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UMA SCENA D'AMOR FILIAL. 

* 

quadro que o leitor tem presente foi devklo a 
nma nistoria pathetica, cujo singelo enlace é util 
saber, porque encerra urna grande licào de moral. 
Mui facilmente se adivinha a scena locante que alli 
se passa. Urna joven menìna, cuja animada e ange- 
lica expressào desde logo nos captiva, afaga as cds 
de seu veiho pae. que se sorri para ella de prazer e 

S^ratidào. No runao, e a urna janella, està sua irmà 
azendo signaes ao namorado. Breve golpe de vista 
sobre o todo e actuaes entretenimentos d urna e ou- 
tra, basta para revelar e extremar bem o duplo firn 
a que o aesenho se propoz: mostrar a dinerenca 
da6 inclìnapdes d'aquellas duas meninas. Que con- 
traste! No rosto, ac^So e vestuarlo da primeira n9o 
vemos senào candura, provas d aquella ooa indole e 
extremado amor filial que Deus là das alturas do ceo 
aben^a . repassado d'intima satisfa^So, e que cons- 
tituem a suprema ventura dos paes, modestia e com- 
postura. Ào aspecto da segunda bem diversas sào as 
reflexOes que nos occorrem, e tristes os resultados 

a uè se agoiram. Àlli so desenvoltura e perigosas ten- 
encias transpiram. A vida desgracada elastimoso 
firn que està teve, e as felicidades que o ceo derra- 
mou sobre a outra, provam que ndo nos enganàmos. 

Maria (assim se cnamava a primeira] foi urna me- 
nina que logo desde crian^a principiou a revelar, 
pela sua admiravel docllidade e certa indifferenca 
para os bonitos, as qualidades eminentes que mais 
Iarde Ihe grangearam a sympathia e respeito de 
quantos a conheciam. Todos os seus brincos e entre- 
tenitnentos consistiam em ajudar a mie nas lides do 
trabalho domestico, dando, assim, grandes annun- 
cios de que viria a ser uma mulher desembaracada 
e boa dona de casa. Morria por estar ao pé do pae, 
bomem assaz cultivado e multo dado à leitura, fo- 
Iheandoyihe os livros e fingindo que Ha, esperancosa 
tendencia que o bom do velho aproveitou, consti- 
tuindo-se elle proprio director da sua educando litte- 
raria. Dotada de uma prodigiosa memoria e agudo 
espirito, aprendia facilmente, e quando tinha seis an- 
nos jà sabia ler com muita perfei(^ào. Pelo seu lado, 
a- màe acompanhava o exemplo de seu marido, ini- 
cìando-a nos faceis sesredos da costura e dos outros 
misteres domesticos, oe modo que aos dez annos es- 
tava Maria uma menina instruida, urna mulher com- 
pleta e capaz de governar uma casa. 

Joanna (comò se chamava a outra), pelo contra- 
rio, em nada se assimilhava a sua irmà. Era multo 
preguiposa, attiva e teimosa. Nunca quiz saber de 
estudo, nem de tudo aquillo que uma mulher precisa 
aprender. Estar na janella parecia ser unfo das cou- 
sas sem a qual nào podia viver, e logo aos sete an- 
nos (bem cedo] està sua tendencia se definiu mui 
sìgniGcativamente, porque principiou a enfeitar-se, 
e a passar a maior parte do tempo na janella, 
arranchando à ma lingua com as visinhas, olhan- 
do Gxamente para os homens, comò via fazer às na- 
moradeiras, e reparando multo nas mulheres do bom 
tom. Quando passava alguma mais desenvolta, os 
seus olbos saltavam de curiosidade, e eil-a que logo, 
voltando para dentro, mal se sumia a elegante per- 
sonagem, se punha no meìo da casa e defronte do 
tremò, a estudar e imitar-lhe os reauebros exagge- 
rados. Em summa cresceu e com ella os vicios da 
sua indole, tornando-se a namoradeira mais afamada 
do sitio, a iflais preguicosa das mulheres e o traste 
menos util da casa. Baldados foraro todos quantos 
esforgos seus paes empregaram para • modificar-lhe, 
sequer, as descuidosas inclinacdes que a desgra^^- 
ram e conduziram ao abysmo da miseria. 

Maria contava treze annos e Joanna quinze, quan- 



do sua màe caiu na cama para nunca mais d'abi- sair 
sendo para o tumulo. A fatai doen^a durou um mez. 
Maria achou-se so n'este angustioso lance. A sua 
irmd pouco importou a doenca da màe. Como està 
a vigiaya bastante, e ndo a deixava, corno se diz, 
por pé em ramo verde, antes a estimou. pobre 
velho, esse fracos auxilios podia prestar, porque esta- 
va quasi entrevado. Portanto era Maria que tinha de 
tomar todo o peso do governo da casa e do trata- 
mento. juizo, desembaraco e caridade filial com 
que entào se houve està admiravfsl menina, foi obje- 
cto das maiores admirapOes e louvores. Durante o 
funesto periodo, e depois, so costume, tristeza, dor 
e saudaae deram pela falta da enferma. Para a bon- 
dosa e Valente Maria nunca o trabalho Ihe trasbor- 
dou pelo tempo, nem a embaracava a complicando 
do multo que tinha e queria fazer. Zombava das dif- 
fìculdadés que de ordinario, quando ha doengas, se 
oppOem à ordem e accio de uma casa, conservando 
sempre na sua uma e, outra cousa, sem jàmais fattar 
aos cUidados do tratamento, que foi o mais exem- 
piar, completo e desvelado possi vel. Dir-se-hia que 
tinha quarenta mSos e multiplicados os sentidos. 
As noites perdia-as sentada à cabeceira do leito oa- 
de agonisava sua màe, distrahindo-lhe as dores e as 
torturas da insomnia com meiguices e palavras de 
consolacào, e rezando fervorosamente a Deus pelas 
suas melhoras. Gusta a crer comò nào succumoiu a 
tantas fadigas e vigilias. Era Deus, a quem tao he- 
roica3 e sublimes ac^des aprazem, que a reanimava e 
Ihe dava for^as. Em tim, morreu a mie, e, um an- 
no depois, pae, a quem Maria prodigalisou os mes- 
mos cuidados e servìgos. Apesar de muito haver que- 
rido a sua mulher e de estar quasi completamente 
paralytico, o bom do velho passou feliz os ultimos 
dias aa vida, porque aquelle anjo Ihe miti^ou sem- ' 
pre a saudade e Ihe fazia esquecer seu triste està- 
do, com desvelos e carinhos continuos, nào se tiran- 
do nunca de seu lado. As suas distraccOes, os seus 
passeios, a sua janella e os seus enfeites eram elle, 
so elle. Quando o via pensati vo e contristado, sal- 
tava-lhe logo ao pescp^, e em quanto o nào fazia 
rir, nSo descancava. É este o momento do quadro. 
Todos OS seus èmpenhos consistiam em conserval-o 
alegre e distrahido nào so de saudades, comò dos 
pesares que experimentava pela desenvoltura e in- 
gratidSo da outra filha, que Ine n9o apparecia, senio 
rarissimas vezes, e para escarnecer d elle. 

Ficaram ambas desamparadas, porque nào tìnham 
mais parentes, e às portas da miseria, porque seu 
pae deixàra-lhes, apenas, vinte e ciuco moedas. A 
nenhuma, porém, asstfstou o triste futuro que as 
amea^ava. Afaria cria em Deus, confiava em si, e 
nào havia para ella ninguem desgracado senào por 
sua culpa ou falta de saude, nem cousa mais facii 
de arraniar do que dinheiro quando se sabia e que- 
ria trabalhar. Como era muito instruida, pois tinha 
aprendido profundamente com seu pae a lingua por- 
tugueza, francez, alguns prelimmares das scien- 
cias, e lido o^ seus livros, aue eram todos bons, re- 
solveu montar com aquelle ainheiro um modesto col- 
legio de meninas. Joanna esperava ser muito feliz 
indo viver com um individuo, com quem, dois dias 
antes do pae morrer, jà tinha fuga premedita da. Co- 
mo Maria, por ser mais nova, nada podesse fazer sem 
consultar a irmà, propoz-lhe o seu pensamento, e 
n'essa occasiào descreveu-lhe eloquentemente a cri- 
tica posi^ào em que se achavam. o futuro que as es- 
perava se nào cuidassem de pannar honradamente o 
pào, e, pintando-lhe o roundo com as mais verda- 
deiras cdres, exhorlou-a a desviar-se do rumo errado 
que seguia, e a applicar-se ao trabalho. Mas a res- 
posta que Joanna Ine deu foi descompol-a, chamar- 
Ihe atrevida, dizer-lhe que nào precisava dos seus 
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cooselhos, e que tìnha quem a sustentasse, vestisse 
e Ihe desse dinheiro. Maria comprehendett que o me- 
ibor partido a tornar era separar-se duella, e inten- 
tar sosinha o seu plano com a metade que Ihe cabia 
das Tinte e cinco moedas. 

Quando està scena se passava, adoecia gravemente 
a seobora de um rico negociante, casado e sem fìlhos, 

Jue morava no predio contiguo ao que habitavam as 
aas orpbds. Ora, a morte do veibo espalhàra-se mul- 
to pela visinbanpa, produzìndo grande sensapào, por- 
que Gnado era mui estimado de todos, em conse- 
quencia das virtndes que o adornavam, e ndo se falla- 
va d*outra cousa, bem corno do prestimo e raras con- 
dicòes de Maria. negociante, que muito prezava e 
oiuito queria à esposa, lembrou-se logo da caridosa 
menina, e mandon-a cbamar. Està foi, e o negociante 
pedia-lhe para tratar sua mulher. È escosado dizer 
que Marta se prestou immediatamente a isso, menos 
pela necessidade, do que por seguir os impulsos da 
sua alma e do seu cora^So, queeram todos d'amor e 
carìdade, adiando o seu projecto para depoìs. Tornou 
a casa para arranjar a sua roupa, os seus vestidos, se- 
gurar o seu poueo dinheiro, e despedir^e da irmS, 
que mordida de inveja e enraivecida Ihe disse que es- 
casava de voltar, pois ou nào acharia ninguem, ou ndo 
Ihe abriria a porta. E ndo Ihe mentia, perque d'ahi 
a quinze dias desappareceu levando tudfo comsìgo. 

A doenca da mulher do negociante foi muito lon- 
ga e penosa. A infeliz senhora padeceu sete mezes. 
Quando chegou a hora suprema chamou o marido e 
pediu-lbe que adoptasse a su^ enfermeira corno uni- 
co premio aue recompensava os cuidadosos desvelos 
e inimìtavel carinho com aue durante tao longo pe- 
riodo a bavia tratado. E aeu a alma a Deus aben- 
coando Maria, abracada a està e ao marido. 

honrado bomem assim o cumpriu tres dias de- 
pois, fazendo logo prèvio testamento em que deixava 
todos OS seus bens e fortuna a ditosa Maria. 

Tal foi merecido premio que està menina teve 
das suas virtuosas qualidades. 

Em quanto a Joanna, bem tristes resultados co- 
Iheu da sua ma cabe^ e embriaeuez de suas vicio- 
sas paixdes. Quinze dias depois de sua irmd ir para 
casa do negociante, foi viver com um amante, que 
ero breve a abandonou. Ora a estrada que se orfe- 
rece às mulheres n*este estado é a da prostituicào. 
Prostituiu-se, e dez annos depois, quando a sua bel- 
ila jà estava perdida, pedia esmola, que é o futuro 
da prostituitilo. 

Està bistoria, d'onde nascea o pensamento do qua- 
dro que a precede, prova que Deus protege as vir- 
todes e Ihes prepara largos futuros de feìicidades, 
tanto quanto abandona e despreza os vicios. 

NOGUEIRA DÀ SILVA. 



OS MONTENEGRINOS. * 

Montenegro ou Tsernogore fórma ha cerca de 
aro seculo um estado independentCp apparentemente 
mui fragii, mas na realidade quasi invencivel, pela 
syinpatnia de al^uns milhOes de rayas servios, aos 
quaes. o seu territorio offerece um asylo franco sem- 
pre. Dominando a Dalmacia, a Hertsegovina e todo 
norte da Albania, a longa cordilheira do Tsernoeore 
estende-se em face da Italia comò o antemural do 
povo Servio. E por ella que mantem communica^o 
coro a Europa, e em torno dos seus gloriosos cabe- 

(MA fuem mortifera nlUmameate travada entre os monteoegrinot e os 
loitos tem exdlailo a oniversal atlenofto, e todos, com ntio, admiram qae am 
povo tio diaioito, e abfiolntaffleote desajodado, possa cod vantagem susteatar 
oma loda similhnote com urna na^io qua, apesar de decadente, pdde ainda con- 
sidenr-«e de primeira ordem. Parecea-oos pois que era està a oocasiSo mais 
opporlona para oflèrecer aos leìtores do Archivo a noticia. que boje encetft- 
^. Bobre este heruico poTo. a qual extractimos de nm excellente estado de 
■• CyprieB Robert sobre os greeo-esdavonios. 



^09 que todos os insurreccionados greco-esclavoaios 
se congreaam. As luctas heroicas de que é constan- 
temente tneatro exaltam um povo inteiro que, indo- 
ma vel, apesar de vencido e aesmembrado, julga fi-* 
naimente ser chegada a hora da sua emancipalo. 

No seculo XVII, segundo as rela^Oes venezianas, 
este peqneno povo nào se compunha de mais de 2Ó 
a 30:000 almas. Contava cerca de 60:000 quando 
comeeou a lucta com os francezes, senhores da Dal- 
macia. Vinte annos depois as estatisticas élevavam 
està cifra a 7S:000; e finalmente a Grlitsa, alma** 
nach officiai de Tsetinié, declarou em 1836 que o 
paiz encerrava 100^000 babitantes. Tomando em li- 
nha de conta o augmento territorial do Tsernogore, 
póde sem exaggeragSo fixar-se em 120:000 o minimo 
actual d*esta popula^ào livre. Sabe-se com m^s cer^ 
teza numero dos seus gnerreiros: o contiosente 
dos quatro ndkias (departamentos) é fixado em 9:000 
espingardas ou combatentes, dos ooaes pertencem 
ao de Katounska 3:600, ao de Rietcnka S:600, ao de 
Liechanska 1 :000, e ao de Tsernitsa-Nahia 2:600. Ao 
contingente d'estes quatro nahias deve acrescentar-se 
dos oerdas. Dà-se este nome às sete montanhas que 
cercam o territorio montenegrino. Estas moatanbas 
nào fazem parte do Tsernogore, mas as tribus .que 
as povoam sdo alliadas d*aquella republica. A popu- 
lacào reunida das sete beraas é talvez tSo considera- 
vel comò a dos quatro nahias juntos. De sorte que, 
apesar da Grlitsa'de 1836 nào contar mais de 16:000 
combatentes, a Gazeta dalmata de Zara/ em dezem- 
bro de 1838, avaliando as for^s do Tsemosore, nào 
receia eleval-as a 19:600 gnerreiros bem aaestrados. 
É muito pooco, dir-se-ba talvez, para defender um 
paiz! Mas toque ama so baia nos rochedos da frontei- 
ra, e de todos os lados sordirào bra^s e carabinas; 
velhos, criancas, mulheres mesmo, tudo se levantarà 
contra vós; tereis tantos inimigos decididos quantas 
almas existem.por aquellas montanhas. Tserno- 
gore nào é um povo regularmente constituido, é um 
campo de insurgidos que busca à sua vida na guerra 
e as suas alegrias na v inganna. Està este paiz de tal 
sorte alheio a todas as condicòes da sociedade civil 
no oriente, que o direito de cidade, com grande es- 
candalo dos outros servios, é ahi indifferentemente 
concedido a bomens de todas as religiOes. Os catho- 
licos latinos sào mui numerosos, e até se recebem alli 
turccS, que constituem uma tribù distincta, e com- 
batem fraternalmente com os christàos, continuando 
a acreditar no korào e a manter uma mesquita. 

Os visinhos occidentaes dos montenegrinos attri- 
buem-lhes todavia as mais grosseiras supersti(;Oes: 
montenegrino, dizem elles, julga aue tudo Ihe é 
permittido, com tanto que pague a aizima aos fra- 
des, e reparta com os conventos dos despojoMS das 
tchetas (correrias). Entre os christàos do oriente, 
pelo contrario, elle passa, ecom razào, por um espi- 
rito forte. Com effeito, envolvidos na vida politica, 
inteiramente entregues aos seus projectos de guer^ 
ras e de conquistas terrestres, os republicanos do 
Tsernogore curam pouco do ceo. Os seus conventos 
sào molto mais pobres que os do resto da Turquia; 
e ao passo que entre os outros servios um bomem 
que nào commnngasse ao menos uma vez cada anno 
seria considerado comò um verdadeiro qiaour (tur- 
co), entre os montenegrinos o numero dos que nào 
commungam excede o dos christàos ferventes. E, to- 
davia, OS montenegrinos nào desprezam os santos 
inysterios; se se abstem de certas praticas religìo- 
sas, é por obedecer à egreja, que nega os sacramene 
tos a todo montanhez possuido'do pentimento de 
odio, e que impòe a expia^o publica logo que esse 
odio se tem saciado. A communhào é, pois, interdi- 
cta ao assassino por espaco de vinte annos, mon- 
tenegrino a final vem a achar este estado de peni- 
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tonte mai commodo para o seu viver aventuroso, e 

Srefere-o a vida menos livre e menos facil dos ver- 
adeiros fieis : a maior parte d'estes guerreiros es- 
Juece-se até por firn da ora^ào dominicale conservan- 
apenas do chrìstianismo os jejuns e o signal da 
cruz ; mas, a medida que augmenta a sua ignoran- 
eia religiosa, cresce a sua intelligencia da vida mili- 
tar e politica. 

Comtudo, em cada tribù ha urna egreja, e és ve- 
zes mais: ha, além d'isto, quatro ou cmco mostei- 
fos, sendo os mais notaveis os de Ostrog e de Mo- 
rate ha. Em todo Tsernoffore nào existem mais de 
quinze a vinte frades, auxiiiados^por perto de duzen- 
tos popes; o proprio convento de Tsetinié tem ape^ 
nas um unico frade. Estes frades tem um viver mui 
austero, e distinguem-se dos religiosos gregos semen- 
te pelo solideo, que é o fez vermeiho, cingido de 
um lengo de seda a maneira de turbante. pro- 
prio vladika, chefe religioso e politico do paiz, traja 
comò OS demais padres, e por isso na Turquia cha- 
mam-lhe o religioso negro. 

Em parte alguma do globo ha tao completa eguat- 
dade comò no Montenegro ; mas o principio de egual- 
dade, tal comò é comprehendido e praticado pelos 
esclavonioSs nSo ameaca os direitos e a existencia 
da familia, corno as theorias que se fundaram em 
Franca sobre o mesmo principio. Cada Servio, go- 
zando da sua independencia, continua a ser dedica- 
do aos interesses communs; quasi nunca se separa 
dos seus parentes. Eis a razào por que as familias 
•sdo tao numerosas, aue urna so basta muitas vezes 
para formar uma aideia de alguns centenares de 
casas, em que os babitantes, tudos parentes e do 
mesmo nome, apenas se distìnguem entre si pelo 
prenome baptismal. 

Cada familia tem um chefe que escolhe e a dirige. 
Este viver patriarchal cria entre os parentes a mais 
intima solidariedade, ndo podendo um ser lesado 
sem que todos os outros tomem a sua defesa. D ahi 
as yingan^as hereditarìas, as guerras entre as fami- 
lias, consequencias exaggeradas de um principio emi- 
nentemente conservador. mal produzido por estas 
^érras tem felizmente certa compensac^o, que e for- 
tificar no montenegrino o sentimento da dignidade 
Sessoal, levando-o a considerar comò uma grande 
esgra^^ toda a contesta^ào com os seus compatrio- 
tas; no au^e da colera, ouvem-se bradar: Ne ou 
krv, bog ti % sveti Jovan^ em nome de Deus e de S. 
Jodo, ndo nos gladiemos ! 

Uma lei promulgada pelo ultimo vladika revela o 
caracter d'esses bomens: todo o montenegrino, diz 
aquella lei, que bater em um dos seus concidaddos 
com pé ou com o tchibouk, póde ser morto pelo 
offendidfo, sem que este soffra por iste mais do que 
se matasse um ladrdo em flagrante. Se o ofTendido 
contiver a sua colera, o ofTensor deverà pagar-lhe 
cincoenta ducados de multa, e egual quantia aos 
staréchines do tribunal. 

È talvez superfluo dizer aue nio ha mendigos no 
Tsernogore. Em occasiOes de escassez, o que alias 
acontece frequentes yezes, os indigentes vSo desas- 
sombradamente a casa dos opulentos pedir que Ibes 
emprestem jé pfio, jà dìnheiro, promettendo satisfa- 
zer em epocha fixa, ou deixando corno penhor as 
suas magnificas armas. Às lojas de Boudoa e de Ka- 
taro estio cheias de armas que alii se empenharam 
e nio foram resgatadas. 

A guerra centra os musulmanos é para estes mon- 
tanhezes uma tarefa quasi quotidiana; velhos e crian- 
^s todos la correm entbusiasticamente corno ao mar- 
tyrio. Os aleijados mesmo pedem que os conduzam 
ao combate; assentados atraz d'algum penedo carre- 
gam as armas e disparam sobre o inimigo. É de tal 
sorte mortifera similhante guerra, que acaba sempre 



ceifando o maior numero dos que nella tomaram 
parte. Morrer no campo da bataiha é o que^ elles 
mais ambicionam; e'os montenegrinos d'aquelle que 
morreu de morte naturai dizem que foi morto por 
Deus, velho matador, od boga, starog kwnika. O 
maior insulto (^ue se póde dirigir a um montenegri- 
no resume-se n estas simples palavras: a Eu conhego 
a tua familia ; todos os teus avos morreram na cama. » 

Os proprios monges andam armados, combatem è 
sustentam nos seus mosteiros os assaltos dos musul- 
manos. Ainda mais secularisados que os padres, os 
popes ndo usam jà a comprida barba e o barrete 
prete que costumam trazer nos outros paizes servios ; 
rapam, comò os guerreiros, a barba e metade do 
craneo, e nào se aistinguem das suas ovelhas pelo 
trajar. Assistem a todos os combates, tomam até 
parte nas faidtis entre familias; comò a egreja nào 
permitte que os seus ministros derramem sangue hu- 
mano, preferem, comò os nossos antigos bispos feu- 
daes, excitar os combatentes, ou desancar o inimi- 
go, eqi vez de o ferir com armas cortantesl 

Em guerra cada um traz comsigo os viveres e mu- 
niyòes que oemprou. Os armazens de polvora que o 
vladika tem de reserva so se abrem ao povo em ca- 
SOS de maxima urgencia. 

Accusam os montenegrinos de promoyerem a guer- 
ra unicamente com o filo de roubar. E certo que os 
pobres fazem às vezes excursOes no territorio turco, 
para arranjarem gado e dinheiro; mas em compen- 
sando OS homens ricos dirigeni muitas vezes as suas 
expcdigOes sem outro fim que alcan^r gloria, ser- 
vindo a sua patria. 

(Continua), P, 

LISBOA VISTA DO PRAtiAL, NA OUTRA-BANDA. 

• 

Aportando, na Outra-banda^ à praia, chamada for- 
no do tijolo, por n'ella havei* uma fabrica d'este pro- 
ducto, e gannando o cume da moiitanba que a do- 
mina quasi perpendicularmente, acha-se o viaiante 
n'um legar, coAnecido pelo nome de Pragai^ d onde 
descobre o mais rico e variado panorama. 

Ndo falta que ver e admirar a ahi. 

Obras da natureza e dos homens, iste é, paizagens 
amenas e agrestes, serras, planicies, mar, vasto ceo, 
cidade e monumentos historicos; tudo em larga cò- 
pia se Ihe desenrola aos oUios maravilhados. 

Pela esquerda, a barra e o Oceano perdendo-se 
no infinito dos ceos; à direita, SeixaI, Barreiro, e 
Alcochete, transpirando vagamente por entre os va- 
pores de longinquos horisontes; a seus pés, a vasti- 
ddo do Tejo, de cuja superficie, banhada pelos raios 
de um sol sem rivai, parece sair e mover-se iuz; na 
fronte, surgindo das aguas prateadas do tranquillo 
rio, a vistosa, a pittoresca, a invejada Lisboa; ao lado 
d'està, desdobrando-se até à barra, uma cumiada de 
montanhas, onde, por entre o matiz dos campos, se 
ve colossal palacio d'Ajuda, o famoso tempio dos 
Jeronimos e a elefante torre de Belem, fallando-nos 
de riquezas e glonas passadas ; para além de tudo, e 
tudo dominando, a magestosa Cintra, erguendo-se 
sobre as nuvens, indecisa e vaporosa, comò para nos 
accelerar a cobi^ d*irmos de perto contemplar a ma- 
ravilha do seu aspecto. 

Eis a fecunda perspectiva, que do Pragal a vista 
abra^, e de que a gravura representa uma parte, 
Lisboa. I 

Quando o leìtor estiyer triste aconselhàmol-o a 

Sue va para o Praaal, e se sente no mesmo legar 
onde tiràmos o desenho, e cremos que, ao des- 
afogar os olhos e espraiar os sentidos por tdo vasto 
e magico panorama^ o corano se Ihe alliviarà. 

NOGUEIBA DA SILVA. 
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LISBOA VISTA DO PBAOAL, NA OUTBA-BAKDA. 



FISAL EXPULSiO D08 SARRACEN08 DA PENESSULA. 



Ao cair d'urna tarde, no anno 1568, camlohavam 
por uni dos estreitos e sinuosos atalbos, que condu- 
sem às aridas e escalvadas coroas das Alpujarras, 
dois iodividuos embu^dos em amplos alquicés. Ja 
OS valles profundos e suas povoac^ estavam mer- 
galhados na escuridSo, quaodo aioda no alto das 
moDtanhas se degfrnctava a luz do crepusculo. Entre- 
tanto OS dois caminliaiites, sem cortarem a conver- 
saf3o animada que tevavam, apertavam o passo conio 
se lemessem ser surprehendidos pela noite, no meio 
d'aquelles ìntrìncados desftladeiros. 

— Prudente determiua^o Toi ( dizia nm d'elles ) es- 
colher està noite para a reuoìSo solemne. N3o védes 
aquella agglomera^fio denuvens escuras que encobre 
o Dorisonte? Em breve se estenderà e cobriró lodo o 
ceo, de modo que nem a lua poderà descobrir-nos. 
Tudo promette que a noite sarà escura e favoravel 
aos nossos intenlos. 

— Oxalal (respondeu o ontro que pareciamaìs ve- 
Iho) oxaià que das suas. trevas nafi^ a aurora bri- 
Ihante da nossa lìberdade ! 

— £ porque odo? Urna so coosa fallava para isso; 



era e consolidai^o dos esfor^os, a ddì9o das tribos, 
até aqoi rìvaes. Està mesma noile tudo ficarà seguro. 

— Grès? Pela minba parte temo que a mina do 
imperio, a perda da formosa- Granada, nio tenham 
sino ainda li^o sufficiente para extinguir os odtos 
hereditarios, que tSo violentamente actuam no dosso 
povo. Temo por isso que està nova empreza nflo seja 
mais que uma loucura, que aggrave a nossa sìtuacio. 

— Ohi nSol dia da viuganfa està cbegado. Hu- 
dareis de opiniSo quando fordes testìmonha dos he- 
roicos sentimentos de nossos- inii3ios, que o'este mo- 
mento acodem, corno nós, ao ponto ajustadot 

£ com effeito acudiam. Quem podesse dominar a 
vista de passaro os destiladeiros aa montànba, de»- 
cobriria uma multidào de sarracenos, que saia com 
precaufio das povoafJìes, e se encaminbava apressa- 
da para o logar do encontro. Guardas avanfadas ou 
de precaufjo os detinbam em certas paragens para 
OS reconhecerem por meio d'urna senha particular 
jà convencìonada. So depoìs os levavam ao attio re- 
condito onde deviam reunir-se os chefes principaee, 
representantes do poder musulmano na penìnsula. 

Antes de dar conta d'està reuni9o é necessario co- 
nhecer o motivo d'ella, e qual o estado da Hespanha 
n'aquella epocba. Havia annos que o estandarte da 
Cruz tremolava nas torres de Granada. dominio 
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dos reis de Hespanha tinha-se estendido por todo o 
territorio dos antigos monarchas granadinos; mas 
nos elevados cumes das Àlpujarras, nem o dominio 
se havia consolidado inteiramente, nem a religìào 
catholica feito grandes progressos. espirito de in- 
dependencia, a grata recordagào dos costumes, das 
liberdades e da opulencia do antigo reino persistia 
em viver refugiado nas montanhas, e por isso ha- 
via n'ellas um permanente foco de insurrei^ào cen- 
tra OS reis christàos,' que consideravam usurpadores. 
Àpesar de tudo, ter-se-hia reprimido o indomavel 
caracter dos montanhezes, e a fermentacdo nào te- 
rìa chegado a explosào de rebelliSo consummada, se 
governo hespanhol os nSo tivesse precipitado com 
suas imprudencias. 

Com desejo de estreitarem a unido de dois po- 
vos tao diversos empregaram violencias, que, longe 
de produzirem o effeito appetecido, causavam nos sar- 
racenos a maior agìtacào. descontentamento rei- 
nava em todas as povo'acOes das Àlpujarras. Nàó era 
difficil prognosticar uma* lucta terrivel. Quando, por 
fim, se souoe d'algumas tropelias, que os pactos de- 
baixo dos quaes aquelles povos viviam de nenhum 
modo auctorisavam, foi goral n'elles o sentimento de 
resistir ao governo chrislào. Yajdosos por natureza, 
enthusiasmados com a lembraii^ de suas antigas 
instituigòes, e com esperanpa de as poderem restau- 
rar, OS mouros organisav^m uma resistencia que era 
para temer nas asperezas da serra, que ninguem co- 
mò elles conhecia. So Ihes faltava cnefe com presti- 
Ì^io, capaz de os organìsar e dirigir; chefe capaz de 
azer frente aos veteranos generaes hespanhoes de 
Filìppe II. 

Era justamente por aquelle tempo oue em todas 
aquellas montanhas resoava o nome ae ALen-Humeya. 



II. 



No mais intrincado das Àlpujarras ha uma, caver- 
na espacosa, maravilhosa obra da natureza, que foi 
asylo impenetravel, o refugio sarraceno. 

Foi debaixo d'aquellas elevadas abobadas, que se 
verificou a clandestina reuniào dos chefes milsulma- 
nos, nào bastando tao vasto recinto para center os 
que alli forjim levados pelo enthusìasmo patriotico, 
ou pelo amor da divindade, ou mesmo pelos resen- 
timentos pessoaes. 

Sin^ular aspecto apresentava aquella numerosa 
assemnlea, pelos trages variados e pittorescos, e pelos 
rostostorracios pelo sol do meio-dia^ apenas sombrea- 
dos por alvissimos turbantes. reilexo de alguns lu- 
mes, cuja luz ba^ se perdia nas escuras anfractuo- 
sidades da caverna, ainda o fazia mais phantastico. 
Em recinto ignorado conservavam ainda um dos an- 
tigos estandartes musulmanos, insignia venerada, sal- 
va da ruina de BoabdiI, e religiosamente guardada 
Celos alfaquires do povo mourisco. A vista oa assem- 
lea deseàrolaram, comò para inflammal-a com a 
sua vista, e prestar novo vigor aos seus fogosos dìs- 
cursos. 

— Sim ( dizia o animoso Abensaid ], chegou o mo- 
mento de manifestar ao mundo os sentimentos do 
nosso coracSo. Quem d'entre nós nào tem padecido 
as maiores injurias e vexa^des? Quem nào tem altas 
offensas a castigar? ... A bora da vingan^ està che- 
gada. Despregado de novo ao vento da guerra este 
abatido pendào do islamismo, recordando aos musul- 
manos q. mais santo dos deveres, os convida a pele- 
jar a sua sombra, ou a morrer na contenda. 

Este e outros similhantes discursos produziam gran- 
de enthusiasmo na parte mais mo^a do auditorio; 
mas OS velbos, os que tinham assistido a derrota de 
BoabdiI, OS que ainda conservavam profundas cica- 
trizes dos gotpes recebidos das espadias castethanas, 



longe de tomarem parte no transporte goral, medi- 
tavam profundamente. 

— Vejo ( exclampu um dos chefes ) que ainda ha 
valentes que sàiam em busca da morte no campo de 
batalha, antes de esperarem a que receberào em firn 
em seus lares profanados. A patria póde reconquis- 
tar-se! Maldi^ào sobre os cobardes que nào levan- 
tam bra^o para arrancal-a a uma servidào odiosa . . . 
Parece-me, porém, que nem .em todos arde do mes- 
mo modo o sacro fogo do enthusiasmo. É preciso que 
ninguem esconda a sua opiniào; é preciso saber se 
todos estào bem decididos. Abulcacim,. respeitavel 
oraculo por cuja bocca nos responde o propheta; vós 
que ledes nas estrellas o destino que o ceo reserva 
aos mortaes, nào poderei^ dizer-nos sob que auspi- 
cios cometa a nossa empreza? 

anciào, vendo-se interpellado, levantou-se oaa- 
gestosamente. 

— destino (disse) nào se opp5e a que a nossa 
patria sàia do abatimento; mas tendes bem seguros 
OS meìos para o conseguir? està cimentada em vós a 
uniào, que é a alma das emprezas? Que recursos 
tendes para dar o grito decisivo ? 

Islo fez com que se fallasse largamente dos auxilìos 
e guerreiros com que se podia contar. Uns confia- 
vam na aspereza das montanhas, que os hespanhoes 
nào podiam a um tempo atacar por muitas partes; ou- 
tros no descontentamento e indigna^ào que fermen- 
tavam nos povos recem-conquistados; e todos, fiados 
em promessa solemne, contavam com proinpto soc- 
corro dos irmàos d'Africa. 

— Ainda isso nào basta ( replicou Abulcacim ) : 
(juem ha de dirigir os nossos communs esfor^os? quem 
e chefe de valor e de prestigio que elegeis para 
capitanear as nossas tribus? 

Aben-Humeya ! 

Foi que todos responderam corno n'uma so voz. 

Ao ouvjr acho repelido d'estas vozes, do grupo 
que formava junto. do estandarte saiu um arrogante 
e vigoroso mancebo, que se adiantou até meio da 
assemblea, porque um dos anciàos Ihe dizia : 

— Vem, illustre descendepte dos nossos reis! Che- 
ga, inclito Aben-Humeya, e acceita das màos d'este 
povo a gloriosa missào de o salvares ! 

Aben-Humeya largou sobre as espadoas o branco . 
alquìcé que o cobria. Contemplando aquella ^athar- 
da e magestosa Ggura, a resotugào e valor pintados 
n'aquelle sembiante, todos o saudaram, gritando: 

— Viva Aben-Humeya ! . . . 

Grande numero de sarracenos, que estavam a en- 
trada e fora da caverna, e muitos echos das monta- 
nhas, repetiram este grito. 

Aben-Humeya cheeou-se entào ao estandarte de 
Granada, e estendendo para elle o bra^, corno para 
tocar-lhe com as pontas dos dedos, exclamou : 

— Musulmanos! estandarte do propheta vae tor- 
nar a tremolar em campo aberto a vista do inimìgo. 
Eu conduzirei à frente dos meus esforcados compa- 
nheiros, a frente dos que quizerem seguir-me a re- 
conquistar nossos direitos. Por este sagrado pendào 
vos joro que, ou morrerei na contenda, ou apressa- 
rei dia da nossa regeneracào gloriosa ! 

Tal foi primeiro grito da mourisca insurrei^So 
das Àlpujarras. 



III. 



Era uma triste e fria noite do mez de dezembro. 
Um vento glacial sibilava pelas desertas ruasde Gra- 
nada. Os sombrios torreOes, que tanta contìan^a inspi- 
ravam aos habitantes, agora, adormecidos, projecta- 
vam sombra escura sobre a espessa capa de neve que, 
corno branco sudario, cobria toda a campìna, esten- 
dendo-se até às montanhas distantes. A obsruridade 
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qae reinava no campo nfto era completa, mas sim 
om confuso luar qoe iias arvores, despidas de fo- 
iba, DOS penhascos aridos, e nas muralhas elevadas, 
produzia mil effeitos pittorescos. 

Em melo d'està noite tSo lugubre e tao fria, quan- 
do mais solitarias eslavam as ruas de Granaaa, e 
mais entregues ao somno os habitantes, um ruido 
confuso comecou a levantar-se no meio da cidade, 
ao qua! succederam logo toques de rebaie e repeti- 
dos gritos de alanna. 

A cidade acabava de ser invadida pela parte do 
Albaicim, e os invasores, brandindo cimitarras e al- 
fanges, ou agitando fachos inceifdiarios, correndo por 
ama e outra parte, pareciam destacar sobre a clari- 
dade da neve sombras phantasticas e ameapadoras. 
Eram os sarracenos das Alpujarras, que acabavam 
de precipitar-se, corno impetuosa alìuviSo, das mon- 
tanbas sobre Granada, onde Ihes nào faltavam par- 
tidarios. Yinham recobrar a sua capital e os seus 
lares, vinham tentar o ultimo esforco em favor do 
seu culto e das suas leis. Era um povo inteiro, que 
queria Yingar-se de largos annos de abatimento e de 
ultraies. 

Cooerto com o turbante guerreiro e com o alquicé 
de largas prcgas, um musulmano de marciai conti- 
nente, de lórmas robusts(3 e gigantescas, animava e 
dirìffia os invasores. animoso Aben-Farax era o 
caaoilho que por ordem de Aben-Humeya caìra sobre 
Granada, a frente de uns poucos de temerarios. Re- 
cebéra mais de seis mil bomens para empreza tao 
arriscada ; mas a muita neve que sobreviera embar- 
goa por tal modo as passagens nas montanhasj aue 
na noite destinada à surpreza Aben-Farax so pode 
cbegar a vista de Granada com unsduzentos bomens, 
e com elles teve o arrojo de passar além dos seus 
muros, confiado na secreta sympathia de seus com- 
patriotas, julgando, em todo o caso, grande falta o 
retroceder. 

Tornando a si os habitantes, passados os primeiros 
momentos de surpreza e de turbando, cuìaaram na 
defesa, e acudiram ao logar do perigo. 
— Às armasi . . . Às armasi . . . 
Era grito que resoava em todas as casas e ruas 
da cidade. 

A pequena guarni^So jà peleja valentemente; de 
urna e de outra parte cruzam-se frechas e balas d'ar- 
cabuz; em breve chegam as lancas e às espadas! Os 
sarracenos, apertados por todos os ladqs, concentra- 
ram-se no Albaicim, desalentados principalmente pe- 
lo seu pe(|neno numero, causa de os moradores d'a- 
quelle baìrro se nào declararem a seu favor. Deses- 
perados de consesuirem o seu firn; satisfeitos com 
terem dado aquella prova do seu valor ; guiados por 
Aben-Farax, sairam de Granada quasi triumphantés, 
e tornaram às montanhas, seu paiz predilecto, que 
estavam resolutos a defender, e onde tao custoso se- 
ria vencel-os. 

IV. 



Pela atrevida surpreza de Granada se pdde apre- 
ciar em todo o valor e consequencias a impqrtancia 
da rebelli9o mourìsca que até alli mal se podia acre- 
ditar. Jà nào eram vagos rumores e suspeitas de 
conjura^do, era a funesta realidade que inquietava 
OS governadores das pracas cbristàs, às quaes Filippe 
II enviou immediatamente reforcos, pondo o mar- 
quez de Mondejar à frente das tropas expediciona- 
nas. 

Mas estes meios eram ainda insufficientes para 
saffocar a rebelliio. 

Apenas se divulgàra a noticia do levantamento das 
Alpujarras, e o povo sarraceno soube que de novo 
tremolava o estandarte do propheta, correu pressu- 
roso a reunir-se aos sublevados. lima multiddo de 



bomens, mulheres e até crian^as, todos desespera- 
dos, todos vingativos, se reuniu, e tornou a figu- 
rar, em pequeno, as antigas tribus com &uas cAres, 
divisas e emblemas. Todos os disseminados restos do 
poder musulmano na peninsula, todos os fugitivos 
do paiz conquistado estavam reunidos nos fragosos 
cimos das Alpujarras. 

Os capities bespanboes nào perderam tempo para 
refrear o movimento, que tao rapidamente se propa- 
gava ; mas os destacamentos que, com mais valor 
quQ prudencia, se intemavam nas agruras da serra, 
tmham que retroceder dizimados pelas fìrechas, tao 
certeiras comò invisiveis. 

Aben-Humeya fazia entretanto rapidos progressos, 
e organisava o seu exercito. Senhor jà das povoagdes 
do centro das Alpujarras, fortificava os pontos im- 
portantes, e occupava os passos difficultosos, que 
resguardavam as.ironteiras do seu novo reino. 

Filippe II, anelando terminar està rebelliào, teme- 
roso dos seus resultados, e d'um desembarque que^ 
para soccorrel-a, os mouros d'Africa podiam fazer 
nas costas de Hespanba, despachou com tropas no- 
vas marquez de Velez, governador de Murcia, no- 
vo general que tambem nào adiantou grande cousa 
nos repetidos encontros que teve com os rebeldes.. 
Se conquistava al^ma povoacào, ou ponto impor- 
tante, nào conseguìa assenhorèar-se das cavernas e 
asperezas da serra, e por fim até mesmo em campo 
aberto se viu perseguido pelo victorioso Aben-Hii- 
meya, que o teve cercado epi Adra. 

Era preciso fazer o ultimo esforgo, e enviar às Al- 
pujarras um general de prestigio, pessoa qualificada^ 
gue empregasse todos os recursos, e acabasse com a 
insurreicào. 

Filippe li comprehendeu-o assim, e destinou està 
submissào dos mouros para primeiro feito d'armas de 
seu irmào D. Joào d'Austria, filho naturai do impe- 
rador Carlos v. 

joven general distribuiu todo o seu exercito em 
pequenas divisOes, que mandou penetrar a um tem- 
po por differentes pontos das Alpujarras^ e fazer aos 
mouros guerra de exterminio sem tregua nem des- 
canso. 

Apesar de tudo, o triumpho de D. Joào nào fora, 
tao rapido, se nào viesse em seu favor a discordia, 
condigào fatai e inevitavel do povo musulmano, até- 
nos seus mais bellos dias de prosperidade. A fortu- 
na de Aben-Humeya suscitàra-lhe inimigos, tao inve- 
josos comò implacaveis; inimigos entre aquelles que 
d'antes eram seus eguaes, e mie depois recusavam 
obedecer-lhe. infeliz chefe ibi assassinado n'uma 
conspirapào dirigida pelo feroz Aben-Abó, que se 
apoderou sem resistencia do governo e commando 
das tropas. Mas, apesar da sua audacia, nào pAde 
obstar aos progressos de D. Joào, cujas tropas avan- 
^vam por todas as partes. Os mouros diminuiam de 
dia para diar cada penhasco era theatro d'alguma 
sanguinolenta catastrophe ; cada novo sol presencia- 
va a infausta sorte de novas victimas. Vendendo ca- 
ras as vidas, fazendo vigorosa defesa, os mouros re- 
putavam-se ditosos em expirar pela liberdade e pela 
patria; mas em fim com elles perecia tambem a pa- 
tria. 

• 

Tantas desgracas fizeram que os mais avisados en- 
tre elles e os que com mais impaciencia soffriam o 
dominio de Aben-Abó tratassem de accettar as con- 
di^es que D. Joào d'Austria Ihes propunha^ porque 
este animoso general suspendia às vezes o curso dos 
seus triumphos para fazer promessas coneiliadoras, e 
offerecer generoso perdào. Com grande surpreza se 
soube qoe Aben-Abó^ ufano com o seu' usurpado po- 
der, e contando com soccorros d'Africa, resistia a 
toda a idèa de paz e submissào. Para dar prova ener- 
gica de que so desejava guerra de morte, até man.- 
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don matar publicamentè o emissario, que havia en- 
trado em ajustes com os christdos, tendo-o, sem em-' 
bargo, feito, segando voz do povo, com acórdo do 
mesmo Aben-Àbó. 

duque dos Arcos, commandante de um dos des- 
tacamentos mais avan^dos, sabedor d'estas cousas^ 
ia precipitar-se sobre os rebeldes para dar-lhes o ul- 
timo golpe, quando varios emissarios se Ihe apre- 
sentaram, e arrojando a seus pés o ensangoentado 
cadaver de Àben^Àbó, acompanhado do seu estan- 
darte e da sua cimilarra, Ihe disseram : 

— Ahi lendes o vosào implacavel inimigo! Ndo pò- 
dendo trazel-o vivo, fizemos comò o bom pastor de 
gado, que ao menos apresenta a pelle da lera. 

Foi assim que terminou a funesta insurreicào das 
Alpuiarras, que para sempre foram occupadas por 
castelhanos victorio$os. Os sarracenos soffreram toda 
a lei do vencedor, e toda a dureza de oue em certas 
occasiOes Filippe u sabia revestir-se. Para cumulo 
de sua desventura, Filippe ni, cedendo mais a um 
exaggerado zèlo religioso, do que a considera^&es po- 
liticas, decretou o seu desterro e trasladacdo às areias 
d'Africa. 



V. 



Muitos annos sào passados depois d'esses succes- 
sos ; mas a lembran^ de Granada, de seus delicio- 
sos vaJles, de suas pittorescas montanhas, ainda nào 
p6de extinguir-se entre os musulmanos: ainda vive 
com toda a anima^ào nos que permanecem (ieis aos 
costumes de seus paes, embora estejam concentra- 
dos no interior d'Africa. 

Antes dos europeus serem senhores das costas, e 
OS desterrarem para o interior do paiz, vinham mui- 
tas vezes contemplar dos altos promontorios, que do- 
minam as ondas azuladas do Mediterraneo, aquella 
Hespanha que nunca perderam a esperanca de reco- 
brar; aquellas longinquas terras, onde repousam as 
cinzas de seus antepassados. D soberbo panorama 
que se desenrolava a sua vista com razào Ihes au- 

rentava a afflic^o, e dava mais realce a magesta- 
da scena. A seus pés o mar tranquillo emmude- 
cia a grande voz de suas ondas, e apenas ligeira vi- 
rando Tevantava algumas, que iam perder-se mansa- 
mente nas costas suspiradas. Ao longe viam na pe- 
ninsula as cadetas de montanhas, e os valles que as 
separam ; e distinguiam entre todas as que, sempre 
conertas de neve, dominam a cidade querida. Para 
ella volviam o rosto comò para aspirar a fresca briza 
da Serra Nevada, e recrear os sentidos com os em- 
balsamados perfumes da Yeiga. Em suas ardentes 
supplicas pediam ao ceo Ihes restituisse aquella pa- 
tria, cuja recordagSo nSo podiam riscar da memoria; 
e quasi se criam transportados a ella na sua grata 
illusào. Mas a voz do alfaquir os tirava do seu exta- 
sis exclamando dolorosamente: 

— Ohi Granada, a mais formosa entre as cidades! 
Onde està tua grandeza e poderio? Que é feito de 
teus guerreiros, de tuas festas, do teu renome? Teus 
filhos desterrados, talvez mesmo tuas brilhantes tri- 
bus estào dispersas para nunca mais se reunirem! 
Assim estava escripto ! Os filhos de BoabdiI vieram 
juntar-se aos filhos de Ismael. deserto d'Africa, 
sua primeira patria, parece tambem destinado a ser- 
Ihes d'ultimo asvlo ! . . . 



ESPADAS OK D. VASCO DA OAMA, E DE D. NUNO 
ALVARES PEREIRA. 

A pequena gravura que acompanha estas linhas 
representa duas cousas ^randes. grandes nas dìmen- 
sòes, grandes' na celebridade^ auas das*curiosidades 

3 uè, na recente exposi^ào philanthropica, mais pren- 
iam a attengSo aos visitantes, pelas lisonjeiras e 
gloriosas recordagOes que Ihes despertavam. 



Sdo as espadas de D. Vasco da Gama e de D. Nudo 
Alvares Pereira, valorosas laminas a que Portu^al 
deve muitas das victorias que o ennobreceram e o 
fazem ainda hoje venerando. 




A primeira figura é a espada de guerra de que o 
immortai, dèscobridor da India se servia nos comba- 
tes navaes. Tem 1 metro e 73 cenlimelros de com- 
primento, altura d'uro homem reguJar, incluindo fo- 
iba e copos. Davam-lhe o nome de moniante, e pele- 
java-se com ella agarràndo-se-lhe com ambas as màos. 

Està vanesissima memoria pertence ao sr. niar- 
quez de Niza, nobre descendente do illustre heroe. 

A se^unda é menor nas dimensOes, mas nào nas 
ac^des de famoso valor que praticou. Tem 1 metro 
e 7 centimetros de comprimente e é propriamente 
urna espada. desenho dos copos é do mesmo es- 
tilo dos da outra. Na foiba diversifica, e apresenta 
uma singularidade, qual é a especie de arrendado 
que se ve aberto em toda a sua extensdo. Suppde- 
se ser ornato, pelo menos segundo o gesto d'aquelle 
tempo, e nào ardii para melhor ferir, porque torna 
ferro fraco, o que, comtudo, nào obstou a que D. 
Nuno Alvares Pereira derrolasse com ella os valen- 
tes hespanhoes na celebrada bataiha de AIjubarrota. 

Està espada é effectivamente aquella que o gran- 
de capitào portuguez empunhava no caler dos com- 
bates com que a antiga Lusitania fez tremer o mun- 
do, pois se sabe que, por morte do seu primitivo 
dono, passera para a casa real, onde até agora se ha 
conservado cjom grande resguardo e maior estimayào. 
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Onereis ver Deus e ouvir-lhe a saa vox? Ouereis 
eoiiliecer o vosso corano, e definir a sensibilidadeda 
Tos»a alma? Levantae-vos pela madrugada; e ide para 

campo. Ahi procurae a montanha mais elevada, 
inbi ao sen cume, e esperae que o sol Das{a. Em 
quanto este astro se leraDtar do seii leito de rosas, 
percorre! com a vista os horisontes que vos circnn- 
darem. Depoìs, quando ob raios solares priacìpiarem 

1 ìncommodar-vofi, descei e buscae alguiD rio cuìns 
DUrgens sejam bordadas de arvores, e sentae-vos ae- 
baiio de urna d'ellas. Ào declinar da tarde passeae 
pelog valles, e quando virdes o ceo a córar-se de 
Tennelho, subì outra vei a mesma montanha, obser- 
vaeadescidadosol, epermaneceiabiatéquea aoite 
desdobre de todo o sen manto de lucto. 

Se com romper da aurora vos nSo parecer que 
a vossa alma comò que respira pela primeira vet; 
se por entre o radiar d'essas oodas de fogo desenro- 
lando-se e convertendo-se em fios de prata, se vos 
aio aRgurar a ìmagem do Creador espalhando a lui 
e a Vida; seesses borìsontes, ainda nìo ba mnito coo- 
Tasos e esfamados pelo espa^ escurecìdo, avultando 
e contornando-ie ponco a pouco atravez de mil cam- 
biintes d'aznl e oaro, vos n9o assimilharem o qua- 



dro maravìlboso da natnreza saindu do càos; se & 
beira d'esse rio, vos nSo esquecerem todos os soffri- 
mentos passados, e o colorido e aroma das flores 
agrestes, os meìgos e festivos cautos das aves, o ale- 
gn e eloquente sitencio dog campos vos dSo embria- 
garem com sonbos de felicidades e amores; se a pe- 
uumbra da noite que, ao descer e mer^lbar do sol 
no oiitro bemispherio, principia a entnstecer as flo- 
res, e OS mODtes e os valles, vos nio entristecer tao»- 
bem, repasaando-vos a alma de mysteriosa melanco- 
lia, de vajgas saudades e desconhecidos peiares; se 
tao crandiosos espectaculos vos nSo moslram Deun 
e falTam a sua linguagem; se tanta poesìa vos nlo 
agrada e converte n'um ser iospirado, desisti da Vi- 
da, porque nunca podereis goiar. 

Os campos sSo o recinto da Telicidade, porque 
n'elles folga a oatureza. Ahi crescem as flores^ ahi 
nascem e se multiplicam livremenle as aves, ahi res- 
piram os homens ar pure, e ahi vivem tranquillos. 

homem das'cidades julga-se entro, e em mnndo 
diverso, quando se ve nos campos. t porque so 
n'estes encontra amisos, socego e lìberdade, praze- 
res d'alma que debalde procura nas cidades, onde 
nào habitam senfto as inimiiac^es que em profiisa 
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multidào rebentam das luclas dos interesses indìvi- 
duaes, a agitando dos vicios e das paixOes, a escra- 
vidSo das conveniencias e da necessidade. Por isso 
bem faz o homem do trabaiho que, nos domingos, 
vae resfolgar para os campos. Carece de respirar ou- 
tra atmosphera, pisar outro terreno, espalhar as ma- 
goàs por livres e espacosos ares, correr, saltar, brin- 
car, tocar, dansar e cantar; precisa dar liberdade ao 
corpo, ao espirito e ao coracdo, presos pelas obriga- 
^Oes, e opprimidos pelas fadigas, e nada d'isto póde 
fazer, senào fugindo da sociedade, cujas etiquetas Ihe 
entravam o licito desafogo, e abrigando-se nos cam- 

!>os, ìndependentes corno o seu cora^ào, risonhos e 
éstivos corno a sua alma. 

Olhae para a singeia paizagem que a gravura re- 
presenta, imaginae que a védes realmente na natu- 
reza, e dizei-me se a sombra d'aquelles salgueiros e 
a frescura de que o rio impregna o ar ambiente, vos 
nao convida a irdes para alU repousar das lides da 
Vida social, alliviar de tristezas, e dormir largo somno 
ao crepitar melancolisado pela solidào d'aquella aze- 
nha que trabalha para nos alimentar. 



OS MONTENEGRINOS. 

(ContÌDua^o). 

Os costumes das mulheres resentem-se do estado 
social em que vivem. Companheiras assiduas dos 
guerreiros, o seu caractec està esbo^ado energica- 
mente na seguinte can^ào: 

A montenegrina, 

— Um haidouk { guerreiro? ) moribundo brada na 
montanha: Pobre Stanicha, ai de mim! que te dei- 
xei succumbir sem vingan^'a! 

« Do fundo do valle de Tsousi, a esposa de Stani- 
cha ouve OS seus gritos, e comprehenae que seu es- 
poso acaba de perecer. 

«Immediatamente, ella, a ardente christS, parte 
com lima espingarda na mdo, e sobe os verdejantes 
caminhos que seguiam os assassinos de seu marido, 
quinze turcos, conduzidos por Tchenghitj-agà. 

« Assini que ella avistou Tchenghitì-agà 'poz a ar- 
ma a cara, e estendeu-o morto. Os demais turcos, 
aterrados da audacia d'està mulher herqica, fogem, 
e deixam que ella decepe a cabeca do seu senhor, a 
qual traz comsi^o para a aldeia." 

« Pouco depois Fati, a viuva de Tchenghitj, escre- 
ve uma carta à viuva de Stanicha ; 

<t Esposa christd, tu arrancaste-me os dois olhos 
matando o meu Tchenghitj-a^à; se cs, pois, uma ver- 
dadeira montenegrina, vem amanhà sósinha a fron- 
teira, corno eu tambem farei, para alli medinnos as 
nossas for^as, e verificarmos qual de nòs ambas foi 
melhor esposa. 

c( A christS despe os seus vestidos de mulher, ves- 
te fato e as armas tomadas a Tchenghitj, péga no 
seu iatagan, e nas duas pistolas e na brilhante dche- 
ferdane ( carabina ], cavalga o bello corset do agé, e 

EOe-se a caminho através dos desGladeiros de Tsousi, 
radando a cada pcnedo : 

<f Se està aqui escondido algum irmfto montene- 
grino, que me ndo mate, tomando-me por um turco, 
pois aue eu sou filha da montanha ne^ra ! 

« Mas, ao chegar à fronteira, ella viu que a mu- 
sulmana desleal Idra acompanhada com o seu djever 
(padrinhoì, que, montado em um soberbo cavallo 
negro, se lan^ou furioso sobre a viuva christà. 

« Espera-o està sem se assombrar ; com certeira 
pontaria Ihe atravessa o coracao com uma baia, e 



depois corta-lhe a cabeca: <entào, alcan^ando a boula 
(musulmana) na fuga, trouxe-a amarràda a Tsousi , 
onde a fez sua escrava, obrigando-a a acalentar no 
ber^o OS iilhos de Stanicha. 

(( E depois de a ter ao seu servilo durante quinze 
annos, despediu a boula livre para a sua patria. » 

A espantosa energia de que s3o dotaoas as mu- 
lheres montenegrinas é para os seus bellicosos mari- 
dos uma razào mais para as sobrecarregarem com 
trabaiho. Yéem-se, com enormes volumes às costas, 
caminhando com presteza à beira dos precipicios ; 
muitas vezes, comò se n9o sentissem o peso, levam 
na mdo os seus fusos, e 6ando converSam umas com 
as outras. Se passa um glavar ( chefe de famiiia ) ou 
alguma pessoa distincta do seu proprio sexo, nio se 
esquecem nunca de Ihe beijar a mSo, fazendo uma 
profunda reverencia. Apesar d'este estado de humi- 
ihagdo, a mulher moralmente nào é no Montenegro 
ludibrio do homem, corno acontece muitas vezes 
nos paizes civilisados. Alli é verdadeiramente invio- 
lave! : eis-aqui porque ella sem receio se confia ao 
desconhecido, certa de que nSiò tem a temer ne- 
nhuma ac^o desleal ; e com effeito, se ousasse, at- 
tentar contra o seu pudor, seguir-se-hia d'ahi infal- 
livelmente a morte de uma ou do outro. Uma joven 
montenegrina nho concebe o amor sem o casamento, 
ou sem a morte do seductor. As cancOes populares 
attestam que em outro tempo os guerreiros d'este 

[>aiz tinham em grande conta baptisar e esposar mu- 
heres turcas ; mas nào é assim : o montenegrino 
considera a musulmana, ainda convertida, corno in- 
digna de ser a sua companheira. Comtudo, ainda no 
auge da grande exasperagdo dos partidos, as mulhe- 
res dos dois povos nào sào envolvidas, e podem sem 
risco passar de um paiz para o outro. 

Depois da mulher o ente mais sagrado para os 
montenegrinos é o viajante. Em todo aquelle paiz 
exerce-se a hospitalidade com a mais agasai hadora 
cordialidade. Se passando a cavallo por diante da 
porta de um paizano pedirdcs agua, apressar-se-hào 
em satisfazer-vos, e trar-vos-hào vinho, se o tiverem. 
É verdade que, à entrada das cabanas, os enormes 
e terriveis càes que aterraram ha trinta annos o co- 
ronel Yialla, nada tem perdido da sua temerosa vi- 
gilancia; mas penetrae na choupana, e ahi se dis- 
putarà a honra de vos servir ; estenderàq almofadas, 
se vosso hospede as tiver, sobre a bancada de ma- 
deira que cérca a lareira ; e o dono da casa, assentado 
sobre uma pedra diante de vós, vos apresentarà café, 
ovos cozidos, a castradina e vinho indigena, tudo 
em uma bandeja de madeira, servindo de mesa. Se 
depois das primeiras zdratiisa ( saudes ) elle vos es- 
tender a mdo, é signal que jura defender-vos desde 
entào até à morte, ainda mesmo contra um exercito.' 
Ao partirdes, a unica remunerammo que elle ambi- 
ciona é uma descarga das vossas- armas, uma salva 
de despedida em sua honra, aue mostre publicamen- 
te que estaes contente com elle. 

Os montenegrinos, corno todos os orientaes, tem 
conservado o antìgo e barbaro costume de espetar 
em lancas as cabecas dos seus inimigos. Assim comò 
OS pactiàs remnneram todo o soldado que Ihes traz 
uma cabe^ decepada, tambem os vcHovodes servios 
distribuem n'este caso condecora^des aos seus iou- 
naks. As antigas can^Oes populares mencionam mui- 
tas vezes as tchelenkas^ plumas argenteas, fluctuando 
no carapugo do guerreiro, e indicando pelo seu nu- 
mero dos inimigos que haviam sido por elle deca- 
pitados 

esclavdo do Montenegro nfto é menos astuto di- 

Slomata, qiie intrepido guerreiro. Yéde-o em um 
ane albanez ou bosnio, ao descair da tarde, fazendo 
propaganda, e demonstrando aos seus irmàos rayas 
as vantagens, a necessidade mesmo de uma allianca 
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coni sanio eladika : a julgar pela meiifluidade de 
suas palavras, dir-se-ha que este homem possue to- 
dos OS segredos de seduc^do de urna inulher. A digni- 
dade, a abnegando de uni martyr resplandeceni-lhc 
00 semblaate, e todos o escutam corno uni oraculo. 
£m reaiidade o montenegrino é dotado da maiur ho- 
nhomia ; adoiira loda a ^ente a indifferen^ coni que 
teiera os dìcterios dos visinhos/o sileacio resignado 
ou a admiravel agudeza que oppde, sem nunca se 
escandalisar, aos mais mordaites gracejos. Todos ga- 
bam a esperteza dos montene^rinos nas transac^Oes 
iodustriaes ; e é por sem dtìvida que o seu commer- 
cio se toFftaria ilorescente, se por ventura obtives- 
sem a posse das boccas de Kataro, subtrahindo-se 
às necessidades de posicfio que os prendem é vida 
militar. Eotre estes guerreiros conta-se uni numero 
considera vel de lavradores; no mefo daqueiles cani- 
pos, seraeados de pedras e de ossadas humanas, de- 
para-se jà com risonhos oasis. 

montenegrino, se póde conquistar nos cerros 
ama pequena cbà cuhivavel, seniea-a, e prodigalisa- 
ihe todos OS cuidados. Este povo na verdade nào ex- 
erce proKssào aìguma mecbanica; se faz os seus uten- 
silios de cozinha, excel lentes cacbimbos de madeira, 
e até caixas de tabaco lindissimas, é por distracelo, 
e nào para d'ahi tirar proveito. 

Os niontenegrinos amam apaixonadamente a caca 
e a pesca, e nào sào menos destros n'estes misteres, 
que em decepar cabecas de turcos. Fanaticamente 
affeicoados ao solo nata), nào se pejam, ainda nas 
deliciosas margens do Bosphoro, de proclamar aue 
OS aridos rocbedos do Montenegro sào a mais ror- 
mosa parte do mundo. % 

Ha muitas reiacOes entre os costumes dos nionte- 
negrinos e OS da cavallaria. No tempo em que o 
commissario veneziano Bolizza visitou estes guerrei- 
ros, serviam-se eiles ainda de escudos e langas ; os 
seus divertimentos predilectos eram justas similban- 
tes aos nossos torneios, comò a lucta do dcherid^ em 
que se combatia a cavallo com dardos. Ainda ós 
seus punhaes, espingardas e pistolas, fazem lembrar 
OS que recordam nos nossos arsenaes a memoria dos 
ultimos cavalleiros. enthusiasmo dos rayas pelos 
moDtenegrinos lembra a admiracào que o povo con- 
sagrava aos justadores da nossa historia. Quando um 
d'estes valentes atravessa corno viajante as re^iòes 
proximas, e até as provincias austriacas, os babitan- 
tes accorrem pressurosos a saudar o beroe da mon- 
ianha para contemplar um d'esses homens portento- 
sos, cujas facanhas fazem o objecto da conversacào 
de todos OS esclavOes. 

A analogia que existe entre a situayào dos monte- 
negrìnos e a dos montanhezes castelbanos combaten- 
do contra os mouros fez desenvolver n'eiles algumas 
das feigdes- do caracter hespanhol. Està similbanca 
revela-se mesmo no trajé, na larga strouka^ especie 
de tunica deitada ao bombro, no opankay sandalia 
elastica e leve, commoda, mórmente para subir aquel- 
les fraguedos e saltar de um penedo para outro. 
Im ampio roupào de là branca^ deixando peito e 
pescoso descobertos, calpas curtas a moda orientai, 
e fez vermelbo, cin^ido de um len^o a maneira 
de turbante, dando relevo a sua pbysionomia sem- 
pre energica, e algumas vezes notavelmente bella, 
tal é trajar do montenegrino, o cavalleiro grego- 
<^!avonio. 

E possivel que um dia o Montenegro se tome um 
dos principaes fulcros politicos da peninsula, se con- 
seguir apoderar-se de um porto de mar, e effeituar 
a uniào dos albanezes a raca servia. Importa, pois, 
conhecer o paiz em que vive um povo tao activa- 
nieute ambicioso. 

Duas estradas mui differentes cònduzem o viajan- 
te ao Montenegro ; se vierdes por Kataro e do occi- 



dente, nào encontrareìs senào desertos, cortados de 
precipicios para onde rolam as pedras que os vossos 
pés aeslocam, e a beira dos quaes se pendura aì- 
guma cabra deOnbadinba a roer as eafezadas gra- 
mineas suspensas nas rocbas pardacentas; um ermo, 
finalmente, em que tudo é lugubre, menos o ho- 
mem, que vos sorri na sua miseria, confiado e bom, 
Sorque é livre. Se pelo contrario vindes de Novi- 
iazar e do oriente, entraes no Montenegro através 
dfts mai^ deleitosas paizagens, por valles que nail 
rìbeiros fecundam, dominados por soberbas florestas. 
De resto, por qualc^uer ponto aue se atravesse a 
montanba, póde-se viajar, tanto oe dia, comò de not- 
te, com menos perigo do que em certos paizes civi- 
lisados da Europa, andando-se todavia acompanhado 
de um indigena. Ainda conduzido por uma mulher 
viajante póde caminhar tranquillo; livrar-se-ba até 
assim das aggressòes dos haldouks, porque os caval- 
leiros do oriente consagram profondo respeito ao se- 
xo fragil. Assim acontece muitas vezes acbar-se o 
estrangeiro entregue pelo guia ao cuidado de alguma 
formosa parenta, que o tem de acompanhar até ao 
sitio aprazado. Stieglitz, auctor allemào de uma vìa- 
gem ao Montenegro, ( ^ ) recebeu por ^uia, ba jà al- 
guns annos, uma joven prima do vladika. 

Montenegro està, corno todas as terras orien- 
taes, de tal sorte identificado com os seus habitan- 
tes, que nào tem outros nomes. que os das plémes 
ou tribus que senhoreiam as diversas chàs ; se essas 
tribus se extinguissem ou se abalassem, nào se sa- 
beria comò se haviam de designar os lo^ares que 
houvessem abandonado, e o paiz tornar-se-bìa, comò 
antes do apparecimento dos ttskokeSj (S) um vasto 
deserto seni nome. 

Outr ora comprehendido no ducado e provincia de, 
Zenta (denomina^ào que hoìe apenas comprehende 
valle de Moratcba, de Janliack a Podgoritsa ], o 
territorio actualment% chamado Tsernegore ou Mon- 
tenegro està situado entre a Albania, a Bosnia, a 
Hertsegovina e a Dalmacia austriaca. Moratcba e 
Paskola, desaguando no lago de Skadar, Ibe ser- 
vem de fronteira orientai. Ao occidente o seu limite 
naturai seria a costa do Adriatico, d' Antivari a Ra- 

§uza ; mas o congresso de Vienna dispoz as cousas 
e outro modo, "e os montenegrinos, que de varios 
pontos das fronteiras poderiam até atirar pedras ao 
mar, nào possuem um unico porto ! 

As muralhas naturaes do paiz sào, a oeste, as ser- 
ras de Sella-Gora, de ciuco a seis mil pés de altura, 
a éste e ao norte a cordilheira do Ostrog, ao sul o 
Sutorman. territorio é cortado em todas as direc- 
^6es por montanbas que se destacam d'anuellas. Re- 
ferem as can^òes nacionaes que o Deus do ceo, per- 
correndo a terra para n'ella collocar conveniente- 
mente as montanbas, deixou por descuido cair no 
Tsernogore o sacco em que tinha largo provimento de 
penedos; e os peda^os de granito cootidos no sacco 
rolaram para todos os lados cobrindo aquelle terri- 
torio ! . . . 

Ha alli uma unica planicie, é a de Tsetinié, que 
tem apenas meia legoa de largura sobre quatro le- 
goas oe comprimento, e que, cingida de montanbas, 
ìoi n'outro tempo o leito de um lago. unico gran- 
de rio do paiz é o Tsernolevitj, que descendo dos 
roontes Maratovitj, acima de Dobro, corta Tsetinié, 
lan^ndo-se no lago de Skadar; ba um mercado cada 
semaoa n'um mesquinho bazar erigido no sitio em 
que OS barcos que sobem o Tsernoievìtj cessalo de 
poder navegar. Aquelle bazar é fremientadissimo, 
mesmo pelos servios da Austria e da Turquia. 

Tse^noTevitj, na seu curso desegual, ora se es- 
praia por bellas livadas (campinas), ora se esconde 

( I ) Ein besuch aufMontentgro. Stnttgard. 1841. 

( s I Pruscrìptos servios. coja« emigracO«s potoaram eslas mciilanbuS. 
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sob caDoi^es, ora se some por entre rochedos a 

«rumo, que parecem quererestorvar-iheapassagem. 
fas suas margens se erguia a forte cidadeila de Rie- 
ka. dìante da qua! succumbiu um exercito ottomano, 
e ae aue apenas restam vestigios. As ruinas de Obod, 
situaaas em um monte perto da embocadura do rio, 
estio mais bem conservadas. Por baixo d*esta torre 
destruida abre-se na rocha uma vasta e mysteriosa 
caverna ; o faeroico Ivo, o pae dos montene^rinos, 
alli repousa, segando a tradito, no seio das vtlas ( ^ ) 
que gaardam, e o acordardo um dia, quando Deus 
tiver resolvido restituir Kataro e o mar Azul aos 
seus queridos montenegrinos. EntSo o heroe immor- 
tai marcharà novamente a frente do seu povo para 
expulsar os sckmoibi (germanos) das costas usurpa- 
das aos esclavonios. 
(Coniinùa). 

P. 



LOANDA. 

A antiga capitania-general ( comprehendendo os 
chamados reinos de Angola e Benguella] que actual- 
mente tem a denominando de governo geral da pro- 
vincia de Angola, é sem duvioa urna das mais vas- 
tas e ricas possessOes da coroa de Portugal, e por 
ventura a mais importante que conservàmos na Africa 
Continental. 

Limitado ao norte pelo rio Ambriz ou Amhres, co- 
rno outros Ihe chamata, o governo geral d'Angola es- 
tende-se até Cabo Negro em 16® de latitude sul, 
confrontando no interior com as terras dos Mollùas, 
Jaga Cassange, Dala Quicua e Bumbe, e divide-se 
em varios districtos e presidìos, alguns dos quaes fo- 
ram, em data mui recente, em razdo do seu adian- 
tamento, elevados à cathegoria de concelhos. 

Abrangendo cento e setenta legoas de costa, e 
uma àrea superior a dezesete mil legoas quadradas, 
isto é, ciuco ou seis vezes, proximamente, a super- 
ficie de Portugal, Angola, se sdo exactos os dados 
estatisticos que possuimos, tem uma populagào de 
600:000 habitantes. 

A capital d'està brande provincia é a formosa ci- 
dade de S. Paulo da Assump^o de Loatida, a qual 
està situada em 8 gràos e 48 minutos de latitude 
sul. e 22 gràos e 10 minutos de longitude a E. de 
Lisboa. 

Foi Loanda fundada em 1576 pelo famoso capitUo 
Paulo Dias de Novaes, primeiro governador de An- 
gola, que, partindo de Lisboa em 1S75 com setecen- 
tos homens de armas e alguns missìonarios em sete 
navios no intuito de conquistar aq^uellas terras, de 
que tanto se fabulava, tentàra primeiro estabelecer-se 
na fronteira ilba. Os mais antigos edificios d'està ci- 
dade nào remontam todavia alem de 1606, tendo de 
ha multo desapparecido as ruinas da primeira egreja 
que alli houve, sob a invocalo de S. Sebastido, 
mandada erìgir no morrò de S. Miguel. 

Todos OS successores do valoroso capitSo, quasi 
que sem excep^ào alguma, pozeram o maior desvelo 
em augmentar e aformosear a nascente capital, ainda 
nas circunstancias mais apertadas; nem os hollande- 
zes, que senhorearam Ltmnda de 16il a 16i8, se 
descmdaram d'este objecto, emprehendendo até o en- 
canamento das aguas do Quanza para a cidade, obra 
de maxima importancia, se se conseguisse realisar. 

Releva confessar entre.tanto que até aos tempos 
modemos a cidade ti uba um caracter especialìssimo; 
é aue poucos dos ^ue alli iam, levados das necessi- 
daaes ao commercio, se demoravam mais do que o 
tempo indispensavel para concluir as suas negocia- 
(Oes; assim Loanda mais parecia, até certo ponto, 

1^ Nympliaf chrisUis que figniim nas lendu «enriu. 



um acampamento c|ue uma povoa^o regular: tal era 
terror aas cameiradas. Com effeito os depositos de 
milhares de negros, asglomerados pelos mosseques 
f quintaes), o desaceio das rtlas e casas^ o pouco con- 
fòrto que estas offereciam, os habitos irregulares da 
popula^So, expunham a cidade à invasào periodica 
das terriveis febres conhecidas por aquelle nome. 

Com a terminando do tràfico da escravatura cessou 
a necessidade dos immundos depositos a que acima 
alludimos, e é d'entào, e particularmente do memo- 
ravel governo de Pedro Alexandrino da Cunha, que 
datam os melhoramentos decisivos: aceiaram-se as 
ruas, e abriram-se outras de novo, construiram-se 
as casas com regularidade e até grandeza, pianta- 
ram-se arvoredos, acudiu-se as necessidades hygieni- 
cas mais urgentes; e Loanda melhorou a ponto de 
poder dizer-se que, se nào é tfio saudavel corno al- 
gumas terras de Portugal, està beni longe de ser 
aquella povoa^So, cujo nome so fazia estremecer os 
europeus. 

Divide-se a cidade em alta e baixa ; comeca està 
na ponta da Isabel, onde ha um passeio publico, 
mandado piantar pelo governador Luiz da Motta Feo, 
e termina perto do morrò de S. Miguel. Na cidade 
baixa encontra-se a egreja de Nossa Senhora da Na- 
zareth, matadouro, construido em 18i9 ; a casa do 
correlo centrai, a quitanda pequena (mercado) ; a al- 
fandega; o trem nacional, o a^ougue, os ariuazens 
do almoxarifado, o quartel da cavatlaria, a egreja de 
Nossa Senhora dos Remedios, que hoje serve de sc^ 
a do Corpo Santo, e o terreiro publico, com um com- 
modo caes de cantarla, obra magnihca que se deve, 
corno algumas das mais importantes de Loanda, ao 
genio e actividade de D. Francisco Innocencio de 
Scusa Coutinho. 

Diversas cal^adas communicam a cidade baixa com 
a alta, e é nesta que residem, além das faaiitias 
mais abastadas, ,o governador geral e as principaes 
auctoridades. Os ediHcios publicos mais notaveis sào 
palacio do governo, o papo do bispo, a casa da 
jnnta da fazenaa, e o hospital da santa casa da mi- 
sericordia. É digna tambem de particular mencào a 
praga^ grande Targo em fórma de um pentàgono, 
guarnecido de frondosas arvores, e no centro do 
qual se ergue um singelo monumento, recordando a 
acclamando d*el-rei D. Joào vi. 

A parte infima da populacào vive pelas cubaias 

Ì casas de paiha ) de mesquinha construc^ào, arrua- 
as pelo litoral além do morrò da cidadeila. 

Contém Loanda 14:000 habitantes, comprehenden- 
do mais de 3:000 brancos e mulatos, distribuidos em 
duas freguezias. 

porto, que é mui ampio e seguro, é defendido 
pelas fortalezas de S. Francisco do Penedo, de S. 
Fedro da Barra e da Concei^ào. 

primeiro batalhào de linba da provincia, se- 
gando a recente organisacfto, a companhia de arti- 
Inaria, a de sapadores, e *o eisquadrào de cavailaria, 
tem seu quartel permanente em Loanda. Estas tro- 

Sas acham-se perfeitamente disciplinadas. A policia 
feita com bastante regularidade por uma compa- 
nhia de negros empaceiros, armados de lan^s. 

Ha em Loanda apenas duas aulas de instruc(2o 
primaria, e uma de grammatica latina. seminario 
diocesano, decretado em 1852, nAo sabemos se func- 
ciona jà, comò muito conviria. A respeito de instruc- 
Qho publica ha, pois, muito ou quasi tudo a fazer. 

commercio é a principal, a quasi exclusiva oc- 
cupagSio dos habitantes de Loanda, e por isso nào 
admira que o valor das importacOes e exporta^des 
attinja a somma de 1.600:000^000 réis, numeros re- 
dondos. Està cifra, ja importante, tende a augmen- 
tar de dia para dia, devendo ascender a uma som- 
ma enorme quando possa haver Tegulares communi- 
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cardes para o ioterior. Nos ultimos aanos aiguns mui 
louvaveìs esfor^os se tem feito para melhorar estae 
UMLUUiiicafOes, e parece aue se Irata de habìlitar a 
provincia codi os melos inaispensaveis para se eni- 
prehenderem as obras de raaior urgeDcia ; mas o fu- 
luro de Loaada. corno o de todas uossas possessftes 
africaoas, nio aepende so d'isso, mas da total ex- 
tiac^o do nefando trafico da escravatnra, 4os pro- 
sressos da agricultura, do incremento da civilisafio 
da ra^ negra, e da resolufdo racional do problema 
de eolonìsa^o, que tSo serìas difficuldades tem ale 
agora apreseotado. 

A gravura representa ama parte do grande e com- 
modo porto de Loanda. Parece ser tirada da fron- 
leira iiha, em sitio proximo da barra da Curìniba, 
por onde entravam aaligamente navios de allo bor- 



do, e que agora 
No primeiro pian 



ì é accessivel a canoas e escaleres. 
I véem-se alj;umas habita^Oes bn- 



fundo a\iste-se a Turtaleza de S. Miguel, e diversas 
casas-e feìtorias dos mercadores. 



MISSÒES CATHOLICAS NO ORIENTE 

DVBANTE A BDADB HBDIA, 
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CIVILISACAO BUROFEA. 



Desde os primeiros seculos do chrislianismo, nu- 
nierosos sacerdote» se espalharani por quasi lodus os 
paizes da Asia para prr^arem a religìSo do Ctucili- 



cado. Poucas e confusas not'rcias ha dos resultados 
dos seus trabaihos, até ao tempo eni que os tartaros 
comcfaram a afiìtar u mondo com suas riipidas e pro- 
digiosas conquistas. Essas innumeraveis hordas semi- 
barbaras, reunidas no principio do seculo xui sob o 
mando de Geneis-Khan, precipitaram-se do fundo 
ii Asia em toiÈs as direc^Oes, comò unia torrente 
dcvastadora, que chegou mesmo a invadir urna boa 
parte da Europa. N'essa cpocha algumas das missOes 
catholicas e nestorìanas floresceram muito, e che- 

Sram a fundar-se até no mysterioso imperio do Ca- 
ay, que depois se reconheceu ser a Chma, quando 
OS portngnezes ali! aportaram pelas suas audaciosas 



PoDco conbecida ou vutgar era a bistorìa d'aqnel- 
las missAes, e mesmo a dos grandes successos poli- 
tieos e espantosas revolufOes aue com ellas se li- 
^m, e que Ho profundanienle aoalaram loda a Asia. 
celebre e erudito missionario padre Bue, francez, 



acaba, porém, de publicar urna interessante obra in- 
tituiada Le Chrisltanisme m Chint. en Tartarìe, et 
au Thibet (Paris 1857), que suppre aquella falta, 
da qual estractàmos varìos factos e considera^Oes 
sobre o assumpto d'este artico. 

Na edade media, apesar dos embara^os e occnpa- 
<^fs occasionados pefa larga lucta do poder espiri- 
tual de Roma contra o poder temporal do imperio, 
A santa sé nJLo deixou de attender à dilatacdo do 
christianismo por aquellas resi6es desherdadas da fé. 
Gregorio ix, Innoceucio iv, Llemeute iv, Nicolau ni, 
Nicoiau [V, Clemente v, Joào xxi, Joèo xxii e Beoe- 
dicto SII, pré^ram cruzadas ou promoveram mis- 
sOes, segundo enteodiam melhor e'xercer na Asia ia- 
Huencia bellicosa ou ìnUaencia pacilìca. Comiudoas 
missOes catholicas da edade mèdia nfio tiveram os 
resultados que naturalmente deviam esperar-se, a 
vista dos perseverantes esfor^ns dos missionarios que ' 
n'esta epocha nào cessaram de evangelisar as popu- 
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lacdes do extreiuo oriente. As christandades funda^ 
das a casta de immensos sacrifick)s pelos reiigiosos 
das oitlens de S. Francisco e de S. Doroingos, assàs 
Horescentes desde seu principio, nunca lancarain so> 
bre este solo ingrato raizes profundas e capazes de 
resistir às perseguicOes. Esses povos, a cujos olhos 
a luz do Evangeiho tinha por algum tempo brilhado 
com todo esplendor, bem depressa recairani nas 
antigas trevas, e ^e desvairarani para longe do ca- 
minno que conduz a Deus; isto é, à verdade. Toda- 
via, cumpre reconhccer quc as numerosas tentativas 
da egreja para converter e civilisarr as nacòes pagds, 
tiveram importantes resultados, que aìnda nào fo- 
ram devidainentc conhecidos e apreciados. Os tra- 
balhos dos missionarios contribairam poderosamente 
para preparar o prodigioso desenvolvimento da ci- 
vilisacào europea, e ao mesmo tempo deixaram no 
oriente curiosos vestigios e recordacdes da predica 
catholica. 

Os povos da alta Asia foram lòn^os seculos com- 
pletamente desconhecidos no occiaente. mundo 
romano nem sequer suspeitou que existisse, là no 
extremo raysterioso do oriente, um imperio immen- 
so, contendo grandes e ricas cidades, com innume- 
raveis habitantes muito adiantados i^as.artes, na in- 
dustria, na agricultura e no commercio. Dois syste- 
mas de cìvilisacào se haviam estabelecido nas duas 
cxtremidades do antigo continente, e cresceram e se 
desenvolveram durante muitos seculos, sem commu- 
nica^ào nem influencia mutua, cada um apoiado uni- 
camente nas suas proprias idéas e recursos; mas de 
repente guerras gigantescas e inauditas pdem em 
contacto estes dois grandes corpos. A expansào pro- 
digiosa das racas tartaras faz ìnvadir e precipitar 
para o. occidente as vetustas civilisacòes da Asia, ao 
mesmo tempo que as cruzadas vào communicar ao 
oriente as idéas novas que fernientavam na Europa. 

Hottve entào um choque immenso e terrivel; bara- 
Iharam-se exercitos e nacòes de tao afastados climas, 
d'onde resultou estabelecerera-sc communicacOes de 
todo genero entre os descendentes de Sem e os de 
Japhet, entre estes filhos d'urna mesma f'amilia que 
por tao iongo tempo tinham vivido mutuamente igno- 
rados. D'urna e d'outra parte houvc numerosas ten- 
tativas de alliauca e de aproximacào. Os tartaros en^ 
viaram vinte embaixadas a Italia^ Hespénha, Franca 
e In^laterra. Do seu lado, os principes christàos, e 
principalmente os papas, fizeram partir legacòes e 
missionarios para os estados dos khans ou chefes tar- 
taros. Por largos annos as correspondcncias foram 
muito activas, e, cousa singalar, nào foi por culpa 
dos tartaros que deixou de se fazer uma coalisào en- 
tre clles e OS cruzados, que teria arruinado para 
semprq o poder musulmano na Europa e na Asia. 

As relacòes officiaes e as entrevistas solemncs das 
embaixadas ndo foram as unicas occasiòes que po- 
zeram em communicacào povos até alti tao comple- 
tamente estranhos uns aos outros. Houve aproxima- 
cOes mais obscuras, mas talvez mais efiìcazes: eram 
comò correntes, ou inlìItra^^Oes occultai de idéas, que 
se estabeleceram pelas viagens d'uma multidào de 
particulares, arrastados às duas extremidades do 
mundo, em seguimento dos enviados e dos exercitos. 
Vieram mongoìes a Roma, Paris, Avinhao, Londrcs 
e Barcelona, e a varias outras cidades importantes 
da Europa. Os francos, nome que entào se dava no 
oriente a todos os europeus, atravessavam corajosa- 
mente a Asia inteira para desempcnharem missòes 
diplomaticas, e para pregar o Evangeiho aos intieis. 
Sabe-se que os enviados dos pontitices tinham or- 
dem, em remissào dos seus peccados, de observar os 
costumcs e todas as circunstancias dos povos que 
iam visitar. Tal prcceito nào nodia deixar de pro- 
mover niuitas observacOes tcnaenies a favorocer os 



progressos da Europa; porauc na edade media as ar- 
tes e a industria quasi tucio tinham que aproveitar 
das nacde^ oricntaes. 

Existem d aquella epocha algumas narrativas de 
viagens, corno as de Rubruk, Plan-Carpin, Marco- 
Polo, Oderic de Frévul, e de aignns outròs. Porém 
naquelles tempos de rudeza, havia bomens mais 
aptos para executarem longinuuas e aventurosas pe- 
regrina0es, do que para as aescrevcrem. Por isso 
cairam em esquecimento a maior parte d'csses intrc- 
pidos viajantes, que nada deixaram escripto. Coiu- 
tudo nào foram perdidas as- observaciìes que natu- 
ralmente fariam nos paizes que percorreram. Re- 
gressados à patria contaram as c^ousas maraviihosas 
que tinham visto, e ainda que algumas exaggeras- 
sem, sempre haviam de communicar muitos dados 
exactos e uteis. Foi assim que depozeram em Fran- 
ga, na Allemanha, na Italia, nos mosteiros e nos cas- 
tellos fendaes, e até nas ultimas classes da socie- 
da<ie, esses germens preciosos que mais tarde vieram 
a desenvolver-se. De modo que, ao mesmo- tempo 
que as idéas e as artes da Europa iam^ maravilhar 
OS asiaticos, os conhecimentos e os productos da 
Asia vinham em troca manifestar-se a Europa sur- 
prehendida. 

conhccimento e uso da bussola, da polvora e da 
imprensa, estas tres imt)ortantes descobertas que tao 
grande impulso deram a ci vilisacào europea, resul- 
taram das relagOes que os missionarios estabelece- 
ram entre o occidente e o oriente. A attraccào ma- 
gnetica, ou a polaridade da pedra iman, era', desde 
OS mais reraotos tempos, connecida e aproveitada na 
China. Quando os missionarios navegavam ao Iongo 
das costas e sobre os grandes lagos do imperio, cer- 
tamente nào deìx^iriam de observar a bordo dos jun- 
cos chinezes uma pcquena caixa com uma agulha de 
marcar, chamada ting-nan-kken ; isto é, lujuiha que 
mostra o sul. Nos annaes da China lé-se, que ha 
i:456 annos um antigo heroe recorreu àquelle instru- 
mento, para se guiar na direccào meridional no meio 
das espessas trevas, de que um genio ou espirito 
malfazejo o tinha cercado. De certo é isto uma fa- 
bula; mas, em tal caso, uma fabilla antiga é boa au- 
ctoridade para confirmar quanto é remota aquella 
descoberta. 

Tambem os missionarios sem duvida veriam nos 
exercitos tartaros #e chinezes essas machinas terri- 
veis, chamadas ho-pao ou tubos de fogo, que, por 
meio de certo pò mflammavel, langavam pedras e 
balas contra os muros das cidades. padre Gaubil, 
na sua Uistoire de la dynastie des mongois Uree de 
Vhisioire cAinowe ( Paris, 1739), descreve o sitio da 
cidade chineza de Kai-fong-fu, no principio do se- 
culo xui, feito pelos tartaros mongoìes, e claramente 
se collige que o^chins, defendendo-se obstinadamen- 
te, usavam da polvora e mesmo de ccrtos projectis 
similhantes nos effeitos às granadas ou bomnas. 

Os occìdentaes t'ransportados ao extremo oriente, 
nào menos maravilhados Hcariam de ver as biblio- 
thecas dos chins, do que da sua artilharia. Que sur- 
preza Ihes nào causariam esses livros impressos com 
tanta rapidez, clareza e elegancia, por meio da gra- 
vura em madeira, sobre papel domavel e macio, tao 
differente do pergaminho entào feralmente usado na 
Europa. A pnmeira edicào dos livros classicos fez-se 
na china em 958, quinhentos annos antes de Gut- 
tenberg. Os missionarios que isto observavam, por 
certo muitas vezes se teriam occupado nos seus con- 
ventos da penosa tarefa de copiar livros; e por isso 
mais altraniriam a sua attencào as ìmprensas chine- 
zas, com seus processos tao simples. Ao mesmo tem- 
po se Ihes apresentavam os Q3tofos de seda, as por- 
celanas, as cartas de jogar, os oculos e muitos ou- 
tros productos da arte e da industria ignorados na ' 
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Europa. Para o occidente trouxefaiu estas diversas 
nocOes, e desde entào é qae se come^iou a dar im- 
portancia a mais popolosa e mais aoteriormeote ci- 
vilisada das quatro partes do mundo. 

TratOQ-se entdo de estudar as artes, as crencas e 
OS idiomas dos povos asiaticos, e até se projectou e&- 
tabelecer urna cadeira de lingua tartara na universH 
dade de Paris. Foi comò se um novo mundo seabrira 
do lado do oriente. À geograpbia fez um grande 

{progresso, e o ardor pelas aescobertas tornou-se a 
òrma nova de qiie se revestiu o caracter aventoroso 
dos eoropeus. Quando o nosso hemispherio foi me- 
Ihor connecido, a idèa da existencia de outro ces- 
sou de se apresentar comò um paradoxo destituìdo 
de probabilidade. Foi procurando o Zipangu M ) de 
Marco-Polo, que ChristovSo Colombo descoDriu a 
America; e os audazes nayegadores portugnezes, 
gaiados por aquella no^o jà admittida, foram suc- 
cessivamente avancando suas descobertas até a ra- 
mosa passagem do cabo da Boa Esperanpa, por Vasco 
da Gama. 

A bussola, a imprensa stereotypica ou de caracie- 
res gravados em relévo sobre pranchas, a gravura 
em madeira, e a artilbaria, ha longo tempo eram 
usadas na Asia, corno vae dito, antes de serem co- 
checidas na Europa. Comecou de organisar-se a prò- 
pa^^o do christianismo, e para aauella regiSo se 
aingiram mnitos missionarios. jEstabeieceram-se com- 
municacòes, que duraram activamente durante se- 
culo e meio, e, apenas decorrido outro seculo, todas 
aquellas invencòes apparecem na Europa. Sua òri- 
gem é indeterminada e envolvida em obscuridades. 
dio objecto de duvida os paizeaonde primeiro se mos- 
tram, e os homens que as patenteiam. N3o é entre 
as nacOes mais adiantadas, nem entre os homens es- 
clarecìdos que taes descobertas se manifestam : §en- 
tes do povo e artistas obscuros sdo os que seguida- 
mente as praticam, fazendo brilbar tdo inesperadas 
luzes de civilisacSo. A maior parte d'estas inven- 
cOes apparecem no estado de inrancia em que as deì- 
xararo os asiaticos; umas sSo immediatamente pos- 
tas em execu^do, outras ficam algum tèmpo ignora- 
das ou obscuras, de modo que nSo se póde hoje se- 
guir sua marcha historica, vindo depois a apresen- 
tar-se comò novas descobertas: mas todas bem de- 

5 ressa aperfei^oadas e comò fecundadas pelo genio 
os europens, operam jnntas e communicam prodi- 
giosa forga a intelligencia bamana. 

famoso monge inglez Roger Bacon, que passa 
pelo inventor da polvora, vivia na mesma epocha 
que citado viajante Rubruk ; falla d'elle nas suas 
obras, e póde mesroo ser que o tivesse visto e tra- 
tado. A polvora era entSo usada entre os tartaros, 
no meio dos quaes vivéra Rubruk, que é mui possi- 
vel desse noc5es a Roger Bacon, que o conduzissem 
é sua descoberta. 

Estas famosas invencOes, das quaes a moderna ci- 
vilisa^io recolhe os ffuctos, devem de justica ser 
attrìboidas, na sua maior parte, aos relìgiosos da 
meia edade. verdadeiro catholico apraz-se, pri- 
meiro que tndo, de. ver nos missionarios os dedica- 
dos apostolos, que marcbam, com a croz na mào, a 
pregar o Evangeiho aos infieis; supportando alegre- 
mente as priva^òes e os soffriraentos do sen traba- 
Ihoso ministerio, com tanto que ganbem almas para 
Jesus Chrìsto. Este zèlo ardente pela dilatando aa fé 
affecta pouco, corno é sabido, os homens indifferen^ 
tes, costumados a ndo dar importancia alguma aos 
interesses reliffiosos, homens que tanto abundam 
n'este seculo. Mas, embora assim pensem, nfio pò- 
dem deixar de reconhecer, que os missionarios tem 
sido OS agentes mais uteis da civilisacdo, tanto nos 

( * Spangv de Marco-Polo é o Japlo, qoe os chios deQomiiiaiii Je-pan- 
koo ; isto é, nano de Je-|Mm, oa Japon e Japio, cobo se promncia na Evropa. 



antigos, corno nos modemos tempos. Se por elles se 
nfio professa sympatbia christd, ao menos tribmiem 
alguma admiracdo e reconbecimento a homens que, 
pré^ndo o Evangeiho, sào sempre os propagadores 
das idéas e dos progressos da humanidade. 
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PENSAMBNTOS DE ESPINOSA. 

desejo é a essencia do homem. 

A aiegria é a passagem d'uma menor perfeicdo a 
urna perfei^o maior. 

A tristeza é a passagem d'uma perfeipfio maior a 
uma perfeigfto menor. , 

A admiragdo é o modo d'imaginar um objecto que 
prende exclosivamente a alma por um caracter sin- 
gular d'essa representacào, e nSo similhante a al- 
gum outro. 

desprezo é q modo d'imaginar um objecto que 
nào desperta a alma por circunstancia alguma. 

amor é um sentimento de aiegria acompanhado 
da idèa de sua causa exterior. 

odio é a tristeza com a idèa de sua causa ex- 
terior. 

A inclinapào é um sentimento de aiegria acompa- 
nhado da idèa d'um objecto que é para nós uma * 
causa accidental d aiegria. ' 

A aversdo é um sentimento de tristeza acompa- 
nhado da idèa d'um objecto que é para nós uma 
causa accidental de tristeza. 

A devo^do é o amor d'um objecto que se admira. 



UMA ANTIGUALHA. 

é 

As modas tem occupado um logar distincto nos 
fastos de todos os paizes. Desde a toga romana até 
à mnoline de nossos dias, tem-se cogitado sempre 
da moda. Nenhum paiz, de qualquer scita ou reii- 
gido que seja, tem escapado a essa caprichosa densa, 
niha, corno ^raciosamente disse nSo sei quem, de 
Momo. A unica terra que nSo admitte modas é o 
Japdo, que, ha bons vinte e cìnco seculos, conserva 
ainda o mesmo trage. Nós, os portuguezes, temos 
caminhado sempre com a moda ; porèm conservànios 
illesas nossas tradicòes, Como palladio de nossa in- 
dependencia e nacionalidade. 

Poucos povos bavera gue sejam t3o rìcos de anti- 
goalhas conio nós. Nascidas com a monarchia, tem 
passado incolumes, através de mrl phase^, centena- 
res de usan^as, que hoje ainda existem. bolo de 
PombaI é talvez das mais veneraveis instituicOes 
que por cà temos. 

Tinham os mouros destruido a villa de PorobaI, 
que era, dizem, nas faldas do rio Quebruncas. 
templario Gualdim Paes, depois e pelos annos de 
lisi, construira ao nascente do monte um pequeno 
castello ; algumas habitacOes se Ihe juniaram, e com 
tempo esse pequeno senhorio passou a ser a mo- 
derna Pombal. Existia allì uma nobre matrona, do 
silio do Cardai, proximo ao castello, chamada D. 
Maria Fogaca, a qual tinba missa em casa, em ca- 
pella que manderà edificar. 

Por aquelles tempos una nuvem de gafanhotos, ^ 
recordando a praga de Moysès, cobriu os caropos e 
casas, e os rooradores d'atli comecaram a rarear. 
Ora, nosso povo foi sempre milito devoto : iizeram- 
se, portanto, preces, e houve um sennSo, no qual, 
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pela bocca do revereodo prégador, aquelles affiictos 

Evos promettìam grandes lonvores a Senhora do 
rdai, se os livrasse de tSo damnìnhos hospedes. 
Isto succedeu n'um sabbado, ultimo de junno de 
1181. No domìngo seguinte oa gafanbotos tinhaiD 
desappa recido. 

No anno sesuinte, D. Maria Foga^, com outros 
moradores d'aTli, ordenou a festa a Senhora na sua 
capelia, efoicousaespieDdida. Ordcuou tambem que 
se cozessem, para oOerta do parocho, dois eaormes 
bolos [foi desde esse tempo que se iutroduziu o ro- 
cabulo fogofa, do nome de tdo veneravel festeira); 
nias, pela sua eoormidade, fìcaram mal acconimoda- 
dos no Torno. Um domestico, peoelrado de jubiio e 
eh ciò de creola, nio duvidou entrar no forno, e accom- 
modar os bolos, salndo de là sjo corno um péro. Isto 
foilogo declarado corno um successo sobrenalural, 
com espanto do povo e.orgnibo do domestico. No 
anao seguinte repetiu-se a mesma cousa, e aquella 
involnerabilidade, que hoje a pbysica explica, tìcou 
hereditaria na familia. Os bolos, de dois passaram a 
ser um so, e a festa alcanfou laes prerogativas e pri~ 



vilegios, que até ao reinado de D. SebastiSo era per- 
mittido por uma provisSo regia, que olto dias antes 
e oito dias depois, ningnem podesse ser preso, por 
oualquer crime que fosse, uma vez que provasse vir 
aas festas. Boie ainda alli se coze o enorme bolo, que 
é reparlìdo pelo povo, ainda o bomem entra no forao, 
mas as guerras politicas, e quasi sete seculos, tem 
feito esquecer a origem de tao sìngular usanza. ( * ) 

TIT& DB NORONBA. 



CANAPÉ DE BOCAGE. 

A prìmeira vez que fomos é exposi^o philanthro- 
pìca, um amigo aue nos acompannava e sabia o fìm 
para que iamos alli, iogo à entrada nos susteve pelo 
orafo, e, apontando para a direita, nos disse: 

— Aqui tem jà por onde comepar. 

Olbàmos para o logar indicado, e mal podìamos 



crer que o nosso amigo apootasse para um canapé 
aatJgo de pào santo, polido, envernizado e erapaitù- 
do de novo. 

— Està bem cooservado e estimado. E isso qne 
tem de uotavel?. . . 

— Pois ofio conhece, ou n3o ouvìu jó fallar d'està 
celebre reliquia?. . . 

— Pertenceu a algum personagem importante ? 

— Pertenceu ao mais admiravel improvisador dos 
tempoe modernos ; é o decantado canapé que foi de 
Bocage, quando esteve em Goa. 

— Pois elle teve dois? Isso ignorava eu. Apenas 
sabia d'aquelle a que o celebre poeta fez està engra- 
(ada quadra: 

Quando t velha anliRuidade 
Par eslas ca«aa entrou, 
DÌMe iquelle canapé: 
Sua benfto, meu irSf ... 

VÌ-0 na exposifio de 1S50, n'este mesmo logar. Era 
um canape do mesmo desenho, e da mesma madei- 
ra, mas todo empastado de poeira, com um assento 
de madeira jà muìto gasto, desconjunotado e descai- 
do, e OS pés amarrados com cordas. Bem ve que nio 
póde ser este, nio s6 porque nio estava tio bem 
conserrado, tSo limpo e casquiiho, comò porque as- 
sim, nio Ihe farìa o nosso grande poeta aquella es- 



— Pois, meu caro, é o mesmo, mas limpo, con- 
certado e polido de novo. 

— Vamos para diante, dissemos ao nosso amigo. 

— Eotio Dio desenha o canapé? 

; — Diga-me uma cousa: Que prestigio teriam as 
nitnas do Carmo, depois de caiaoas? 

— Nenhum ! Mas quem poderia ter a lembraapa 
de mandar caiar o Carmo? . . . 

— mesmo que jà a concebeu, ou quem man- 
dou Ijmpar, concertar, polir e enipalbar o canapé 
de Bocage I 



Um fico atheniense deu orna festa magnìfìni aos 
embaixadores do rei da Persia, para a qual convi- 
dou lodos OS philosophos da cidade, que nada pou- 
param para fozerem conceber aquelles nobres estran- 
geiros a mais alla idèa da sua scìencìa. So Zenon se 
obstinou em guardar silencìo; e os embaixadores 
admirados Ihe perguntaram o que haviam de contar 
d'elle ao rei seu amo : Nada, Ihes respondeu friamente 
chefe da escbola do Portico, a ndo ser que encon- 
trastes um bomem que sabia calar-se. 
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No prìmeiro volarne d'este seiilaDarìo, a paginas 
73. publìcàmos o reirato do ramoso missionario in- 
^lez David Livingstoo, com urna breve ooticia da 
sua Vida e perigosas explorapOes no interior da Afri- 
ca. Daraate essas explora^s esteve o resoluto via- 
jante exposto, comò se p6de beni snppor, a infini- 
dade de perigos, provenicotes uns da ac^So do cli- 
ma, fatai em algumas parles pHia os europeus, ou- 
tros da indole traì(oeira das barbaras tribos africa- 
nas. Em nenhuma occasifio, porém, gè vìu o ardente 
missionario em tSo apertado lance, corno na que re- 
presenta a gravnra, copiada da que acompanha o 
seu excellente e noticioso livro. 

Tendo partido da colonia do cabo da Boa Espe- 
raofà che^àra o dr. Livingston, na sua primeira ex- 
pedìfio, ao deleìtoso vaile da Mabotsa, na iatitude 
de 25" W sul, e longitude de 26» 30', 

Eacootravam-se alti largos vesligios da paBsagem 
de muilos animaes silvestres, mórmente ledes. Ar- 
rastado pelo sea èspirito aventuroso dirigiu-se o mis- 
sionario, com outros, para o sitio onde os vestigìos 
appareciam mais sensiveis, anciaodo por observar de 
perto soberbo rei das feras. A sua ma ou boa foi^ 
luna deparoo'ibe em breve o ensejo que buscava: 
nm enorme leao surde de entre o matto, e se dirige, 
sereno, mas terrivel, para aquelles em que jà presen- 
ta adversariofi dignos de attendo. Tratam os euro- 
peus de preparar as espingardas; mas ainda se n&n 
tiaviam prevenido assàs, o animai armava o pulo, e 
n'um abrir e fecbar d'olbos, derrìbava o nosso ani- 
moso viajante, que era o que Ihe tìcava mais proni- 
mo. Julgou este diegada a nltima bora; todavia nJko 
T«M) n. — Jtnn) — is». ' 



Serdeu o acordo, e apesar de sentir no bra^o »quer< 
ooelfeito das dorasgarras do leio (de que alias the 
proveìu ama deformidade irremediavel) ainda ali- 
mentava urna tenue esperan^ de salvando. Acudin- 
Ihe Deus n' aquelle momento supremo; ouve-se sii- 
var urna baia; o leSo sacode furioso a juba, larga a 
presa, e investe para o ladu d'onde tinha partido o 
tiro que o ferirà. Livingston estava salvo, gra^s i 
Providen'cia, e a certeìra pontarìa de Bebaiwe, sen 
compauheiro de viagem, que tio a proposito Ihe ha- 
via acodìdo. Pouco depois tinha a satislapao de admi- 
rar o cadaver do animai que tao grande e legitiiut 
susto Ibe causira. 

P. 



EXTRACTOS DE UMA CARTA INEDITA 



Estes IV'agmentos que aqui publicfimos sSo mais do 
que sufticientes para comprovar que o engenho de 
D. Joio de Castro corno escriptor é, pelo menos, egual 
ao se» esforfo comò soldado, e aos seus talentos co- 
rno homem de guerra. Muitas das expressOes de que 
elle usa n'esta carta foram depoìs empregadas pelo 
sen historiador Jacinto Freire de Andrade, na Fida 
de B. JoOo de Castro, obra das mais lidas na nossa 
litleratura, e certamente das menos dienas de o se- 
rem, pela affectapSo do estilo. Que difierenfa entre 
a prosa HÌniples, concisa, subslanciosa e pittoresca de 
D. Joào de Castro, e a rede de concelti, em que Ja- 
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cinto Freire envolve a .verdade da narracSo, e a ve- 
risimilhanga dos successosi! 

Às palavras sàem naturaes, ao correr da penna, 
a imagem nasce èspontanea da propria abundancia 
do discorso na carta de D. JoSo de Castro. Iacinto 
Freire representa evidentemente na nossa litteratu- 
ra a transicdo para o seiscentismo, e o artificio das 
suas figuras demonstram-nos o quanto era familiar 
coni OS versos de Marini, e com as bombasticas poe- 
sias de D. Luiz de Gongora. Sera por ventura severo 
nosso juizo, porém parece-nos que ninguem poderà 
ler seis ou sete paginas da Vida de D. Joào de Cas- 
tro, sem ficar a final fatigado por tao cuidadosas 
antitheses, e ndo Ihe lembre que aquelle livro fór- 
ma um perfeito contraste com os livros de que mad. 
de Sévigné dizia: Cest un livre qui se laisse très 
Uen lire. 

£ tSo imperioso n'elle o desejo de procurar eSeito, 
aue fr. Francisco de S. Luiz, nas notas que Tez a sua 
Vida de D. Joào de Castro, na edi^ào pui)licada pela 
academia real das sciencias em 1838, nào pdde dei- 
xar de notar o seguinte: «ExpressOes e clausulas, 
que parecendo envolver urna especie de contradic- 
^0, mostram quanto o escriptor, alias benemerito, 
sacrificava a exactidSo do discurso ao ingrato gosto 
das antitheses, que nào poucas vezes desfiguram a 
belleza de tao ele^nte e polida composi^ào. » 

A Vida de B, Joào de Castro, dedicada ao prin- 
cipe D. Theodosio, em 1681^ apparecia effectiva- 
mente vinte e seis annos depois da morte de Marini 
(morto no anno de 1628) e vinte e quatro depois da 
de D. Luiz de Gongora y Àrgote, esmoler de Filip- 
pe III, (morto em 1627), e nào sera ousadia declarar 
que é primeiro periodo d'essa deploravel decaden- 
cia que nos conduz successivamente até a Fenix Me- 
nascida, a qual o padre Antonio Yieira ainda assis- 
tiu, e de que teve a consciencia e o sentimento, 

Suando disse que, morrendo, de'ixava apenas o pa- 
re Bernardes. 

D. Joào de Castro é tambem um dos magestosos 
vultos pertencentes à heroica tribù que come^ em 
Vasco da Gama e em Afibnso de Alouquerque, em 
D. Francisco de Almeida e Duarte Pacheco Pereira, 

6 ara acabar em D. Luiz de Athaide e no conde de 
edondo, e cujo caracter mais se apreciarà pelas 
memorias que a sua penna deixou, memorias escri- 

Stas entre os cuìdados da guerra, e os sobresaltos 
e tantas difficuldades vencidas, do que pelo, ambi- 
cioso panegyrico de Iacinto Freire de Andrade, 

A India seguramentc jà no tempo de D. Joào de 
Castro, corno se vera pelos excerptos que' publicà- 
inos, se podia applicar a descripfào que D. Fran- 
cisco Manoel na sua Carta de guia de casados fazia 
da corte e dos fidalgos do tempo d'el-rei D. Sebas- 
tiào. « Como se poderà crer que n'aquelle reinado 
ad'El-Rei D. Sebastiào em^que os homens se fingiào 
« de ferro por contemplagào dos excessos d'EI-Rey, 
« de costume andacem os Fidakos mancebos encos- 
« tados em seus pagens, corno noje as damas. Che- 
«gava a tanto aquelle mao costume, que quando os 
« que jogavào a pella passavào de huma casa para a 
« outra nào faziào sem que se Ihes chegassem os 
« pagens, e nelles se encostassem. Diziam uaa I , fa- 
« zendoH> muito comprido, e os mais delles fallavào 
« affeminado por uso do tempo. » 

Em muitos periodos da sua carta se lamenla D. 
Joào de Castro da difficuldade que teve em arrancar 
OS mancebos às delicias da vida de Goa, e sollicita 
de D. Joào ni numerosas mercés, declarando aber- 
tamente que so o interesse pessoal é efficaz estìmnlo 
para dar zèlo e activìdade aos fidalgos que servem 
n'aquellas partes. 

«Vasto cemiterio de podridào^e lentejoulas» cha- 
ma sr. Alexandre HercuJano aos reìnados de D. 



Manoel e D. Joào in ; e os numerosos documentos, 
que ultimamente tem visto a luz publica, justificam 
a severa phrase do illustre histonador. D. Manoel, 
tendo tido ao seu servilo aquella gera^ào de grandes 
homens, educados nas cortes de Affonso v e D. Joào 
II, foi para quasi todos elles ingrato. D. Joào in, do 
mesmo modo, repartia com os seus cortezàos e vali- 
dos as riquezas ao thesouro, em quanto deixava ge- 
ralmente, sem recompensa^ os que nos palmares da 
India, e nas areias a^ Africa vertiam o seu sangue 
pela gloria das nossas armas. 

« E mister datar as revolupOes, escreve profunda- 
mente M. Guizot, do dia em que ellas rebentam: é a 
unica epocha determinada que se Ihes póde designar; 
mas nào é aquella em que ellas se operam. Os aba- 
los que se denominam revolucOes sào muito menos 
symptoma do que cometa, do que a declara^^o do 
que jà se passou. » 

Os reinados de D. Manoel e D. Joào in prepara- 
ram evident.emente a catastrophe de Alcacer-Quibir, 
e as torpes condescendencias da aristocracia e do 
alto clero, quando Filippe ii se apresentou corno 
pretendente à coroa de Portugal. Uma nacào nào se 
corrompe n'um so dia ; e D. Joào de Mascaranhas, 
heroico defensor de Diu, nào estenderia soUicito 
as màos ao ouro e mercés do monarcha hespanhol, 
se por ventura, a par das ac^des de coragem mili- 
tar que presenciou na Asia, tivesse contemplado 
tambem exemplos de abnega^ào, de patriotismo e de 
desinteresse. 

Dizer a verdade, extrahir dos factos as suas na- 
turaes consequencias, nào é nem ultrajar as nossas 
tradi^es, nem calumniar o passado. É so assim que 
a historia « a mestra da vida », corno Ihe chama Ci- 
cero, ou « a eschola pratica dos negocios publìcos », 
comò a denomina Polybio, póde illustrar os interes- 
ses do presente, e servir de util correctivo aos que 
véem por um prisma demasiadamente tenebroso as 
miserias e fragilidades da epocha em que vivem. 

Seguem-se agora os fragmentos a que aliudimos, 
sobre os quaes chamàmos a atten^ào do leitor cu- 
rioso. 

Fallando do soccorro que mandàra a Diu, dìz o 
seguinte: 

(( Na companhia de D. Fernando (D. Fernando de 
Castro, seu filho) mandei a Bastiào Coelho, homem 
habil e experimentado assim na guerra do mar co- 
rno da terra, e ter visto muitos cercos e combates, 
e saber todas as matieiras com que se ha de comba- 
ter ou defender; e acabado de entrar este soccorro 
em Diu, cerrarào.as barras e ficou o mar innavega- 
vel, e a fortaleza com a gente, mantimentos e mu- 
ni^Oes que acima digo a v . A., e com D. Joào Mas- 
caranhas dentro por Capitào, que é tal fidalgo e ca- 
valleiro, que primeiro o farào em postas do que Ihi 
tomem huma so ameia. » 

A respeito do segundo soccorro, que mandou a 
Diu, com seu filho D. Alvaro de Castro, escreve a 
cl-rei por estes termos: «A dezanove de Julho me 
derào numa carta de D. Joào Mascaranhas pedindo- 
me que o mandasse soccorrer com gente por caso 
de terem muito apertado as gentes de Eirei de 
Cambaya : as quais Ihe tinhào jà derribado bum Ba- 
luarte ehamado Sam Joào, e cega a artelharia e tra- 
vezes da Baluarte Sào Thomé seu respondente, e as- 
sim tinhào feito cfuatro estradas cubertas muy lar- 
gas que hiào subir a cava, para por ellas a entulha- 
rem. Elrei de Cambaya jà >effi pessoa estiverà onze 
dias dentro na cidade: fazendo-me mais saber corno 
dia de Sào Joào f()ra morto Co^epofar de nm tiro 
perdido que acaso se atirou da Fortaleza, e que foy 
numa das maiores boas venturas que a està terra po- 
diào vir. 

tt Està carta fai feita a dois de Junho, e màndou-a, 



SEMANARIO ILLUSTRA DO 



19 



por mar, a Ba^ìm, e D. Jeronymo m'a mandoa por 
offl patamar. 

« Como isto soube em espa^o de cinco dias fiz pres- 
tes YÌnte e seis fostas e catures com obra de qui- 
nhentos Lascarìns arcabuzeiros, , a mais escolhida 
gente de toda a India, e os mandei pela barra fora 
até vinte e tres de Julho, caminbo de Diu ; e porgue 
hera coasa estranha e nova e até agora nunca vista 
oem pratìcada baver-se de navegar està costa no mez 
de Julho, qae he o corano do inverno, e por està 
causa estava de recusar a gente de se querer em- 
barcar, pareceo-me justo e necessario mandar por 
Capitio-Mór d'està armada a D. Alvaro meu fimo, 
porque 0ào sómente por està via obrigava os homens 
a quererera bir, mas ainda os penhorava a todos a 
se offerecerem a bzer està jornada de boa vontade, 
e hera bum meio moito faonesto para nfto escusar 
coQsa nenbuma ; e tao bem eom mandar meu filbo 
Ihes mettia em cabe^ nfto serem os trabalhos 4am- 
manbos corno se pintavfto, nem os tempos tao feios 
que seguramente se nfto podesse navegar està costa; 
porque nfto hera de crer que eu aventurasse D. 
Alvaro a perigos evidentes contra toda a resfto, e 
opinifto commum, em tempos innavegaveis, e em 
que jamais se virfto lavrar e caminhar estes mares, 
salvo sabendo algum segredo ou arte para o fazer 
mais seguramente: e com isto se nfto podere dizer 
que ponno de boa vontade em perigo os filhos alheios 
por servilo de Y. A. tirando fora o» meus, ji que 
eu pessoalmente nfto posso entrar e acudir a todfos. 
«D'està maneira partio elle até vinte e tres de 
Julho, e Ihe deu Nosso Senhor tfto bom tempo que 
aos vinte e sette entrou em Chaul, o que foy tido 
em toda a India por miia^e. » 

D. Jofto de Castro depois de descrever as tentati- 
vas que D. Alvaro fez para aportar a Diu, escreve 
seguinte: 

a Passado este terceiro temperai tomarfto D. Al- 
varo e D. Francisco à sua porna, e desta quarta vez 
aprouve a Nosso Senhor de os levar a Diu a vinte e 
cinco de Agosto, posto que com grandissimo traba- 
Iho, pois de suas armadas os acompanharfto sómente 
dezaseis fnstas, porque as outras, hnmas por nfto po- 
derem, outras por nfto quererem arribarfto, e nfto ti- 
verfto parte com elles. Os capitftes que os acompa- 
nharfto sfto estes senhores: D. Duarte de Menezes, 
D. Jofto de Athaide, filbo de D. Antonio de Athaìde, 
Nano Pereira, Balthasar da Silva^ Duarte Pereira, 
D. Antonio de Monroy, Antonio Yalladares, filbo do 
chanceller Francisco Guilherme, Diogo Fernandes, 
Fedro Gon^Ives, Jofto Rodrigues Correa, Alvaro de 
Almada, Miguel da Cunha, Lopo de Sousa, D. Jorge 
de Menezes, Jorge da Silva, D. Jofto de Abranches, 
D. Duarte d'E^, Antonio Martins e Luiz de Mello, 
em huma galeota ; as que nfto quizerfto chetar a Diu 
me pareceu bem callar: iomanao esemplo aa Sagrar 
da Èseriptara, que sempre no$ pòe o nome dos bons, 
e dissimula e eolia o nome dos màos. 

a Parece-me que se tardara mais D. Alvaro seis 
dias se perderà a Fortaleza sem nenbum remedio: 
donde nasceo bum proverbio em toda a India dizen- 
do que D. Joào Masearanhas defendera Diu, e D, 
Ahoaro a salvata: porque a maneira de que a achou 
faz grande piedade: é para ver que os muros e Ba- 
luartes herfto todos arrazados oom o chfto, e as cavas 
entupidas, sem haver simal donde forfto: a gente 
quasi toda morta, a que neara, ferida e doente: en- 
tre 06 quais mortos acharfto D. Fernando meu filbo, 
qnal morreo com toda a Nobreza que estava em 
Diu, desta maneira; tinhfto os Mouros minado o Ba- 
luarte Sfto Thiago, e huma parte do muro, e por està 
banda punbfto toda a sua tor^a de entrar na Forta- 
leza: pelo ()ue, corno lugar mais perigoso acudia D. 
Fernando a guarda delle com toda a mancebia e 



gente nobre que na Fortaleza esfàva : ora fazendo os 
mouros amostra de dar bum combate dia de Sfto 
Thiago acudio Dom Fernando é guarda e defensfto 
de Baluarte e muro tomo costumava, e estasdo de 
cima defendendo a entrada aos de fora, derfto fogo 
às minas, e fizerfto revoar o Baluarte, e muro, sKinde 
morreo elle e toda a iM*incipal gente que no Baluarte 
estava: dizem que D. Jofto enteiMléra o engano e os 
manderà avisar, mas por maldade de bum homem 
que ahi estava, a ouem eu tinha feito muito bem e 
havido muita merce de Y. A., se deixarfto de retirar, 
e aconteceu està desventura que et lodo o ponto, 
houvera de fazer perder està Fortaleza. 

a que até esse tempo fez D. Fernando deifxo de 
dizer a Y. A., porque nfto póde ser que os hom«[is 
sejfto tfto màos que algum delles nfto tenba cuidado 
de dizer a Y. A. os servicos e grandes trabalbos que 
passfto meus filhos pelo servir: pois eu estive sem- 
pre tfto prompto para apresentar a Y. A. todos 
aquelies que Ine fazem os alheios. » 

Eis corno D. Jofto de Castro se exprime àcerca de 
D. Jofto Masearanhas: 

(f Dissera particularmente a Y. A. o comò se houve 
D. Jofto Masearanhas em todos estes trabalhos: mas 
seria nunca acabar, porque nas peleijas se mostrava 
grande soldado, e na maneira de guerrear grande 
capitfto, e no cuidado e agasalho de sua gente, muy 
virtuoso; de maneira que seus servii, e mereci- 
mentos com nenbuma suflBciencia se acabarfto de 
loovar. » 

D. Jofto de Castro depois de haver descripto a 

S rande batalha, em que sendo vencidos os exercitos 
rei de Cambaya se poz termo ao apertado cerco 
de Diu^ mostra a sua fé um pouco supersticiosa, a' 
modestia das suas preten^es, e o raro desinteresse 
que realcava as suas virtudes e superiores talentos: 
« Està' Victoria assim corno foy a maior que se vio 
em todo o Oriente assim he bem que Y. A. a fes- 
tege e saiba que se nfto podia alcan^r sem muitos 
e evidentes milagres, corno todos téem por cousa 
muito certa e averiguada : e os Mouros amrmfto vé- 
rem sobre a Igreja huma Mulher muito resplande^ 
cente que os cegava, e nfto deixava ter o rosto di- 
reito aos Christftos; pelo que he necessario que Y. 
A. mande fazer muitas prociss5es, e dar gra^s a 
Nosso Senhor que Ihe fez tamanha mercé, que a dez 
de Novembre vespera de Sfto Marcos Ihe deu de no- 
vo toda a India e huma tamanha Victoria com obra 
de dois mil homens que* para todo o sempre ficarà 
della memoria nestas partes, e assim fazer-me mercé 
da minha joia, corno sempre foy costume dos Reys 
e Prìncipes, quando algum Capitfto vence batalha 
ou toma cidade: o que eu tudo fiz em bum dia, com 
aìuda de Nosso Sennor: mas porque póde ser que 
Y. A. me fa^ mercé de alluma ^cousa impropria da 
minha condilo, e maneira de vidà, Iha quero nomear 
e pedir: que he que me fa^ mercé de bum castanhal 

3 uè tem na Serra de Gintra aonde chamfto a Fonte 
'Eirei, a par da minha quinta, para que tendo os 
meus mo^s que corner no meo, nfto vfto destruir, 
nem fazer damno ao alheio. castanhal podere voh 
ler de compra dez ou dote mil reis, mas para mim 
muitos mit cruzadas. » 

Na relacfto que acompanha a carta, das pessoas 
que mais se distinguiram, em que D. Jofto de Cas- 
tro retrata todos os servicos eminentes, e pede a ei- 
rei recompensa para elles, encontra-se està judiciosa 
observa^o àcerca dos costumes d'aquelle tempo: 

« Balthasar da Cunha, filho de Jofto Gomes da Cu- 
nha Senhor de lavora, matarfto-n'o no dia em que 
D. Francisco de Menezes morreo; fìcfto-lbe bumas 
irmftas no lugar de lavora, pe^o a Y. A. muito por 
liiercé, que as mande meter Freiras; poraue em ver- 
dade das mulheres que ficfto dezamfmraaas por Ihe 
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OS Irmios, |>ais e maridos morrerem na guerra por 
tanto servii de Deus e de V. A. corno està, he que 
OS Mosteiros devifto de ser povoados, e oSo das filhas 
dos homens ricos e honrados que por darem quanto 
tem a huma, mettem as outras nos Mosteiros, a pò- 
der de a^utes e ma vìda. » 

D. Joào de Castro descrevendo n'outra parte a cor- 
mp^o c^ue lavra na India, declarando que os ho- 
mens aili «nào créem que haja mais que nascer e 
morrer, sem terem por peccado, nem ainda por cousa 
mal feita, o fazerem furtosy o asarem mortes, viverem 
na luapuria, e em conclusdo, em nenhfima maldade 
se pq4em comprehender da qual hajSo huma peque- 
na vergonha » pede a el-rei que mande outro gover- 
nador para o substituir, com estas palavra$: 

a Eu confesso a V. A. que nào sou jà o que parti 
de Portugal, e que cada vez mais me vou enchendo 
de ferrugem, e apodrecendo corno as armas dos seus 
armazens; e comtudo tenho muita esperan^a em Deos 
que até tres annos me nào arrombe de todo: pelo 
que pe^o muito por mercé a V. A. que nào queira 
cnegar ao cabo ae experimentar nesta Terra a mi- 
nha constancia e fortaleza, e haja por seu servilo 
mandar outro Governador, porque Ine juro em ver- 
dade que os trabalhos da India me tem gasto as car- 
nes, e os cuidados e sobresaltos de tantas e tao des- 
vairadas cousas, moido os ossos: e o mào viver dos 
homens damnado a alma; de maneira, senhor, que 
cumpre muito a Y. A. nào me ter ca mais de tres 
annos, e i minha consciencia recolher-me ootra vez 
aos mattos da Serra de Cintra para dar alguns dias 
a Deos de guantos annos me tem levado o Mundo. 
E ndo me importe Y. A. a fraqueza de desejar eu 
em extremo sahir-me de huma terra aonde S. Tho> 
me recusava tanto de o Nosso Senhor mandar; e t3o 
hem n3o é possivel poder-se mais tempo sustentar 
hum Governador, sem mostrar o fio, comò quer que 
he sobejamente {>erseguido dos homens: e aois pei- 
xes para ciuco mil homens, nem merecimentos para 
Nosso Senhor fazem milagres por elle. » 

Numerosos s3o os trecnos que provam quanto a 
degenera^io dos costumes ia allumdo as bases do 
nosso imperio na India: 

«Tambem me pareceo muito servilo de Y. A., 
escreve D. Jofto ae Castro, nSo se tomarem ca ne- 
nhumas contas de feitores, mas que as vào todas dar 
a Portugal, porque os Feitores, Contadores e mais 
Officiais se conformào todos para roubarem a Y. A. 
e partirem a presa a seu favor e prazer » 

« E tambem seria de parecer, continua elle, que 
nenhuma causa em que se demandasse a Y. A. se de- 
terminasse finalmente ca, mas que todas fossem por 
Appelapam ao Reino, porque se me vay metendo em 
cabe^a que na India nós \emos por causa de resti- 
tuicdo tirarem a Y. A. o seu pelo dar as Partes: 
mas cuidamos que ém fazer assim se segue fazer-mos 
amizades, e boas obras aos homens sem nenhum car- 
go de consciencia : pelo que me affirmo qu€ sào mais 
almas perdidas dos Portuguezes que veem à India, 
de ytie se sahào dos Geniios que os Pregadores Rei'- 
ligtosos convertem ó nassa Santa fé, » 

Fallando de um regulo da India, o rei de Condé, 
que Ihe escrevéra uma carta para o fazer christao, 
e das muitas intrigas que d'este neeocio se tinham 
originado, acaba por este modo : « negojcio deste 
Bey he escuro, e as cartas que me vem de Ceilfto 
sobre a sua christandade, assim dos frades que la es- 
tao, corno de outras pessoas contrarido-se tanto, que 
verdadeiramente me nfto sei determinar nem dar 
conta deste caso a Y. A. comò he necessario. Ei Rey 
se fez christdo de noute, e as escondidas, parece a 
muitos que isto foy nessessidade que teve de o eu 
soccorrer, porque o apertava muito outro rei seu vi- 
sinho que se cnamava Uaduré e tambem entre 



estes Portuguezes houve muytos que me escrevem 
contrario, affirmando-me serem todas estas cousas 
fingidas mostras de EI Rev, a fim de fazer seu nego- 
ciò, e parece-me que toaas estas divisOes e desva- 
rios nascerSo de tres mil cruzados que este Rey dea 
aos Portuguezes, com os quaìs soore a reparti^do 
delles houverào tantos desconientamentos, brigas, e 
differe^as, que se houverào de matar todos. » 

<( È necessario que Y. A., escreve 0. Joào de Cas- 
tro, mande muita gente a India, e està nào venha 
sem soldo oij^ outra nenhuma conveniencìa, porque 
em chegando ca, nào he possivel deixar de os assen- 
tar e pagar; pois se assim o nSo fizer na propria 
bora hirào receber soldo dos Mouros, e o que for de 
muita consciencia, se passarà a Coromandel e China, 
e outras partes aónde se podem contar com os mor- 
tos; e tambem cumpre Y. A. mandar muitas armas, 
e muito mais ter governadores, e vedor da Fazen- 
da, que lh*as nào deixe passar de parte a parte, e 
perder de ferrugem. » 

LOPES DB MBNDONgA. 



SYDNEY. 



Nào se encontra nos fastos do mundo exempio de 
uma colonia que tao rapida e maravilhosamente se 
engrandecesse e opulentasse comò a Australia. 

Ha poucos annos ainda era apenas mencionada 
nos relatorios e nas contas do 'governo inglez; agora 
constitue quasi que um novo imperio, e ja excede 
muitos estados que se decoram com este e outros 
pomposos titulos, sendo innegavelmente depois da 
Asia, onde alias o poder britannico està tao seria- 
mente ameacado, a melhor, a mais rica e a mais im- 
portante colonia ou possessào da Inglaterra. 

Notavel pela abundancia de làs e productos colo- 
niaes, a Australia ou Nova Galles do Sul vira pros- 
perar a sua industria agricola e commercial é ver- 
dade, desde que o governo britannico a olhàra com 
mais desvelada attencào; mas o progresso que se no- 
tava entào era vagaróso, e ainda que fosse um pouco 
mais accelerado, nào espantaria de certo, attendendo 
aos meios de que aquella grande na^o disp6e, e à 
actividade e intelligencia dos seus commerciantes. 

A descoberta, porém, de minas de ouro, que exce- 
diam tudo quanto poderia imaginar-se, escurecendo 
a fama das celebradas minas da California, transfor- 
mou, de repente, a face da colonia. Abalam da me- 
tropole immensos navios carregados de colonos, d'on- 
tros paizes seguem aquelle exemplo; e a emigragào 
europea, que se dirigira até esse tempo quasi exclu- 
sivamente para a America do norte, ousca àvida as 
solìdOes da Nova Galles do Sul. 

Onde eram sertOes safaros surgem campos cultiva- 
dos, cruzam-se estradas magnificas onde havia som- 
brias florestas so frequentaafas de animaes ferozes e 
nào menos feros indigenas; aonde eram praias erroas 
levantam-se aldeias, villas, grandes cidades por fim, 

Sue apparecem tambem. corno por mllagre, dotadas 
e toaas as commodidaaes que so se sabem apreciar 
nas mais policiadas povoagOes da Europa. 

Sydney é uma prova do que asseveràmos. Posto 
que tivesse sido fundada em 1787, até aos ultimos 
annos conservàra-se estacionarìa. para assim dizer; 
mas depois do descobrimento aas minas assumiu 
umas propor^es, que maravilham ainda o animo mais 
prevenido. 

Situada na costa E. da Nova Galles do Sul, em 
liS» e 30' longitude E., e 39^ e 6V latitude S., esU 
cidade, que goza de um exceliente clima, posto que 
nào seja abundante de agua potavel, contata em 
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ISfI apenas 30:ftOft babitaates; boje calcolam-se- 
Ibe 300:000, e todos os dias auginenta esle numero! 
Faliavam-lhe n'aaaelte aa&o muitos dos estabele- 
cimentos de que se bonra a eulta Enropa, hoje quasi 
que n&o se pode enumerar algum que alli ii3o naja; 
assim Sydney possue umauoiversidade, uni beilo 
abserratorio, um jardim botanico, bibliothecas, mu- 
seus, bospitaes, cassa de banhos; amplos estabeleci- 
meotos para o commercio; iustitui^Oes de credilo, 
comò s9o bancos, companbias de sexuro, e oiitras 
de oavega^o e camiabos de ferro; soberbos eslalei- 
ras para coiistruc[Jo de oavios de vela e a vapor, 
lÌDalmeDte tado que so se esperaria encontrar n'um 
grande emporio de commercio. £ Sydney é realmente 
um vasto emporio; senhora do porto 'Jackson, um 
dos melhores do muudo, mantem um Irafego acti- 
Tissimo e tao extraordinario, que nem nós os portu- 
gaezes o podémos bem imaginar, com a Europa, com 
» China, com a India e coni a Oceania. Melbourne 
e Victoria, cidadea que tambem póde diier-se que 



nasceram boje, jà rivatisam em parte com Sydney. 
E Dìo é so nas povoa^des do litoral que se nota este 
espanloso progresso, nSo: no interior o desenvolvi- 
mento nio é meuor; e se a emigra^Ao continnar na 
mesma escala, se circuiistancias fora de toda a pre- 
visto humana se nSo derem, estamos que a Nova 
Galles do Sul, ou a Australia, comò vuigarmente 
Ibe cbamilmos, formare no Pacilìco em epocha talvez 
nào muito remota, uni estado independente e respei- 
lavel pelo seu adìantamento, popula^o e recursos 
uaturaes. _ 



OS MONTENEGRINOS. 

ICouiiith}!. 

Além do Tsernolevitja Rieka, ha no Tsernogore um 
outro rio, o Tsernitsa, que se sobe em barcos até à 
aldeìa de Vibra, em que se encoutra uni bazar muito 



antigo. Poi n'este sitio que rebentou a prìmeira in- 
sarreicio dos rayas da moatauha contra os lurcos, 
que, vìndo arrecadar a diztma de trigo e milho, por- 
navam que as medidas de alqueìre eram muito pe- 
qnenas. Os rayas exasperados partiram as medidas 
na cabe^ dos turcos, bradando: Eis-aquì corno os 
moDlenegrinos h3o de medir d'ora àvante as suas di- 
iÌDia&. 

A temperatura d'estes valles é tao suave, que os 
antigos esclavonios chamavam a toda està regido 
J«ipo, terra sem neve ou terra do so), e os seus ba- 
bitaates tinham o titulo de joupanes, senbores do 
sai. Mas um clima muito quente é sempre fatai. Al- 
^Ds districtos carecem de fontes, e as mulberes de 
Kjlas aldeias sSo compellìdas a camìnbar um dia in- 
(eiro para encontrar no verdo a agua necessaria aos 
nsos domesticos. NSo é raro no Tsernogore, conio 
la Arabia, baterem-se as tribus por causa da posse 
de urna fonte. Em alguns sitios os pastores tem de 
condnzJr os rebanhos até aos ultimos cabepos, onde 



se conserva sempre neve nas fumas das rochas; der- 
retendo cada dia urna certa quantidade d'essa neve 
elles conseguem matar a sède ao gado. 

Nao ha no Tsernogore cidades nem fortalezas, mas 
apenas aldeias, dando-se este nome ao terreno mut- 
tas vezes variavel occupado por urna confraria [brats- 
tovoj, isto é, ao conjuncto de dilTerentes casaes for- 
mando urna communidade, cujos membros todos se 
consideram corno ìrmàos. Os moatenegrinos cons- ' 
truera as mais das vezes de pedra, ao revez dos ser- 
vios danubianos, aue levantam as suas cabanas de 
madeira. Em vez ae distribuir, corno os outros ser- 
vios, as suas babitacOes por um grande esoa^o, os 
montenegrinos grupam-nas o mais que pooem nos 
cerros escarpados, deixando apenas enlre as casas 
estreitas vielas. As casas sSo quasi todas guarneci- 
das de setteiras; nas koulas, especie de torres uom 
um so andar, o pavimento terreo serve para abrigo 
do gado. 

Montenegro abunda em rebanbos de cabras e 
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carneiros; bois ,q cavallos esses s2o raros. Gertos 
vailes produzem vinho, que seria excellente, se n§o 
criasse um saibo desagradavel nos odres em que o 
; mettem. Troncos de arvores cavados pelos indigenas 
offerecem asylo a innumeraveis enxames de abeihas, 
que n*estes cortigos de fórma primitiva produzem 
eKcellente mei. Os montanhezes snstentam-se princi- 
palmente de vegetaes, leite, farinha de milho e ce^ 
vada, e batatas, cuja cultura, actualmente tao gene- 
ralisada, foi urna das innova^des do ultimo vladika. 
paiz nào tem via alguma de communicapào que 
merepa o nome de estrada. Debalde Napoleào, se- 
nhor da Dalmacia, propoz aos montenegrinos, por 
intefven^ào do marecoal Marmont, mandar-lhes cons- 
truir a sua custa uma estrada de Kataro a^ikchitja: 
constantemente recusaram, e nào sem boas razOes, 
OS offerecimeùtos imperiaes. 
• Tsemogore, propriamente dito, divide-se em 
quatro tuiAias ou departamentos, que se chamam 
Tsernitsa ou Tsermnitsa, Liechanska, Rietchka e Ka- 
tounska-Nahia. Este ultimo departamento, abran- 
gendo monte Lovtchen, perto de Kataro, até Nik- 
chitja, fórma per si so quasi a metade do Tsemogore. 
Outr'ora deshabitado, o Katounska-Nahia tira o no- 
me da palavra albaneza kaloun (choca de pastor le- 
vantada para o verào). Agora comprehende nove pie- 
mes ou tribus, reparlidas em outros tantos districtos. 
Os allemSes chamam a estes districtos condados, de- 
signando egualmente pelo nome de condes os knézes 
ou chefes, a mór parte das vezes hereditarios, que 

Sresidem aos conselhos das tribus. As nove plémes 
e Katounska-Nahia sào os Niégouchi, os Tsetini, os 
Bielitses, os Tjeklitj, os Komani, os Plechiotses, os 
Tsousi, OS Ozrinitj e os Zagartchanes. Estas tribus 
estanceiam nos mais pobres e aridos districtos 'do 
Tsemogore, e por isso nào admira que sejam mais 
propensas ao roubo, sendo tambem aeste territorio 

3 uè saem ainda hoje os mais terriveis salteadores 
a Turquia. N'este departamento se encontra a for- 
taleza de Tsetinié, que, dominando uma vasta piani- 
eie, serve de forum a este povo de pastores e de sol- 
dados : as dietas nacìonaes celebram-se na campina, 
mas senado tem sua sède na montanba ao pé do 
santo vladika. A pouca distancia de Tsetinié està 
Niégouchi (Gnegost), unica povoa^ào de lodo este 
paiz que tem a apparencia de uma cidade europea, e 
aonde residem as mais illustres familias da republi- 
ca, comò, por exemplo, a dos Petrovitj, irmàos, tios e 
primos do vladika, a dos Bodanovitj, a dos Yakchitj 
e a dos Prorokovitj. 

É Niégouchi a Moscou d'està Russia em miniatu- 
ra : a humilde habita^o do progenitor da dynastia 
alli se conserva com devo^do, comò a casa dos pri- 
meiros Rpmanov nas margens do Moskua. A casa 
dos Petroviti tem apenas um andar, e so difiere das 
dos demais nabitantes em ser um pouco maior. 

As grandes aldeia^ de Tchevo, Tsousi, Yelestovo, 
illustradas pelos canticos populares, sSo assentes em 
vailes rebeldes a teda a especie de cultura. A peque- 
na chi de Stanievitj, que rodeia o convento de S. 
Miguel Archanjo, outr'ora residencia do vladika, em 
(|ae se colhem excellentes fructos e deliciosos vinfaos, 
e a unica parte fertil da Katounska-Nahia.^ A nahia 
de Tsernitsa, cnie Ihe fica.proxima, e que, costeando 
lago de Skaaar, desce para Boudva e Antivari, é, 
pek) contrario, o mais rico torrào do Montenegro. 
Em alguns vailes a cultura chegou a um grào de 
aperfeigoamento multo louvavel : soberbos jarains se 
levantam em terra^os nas faldas das montanhas, e 
OS vinhedos alternam-se com as figueiras, oliveiras 
e romeiras. 

A Tsernitsa-Nahia contém sete tribus : os Pod^ 
res, OS Glouhides, os Bertchels, os Bolievitj, os Lim- 
liani, OS Sotonitj e os Doupili. A nahia de Glouboti- 



ne ou Riethka-Nahia, parte centrai do Tsemogore, 
conta ciuco tribus: os Loubotines, os Kozieri, os Tse- 
klines, oi^Dobarski, os Gradjani. A unica riqueza 
d'està nahia è o seu rio, o Tsemoievitj, em qae abun- 
dam as trutas e outros peixes que, depois do conve- 
niente preparo, se exportam para a Dalmacia e para 
a Italia. Pesca-se alli tambem periodicamente um 
peixe chamado em servio ouklieva^ e em italiano sco- 
ranza, que é da especie do barbo, e do tamanho de 
uma sardinha. No coméco do inverno os ouklievas 
descem para o lago de Skadar em cardumes tao den- 
sos, que tingem a agua de uma cor particolar. Estes 
peixes habitam particularmente os pontos do lago 

Sue chamam okas, especie de pégos circulares forma* 
OS por fontes que reoentam do fundo do lago, e cu- 
ja temperatura, mais elevada' que a das aguas sup&- 
riores, attrahe òs oukiievas . . . As plémes das bordas 
do lago tem a propriedade exclusiva d'estes okos, 
onde no outono Ibes basta lan^r a rede para a le- 
vantarem cheia de peixe. Os mais peqnenos conser- 
vam-nos em cercados de canni^s nas partes mais 
baixas e lodosas do lago, onde os amontoam de tal 
sorte, que elles quasi que se nSo podem mexer, e 
assim OS engordam. 

Multo mais arido que o Rietchka-Nahia, o quarto 
e ultimo departamento, o de Liechanska ou Liesko- ^ 
polié, estende-se ao longo da Moratcha, em frente 
de Podgoritsa. Contém apenas tres tribus, os Drajo- 
vines, OS Bouroni, os Gradats, que completam as 
vìnte e quatro plémes de que se compOe o povo 
montenegrino propriamente dito. 

Està republica comprehende além d'isto um gran- 
de numero de districtos confederados, augmentan- 
do por successivas annexacOes o numero de seus al- 
liaaos. ampio valle de Koutchi està qnido ao Tser- 
nogore desde 1831; o vasto territorio de Grahovo 
està desde 1840 quasi inteiramente separado da Tur- 
quia, e assim a Hertsegovina, corno o pachalato de 
Skadar, poderfto, n'uma epocha mais ou menos re- 
mota, ser encorporados ao Tsemogore. 
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Corria o anno 534 da fundacào de Roma, 219 an- 
tes de Jesus Christo, e a sobèrba republica, esten- 
dendo seu dominio sobre as ruinas aas nacOes con- 
visinhas, mostrava serem para ella acanhaàos os li- 
mites da péninsula italica. 

Jà na primeira guerra punica revelàra claramente 
que aspirava ao ctominio absoluto dos ^lares, nào 
poupandopara esse fim especie alguma de sacrilìcios. 

Foram os seus ensaios navaes tao felizes corno de- 
cisi vos 06 seus triumphos em terra, a fortuna seguia 
Sor toda a parte as legiOes romanas, e a opulenta 
arthago, que até entào senhoreàra os mares, teve, 
humilhada, de comprar a paz a prepo de condi^es 
vergonhosas, cedendo a sua rivai feliz, entre outras 
possess5es menos importantes, a fertil e deliciosa 
Sicilia. 

Povo eminentemente commercial, privado d'esses 
importantes pontos que tanto contribuiam para sua 
riqueza, pelo grande trafego que com elles manti- 
nha, tratott de alargar e consolidar o seu dominio 
em Hespanha, que o estava convidando pela feraci- 
dade do seu solo, abundancia de toda a casta de pro- 
duccdes, amenidade de clima, caracter franco, nos- 
pitaleiro e generoso dos habitantes. 

Falharam porém ao principio todas as suas tenta- 
tivas pela tenaz resistencia dos turdetanos e dos de- 
mais povos hespanhoes, confederados para a defesa 
i da liberdade commum. 
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Desccmfiados do resollado da lucia mudaram os 
caribaginezes de systema, e propuzeram aos indice- 
nas urna estreita allian(a, na qual aquelles convie- 
ram de bom grado, anciosos de gozar os doces fru- 
ctos da paz, sem de modo algum supporem n*este 
procedimento ma fé ou inten^do dolosa. 

Àssim facii Ihes foi lograr os fins yie se propu- 
nham, convertendo por ultimo tal allian^ em ver- 
dadeiro dominio. 

Estanceavam os turdetanos na parte da Hespanha 
entio cbamada Betica e hoje Andaluzia, desde o rio 
Goadiana até ao estreito de Gibraltar, confrontando 
de urna parte com as possessdes dos saguntinos. 

Sagnnto on Saguntum, capital d'estes povos, fun- 
dada, s^undo se suppOe, por urna colonia grega da 
liba de Zazynto (hoje Zante) que aportara àquellas 

Sraias n'uma crossa armada, duzentos annos antes 
a guerra de Troya, era urna populosa e bella ci- 
dade distante cérca de mil passos do mar, edificada 
nas abas de urna collina eoroada por urna fortaleza, 
e rodeada de campos deleitosos e ferteis. 

Instigados pelos indigetas e lacetanos, seus allia- 
dos, ou movidos do odio aos caribaginezes e do desejo 
de manter incolume a sua independencia, ou antes, 
talvez, excitados por antigas rivalidades com os tur- 
detanos, corno dizem Tito Livio e Marianna, ou com 
OS turboletanos, corno outros pretendem com mais 
solido fundamenio, celebraram os saguntinos allianipa 
oom a repoblica romana. 

famoso Annibal acabava de assumir o comman- 
do das tropas caribaginezas em Hespanba. Educado 
entre o armido das armas, endureciao nos irabalbos 
e privacOes das mais porfiosas guerras, Annibal pos- 
sala toJos OS dotes que consiituem um grande gene- 
ral ; insaciavel ambilo de gloria, impavidez no pe- 
rigo, incrìvel audacia no combate, energia e ao mes- 
mo tempo prudencia nos seus commetiimentos, ele- 
Tada intelligencià para ira^^ar qualquer empreza, co- 
rno imperturbavel perseverane em a levar a cabo, so- 
briedade esingeleza no seu viver, finalmente um odio 
•entranhado aos romanos, e indo isto contribuia para 
enthusiasmar os soldados, a ponto de o proclamarem 
^neral, esperando ver renovados os felizes tempos 
ae Amiìcar. A uniào que contrabira com a formosa 
Himilce, descendente de Milico, aniigo rei de Hes- 
panha, havia-lbe proporcionado riquezas considera- 
veis, e conciliado a sympathia e inesiimavel afiecto 
dos indigenas. senado de Caribago, movido d'esias 
raz6es, mas dominado ainda mais pela influencia dos 
Barcas, confirmou a eleì^o do exerciio. 

Anelando por achar um pretexto para saiisfazer o 
rancor implacavel que Ihe inspirava a repubiica ro- 
mana, movendo-lbe guerra de exierminio, rnsiigou 
OS turboletanos para que renovassem antigas dissi- 
dencias com os oabiiantes de Sagunto, sobre os li- 
mites divisorios de ambos os povos. Os caribagine- 
zes comò alliados n§o podiam deixar de sustentar as 
Sreten^es dos turboletanos, e conseguintemente de 
efendel-os contra os seus inimigos. Os romanos tam- 
bem nào deixariam de eerto de accorrer em soccorro 
dos saguntinos; e assim se aproximava o momento 
tao ardentemente desejado fe\o bellicoso Annibal 
para executar seus planos de vingan^ 'Contra aquella 
repubiica, cumprindo assim o juramento que, tendo 
a|Menas nove annos, d*elle exigira seu pae quando a 
priroeira vez o trouxera a Hespanha. 

N'este intuito bavia muito que se aprestava, 
augmentando o exerdto com tropas afrieanas, abas- 
tecendo os armazens, procurando estreitar cada vez 
mais as suas rela^des politicas com os hespanboes, 
que tio necessarios Ihe naviam de ser n'aquella guer- 
ra, castigando severamente os inimigos para Ihes im- 
E^r respeito, e evitar que se rebellassem, n'uma pa- 
^. vra^ nio esquecendo genero algum de sacrificios e 



quantas diligencias podessem contribuir para o Miz 
exito da empreza. ' 

Sabedores os saguntinos de tflo extraordinarioi^ 
preparativosy e desconfiados de que as proprias for- 
(as nSo podessem resistir a tamanba tormenta, en- 
viaram apressadamente embaixadores aos romanos, 
para que os instruissem de tudo, e Ihes supplicassem 
que viessem em seu auxilio com prompto e respei- 
tavet soccorro, ou que intimassem Annibal a que se 
abstivesse de toda a bostilidade; que era esie um 
de ver imperioso dos romanos, tanto por justa gra- 
iidSo ao affecto e a confian^a com que os sagun- 
tinos bavìam preferido sua allìan^ i dos esirangei- 
ros, comò para honra e decoro do povo romano so- 
bre qual recairia o mais ne^ro opprobrio, se aban- 
donasse os seus melhores alliados à mercé de um 
inimigo cruel e poderoso ; que elles, conhecendo per- 
feitamenie o inexcedivel valor e alta capacidade mi- 
litar do general carthaginez, nSo ignorando tambem 
asprìncij^es feijpdes do^seu caracter moral, que o il- 
lustre Tito Livio define concisa e eloquentemente, 
dizendo que para este bomem, de urna perfidia mais 
que africana, nio bavia nada de verdadeiro, nada de 
santo, nenhum temer dos deuses, nenhum juramen- 
to, nenhuma religiSo que o podesse center, ( ^ ) es- 
tavam resolvidos antes a perecer com Sagunto, e a 
sepultar-se debaixo das suas ruinas, do que romper 
a fé jurada, pactuando com os feros caribaginezes. 

senado romano ouviu com dor os jusios clamo^ 
res dos embaixadores, convencido de que eram bem 
fundados esses receios, e do doloso proceder de An- 
nibal. Yarios oradores celebres tomaram a palavra 
prò e centra, discuiindo o ponto larga e acaiorada- 
mente; foram varios os pareceres, mas a final pre- 
valeceu o mais moderado, que consistia em enviar 
embaixadores a Annibal para que Ihe intimassem 
que respeitasse os sagunimos comò alliados 4e Ho*- 
ma, exigindo-lhe a observancia do tratado celebrado 
pouco tempo antes, pelo qual se haviam obrigado os 
cartbaginezes a cumprir aquella clausula, e a reco- 
nhecer o rio Ebro comò o limite naturai de suas pos- 
sessdes em Hespanba; acrescentando finalmente que 
elles considerariam a infrac(do de qualquer d'esies 
pontos corno urna declarac^o de guerra. 

A està embaixada respondeu Annibal^ corno se de^ 
via esperar : « que a guerra fora come^da pelos sa- 
guntinos e ndo por 'elle; e que o povo romano obra- 
ria injusiamcnie, preferindo aquelles à antiquissima 
allian^a dos caribaginezes. » (2) 
. Despedidos com està resposta os embaixadores, 
considerou Annibal declarada a guerra, que era o . 
mais vivo desejo do seu cerando; depois de sujeìtar 
OS olcades, e de ganbar urna decisiva Victoria aos car- 

Seianos, dirì^iu-se sobre Sagunto com um exerciio 
e cento e cincoenta mil homens, na maxima parie 
composto de bespanhoes dos diversos povos alliados 
ou sujeitos aos carthacinezes. 

Enireianto nSo se naviam descuidado os sagunti- 
nos em preparar-se para a defesa, refor^ndo as suas 
foriifica^Oes, construindo outras de novo, e fazendo 
larga provisJKo de abasiecimenlos de toda a especie, 
porque jà desconfiavam da opporiunidade e presieza 
do soccorro dos seus alliados. 

Dirigiu general carthaginez seus primeiros ata- 
ques centra aquella parte da muraiha aue deitava 
para o valle, que, por ser mais baixa, ihe pareceu 
mais fraca e de mais facil conquista. 

Baldados foram seus esforcosr defendendo-se ie- 
nazmente os siiiados, repelliram vicioriesamenie os 

1 1 ) Has 'tantas Tiri TirtotM ingtntift vilia «pataiDi : inhinaBa cradelitot, 
perfiaia ptasqnam Punica, nihil veri, nihil sanr^i, nolltis denm melos, nullun 
jo^nrandiim, imitai religio. Tito Litio, liv. xxi, eap. iy. 

(!) Bellom ortmn ab Saguntintfe, non ab Annibale esse: popnlnn Romanaai 
injusie fecere, ti Saguntinus vetustissime Cartbaginensium socieuti prepunat. 
I Tito Lìtio. Ut. xxi.. esp . x. 



2i 



ARCHIVO PITTORESCO 



repetidfts e vìolentos assaltos do ìnimigo, e o proprio 
AnnibaI em urna das rerregas, na qual ó Trente dos 
soldados OS procuràra esaltar pelo exemplo, foi feri- 
do gravemente, apoderando-se entSo lai terror do 
exercito, que este viroQ coslas, e pondo-se em com- 
pleta derrota àbandonou armas, anetes e demaìs ma- 
chinas de sìtio, acoltiendo-se aos arraìaes, depois de 
soiTrGr urna perda enorme. 
(Continìia). 



INSCRlPgOES ROMANAS. 

As ioscripc9es que aquì apresentàmos fielmente 
copiadas s3o de multo valor para o estudo da domì- 
nafSo romana em Portugal ; é na egreja matriz dos 
Cadafaes, pequeno logar sito na provincia da Estre- 
madura, termo da importante villa de Alemquer, que 
se encontram as duas lapidas em qne se actiam gra- 
vadasestasprecio&as relìqaias deum povoqueencneD 
mundo com o sen nome. Alli as descobriu, quasi 

Jiie occasionalmente, embebidas na parede do lado 
irdto de fora da dita egreja, o sr. Jodo José Miguel 
da Silva Amarai, assocjado provincia! da acadeniia 
real das sciencias de Lisboa, que uos communicou o 
seu precìoso achado, em carta datada de 3 de agosto 
de 18SS. 

Unia das lapidas, a que publitémos em primeiro 
logar, està perreita, a ontra quebrada pelo mew, nSo 
existindo a parte parlida; dista urna da outra vinte 
e sete palmos e -melo; é branca a pedra, com veios 
encarnados, desconheceado a sua qualidade os pe- 
dreiros experientes que o sr. Amarai cuidadosamente 
inquiriu. Consultadas as pessoas mais velhas do lo- 
^r todas ignoravam d'onde provìriaro sìmilbanles 
inscrip^es, que alias parecem ter sido alli eolloca- 
das sem conhecimento algum do que e para que va- 
liam, pois estào viradas para baixo. Quando se erì- 
giu a egreja dos CadaTaes com eslas, e talvez mui- 
laa OHtras pedras similhanles, seconstruiram as res- 
pectìvas paredes; o tempo destruiudo o rebòco des- 
cobriu as que apresentàmos; e é provavel oue on- 
tiBS niomenos importantes existam cobfuadiaas com 
OS mais vis iqateriaes nas moralbas do pobre tempio. 

£ìs as inscripfOes: 

D. M. 

I TERENTIVS 

PRIMITVS 

AN. XXXII. 

IVNIA FESTINA MATER 

F PIENTISSIMO 

F. E. C. 



lem està inscrip(3o, segundo as indicacCes do re- 
fendo sr. Amarai, de grossura um palmo craveiro e 
um quarto; largura quatroe meio; comprimente oìto 
palmos e meio. 

D. M. 

M FABRICn'S 

F FIIIVS G MAR 

CIANVS AN XXII 

SEV FIORILLA 

resto da Inscrip^So nSo se póde ler, porque, 
corno jà dissemos, a lapida està partìda, desappare- 
cendo, com o pedaco deslocado, e talvez perdìdo 
para sempre, as letras e palavras qne deviam com- 
pletar sen sentido. 

Ainda assim, recommendamol-a, corno à anterior. 



aos que presam e cultivam ainda entre nós o estndo 
das antiguìdades, porque n<» parece serem objectos 
dignos de especial atten^io. 

P. 



MACHINA DE COSER. 

Um pobre aUaiate francez, naturai de Amblepois 
(Rbodano) por nome Timoaier, foi qnera primeiro 
concebeu a idèa de uma macbina de coser. Por es- 
paco de aignns annos estudou elle o meìò de resol- 
ver praticamente o importantissimo problema qne se 
propozera, mas sé em 1830, parecenao-lhe ter obtido 
resultado satisfactorio, sollicitou e obtcve o respe- 
clivo privilegio de invencìo. 

Ou Tosse pelas circunstancias politicas da epocha, 
ou porque a machina de Timoaier n3o satisHaesse na 
realìdade a todas as exigencias requeridas, o que é 
certo é que o seu uso se n9o generalisou, e quasi 
que a machina e o inventor cairam inteiramente em 
esqu ecimento. 

Em 18SJ apresentou-se, porém, Isaac Singer, de 
Watertown (E-stados Unidos] a requercr privilegio 
para uma nova machina de coser que inventàra; està 
ibi mais feliz, porque leve lego favoravel acolhimenlo 
na Europa e America. 

Està machina é muito sìmples; compOe-fle de um 
quadro de ferro, apoiado sobre quatro pés; uma pe- 
^, tambem de ferro, recurvada, suslenta o fuso e o 
mecanìsmo da agnlba vertical. Debaiio desta ha 



uma chapa movel, que ajusta perfeitaroente ao qua- 
dro ou mesa. Està cnapa encoore o systema da agu- 
Iha circular collocada interiormente. A machina póde 
ser movida manualmente, com pedal, ou a vapor. 
Esecuta o trabalbo com adiniravel rapidez e perfeì- 
fSo, facendo quinhentos pontos por minuto, termo 
medio. 

Grover e Hacker aperfei^ram estas macbìnas. 
PoKto qne nio defiram muito na fórma exterior das 
de Singer, é certo aue se obtem com ellas trabalbo 
mais perfeito e rapìuo, asseverando-se que se podem 
com ella executar mil e qninbentos pontos por mi- 
nuto I 

A gravura representa urna machina d'este ultimo 
systema. 
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1. Pikcia <M trt»-MMlret. 



Rocbedo isolado do meio do Mediterraneo, quei- 
mado pelo sol d'Africa, ofTereceodo aos olhos des- 
consolados plaoicies sem sombras, exhaurÌDdo-se para 
nutrir dnrante poucos mezes do aono ama popola- 
{^0 condemnada à miseria, tal é Malta. 

Eatretaato o nome desta iiha està escripto oa big- 
torìa com iodeleveìs caracteres. renome tambem 
tem, comò a fortuna, seus privilegios, e salva da 
obscuridade o, que parecia condemnado a eterno es~ 
quecimento. E elle qne envolve em gloriosa aureola 
urna pobre aidèa da Judéa; sào os seus capricfaos 

3 uè associalo a iIha de Santa-Helena à celebrìdade 
maior bomem dos lenipos moderoos. 
Situada em 35° 84' 21'' de lat., e 33° IO' de loug. 
a iIha de Malta tem pelo norte a Sicilia, de que ape- 
oas é separada por um canal, pelo sul o reino de 
Tripoli, a leste o mar que banba aa praias de Can- 
dìa, a oeste as ilbas de Paotalaria, oe Linosa e de 
Umpadosa. Assim està Malta d'alKum modo posta 
enire os lìmites d'Africa e os da Europa, entre o 
■OQDdo orientai e a civilisacSo do occidente, situa- 
fìo maravilbosa, que assegura a este antigo bairro 
da cbristandade urna elevada iraportancìa politica. 
Foi que Boiiapartc comprehendeu bem, quando 
qaiz fazer de Valetta uma escala no camioho para o 
Ej^pto; foi Que depois comprehendeu o governo 
in^lez, quando airigiu coatra a. nova colonia franceza 
ator^ das suas' esquadras. À occupafdo de Malta 



pelos inglezes foi um corollario da posse de Gibral- 
tar: uma dava a Inziaterra as chaves do Mediterra- 
neo, a outra consolidava a sua preponderancia no 
oriente, e facìlilava-lhe sentar-se defronte da Italia, 
e vigiar com toda a seguran^a os movimentos das 
poteucias europeas. 

As guerras do ultimo secalo, e as com que come- 
(ou actual, tiveram admiraveis resultados, e pro^ 
duziram singulares auomalias na divisio geograpnica 
dos eslados. A intervengo diplomatica, depojs do 
triumpbo da forca, aeparou o que a nalnreza tiuba 
snido, e tornou entre si hostis elemcntos logicamente 
homogeneos. Entre numerosos exemplos de despoti»- 
mo das circuustancias politicas, póde apontar-se s 
ìlba de Malta corno um dos mais notaveis. NSo pa- 
receria mais racional que està itha fosse aonexa ao 
reino de Napoles, de que apenas dista algumas pou- 
cas legoas? Ndo està a terra da Sicilia cbamando, 
corno por nma ìrmS gemea, aquella em que se le- 
vanta a cidade Yìctorìosa? Quando Carlos v deu Malta 
aos oivalleiros de Rhodes respeitou este parentesco 
geographico, estipulando condi^tes, que trazem a 
memoria e consagram a suzerania de Napoles sobre 
està colonia. Este ultimo lafo Fai duas vezes violen- 
tamente quebrado pela conquista em 1798 e 1800. 
Seria para nunca mais se atar? 

À except^o de dois mezes no verio, o clima de 
Malta tem pouco mais ou menos os mesmos encan- 
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tos que da Italia meridional. Àlli onde crescem la-, 
ranjeiras ha sempre madrugadas temperadas e doces 
noites, depois de dias ardentes; dobrado attractivo 
para os que tem experimentado, ou desejam as vo- 
luptuosidades do ceo do oriente. 

Malta é pobre em produc^Oes dos tres reinos da 
natureza, pobre em industria, pobre em commercio. 
Ndo tem mais valor que o que Ihe da a sua posilo 
geographica, e as tradicOes da sua historia. Succes- 
sivamente possuida pelòs pelasgos, pelos phenicios, 
pelos ^regos, pelos carthaginezes, pelos romanos, 
pelos vandalos e godos, pelos gregos do baixo-impe- 
rio, pelos arabes, pelos normandos^ pelos allemàes, 

E3I0S francezes, pelos hespanhoes e cavalleiros de 
hodes, passou a ser assento e apanagio da ordem 
de S. Joào de Jerusalem. 

Àlguns mercadores de Amalfi, no reino de Napoles, 
fundaram na cidade santa, por meiado do xi seculo, 
estabelecimeuto que foi berco da ordem de Malta. 
Alcanpando do kalifa do Egypto auctorisa^do para 
construir em Jerusalem um nospicio e uma capella, 
sob a invocacdo de Santa Maria a Latina, veiu està 
a ser a egreja dos catholicos romanos. D*ahi a crea- 
ndo d'uma confraria de irmàos hospitaleiro^, e depois 
a da ordem. De Jerusalem passaram a Chypre, d aqui 
a Bhodés, de Rhodes a Malta, que Ihe foi concedida 
e dada em soberania por Carlos v. 

Faremos aqui particular mengào dos grSio-mestres 
portuguezes que nouve na ordem. 

XI grSio-mestre foi D. AiTonso, filho naturai d'el- 
rei D. ATTonso Hcnriques, sendo provavelmente eleito 
em 1194, comò affirma amaior parte dos historiado- 
res. Mal come^ou seu governo, preparou a reuniSo 
d'um capitulo geral em Margat, para se assentar nos 
meios de por cobro aos abusos ìntroduzidos na or- 
dem. Decretou providencias rigorosas centra luxo 
e immoralidade dos cavalleiros; mas està severidade 
Ihe acarretou a inimizade dos que assim feria, e viu- 
se obrigado a abdicar. Retirou-se a Portugal em 
1204, e morreu no l.<* de mar^o 1207> Estava sepul- 
tado na egreja de S. Jodio de Alporào, em Santarem, 
sem mais epitaphio que seu nome. 

Liv grao-mestre, Luiz Mendes de Yasconcellos, 
que fora balia de Acre, tambem portuguez, 2.^ 
que teve titulo d'alteza, nSotOCcupou tnrono mais 
que ciuco mezes. D'elle diz nosso escriptor fr. Lu- 
cas de Santa Catharina nas Memorias da Ordem Mi- 
litar de S, Joào de Malta, pag. 76 : — « N'estes exer- 
cicios (de todos os cargos da religido) conheceram, 
e veneraram com especial experiencia a sua pruden- 
da capacissima ( nas funccOes de importantes embai- 
xadas] a corca franceza, e a curia romana, comò seu 
valor as occupa^Oes militares, que Ihe puzeram na 
mdo bastdo de general das galés, nSo conseguindo 
menos gloria n'aquellas, facilitando os negocios, que 
n'estas, repetindo os triumphos. Assim parece, que 
contendiam sempre o Sago, e a Toga, soore qual Ihe 
servirla mais vezes de gala. » Falleceu em 16 de 
mar^o 1623. 

Lxv grSo-mestre, portuguez, D. Antonio Manoel 
de Vilhena, nascido em Lisboa em 28 de maio 1663, 
foi eleito por unanimidade de votos. Foi no seu tem- 
po que se completaram as fortificac^es de Malta. Ha 
um forte^ obra sua, com seu nome ( forte Manoel ), 
e um bairro ( Yilhena ) por elle edificado. Sustentou 

floriosas guerras, e coiheu numerosos triumphos. 
odo Mediterraneo infici tremia das suas armadasr 
todos OS soberanos da Europa respeitavam. papa 
Bento XIII honrou-o com a offerta do estoque e casco 
bentos, distinc^io rarissima; D. Jodo v agradec^u- 
Ihe a embaixada, que Ihe mandou em quatro nàos 
ie guerra, com presente de muitas pepas d artilha- 
ria para seu forte reccm construido; Luiz xiv tra- 
tava-o com (Kirticularìssima amizade. Malta deve-lhe 



grande numero de monumentos. A cada passo se en- 
contram alli provas da boa memoria que deixou. No 
meio da praga do forte se Ihe erigiu- urna estatua 
com honrosa inscripgdo gravada no pedestal ( vid. 
Diario do Governo eie 1838 ), e nutra de bronze na 
sala d'armas do palacio dos grào-mestres. Falleceu 
em 12 de dezembro 1736, com 15 annos de governo 
supremo. Repousa na egreja de S. JoSo, em tao 
magnifico tumulo, que Avalos compara ao de Me- 
dicis em Fiorenza. 

Lxvii grdo-mestre, portuguez, foi Manoel Finto 
da Fonseca. Talvez as gloriosas tradi^òes do governo 
de Yilhena, combinadas com a sua origem^ patroni- 
mica, nSo concorressem pouco para a sua escolha. 
Eleito em 1741, està data assignala nova era na his- 
toria da ordem. Era dotado de vontade firme e d'urna 
elevando de caracter, que infundia respeito até aos 
que tratavam mais familiarmente. Tinha grandes 
qualidades, grandes talentos, e alguns dizem que 
tambem ndo era isento de vicios. Entretanto os so- 
beranos da Europa tratavam-no com a consideracào 
devida a sua habilidade. Até uma republica pensou 
em Ihe ceder uma dispendiosa e mal segura pos- 
sessdo, pois pouco faltou para que Genova Ibe ce- 
desse a Corsega, jà entào cobicada pela Franca. Este 
grSo-mestrado durou trinta e dois annos. Finto mor- 
reu em 24 de Janeiro 1773. 

palacio dos grSo-mestres, residencia d'estes an- 
tigos soberanos de Malta, representado na nossa gra- 
vura, nào tem exteriormente nada de notavel, além 
da grandeza das construc^es de que se compòe. As 
salas sào porém vastas e magnificamente decoradas. 
Os que visitam, correm salas immensas ornadas 
de columnas de marmore branco, e pinturas de gran- 
de belleza. A sala d*armas està cneia de tropneus 
grupados com gesto, e de effeito mui pittoresco. A 
galeria dos grào-mestres nào é a parte menos inte- 
ressante d'està morada de principes. As artes plasti- 
cas tem alli mui admiraveis productos; mas outras 
riquezas, curo, prata, e joias, que alli tambem ha- 
via, levaram-nas os francezes, quando foram passa- 
geìramente senhores de Malta. 

Concluiremos com alguns paragraphos àcerca de 
Malta, tirados da breve, mas interessante relac9o, 
que nosso amigo Joaquim Heliodorp da Cunha Ri- 
vara, secretano do governo geral da India, fez da 
sua viagem De Lisboa a Goapelo Mediterraneo, Egy- 
pto e mar Vermelho em setembro e outiAro de 1855 
(Nova Goa: 1856). 

(K Apenas viajante toca no caes de Malta, esten- 
de-lhe urbanamente a mSo, e ajuda a saltar em 
terra um homem vestido com certa decencia, que se 
desfaz em cortezias, e d*alli por diante segue por 
toda a parte, comò a sombra segue corpo. Este in- 
dividuo é guia, ou cicerone, comò dizem os italia- 
nos. cicerone falla todas as linguas, ou presume 
que as fallar conhece todos os cantinbos da cidade; 
e explica a seu modo a historia e antiguidades da 
terra. Ganha em Malta 10 shillihgs (meia libra) por 
dia, e tem ius a este salario ainda que vos sirva um 
so quarto ae bora, porque (diz elle) la joumée est 
perau, cicerone, que a sorte me deparon, era um 
moco francez, que me serviu com toda a pontuali- 
dade. Conduziu-me ao hotel imperiai, para onde 
tambem se dirigiram os demais portuguezes, e gran- 
de numero de outros passageiros do vapor. Tendò- 
nos lavado e almocado, fomos ver a terra, e come- 
Càmos pela cathedral, antica casa capitular da illus- 
tre ordem de S. Jo9o de Jerusalem. A elegancia e 
sumptuosidade d'està magnifica egreja nào é facii de 
descrevcr. Sobre tudo pavimento inteiramente co- 
berto de campas entalhadas de mosaico Buissimo, 
com OS brazOes e epitaphìos dos mqis celebres caval- 
leiros da ordem, é cousa muito para ver-se e admi- 
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rar-se. Mas o que para mim foi ainda mais para ver 
e admirar, foi achar quasi em cada epìtaphio a me- 
morìa de algam cavalleiro portugaez. Parecia-me es* 
tar n'ama egreja de Portugal. Bem quizera eu poder 
aqai mencionar todas essas memorìas, mas a rapidez 
necessaria da visita mal me permiitlu colher um ou 
ootroapontamento. Nào descreverei os dois sumptuo- 
SOS maasoleus dos gi-do-mestres D. Antonio Manoel 
de Yilhena e Manoel Finto da Fonseca, ambos na 
mesma capella do lado da epistola ; nem tao pooco 
do grào-mestre Luiz Mendes de Yasconcellos na 
capella subterranea. Estes tres tumulos, e as ac^des 
dos celebres grào*mestres, cujas cinzas encerram, 
estio mencionados nas relacOes de todos os viajan- 
tes, e em grande quantidade de livros. 

« No corpo da egreja deparei tambem com as cam- 

s de fr. Melchior Àlvares Pereira Finto, balio de 
iCssa, e fr. José Pereira Fìnto, grdo-chanceller da 
ordem; e se mais tempo tivera, muitas mais memo- 
rias portuguezas encontràra. 

« Deìxando a cathedral, e caminhando pela cidade 
a cada passo se descobrem outros monumentos e obras 
de portugnezes. Aqui o soberbo palacio, chamado de 
Castella, fundado pelo grào-mestre Manoel Finto da 
Fonseca; alli o forte Manoel, acolà o theatro Vilhena, 
Finalmente nào ha obra grande em Malta, a que nSo 
esteja associado.o nome de algum illustre portuguez. 
Se entraes no palacio do governo, antiga residencia 
dos grSo-mestres, ainda alli vereis mil vezes repeti-* 
dos OS retratos de Yilhena e de Finto; e là vos di- 
rào (tue a este deve o palacio grandes melhoramen- 
tos. A escada é de singular architectura, e a sala do 
conselho ricamente decorada. Nunca se nega n'este 
palacio a entrada ao viajante; mas preparae alguns 
sbillings para o guarda-portSo e para o cicerone da 
c^asa, porque o vosso (icou no fundo da escada ; nào 
Ihe é licito subir. 

« Temos visto ser Malta tao abundante de moou- 
mentos e memorias portuguezas, que seria sem du- 
vida interessante a honra e credito nacional colli- 
gil-as e descrevcl-as em corpo separado. volume 
que se podesse inscrever Os portugnezes em Malta, 
nào sena menos curioso que os que tratam das accOes 
dos portugnezes em Africa, Asia, ou America. £ tanto 
mais curioso, quanto resulla da simjples coniparacào 
das datas que o secalo de maior esplendor portuguez 
em Malta foi o seculó passado, isto é, exactamente 
a epocha, em que se tornou sensivel nossa decaden- 
cia nas regi6es ultramarinas. Foucos mezes basta- 
riam a nm homem laborioso para levar ao cabo este 
trabaiho; e nào seriam peraidos alguns cruzados, 
que governo gastasse em tal empreza. » 



DOZE HORAS EM FRENTE DE UM LEÀO. 

Ha alguns aniios, quando habitava na cidade do 
Cabo, live occasiào de travar relacòes com um gran- 
de numero d'esses atrevidos négociantes que se em- 
Sre^m n'um trafico peritoso, mas lucrativo, ao norte 
rio Orango. A ausencia d'estes individuos prolon- 
ga-se algumas vezes dois annos e mais. Yào ae uma 
a outra tribn, com os seus carros e escravos, e so 
qnando tem vendido todas as mercadorias que le- 
Vam, voltam para Graham's Town ou para o Cabo, 
condozindo na sua frente os differentes objectos que 
eompiaram, comò pennas d'avestrnz, pelles de di- 
versos animaes, marfim, e outros artigos de grande 
pre^, que Ibes dào nm lucro de qnatrocentos e aui- 
nhentos por cento. A maior parte dos que en conne- 
cia iimitavam as suas especuiayOes às terrai da costa 
Occidental d'Africa, entro o rio Grange, e as posses- 
$5es portuguezas. 



Um dos mais atrevidos, bem comò dos mais foli- 
zes d*estes uegociantes, era um certo Hutton, colono 
inglez, que conseguirà juntar alguma fortuna nas 
suas excurs6es entro os namaquas e os dammaras, 
e que, satisfeito com os resultados, pretendia reti- 
rar-se do commercio. Tinham-m'o pintado, nào so 
corno homem habil uà sua profissào, e destemido ca* 
pador, mas tambem comò um dos mais intelligentes 
exploradores da Africa meridional. Conheci-^ de- 
pois bem de porto, e foi elle quem, em compensa^ào 
de um pequeoo servilo que em certa occasiào Ihe 
fizera, me dava todas as precisas informa^Oes acerca 
do paiz. servilo nào fora, comtudo, de grande 
importancìa. 

Sondo preso um escravo bamaqua, que elle trou* 
xera do paiz situado além do rio Orango, alcancei- 
Ihe a liberdade por meio dos meus conhecimentos, 
e nada mais. 

Este rapaz tinha o roste ,e a figura de um verda- 
deiro hottentote. Estatura acanhada, pelle de cor 
ba^, olhos encovados, hombros largos e refor^ados, 
e carapinha muito espessa. Era naturalmente calado 
e grave, excepto qnando bebia licores fermentados, 
de que elle muito gostava, comò qua^i todos os seus 
compatriotas,' porque passava entào d'um a outro 
extremo, tornando-se nào so animado e fallador, mas 
até atrevido e bulhento. Acontecia-lhe muitas vezes 
ter questdes, e passar a vias de facto com os pretos 
ladinos da cidade, que tinham o mesmo prazer em 
ca^oar, que os veteranos escholares de Londres em 
desfructar um calouro chegado da provincia. Um dia 
prenderam-n'o, depois de ter sustentado uma lucta 
desesperada centra um negro de Mocambique ; e ain- 
da que ferido, a policia metteu-o na prisào. seu 
seohor, que ignorava tanto comò elle as leis e costu- 
mes da cidade, veiu ter comjgo, e pediu-me que em- ^ 
pregasse a minha influencia para o fazer soltar. Al- ' 
cancei facilmente o que elle desejava, explicando cir- 
cunstanciadamente ao chefe da policia o motivo da 
prisào. Apollo (assim Ihe chamavam por ironia) foi 
poisentregue ao seu senhor, passadas algumas horas 
de prisào, que servirai» j)ara o tornar ao seu estado 
normal. Porém o que muito me surprehendcu n'esta 
pendencia foi a auectuosa inquietacao de mr. Hut- 
ton. De que procederla a sua dedica^ào por aquelle 
escravo selvagem? Apollo nada tinha de seductor nas 
suas inaoeiras, nem no seu exterior. Parecia estimar 
negociantf^, é verdade, mas o seu caracter nào era 
mais agradavel do que a sua physionomia, e a sua in- 
telligencia nào promettia muito. Ouvi dizer que mr. 
Hutton, apesar do seu genio commercial, e da sua 
pàixào pela caca, era honrado e de coracào sensivel. 
Suppuz entào que Apollo Ihe fosse entregue por seus 
paes, com a solemne promessa de Ih'o tornar a 1&- 
var em bom estadp, e, conseguintemente, que o em- 
penho do negociante provinha do louvavel desejo de 
nào faltar a sua palavra. Achei-lbe razào. 

N'essa mesma noite veiu visitar-me para me agra*- 
decer. Na conversa^ào dei-lhe a conhecer o meu esr 
panto pela extrema affei^ào que tributava ao escra- 
vo, observando ironicamente que mui excellente mo^o 
devia ser o seu namaqua, para tanto merecer. 

— Tenho rigorosa obrigacào de cuidar n'elle, me 
respondeu o negociante, poVque me salvou a vida. 

— Aquelle desastrado? exclamei eu. Affian^o-vos 
que me admiro. 

— E comtudo verdade, continuou o negociante. 
« Ha dez annos, pouco mais ou menos^ que o encon- 
trei na margem septentrional do rio Orango. Era 
entào urna cìrianca, quando muito de doze annos, 
supposta se nào possa calcular exactamente a edade 
dos natùraes do paiz. Tinham-n'o abandonado, cheio 
de febre e somF-morto, dentro d'urna pequena caba- 
na formada de ramos e herva. Os hottentotes costu- 
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mam assim abandonar os doentes e velhos que nSio 
podem acompanhar a tribù. Està borrivel pratica, o 
mais immoral de todos os seus costuines, os tem feito 
julgar talvez com demasiada severidade, porque em 
outros pontos ndo s&o tao perversos e viciosos corno 
dizem alguns viajantes. Mandei deitar o pobre rapaz 
n'am dos meus carros, e fiz-lhe tornar quinino e ou- 
tros remedios. Passados alguQs dias, andava jà e sal- 
tava, corno se nunca houvesse estado doente. Disse- 
me que se chamava Tkuetke. Este nome pareceu-me 
tdo narbaro, que o substitui pelo que actoalmente 
tem, e que é sem duvida um dos mais distinctos. 
Desde entào Apollo acompanha-me por toda a parte, 
e demonstra-me. comò sabe, a sua aflei^o. Comtu- 
do, é um verdaaeiro selvagem. A nào ser eu, nin- 
guem ha no mundo que possa governal-o; executa 
as minhas ordens em quanto Ihe lembram, isto é, 
durante vinte e quatro noras. Rarissimas vezes a sua 
reminiscencia passa além d'este periodo. Mas o que 
ndo posso é fazel-o membro do congresso da paz, e 
ainda menos da sociedade da temperanza, posto que 
a tal respeitò eu Ihe de os melhores exemplos. Bebé 
sempre que póde, e quando està embriag^do peleja 
corno um li^re à menor provocando, unico defeito 
que tem, pois afóra isso e um rapaz tonrado, tìei, 
e melhor seguidor que eu conhepo; Chamàmos se- 
guidor ao hottentote ou negro, que anda a cavallo 
atraz de nós, conduz a nossa espingarda de reserva, 
e as muni^Oes, apanha ca^ e nos presta outros pe- 
quenos servipos. 

— Porém creio que antes de Ihe deverdes a vida, 
Ihe salvastes a sua, disse eu a mr. Hutton. 

— Provavelmente, me respondeu elle, ainda que 
talvez se houvesse curado sósinho, se nào me tivesse 
encontrado. Os hottentotes e os namaquas resistem 
multo as doencas. So grandes privacOes e perigosas 
enfermidades os fazem succumnir. Eis de qué ma- 
neira Apollo me provou o seu reconheci mento : 

a Tinna-me posto a caminho com dois carros e 
perto de doze criados para Dammara. Dois dos meus 
escravos eram negros da costa de Mo^mbique ; os 
outros hottentotes e namaquas assalariados. A maior 

f>arte d'elles pertencia a uma feitoria chamada o Ve- 
ho Schmeien, e situada para cà do rio Orante. Os 
negros conheciam perfeitamente o paiz, e tinham 
adquirido no Cabo uma tintura de civilisapào. Os 
outros nSo serviam para mais do que para guiar os 
carros; e algumas vezes os limitava a seguirem o 
rasto da ca^. Ndo obstante conhecerem bem o paiz, 
no que me prestavam grande servilo, necessitava 
vigial-os constantemente. Ainda que muito destros 
no manejo das armas de fogo, comò sSo por natu- 
reza excessivamente cobardes, nunca pude alcan(^r 
que affrontassem corajosamente algum animai temi- 
vel, corno um bufalo, ou rhinoceronte. Quanto a um 
ledo, escusado é fallar. Matei dois ou tres rhinoce- 
rontes sem receber da minha gente o menor auxi- 
lio, à excepcào de Apollo, que se conservava valo- 
rosamente ao pé de mim em todas as circunstancias, 
supposto OS dentes Ihe batessem de medo, e a vista 
se ihe desvairasse quando nos aproximavamos do 
ittimiffo. 

« Urna noite fiz alto, continuou mr. Hutton, junto 
d*uma lagoa, onde os animaes de differentes espe- 
cies costumavam vir beber. Viam-se os seus vesti- 

fios pelas margens. Como os namaquas conheciam 
em terreno, pediram-me para acampar a certa 
distancia; porque, segundo elles diziam, os ledes 
eram muito bravo$ n'aquellas paragens, e se ficass&- 
mos ao pé da lagoa, perderìamos de certo alguns 
dos nossos bois, e talvez nós mesmos fossemos victi- 
mas. Cousa extraordinaria ! Quando um ledo prova 
carne humana, fica preferindo-a a qualqner outra. 
Desdenha todas as presas, logo que apanna um ho- 



mem. N9o me lembrava o perigo que corria a mi- 
nha gente e os meus bois. Depois ae os ter deixado 
beber a vontade, caminhei perto de daas milhas, e 
parei n'um peqneno valle, d onde era impo^ivel ver- 
se a lagoa. Accendemos urna grande fogaeira para 
afastar as feras, e deixàmos os bois pastar a vonta- 
de pelos cabe^os verdejantes que nos cerca vam. 
Quanto a mim, desejava ardentemente matar um 
ledo, porque havia dois ou tres annos que nSo me 
entretmha com este brinco. Como, porém, odo tinha 
sido muito feliz em algumas partidas de ca^ à baia, 
e me julgasse por isso ponco habii n*este genero de 
divertimento, que exige firmeza de brago, e grande 
exercicio, sondei quatro ou ciuco dos' meus criados, 
incluindo Apollo, para saber se quereriam acompa- 
nhar-me n'uma ca^da aos Ie6es (furante a noite que 
ia comecar. So tres acceitaram a proposta. Deixàmos 
OS outros de guarda aos carros. recommendando-lhes 
que conservassem o fogo ateado, e vigiassem os bois 
para que nào se afastassem de mais. 

« Cnegàmos à lagoa ao por do sol. Como trazia- 
mos pàs e enxadas, tratàmos logo de fazer uma cova 
na areia, a distancia proximamente de cem passos 
da agua, com tres a quatro pés de profundidade. 
Em torno d'ella amontoamos a terra extrahida, a fim 
de melhor nos occultar. No fim de uma bora termi- 
nou-se a operacào, e mettemo-nos na cova com as 
espingardas pròmptas. 

a Éperàmos denalde toda a noite. Grande numero 
de animaes vieram beber; so o seu rei faltou. Appa- 
receram springboks, gemboks, zebras, quaggas e ou- 
tros quadrupedes, porém nào perdemos a nossa poi- 
vora em atirar-lhes, porque nào precisavamos de car- 
ne; além de- que poaeria o tiro espantar os leòes, e 
afastal-os da lagoa. Entretanto nada aproveitamos 
com a nossa pruaencia. Ao amanhecer sainios da em- 
boscada, inteiricados, de mào humor, e cheios de 
somno. Nem sequer vimos a sombra de um leào, 
supposto OS ouvissemos rugir ao longe; e foi porque 
OS nossòs carros e bois Ihes prenderam a atten^^ào, 
pois segundo soubemos depois, toda a noite andaram 
em roda d'elles. Os guaraas das bagagens estavam 
verdadeiramente assustados, mas conservaram bas- 
tante presenta de espirito para atear constantemente 
a fo^ueira; osbois tmham tal medo, que se mettiam 
quasi dentro da fogueira, cujo clarào afTugentava os 
leòes. 

« (( Renunciei, pois, à esperan^a de matar um d'aquel- 
les soberbos animaes; porém nào queria voltar para , 
acampamento sem levar alguma caca, que nos in- 
demnisasse da lunga espera. Depois de andarmos al- 
gumas toesas vimos um pequeno bando de spring- 
boks, correndo e saltando com a precipitacào do me- 
do e do terror; sem querer saber o que os assusta- 
va, descarresuei os dois canos da minha espingarda 
sobre o bando, e feri um dos mais gordos. Us pretos 
seguiram-me o exemplo, mas sem resultado. Apenas 
havia descan^ado a espingarda, saiu um enorme leào 
de entro o mato, e caminhou vagarosamente para nós. 

a Fiquei de tal modo surprehendido, que durante 
alguns se^undos, estive completamente immovel, e 
incerto soore o que devia fazer. Cem passos era o 
mais que mediava entre nós e o temivel animai. 
Reconheci finalmente, que so havia um meio de nos 
tirar do embara^o. Quando os natura'es do paiz vào 
em chusma atacar um leào, armados de flechas e fa- 
cas, costumam assentar-se junto uns dos outros, mai 
véem aproximar-se o inimigo. animai, naturai- . 
mente aggressor, escolbe um d'elles para sua presa, 
e salta-lne em cima. Algumas vezes o infeliz é victi- 
ma logo ao primeiro assalto das suas prras; mas de 
ordinario apenas fica gravemente fendo. Os outros 
precipitam-se entào ao mesmo tempo sobre o ani- 
mal; alguns seguram-no pela cauda, e o levantam ao 
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ar. para que Bfio possa voltar-se. eni quanto os com- 
paoneiros o atravessani coni as llechas e facas de 
Biato. Na maìor parte dos casos, acontece matarem- 
no sem que um gó d'entre elles seja vjctima; mas 
Umbem algumas vezes o ledo Hca veocedor, e es- 
. trangula dois ou tres ca(:adores, saWando-se os oa- 
tros oa fuEfl' Julgueì possìvel empregar a niesma es- 
trategìa. Àssentando-DOS todos, e mostrando ao ani- 
mai urna expressào afouta, consecuirìamos talvei io- 
limidal-o, e entrelel-o, podendo n este intervallo car- 
re^r a espingarda, n Àssentae-vos, assentae-vos I * 
gntei eu com todas as toinhas forpas, em quanto 
ajoelhava e me dìspunha a carregar a arma, se para 
isso tivesse tempo. Porém^ olhando rapidamente ó 
roda de mim, vi que a mioha gente Tugira apenae 
dera pelo leio, e ja tinha subido parte da collina 
que nos separava do acampamento. Apollo fugira 
com elles, persuadido, corno depois me contoii, que 
en tambem corria. Oxalàl Ainda que tal me lem- 
brasse, nào poderia 
fawl-o, porqae as mi- 
nhas pernas jà n9o 
tinham a precìsa agi- 
lidade. So quando 
chegou ao acampa- 
otenlo deu pela mi- 
nha falla. Até entdo 
medo impossibili- 
tou-o sempre de vol- 
tar a cabeca ! 

■ Fiquei, pois, so- 
sioho em Trehle do 
leào, e sem melo al- 
giim de defesa, por- 
qiie nlo so a mì- 
nha espingarda esta- 
va descarregada, mas : 
até nfto tinha ahi a 
minha Taca de matto, 
porqneem quanto Ta- i 
liamos a cova dera-a j 
a Apollo, a firn de tra- : 
balnar mais à vonta- 
de. Estava compiu- 
tamente desarmado. j 
Julguei-me perdido. 
• Meu Deus, compa- 
decei-vos de minha 
muiher e de memi li- 
Ihos! » exclamei eu, 
cheio de urna angus- 
tia bem Tacil de com- coIts 
prehender, esperan- 
doqneo ledo saltasse 

sofare mim. Porém o animai parecia nSo ter pressa. 
Dirtgiu-se para mim soregaJa mente, e demorando 
pouco a pouco passo; depois, a distancia de dozc 
pés proximamentt, parou e estìrou-se no chào comò 
am gato, mirando-me muito lito. 
(Cmhmia). 



COLYSSEU. 



De taolos monnmentos de que o povo-r^i ornou a 
grande capital, e cnjas ruìnas observémos coni admi- 
ra^o e espanto, poucos lem as proporpftes e o valor 
architectonico do Colvsseu ou Colossei!, ao mesmo 
tempo que nenhum de certo representa tao vene- 
ranaas tradifOes, pois que alli milbares de chrislios 
seDaram com o precioso sangue a Té, proclamando 
no melo das impias mnltidòes a verdade da religiSo 
do CruciGcado. 

Comparavam os antigos o Colysseu on Colosseu às 



maiores ubras da antiguidade, nem esceptuavam as 
admiraveis pyramides do Egypto, o tempio de Ephe- 
so, e OS jaroins de Babyloma. E uà verdade, se o 
edilìcio a que nos referimos nSo tem a valia d aquel- 
les monumentos, que mereceram a qualifìca^So de 
maravilhosos, é fabrica magestosa e de urna vastidSo 
e custo que s6 podia ser emprehendida e levada a 
cabo por um povo tSo opulento e tao adiantado em 
civilisafào corno o romano. 

Eoi impei'ador Flavio Vespasiano, voltando da 
guerra da Judéa, que mandou erigir este immenso 
amphìtheatro, prìmiiivameuLe destinado para com- 
bates de gladiadores. Tito o conseguiu cuncluir no 
anno 79 da era christa, sendo levautado no logar e 
com OS materiaes do celebre palacio de Nero. 

Ha quem diga que o nome de Colosseu Ihe vein 

da enorme estatua de Nero (C'olossus) que este iro- 

peràdor Rzera collocar no vestibulo do seu palacio, 

e que Adriano mandara para la transportar; outros, 

porém, asseveram 

que tal nome Ihe pn>- 

viera unicamente das 

suas colossaes pro- 

porfOes. 

É de fórma elv- 
psoide; a sua circun- 
rerencia e iteri or é de 
S.'il6 palmos, me- 
dindo em altura Ì3l 
palmos; a face exter- 
na é formada por tres 
ordeos de arcadas da 
ordem dorica,Jonica, 
e corynthia. logar 
onde se combat ia 
charaava-se cavea od 
arena, porque era co- 
berto de urna espessa 
camadadeareialina, 
para evitar que os 
gladiadores escorre- 
gassem, e para absor- 
ver bem o sangue! 

A arena tem Ì2S 
palmos de compri- 
mento sobre S68 de 
largura; asmuralhas 
30 palmos de gros- 
sura. 

A ealeria onde os 
senadbres, principes, 
Hu. magistrados, emoai- 

xadores de napOes es- 
trangeiras e o pro- 
prio imperador e sua famìlia se assentavani, chama- 
va-se podium, e era levantada sobre a muraiha que 
cingia a arena a t2 palmos de altura, e ainda assim 
defendida com um parapetto (lorica) para a por a 
abrigo das feras; mas para maior seguran^, a 
arena era cercada de grades de ferro (ferreis cla- 
thrisj. e de uma especie de canal ou grande valla 
(euripo). 

Os equites ou cavalleiros tòmavam assento na ga- 
lena immediata; o povo occupava todus os restante» 
logares (popularia). As entradas para esles logares 
denominavam-se vomiloria, e eram em numero de 
sessenta e quatro; scala ou scalarla os ponlos por 
onde se sabia para as dìfferentes galerias- 

N'este amphìtheatro accommodavam-se nSo menos 
de 80:000 a 90:000 espectadores 1 

Poi Colysseu em parte destruìdo por occasiSo 
da tomada de Roma pelos barbaros. Eulretanlo o que 
resta é sufficiente para avalìar da grandeza e ma^i- 
licencia da obra. «Ao pé do Colysseu, diz Goethe 
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( ^ ) todos OS moaumentos de Roma parecem peque- 
Dos; e quanto mais vezes se visita, mais vasto parece. 
Ha uma pequena capella no Colysseu, e faz-se a 
via sacra na arena; assim aquelle logar està hoje 
sanctifìcado, e o monumento mustoso do paganismo 
é para os christàos objecto da mais alta vcnera(:ào 
corno theatro do martyrio de tantos que alli pere- 
ceram por confessarem a fé. 



D. ANTONIO, PRIOR DO GRATO. 

Singular, mas nobre e bravo prototypo dos pre- 
tendentes ousados, personagem de alta importancia 
hi$torica, que occupa logar distincto nào s6 nos nos- 
SOS annaes, mas tambem nos da Franga e da Ingla- 
terra, D. Antonio, prior do Grato, podia servir de 
fundamento a um aos mais interessantes capitulos 
da historia geral da Europa no xvi seculo, e até de 
assumpto a um estudo completo, que emparelhasse 
com a historia de Antonio Perez, escripta recente- 
mente por M. Mignet, se succedesse que a habilìda- 
de do escriptor condissesse com a riqueza do sujeito. 
Nào ousaremos dar tamanhas proporgOes a este 
trabaiho, que por ventura nào póae passar agora de 
introduccao e preliminar a outro maior. 

Aates de tudo, algumas palavras que expliqucm 
parallelo que fora facii fazcr entre os dois grandes 
destinos historicos do prior do Grato, e do ministro 
hespanhol de Filippe ii. 

Nào sào muitas as pessoas na peninsula hispanica, 
ou fora d'ella^ que sabem quem fosse D. Antonio, 
corajoso, persistente, activo pretendente a successào 
da coroa portugueza depois da perda de D. Sebas- 
tiào em Africa, e da morte do cardeal-rei. Mas, o 
que sobre tudo o torna mais notavel é a sorte que 
Ine cabe, comò a Antonio Perez, de ser vìctima pre- 
dilecta de Filippe ii, perseguido sem tregoas pelo 
seu odio ambicioso e vingativo, encontrandfo sempre 
e a cada passo emboscadas hespanholas e màos ar- 
madas por Filiope, ou se retirasse humildemente a 
Franga, ao asylo que a raìnha Gatharina de Medicis 
Ihe dava na aldeia de Rucl, perto de Paris, ou procu- 
rasse refugio em logares mais seguros, n'um castello 
fortificado do Poitou, na Rochella, depoìs na Ingla- 
terra, depois na Hollanda. 

Aqui é punhal de Salcedo (*) que nào procura 
feril-o menos que ao duque de Alengon, outro rivai 
temide de Filippe ii; alli é uma declaracào d'este rei, 
que pòe a prece a cabega do prjor do Grato por oi- 
tenta mil ducados. corno o declara uma passagem da 
Historia universal de d'Aubigné ; ( ^ ) d'outro lado, 
seguindo documentos conservados nos archivos de 
Simancas, apparecem cartas expedidas por Filippe ii 
ao& seus espiòes de Paris, para que obtenham da 
rainha-màe, que Ihe entrc^ue o prior « cousa im- 
portante ao meu servilo » diz elle ; ( * ) cartas es- 
criptas pelo mesmo rei ao papa, com o mesmo fim 
de alcangar « o bastardo reprovado. » ( ^ ) 
Em tìm, até entre seus proprios criados appare- 
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^ ) Au» meinem Leben, voti Goethe. Tabingne 1811-182Ì. 

I*) No Ditcurto tragico e verdadeiro de mcolau Salcedo sobre o enve- 
nenamenio tentado por elle na pessoa do senhor duque de brabante, d'AnJou, 
e d'AleDQon, irnio do rei, com os julgamentos e senleacas dados contra elle. 
60 razio das quaes foi execatado i. morte em Paris em 25 de outubro 1582 ; 
docamento annexo por Lenglet Dnfresooy &s Metnoriat de VEttoile, t m, pag. 
230 - 244, diz-se cammariamente a pog. 234, qne Salcedo tentou duas vezes 
conlra D. Antonio: «Mais n'a toutefois le Seigneur Diea voula laisser ache- 
ver . . . . les deux pratiqnes sor la personne da Hoy Don Antonio. » 

{ > ) Ì61G in-fol. t. u. pag. 465. 

(i) Escrevia a Juan Banlista Taxis: «Fallae à rainba m9e, e procnrae por 
« toda a especie de mcios obter qae vol-o entreguem ; o que é cousa importante 
« ao meu servilo. » Archìvo de Simancas. A, 55, *^. *'. 

( s) K . . . . Faca vessa sanlidade dilìgencias juuto a Henriqne iii, e a Gatha- 
rina. para que deixem a causa d'este bastardo reprovado ji Arch. de Simancas, 
A. 55, «9. 



cem espides e assassinos comprados pelo rei de Hes- 
panha, quando vive refugiado em Londres. Lingard 
diz positivamente, que dois portuguezes do sequito 
de D. Antonio infundem suspeitas ao conde de £s- 
sex, e sào presos por quererem tentar contra a vida 
do prior, e de Antonio Perez, que n'essa mesma 
epocha tambem se refugiàra em Londres, e recebia 
da rainha Isabel a mesma hospitalidade. ( ^ ] 

Por este ultimo facto, pondo mesmo de parte os 
anterìores, se ve qual communhào de infortunio ha- 
via entre D. Antonio e Antonio Perez, e quanto 
seria interessante patentear com todo o desenvolvi- 
mento historico a vida do primeiro, jà que a do se- 
gundo foi admìravelmente escripta por um distincto 
nistoriador francez. Assim teriamos dois livros con- 
vergentes ao mesmo firn, esclarecendo um mesmo 
ponto, mostrando Filippo ii, homem todo fel, e todo 
colera sombria, qual era nos dois odios politicos que 
mais Ihe agitaram a alma, e preoccuparan^ a vida. 

Nào tomaremos aqui D. Antonio oesdeo nasci- 
mento. Gompanheiro d'armas do heroico e infeliz D. 
Sebastiào na fatai jornada de Alcacer-quibir em 1678, 
ficou captivo entre mouros. Jà entào vigilante e ha- 
bil, obteve a lìberdade pelo mais habil e mais legi- 
timo dos estratagcmas, que, entre outros historìaoo- 
res, Amelot de la Houssaye nas suas Memorias, t. ii, 

Sag. 726, conta assim ; — « Um dia, entreten- 
o-se com elle o mouro (jue o captivàra ( sem duvi- 
da para saber sua qualidade), perguntou-lhe que 
significava o signal que trazia sobre o vestido. Res- 
pondeu-lhe com muito espirito e bom senso, que era 
distinctivo de um pequeno beneficio ecclesiastico que 
tinha, mas de que la ser destituido pelo papa no 
mez de Janeiro proximo, porque nào residia na sua 
egreja, o que Ine tiraria para sempre os meios de 
pagar o seu resgate. A verosimilhanca d'està men- 
tirà sobresallou o mouro, e fel-o resolver a conten- 
tar-se com a somma de dois mil cruzados ; ao passo 
que, se ti vera sabido que o prior era Riho de um 
infante de Portugal, primo de D. Sebastiào, sobri- 
nho do cardeal-rei, e possuidor da mais rica com- 
menda d'este reìno, ieria pelo menos pedido cin- 
coenta mil ducados, poroue a commenda do Grato, 
pertcncente a ordem de S. Joào de Jerusalem, valia 
n'aquelles tempos vinte e cince mil ducados de ren- 
da, e n'ella foram providos, depois da evasào de D. 
Antonio, o cardeal archidoque Alberto, sobrinho de 
Filippe li, assim comò o cardeal infante D. Fernan- 
do, irmào de Filipp^e iv, rei de Hespanha, que a 
possuiu com a abbadia de Alcobapa, em Portugal. » 
So depois é qpe D. Antonio declara as suas preteu- 
^Oes mais ou menos legitimas a, successào do cardeal- 
rei, aue, segundo as palavras de Voltaire no cap. 
165 do Emaio sobre os cosiumes « . . . . nào reinou 
senào para ver discutir juridicamente diante de si 
qual seria seu herdeiro. Morreu lego. Um cavai- 
leiro de Malta, D. Antonio, prior do Grato, quer 
succeder ao padre-rei, que era seu tio paterno,- ao 
passo que Filippe ii so era sobrinho de D. Henrique 
pelo lado de sua màe. prior passava por bastardo, 
mas apregoava-se legitimo. Nem elle nem o papa 
herdaram; e o ramo de Bragan^a, cujas pretencOes 
pareciam justas, teve entào a prudencia ou a timi- 
dez de nào as fazer valer. » 

As prelen^Oes do prior do Grato cederam a brutal 
razào das armas de Filippe ii, devendo por ventura 
ceder a razào mais eloquente e jiào menos forte dos 
dircitos da casa de Braganca. 

( < ) Poi por iutigacio de Perei, qne o conde de Basex fez interrogar o me- 
dico judeu Lopez, assim corno Kerreira. e Luiz « dois portuguezes do seuuiio de 
D.Antonio. » 4594. Lingard, Hietoria de Inglaterra, l. viil, pag 441. — 
« Ferreira confessou que ìncitado por Lopez escrevèra a Ibarra, e a Fuentes, 
ministros de Hespanha, para Ihes propor o envencnamenlo da rainha lsal)cl, 
mediante 50.000 coroas ; e Luiz que viera a liOndrcs para compellir Lopez a 
cumprir a sua promessa. • Obrae de Bacon {iWi) t. ii, pag. i06. 
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Filbo naturai do infante D. Luiz, duque de Beja, 
e por conseqnencia neto do rei D. Manoel, a rode de 
D. Antonio, Vioianta Gomes, chamada a Pelicana^ 
passava por ser judia, e algans historiadores o di- 
zem. Ent retanto parece que era convertida, porque 
D. JoSo de Castro diz que era — « dama oumil- 
de por nascimento, mas de rara belleza, e que mor- 
reu professa no mosteiro d'Almosler. » Urna tal ori- 
gem devia ser prejudicial a D. Antonio. Succedeu, 
comiudo, que a ella mesma tirou vantagem, porque, 
corno escreve Houssaye: — « Era por està razào que 
todos OS judens de Portugal se interessavam na sua 
legitimagdo, para o tornarem capaz de succeder na 
coroa depois da morte do cardeal-rei D. Henrìque, 
sen tio ; pois entro elles tinba grande numero de pa* 
rentes do lado de sua mSe. » 

Às preten()Oes de D. Antonio seguem-se intrigas, 
desffra^s,' processo dos seus direitos e da sua basr 
tardia. Chegam a proscrevel-o ; mas elle procura re- 
volucionar o povo, entro ó qual estdo soore tudo os 
seus partidarios. Yem entSo as publicapOes e saty- 
ras que o tomam por objecto, os tumultos de Coìm- 
bra, as tentativas do cardeal La-Garde para o fazer 
rei, e, comò o declara Ck)nesta^gio. o pensamento 
que occorre aos seus sequazes de obterem a resci- 
sso dos votos monasticos, para o fazerem desposar 
urna princeza da casa de ^ragan^», creando-lhe as- 
sim verdadeiros direitos. 

A princìpio, auando D. Antonio viera do captivei- 
ro, ainda o caraeal-rei o tratava com benevoiencia, 
e Ibe dava publicamente o titulo de sobrinbo ; mas 
bem depressa, cedendo a perfidos conselbos, recebi- 
dos sem duvida de Hespanba, mudou de sentimen- 
tos, e passott a ser com o prior tao severo, corno jà 
fora indulgente. Cbegou mesmo a redigir urna me- 
moria, ( ^ ) com firn de provar, que nunca o tra- 
tara corno sobrinbo, sen9o irreflcctidamente, e sem 
suspeitar a importancia politica que D. Antonio at- 
tribuiria a isso. Fez mais : declarou-o bastardo por 
ama senten^, que D. Antonio fez annullar por um 
breve que póde obter de Gregorio xiii, evocando a 
causa a Roma. — « breve de Roma a favor de D. 
Antonio f diz o historiador Cabrerà ) annullava a sen- 
tenga d*eWei D. Henrique, que, com justi^a, o de- 
corava bastardo, e avocava a causa para si mesma. 
D. Henrique queixou-se altamente d'este breve, co- 
rno de uma notoria affronta que se fazia a um rei 
JQsto, a um principe piedoso, a um cardeal que pres- 
terà grandes servi^os a santa sé. Acrescentava que 
este breve era prejudicial ao rei catholico, ao socé- 
go -da cbristandade, etc. » — La Houssaye acres- 
centa a tudo isto curiosos pormenores beoidos em 
escriptores bespanhoes e portuguezes. — « prior 
D. Antonio (diz) fazia deste breve escudo centra 
Filippo II, dizendo que o papa era o juiz naturai das 
le^itimidades ; mas Tilippe apresentava centra elle 
dois documentos que provavam invencivelmente a 
bastardia. Era o primeiro uma informando acbada 
entre os papeis do cardeal-rei, pelar qual o infante 
D. Luiz supplicava ao papa Julio io concedesse dis- 

Sensa a seu GIbo D. Antonio para poder tornar or- 
ens sacras, supplica que ndo necessitarla fazer,. e 
nlo teria feito, se D. Antoni» fosse legitimo. en- 
tro documento era uma carta originai, guardadapelo 
secretarlo, d'estado Bartholomeu Froes,. contenoo a 
ordem dada por el-rei D. Joào in a Louren^o Pires 
de Tavora, para negociar em Inglaterra o casamento 
do infante D. Luiz, sen. irmSo, com a princeza Ma- 
ria, fiiha de Henrique viti,, aquella que foi depois 
rainba, e casou com Filippo, principe, e mais tarde 
rei de Hespanba : prova ae que o infante nfto era ca- 
sado com Vioianta Gomes, comò dizìam os judeus. 

(1 ) Ha d'eHa copia na bibliotheea oacional da Franca,. fMds Saint-Ger- 
«aian.M0.34i. 



Ajnntae a tudo isto que D. Antonio passera sempre 
universalmente por bastardo, e que o testamento de 
seu pae ndo o qualificava d'outro modo. » 

As intelligencias do prior do Grato com a Franca 
foram entretanto ^anaes: eram frequentes as sua& 
cartas para Catbarina de Medicis, nas quaes a in^ 
truia dos receios que tinba, por ver que o cardeal- 
rei se unia a Filippo ii centra elle; dando-lbe a co* 
nhecer a inten^So de se ir estabelecer em Franca, 
no aue testimunhava jà pouca con^anca no resulta- 
do aas suas pretengOes. Entanto a morte do cardeal- 
rei, e concurso d'algumas circunstancias fortuitas, 
Ibe permittiram levantar temporaria e altivamente 
a caoe^, e reentrar no grande combate que ia tra*- 
var pela sua arriscada pretencào. 

E n'esta epocha que D. Antonio realmente appa«- 
reco comò pretendente. Aproxima-se de Lisboa, que*- 
rendo fazer sobre a cidade a primeira tentativa. ( * ) 
Ante ve, porém, quecontàra demasiadocom a sua pò- 
pularidaae, e retira-se a Belem. D'abi passa a Al- 
meirim, d*onde faz aos Estados do reino uma submis- 
sdo fingida. D*Aln)eirim volta a Santarem, onde, às 
intima^Oes que Ibe manda fazer Filippo ii, responde 
com recusa formai. (^| Este acto de vigor tdo ines- 
perado da parte d'um nomem, que até entào censi*- 
deravam irresoluto e sem caracter, provocou uma 
mudan^a nos espiritos, e um voto dos Estados a seu 
favor. 

Se se penetra até ao fundo das cousas, descobre- 
se que as respostas de D. Antonio a Filippo ii nem 
sempre tinham side tdo altivas: em 1579, M. Yivon- 
ne de Saint-Goard, escrevendo a Catbarina de Medi- 
cis, dizia que se desconfiava de D. Antonio, por ter 
Juerido entrar em ajustes com Hespanba. Tres mil 
ucados de pensdo, reversiveis em parte a seu filho^ 
mais velbo, e o titulo de governadfor de Portugal, 
eram entdo as suas limitadas pretencOes. Segundo 
la Houssaye, Memorias historicas i, 125, parece que 
se tenterà ainda outro meio de ajuste. — « Correu 
boato (diz) que Filippo consentìa,. por um tratado 
feito entre arobos, que o prior reinasse loda sua Vi- 
da, com a condipSo de se nào casar, nem dispor da 
coroa a favor dos seus herdeiros, nem de qualquer 
outro. Pelo que um hespanbol disse espirituosamen- 
te, ano isto era querer fazer do prior um ablativo 
absoluto, ou melhor um verbo impessoal. » 

Se Filippo rr recusou a primeira proposta, mais 
tarde, depois da morte do cardeal-rei, tentam-se no- 
vas negociapOeSp e é do rei de Castella, teiìieroso da 
influencia do prior sobre o povo, que partem os offe- 
recimentos. Cabrerà ùa sua Historia de Filippe ii 
confessa — « quo D. ChristovSo de Moura offereceu 
da parte de Filippo a D. Antonio duzentos mil do- 
cados sonantes para pagar suas dividas; cem mil da- 
cados de renda, semente dorante a sua vida, para 
que ndo tivesse a commodidade de casar-se, e o ti- 
tolo de duque, em legar do de principe que elle pe- 
dia, ndo auerendo Filippo conceder-ìbe titulo que 

parecesse oeixar inferir que elle era legitimo » — 

prior queria mais. A morte do cardeal-rei fizera 
crescer as suas pretengOes. Pediu duzentos mil do- 
cados de renda, que tanto era o rendimento dos in- 
fantes D. Luiz, seu pae, e D. Duarte, seu tio; as ter- 
ras e rendas quo desfructàra a fallecida rainba D. Ca- 
tbarina, mulber d'el-rei D. lofio ni; o governo de 
Portugal em vida,. o grdo-mestrado de S. Tbiago, a 
nomeapdo do vice-rei das Indias, do governador do 
Brasil, e do capitfto general d'Africa ; mais a facul- 
dade de dispor por sua morte e à sua vontade de 

( t ) Ufiione del regno di Pwrtugallo alla corona di Castiglia, por Conet- 
taglio Hieronymo Franchi, psendonymo do eonde de Portalegre. 

(s)E Conesuggio qae laz mai« particolar retalo d'estcs sncccssoa; mas, 
Uo interessado comò le nrasUa sempre a llivor de Filippe ii, deve ser lido e 
crido com prudente desconflan^a. que, por esemplo, dix da ordem que D. 
Antonio dera para o assassinalo de FemSo de Pina, tem cheiro de cahunnia. 
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cem mìl ducados de renda. Filippe ii Gngira conseD- 
tir n'isto a principio; mas o prjor, aue se nSo ensa- 
nava com este assentimento simulaao, fez-se accla- 
mar rei em Santarem. Nfio tendo transpirado cousa 
alguma das suas negociapO^ secretas, a resposta que 
déra és intima^s de Filippe, rejejtando-lhe obe- 
diencia, foi olhada por todoe corno honrosa, e rasgo 
de heroismo. Com ella se suspenderiam natural- 
mente todos OS ajustes propostos até alli. 

D. Antonio é em firn acclamado rei. 

Conestaggio dà falsos pormenores àcerca d'està 
acclama^SD. Conta primeiro cnmo querendo o prior 
do Grato lìindar urna fortateza para resistir às tro- 
pas de Filippe ii, fora em 19 de junho 1680 fa- 
ter ora^o a uma capella da villa. Continuando, 
exprìme-se assim : — " Mal tinha come^ado a cere- 
monia, quando Antonio Baracbo, horoem audaz, Je- 
vantando um lenpo na ponta d'uma espada, gritou : 
Viva D. Antonio rei de Portugal! ao que se seguiu 
grande rumor e srandes gritos da multidio, que 
para se defender dos aue n3o fossem desta opiniào, 
ou por am certo cavalneirismo, arrancou das espa- 
das. Enl3o D. Antonio, affectando modestia, ou, me- 
Ihor, arrastado pela sua irresolufSo, gritou : Nào, 
hSo, e adiantoa-se um pouco, corno para fazer calar 
povo. Fedro Coutinho, capitSo d'aquella villa, eo* 
colerisado, quiz tambem impedir os gritos, dizendo 
que prior nSo desejava ser chamado rei ; mas isto 
d9o serviu de nada, porque Baracho apontando con- 
tra capitSo uma pistolfa que trazia, o fez calar, t 
D. Antonio, ou fosse por ver tantas espadas desem- 
baiobadas A roda de si, ou por se mostrar assim por 
tal dignidade, coocebeu temer. Estava receioso e 
tremulo, do aue dava aos seus evìdentes signaes. 
Quando o ajuaavam a montar a cavallo, tropecando 
este ao primeiro passo, em signal de mèo agouro, 
eateve a ponto de cair. Toda a nobreza que com elle 
estava o seguiu a pé, com a cabe^a descoberta comò 
diante de rei. » 

sr. Fernando Diniz refuta assim o que n 
póde haver de erroneo : — « Ndo so a acclamacAo 
solemne de Real, reat para Porlagal foi pronùn- 
ciada n'csta occasiSo, mas os actos escnptos. que 
davam a coroa ao grao-prior, foram assignados pela 
nobreza e pelo povo. Por isto se ve que n3o era 
sem algum fundamento que D. Antonio usava do ti- 
tolo de rei no exilio ; fAra rei comò o tinha sido D. 
Joao 1, pela vontade do povo : para conservar a co- 
roa so Ine faltàra um dia glorioso corno o de Alju- 
barrota. i 

De Santarem, sem perder um instante, marcbon 
sobre Lisboa, reservando para mais tarde occupar-se 
dos governadores, que nio tinham querido prestar 
assentimento à sua elei^So, e se conservavam em 
Setubai, promptos à revolta. D. JoSo Tello, pela sua 
parte, quer deVender-se em Lisboa; mas àpropor^So 
que D. Anlonio se aproxima, modifica a sua resis- 
tencia. 

Quando o prior bate às porlas da capital jà D. 
JoSo Tello de Menezes consente em recebel-o, se 
nSo corno rei, ao menos comò defensor do reino. D. 
Antonio prefere entrar corno rei . . . Os que o rece- 
bem com este titulo, se nSo sSo poucos em numero 
e estio nnantmes, póde ao menos dizer-se aue nào 
sio de multa consioeraffto ; um unico vereaaor vae 
ao enconlro do prior: tudo o mais é povo. Mulberes 
sobre tudo sio em grande numero, e cbeias de en- 
thusìasmo. Conestaggio conta, q^ue se viam as pa- 
delras formadas em esquadras militares, passeiando 
pela cidade em boa ordem, levando cada uma sua 
pà ao bombro — recordapSo da batalba d'AIjubar- 
rota, na qual, Brites d'Almeida, armada so com 
aquelle otensilio, derrotàra seiscastelhatios. Mas isso 
aio passou d'uma danpa festiva com que algumas 



mofas receberam em Lisboa D. Antonio, na sua volta 
de Setubai. (>) 

pomposo panegyrico com que o doutor Hauoel 
da Fonseca Nobrega veiu saudar o novo rei, ìd- 
demnisou-o da pouca estima que n'esta occasifio ihe 
testimunbaram clero e nobreza. Uns e ontros se ti- 
nham abertamente declarado conlra elle, e até con- 
tra a duqueza de Braganpa, cedendo a proposta de 
ajustes com Hespanha, proposta que o cardeal-rei Ihe 
fizera nas cortes d'Almeirira em 11 de Janeiro 1580. 
x clero, calculando o passo [diz Agostinbo LiaAo), 
(*] consentiu iogo: a nobreza, inda que mediante 
iargos debates, acceitou tambem o projecto: mas os 
representa ntes do povo resistiram a todas as seduc- 
(Oes e terrores, preferìndo seguir os sentimentos 
que orguiho nacìonal sempre raz nascer. » — Póde 
ler-se n'um manuscripto, qae se conserva n'uma bi- 
bliotheca de Fran^ ( > ) a allocufdo dirigrda aos gen- 
tig-homens, por Martim Fernandes, sapateiro, e An- 
tonio Pires, oleiro, ambos mestres na cidade de Lia- 
boa, para os restituir ao sentimento da causa nacio- 
nal, e ao odio da domina^ào estrangeira. sr. Fer- 
nando Diniz, que cita està falla generosa, escreveu 
àcerca d'ella com tanta eloquencia comò razào: — 
« A resistencia estava no seio do mesmo povo, no 
fondo d'esses corafAes que viviuni das recorda^es 
d'uma gloria passada, e se sentiam dispostos ao sa- 
criHcio da sua existencia, para exall<ir ainda o prin- 
cipio da nacionalidade. A veiha independencia do 
paiz quasi se converléra em religiào. « {*] 

Seguiu-se togo a acctamacào de D. Antonio, em 
Lisboa, a que assisliu o embaixador de Fran^, que 
por este meio o reconhecia tacitamente, e fazia re- 
nuncia implicita dos direitos que a casa de.Fran^ 
pretendia ter sobre Portugal. (^} 

(Continua). 
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(1) DtiDilD Antonio da LcoM Fuii « Cuuo, ffitliArU (trai ic Pi 
gii. ivii, ÌU. 

(■I HeperUTie parlali! da hiiloria de Heipantia i de Ptrhif al. n, 
OBibliothEcmiieiaul, donili SI. Gtrm..a.- ta.UI. 
i*)Pffrlufal (DKiiIlKtloilDf/niFcriaftlMrcnvI'NS. 
(>) VlieauK de SiiiUnm. Quadra SUmtHtar. m. tSt, 
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elegante oortal, que hoje adiDirdmos na ma di- 
retta da Alfanaega. prosimo ao sitio que se denomi- 
na da Ribeira Velila, cercadu de casaria de prosaica 
appareacia, e dando entrada para urna egreja nào 
multo ampia, sombria e desgraciusa, é o que aos 
resta do »oberbo tempio que pertencia à Santa Casa 
da Misericordia de Lisboa. 

Muitos annos se conservou a piedosissima coofra- 
ria ou irmandade que coahecemos por aquelle nome, 
m unia capelia eiisteiile do claustro da Sé, onde 
(ÒTi iustituida, em 14^8, por h. Mlj^ue) Cuntreiras, 
religioso trinitario, sob os auspicios da rainha D. 
l^Dor. 

TwM li. — Jin.» — I8M. 



Coabecendo D. Maaoel o alcance da carìdosa fun- 
dafdo de Contreiras, e quereodo dotal-a de um edi- 
ficio digno d'ella, e que servisse convenientemente 
aos altos fìns que se tinbam em vista, mandou-lhe 
erigir um soberbo tempio, que alias se concluin se- 
mente no reinado de D. Jodo ni, seu successor, para 
onde se transferiu a respectìva irmandade em lo de 
marco de 1634, com urna solemnissima procissio. 

A.OS lados da egreia, que era vasta e pelo esilio 
da de Santa Maria de Belem, bavia para donzellag 
pobres dois recolbimentos, que apesar de separados, 
tinham communicafjo um com o entro e Iribunas 
para o corpo da egreja, beni corno muìtas ontras 
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officinas coni a necessaria largueza, formando tudo 1 
urna vasta quadra que occupava o espa^ò que vemos 
hoje preencnido com um grande quarteirào de casas. 
norroroso terremoto de 17515 lanfou por terra 
quasi toda a egreja, conservando-se em pé unica- 
mente a capei la do Èspiriio Santo e a porta travéssa 
com as duas formosas janellas ao lado. 

marquez de Pombal, logo que se tratou da ree- 
dipcacdo da cidade por um plano novo e uniforme, 
ordenou que se aproveitasse da antiga e bella egreja 
da^ Misericordia o que a catastroplie ponpóra^ cons- 
truindo-se no mesmo logar um tempio para set* en- 
tregue aos freires da ordem de Christo, cuja egreja, 
tamoem sob a invocafào de Nossa Senhora da Con- 
cei^ao, tinha padecido grave mina, e devia scr de- 
molida inteiramente, bem comò os predios que for- 
mavam as ruas e travéssas proximas, as quaes, se-, 
ffundo assevera Joào Baptista de Castro, no seu 
Mappa de Poriuaal, estavam t3o confusa» e altera- 
das^ que se nào distinguiam n'ellas mais què montes 
de pedras e de caliga! 

Infelizraente, porém, ao trabalho de t-econstruccao 
presidiu detestavel gosto, corno póde observar-se, 
entéildendo o archltecto que podia rematar, comò 
rematou, a fachada da nova egreja com um frontfio 
de estylo classico, ficando assìm em desdgradavel 
desharmonia com a restante fabrica. Entretanto o 
portai ficou iritacto, e devemos, ainda assim, agra- 
decel-o a quem quer que ^dirieiu similhante obra. 

Em 1813, sob pretesto de dar mais ìm à ernia, 
arranearam do portai um grupo de tiguras esculpidas 
em pedra que alli estavam collocadas, representan- 
do a imagem de Nossa Senhora da Misericordia, de 
manto abertd, sustido por dois anjos, e a seus pés, 
de um lado el-rei D. Manoel, a rainha D. Maria, e 
OS infantes seus filhos, todos de joelhos, e do outro 
fr. Miguel Contreiras, instituidor, e varios prelados. 
Este grupo, que occupava o logar onde està agora 
uma srade de ferro e urna vidraca, tem vinte pal- 
mos de comprimento, e é composto de sete pedras. 
A estatua de Nossa Senhora mede treze pés de al- 
tura. Felizmente tao preciosas esculpturas exìstem 
na sachrìstia da actual egreja, e nós, com o escriptor 
distincto de quem houvemos estes esclarecimentos, 
(^] pedimos instantemente a quem compctir, que 
se repare este inqualificavel acto de estupido vanda- 
lismo, e que a fachada, ao menos, da Conceicdo Ye- 
Iha, formoso monumento de uma epocha gloriosa, e 
de uma institui^ao que nos honra, e de que nos de- 
vemos ufanar perante a Europa, seja totalmente res- 
taurada, comò com tanto acerto, intelligencia e cui- 
dado se fez à torre de Belem. Dois ou tres contos de 
réis que se gastas^em para este fim nao seriam pcr- 
didos, e todos que prezam as nossas cousas louva- 
riam sem duvida a administra^ao que emprehendesse 
e levasse a cabo tal obra. 

Cumpre n'este logar rectificar, tambem com o es- 
criptor a que alludimos, o erro notavel em que tem 
caldo muitos litteratos, dizendo (^ue a egreja da Con- 
ceicao Yelha fora synagoga dos judcus. 

Jà Damiao de Goes, na chronica de el-rei D. Ma- 
noel, quarta parte, capitulo 8S.^, ennumerando as 
egrejas, mosteiros e outras obras mandadas erigir 
por V, Manoel, declara positivamente que elle « fez 
de twuo a casa da confraria da Misericordia da cida- 
de de Lisboa, obra muito magniBca, e ha doctou de 
bum conto de renda cada anno para entretimento 
dos orfaos pobres, e demais quinhentos mil reaes ca- 
da anno pera outras obras pias, etc. », tendo dito an- 
teriormente que tt fez de nouo a egreja de Nossa Se- 
nhora da Concep^am de Lisboa, no logar em que fora 
a sunagoga de judeus; i> Joao Baptista de Castro o 
declara com muita especifica^o; mas quando ndo 

(1 ) ir. I. de Vilheoa Barbosa. 



houvesse outras provas, para nos convencer de que 
a actual egreja da Conceìcao Yelha occupa o logar do 
sumptuoso tempio da Misericordia, bastarla a pianta 
da cidade de Lisboa, levantada ero 1660 pelo archi- 
tecto Diogo Nunes Tinoco, documento inestimavel, 
cuja vulgarisapao se deve ao zèlo do tenente general 
Eusebio Candido Pinheiro Cordeiro Furtado, que pos— 
suia autographo, e o mandou Irthographar, em fac^ 
simile, no anno de 1883. 



DOZE HORÀS EM FRENTE DE UM LEÀO. 

(CoDcluào). 

• 

ft Assentei-me tambem, e olhei-o similhantemente, 
com toda a energia de que era capaz. Tinha lido, 

a uando andava na eschola, que os ani^aes nao po- 
em sustentar o olhar fito de um homem; e ainda 
que à experiencia nunca me houvesse demonstrado 
a verdade d'este aphorismo, o desejo de me salvar 
fazia-me encaral-o comò efficaz. Pouco effeito proda- 
ziu infeiizmente. De tez em quando o leao fechava 
OS olhos, ou^ OS desviava para o lado, e nada mais. 
Finalmente deitou-se, com as patas dobradas debaixo 
de si, e o focinho estendido. exactamente comò nm 
gato quando està namoranao um rato. De vez em 
quando lambia os beicos; d'onde concini que tinha 
acabado de comer. Adivinhei-lhe a inten^ao e achei-o 
logico. Guardava-me para quando Ihc renascesse o 
appetite; e comò os leOes gostam da carne fresca, 
esperava que a digestao se operasse completamento 
para depois me estrangular. 

(t Era realmente uma situa^ao critica. Li nas via- 
gens de um missionario, que um hottentote estiverà 
vigiado d'està maneira um dia inteiro por um leao; 
mas, se nao me ensano, a noite, tornado de somno 
adormeceu, e quando acordou, jà nao viu o leao. 

— Sei essa historia, disse eu ao negociante; o hotr- 
tentote foi feliz. 

a Pela sua constiiuicao physica e costumes, conti- 
nuou mr. Hutton, o leao nao é na realidade mais do 
que um gato grande. Ha quem louve a sua magna- 
nimidade, e a attribua a sentimentos nobres. Puro 
engano! Quando o leao nao tem fome, e encontra 
uma presa, passa muitas vezes adiante sem reparar 
n'ella. Raras vezes mata pelo prazer de matar; um 

gato faz mesmo, se Ihe nao mcutiram outros ha- 
itos. Um gato quando nao tem fome brinca com o 
rato. Dir-me-heis què procede isto de uma cruel dis- 
posipao. Enganaes-vos. Guarda-o vivo para quando 
tiver appetite. Segundo affirmam os naturaes do paLz 
leao pratica do mesmo modo em certas circunstan- 
cias; principalmente se comeu carne humana. Dizem 
que n este caso o leao espera que o homem adorme- 
ca, e vigiando todos os seus movimentos salta sobre 
èlle apenas o ve acordar. Pelo que respeita ao leao 
que guardava o hottentote, foi de certo obrigado a 
fugir em quanto este dormia, por alguma causa ex- 
traordinaria. Eu nao alimentava a mesma esperanga! 
Estarei vivo por tanto tempo, dizia eu, quanto po- 
dér conservar OS olhos abertos; mas, se adormecer, 
acordarei entre os dentes do leao. » 

Ottvindo estas palavras,'estremeci a meu pesar, a 
nao nude conter uma exclamacao^'horror. 

«Nao receeis pela minha sòrte, continuou mr. 
Hutton sorrindo; vedes-me vivo e de perfeita saude. 
Queria fazer-vos comprehender o perigo, em que es- 
tive, antes de vos dizer comò escapei d'elle. Tendo 
passado a noite da maneira que sabeis, sentia-me 
com muita fome e vontade de dormir. Felizmente 
trouxera comigo um frasco cheio d'agua, e esgotei-o 
pela manha, de modo que nao tinha sède. Sem està 
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prevenne n&o resistiria, por certo, às eroo^es e fa* 
digas do dia. sol ergoeu-se brilhante, corno acon- 
tece ordinariamente n aquelles deserios. Apenas ap- 
pareceu ao borisonte dardejou ^orrentes de chauffias 

Joe abrazaram a areia em torno de mjm. No melo 
este duplo foco calorifico a minha pelle parecia re- 
duzir-se a cinzas. Um chapéo de feltro de abas lar- 
gas, e cob^to de pennas aavestruz, me abrigava a 
eabe^a da acgio dos raios directos do sol ; comtudo 
naBca elle me parecéra tSo ardente, talvez por dìo 
ter comido nem donnido. Ndo obstante conservava 
teda a presene de espirito, esj^reitando a occasido 
opportuna de fugir. A minha gente poderia tornar 
aaiiDO, Yìndo em chusma para me salvar; porém ah! 
m sabìa quanto eram roedrosos, e que nào se atre- 
verìam a aproximar-se além de um qudLTio de miiha. 
Entao era provavel que o leào os vìsse aproximai*, 
corresse para mim, e me tirasse de duvidas. » 

— Mas por gue motivo, Ihe perguntei eu, nào car- 
regaveìs a espìngarda? 

a — Tentei-o, respondeu elle, mas apenas fiz o 
prìmeiro movimento, o velhaco levantou a cabeca, e 
resmungou comò se me quizesse dìzer: « Nada de 

espertezas, meu rapazote, alias )> No caso de que 

eu continuasse, teria caldo sobre mim antes de eu 
ter tempo de tirar a polvora. Era um leao enorme, 
maior que bei visto, com uma cauda exce^siva- 
mente comprida, e olbar muito sagaz. N§o imaginaes 

Stante é grande e profunda a astucia dos ledes ve- 
OS. O que tinha dfiante de mim conbecia perfetta- 
mente que a minha espipgarda era uma arma comò 
outra qualquer; sabia tambem, se^undo julgo, que 
a minha gente estava nas proximìdades, porque de 
vez em quando laudava os olhos para o lado do 
acampamento. Quando terminava sjmilhantes refle- 
xdes, batia-me o corano tao violentamente, que pa- 
recia despedacar-se, e escorria-me o suor por todo 
corpo .... » 

— Mo era sem causa ! exclamei eu. E o lego per- 
maneceu immovel durante todo o dia? 

« — Pelo contrario, continuou o negociante. A sua 
continua agitacào causava-me uma anciedade incri- 
vet. Um bando de zebras passou junto de nós; quan- 
do viram o leào, voltaram-se precipitadamente, e ca- 
minhararo n'outra direc^ào. leào levantou-se, fez 
meia volta, e olhou vivamente para as fugilivas. Co- 
no os leòes gostam muito da carne de zebra, tive 
Sr um momento «esperan^a de que este me aban- 
nasse para correr atraz d*ellas. Mas julgou prefe- 
rivel positivo ao incerto; voltou-se, deitou-se outra 
vez, ru^indo de um modo espantoso, e olhando-me 
com maior avidez ainda, corno para me dizer: a Olha, 
meu amieo, por ti perdi uma zebra; nào cuides pois 

!Be te abanaono. » Podeis bem ima^inar, que no 
mdo do meu coragào amaldi^oava mil vezes o ter- 
rivel animai. 

« Um novo alarme «oou de outro lado. Vi o leào 
olbar attentamente para o logar onde tinham ficado 
OS meus carros, comò jà tinha feito duas ou tres ve- 
les, depots levantar-se, rugir com colera, arrega- 
nhando os beicos e mostrando os dentes, corno se 
tivesse presentido alguma cousa desagradavel. Soube 
depois que a minha gente, instigada por Apollo, se 
tinna armado, e avan^ara até ao come da collina. 
D'este poùto a sua vista excessivameote penetrante 
permìttia-lbes déicobrir o leao; por isso, logo que 
elle se levantou, e voltou para o seu lado, deitaram a 
lìigir para os carros, onde se intrincheiraram, meios 
tonlos de medo. Passado algum tempo tornou o leSo 
a deitar-se defronte de mim> eatendeu as patas, abriu 
a bocea, piscou os olho6, e pareceo-rme cansado da 
seatioella. Decididamente porém havia resolvido fi- 
car alli até a noite; porque, jse nfto fosse isto, ajus- 
tarìa, logo as contas. 



« ProxiiBo a «mte ouvi rugir ao longe. Ai^uelle bra- 
mido Icmginquo pareceu-me coatrai'iar matto o ledo. 
Pelo som da voz julguei reconhecer uma leoa, que 
procurava o seu companheiro. Elste Jevantou-se, e 
tornott-se a deitar repetidas vezes, indo oara um e 
outro lado com gesto ameapador, fareianoo a terra, 
comò se estivesse indeciso e perturbaao; entretante 
cooservou-se calado, e.os rugidos da leoa e^aque- 
ceram pouco a pouco. Foi o momeaio em que seni] 
maior inquieta^io; porque, ae e leào respondesse a 
sua companbeira, comò provavelmeaté ella havia de 
ter fome, ter-«e-hia aproveitado sem ceremoaia da 
appetitosa ceia que o seu esposo reservara para si 
ate aquelle momento. Segondo as apparencias, o ve- 
Ibo scelerado teve a mesma idèa, e julgou prudente 
tìcar socegado. 

«Finalmente chegou a noite. As estrellas espar- 
ziam a sua brillante luz, porém nào havia luar. Cus- 
tava-me a distinguir os oojectos mesmo a pouca dis- 
tancia, e mal diueren^ava o cume da^ mootanhas. 

leào immovel formava uma massa informe perto 
de mim. Tinha a certeza de que elle oào dormia, e 
observava todos os meus movimentos. De vez em 
quando, voltava para mim os olhos, que brilhavam 
corno carvòes accesos. Apenas me restava uma es- 
peranpa de salvapào. Permanecendo immovel e si- 
tencioso, conseguiria talvez fatigal-o, esperando aue 
uma circunstancia repentina e extraordinaria Ihe cna- 
masse a atten^ào para outra parte, corno na aventura 
do hottentote. Entretanto, para tentar està ultima 
sorte era preciso conservar-me acordado, o que se 
me tornava assaz difficil. Sentia-me opprimido de fa- 
diga e de somno, pois havia trinta e seis horas que 
nào dormia, e vinte e quatro que nào comia. Quan- 
tas sensa^^Oes desagradaveis senti durante este tem- 
po! ar corria fresco, e està deliciosa vìracào, de- 

Sois de um dia ardentissimo, parecia convidar-me a 
ormir. Um profundo silencio reinava em torno de 
mim. So a grande custo conservava eu os olhos aber- 
tos. De vez ero quando sentia pender a. cabepa, mas 
erguia-a ^atterrano pela idèa de que o leào se dispu^ 
nha a saltar sobre mim. Horrivel situa^àol Ainda 
boje estremerò quando penso niella. Estava comò 
um condemnado a morte, que accommettido de ter- 
rivel pesadelo, acorda sobresaltado, pensando que no 
dia seguiate sera executado. Julguei que nào pode- 
ria supportar durante uma noite tao cruel situalo. 
Era superior a todas as for(;as humanas! 

negociante calou-se por espa^o de alguns ipi^ 
nutos, tornando-se triste e pensativo corno um bo- 
mem pun^ido por penosas recorda^es. Entretaiilo 
cobrou animo, e proseguili oa sua narragào. 

«Duas ou tres horas depois de anoijlecer, senti os 
animaes vir beber a lagòa. Alguns passaram perto 
de mim, porém nào os vi. leào, que os via per- 
feitamente, contentou-se em levantar a cabe^ quan- 
do passavam junto d*elle. A esperan^ de que elle 
se esquecesse de mim por sua causa ^bandonou-uìe 
depressa. De repente levantou a cabe^, olhou para 
mim^ e comegou a rugir. « Qiegou o momento! ai$se 
eu comico mesmo. » Levantou-^e e rugiu com mais 
forga, mirando-me sempre muito fito, segando me 
parecia. Preparei-me entào para o combate, tendo a 
espìngarda na mào esquerda, e o lengo d^assoar na 
direila. Era minha intangào atravessar-lbe a coroaha 
da espingarda nas goelas, e suffocal-o com o iengo, 
empreza na verdade arriscada, mas a minha ultima 
taboa de salvalo. Nào queria morrer sem ter ten- 
tado este derradeiro esforpo. Realmente estava desa- 
nimado. meu unico desejo era luctar com aquQlle 
leào que me perseguia desde pela manhà, que eu 
odiava, e a quem preteadia faizar todp o mpl que 
podesse. 

1 Foi aìnda um rahate (ateo. Mofw <ie jjguns ;ipi- 
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notos feroz animai socegou novamente, e deìtou-se. 
NSo fez porém corno das oatras vezes, mas esten- 
dendo focinho para mim, a maneira de um ^ato 
que examina attentamente alguro objecto. A final 
estendeu-^e no chSo, corno parecendo inteìramente 
socegado; porém, ao cabo de dez minutos, ergueu^se 
repentinamente, e bramiu com espantosa ferocidade. 
Lembrou-me entdo que talvez outro animai da mes* 
ma especie se me aproximasse por detraz, e que o 
meu guarda se oppozesse a partiiha da presa. Affigu- 
rou-se-me que a minha sorte la ser depressa deci- 
didà. Cheguei tambem a suppor que a minha gente 
tentava soccorrer-me a coberto das trevas; mas te- 
riam aquelles fracalhOes animo para me livrar? Co- 
mo bem podeìs imaginar, nào tinha ià vontade de 
dormir. ledo, de pé, continuava a bramir, carni- 
nhando para um e outro lado comò duvidoso do par- 
lido que devesse tomar. Acabou por se decidir, e vi 
que preparava um salto. Era chegada a minha bora, 
a N'este momento, um grito longinquo soou atraz 
de mim, e uma grande chamma alumiou o espayò. 
grito durou um ou dois minutos, e um individuo, 
cuja cabota e hombros pareciam estar a arder. pre~ 
cipitoù-se no intervallo que me separava do ledo. 
animai deu um rugido medonho, mais de suslo do 

3 uè de furor, e se entranhou,.aos saltos, na escuri- 
do. No individuo que chegava tanto a proposito, 
reconheci Apollo. fogacho que elle trazia na ca- 
be^a jà nSo nrilhava, mas conservava em cada mio 
um ou dois troncos accesos que abitava no ar, sal- 
tando e gritando freneticamente. Tmha a apparencia 
de um verdadeiro demonio, supposto fosse para mim 
um anjo libertador. pobre diabo estava tao ate- 
morisado, que apenas podia fallar, nào dando atten- 
do ao que eu me dizia. «Carregae a espingarda I 
carregae a espingarda! gritava elle sem cessar. ter- 
rivel animai nào tarda ahi ; carregae a espin^arda ! » 
a Aproveiteì o conselhò. Levantando-me dq chdo, 
achei-me de tal modo inteiricado, que me julguei pa- 
ralytico. Porém o sangue nào tardou a circular, e 
apenas acabei de carregar a espingarda, encaminhà- 
mo-nos para o acampatnento. Apollo corria adiante 
de mfm, ainda cheio de medo, levando na cabeca 
um facho, e um archete na mào dì reità, saltando e 
gritando comò um louco, para afastar os animaes fe- 
rozes. Chegémos finalmente ao acampamento. Comi 
primeiro, e mal acabei, perguntei ao meu Salvador o 
que se tinha passado durante a minha ausencia, e a 
maneira por que se houvera para me livrar do perigo. 
a poore rapaz empregàra todo o dia em deter- 
minar OS seus companheiros a vir soccorrer-me. Pela 
manhà fizeram uma tentativa, comò vos disse, mas 
a coragem abandonou-os logo ao primeiro passo. A 
noite. Apollo resolveu salvar-me por si so, e para 
este fim empre^ou um meìo engenhoso. Pegou n'uma 
grande frigideira, cobriu-lhe o fundo de polvora, e 
borrifou-a sufficientemente com agua para que le- 
vai&e mais tempo a arder; deitou-lhe paiha em ci- 
ma, com alguma polvora sécca misturada, e sobre- 
poz-lhe um molho de raizes e pàosinhos cortados 
muito miudo. Apenas anoìteceu, poz a frigideira é 
cabepa, e avan^u para o sitio em que eu tinha fi- 
cado. Quando chegou a meio caminho, mudou de 
posi^So; rojando-se pela terra de vagar e com pr&- 
cau^o consegniu aproximar-se a distancia de cem 
passos sem que o ledo desse por elle. Foi n'este mo- 
mento que animai se levantéra pela prìmeira vez, 
e come^fara a rugìr. « Aquella voz estrondosa, disse 
Apollo, gelou-me o sangue, e estive quasi a cair des- 
maiado. » Conservou-se comtudo immovel até que o 
leto socegou, continuando depois a rojar-se por en- 
tro mato, ganhando apenas uma ou duas poUega- 
das em cada movimento; e quando tinha avan^ado 
algans passos tornava a parar durante um minuto. 



Finalmente, logo que se julgou bastante perto, tiroii 
um phosphoro de uma caixa que trouxera das baga- 
gens, e accendeu-o. Apenas o chegou a palha inflam- 
mou-se està immediatamente. Em quanto se faziam 
estes preparativos é que o rei do deserto mostràra 
tdo grandfe furor. Porém Apollo n&o Ihe deu tempo 
de se prefvenir: saltando precipitadamente para ea- 
tre nós com a frigideira na cabeca, e os ramos in- 
flammados na mào direita derrotàra do primeiro golpe 
seu ad versano. Comprehendeis de certo agora por 
que eu Ihe sou tao affei^oado. Desenvolveu mais es- 
pirito e coragem para me salvar a vida, do que te- 
ria talvez empregado para livrar a sua. 

Eflectivamente reconheci que o pobre Apollo se 
portàra bem, e merecia todos os beneficios que o ne- 
gociante podesse fazer-lhe. Quanto ao leào suppuz 
que nunca mais se tivesse ouvido fallar n'elle. 

« — Eng:anaes-vos, me disse Hutton; tinha uma 
certa continha a ajustar com elle, pelas horriveis tor- 
turas que me fizera experimentar durante doze ho- 
ras. Ora comò era evidentemente um leào anthropo- 
phago, convinha dar-lhe cabo da pelle. Estava certo 
que elle se nào afastaria da lagóa em quanto os mèus 
bois se conservassem no ^campamento. Além d'isto 
sabia que dois outros negociantes Johnson e Leroux 
me seguiam a dois dias de marcha. Resolvi espe- 
ral-os, e fizemos entào uma expedicào em commum 
com todos OS nossos criados e cdes. Perseguimos sem 
descanso, durante dois dias, a terrivel fera, sem 
poder fazel-a sair da caverna, situada no meio do 
matto. Quando finalmente appareceu, Johnson, que 
se achava mais proximo d'elle, matou-o com unm 
baia. Foi um tiro de mestre; a baia entrou-lhe na 
espadua direita, e saiu-lhe pelo fianco esquerdo. Dei 
ao vencedor ciuco libras esterlinas pela pelle, que 
mandeì empalhar, e conservo em minna casa em me- 
moria do dia que pdssei em frente do animai, bem 
comò do seguinte. Considero o primeiro corno o peior 
da minha vida, e o segundo comò o mais feliz. » 



BIARRITZ. 



Em todo meìo dia da Franca ndo ha mais fa- 
mosa ostando de banhos de mar "do que Biarritz. 

Pequenà aldeia, situada na costa do temeroso mar 
de Biscaya, Biarritz dista de Bayooa 6 kìlometros 
ao NO., ou pouco mais de uma Ic^oa portugueza de 
18 ao grào. 

Sempre foi mais ou menos notavel este sitio pela 
excellencìa dos seus banhos, e a pequena povoacào 
de pescadores, apesar de mesquinha, desaceiada e 
deselegante, apresentava, na epocha propria, muita 
animalo, proveniente da grande quantioade de en- 
fermos de diversas terras convisinhas, que alti bus- 
ca vam remedìo a seus achaaues; mas o numero 
d'aquelles era, ainda assim, n esse tempo insignifi- 
cante, relativamente fallando, porque, além dos des- 
commodos que se experimentavam em Biarritz, para 
là ir era mister atravessar caminhos quasi que in- 
transitaveis, reduzindo-se os meios ordmarios de lo- 
comopào ap que nós cognominàmos cangalkas, assen- 
tes sobre o lombo de magro e pequeno cavallo; em 
um dos iados ia o conductor ou a copductora, do ou- 
tro viajante: t&o singular vehiculo, que fornecea 
muitos annos depois o modelo para os cnamados con 
colets, de que usa o exercito francez para conducpào 
dos féridos, n§o devia de certo facilitar a frequencia 
d'este ponto, porque realmente nada tinha de agra- 
davel nem de commodo, e n§o era isento de perìgos, 
quando havia a atravessar caminhos fragosos, ou 
antes uma serie de desfiladeiros e barrancos. 

Hoje, porém, que uma excellente estrada conduz 
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de Bayona a Bìarrilz, o numero dos vigitaotes vae 
au|(iueDlaado a um grào espantoso, e a importancia 
da antica aldeiola deve tanibem crescer Da mesma 
proporlo. 

logar onde se tomam os excellentes banhoa de 
mar, que tao celebrada tornaram Biarritz, chama-se 
Porto Velbo. È corno urna iitrande e pruroDda cuba, 
cujas paredes sào coustraidas de rochedos a pnimo. 
Està especìe de arena, que se assevera nio ser maìor 
que o afamado amphilheatro roniauo de Nimes, com- 
muDtca com o mar por urna estreita garganta domì- 
Dada por dois peueuos. fundo desta corno fuma, 
que na vasaute està sempre em sécco, enche-se de 
agua na preamar, e em roda, ao sopé das rochas, 



estàocoDStruidas cabanas regolares, formando unia 
galena cìrcular, oiii^e se eucontraDi gabìnetes para 
OS banbistas, e lojas de todas as cousas que Ihes po- 
dem ser necessanas. Urna corda passada à enlrada 
da garganlB indica até que ponto os banbistas pt^ 
dem avanzar setn risco. aspecto de tantas lojas, 
de tantos coslames de banhos, de tantas lavadeiras 
e botiquìneiros, de tantos banhistas e nadadores, 
reunidos a tao enorme profundidade, dà ao Parto 
Veiho urna physìonomia inleiramente diversa da de 
todas as outras esta^oes de banhos de mar. 

A nossa ^ravura represeoia Bìarritz vista do logar 
em que està assente o pharol, desenhaudo-se ao lon- 
ge, no horisonte, as montanhas da Hespaaba. 



D. ANTONIO, PRIOB DO GRATO. 

(CnUiDiHCtn). 

Nfio obstante ludo isto, o prior do Grato estava 
mui longe de suppor-se consofidado no tbroDO, ndo 
so peto qne dizìa respeito às tentativas de Hespanha, 
comò pelo que locava ao espirilo dos portugueies: 
sentia em todos os sena tnumphos urna arriscada 
instabilidade, qne a cada passo Ihe fazia trcmer a 
terra debaixo dos pés. Tentou mais urna vez apro- 
xiraar-se da casa de Bragan^a, e fez ao duqae novas 
propostas, tSo ÌDUlilmente uomo as primeiras. — 
« Fez ludo quanto pOde (diz de D. Antonio m."* 
Gillol de Sainct'ODge] para trazer o duque de Bra- 
ganpa a unìr-se-the, crendo qne, se obrassem de com- 
mum acArdo, Ihe seria mais faci! resistir a Fi)ippe; 
mas 1680 su serviu para dar-lhe a conbecer que o 
duqne tinba outras vistas, e nào devia contar com 
elle, nem com o marquez de Vjlla Real, » [*) 

fi BUI.MC.Ì4D.AKUfia,llt-S». 



Entretanto, aìnda que o duque de Bragan^a estava 
mui longe de tornar o partido de D. Antonio, nfio 
queria tambem declarar-se contra elle, e pcrmane- 
cendo em Selubal com os ^overnadores, prestar a 
eeta rebellifio funesta a auctoridade do seu nome e 
da sua inlluencia. Pensava que era prejudicar muito 
a caiisa de D. Antonio, que, a fina), era, com a sua, 
a unica causa portueueza ; e isto sem mais vanta- 
gem que para Béspanha, sempre prompta a aprovei- 
tar quejandas dissen^Oes. duque bem sabia que 
para resistir a Fiìippe ii era preciso nada menos que 
Portugal inteiro unido e forte. 

Para respeitar os proprios dìreitos, rìvaes dos de 
D. Antonio, conservava-se o duque de parte, nada 
tentava para reunir partidarios, que Ihe seriam in- 
oteis, nem para impedir que Portugal se griipasse 
com unanime ardor à roda do prior do Grato. seu 
primeiro passo o'este plano prudente, e talvez gene- 
roso, foi deixar SetubaI, abandooar os goveraadores 
revoltados à sua rebeltiSo, e deìxal-os assim nas mfioa 
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da popula^a, que com effeito ndo se demorou niuito 
em se iusurgir tambem, para entregar a villa aos 
operarios e camponezes partidarios de D. AntoDÌo, 
qae correram soore ella. 

Conestaggio faz desprezivei descrippào das forcas 
portuguezas, que eram jpor D. Antonio comparadas 
com as de Hespanha. ós operarios, levantando-^e 
em mas^, tinham cumprìdo a promessa feita em seu 
nome pelos mestres, sapateiro e oleiro ; mas ainda 
tssim nào realisaram as amea^as, tambem por elles 
feitas, de destruirem e incendiarem os bens dos no- 
bres addictos a causa de Hespanha, corno o tinham 

f^romettido aouelles seus representantes n'estas pa- 
avras: — «Podeis estar certos d'urna cousa, e é 
que, para a defesa dos nossos direitos, e castigo dos 
portuguezes versaleis, eslamos promptos a levantar- 
nos com quinze ou vinte mil nomens da cidade e 
seus arredores. Se tanto for necessario, duas horas 
bastarào para nos reunirmos, e queimaremos as ha- 
bita^òes aos que comecam a fallar e obrar contra o 
bem geral; mas nada d'isto succederà em quanto pò- 
dérmos esperar castigo e remedio a estes males por 
outro cammho. » 

A forga obriffou os governadores a fugir de Setu- 
bal. duque de Braganca, que quer salvar os seus 
interesses para o futuro, procura que o suffragio dos 
reis da Europa Ih'os consagre. Chega a prestar um 
momento ouvidos a certas propostas que Filippe ii 
Ihe faz { dil-o Conestaggio ì ; mas comò, ainda que o 
louvasse pela moderacelo do seu proceder, o rei de 
Hespanha Ihe exprobrasse a sua reserva prudente, 
querendoH) levar abertamente contra D. Antonio, 
isto é, a combater a causa portugueza em proveito 
da causa hespanhola, todo o ajuste se tornou im- 
possivel ; e Filippe ii, para Ihe provar o seu descon- 
tentamento, fez comccar as hostilidades contra Por- 
tugal pela tomada de Villa Vinosa, que pertencia a 
casa de Braganca. (^} 

£ duque d'Alba que marcha a frente do exercito 
hespanhol. Ou temor da peste, ou desdem pelo seu 
contendor, Filippe ii nSo quiz commandal-o em pes- 
soa, e contentou-se com ooservar tudo d'uma pra^ 
Ironteira. 

Alba està jà diante de Extremoz, defendida pelo 
illustre mancebo D. Joào de Azevedo, almirante do 
Teine, que Ihe quer resistir em nome dos governa- 
dores, e nào no de D. Antonio ; mas a praca toma 
partido de capitular. As portas s3o-lhe abertas, e 
Azevedo é màndado preso para Villa Vìcosa. 

Henrique de Gusman, une marcha à frente do pri- 
meiro corpo do exercito ae Hespanha^ toma Evora, 
depois SetubaI, e, ganhando terreno, obriga D. An- 
tonio a reentrar em Lisboa. prior, querendo affe- 
ctar tranquillidade de espirito, trata de dar festas ao 
povo; repete-se a dan^a das.forneiras; mas vé-se 
claramente que està alegria é facticia, que ninguem 
ere n'ella, que ninguem participa d'ella, porque nào 
é senSio mascara com que se esconde o desgosto de 
uma ma sorte. 

Os governadores, que. de SetubaI se tinham refu- 
giado em Castro Harim, vem dar a D. Antonio com 

Sae se entreter. manifesto que publicam contra 
le claramente Ihe revela que nào tem pela sua par- 
te contra Hespanha toda a nacào portugueza, e que, 
mesmo os seus mais fìgadaes inimigos, sào talvez 
portuguezes. Por outro lado nào'é mais segura a sua 

( 1 ) As ras5es qoe a Hesuanha oppanha às preten^Oes da casa de Braganca. 
tinham ao menos o merito da singniaridade. Watson as sobstancia na Historia 
de Filippe n, pag. 157 do t. lu. — « Os agentes de Filippe na corte de Lisboa 
Mix elle), convinhan em que. se o pae da duqueza de Braganca fosse vivo teria 
direito inconiestavel, mas que tendo morrido sem possuir a coroa, nio se devia 
alleoder senio ao grào actual de oonsangainidade com D. Manoel. e qne. corno 
lea amo e a doqae» de Braganca estavam no mesmo grào, devia preferir o 
YarSo : snstentavam tambem que a lei que excloia os estrangeiros nào podia 
eotender-se con o rei de Hespanha, porque antiganente Portugal perienoèra 
ao reide CMtella.» 



esperanca quando o prior se pde a considerar o ex- 
ercito, que é a unica for^a. dos seus direitos ; nào 
conta por soldados senào nomens corajosos, corno o 
sdo de nascimento os portuguezes, mas quasi todos 
sem experiencia da guerra : os camponezes, os ope- 
rarios, odeiam, é verdade, a dominando hespanhola, 
mas nem todos se resolvem a deixar os lares e os 
trabalbos, para combaterem a invasSo. 

A esperanca de D. Antonio volta-se toda para o 
soccorro da Frao;^, que Barreto Ihe devia trazer, o 
cuja chegada breve foi encarresado de promover o 
consul francez Dora, que partirà de Lisboa; mas 
tambem d'este lado nào ha noticia decisiva, e é prò- 
vavel que Cathariiia de Medicis, sempre prudente, 
nao enviasse a Portugal o menor corpo oe tropas, 
antes de ver o caminho que tomavam os aconteci- 
mentos, para se nào declarar mui abertamente con- 
tra Filippe II, principe, comò nenhum, obstinado nos 
odios, nas viiigangas, e, mais que isso, prodigo, co- 
mò ella bem sabia, em sanguinarias represalias. ' 

Tambem faltava dinheiro ao prior do Crato. Os 
meios que empregou para o obter minaram-lhe a po- 
pularidade, quebrando por consequencia a sua unica 
verdadeira forca. Eram impostos excessivos, lancados 
com rigor, sobre os mercadores; era a emissào de 
moedas de ma fabrica e do mais baixo toque ; eram 
OS mostciros postos a resgate, e forpados a dar toda 
a prata que tinham. Nào encontr'ando na milicia bur- 
gueza quem quizesse fazer-se ministro d'estas execu- 
^5es fiscaes, empregou a milicia negra, que em Lis- 
boa organisàra. E ainda com ajuda d'està barbara 
soldadesca, que obriga os frades a pcgar em armas. 
Dizia-se, porém, e o proprio Conestaggio o confessa, 

3 uè todas estas desordens nào partiam directamente 
e D. Antonio. 

No entanto o duque d'Alba faz todos os dias novo» 
progressos ; toma Cascaes e o castello de S. Juliào 
da barra, mais pela traicào de Tristào Vaz da Veiga, 
se se deve dar credito ao que diz m."® de Sainct- 
Onge, que por sua habilidade, e cor^gem das suas 
tropas, mancbando-se alli com atrozes crueldades, 
quaes as de mandar enforcar o governador Henri- 

Sue Pereira, decapitar D. Diego de Menezes, etc. 
lirige-se em fim sobre Lisboa, ao passo que o mar^ 
quez de Santa-Cruz, que commanda a armada hee^ 

f>anhola, tambem se aproxima da cidade a panno 
argo. Cometa o terror publico. Muitos da capit4] 
observam a 0. Antonio, que, se se nào sente com 
forgas para resistir ao duque, o melhor partido que 
havia a tornar era entrar em transaccào. 

Segundo Houssaye conta nas suas Memorias^ ii, 
197, parece que houve coméco de negociacOes n'este 
sentiao. Os pormenores que nos dà sào curiosos. — 
« D. Antonio — vendo que a armada do rei de Hes- 
panha estava ancorada diante da rocha de S. Juliào, 
que é uma das fortalezas que guardam a entrada do 
porto de Lisboa, come^ou a querer pdr-se d'acòrdo 
com Filippe ii, e para esse fim Ihe escreveu por D. 
Diego de Carcame, gentil-homem castelhano, au- 
ctor do conselho, uma carta assignada simplesmente 
D. Antonio, pela qual renunciava jà tacitamente o 
titulo de rei, o que parecia dever trazer a conclusào 
da paz. Mas tudo foi roto pela rusticidade do duque 
d'Alba, que oiTendeu D. Antonio, tratando-o sómen- 
te por senhoria, quando elle pretendia o titulo d'al- 
teza. Quando o duque quiz reatar a negocia^o, jà 
era tarde, e D. Antonio respondeu com soberba ao 
seu enviado, que reis eram reis, caoitàes capitàes, 
e Deus so arbitro dos reis, distribuiaor das coroas, 
e auctor da Victoria. A cedencia d'om reino valia 
bem um titulo d'alteza ; mas o duque, costumado a 
atuar os grandes, nada Ihe custava mais que a civi- 
lidade. » 

Retomando a soberba, com que n'outra occasiào 



SEMANARIO ILLISTRADO. 



3» 



respondéra a intima(§o de Filìppe ii, D. Antonio 
tornoa aos seus, aue, por pouco que a Fran^ o soc- 
corresse, saberia razer ver ao duque d*AIba que nSo 
era tao facil de vencer corno imaginava. Para o pro- 
var reunin n'um corpo a sua gente mais resoluta, e 
foi esperar o inimigo perto d'Alcantara, a poucos mi- 
nutos de Lisboa. Alii novas instancias dos gentis-ho- 
mens, para que D. Antonio se nSo expuzesse a sorte 
d'uni combate desegual, antes procurasse negociar: 
Hovas recusas altivas do prior, que com efleito sus- 
tenta com bravura o primeiro ataque das tropas hes- 
panholas. Mas a maior parte da sua gente abando- 
na-o logo, e elle proprio se v6 obrigado a deixar Al- 
cantara. — « Depois do combate, ero que D. Antonio 
Serdéra mil ou mil e duzentos homens, a coragem 
OS seus resfriou de sorte que o abandonaram ; està 
fraqueza o obrigou a deixar tambem o seu posto: 
quando se retirava viu que um dos seus offaciaes, 
que multo amava, corria grande perigo, e deu fu- 
rioso contra os que o apertavam; mas, livrando-o, 
foi ferido na cabeca. N'este màb estado entrou em 
Lisboa, e vendo que nio bavia postados para defen- 
derem a cìdade sen§o frades, mandou abrir as pri- 
sCes, e tendo posto em liberdade grande numero de 
infeiizes, saiu da cidade, com a alma cheia de raiva 
por se ver obrigado a abandonal-a ao seu inimi- 
go. » ( * ) 

Deixando Lisboa, D. Antonio refugia-se alguns 
dias a cinco legoas da capital, e depois passa a san- 
tarem, onde renne as tropas que Ihe restam. D'ahi 
caminha sobre Coimbra, de Coimbra sobre Aveiro, 
que recQsa abrir-lhe as portas, e que entrega ao sa- 
que depois de a assaltar e tornar. A noticia d'estes 
ngores espanta a cidade do Porto, que Ihe resistira 
até entHo. DeLxando Aveiro para là se dirige. Abrem- 
Ihe as portas; é d'alli que envia por mar a Catha- 
rina de Medicis novo embaixador, D. Antonio de 
Brito Pimentel, para com instancias novas apressar 
a chegada das tropas promettidas. 

nenrique ni e sua mSe fizeram a Brito o melhor 
acolhìmento, e pedìram-lhe que assegurasse a D. 
Antonio, que as tropas estariam dentro em pouco 
promptasa embarcar. «Mas (comò diz ingenuamente 
m."* de Sainct-Ongc (*) isto nào passava d'uma de- 
licadeza, que ndo teve resultado, nào sei por que ra- 
zdo. » As razdes que a historiadora nSo parece sus- 
peìtar, sào entretanto faceis de descobrir a quem co- 
nhece o caracter prudente, e tao astutamente con- 
temporisador de Catharina de Medicis. 

Correrà o boato de que Filippe ii niorréra de peste 
em Badajoz. D. Antonio aproveita-^e d'isso para inspi- 
rar às suas tropas coragem e resolucào, mie nào ti- 
oham tìdo até alli. Nào abandona ainda o Porto para 
tomar a offensiva; mas fortifica-se la, e quando D. 
Sancbo d'Avila se apresenta diante da cidade, com 

Juatro mil infantes e quatrocentos cavallos, que o 
uque d'Alba Ihe dera para tentar um ataque, é vi- 
gorosamente repellido, e até for^ado a peair ao du- 
que o soccorro de dois regimcntos de mfanteria, e 
algumas pe^as d'artilharia. A trai^ào prodaziu entào 
contra D. Antonio o que a for^a nào podéra. Du- 
rante urna sortida feita para impedir aos.hespanhoes 
a passagem do Douro, alguns traidores que deixara 
na cidade a entregaram a D. Sancho, que desde en- 
tào ganhou vantagem, e se langou na perseguicào 
de D. Antonio (que fìcara sem asylo] com uma sa- 
nha Sem egual, mas felizmente baldada, porque nunca 
pOde alcan^l-o. 

Escondido a principio no porto de Vianna, para 
tentar o seu emoarque para Fran^, D. Antonio re- 
tirou-se depois às montanhas. Segundo alguns es- 
criptores, refugiàra-se primeiro no Porto, e depois 

( 1 ) M .** de S*ìncM)nj;«. Bist. $ec. dt D. Ani., 68. 
{*) m$t, t€€. de D. Ant., 70. 



andàra seis mezes escondido na provincia, a cujas- 
costas fora arremegado o navio em que tentàra èva- 
dir-se. 

Em 19 de abrii foi D. Filippe ii proclamado rei 
pelas cortes de Thomar. ( * ) 

Das montanhas em que se refugiàra o prior do 
Grato enviou ainda D. Jeronimo da Silva a Catha- 
rina de Medicis para Ihe representar a sua deplora- 
vel situacào, e de que ajuda Ihe seria em taes apu- 
ros OS tao promettidos soccorros da Franca. Conten- 
tou-se ella com Ihe enviar um navio para o levar de 
Portugal, e conduzil-o a um porto francez, soccorro 
de que nào pdde logo aproveitar-se, tanto o duque 
d'Ama e o marquez de danta-Cruz guardavam bem 
as costas do reino. 

prior do Crato ainda andou errante de asylo 
em asylo, durante todo o resto do anno 1880, aper- 
tado por todas as partes pelas tropas hespanholas, 
tendo mesmo tudo a temer dos portuguezes que po- 
diani reconhecel-o, porque Filippe ii Ihe puzera a 
cabeca a pre^o, e promettia oitenta mil ducados a 
quem o entregasse morto ou vivo. (*) 

Os hespanhoes eram por tal modo mal olhados em 
Portugal, infortunio de D. Antonio inspirava ta- 
manho respeito, e cercava de tanta magestade a fuga 
do prìncipe banido, que nem mesmo entro os mais 
pobres houve um unico homem, que quizesse com- 
metier, nem mesmo por tao alto pre(o, tamanhà co- 
bardia. 
(Contintia). 



ARCOS MONUMENTAES NA CHINA. 

Quem viaja na' China encontra frequentemente 
muitos monumentos, que bastariam de per si para 
dar a este paiz uma feicào originai. Sào arcos de 
triumpho engidos à viuvez e à virgindade. 

Se uma donzella nào quer casar, para ser mais 
util e dedicar-se a seus paes , ou se uma viuva re- 
cusa passar a segundas nupcias, em respeito à me- 
moria de seu defuncto mando, sào depois de morre- 
rem slorificadas com pompa e solemnidade. Fazem- 
se subscrip^Oes para erigir monumentos à sua virtu- 
de. para o que concorrem os parentes, e mesmo os 
habitantes da povoacào ou do bairro onde morava a 
heroina que pretendem honrar. 

Os areos sào uns de madeira e outros de pedra, 
com muitos adornos em escuiptura, às ^'ezes de me- 
recimento, e representando animaes fabulosos, flore» 
e passaros de todas as qualidades. Sobre o frontis- 
picio ha de ordinario uma grande inscripcào landa- 
toria a virgindade ou a viuvez, gravada horisontal- 
mente e em letras vasadas. Sobre os lados ou pilas- 
tras léem-se em pequenos caracteres as virtuaes e 
cireunstancias da heroina a quem se dedicou o mo- 
numento. 

Tambem se erigem arcos de triumpho similhantes 
para hoorar a memoria ou os servi^os dos bons ma- 
gistrados e homens celebres. Estas construcgOes sào 
em geral elegantes e de belio effeito, encontrando- 
se a miudo nos caminhos publicos, e mesmo no in- 
terior de algumas cidades. Em Ning-pA, excellente 
porto de mar na provincia do Tché-hiang, ha uma 
exiensa rua inteiramente composta de taes monu- 
mentos: sào todos de pedra, e de rica e ma^estosa 
architectura. A perfei^ào das escuipturas excita ad* 
miralo em todos os europeas que as véem. 

Quando em 1812 os inglezes se assenhorearam de 

{*) De Thon, ▼. Ttt - TW, vi, 86 - 88 — Peirena xv, SU - 989 — Mi- 
fiana, 1. vm, e. 5. 

( < I D*A«biKiié. Hiitoire unUftneUe, ii, 465. f FiYiirpe Te'ra etitao coroar-se 
en Lisboa, e promeileo oiteoCa nil dueaéoa a qaen Ihe entregasse D. Antonio. 
As proseriptOeB eram amai de aea «so.» Voltaire, S9$<H sur (et Mcturt, 
t. 16S. 
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JJing-pé, dizem q«e tiveram o projecto de arrebaUr 
todos aquelles arcos de triumpho, e de transportar 
para Londres aquclta rua chineza completa. À em- 
preza era digoa do genio britanaico; mas, ou por 
temor de irritar a popula(3o da cidade, ou por qual- 
quer outra causa, aio se realisou o siogular projecto. 



OS GUEBROS OU PARSIS. 

Guebros, da palavra persa gker, que significa tn- 
fiel, corno OS vocabulos turcos giaour ou gaw, cha- 
niam os musuIntaDOS, em geral, a todos aquelles que, 
Mo sendo chrislios aem judeus, d3o professam com- 
tudo islamismo, applicando Isl denominando mais 
especialmente aos adoradores do Togo, discipulos de 
Zoroastro. [<] Chamam-lhes tanibem par$is, porque 
sìo oriundos de Fars ou Farsistan 
(a Persia antiga), e madjas, do no- 
me dos magos, ministros de Zoroas- 
tro. Os guebros adoram o sol, co- 
rno a imagem da divindade e o typo 
do fogo mais puro, venerando tàm- 
bem OS outros àstros. 

cullo do fogo, dominante na 
Persia desde os tempos mais remo- 
tos, cessou atli nu reìnado de Ale- 
xandre e seus successores, os seleu- 
ctdes e os parthos arsacides, Em S25 
foi reslaurado por Ardechyr Babe- 
kban, fundadorda dynastia dos sas- 
■anides na Persia; mas em 665, por 
occasìSo da iovasao dos arabes, o 
culto do fogo foi proscripto, expa- 
triando-se todos os scus sectanoe. 
Uns retiraram-se para as regiAes 
nlontaohosas ao S. do mar Caspio, 
08 outros roramparao.GuzzarBte. As 
diversas dynastias musulmaoas que 
se tem succedìdo na Asia os perse- 
guìram encarnicadamentc, procu- 
rando extcrmina!-os a todo o custo. 
Entretanto ainda existem alguos na 
Persia, em Teheran, em Ispaban. 
e sobretudo no Kerman. Na India 
s&o mais numerosos; vivem pelo li- 
toral do Sind e no Guzzarate; mas 
póde beni dizer-se que a sua verda- 
deira patria é Bombaim. 

A breve noticia bistorica d'este cauimi* da ■■< 

povo singular, que extrahimos do 
magnifico Diccimario de Historia e de Geographia 
de H. Bouillet, acrescentaremos alguns pormcnores 
sobre osseuscostumes, eoutras particularidades que 
nos forani reveladaa pelo celebre viajanleCbardin. ( » } 

Depois de esplicar a etymologia do nome gue- 
bros. em que nào diverge da que apresentàmos, diz 
Chardin: 

« Estes persas idolatras ndo sio tao geotis-homens 
uem tdu brancos come os persas mahometanos; en- 
tretanto OS homens sdo roonstos, de estatura mais 
que regular, e boa cor. As niulheres porém, sgo gros- 
sas de corpo, e de c4r azeilonada escura, o que pro- 

I ■ ) Zomulro, em peblii Zaradol, m leiul ZtrclocStro, an pena Zir~ 
Ani, aMior no rcDnmaikir do iiui{iEaoi>n itliKllgdMperHiintigoi. dotpir- 
Uwta dHEiKbrMi Bauen pronniiiitiits uà Madia, em Akrbeidlaa lou Alro- 
^tinel (obo reiuado de Goucblup (ul'u Hjiuipe, p 

cMloa di icriEilo rie qua !(n a ranilidur. 

1 > I Cbirdm duud em Pini cm 4SU. blJamii)» 
nu. Entiidodamait " 
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vém, corno julgo, mais da pobreza que da natureza, 
porque ha algunias que tem mui forniosas feifAos. 
Os homens usam a barba e os cabellos compridos, 
vestia multo curta, e um barrete de 13 fina, qiie 
se parece bastante com um chapéo. Vestem-se de 

fianno. ou de estofo de 19, e de petlo de cabra, pre- 
erindo a c6r parda ou de foiba sécca, talvez por ser 
a que està mais em barmonia com a sua condiffio. 
As mulheres andam vestidas multo grosseiramente; 
eu nunca vi .nada mais felo nem mais desgracioso. 
A gravura representa urna d'estas mulberes. 

«Os guebros sào todos, na Persia, ou lavradores, 
ou serventes, ou pisoeiros e fabricantes de là. Fazeni 
lapetes, barretes e tecidos de là linissima. Os nossos 
cbapéos de ca^tor nào sSo mais macios nem mais lus- 
trosos. Eu n3o vi um so homem que ndo vivesse do 
seu trabalbo. nem nenbum tambem que se applicas- 
se as artes liberaes ou ao commercio. A sua proOs- 
sSo primaria é a agricultura, iste é, a jardinageni, a 
viticultura, e a lavoura propriamen- 
te dita. Coasideram elles a agricul- 
tura nào so comò urna prolìssào bella 
e innocente, mas tambem corno me- 
ritoria e nobre; juigam que é a pri- 
meira de todas as vocafbes, a mais 
grata a Deus e aos deuses inferiores, 
e a que elles mais largamente remu- 
nera m. 

«Estes antigos persas tem bons 
e sÌQgelos coslumes, vivendo tran- 
quillamente sob a direcfSo dos an- 
ciaos, que sào os seus masislrados. 
Bebem vioho, e comem toda a espe- 
cie de carnes, com excep^ào da do 
boi e da vacca, sejam por quem fo- 
rem preparadas: mas, no resto, sfio 
muito exquisitos, nào se misturando 
com OS outros povos, e mórmente 
com OS musulmanos. A sua religiào 
d3o tolera a bigamia nem o divor- 
cio. » 

Fieis aos costumes e a religiào de 
seus paes, os guebros ainda boje vi- 
vem isolados e desprezados no meio 
das'populn^nes inaiaticas e persas, 
pouco mais ou meoos, corno outr'ora 
OS judeus entro os povos catbolicos. 
Nos ultimos aonos tem-se estudado 
cu idadosa mente a religiào dos gue- 
bros, sendo de presumir aue os tra- 
balfius dos sabiog que nesta labo- 
iker fotiHt. riosa tarefa andam empenhados der- 

raiiieiu muiia luz sobre a historia e 
vicissitudcs de urna ra^, alias acredora, pelo seu ca- 
racter maral, de mais alguma cousiderapào. 



Esiste urna admiravel rela^ào enlre a voz e o ca- 
racter: raras vezes uma voz acre aconipaoha o da 
do^ura; e uma voz demasìadamenle melillua raras 
vezes deixa de ser a da perii dia. 

Os velhos invejam a saude e o vigor dos mnpos; 
OS mo;os nào invejam o juizo nem a prudencia dos 
velhos. Uns conbccem o que perderam, os outros 
desconhecem o que llies fatta. 

BASTOS. 
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k estatua equestre d'el-reì D. José i, erizida na 
^asta pra^ do Coiuniercio, é incontestavelmeate, 
cm que pfóe a estraogeiros e estrangeirados, um mff- 
numento de qoe Portugal se póde ufanar, que pou- 
>^os ou, ta)vez, nenbum rivai, n'este geDero, tem no 
mDulo, e que hoDra altamente o talento dos que a 
moceberam e'executaram, acreditando os nossos 
prasressos nas artes. 

Mas a estatua equestre, brilhante testrmuDho do 
fnn dos artiiìces portosuezes, uJlo representa me- 
■Ms eloquentemente a poderosa inìciativa d'esse gran- 
de estadista, que (et surgìr das niinas, mais elegante 



e mais magestosa que nnnca, a velha capita), quasi 
inteiramente destruida por urna hqrrivel catastrophe. 

Quando Eugenio dos Santos de Carvaiho, archi- 
teclo civil e militar, foÌ encarregado de tramar o risco 
da nova cìdade, iadicou-se-lhe ao mesmo tempo que 
elaborasse o desenho do monumento que devia ornar 
urna das priucipaes pra^s, consagrado é gloria do 
monarcha, sob cujos auspicios se emprehendéra e le- 
verà a cabo t&o gigantesca empreza. 

Eugenio dos Santos cumpriu o que se Ihe orde- 
nàra, mas, por cireuustancias que se ignoram, os 
seus desenhos, que alias eram muito mais singelos 
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do que os que depois se elaboraram, nào foram logo 
postos em execu^ào. 

Um artista italiano, de quem nào sabemos o nome, 
parece ter sido depois encarregado de! fazer oulro 
projecto; mas nào merecendo approvacào o trabalbo 

8 ne apresentou, buspoa-se ontro artista, naturai de 
[alta, para fazer o modelo do monumento, tornando 
por base o primitivo desenho de Eugenio dos Santos, 
para o que Ihe foram entregues copias fieis de tudo 
que havia feito. Foi n'eslas circunstancias que Rei- 
naido Manoel dos Santos, que succederà, no cargo 
de architecto da cidade, a Eugenio dos Santos de 
Carvalho, jà fallecido, ou por inspiracào propria, ou 

G^r insinuagOes da auctoridade, mandou convidar a 
afra o celebre Joaquim Hachado de Castro, que alli 
estava residindo, porque andava empregado nas es- 
culpturas da real oasilica. 
Era Machado de Castro reputado desde muilo tem- 

So por artista insigne; parecia pois que se Ihe devia 
eixar toda a liberdade de adoptar, rejeitar ou alte- 
rar primeiro plano; mas nào aconteceu assim: so 
Ihe foi licito modificar e melhorar -as obras de deta- 
Ihe, tendo de sujeitar-se muitas vezcs a recommen- 
dacOes ineptas. e até a caprichos ridiculos. Todiivia 
a 3ua habiiidaae, alesar de condigOcs tao desfavora- 
veis, venceu as dimculdades que se olTereciam, com 
tal superioridade, que o seu modelo, apresentado a 
corte em 1771, em concurrencia com o do maltez a 

3 uè jà alludimos, mereceu unanimcs applausos, oN 
enando-se-lhe que o executasse com a maior brevi- 
dade possi vel. 

Sena objecto de larga escriptura explicar as diRe- 
rentes operacOes necessarias para o complemento de 
urna obra de similhante impoitancia. proprio Ma- 
chado de Castro se encarregou de publicar pela ìn>- 
prénsa a curiosa historia de todos os processos em- 
pregados para levar a cHeito este bello monumen- 
to; (^ ) para a excellente obra do nosso escuiptor re- 
mettemos pois o leitor curioso, limitando-nos n*este 
logar a oderecer d*elle urna breve descrip^ào. 

Do terreiro da vasta e magestosa pra^a do Com- 
mercio sobe-se por seis degràos de cantaria a um 
plano de setenta e dois palmos de comprido e ses- 
senta e dois de largo. D este plano, guarnecido de 
urna grado de bronze de primoroso lavar, nasce o 
socco, que mede doze palmos de altura, trinta eoito 
de comprimento e trinta e sete de largura, tendo os 
cantos cortados em fórma de cruz. Nos dois bracos 
estào dois gruDOS, tendo as fìguras voltadas para o 
ampio porto. grupo que tica à direka representa 
Triumpho, segurando pelas rcdcas um fogoso ca- 
vallo, que atropella um prisioneiro de estatura a^i- 
gantada; e o que fica a esquerda rcprescnta a Fa- 
ma, com um elephante pizando outro prisioneiro de 
grande estalura tambem; cm um e outro grupo es- 
tào dispersos com artificiosa symetria alguns inslru- 
mentos bellicos, armas e bandeiras. 

Nào nos cabe diseutir aqui a allegoria represen- 
tada por estas fìguras; ainda que nos nào pare- 
cessem attendiveis as razòes que o auctor apre- 
senta para defender a sua composicào, para nós basta- 
nos a esmerada correccào do desenho e a perfeicào 
, com que estào acabadas estai^ escuipturas para des- 
cttlpar qualquer ineongruencia de inven^ào, se é 
que a ha. 

Estes grupos foram executados por Joaquim Ma- 
chado de Castro» com a coopcracào de Francisco Leal 
Garcia, José Joaquim Leitào, Joao José Elveni e 
Alexandre GoBies, em lioz de Pero Pinheiro, e com- 
pfiem-se de nada menos de vinte pedras, algumas de 
enorme diménsào. Na parte do socco que olba para 
caes lè-se a seguinte inscrip^ào: 

M ) -Descripfdo analyHea da ettatM tquatre. Lisboa, Inpressio Regia 
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JOSEPHO I. 

AUGUSTO. PIO. PELICI. PATRI. PATRIAK 

QUOD. REGIIS. JUUIBUS. ADSERTIS. 

LEGIBUS. EMENDATIS. . 

COMMERTIO. PROPAGATO. MILITIA. 

ET BONIS. ARTipCS. RESTITUTIS. 

URBEM. KUNDITUS. EVERSAM. TERRìBMOTU 

ELEGANTIOREM. RESTAURAVERIT. 

AUSPICE. ADMINISTRO. EJUS. MARCHIONE. POMBALIO. 

ET. COLLEGIO. N EGOTI ATORUM. CURANTE 

S. P. Q. 0. 

BENEPICIORUM. MEIiOR. 

. P. 

D'entro os grupos que mui succintamente descrc- 
vemos cresce o pedcstal, que tera de altura trinta e 
dois palmos, vinte e sete de comprimento, e dezoito 
de largura: as duas faces lateraes sào planas, as ou- 
tras duas convexas. 

Na face da fronte estào esculpidas em relévo as 
^ armas de Portugal, e pendente drellas um medalhào 
com a effigie do raarquez de PombaI ; foi està arran- 
cada d'aquelle logar na madrugada do dia 27 de abril 
de 1777, e substiluida pelas armas do municipio; 
mas por decreto de 10 de óutubro de 1833, cumprido 
no dia 12, se restituin no logar competente a effigie 
do illustre ministro, que ale entào estiverà deposi- 
tada no arsenal do exercito. 

Na fronte que deità para a cidade vé-se um ma- 

Snifico baixo rélevo allusivo ao facto da reedificacào 
e Lisboa; este trabalbo que pela severidade do dese- 
nho, harmonia de com[}osi^ào, e acabamento da es- 
culptura, seria sufficiente so por si para elernisar a 
fama de qualquer artista, é ainda obra de Jnequim 
Machado de Castro. 

Sobre o pcdestal, finalmente, assenta a estàlua 
equestre do soberano, o quai està vestido de armas 
brancas, enipunhando o sceplro com a mào direila. 
E de bronze o colosso, mede trinta e um palmos e 
meio de altura, gastando-se na fundicào, que foi feita 
de um so jacto, 630 quintaes de melai, <jue levaram 
a derreter vinte e oito horas; o esqueleto da estatua 
é feito de grossas vigdtas de ferro, e pesa 100 quin- 
taes. 

Nunca em Portugal se haviam tentado sequer fun- 
dicòes de tal vulto; e todavia, gracas é energia e 
saber do general Bartholomeu da Costa, nào houve 
um so desaguisado, e a estalua ao cabo de oilo mi- 
nutos, que tantos s« gaslaram a encher a fórma, ap- 
pareceu perfeitamente acabada, sondo apenas neces- 
sario cortar-lhe os gitos de que loda estava cheia, 
no que se empregaram rauitos operarios por espapo 
de alguns dias. 

Para a levantar ao pedcstal em que foi assente 
imaginou Joào dos Santos, sota-patrào-mór do arse- 
nal da marinba, um forte, mas singolo appaielbo 
formado de mastros e antenas, com que se realisou 
toda a operacào com a maior facilidanc. 

monumento d'cl-rei D. José i concluiu-se intei- 
raraenle no dia 27 de maio de 1775; mas a estatua 
so se patenteou ao publico, na presenta da corte, no 
dia 6 de junho seguinte, celebrando-se por essa occa- 
siào esplèndidas feslas, para que concorreram prin- 
cipalmente senado da camara e o corpo do com- 
mercio da pra^ de Lisboa. 

Da estatua equestre, que foi assim concebida e 
executada em todas as suas partes por màos de por- 
tuguezcs, se cunharam, corno é costume em occa- 
siòes similhantes, medalhas de ouro e prata com a 
seguinte legenda, mie se diz composta pelo padre 
Antonio Pereira de Figueiredo: Magnanimo restilm 
Olisipo posi [ala resurgens. 

A nos^a gravura representa o monumento a que 
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DOS referimos, visto da galeri» do lado occidental da 
praca; nos edificio^ que formam o fundo acha-se e»- 
tabélecida a alfondega grande. 



SAGUNTO. 

(Concinno). 



Em resultado d'este desbarato e das ferìdas de An- 
nibal suspendeu este a lueta por aigons dias, qoe os 
sitiados nproveitaram para concertar as rortìHcacOes, 
edispor-sea receberem o ìnimigo nos proximos assai- 
tos com costumado valor. Enviaram entretanto no- 
Tos messagciros a Roma; a Hm de informarcm o se- 
Dado da critica sitnncdo em qne estavam, dos heroi- 
cos sacrificios que haviam feilo, e da urgente ne- 
cessidade de prompto soccorro. Contentou-se aquetle 
com mandar ao fero cartbaginez outra embaixada, 
que este despediu sem ihe conceder sequer aodien- 
eia ; tao segoro estava do triunipbo. 

Restabelecido inteìramente das feridas Anniba) prò- 
seguiu nos trabalhos do sitio com maior empenho. 
Por loda a parte postava columnas de ataque, que in- 
quietavam constantemente os sitiados, fazendo' rosto 
às suas intrepidas sortidas. Murtas vezes marchuram 
ao assalto por diiTerentes pontos numerosas e valen- 
tes phalanges, que depois de incessantes esfor^os se 
Tì.im obrigadas a retirar, deixaodo o campo juncado 
de cadaveres. Por firn, com machinas e engenbos 
poderosos conseguiram os cartha^^ìnezes derribar tres 
torres, e as muralbas que as ligavam. Avancam à 
brecha as preparadas hostes, nnìmadas da confìanca 
qoe inspira a certeza da Victoria. Mas os sagunlinos 
Bio descorcoam; recebem impavidos o primeiro im- 
peto dos'sitiantes, e depois, com a ternvel falarica 
em panho, investem os africanos, deseoncertam e 
rompem suas fileiras, desordenam-nos, destro^m- 
nos e os pOem etn completa fuga, perseguindo-os até 
aos proprios arrataes. 

Grande foi a perda oue padeceram os cartbagine- 
ws n'este dia, profonao o desalento que d*elles se 
apoderon, e incrivel o animo qne com tao inesperado 
successo cobrarani os saguntinos. 

Por alguns dias conservou AnnibaI os soldados 
dentro dos entrincheiramentos, nào so para restabe- 
leeer a forca moral, abalada por aquelle' desastre, 
comò para celebrar o nascimento de seu lilho Aspar, 
que a formosa Himilce aeabava de dar à loz. 

Durante aquella breve tregua tambem os sagun- 
tinos n3o estiveram ociosos, antes procuraram fazer 
pc^ve! reparo na brecha, levantando iM)vas trin- 
cneiras. Mas foi ludo em vSo. 

I>o allo de nma, torre de madeira, qne os cartha- 
gìnezes construiram e poderam aprotimar às mu- 
ralhas, chovia toda a casta de projectis sobre os des- 
gracados defensores de Sagunto, qoe nào podiam as- 
sìm aendir aos indispensaveis tranalbos. Ao mesmo 
tempo quinhentos africanos derrìbavam um lanco de 
mura^ba, que por mal eoostruida e de fracos mate- 
riaes »§o pdde resislir aos sens furiosos golpes; pela 
larga abertura avan^am entSo, sedentas de vingan- 
(a, as sanguinarias iegiOes de AnnibaI, que conse- 
gnem tornar posse de urna parte da crdade. 

Sagunto parecia estar perdida sem remedio ; mas 
atnda d'està vez sahou-a a incrivel audacia de seu9 
§lhos. 

Crescia eomtudo de momento para momento o pe- 
rigo dos eidadàos, qne em vào esperavam o tao solli- 
citado soccorro dos romanos ; ntas a sua esperan{» 
tinha de ser cruetmente illudida. 

Nem valeu aos saguntinos o levantamento dos ear- 
petanos e oretanos, que haviam tornado as armas, 
esasperados do rigor com qne os carthaginezes Ihes 
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exigiam contìnoos contingentea de soldados. Anni- 
bai, é certo, via-se obrigado a partir do campo a 
castigar OS seus revóitos alliados; ma$ em seu logar 
deixa Hemilcon, que ndo menos energico, lìem me- 
nos duro do que aqueHe de quem fora constituido 
logar-tenente, prosegue vigorosamente no sitio, e 
consegue tornar outra parte da eidade. 

Parecia chegado para a InMìt pOToa;8o o mo- 
mento supremo ; nSo Ihe aproveitam esfor^o^; pari 
assim dìzer, sobrehumanos; a esperanto jé desam^ 
paron os seus defensores. AnnibaI volta caffegad6 
dos dcspojos dos vencidos turdetanoi,. e os seos sok 
dados, ebrios do recente triompho, vem engrossat M 
Hleiras alVicanas. Nem os saguntinos tem o pensfl-' 
mento sequer de vencer; nfto: o que todos dei^ejaffi 
ardentemente é vender caras as existcncias; e o pfo^ 
prio desespéro da sua situa^ido di-lbes ainda fo^(AÉr 
por alguns dias para sustentarem a desegual Ittcta. 

Uni soldado hespanhol, que servia no exercito de 
Carthago^ tornado de compaix§o pela desventura dos 
seus conipatrìotas, arrìsca uma ultima tentativa de 
conciliacào: conse^uindo introdoziNse na cidadella, 
faz reunir os heroicos defensores. e procura persua- 
dil-os a paz com as expressoes ae mais entranhada 
piedade e admiracSo. 

Uni sepulchral silencio succeden ao arrazoddo do 
generoso guerreiro, nem um signal de approva{^o 
mereceram as suas prudeAtes reflexoes ; a desespe-^ 
ra^do, ma conselheira no infortunio, nio aeceita Ott- 
tro arbitrio qne a vingan^a. Quando, porém, recoM 
nhecém qual e a sorte que Ihes prepara AnnibaI, qnaed 
sào as propostas que o fero carthaainez Ihes offereee, 
e cuja dureza o bom Alorco em oalde se esfor^ra 
por modificar e attenuar, nm grilo de indignapio sa 
ergue de todo o povo. Voam is easas, pesquizam to» 
dos OS recantos, dos palacios e templos arrd)aUin)i 
quantas ajfaias e rìciuezas eontém^ e arrojando^ft^' 
ao meio da pra^ publica, formam com ellas ama ès- 
pecie de pyra ; em torno collocam mulheres, erian^ 
(»s e ancidos : o resto dos hoinens, formando àm bé^ 
taIbSio cerrado, e aproveitando as trévas da ttoite^ 
sàe pela brecha, snrprehende as avancadas ioiiDiga!^, 
e ataca as trincheiras e fortiflca^s com am ftiroi' 
incrivel. Dnrou a peleja moitas boras; grande era 
estrago que haviam feito os saguntinos, grande a 
mortandade por ambos os ladoa ; animava ào% car- 
thaginezes a mnltiddo de suas tropas, a immensa viin^ 
lagem da sna posic9o; aos sagontinoSi ndo o desojo 
de vencer, nào o incentivo da gloria^ ikdo os impui*' 
SOS do dever e da bonra, mas a devoradora; sède da 
vinganca, a amarga satisfa$do de nn^rer nratando. 

Està obra de destruipào acaboo qoaidc» tinha pe^ 
recido ultimo saguntinH. Nem nm s6 re^saou ; mm 
um sequer preferiu a existencia a ignominia; 

As mulheres, qne tinham corrida lodas as Mira- 
Ihas, e d*alli assfstido ao combate, observafid» por 
entro o pranlo o termo funesto d'esle, e a morte de 
seus eoraiosos paes, RIhos, e irmfios, nSo qnizeram tdo 
pouco sobreviver a perda dos que Ihes era«i flfiai^ 
caros no mondo; levantando uro tremendo brado de 
angustia lancam fogo és casas, fazem o mesmo à py- 
ra que baviàm formado, e prcdpitainrse todas mi; 
immensa fogueira, dando prinefro a merte aos leiH 
ros filhinhos! 

Assim acaboo Sagunto no mez de ìùml ao csM 
de oito de sitio ! O vencedor entrou na aestiruida^ 
mas nào tencida ddade, encontrando apenas dvzaa 
e escombros ! 

Legaram assim os saguntinos a posteridade um 
grande, porém triste testimunho da sua inviolavei fi- 
delidade aos romanos ( ^ ; e aqnella ? epuWio», «em 
sna criminosa lentidào em soccorrer a nobre e valon 

FLOA., Epit., lib. n. 
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rosa allìada, lan^ou sobre si urna mancha que nem os 
mais brilhantes feitos poderam desvanecer. A dor que 
povo romano expenmentou foi igual à sua vergo- 
uba, e para perpetuar urna e outra nos fastos da his- 
torìa, ficou sendo por longo tempo proverbiai a pbra- 
se: Dum Rovmb consulUur Saguntum expugnatwr. 

ÀlguDS annos depois, envergoahados de deixar 
vpor mais tempo em poder dos seas inimìgos as reli- 
quias dà desventurada povoagdo, apossaram-se d'el- 
la, reconstruiram-na, embellezaram-na, pozeram-lhe 
nome de ddaie illustre^ procurando por todos 
08 meìos enriquecel-a e prodigar-lbe todas as galas 
da architectura, corno para a Tazer olvidar das suas 
des^ra^as ; porém a maior gloria de Sagunto foi, e 
sera sempre, a lugubre traoigdo do seu tragico fim; 
seu mais bello monumento as suas venerandas rui- 
nas; seu mais honroso brazfto a memoria do heroìs- 
mo dos seus habitantes. ( ^) 



INVERNO. 



Ai ! comò é triste o inverno, n*um d*ésses dias em 
que se elle ostenta em todo o seu rigor e magestade! 

As rusticas florinbas, que aformoseavam os cam- 
poa, qu^ é duellasi As robustas arvores, que povoa- 
vam as encostas e os cabe^os, offerecendo grata som- 
bra ao viandante, e conservando ao solo a propicia 
frescura, séccas, despidas dos naturaes atavios, roir- 
radas, similham ossadas gigantes erguidas a prumo 
em vasto cemiterio! 

agradavel e varJegado matiz das searas, dos hor- 
tedos, das pastagens, dos jardins, jà ndo alegra os 
olhos do forasteiro; e as campinas, os levantados ser- 
ros, as mais altas montanhas, cobertas de neve^ affi- 
guram-se-nos comò envoltas n*um ampio sudano! 

Despovoada parece a terra por effeito de algom tre- 
mendo cataclysmo; estào desertas as estradas; dir-se- 
bia tambem que os casaes e as aldeias. Ao barmonioso 
gorgear de namoradas avesinhas, succedem os gras- 
nidos discordes de negros e agourentos corvos; o as- 
tro do dia, corno que veste egualmente de lucto, ne- 
gando à terra os vividos raios da sua benefica luz. 

E pavorosol 

Mas ella, a pobre màe, là vàe atravessando os cam- 
pos desolados. Surprehendéra-a o venda vai, quando 
recolhia de esmolar o pào para os tenros fructos de 
um estremeciilo amor. 

Impavida, nio receia arrostar todos os perigos: é 
que é mister agasalbar aqnelles innocentinnos; e que 
ha ahi, que ndo seja capaz de fazer uma carinbosa 
mie, quando se trata do bem estar, da existencia de 
seus filbos? . . . 

Sopra porém mui rijo o vento, resfriando tudo na 
sua passagem, e a neve continua a cair em longos 
frocos sobre os corpos da pobre mulber e das infe- 
iizes crian^as, regelando-lnes os membros entorpe- 
eidos! A final, com um dos filhinhos apertado ao scio, 
a desventurada trope^a, desfallece e cael . . . 

Mas Deus é granae e misericordioso, e nunca aban- 
dona desvalido, que o invoca com sincera fé. La 
aponta jà o soccorro'; jà vem perto; ià se ouvem os 
brados de animalo dos generosos safvadores; e em 
breve, n'um casal, bem reparado, e cercados de ros- 
tos amigos poderio, restaurando a perdida energia, 
bemdizer a Providencia, que Ihes deparou inesperado 
auxilio tdo a proposito! 



episodio que esbo^àmos em imperfei.tos tra^ 
pretendea Eduardo Girardet representai-ó no qua- 

"( >i Tito Lmo. lib. xxi ; LAraniTf, HiiL Gtm. de Eipaia. lom. i ; Albno 
4t la HM. da EfiHiia. ptf S8-5S. 



dro de que a estampa é transumpto Mi. Como o 
eminente artista, abonado por outros trabalhos de 
grande vulto, se desempenhou do assampto que se 

Sropozera tratar, podera o leitor melhor avalial-o, 
ispensando-nos de éxplicagòes, que seriam, n'este 
logar, ociosas e impertinentes. 



UMA VICTORIA NAVAL DOS PORTUGUEZES 

MO SBCULO PASSADO. 
I. 

Quem lan^a os olhos para esse amplissimo porto, 
em que Lisboa se espelna, e o ve tdo ermo e pobre 
de navios de guerra, mal póde crer. que jà podero- 
sas armadas, onde fluctuava o pavilh&o das quinas, 
assoberbaram suas aguas. 

Pois houve uma epocba, em que esse golfo, ou 
bra^o de mar, que chamàmos Tejo, era estreito abrì- 

f;o para as esquadras portuguezas. N'essa epocba re- 
iilgiu sobre està boa terra todo o gienero de glorias, 
que podem Yazer grande um povo, e dourar-lhe as 
paginas da bistorta com brilbo indelevel. 

As quilbas lusitanas devassavam ao mesmo tempo 
todos OS mares do globo, e lan^ndo valentes exerci- 
tos na Africa, na Asia, e na America, voltavam a 
miudo prenbes de immensas riquezas, e ufanas com 
OS tributos de vassallagem, que os reis e potentados 
do Oriente enviavam a el-rei D. Manoei, o Afor- 
tunado. 

Foi a edade d'ouro de Portugal. Infelizmente du- 
rou pouco, e acabou, talvez, para nàò mais voltar, 
que essa é quasi sempre a sorte das na^òes. Como 
subimos depressa, e nos elevàmos mui alto, rapida 
foi a descida, e grande a quéda. Tudo é assim na na- 
tureza; o que prematuramente se desenvolve, pre- 
maturo tambem é o seu fim. 

A mesma metade de seculo, que nos viu opulen- 
tos e poderosos, admirados e requestados dos sobe- 
ranos da Europa, temidos e obedecidos nas outras 
partes do mundo, foi taìnbem téstimunha da nossa 
miseria e fraqueza, dos desdens e desprezos dos prin- 
cipes europeus, e dos insultos e aggressOes feitos a 
nossa banueira, e centra o nosso poder nas diversas 
regides em que se erguiam. N*esse periodo, final- 
mente, tdo curto na vida de um povo, fomos senho- 
res, e lo^o escravos. 

Todavia, ou porque a situando ffeographica d'està 
nossa terra é aaquellas que nào deixam acabar, ou 
antes, que ndo consentem longa decadencia aos po- 
vos que n'ella babitam; ou porque apraz a Providen- 
cia mostrar corno a sua mfto póde abater e elevar 
individuos e nagOes, a nossa boa estrella tornou a 
brìlhar no borisonte de Portugal. 

D'està vez nào foi o arrdjo dos descobridores, nem 
heroico esfdr^ dos conquistadores quem nos abriu 
caminho da prosperidade. euro e os brilhantes, 

Jue as minas do Brasil entornavam prodigamente em 
ortugal, secundados pelo governo illostrado d*el-rei 
D. Joào V, foram os instrumentos, que nos chama- 
ram de novo à communbào das na^des respeitadas. 
Esse principe, que nascerà filho s^undo, e a quem 
Deus, destinando-o para o throno, Ine concederà um 
cerando de soberano, tdo generoso e tao nobre, que 
Ihe grangeou o justo titulo de Magnanimo; esse prin- 
cipe, hoje apenas conbecido do vulgo pelo muito di- 
nheiro que dispendeu em Mafra, e pelas avultadas 
soramas, que enviou para Roma, e cujo governo é 
ao presente tao mal apreciado pela maior parte dos 
nossos homens de letras, creou, animou, desenvol- 
ven, e deu impulso a todos os variados elementos da 
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rìqaeza ptabika, segundo as idéiis economìcas d'aquel- 
le tempo. 

iMiiz foi eortado de estradasi os nos alravessa- 
dos de ponles; as terras da Eslreniadura abertas em 
canaes; lodo o solo do reino iovestiKado, e desco- 
bertas inimensas minas, muitas das quaes se explo- 
raram; fundaram-se fabricas de manufactoras, que 
Dio havia eotre nùs, e augmenlarani-se e aperfet- 
coaram-se outras, mandando o governo vìr de fora 
inestres insìgnes; instituirani-se academias, colle- 
gios e seminarios; fundarani-sc livrarias; crearam- 
se premìos para incentivo dos estudantes,; abriu-se 
?aslo campo às artes na constructio de edihcios 
sumptuosos; erigiram-se cu augmenUram-se estabe- 
lecinienlos pios; reforniarani-se muitas repartigOes 
do estado; reedificaram-se pra^as e forlaleias; reor- 



ganisou-se o esercito e a marinba; deu-se prolec^o 
esclarecìda è agricultura e ao commercio; em lim, 
0, impulso beoelico e energico da ac(3o governativa 
abrangeu a todus os interesscs nioraes e physicoe 
dos poL'tuguezes, conforme as exigencias da civilisa- 
^0 da epocha. 

Mo é aosso proposito levantar aqui um brado em 
favor d'essa epocha t&o importante da ìiossa historia. 
Esperimos ainda poder fazel-o, rundamentaodo to- 
das a((uel1as assercOes. Por agora basta para o as- 
sumpto de que nos vamos occupar, consignar n'este 
logar aquellas verdades, e acreseentar que ao desen- 
volvimento da oossa prusperidade no interior, se se- 
guiu respeito e fonsidera^ào no exterior. É assim 
aquelle mesmo paiz, que pouco mais de melo secolo 
antes se viu ludibriado e maltratadu por muitas na- 



fOes, qoe « aproveitavam do seu abatiniento e e»- 
cravidSo para se apoderarem das suas colooias, via- 
se agora sollicitado com as maìores instancias para 
acnair com o soccorro de suas esquadras à Italia, que 
cstava tSo seriamente amea^ada pelo immenso poder 
das armas ottomanas. 

Corria entSo o anso de 1716. crescente musul- 
mano, qoe enpallidecéra durante os reinados de al- 
fons priocipes fracos ou iurelizes, tomàra a adauirir 
riiho e prestigio. Kupruli-IIussein, e Damad-Ati, 
dois dos mais notaveis grSo-vizires, que tem tido a 
Turquia, dois homeos graodes na p<jlitica e uà guer- 
ra, appareceram um após outro como' para susler o 
imperio, quando mais apressxdo corria do caminho 
da decadencia. E taes recursos tirarain esses dois 
ministroe e generaes da sua intelligencia e da sua 
energie e coragem, que aio so conseguiram ampa- 
rar o colosso, que se desnioronava, mas até logra- 
ram restituir-lbe os tempos da sua passada gloria. 
Nàu foi muito longo, é verdude, esse periodo, porém 



durante elle concebeu a Europa serìas ìnquieta^Ses, 
julgando qoe iam volver os tenipos assustadores de 
Manomet ii. 

As armas victoriosas de Achmet tu acabavam de 
conquistar a Muréa, e as ìlhas do Archìpelago. ks 
suas esquadras ameat^vam as costas da Italia, e ti- 
nbam em riì^oroso bloqueio a iiha de Corfù. A or^u- 
Ihosa repafalica de Vcneza, que pouoo antes desafìa- 
va chela de audacia lodo o poder ottomano, tremia 
agora diante dasmeias luas triumphantes, e fazendo 
apparato de todas as suas forcas, ndu se julgava assas 
forte j^ra impedir o passo aos vencedores. 

Foi n'estas drcunstancias, que o papa Clemente ti 
dirigiu a el-rei D. Jo3o v vivas e repetidas instan- 
cias para enviar uma esquadra em soccorro da Italia 
e da christandade. 

Aufluindo este soberano aos desejos do pontiitce, 
maodou apromptar uma esquadra, composta de seis 
■éos, e tres vasos menores, commindnoa pelo almi- 
rante coode do Rio Graitdc, Lopo Furtado de Meji- 
donpa. 
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Levanton ferro està armada no dia 5 de juiho de 
1716. Entrou com feliz viagem no estreito de Gibral- 
tar, e assìm proseguiu até Leorne, aoade o almirante 
esperou ordeas e noticìas para se reunir às esqua- 
dras christfts. Sabendo que jà tinham partido, fez-se 
de vela, e foi demandal-as. Foram, porém, t§o for- 
tes OS temporaes, que por essa occasiSo se levanta- 
ram, que ndo' foi possivel encontrarem-se as esqua- 
dras, que assim corridas do tempo sé vìram forpadas 
a buscar abrigo eni diversos portos. Comtudo a nos- 
sa p6de chetar a Corfù, aonde soube que os turcos, 
informados da vinda da poderosa armada dos allia^ 
dos, tinham levantado o oloqueio, rccolbeodo-se aos 
Pardanellos. 

D'est'arte ficaram fnistradas as esperangas d'està 
projectada guerra, pois que n'este anno nem o ini- 
migo saiu ao mar, nem o mar permittiu aos alliados 
ir desaSar o inimigo. Adiou-se, pois, a campanba 
para o anno seguinte, ^ a esquadra porlugueza re- 
gressou ao Tejo em 25 de novcmbro. 



HI. 



No dia 28 de abrii de 1717 tornou a sair a barra 
a nossa esquadra. Compunha-se entdo de onze cm- 
barca^Oes ae guerra, sete nàos e quatro vasos me- 
n'ores. almirante conde do Rio Grande igàra a sua 
bandeira em a nào Nossa Senhora da Conceicào, de 
oitenta pegas; e o conde de S. Yicente, seu imme- 
diato, lev^ntàra a sua na nào Nossa Senhora do Pi- 
lar, de oitenta e quatro pegas, cqmmandada pelo ca- 

fitào de mar e guerra Manoel André dos Santos. 
edro de Sousa Castello Branco, coronel do regi- 
mento de marinha, ia na Assumpcào, do coihmando 
do capitdo de mar e guerra Simedo Porto. Comman- 
davam Gillet du Bocage a Nossa Senhora das Neces- 
sidades; Joao Baptista Rolhano a Santa Rosa; José 
Pereira de Avila a Rainha dos Anjos; e Bartholo- 
meu Freire a S. Lourenco. Antonio dos Santos com- 
majadava o S« TAoma^/de vinte pe^as; Jorge Ma- 
tbias de Sotto Mavor e Thomaz Tulli a dois bruio- 
tes; e José Barganna a urna embarca^ào, que deno- 
Bunavaox tartana. Além da competente guarnicào, 
iam a bordo de todos estes vasos, corno voluntarios, 
muitos fidalgqs da principat nobrezo. 

A 10 de junho aportou a Corfu a nossa esquadra, 
e ahi encontrott a armada ligeira de Veneza, capita- 
neada por André Pisani, a de Roma, composta de 
ciuco embarcacdes, às ordens do cavalheiro Ferrati, 
e duas da Toscana, e a esquadra de Malta com ciu- 
co navios sob as ordens de Frenois. 

A 17 chegou com alguns vasos maltezes o balio 
de Bellefontaine, tenente general da armada d'el-rei 
de Franca, e gòvernador de Toulon, a quem estava 
confiado o commando em chefe das forgas alliadas. 

Feito conselho sobre o coméco das opera^des, a ^3 
largou panno toda a armada, e foi reunir-se à esqua- 
dra grande de Yeneza, que andava cruzando no Ar- 
chipelago. 

hm quanto estas cousas se passavam, apercebiam- 
se OS turcos com grandes. forcas para cair d^mprovi- 
so sobre a esquadra veneziana, cujos roovimentos 
traziam bem observados. E com tal recato e segredo 
se apromptaram, que, quando os venezìanos, e to- 
dos OS seus alliados, suppunham o inimigo .dentro 
dos seus portos, descancando ao abrigo das fortale- 
zas, e sem ten^ào de procurar aventuras, appareceu 
a esquadra ottomana ao romper da alva, forte de 
quarenla e duas embarcacdes (5 de juIho). 

A esquadra trazia desfraldadas todas as suas velas, 
corria tao apressada ao encontro dos vcnezianos, 
favorecida de um rijo vento, corno quem pretcndia 
a|adar-se da surpreza para mais Tacilmente cantar 
Victoria, pois que o triumpbo Ihe parecia assegurado 



pela superioridade das suas for^, e pela vantagem 
da posigdo. 

Os venezianos ficaram oom efieita desconcertados, 
vendo surgir d'iroproviso tao poderosa armada, e 
achando-se tao desvantajosamente coilocados a seta- 
vento. Porém OS turcos tambem a seu turno ficaram 
surprehendidos, encontrando na sua frente, a pou- 
ca distancia dos venezianos, a outra esquadra dos 
alliados. 

capitao pachà fez immediatamente estender em 
linba a longa fileira das suas embarcii^Oes. Mas nSo 
accommetteu; esperou que o viessem Btacar, porque, 
se tinha em seu favor o barkivcnto, a distancia em 
que estavam as duas esquadras cbristas urna da ou- 
tra era urna circunstancia, que o contrariava, pois 
que podia ver-se depois cnvolvido entre dois fogos. 

Postas todas as esqnadras em linha de balaiha, a 
turca procurando conservar o barlavento, e as cbris- 
tas tentando nfclhorar de posìcdo, passaram assim o 
dia todo. 

A madrugada seguiate viu aquelle mar inteira- 
mente desalfrontado de turcos e christàos. Os pri- 
meiros tinham julgado prudente recolherem-sc a ba- 
hia de Caron, e os segundos, pela urgente necessi- 
dadc em que estavam os vene^*anos de se refazerem 
de agua e lenha, demandaram para esse iSm urna 
cnscada proxima. 

No dia 19, ao primeiro arrebol da manhS, acha- 
ram-se de novo a vista as esquadras inimigas. A ot- 
tomana trazia agora mais seis navios coni que perfa- 
zia numero de quarenta e oito, em que entravam 
vinte e duas nàos. As christds contavam trinta e qua- 
tro ao todo, grandes e pequenos. 

almirante portuguez dispoz rapidamente a sua 
esquadra em linha de bataiha, com mais daas em- 
barcacdes pontiiicias e urna fragata veneziana, que 
se Ibe tinham juntado; e à brevidade d*esta mano- 
bra deveu o poder supportar com (ìrmeza o impre- 
visto accommettimento do inimigo. 

capitdo pachà, sem duvida para n§o dar tempo 
ao resto da esquadra dos alliados de continuar alinlia 
de bataiha feita pela portugoeza, veiu sobre està 
com quìnze nàos, que estendidas em linha romperam 
um vivissimo fogo de todas as suas baterias. 

As nàos Nossa Senhora da Conceicào, Nossa Se- 
nhora do Filar, Assumpcào, Santa Rosa, e a fra- 
gata veneziana, foram as que soffrernm a violencia 
do rompimento do ataque, e respQnderam-lhe com 
tal esforco e energia, que sustentaram durante nove 
horas tAo cncarni^^ado e desegual combate, sem con- 
ceder ao inimigo a mais pequena vantagem. 

grosso da esquadra alliada e o resto da ottoma- 
na, inactivas uma defronte da outra, corno que para 
se conterem mutuamente, presenciavam de longe 
està lucta* desesperada. 

Às ciuco horas da tarde os costados dos navios da 
armada portugueza estavam tao crivados de balas, 
OS seus mastros e enxarcias mostravani tamanbo des- 
troco, viam-se as velas tao rotas, que, apesar da co- 
ragem que ainda sobravà em todos os omciaes e ma- 
rinbciros, aOgurou-se ao nosso almirante maito pe- 
rigosa, senSoimpossivel, aprolongacào de tao obsti- 
nada peleja. Era necessario, pois, uin acto de verda- 
deiro arròjo, um esforpo supremo, que, melhorando 
a posiyào da esquadra, Ihe desse a Victoria, ou po- 
zesse lim a lucta. 

anòjo appareceu, em firn; o conde do Rio Gran- 
de conseguiu romper a Unha ininìiga, e tomar-lhe o 
barlavento. Este movimento lanpou os turcos em tal 
desanimo e desconcerto, que desde iogo euìcforam de 
salvar-se, fugindo. 

EntSo correu a todo o panno o resto da esquadra 
ottomana em accorro do seu almirante; mas quan-* 
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do este, cobrado o alento, ìa voltar o rosto para o | 
inimico, o conde de S. Vicente, atravessando deno- 
dadameate com a sua nao Nassa Senhera do Filar 
por entre os navios iarcos, investe a nào capitanea, 
de cento e dei; pepas, e guarnecida com 1:400 pracas^ 
prolonga-se com ella, e trava uno duello de morte. 
conde do Rio Grande, vendo a perìgosa situa- 
lo da nao Nassa Senhòra do Filar, voou logo em 
sua defesa, e após elle a nào Santa Rosa, sem em- 
bargo das repetìdas ordens do almirante Delafontai- 
ne, que mandava retirar. 

SeguiuHse entfto urna scena verdadeiramente hor- 
rivel. As tres nàos portnguezas, envolvidas entre as 
quarenta e oito embarcacdes turcas, vomitavam fogo 
para lodas as partes, e èram accommettìdas de fogo 
pop todos 06 lados. estrondo da artìlharia, o zinir 
das balas, as vozes roucas do commando, a grita en- 
thusiastica dos combatentes, o alarido dos que caiam 
ao mar, as imprecagOes e gemidos dos feridos, forma- 
vam om concerto infernal. E n'unì relancear d'olhos 
todo este pavoroso qaadro foi encoberto por urna nu- 
vem de espesso fumo, que envolvendo todas as ban- 
deiras em seu negro véo, foi causa de que por algum 
tempo OS navios torcos se canhoneassem corno ini- 
migos. 

fogo cessou quasi de repente. A esquadra allia- 
da, a uè fora outra vez testi monha quéda d*esta lucta 
a toQO o trance, agora, talvez, em castigo da cora- 
josa desobediencia dos portuguezes, espera com an- 
ciedade o iìm d'este tremendo conflicto. 

Nos navios portuguezes, que nào tinham entrado 
na accio, oa por obedecer ao commandante em che- 
fe, que tinha ordenado a retìrada, ou porque o fumo 
Ihes nào deixava distinguir os amigos dos inimigos; 
nos navios portuguezes, dizemos, estavam todos, offi- 
ciaes e marinheiros, na maior consternacào possi vel. 
E quando os canhdes deìxaram de troar, apertou-se- 
Ihes dolorosamente o coragào, porque viram n esse 
repentÌDO siieocio a paz do tumulo para os seus com- 
panheirosl Todos estavam imnioveis, corno que pre- 
gados ao tombadiiho ou às vergas; calados, corno se 
a voz se Ihes prenderà na garganta, e olhando scm 
pestanejar para a nuvem que Ihes cncobria o que 
tanto desejavam, e tanto tejniam ver! 

vento comepou, co'm eifeito, a dissipar o fumo; 
e em pouco tempo mostrou aos chrislàos, que nào 
podiam crer'no que viaro, toda a esquadra ottomana 
tugindo atraz da stia almirante, e as tres nàos por- 
tuguezas dispondo-se para as perseguir! 

Durante o mais rijo do combate, quando os nos- 
sos so pensavam em vender caras as vìdas, fazendo 
da sua derrota urna accào gloriosa, quiz o acaso, ou 
determinou a Providencia, que urna baia, partida da 
nào Nassa Senhora do Filar, levasse a morte ao com- 
mandante de uma das nàos turcas, que mais empe- 
nhadas estav^^ni na ac^ào. Este successo poz tudo a 
bordo d'aquelle navio èm tao grande desordeme con- 
fosào, que trataram immediatamente de procurar a 
salvacào na fuga. Outros vasos da esquadra ottoma- 
na, !gnoi:ando o acontecido, mas vendo a nào em 
que la o immediato ao seu almirante sospender o 
fogo, e retirar-se apressadamente, julgaram que loda 
a armada inimiga teria entrado em combate, e que 
a sorte da guerra acabava de coroar as armas chris^ 
tàs. £ sem esperar por mais voltaram tambem cos- 
tas ao inimigo. capitào pachà viu-se pois obrigado 
a seguir este movimento, que em breve se tornou 
geral. Tal foi a explicacào a aquelle quasi milagre! 
eaprtào pachà ainda pretendeu obstar a tao ver- 
gonhosa retirada, retroceaendo sobre as nossas nàos; 
porém a esse tempo jà toda a armada christà vinba 
eorrendo em sua perseguicào, e além d'isso as perdas 
que goffrerà no combate eram tao graves, que de- 
mandavam prompta reparagào. Sete nàos prmcipal- 



mente iam multo destro^adas, e quatro d'estas com 
tao grossa avaria, que sé subtìiergiram antes de cbo^ 
garem ao porto de abrigo. 

A noite e um forte tempora!, que sobreveiu, se^ 
parou OS inimigos. A esquadra ottomana acolheu-se 
ao porto de Napoli de Romania, na Moréa, d'onde 
depois passoii para os Dardanellos e Constanlinopta^ 
Os venezianos langaram ferro em Gorfó. Oa matte- 
zes, romanos e toscanos recolheram-se aos seus eata- 
dos; e a esquadra portugncza, depois de se repara# 
em Messina das avarias mais grossas, regressou ao 
Tejo, aonde entrou no dia 6 de novembro. 

A perda dos nossos consistiu em oitenta mortos, 
em cuio numero entrou o capitào de mar e guerra 
Manoei André dos Santos, commandante da nào 
Nassa Senhora do Filar, e cento e vinte feridos. Ag 
embarcacdes trouxeram grande destrogo. A perda 
dos turcos foi calcuiada em alguns milÉares de ho- 
mens entre moi'los e feridos; nos seus navios tive- 
ram gravìssimos prejuizos. 

Foram os vencedorcs mnìto festejados na sua eii- 
trada em Lisboa, e el-rei D. Joào v remunerou gè* 
nerosamente o seu iieroico comportamento. 

Passado pouco tempo chegaram da corte de Roma 
dois breves, um para el-rei, e' outro para o condii 
do Rio Grande, expressando os mais vivos agradeci-^ 
men^tos pelo soccorro enviado tao a proposito em 
favor da egreja, e os maiores elogios ao esfdrco t 
bravura da armada portugueza. 

A repnblica de Veneza nào se mostrou menos agra^ 
decida do que o santo padre Clemente xi. Joào MO* 
cenilo veiu a Lisboa em embaixada extraordinariA 
signitìcar ao nesso soberano o reconhecimento da 
poderosa senhora do Adriatico pela insigne tietoria 
alcan^ada pelas armas de Fortugal. 

Para celebrar este triumpho cunharam-se em Roma 
medalhas de euro, de prata e cobre, tendo de um 
lado reirato*d'el-rei, com a letra em torno — Joan- 
nes V Rex Portug. et A Iqarb, —, e do outro uma nio 
à vela passando entre duas columnas, e em cima — * 
Qua data porta juvat — e por baite -^ Fusis, fu* 
gaiisque lureis Lusit, Classié subsid, ad Fmnarwn 
p, 1717. 

Possam estas recorda^oes gloriotas de um passado 
nào mui remoto, excitar-nos os brios, exaltar-oos ó 
espirito amortecido, e fazer em firn com que peilse- 
mos seriamente, e trabalhèmos com vontade e xélo 
para readgoirir a posilo que perdemos, a posilo 
de potencia mariti ma respeitada, a que nos dio di- 
reito OS nossos portos e provincias uUramarinas, ^ 
aonde nos ebamam todos os inter^sses do pai£. 

I. DE VILHBNA BARBOSA. 
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Estamoa em Lisboa a ¥1 d'ontubro de 1887. 

Sobre o ceo de saphira elevante o bello sol da p^ 
ninsnla, radiante de seu magnifico esplendor, aqne- 
cendo brandamente a altiva eidade de Ulisfes, a lift* 
da rainha dos mare», que se reoosta com indoleneia 
nas margens do Tejo anilado e polido. Unta bfisA 
soave, refreseada na sua passagem rapida na soperti- 
cie das aguas, bafeja agrsMa vel mente o roHo do vian* 
dante afogneado peloi ardores do estio que se de»^ 
pede. Nunca Lisnoa se moatrou mais beila; parece 
radiar-lbe da fronte o enthusiasiiio da Victoria sobre 
as mais bellas cidadea do muodo, c^e Hm tem qtMh 
rido apresentar comò rivàes. 

Mentirà ! 

Fogi I fugi depressa d'essa atmoapbera impue^na- 
da de veneno qoe tos qner asphyxiar tm bemveis 
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mattyrios com o seu bafo mortai I Fugi d*essa cidade 
maldita em que a vida s6 é am passo apressado para 
a morte! Assim corno sob o tapete verdejante e ma- 
tizado da collina se esconde a cratéra irascivel pro- 
xima a rebentar, assim atraz d'essa mascara sedu- 
ctora se occulta o sembiante livido da cidade amai- 
di^da. 

Està a fehre amarella em Lisboa ! 

ÀflBrma-o esse silencio sepulcbral que acompanha 
tto sinistra animalo, attesta-o esse cruzar inces* 
sante de feretros e de macas, esse acotovelar apres- 
sado de sacerdotes e de medicos. aspecto d essa 
solidào de gèlo em algumas ruas, outr'ora tdo fre- 
quentadas, da capital; essas lojas hermeticamente 
iechadas; essas |)hysiottomias horrivelmente pallidas 
pelo susto; tudo contribue a enfraquecer o animo 
mais robusto e a amedrontar o observador mais im- 
passi vel. 

Està a febre amarella em Lisboa! 

Yinde comnosco. 

Sobre velba enxerga, assente em velhos bancos de 
pinho, uma mulher de bellas fei(Oes, ainda que trans- 
tornadas pelo delirio da febre, estorce-se desespera- 
da nas horriveis convolsOes d'urna agonia dilaceran- 
te. Posto que semivestida d'andraios, sente-se no 
quarto o calor pestilencial que se exnaia d'esse corpo 
torturado. Sobre as faces ardentes, mas lividas/res- 
valam grossas gottas de suor, que desapparecem de 
continuo consumidas no proprio calor que as produ- 
ziu. Os labios passariam desapercebidos, se a linha 
tracada pela bocca os nào marcasse, e se os ndo con- 
trahisse a expressào que um grande poeta descreveu 
nos de Joanna d'Are, no seu derradeiro grito entre 
as chammas da fogueira angelicida. 

É uma das muitas mil victimas do flabello! 

Junto d'ella, e agarrando-se-lhe comò a ultima ta- 
boa do navio despeda^do se deve agarrar o naufra- 
go perdido no espaco infindo das ondas, vé-se uma 
crian^ de seis aniios, bella corno o devem ser os 
anjos esclarecidos pelo esplendor que cinge a cabeca 
dq Altissimo, assustada corno o està a pomba des- 
lumbrante d'alvura, perseguida até ao ninho pelas 
garras implacaveis do milnafre. 

— Mamft ! . . . geme o anjinho com a voz abafada 
pelas lagrimas d'urna afflìcgào instinctiva. 

A moribunda quer sorrir no meio do martyrio aue 
a dilacera, estende as mSos ardentes para seu Omo, 
afasta-lhe da testa os dourados cabellos, e. tenta cur- 

var-se para Ihe dar um beijo mas de repente 

lembra-lhe que é mortai o contacto de seus labios, e, 
com um esfor^ phrenetico eterrivel, arremessa para 
longe a crian^^ que anciosa se erguia jà nos pési- 
nhos para a beijar ! . . . 

infeliz vae cair a distancia do leito miseravel e 
conserva-se ahi cboraìido em silencio, olhando afflicto 
por entre as lagrimas para a màe aue o repelle. 

E ciarlo da Ina de prata, que là fora se deslisa 
aobre a abobada cravejada. confunde-se ahi dentro 
com a luz fraca d'uma candela pendente do umbral 
da abandonada chaminé. 

Ouve-se apenas o ronco sussurro d'uma respiralo 
anciada e irregular, comò pendula descompassada 
que marca os ultimos momentos d'essa existencia de 
torturas. 

De repente senta-se na cama, comò que movida 

£r uma convulsfto sobrenatural. e lanca em redor 
sì um olhar vago, incerto e allncinado: 

— Filho ! . . . meu filho I . . . exclamou ella com 
essa entoa^o de desespéro e amor, que so as mu- 
Iheres possuem em presene do innocente a quem 
deram a vida. 

— Mamà ! grita elle com alegria correndo aos bra- 
gos da desgragada que soffrega o aperta ao scio. 

Passou-se um momento em que esses dois anjos, 



um d'innocencia, outro de martyrio, se estreitaran 
no ultimo abrado, fazendo ouvir um unico beijo phre- 
netico, prolongaao, indizìvel . . . 

De repente a crian^ solta um grito dilacerante. 
corpo que aperta com amor infantil inteirica-se- 
Ihe nos bra^s, e esse ardente calor da febre tornas- 
se de subito no frio gelado da morte. innocente 
so abra^ um cadaver! 

E, atravez dos vidros da janella, vé-se a lua qne 
se deslisa serena sobre o ceo cravejado de pregos de 
prata 

Quando a crianca, louca de desespéro, caia tam- 
bem desmaiada sobre o cadaver de sua màe, a porta 
da miseravel habita^o abriu-se apressadamente para 
dar passagem a uma senbora simples e elegantemente 
vestida, em cujas nobres e bellas fei^òes se lia egual- 
mente a desespera^ por ter chegado tfto tarde. 

Era a caridade. 

Eni jonho de 1868, visitando nòs um asylo d'in- 
lancia desvalida, vimos, entre o grande numero de 
crian^s que brincavam loucas d'ategria nos innocen- 
tes jc^os da sua edade, uma so que se conservava 
pensativa, silenciosa e indifferente aos folguedos das 
suas companheiras. Era linda comò o botào de rosa 
que, antes de desabrochar, se curva jà ante as fu- 
rias implacaveis do vendaval. 

A djrectora, a quem nos dirigimos para saber a 
causa do que com admiracfto observavanios, respòn- 
deu-nos com a simples e tocante historia que acabi- 
mos de narrar. 

A. MARQiES PEREIRA. 



ENIGMA PITTORESCO. 





UIMi — TiHcnyftti *• Cattn 4 Iraàt. tu di iM-fteii i t 



SEMANARIO lUUSTRADO. 



Saiadfl el-rei D. José i, na sua carmagem, pelas 
onr^ horas da Doile de 3 de seteiiibro de 1758, da 
quinla chamada do Meio, em Belem, em direcfào ao 
palacio de' Nossa Senhora da Ajuda, do qual a sepa- 
rava uni pequeno campo, tres indivìduos, niontados 
eni cavalTos, dispararam sobre a carruagem os baca- 
marles de qae estavam arraados, fazeodo grandes 
ronibos no espaldar da carruagem, e ferindo grave- 
mente soberano. 

Nio estSo aìnda beni esclarecidas, e por ventura 
nunra o serSo, as verdadeiras causas d'este attenta- 
do, nem é nosso proposito averigual-as aquì. Todas 
3s peripecias, poréni, do drama, l9o tenebroso comò 
terrivei, representado nas imaiediacSes do elegante 
arrabaide de Belem, perpetuaram-sè aa tradì^ào'po- 
pular, corno a recorda^So dos horriveìs snpplicios a 
que foram condemnados os aue o tribunal especial, 
creado pelo marquez de Pomoal, julgoQ e sentencìoa 
mnio criminosos. 

Reconhecido o monarcha ao favor dÌTÌDo, ao qual 
cria dever a exìsleocia, tao seriamente ameafada 
pela esecranda lentativa dos conjurados, determìnou 
mandar erigir um tempio em acfdo de grafas, con- 
Mjfrado a Vìrgem Nossa Senhora, sob o titolo do 
Ltvramento^ e a S. José, scus especiaes prolectores. 

Communicando-o assira e^^ei ao cardeal patriar- 
i^ha, declarou-lhe que a beocio da nova cruz teria 
lo^ar no dia %, « nò dia 3 de selerabro de 1760 a 
'«eiirSo e collocafSo da pnnieira pedr», a qual tinha 



palmo e meio em quadro, lendo-se nas duas faces 
uppostas aa inscripfAes seguintes: 

JOSEPBL'S 1. 

LUSITAMA BEX. 

FIDELISSIHUS 

OEIPAR.C LIBEBATHICIS 

PBOTECTIOHE 

III. NONAS SEPTEMBRIS 

ANM HDCCLVIII. 

HIC INTER DE>SOS OLOBOS PLUMBEOS 

SOSPENH EVADENS 

CDKSPIBATORtlM INSIDIAS 

IN BUH 

GEMINA SCLOPOHUH DISPLOSIONE 

IRRUENTIUH 

TBMPLUH DOC 

IN PQirBTUUH TANYi BENEPICII 

HOnilHEnTUM 

ADIFICABI FECIT. 



niJUS TEMPLI IN HONOBBH 

DEI, ET BEATISSIMA VIBOmiS MABIC 

LIBEHATRICIS, AC IPSIUS SPONSI 

SANCTI JOSEPH DtCANDl 

LAPIDEMRtNCPRIMl'M 
AB IPSO BERE tIELATl'M 
BENEnlXIT, AC IMPOSI IT 
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EM."»™ D. PRANCISCUS I. 
S. R. E. GARDINALIS DE SALDANHA 

PATRTARGHA LISBONEMSIS. . 

SUMMO PONTIFIGE CLEMENTE XIU. 

DIE ni. SEPTEHBRIS 

ANNO DOMINI MDGGtX. 

POST TERRiEMOTUM V. 

Realìsou-se com effeito a ceremooia cono extraor- 
dinaria pompa, assistindo el-rei e loda a corte, e um 
innumeravel concurso de povo, que, para a presen- 
cear^ accorrerà de Lisboa e circunvisinhanpas, ten- 
do-se levantado para este fini um edificio provisorio 
de madeira, junto ao alicerce do novo tempio, que 
vulgo ficou chamando da Memaria, 

Foi este construido cm urna desafogada eminencia, 
exactamente no mesmo sitio em que teve- logar o 
crime. No systema de architectura é mui similhante 
ao tempio do Cora^ào de Jesus, vulgo da Estrella. 

A jegreja ndo é grande, mas mui darà e vistosa, 
e toda de marmore lioz^ primorosamente lavrado. 
Tcm um so aitar, para onde se sobe por tres de- 
gràos. A maìor claridade vem-lhe de um grande e 
airoso zimborio com oito janellas, oito ocnios na cu- 
pula, e oito janellas no lanternim sobre que descan- 
^ globo em que està assente a cruz. Todo o pa- 
vimento da egreja é em xadrez de pedras embutidas 
de varias córes. 

Para as (ribunas, que correm ao lado da unica 
capella, ha uma escada de exceliente cantaria, para 
onde se entra pela porta do lado do evangelbo. Ou- 
tra escada, do lado da epistola, conduz ao còro ; 
finalmente uma outra escada dà serventia para.o 
terrado e para a torre, que tem quatro sinos, e é 
rematada por um globo com sua cruz e catavento 
de ferro. terrai é guarnecido de elegante balaus- 
trada de pedra. 

Circula toda a egreja um espacoso corredor com 
janellas de grades, e tres ^randes oculos, um no 
irontispicid da egreja, e dois no arco cruzeiro por 
baixo do zimborio. As tribunas sào quatro para as 

Kessoas reacs, tendo por cima' quatro janellas, e ero 
aixo quatro portas, dando duas d*estas entrada para 
duas sachristias, uma de cada lado. No arco cruzeiro 
ha duas grandes tribiinas, uma de cada lado, e no 
corpo da egreja mais duas pequenas, uma de cada 
parte, junto ao còro. Na bocca do throno, que serve 
para exposigào do Santissimo, ha um grande painel, 
allegorico ao atlentadò de 3 de setembro de 1768, 
devido, se nos nào enganàmos, ao faci! e fecundo 
pincel de Fedro Alexandrino, 

A egreja da Memoria concluiu-se jà no reinado da se- 
nhora D. Maria i, està mui bem acabada, e posto que 
se resìnta do gosto architectonico dominante n aquella 
epocha, é obra que acredita os nossos artifices. 

N'esta egreja se celebra, missa todos os dias, para 
que tinha, e crémos qóe tem, um capellào com 
. 300^000 réis, um sachristfto com 80|t000 réis, e um 
faauino com 7j^200 réis mensaes, tudo pago pela 
folna da santa egreja patriarchal. Tanto o capellào, 
comò OS dois outros empregados, ifioram nas casas 
que para sua habilacdo se construiram tambem na 
proximidade do tempio. 



FILIPPfi II E A NOBREZA PORTUGUEZA 

DURANTE AS StAS PRETENCOES AO THRONO DE PORTltiAL. 

(AponUmenUis de UBI li vro inedito) 
I. 

que Faria e Sousa escreve na sua Europa Por- 
tugueza « que Filippo ii ndo leve outro direito a he- 
ranca d'este rei no senSo a agencia de Moura com as 



cedulas, ou cartazes, sendo Filippo o comprador, os 
taes personagens os vendedores, e Moura o pregoeiro 
da afmoeda » confirma-se todos os dias pelos docu- 
mentos, que as investiga^Oes historicas extrahem dos 
archivos, e patentéam mais uma vez o estado de aba- 
timento politico, e de corrup^o moral a que estava 
reduzido o nosso paiz, depois que a inquisi^do e o 
jesuitismo se haviam tornado instrumentos appare'n- 
tes, mas dominadores effectivos do absolutismo mo- 
narchico. 

Nào se póde aflBrmar que fossero aquellas institui- 
^des as unicas causas da nossa dcploravel decàden- 
cia, mas seguramente eram as pnncipaes, as mais 
poderosas: a inquisi^So, opprimindo as consciencias, 
estancaya tambem as fontes da riqueza social, pela 
persej$Qi(do continua e implacavel contra as classes 
jabonosas, contra a ra^a que possuia os capitaes, a 
instruccào e a capacidade industriai : o jesuitismo, 
de' outro lado, deprimindo os caracteres, e perver- 
tendo^s intelligencias entorpecia ao mesmo tempo 
a activìdade dos cidadàos, afastando-os das luctas' 
honrosas do trabalbo, para os absorver nas exclusi- 
vas preoccupa^òes da vida futura. 

Foram os jesuitas, na qualidade de corporacào or- 
ganisada, os instigadores da usurpando de Fili'ppe ii, 
comò se affirma e se procura provar na « Deduccào 
Chronologìca? » Nào o crémos de um modo absolu- 
to, mas ndo podemos deixar de reconhecer que o in- 
teresse dos jesuitas, que o interesse de Roma devia 
ser engrandecer Filippo ii, o representa'nte da reac- 
pào, Q defensor do catholicismo por exccllencia, e 
que morto D. Sebastido que, pelo seu fanatismo, se 
podia tornar, e se tinha tornado, o mais docìi execu- 
tor das suas vontades, a pessoa que mais Ihe convi- 
nha no throno de Portugal era o omnipotente mo- 
narcha que coro um dos bragos tentava esmagar a 
reforma, e extirpar a heresia, e com o ontro repel- 
iir OS turcos da Europa, periodicamente devastada 
pelas suas incursdes. 

£ eeia nossa convicc9o tendo por si a razdo histo- 
rica acha-se comprovada pela narra^ào de um jesui- 
ta, mostre de primeiras letras d'el-rei D. Sebastiào, 
amigo e companheiro inseparavel do padre Luìz Gon- 
^Ives da Camara, na sua Relacào da vida d*el-re% 
D, Sebastiào, chronica que ainàa se conserva ine- 
dita. Eis que elle escreve, tratando de exaltar as vir- 
tudes do padre Luiz Gongalves da Camara :«.... tra- 
zia comsigo as epistolas de S. Paulo, de que era mui 
devoto, e procurava com cuidado iroital-o em espe- 
eia! no zelo e desejo grande da salvalo das almas 
que morava em seu espirito, d'onde parece Ihe nas^ 
eia que um dia passou comigo, sobre o que el-rei 
D. Filippo II tinha feito na conversào dos inOeis do 
Para e Nova Hespanha. 

« E foi que tèndo entdo novas da muita e grande 
christandade que com seu particular e santo zelo era 
feita n'aquellas partes, e dos muitos milhares de ai- 
mas que por seu meio tinham recebido o santo ba- 
ptismo, me disse estas palavras. Eu ndo sou prophe- 
ta, mas pelo que tenbo visto e lido na Sagrada Escri- 
ptura, ae quanto Deus estima estes servi^os, e os 
costuma premiar, olhae que vos digo que ha de pa- 
gar a el'4'ei Filippe o que n* este particular tem fexto, 
e ha de ser com o fazer rei de Portugal, e iste mui- 
tos armos afUes que elle o fosse. )> ( ^ ) 

que é tambem fora de duvida e que os jesuitas 
se haviam apoderado da instruccào publica pouco 
antes da morte d'el-rei D. Jodo in, que a nova ge- 
racào dos Bdalgos e abastados recebéra o ensino nas 
suas escholas, e que ,n§o menos pela devassidao dos 



( ^) RelacSo da rida d'el-rei D. 9ebafii9o, primeiro d'es'.e none em Portogal. 
pelo padre Amador Rebello, da compaobia de Jesus, qae foi companheiro de 
sen mestre o padre Loiz Goncalves da Camara. -^ Manascripto da blbliotbeca 
da Academia Beai das Sdeneias. 
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costomes, pelo fausto e pelo luxo, do qae pela idèa 
de que os progressos da religifto se deviam sempre 
antepor ao engrandecimento e ao esplendor nacio- 
nal, amor da patria era um aentimenlo quasi in- 
teirameote extiuclo nas ctasses superiores. 

Quando Christov§o de Moura e o daoue de Ossu- 
na, acoinpaohados pelos jurisconsuHos Rodrigo Yas- 
quez, Molina e Guandiola vieraro a Portugal tratar das 
pretengOes de Filippe ii, a aristocraeia, com raras ex- 
eepcdes, lancoii-se nos bra^os do infotigavel corru- 
ptor, e povò odiando mortalmente oiugo de Castella 
eocontroo-se isoiado e sósinho, sem cabecas que o con- 
duzissem, e podessem dar dìrec^ào a sua resistencia. 

ChrìstovSo de Mourà, cuja consciencia nào era das 
ntais puras, e que fora desde verdes annos iniciado 
nos tenebroses mysterìos èà cbancellaria bespanhoia, 
chega a aterrar-se da cobica e avidez dos iìdaigos por- 
ttt£uezes, e das suas excessivas exigencias: c< Os ca- 
valheiros, escreve elle n'uma carta a Filippe ii, pre- 
tendem sacar mais do que aquillo que se Ihes pro- 
mette quando se vier a tratar d'isso, e parece-me 
Ioe tem intentos, segundo as cousas que praticam, 
e conseguir que v. m. nSo venha a possuir n'esta 
terra um unico maravedi de renda, porque indo que^ 
rem para «*.»(*) 

As principaes auctoridades ficaram immediatamen- 
te adaietas ao partido de Castella. Em 30 de Janeiro 
de 1580 Christovdo de Moura, fallando dos inconve- 
nientes qoe poderiam sobrevir pela morte do cardeal 
D. Hennque escrevia a Filippe ii : « Tudo ha de ter 
remedio, e quando outra cousa fora os govemadores 
ffU-a-kào boa se the obedecerem, porque de cinco te- 
mos 08 quatro^ comò v. m. sabe, e por taes estSo 
apontados: e o arcebispo (o arcebispo de Lisboa) 
disse>me bontem que Ibe dé^se mais couracas: disse- 
Ihe que haviam de ser roxas, e acceitou o remoque, 
eotendendo que era barrete, e està foi a minha in- 
teocdo. Na camara de Lisboa temos de quatro«rege- 
dores tres, contando com o novo que el-rei nomeou, 
e assìm depois que elle entrou està aquillo de me- 
Ihor maneira » (*) 

povo, ao contrario, andava inquieto, impaciente, 
desejoso de romper em alguma manifestacio contra os 
castelhanos: Filippe ii n3o o ignorava, e insiste n'essa 
idèa frequentemente. N'uma carta ao dugue de Me- 
dina SidoDÌa, fallava-lhe dos receios que tinha do du- 
qae de Barcellos, por la gana que el pueblo muestra de 
(fuerer rey naturai, N'outra carta ao duque de Ossuna 
recommenda-lhe que se guardasse. da furia do povo 
pelo njuito que estimava a sua pessoa e servi^s. 

Chrìstovfto exprime o mesmo sentimento em diffe- 
rentes logares da sua longa correspondencia. « A Ro- 
drigo Vasqnez (um dos jurisconsultos da embaixada) 
dei OS quatro mil dncados de dez reales para os effei- 
tosque V. m. manda, e tudo sera mister jpara abran- 
dar a dureza do povo que. corno mais ignorante, è 
mais difficultoso de persuaair, [^) 

Pela relagdo das pessoas que se pozeram ao ser- 
vi^ de Filippe ii, oraenada pelo secretario Gabriel de 
Zayas, se poaerà avaliar quantos nomes illustres iica- 
ratu para sempre manchados com o stvgma da tralcio 
e da venalidade', e a que de^rada^Soliaviam descido 
06 descendentes dos cavalleiros de Ceuta e Arzilla. 

RKLA^ÀO DAS PBSSOA» DO BEINO DK PORTUGAL 

QUK ESCREVKRAK A SUA KACESTADE OFFERECENDO-SE 

FARA SE US SERVI DORES. 

roarquez de Villa Rea! e D. Jorge de Noronha 
seu primo; 
Esereveram a s, m. muitas eartas desde o prinei" 

. I' ) CarU de ChrìstoTio de Moura a Filippe li em 30 de marco de 15^0. Co- 

pai aethentieas da bibliotlieca real de Madrid do arctiivo de Sinancas. 

,*) Caru de ChiistoTSo de Moua a Filippe n em 30 de Janeiro de ISSO- — 
ibutetu. 

(M Ibidem. 



pio d'estes negocios, offerecendfhse ao serpipo de s. m. 
corno da sua casa, e sempre tem avisado e encamp- 
nhado o servilo de s. m. em quanio tem poiido. 

thesoureiro de Cbrìsto, em 7 de Janeiro de ISSO: 

Besponde a outra de s. m., e offìerece sertir em 
tudo quanto podér^ porque entende que o direito i de 
s.m.^e que assim em quanto />. Christovào de Moura 
avisar, e no que mais elle vir que éonvem procurard 
mui deveras servir a s. m. 

D. Pecfro de Menezes, por carta de W de ianein» 
de 1B79: 

Diz que fem t&o entendida a justica de s, m,, e 
que està tao apparelhado para seu servico comò o sabe 
D. Christovào; e que asstm nùo tem qite ofereter de 
novo: supplica-lhe que tenha em memoria a aniigui- 
dade e set*vicos da sua casa. ■ 

D. Antonio de Castro, Senhor de Caseaes, por 
carta de 10 de fevereiro de 1580; 

Biz que velo que havia escripio D, Chriskmik» de 
Moura se deve entender quào apparelhado està para 
servico de s. m,^ e que se parte para Cascaes, enten- 
dendo que alH podia servir melhor, e cwfnprir com & 
officio de bom vassallo de s. m. Offerece ter à devoc&o 
de s. m. as fortalezas e vilks que tiver em seu poder, 

D. Fernando de Castro, por daas eartas una de 
5 de marco de ISTO", e outra sem data: 

IHz que està mni certo do direito de s. m., pois o 
è que s. m, nào pretenderia aquillo, senùo estandù 
mui seguro da sua iustica, e que assim elle^ os seus 
parentes e amigos nào de servir a s. m, em quanta 
podérem^ para que tenha bom successo para tao justa 
pretencSo, e que o mesmo farà seu pae que està na 
cidade de Evora. 

D. Diogo de Castro, por doas eartas de 20 de abrii 
e 5 de marfo de 1579: 

Diz que fallou com D. Christovào, o qual sabe a 
sua vontade para servir a s. m., e que assim se offe- 
rece de fazer tudo o que podér em servico de s. ♦»., e 
de ir advertindo de quanto convier para o bem doe> 
negocios. 

Ruy Louren^o de Tavora, em 6 de fevereiro de 
1580 : 

Diz que Ihe deu D. Christovào urna carta de s. 
m., e encarece muito o quanto ha estimado a merci 
que Ihe fez com ella: offerece de servir no que poder, 
porém dil-o comj^alavras geraes. 

Bernardo de Tavora, por carta de 20 de mar^o de 
1579: 

Diz que D. Christovào Ihe deu um reoado de s. m,, 
que esttmou em muito, e que offerece servir em quanto 
podér, 

Marlim Correa da Silva, por carta de 20 de abriI 
de 1579 urna, e a outra sem data: ' 

Refere-se ao que D, Christovào dirà delle, e da 
sua vontade pam o servii de s. m,, e offereee de en- 
caminhar este mui deveras. 

Luiz da Silva, por carta de 23 de abriI de 1579; 

Beija as màos de s. m. pela mercé que Ihe fez por 
uma carta sua, e diz que està preparado para servir 
a s. m. com muitos officios e diligencias, corno o sabe 
bem D. Christovào, e que espera que Deus de liber- 
dade a seus irmàos, os qmes fardo o mesmo. 

Luiz de Miranda Henriques, por carta de 6 de fe- 
vereiro de 1580: 

Escreve muitos cumprimentos em boas palavras, e 
offerece muito boa vontade para o servico de s. m., 
enearecendo muito o que estima s. m. Ihe agradepa ot 
seus pequenos servicos^ 

Francisco de Resende, por carta de i de marpo de 
1580 : 

Estima muito a honra que s. m. Ihe fez com a sua 
carta, e offerece de servir mui deveras e com muita 
vontade, e de aoudir a avisar D. Christovào de tudo 
que Ihe pareva convir. 
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Frei Antonio de Sousa, por carta de S de mar^o 

de 1579 : 

Encarece muUo o desejo grande que tem de seroir 
a s. m,, e que Ihe me mostrando em quanto póde^ e 
advertindo a D. Christovào do que Ihe parece convir, 
e diz bem que serve D. Christovào, e da importarh 
eia que é sua pessoa alti. 

Do Doutor Antonio da Gama ha algumas cartas: 

De todas se enviou copia a D, Christovào; offerece 
n*ellas servir a s, m-, e dà alguns parecerés sobre a 
successào d'aquelle reino, e diz que arriscarà quanto 
tem para servir a s, m. 

Do Doutor Diniz Filippe ha sete ou oito cartàs, a 
ultima é. de 15 de fevereiro de 1680: 

Diz em todas que quanto póde e vale o empre^a 
em servir a s, m, de aue é boa testimunha D, Chris- 
tovào, e adverte em atgumas d'ellas cousas d'aquelle 
reino convenientes ao servilo de s. m., e encarece muito 
a paixào e affecto que Ihe professa, e quanto procura 
encaminAal-o. 

bispo capelldo-mór (D. Jorge de Athaide, bispo 
de Yiseu) por carta de 20 de novembro de 1579: 

Beija as màos de s. m. pelo sentimento que mos- 
tra da marte de Frei Bernardo, seu irmào, e diz que 
tem servido, e continua a servir a s, m, pela manexra 
que podere informar D, Christovào. 

Leào Henriques, confessor d'el-rei, por carta de 
12 de abrii de 1679: 

Responde a uma carta de s, m,, e diz que disse ao 
rei que nella se Ihe mandava perguntar: nào faz 
offer ecimento nenhum, 

Joào Mendes e Yasconcellos, por carta de 3 de 
agosto de 1679: 

Diz quanto estimou a mercé aue s, m. Ihe fez em 
suas cartas^ quào seauro està da sua justica, e offe- 
rece para o servico ae s, m, vida, fazenda, filhos e 
parentes com multa vontade. 

Fedro de Alca^va, por duas cartas de 17 de mar- 
f e 9 de junho de lo79: 

Diz quào mal pago està dos muitos servicos que fez 
àquella córoa, e a consolacào'gue recebeu com a carta 
de s. m. que Ihe deu D, Chrxstovào: offerece-se para 
criado de ^. m., e que farà em seu ser'vtgo quanto pò- 
dér^ que deve e està obrigado. 

Martim Ferreira, por carta de 24 de outubro de 
1B79: 

Diz que o duque de Ossuna e o licenceado Padilla 
sabem a vontade com que serve a s, m,, e entendendo 

Ìiuào certa é a sua justica offerece servir com muita 
ealdade em tudo quanto podér: diz que é capitào- 
mór de IS bandeiras de infanteria. 

Ha uma carta de um, que n'ella diz que é pro- 
cnrador geral do reino, cuìa assignatura se ndo póde 
distìnguir: a data é de 17 de margo de 1670. 

Diz que Ihe deu D, Christovào uma carta des, m., 
e encarece o que estima de trabalhar quanto possa 
em servilo de s, m.^ e procurar que Ihe seja guarda- 
da a sua justica. 

A duqueza de Aveiro, por carta do 1.^ de agosto 
de 1679: 

Responde à de s. m. que Ihe deu o duque de Os- 
suna seu firmdo, e diz que estarà sempre prompta 
para obedecer a s. m., conforme a isso é obrigaÓM e 
à lealdade que aquella casa deve a s, m,, e que o 
mesmo procurare aue faga o dono d'ella. 

A condessa da Vidigueira, por carta de 6 de agosto 
de 1579: 

Diz que recebeu uma carta de s, m. que Ihe enviou 
D. Christovào, e encarece o que estimou està mercé, 
offerece o seu estado, fazenda e filhos para o servii 
de s. m., comò mui particularmente o tem entendido 
D. Christovào. 

D. Joanna de Athaide, por carta de 16 de agosto 
de 1679. 



Diz a muita mercé que recebeu com a carta de s. 
m., e desejo que tem aquella casa de servir a ». m., 
a qual^ a fazenda^ e os filhos se expóem a qualquer 
perigo por servico de s. m.: supplica que se veja wn 
papel que deu a D. Christovào, e que se Ihe conceda 
aue por elle pede. 

D. Catharina de Athaide, por carta de 18 de Ja- 
neiro de 1680: 

Diz que pelo doutor D. Diniz Filippe entendeu a 
muita justica de s. m. naquelle reino, e offerece a 
casa de Villa Verde e seus filhos com muita lealda- 
de, qual tudo estarà à obediencia de s. m. 

D. Catharina de Tavora, por carta de 23 de abril 
de 1?79: 

Diz que por mào de D. Christovào recebeu » mercé 
que s. m. Ihe fez para o resgate de seu filho, e que 
quando nào tivesse outra obrtgacào para estarem to- 
dos à devocào de s. m. bastaria està, e que assim o 
estavam e serciriam com a vontade e affeicào que sabe 
D. Christovào. 

(Continua). a. p. lopes de UENDOisgA. 



CASTELLO DE UCHTSTEIN. 

Castello de Lichtsteih, cérca de Honau, no Wur- 
teroberg, està assente em um enorme serro, que se 
ergue perpendicularmente na extremidade da poetica 
floresta de Echatzthales. primitivo castello era o 
solar dos senhores de Lichtstein ; com o decorrer dos 
seculos foi-se desmoronando o veiho edificio, extin- 
guindo-^ a familia do proprietario, cujo nome nem 
sequer passarla a posteridade, se Hault, eiii um pri- 
nioroso poema, nào enla^asse os seus destinos e vi- 
cissiludes com as romanticas tradi^Oes da casa real 
de Wurtemberg. 

Sobre as ruinas levantaram no seculo passado uma 
pequena casa, onde se aibcrgavam os ca^adores que 
lam distrahir-se nas contiguas matas, e que servia 
tambem de habitapào aoscouteiros que as guardavam. 
Ha vinte annos porém o conde Guìlherme de Wur- 
temberg concebeu o pensamento de reedificar o cas- 
tello de Lichtstein, onde um dos seus autepassados, o 
duque Ulrico, encontràra bospitaleiro agasaiho, tor- 
nando-o assim uma agradavel residencia, longe do ar- 
ruido do mundo. professor HeideloiT tra^^u o plano, 
a obra come^ou em 1841, e jà ha dois annos que a 
bandeira wurtember^ueza fluctua no allo da elegante 
torrinha, d'onde se aescobrem os mais soberbos lan- 
ces de vista que podem imaginar-se. Reslituindo este 
tdo romantico castello à Suabia, preparando aos fo- 
rasteiros, n'aquelle formoso paiz, mais està deliciosa 
estado, conde Guilherme legou aos viudouros um 
bello monumento da sua superior intelligencia e apu- 
rado gosto. 



D. ANTONIO, PRIOR DO CRATO. 

(Continnacto). 

D. Antonio pAde. em fim, sem perigo, e gracas as 
artes de um frade franciscano, embarcar n'um navio 
flamenco, em 6 de Janeiro de 1681, segundo uns, e 
nos ultìmos mezes de 1680, seg^undo outros, indo 
desembarcar sào e salvo em Calais. ( ^ ) 

Estando alli mais perto de Londres, que de Paris, 
e nào tendo menor interesse em se ligar com IsabeU 
que com Catharina, passou sem demora a Inglaterra, 
convenceu-se dos sentimentos de dedicando que a 
rainha tinha por elle, registou as suas promessas de 
soccorro, e embarcou de novo para Franca. 

( 1 ) La Brief^e et tommaire hitXoire, ete. p. 9. 



SKMAÌSAItlU II.LUSTKAnU 



Na sexta-feira 6 de inilulirn de 1381 cstiwa nu 
rastello d'Eu, uiide u osiieràni o duifue d'Alviiioii, 
inuito do rei, coni o (]ual tcvv urna ciitrcvisti), des- 
erjpia mioudosaiiiente no i'némumal fran^ais, ii, 
7tìi-766. ( ' ) Eni DicppCj onde chegou poueo dcpoJs. 
achou jà Brilo, seu eiuuuixudar, u umdi' de Vimioso, 
wu ujDdestuvel, e Filippc Strozzi, coronel d'ÌDliinte- 
ria fraDccici, que u esuciavu cudi boni numero de 
genlis-hunieò^. Tonitinao lu^o o cauiìnbo de Paris, 
recebeu na itua pa!>!>a|^enj, por loda a iiarle, <i nielhor 
F mais hunroso aculbimenlo. Toda a liriThante codi- 
panhia dos corlezàos de llenrique ut Tui ao seu en- 
conlro até Mantes. e Ihe fez pomposa recep^o. D. 
Antonio pagou eiilhusiasRtado estas boHras curi pre- 
senles magnifìcos, isto è, coni diamantos da cnroa 
de Por(u)^l, que livem o cuidado de (;aardar antes 
desair de Lisboa, se é verdiide o que conta o his- 
loriador de Tliou, vi, 88; dando-se a uaior pressa 



em OH distribuir pelos favoritus do rei /ìv Franca, 
conio urna eiipecie de niocda corrente. 

Mal chc^uu a Parts, e se doniiciliou no Louvre,' 
elle e Catharina lìzcrani seus ajustcs. Pozerain-se de 
acArdo acerca da legjliniidadc das pretenv'tes do prior 
ao ihrono de Purtuf^al, e dos soccorros que pcdia pii- 
ra as faier valer. 

£ preciso confessar que Cutbarina nàu desisliria 
entSo abertainenle, conio [a o havia (acìliiiiienlK feito 
pelo seu eniltaixadoreni Lisboa, dos dircitos que pre- 
lendia ter à corua de Purtugal, [>) e ifue até eiitàa 
pozera adiaale do todos; seni pruvas bein vàlidas, e 

( ■ ) Como lodot abnt, Imbem a dupc de Puma tu iinlMidenK. le nìu 



'td^l, que dii penennr-llii, e 






■e vendo [bg t rccnt* Jo |iof ui Bi|ìrtUd« 
'(pmili» doi l'iiiti-l.aiiLMf ' CihimIIh> 
de In .Isrlri Mtaif^t, (d. de l"!!»!»! 



51 



ARCHIVO PmORESCO 



so, corno diz maliciosamente Mézeray, « a firn de 
fazer crer, que vinha de casa poderosa de mais para 
fazer questuo da saccessSo d*uin reino. » ( ^ ) 

Entretanto similhante desistencia nào foi gratuita, 
que fora da parte de similhante rarnha desmteresse 
mui heroico, devendo seguir-se-lhe soccorro de di- 
nheiro e de (ropas, còrno remate das generosidadcs 
da casa de Fran^ com o p^ior do Grato. Catharina 
estipulou, corno indemnisa^dò. d*aquella cedencia de 
direitos, e ìademnisacdo das aespezas de homens e 
dinheiro, que a Fran^ ia fazer para tentar a sorte 
de urna expedi^do em favor de D. Antonio, que se 
Ihe cederla o Brazil. 

Mr. de Torsay na sua relacSo da expedicdo de 
Strozzi (^] dà-nos noticia de uma particularidade, 
talvez a mais interessante e a mais curiosa d*este sin- 
gular negocio. — a A rainha m9e (diz) emprehendeu 
està expedicào pelo interesse que n'isso tinha da sua 
parte, comò originaria de uma tilha e herd^ira da 
casa de Bolonha, descendente em linha recta d'um 
rei de Portugal, sobre o que ella e o dito rei D. An- 
tonio estavam a acdrdo ; pois mal este fosse restabe- 
lecido aos seus estados, ella ficaria, a sua parte, coq^ 
a regido do Brazil » crendo com razdo, que D^ An- 
tonio podia conceder, sem perda, parte de uni poder 
de que ainda nada tinba. Como se ve, o prior con- 
sentiu. 

Reforcados por està ailhesào, pozeram-se logo a 
trabalhar para cumprir as promessas, que .certamen- 
te nunca teriam cumprimento sem aquelle ajust^. 

Os Acores, {jracas ao vigor do seu eovernador Ci- 
priào de Figueiredo, que em balde Fìlippe [i procu- 
rerà seduzir por intermedio de D. Ruy Gomez, prin- 
cipe de Eboly, conservavam-se ainda fieis ao preten- 
dente portuguez. governador batéra e dcstrogàra 
as primeiras tropas que a Hespanha roandàra contra 
a ima Terceira, commandadas por D. Fedro de Val- 
dez. [^) Foi para aquellas ilhas que a franga deter- 
minou mandar a sua primeira expedicSo. 

Landereau, velho capitào catholico do PojtoH, par- 
tiu adiante, para tomar posicSo, ( * ) com nove em- 
barcaipOes e oitocentos homens ; a despeito d'alguns 
murmurios das povoacOes do Meio-dia, corno Ben ri- 
one de Navarra, n'uróa carta de 11 de maio 158i, 
fallando de tropas, diz que ellas se levantavam « sob 
pretexto da viagem às ilhas dos Essores ( Acores ) e 
da Terceira. » ( ^ ) Em Bordeus apressavam o arma- 
mento de cincoenta e ciuco navios, que deviam con- 
duzir cinco mil soldados commandados por Strozzi — 
armamento cuja ìmportancia Catharina de Medicis 
apregoa de bem alto, na carta que escreve, em 2 de 
junho de 1582, a mr. de Manuìssière, embaixador 
.francez em Londres, para que leve a rainha de In- 
glaterra a fazer eguaes esforcos a favor de D. Anto- 
nio. (6) 

Jodo de Beaumont, mr. de Sainte-Solène, Carlos 
de Cossé-Brissac, e muitos outros'gentis-homens dis* 
tinclos, fizeram parte d*aquella aventurosa expcdi- 
gSo. ponto de reuniào da frota foi em Belle-Iiendo* 
mar. navio almirànte foi receber em Nantes D. 
Antonio, mais o conde de Yimioso, D. Buy Gomes, 



(^) A rnpeito das prcteocOes de Catharioa de Medicis. ?id. Conestaggio, 
ete. — e Catharina de Medicis poz-se Umbem na classe, e pedia està coroe 
corno descendenle de D. Affonso ui, rei de Portugal, e de Mathilde, coudessa 
de Bolonha. > Vertot, Revolution» de Portugal. — No mez d'agosto de 4!^19 
por urna carta conservada na hibliothcca naciunal de Paris, ms. n.* 10, i^, 
escrevèra o rei de Franca ao cardeal-rei para qae o dedarasse seu herdeiro, em 
raifto dos direitos que linha de D. Affonso, conde de Bolonha. — Vid. Hittoria 
chrojiologica do reino de Portugal, e. SO. p. 906 — Visconde de Santarem, 
Quadro dementar, ui, 486. — Rousset, Intérét de* puistancet de l'Euro- 
pe, li. 500. 

( * ) Archivet curieutet, 1 .* serie, ix. 403-460. 

(s) Watson, Hittoire de Philippe ii, ni. iSO. — Quadro elementar, 
ni, 491. 

{^) Voyage de mr. de LaTidreau aux Agore*. Mss. da bibl nac. de Pa- 
ris, fonde de Colbcrt, n.* i9. 

( s ) lettre» de Henri iv publicadas pur B. de Xivrév, i, 451 . 

( e ) M$«. qa bibl. iiac de Paris, fond» de Colbert, n.* 473, p. SOI. 



e todos OS da sua casa. Depois cingraram para a iiha 
Terceira. ( * ) 

Segue-se a isto um dos mais interessantes episo- 
dios aesta historia. Mal pOe pé nos Acores o prior 
do Crato, trata mais de festas, que da defesa das 
ilhas, e provisào da armada. Chega a esquadra hes- 
panhola a vista da iiha de S. Mìguell È sanguino- 
lento combate naval que as forcas d'ambos os lados 
dào nas aguas de Villa-Franca-do-campo no dia il 
de julho 1682, e que, comò Voltaire nota, foi a 
primeira batalha naval dada do alto mar Atlantico. ( ^ ) 

E sem egual o odio patenteado d'uma e d outra 
parte pelos soldados. Strozzi « que commandava co- 
mò capitào, e combatia comò soldado » mòrre heroi- 
camente. A crueldade do marquez de Santa-Cruz 
para com este nobre inimigo é uma das suas maiores 
nodoas. Tudo isto està bem descripto no energico 

Juadro que d'essa batalha deixaram Brantòme e mr. 
e Torsay. 

Brantdmc, ( ^ ) depois de ter contado^ que os hes- 
panhocs odiavam de morte Strozzi^ diz o seguinte: — 
« Pensando que elle era seu inimigo mortai, por fini 
mataram, e se re^ozijaram com sua morte, nào 
por mal, comò jà disse, que elle Ihes quizesse de 
seu naturai, que gostava de guerrear com uma na- 
gào tao bellicosa, corno muitas vezes me disse. Lo<ro 
que elle viu vir para si a armada do marouez ae 
Santa-Cruz, teve taes desejos de ir para ella, pri- 
metro que o marquez viesse, que, sendo o seu navio 
pesado e mào veleiro f porque era uma grande barca 
de Flandres), saìu d'ella para um navio mais ligeiro, 
onde estava o sr. de Bcauinònt, tenente do sr. de 
Brissac, que jà fora seu governador; e sem mais 
contemporisar, foi desaliar o almirànte, e combate- 
ram mao por mào lar^o tempo. Sendo porém ferido 
com um grande tiro de mosquete, na coxa, perto do 
joelho, aterroraramrse osseus, e nSlo ouizeram mais 
combate. Logo que os hespai^hoes saltaram dentro 
do navio francez, se apoderaram de Strozzi e o le- 
varam ao marquez de Santa-Cruz. Este, vendo-o em 
tao laslimoso estado, disse que estava pejando e su- 
jando navio; que o acabassem: e assim iizeram, 
dando-lhe doìs golpes de adaga, e lancando-o ao 
mar. » De Thou nào diz tanto. ,Diz so- que Strozzi 
morréra quando o levavam ao almirànte hespanhol. 
Talvez que a derrota da esquadra de D. Antonio 
nascesse em grande parte da precìpitacào de Strozzi, 
e da defeccSo que n ella fez Sainte-Solène, que an- 
tes dò combate se retìrou com dezoito embarca^Oes, 

?ue commandava. D'elle diz m."*® de Saint-Onge (p. 
13-114) : — « .... Um dos officiaes (da expedicào 
de D. Antonio) e^ando em Belle-Isle à espera do' 
armamento, se deixou ganhar por um capitào hespa- 
nhol chamado Antonio, mediante o premio de ses- 
senta mil escudos, pagaveis em Genova ; o que con- 

( 1 ) Durante os preparatìvos da expedi^So, o prior estere algum tempo em 
Toors- onde encootreu coracOes qae sympathisavam com a sna causa. Ha pro- 
Tas d'isto, primo no titolo, d'om livro mui raro publìcado allimesmo era 
1582, isto é, quando D. Antonio ostarla na cidade. que é comò segue : — * Le 
Miroir de» roy» et de» prince», extrait d'un docteur grec ( Agapetus ) et 
pré»enti à tri» Ulu»lre printe, D. Antoine, roy de Portugal, par Nicolas 
Nancel. médecin à Tours (1583i * pequeno formato de 8." : secondo, n'um& 
broohora de dea paginas, tambem pnbiicada em Tours, com o titulo: — e Som- 
maire déctaralion de» ju»te» cau»e» et raiton» de Don Antoine, roy de 
Portugal, de faire la guerre au roy de CaelUle. » £stJi datada de 15 de 
maio lS6i, no que corresponde bem a carta de Henriqne tv jà cilada , an- 
nunciando a leva de tropas no Meio-dia pan a expedic^o dos A^res. — La 
Briefve et »ommaire Metoire, p. iO, p9e a residencia de D. Antonio em 
Tours, ponce tempo dopois da sna ch^ada a Franca, e diz-nos que elle correo 
porigos» — e Depois (deixando Paris) passon ao castello de Pleesis-Picquet, 
' perto de Paris, e de U a Tours, onde se desoobria um portngoex mandado para 
matar .... » 

{ * ) e . . . . Deram-lhe sessenta embareac-Oes peqoenas, e céna de seis mil 
homens. pela maior parte hugueootes, que estimaram poder empregarao looge, 
e mnito mais oombatendo hespanhoes .... Apoderaram-se prìmeiro de urna 
das ilbas. mas em breve a armada de Hespanha appareccu, soperior em lodo i 
dos fraocezes pela grandeza dos navios, e pelo numero das tropas. Havia n'ella 
dose galés de remos. e mais cincoenta galeOes. Foi a primeira vez que se viu 
galés no Oceano, e era admiravel cono as tinham podide irazer de seiscenias.- 
legoas pur estes novos maree .... Està batalha naval foi a primeira dada n'esla 
parte do pundo. » Voltaire. E»»ai» »ur le» Haur», e ì(&. 

(3) Ed dol740.iai2»x.318. 
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trìbuiu moito para arrninar o»^ negocìos do rei de 
Portogal. » — ÉrantÒHìe (p. 319) diz mais:' — «Ou- 
tra das soas iofelicidades (de D. Antonio) foi que 
tendo cscolhido à sua vontade os seus capilftes^ e 
sentes, tanto marinheiros comò soldados, tanto nas 
rSieiras corno nos portosj foi tdD mal servido e soc- 
corrìdo por elies, que nenhuro ihe assistiu sendo o 
C4>nde de Brissac. » 

Entretanto, logo que Sainte-^lène chegou a Fran- 
ca, merecidafnente o processaram, jnlgaram, e de- 
gradaram da nobreza « comme lasche et poltron, » 

A incerteza em que em Franca se estere a res- 

Seilo do exìto do combate naval e da morte de 
trozzi foi angostiosa. A carta de Henrique iii, de 3 
de selembro 158S [Carlos i, 471) escripta a mr. 
de la Hillière, governador de Bayonna, bem o mos- 
tra. QniiBdo se soube ao certo o resultado, ninguem 
deixou de atinar com as causas da derrota. No Ex- 
etileni et libre diseours sur restai de la Frante por 
messire Michel Huraut, senhor do Fay, dizrse que : 
— « A conquista da Terceira e a Victoria sobre os 
fraoceies ndo se acbariam t§o admiraveis, se se con- 
siderasse, que era urna armada regular de Hespa- 
nba, contra nm tropel de navios tomados aqui e alli 
• em Franca. »•(*) Parece que Henrique ni foi dos 
primetros a accusar .o prior por ter aventurado tudo 
n*ama bataiba. N*aquelle mesroo discurso (p. Ii6), 
dirìgindo-se o auctor ao rei de Franga, Ine diz : — 
ffHoje accusei-te a falta do rei de Portu^al, que jo- 
gou a sua causa n'uma bataiba, corno se julgasse sa- 
Diamente que nada ha mais miseravel que uni prin- 
cipe desherdado. » 

Assim n'uma bataiba naval nas aguas de Villa- 
Franca-do-campo, perdeu D. Antonio suas ultimas 
esperan^s. Busbec (^) cren que tivesse partilhado 
a sorte de Strozzi, que a principio se suppoz ter so- 
brevivido tres dias a derrota, morrendo por Ihe en- 
venenarem as feridas. Mas nào foi assiro. ^0 prior 
sobreviveu a muitos dos tìeis companheiros, que en- 
sanguentaram aquelles mares, e o patibulo levanta- 
do depois n aquellas praias. Talvez Strozzi e Yimioso 
procurassem mesmo a morte, segundo se deprehen- 
de do qnC' se le em d*Aubigné* a Ainda que as for- 
cas de D. Antonio (diz) fossero fracas, so quando 
Strozzi soube que se ndo leverà a effeito uro segun- 
do embarque de seis mil homens, promettido pelo 
irmio do rei de Franca, apertou a mfto ao conde de 
Vimiofio, e nILo querendo arabos sobreviver ao infor- 
tunio que previam, resoWeram os demais ao com- 
bate, e na mesma tarde o conde, que mandava um 
portognez a Nantes, me escreveu n'um bilhete (que 
conservo preciosamente) estas palavras: — ^Tendes 
sido mai exacto propheta dos nossos males, e apal- 
pastes bem o pulso dio infici : todos vossos receios pela 
nossa derrota nos foram inuteis, mas prometto-vos- 
morrer com bravura. Lastimar-me-beis, mas ndo te- 
reis vergonba da amisade que vos tinba jurado An- 
tonio, e conde de Vimioso.' ^^ A el-rei D. Anto- 
nio mandei a resposta n'estes termos: — ^Só de vós 
dependia que eu rosse vosso medico, antes que vosso 
propheta: nSo vos dissimularci minhas jQstas quei- 
xas; mas teria com melhor vontade consa^rado meus 
labios a vossos lonvores, e As vossas victorias as mSos 
fieisdcV. T.*» (CorUintki), 



BRAZAO D'ARMAS DA VILLA DE MON^ÀO. 

Quando el-rei D. Fernando subiu ao throno de 
Portugal, em 1367, ardiam os reinos de Castella e 
Leio na mais encarnìcada e feroz guerra ci vii, que 
na peninsula se tem aleado. 

' *) PreuvtM de la tatyre Menippée, m, 196. 



D. Henriaue, conde de Trastaraara, filbo bastardo 
d'el-rei D. Affonso xi, pondo-se a frente dos muitos 
descontentes, a quem as crueldades e escabdalos de 
seu irmSo, D. Fedro i, baviam indignado e excita- 
do, levantàra o cstandatrte da revoUa, e se Àzèra 
acclamar Henrique n, rei de Castella e Ledo, cor- 
rendo anno de 1361. 

Auxiliado pelos reis d'Aragio e de Navarra, que 
bem desejavam verem-se livres de um visinho tfio 
poderoso e turbulento corno era o rei D. Fedro i, 
sQstentou urna lucta porfiosa, ainda que com sorte 
varia, durante cinco annos, mie foram para toda a 
Hespanba um periodo inteiro oe sangue, rertido nos 
campos de bataiba em guerra d'irm9os e^ de estra- 
nhos; derraroado nos cadafalsos para pasto de odios 
e vingancas; e entornado nortoda a parte és mdos 
da perfidia e da tralcio, h por trailo acabou està 
lucta sanguinolenta, caindo o rei D. Fedro aos pés 
do seu rivai "Com o coracào atravessado pelo puniiai 
fratricida (1369). 

epitbeto de cruel que davam a D. Fedro os 
seus vassallos, e que a historia Ihe confirmou, ape- 
sar de sor tao justificado, nào impédiu, que a indi- 
gna ac^ào de D. Henrique revoltasse contra si ndo 
so os parciacs do monarcha assassinado, mas até 
mesmo nmitos dos que mais amaldicoavam o seu go- 
verno tyrannico. / 

Assiro, pois, quando o conde de Trastamara, fa- 
zcndo degrao do corpo exanime de seu irmào para 
subir ao throno, se julgava rei, e senhor pacifico de 
Castella, um grande numero de fidalgos castelbanos, 
e entre elles alguns dos mais poderosos d aquelle 
reino, transpunham as fronteiras de Portugal para 
vir ofierecer a el-rei D. Fernando aquella coroa, que 
diziaro usurpada, pondo a sua disposicSo para essa 
empreza as suas pessoas, ps seus oens, e os castet- 
los e terras de que eram senhores. 

D. Fernando era mo^o e rei, e vivia n'essas eras 
em que a ambiydo de conquistas era urna qualidade, 
quasi uma virtude, indispensavel em corano de so- 
berano. £ além do moito que o lisongeava um tal 
offerecimento, affigurou-se ao monarcha portuguez, 
que Ihe assistia mesmo o direito de empunbar o sce- 
ptro de S. Fernando, sendo, corno era, ncto da rai- 
nba D. Beatriz de Castella, mulber do nosso rei D. 
Alfonso IV, e por conseguinte bisneto de D. Sancbo 
IV, rei de Caelella. 

Movido, pois, à ^erra, tratou primeiro de dispor 
em seu favor o animo dos soberanus, que estavam * 
no caso de o ajudar, ou que mais podiam contrarial-o 
n'esta sua preten^ao. Enviou^ pertanto, irotnediata- 
mente anatro embaixadores ao summo pontifice, ao 
monarcha dlnglaterra, ao rei d'Aragao, e ao rei 
mouro de Granada. 

Aos dois pnmeiros mandava tdo semente justificar 
seu proceoimento. Ao terceiro propunha uma al- 
lian^a offensiva e defensiva, com vantagens recipro- 
cas de engrandecimento territorial, pedindo comò 

tara consagrar essa allian^a, a rodo da princeza D. 
eonor, filha do monarcha aragonez. ( ^ ) Ao quarto, 
final mentOj offerecia a paz por cincoenta annos, e 
Ihe requeria que rompesse ao mesmo tempo hostili- 
dades contra o assassino do infeliz D. Fedro i, de 
quem o proprio rei de Granada fora amigo, e por ve- 
zes alliado. 

Vendo acceitas estas propostas, partiu el-rei D. 
Fernando para a Galliza, acoropanhado de todos os 
fidalgos castelbanos, que se haviam passado ao seu 
servilo. A sua entrada n'este reino foi um continua- 
do triumpho. Em pouco tempo quasi todos os cas- 
tellos e cidades Ihe franqnearam as suas portas, uns 

(' * ) Cheganm-ie i eelebnr os espontaet. por proconcie. e oom grande to- 
lemnidade. na egr^a de S. Marlinbo de Lisboa. Os amores. porto, de oatra 
Leònor obstaram a ette consèrcio, e acabaram rem aquella allianva. 
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de bom grado, outrog obri^dos pela sorte das ar- 
mas. D. Fernando ahi cuafiou njoeda, doou terras, 
e deu empregos e titulus conio verdadeìro rei ^e 
Castella. Nào tardou, porém, que os exercitos de D. 
Henrìque ii, atravessando as rronleiras de Portugal, 
pozessem urna barreira àquella marctra triumpbanle. 
N3o é nosso proposito relàtar aqui os soccesaos 
d'essa obstinada lucta, em que se passou, com pou- 
cos intcrvallos, quasi todo o reioauo de D. Fernan- 
do 1, e que tSo caros fez pagar ao paiz os sonhos de 
ambic3o do seu joven soberano. Para o aosso assum- 
pto é jé muito bastante o gue deixànios rererido. 

Durante estasguerras veiu, pois, Fedro Rodrigues 
Sarmento, adiàntado do reino de Gallila, por cerco 
a villa de Mon^ào. ~ 

Apesar do Torte castello, que ahi levanlàra el-rei 
D. Diniz, e das muralhas com que a cingira, a sua 
giiarni{^o era tao desproporcionadamente (>equena 
eni rela^o às forfas que a siliavam, que Ibi mister 
conlìar mais no seu valor e coragem do aue na al- 
tura dos muros e na prorundidade dos fossos. Os 
aniiudados assaltos do inimigo eram sempre repelli- 
dos com bravura; mas a Victo- 
ria Gustava tambem sempre 
muitas vidas. 

Dizimados, portanto, de dia 
paia dia pela 'uria dos coniba- 
tes; quasi rcndidos às Cadìgas 
de urna lucta sem treguas, e 
de vigilias sem repouso; Tallos 
de mantimentos, e em breve a 
brafos com a fumé; desampa- 
rados jà da esperan^a de soc- 
corro, OS valentes defensores de 
Mon^ào viam-se em lim chega"- 
dos às ultinias extrcmidades, 
em que arrefece o mais ardente 
valor, e em que descor^òa a 
mais provada coragem. 

Foi entào'quca Provideocia, 
que nmitas veze? se serve de 
um fraco instrumento para ac- 
fAes grandìosas, inspirou a unia 
mulher o comò salvarla Moo- 
gdo de caìr em poder de ISo 
desapiedados inimigos. 

Deosadeu Martins, esposa do capitào fliór d'aquella 
villa, Vasco Gome& de Abreu, era urna d'essas ~" 
Iberes, de que a historia nos aponta cxemplos, . 
occultam em peito Teminino uni coracào varoiiìl. Èm 
todas as occasiAes de combate corria sempre veloz a 
tornar parte na defeosa da villa, arreme^ando de so- 
bre OS muros pedras e materias inflammadas. Aonde 
o perigo era maior, là apparecia com o denodo de 
ufli soldado coraioso, e animando a todos corno o fa- 
ria um chefe valoroso e dedicado. E quando as Ira- 
cas do inimigo conseguìram abrir brecha na mura- 
Iha, logo nella foi vista a beroina a impedtr-the o 
passo com a espada na mdo. 

Infelizmente tintiam as cousas chegado a ponto, 
eui que estava passado o tempo para os aclos de va- 
lor, isto é, em que era inutit para os sitiados todo 
valor das armas. A Tome, zomoando do esfor^o hu- 
mano, ia p6r termo a t3o heroica resistencia. 

Deosadeu Martins, que em auanto leve pao para 
dar. ia reparLindo pelos soldados, adìando d'est arte 
de àia para dia a bora fatai do rendimento da pra^a, 
cbegou-se urna vez ao seu celleiro, e so encontrou 
no fundo d'elle urna exìgua por(3o de farioba, com 
que apenas poderia fabricar alguns poucos p9es. A 
outra qualquer desfallecer^lhe-hia o animo, e rompe- 
rla era lagrimas. vendo n'esses niiseros restos do seu 
proviinenlo o triste annuncio da morte ou uaptiveiro. 
ruréiii a urna alma d'aquella tempera a grandeza do 



infortunio costuma sempre exaltar o espirito, e ele- 
var o pensamento. E coni elfeito a immìnencìa do pe- 
rigo suggeriu-the urna idèa luminosa, que Deus se 
dìgnou de coroar. 

A resotuta dama, Eabeodo que aos inimigos come- 
fava a escacear o p3o,-pegada larìnba, manda-a amas- 
sar e cozer, e depois, encnendo o regalo com os pies, 
que ella produziu, sóbe às muralhas, e d'ahi os laafa 
aos soldados castelhanos, dizendo-lhes: «A vós, que 
nSo uodendu conquistar-nos pela furfa das armas, 
nos naveis querido render pela^ome, nós mais hu- 
manos, e porque, gra^tas a Deus, nos acbànios bem 
providos, vendo que n3o estaes fartos, vos enviàmos 
esse soccorro, e vos daremos mais, se o pedirdes. » 
Ficaram ós inimigos tSo desconcertados com esla 
acfào, que OS fez crer em que a prapa estava aban- 
danle de mantimentos, que, perdendo a seu turno a 
esperanto de a subinettcr, e jà cansados da durafìo 
do assedio, levantaram o sitio, e se recolher&m i 
Galliza. 

Foi cetebrado na villa este inesperado successo 
com festas e regozìjos proprios de aucm passera para 
a Vida, quando se achava entre 
OS umbraes da morte. A tieroi- 
na foi applaudida, e victoriada 
corno libertadora, e em honra 
sua, e para memoria do feilo, 
d'elle tumou a villa as suas ar- 
mas, e além d'isso mandou a 
camara pintar na sua baodeira 
retrato d'aquella illustre da- 
ma. Depois da sua morte por 
longa serie d'anoos se pralicoa 
a ceremonia de se abrir e ler 
todos OS annos, em certo dia, 
juoto da sua sepultura a lista 
dos vereadores. 

Consistem, pois, as armas de 
Monfào em um meio corpo de 
mulber, com dois p&es junto a 
si. sobre uma muraiha, e em 
campo branco, com està lelra 
por cima, Deus a deu, com- 
memorando assim seu nome, 
.,iii,j,>i«n^. e ailudiodo à mercé divina, 

Os descendentes de Deusa- 
deu Martins, que tem o appellido de Palbares, usam 
do seguiote brazào egualmente commemorativo. Em 
escudo vermeiho urna mào empuahando uma es- 

§ada com a ponta para cima, e seis pdes de ouro 
e alto abaixo, tres de cada lado. tendo o escado 
por orla o cordéio de S. Francisco, em lembranfa 
do dia da sua festa em que teve logar o refendo 




- A villa de Mon^Jo està sìtuada na provincia do 
Minho, em distancia de duas legoas da pra^a de Ya- 
lenfa. E povoa(;3o antiquissima, e segundo alguos 
auctores anterior aos romanos, que a denominavam 
Obobriga, nome que aqueltes dizem derivar-«e de 
Brigo, seu fundador. Quando S. Thiago veiu a està 
provincia pregar a fé catholica, cbamava-se entjo 
.tfomta, e era uma cidade; os godos a appellidaram 
.Vons Sanctus, em portugaez Monte Santo, e depois 
abrevìado em Mon^ao. 

Ora destruida, ora reediRcada durante essas dilfe- 
reutes dominacftes, no tempo do nosso rei l>. AITod- 
so 111 estava inteiramente arruinada e deserta. Fui 
entào novamente reconstruida e povoada por este so- 
berano, que Ibe deu furai em 1261. El-rei D. Diniz, 
corno dissemos, fundou-lbe o castello, e cingiu-a de 
muros; e D. Joào ii reedilicou e augmenlou as nin- 
ralbas. Actualmente conta uns 1:200 habitantes. 

1. UK VI1.Ml;^A BABBOSA. 
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Paraoseogenhos privilegiadosasdifficuldades, que 
preodem os passos atantos outros, s9o apeoas iucen- 
trvos. Parece que de proposito as vflo buscar, e que 
se abr3(atn coni ellas em lucta estreita para, depois 
de vencidas, regialarem mais um triumpho. 

Quem julgarìa que o cantor iospirado, que abriu 
entre dós a aurora de urna nova renascen^a para as 
lelras, que o poeta nieigo ou extremoso da Lirica 
de JoSm Minimo, das Flores nm fnicto, e das Fo- 
Ihax caidas, que o irovador melancotico de Camdes, 
e de Adosinda, .00.^ o auctor das nanioradas traves- 
suras de Bftì Affan e /'. Brnnen^ subìria à tribuna 



de um parlamento para se medir cara os maiores 
vultos da eloquencia moderna, e que a sua voi, co- 
berta de louvores, vibrando aoimada, havia de crear 
quasi instantaaeamente um rivai a Sberidan, a Can- 
aiag e a Fox? 

A Vida inquieta, e os ardores da ac^fio politica, 
que raras vezes se combinam com a rellexiva me- 
iancolia da sensìbilidade poetica, mais esclusiva, e 
mais dorida dos attritos do mundo do que gera)- 
mente se ere, n'aquelle espirito, cuja vasta aptidSo 
abrangia tudo, poderam apoderar-se de parte d'elle 
seni Ihe ofTuscarem as faculdades mais debcadas, sem 
murcbarem a frescura amena do seu talento mimo- 
so, sem auDuviarem nem por momentos o briiho se- 
reno de urna imaginafSo que sabia moderar-se e fu- 
gir com ^uai cuidado de todos os estremos. 

Nào deixando nunca de ser poeta, e sendo-o pri- 
meiro que tudo, e apesar de ludo, Àlmeida Garrett 
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[»roTOu no trato dos aegocios, ndo direi que a habi- correspondem a dìgnidade da missào e à nobreza do 
idade consummada do duque de Palmella e de Fon- pensamento. 

" " ~ prégador {alla so, repete o que leve lodo o lo- 



seca Masalhàes, mais positivos e expenentes, mas 
urna facilidade de concepcdo, e urna abundancia de 
recursos, que n(lo soccorriam sempre com egual fa- 
vor aos dois mestres da sciencia pratica de governar. 

No gabinete, corno estadista, a sua penna desata- 
va sem esforco os embarapos, dìante dos qoaes hesi- 
tavam os mais versados. 

Na imprensa periodica, a sua polemica cunhada 
com vigor, porém decorosa até mesmo nos. maiores 
arrebatamentos, caracterisava-se pela firmeza dos tra- 
^, pela lucidez das idéas, e pela graca desaffectada 
do estilo. 

Sem que elle o quizesse mostrar, e até mvitas ve- 
zes procurando esconder-se com disfarce, as phrases 
trahfam-no, e todos liam por baixo da pagina avulsa 
e fugitiva do iornal o nome illustre do escriptor, 
que tinha calaao a viseira para entrar na li^a. 

Mas aonde o bomem politico e o poeta se fuodiam 
com mais harmonia para comporem o òrador inve- 
jado, era na tribuna, em presen^ do tumulto dos 
partidos e das cousas, nas occastdes sopremas^ em 
que OS animos abalados e suspeosos cediam a cada 



gar de conceber e compor, e nào corre o risco de 
encontrar em cada pausa um adversario ou um con- 
tradictor, que de repente Ihe dispare uma interra- 
pedo para o estacar, ou pelo menos para Ihe suspen- 
dèr fio. 

Por isso DOS senados sào frequentes os desastres. 
Os que preparam nas vigilias da nóite todas as ar- 
mas com que hSo de pelejar a luz do dia, estudaram 
mal terreno, Vendo-os apparecer e alinhar-se, jul- 
ga-se no principio, que um Deus propicio os tem de 
sua m3o,^c que as recorda^Oes de Roma e da Grdo- 
Bretanba'tomardo corpo e vida a sua voz; mas a illu- 
sào dura pouco. A memoria ou a opportunidade de- 
pressa OS atraicoam, e os remendos mal juntos, sa- 
cudidos pelo sópro potente da discussào, dcscosem- 
se, caem, e deixam-os nùs e agoutados pelo escar- 
neo, quando imaginavam sair nos bracos de um cor- 
tejo numeroso. 

Garrett nSo ignorava nenhum dos segredos da 
arte, nem os peri^os que a acompanham ; coahe- 
eia-se, porém, e tinha tomado o pulso as proprias 



opinido, que se manifestava, urna esperan^a, urna for^as e as dos adversarios. Inalteravel no meio do 



satisfagào, ou uma Victoria. 

Alli, sim, é que era vél-o, dominando pelos pode- 
res da intelligencia os clamores e os odios, repellin* 
do tranquillo com um sorriso as settas da invectiva 
opposta, e aguardando no silencio da verdadeira for- 
ga momento de romper o combate, e de ferir de 
morte a causa a uè aggredia. 

Foram para elle de grande exaltacSo e gloria estes 
dias memoraveis, em que auditorios numerosos e es- 
colhidos, suspensos dos seus tobios, e com o cora^^ào 
captivo da voz que os subjngava, nem respiravam, 
esperando que expirasse o ultimo som para desafo- 
garem a admira^ào extatica com um trov&o de ap- 
plausos. 

A sua carreira n'ìesta opulenta manifestando da 
arte, uma das mais arduas e difficeis, come^^ou no 
congresso constituinte de 1837, e (ìndou, poucos me- 
zes antes de o perdermos, na camara dos pares, 
aonde os ultimo3 discursos ainda lembraram a esplen- 
dida vocacào, que tocou o seu auge nas agitadas 
sessOes de 18i0. 
A eloquencia da tribuna, aonde a quéda é tao 

proxima das ova^Oes, corno notou Mirabeau, arrosta 

c<>m obstaculos taes, que repousadamente parere im- 
possi vel superal-os, e mal se acredita que o orador, 

por um acto imperioso da vontade e com os prodl- 

gios da palavra, leve o seu triumpbo ao ponto de em- 

mudecer a hostilidade em uns, as impaciencias em 

outros, e as opiniòes discordes de muilos. 
A replica immediata, as ejacula^^des calculadas, as 

ironias subitas, e os clamores repentinos, crnzam-se 

de um, lado ao outro^ cortam e atravessam o técH 

do do discurso, que se vae urdindo e estampando de 

cdres e imagens no meio do alvoro^o geral, e que 

deve avivar-se até com os proprio» tragos destinados 

a ofTuscal-o ! 
Entre as^ ondas d'esse mar de tormentas, chamado , 

assemblea deliberativa, que vigor e que certcza nào ! dos por firn cedessem pelante a plaeidez do gesto e 



maior furacào parlamentar, soube sempre ferir, e re- 
tirar-se a tempo. 

As suas ousadias foram elogiadas e felizes a par 
das dos grandes mestres, porque a prudencia regra- 
va impeto, e commettia-^s com o calculo de um 
seguro apreciador do que valiam, e do effeito qae 
deviam produzir. 

cantor de D. Branca possuìa nos lances mais 
arriscados uma serenidade exterior, uma confianca 
no imperio do seu talento, que desarmava os mais 
audaciosos, confundindo-os. 

Quantas vezes aos tìros oerteiros da sua phrase 
pungente se nào levanlavam tempestades, que fa- 
riam socobrar outros menos aguerridos, ou menos 
acostumàdos a desprezar o fumo vào das vozerias 
tuniultuosas? Era para admirar entào o seu aspecto 
firme, 'aquella fronte erecta no meio do temporal 
que parecia amea^al-o de toda a parte, e o sorriso 
constante que nfto cessava de Ihe encrespar os bei- 
^os finos e ironicos? Era um busto antigo e bejlo! 
A sua apparente insensibilidade, desafiando as iras 
desenfreadas, sempre terminava pclas domar, fazen- 
do-as cair por si n)csmas acalmadas ! 

N'estas occasiòes, em que o mais forte, tendo so- 
bre sì peso desanimador da irritando de uma as- 
semblea inteira', se acurva sem pejo, Garrett, leve- 
mente inclinado sobre as costas da cadeira, com uma 
das màos no peito, e a outra erguida com desleixo, 
exercia um ascendente irresistivel, nào recuando, 
nem retirando nunca, mas repetindo no mesmo tom 
a palavra provocadora, ou a alfusào que tinha sus- 
citado maior cholera. 

De cada vez que a sua voz cheia e um pouco sur- 
da se aclarava, ^obranceira ao estrepito, para multi- 
plicar a aggressào, novos clamores rebeatavam, e 
elle apenas os via aplacados, tornava-lhes a sacudir 
facho diante da vista, até que os còntrarios exalta- 
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sào precisos para escapar a tantos escolhos, uns que 
aterram vistos, outros que ainda ameacam mais oc- 
cultos ? 

Urna phrase imprudente, uma figura mal acabada, 
um ecliòse instantaneo das idéas, uma sombra mais 
carregaaa, bastam para assignalar o naufragio, des- 
viando às vezes para sempre do porto o temerario 
que se fiou de mais em si pondo o peito a cmpreza. 

No pulpito recita-se o que se meditou no remanso 
do gabinete. Sào paginas mortas, que esmalta a de- 
clamapào esmerada, e q^ue reaJ^a o gesto, quando 



dcsdem da phrase. 

Collocado nas fileiras.da maioria^ os dotes da sua 
capacidade parlamentar desenvolviam-se com mais 
largueza ; a tela do discurso desenrolava-se mais vi- 

Sorosa e matizada ; e as imagens e os periodos acu- 
iam-lhe com maior facilidade. 
Defendendo o prestigio da aucloridade nas epo- 
cbas de terremoto politico, em que os governos sen- 
tiam tremer o.chào debaixo dos pcs, e em que o som 
das trombetas e o rebate dos tambores a miodo per- 
turbavam as delibcra^es do senado e os conselhos 
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éo gabinete, Garrett inspiravft-«e com os perigos da 
liberdade, e o seu genio, illuminaado-se ae repeoti- 
iios ftilgores, dourava a idolo da ordem de todo o 
«splendor de urna eloquencia sablime. 

As nossas revolucOes nunca foram crueis, e se por 
Teotura se ensanguentaram algoma vez, o acaso leve 
mais colpa do que os homens; mas a continua insta- 
tNlidade das cousas, a amea^ de urna quéda subita 
e violenta snspensa sobre a cabe^a dos ministerios, 
« o tentar dos plebiscitos de comicios armados e se* 
dmùdos por agitadores obscuros, ndo deixavam um 
momento de socepo aos poderes pablicos para atten- 
derem as necessidades da administra^ào, e para as- 
sentarem n'um solo firme os alicerces das novas 
iiistitoi^^. 

Divididos em dois campos inimi^os os estadistas, 
qoe, miidos e congracados, poderiam auxiliar coro 
proTcito a organisacio de um paiz desmantelado pe* 
los estragos oa guerra, e pelas discordias civis que 
ihe saocederam, consumiara as for^as em luctas oraes 
de amor proprio ; e fóra da tribuna os vencidos de 
bontem urdiam conspiracOes contra os vencedores 
de hoje, que se nào esqu'eciam àmanhà do esemplo 
e da derrota. 

A pobreza do thesouro crescia na propor^So das 
Tidssitudes quotidianas ; o credito, assustados os ca* 
pitaes, fugia das emprezas uteis e dos melhoramen- 
tos ìndispensaveis, para se absorver nas tristes e im- 
productivas operande», em que a usura peide ou ga- 
nha n*um relance immensas sommas, mas em que 
as na^òes desfallecem desaugradas, porque ndo so- 
breyive aos sacrificios senào a vergonna de ter émpe- 
nhado o presente e o futuro, conderonando gerapòes 
inteiras ao pagamento dos delirios de um periodo ! 
Garrett era muito penetrante para n§o deplorar 
OS maies que estas desgragadas contestacdes^ arrasta- 
Tarn, e para nSo procurar o remedio d*elles no res- 
peito da auctorìdade e na formayào de um partido 
robusto pelo numero e pelas idéas. 

Se os'Dons desejos o illiidiram nas applica^Oes, e 
por mais de uma vez abrafou a nuvem, qual de nós 
se Dio enganou, e engana do mesmo modo, juigando 
acertar? 

No orador os dotes pessoaes sfto menos do que as 
prendas da intelligencra ; mas nSo concorrem pouco 
para tornar poderosa e escutada a sua palavra. 

Garrett nSo possuìa a elevada estatura de Mira- 
beau, nem a sua voz de bronze, nem aquella juba 
de cabellos, que, junla a expressào de uma physio- 
nomia particular, assimilhavam o filho do marquez 
philanthropo ao ledo numida, rugindo embravecido 
DOS momentos de maior impelo. 

Pelo contrario. A fignra do auctor do Poriugal na 
Balanca da Europa accusava, logo ao prime! ro aspe- 
do, homem em que predominam as faculdades m- 
tellectuaes. Sem ser fraco nem delicado de corpo, 
pouco mais terìa da altura mediana; mas o rosto 
ffioreno e paljido, a fronte espa^osa, e as feipOes, 
apesar de nSo serem bellas e regulares, fondiam-se 
com tal harmonia, que faziam da sua physionoroia 
«ma das mais animadas e caractcrislicas que se po- 
diam ver. 

Bastava contemplal-a por aignns instantes, para 
logo se dislinguir n'ella o typo de um espirito su- 
pcrior. 

sorriso que Ibe brincava nos labios era quasi 
constante, e mostrava cerfos toques ironicos, mas 
aada causticos neitf molestos, aue recordavaro o eter- 
no e maticioso sorriso que aiegra o sembiante de 
Bofisiai, outro grande poeta, outro iaiciador ventu- 
roso de uma nova eschola. 

Os olbos de cor mais cambiante do que fixa, da- 
ros, e de um brilho raro, que nem as sombras da 
jRorte proxima esmorecia». fuzilavam em relampa* 



gos oontinoos, quando a oommo(*o ardente, accesa 
no peito, irrompia de dentro, e trasbordava. vesliiH 
do a phrase de todas as galas, que Ihe offerecia o 
thesouro inestimavel de uma pbantasia, que o orador 
procurava sujeitar, para que a pompa esterii nio des- 
mentisse a arte e o gosto. 

Esmerado de mais no trajo, e mais cuidadoso de 
escondef os annos, do que o pedia a gravidade, estas 
singolarìdades roubavam-lbe muito da infloencia a 
qut a elevacdo e o respeito do seu engenho o aucto*- 
risavam a exercer. 

Para disfar^r a edade, que nio era adiantada, 
estudava nas posi^òes, nos meneios e nos babitos ex* 
ternos, certos modos juvenis, certa alacridade ìm- 
propria, que por falsos e vioientados denunciavam a 
calcalo e a affecta^do. 

Poi a sua maior (ragilidade, e tambem a sua maior 
culpa aos olhos do mundo I Mas qoe poeta, com a 
alma comò a d*elle, deixoa de expiar, por identicos 
erros, o condSo com que o fadara a Providencia ? A 
coroa que honrou a fronte do Tasso, depois de mor^ 
to, e que (So fundos cravou os espinboìs na cabega 
do Dante, de Camòes e de Milton, costa sempre a 
adquirir ; nunca se obtem senfio a pre^o de sacrifr- 
cios dolorosos. 

Por maior qoe seja a intelligencia, por mais ori* 
vilegiados que nos pare^am os engenhos qae admi- 
ràmos, a homanidade nunca se oespe de todas as 
suas fraquezas, e os limos da crea^, por mais que 
a lux interior irradie, sempre hio de apparecer para 
annunciar que perfeito e grande so Deus I 

Garrett, para todos o conhecerem pelo que foi, 
carecia da consagra^fio do tomulo. Embora mnìtos 
vissem seu crande vulto corno se jé tivesse cbe- 
gado a posteridade : é sombra do sepulchro é que e 
louro de Virgilio floresceo. 

Depois de muda aquella lyra, e de eaida aqoella 
penna, é que os invejosos e os indiflerentes come^ 
caram a perceber que o orador e o cantor ndo tv- 
nham emulo entro nós, e que, depois de Yieira e 
de Camòes, a eloquenda e a poesia so podiam citar 
um nome a par do d'elles — o nome de Garrett ! 

(Continua). 

L. A. REBELLO DA SILVA. 



D. ANTONIO, PMOR DO GRATO. 

' (CootinnacSo). 

que foi, o qoe seria aq«eiie combate naval, e 
aquella derrota? E quadro grande de mais para qoe, 
sem consciencia, Ihe- vamos compronrietter o efieilo 
n'uma pintura incompleta, corno hcaria sempre, cosi 
tra^os ii^iros e em tefa de estreitas dimensOes. 

Os dois inimigos viram-se, cbocaram-se, jogaram 
a morte em cacm arremepo, em cada tiro, em cada 
fac^o. Succumbiu o mais fraco; triumphou o leio 
das Hespanhas. A ilha de S. Micuel, que seguirà as 
partes oe Filippe ii, é testìrounna das bartMiridades 
do marquez de Santa-Cruz, que em Villa-Franca 
manda dar morte a grande numero, aos mais ilias- 
tres dos prisioneiros da expedi^do franceza. Depois 
dirige-«e a Mol Terceira, mas a tempestade o forpa 
a desistir do empenbo de accommcltel-a, e recolbe- 
se ao reino. 

D. Antonio salvàra-se do combate, acoutando-se 
na ilha Terceira. (•) 

Ainda a 6 de setembro d'aquelle infeliz anno 1588, 
Catharitta de Medìcis parecia ignorarlo resultado da 
expedigào, porque n'uma carta que escreve a Ma- 

( t ) Na Revitta Vnivértal LUhontnte, vt. 499, tmi poblleadt nini £ei|iM- 
«t awaioria io consetheiro José SìUettre Ribeìro, iolUilaAi tenh^ D. Ai^ 
iénio, Prior do CraU, na Uhé Toreeirm.. 
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nuissìère, embaixador de Fran^ em Londres, Ihe 
dìz : — tt Estamos aqui a esperà, corno vulgarniente 
se diz, dos coxos, e receosos de saber o corno as cou- 
sas se passaram no combàte enire o dosso exercito, 
e dos hespanhoes em Portugal, que creio terà sido 
ganhado pelos nossos, porque os hespanhoes ndo es- 
Uo mai contentes. segando as ultimas novas que te- 
mos de Lisboa. » ( ^ ) 

Mas se de certo nem a rainha, nem outros tinham 
noticias da expedi^do aos Apres, a anciedade nào 
se prolongou muito mais. Dois dìas depois, a 8, Dio- 

50 Boteiho, conselheiro d'estado de D. Antonio, ve- 
or da saa fozenda, e seu mais constante e dedicado 
servidor, escreve ao conde de Leicester, ministro da 
rainha Isabel de Inglaterra, a quem jà communicara 
por interven^do do doutor Ruj Lopes a derrota dos 
A(ores, pedindo-lhe o cumprimento das promessas 
de auxilio qne a rainha tinha feito a seu amo. ( ^ ) 

Ao mesmo tempo que Dio^o Boteiho assim inter- 
pretava as necessidades da situando do prior do Gra- 
to, ambos em An^ra sob a pressdo da mesma idèa, 
d'alii expedia o prior para Inglaterra o capitdo Tho- 
maz Sassetti, com carta de 10 do mesmo mez de se- 
tembro para lord Burghley, participando-lhe que 
encarregàra o portador de informar a rainha do que 
acontecera, e ae Ihe pedir novos soccorros. (^ ) 

Em fim prior sae da iiha, e acolhe-se a Fran^. 
Em 28 de dezembro encontràmol-o em Tours, escre- 
vendo a lord Burghley, e cecommendando-lhe Diogo 
Boteiho, portador da carta, que ia expor-lhe o estado 
em que estavam os seus negocios. (*) 

A par d'estas diligencias para tentar novas facgOes 
contra a dominando nespanhola em Portugal, as sug- 
gestOes, eosplanos de Saint-Goard, embaixador fran- 
cez eip Madrid, para que se continue na mesma idèa, 
sfto incessantes, mas infructuosos. A Franca estava 
entregue a um rei irresoluto. A fazenda estàva com- 
plicadissima, ndo podendo nem pagar as proprias tro- 

Sas, nem o rei tomar a soldo suissos para sua guar- 
a. As difficuldades Gnanceiras que aavam mdos as 
poljticas, nSo Ihe deixavam descobrir facilmente 
meios de combater mais directa e energicamente a 
marcha conquistadora de Filippe ii; e assim deixou 
as cousas por muito tempo em suspensflo. ( ^ ) 

Que occorre no anno 1683? Que faz o pretenden- 
te? Que fazem as cortes que o protegemr É prova- 
vel que continuassem as sollicita^òes, as promessas, 
as dependencias q as miserias com que D. Antonio 
tambem lucta nos annos seguintes. 

A sorte de muitos dos seus partidarios ou auxilia- 
res nfto era mais fagueira. A iIha Terceira, e a do 
Favai, chegaram a ndo poder resistir e .cairam em 
poaer dos castelhanos, que ndo pouparam saques^ 

SrisOes e execu^Oes para exterminar os partidarios 
prior do Grato. As for^as francezas que defendiam 
a Terceira, governada pelo imprudente conde de 
Torre^-Vedras, Manoel da Silva, que o marquez de 
Santa-Cruz fez justi^ar, capitularam. commenda- 
dor Aymar de Chastes seu commandante [^) reti- 
rou-se para Fran^ com o que d'ellas Ihe resterà. C ] 
Muitos prìsioneiros francezes que levaram ao reino, 
ndo tiveram melhor sorte que o conde. Alguns que 

« 

( * ) Suttrain, Quadro eUmentar, m. 503. 

f • ) Pffcderìao FnncisM ée la Pigaaitoe, Cataiogo doi manuteriploi por- 
fvfiMMt exUtefOu na ihueu BriUmnieo — LiibM i85d. p 88. — Qtukfro 
dementar, tcoitinuacio de Laii Angofto Rebello d& Silva) xvi, i8S. 

( s) Figanière, i35. — Quadro elementar, xvi, i84. 

(i I Figaaière. i35. — Quadro Oemenkir, iHd, 185. 

(■) Santarem. Quadro elementar, iv, 1.' parte, cxxxvni e seeg. — Zar- 
laoben, Hitt. mUUaire dee Suiteee. 

(«) Yoyage de la Tereèro, fait par M. le eommandeur de Chaetet. Saia 
na S.* parte do ii, da carlosa collecclo feita por Thévenot, e d'ella ha orna ver- 
tfo portngaeaa qae dèmos no Panorama, xnt. — Amboe os rets, Henrique 
m. e D. Antonio, tinham dado a de Chastes. instroecSes. Bibi. nac. de l^ris. 
ttnde d^Harlay, cod. Sffi - i9, p. t3. V. Àrehivee de$ Voyage$ pabliés par 
M. Ternani, li. 309. — SanUrem. Quadro elementar, iv, parte 1.', cxxiii. 

( r) M.** de SaiocM)nge. iHeL eee. de Don Antoine, 146 - 141 — D'Aobi- 

Eié. Hitt. univereelle^ n, 408. dii. comò outros historiadores. que os jesuitas 
rem orna du cansas da derrota do partido portugnet. 



tinham escapado ao supplicio na derroto de Filippe 
Strozzi, e na conquista da iIha Terceira, e de que 
em Fran^ nfto havia noticia, tinham alcancado Lis- 
boa, onde se dizia que viviam escondidos, mas segu- 
ros e bem tratados. Era isto o que da mesma cidade 
escrevia ao embaixador francez em Madrid, cérca de 
outubro 1682, um inimigo de Castella, pessoa de qua- 
lidade aue tinha acolhioo dois d'esses refugiados, um 
d'elles M. Beaumont, sobrinho do mestre de campo, 
que mais breve possivel se propunham partir en- 
cobertamente, porque se havia deitado bando, com 
pena de morte aos que.os tivessem em suas casas. [ * j 
Que destino tivera porém esse illustre prisioneiro, 
de mie ainda em pnncipios de 1684 naaa se sabia 
em Fran^? Que (testino tinham tido outros refugia- 
dos? M. de Longlée, embaixador frapcez, que substi- 
tuira Saint-Goard. iunto a corte de Hespanha, nos 
seus despachos de 18 de Janeiro e 29 de fevereiro, 
1684, refere o que em Lisboa acontecera aos prisio- 
neiros francezes que tinham vindo dos A^res. Dos 
guinze ou vinte aue eram, tinham sido de fresco en- 
lorcados sete! (*) 

complexo de intrigas politicas que dfio relevo 
e caracterisam a mais importante parte d'està guerra 
de successfio, cujo theatro vasto e singular acertou 
ser nas ilhas dos Agores, ndo nos atrevemos a des- 
cer a elle, porque tememos abusar das estreitas di- 
mensOes do meio de publicacdo de que nos estamos 
servindo. NSo escaceam os àocumentos d*essa epo- 
cha: superabundam. A colheita que d'elles tenios 
feito de quaton;e annos a està parte é copiosa. Da- 
remos melhor razdo d'ella, quando um dia podermos 
imprimir n'este trabaiho a unidade, o desenvolvi- 
mento, a harmonia, a critica, o colorido historico de 

3 uè agora, comò esaueleto que é, ndo póde deixar 
e sair desprovido. {^) 

{ 1 ) Santarem, Quadro elementar, iv, 1 .* parte, cxl - cxli. 

(«)/W<<.. CXLV. 

( s ) Ha mni corioaos e abnndantes sobsidios para a C4)mposicfto de lodo estc 
quadro da guerra nos Acores. D'ambos os partioos restam memorìas cahosos. 
Apontaremos algumas. 

Ditcurso tumario de la guerra de Portugal y euceeeion della, por Frin- 
ciKo Dias de Vargas — ^arago^a 1681. 

Relapdo do que aeonteceu ao marque» de Sanla^Crux, general da ar- 
mada, qae Filippe ii mandon aos Afores conlra a de D. Antonio, prior do Grato 
( Mt$. na livrana do marqoes de Santa-Croi ). 

Relapóee (ires) da batalha naval dada centra a frota de D. Antonio 
(Ibid). 

La Victoria que tuuo don Aluaro Bapd Marqa df Sdcta Cru* contro 
Felipe Stroato en la ytla de S. Miguel a 26d'Jul%o de 4589. Cópuesta 
por Pablo de gumiel naturai de Cuenca. — E nm poema em lete cantos em 
oitava rima. Tudo indica qne foi impresso em Lisboa, onde o originai foi revisto 
e licenceado para a impressfto em novembro 1583. NIo o vimos ainda notado 
em nenboma bibliograpbia. proprio Nieolio Antonio, comò le ve na siu Bi- 
blioteca Hispanica, nào a conliecea. Até hoje nào sabemos onde esista ontro 
exempiar aenào o qne possnimos. 

eocedido d Armada de S. Mageetade, de que he Capitdo goral o mar- 
quez de Santa Cru%, na batalha que deu d Armada que tra»ia Dom An- 
tonio nae ylhae do» Apore». ( Impresso). Eslàna bibliotheca resi d'Ajuda. 

Soceeo de la Jornada y Conquieta de la Ma de la Terzera, y de las de- 
mas Ulas de los Axores. qne biio el ili.** sfir. Don Alvaro Basan, marques de 
Santa («ras, capitan general de So Maaestad, y de los euemigos qae svia en la 
dicba Isla. fkiertes, srtilleria, y Armada francesa, y portuguesa, y del sino de 
la ciodad de Angra. (Mss. da Libi, real de Madrid, est. (i. n.* 51, f. 483. — 
Pnblicou-se parte no Pabellon Bepaflol, 6 diccionario historico descrìptìvo de 
las batallas, por D. Ignacio Calonge y Perei, verb. A»oree. Madrid 1855 ). 

Carta de Don Alvaro Ba%an, primero Marquet de Santa Cru* . . . 
para el ili.** Don Rodrigo de Castro, Cardinal anobispo,de Sevilla, quando ri 
afio de 1583 expnfid la Isla Tercera con vencimiento de los franceees qoe en ella 
avia de presidio con los rebeldes porlugueses. ( Mas. ibid. est. J, n.* 51.) 

Belacào do eucceuo dae Armada* tobre ae Terceirae [Uu. ibid). 

Rela^ da armada que te detpaehou de Litboa para as ilhas dos Acores, 
sendo general o marqoes de Santa-Crui iMt*. na livraria do marquez de Santa- 
Cras) 

Relafdet (dnas) da viagem e eonquitta da ilha Terceira. e das nàos e 
gente que foram a ella (Ibid.) Cita-as o Quadro elementar n. 488 - H9. 

Detcription de lat cotat tuecedidat en tot reUiot de Portugal con 

la eonquitta de la Torcerà y lat demat itlae, pur Diogo de Qiieipo de Soc»- 
mavor. fifts. da bibl. real de Madrid, d'onde vein copia para a da Academia 
rea! das scìencias de Lisboa, gab. v. 97. 7 ). 

Corpo Chronologieo, no Archivo naeional da Torre do Tombo, p. i, m. i, 
d. 5: m. 119. d. i ; m. 111, d. 98; d. 91 ; p. ii, n. 9 4. d. 174. 

Cince librot de Antonio de Herrera de la hittoria de Portugal, y con- 
quitta de lat Itlat de lot Aporet, en tot aHot de 1S82 y i5SS -> Madrid 
1591. 

Cemenfario en breve compendio de diiciplina militar, en qoe se escrìve 
la Joniada de las isias de los Asores por Christobal Moqoera de Kigneroa (qne 
era auditor goral da gente de guerra do marquez de Santa-Crus) — Madrid 
1596. ( Apontamentot de Perreira Gordo, e Catalogue of the valuable li- 
brary ofthe late Lord Stuard 1855). 

The Hittorie of the uniting of the kingdom of Portugail to the crowne 
of Cattili : containing the i«st «arres o( the Portngals against the moores 
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Em prìDci^iM de IfiSi està D. AdIodìo em Paris. 
Padecéra grande doen^; chiara à tremendo estado 
de miseria. Passàra às vezes sem mais aiimeoto que 
pio e agoa: ù&a era raro que os criidos ndo tìves- 
vem que coiner até quatro dias coosecutivos, seodo- 
Ihe tao fieis que nem aiurmuravam. E apesar de ludo 
D. Antooio recusàra olTerta de grande somma de di- 
abeiro, e pagamento de todas suas dividas, feita pelo 
rei de Hespanha, para que cedesse das suas preten- 
fées a coroa portugueza. Eduardo Prynn, que ao 
pretendente chama seu rei, escrevendo de Paris em 
s8 de retereiro d'esse anno, ao ministro de Ingla- 
terra sir Francis Walsingham, (•) é quem depOe 
isto no tribunal da bistorìa; ao passo que pelo mes- 



mo tempo, e mais d'urna vez o embaìxador de In- 
glaterra sir Edward Stafford, conrcrencia com elle e 
cooi Catharìna de Medicis a respeilo dos seus nego- 
cios. t, ainda àcerca d'elles que Stafford em 9 de fe- 
vereiro e 24 d'abril escreve ao jà nomeado sir Fran- 
cis Walsingham, e à rainha Isabel. [ * J 

Desde que regressara da ilba Terceira residira o 
prior n'uma casa de campo na aldeia de Rnel, cerca 
de Paris. As crìticas circunstancias em que caira ex- 
plicam a necessidade d'este isolamento, em qne vi- 
vja com seus dois fìlhos naturacs D. Hanoel e D. 
Christovao. Aìnda là estavam em 1581, em aue D. 
Antonio coliocou nos alìcerces a primeira peara da 
egreja da jiJdeia, (*] corno até 1793 o attestava urna 



lo moiiifll, u Afriu re 



in!^rìpc9o no segundo pilar da nave esquerda, a 
qual, èntre outrits cuusas commemorava que tam- 



"■ira, dcpoùfM it prritu et-rti D. S 



IO de Htrr«ra. 9.' pcrtc. i 



f° la JeroBiDa Emiluna d'Andnde, di Tùftjrajihìa ia iJhd Ttrciira, u, 

Nedcaiii i» lucttéido na [Iha it Som JHfMl tn^ govcrtudw n'rtla 
Ginpoio Vu CatUnhB, Com a À^maia Rtat it IniMcrra. Central Hb- 
•mtiiBtrmCim^deSueiia. Anna IMI — Uiboi <3B7 

tutti 4tH.it Lanirta* ans Acartt. { Mi: U IhM. mc. <• Pirii. ftnit 

*>aittri. od.agt. 

Itìira laOtnttnt Itt rtlaHmu iiciiiuc l'til patte mix ilio Ttrctru 

f^^im 4> 0. AntiiiM pfwnr da Cntu. <Xu. ita Aod. mi ilu u. de 



beni os' dois fìlhos do principe exilado tinham tornado 
parte n'auuetla ceremonia. D'cssas memorias so o es- 
cudo esculpido, que contìnha as armas dos tres prin- 
cipes escapou intacto, e d'elle ha desenho no livro que 
J. Jacquin,, e Jos. Duesberg, publicaram em ISJS, 
jntitulado Bwl. le Chàteau de liicheìieu, eie. {^) 

(Continua). 



■I Cifultre. CiiUJ«fi> IH. 



!ot D. Antonio i de nome, uvih rei de PortBjil ; t mi 
briilinlo, eiUnitocm RkI em ISSI, Ite taatinm 
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VUGENS. 

UPLOEA(d» MA ABBICA CINTA Ai. ^ 

Herodoto refere qne alnns mancebos do po\o dos 
nasam6e8 na Syrie, impeUidos por seu espirilo aven- 
tvreiro, arriscaram-^ a penetrar no interior da Afrìcai 
e qve Atfois de terem atravessado um vasto paiz pò- 
Toado unicameate de feras, cbegaram a urna regièo 
faladosa habitada de homens de peqaeoa estatura, 
Aeffros, banhada por um rio em que abundam ero* 
coaillos. e coberta de arrores froetiferas. Foi egual- 
mente aa Syrte, tomada o golfo de Sidra, qua por* 
tiram os exploradores que, de 1850 a 1855, percor- 
reram a Àfrica centrai em todos os sentidos, esciare- 
cerido e desenvolvendo as yagas noticias do historia- 
dor grego. Entre este e aquelles, no largo periodo 
de vinte e tres seculos que os separam, os conheci- 
mentos relativos a Africa centrai nào se haviam en- 
riqoecido de no^es multo ìmporlantes, nem sobre 
tudo muilo positivas ale ao tempo de Denbam e de 
Clapperton. infatigavel viajante arabe da edade 
meaia Ibn-Batuta, e depois d elle Leào o Africano, 
seguiram o corso do Niger, visitaram tambem Tum- 
buctu, souberam que o interior da Nigricia é occupan- 
do por um grande mar, mas nada de certo resulta 
das suas narra^Oès. Os in^lezes decidiram-se entào a 
penetrar no interior da Africa, e a levantar pelas suas 
màos véo em que està regiào parecia estar eavolta. 
A expedigio de Denbam, Oudoey e Clapperton,- de 
1822 a 1824, leve por consequencias precisar a si- 
tuacSo e extensdo do lago Tsad ou Tchad e dos seus 
afflùentes, estabelecer algumas rela^es corno Bor- 
nu, paiz banhado por este mar interior, tornar (Xh 
nhecido na Europa o nome de varios outros estados, 
a maior parte nào explorados, offerecer novas e ines- 
peradas revela^òes sobre a popula^io, costames, es- 
tado social dos paizes africanos, em &m fazer nascer 
a esperan^a de aue talvez nào fosse impossivel abrir, 
com as tribus d està remota parte do mundo, rela- 
0es de commercio. A fim de verificar as asser^es 
e completar os factos averignados por estes explora- 
dores, o governo inglez decidiu em 18i9 a partida 
de uma nova expedicào, e foi a està empreza, exe- 
cutada com uma coragem e perseveranza soperiores 
a todos OS eìogios, que Richardsoa, Barth, Overwejg 
e Vogel tiveram, com varia fortnna, a gloria de li- 
gar OS seus nomes. Richardson tornàra-se conhecido 
por uma viagem realisada com o mais feliz exito, 
em 1846 e 1847, de Murzuk, capital do Fezzan, aos 
oasis de Ghat e de Ghadames no deserto. Barth, nm 
dos iovens erudilos mais distinctos da Allemanha, 
familiarisara-se com a vida nomade, percorrendo o 
litoral do Mediterraneo e do Mar Ne^ro; vi véra com 
as caravanas, fallàra o arabe, estudara a lingua be- 
rebere: nào podia pois estar mais bem preparado 

Gra a viagem que la emprebender. Overweg, geo- 
jo e naturalista allemào, nào tivera ainda occasiào 
de adquirir experiencia das regiòes da Africa, mas 
achava-se animado de juvenil enthusiasmo. Vogel, 
esse, allemào tambem corno os dois ullimos, era om 
astronomo e um physico de vinte e dois annos. Ao 
principio nào fez parte da missào, e so partiu quando 
a morte de Ricbardson, em 1851, abriu o primeiro 
vacuo nas fileiras da pequena expedi^o. 

D'estes anatro viajantes nm so sobreviven; foi 
Barth: so elle leve a felicidade de voltar a Europa, 
de tornar a ver patria e familia, de trazer, intactos e 
completos, os thesouros de sciencia que bavia reuni- 
do, de apresentar aos homens intelligentes e inslrui- 

( ' ) Ette, e OS triigM qae se Ibe hio de Mjiiir» reUiivos te exploncOes re- 
eeoiei effeeliiidei.iu Afiriea, slo exlnhidoa de wd exeelleate trabilhe publieedo 
fot U. Alfredo Jaeobe na /Umm dee Deux M&ndei, Joolw 1858. 



dos da Europa, que durante cinco annos tiveram os 
olhos fitos com soliicitode nas regiOes que elle ex- 
plorava, a ampia colheita que iìzera. oiarìo de Ri- 
chardson foi publicado, mas é apenas «m docnnento 
incompleto, pois oue o auctor morreu a meio carni- 
nho. As nolas de Overweg, para serem coordeoadas 
e aproveitadas, careciam da lima que o auctor, sur- 
prenendido pela morte, Ihe nào podera applicar. Vo- 
gel, esse noore mancebo a quem o clima navia pou- 
pado, succu{nbiu muito provavelmenle aos golpes de 
aigum feroE selvagem. Poderemos alimentar alguroa 
esperanca de qne elle ainda venha a appareoery Sai- 
vaiHse-èào ao menos os seus apontamenlos, legado 
precioso de scienda e de valor? Nào ha ninguera que 
possa dìzer. Todavia, debaixo do ponto de vista 
especial da nossa curiosidade, nào temos que quei- 
xar-nos; o que Barth refere é bastante para nos sur- 
prehender e instruir; archeologia, ethnologia, des- 
cobrimentos geographicos, descrippdes pittorescas, 
as mais variadas informaciOes estào derramadas na 
relacào de sua viagem. [^ ) 

Da multidào de factos que està obra abrange, e 
dos paizes de aue trata^ procuraremos nós, eili ulte- 
riores artigos, clar uma idèa quanto ser possa exacta. 

( Continua). 



FESTEJOS EM EVORA EM 1706. 

Posto que o reinado de D. Pedro n nào seja dos 
mais notaveis na nossa historia por beneficios feitos 
ao paiz, nào deixa com tudo de recordar alguns acon- 
leoimentos, que mostraram, que, apesar da nossa de- 
cadencta, ainda os brios militares eram os de outras 
epocbas mais ditosas. A parte que D. Pedro tomou 
na guerra coutra Hespanna, nào diremos se pruden- 
te, ott imprudentemente, deu occasiào de gloria as 
nossas armas, comò o testificam a tomada de Va- 
len^, Albuquerque, Alcantara, Coria, Placencìa, 
Gudad-Rodrigo e Salamanca. 

No anno ce 1706, em que tiveram logar estes 
acontecimentos, succeden tambem melhorar quasi 
milagrosamente o infante D. Manoel que estiverà 
com doen^ mni perigosa, e ehegarem a Lisboa as 
nàos da India, com ricas presas feitas aos arabes, a 
quem tinham tornado alguns navios, e com curo das 
minas do Brasi!, de ha pouco descobertas. 

Tao felizes acontecimentos nào podiam deixar de 
ser festeiados mais ou menos. A cidade de Evora 
foi uma aas que deram maiores demonstracòes de re- 
gozijo, e sào esses festejos, de que nós prelendemos 
dar noticia, pois nos mostram o gosto que n'aquella 
epocha presidia a taes divertimentos. 

Comecàra no l."" dia de junho a trezena de Santo 
Antonio em varias egrejas, e com maior esplendor 
no convento dos capuchos, de que o Santo era pa- 
trono. 

Propagando-se no dia 2 as noticias das melhoras 
do infante D. Manoel, da restauralo de Barcelona, 
da conquista de Ciudad-Rodrìgo e da chegada das 
nàos da India, o senado determinou uma corrida de 
touros para aquella tarde, fecbando-se a prafa coro 
palanques e trincheiras, e adornando-se as janellas 
de ricas e variadas arroa^òes. A concorrencia foi nn- 
merosa, abrilhantada com a harmonia das musicas. 
Os touros ibram bravos, e os toureiros destros, sem 
dissabor de desastres, nem desordens, fortuna que 
se repetiu em todo^ os outros dias. 

No dia 3 cekbrou-se a festividade do Corpo de 
Dens com o maior Inzimento e deoencia; e n'essa 

( > ) Traveli and discwerie* in N&rth and Central Aftica, bémg m 
i&umal of an esepeditUm undtrtaken in tke Mtart M49 - 1855. I^a- 

doD. i857. 
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maiilil se confirmaram as novas, qae corriam desde 
a vespera. Logo o arcebispo D. Simdo da Gama de- 
termiooQ que no domingo se fizesse lima procissdo 
en «cgfta de gra^as, concorrendo generosamente para 
a sua execncào e das mais festas. 

Ou^nos agora orna testimnnha ocular d'estes fol- 
goedos. 

Sexta feira 4 de junbo procnrou o nobilissimo se- 
nado attgmentar as festas, sondo a propor^ào das 
felicidades, quanto podia penuittir^se no brevissimo 
tempo, em que se executassem sem interromper-se: 
■a tarde d'aquelie dia bouve segundo de tonros, 
acrescentando-se o divertimento de danpas e masca- 
ras, qoe com agradaveis inven^Oes occuparam o tem«- 
pò, em quanto nSo sairam ferocissimos touros, a quem 
nem a niria de alguns fogos artificiaes, nem a bra- 
veza dos cies de ma domaram o naturai fnror, que 
conservam aquelles brutos, principalmente na visi- 
nhan^ do ardente clima; em que nasceram. 

Na tarde do sabbado 6 de junho bouve na praca 
festas de cavallo, em que mostrou Evora e o sen 
termo, aue nio eram nienos destros, que robustos 
OS seus nabitadores, que com rouito luzimento for- 
maram escaramucas, correram alcanzias, e Kzeram 
outros primorosos exercicios. 

Domingo 6 a tarde comecou a procissào de gracas, 
explicando a causa, com que se rendiam a Deus', as 
figuras^ allegorrcas da Victoria em um artificioso car- 
ro, adornado de trophéos, e a iì^ra rìquissiroamente 
vestida, e com as costumadas insignias de palma e 
k>uro; seguida pela Felicidade, pela Fidelidade e 
pela Liberdade, todas tres montadas em generosos 
cavallos, tfio opulentamente vestidas, e com aIjusOes 
tao proprias ao assumptò das festas, que merecerianì 
particQiar descrip(!do. Continuava sem interromper- 
se a procissào, scguindo as anatro figuras diversas 
ebem eompostas dan^s; e aepois de passarem to- 
dos OS officios mechanicos com as suas bandeiras, 
prìncipiaram as con,frarias, as religiOes, e mais eccle- 
siasticos, procurando todosacompetencia, em dezoito 
andores, exceder quanto o artihcio e a riaueza en- 
eerram de primoroso e magniHco: alguns navia to- 
dos de prata de custosa e excellente fabrica. reve- 
rendo cabido acompanbava o palio, debaixo do qual 
levava o dedo, Chnstovào de Chaves de Abreu Corte 
ReaU a insigne reliquia do santo espinho da coroa 
de Christo, que ha de dar a d'este reino, comò tem 
promettido, eternas felicidades, sondo urna das que 
mais ennobrecem o famoso sanctuario da snroptuosa 
metropole eborense. Quiz o illustrissimo senbor ar- 
cebispo com a sua devo^ào fazer mais soiemne esse 
acto, acompanhando a procissào em lodo o seu largo 
giro; e a musica da capella da Sé mostrou a sua 
destreza e harmonia n'esta e nas outras func^Oes. À 
noite come^ram as tres de luminarìas, supprindo 
com as suas luzes a ausencia do dia; e com as salvas 
da artilberia e mosquetaria, repiques e instrumen- 
tos rompendo o silencio da noite. 

Segunda feira 7 do mez se repetiram de tarde as 
festas de cavallo, ainda mais numerosa^ e luzidas, e 
sempre com variedade e disposicào, para que de todo 
satisfìzessem a definigào da formosura; e de noite 
houve as mesmas luminarias e salvas. 

Torca feira 8 de junho, dia felicissimo para Evora, 
pois n*elle triumphou o valor portuguez de D. Joio 
de Austria no campo do Àmeixial, de que foi conse- 
quencia feliz a sua restauracào, continuou e nobilis- 
simo senado a festa dos touros, e corno se deu per- 
missào aos mascaras,. para que se augmentassem, fo- 
ram mais de quatrocentos os que entraram na pira- 
ta; e sem sebarerem communicado, foram tao difle- 
rentes os caprichos com que se vestiram, que to- 
dos se diversifìcaram ; alguns formaram companhias 
com cargas, e outros manejos militares; outros coro 



dan$as com diversos instrumentos, outros oom dìs- 
crif^ào e varias poesias uniaro o estyto jocoserio con» 
festivo e deeoroso; outros em firn conduziam na- 
cbinas, de quo a mais di^na de reparo foi a torro 
de Giraldo sem-pavor, antigo restaorador, qoe a ei-^ 
dade conserva nos seus braxòes. Os touros a aquella 
tarde nio foram inferiores aos passados, nem a noita 
menos lucida. 

Quarta feira 9 de junho se apuraram os eavallei^ 
ros pas festas, fazendo varios ensaion militares, e» 
que estdo destros e bem exereitados; o repetind^ 
outras com segunda quadriiha, que por outro {ado 
da praca cntrou a divertir com um oem disputado 
combate aoscurjosos espectadores: todos estes cavaK* 
leiros iam com mascaras, e bem podiam dar-se a co- 
nhecer, mas nSo auizeram fazer vaidade do luzimenta. 
Quinta feira 10 se clausuraram os dias de touros; 
seudo tao numeroso o concurso, e tSo exquisitas as 
mascaras, que dignamente coroou os outros dias, e 
n'este se combateu a torre de Giraldo com mais ale- 
gria, oue furor. 

Sabnado, vespera de Santo Antonio, se termhnow 
corso d*estes doze dias, ou doze signos, que o sol 
de Lisboa quiz visitar com os milagrosos raios de sua 
protec(^ào para influir a sua patria perpetuas felici- 
dades, e foi tao magnifica a resta, que nem parecev 
empenbo de teda a generosidade activa do illustris- 
simo senhor arcebispo, que à sua eusta mandou Ah 
zer carro, que descreveremos; e de toda a effica- 
cia, grandeza e boa elei^o do excellentissimo senhor 
eonde da Ericeira, governador d'aqnella praca, a que 
com snmma vigilancia tem posto em defensa: tam- 
bem concorreu o juiz de fora e proeurador da cidade 
com grande cuidado para a execucào d'este projecto. 
Apenas cerrou a noite, quando sé renovaram as io- 
miuarias, e fot tao numeroso o concurso, que .sondo 
tao grande a cidade, parece nào cabia no seu recinto. 
Pelas nove boras se viu sair do adro da Sé este bri- 
Ibante festejo, precedido por varios trombetas e ou- 
tros instrumentos, que tambem se incluiam em um 
coche, d'onde, por menos espcrados, nào eram me- 
nos bem ouvidos. A primeira figura, que appareceu 
montada (corno todas as outras em excellentes ca^ 
vallos), e acompanhada ca^a urna de dois cavallei- 
ros, bem montados e bem vestidos, cada um com 
sua tocha, representava a Portugal, vestido na fór- 
ma em que o pintam, e nas màos uro estandarte 
branco, com o escudo das armas. Seguia-se a Por^ 
tugal a Felicidade, por quem principiava a primeira 

?iiadrilba da encamisada, que era da Felicidade de 
ortugal ; a està se seguia a Abundancia com a sua 
cornucopia de flores e fructos; vinha immediata a 
Paz com seu ramo de oti^reira; logo o Commercio 
enriqueeido de pedras preciosas, e outros ihictos; a 
Gloria com coroa de reios, e uma agitia por divisa; 
a Alegria, vestida de matizos com um sol por sym- 
bolo. A cidade de Evora, que até com a sua repre* 
scDtacào illustrou o seu aflecto, vinha coroada dt 
espi^as, e no escudo as suas triumphantes armas; e 
precisamente haviam de clausurar està primeira ala 
a Eternidade com a sua serpente circolar, que tam- 
bem é timbro de Portugal, e a Victoria, qoe em Por^ 
tugal ha de unir-se com a Eternidade. 

segundo corpo, que applaudia a liberdade de 
Héspanna, principiava pela figura da Liberdade com 
as cadeias quebradas; a ella se seguia Hespanba com 
seu leào e armas; Catalunha com o seu rio Ebro, 
comò theatro dos triutnphos; Yalenca vestida de Ilo- 
res; e os seus trophéos mostra vam lògo ó Deus Marte 
luzidamente armado, e com a espada desembainhada ; 
a sua ira temperava Minerva com o seu eseudo de 
espeiho, e promettia o bom governo o Deus Mereu-- 
rio com OS seus talares e caduceu, celebrando tao 
repetidas glorias com a sua trombeta a figura da 
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Fama, que premettia ser eterna, pois se Ihe seffuia 
a Uniào, jà enla^ada a cadeia, e coroada de perolas; 
cerrando està segunda ala a Felicidade com os sym- 
bolos que se Ihe attrìbuem, e todas, comò dissemos, 
acompanhadas dos cavalleiros, que levavam as to- 
cbas, a qaem a noite respeitou, pois nem os ventos 
se atreveram a diminuir o luzimeuto da festa. 

Todo este apparato servia sómeute de acompanhar 
0' vistoso carro, que artificiosamente imitava a fór- 
ma de uma nao, e até parece que a igualava na 
grandeza; pois sendo muito largas as ruas de Evora, 
08 seus arcos muito levantados, e por ser em uma 
planlcie muito facii a serventia, roram muitas as 
partes por onde nào coube està grande machina. 

Foi, corno jà insinuàinos, a direc^ào e a despeza 
disposta pelo illustrissimo senhor arcebispo, que 
achou em a sua opulenta casa todo quanto precioso 
movel podia ennobrecer aquelle terrestre baixel. Na 
popa se viam tres brilhantes pharoes cristallinos^ 
outro na proa: aquella com taiha levantada mostrava 
mais preciosas, que as pinturas as riquissimas al- 
faias, que sobre seda branca haviam bordado nào so 
curo e a seda artificiosamente obrada na Asia, 
mas a arte mais polida da Europa; e se uniram jus- 
lamente as duas mais nobres partes do mundo em 
debutar as armas da illustre familia dos Gamas; cujo 
heroe se fez em ambas tao celebre. Em vafios com- 
partimentos, seguindo a mesma fórma do navìo, se 
espalhavam os adornos, e cada um se fazia senhor 
da prìmeira attencào, que o reparava: as rodas se 
encobriam, e os seis brutos, que o conduziam se dis- 
far^ram de tal sorte, aue sem fingimento poetico, 
ou translagào se podia dizer, que era o carro de Ne- 
ptuno, tirado por cavallos marinhos, ignorando-se 

Juando corria, qu quando nayegava; mas nào era 
edicado ao deus das aguas, sendo a Harmonia, que 
com suave admira^do primeiro suspendia os olhos, 
que OS ouvidos; observando no galhardo trage a pro- 
porlo de que se compOe, e nos discretos symbolos 
a propriedade de que se anima. Presidia està figura 
no superior legar da popa, e nos dois lados se viam 
as fiffuras do Applauso e da Admira^do, està con- 
templando aue calava em um espeiho, aquelle con- 
vidando a toaos a que o imitassem assim nos afle- 
ctos, comò no siiencio, que nas grandes ac^òes é o 
mais decoroso idioma da admiraydo. Se alguns cla- 
mores menos obedientes rompiam o seu preceito, ao 
mesmo tempo Ihe occupava a vista uma luzidissima 
mascara, toda com vestìdos proprios, e novameute 
accommodados ao assumpto, sobre a mesma cor can- 
dida, real^da com o ouro e os matizes com as luzes 
de seis tochas inextin^uiveis aos maiores impulsos 
do vento; e a mesma riqueza se observava nos que 
conduziam o carro. Porém dentro d'elle acharam os 
entendimentos e as suspensOes superiores motivos, 
jà nos muitos e bem tocados instrumentos, jà nas 
ajustadas e sonoras vozes, escolhìdas entre infinitas 
pelas melhores, com letras mui proprias. Por todas 
as ruas da cida*de, que o permittiraro, andou a en- 
camisada, conservando inalteraveimente as mesmas 
distancias, e seguida de muitos cavalleiros e innu- 
mera vel povo; .repetiam-^e as harmoniosas letras, 
principalmente nas partes em que parava o carro, 
que foram as mais notaveis; d'onde sem a inquieta- 
mmo do movimento, e sem que as vozes, nem a mu- 
sica se perturbasse, levava após si embebidas as 
atten^òes; durando até as tres noras da madrugada, 
em que se recolheu todo este digno emprego do bem 
nascido desvelo. 

Assim terminaram as brilhantes feslas da antiga 
cidade de Evora, em que os seus moradores deram 
provas do seu gosto. 



CEREHONIAL QUE SE OBSERVAVA PARA PAZEE A CAMA 

DO REI BENRIQUE Vili. 

1 .^ Irà um pagem, com uma tocha na mfto, à guar- 
da-roupa da cama do rei, d'onde mandarà trazer 
para o quarto de dormir todos os objectos necessa- 
rios para fazer a cama. Sera feita a cama por qua- 
tro porteiros da camara sob as ordens de um sentil- 
homem. paeem conservar-se-ha com a tocna aos 
pés do 'leito. Os criados da guarda-roupa desdobra- 
rào sobre um panno branco os len^oes e cobertores 
no espago que medeia entre o pagem e os pés da 
cama; de cada lado do leito estarào tres, ou pelo me- 
nos dois porteiros, a quem o gentil-homem ordenarà 
que devem fazer. A um mandarà ^ue revolva a pa- 
Iha com a sua espada para se certificar que alli nada 
existe perigoso; a outro que deite sobre o xergào o 
coixdo de pennas; e ao terceiro que se estenda so- 
bre coixdo, para vèr se està bem collocado. Entào 
todos junlos hào de mèxer este colxào, e sobre elle 
por travesseiro, mas sem assienalar o logar em que 
deve ficar. Depois, tornando das mdos aos criados 
da guarda-roupa uma coberta de fustfto, segural-a- 
hào pelas qhatro pontas, em quanto o gentil-homem 
Ihes nào disser, comò a devem estender sobre o col- 
xào. Por cima d'està coberta pOe-se o primeiro lea- 
gol, que se revira nas extremtdades entre o xergio 
e colxào. segundo recebe-se, e colioòa-se da 
mesma fórma. Por cima estender-se-ha outra coberta 
de fustào, e tantos cobertores quantos o rei desejar, 
e além d'isto uma colxa sobre a qual se dobrara a 
exlremidade do lengol de cima do lado da cabeceirà. 
Os travesseiro» collocam-se no logar proprio, cober- 
tos com lengol de baixo. Entào dois dos porteiros 
farào uma cruz sobre a cama, e beijarào o logar em 
que tiverem tocado. 

2.® Cada um d'estes porà uma estatua de anjo em 
pé em torno do leito; depois correrào as cortìnas. 

3.® Um. espudeiro suspenderà a espada do rei na 
cabeceirà do leito. 

i.^ Outro escudeiro deixarà um pagem de con- 
fian^ de guarda ao leito com uma tocha accesa, até 
à bora que aprouver ao rei deitar-se. 

6.*^ Em quanto se fizer a cama irà um criado bus- 
car um pào, um pichel de cerveia e outro de vinho 
para as pessoas empregadas em fazer a cama do rei. 

6.^ gentil-homem prohibirà que se ponha prato, 
ou outro qualouer objeclo sobre a cama do rei, para 
nào sujar a colxa rica, que a cobre. Egual pronibi- 
cào se farà de limpar as màos às tapessarias d'està 
camara, onde o rei principalmente se demora. 

ENIGMA. 
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leil«Kui4-Alhac« 



KanA ou Ghanat, cidade mui importaole da Nigri- 
ria, capitar do estado de Haoussa, na Africa centrai, 
^à sìtuada no meio de reracissimos campos, a 150 
lilouietros (30 legoas portugiiezas ) ao SE. de Cache- 
na, em if latitude norie e 7" loogitude éste. 

KanA é fechada por ama especìe de linha de cir- 
cunvalla^So, uà qual se abrem ouioze cancellOeg ou 
portas de madeira; aquella liana tem hid circuito 
nio inferior a ciuco legoas ( SS kilometros ). 

A populapio permauente livre aoda por 30:000 
almas, ou pouco mais, e o uumero dos escravos nao 
i iarerior a i:000 : de Janeiro a abrìi, porém, epo- 
cha eoi que se rpunem allì as caravanas de differen- 
tes IMQtos da Africa, a populafio ascende ao dObro 
da cifra que iodicànios. 

Em KanA as casas tem todas um so andar, e s3o 
robertas de eirados; é rara aquella em aue nSo ha 
Srandes pateos rectangulares cingidos ae paredcs 
tnui baiias, e por consequencia facilmente devassa- 
^eis. N3o faltam tambem cabanas circulares, conio 
Bsqoe se encontram nas povoapOes de ncgros ; eètas, 
nuno pòde suppor-se, sSo lerreas, e com lectos en- 
naairados de palha. 

A principal industria de Kand consiste na tecela- 



gem do algodSo e na tinturaria. A éxportat^o que 
d'està cidade se faz de tecidos de algodao diz Bartb 
que equivale à carga de trezentos carrielos por anno. 
Fazeni-se tambem na mesma cidade excelleotes ar- 
tefactos de couro, saccos de fórma elegante, e san- 
dalias, que egualmente se ex|H)rtam em larga escala. 
trafìco de escravos é activissimo em KanA, corno 
em quasi todas as grandes e pequenas povoafAes do 
interior da Africa. 

govcrnador de KanA é um dos mais poderosos 
regulos sujeitos ao soberano de Sokoto; nSo tem au- 
cloridade absoluta, podendo appel)ar-se para o So- 
koto das suas delibera^Oes ; mas similhante recurso 
é, para assim dizer^ illusorio, attendendo a difficul- 
dade das communica^es e ao caracler d'aquelles 

POVOB, 

Os campos que circundam KanA, além de ferleis, 
sSo solTrìvelmente cultìvados ; e, ao revez do que se 
observa em outias cidades e grandes povuados afri- 
canos, nota-fle alli sempre multo movimento, anima- 
tao, actividade, vida; nSo sendo de certo estas cir- 
cunstancias as ijue tomam KanA menns notavel, 
n'uma regido onde a indolencìa e a crapula sfio as 
caraclerislicas feifOes popuinres. 
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VIAGENS. 

EXPLORAgÒES NA AFRICA GETSTRAL. 

(Gonlinnacio). 



Nos ultimos dias de dezembro de 18i9, Barth e 
Overweg, precedendo na Africa Richardson, que pou- 
co tempo depois todavia se Ihes reuoiu tambem, acha- 
vam-se em Tunis, d'onde, concluidos algans prepa- 
rativos, partiram a 30 do roesmo mez. 

Nao ha nada tao triste corno o estado de Tunis. 
Ndo que a natureza Ihe negasse inteiraipente seus 
dons; bem pelo contrario, urna luxuosa vegetacào alli 
ostenta muitas vezes a sua magnificencia, e os roma- 
nos là deixarani vestigios do seu poder e grandeza; 
naas o esplendor da natureza e os monuinentos do 
passado so servem para tornar mais afflictìvo o con- 
traste da miseria presente: pouca ou nenhuma indus- 
tria, al^umas mesquinhas habitagOes, urna popula^o 
pobrìssima, vejetando sobojugo dossoldados do bey! 
Espanta qudo pouco tem aproveitado aos estados mu- 
sufmanos do iitoral do Mediterraneo a proximidade 
dos europeus, e o contacio do mar que banha os pai- 
zes mais civilisados do muado. 

Em Tripoli, aonde os nossos viajantes cbegaram 
depois de urna fiavega{;§o de algans dias e de urna 
viagem por terra, ndo isentas de rìscos, foi mister 
esperar um mez Richardson, demorado pelos oitimos 
preparatorios da expedi^So. Este mez empregaram-no 
OS iasoffridos via|<tiities em excursòes em torno da ci- 
dade. I>irtgiia»-«e primeiro para o sudoeste, a deze- 
seìs oa Gemito mmàs ingtezas, através de um paiz 
arido e amento^ eortada de tufos de verdura, até a 
cordittieini et voitaalias 4e )ebel-Yefren e do Ghu- 
rian; de tenpos a l^npos alli se desencadeiam tem- 
pei^des Airiosas, qae afarem, n'esse solo pedregoso, 
pn^faadte baimaoas, d'amde volumosas torreates de 
agoa sa iNta|MMi «a nar. 

E^ féi, t habitado fw beflìcosos noatanhezes 
^rabes e beiftoies ^ que soffren impacieates a op- 
pressia das soldados turcos do 1)ey, e cujas povoa- 
^es, eri^ldas nafi fiildas das montànhas, escondidas 

Ì^elas ravinas, muitas vezes devastadas, s9o sempre 
òcos de rebellido. Ainda alli existem monumentos 
do tempo dos Antoninos. castello de Ghurian, que 
é pra^a forte, està assente em montanbas penbasco- 
sas; em tórno, dispersas em sitios pìttorescos, no 
meio de planta^òes de figueiras, de amendoeiras, de 
vìnhas,^ de arvores proprias do paiz, véem-se as ha- 
bita^es «ublerianeas, que servem de refugio aos ju- 
deus e berebcres, que alli vivem no melbor acdrdo 
desde iempos immemoriaes. 

'Para o lado de lèste encontra-se um monumento 
de singular architectura, que nào se póde attribuir 
nem aos arabes nem aos romanos: sobre uma base 
commum erguem-se doÌ3 pilares quadrangulares da 
altura de dez pés^ um ,pouco incUnados «um para o 
outro, e sobre os guaes està atravessada uma pedi:a 
massica do comprimento de sois pés e seis poilega- 
das; outras pedras, de dilTerenles fórmas e diroen- 
sOes, estào espalbadas cérca do monumento princi- 
pal, que òRerece notavel analogia com os nossos mo- 
numentos celticos. Segundo todos os indicios, estas 
construc(6es devem a sua origem a crencas religia- 
sas, e indicam, ou a extensdo enorme de uma das 
antigas fomilias do globo, ou taivezsómenle a exis- 
tencia entre povos diversos d'uma religiào simples e 
uniforme na «xpressao das suas crencas primilivas. 
Em alguns percebe-se trabaiho artistico.; ioram màos 
romanas que mais tarde ornaram de escuipturas o 
seu estilo tosco e grosseiro. Mais longe, à Leira de 
uma barroca, erguem-se columnas do mais puro jo- 



onde se abria um valle, os grandes personagens ro- 
manos compraziam-se em edificar monumentos fune- 
rarios ; o mais notavel pelas dimensOes é o que cha- 
mam Kasr-Doga, que nào tem menos de quarenla e 
sete pés de comprido sobre trinta e um de largo; os 
arabes o converteram outr'ora em castello. Lebda, 
a antiga e illustre Leptis, dista poucas jornadas d'es- 
te ponto, e d'alli os viajantes, seguindo o litoral, vol- 
taram a Tripoli. 

Enlretanto tinham chegado de Inglaterra os ins- 
trumentos, precedendo as armas, os presentes des- 
tinados aos soberanos e aos chefes das tribus, e o res- 
to do material, no qual se comprehendia um barco 
de ferro pr()prio para navegar no Tsad. Munidos de 
tendas feitas de maneira aue podiam resistir à vio- 
lencia dos ventos, e forradas interiormente para at- 
tenuar OS raios do sol, Barth e Overweg, a guem de- 
pois se juntou Richardson, adoptaram definitivamente 
a direcgào do sul, e nos prìmeiros dias de abrii, mon- 
tadps em camelos, e em companhia de dois criados 
e dos conductores das bestas de carga, tomaram o 
camìabo que oostamam se^ir as caravanas para o 
Fezzan, paiz sìtuado ao meio-dia de Tripoli, e qua 
é um dos grandes oasis que se encontram no deserto. 

Pianicies ropheas ou caicareas, cortadas de monta- 
nbas areiosas, na^ quaes as chuvas abrìram largas 
barrocas, a que ehamam wadis; cordilheiras abati- 
das, d onde se erguem cabecos de fórmas extrava- 
gantes, um aspecto geral de desolalo; depois, de 
espaco a espaco, um fresco valle, um sitio alpestre 
de peregrina formosura; onde o solo é argiloso e dìo 
deìxa filtrar a agua, um verdejante oaais con sua 
agradavel perspeciiva de palmeiras, de canpos de 
cevada e de Ingo, tal é deserta, e vM «na pia- 
nura uniforme, comò tanlos asorSaa tm • nprcaeft- 
tar. Penetraado pelo aorte saBe-se seape; e ponles 
ha no centro de Sahara qiK se ackan adais aaii pés 
sobre o nivel do mar. Na paite felli 4e Savdan, o 
solo deprirae-se para se levaatar depeir Aoraaeste, 
mas nào em oma vasta dhi, fleafia b'mmi «Mtthci- 
ra de elevadas montanliai paiallfla a K^ba éo e«a- 
dor a que està proxima, e par ileixaz da qua) a Afri- 
ca esconde os aerradeiros e menos penetraveis mys- 
terios que com tantas difficuldades Ihe arranca um 
a um a curiosidade europea. pequeno oasis de 
Mizda, primeiro que encontraram os viajantes, foi 
grande e florescente; deixaram porém arruinar os 
seus poc;os, e vae perdendo vegetacdo e vida. Barth 
suppòe que este é o Musti-Komé orientai de Ptolo- 
meu: os romanos, os arabes, os proprios christàos 
alli deixaram viostigios do seu poder. Quem foi a igno- 
rado apostolo que veiu pregar a està remota par4e 
do deseMo? o archi tecto desGOoJbecido qae edificou 
em .urna ponta de rochedo a egreja ou <o conveuto de 



aue aiada se véem as niinas? So aos pódem respoa- 
(ter as abobadas aluidas^ osarcos, as capiteis, ciijos 
desenhos sìngulares dào .oonUudo uma idèa dos ca- 
piteis romanos. lEsla egreia, ou antes esXe jno&teiro, 
tem tres naves, -e dois anuares, sondo a superior di- 
vidido em <;eUas, ocGupaBdo o edificio um .quadrado 
de quareata e tres pés por .cada. face. Barth faz re- 
montar a sua origejofi ao seculo xn. 

Continuando a avanzar ao deaeria, eacontra-se um 
bello sepulchro e uma tocre, monumealos solitarios 
da grandeza romana. Depois, penetrando .ainda mais 
para o meio-dia, sucge .aos olbos maravilbados do 
viajante um dos mais bellos specimeins da arte AOti- 
ga. È um tumulo tambem. Tem iras £arpo6, descaft- 
gando em uma base de Iresdegraas de pedra, na qual 
existe um carneiro, ndo tendo imeaosae lodo de qua- 
ranta e aito pés. JKa part^ mais foraameatada, «que 
era a iachada pcincipal, io .corpo inteiìiar «oompdeHse 
de seis fileiras de pedras granaes<emmolduraaas por 



nico; onde se descobriam.a{gumas risonhas sombras, | daas columnas. Dois aoimaes faroBes, i&imilhaatas a 
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pantheras, alli se vèeiu representados, apoiando as 
garras em urna urna, e por cima estdo esculpidas sce- 
nas de caca; no friso véem-se centauros, um gallo, 
varas de cepa, e iDolduras. No corpo supèrior ha lima 
porta (ÌDgida, de magnifica execupio, rematada por 
dois ^nios sustentaado urna coroa; em um mes- 
mo nicbo estào um busto de homem e outro de mu- 
Iher; por cima cachos de uras, um friso de ordem 
jonica, e moiduras; coroaado o edificio vé-se urna py- 
raniide, a qual o tempo so mutilou as uitimas pc* 
dras. Os proprios arabes respeitaram este monumen* 
to, que, segundo assereni Barth, Bào póde contem- 
piar-se n'e^a sotklao, no dedÌTe de urna elevada 
chi, sem se sentir tornado de ama commo^o e ve* 
neracSo profandas. Mais longe eacontra-se ainda ou* 
tro sepalehro, é% propor^des menos vastas e bellas, 
mas muito omaroefitado tambem, e que mesmo na 
Italia. ou na Franca chamaria a alten^iào dos viajan- 
tes. É yerdade qne perto d'alli se levanta Ghanya, 
(][ue foi estacSo forti hcada dos romanos, comò o tes- 
timnnham tòrres, mnralhas omadas de escuipturas, 
e um portai, de excellente trabaiho, abriado ainda 
seu elegante arco scd^repBJado de uma coroa, na qnal 
està gravada a tetra: prò. apr. ill. (pnmncia Afri- 
ca iUusirù), systema gerai d'estas construcc6es e 
OS restos de urna inscrip^o mostram que nào s9o 
posteriores ao reinado de Alexandre Severo. Angus- 
to, OS Antoninos, os Severos, taes sSo as epochas em 
que a rida e a cirilisacio trasbordaram dasr ferteis 
margens de Mediterraneo até ao deserto, e em que os 
maravilhosos artistas da antiguidade, noe qnaes pa- 
rece innato o gosto das propor^es e da harmonia, 
semearam com wào prodiga primores d'arte tao ion- 
geda Italia. Ghariya està sitoada pouco mais ou me- 
nos em 30® de latitude norte, nas ratas do Hamma- 
da, reffiSo cujo nome significa campina de areias. 
Segunoo antigo costume, a entrada d'està campina 
OS peregrinos que vera do norte, e que nunca ul- 
trapassaram as narreiras do Sahara, deitam urna pe- 
dra em um monte aecumulado peios viajantes de ha 
secnios. Assim fizeram os tres europeus, e entra- 
nfaando-se n'esse Hammada areiento, sem agua e cor- 
tado de poucos wadis, chesaram a cidade, relativa- 
mente «rande, de Ederi, etfificada em sitio pittores- 
co, na laida de urna montanha, e cereada de jardins. 
Além de Janna, sitnada em un fertit oasis, e que 

Grece ser a antiga Garama de Flinio e de Strà- 
0, viram o monumento mais meridÌMial da domi- 
nando romana. Alfim. nos primeiros diasde maio 
cbegaram a Munuk, a onde, em conaemencKi da dif- 
ficuTdade de obter uma escotta, e de alcancar saWo- 
condnctos para atravessar sem risco a parte do de- 
serto que senhereiam os tawareks, so partiran por 
meado de junho. 
(Coniinùa) 



FILIPPE II E. A NOBREZA PORTCGOEZA 

CURANTE AS ST5AS PR£TENC6ES AO THROm) DE P0RTU6AL. 

(A^DluieotM d(B on iiroo inedito). 

(UiQiultiaHfM)- 

Cartas mais significatÌTas ainda ^lo as dijìgidas 
por FiKppe ii aos proprios interessados. €itaremos 
aigumas: 

A Fedro de Alcacova Carneiro. — D. Filippé, por 
eraea de De«8 rei de Hespanba, de Napoles^ Sicilia, 
Jerùsalem, etc. Magnifico e mai amado senhor. D. 
€hristOTllo de lionra »e'envimi urna carta, cem que 
itcebi mui partici:^ar «rvico e eontentamenio, por- 
rne €ontém ane desejava'ssèer, escripta com tanta 
4Ì9cricio epruaencia, corno eu espera'va que tiavia de 



ser de taes mios quando pedi que o iizesseìs: agra-* 
de(^o-vos multo o tjabalho com vos assegurar quo 
estou tSo satisfeito de vossa boa vontade, que pooeis 
estar certo hei de ter com a vossa pessoa a conta 
que mereceis. De Tata vera a 80 de marfo de 1680. 
— Eu el-rei — Gabriel de Zoyas. 

A D. Fernando de Castro. *- D. Filippe, por gra^ 
ga de Deus rei de Hespanha, etc. Magnifico a bem 
amado senhor. Muito lolguei com a vossa carta de 
5 do presente, porque tuoo o (|ue n'eHa dizeis a res- 
peito do que toca a meu servilo e ao bom successo 
do negocio da successào é mui conforme ao que sem^ 
pre esperei, e me proo^etti de vossa pessoa e paren" 
tes, porqae sendo quem sois, nlo podereis bitar ao 
vosso bom naturai, nem eu faltaréi niuica de o con- 
servar em memoria para bonrar-me e favorecer^vos 
comò mereceis; o mesmo direis a vosso pae, com 
minhas particulares recommenda^Oes. 

Do resgate de D. Diogo vosso filho ti ve o a viso 

a uè sabeis pela relacdo que se envia a D. CbristovSo 
e Moura meu embaixador, e a dtligeneia que de 
novo mandei que se fe(a para que, senfto seiouver 
acatado, se procure com a instancia necessaria, e 
porque tamben vos avisarà D. Christovdo corno vae 
cammho d'esse reino com a mesnia intendo que vós 
me avisaes: a elle me remetto. De Tatavera a 20 de 
mar^^o 1880. — Eu el-rei — Gabriel de Zayas. 

Ao arcebispo deEvora. D. Filippo, por graca de 
Deus rei de Hespanha, etc. Mui revereaooem Cliri^o 
Padre: por milito certo tenho que do bom pairto que 
Nesso Senhor bouve por bem oe dar a raioha folga- 
reis tanto quanto dizeis na vossa carta de ciuco do 
presente, porque assim o deveis a estima e« que eu 
tenho a vossa pessoa, ainda que todavia vos agrade- 
^ muito a significalo que d'islo metendes feito 
com certificar-vos que em ludo o que eu voa podér 
comprazer e dar contentamento, achareis a nmba 
vontade tao preparada corno o tendes podido eonhe- 
cer pelo passado: e seja, mui revereMO areebiapo, 
Nosso Senhor em vossa continua guarda. -^ De Ta* 
laverà a 20 de mar^ de 1580. 

Carta de Fìiippe ii a D. Duarte de Castelto Breaeo. 

D. Filippo, por graca de Deus, etc. Magnifico e 
amado senhor. Desde o tempo que residistes n'esta 
corte era por mim tao conhecida a aiTeiefio que mos- 
trastes as minhas cousas, que Udo me ha sido menos o 
tel-a oontinuado no que alli occorre tdo deveras €t^ 
mo me tem avisado D. Christovào de Mouf a meu em- 
baJxador, e e vimos agora pehi copia da capta que 
escrevestes a dez do presente, e elle vos dira a satis- 
Cicio e agradecimento que d'isso lenho: (odavia tudo 
vois quie significar eu por està, e assegnrar-vos q«e 
terei sempre com a vossa pessoa a eonta que é razdo 

Sara vos boorar e fovorecer comò o meneeeis. De 
ladrid a 85 de fcvereiro de 1888. — Eu eWrei — 
Gabriel de Zayas. ( ^ } 

A fidalguia i9ra bem inspirada a fav«r dos setis 
ìnteresses, seguindo a voz de Castella. Os Fiiippes 
pradi&alisaram as mercés aos grandes de Portugal, 
e Renhum dos nossos reis as deu maiores, nem mais 
largas. So Filippo n conoedeu os seguiuies titulos, 
a que anda anaexa a nota das nmis torpes vemagas: 
a D. Manoel de Menezes, de duque de Villa Real, 
de que era marquez; aos prìmogenitos da casa de 
Aveiro, de duqoe de Tonres-Novas; a D. Antonio de 
Castro, de conde de Monsanto ; a D. Francisco Mas- 
carenhas, de conde de Villa de Hotta, ou Santa Graz; 
a Ruv G^iif^alves da Camara, de conde de Vilia-Franr 
ca; a D. Franctsoo Manoel, de eonde de Atalayar a 
D. Fernando de Noronha, de conde de Linhares; a 
D. Fernando de Castro, de conde de Basto; a D. Fe- 
dro de Alca^ova Cameiro, de conde da Idaoha; a D. 

( * ) BibMoaifca real de Vvhid. Copia do aKhhro.4oStin«neai. 
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Daarte de Meaezes» de conde de Tarouca ; a D. Chri»- 
tovdo de Moura, de conde de Castel Rodrigo. 

Depois disto aiaguem podere taxar de exaggera- 
do dito de Filippe ii, do qual affirmava que navìa 
, feito urna cara mercancia ém comprar Portugal. 

A exactidào d'elle mais ampiamente se manifesta- 
re pela continuagào d'estes apontamentos. 

II. 

A sitaagdo em que ficava a questuo da successio, 
depois da morte do cardeal D. Henri(]ue, que teve 
logar em 31 de Janeiro de 1680, està minuciosamente 
desenvolvida em diversas cartas de Christovào de 
Moura e do duque de Ossuna, e por ellas se denun- 
cia pienamente que o veiho monarcha, sentindo^e 
expirar, cerrou os ouvidos as instancias dos agentes 
de Filippe ii, illudindo-os com promessas que natu- 
ralmente nào suppunha poder realisar. No meado de 
fevereiro do anno de ISSO, escrevia Christovdo de 
Moura ao rei o seguinte: 

(r Pela carta de Zayas entendi que v. m. deu conta 
ao seu conseiho de estado d'aquelle segredo que o 
rei, que Deus tenha em gloria, havia fiado de v. m. 
debaixo de tanta promessa e seguran^a; e foi mui 
acertado, para que todos entendam e se possa col- 
ligir a opmiSio que el-rei e seus ministros tinham 
da justi^a de v. m.: se bem é verdade que se nos 
augmenta a magna de que tenha morrido sem se ha- 
ver tirado Tructo da boa inten^go que mostrava: 
aìnda que, comò v. m. sabe^ estes capitulos de con- 
cordia, que tinha assentadò comnosco, eram condi- 
cionaes e nào teriam resolucSo se os estados os nào 
confirmassem: e para este effeito convocou cortes, 
tendo por certo que'poderia concluir tudo, o que ià 
alcan^ra dos bra^s sem os quaes, comò acabo ae 

dizer, nào tinha forca a dita concordia 

e por està razào disse eu nas minhas cartas que a 
sua inten^ào era boa, mas a execu^^ào errada, e que 
sómente na sua vida estava o remedio, porque com 
ella tudo acabaria, e faltando, tudo importava pouco, 
ainda que ficasse formado, se o nào tivesse feito com 
poder dos estados que haviam de concorrer. Com 
tudo v. m. é boa testimunha da diligencia e cuidado 
que se empregou em arrancar-lhe alguma assigna- 
tura ou prova que podesse ser de importancia, se- 
quer para declara^o de sua vontade: mas elles prò- 
cediam com tanto recato comò v. m. sabe, porque 
se OS bragos sùubessem que sem elles se concertava o 
que tanto à todos tocam, nào so nào viriam ao que 
rei desqava, antes correria perigo de ser apedre- 
jado por elio, segundo elle dizia: e com o mesmo 
medo ficaram os ministros, e assim por està razào 
corno por outras que se ofierecem parecéra o que 
vera pelo papel que o duque envia 

a Este negocio fica no estado que v. m. tem en-^ 
tendido pelo que se tem escripto e se torna a escre- 
ver de novo; e pelo que toca a negociagào esteja v. 
m. descan^do que n'esta parte se disse tudo o que 
se podia esperar de homens que servem com amor 
e cuidado: mas isto, que nào basta para conquistar 
um reino inteiro, e tao nuU intendonado, bastou para 
seduzir um rei veIho e teimoso, e a todos os que an- 
davam em tomo d'elle, e fazer-Ibe revocar um testa- 
mento em que deìxava nomeada por herdeira d'estes. 
reinos D, (fatharina, o oual teve feito sem falla ne- 
nAtitna. Foi Deus serviao leval-o no ponto em que 
mais parece que importava a sua vida : com ella nos 
faltou tudo, porque os mesmos que nos ajudavam an- 
tes, que sào os tres governadores que assisiiam de 
ordinario, ficaram tao acautelados, que nào so nos 
nào ajudam, mas procuram que se entenda o con- 
trario, a ponto de pedirem que nào Ihe entremos em 
casa muitas vezes, e «lles mesmos me confessam, 
que seria impossivel sair com alguma cousa, se nào 



fdra por puro medo da vinda de v. m. e apercebi- 
mentos de guerra, e entro ambas estas duas cousas 
nos desfazem aqui os contrarios » 

0' duque de Ossuna, em carta de 5 de revereìro, 
annunciando a Filippe ii a morte do cardeal, pre- 
tende provar-lhe o quanto é conveniente que elle 
declare ao seu .conseiho de estado o que se havia 
tratado com o rei defuncto, e comò Ihe cumpre apres- 
sar OS preparativos de guerra, e aproximar-se da 
fronteira para conter a effervescencia que se mani- 
festa no povo: 

«Foi Deus servido, por peecados d'està terra, e 
nossa desdita, levar para si este rei sem deixar con- 
cluido nada do que tinhamos tao ao cabo, que bas- 
tava poucos dias para concluir tudo segundo a pressa 
que elle se dava, ainda que come^m aqdi ja tarde, 
havendo primeìro vacillado muitas vezes corno temos 
escripto. » 

E noutra parte: «Està gente vae-se alvorolando 
cada vez mais, e so o temor do aleute os póde soce- 
gar: mas antes de chegar a isto é bem experimen- 
tar todos os meios que ficaram sem esperar mais 
tempo; e pensar que os amigos governadores nos hào 
de valer é escusaao, porque elles nào podem nada, e 
além d*isto metteursenhes no corpo extraordinario me- 
do, e pensam que qualquer crianga os póde affrontar, 
e corno estào apontados comò nossos amigos receiam 
mais que todos favorecer està causa .... 

« E assim me parece que ao mesmo tempo s. m. 
conte ao seu conseiho o que este rei tinha tratado 
e capitulado, havendo-lhe pedido a palavra de que 
nào dissesse a ninguem até que se eflectoasse, mas 
agora convem que todos o saibam para que apreciem 
a opiniào que elle tinha da justica de v. m., e tudo 
que n'isto se tem passado se deve escrever, e tor- 
nar a contar nas cartas que pedimos para os gover- 
nadores e bra^os E mais adiante: « E v. m. re- 

solva-se a descobrir este segredo, porque entenderoos 
que convem a s. m., ainda que é verdade que estes 
governadores amigos temem muito que se o povo 
entende o que elles tem tratado, que os hào de mu- 
tar e se hào de comprometter mvei nada conseguirem, 
e assim o declararam a D. Cbristovào, e ainda que 
elles tem razào de ter medo, a nós parece-nos que 
é bem que se saiba està verdade. » 

Filippe II respondeu a Cbristovào de Moura em 6 
de fevereiro o seguinte: «Estou resolvido a partir 
dentro de mui poucos dias, caminho direito para 
Guadelupe, corno posto tao conveniente para acu- 
dir com a minha pessoa e forcas aonde for mister, 

comò escrevo tambem ao duque a firn de (|ue 

se animem os afiei^oados a meu servilo, e desroaiem 
OS contrarios, e que todos creiam que por bem ou 
por mal tenho de conseguir o aue Deus e meu Senhor 
me deram sem perder uma lima. » 

cardeal D. Henrique entretanto nào tinha al- 
ludido no seu testamento a estas negocia^des, facto 

aue Christovào de Moura refere a el-rei, em carta 
e 6 de fevereiro: 

« Temos entendido que o serenissimo i^ei nào dei- 
xou nenhuma declara^o em seu testamento, tocante 
a este negocio, mas isto nào o podémos affirmar, por- 
que OS seus testamenteiros, que sào Francisco de Sa, 
arcebispo de Lisboa, Paulo Alfonso, e o seu con- 
fessor, nada declaram, senào que nào poderam ver 
todo testamento; sómente me disse Miguel de Mou- 
ra, que se nào deixou bem, tambem nào deixou mai: 
nào póde ser maior neso para a sua alma que haver 
calaao verdade tao Clara, da qual podiam redundar 
tantos damnos a està terra, » 

Os agentes de Filippe ii nào se descuidavam en- 
tretanto de procurar corromper, por todos os meios, 
as pessoas ^erosas e influentes. duque de Os- 
suna escrevia em 15 de fevereiro: « Jà tenho escri- 
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pio a V. m. que temos aente nobre, que trala de se- 
guir este pariido, e ainda que agora se nSo atrevem 
a declarar-se, pedera, ecoiu raiào, que Ifaesassegu- 
reni que v. m. Ihes darà o que pèrderem fior seu 

CÌiristovfio de Moura informava miudameote o rei 
Da sua correspoDclencia dns dovos adberenles, que 
auro ou vaolajosas proiuessas de futura reconi- 
pensa coovertia ao partido castethano: 

Il Depois que se cumef^ram estaB cousas teobo ao- 
dado a tralar codi Manoel de Sousa Pacheco, procu- 
rador de Liiiboa, que é d'aquelles que governam toda 
a machina, e iinalmeute cousegui ver-me com elle 
al^umas nojtes eoi Santarem, e està resolvido a ser- 
vir a V. in. e de procurar e conseguir que se a,ccei- 
lem OS partìdos, pede por isso tres mil ducadós de 
renda, entrando urna villa, e nào é muito, se fizer o 
que diz: veja se é servido aue se Ihe proniettam, 
porque ha tempo para responaer-lhe, e o proprio Ma- 
noel de Sousa envìa a minuta da carta que quer i)ue 
V. m. escreva ao povo, a qual vae com està a 



I i D. Duarte de Castello Branco, escreve elle n'oti- 
tra carta, (ai bona ofGcios em Lìshoa: com elle te- 
nho correspondencia regular, e ultimamente uos aju- 

: dou a ganhar duas pessoas de iroportancia, qne sio 

j Luiz Cesar, provedor dos, armazàes, e Francisco de 
las Pontes, procurador da alfandega: d'està genie e 

' de outra prìncipa) temos algnma mais; mas todos se 
conservain quietos e me Iti dos no seu canto, e assito 
continuarlo em quanto nào virem melhor occasiio 
de resolver-se . . . 

« trato com o procurador de Lisboa està em pé, 
e oITerece maravilbas, e outros estSo do mesmo hu- 
mor, e ainda que para regalar 186, que sSo porto- 
dos, Dào havendo cà mais de tres mil e lantos dnca- 
dos, e n9o serSo mister mais, nem perderemos o tra- 
ballio, se 08 governadores saem com o quep reten- 

dem, que é desfaier as cortes » 

Um tal Antonio Mattos de Noronba, que se asst- 
gna kumilde criado e capellào de s. m., e que peU 
sua carta se conhece ser homem de valia, e agente 
acreditado, depois de fallar acerca dos prcjectos de 
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D. Antonio prior do Grato, que elle espiava, pede 
a el-rei que responda às carlas do marquez de Villa 
Real e de D. Jorge de Noronba : 

<0s dias passados enviei a v. m. duas cartas, 
utD.i do marquez de Villa Real, e oulra de D. Jorge 
de \oronha, que me deram para v. ni. : diSseram-me 
(|ue Dào receberam recibo aellas: supplico a v. m. 
(|ue mande avisar d'isto ao marquez, para que nào 
peDse que as nio enviei a v. m.: outra cousa nio 
K ulTerece de que avisar. » A carta é dalada de Al- 
meirim em ìi de mar(» de 1580. 

Ftlippe II parece esultar com esles enredos e in- 
Tamias, e falla d'ellas comò se fossem urna cousa na- 
lural e legilima. É que a consciencia do homem es- 
lava tao dissoluta e era tao perversa comò o svs- 
>eina politico do soberano. fanatismo apagàra-fhe 
lodys as no^des da nioral. Para elle as cruezas, os 
assassinatos, os actos de egoismo e de ingratidào, as 
pcrlidas vingan^s, essa serie de torpezas e atroci- 
dades, que se accumulam noa annaes do seu reìna- 
dii, eram apenas meios, que a excellencia do fim, 
se^ulido elle suppunba, pienamente justifìcava. Com- 
prehendendo a religiào catholiot, corno lodos os fa- 



naticos infeliimenle a coinprehendem, commettia to- 
dos estes monslruosos attentados com animo sereno, 
crendo'de boamenle que a sua religìio permìtlia e 
perdoava todas as cousas, com tanto que todas ellas 
losscai sacrifìcadas à niesma religiào. principe de 
Grange, quando comefaram as insurreì^des dos Pai- 
zes-Baixos, bera provava que o conhecia, quando di- 
zia d'elle: aQuerendo enganar todo o mondo, co- 
me^j para ticar mais seguro, por enganar a sua pro- 
pria irmà. n ( < ) 

« E mais que se me olferece a dizer sobre ìsto, 
é que eu entendo que tndo o d'ahi consiste nos pro- 
curadores dos povos que estào nas cortes, e que a 
esles concetn ganhar a maior parte, porque quando se 
Ihes proponham aquelles pontos, eties ot aamillam-: 
parece-me que sena ainda mais facii ganbar d'estes 

3 uè dos outros, e com a vossa boa diTigencia e cui- 
ado espero se podiam ganhar, e principalmente o 
dos 3:000 escudos de renda de que se falla na outra 
carta .... 
e £ no que toca à mìnha salda, eecreve elle adìan- 

(■)TheHiKorilie DdUIi Rcplbllc: 1 hlUory. bj John \Minf MMIq.l 
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t«, d'aqai para Guadalele, podeis ter por certo que 
a descjo, e procuro abbreviar, de inaneira qnc ndd 
se passa urna bora de tempo, e assiip o podcis di- 
2er e affirmar aonde convenha : a nesma diligeocia 
se emprega no aprestar da gente, e cousas neccssa- 
rias para a guerra, com o nm de que, se estes ho- 
mens se «io poderem tornar a razfto por meios pa- 
oificos, se empregue a forja. » (* ) 

Filippe II nio é menos explkito a respeito do mo- 
do por que se devia captar o bispo capellfio-mór D. 
Jorg« de Athaìde, q«e se mostrara um dos mais fér- 
Tìdos partidarios dos seus supnostos direitos: «Um 
bem seri que procureis ter ao oispo capellSo-mór, e 
ifue aeonselheis e encaminbeis qae nSo se parta: 
tambem me disse o provincia! frei Antonio, qoe por 
occasido de um peregrino, que o rei mandava em 
seu testamento que fosse a Jerusalem, queriar elle ir 
para U, eiie capeilao-mòr: porém nfto coavem que 
elle parta, por nenhuraa maneira, e assim sera bem 
^e vòs iagaes urna carta para elle, urna ias assi- 
gnaiwas em branco que là iendes, conforme o que 
me escrevestes, e o que mais vos parecer a propo- 
sito àcerca do capello que deseja, segundo a que con- 
vem : podeis olhando o que costuma fazer, porque, 
se en tender, o de Lisboa (o arcebispo de Lisboa) 
* poderia haver inconvenientes, pois vósilh'o offere- 
cestes, e conforme a isto ireis procedendo com um 
e outro com a prodencia de que tendes dado pro- 

vas. » (*) 

As razOes que levaram Filippe n a nomear o du- 
que de Alva para commandar o exercito,'que devia 
invadir Portugal, quando nm anno a^tes o dcsterré- 
ra para castello de Uzeda, estào pienamente jndi- 
cadas n'esla correspondencia, e offerccem grande in- 
teresse e bastante novidade nistorica. 

Filippe 11 hesitou em dar ao duqiie està prova de 
confianga, e so se resolvea movido pelos conselhos 
de homens importantes da sua cortjB, e tendo prèvia- 
mente consultado a opinilo de Christovio de Moura. 
É que duque de Alva, ferirà o despota no seu or- 
gulno de soberano, e apesar dos seus eminentes ser- 
vicos, de alguns annos antes haver execntado aquel- 
les implacaveis planos de exterminio nos Paizes-Bai- 
xos, que mancharam a sua gloria, nunca mais se 
póde completamente reconciliar com elle. 

Afastado da corte por ordem expressa do rei, em 
consequencia de haver favorecido seu lilho o mar- 
quez ae Curia, que se recusava a casar com uma da- 
ma da rainha t). Anna d'Austria (^ ), o duque de Al- 
va deveu apenas à grande reputacào que adquirira, 
na sua tSio fonga carreira militar, a escoiha que d*elle 
iisseram para o commando dos exercitos castelhanos. 
Por estes extractos de correspondencia se poderi 
perfeitamente apreciar este acontecimento, que nio 

( t ) Carta de Filippe n a ChrÌstov3o de Moura em iì de flevereiro de Ì580. 
Copia Oa Bìbiiottieca Real de Madrid do arcbivo de Simntat. 

( •) De Madrid a ft de mai^ de 1580 — Idem. 

( a ) D. Fadrìqve de Toledo, roarqnes de Corta, tllho primogenllo do dnqve 
de Alva. den palaTm de cacameato a Dona Magdalena de Gnaman. dama da ra^ 
nha Anna, quarta molber de Filippa n : mas cerno te negisae a compril-a, e o 
rei capilubsse o procedimento do marqnez corno altamente offensivo ao decoro 
do rial palacio. e i dinidade de eoa aeisoa. nmndoa det»eeftar Deta Magda- 
lena no convento de Santa Fé de Toledo, e ponce defois mandoa prender o 
marqnex no castello de Tonlesilhaa. nomeando nma jnnu para tratar exclnsiva- 
mente d'ette anompto. 

N'vm dot dim em qae a janta. c^io presidente era Paxos. e qoe coosolUva os 
sene acordos com o rei. o daqne de Alva conse^nio ter nma entrevista com Pa- 
na, m qoal Um manifestou com ar de arrogaacia, qne todo qnanto ae praticava 
•sa kaldadOk pois seu flibu se catara J& com Dona Maria de Toledo, audorìiado 
para isso com orna cedala e carta reat. 

- Quando se averignava a verdade d'eate feMte. correa a nolidn de qoe D. Fa- 
drique. fiigindo nma neite da pris&o, havia vindo occultamente a Madrid, e te 
acolhèra em casa de teas paet. nio lattando qnem distesse qoe estiverà pre- 
aealeaos seas espontaes. 

A cooOrm^io d'esU noticia prodniiu tal impressKo no rei e nos individnes 
que compunbam a junta, qae «kram a segaìnte sentenca : « qne ficasse incom- 
■looicavel o marqnez nos carcere» de la Mou, qne ponce avtes se Ihe tinkam 
destinado. e qne o duque de Alva e sua eapon safssem da corte, com ordem de 
residir em Useda ... .» 

Pua mais ampia notlein léa-ae « BoemneDlM slbf« tas caoBoe qua dieion mo- 
rivo à la prision de Don Fadrique. hijo del duque de Alba, y tambien ft la del 
misme dnqne an f Golcceieii de Dotameotot loédiloa para la Hiatufia de Bspa- 
fta. por D. Miguel Salvi y D. Fedro Saini de Qaraoda — Tomo va, ji 



teve pequeaa influencia sobre os snccessos nlteriores. 
Filippe II escreve a Christovao de Moura o se- 
guinte em 11 de feTereiro: «Como nas cousas que 
a^ra correm ha tantos discursadores, b§o dado em 
dizer que importaria muito que o duque de ÀWa fos- 
se a està jornada pela sua experiencia, e o mais: e 
a noite, vindo Zayas saber o que se havia tentado 
sobre eslas ultimas cartas, pelos que entram n'isso, 
que sdo o cardeal de Toledo, o marquez de Aguilar, ' 
D. Antonio Padiiha, e D. Jofio da Silva, me disse em 
firn dito Zayas que n§o queria deixar de dizer-me 
o que havia alli passado, que era que a todos havia 

5 arecido bem que eo bouvesse de levar o duque, e 
isse-me ^andes cousas, que cada um dos que esiào 
havtam dito sobre isso, e isto foi é noite: e està ma- 
nha me enviou Delgado o papel que vae aqui, em 
que vereis a que disse sobre a mesma materia, e o 
qoe alli apaguei foi porqne poderia causar damno a 
alguem, se se encontrasse: eu tenho pensado demasia- 
do sobre o que alli se diz, e de uma carta e outra 
ha muito que mirar n'isso: se ahi o temem tanto, e 
tem comò tao bom, sera ao menos para espantaìho 
(espantajo) que para isso bom é: porém que islo 
era em teiupo de el-rei meu sobrinho: nào sei se Ihe 
darei todavia aquillo, ou nSo, porém, reflectindo bem, 
nào me pareceu resolver-me sem que me aviseis do 

que pensaes sobre isto » 

papel de Delgado, a que Filippe ii allude, con- 
tinha este trecho, em que se resumia o pensamento 
dos conselheiros: « Ea vou pedir perdào a v. m. do 

Jue me atrevo a dizer, que ainda que pensava fazel-o 
e palavra, resolvinne a fazel-o por escripto para 
Kie V. m., acolhendo-o corno de pessoa que com tanta 
aneza serve a v. m., e deseja tanto que todas as 
cousas do servii de v. m. se acertem, n'esta que 
tauto vale me parece qoe o qae faz tanto ao caso é 
a reputa^, e pois que em Portugal està tdo aco- 
Ihido nome do duque de Atva, que el-rei D. Sebas- 
tiào para a jornada de Africa enviou pedir o seu pa- 
recer, e em Portugal o respeitam tanto, que v. m. 
removendo os iocofavenientes que se podem ofiere- 
oer, pois qoe se pòde dar satisfa^ào à gente, e o du- 
que creio qoe lari o que v. m. mandar » 

Chrislovfto de Moura respondia a Filippe ii em li 
de fevereiro de 1580 pelos seguintes termos: « Quan- 
to ao bomem de Uzeda ( o duque de Alva ) verdade 
é que v. m. diz, que o reputa vam em muito no 
tempo do rei tinado, porque o embaixador que entào 
aqui estava nunca Ibe pregava outra cousa, e assim 
ficou todavia a melhoria duello n*akumas pessoas que 
me perguntam se v. m. o havia cnamado para este 
eifeito, mostrando que o temiam corno a espantaìho, 
porque, comò v. m. diz em toda a parte, é bom para 
isto, pela summa experiencia que tem das cousas que 
ha a tratar agora: quem nào sabe das culpos que o 
detem, nào póde deixar de conforraar-se com o que 
disse Delgado n'esse papel, que torno a enviar corno 
V. m. manda, parecendo-me que o espantaìho venba 
lo^ para a Estremadura: sera Deus servido qoe nào 
sejam mister senào espantalhos, mas para isto con- 
vem que desde logo comecem a havel-os. » 

espantaìho, em breve, tornando-se fiel instru- 
mento das vingan^as de seu amo, teria de acrescen- 
tar mais alguns ensanguentados louros àquelles que 
colbèra nas cruentas luctas dos Paizes-Baixos. 
(Continua). 

A. ?. LOraS DE MBNMN^A. 



corapào humano è uma caverna ou grata de 
muìtos seios, capacissimos e tao escuros, que so Deus 
OS penetra, ^ 

BBBXAaoes. 
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SACERDOTE ABEXIM. 



E a Abyssinia urna grande recido da Africa orien- 
tai, limitada ao norte pela Nubia, a éste pelo mar 
Vermellio, a eesie pelo Kordovaa, e ao S. por orna 
alta cordilheira de oaontaohas. 

CoQsUiaia em outro tempo este vasto Daiz, ao qaai 
se calcula ama populac&o de i:M0:iMO habitaates, 
am unico inperto sujeito ao Grande Negiis, ou Preste 
J^ào^ comò Ihe chamaram os nossos antìgos viajan- 
tes e historiadores. Hoje fórma difierentes estados 
independentes, distinguiodo-se sete principaes: os 
reinos de Tigre, de Gondar, d'Ankober,* d'Amhara, 
d'Angot, de Naréa e de Samara. 

Os abexins ou abyssinios proiessam a religiSo 
christl, e pertencem a seita monophysita ou euty- 
chiana. 

padre Francisco Alvares, que acompanhou a 
embaixada enviada em 1515 ao rei da AbyssiDia Da- 
vid, foi o primeiro que divulgou na Europa a notlcia 
dos costumes d*este povo singular e suas cousas, pu- 
blicando a Verdadeira informafào das terras do 
Preste Joào das Indias, oora preciosa a todos os 
respeitos, impressa em 15i0, e jà hoje rarissima. 

Nào é porém agora nesso proposito reproduzir aqui 
as noticias, alias mui interessantes, do padre Fran- 
cisco Alvares, seudo dar uma succinta idea do estado 
actual do clero abexim, segundo a rela^ào recentis- 
sima do sr. Theopbilo Leiebvre, membro da com- 
missio scientilìca, enviada pelo governo francez a 
Abyssinia no anno de 1839, cujos trabailios sairam 
a iùz ultimamente em Paris. 

« cbefe do clero abexim, diz o sr. Lefebvre, 
chama-se aboune(abuna, nesso pae). Nio póde ser 
eleito d'entre os abyssinìos, mas deve provir doEgy- 
pto, ou mesmo de qualquer outra nacio, com tanto 
aue seja branco. usuai é sollicital^ do patriarcha 
de Alexandria, que o concede mediante a esmola de 
5:000 tha|ers. A congrua do abouM sobe a 30:000 
francos por annif. 

Segue-se, na hierarchia ecclesiastica da Abyssinia, 
etehégue, que tem por obrigapao vigiar aquelle. 

Abaixo do etchégue vem o lika-kaenat, jniz dos 
ecclesiasticos; o korosse, ou grande-vi^rio; o koth 
nes, viario; o keisse, sacerdote, e o diacono. 

Os aebtéras desempenbam as funccOes de chantres 
nas egrejas. Apesar de seculares, tèm pbrigacào de 
saber a bistoria sagrada, cursando estudos ecclesias- 
ticos em Gondar, Axoum, Débia-Libanos e Haribéla. 
likamoukouSy ou grào-juiz do imperio, é debtéra. 

Durante a sua residencia na Abyssinia (1839 a 
1813 ) viajante a que nos referìmos foi testimunha 
da recepgdo feita a um padre cophto, que tinham ido 
buscar ao Cairo^ e que devia ser o aboum ou pa- 
triarcba da egreja abyssinia. 

« A noticia da chegada do ahovne, diz o sr. Lefe- 
bvre, divuigara-se pela Abyssinia, causando uma sea- 
sacio extfaordinaria. Acuaia o povo de toda a parte 
a esperal-o ao caminho para receber a sua ben^io. 
A maior parte dos babitantes tinbam-se reunido em 
Axoum. Là se baviam congregado tambem todos os 
debtéras, qae mais presumiam de dontos, que an- 
ciavam por ver o seu cabepa, e por Ihe fallar ; por- 
qne, apesar de elle jà Ihe inspirar santo respeito, 
a fragilidade humana suscitava-ibe certo espirilo de 
critica. Por qual das opiniOes, no tocante à nature- 
za de Cfarisio, se pronunciaria o bispo? Seria elle to- 
lerante, perseguioor ou reformista? Taes eram as 

Siestòes que prèviamente estabeleciam estes pios 
eologos, e jà cada qual tratava de estudar uma re- 
plica, tuoo no intuita de melhor se esclarecer sobre 
modo de pNensar do patriarcha. 
« principe Oubie, governador(?] da Tigre, ex- 



pediii de Adoua, sua eapiial, ordena para que • 
aboane fosse traladepoir tfida a parte com a conside- 
rac&o devkia a ssa categoria e caraetc^ sagrada. 

f proprio dedjaa-chéto, filbo do principe, fui leccbe-io a 
ronteira; estabeleceram-se esta^es providas de lodo 
necessario; destinou-se para o abeane uma nagan 
fica mula, tirada das reaes cavallapì^as; eatras mn- 
las foram postas a disposi^^ das demais peesoas da 
comitiva. » 

patriarcha, escoUiido por inflnenoia da caoboia 
iagleia do Cairo, estava preveaido contra os francer 
zes. Tinham-o arrancado a uma posi^ào bem humil- 
de; ensinava a soletrar as crian^s arabes educadas 
na eschola protestante. sr. Lefebvre, fundado em 
informacdes que bouvera a seu respeito, pouco valor 
intellectual e moral Ihe julgava; todavia, entendeu 
xiever ir comprimental-o, e assim o refere nos seguin- 
tes termos: 

« Dirigimo-nos ao encontro d'elle, seguidos de um 

Srande concurso de povo e de todos os debtéras de 
ledami, d'Alien e das convisinban^as. Cada um dos 
do povo ia munido do seu pedaco de sai, pre^o in- 
dispensavel da ben^ào. Os debtéras escrupulisariam 
em defraudar a patriarcha da esmola que Ihe é de- 
vida, e cada um d elles trazia, dentro do saco em 
que estavam o turbante e a'camisola que devia ves- 
tir antes de cbegar a sua presene, um pào de trigo 
para Ihe offerecer. 

« Ao cabo de uma bora de marcha, avistàmos, na 
campina de Mé^ara-Tsameis, uma especie de chou- 
pana, coberta de folhas, e atraz uma tenda que se 
conhecia pelo feitio ser egypcia. Alguns curìosos 
estavam assentados no chào 'em roda d*este peque- 
no pavilhSo improvisado, esperando a comitiva. Nós, 
porém, que eramos pela politica e pela etiqueta, obri- 
gados a seguir àvante, caminhàmos ainda por espa- 
^ de um quarto de bora, e vimos ao longe um grupo 
de homens montados em mulas, e precedidos por 
um cavalleiro: pelos trajes escuros de alguns, e pe- 
las umbelas de algodào, era obvio que o grupo sé nSo 
compunha de abexins sómenfe. Todos, excepto eu, 
se apearam para receber os venerandos personagens, 
cjuc marcbavam com aquella dignidade que parece 
innata nos orientaea. . . Antcs da comitiva cbegar 
ao pé de nós, tinbam todos os debtéras vestido as ca- 
mtàolas brancas, e posto os turbantes, apresentando 
um aspecto imponente. 

' « Em breve appareceu o aboune Salama, no meio 
dequatro padres cophtos, com os interpretes, e qua- 
tro eunucos encarregados de o acompanhar à Abyssi- 
nia. Estes ultimos nSo se me affiguraram là muito àmi- 
gosdoseuropeus. aboune, esse, longe de me paten- 
tear inimizaae, mostrou-me bom modo, e fez-me uma 
rassada sauda^ào, a que eu correspondi do mesmo 
modo, e oom egnal franqueza. 

4 Feitos «ites mutuos comprimentas, elle metteu 
a mula a passo, e nós segainioi-o aie ao pavilbio de 
que &Hei. ^ 

(( Logo depois come^ou a ben^o. Havia-se feito para 
este fim nm recinta, «pie podk oonter ale dazentaa 
pessoas. Alli foram entrando successivamente q«an«- 
Um tinbam viodo ao encontro do patriarcha. Cada 
pessoa, antes de entrar o limiar, dava um sai {e&- 
mola). e ia sentar-ae. Entrava depois o bispo e aben- 
^ava. Aknns penitentes espera vam gozar gratis ^ 
beneficio da benpào, ajoelhando fora do tal reciato; 
mas o mordomo do bispo aecorren a prevenil-^s de 
que aquella era uma bencSo subrepticia, que de modo 
algum Ihe padia aprovectar. 

« Eu vi com praaer, continua a sr. Lefebvro, 
aprestar-se a grande ceremonia. Aoabavam de erigir 
naa barracio assas vasta, aa qual o elero devia ve- 
lar toda uma aoite em ora^^ e ac^tes de gra^s; 
para alli tinbam sido oonduzidos a eruz e o iivra san* 
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lo. alaka Kidona-Marìam entrou enUo com oe 
debtéras, e Ihes mandou fazer urna especie de explt- 
caf3o da festividade que se ta celebrar. TermiDados 
estes preparativos, ordenou-se que a multidSo dea- 
pejasse as immedia^Oes do pavilhio, onde estava o 

K' onne em grande estado, e aEseolado em nm sopha, 
20 depois avanza em duas linhas o clero, cotn o 
ataka & frenle; deram o livro santo a beìjar ao abou- 
ne, e apresentaram-lhe tambem algnmas cnizes que, 
seénodo a creala dos abexins, cairam do ceo. Os 
debtéras pegaram eotio com a m&o direìta ero um 



pequeno ìnslruRieitto chimada Isenaslset, com o qual 
betiam o compasso, entoaado um caotico de acfSo de 
grapas. Batìam tambem com o pé, e fìguravam di- 
versas attitudes que davam a està especie de dan^ 
um caracter soiemue. A musica, pobre de notas, co- 
dio canto chinez, pela boa afinafèo e excellencìa das 
vozes, produzia em todos os especladores urna grande 
impressilo religiosa, ^ue para mim tinha além d'isso 
nolavet sabor de aotiguioade. 

1 Depois do primeiro cantico, os dtbtéras, largando 
Umaslsel, niarcaram o com|US80 com pàos enca»- 



SturdoUibciLuii.' 



toados. Um d'elles snspendeu ao pescoso um tambo- 
ril, ero cujas duas faces locava com as rnSus. mo- 
vimento tornou-se mais vivo, e o alaka Kidoaa-Ha- 
riam ia-se animando à medida da musica. Quando 
estava ao ponto de terminar, o homem redobrou de 
forfa, passeando em frente dos chantres, e fazendo 
muitos tregeitos. 

a NSo se póde imaginar o povoleo que vinha acu- 
dindo entSo de Adona e de todos os arredores. Ao 
anoìtecer, accenderam-se fogueiras por todos os la- 
dos; cada am preparava-se para acampar alli, a lìm 
de poder no dia seguinte reunir-ee'ao cortejo do 
aboune, e concorrer para tornar mais pomposa a sua 
estrada na capital de Tigre. 

Pozemo-Dos a camioho ao romper do dia. Alguns 
magnates tinharo-se apreseotado com as suas comi- , 
lìvas para receber o patriarcha. Era geral a alegria ! 
que se expandia em pfolongadas acclama^Oes, sendo 1 
a cada momento a marcha mterrompida pelo cabido 
de ama egreia visinba, que vinha prestar bomena-l 



gem ao aboune, e entio tinha fugar a rcpetif^o da 
ceremuDÌa. » 

viajante separou-se do prestito no valle de Mé- 
messa, e nio diz cousa alguma da entrada do bispo 
em Adoua, senào que cbegara a 19 de novembre, 
e que recebéra as Telicitac^es dos principaes habi- 
tantes da cidade à maneìra dos grandi^s ahvssinios, 
islo é, no fondo de uma alcova, por detraz'de urna 
cortina, que o occultava às vistas dos proranos. 



primeiro passo no vicio conduz insensivelmente 
até ao crime; e o homem cego nào ve o precipicio 
senào depois de haver caldo n'elle. 



Bxplicàf4a io Mif iwi io tu 
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CATARACTAS DO ZAMBEZE. 

Como a maior parte dos grandes rios d^Africa, o 
Zambeze é ìmperfeitamente conhecido na sua origem 
e em grande parte do seu curso. Nós, os portugue- 
zes, que ha seculos possuìmos valiosos estabeleci- 
mentos nas margens d^este rio, forga é confessal-o, 
nSo temos muito mais completas e exaclas no- 
cOes a este respetto. Rela^es troncadas, notìcias dis- 
persas em urna ou outra memoria, inrormagdeS) ou 
menos sinceras ou incompetentes, de indìviduos que 
para similhante estudo nfto tinham nem o cabedal de 
sciencia nem os meios indispensaveis, nào podem de 
feito supprir a falta geralmente seatida de urna des- 
cripHpSio exacta d'este importantissimo rio, e dos fera- 
cissimos terrenos qpe elle atravessa e banha. Sabe- 
se comtudo que o Zambeze desemboca no Oceano por 
ciuco bragos, e d*esses so os que os geographos e na- 
vegadores designam pelos nomes de Cuama e Quili- 
mane sio accessiveis a embarca^Oes de maior tone- 
lagem; sabe-se egualmente que o Zambeze é nave- 

favel até um pouco acima do presidio portuguez de 
ete, obra de cento e vinte legoas, contando desde 
a foz do Quilimane; que d'aauella villa até Chicova 
rio, apertado entre rocheaos a prumo, corre ra- 
pido formando perigosos saltos e cacboeiras ou cata- 
ractas; e que de Chicova até Zumbo, e ainda para 
cima algumas iegoas, se navega em pequenas canoas. 
Aonde, porém, tenha origem este grande rio é o que 
ainda nào està resolvido. Uns, e entre estes o nosso 
padre Jeronimo Lobo, asseveram que o Zambeze vem 
de um immenso lago que existe no centro da Africa; 
outros, que nasce na celebre cordilheira de monta- 
nhas que corta uma parte do continente africano. 

illustre missionario Livingston bem trabalhou 
por decidir este ponto duvidoso; parece-nos, porém, 
que, apesar da sua diligencia e espirito investigador, 
nào conseguiu de um modo satisfactorio. È com 
efleito, tanto o entendsu assim o sabio e infatigavel 
viajante, que acaba de emprehender nova expedicào 
à Africa meridional, com o Km exclusivo de explo'rar 
miuda e escrupulosamente este rio, para 6 que Ihe 
concedeu o governo britannico generosos auxilios, 
ordenando tambem por està occasido o governo de 
Portugal ós suas auctoridades que prestassem ao co- 
raioso missionario toda a proteccào e ajuda de que 
elle podesse carecer. 

Com taes recursos é de presumir que em pouco 
tempo tenhamos de juntar aos eminentes servi^os 
prestados pelo corajoso explorador a sciencia geo- 
graphica o da resolu^do do importante problema que 
deixàmos apontado. 

A gravura representa o ponto em que o rio ofle- 
rece as mais pittorescas e magestosas cataractas que 
em todo elle se encontram, e que sào realmente de 
um efleito surprebendente. sr. Livingston deu-lbes 
nome da sua soberana, e com esse nome terào pro- 
vavelmente de passar às futuras cartas geo^aphicas 
d'aquella remota regimo. 



D. ANTONIO, PRIOR DO CRATO. 

( ContìDoado de ptg. 59 ). 

pretendente ndo poupava nenhum meio para es- 
tender a sua Induencia moraL sondar até onde ella 
chetava, e diflicultar a ac^o do seu formidavel com- 
petidor. Em seu nome Diogo Boteiho, comò chan- 
celler do estado, e intendente dos seus negocios, 
aventura-se a fazer um manifesto ou proclamacào, 
pedindo aos que forem seus aflei^oados empregùem 
todas as diligencias para impedir, que se mandem 



armas ou muni^des aos hespanboes; dando para isso 
varias providencias, entre as quaes recommenda que 
OS navios se munapi de passaporte passado pelo 
mesmo Boteiho. ( ^ ) 

Inda que muitas aestas tentativas eram infructuo- 
sas, odio que Filippe ii votàra a D. Antonio sen- 
tia-se esporeado com ellas, e foi sem duvida para 
cortar d*um golpe este fio, que nào prendia mas ea- 
leava, que o demonio do meio-dia recorreu a novas 
trai^Oes contra a vida do proscripto. 

Em principios de 168S espalhàra-se em Hespanha, 
que D. Antonio negociava com o rei cathotico, e 
procurava obter compensando pela renuncia das suas 

treten^es. embaixador francez em Madrid, mr. 
onglée, dà d'està voz conta ao seu governo nos 
despachos do 1.*^ de mar^ e 11 de maio. (^) 

Entretanto o boato era contradictorio e sem fun- 
damento. Pelo mesmo tempo ( 6 de margo ) Diogo 
Botelbo prepara-se a passar de Flandres a Inglater- 
ra, (3 ) e ( 16 d'abril ) Ruy Lopes, agente de D. An- 
tonio, ebega àquella corte, e procura fallar ao con- 
de de Leicester, sobre os negocios de seu amo. ( ^ ) 
Bem longe d*elles estarem em tao naturai caminho 
de conclusdo, emissarios occultos de Filippe ii proco- 
ravam livral-o, pela violencia e pela morte, da som- 
bra do seu infeliz mas tenaz competidor. caracter 
do filho de Carlos v era sobejamente conbecido para 
que se podesse crer que preferia ajustes pacincos, 
a meios aleivosos mas mais decisivos. mesmo em- 
baixador francez nào achava mui verosimil o termo 
conciliatorio que annunciavam a questio. Despachos 
posteriores ( 26 e 30 de setembro ) bem deixam per- 
ceber que nunca^ formàra tao benigno cotfceito das 
disposicòes do rei de Hespanha. (s) 

Ao suborno do euro castelhano, e ao aceno do 
despota da peninsula comecaram a sair- da terra os 
primeiros lacos, que mdo criminosa devia continuar 
a armar por toda a parte debaixo dos pés de D. An- 
tonio. 

Para escapar ao punhal de quatro assassinos, emis- 
sarios de Filippe, teve de fngir de Ruel onde habi- 
tava. ( ^ ] As mesmas emboscadas o esperavam na 
praca-iorte, que a rainha màe Catharina de Medicis 
Ihe deu para asylo na Bretanha. proprio ^overna- 
dor do castello, Mortigny, d'acordo com o duque de 
Mercoeur, procura entregar o prior aos agentes de 
Castella. 

Felizmente Du Plessis du Guest, gentil-homem das 
immedia^Oes d'Auray, Ihe offereceu refugio. Nào es- 
perando d'elle completa seguran^a, « lan^ou-se en- 
tào nos bracos dos Rohan» (J) isto é, sollicitado 
pela duquezà de Loudunois, Francisca de Rohan, 
acceitou o asylo que m.*"^ de La Ganache Ihe ofi'ere- 
ceu no castello de Beauvoir, no Poitou. 

Mas duque de Mercoeur, governador de Nantes, 
nào desanimou na empreza de perseguir o prior, até 
colhel-o às mSos. Tudo mostrava o empenho que ti- 
nha de o entregar a D. Jofto de Heredia, enviado de 
Filippe II, que se dizia sobrinho do marquez de 
Santa-Cruz. N"um escripto do tempo a respeito do 
mesmo duque, parece querer-se attenuar a teìaldade 
do seu procedimento com estas palavras : — « Se elle 

( > ) Figanière. Catalogo 08 e 135. — maniléfU) é daUdo de 18 d'oatabro 
1584. e no Mnseu BriUinnico.^I. CotUmianna, Nero B. i, f. !202. ha um ex- 
emplar impresso do passaporlé para navìog, com a data, tambem impressa, de 
Middleburgo aos SS de outubro de 1584. Sto mostra isto qne D. Antonio, se 
no primeiro semestre de 1584 estafa em Franca, aos filis do mesmo anno estan 
em Inglaterra, on ao menos o sen vedorf 

( > ) Bibl. nac. de Paris, fondi d'Harlay, cod. 228. 7. doe. 21, 80. 87. — 
Quadro elemetOar, iv, parte 1.* cxLvn e seg. 

(s) Quad. elem, xv\, 190. State paperi o/)lce (Portngal) ma^o 1 A. n.* 88. 

iy\ Figanière. Catalogo, 53. — Qùad elem. ìbid. 

(5) Bibl. nac. de Paris, fonde de Harlay, cod. 228, 7, doc. 109. 

( 6 ) « Le roy de Portagal estoit lors à Rueìl, près de Paris, où vindrent qoatre 
poar l'assassinar. . . * Briefve et tommaire hietoire, 11. — Desia vìda de P. 
Antonio, escripta por sen fllho D. Christovao de Portagal, ha em portuniez uma 
traduccio, nos mss. da bibl. do convento de Jesus, jiinla i da Ac. real das sr. de 
Lisboa, gab. v. est. 3, u." 101-103. 

C) D'Auhigné, Hist. univers. 1584, ii, I. \. e. 3. 



SEMANAttlO ILLUSTRADO. 



75 



tornasse de boa fé o rei de Porlugal D. Antonio, e o 
eatregasse ao seu bom amigo o mui cathoiico rei, 
corno Ihe prometterà,, creio que se contentaria com 
OS direiios que tinha ao ducado da Bretanha, quaes 
OS tinha seu avo Joào, por sua mulber. » Accrescen- 
tava que « havia alg;umas cartas pelas quaes pare- 
eia que o duoue de Mercoeur podia prender o rei D. 
Antonio. » (*) 

Seria assim ? Nio haveria alli a barbara sède de 
maior premio? Os factos nio justificam o homem 

3ae renne tropas e quer arrancar o exiiado a for^a 
armas do castello de m.™* de Loudunois, a cujo 
auxilio de cavallos, dinbeiro, e boa escoita, D. An- 
tonio deveu a salvando, passando a Sossinio, ìlha da 
Bretanha, quetambem pertencia a casa de Rohan. 
A fuga do proscripto nSo salvou o palacio dos rou- 
bos e excessos da soldadesca de Nantes. Tambem 
Beauchesne, tenente da companhia do capitio E&- 
collin, se apoderou violentamente de dois patacbos 
armados e avitualhados, com cem arcabuzes, cin- 
coenta mosquetes, e mais outras cousas pertencen- 
les a D. Antonio ; ao passo qne Heredia embargava 
padre Fructuoso Rodrigues, que vinha da Rochella 
com cartas para o prior, retendo-o preso em Nan- 
tes em casa d*outro hespanhol chamado Fedro d*AI- 
ffiandttche. 

A allìciapào poderosa achava sequazes ao crime. 
Alli mesmo em casa d*uma portugueza, vi uva d'um 
chapelleiro hespanhol que se chamava Yalledolid, se 
acoitavam espiòes de Filippe. 

Logo que o prior do Grato esteve a salvo no Sos- 
simo, deu-se a duqueza de Loudunois pressa em es- 
crever a Henrique in carta mui instante, para o ins- 
truir de todos os perigos que D. Antonio correrà. (^ ) 
D'aqui as cartas patentes dò mesmo rei para que 
ninguem attentasse centra o principe, que era seu 
hospede. 

Na de 10 d'agosto (1585], dirìgida ao senescal de 
Nantes, ordena-lhe que devasse e proceda com o 
maior rigor centra os que haviam intentado apode- 
rar-se da pessoa de seu primo D. Antonio, rei eleiio 
de Portugal, e da de seus filbos que residiam no pa- 
lacio Beauvoir; centra Beauchesde; centra Alman- 
duche ; fazendo por em liberdade o padre Fructuoso, 
e restituir a D. Antonio, ou a Diego Boteiho os obje- 
ctos roubados. ( ' ) 

Dois dias depois, em 12, escreveu o mesmo rei ao 
duque de Mercoeur, fazendo-lhe saber que era in- 
tencào sua, que D. Antonio, em quanto se condu- 
zisse bem^ e de modo que nSo prejudn^^e as cou- 
sas e interesses do reino, podesse viver em Francia 
com teda a seguranca e liberdade. Tomava-K), e aos 
seus, sob sua protèc^o, e mandava que o duque 

5 restasse aos officiaes que fossem encarregados das 
iligencias necessarias para a restituicio dos obje- 
ctos roubados, e conservados em Nantes, todà a aju- 
da necessaria. (^) 

Nào se contentando com iste, e escrevendo tam- 
bem, no dia 13, ao maire e mais justi^as da cidade 
de Nantes,, sobre o assumpto das cartas patentes de 
commis^k) e de segnro, de que acabàmos de dar no- 
ticia, encommenda-lhes que vigiem a sua CT^ecucSo, 
para qoe se consiga apprehender os cumplices' no 
roubo e attentado coramettido centra o prior. ( ^ ) 

Se a ▼ontade de Henrique ni era sincera para dar 
ao prior satisfa(fto de taes nhrajes, n§o sabemos que 
oresultado d'aqnellas diligenetas Ihe correspondesse. 

Que castigo tiveram os rndicrados? Em despacho 
de 26 de setembro, de Madrid para Paris^ communi- 
cava o emhaixador franccz, que jà havia regressado 

(M Qwui. elem. w, 10&. 

(* I Satire Menippée, i. 85. 

(3) Briefve a tùtnmaire histoire, 45. 

(^) Briefve etc . 39. — Quad. eUm. m, 506-507. 

(«) IWd. Briefve eie., 45 — Qtiad. elem., 507-508. 



a Hespanha certo commendador Marteu, que fora 
quem conduzira a ultima tentativa centra D. Anto- 
nio^e trouxera certos papeis que havia roubado (por 
ventura os do pdre Fructuoso Rodrigues), pelos 
quaes ganhàra boa recompensa. Acrescentava que 
rei de Fran^ bem devia saber qual chefe protegia 
aquella trai^9o, que tSio mal soàra até entro os prò- 
prios inimigos do pretendente portuguez. ( ^ ) 

Perseguiram-se os criminosos? Restituiram-se os 
roubos? Nto temos documento que nol-o diga. Deu- 
se ao padre liberdade? É provavel, porque era o 
mais facii de tudo, e lego que a tentativa trai^ira 
se viu mallograda, dispersos, e désesperados os sica- 
rios, de nada aproveitava tel-o recluso. Mas as re- 
commendacOes feitas ao duque de Mercoeur é que 
de certo nSo produziram effeito, porque a carta do 
rei Ihe nào chegou és mdos ; e talvez por isso con- 
tinuou a amea^r D. Antonio, tanto oue, cercando-o 
por teda a parte, até em Sossimo, Ine infundia te- 
mer, e o obrigou a fugir d'alli para a Rochella, (*] 
onde seu filho mais mo^ se Ihe foi reunir depois, 
disfarcado ero lacaio. M."*® de Saint-Onge é quem 
nol-o refere nos seguintes termos : — « D. Antonio 
tinha dois tìlhos, o mais veiho chamado D. Manuel, 
e outro D. Christovio. Quando partiu do castello 
de Beauvoir, deixou o ultimo com o resto da sua 
casa, e levou comsigo o prìmeiro. Consegniu entrar 
na Rochella ; e o prìncipe D. Christovào là chegou 
tambem, dias depois, diaarcado em lacaio. Quanto a 
seus gentìs-homens e resto de seu sequito, ndo ca- 
receram de tanta precaucdo, porque nSo eram elles 
osprocurados. » (*) 

Devéra ser para as crengas religiosas de D. Anto- 
nio materia de escfupulo o refugiar-se em cidade hu- 
gonotte; entretanto a necessidade de pdr-se a salvo 
prevaleceu no seu espirito, que nSio era ateoluta- 
mente intolerante com os protestantes, nos quaes, 
poucos annos antes, estiverà em termos de se apoiar, 
chegando a fundar n'elles a primeira esperan^a, an- 
tes do seu tratado com Catharina de Medicis. « r 6ra 
questuo e occupàra um momento as attenpOes, o de- 
ver-se ou nio levar o partido hugonotte a abra(^ar a 
defesa da independencia portugueza » diz Sismon- 
di. (*) Depois oe encetar e levar longe negociagOes 

!)ara isso com o conde de Yimìoso, o rei de Navarra 
òi quem recuou, (^) odo se sentindo entào com for- 
^a de prestar a D. Antonio o auxilio, que mais tarde 
por deliberammo propria Ihe ofiereceu. 

que é certo, é que em teda aquella poj)ulac3o 
protestante em balde procuraria o rei catholicò tfai- 
dor que se Ihe vendesse e attentasse centra a vida 
do refngiado. Elle mesmo em carta escripta ao rei, 
corno refere o historiador de Thou, o reconbcce;-» 
confessa que, tanto elle come os seus. tòdos recebiam 
alli as naiores attencOes. Até Ihe aeixavam ampia 
liberdade de consciencìa, [^) e iste Ihe terìa side ' 
de grande consolalo, se nSo vivesse em embaracos« 
proximos da miseria. 

A carta que escreve da Rochella em 18 de ju(ho 
(1585) a rainha mie, cujo aut(»grapho se conserva 
no gabtnete d'um amador de Paris, (') era menos 
para implorar, comò nos tempos passados, soocorros 

( M niid. Briefve etc. 53 — QuAd elem,, 508-500. 

(■ ) Dibl. BK. de Paris, f<mdt dTHarl&y, cod. o.* fM. 8. doc. 8. — Quai. 
eUm IV. patte 4.% cxLviu. 

i*ì Briefve e\c., 13. 

(V) Mtl tMC. de n. Ani., lS4-ia5. — Una i^a^So das pcssoas ifot resi- 
diam com D. Anloaio do 4.* de ferereiro de memo aono, coiservada em ponUi- 
goez Da State papers office, ma^o ti dos de Hespaoba, coDtém 47 Domes. — 
(9)Md.«l0m. XV1.400. 

(S) Tomo XX. 36. 

(6)D'AubigDé. l.T, e. S. 

j 7 ì « Aotoniom infelidter refoo LmitaDiae ìDMifvatimi nsper, apnd dos 
pnifugui, can io Armoiiea, ad Snlcìntaan linsalam a Pfulippe ftiioriMs pne 
ìDterceptus esset, apad Rnpellaoos toUssimmo ferfo^iam haboisse. ìDdèqne ad 
regem seripsisse. nnsqv&u se najorsni Adem qoàm tnter in0deles. sic oos (ra- 
tcs protcstaDtcs appellabnt, expertoro esse, p — Thaaoi. de vita iua, 1 iv. 

e. «kJ. 
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para a conquista de PortugaK que para pedir unta 
simples quantia de diaheiro que o ajudasse a viver. 
Aquella ^raude penuria quasi rastejava pela que ex- 
perimeiitàra a fé de Job. Para a pintar. dando ao 
njesino tempo idèa da niagestade uni pouco altiva 
conservada, a despeito de ludo, por D. Antonio, até 
d*Aubigné inventou um neologismo especial. No sea 
Baron de Fameste, e. 22, a Jobelinocracia do desa- 
fortunado principe da Rochella, diz bem o que era 
a miseria orgulnosa do pretendente portuguez. De- 
pois de d'Aubigné ainda houve quem achasse chis- 
tosa a palavra, e a usasse. ( ^ ) 

Para acudir a essa miseria, para tentar sobre tndo 
um ultimo esforco a favor dfos seus direitos, que 
mais que as privapOes o preoccupavam, recorreu o 
prior a um meio extremo. Restava-lhe o melhor de 
todos OS diamantes, que levàra de Portugal, dia- 
mante que ainda hoje é entre os conhecidos o oita- 
vo na ordem da grossura. Decidiu-se empenhal-o. 
Du Harlay Sancy, um dos mais ricos e nonrados 
homens dà corte, Ihe emprestou sobre elle quarenta 
mil libras. [^) 



Seria caso que entre as preciosidades que D. Antc^ 
nio levou de Portugal se comprchendessem logo dois 
diamantes de subido valor? Ja em 1S82 tinha depo- 
sitado na mào do conde de Leicester, ministro de 
Inglaterra, um grande diamante, corno caucào de di- 
nheiro emprestado por alguns negociantes inglezes, 
que instando entdo muito pelo pagamento dos seus 
creditos, lord Burghiev, que foi ouvido sobre o que 
se devia fazer, aconselìion a rainha, que, em atten- 
evo ao grande^valor da pedra, conviria que ella em- 
bolsasse os ditos negociantes, ficando com o dia- 
mante comò penhor do emprestimo. {^) 

diamante de grande valor hypothecaao a Sancy 
em 1685, seria ainda outro, e diverso do que ia an- 
darà empenhado em Londres? Seria o mesmo? Tel-o- 
hia D. Antonio podido resgatar? Resgatal-o-hìa Isa- 
bel para Ih'o restituir? Naoa mais consta d*esses dois 
emprestimos,"^ seus penhores, que o que deixàmos 
dito. 

(Continua). 
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Ha* mais de dois seculos que se tem feito diligen- 
cias para substituir por algum mecanismo o improbo 
trabalho intellectual de longas opera^Oes sobre alga- 
rìsmos. Pascal e Leibnitz, estes famosos escrutado- 
res do pensamento, fizeram alguns imperfeitos en- 
saios; mas apesar do genio que possuiam nào pode- 
ram resolver o problema que desejavam. 

Mais feliz aue seus predecessores, o sueco M. Tho- 
maz, da cidaae de Colmar, inventou o apparelbo, que 
representa a nossa estampa, e com o aual se fazem 
mecanicamente as quatro opera0!^s aritnmeticas, sca- 
bre numeros inleiros e decimaes, e a extrac^ào da 
raiz qnadrada. 

invento primitivo data de 1820. Em 1822 foi 
apresentado pelo anctor a uma sociedade animadora 
da industria, da qnal em 1851 obteve urna medaiha 
de onro. Mais de trìnta annos sào passados, em que 
successivamente o inventor foi aperfei(oando a sua 
obra, que parece hoje completa. 

Quem usar do anthmómetro com perìcia, multi- 
plica em dezoito segundos um numero composto de 
dezoito algarìsmos por outro deoito; em vinte e qua- 
tro segundos' divide um de dezeseis algarìsmos por 

I i) Edoaard Fonrnier. un prétendant portugaii au xvi"* tUele, 34. 
(*) Vid. Tallemant, n'oma dai historietat do un x voIwm 



outro de oito, e extrahe a raiz quadrada de dezeseis 
algarìsmos em menos de minuto e meio. 

£m um folheto que se dà a quem compra a ma- 
china se ensina o modo de executar todas as opera- 
ra^s; mas os principios do seu organismo sào os 
seguintes:' 

V. producto das sommas e das mnltiplica^ 
apparece nos oculos ou aberturas e, assim comò o 
resto das diminuigOes e das divisOes. 

quociente das divisdes é indicado pelo numero 
de voltas da manivelia N. 

8.^ botSo B marca por si mesmo o numero de vol- 
tas que dà a manivelia ; e quando se renova a operaio 
reconduz-se ao ponto o, em que se ve no desenho. 

3.^ Cada volta da manivelia transporta aos oculos 
e OS algarìsmos que correspondem a posilo dos bo- 
t5es A, que se movem nas fendas, para mais ou para 
menos, segundo a indicando do ponteiro E. 

4.* ponteiro E serve para preparar a machina 
para a especie de calculo que se quer fazer, somma- 
muItiplicacSo, ou subtraccào-divisào. Move-se com 
rapidez para indicar qualqùer d'estas duas opera^des: 
duas dizemos, e a duas se reduzem, porqne é bero 

{i)Qttad.9lem.viui9ì. 
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sabido qne multiplicar e divìdir sào puras abrevia- 
0es de sommar e diminuir. 

0.^ Dà-se movimento a machina por roeio da ma- 
nivella N, que deve sempre dar a volta inteira, da 
es(|aerda para a direita, e parar na posicao em que 
se ve na estampa. 

6." botào na extremidade do lado esquerdo da 
cbapa MMMM serve para recondnzir a zero todos os 
algarismos que estejam nos ocuios da mesma chapa, 
que se faz sempre que se quer comecar nova ope- 
racào. 

Estes cariosos e uteis mecanismos vendem-se em 
Paris no estabelecìmento de M. Hoart & 0«, rua 
de Helder n.» 13. 

As machinas sào portateis e de quatro diversas 
diinensOes: algumas até se podem trazer na algìbeì- 
ra. As roaiores, que iogam com vinte algarismos, tem 
nuve ceutiinetros d altura, dezesete de largura, e 
sessenta e nove de comprimento. 

Os pre^os sào segundo as dimensOes; a saber: 

As de 10 algarismos — francos .... tOO 

Asdel2 300 

Asdeie 800 

As de 20 800 

Usam OS chìns, desde tempos immemoriaes, d'um 
simples e pequeno appareiho, a que cbamam soan- 
fan, com que fazem rapidamente as quatro opera- 
cò^ arìthmetìcas, do qual n'outra occasiào daremos 
desenhp e noticìa. A invencào europea é, porém, 
maito mais aperfeigoada, e urna das que n*este se- 
culo patenteiam as maravilbas e poder da industria 
hufflana. 



CRITICA LITTERARIA. 

UANOEL ANTONIO ALVARES DE AZEVEDO, 

poeta brasileiro. 

I. 

Ha tres annos dedicavamos a este mallogrado ta- 
lento, que expirou no verdor da edade", urna curta 
Qoticia litteraria nas «Memorias de litteratura con- 
temporanea. » Tinhamos visto apenas o 1.^ volume 
das snas poesias, publicado em 1853; recebemos 
d'ahi a algom tempo, por mào de seu pae, um dos 
homens mais respeitaveis do Brasil, as suas obras 
posthumas completas, e tivemos entào occasiào de 
ler e esaminar o l.*' volume, que veiu- confirmar o 
bom conceito que faziamos dos seus eminèntes dotes 
de poeta. 

Manoel Antonio Alvares de Azevedo nasceu na 
cidade de S. Paulo aos 12 de setembro de 1831. 
Accommettido de uma doenca grave, na edade de 
cinco annos, esteve em grande perigo de vida, e, sal- 
vando-se, nunca mais recuperou inteiramente a sau- 
de. Dos seis annos até aos nove foram pouco nota- 
veis OS seus pro^ressos; mas entrando no anno de 
18i0, n'om dosprimeiros collegios do Rio de Janeiro, 
demonstrou desde logo as superiores faculdades com 
que omàra a natureza. 

Tres mezes depois da sua admissào no collegio «o 
director escrevia a seu pae o seguinte: « vosso pe- 
queno Manoel cada vez mais me captiva; é certa- 
mente a crian^ das mais bellas esperan^^as do meu 
collegio, exeejio para a gymnastiea, aonde è o ulH- 
mo. A Està ìnferioridade nos exercìcios ^mnasticos 
era certamente devida aos morbidos effeitos da ter- 
rivel molestia, que annos antes o levàra às portas da 
morte, e que seguramente Ibe havia alteraao ou en- 



fraquecido alguns dos priiìcipios vitaes da organi- 
sa^ào. 

Em outubro de 18i0 escrevia novamente o pro- 
fessor à seu pae: « Vosso Riho é sempre o melhov dos 
meus discipulos pelo espirito, inteltigencia, amavel 
bom-bumor, e sobre tudo pelo coracào .... Quanto 
mais examino està crianca, tanto mais me cumpre 
felicitar-vos de possuirdes um tal filho. Se Deus Ibe 
der Vida e saude, haveis de ver que ba de tornar-se . 
alguma cousa de bom, de exceliente. » E no mez de 
novembro: «Devéras nào perdeu o tempo este an- 
no, e se assim continuar, tornar-se-ba nm brasileiro 
que poderà medir-se com as primeiras capacidades 
europeas. » 

Em abril de 1841 o professor ainda mais caloro- 
samente se explicava àcerca das esperanpas que o 
seu joven discipulo Ibe fazia conceber? « nosso pe- 
queno beroe faz sempre a minba gloria^ e a minha 
ventura. Renne, o que é bem raro, a maior innocen- 
eia de costumes à mais vasta capacidade intellectual 
que tenbo encontrado na America n'uma crianga da 
sua edade .... Nada me dà maior encanto que vél-o, 
depois de baver excèdido todos os mais velhos nas 
suas licdes, occupar-se nos seus brinquedos a piantar 
flores sem raiz, para fazer um pequeno jardim, que 
dura um quarto d'bora, ou a edificar uma pequena 
casa, que o vento em breve desfaz. i> E em maio es- 
crevia estas palavras: « Recebi a visita de M. G*** 
que espantado dos progressos do vosso pequeno Ma- 
noel, quer confiar-me os seus dois filhos. Maneco é 
meu verdadeiro recrutador: Mais de quarenta pes- 
sòas me tem vindo dar os parabens ,das maravilbas 
que com elle consegui. Ouvt um de vossos discipu- 
los, disse-me um, e é devéras admiravel comò falla 
francez, inglez, e declama, ou seja bistorta, ou geo- 
graphia. » 

Em 1844 voltava Manoel Antonio Alvares dje Aze- 
vedo para a cidade de S. Paulo, e fazendo n'essa ci- 
dade exame de francez, inglez e latim, partia no 
fim do anno para o Rio de Janeiro, tomando em 1847 
grao de bacbarel em letras. Em 1848 come^a^ra o 
«urso juridic^ na cidade de S. Paulo, freauentando-o 
até ao anno de 1851 , em que a sua sauae come^ou 
a dar serios cuidados. 

II. 

• 

A constante preoccupalo do joven poeta, vendo- 
se abatido e doente, era a idèa da sua morte prema- 
tura. Absorvido na leitura das obras primas da litte- 
ratura moderna, tendo avidamente Byron, Goethe, 
Alfred de Musset, Victor Hugo, Lamartine, os seus 

Sensamentos tornavam-se cada vez *maìs sombrios e - 
esconsoladores, e tudo quanto saia da sua penna 
reflectia a dolorosa agonia em que se revolvia o seu 
espirito. 

Eu deixo a vida corno deixa o tedio 
Do deserto o poento caminheiro .... 

escreve elle n'uma* das suas poesias que tem por ti- 
tulo « Lembran^a de morrer, » N'outra em que deplo- 
ra a morte de uma donzella, que expiràra no Rio de 
Janeiro, soltava estes melancolicos presentimentos : 

Bem cedo ao menos eu serei comtigo ; 
Na dor do cerando a morte leio . . . 

N'uns versos feitos no dia de seus annos na cidade 
de S. Paulo em 1851, com o.titulo de «Saudades» 
punha està sinistra epigrapbe de lord Byron: « De 
que vale esfor^r-me, se eu bei de morrer mo^o? » 

joven poeta nào abandonava entretanto os es- 
tudos de sua profissào. Muitas vezes trabàlbava no 
escriptorio de seu pae^ resolvendo os negocios do 
fòro com uma rara pericia, e uma penetracào scien- 
tifica propria de maiÈ adiantados annos. resto do 
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tempo Dassava-o Da leitura dos seus poetas e escri- 
ptores favoritos, procurando confòrto às magoas que 
devoravam em suaves e longas conversa^Oes com 
sua mfie, que elle amava com um d'aquelles affectos 
profundos e exclusivos, ^e sé almas verdadeira- 
mente poeticas sabem seatir. 

Mas nada bavia que podesse attenuar o vago deses- 
péro, a funebre tristeza que o consumiam. Um dia, 
indo sua mSe ter com elle ao quarto, para o convi- 
dar 11 dar um passeio, encontrou-o com a fronte pen- 
dida, gesto pallido, os cabellos em desordem, es- 
crevendo com aqueila precipita^ào febril, que denun- 
cia fervor da inspiracào. Fallou-lhe sua màe ; e elle, 
erguendo a cabe^ e sorrindo-se para ella, repetiu 
com branda voz està sentida poesia: 

Se eu morresse amanhS, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmH: 
Minha mSie de saudades morreria 
Se eu morresse amanhfii 

Quanta gloria presinto em meu futuro, 
Que aurora de porvir e que manbS ! 
hù perderà cborando essas coroas 
Se eu morresse amanhà I 

Que sol! que ceo azult que doce n'alva 
Acorda a natureza mais lou^a! 
Nào me batéra tanto amor no pcitp 
Se eu morresse amanhà ! 

Mas essa dor da vida que devora 
A ancia de gloria, o dolorido afan — 
A dor no peito emmudecéra ao menos 
Se eu Dìorresse amanhd 1 

Ale nas suas cartas mais intimas, que elle nunca 
imaginàra que seriam impressas, exprime o joven 
poeta n*iima linguagem fogosa, e um pouco desvai- 
rada, os sentimentos de desalento que nunca o aban- 
donavam : 

« Hontem, escreve elle n'uma carta datada do Rio 
de Janeiro, no 1.*^ de margo do anno de 1850, estive 
n'uma mrée. Nada abi, comò sempre, me divertiu. 
Quando o tedio vem de dentro, nào é o sorrir dos 
bailes que possa ado^l-o. Quando a magoa é funda 
e arma, quando o corano reseccou, ndo é o banbo 
de fogo de um olhar que possa revivel-o. 

« À.S vezes ainda, e hoje na minha solidào é essa 
minba ventura, quando a mente se me embebe no 
ebrioso de uma scisma, quando me pesam n'alma so- 
nbos de bomem que nào dorme, que se cbamam poe- 
9ia, eu ainda sinto reabrir-se meu peito a amores 
de mulher. Parece que, se aauella belleza de olhar, 
e cabellos negros, do largo collo em mie Ihe flactuam, 
'desatasse com seus dedos macios e nnos aquellas se- 
das do roupio, se eu abi repousasse essa febre da 
fronte que me doe, esse queimar de um cerebro qoe 
se me afoga, eu poderia amda ter vida bastante para 
desvivel-a ahi no voluptuoso de um espasmo, para 
morrer ahi na loucura de um sonho de beijos 

« Ha uma unica cousa, escreve elle adìante, que 
me podesse dar boje o alento que me murre. Que 

me murre disse eu 1 nio creias que miato. To- 

dos aqui me estranham este anno o taciturno da vida 
e peso da distracelo que me assembra. meu vi- 
' ver solitario, fechado so no meu quarto, o mais das 
vezes lendo sem ler, escrevendo sem ver o que es- 
crevo, scismando sem saber o que seismo, talvez 
aiguma lagrima furtiva rolou pela foce de minha 

mSe Pobre mde! nio é assim, meu Luiz? Po- 

bres (nào o crés?| d'aquellas que véem o filbo pen- 
der e raarchar pallido comò a sons da musica som- 
bria que elle so escuta ! 

« £i»-ahi pois ludo, amor, poesia. So te nào failei 
na gloria. Nem te fallo. Rir4e-hias de mim e d*ella, 
comò eu tambem me rio. Gloriai em nossa terra! 



Oh! cisnes perfumados dos vapores do ceo, porque 
descer ao charco impuro, a nodoar os alvores, a 
perder os aromas? Às aves das nuveos o ceo. Aos 

Eoetas, sonhos. Glórias da terra? Nào te lembras do 
^ante, de Chatterton, de Byron? Nào té lembras de 
Werner, poeta e grande tambem, morto de scepti- 
cismo e desesperan^ sob a sua grinalda de orgia? 
Glorias da terrai Os applausos da turba, enfezados 
louros, mais das vezes tressuados de sangue, sal- 
picados do lodo do insulto, e da babà da iaveja 

III. 

poeta sentia dentro no scio as dores do mai 
Occulto, que inspira os magoados cantos de Rous- 
seau, de Gowper, de Chatterton, do Tasso, de Gil- 
bert, de Werther, de Hofiman; a sua poesia assimi- 
Ihava-se a esses incensos vegetaes, que, apesar do ma- 
gico perfume que exhalam, sào apenas o lento thesou- 
ro que se extrahe das feridas da arvore, e que se dis- 
tilla, enfraquecendo-a, e empobrecendo-lhe a seiva. 

A morte pairava sobre a sua cabeca. No dia 2S de 
abril de«18S2, depois de quarentae cinco dias de 
um acerbo padecimento, nào tendo ainda vinte e um 
annos completos, expirava entre as lagrimas de uma 
familia inconsolavel. 

Quando sentiu proximo o instante fatai, com aquella 
delicadeza de um amor sublime, pediu a sua màe 
que se retirasse, ergueu-se um pouco do leito, e in- 
clinando-se sobre o peito de seu irmào, tornando a 
mào de seu pae, e levandola aos labios, murmurou, 
fitando-o ao mesmo tempo com um olhar ancioso e 
ardente, o olhar sofregodo adeus extremo: e Que &- 
talidade, meu pae I » E caiu sem aiento, pronun- 
ciando palavras inintelligiveis, para nunca mais se 
levantar! 

Todo este longo padecer revela-se nas composicóes 
do joven poeta. As suas obras sào bellas, mas bellas 
comò essas donzellasconcebidas no meio das angus- 
tias e do terror, cujas faces nunca se animaram de 
c6r de rosa, e aue jio languido e desfallecido olhar, 
e na brancura de marmore, nos dizem que surgiram 
d'esse mundo mysterioso de desesperanca e soffri- 
mento, aonde as illusòes e as suaves cliimeras so 
nascem de manbà para morrerem séccas e mirradas 
ao descair da tarde. 

Aquella poesia rebenta-lbe do corapào ; nào é um 
bomem que diz mèramente: eu soffro; é um bomem 

3 uè realmente soffre, que se sente morrer, e ape se 
espede de tudo quanto ama e deseja com ailace- 
rante e pungida saudade. 

N'um romance phantastico que escreveu « A Noite 
na Taverna i> insere elle està poesia, na qual, apesar 
das visiveis reminiscencias de Byron, bem natnraes 
n'um mancebo que se entregava à leitura de. todos 
OS poetas com paixào, e que hesìtava na fórma, co- 
mò acontece aos que principiam, nos pinta està deh 
lorosa situ^gào moral. 

Nào me odeies, mulher, se no passado 
Nodoa sombria desbotou-me a vida. 
No vicio ardente requeimando os labios, 
E de tudo descri com fronte ergnida. 

A mascara de Don Juan queimou-me o tosto 
Na fria pallidez do iibertmo: 
Desbotou-me esse olhar, e os labios frìqs 
Gusam de maldizer do meu destino. 

Sim ! lon§[as ooites no fervor do jogo 
Esperdìcei f^il e macilento, 
E votei o porvir ao Deus do acaso, 
E o amor prolanei no esquecimento ! 

Murchei no escameo as coroas do poeta 
Na ironia da «loria e dos amores 
Aos vapores ofo vinho, a noite insano 
Debrucei-me do jogo nos fervores 1 
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A fior da mocidade profanei-^ 
EDtre as aguas iodosas do passado .... 
No craneo a febre, a pallidez oas faces 
So crìa pò sepulchro socegado 



Estas explosdes de desanimador scepticismo, de 
acerbo e doloroso tedio para os gozos suaves da exis- 
tencia, para as serenas intimidades da vida familiar, 
nao accasam senào o seu intimo padecer, e ao mes- 
ODO tempo a vaga admira^o que o impellia para essea 
typos excepcionaes que Byron desenhou no « Lara » 
no « Gìaour » no « Corsario » e no « Child Harold. » 
Era nm enthusiasmo poetico e artistico, oue deixava 
intactas as cren^as religiosas que havia bebidocom 
leite, e os sentimentos generosos e ternos que se 
Ihe haviam desenvolvido entre paes e parentes que 
eitremosamente o estremeciam. Soffria, é quanto 
basta! 

IV. 

poeta entretanto, n'al^ns dos seus discursos e 
trabalhos criticos que publicou, la-se approximando 
de outros horisontes, e n'uma das suas ultimas poe- 
àas, talvez das mais bellas, etevou a voz até ao ttiro- 
no, implorando a ciemencia do imperador a favor 
de um revolucionario brasileiro. A poesia mostra cla- 
ramente o qoe seria Hanoel Antonio Alvares de Aze- 
vedo, se seu canto nio fosse o canto do cysne. 

FEDRO IVO. 

Perdoae-lhe, senhor I elle era om bravo ! 
Fazia as faces descorar do escravo, 
Quando ao sol da bataiha a fronte erguia 
Entre sangue e cadaveres corria 1 
genio das pelejas parecia . . . 

Perdoae-me, senhor I 
Onde mais vivo em petto mais valente, 
N'um corano mais fivre o sangue ardente 
Ao fervor aesta America bulhava? 
Era um leSo sangrento que ru^a : - 
Da guerra nos cl^ios se>embriagava, 
E vossa gente pallida recuava 

Suanao elle apparecia. 
povo; ^Dgue ardente 
s faces Ihe assomava incandescente 

Suando scismava do Brasil na sina . . . 
ontem era o estrangeiro que zombava, 
Amanhà era a lamina assassina^ 
No cadafalso a vii carnificina 

Que em sangue jubilava! 
Era medonho o rubro pesadelo 1 
Mas nas frentes venaes do genio p sello 
Gravarìa o anathema da historìa 1 
Dos filhos da napSo a rubra espada 
No sangue impuro da fac^o ingloria 
Lavarìa dos livrea na Victoria 

A mancba profanada I 
A fronte envolta em folhas de loureiro 
Nào a escondemos. nSo 1 ... Era um guerreiro t 
Despiu por urna idèa a sua espada I 
Alma cbeia de fogo e mocidade, 
Que ante a furia dos reis nao se acobarda, 
Sonhava n*esta gerap^o bastarda 

Glorias ... e liberdadel 
Tìnba sède de vida e de futuro, 
Da liberdade ao sol curvou-se puro 
E beijou-lhe a bandeira sublimada: 
Amou-a comò a Deus, e mais que a vida. 
Perd9o para essa fronte lanceadal 
Nào lanceis a matilha ensanguentada 

A aguia nunca vencida I 
Perdoae-Ibe, senhor ! Quando na historìa 
Védes OS reis se coroar de gloria 
Nio é quando no sangue os thronos lavam, 
E envoltos no seu manto prostituto 
Olvidam-se das glorias que sonhavam I 
Para esses maldi^do 1 que o leito cavam 

Em lodacal corrupto 1 



Nem sangue de Ratcliffs o fogo apaga 

Sue as frontes populares embrìaga, 
em do heroe a cabe^ decepada 
Immunda, envolta em pò, no chSo da pra^a, 
Contrahida, amarella, ensanguentada 
Arrasta a multidSo que ardente brada 

E thronos despeda^a 1 
cadaver sem ben^Sos, insepulto 
Lan^do aos corvos do herva^al iuculto, « 
A fronte varonil do fuzilado 
Ao somno imperìal co'os labios frios 
* Podem passar no escarneo desbotado, 
Ensanguentar-te a seda ao cortinado, 

E rìr-te aos calafrìos 1 
N3io escuteis essa fac^&o impia 
Que vos repete a sua rebeldia . . . 
Como verme no chSo da tumba escura 
Convulsa-se da treva nO'mysterio: 
Como vento do inferno em agua impura 
Gom a bocca maldita vos murmura : 

Morra! salvae o imperio I 
Sim, imperio salvae ! mas nào com sangue I 
Vede, a patria debru^a o peito exangue 
Onde essa turba corvejou, cevou-se ! 
Nas glorias, no passado elles cuspiram ! 
Vede, a patria ao Bretao ajoelhou-se, 
Beijou-lhe os pés, no lodo mergulhou-se ! 

Elles a prostituiram 1 
Malditos 1 do presente na' mina 
Como torpe, despida Messallina 
Aos apertos infames do estrangeiro 
Traficam d'essa mào que os embalou I 
Almas descridas do sonhar prìmeiro 
Venderìam o beijo derradeiro 

Da virgem que os amou ! 
Perdoae-lhe, senhor 1 nunca vencido. 
Se em ferros o langaram foi trahido ! 
Como arabe além no seu deserto, 
Como cervt) no pàramo das relvas, 
Ninguem os trilhos Ihe seguirà ao perto 

No murmurìo das selvas 1 
Perdio ! por vosso pae 1 oue era valente, 
Que se batia ao sol co*a face ardente, 
Rei, e bravo lambem, e cavalleirol 
Qoe da espada na guerra a luz sabia 
E ao Iroar dos cann&es entumescia 

peilo de guerreiro! 
Perdào, por vossa màe! por vossa gloria ! 
Pelo vosso porvir e vossa historìa! 
N9o mancheis vossos Ioaros do futuro 1 
Nem lisonjeiro incenso a nodoa exime ! 
> Lava-se o pollnir de um leito impuro, 
L^va-se a pallidez do vieto escuro, 

Jnas nao lava-se um crìme I 

astro que tao rapido fulgira na vida la descendo 
para o occaso. Essa feconda intelligencia, que. apesai; 
de urna erudito precoce, e talvez demasiaaamente 
impaciente nas suas investigagOes, tinha sentido as 
angustias da paix§o, os.amargos pezares, as espe- 
ran^as, e as decep^es, isso ludo aue vivifica e en- 
grandece a imagina^do do poeta, oestruiu o corpo, 
que era debil de mais para poder contel-a. 

Tudo Ibe apparecia risonno no mondo, a poesia, 
futuro, successo, a amizade, a doria I e quando 
abrìa os olbos, deslumbrado, e embevecido, veiu a 
mio da morte e cerrou-lh'os para sempre. 

Al P. LOPIS DE MENDONCA. 



A VENUS DE GNIDO. 



A estatoa de Yenus de Guido foi a obra primorosa 
de Praxitéles. . 

Plinio, enumerando as producgdes do insigne es- 
culptor, a descreve d'este modo : ( ^ ) « As onras de 
Praxitéles occupam um logar distincto no Ceràmico 

(1) Hiit.Nat.. 1. 36.C8p. 5. 
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de Athenas; {* ] porém, tanto no Ce,riiiiicD, conio em 
quaiquer parte an niundo, d3o ha maraviiha simi- 
Inanlc à sua Venus. cuja perfeicSo e esmerada Tor- 
mosura atlrahe a Guido urna mullidSo ìncrivel de ad- 
niiradores. Fez Praxitéles duas estatuas de Venus, e 
as espoz anibas a venda uà mesma accasilo e por 
eguul pre^o; estiiva uina d'ellas vestida, e a outra 
inteicainente nùa. Os habìtantes de Cos, a queni 
competìu a escolhn, atemorìsados nos seus castos sen- 
timeutos, preferiraoi a que tbes apresentaram vesti- 
da, e OS de Guido compraram a entra, que'desde 
lo^o uiereceu a mais iucontestavel celebridade. Nico- 
medes, rei de Bithyuia, chegou a responsabilisar-se 
pelo prompto e integrai pagamento das exorbitantes 
dividas dos (jnidios, se elles consenlissem Tazer-lhe 
doa^o d'aqueila estatua; os gnidios rejeitaram si- 
milhaDle proposta, prererindo os mais instantes apu- 
ros e vexames; e tivcram razSo: Gaido devia àquel- 
le moiiuniento a sua rama. A estalua, collocada n'nm 
tempio circutnpatente, offerece-se para todos os lados 
a coDtemplafdo e ao pasmo geral. Ha quem presu- 
ma, que a propria deusa corno que approva està po- 
sìcSo, tSo admiravel parece o seu lalhe sob qualquer 
aspecto que o observem. Afììrma-se lambem, que 
certo mancebo, c«ncebendo por està estatua urna 
paix3o violenta, se occullou urna noile no tempio, e, 
a juigflp-se peios vestigios indeleveis no marmore, 
se fìzera sacrilego, » ^ 

Luciano, n'um dos seus dialogos, intitulado — Os 
Amores, § 13, por botxa d'um iatcrlocutor, assJni 
exnressa a sua admirafdo: — « Depois de ter con- 
siaerado delidamente, e no mais delicioso enlévo 
d'alma, as planlas e arbustos que orlam aquei- 
las odoriferas lamedas, penetrei no tempio; no cen- 
tro se ergue a deusa, trabalho maravilhoso, laltiado 
em marmore de Paros; meigo sorriso Ihe abre os 
labios; roupa alguma Ihe venda as gra^s, e as es- 
conde ariscas; so urna das màos, obcdiente a uni 
naturai movimento, occulta o que o pejo nSo pcr- 
mitle ver, e ainda mcaos nomear: a arte veiiceu a 
inllexihilìdade da materia; em loda a uonliguratào 
d'aquelle garhoso corpo se 'suspeita no marmore a 
brandura'e a scnsibiirdade da carne. Ò Marie, ó lu 
mais feliz dos deuses ... « — Péza-nos «uè a de- 
cencia nos prohìba mais longa IraduccSo d està pas- 
sagem, em que Luciano, na barmonia e arrójo do 
verso, prima com o mimoso cinzei de Praxitéles em 
voluptuosidade e elevafàu. 

Mr. Falconet publicou em 1775 a traducc9o de tres 
livros de Plinio, so no damnado intuita de o apear 
das honras de conspicuo apreciador das artes; e a ex- 
empio de muitos critìcos, que mais cuidam em calum- 
oiar, do que em coniprehender. nota em Plinio urna 
contradic^jo flagrante n'este assumpto, e a prova 
assim: — <r A Venus de Praxitéles, aiz mr. Falconet 
no livru 36.°, cap. 5.°, era na opiniflo d'este hìstoria- 
dor a mais pasmosa que existiu no mundo, tn foto 
orbe lerrarum; poucas linhas depois aflìrma, que a 
estatua feita por Scopas excedia muilo a de Praxité- 
les, Proititeltam illam anlecedens. » — Mas Plinio 
Dio asseverou que a Venus de Scopas se avantajava 
à de Praxitéles, mas sim que a Venus de Praxitéles 
era posterior à de Scopas, por ter florescido Scopas 
na 87.' olympiada, e Praxitéles na lOi." — Mr. Fal- 
coiiel presumia que o verbo antecedere significava 
sempre sobrepujar, quando a sua significammo primi- 
tiva e genuina e a de preceder, anticipar; mas ainda 
aliando este critico fraucez nos merecesse inteiro ere- 
ito, recorreriamos, para fjivorecer a deusa, aos lou- 
vores unauìmes d'urna nacito, em que todas as artes 
e primores do engenholivenm o berco e um ttirono, 
e aos elevados panegyiicos dos poetas. historiadores 



e oradores da Grecia e de Roma, qoe tanto a porfia 
exaltaram aquelle primor d'arte. 

Alfirma Atheneu, que Toi copiando Phrynéa, afa- 
mada meretriz d'aquelles tempos, que Apelles for- 
mon a sua Venus Andyomìna, e Praxitéles a Venus 
de Gnido. Phrynéa era incontestavelmente a niulher 
mais linda e mais esbelta de toda a G^recia ; cm nc- 
nhum dos seus attractivus e irreprehensiveis róriuas 
a invcja ousou antepor-lhe uma rivai. Aconselbada 
pelo augniento dos seus lucros. e convencida da su- 
perioridade dos seus encantos, pela admira^So e de- 
sejos que gferalmcnte atcavam, para que mais cobi- 
^dos fossem, ella, no empenho de os retratar, ulé 
mesmo se esquivava de comparecer aos banbos pu- 
blicos : sómenle nos dias festivos, consagrados a .Se- 
ptUDo, se dtrigia a praia mais concorrida, e alli, 
solto bellissimo cabello. e largando o fato, entrava 
na agua peranlc toda a Grecia maravilhada, e reu- 
nida para a applaudir. 

A estatua da deusa, corno o auctor da Disserlafio, 
relativa a esle assumpto, nol-o prova cum o testimu- 
ubo do medalhao de Carauilla csculpido propriamen- 
te em Guido, representa uma mulher nua, arqucan- 
do algum tanto o joelho esquerdo, com o rosto olhan- 
do para este lado, e eacobrindo com a mSo dircila 
aquclla parte que o pejo proteie, em quanto que com 
a esquerda ergue uma dclicada roupagem, suspensa 
sobre uma pequena urna. 

Por està dcscrÌn£Jo se deprehende, que tanto Apel- 
les conio Praxitéles aproveitaram o momento mais 
propicio aos seu9 inlentos; Praxitéles escolbeu a al- 
[ìlude graciosa, em que Plirynca. saindo do mar, 
[legava nas primeiras roupas, tenju aos pcs o vaso, 
em que rescendiani os perfumes, usados depois do 
banho. 

Por mais admiravel que fosse a estatura e configu- 
rarSo de Pbrynéa, nao é crivel que, ad«iptando-a 
para inodelo, os dois artista» se sujeilassem a urna 
represcntacào exaela e servii; ninguem mclbor do 
que eiles conhecia a impossi tiilidade de se encunlrar 
n'um so indivìduo a reuniSo de todas as pei'fei(Acs. 
Clemente d'Alexandria, e depois d'elle Arnobìo, es- 
clareceram a narracSo d'Atneneu, allirmaudo que 
Praxitéles, na còpia' de llirynéa, para mais reaicar 
a formosura da sua eslatua', Ibe animerà os labios 
com provocador sorriso da lindissima Gratina, por 
quem andava louco de amores. 

Tao preciosu legado d'um dos mais famosos esia- 
tuarios da Grecia jé nào existe, ou pelo menos igno- 
ra-se-lbe o destino. 

S. LIMA. 
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pela cordura dos habilantes, e pela profusdo de suas 
escholaa, biblìotbecas edemais estaDelccìmentos lit- 
lerarios e scteatificos. 

Quando o calirado de Cordova se desmembrou em 
um grande numero de pequeoos estados (1031 ) Cor- 
dova tìcon seodo a capital do reìuo musulmano de 
Toledo e Cordova. 

K (inai foi conquistada em 1236 por Fernando ii, 
rei de Castella e de Ledo, qoe a encorporou na co- 
ma de Castella, definitivamente, de cujo dominio 
auQca mais saio. 

A maKÌma parte dos monumentos quo exìstiam 
n'esta cìdade, ou foram totalmente destruidos, ou 
padeceram grave ruina por occasiio do terrivel tre- 
iDor de terra de 1389. 

Enisle, porém, a famosa cathedra!, e este sum- 
pluoso tempio, levantado por Abd-el-Ahamman, no 
secolo VII, é a maravilha de Cordova e de toda a pe- 
pinsula, testimi] cibando claramcnte o delìcado gosto, 
iatelligencia e amor pelas boas artes do principe que 
fez tra^T e conseguili condurr. 

Tem tempio actual, que odo apreseota outra 
difterenpa do qos foi mesquita, senfio os altares e ca- 



Cordova, a antiga Corduba dos arabes,.a Colonia Patricia dos ro- 
manos, é cidade importante do visinho reino de Hespanha, capital da 
capitania general do mesmo nome, e està sìtuada na margem direita 
do rio Quadalquivir, que n'este logar é atravessado por oma excel- 
lente ponte de dezeseis arcos, disiando de Madrid SIS kilometros, ou 
K9 legoas portuguezas. 

Segundu a opinilo mais geralmente seguìda Cordova fot fundada 
pelos.romanos no anno 1S2 antes de Jesus Christo. 

No anno Sii caio em poder dos godos, que a seu turno foram d'està 
cidade expulsos pelos mouros no seculo vii. ' 

Em 736 Abd-el-Rhamman i, logar-tcoente dos catìfas do oriente na 
Hespanha, proclamando a sua in de pende nei a, assumiu o titulo de ca- 
lifa, e constituiu Cordova capitai .do novo estado. 

Tanto este illustre e sabio principe conio os que Ihe succederam 
pozeram todos os melos ao seu alcance para elevar a sede do cali- 
lado bispanico ao mais alto gréc de prosperidade e grandeza, e o con- 
seguiram com a maior lelicidade, tornando-se desde entSo està cidade 

iguìar, nSo tanto pela magniUcencia dos edilìcios e palacios, corno 



pellas posteriormente coastruidos, seisceotos e vinte 
pés de comprìmente, e qualrocenios e quarenta de 
largura, ìncluindo urna especie de clansEro ajardina- 
do; a immensa abobada e sustenlada por perto de 
mil columnas ou pilares, de gracioso aesenno, com 
pé e melo de diametro apenas, formando vinte e nove 
naves no comprimento e dezenove em largura. En- 
tra-se n'este prodigioso tempio por vinte e quatro 
portas, ornadas de ricas esculpturas. 

Segundo La Marlinière a antiga mesquita, hoie sé 
calhedral de Cordova, foi levantada no mesmo logar 
em que exislìa um tempio consagrado ao deus Ja- 
nus, presumindo-se que uina grande parte dos pila- 
res que sustentam a abobada servìram de marcos 
miliarìos, corno parece dever inferìr-se de algunias 
inscripcOes que n'elles lem descoberto os eruditos. 

Contaodo apresentar a'esle semanario mais larga 
e minuciosa descrip^fio d'esie soberbo especimen da 
architectura arabe, por ventura o mais perfeito e 
completo que existe, limitdmo-nos aqui ao que dei- 
xdmos referìdo, chamando porém ainda a altenfrSo 
sobre o curioso edificio, erigido mniproximodoclau»- 
tro ajardinado anoexo à famosa mesqnila; é orna 
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torre de elegaiite estractura, e solida 
da de bellos inaterìaes; te^n trezento; 
segundo a estimalo dos entendidos 
povo nome de torre do perdào. 

A industria de Cordova està em gì 
eia, limitando-se quasi que onicamenl 
objectos de ourivesaria e a obras em cai 

Ainda assim conta hoje proximame 
bitantes: no tempo dos califas calculav 
de 300:000 ! 

Cordova foi patria dos dois Seneco 
de Averroes, de D. Goncalo Fernand< 
de Gongora e de Joào de Mena. 



KhiMVO 



NO MAR. 

(Phaniasias). 

1. 

UYMNO DA MANHÀ. 



Thalatta ! Thalatta I ( « ) Mar etemo, 
£nvio-te està sauda^o> com o cora^ 
comò que pulsava no peito d'esses < 
reiros, que vencidos nos combates, e su 
patria que Ihes fugia, inscreveram o 
nistoria do mundo! 

As ondas as itam-se e bramem ; o sol 
bre mar mirafogucados clardcs; bac 
de gaivotas esvoacam espavoridas, e s 
lastimosos; os cavallos rincham d'impaci 
cudos resoam com ale^re estampido; coi 
de Victoria ouve-se o brado: Tbalatla! ' 

Eu te saudo, eterno mar! No murnia 
ondas dir-se-ha que escuto um echo dei 
patria; na superncie das tuas vagas bui 
tam-se-me os sonhos dourados da minha 
velbas e suayes recorda^Qes dos meus b 
nisy as consòadas do natal, os vcrmeiho 
perolas, as concbas douradas, que tdo 
mente escondes nos teus cofres uè crista 

Oh! qu3o longo tem sido o meu pade 
acerbas as magoas que me devoram o es|: 
conlrar-me em icrra eslranha ! meu co 
me pouco a pouco mirrando no pcito, 
llores ,que reseccam no estojo de uni i 
Durante o inverno, parece-me jazer corno 
em aposento sombrio e triste; mas quao 
primavera faz rejuvencscer os campos, e 

f^Iandece no horisonte, ante os meus oiho 
uz; quando ougo o rumorejar das arvore 
de neve, e as flores que me enviam os se 
aromas, e a atmospHera que chora e su 
respira e sor ri, e no azul dos ceòs conteai. 
que canlam os seus suaves amores, sae-i 
bios Q brado: Thalatta! Thalatta ! 

meu esforcado coracào, quantas penosas luctas 
te custou fugir d'cssas barbaras formosuras do nor- 
te» que te enreiticavam ! Fitando os seus bellos olhos 
nos meus olhos ìanguidos, abrindo os labios humi- 
dos e vermelhos para me repetirem palavras apaixo- 
nadas e ardentcs, mal podia eu resisti r ao encanto 
que se apoderava de mim! Ah! essas barbaras for- 
mosuras do nortc impelliram-me analmente até as 
ribas do mar, e respirando alli o ar, que corre puro 
e fresco das solidòes do polo, senti dilatar-se-me li- 
vre peito, e exclamei com extasis: Thalatta! Tha- 
latta! 




II. 



NO BELICUE A NOITE. 



mar tem perolas, o ceo tem estrellas, mas o 
meu cora^ào, o meu cerando tem o seu amor. 
mar é immenso, immenso é tambem o ceo, mas 

(1) Thalatta, mar. 



CaEPLSCULO NO MAR. 



Encontrava-me sósinho e triste sobre urna praia 
deserta. sol ia descendo no horisonte, e os seus 
raios abriam sulcos de iuz na superficie do mar. 

E eu via as brancas vagas, impellidas pelo vento, 
desfazendo-se em espuma sobre as areias da praià 
deserta. 

Era um extraordinario fragor aquelle 1 A um sus- 
surro vago succedia um agudo sibillar, ao riso os 
gcmidos. às estridentes gargalhadas magoados sus- 
piros! E tudo parecia envoTvido na maviosa toada 
d*essas cantigas, que as nossas amas nos cantam, 
em baiando o bcrco, aonde suavemente adormecemos! 

E acudiram-m*e entao à memoria as recordacdes 
dos tempos que passaram, esses contos de fadas que 
eu outr*ora ouvia, quando era peaueno, aos meninos 
da minha visinhan^a: quando ao acscair de urna tar- 
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de de verào, agaohados sobre os degraos da nossa 
porta, escuta vamos o narrador, com o corano an- 
cioso, e 06 olhoa dilatados pela curiosidade, em quanto 
as raparigas, asaentadas na sacada acima de nos, as~ 
pirando as flores dispostaa nos vasos, tao bellas co- 
rno as rosas em fresca maohi de {irimavera,.sorriam 
aos palHdos ciarSes da lila^ que ia placidamente das- 
pontando no horìsonte. 

IV. 

IKTERUOGAgÒES? 

À borda do mar, a borda do mar, deserto e som- 
brìo, està um manoebo, com a fronte pendida e tris- 
te, com a mente exacerbada pelas agonias da dovi- 
da, e falla és ondas com melaacolico e taciturno as- 
pecto: 

Explicae-me, ó ondas, o enigma da vida, este pua^ 
gente e veiho enigma que tem atornieiitado tantas 
cabecaa: cabe(as (^m mttras hierogliphicas, cabccas 
com torbantes, cabegas com barretes quadrados, ca- 
begas com chinò, e tantos milhares de pobres e des- 
vairadas cabecas. mie significa o homeni? D'onde 
vem? Para onde vaer Quem habita ne eco por cima 
d'essas douradas estreilas? 

As ondas mormuram o seu murmurio eterno, o 
vento sopra, as nuvens desfazem^se em caprichosos 
vapores, as estrellas scintillam, frìas e ìndilTercntes, 
e so um louco espera a resposta! 

V. 
DJESSJO NO MAR. 

Repousa no fundo do mar, ó.sonho enganador, 
que outr*ora, quando era noite, vinhas dilacerar-me 
cora(^So com a sombra va de urna felicidade meo- 
tida, e que, agora, corno um espectro surgindo das 
ondas, me atormentas quando luz o dia. 

Repousa, no fundo do mar, por toda a eternidade, 
e levaras tambem comtigo os males que me devoram, 
OS erros que commetti, e o barrete de louco, cujos 
guizos por tanto tempo soaram aos meus ouvidos, e 
a calculada dissimniacao, que me ferrava, corno a 

macia pelle da serpeote, a alma està alma per- 

dida que renegou de Deus e dos anjos, està alma 
condemnada e maldita ! 

Hoiho! Hoiho! La se levanta o vento! Sólta as ve- 
lasi La se alargam e se incham! £ sobre o eipeibo 
placido e perigoso das aguas, o navio desapparece, 
e a mioba alma liberta entoa com alegria: Thalatta! 
Thalatta ! 

ISAUPRAOIO. 

Esperanga e amor! Tudo acabou; e fiauet qual ea- 
daver, que o mar repelliu de si com oespreio, ja- 
zeodo soore a praia, sobre a praia nùa e deserta! 

Cootemplo diante dos meus olhos o grande deserto 
das aguas; deixo apóa mim a dor e o exilio, e por 
cima da cabeca fluctuam as nuvens, essas pardas e 
inferflies (ilhas de ceo, que do mar, em pesados ne- 
voeiros, extrahem a agua, condozem-na a custo, 
para depois a deixarem cair outra vez no mar; ta- 
refo triste, fastidiosa e inutil, comò a minha propria 
Vida! 

Sussurram as vagas, as gaivotas grasnam, vem-me 
ao pensamento memorias antigas, sonhos esquecidos, 
imagens desvaneeidas, tudo suave e ao mesmo tempo 
triste. 

Ha no Aorte urna mulher bella, bella corno urna 
orgulhosa raìoha ; um voluptuoso vestldo branco cin- 
ge a sua fragit estatura de eipreste; os negros an- 
neis do seu cabello pousam sobre a sua caoega co- 
roada de bastaa trancas, enrolam-se caprichosameo- 
te, envol vendo o seu resto pallido p gentil: e n'esse 



roste pallido e geiHil briibam os seus olhos corno 
duas estrellas cor da no|tet 

Quantas vézes fitaAdo esscs olhos negros ndo me 
senti eu incendiado pelas devoradoras cha^lmas de 
enthusiasmo! Quantas vezes odo cai prostrado pela 
embridguez de tao deliciosa bebida ! 

Mas cntào um sorriso d'urna depura infautil dese- 
nbava-se nos seus labios altivamente arqueados, e 
OS seus labios altivamente arqueados exhalavam pa-? 
la V ras graciosas comò o clarao da Ina, e suaves co- 
rno aroma da rosa ! E a minha alma sòltava-se eu- 
tdo da terra, e adejava delirante até ao ceo! 

Calae-vos, ondas e gnivotas! Felicidade e espe- 
ran^! Esperan^ e amor! Tudo acabou: sou um mi^ 
seravel naufrago, que, desalentado e sem for^s, uno 
a minha face abrazada à areia bumìda da praia I 

A. P. LOFES SE KEfCnONgA. 



PTOLOMEU SOTERO. 



Veriiìcou-se o vaticmiode Alexandre moribuBdo: 
'( poriiadas e cruentas guerras the celebraram as ^x^ 
equias. » 

Em poderosos reinos se subdividiu o vasto iippe- 
rio,«por elle conquistado, e os seus generaes o par- 
lilharan) entre si. Cassandre escpiheu a Macedonia 
e a Grecia ; a Thracia e a Bi^hynia perteaceram a 
Lysimacbo ; a Svria coube a Seleuco ; e Pto)oman 
tomou posse do Ègypto, da Lybia, Arabia, (kBtesy-^ 
ria e Palestina : tocou, pois, ao mais beuemerilo o 
mais importante quinhào. 

Plolomeu, segando alffuns historiadores» descen^ 
dia da real estirpe macedonia por sua mie Arsinoé, 
proxima parenta de Filippe, pae de Alexandre : na 
opinilo d outros, e talvez do maior numero, era tilho 
bastardo de Filippe, que poz termo às suas relacdes 
com Arsine^, desposando-a com um macedonie cha- 
mado Lagis, de mediocre condilo, mas* que, com o 
andar do tempo, conseguiu por suas tra^as e iatre- 
pidez obt^r as gragas de Alexandre, e entrar no uu* 
mero dos seus guardas. Conta-se que este Lagis, por 
aversao ao filho, que elle sabia ndo Ihe pertenoer, 
! tentàra engeital-o, e que certo prodigio o demovéra 
de tal designio. Plutarcho refere uma anecdota» ( ^ ) 
que de certo modo nos induz a duvidar do illustre 
nascimento de Plolomeu : — « Ptolomeu, escreve Plu- 
tarcho, querendo divertir-se a costa de um gramma- 
tico insciente, Ihe perguntou zombando, quem era o 
pae de Peleu ; ao que o grammatico retorquiu : esti- 
maria que me dissesses primeire, quem era o nae de 
Lagis, Este gracejo fenu dìrectamente a Ptolomeu, 
corno arguicào frisante a sua infima origem. Irrita- 
dos OS aulicos com similbante affronta. Ine represen- 
taram a necessidade de aio deixar impune o petu- 
lante: ao qufi Ptolomeu repiicou, que de certo o 
castigaria, se, em vez de um culpado, odo vìsse dois ; 
pois que t9o indigno fOra o procedimento do subdito 
esearnecendo o monarcha, comò o d este quando es- 
carneceu o subdito. » 

Ptolomeu, de indole pacifica e benevola, acolhia 
com a mais impassivel aÌTabilidade todas as queixas 
e requerimeotos de seus vassallos, a quem raras ve- 
zes se esquecia de appellidar amigos ; e ainda mes- 
mo no apogeo da sua gloria, a pompa e os deleites 
Ihe mereceram a mais inveterada averselo, Estranhan- 
do-lbe certo dia um dos seus intimos a sua extreroa 
sobriedade e o inalteravel uso de mesquinho vestqa- 
rio, respondeu que a verdadeira magnifieencia de 
um rei conslstia na felicidade de seus subditos, e 
que, em vez de 49stentar riquezas, tinba mais a pei- 

( 1) Plutarch., de ira cohibend. 
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to proiDOvel-as. {^)Ì para lastimar, que os axiomas 
venerandos sejam os que mais esauecidos andem. 
Se .ludo póde imjtar-'se, porque se aesdenha o qne é 
digno e util? 

Mas, para atalharmos e^ta divasacSo, quer Ptolo- 
meu fosse oriundo da infìma plebe, ou de sangue 
real, ainda ninguem ousou contestar-lhe o merito 
de se elevar, por seu proprio esfdrco, ao fastigio de 
uro poderio tSo acabado, comò temìdo: e se licito nos 
fosse conceder o epitheto de arande a um contem- 
poraneo de Alexandre, a nennum com mais justi^ia 
dariamos. No assedio de Harmatelia Ptolomeu fìcou 

fjrayemente ferido; honra alguma tanto o deveria 
isongear, comò a consternacdo e sollicitude que o 
heroe macedonio Ihe patenteou n'esse desastre, e os 
transportes de jubilo com que festejou o seu resta- 
belecimento. 

Àinda mesmo quando o fundador de Alexandria 
(') pessoalmenle tivesse feito a partiiha des seus 
estados, nio escolherìa por certo um successor mais 
habilitado para erguer a moderna cìdade a elevacdo 
de magnifìcencia e esplendor, em que tencionava 
vél-a primar. Ptolomeu, com a illustralo e energia 
do seu genio, e sem permittir repouso a sua vonta- 
de, a aitipliou, fortaleceu e embellezou com fabricas, 
templos e um sem numero de monuroentos pasmo- 
sos; foi, durante o seu reinado, que se deu princi- 
pio à famosa torre, em que de noite ardia um fonai 
destinado a servir, de guia aos navegantes, e que, 
por estar assente na imota de Pharos, que n'essa 
epocha industriosamente foi unida com a terra con» 
tinenta), tomou o nome de pharol. (^) Incancavel 
nos seus desìgnios de engrandecimento, mandou edi- 
ficar admiravel Sérapeon, ( *) em cujo recinto func- 
cionava a universidade, que tao assi^alados servi- 
^os prestou és letras e sciencias, aùxiliada pela co- 
piosa bibiiotbeca, tao nomeada entào pelo numero 
dos seus volumes, ( ^ ) comò depois deplorada pela 
sua irreparavel perda, devida ao barbaro fanatismo 
do kalifa Omar, que no anno 868 a incendiou, apo- 
deraodo-se de Alexandria^ [^) 

Ptolomeu, distincto apreciador das leiras e scien- 
cias, com as quaes mantinha intima e diurna convi- 
vencia, estimulando e favorecendo largamente os sa- 
biqs DOS seus inventos scientìficos e controversias 
philosophicas, conseguiu fazer de Alexandria uma 
segunda Atbenas. 

{ * ) PliUrek., Apopfal. pag. 181 . 

( *) Hoiie eonlieeida do Levanie pdo nome arabe de Ukanderieh. 

(s) PlìD., l 35. eap li. — Slrab., I. 47. pag. 791. — Memnon.. excerpt. 
cap. 9 e 13. — Appio inSyriacpag 188. 

Eate pharol. coniecado 300 annoa ante» de Chrìsto. tó 50 annos depois Ibi 
nltiniado, reinando Jà Ptolomea Philadelpho: era am edificio qnadrado, reves- 
tido de precioio naimore branco, e aobreporto em oito anoarei d'abobada. 
goamecidoa de balavatradae. e por cada lado media 600 pés de allora : pelo 
aen costo e prìmores d'arte obtere a classificag&o de nma das sete maraviihas 
do mondo. Gonta-se qne Sostrato, arcfaiteeto d'esu obra, recebèra ordem do 
rei para abrir, sobranceira ao portico, a seguinte ioscripcAo: — rei Ptol(h- 
meu, em benelMo dot nauUu, aot nume* talvadoree dedica. — archi - 
teeur, porém, cioio da sua gloria, mandun gravar a inscripc&o em estnqoe. com 
qne mascaron est'ontra. qne elle inscnlpin no marmore, e qne, paasadostempos. 
■nicamente estava tìsìt^ : — Sottrato, o gnidio, fUho de Dexiphranet, em I 
beneficio dot nauUu, aot numtt talvadoret dedica, — A calcada qne liga* 
n a ilhota de Pharos com o continente foi obra d'esle Dexiphranes. 

(^) Ammian. Marcellin., 1 2i, cap. 16. 

( s ) No reioado de sea Albo Plolomeo Philadelpho. e por desvelado sèlo de 
Demetrio Phaleren, erudito archeologo e litlerato incnmbido d'esu bibiiotbeca, 
dia-se qne ella cbegon a possnir 400:000 volomes: no tempio de Japiter Sera- 
pia havia ainda ontra con porto do 300:000 volnmes. Qvasi cinco secalos antes 
8 ne 08 mahometanot, capilaneadoe por Omar, se apoderassem do Kgypto, jà o 
nperador Theodosio, por antoncMnasia o grande, a tinha devastado. qnando 
mandon demolir os templos pagftot. Seneca e Panlo Orosio afflrmam, qne a 
prineipal bibliotheea ha mnito nto existla, pois qne, dnrante o cérco da cìdade 
por Jnlio Cesar. f6ra consnmida pelo fogo arremessado da esqnadra. 

( < ) Omar i, depois de destrocv Ali, a qném Mahomed nomeàra seo imme- 
diato, sncceden a Abnbeker em 866, e foi o segundo kalifk dos musulmanos ; 
acerrimo inimigo dos christios, aasolun a cìdade de Damasco e loda a Syria, sob 
dominio do inperador Heradio. e Bobjogon em segnida a Phenicia. onde aa 
mas tropas commetteram as mais execrandas atrocidades. iotimando a religilo 
do propheta. Depois de avassallar Alexandria e todo o Egypto, Omar mardion 
sobre J^msalem, qne tomon depois de nm obstinado anedio de dois annos. 
Vsnceo tambem a Hesopotamia, e apoderon-se da Persia, destbronamlo Ixde- 
gerdo, nltimo rei d'jqnella vasU monarchia: consnmìndo dot annos e melo 
n'estu Oictnbas. morreo assassinado em Jemsalem no anno 875. Is mios de 
om esento pena. Devo-se-lhe a edificalo do Cairo no Egypto. Os persas 
aisda maldlsem a sua memoria. 



CorriaiD entSo procellosos os tempos para os que 
professavam o sublime culto da sabedoria : rivalida- 
des de escholas, invejas e ciuines de predominio, 
fulminando calumnias e futeis accusacOes sob pre- 
texto de atheismo, pretexto por infelìcidade tantas 
vezes adoptado, expatriavam os cidaddos mais pre^ 
tantes e de incontestavel erudi(;Sio. Nos apertados 
trances, porém, da indigencia e desamparo nunca 
àqueìles f)anidos faltou o premio dos aleives e ag- 

Sravos sofTridos ; promettendo segu ranca e prosperi- 
ade, se apressava a recebel-os a munificencia e os 
agrados do magnanimo fundador da monarchia egy- 
pcia : é a elle que a pathologia ainda hoje se declà- 
ra a^radecida, pela licenca que, sem embargo dos 
fanaticos prejuizos d*aquelies tempos, elle concedeu 
para se dissecarem os cadàveres. Póde-se, pois, afou- 
tamente fixar a epocha da verdadeira anatomia hu- 
mana no anno 300 antes da era vulgar, e Hérophy- 
lo, afamado medico, que entào gozava em Alexan- 
dria do màis subido credito e privpnca do monarcha, 
foi primeiro operador que manuse'ou um escalpel- 

lo. ( «1 

A Inaneza e dedicalo qne o fìzeram intimo favo- 
rito de Alexandre Ihe ^rangearam depois as sympa- 
thias dos chefes e solaados mais destemidos; com 
tao experi mentados defensores guarneceu as pracas 
mais importantes, ievantou um exercito a^uerridò e 
numeroso, e travou alliancas com os prìncipes e go- 
vernadores visinhos, para se sustentar no throno con- 
tra OS esforcos de Perdiccas, ( ^ j que a loda a forca 
pretendia arrebatar-lhe aquella provincia. Tendo-o'a 
morte libertado d'este perigoso adversario, cuidou 
em dilatar os seus dominios. seu general Nic^nor 
Ihe submetteu a Syria, a Phenicia e a iiha de Chy- 
pre. De assalto tomou Jerusalem, de que se apodè- 
rou, sob pretexto de ser està a cidade mais propieia 

Sara celebrar os sacrificios, e da Judea trouxe mais 
e cem mil captivos. 

No anno 31z antes de J. C, n'uma obstinadissinia 
bataiha derrotou Antigono, nas proximidades de Ga- 
Kì ; e quebrando-se o tratado que elle depois assen- 
terà com este principe e com Lysimacho e Cassan- 
dro, mandou matar Nicocles, rei dos paphos, em cas- 
tigo da correspondencia clandestina que elle susten- 
tava com Antigono. A memoravel bataiha do Ipsus, 
na Phry^ia, na qual Ptolomeu, auxiliado por Seleu- 
co e Lysimacho, arrostou com as formidaveis pha- 
langes de Antigono e Demetrio ( 301 annos antes de 
J. C. ), foi infausta para Antigono, que no mais atea- 
do da refrega perdeu a vida, e para seu KIho Deme- 
trio, que largou o campo completamente destrocado; 
ndo resultaram comtudo d*esta peleja menores perdas 
e brigas para os vencedores : a propria gloria os al- 
lucinou e dividiu, e a emulacdo Ines accendeu na 
alma o mais violento rancor. Seleuco hasteou o pen- 
dio da revolta, e bandeou-se para o exercito de De- 
metrio : Ptolomeu, longe de descor(;oar por se ver 
abandonado, reconquistou a ilba de Chypre, e uma 
parte da Syria e Phenicia. 

A inda qùe a dura^ào do seu governo tao afortu- 
nado nào deveria parecer fastidiosa, resolveu com- 
tudo nào a prolongar, e abdicou ( 283 annos antes 
de J. C. ). No maior esplendor do seu poderio depoz 
toda a jurisdicpào real, e cedeu a coroa a seu fimo 



( > ) Vide Cocchi. Discorsi Toscani. Firenie 1761 . pag. 50. 

(* ) Perdiccas foi nm dos mais intrepidos generaes de Alexandre Magno: 
depois qne esie fallecea, daodo largas ao sen genio ardiloso e turbolento, des- 
poson Cleopatra, irmi do heroe. sd com o perfido designio de se prevalecer do 
jns de paroitesco. para nsurnar o imperio macedonio ; mallograram-se. porém. 
sens iotentos ; pois en* rande de mio armada no Egypto com a mira ne des- 
thronar Ptolomen, acabon seos dias n'orna revolta aos golpes d'algvns cavalloi- 
ros sens, 32S annos antes de J. C, e dois depois da morte de Alexandre. Sua 
viava. casando em se^odas nnpcias com Alexandre, rei dos epirotas, ganhon 
nm tio crescido numero de adeptos, qne subjugon a Macedonia : um dos gene- 
raes de Antigono a mandon assassinar em Sardes, cérca de 306 annos antes 
de J. C. 
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Plolomed Pbiladelpho. ( > ] Costumava elle dizer a tal 
respeito: « que maior gloria the provioha de ser 
pae d'um rei, do que de posBuir um throDO. » D'ahi 
I pouco, depois de ama lenta doen^a, fatleceu com 
9Ì aDoos de edade, e ift de reioado. As cootinuas 
euernis que snsteatou nnuca o estorvaram do estu- 
do das boas letras, e Arriano attesta que a sua pen- 
na legou a coiiiposifao de urna Historia das Conquis- 
tas de Alexandre Magno. A dynastìa dos Lagtdas foi 
unta das mais illnstres que mencioaa a historia. 

desamor e abandonu em que entao vìviam as 
artes na Grecia efiicazraente contribuiram para que 
Alexandria subisse àquelle auge de magnincencia e 
esplendor, oue Ihe ngo consenliu rìvaes. Convidados 
pelo benevolo acolhimento do monarcba, os artistas 
acadìam pressurusos, e entre os mais preclaros njto 
omitliremos o TamoBo Apetles. Contam os historiado- 
Rs, que n'aquella cidaae houve tempo em que foi 
lai a profusio de estatoas e quadros dos mais iuclitos 
mestres, que, na exposìffio que Pbiladelpho deter- 
mìnou bzer de todos aqoelles primores, menos sur- 
prehendiam a sua rara Tormosura e apuro, do que o 
seo grande numero e varieddde. 



Os historiadores dio o cognome patronimico de 
Lagia ao prìmeiro rei do Egypto, para due dos ou- 
tros Ptolomeus, seus successores, elle hque distJo- 
cto, e mais rreoueutemente p de Solerò ou Salvador, 
comò appellidaram os rtiodios, para mais o enno- 
brecerem. Remataremos o nosso tosco panegyrìco 
com a narrai^o da proeza que explica este ultimo 
epitbeto. 

Resolvendo Antigono desapossar Ptolomeu da so- 
berania da iiha de Cbypre, instou com os rhodios 
para que o auxìliassem n'aquelle commettimento ; 
mas estes insulares, ao revez da sua expectalìva, re- 
cusaram intervir. AntigODO, iodignado com similhan- 
te decieao, collige todas as suas forpas, e despede 
seu lilbo Demetrio a frenle d'urna grossa armada. 
com a terminante ordem de os subjugar; mas fai 
tio vigorosa a resistencia que Demetrio enconlrou 
no btoqueìo, em que elle apertou a capital durante 
um anno inteiro, que foi constrangido a acceitar um 
tratado de pax, e a retirar-se com graves prejuizos. 
Os rbodios, em testimunbo de gratid&o pelos sutwi- 
dios com que Ptolomeu os hahilitara para tSo obsli- 
nada defensa, o consideraram desdeifentào corno seu 
libertador ; e nSo so Ihe derant esse tiluio, conio )he 
Iributaram bonras divinus. 
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CONDOR. 

eondor é seni duyjda urna das maiores e mais 
terriveis aves de rapioa que se oonhecein no mando. 

Oriundo das montanbas do Perù, o condor appa* 
rece tambem na regiio do Aroazonas ou Maranndo, 
e até ha quem assevere ter-se encontrado na Africa, 
nórmente na parte que vulgarmenie chamàmos Ca- 
fraria. 

Attribuem os escriptores de ornitbologia ao condor 
habitos de grande ferocidade, suppondo-lhe enorme 
for^. Uns sustentam que elle póne dar conta de um 
vitello, com a maior faoilidade, estripando-o com o 
valente bico; outros affirmam ({ue o condor tem al* 
gumàs vezes morto e comido crian^s de doze annos. 

Se ha ou nfto exaggeracdo n'estas proposi^es de 
naturalistas e viajantes, é o que nòs nfio nos atreve* 
mos a dizer, nem pòde talyez bem averiguar^se, 
porque a historia do condor, particular, intima para 
assim dizer, nfto é ainda bem conbecida. 

É este animai de feio e tristonho aspecto; de urna 
a outra penta ^as azas medem-se-lhe de ordinario 
quinze pés inglezes, ou vinte e dois e meio palmos 

Sortuguezes; as garras assimilham-<se mais, guarda* 
as as devicks proporcOes, às dos gallinaceos, do que 
às das demais aves de rapina; a cabe^a, pequena em 
rela^ào ao volume do corpo, coroada de uma crista, 
mas nfto recortada corno a dos gallos, termina em 
um bico rijìssimo e recurvado na extreuiidade; as 
pennas sfto brancas e pretas. 

Quando descem sobre o obiecto que pretendem 
prear, os condores fazem uma bulha tal que apavora 
OS proprios indios, <][ue todavia tao costumados estfto 
a vél-os. 

Permanecem os condores quasi sempre nas monta- 
nbas, apparecendo so nas terras baixas pelo tempo das 
aguas, ou quando mais aperta o frio: entSó susten* 
tam-se de grandes peixes que os temporaes frequen- 
tes vezes arrojam as praias, e de que se mostram 
mui gulosos. 

Condamìne refere do seguinte modo o engenhoM) 
estratagema de oue os peruvianos se serveni para se 
descartarem d'esles pengosos animaes. 

De barro mui viscoso/ fazem, com a possivei per- 
feicfto, a figura de uma crìan^a, ou, outras vezes, a 
de' uma rez qualquer, e collocando-a em sitio fre- 
quentado do condor, escondem*se a pequena distan- 
eia, convenientemente acautelados e prevenidos. 
condor, illudido pela similhanca d*aquellas figuras 
com objecto que representam, desce rapido comò 
raio, e cravando mui fundo as garras no barro, de 
tal sorte alli fica preso, que dà tempo a acudirem 
com paos e lan(;as, podendo entfto, quasi que sem 
risco, acabal-o à pancada e às lan^adas. 



ORADORES PORTUGUEZES. 

( FrefsMio de um tivro inedito ). 
JOÀO BAFTISTA U£ ÀLMBIDA GAUinT. 

II. 

A tribuna porlugueza, por tres vezes aberta, e por 
duas violentamente encerrada pela reac^So do parti- 
do contrario ao systema liberal no anno de 1821, 
era citada com louvor nas memorias das na^Oes 
constitucionaes. 

Mas, nascida de poucos dias, e ainda timida e ten- 
ra a liberdade, os seus defeusores nfto sabiam sacu- 
dir de todo o pò dos antigos costumes, comò nfto 
ousavam demolir as institui^òes envelhecidas, que 



recordavam outras idéas, formando os esteios do pò* 
der absoluto. 

Entràra-se de novo em um caminho desconhecido, 
porque os usos das cortes, ou estados do reino, nfto 
tinham que ver na sua existencia regrada e forma- 
lista com a discussfio ardente e com ^s raptos espon- 
taneos, que sfto a alma da eloqueocia moderna nas 
monarcbias constitucionaes. 

Com as inten^es mais puras e um vivo desejo de 
apropriarem a Portu^al em moldes solidos a recente 
imitagfto, reproduzìndo os grandes vultos da Franca 
e da Inglaterra, faltava aps lej^sladoi'es do congresso 
das Necessidades a experiencia consummada, que so 
dà a educa^^o, e que encerra em parte o segredo 
dos consecutivos pro^ressos da Grfto-Bretanba, ou 
aquelle enthusiasmo impetuoso e arrebatado, que 
desde Mirabeau até aos Girondinos cobriu de \ouros, 
ceifados com os applausos de toda a Franca, os maio- 
res oradores da assemblea constiluìnte e da con* 
vencfto. 

Entre nós a transi^fto tinha side rapida, mas sere* 
na. Os homens que iam desempenbar os primeiros 
papeis na administra^o e no parlamento acabavam 
de se levantar das cadeiras do desembargo do pa^, 
das relacOes e dos conselhos da fazenda, ou da mesa 
da consciencia e ordens. As paixOes politicas eram 
moderadas e circunspectas n*elles, comò pedia a gra- 
vidade das pessoas e a representa^o dos cargos. 

A revolucfto do Porto proclamàra o principio consti- 
tucional ; os membros aa junta suprema oetermina- 
ram-se a arremessar de roste a luva às faces da re- 
gencia, que se maculàra com o sangue das execu- 
cOes de 1817, e se ennegrecéra com o assassinio ju- 
ridico do desditoso Comes Freire. 

D. Jofto VI, demorando-se no Brasil, esquecia-se 
da sua vérdadeira patria, e mudava as posigOes, con- 
vertendo a colonia em metropole, e deixando gemer 
rcino, desfallecido pelos estragos da lucta da inde- 
pendencia, debaixo da pesada vara de governadores 
que escondiam a pusillanimidade do animo sob repe- 
tidas dcmonstra^òes de rigor. 

Um general estrangeiro, lord Beresford, abusando 
dos poderes quasi descricìonarios, que a forcada an- 
nuencia do monarcha e as exigencias dos ministros 
britannicos Ihe tinham conferido, reinava de facto 
em Lisboa e em Portugal, opprimindo a regencia 
com a preponderancia do seu voto, que cquivalia 
sempre a uma ordem, e avassallando o exercito e o 
povo com as severìdades e capricbos do seu espirilo 
parcial e apaixonado. 

odio à sujei(^o ingleza cresceu na propor^fto da 
insoiencia dos dominaoores estranhos, que todos os 
dias azedavam os resentimentos, multiplicando as in- 
justi^s e as offensas ao amor proprio nacional ; e 
para o exaoerbar mais, nfto satisfeito ainda com a 
auctoridade que exercia, e divorciado da regencia, 
cujas submissOes Julgava pequenas para a grandeza 
do seu orgulbo, Beresford partiu para o Rio de Ja- 
neiro, amea^ando a (odos com a volta triumphante. 

Nas suas costas estalòu com pouca demora a fa- 
mosa revolucfto, annupciada por todos os symptomas, 
e suapirada, sem distinc^fto de classes, por quantos 
se prezavam de leaes na dedicalo ao ber^ do seu 
nascimento. Mas, adoptada a constitui^fto, comò for- 
mula politica da renascen^a, que se aueria tentar, 
poucos homens havia capazes de concenerem e rea- 
lisarem praticamente o systema. 

Os interesses das classes privilegiadas oppunham- 
se à reforma dos abusos mais perigosos. Nfto tendo 
ha vide lucta, nfto se podia alcan^ar Victoria completa. 

Ficaram, pois, suosistindo, comò d*antes, os tri- 
bunacs, os juìzes de fora, os dizimos e os foraes, e 
as ordens monasticas ! 

Os legisladores inexperientes imaginavam fuadar 
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novas insiilaicOes sobre 08 alicerces do absolntìs- 
mo decrepito, e menos innovadores na essencia do 
que proprio marquez de PombaI, contentavaiiHse 
oom a fastuosa e soiemne proclamando das idéaa 
mais eialtadas em theoria, eoi quanto na ac^do e nas 
tendencias do governo, acanhados' e respeitosoe, con- 
sagravam com a sna tolerancia ale os erros e os vi^ 
cios que desde D. Joio m os tres estados lastima- 
¥am, pedindo remedio e providencìas ao rei. 

N'estas circunstancias, e levantado sobre bases tao 
fira^s edificio consti tncional, qnem se deve ad- 
mirar se elle vacillava com qaak|tter sòpro, e se de 
om dia para o oatro o viram cair? 

Desvanecidas. as illusOes e os jnbilos das ovacOes 
do reglmen recente, os que vìviam da sustentàcào 
da organisa^ào antiga assostaram-se facilmente com 
as pompas oratorias dos^ tribunos das Necessidades, 
tao asperos na phrase, e tao innocentes nas obras. 

Appareceu-lhes erguido o machado destruidor so- 
1h^ OS pingues rendimentos dos beneficios, das com- 
mendas e dos bens de corea e ordens, que desfru- 
clavam eiìi santo ocio. 

Tremeram pela perpetuidade dos officios compra* 
dos ; e amaldi^aram corno republicanos e frane-ma- 
^ns, inimigos de Deus e da monarchia, aauelles 
bonrados e .escrupoiosos amplificadores dos aiscur- 
SOS francezes, que, inflammados em zèlo esteril, to- 
mavam a serio, para texto das suas vehementes de- 
clama^s, a pleiteada quest&o da invoeacào do Es- 

S trito Santo, e as investidas centra a existencia do 
esembargo do pago, escandaiisando os devotos, as 
cabelleiras empoadas, e as fardas bordadas, com suas 
apostrophes vSs e impertinentes. 

O que se passava nas cortes e nas regides do po- 
der era apenas uma scena decorada nos livros, e nfio 
a posse e o exercicio de reformas meditadas, quando 
OS que as tradozem em factos sabem o que podem, 
e nio se divertem com parolagens inuteis, porque 
precisam do tempo para edificar. 

De todos 08 vultos, para nós saudosos, que hon- 
raram em 1820 a primeira introducgdo do systema 
repres^ntativo, Manoel Fernandes Tbomaz, pelo seu 
caiacter virii e decidìdo, e pelo seu ^nio positivo e 
pratico, era o unico babilitado para inaugurar com 
exito uma epocha, creando com solidez novas cousas 
que podessem corresponder as novas idéas. 

Mas OS bomens e as circunstancias nSo o ajnda- 
ram. Orava-se muito, alludia-se aos Gracchos e aos 
Mirabeaus; mas, com os olhos nas paginas da col- 
leccio dos discursos, nSo se viam os movfmentos dos 
adversarios da constitoi^o, que se iam adiantando ; 
com OS ouvidos attentos para a harmonia dos perio- 
dos arredondados nào se esentava a voz amea^dora 
da santa allianga, cuja vanguarda a essa bora de- 
vassava as fronteiras da Hespanha com as armas na 
màol 

Ja a liberdade estaya agonisada e defuncta, e ain- 
da 08 credulos sacerdotes do seu rito se esmeravam 
em Ibe esfolbar sobre o cadaver as ultimas flores da 
sua eloqueacia inexgotavel. 

Finalmente, uma noite soube-se a partida d'e)-rei 
para Villa Franca, e na> manbS seguiate o congresso 
dispersourse, depois de registar em um protesto as 
saudades*do infeliz ensaiò, que expirava sem ter por 
si o povo, exercito, ou mesmo um grupo bastante 
forte para animar a resìstencja» 

Peoimos desculpa da digressdo. Era necessaria para 
se formar idèa do verdadeiro sentido da primeira im* 
ciagSo. coBstituciooal. 

N'esses dias Garrett deixava as aulas da universi- 
dade, e principiava a provar a peqna, alistado entre 
OS mancebos mais fervorosos na admiracào do syste- 
ma represeniativo. 

Um processo, defendido por elle com lustre, e in- 



tentado por causa do seu poema ^-^ « Retinato de 
Yenus » — mereceu-lhe, com a absolvi^&o, os lou^ 
vores de Pato Moniz, um dos bomens anti^os mais 
sinceramente convertidos aos princìpios moaernos, e 
aquelle mesmo que nas suas polemicas com o padre 
José Agostinbo por mais de urna vez castigou com 
mdo pesada os cnasi*os obscenos do satyrico. 

Amocidadeerapela constitui^o, edeìendia^^i 6om 
a cegueira das iilusOes proprias dos ditosòs anno», 
em que sonhàmos Qcordaaos com todas as ideaKdades, 
no amor, nas esperan^ias, e na politica. Nas galerias 
acotovelavaro-se apinbados, ainda mancebos, os bo^ 
mens da gera^^o, que na Terceira e no Porto bavia 
de pelejar as batalnas deseguaes de um centra dez, 
e que, pendentes dos labios de Borges Cameiro, de 
Xavier Monteiro, de Moura e Ide outros engenhos 
apurados nas luctas da pniavra, muitas vezes, nfib 
sabendo conter-se, rompiam em applausos, acompa^ 
nbando depois em cortejo a saida dfo orador laureado. 

Discipulos ardentes e convencidos passavam dos 
ouvintes ainda cheios de commocdo, e estampavam 
nas columnas fugitivas dos iornaes a 6el expressào 
do seu enthusìasmo, julganao fundida em bronze e 
eterna aquella tribuna que os extasiava, tìrmes e im« 
mutaveis as ìnstitnipdes que patenteavam ao talento 
este ampio th^tro, em que o viam sobresair, espe- 
rando com impaciencia a occasiào de dominarem tam- 
bem das mesmas cadeiras, alcan^ando egnaes tri- 
umphos. 

N'este primeiro periodo, noviciado da experiencia, 
em que os mais prudentes caminhavam nas trevas, 
caracter da eloquencia moderna entre nós partici^ 
pou das besita^Oes e da confusào das idéas e das 
cousas. 

Os echos da assemblea constìtuinte de Franca e 
da convengào, repercutìdos a meio secalo de distai- 
eia em outra lìngua, e n'uma aimospbera diversa, 
ndo feriam no coracào nehhuma das fibras melindro^ 
sas, mie nos grandes conflictos da existencia das so^ * 
ciedades e dos individuos accendem o enthusiasmo, 
e fazem de um povo inteiro uma sé vontade e um 
so braco. 

Nas'estodadas imprecacòes dos legistadores de 
1820 OS tyrannos cram fuiminados segundo a arte, 
e OS dogmas constitucionaes eram explicados peias 
reminiscencias de Roma, de Àthenas e de Paris. Os 
Publicolas davam a mSo a Yergniaud, Camilo Des^ 
moulins ouvia-se iuTocar ao lado de Demostbenes ; 
mas do nesso verdadeiro estado, dos male» eifeetivos 
que nos consumiam, e dos meiboramentos que de- 
viamos apropriar, fallava-se pouco, e mal. 

Fernandes Thoniaz, nos seus relatorios, e Borges 
Cameiro, que Ihe era muito inferior corno estadista, 
foram quasi os unicos ineansaveis em retratar os 
erros, e accusar os abusos, saindo das espheras da 
abstracgio pura, cujas nuvens, cada vez mais altas, 
obscureciam a vista distrabida de mnitos dos seus 
collegas. 

E «ntretanto n'esse congresso, clogiado com mo- 
tivo pela probidade e virtode de tantos cidadàos es- 
clarectdos e bonrados, podia admtrar-se a fior dos 
talentos que ennobreciam a magistratura, as leiras, 
foro e as armas. Poucos nomes distinctos e popu- 
lares em Portugal se buscariam ahi, que n8o se en- 
coittrassem. 

Junto do bispo conde D. Francisco de S. Luiz, o 
prosador correcto e elegante, familiar com a licSo 
dos classicos latinos e portuguezes, via-se a pbysio^ 
nomia risonba e a figura airosa, esbelta e aindà ju- 
venil de José da Silva Càrvaiho, que bavia de ser 
depois 0, ministro querìdo do imperador D. Pedro, 
pela finneza do seu espirito, e pela ìnabalavel con- 
stancia da sua grande alma, que nem a fortuna nem 
OS revezes poderam abaiar. 



ARCUIVO PlTTOfiESCO 



SeKnia-se A^ostinho José Freire, eDteadimeDto 
subiti, generalisador recuodo, tdo destro dos recon- 
tros da tribuna, conio aisudo e positivo na direcfSo 
dos aegocios, ao (|ual mais tarde urna coaiDio(So da 

Slebe tinha de premiar os servi^os com a morte af- 
'ontosa e os desprezos da pra^a publica. 

Xavier Honteiro, cuia capacidade assembrava os 
emuios; Ferreira de Moura, que possuia o condào 
de encantar com a pbrase lluente, e por vezes inspi- 
radat até as repuenancias dos contrarios. 

academico Trigoso, jurisconsulto profundo, di- 
ctava OS setis oracoros, e mesmo no campo da dis- 
cussSo Dfio cedia dos ares olvmpicos, nem escondia 
a ferula severa da sua cathedra universitaria. 

Ao pé d'estes, e brilhando tambeni na primeìra 
fileira das illustrafAes parla mentares, combatiam os 
homens mo(os, comò Luiz Antonio Rebello da Silva, 
que despertava do enrraauecimeato de urna dolorosa 
eoferminade nos dias de lucta para apparecer na tri- 
buna, recaindo momentos depois na primeira pros- 
tralo; corno Rodrigues Rastos, cuja intelligencia 
eulta e sagaz se aliava nas contradic^Oes oraes dos 
senados, para oa edade grave, rctirado jà do mondo, 
esnialtar com a penna as paginas nioraes das suas 
hofas de ocio senil ; tinalmeàte, corno tantos outros, 
seneraes, advogados, juizes, e até poelas, que a con- 
nani» dos comicios 
eleverà àquella peri- 
gosa posicSo, d'onde 
muitos passaram para 
08 carceres, ou para 
exiiio- 



fugitivas, a mais fallivel é de certo a que assenta na 
coroa de louros do orador. NSo sio precisos os an- 
nos, bastam os mezes para se murchar ; a estatua de 
barro, que a fama Ibe levanta, desfaz-se em pouco 
reduzida a pò ; e apenas a memoria de alguns lieis, 
sobrevivendo ao enthusiasmo momentaneo, conserva 
corno reliquias, comò imagens descoradas, algumas 
Fórmas desbotadas, restos da belleza que foi, esque- 
letos, ou antes sombras dos prìmores que arrebata- 
ram auditorius inteircs ! 

È que succedeu aos grandes vultos de 18i0. 
Morreu com elles a reputatào da sua eloquencia ; 
mas as sementes da palavra que lanvarani, o veoto 
espalhou-as, e, germmaado, surgiu d'ellas a gera^o 
presente. 

. L. A. RKBELLD DA SILVA. 



Porque se eogana- 
ram todos estes bo- 



meus, uns encaoeci- 
dos no exame dos 
negocios, outros de- 
vo rados da impacieo- 
' eia de assìgnalarem 
as obras da revolu- g^,^ ,„ 

(So com benelìcios 
duraveis ? 

Porque succumbiram, cruzando os bra(os, e quasi 
tomados de sobresalto, ao som das voxerias dos ac- 
ciamadores do absolutismo, arrastado em carro tri- 
umphal desde Villa Franca por màus aristocrattcas, 
que depois se reunìram, padecendo no destérro e nas 
prisOes pela liberdade, que n'este dia tinbam calum- 
niado, apupaudo-a por culpas de que era innocente? 

A razao jà a dèmos. regimen consti tucional en- 
trava de novo em Portugal, e para o naturalisar, 
corno se fez em 1833, era necessario crear interesses 
e destruìr'abusos. 

Em 1820 e 1826 cuidou-se que as luminarias, os 
vivas, OS hyinnos e as hyperboles oratorias bastavam 
para funda'r o que tantcè inimigos linham a forca e 
desejo de abater; entregou-se o futuro ameapado a 
Deus, e deixou-se correr o presente entre a incapa- 
cidade de uns defensores, e a hypocrisia de outros — 
falsos adeptos, que hngiam servil-o, para, senhores 
dos seus segrédos e dos seus cooselhos, o veodereni 
seni remorsos aos que ajustarani o preco e eiupraza- 
ram a bora. 

Almeìda Garrett, testimuaha dos successos, de- 

E ressa victima dos seus tristes effeitos, ainda se lem- 
rava com saudade d'aquella primeira tribuna consti- 
tucional, erj^uida na livraria de um collegio de con- 
gregados, citando sempre com veneracào os nomes 
respeitados de alguns aos mestresda liWrdade, cuja 
religiào politica soubera resistir às promeSsas e se- 
duccAes, preferindo exaltar-se pelo martyrio, attes- 
tando evanfieiho da sua creola no nieiù dos rigo- 
res da pergeguipSo. 
De todas as glorias bumanas, de si mesmo vSs e 

ilUU — llwKItli <• b«n > Ina». Il 



SOANPAN OU ABACO CHINEZ. 

A pag. 76 d'esle volume, tratando do recente 
aperfeipoamento do arìthmómetro de M. Thomas, pro- 
mettemos dar em estampa o soanpan, o que fioje 
cumprimos. Como se ve. assimilha-se ao apparetho 
usado nos bilbares para marcar as partidas. As contas 
ou pequenas bolas 
sào achatadas, enfia- 
das u'um delgado 
banibii, e se movem 
acce le rada mente sob 
OS dedos dos calcu- 
ladores cbina, que 
com siugular presteza 
executam com dIas 
as quatro opera^Oes 
aritometicas em iu- 
te! ros e decimaes. 
abaco édividido 
^„,..„„ em duas oartes des- 

e(;uues. Cada boia da 
parte infcrior repre- 
senta urna unidade, e cine» as da parte superior. 
Diffuso seria explicar corno se fazeni os cafculos; 
porque, ainda que CDgenhoso, é couiplicado este 
svstema de contiigem; mas apesar d'isso acha-se na 
Chìiìdi generalisado em todas as ciasses,'e em todas 
as lojas se v6 indispensavel soanpan. 

Os logistas chins sào em geral multo attenciosos. 
Nunca se mostrani enfadados, por mais impertiuentes 
que sejam os freguezes, procurando cjiptival-os por 
todos OS modos, mas tambeiu eagananao-os sempre 
que podem. 

Fella a escoiha, terminados os ajustcs, e havendo 
funccionado o soanpan, os numerosos culis, ou serven- 
tes, que ìnimoveis esperam a concluselo das conipras. 
lan^m niào dos objectos comprados, e com iocrivei 
celeridade e perfeifào os aconaicionam e empacotam, 
levando-os u casa, seni o freguez com isso dispecder 
cousa alguma, recebendo ainda em cima o saguate. 
especie de presente, que o logista ofTerece em agra- 
decimento do gasto que se Ihe faz. Ainda que o pre- 
i^o tenha sido niuìto dispulado, e qne o couiprador 
tenha conseguido grande abatlmeuto, sempre tem di- 
reito ao saguate, cojo valor ordinariamente regula 
pur ciuco por cento sobre a qoantia dispendida, e às 
vezes mesmo couiprador o escolhe enlre os obje- 
ctos que ve na loja. 

e. J. CALOeiBA. 
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Nunca Portugal Coi, por muitaa e dÌTersas cir- 
niDstaDcias, a terra mais propkia aos cullores das 
boas arles. 

Guerreiros intrepìdos e indomaveis, navecadores 
intelligentes e ousados os nosses aotepassaaos, oa 
qnadra de maior esplendor nacioDal, pouco, em gè- 
Tal, curavam de artes e de industria; se nSo menos- 
prezavam inteìramenle o pince! e o escopro, mais 
m& apraziam a espada e a lan^a, a agnina de ma- 
rear e o oitante. Veìu depois, coni a tremenda ca- 
tastrophe db Alcacerkibir, a sujeìfiio ao ominoso ju- 
go de Castella; as vicissitudes subsequentes e asac- 
cessio de governos, ou tyranaicos, ou deslrtuidos de 
ioiciativa, geraram esse abatimento moral, essa in- 
sidiosa doenfa de que està enferma a nossa socie- 
dade, malandò à nascenpa toda a ìnspira^So. 

É por isto sem duvida, que offerecendo os nossos 
^stos urna t2o larga pleiade de capitSes famosos, de 
nautas experimentados e instruidos e de sabios illus- 
ircs ale, nSo podémos, for;a é confessal-o, apresen- 
lar avultado catalogo de escuiptores, de pintores e 
ils architectos que realmente nierecam este nome. 



Houve, é certo, epochas, em que laes artistas tive- 
ram mais Favoravel ensejo de manifeslar talento e 
hahilidade; sKo excepffies brilhantes. que estamos 
bem longe de querer dissimular: tembram com sau- 
dade e gratidSo, um D. Manoel, que, a despeito dos 
cuidados das cunquistas, amava e sabia proteger as 
artes e os que as exerciam com distinc^ao; um D. 
Joflo V, monarcha magnanimo, a quem temos fé que 
ainda um dia, a vista de documento» autbenlìcos, se 
ha de fazer mais justifa do que até aqui ; urna D. Ma- 
ria I, cujo nome està lìgado à funda^o de tantns es- 
tabelecjmentos scìentificos e litterarros; e fìnalmenle 
cremos que todos os portuguezes tem bem presente 
ao cora(:ào a ima^m sympatbica do principe genero- 
so, a queiD principal e' quasi exclusivainente se deve 
hoìe nSo terem morrido à mìngua ou desmaiado de 
toao 08 poucos, mas auspiciosos artistas que pos- 
suimos. 

Mas isto nSo basta; quando om povo contempla, 
se n3o com desprezo, indifTerente, as mais aprìmora- 
das creafi^es da ìmagìua^o; quando reputa no més- 
mo valor uma pintura do Vieira Lusitano e nma 
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imUaciU) da Uthographia Lemercier; quando aprecia 
mais *um bronze das fabricas de Paris, do que urna 
escuiptura de Machado de Castro, odo ha Mecenas 
que valham, nem escbolas que sirvani, porque n'esse 
povo dSo existe o sentimento do bello. 

Àssim muitos taientos artisticos, que poderiam qui- 
Qà hombrear com os primeiros engenhos, por fatta 
de anima^ào e auxilio, apenas despontam, e causa- 
dos em breve de urna lucta esteril, illuminando o 
borisonte da arte de fugitivos clarOes, esmorecem e 
morrem sem legar cousa que devéras os bonre e à 
patria que foi para elles severa madrasta em vez de 
mde carinbosa. 

L Domingos Antonio de Sequeira, por fortuna, 
nSo succedeu porém o mesmo; revelanao-se em cir- 
cunstancias menos desfavoraveis, mereceu o mais 
alto favor da corte, e pòde seguir os impulsos de 
urna Yocacào decidiaa, deixando a admirajpào da pos- 
teridade ìnonumentos que o collocam na primeira 
plana dos pintores contemporaneos. 

Nasceu Domingos Antonio de Sequeira, em Bolero, 
elegante suburbio de Lisboa, actuai mente convertido 
em cabega de um populoso conceiho, a 10 de mar^o 
de 1768. Seus bonrados paes, posto que de humilde 
condi(;So, e pouco abastados, esmerarum-se na cuida- 
dosa educacào que Ihe deram. 

Desde os' primeiros annos mostrou Sequeira irre- 
sistivel inclinacào para a pintura; seus paes, longe 
de contrariarem em seus desejòs, procuraram afer- 
voral-o no empenho de se dedicar as artes liberaes, 
e n'este intuito, creada a eschola especial de dese- 
nho, alli o matricularam. 

De feito, durante os cioco annos que cursou està 
eschola, de 1781 a 1786, Sequeira justiticou todas 
as esperan^as que fizera nascer, alcan^ando, sem fa- 
vor nem empenbos, os primeiros premios. 

Passou pouco depois a praticar em casa de Fran* 
cisco de Selubal, pintor ae mediocre merecimento, 
aiudando-o na execugdo de alguus tectos no palacio 
de um opulento cordoeiro, por nome Joao Ferreira. 
Jà entào Sequeira anciava por ver e cstudar os 
grandes modelos; visitar Roma, o grande emporio 
das artes, era o mais ardente descjo do nosso illus- 
tre conterraneo. A protcccào do marquez de Marialva 
alcancou-lhe do governo urna pensào de 300:000 rs.; 
e Sequeira, cbeio de confianca no futuro, porque es- 
tava conscio do que valia, partiu para a famosa ca- 
pital, aonde chegou em 1788, escolbendo por mcs- 
tres Cavalluci e la Picola. Tres annos depois, em 
1791, obtinha o primeiro premio da academia de S. 
Lucas: o assumpto proposto a emulacào dos artistas 
fora milasre da multiplicacào dos paes e dos peixcs. 
Em 17t)4 era admiltido corno academico emerito, 
apresentando por està occasiào o cxcellente quadro 
da D0golla^(io de S, Joào Bapiista. 



seu desespero e desani mo no ermo da serra do Bus- 
saco, chegando até a entrar no noviciado da estreita 
ordem que n'aquella romantica serra possuia um 
convento. 

Perder-se-hia talvez para sempre, nas austeridades 
do claustro, este tao exceliente artista, se D. Ro- 
drigo de Sousa Coutinbo, informado da deploravei 
resolu^do de Sequeira, nSo intercedesse com muita 
instancia em seu favor cerante o principe regente, 
qual, por decreto de tS de junho de 1802, o no- 
meou primeiro pintor da camara, com bons honora- 
rios, e a obriga^do de dirigir e executar, conjuncta- 
mente com Francisco Yieira Portuense, amaior parte 
das pinturas do novo palacio de Nossa Senbora da 
Ajudla. 

Em setembro de 1803 foi nomeado mostre da prin- 
ceza D. Maria Tberesa, e condecorado com o habito 
de Christo, com a regalia de sege effectiva do pago. 
Em 181i, concluida a paz, foi Dominsos Antonio 
de Sequeira encarreeado pela regencia de desenhar 
e dirigir a factura aa magnifica baixella oiTerecida 
ao duque de Wellington: o modo por que elle se 
desempenbou d està incumbencia, abonou ainda urna 
vez seu delicado gosto, diligencia e probidade. 

Enthusiasta sincero, abracou Sequeira com ferver 
as idéas liberaes proclamadas em ìi de agosto de 
1820 : a reacgfto nào tardou, porém, com todas as 
suas imprudencias ; e o artista, receiando ser perse- 
guido ou mal visto do governo oriundo do movimento 
absolutista, pediu os seus passaportes, e os alcaa- 
gou, indo tallecido duque de Palmella, que se en- 
carregàra de Ih'os sollicitar, levar-lb'os pessoalmenle 
a casa. 

Parti ndo para Paris, em 7 de setembro de 1823. 
n'aquella cidade continuou a trabalbar com assidui- 
dade, colhendo vìrentes louros a cada nova compo- 
siyào. 

Sio d*esse tempo o quadro da Morie de Camóes, 
da Fugida do igypio, e os primorosos retratos do 
visconde e viscondessa da Pedra Branca e seus dois 
filbos. 

Todos estes quadros cxistem, segundo cousta, no 
BraziI, tendo o primeiro, que fìgurou com geral ap- 
plauso na exposicào do Louvre, sido offerecido por 
sequeira ao imperador D. Pedro i, que o agraciou 
por esse motivo com o habito da ordem do Cruzeiro. 
Em Paris se demorou Sequeira até 26 de setem- 
bro de 18^6, dirìgindo-se n'estc anno a Roma, aon- 
de chegou a 1 de novembro, do mesmo anno. 

Os dez annos e meio que passou na capital do or- 
be catholico foram os ultimos da sua vida', e por ven- 
tura OS mais bem aproveitados no estudo, e os mais 
gloriosos para Sequeira. 

Além de muitos desenbos e retratos que Ihe eram 
pedidoscom instancia, e até importunidade, executuu 



Por mais alguns annos ainda, viveu Sequeira em 
diversas cidades da Italia, frequentando as ricas col- 
leccdes e museus que existem n'aquelle paiz, estu- 
d^^do OS melhores exemplares, e trabalhando assi- 
duan^ente; em 1796 regressou porém a patria, d'on- 
de estiverà apartado mais de oito annos. 

Floresciam entao em Lisboa Pedro Alcxandrino e 
Cyrillo Wolkmar Machado; travou Sequeira com el- 
les relagòes de estreita amizade, propondo-lhes a fi- 
nal foruarem urna especie de liga, com o firn de le- 
vantar a arte do abatimento e decadencia em que 
jazia, apesar dos esforcos e incontestavel engenho 

d*aq«elles dois mai estimados pintores. 
Desapontado, porém, do desamor e indifferenza ge- 

raes, estimulado no seu amor proprio por se Ihe ta- 

xar de excessivo o pre(0, alias moderalo, que fixàra 

a varios quadros que Ihe eram encommendados pelo 

conde de Valle de Reis, tomoa-o um tal accesso de ^ 

HMlancbolia, que se abaloa da capital, indo sumir o I gos^ egualmeate executado em tres mezes, durante 



nosso artista em Roma nào menos de quatorze qua- 
dros, que mencionàmos em seguida, dos quaes os qua- 
tro uUimos, que so de per si fariam a leputacào de 
qualquer pintor, eievaram Sequeira no coneeitoees- 
ttmacào dos entendidos à categoria de um talento do 
primeira ordem. 

Eis a relacào dos quatorze quadros referidos. 

BapHsmo do Salvador, e a Crttci/ixùo do Chris- 
tOy pertencentes ao duque de Bracìano. A Fé, pro- 

friedade da grào-duqueza Helena, existente em S. 
etersburgo; a Santa Vei^nica^ cncommcndado pa- 
ra um convento de Roma; o Caminho da Cruz, ì\\ì^ 
està na igreja da Paz em Roma; a Sacra Familia; 
a Virgem ; o Anjo Rafael e Tobias , pae e filko ; o 
Santo Antofiio pregando aos peixinhos, e o Salradoi', 
quie pertencem ao cavalheiro Migveis; o Calvario. 
executado em Castello-Gandollo, no curto espas^^o de 
tres mezes, no verào de 18i7; a Adoraciìo aos Ma- 
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verio de 1888. A Ascensào e o Juizo Universal fo- 
ram comecados e pintadoe auando o graiKle pintor 
jé se achaVa gravemente enrenno da doenca acre o 
levoa ao sepulchro, entregando a alma ao cfeador no 
dia 7 de roar^ de 1837, quando Ihe faltavam ape- 
nas ti^ dias para completar 69 annos de edade. 

Além das composì^Oes que apontàmos n'ìesta breve 
Doticia, consta-nos qne na quinta das A^as Ferreas, 
no Porto, existe um esboceto de Sequeira represen- 
lando Ckriste sobre os joelhos da Virgem e Santa 
Maria Maddalena; o sr. Mo Baptrsta Rìbeiro, do 
Porto tambem, pc^oe a)guns esqui^os a oleo rauito 
valiosos. Na galeria da casa dos srs. dnqoes de Pal- 
mella, além closauatro graodes quadros: o Calvario, 
a Adorac9o dos Magos^ a AscemSo e o Jwizo Univer- 
sa!, que* foram comprados pelo fallecìdo duque errr 
Roma, no anno de i8i6, ha mais deras be)las com- 
posi0esinbas de Semieira, representando urna Sn- 
smna scindo do tanno, a ontra Loth deitado, e ni 
até à cintura com as duas filhas ao lado. 

Nas academias dasbellas artes de Lisboa e Porto, 
em casa do conde de Farr(rf)o, na da condessa da Ana- 
dia e ontras exrstem, ou existiram, obras de Domin- 
gos Antonio de Sequeira, de mais on> menos valor. 
Jà se ve, pois, que Sequeira n3o foi so excellenle, 
nas tambem fecondissimo pintor. 

Caberìa aqui talvez fazer o iuizo critico sobre os 
diversos e variados trabalhos a este nosso compatrio- 
ta; mas nem nos julgàmos competente para tratar 
ex professo de simithante materia, nem' o logar nos 
parece apropriado; e por isso nos limitaremos a di- 
zer que Sequeira ndo foi isento de emulos nem de 
inveiosos; bouve mesmo quem, sem ser movido de 
tao baixos sentimentos, notasse em algumas compo^ 
siedes de Sequeira pequenos defeitos; alguns o cen- 
sararam tambem por ndo segutr a maneira dos bons 
auctores, procurando uma oridnalidade a que, se- 
gando aquelies criticos, nàQ poaia aspirar. É possivet 
que algum d*estes reparos fosse razea^ei ; mas a cen- 
sura emmudeceu para comepar, unanime e esponta- 
nea, a admira^ào ao apparecerem os quatro quadros 
qne possue a casa dos srs. duques de Palmella, os 
quaes jà tivemos a satisfacio de examinar em varias 
eiposicOes. 

De feito, OS quadros a que nos referimos sSio obra 
a todos OS respeitos portentosa ; a composicào, o de- 
senbo, ocolondo, o profondo sentipiento religioso de 
que estdo repassados sSo inìmitaveis; e o proprio 
conde de RacKzynski, intelligente apreciador das cou>- 
sas da arte, tendo tratado Sequeira com alguma se- 
veridade por causa de outros trabalhos, que nào Ihe 
pareceram tio dicnos do seu dclicado pincel, depois 
de dedicar a analvse dos quatro alluaidos quadros 
algumas pasinas do seu mctionnaire Historico^Ar- 
hstique du Poriugal, Paris 1847, que ndo reproduzi- 
mos aqui por evitar prolixidade, exclama a final : 

«Eu tornei-me enthusiasta de Seqneira;.. tlalVez 
de mais. O facto é que estes quatro quadros causa- 
ram-roe a mais profonda admiragSo ! » 

Quem tem lido as obras do conde de Rackzynski, 
oa quem conheceu e tratou este curioso investigador 
das nossas riquezas artistìcas, sabe que um tal elo- 
gio basta para a gloria do nosso compatriota. (^ ) 
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É com a somma abonada por Sanoy que o prior do 
Cratodeixa a Rochella e parte paraìnglaterra. Por 
oceasiào das^ prìmeiras tentativas de Nantes, tinha-o 

(M V^ La Àrtfen Pwtugal e o Dktionnttire mstorico-Artistiquc dìk 
PortufMi per Ir eonte A. Rack^^nskì. 



conde de Leicester, em nome da sua soberana, con- 
vfdado a ir resrdir n'aquelle reino — a se é que sus- 
peitaes (Ibe dizra em carta de 21 de ntaio) qne tcfssit 
pessoa corre ahi perigo. » M ) 

Passando ao outro lado do canal, D. Antonio nié 
so procurava por em melbor reeado a sua vida ainea-' 
^a, mas tambem pedir a Isabe{ os ^oecotròs' desde 
tanto tempo promettidos contra o mhnigo coinmntnr. 
acolbimento que a rainba the kt mò ^^ùdià sér 
' mais cordtal. As festas que Ihe den foram bnlhafntea. 
( * ) Entretanto a resperto do negocio prfireipa), ise Ibe 
renovoo as mais calorosas protésta^oes, ifSo de apre^ 
soD em dedarar que Ibe preparava soeccrrrOtf. 

Pelo mesmo tempo om fiorentino, chanfado RtH 
giero, que em Paris era ctieatura do cafdeal de Lor- 
rena, e da rainhas^mlle Catbarina de Mèdici^, aindan- 
do secretamente com* o abbade Crnadagni, saira d'allr 
para Londres, aonde chegàra mtii em segredo, dl- 
zendo que ia visitar I>. Antonia. Rugiero era conhe- 
cido comò destro intrigante. Coiti que fim procurata . 
prior ? Iria da parte de Catharina ? A entrada qne 
trnba erti casa do novo embaixador francez na^ corte 
de Isabel ; a sua partida d'alli em 39 de setembre 
(1S85 ) com a' mulher do mesmo embaixador,' nSe 
parecem estar dizendo qne a pessoa, e taivez ò oh* 
jecto da mi9s§o, tinham utt ndo sei que dfe apresen- 
ta^So ofBciaf? 
Comtudo, D. Antonio nSo o receben. 
Tndo isto foi parte para que Horacio Paflavicrno,. 
qne seguirà todb este fio, parecesse snspeitar d'elfe, 
e participasse o occorrido em carta escripta em ita- 
liano, datada de Londres a 30 de setembro ( no mes- 
mo dia em que Rugiero devia partir ) ao secretarlo 
d'estado Francis Walsingbam, para que o transmit- 
tisse a rainha. (^] 

Quem sabe se, cangado e snspeitoso' de tSo repe- 
tidas e traigoeiras tentativas, a circunstancia de Rti- 
giero ser italiano fosse motivo para o priof o nSo' 
admittir a sua presenca, nem Ihe dar credito, seconv 
effeito ia encarregado" (te aigmn negocio da corte de 
Franca ? 

Nào era impossivel que o fiorentino^ tfivesse pro- 
Gurado entrar em Londres com o maior recato, e 
communicar a D. Antonio* noticias de CatHarina. A 
raìnba-màe via com ciume a preferencia que o pre^ 
tendente portoguez dava ao tcrritterio inglez: para seu 
asyio, e lemia que por isso mesmo Fsabel a suppl'an- 
tasse, annullanao-lhe a influencia queaté alli tivera' 
no animo e causa db proscrìpto. 

A Itiglaterra parcceu em fim qucrer comecar a' 
collaborar mais abertamente na questuo portugueza. 
N§o so continuava as promessas de ajudas materiaes, 
mas tambem auxiiiava a exposicSo dos direitos de 
D. Antonio. Do segundo meio deu, ainda n§o ha' 
muìto, noticia o barào de Reifflenberg, na sua memo^ 
ria Coup ^anl sur les relations qui ont escisté fadis 
entre la Belgique et le Porkigal. (♦) Bis o tHeor do 
parasrapho que alli se le a p. 70-71 : 
« embaixador do serenissimo D. Antonio, rei de 

Pòrtugal (que era assira que elle se qualificava) 

mandon fazer uin pequeno tratado em Ihtim, francez 
e allemao, para o que obteve um privilegio db conde 
Mauricìo de Nassau, e do conselneiro aestado das 
Provincìas-Unidas, e do quàl o te^to latino appare- 
ceu com este iMnìo Erplanatio reri ar legiHmi juris\ 
q\io serenissimus' Lusitanice reT Anioniug, ejus nomi- 
nis primus; nitìtur, ad bellum Pkilippo reai Castel- 
loB, prò regni recuperatione inferenaum: tna cum: 
historica quadam enarratione rerum eo nomine ges- 



(M Briefve etc., 59-60 — Quad. elem. tvi, 191. 

(»iffri«/v<5 eie, 13-141 

(8 ) Mss. do Masen britannica. Mot. Cotton.. Nero, b. i; f. 263 bis. — Fi- 
ganière. Catalogo, 98 — Quad. elem. xvi, 191-199. 

(4) Vem nas Smaeaux mémoirti de VAtadettde royale dèi ScUttcet et 
Bellet-Lettres de Bruxellet, xtv, ainiòi841. 
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iartm usque ad annum mdlxxxhi. Ex mandato et 
ordine superìorum, Lugd. Bai, in typogr, Chrisi, 
Plantiniy 1S85, ìq 4.®, 79 paginas. com um quadro 
genealogico onde o artigo do pae ae D. Antonio é o 
se^ainte: Ludovicum qui clandestinas contraxit nvr 
pHas cum Jolenta ex quibus progenitìis est Antonius, » 

Sera està obrinha. este tratado aqaelle a que al- 
lude Claudio Desauliens, chamado Holleyband, na 
carta que em francez escreveu em 6 de novembro, 
desculpando-se com o ministro inglez, provavelmente 
Walsingham a por Ihe ndo ter remettido o primeiro 
esemplar do seu livro, em que demonstrava os di- 
reitos de D. Antonio, ao throno de Portugal, obra 
pnblicada com licen^ do mesmo. ministro? » ( ^ ) 

Com receio dos resultados d'aquella intimidade po- 
lìtica em Londres, procurava Catharìna de Médicis 
com grande empenbo attrahir de novo o prior a re- 
sidir em Fran^. A isso Torà por ventura mandado 
Rugiero de Paris a Londres; e ià por intermedio do 
embaixador na corte ingleza, M. de Cbateauneuf, 
fizera a rainba constar ao prior o pesar que tivera 
dos damnos que Ibe baviam feito os levantamentos 

3 uè em Franca tinba bavido, nSo obstante as jprovi- 
encias que da parte d'ella e de seu filbo Henri- 
que III foram dadas a tal respeito. Incessante no seu 
empenbo, Catbarina nào se contentou com estes pri- 
meiros passos, e ainda para o mesmo fim Ibe expe- 
diu capitSo Pradin, com carta de 2 de dezembro. 
Reiterando a D. Antonio os mesmos protestos de 
interesse e amizade, assegura-lbe que estava em 
Fran^ tudo disposto para recebel-o; acrescentando, 
comò para tocar a corda mais sensivel d'aquelle pei- 
tO) e vencel-o com seduc^o irresistivel, que o rei, 
seu filbo, desejava summamente dar-lhe todos os 
melos para o restituir ao tbrono de Portugal. (^] 

Para D. Antonio resistir ao convite de Catbanna 
e sustentar a ultima preferencia, grandes deviam ser 
as razOes que tinba. Anteveria no governo inglez 
melbores e mais claras disposi^Qes para o soccorrer? 
Lembrar-lbe-biam os successos de Nantes, e da Ro- 
cbella? Temerla vél-os irremediavelmente renova- 
dos, tornando a expor-se a perigos e trai^òes de que 
ja mais de uma vez escapàra quasi milagrosamente, 
sem baver protec^do que Ibe valesse, nem seguran^a 
que escudasse? 

facto é que nSo acquìesceu ao convite da Fran^ 
e permaneceu em Londres, sem cuidar dia e noite 
maig que na sua empreza gigantesca. Talvez de prin- 
cipios de 1586 s3o as instruc^Oes, em francez, que 
deu a um seu agente, para tratar écerca de elemen- 
tos d'ella, com o conde de Leicester. Cbegando-se a 
aj[ustar qjie D. Antonio assentasse almirantado na 
villa de Willemstadt; empregasse capitdes e gente 
de qiialquer na^ào; e poaesse tomar outras provi- 
dencias conducentes ao seu fim; o que se iutitulava 
seu embaixador dirigiu ao mesmo conde um memo- 
rial, tambem em francez, pdindo que do acordo se 
passasse documentcT officiai, que o garantisse. (^) 

A assigna^o que se Ibe fizera de logar para esta- 
belecer almirantado, parece que o envolvéra em 
grandes negocios. Em 12 de maio (1S86] mal p6de 
escrever uma carta a Don Salomon, residente em 
Paris, deputando-lbe Antonio de Escovar, para Ibe 
dar conta de certas transac^òes. Pedia-lbe tambem 
emprestimo de dez mil escudos, parte em dinbei- 
ro, e parte em armas e muni^Oes, que pagarla com 
respectivo juro, e no caso de ndo ser feliz, resti- 
tuirla por conta de seus bens. ( ^ ) 



(i ) state fépen ogice (Portngil ) mae- 1 a, 89 — Qtuuf. éUm. xvi, 193. 

(• ) Briefve, eie- 39 — Quad. eUm. m, 509. 

(* ) Mn do llown briUnnieo. Hbl. Cottoti. Nero. B. i. f 966 — Gallia e. 
X, f. 949 — Figinìère, Catalogo, 96 e KH — Quad. elem. xvi, 194. 

(^) State papere office, m il (Hespanhai — Quad. elem, xvi. 197. Aqoi 
10 diz qne està urta é datada de Santarem. Como póde isto mtT Paroce-nof 
quo hoQve erro n'esta parte do exincto do docoinenlo. 



Por aquelle tempo correu em Hespanha que para 
concluir uns ajustes com Isabel de In^laterra, nego- 
ciados por intervencào boilandeza^ Filippe u impu- 
nba, comò condilo' essencial, obngar-se a rainba a 
mandar-lbe entregar D. Antonio. ( ^ ) Que o dito li- 
vesse fundamento nào admira, porque o dominador 
da peninsula nào descan^ava para colber às màos o 

Srior do Crato ; porém, honra seja feita a indepen- 
encia ingleza, nSo póde conseguil-o. 

Mas Castella nào allivia a compressdo que exerce 
sobre o partido de D. Antonio. Os que sào denuncia- 
dos ou suspeitos de seus addictos nSo tem quartel em 
Portugal. Restam d'isso muitos documentos. Entre 
elles ba uma denuncia em bespanbol, dirigida a D. 
Alvaro de Razan, marquez de Santa-Cruz, governa- 
dor de Portugal, advertindo-o de que em breve de- 
via cbegar de Bristol a Lisboa um navio, em que vi- 
nba ostensivamente corno agente commercial uni in- 
dividuo cbamado Ricbard Grant, suspeito de ter sido 
encarregado de colligir occultamente noticias àcerca 
de Portugal, para as levar a Inglaterra e a D. An- 
tonio. Em consequencia d'ìsto uma ordem, que ainda 
existe, tambem em bespanbol, transmittida ao licen- 
ciado Martim de Aranda, auditor geral da gente de 
guerra em Portugal, manda que o mesmo Grant seja 
apprebendido, logo que cbegue^ e Ibe déem tratos se 
n3o>quizer confessar a verdade. (^) 

Simuladas propostas de conciliando e vistas trai- 
coeiras da parte de Fìlippe nunca afrouxavam. Se 
um convite a rainba de Inglaterra, para extradicc*ào 
do pretendente portuguez, nào produz effeito; tenta 
negociacOes que attrabiam e levem o prior a ceder 
a sua idèa; e se ellas falbam, corno sempre tìve- 
ram por sorte, ou naturai pendor (porque talvez 
nunca fossem calculadas senSo para fascinar e colher 
às mdos D. Antonio], entào despede emissarios, de 
que nunca Ibe faltou bom provimento, e manda-os 
ultimar contendas a ponta ae punbal. 

Parece que depois de mallograda a condi^ào aue 
queria impor a Inglaterra na negocia^do de que fora 
medianeira a Hollanda, Filippe ii fingira (?) querer 
attrabir o prior do Crato, propondo ou dispondo-se 
a um acordo entre ambos, tratado por via d'alguns 
portuguezes do partido do proscripto. ( ^ ) No entanto 
està tentativa amda foi inutil. 

Porque a desconfianga que bavia de parte a parte 
tornava summamente dìfficil e instavel qualquer con- 
certo, novo appèllo a expedientes secretos e crimi- 
nosos! Bernardino de Mendonga, embaixador de Ca^ 
tella em Inglaterra, recorre a conspiradores, e exci- 
ta-os a vìngan^ sanguinaria. Nào parece esperar 
nada da suavidade e da persuasào, e para livrar o 
amo dos seus maiores pesadelos, lanca-se sem besi- 
ta^ào n'um caminbo tortuoso e desleàl. 

Em ìt de julbo, nào contente com persuadir aos 
conjurados inglezes, que apenas tenbam morto a rai- 
nba Isabel, prendam ou assassinem CeciI, Walsin- 
gbam, Hundsor, e outros ministros, vae até inci- 
tal-os a que se^urem logo D. Antonio, que alli, em 
Inglaterra, residia. (*) 

A complicalo dos negocios ìnternos do reino des- 
vanecia cada vez mais a esperanca gue o prior podia 
a principio ter posto no soccorro mglez. Q estado 
a que coe^àra, mais seu filbo D. Manoel, era extre- 
mo. Em 24 de setembro Ruy Lopes escreve ao eonde 

(<) Carta do embaixador flrancex em Madrid, datada de 35 de marvo I586, 
mas. da bibl. nac. de Paris, fonie d'Harlay, cod. 988 81 — d 19. — 
Quad. elem. xvi. 195. 

I < ) Mss. do Mosen brìtannico, bibl. Coiton. Nero b. vi, f. 441 . ~ Finaìère, 
Catalogo. 109. dit qoe noe docomentos està a declaracào de qoe sio « de 98 do 
maio de 1586 » e ave Grant virìa f de Bristol a Lisboa. » — O Quad. elem., 
XVI, 195-196, di4hes a daU de e Ad. 1586 fiiaio 93 » e dix qae Giant virìa 
« do Brasil a Lisboa. » Seriam lapsos do altimo? 

(*) OiDcio do embaixador francez em Madrid de 93 d'agosto 1586, bibl. nac. 
de Paris, cod. 998-8, doc. 50. — Quad. elem. tv, parte 1 .', cl. 

( ^) ArchiTOs de Franca, papeis de Simancas, serie b. m. 57. n.* 73. Cita-os 
Mignet na Hietoire de Marie Stuart, n, 988. ^ Quad. elem. xvi, 196. 
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de Leicester urna carta, em italiano, -expoado-ihe 
a<|uella sìtua^ào desgracada, que obrigaria o prìor a 
deixar a loglaterra no caso de n3o obter algum soc- 
corro. Conlessa (jue D. MaDoei tinha sido mui bem 
reuebido pela rainba, estaado penhoradissinio- por 
esM bom Iratamento, e pelos muitos obsequios que 
a elle coDde devia; mas a graade pobreza em que 
na corte vivia el-rei [D. AntoDÌu| e a dcmora que a 
raioba puaha em resolver-se, o aeterminavaiD a re- 
lirar-se, Tallo corno estava de recursos, teudo jà o 
mesmo Ruy Lopes dispeadido com elle o pouco que 
possuia. [* ) 

Ao passo que as complicafOes da casa do prior 
che^vam a isto, a impaciencia do rèi catholico Dio 
estava disposta a sereoar, senSo à vista da certidào 
de obito do seu perseverante competìdor. Um portu- 
guez, por nome Miguel Vaz, ao que parece espido^ 
mai pratico aos designios secretos de Pilippe, e mui 
dedicado ao seu servilo, Tdra despachado para lugla- 
lerra com o firn de euveaenar D. Antonio. receto 
que elle inspirava na peoinsula ao partido hespa- 
dIioI, se mal se compadecìa com os poucos melos de 
operar que entao tinna, nem por isso deìxava de ser 
grande. Temiam vei-o a cada passo desembarcar nas 
praias de Porlueal, conduzido por uavios inglezes, e 
ravorecido pela laglaterra. Sobretudo se sobrevives- 
!■ I XiKB briUDiiicv. HW. Colli». Nero b. i, 1. 16' ìm. — Figinièra. Co- 



se a Filippe, o descontenta mento portuguez podia 
por essa occasìfio expandir-se, abrir-lbe os bra^os, 
e exputsar os intrusos. Estas consideralo^ deviam 
acluar no animo do propinador Miguel Vaz para, se 
podcsse, n3o besitar em commetter o crime. Foi por 
ISSO qoe a noticia, que d'este designìo deram ao em- 
haiiador francez em Madrid, Ibe parecen de tal tm- 
portaocia, que a communicou togo em despacbo de 
23 de setembro a Henrique ni, antevendo que este 
rei acbaria justo advertir D. Antonio do risco que 
corria; e conveniente preparar-se para cerrar ouvì- 
dos a proposÌ(OeE de Filì{^, que de certo tramava 
alguma cousa. ( * ] 

A tentativa de extradic^a, que tinha de renovar-se 
no anno seguinte; o supposto acurdo; o proìecto de 
enveoenameoto; oada uroduziram que satisrizesse o 
odio ou capricho de Filippe ii. rasto de Hignel 
Vaz perde-se, e o prior sobrevive. As snas queixas, 
a disposifio em que està de deixar a Inglaterra, pa- 
recem chamar em firn a attenfSo da rainha, e é por 
ventura d'ahi que vem a idèa de combinar com o rei 
de Marrocos auxilios à causa do pretendente, e diri- 
gir Drake contra a Madeira e outras ilhas. 

F aijsim que termina o anno 1686, e comeca o 
de 1587. 
(Continua). 

|1) Bibl. uc. it Piri>,findi d'Harlov, (od. U8-g, i. ». - Quad. clou. 
IV. parUl.-CLl — xvt, Ito 



Alexandria, a Skanderìeh od Seaadma dos ara- 
b« e tui'cos, cidade do Egypto, urna das mais anti- 
gas e Tamosas do mando, està sttuada em uma lin- 
gua de terra que separa o Mediterraneo do antigo 
lagn Mareolis, a 182 kilometros [36 legoas e meia) 
M NO do Cairo, em 27° 35' longitude E., e 31" 11' 
lalilude N. 

Fundada por Alexandre o Grande no anno 338 
antesde Jesus Cbristo, Alexandria foi durante mur- 
iDs annos a sède da monarchia dos Ptolomeus, que a 
elevaram ao mais alto grào de esplendor, cbegando 
a ronlar no seu recinto mais de 900:000 habitantes. 

K um dos principes d'està dynastia, Ptolomeu So- 
'era, [ * ) deveu Alexandria a fundacao de uma acade- 
mia e da magnifica bibliotheca, composta de mais de 
VUO.'OOO volumes, a qual, depois de muitas vicìssi- 
'udes, foi consumida pelo fogo por ordem de Omar. 
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Alexandria era cingida de Tortes mnralhas, flan- 
queadas de torres quadradas, distantes duzentos pas- 
sos umas das outras. 

MuiXos monumeniDs a aformoseavam e ennobre- 
ciam, de modo que geograpbos-e viajantes Ihe da- 
vam, n'este sentido, o segando legar depoìs de Ro- 
ma, que excedia alias em importancia commercial. 

Eotre esses monumentos aponlavam-se corno mais 
dignos de notar-se o maeestoso pharol, que eslava 
coTlocado em uma ilbota ligada à terra por um mo- 
Ibe de 1:300 metros proximamenle ; palacìos sum- 
ptuosos, merecendo entre elles particular meufSo o 
palacio de Cleopatra; o tempio de Serapis, todo de 
soberbos marmores; a bibltutheca a uue ja alludi- 
mos; um vasto bippodromo, muitos ooeliscos e co- 
lumnas. 

De todos elles o que esiste, para asam dizer, io- 
tacto é a colnmna de Pompen, mandada erigir por 
Julio Cesar em memoria do triumpho que alcaD^ara 
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sobre aquelle seu illustre adversario; é de granito, e 
inteìrica, medindò em altura cem pés (afòra a base 
e ca'pitel), e vinte e um de diametro. 

Do oelebrado pharol, que recebeu dos antigos a 
mais subida qualificacfto, sendo contado entre as sete 
maravilbas do mundo, nem o mais remoto vestìgio 
existe sequer! 

Alexandria tem dois portos: o porto velho e o 
porto novo, e communica com o Cairo por um canal 
que desemboca no bra^ mais occidental do Nilo. 

caracter dos antigos habitadores de Alexandria 
era havido por mui turhulento, soffrendo sempre 
impacientes o jugo de quem quer que pretendesse 
dominal-os. Cesar, i»o ai^ao 47 antes de Jesus Chris- 
Io, alti teve de castigar urna insurreieào terrìvel ; os 
imperadores ndo foram mais benignos com a inquieta 
povoaf^ao. Tomou-a em 611 Chosróes ii, rei da Per- 
sia ; mas seu fi^ho a restituiu aos imperadores. 

Coramandados por Amrou, logar-tenènte de Omar, 
OS arabes apoderaram-se, em 641, de Alexandria, 
destruindo por essa occasiào, com vandalico furor, 
OS mais preciosos edificios. 

Ero poder dos mosulmanos se ha conservado ale 
hoje, com peauenos intervalk>s. 
i Tomada peios francezes.em 1798, em seu poder a 
mantiveram até 1801, occupando-a cntào os ingle- 
zes; que n'ella domiaaram pcrto de tres annos. 

Decrescendo rapida e constàntemente, Alexandria 
chegou a ndo contar mais de 16:000 habitantes. 
illustre Mohammed-Ali a levantou do extremo abati- 
mento em que tinha caido. Alexandria conta boje 
perto de 100:000* habitantes, e se jà nào póde mos- 
trar com ufania aos forasteiros os monumcntos que 



Deus, e Mahomet é o seu propheta. » Do christianis- 
mo conservam os vocabulos mesi (Messias) e (mge^ 
lus, com a sipifìca^ào de anjo, As suas cren^s es- 
tSo travadas as supersti^òes da primeira edade. Àlém 
do nome de Messias dào a Deus um outro que-faz 
lembrar o Ammon egypcio; e Barth topou no deserto 
com esculpturas vetustissimas, que pela especie do 
desenho parecem revelar relacòes, se nSo de ra^, 
de eontacto ao menos com o antigo Egypto. 

Di?idem-se é sub-dividem-se os tawareks em um 
numero incrivel de tribus e de secpOes, que se con- 
sideram mais ou menos nobres, conforme se apre- 
sentam mais ou menos puras de mescla com as ra- 
cas ftegras. As mais illustres e poderosas sdo a dos 
askars, rica de formosas mulheres, e a dos imosbaghs 
que, assim comò os spartanos empr^avaoi em seu 
servico os laconios, subsistem unicamente do traba- 
Iho dìos seus escravos, e do tributo que reeebem das 
caravanas desde tempos anteriores a LeSo o Afri- 
cano. A raca poderosa dos kelowi, que domina em 
A!r ou Asben, tem de parlicular ser Inieiramente 
sedentaria, o que é indicado na lingua berebere pela 
syllaba prefìxa kel, Conservam os azkars e os kelowis 
uìn costume mui sìngular, de que se eacontram to- 
davia vestigìos em certos povos da àntigmdade: é a 
transmissdo do poder, nàode pae a filho, mas do pae 
para q tìlho da inim. 

Tacito refere^QOS que os germanos. coosideravam 
as relacòes que prendem o sobrinho ao tio materno 
quasi tao sagradas comò as que ligam o pae ao fiIho, 
e que até em certos casos preferiam o sobrinho. Tal 
preferencia comtudo ndo chegava ao ponto de substi- 
tuir este àquelle nas successòes. Hoje, na costa de 



em outro tempo a tornaram tao famosa, ao menos Malabar, està em pratica este systema extravagante 
procura, pela actlvidade e energia do seu trafico, re- de successào. 



conquistar a antiga importancia politica e mercantil. 
Alexandria foi patria do celebre matbematico Eu- 
clides, de Origenes, bem conhecido theolog«> do se- 
culo IH, e de Appiana, o historiador, além de mui- 
tos outros homens por diversos titulos recommenda- 



veis. 
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EXPLORAgdSS NA ABBICA CSNXftAL. 
( ConlìDaado de pag. <$7). 

A populagào da Africa meridional, e em particu- 
lar a do Fezzan e a dos oasis,. pertence a grande fa- 
milia berebere, que provém da uniào de individuos 
da raca semitica com as tribus indigenas. seu 
estabeìecimento remonta a epocha de que nào ha 
memoria. Libyos, numidas, mouros, getulos, todos 
estes povos da antiguidade s§o bereberes: vieram os 
arabes; anniquilaram uns, alliaram-se com os ou- 
tros, e impozeram as suas crencas a maior parie. 
Tal revolucao verificou-se por meàdo do seculo xi da 
nossa era. 

Entre os vencidos bereberes, que a conquista ara^ 
be corno que repellira dianle de si, achavam^se nu- 
roerosas tribus, que hoje ddo a lei no deserto, e que 
designàmos pelo nome de tarki ou tawareks. 

Nào é està denominacdo, que appareceu pela pri- 
meira vez nos historiadores arabes de ha trezentos 
ou quatrocentos annos, aquella por que estes homens 
se distinguem. Conservam elles o primitivo nome de 
mazi^hs ou amazighs, sob o qual os antigos os co- 
nheciam. A palavra tawarek parece signihcar apos- 
tata, aliudindo talvez a terem renegado a religiào 
christd. 

Os tawareks sao musuhnanos fanaticos e pouco 
instruidos. Todos os seus conhecimentos religiosos 
resumem-se na seguinte profissào de fé: e Ha um 



Montados em seus velozes camelos (rnéheris) os 
tawareks percorrem o deserto em todas as direccòes; 
uns entregam-se ao commercio, os outros pòem em 
contribuicào as caravanas: os chefes obrìgam os mer- 
cadores a pagar pela passagem do seu territorio um 
tributo, que muitas vezes os nào preserva todavia de 
exacgdes, de roubos e até de assassinatos. Assim urna 
pequena cara vana do povo deTebus, que estanceia na 
parte mais orientala dò deserto, foi assassinada nos 
arredores de Asiu, pouca tempo de pois de passa rem 
doutor Barth e seus companneiros; exasperados os 
tawareks hadaoaras por nào poderem extorquir cousa 
alguma aos europeus, laucaram-se sobre os infelizes 
tebus, e mataram-nos, apoderando-sc de dez came- 
los, e de uns trinta escravos que levavam comsigo. 
De resto as depredacòes dos tawareks nào se iimi- 
tam ao deserto; as suas correrias aicangam até ao 
coracào do Soudan: o estado de Kanem, situado na 
margem septentrional do Tsad, està mais particular- 
mente exposto aos seus exicios. No proprio deserto 
é raro quando procedem a viva forca: em ^ral in- 
troduzem-se n'uma caravana, e promòvem alli discor- 
dias, aproveitando-se da desordem para a seu salvo 
roubarem. As suas armas sào a langa, a espada, e 
enormes escudos de pelle de antìlope em fórma de 
quadrilongo: a maior parte possuem tambem cspinr* 
gardas inglezas; mas para muitos, a falta de polvora, 
as espingardas sào mais um enfeite do que urna ar- 
ma. A ampia tunica de que usam, o peda^ de panno 
com que tapam a parte inferior do roste, e o costu- 
me que tem de rapar metade da cabeca contrìbuera 
para tornar o seu sembiante mais fero. Este ulti^ 
mo uso parece-nos revelar nova affinidade entrc-os 
tawareks e os maxues de Herodoto, que tambem ra- 
pavam uma parte da cabeca. Tal era o povo entre o 
qual OS tres europeus estavam condemnados a viver 
por espa^o de alguns mezes: bagagens, armas, pesa^ 
dos caixOes contendo instrumentos, biscouto, obje- 
ctos que so a elles podiam aproveitar, mas que sup- 
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tanham prenbes de thesouros, excitavani a geral cu- 
ica, e era-ihes mister urna coragem, urna pacieocta 
ìlliniilada e urna infatigavel vigilancia para escapar 
aos ardis, e yencer a luà vontade dos seus compa* 
nheiros ou criados, de todos os salteadores e fanati- 
006 que OS cerca vam. 

De dia, em quanto a caravana, estendida n'uma 
comprida fileira de camelos, marchava vagarosa^ 
mente, os viajantes, ora na frenie, ora na retaguar- 
da, corriani em suas altas cavalgaduras onde quer 
que algum objecto attrahìa a sua curiosidade ; Owcr- 
weg esludava a natureza dos terrenos, marnes, gres 
oa calcareos. Ricbardson inspeccionava as bagagens, 
vìgiando com especial sollicitude o escaler, cujas pe*- 
$as desmontadas se balan^avam no dorso dos. came- 
los ; Barth, conversando com os mais intellìgentcs e 
menos malvados dos seus companheiros, procurava 
obter algum esclarecimento sobre o seu idioma e hi»- 
torìa, e ou coliigia os elementos para desfiar a etbno- 
logia obscnra d estas regides, ou parava para dese- 
nbar algum sitio pittoresco. À notte levantavam as 
barracas ao pé de um po{;o, ou de urna d'essas am- 
plas fumas, que o tempo e os vendavaes abriiam, 
tanques naturaes em que as aguas pluviaes se con- 
servam claras e transparentes; a refei^ào consistia 
em tamaras, tigos, um poucp de arroz ou farinba, a 
massa agradavel e refrigerante a aue chamam zunth 
miia, e alguma ave morta ao pé do po^o. Os tinyi- 
kum, que sào devotos musulmanos, rezavam entào 
em còro, e em melodioso compasso, entremeando a 
ora^^o ora de energicas exclamagOoes, ora de urna es- 
pecie de lamentos suavés e melancholicos. Pouco a 
pouco cessava todo o arruido; mas nem quando o 
silencio tomàra posse do deserto era chegado para 
OS europeus o momento do repouso: nas passagens 
perigosas, era-lhes mister olhar jà pela seguranca da 
pequena comitiva, jà cela dos animaes de cafga e 
das bagagens. Àlém a isto, ainda que a marcha du- 
rante dia tivessc sido difficil ou perigosa, e o ca- 
ler de abrazar, ainda tjue sobreviesse a noile fresca 
e mesmo fria, corno frequentes vezes aconlece no 
deserto, havia urna tarefa, de que o viajanle que so- 
breviveu parece n3o se ter nunca descuidado; e con- 
sistia em resumir os trabalhos do dia, pondo em or- 
dem e redigindo as notas a que devemos a rela^ao, 
ou anles o sabio, claro e exacto diario d'està grande 
viagem. 

A estrada de Murzuk a Chat corta o deserto quasi 
em linha recta de leste a oestc. A meio caminho 
entre aquclles dois pontcs erguem-se, em um silio 
chamado Telisaghé, grandes pedacos de gres, nos 
quaes se véem desenhos profundamente gravados. 
maior de todos representa um grupo de tres perso- 
nagens: à e^querda um homem com cabeca de touro 
e enormes cornos; era vez de braco direito tem urna 
especie de remo ; na mào esquerda segura urna lle- 
cha e um arco 6u um cscudo ; do corpo esguio pen- 
de-lhe urna comprida cauda. Està inclinado para 
dianle» e todos os seus nK)vimentos revelnm certa 
vivacidade. Em frente d'està cxotica fìgura depara-se 
outra mais pequena, mas ndo menos notavel : ho- 
mem até aos nombros, na cabeca faz lembrar a do 
Ibis eg\'pcio, sem comtudo Ibe s^r identico. Està pe- 
quena cabeca agucada tem duas orelhas e urna espe- 
cie de capuz. A nido direita segura um arco ; o bra- 
co esqaerdo està dobrado sobre o corpo. Entrc estes 
dois animaes semi-humanos, dispostos de um modo 
hosti), està um vitello, cu^as pernas, toscamente 
desenbadas, acabam ent ponla. Outro |)edaco, que 
nào tem menos de doze pés de comprido sobre ciuco 
de alto, representa urna manada de bois nas posicòes 
mais variadas: outros pedacos representam tambem 
bois, cavallos e burros. Ao tempo dos romanos nào 
podem estas escuipturas referir-se: ellas recordam 



antés a arte egypcia. Em iodo o caso conOrmam um 
facto curioso, ja mdicado por uma passagem de Santo 
Agósti ubo : Os rtis dos garamantes comprazem-se em 
fazer uso dos touros, Entre tantos animaes represen- 
tados n'estas escuipturas nào se ve um so camelo : 
é que camelo roi uma acquisipào relativamente 
recente para o deserto. 

Para além do logar em que se admiram estas in- 
teressantes esculnturas, o caminho tomado pela ca- 
ravana seguia sopre uma chd dclimitada por pene- 
dias perpendiculares de fórma phantastica ; atraves- 
sava depois uma planicie arida e coberta de calhàos; 
depois entranl^ava-se em uma regiào de altas mon- 
tanhas, cujas summidades, caprichosamente dentea- 
das, apresentavam fórmas extravagantes e pittores- 
cas. urna d*ellas, o monte Idinen, afigura-se de lon- 
^e um immenso castello, ladeado de torres, e cin^i- 
do de altas muralhas : excitou a imaginacao dos m- 
digenas, que o créem levantado por genios, e que 
Ihe chamam o pal^cio dos demonios. Barth, espe- 
rando encontrar alli escuipturas ou inscrippdes, re- 
solveu ir visitar o castello encantado. Os tawareks 
procuraram dissuadil-o, e nenhum quiz servir-lhe de 
guia : nem por isso desistiu do seu proposito, e de- 
poìs de se informar do caminho que a caravana de- 
via seguir, e da direccào em que se achava o poco, 
perto do qual devia acampar, partiu sósinho, muni- 
do de alguma agua e biscouto. 

(Continua). 



BRAZÀO D'ARMAS DA VILLA DA CERTA. 

N'esse tempo em que as aguias romanas estendiam 
as suas azas aesde as praias do Atlantico até às mar^ 
gens do Euphrates, submettendo tantas nacionalida- 
dcs, tantos milhdes de homcns ao dominio da orgu- 
Ihosa Roma, era este nosso solo um theatro de con^ 
tinuas proezas e heroicidades. 

Em nenhuma outra regimo, conio na Lnsitania, as 
armas victoriosas da rcpubtica e do imperio enccn- 
traram tao porftosa rcsistencia, tao invencivel bar- 
reira. (^) Sem organisacào militar, sem sciencia da 
guerra, sem as maehinas de destruicào, que dupU- 
cavam as forcas dos seus inimigos, os lusitanos, bar- 
baros, mas cheìos d'amor de patria, levavam de ven- 
cida OS exercitos romanos. 

RoiTia triumphou alfim da bravura e corajosa de- 
dicacdo, com que os lusitanos defenderam por tantos 
annos a sua liberdade, e a independencia do paiz. 
Porém essa Victoria comprou-a a troco de immensos 
sacriticios. A Lusitania foi constrangida a receber as 
colonias romanas, as suas cidades virani-se for^adas 
a trocar o seu nome nacional pelo dos imperadores^ 
as leis do imperio foram-lhe impostas comò saas pro- 
prias. A patria dos Yiriatos succurobiu ao immenso 
poder da dominadora do mundo; mas a seu solo foi 
um immenso sepulchro, onde so vieram sumir omas 
após outras legiòes inteiras de soldados romanos coni 
muitos dos seus mais distinctos gcneraes. 

Fori durante essa iucta sem tregnas, que uma )e- 
gido romana veiu por cérco a nova povoacSo, que 
Scrtorio fundàra havia pouco (74 annos àntes de 
Cbristo), pondo-lhe por nome Ceriago. 

Sertorio era entào um dos mais terriveis e irre^ 
conciliaveis inimigos do poder de Roma. Desterrado 
d'està capital por ter tomado o partìdo de Giona na 
guerra civil, aue dilacerava a republica romana, i*e- 
fugiàra-se na Lusitania, e tomando-a por sua patria 
adoptiva, arvoràra-se em chefe dos seuanovos irmàos. 

( 1 ) Vasaea nu seo tomo 1 .*, cap. i2, falbnUo da Lusikmia, dix: Tantu» me- 
ttu romano» omnea invanì, ut nemo invcniretur, qui vel tribunxt», vel 
legattis. ire in eam provineiam vettet. 
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Intrepido, adivo e perseverante, versado Da scien- 
eia' da guerra, coohecedor da politica do governo de 
Roma, e bom avaliador da capacidade dos geoeraes 
da republica, era Sertorio o chefe que os tusitanos 



precisavaiD, o chefò que mais podiam desejar para 
ancora da soa indepeadcncia, e seguro gnia nas scd- 
das escabrosas da Victoria. Ao seu mando obravam 
prodigios de valor, e cada bataiha era um novo trium- 
pbo, que vinha enramar de novos louros a fronte do 
ousado capi tao. 

Assim pois, quando os soldados romanos derani o 
assalto às muralhas de Certago, accommeltìam corno 
tigres, que procuravani cevar-se no sangue das suas 
victimas. Pelejavam com tanto Furor, corno queoi se 
sentia aguilhoar pela sède da vingan^. Serloriq ndo 
estava aili, é verdade, mas estava a sua obra, que 
se levantava arrogante loda ericada de ameias, e 
flanqueada de torres. Estava a cidude, que comme- 
morava seu nome tSo odioso aos romanos. Era pois 
mister a ìnimigos tao figadaes destruir ìnteiramente 
aquellas altivas muralhas, arrancar, confundir coni 
pò a povoa^ao que em si guardavam. Tal era o 
proposito do general sitiador; tal era tambem o pen- 
samento que occupava a todos os seus soldados. 

A defesa da praja correspondia bem a aggre 

dos inìmigos. Se està era furiosa, aquella era deses- 
perada. A carnifìcìna n3o podia ser mais horrivel, 
poréni OS romanos viam-se recha^ados em toda a parte. 

Can^dos jà de urna lucta tao obstrnada, vendo as 
suas fileiras tao rareadas, prjncipiava-lhes a desfal- 
Iccer animo, quando um de seus camaradas leve 
a fortuna de matar o prìncipal defensor de urna das 
portas da prapa. 

Ou porque os sitiadores ganhassem com este suc- 
cesso novo animo e maior esforfo, ou porque os si- 
tiados fraqaejassem vendo cair morto um dos seus 
mais dislinctos cabos de guerra, a porta cedeu aos 
impulsos dos inimigos, que se precipitaram por abi 
dentro comò a torrente nespenbada do alto da serra. 

Victoria! bradaram os romanos, a prapa é nossa! 
E com effeìto assìm o parecìa; mas a Providencia 
ainda nSo tinha abandonado os lusitanos. 

prJmeiro trofo de gente, que se arremcssàra 
pela porta da fortaleza, estacàra no nieio do eslreito 
e escuro corredor, que por balio de uma grossa torre 
dava ingresso para o interior da praca. Mo ficariam 
mais immoveis, se arte diabolica os tivesse de subito 
petrificado. Pois nao houve alli oufro condSo mais 
do que esfort» varonil de uma mulber. 

Celinda, a desdilosa esposa do illustre gucrreiro, 



cuja morte tanto alenlo accenderà no peito dos ini- 
migos, apenas soube o seu infortunio, correu corno 
buca, nSo a derramar pranto sobre o cadaver do 
consorte, mas a vingal-o derramando o sangue dos 
seus assassinos. 

A beroina Dio leva nutra arma além de uma certa 
cbcia de azeite a ferver; porém eresse forte, e bem 
armada, porque Ihe referve n'alma a raiva e o desejo 
de vingar-se. E com tanto furor sain ao encontro dos 
inimigos; accommetteu-os tao d'improviso, lancando 
azeite fervente ao rosto dos que lam na dianteira; 
com tal denodo manejou a certa, em quanto elles, 
tomados do sobresalto, nem se atreviam a avancar, 
nem pela estreite?^ do espapo podiam deixar passar 
OS com|tanheiros, que atraz os seguiam, que pAde 
conseguir detel-os alli o tempo preciso para chcgar 
soccorro, com que os invasores foram expulsos, e a 
porta outra vez fechada e defendida. 

Passados poucos dias levantaram os romanos o seu 
arraial, e retiraram-se cheios de vergonha, vencidos 
por uma mulher. 

Em honra de tao extremado feito tomou aquella 
povoatào por seu brazSo d'armas um escudo com a 
cerlà, que tao grande maraviiha operou, e em torno 
esla letra — Ctrtago sterml cerlagine hostes. Com a 
certa destroiu Ccrtago aos seus inimigos. 

Està nobre e antiquissima povoa^ad é hoje a villa 
da Certa, situada eatre duas aprazìveis ribeiras, sete 
legoas ao nascente da cìdade de Thomar. 

I. DE VILHB»A BARBOSA. 



Quem tem viajado por muitos paizes, facilmente 
observa que cada povo tem certo cheiro que Ihe é 
peculiar. Pelo olfalo se distìnguem sem custo os nc- 
gros, malaios, chins, tartaros, ihìbetanos, indios, 
arabes e oulras na^Aes. Parece que o proprio solo 
babitado por cada ra^a emana exnala(:Oes especiaes, 
e que melhor se aoreciam de maohà percorrendo os 
campos e as cìdaaes. Quando de novo se chega a 
qualquer paiz, mais dislinctamente isto se percebe; 
mas com a demora os sentidos acostumam-se, e por 
bm nenhuma dilTeren^ se percebe. 

Os chins dizem que os europeus tem um cheiro 
especial, porém menos pronunciado do que outros 
povos com quem elles tratam. Alguns missionarios 
viajando no interior da China, por vezes tem cor- 
rido perigo de serem descobertos pelo continuo latir 
dos cSes, cujo apurado olfato os reconbece cotno es~ 
trangeiros, apesar de disfargados com o vestuario 
nacional. C. 
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Filippe II, Rnalmenle, a coostituiu, em 1 
pìUil dos seus vastos doiuÌDÌos ; e Da verdade afigu- 
ra-se-oos quc a escotha do terrivei demonio do meio- 
dia Dào podia ser mais ai^erlada. Collocada no cen- 
tro da nossa peninsula, Madrid é a cabe^ e o co- 
rario da Hespanha ; d'aiti parte a ac^o para todos 
OS pontos da monarchia ; e no caso de urna invasào 
inimigo, para a ferir, teré de atravessar extensos 
Iractos de territorio, cercado de perisos por lodos os 
lados, e com poucas probabilidaaes de triumpha. 

Desde Filippe ii Madrid lem crescido successiva- 
menle e^ numero de habitantes, em riqueza e im- 
pHrlaocia, em ediflcios e monumentos, e na quaoti- 
dade de seils estabeieciuentos lilterarios, scientifì- 
cos e industriaes. 

Mo està Madrid iseota, comò póde mui bem sup- 
por-se, dos defeilos e inconvenieotes conimuns a to- 
das Bs antigas cidades da Europa, e ainda da Ame- 
rica : e por isso, a par de muilas ruas lareas, bem 
alinhadas, e gnarnecidas de esreJlentes predios. laes 
CODIO a de Alcalé, que é a mais formosa de tooas, e 



Madrid, capitai da provincia de Castella Nova, e da vasta e rìca mo- 
narcJiia hespanhola, està editicada em urna planicie areieata e esterìl, 
cercadu de elevadas nionlanhas, em S" 53' de longitude 0., iO° 35' de 
latitude N-, e a 1.800 pés sobre u nivel do mar. 

Referem os archeologos aue Madrid occupa o iogar de uma aotlga po- 
voa0o, qne linha o titulo oe MurUua Car/ietaiwrum ; o nome de Madrid, 
porém, parece ser de origem arabica, e signilicar ddade do bom ar. 

No tempo dos godos era Madrid apéoas um logarejo sem importancìa, 
bascado apenas, na estafSo culmosit, pela rcescura e salubridade de ares, 
e sujeito aos arcehispos de Toledo. 

Em 1109 tomaraiti-no os mouros, fazendo-lhe por essa occasìSo urna 
cérca de muralhas, e mudando-ihe o nome no que huje tem. 

Benrique ni, rei de Castella, a restauruu e en^randeceu por IJOO. 

A grandeza todavja d'està povoacSo data verdadeiiamenle de Carlos v, 

que a escolheu para resìdencia ordinaria, cometando desde logo a affluir 

muita geote das visinbaagas, atlrahida pelos esplendores da cor^e do 

grande emagnaoimo imperador. 

póde comparar-se sem desvantagem às melhores de 
Paris e Londres, eacontram-se n'esla capital mas 
lorluosas, estreilas, mal niveladas, becos e vieJas 
immundas; entretanto estes desagradaveis contras- 
tes Vito desapparecendo, e o governo do reino visi- 
oho, seguindo o acertado exemplo das potencias mais 
adìantadas, tem-se desvelado em luelhorar o-aspeclo 
arcbitectonico e as coadi^es hvgieoicas d'està cida- 
de, que alias goza de ha multo da bem merecida re- 
palagio de ser uma das mais saudaveis da velba 
Europa. 

SSo muitos 08 estabelecimentos publicos fundados 
n'esta capital, e bastuntes os monomenlos diguos da 
altencSo do forasteiro curioso. Sem termos a iouca 
preten^iio de apontar todos, iodicaremoe os mais no- 
taveis ao menos. 

palacio real avulta entre os mais sumptuosos: 
é um vasto edilìcio de elegante archilectura e solida 
coQsIrucfSo, decorado interiormente com a gran- 
deza e luKO propriós dos monarchas hespanhoes.Os 
)>alacÌos de alguns grjndes sào tambem dignos de 
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ver-se, encerrando mpitos bellas galerias de qua- 
dros e oulros objectos de arie egualmente preciosos. 

Estdo collocados em bons edihcios a administracào 
dos correios e postas, a airandega, o arsenal, rico de 
antigas armaduras, a moeda, o conselho de Castel- 
la, e museu de artilbaria. 

Abunda tambem Madrid em estabelecimentos des- 
tinados ao estudo das sciencias, das letras e das ar- 
tes: citaremos apenas as academias reaes das scien- 
cias, das bellas artes, da lingua hespanhola, de his- 
toria, e de economia: sete bibliothecas, contendo a 
prìncipal cérca de duzentos mil volumes, muitos ma- 
nuscriptos raliosos e medalhas de muito preco e ra- 
ridade; galeriadepinturas; observatorio astronoinioo 
e meteorologico; jardim botanico; museu de scien- 
cias naturaes; escholas de medicina^ de cirurgia e de 
pharmacia; escholas para engenharia civil e militar; 
conservatorio de artes e officios; e o instituto de 
Santo Isidro, além de um grande numero de escho- 
las destinadas a instruccdo elementar, e ainda de 
muitos lyceus e gymnasiòs, tanto custeados pelo cs- 
tado, comò sustentados por particulares, em que se 
ensinam as linguas e os rudimenlos das sciencias. 

Como cidade eminentemente catholica que é, pos- 
sue Madrid grande numero de templos, ermidas, ca- 

Rellas, e outros logares destinados ao culto divino, 
[ào ha, porém, um so que sobresàia notavelmente 
pelo merecimento architectonico; todavia alguns sào 
sumptuosos, e em geral todos ornados com decencia 
e riqueza, encontrando-se em muitos magnificos qua- 
dros e oulros obiectos preciosos. 

Posto que Madrid nào aspire à categoria de cidade 
manufactureira, possue bastantes fabricas, distin- 
guindo-se entre todas pelo numero> dos operarios ou 
pelo valor dos productos. a real fabrica de salitre, 
a dos tabacos, a' de porceJana, e varias outras de ta- 
pe^rias, chapéos de seda e feltro, estofos de seda e 
cartas de jogar, de que se faz um enorme consum- 
mo em todé a Hespanha. 

Apesar do systema de severa repressilo que se ha 
seguido desde'^afguns annos pelo que respeita a im- 
prensa periodica, é em Madrid que se publicam os 
mais noticiosos e importantes jornaes que saem a luz 
em Hespanha, egualando alguns,\ssim nas condicOes 
materiaes, corno na redacc§e e disposi^do, os mais 
lidos e mais curiosos que hoje se publicam na Euro- 
pa: basta-nos citar em abono d'està asserto o He- 
raldo. a Nacion e as Novedades.' kìsnmeis emprezas 
jornalisticas, comò, por exemplo, a do ultimo diario 
citado, possuem boastyposraphias; alémd'estas, po- 
rém, ha outras que trabalnam com actividade, tendo 
nós visto edi^des de Madrid, gue honrando os suc- 
cessores de Ibarra, nào desdizém do melhor que 
n'este genero nos apresentam francezes, inglezes e 
allemàes. 

Madrid tem de circumrerencia duas leguas e meia, 
pouco mais ou menos, sendo limitado o seu recinto 
por fracos muros, nos quaes se abrem algumas por- 
tas; de todas ellas semente a que chamam de Alca- 
lé, que é um magestoso arco de triumpho, nos pa- 
rece propria da capital de uma tao vasta monarchia. 

Man^anares, humilde ribeiro que, so na occasiao 
^ das grandes chuvas, apresenta algum vulto, é cor- 
tado por uma soberba ponte, mandada levantar por 
Filippe li. Fora de portas encontram-se apraziveis 
passeios comò s3o o Prado, o Ritiro^ e o que se de* 
nomina de las Delicias. 

Madrid contava em 1834, segundo o acreditado 
geographo Malte-Brun, 201:000 habitantes; Bouillet, 
no seu recentissimo Diccionarìo, calcula-lhe 300:000. 

Quatro afamados poetas dramaticos, além de ou- 
tros muitos escriptores. sabios, estadistas, e eene- 
raes, nasceram em Madrid: Lope de Yega, Calaeron 
de la Barca, Quevedo Yillegas e Moratin. 



FILIPPE II E A NOBREZA PORTLGUEZA 

DURAI<JTE AS SUAS PRETENgÒÉS AO THRONO DE PORTUGAL. 

( ApoDtamenUM de nm Utfo inedito). 

III. 

Pouco antes da expedi^do de Portugal, a adminis- 
tracào de Filippe ii experimentara uma modificacào 
cotnpleta. Antonio Perez fora preso em S8 de juìho 
de 1S79, e n'esse mesmo dia chegavam a Madrid o 
cardeal Granvella e Juan Idiaquez, que a influencia 
dos anteriores ministros havia afastado da corte, e 
estes conjunctamente com ChristovSo de Moura di- 
rigii'am os negocios da monarchia, e toroaram-se os 
mais intimos conselheiros de Filipoe ii. 

Mas dos tres era Christovào de Moura o que mais 
se insinuerà no espirito do monarcha. N*uma relacdo 
d'um embaixador veneziano proclamam-no a alma 
de Filippe, e o rei fallando delle dizia aue «nirnc^ 
encontrara um homem tao digno de reoeber a confi* 
dencia das cousas mais importantes, tdo respeiloso 
para com Deus, e para com o seu rei, tfto aespro- 
vido de ambicào, e de cubica. » (* ) 

NSo admirà, portanto, que FiIippe ii na sua cor- 
respondencia com o seu ministro favorito, sàia da 
sua habitual reserva, e patenteie^ sem rebuco, os 
arcanos d'aquella politica italiana, que ndo recuava 
diante de nehhum crime, e que tentava conseguir o 
seu (im, empregando quaesquer meios.por mais lor- 
pes e ìniquos. 

N'uma carta em data de 25 de fevereiro e escri- 
pta de Madrid, dirigida aos dois enibaixadorcs D. 
Chrislovào de Moura e o duque de Ossuna, o rei 
n$o procura dissimular, nem mesmo pelas subtìlezas 
do estilo, profundo cynismo das suas instruc(;des: 
«e assim antes de dar-lhes o recado (aos goveroa- 
dores de Portugal ) procurae-os ganhar e ter gratos a 
todos, ou ao menos & maior parte, porque venbam 
melhor ao que se pretende, e as ultimas palavras de 
ameaca que se dizem na vossa carta, me parece que 
é melhor que nào se ponham nas minhas, e assim 
tenho intendo de ordenar, porque tudo quanto se 
iìzer agora me parece que deve ser mui suave, e vós 
outros em particular ihes podereis dizer o que con- 
venha a cada um, segundo o seu genio. » 

E mais abaixo: « e assim que caminheis n'isto com 
muito tento sem em nada vos apressar, senSo ter pa- 
ciencia, e usar da vossa prudencia em saber tempe- 
rar tudo, e leval-o por bem no que se pretende, 
usando para isso de todos os meios possiveis, e ainda 
OS impossiveis corno eu uso aqui, e dar pressa a por 
as cousas em ordem. » 

Na mesma carta Filippe ii recommenda que se con- 
tinue a negociacSo com o senhor de Cascaes, (|ue 
sendo nomeado "governador do castello de S. Gido, 
prometterà entregal-o, quando a armada hespanhola 
se aproximasse de Lisboa. 

N outra carta de i de mar^o do mesmo anno or- 
dena a ChristovSo de Moura que suspenda as suas 
rela^es com Ruy Telles, visto que o gue Ihe pede 
é de muita consideracfto por « ser de juro, e sendo 
perpetuo de maior consequencia ainda. » Està bem, 
continua elle, o que dizeis que tentaes com Jorge de 

( I ) Gonnlez de Avila — Chrootea de Filippe in. Nu ReUcOes do embaixa- 
dor veneziano Contarini, do anno de 1593, encontram-se as a^^puntes reAexOes 
ftcerca dos dois prindpaes ministros de Filippe n, fdiaquei e ChristoTio de 
Moara : « Idiaqves, q«e ien visto mnito o mondo, sabe contentar exceliente- 
mente aos mie negoceiam com elle. Iloora, que é portogues, e one nunra stia 
da Peninsola, é mais duro no sen trnto. prìmeiro, qne trabaihou por mute 
tempo corno secretano de estado, é mai verndo oo eonbecimento dos ^fi^ 
extemos: o outro, que desenvotveu mui grande actividade na conquista de Por- 
tngal. é mais agndavel ao rei. Idiaqnei recommenda-se por senicos mais lof- 
gos^ e por ama experieocia mais madnra. Mova aproveita-se do cargo qae pei^ 
sue na corte, e que Ihe concede a estada nos aposenios do rei, para se eneoair» 
freqaenlemente na su presenca. 
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Sousa, e sera bem que contiDueis a tratar coni lo- 
dos OS mais qae tiverdes e forem de importancia coni 
boas coodi^des, e com aue assegurem de cumprif 
i) que offerecem em qualqaer cousa de paz ou de 



^erra. » 



Filippe 11 Ddo hesita em aconselhar o systema de 
espiooagem e dela^do comò um expediénte naturai, 
e estranbando que um cavalheiro de Cordova, D. 
Diogo de Carcoma, estivesse ao senrico de D. Anto- 
Dio, prior do Grato, sendo seu vassallo, acrescenta, 
mas se auizer perseverar nelle, podere servir em vos 
atisar ao que occórrer. » 

E a alta aristocracia de Hespanha, esses grandes 
Gdalgos que outr'ora se haviam feito respeitar e te- 
mer da réaleza, pensavam do mesmo modo, e per- 
Tertidos pelo exemplo do monarcha, nào se pejavam 
de exercer esse mister, coja abjec^o e vìieza nào 
ha resultados futuros, por mais vantajosos e impor- 
tantes, mie attenuem, e possam remìr. Filippe ii en- 
fiava a Cbristovào de Moura urna copia da carta do 
maniuez de Al^a . . ., que Ihe fora dirigida, em que 
se lia este significativo trecbo : 

« Recebi a carta de v. m. de 28 do passado, e com 
ella a cerieza de haver v. m. recebido as roinhas 
de li, 15 e 23 do mesmo, e entendido por ellas 
tudo que se havia passado na estada do conde de 
Yinùoso aqoi, e por todo o Portogal: deu-me cui- 
dado, que é razào que haja v. m. entendido que o 
dito conde, contra a boa esperanca que d'elle se ti- 
oha, ou promettiam as boas palavras que deu ao 
doque de Medina Sidonia, que nSo sei quaes sdo, e 
a boa vontade e zelo que a mim me certificava que 
tìoba ao servilo de v. m. e o agradecimento da mercé 
que Fedro Yenegas. por mandado de v. m. Ihe fez 
eiD Àfrica, haja dado signaes e mostras diiTereotes 
das que aqui tinba, e notavamos. Elle nSo saiu da 
minha casa vez nenhuma que nSo fosse commigo, e 
em publico, nem em secreto, entencTi nem soube qoe 
tratasse coasa que podesse julgar-se suspeitosa: com 

marquez de Aunon fallou urna vez secretamente 

praticando commigo d'estas cousas disse-roe que che- 
gado a Portugal de necessidade havia de mostrar 
differente vontade do que a que tinha para que se 
iiassem mais d'elle, e conhecesse as de todos, e po- 
desse melhor servir a v. m., e porque isto me pa- 
receu demasiada e suspeitosa preven^ào nào o es- 
crevi a v. m. e para entender o que n'isto ha, e se 
depois que chegou serviu n'alguma cousa a v. m. 
delerminei de enviar qonde està um criado meu an- 
^ que conhe^o, e tenho por mui àel e sufficiente para 
eniender e comprehender ao conae a sua vontade, a 
qual se elle a ba de descobrir e manifestar a alguem, 
na minba ausencia, sera a este, porque o lem em 
Diuita e boa opiniào e honra para tratar com elle, e 
fiar-lhe qualquer segredo. » ( * ) 

A importancia que Filippe ii ligava a posse de 
Portugal, manifesta-se completamente nos aconteci- 
mentos que depois succederam. Apenas senhor dos 
seus immensos recursos maritimos, e das suas vastas 
colonias, empenha-se ardentemente no pensamento 
de fundar a monarchia universal, e torna-se o mais 
ififatigavel campeào do catholicismo. Nos ultimos 

Iuinze annos do seu reinado a sua actividade nSo 
esfallece um instante: fomentando as guerras ci vis 
de Fran^, e suppondo possivel aggregar aquelle 
reino as possessdes da sua casa, manda sobre as cos- 
tas de In^aterra a invencivel armada, que saiu do 
porto de Lid»oa, e continiia nos Paizes Baixos aqoelle 
systema de exterminio, que a final Ihe deram a posse 
nào de pqpula^es industriosas e activas, mas oe ci- 
dades e villas em ruinas, e de campos desertos e de- 
vastados. seu despotismo torna-se cada vez mais 

( * ) Copia de la carta del marqMS de Alga .... a sa mag. de Sevillia a 8 de 
ibril de 1580 — Archi\o de Simancai — Copta da MUioUwca real de Madrid. 



oppressivo e violento no scio do seu proprio paiz: 
no anno de 1593 supprime as liberdades seculares 
de AragSo, irritado pela proteccdo que as cortes e 
Josticia-Ma^or deram ao seu compatriota Antonio 
Perez: em lS9i, mais de duzentas cidades, villas e 
burgos na Castella recusavam pagar os impostos, 
porque succumbiam exhauridas petas exigencias^de 
um fisco insaciavel. (^) 

Filippe II empregou todos os esfor^os para se apo- 
derar pacificamente de Portugal. Receava que uma 
prolongada resistencia n'um paiz, que Ihe ficava tdo 
visinho, impedisse de proseguir com a devida ener- 
gia as guerras no exterior; e o seu espirito sobre- 
saltava-se por ventura recordando-«e de AIjubarrota, 
Atoleiros, e Trancoso, glorìosas batalhas que nos ha- 
viam emancipado do dominio de Castella, em epo* 
chas anteriores, e que demonstravam o vigor do nosso 
indomavel patriotismo. 

Os seus agentes e elle proprio haviam tornado opti- 
mamente as snas medidas. N'uma carta de 28 de 
dezembro de 1679 Filippe ii felicitava o dnque de 
Medina-Sìdonia por ter reduzido ao seu servilo nas 
trinta e duas legoas de que se compunha o seu dis^ 
trìcto, OS povos de vinte e uma. {*) Chri8tov9o de 
Moura avisava-o minuciosamente das intelligencias 
qoe possuia^com as cidades iniportantcs: « Em Evora 
temos mais firmeza, porque as pessoas principaes to- 
das me sdo affei^oadas a mim, que sào D. Diogo de 
Castro, seu filho mais veiho, Fernando da Silveira, 
fhesoureiro de Christo, D. Francisco Mascaranhas, 
Jodo Mendes de Yasconcellos, que agora veiu aqui 
a ver-se commigo 

(c Ao pé de Coimbra temos a Guarda, cujos pro- 
curadores sào de v. m. e o mesmo o que possue A 
tenencia. Tambem està ao pé Montemór-o-VeIho, cu- 
jos procuradores tratam commigo de dar entrada à 
gente de v. m. » (3) 

Os grandes de Portugal accertavam tdo gostosa- 
mente, ao que parece, este ignobii leilào, qoe se' 
julgavam offendidos no seu amor-proprio nacroBaI 
quando o lango ndo subia bastante alto : « Recebi os 
papeis que envion D. Jorge (D. Jorge de Sousa), es^ 
creve Cbristovào de Moura a Filippe ii: por todas 
estas cousas conhecerà v. m. quem é este: tudo s8o 
mysterios, e dentro nào ba nada: ba dias imaginou 
que eu Ihe havia estorvado uma grande mercé que 
T. m. Ihe fazia, e come^ou a apregoar isto dizeodo 
que eu nào me contentava de gankar este reino para 
V, m., senào que procurava que fosse mui barato, e 
por està occasiào quiz itìdispor-me com os meus com- 
panheiros ( * j 

N'outra carta em li de abril de 158#, Cbristovào 
de Moura aconselhava a Filippe ii que escrevesse, 
do seu proprio ponho, a diversos personagens, que 
haviam abra^do o partido de Castella : « Além d* estas 
cartas deve v. m. escrever aos bispos que nào se 
achavam presentes quando se deu a carta ao braco 
ecclesiastico, que sào: o arcebispo de Braga, o bispo 
do Porto, bispo de Yizeu, o bispo de Elvas, o bispo 
do Algarve Osorio, agradecendo-lhe o que escreveu 
ao rei D. Henrique; o bispo da Guarda, ainda que 
seja inimìgo. 

a Tambem convem escrever em particular aos se- 

( < ) Hankf ■> L'Eapagae Mas Charlea-Qatat, Filippe ii, FiKppe ni. 

(S) Duqae primo: He recihido vneauas cartas de 12, 13, i7. y 19 del prc- 
sente, y entendido por ellas y por la relacion que Zayas me ha faecho de aigu- 
nas parUcolaridades, qae & él le habeis escrìplo. cnanlo deaas partes deacnbnr 
saber, y sefialadamente la eiitrega de la cindad y poerto de Faro, y villas de Al- 
contìn, Castro Mariu, Carela, Portiman y Mertola, y nlUmamente de la ciudad 
de Lagos : de nanera que, corno deds de los treìnta y doa legoosde niestro dia- 
tricto. leniades allanados y redacidos a mi servicio todos los pueblus de las 
veinte e una 

Copiado do originai no archivo do marquez de Villa Franca. Colecion de Do- 
.cumealoa Ineditoa para la Historia de Espafla — Tono xxvii. 

(S) Carta de D. Ghrtstovio de Monra a Filippe n em 5 de fetereiru de i580. 
ArchìYO de Simancas — Copia da bH)liolbeca real de Madrid. 

(^) CarU de D. Cbrlstoffto de Moura a Filippe ?i em ^ de marco de i580 — 
fbidem. 
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Bhores de titulo: marquez de Villa Real, conde de 
Mira, conde da Feira, conde da Yidigueira, conde da 
Portella, conde da CallieUi, conde da Castanheira. 
Tambem se deve escrever aos mais graùdos cava- 
Iheiros qae agora estSo no reino, que sdo netos e fi- 
Ibos de titulares: barào d'Alvìto; D. Antonio de Cas- 
tro, senhor de Cascaes; D. Fernando de Noronha, 
sennor de Linbares; D. Dnarte de Menezes, senhor 
de Taroaca; D. Duarte de Castello Branco; D. Diogo 
de SoQsa; D. Diogo de Menezes; D. Fedro Coutinho; 
D. Fedro de Menezes; D. Diogo de Castro, e D. Fer- 
nando seu filbo; Commendador-Mór de Cbristo; Fer- 
nando da Silveira, thesoureiro; D. Luiz de Lencas- 
tre; Bernardino de Tavora; Francisco de Sousa Ta- 
vares; e venham além d'estas cartas alqumas em 
branco, e cà se Ihes podere por os sobrescnpios para 
, OS nessoas a quem convier dal-as, » 

6s populares, as classes medias, e essa parte da 
fìdalguia, qne existindo afastada da corrup^o da 
corte, e enM'e^ue aos cuidados de urna viqa labo- 
riosa, se sentia portugneza, pela tradi(do, e pelo 
sentimento, repeliiàm com indignando os artifìcios de 
urna politica tfto perfida. 

N'alguns mesmo, o amor da patria excedia, ou 
pelo menos, tornava menos exclusivo o fervor reli- 

Sioso. « Hontem de manhi, escreve Cbristovào de 
ìoora n'uma carM a Filìppe ii em li de abril de 
1680, tiveram conselbo de estado, e n'elle se propoz 
que seria mui bem ajudar-se de mouros e bereges 
para resistir a v. m., porque a fé em Fortugal con- 
sisie em de fender a sua liberdade: foi està proposta 
mui mai recebida pelos amigos que sào a maior par- 
te, ainda que nfto tao resistente corno a todos con- 
vem que comtudo se resolveu que se tratasse logo 
de tratar pazes com o xarife, que se procurasse com 
elle que enviasse guarnito tdo reforgada a Larache 
e a todas aquellas partes, que v. m. podesse temer 
que se atreveriam a passar a Hespanba, se o vissem 
occupado em outra cou^: è ainda que os nossos 
amigos pensaram que baviamos feito muito em evi- 
tar que nSò passassem logo cà os mouros, nem os 
indezes com quem tambem querem tratar, outro dia 
voltarlo OS inimigos a proseguir està pratica, e sai- 
rào com -ella, ainàa que os quatro govemadores esH- 
veram mais firmes do que nunca em resistir-lhe: està 
é a gente que pede justi^a. » 
Resolu^Oes comò està, e que poderiam levar-lhe a 

{[uerra ao seio dos seus proprios estados, é que Fi- 
ippe II procurava evitar por todos os meios; e n'este 
intuito continuava a semear o ouro e as promessas, 
subornando esses grandes fidalji;os que o fanatismo 
e luxo embrutecera e depravara, e para os quaes 
era indifferente o senbor a quem deviam servir, com 
tanto que elle Ibes podesse manter a opulencia e 
conservar a posigdo social que baviam adquirido. 

Os protestantes da Rocbella tentaram ligar-se com 
Fortugal, ainda durante a vida do cardeal rei, e pro- 
mettiam ajuda^nos contra a Hespanba, mediante 
certas vantagens commerciaes. consul flamengo 

Sropunba às cortes (li de fevereiro de 1580) dar 
e prompto ao estado dois mil arcabua^s, e mandar 
vir tres mil corpos de armas, no espago de dois me- 
zes, para se organisar o exercito, Ao mesmo tempo, 
Filipbe II manifestava receios de que os indezes, de 
acorao com os seus adversarios de Fortugal, se apo- 
derassem dos Agores e da Madeira, pontos de sum- 
ma ìmportancia para a navcgagdo das Indias. {^) 

Mas os governadores, juntamente com os partida- 
rìos influentes de Filippo ii. tinbam levado a admi- 
nistragdo do estado à mais aeploravel confusdo. Nos 

(1 ) Carta de Filippe n a CbristoTfto de lloora em 95 de favereiro de 1580 : 
I Tambem me avitaram qae em Portugal disseram que tratatam de dar ai ilhas 
dog Acorei e da Madeira aoe iofflesea. ainda que nio ereio qne foc^m tal consa 
e Uo liamnota A viafem das Indiai; todavia fleareii advertido para eolender se 
le trau d'ilio ff. 



primeiros dias de marco de 1680, segando escrevia 
Cbristovfto de Moura, nào existiam em Lisboa mais 
4e cento e trinta quintaes de polvora, que se iam 
repartindo com alguns arcabuzes pelo reino: os indi- 
viduos nomeados para os diversos corpos deixavam- 
se ficar, apresentando diversos pretextos: o proprio 
viso-rei apontado para o governo da India n'aquelle 
anno recusava-se a partir para o seu destino, e nào 
bavia armada que o amduzisse. f^) 

memoria! apresentado por Cnnstovilo de Moara 
as cortes « das gragas e roercés que o rei meo se- 
nbor concede a estes reinos, quando for jnrado por 
rei e senbor d'elles, em qtie se incluem as qae con- 
cedeu o serenissimo rei D. Manoel, anno de li99, e 
outras de grande importancia para o bem universal 
e particular d'elles » devia contribuir para attrabir 
ao partido de Castella os que ainda besilavam em 
pronunciar-se. 

As concéssOes feìtas no memorìal eram de tal or- 
dem, que tornavam Fortugal politica e admìnistrati- 
vamente independente de Castella ; mas além d'isso, 
Filippe II, querendo lisongear a popula^fio de Lisboa, 
offerecia 300:000 ducados para se applicarem às se- 

Suintes cousas: 120:000 para resgate de caplivos, a 
iscrivilo da Misericordia de Lisboa, sendo metade 
para remir fidalgos e pessoas communs que fossem 
portuguezes: 160:000 para instìtuir e acrescentar 
expostos nos lo^res necessitados, comò o ordenasse 
a camara de LisDoa: e os 30:000 restantes, para re- 
mediar a enfermidade, que entdo devastava o reioo, 
sendo distribuidos por ordem do arcebispo e camara 
de Lisboa. 

memorial findava com està seductora apostro- 
pbe: a Qne por corresponder ao amor que os natu- 
raes d'estes reinos tem aos seus principes, quizera 
muito rei meu senbor poder-lhes prometter de re- 
sidir ordinariamente n*elles; que se bem o governo 
dos outros reinos e estados que Deus Ibe conccdou, 
impede o eifeito da sua vontade, todavia ihes ofTere- 
ce qne procurare estar n'este reino o mais tempo due 
podér, e ndo bavendo occasiào que lh*o estorve dei- 
xarà aqui ao principe meu senhor para que criandu- 
se entre portuguezes os conbeca, estime e ame corno 
s. m. faz: feito em Almeirim a 20 de marco de 
1680. * 

Os negocios de Filip|)e ii sairam exaclamente co- 
mò elle desejava. As principaes cidades e villas en- 
tre^ram-se seni resistencia aos hespanboes. D. An- 
tonio, prior do Crato, apeoas pòde conter na ponte de 
Alcantara, por pouco tempo, e a testa de quatro mil 
populares indisciplinados, o impeto dos velnos termos 
de infanteria bespaobola, commandados por emincn- 
tes capitdes, comò o duaué d'Alva e Sancno de k\ ila. 
Filippe il, apenas entrano em Lisboa, proclamerà re- 
belaesos seguintes individuos, cujos nomes publiré- 
mos, corno homenagem a sua memoria: D. Antonio, 

Crior do Crato; D. Francisco, conde de Yimioso; D. 
lanoel de Fortugal; D. Fedro de Menezes; Fernan- 
do de Menezes; Manoel da Silva; DìogO Botclho; 
Antonio Teixeira; Jeronimo Coutinho; D. Jeroniino 
de Menezes; D. Antonio de Menezes; Fbebo Moniz; 
Antonio Moniz Barreto; Joào Rodrigues de Sousii; 
Duarte de Lemos; Antonio de Sousa Lamcgo; Duarte 
de Castro; Antonio de Brito Fimentel; Fedro Lopes; 
Amado de Queiroz; Jofio Gongalves da Camara; An- 
tonio da Silva de Azevedo; Manoel Mendes de Vas- 
concellos; Manoel da Costa; Jorge Amarai; Antonio 
Baracbo; Gabriel Baracbo; Fedro Barbas; André 

( 1 ) Ao presente nIo ha em Lisboa 430 quintaes de poltora e poacos aretini- 
ses, e estes se tio repartindo pelo reino, e eom cada nm enviam daas librai de 
polvora seni poder dar-lhes mais nm grào: as pessoas qae estavam apontadas 
para ir às comarcas nunca sa decidem a sair, porqve enlendendo o perigo em 
qne se pOem pedem ooosu para a Jornada qne n'esle tempo slo impossiveìs, e 
com isio é tanta a eonftisào que corre, qne nIo se pdde encareeer a v. m. a las- 
tìma qne teraos ane nos passe tao boa oceasiio. Carta de Christotlo de Monra a 
Filippe II em 5 de mar^o de 1580. 



SEMANAKIO IIXUSTRADO 



iiuncalves de Macedu; Manoel da Fonseca Nobrega; 
Manoel Pessoa ; Joào Boc^rro de Serpa; Pedro da 
RibeJra; D. Fraociscu da Cosla. 



BELEGIOSOS. 



bispo da Guarda: dr. Alfonso Hcnriquos; JoSo 
Rodri^es de Vasc'o; Simào Mascareohus de Évora; 
Anioniode Queiroz; frei Manoel da Costa; Treì Es- 
iPvSo LeiUio; frei Liiiz de Satlo-Maior; frei Confalo 
da Fooseca, agosLinho; frei Diogo Carlos, francisca- 
no; frei Jerunimo de Santa Cruz; frei Estevao Pi- 
nheiro, carmelìU. (^ j 

Dos Dobres sé uni tìtular; do clero s6 um bispo : 
eis OS factos etoqucntès <|uc pinliim a profunda cùr- 
rup(ào das classes superiures n'essa epocha ner^sta. 

A. P. LOFES DE HBNttONgA. 



GORILLES, ORANGOS £ CHIMPAZÉS. 

macaco (simius) fórma a primeira famitia dos 
mammiferos, da ordem dos quadrumauos : n'esta fa- 
mitia conitudo ha innunieras varicdades, provindas 
da America e da Africa, sendo a que os uaturalislas 
denominam anthropomorpha, a que parece compre- 
beoder animaes que se assimiiham mais ao homem 
nas fónnas eilerìores e na intelligencia. 

Gorilles, orangose cbimpazés sdo as especies, n'este 
sentido, mais afamadas, e até ié houve quem se atre- 
ve^se a achar-lhes tanta aiiiniaade com o bomem, que 
apenas fallava marcar o grào de pareotésco! 

Viajantescl-edulos, pouco ìostniidos ou qui(& me- 
Hos sinceros, tem lambero coDcorrido para divulgar 
a erronea opinido de que os macacos represealaro 
un>a rara dcgcncrada de homens. Fundaram-se esses 



taes na fórma do craneo, na disposic3o dos olhos, na 
perfeifflo das oreDias e das inSos, e no numero dos 
dentes, repartidns, comò os ddssos, ein incisivos, ca- 
niaus e molares. Tiimbem o proprio Linneo, coni ser 
um tjo grande sabiu, parece preoccupado d'està ex- 
Irava^'aate idèa. , 

Eslndos mais consciencinsos ou mais despreveni- 
dos lem demonstrado quanto é faliaz similhante sup- 
posifào; e DOS dtrenios com o dr. Kaime: Elitre o 
mais rude e abjecto negro e o macaco mais esperto 
e ladino, ha um abysnio, o abysmo da razào. 

NSo nos deteremos em descrevcr miudainentc uin 
animai, que é tdo conbecido e vulgar èm Portugal, 

IM Ninnai raapgiuabllidiiKii pela p«rfriu eiacUdlo d'ain nomu que po- 
■"Kln>i>, porqne tonm ninhirloi da uni cbronict laediu en hopinbol, qae 
»■ pnt lini* — DdcricMB de lii eoui incecilldu to kit rtim a« Portiigal 
<'Me tt jDindt qa* «I-iq Don !tetauliaD hlw n Aliici iota mt «1 inticU- 
Mo nj cMlMllca DoB FcUpe ii <IMt aambn N. S. «hM ■■nnwl i pul- 
■»>b«rè4endtlk*,caiilteaiaiiita(lala Tirun j Ui itanu Mu. KMapi- 
■idi p« el Lic. U. Dh«i> Oieipo (1« SuUwuior — di IrililHilhaa mi de Madrid. 
f tt *H a aoricaii real &t «ItMiu poaiae ani toiiii. A doiida. «nlrtUilo. 
^ibwnr, (iDhKlmopqialro noeiei, I■)^|ue<■ aiit eilio dlUiiKla t cor- 



poslo que nSo scia naturai d'este paiz; os exempla- 
ros que apresentanios sào na realidadc os mais per- 
feitos, e a gravura està bastante darà {Kira nns pou- 
par a urna descrlp^ao, de que nSo proviria proveito 
alguiu. 

RENEGADO. 



Era ao cair da tarde. 

Melancholia, desce ao meu coracSo, que o dia finr 
dou. Vagaroso e triste se cscondcu o sol, comò des- 
terrado que abandona a patria; e na aragem tepida, 
na accesa nuveni, deixa saudades e promette amo- 
res. Um mar de sombras se desdobra entSo por cima 
dos campos; em dcnsos crepes envolve o monte a 
sua coi'oa d'ouro; e o ceo, crivando-se de scinliltan- 
tes lumcs, promette socégo ao campanario proximo, 
que suspira lerouras e adormece. 

Ùora de contcmplacàu e cnlt^vo. eu aduro u teu 
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crepusculo, embora era Irevas logo desmaie: deve o 
jubilo ser roenos querido, porque de perto o amea- 
9am desgostos? flora era que a imag'macao se accen- 
de, ikos teos prestigios arrebata a romba alma, e sol- 
ta-lhe vòo pelo mundo infinito, onde se falla aos 
anìos, e se nSo sente a vida. 

Responde, meu idolo: nfto lens provado, nos pe- 
zares do amor, intimas docuras, e a languidez sua- 
ve, que a alma gosla de padecer? Nilo tens chorado 
às vezes lagrimas, que mais te agradam, do que o 
prazer que te induza a rir? Absorto cm fundo pen- 
sar, mas sereno e meigo, é a essa bora que eu mais 
affago a minha tristeza, e concedo ao cora^iào a vida, 
que é melhor de sonbar que de soffrer. Mas tal e\is- 
tir, se deva a alma, macera as faces, e amortece o 
olbar. NSo te captivem as doces vaidades do' senti- 
mento; foge das sombras, e vóa sorrindo, para que 
digam ao verem-te — vae um anjo alli. 



II. 



Comecemos. No cimo d'um escaroado promonto- 
rio, que a nossa costa despenba no Oceano, em eras 
remotas havia um acanhado eremiterio, quasi sumi- 
do na espessura das urzes, emmaranhadas e negras, 
e comò imitando a grenba medonha d'aquelle gi- 
gante debru^ado no mar. 

aspero locai. da mìsera vivenda, e o mesmo em- 
penho oe permanecer occulta em borrendos estorvos, 
comò que desmentiam o plausivei motivo do seu exis- 
tir: ninguem diria que a Tabricara uma inten^^o pie- 
dosa, ou uma ingenua consciencia: faria antes sup- 
por, que para alti arrojada por.um anjo précito, pa- 
rerà ae susto a beira do abysmo, comò sustida na 
esperanca de ainda obter a indulgencia divina. 

Por alta noite o viandante taralo, que se afbutas- 
se por aquelles desvios, ouvia além, para as bandas 
da serra, uns queixumes e prantos sentidos, que mais 
pareciam de alma penada, do que proprios de um 
peito humano: e depoìs por entre as rragas e brenhas 
passeava uma chamma sanguinea, que nem o vento 
apagava, nem os mais infalliveis conjuros conseguiam 
espantar. Ora comò a imagina^o, nSo sei se para 
isso naturalmente disposta, raras vezes repelle q que 
mais borrivel Ihe parece, acontecia que os cabellos 
do espantado serrano launca deixavam de sp arripiar, 
e de se Ihe converterem as pernas em azas, tao ageis 
elle às movia em caminho para casa, onde, todo es- 
baforido e ainda assombrado, referia perante um au- 
ditorio compacto de mulh^r, filbos e visinhos, o im- 
previsto cncontro com o avejSo, desenhado coni as 
mais exa^geradas negruras e pavorosos episodios, a 
que incitavam as interjeicOes de terror, que, sup- 
prindo outros applausos, Ihe incendiavam o estro, e 
empenho de se aparentar salvo por milagre. Nem 
d'entre aquella pinha de credulos ouvintes a mais 
timida reiutagào ousava surdir; que todos, enleva- 
dos nos attractivos proprios do que é inverosimil, 
nem atìnavara comò exprimiriani os protestos de in- 
teira cren^a. E nem um so de quantos saiam por 
aquella porta, cuidava mais do que em divulgar, e 
encarecer com todos os recursos da sua phantasia, 
aquelle acervo de insólitos horrores, que os fascina- 
va de maravilhoso que era. 

Succedia entào que o conto, por andar muito re- 
petido, ficava dentro em pouco por tal modo dcsfigu-^ 
rado, que a falta de o conhecerem, ja o repulavam 
nova e recente appari^ào de outras prodigiosas vi- 
sdcs. Esles sustos tao continuados justifìcavam pois 
a admiragào, com que todos viam a indifferenza, ou 
antes a intrepidez do babitante do eremiterio, que 
tao de perto observava estes nefandos mysterios. 

guem seria elle? 
is uma pergunta que nunca obtinha respostas 
identicas. 



Affirmavam uns que era um desditoso, que, eni 
testimunho de aversào ao mundo, escolhéra aquella 
extremidade de terra, de que a inda assi ni parecia 
disposto à rugir> Diziaiu outros que um granae pec- 
caaor alli se abrigavil, entregue à mais austera pc- 
nitencia. 

E com effeito retiro mais adequado ao intuito de 
purificar-se, nào o poderia encontrar a alma crimi- 
nosa: se ihe dizìa a terra ingratidào, e o ceo Ihe prò- 
mettia clemencia, ouvija troar no Oceano, cohm) aniea- 
ya opportuna, a cholera immensa de Deus. 



III. 

Escurecia. 

Curvado por desgostos acerbos, que nào pelos an- 
nos, por uma das veredas da serra lentamente des- 
cia um cenobita, que tal o suppomos pelo grosso e 
comprido saial, que, muito desfeito pelo uso, mal 
Ihe vestìa o corpo macilento e debii; o discernimento 
e altivez, que Ine allumiavam o roslo livido, e aba- 
tido sob as pregas do pesado capuz, por certo Ihe 
grangeariam respeilos e apre^o, se o convulso aper- 
tar dbs labios, por vezes reprimi ndo um gemido, e 
seu olbar torvo e inquieto, nào trahissem um re- 
morso. 

anciào parou, comò deliciado pela brisa, que 
ifto perfumaaa se espargia pelos campos, que faria 
lembrar o proprio halite das flores: com a ancieda- 
de do soffrimento, aspirou aquelle soprar timido e 
sereno, que docemente o ameigava, e Ihe dizia ter- 
nuras; mas ai! breve foi o sorriso que Ihe aqueceu 
OS labios; apagou-se em tristeza, simrlhante ao da- 
rdo do reIaraj[)ago, que fuzila semente corno para en- 
negrecer mais os horrores da tempestade. 

E corno se n'aquelle refrigerio presentisse a amea- 
ca de novas angustias, o solitario evadiu-se ao en- 
canto, e tremulo levou as màos-ao eora^ào, onde Ihe 
doeu talvez a certeza de que nSo merecia a consola- 
ndo d*um prazer; e depois de cerrar um instante os 
olbos. para se esquivar a tama recordagào pungente, 
que aum suspiro intimo fez a expressào sublime e 
eloquente d'um padecer sem allivìos, coutinuou a 
descer. 

Mas chorava amargamente. - 

Yenerayào'ao infortunio: nem so a candura se er- 
ga um -throno. Aquella pobre alma, em estreita lucia 
com OS seus crìmes, de si propria algoz, recebia 
aggravòs d'onde esperàra consolacào. 



IV. 

Mas monge parecia affeito a percorrer aquelle 
caminho — que, similhante ao da vida, era cortado 
de peri^os e estorvos — tao cauteloso se arredava 
deste abysmo, que se Ihe abria aos pés,~como evi- 
tava aquelle penedo agudo e amea^ador, que parecia 
sair-lhe ao encontro para o deter.. 

Apenas dobrou o bdjo da montanha, deitou a an- 
dar mais ligeiro, encarando o magestoso aspecto d'um 
edificio, que, meìo alluido e mal sustendo delgados 
peda^os de muralhas, se avistava de lonce, a manei- 
ra d'um esqueleto gigantesco, que de subito surgisse 
impondo preceitos. 

Foi pouco depois que, no silencio das ruinas, as 
aves nocturnas^ presentindo ruido, esvoagaraqi sol- 
tando gritos d indignacao contra o importuno, que 
Ihes invadia o asylo; mas lon^e de se atemorisar, o 
cenobita, indifferente a taes mvestidas, atrayessou 
aquelles altibaixos de entuiho e traves denegridas, e 
desappareceu por uma arcada sombria e exlensa. 

E a lua deslisava esquivando-se por entre montes 
de nuvens, comò a vir^em que, na timidez do pri- 
meiro amor, vae cautelosa ao encontro do amante. 



SEMANARIO ILLISTRADO. 
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V. 



Assim corno aos esplendores do dia succedem as 
trevas, ao reinado glorioso de D. Affonso vi de Ledo 
Castella sobreveia o desordenado tumultuar de se- 
dicòes e discordias, lameutaveis trevas, em que os 
lacos sociaes se desconhccìani na Iravada lucta de 
ambic6es e vingan^s atrozes.' 

Nào houve bario, alcaide ou prestameiro, que, 
dcsassoiubrado do temido predominio do heroe, se 
nào presumisse idoneo para oc<;upar aquelle throno 
de qae elle baqueara so quando morto. Mil pendòes 
se desfraldaram arrogantes, proclamando piltiagens 
e destruicio; e em aesapiedada guerra de bandos, 
pois assumiam todos a dignidade de chefes, em de- 
trimento de amigos e irmàos, semeavam>se dissen- 
s6es e aggravos, para s^ usurpar o que ao mais fraco 
escapava com a .vida, que raras vezes com a obe- 
dieocia. 

A devassiddo de D. Urraca, filha do failccido rei, 
e a ferocidade de D. Affonso d'Aragio, seu esposo, 
destruìndo a influencia salutar da soberania, eran^ 
antes inceniivos que mais ateavam a cubica e o desa- 
foro dos revoltosos. 

E OS musulmanofi, exultando no ocio, que Ihes per- 
mittiam estas luctas fratricidas, espreìtando dissimu- 
ladose perBdos a agonia extrema da Hespanha goda, 
aguardavam o favoravel ensejo para reconquistarem . 
as provincias, que ao esfor^o christdo élles haviam 
ceaido. 

Nilo quiz Deus. 

• - 

Acotovelando as villas e burgos mouriscos, er- 
guiam-sc entào disseminados por todaf a peninsula, 
a maneira de provocadores doestos, muitos castellos 
e alcacovas formidaveis, recentes conauistas dos au- 
dazes descendentes dos que em Covaaonga juraram 
completo extermini'o dos sectarFos do islam. 

Entro as mais tremendas fortalezas, que, similhan- 
les a campedes destemidos, saiam a terreiro offere- 
cendo combates, ou que vigilantes, comò sentinellas 
perdidas, oteérvavam os arraiaes inimigos, se assi- 
gnala'va o Castro, que dos circunvisinhos mcrecéra 
epitbeto de ninho dos gigantes, pois a nào o se- 
reni seus habitadores, nào resultariam téo vastos es- 
tragos das soas correrias e irresistiveis assaltos. 

Erguido sobre um combro alteroso, no intuito de 
infuMir ja de longe a vcneracào e temer, alcava-se 
elle em muralhas denteadas de ameias e miradouros, 
e encravado nas aguas lodosas e fundas d'uma es- 

Si^osa carcova, que o cingia comò annel prot^ctor. 
a espalda d'uma mais recolbida e larga barreira, 
mascarada por altas barbacans, se empinava uma 
torre circular e esguia, crivada de troneiras, e tei^ 
minando n'nm eirado, onde estavam assestadas duas 
enormes manganellas, em posicdo de arremessarem 
pedras e alcanzias de fogo sobré as vineas e catapul- 
tas, que ousassem picar as cortinas do baluarte. A 
unica CDtrada, dcsignada pela ponte levadi^a, abria-a 
uma porta estreita, derenaida por bero dispostas tran- 

Jueìras, e quasi oppressa pelo vuUo pesado e bojante 
a torre de menagem. 

E burgo, n^ maioria babitado por mouros, là em 
baixo, rasteiro e encolhido, olhava-o com o acata- 
mento dissimulado do escravo, quando, constrangido 
a adorar o idolo que detesta, exasperado no seu odio, 
curva-se humilde e so cogita no modo de o derribar. 
E DOS abysmos que^se formam as exhala^es me- 
phytìcas e èsses crassos vapores, que sobem ousados 
a empanar o sol, e a derramarem as pestes e tor- 
nentas. 

VII. 

— « Porque me n9o abandona a vida, se me fugiu 
a esperan^ de ser feliz? Vergando ao peso da mi- 



nha tristeza, cadaver mobilia existencia arrasto. Està 
so no tumulo o meii socegó. Alli, vigiado por uma 
Cruz, quando a lua pratear a lousa, o forasteiro nio 
leii saudades, nem um adeus pelo mundo offerto. 
Durma embora aoa figores do tempo, em alta serra 
escalvada e erma, sera carinbos na pedra escriptos, 
quem nào viu encantos na vida, e martyr de viver 
cansou. À tua sombra, minha tìei cruz,' dormirei o 
lethargo eterno: vive alti va da solidào soberana, e 
attesta ao raio que te amea^, a crespa onda, que 
indignada estoura oontra o penedo, que o trovto 
sacode, attesta a nuvem que ligeira foge, que o que 
vivo jà alli nio està, misero acabou de ser. que a 
sua ambiguo era està so. » • 

E mancebo, extasiado na sua dor, parou comò 
ouvindo a resposta que aos seus pensamentos davam 
as rajadas de venato, zunindo por entro os estevaes 
mirrados d'aquellas gàndaras, devastadas pelos furo- 
res da guerra: pareceu-lhe ouvir a voz da desolando 
applaudindo as suas idéas de morte. 

Vìvo transporte irradiando entdo da sua alma Ihe 
fuzilou nos olnos negros, e se Ihe diffundiu pelo sem- 
biante morene e altivo : nos labios tremeram-lhe inar- 
ticulados sons, e corno acercando-se d'um ente invi- 
sivel, e que Ihe aprazia, estendeu o bra^'o e sorriu. 

Confusa harmonia de canticos e applausos, partin- 
do dos lados do castello., e repellida pelo vento para 
OS echos do espaco, o despertou em breve d*aquelle 
meditar. No fundo escuro da i\oite desenhava-se o 
contorno da soberba alcàcova, jorrando luz por todas 
as janellas, comò se fosse monstre disforme que dos 
olhos sciutìllantes lancasse as aguas da cércova ser- 
pentes de fogo. 

castello pernoitava em festa. 

mancebo, encarando-o, sobresaltou-se, comò aos 
primeiros lampejos do dia se intimida o espectro, 

a uè, cumprindo fatai penitencia; por alta noite surge 
sepuicnro, e vagueia carpindo-se. 
Trocadas as formaes per^untas, e ouvida a senha 
ajustada pelos esculcas e vigias, que guardavam os 
adarves, desceu um dos roldas, que baixou a ponte, 
e deu ingresso ao mancebo. , 
Acompanhemol-o. 
(Coniinùa). j. g. dos saktos li ma. 



ÀLOES. 



Originario da Africa, o àloes ( aloe mlgaris, aloe 
pnfoHaUi) foi transplantado para a Asia, para a 
America, e até para a. Sicilia, e para algumas prò- 
vincias da Hespanha, onde se naturalisou, e pAde 
crescer espontaneamente. 

A raiz aesta pianta vivaz é carnuda, pardacenta, 
e cheia de numerosas radiculas; a baste tem um pé 
de altura, pouco mais où menos. As folhas sdo es- 
pessas, do comprimente de sete a oito pollegadas, e 
cérca de tres pOllegadas de largura na base; pon- 
teagudas. ovaes, e mui similhantes às da nossa pir 
teira vulgar. As flores sào dispostas em corymbo, 
nUima hasteasinha simples e cylindrica. Tanto as 
flores comò a baste apresentam uma bella cor de la- 
ranja ; as folhas sdo verde-claras. 

fructo e uma capsula oblonga, dividida interior- 
mente em tres repartimentos, que contém grdos se- 
micireulares, angulosos e achatados. 

àloes occupa um dos prìmeiros logares entro as 
plantas succulentas ou gordas. Cultiva-se o àloes no 
Cabo da Boa Esperan^a, na Jamaica e na Barbada, 
com firn principal de extrahir-lhe o precioso succo.- 
De ordinario extrahe-se fazendo-se incisOes na base ^ 
das folhas, onde ellas tem mais espessura. liquido ' 
amarello-esverdeado, que abundantemente estillam, 
é submettido a dessiccacSo, jà ao sol, jà ao lume. 
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Constitue entào um corpo brilhaate, vitreo, algum 
tanto traaspareate, a que damos o nome de àloes 
atKCOlrino. Cortam-se em bocadinhos as folhas qae 
jà dSo dìstillara, e fazeni-se ferver em certa quauti- 
dade de agua. àloes que se obtem por este pro- 
cesso é meoos puro, menos brìlhaute a sua superG- 
eie, mais carregada a cAr, similhaate ó do figado, 
dando-se-lbe por isso o nome de dloa hepatiat. Fi- 
nalmente sujeìta-se a nova ebulli^o o residuo de- 
positado pelo àloes hepatico ; ajuntam-se-lhe diver- 
sos corpos estranhos, ja para ausmentar o volume, 
jà para Ibe acrescentar o peso. resultado é urna 
massa negra, cheia de impurezas, exclusivamenle 
destinada para usos veterinarios, corno o indica o 
nome : àioes caballino. 



Os processo» que acabàmos de descrever s3o os 
mais usados, luas oiio sic os unicos; e'xperìuientando 
algumas, bem que poucas, modificafdes nos diversos 
paizes eni que se extrahe o éloes. 

É realmeate a mesnia pianta que dà as tres espe- 
cies de succos, oti sdo estes extrabidos de differen- 
tes variedades de àloes? Està ultima opiniiio parece 
confirmada pelo tesliniunho de alguns viajaQtes. Des- 
de alguns aniios, é conhecida uma quarta sorte de 
àloes, mais brilhante, mais transparente qiie as ou- 
tras, e por està razào se Ibe cbaniou àloes luàdo; 
extrahe-se no Cabo da Boa Esperanca do aloe spi- 
calo, de Thumberg. 
' suecD gn ni u io-resinoso do àloes exhala um chei- 



ro especial, penetrante, quasi naiiseabuodo. Opera 
com multa promptidSo e energia sobre o tubo ali- 
mentar, e com certa predilec(3o sobre a parte infe- 
fior d'este canal, podendo ser de grande auxilio para 
a medicina, quando applicado com prudencia por Ta- 
cultativo cxpcrimenlado e cauteloso, mòrmente aas 
affecfOes verminosas. 

Com excellente resultado se emprega tambcm o 
àloes nas artes e uà economia domestica. 

As folbas exbauridas de succo sto um excelleale 
estrume. 

Com elle se prepara um verniz oue presena dog 
iusectos OS moveis, os leilos, as collec^es de hista- 
ria naturai, etc. 

dr. Poerner obtcve escellente tAr parda, im- 
mergindo simplcsmente uma pefa de IS na decocfào 
do àloes. 

Fabbi'oni, sabio distincto de Florenca, conseiiiiiii 
tanibem com o alofs siiccotrino tingir seda, licm o 
auxilio de moHentes, de uma cdr violeta multo liia. 
mesmo succo, engrossado convenienlenientn,'pro- 
porciona aos miniatures uma linda cor transparente. 

Algumas espccies de àloes crescem extràordiaaria- 
mente, lancundo folhas enoniies impregnadas de uiu 
succo adocicado: e assevera-se que se podeui fabri- 
car com estas plantas diversos lecidos, e outros pru- 
duclos aprcciiivcis. 



Ha no imperio celeste uni costume, que por niui 
singular nos parece dignu de ser consignadu nas co- 
luMinas d'etite scmanano. 

Quando qualquer niandarim, que bem merece do 
po^o, termina o tempo da sua administra^jo, que de 
ordioario é de tres annos, costumam os bons cida- 
ddos irem ao seu encontro à salda das portas da cì- 
dade no dia eiu qae se relira, para olTerecer-Ihe eoi 
nome dos babitantes um par de botaS novas de se- 
lim que Ihe calfam, tirandff-lbe as que leva para as 
pendurarem nas portas da povoacio, corno preciosa 
lembranpa e monumento do seu nierito. 

E antiquissimo este oso, que permitte fazer-se là- 
cìlmente a estatistica dos bons mandarins da China, 
pelo numero de pares de botas velbag pendentes da 
abobada dos portaes das sua8-«idades. 

Os chapeos cardinalicios que ornam as paredes 
dos templos calbolicos, onde jaz sepuitado algum 
d'aquelles principes da egreìa, e o par de botas oo- 
vas que o mosteiro de Alcobap ofTerecia conio pro- 
pina aos nossos antigos monarchas, uuando o vìsi- 
tavam, tem alguns resaibos d'este celebre costume 
chinei. 

C. 



Nào se deve julgar dos homens, comò de um qua- 
dro ou de uma ligura, por uma primeira e rapida 
vista. Ha um interior, que é necessario penetrar; 
um corapào, que é preciso sondar. véo da modes- 
tia encobre o mcrecimento, a mascara da hypocnsia 
encobre a perversidade. Nao é senào pouco a pouco, 
e com auxilio poderoso do tempo e das occasideS) 
que vicio consummado, assim conio a virtude per 
feita, veni em firn a declarar-se. 

BASTOS. 
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leodo a pas. 2~3 do 1." volume d'este.semanario 
a biosrapbia ao actuul bìspo de Macau, D. Jeronimo 
José da Matta, occorreu-me escrever esles apoDta- 
mentos bìographicos. A({iielle prelado e o bispo etei- 
lo de PekiiD tixam e terniiDam urna epocha historica 
1^0 padroado portuguez na China : epocha na verda- 
ie de decadeocìa, de desaniparo, e de quasi total 
ruina d'este memoravel padrào Aas Qossae glorìas 
patrias; mas em que aìnaa tìguram varAes prestan- 
tes e virtuosos, corno oulros muitos que ornam db 
(tslog da egreja portugueza Da Asia. 

Se cbegou o tempo, corno chega para todas as 
^lUasd'este mondo, de acabar na Chìoa Q padroa- 
'*' i^!, Gomo de facto està verificado e de direilo 
recoithecìdp na maxima parte, pela projectada con- 
'^'^la com a caria romana, aìnda em via de nego- 
'^lapìo ; se chegou esse tempo, sulvem-sé ao meoos 
^'KUDias mecDuriaB, que possam servir de auxilio a 
'litnros escriplores, que por ventura inteutem escre- 
ver a hisloria das raiss6es portuguezas na Asia. NSo 
^^ ella menos util para os annaes da civilisaf3o, 
"«■n mcDos gloriosa, e povoada de heroes e oiarty- 

luMO u — OiiTi»»». - 1858. 



res, do que a hìst(Jria militar e politica dus nossos 
descfibrimentos e conqnìstas no Oriente, às quaes tfio 
esseacìal ausilio prestou o télo evaogelico dos mis- 
aionarios. 

Metade d'està tarerà jàfoi cabalmente desempe- 
nhada pelo meu amigo Cuiz Filippe Leite, na cìtada 
biographia que escreveu do bispo de Macuu. Menos 
feliz bispo eleito de Pekim, so tcra em mim o 
simples oarrador das principaes circunstancies da 
sua Vida apostolica, que a habilìdade de outros^pro- 
veilara para Ihes dar o realce e apreciafào moral que 
merecem. 

Explicado verdadeiro firn que me proponho, en~ 
tro jà DO assumpto. 

Joao de Fraopa Castro e Moura oasccn em 19 de 
marfo de 1S04 na Tresuezia de S. Cosme de Goodo- 
mar, na proviocia do Hinho. Foram seus paes Anto- 
nio Joào de Franta, e Rosa de Franca Castro e Mou- 
ra, honrados lavradores e proprietarios, amhos na- 
turaes da mesma freguezia, e ainda hoje vivos na 
nvan(^da edade de oitenta e tantos annos. 

Eni novrmbro de 1816 foi para cnmpanhia de seu 
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tio materno, o doulor José de Franca Castro e Mou- 1 enfermos de febre typhoide, foi atacado da mesma 
ra, entao vigario geral da cidade de Penafiel, onde doenca, que Ihe delxou urna debilidade chronica de 

' ' ' ' eslómago, que de tal modo se aggravou no resto 

d'aquelle anno e no immediato 1837, coin os exces- 
sivos trabalhos da refenda mìssdo orienial, que os 
medicos chins desconfiaram muito da sua vida. A 



acabou os estudos de primeiras letras, e continuou 
nos de latinidade e philosophia. Yeiu para o Porto 
em 1820 estjadar francez, rnetorica, e dois annos'de 
theologia no seminario episcopal da mesma cidade, 
onde loi ordenado de menores pelo bispo do Porto, 
D. Joào de Magalhdes e Avellar. 

Em outnbro de 1823 entrou na casa religiosa de 
Rilbafolles, da congregacfto da$ missòes, onde viveu 
até partir^ no l."" d'aorii de 1826, para Macaa^ no 
navio Vasco da Gama, em companhia dos minonstas 
José Joaquim de Miranda, e Jeronimo José da Mal- 
ta, hoje bispo de Macau. Chegaram ao seu destino 
em OQtubro do mesmo anno, e recebidos todos no 
real collegio de S. José das missOes, (*] alli con- 
clairam os estudos, e recel^eram ordens eie subdia- 
cono em 1827, conferidas pelo bispo d'aquella dio- 
cese, D. frei Francisco de Nossa Sennora da Luz Cha- 
cim. Como este prelado falleceu pouco depois, teve 
Castro e Moura de ir, em 1829, a Manilla, capital 
das ilhas Filippinas, com o seu inseparavel compa- 
nheiro e amigo, o subdiacono Matta, para receberem 
as restantes ordens, que Ihes conferiu o bispo de 
niocos. Depois d'isto regressaram para Macau, e os 
novos presbyteros celebraram sua primeira missa no 
dito collegio de S, José, no principio de 1830. 

No mesmo anno o padre JoSo de Franca partiu 
n'uma lorcba para Fokien (provincia da Ch'ina], em 
companhia de um missionario hespanhol. Dera-se de- 
nuncia aos mandarins ou auctoridades chinezas, de 
3 ne na lorcha (embarcacSo peculiar do paiz] iam 
ois estran^eiros ou barbaros, que pretendiam pe- 
netrar no mterior do celeste impeno: expediram 
logo juncos de guerra para aprisional-a ; mas, gra- 
(as ao vento favoravel e aos innumeraveis ilheos aue 
bordam as costas da China n'estas paragens. pode 
a lorcha escapar a perseguilo, e levar a salvo ao 
seu destino o nosso missionario. E^teve um mez no 
Fokien, em companhia do veneravel vigario aposto- 
lico Carpena, e chegou a Shangae em outubro do 

refendo anno 1830. 
D'alli internou-se Castro e Mòura no defeso im- 

terio chinez, indo estabelecer-se na diocese de Nan- 
im, da qual foi nomeado vigario ^eral na ausencia 
do respectivo bispo D. Caetano Pires Pereira, que 
residia em Pekim corno membro do tribunal das ma- 
thematicas, mui bemquisto do governo imperiai, 

Sovernando ao mesmo tempo a diocese de Pekim. 
['aquella provincia, em muitas partes paludosa e 
doentia pelas inunda^es do famoso rio Yang-Tse- 
kiang, foi ó padre Joào de Fran^ atacado de febres 
violentas, que o retiveram no leito desde agosto a 
fìns de dezembro de 1831. No entanto chegaram a 
Macau mais quatro missionarios portuguezes da con- 
gregando de Rilbafolles : dois d'elles, os padres Do- 
mingos Henriques e André Lino da Silva ( ainda ho- 
je vivos e residentes em Portu^al ) foram mandados 
para Nankim, e ordenou-se ao vigario geral que par- 
tisse para Pekim, o que fez em 2 de novembro de 
1833, chejgando com relicidade no fim do mesmo mez 
a prox^incia de Xan-^tum, entSo parte integrante da 
diocese de Pekim. 

Xan-tum era dividida em duas missOes, Occiden- 
tal e orientai. D*esta ultima tomou conta o padre 
Castro, em setembro de 1835 ; e ainda que nSo con- 
tava mais de tres mil confissòes ( entre alguns doze 
milhòes de babitantes que contém toda a provincia ), 
as familias christfis estavam tSo dispersas, que era 
necessario andar quasi trezentas legoas para as vi- 
sitar todas. 

Em junho de 1836, administrando sacramentos a 
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natureza robusta de que é dotado, ajudada pela me- 
dicina chineza, triumphou por fim d'aquelle grave 
padeci mento. . 

Apesar de alguns restos que Ihe fìcaram de taes 
padecimentos pnysicos, nào cessou de trabalhar o 
zeloso missionario comò se gozàra saude regular: Até 
mesmo quando suas obrigacòes augmentaram muito 
com governo da diocese de Pekim, que sobre elle 
recaiu em 1838, por morte de D. Caetano Pires Pe- 
reira, e ainda depois de eleito bispo, nunca deixou 
de administrar pessoalmente e de percorrer em cada 
anno a sua preailecta missSo orientai do Xan-tum, 
q^ae para si tornava corno outro (]ualquer missiona- 
rio. Nào Àpossivel nem é nosso intento relatar por 
miudo que alli obrou e em toda a diocese : basta 
dizer quel nem doenpas, nem trabalhos de corpo e 
de espirilo, nem perigos graves, que por vezes cur- 
reu, nem ausencia e saudades da patria, afrouxaram 
um momento sequer sua dedicalo e apégo àquellas 
christandades, no meio das quaes se jul^ava collo- 
cado pela Providencia, amando-as corno a lilhos que- 
ridos, e sondo d'ellas ternamente amado corno pae 
extremoso. Se tao exemplar pastor se separou de- 
pois do seu rebanho espiritual, foi com intensa dor 
d'alma, e constraugido por for^ maior, corno adian- 
te direroos. 

Fallecido em novembro de 1838 o referido bispo 
de Nankim D. Caetano, administrador do bispado de 
Pekim, continuou, comò jà era, por vigario geral 
d'està diocese o nosso missionario Castro e Moura. 
A occasiào era opportuna para a Propaganda Fide 
realisar seus constantes projectos de invasào no real 
padroado; e de feito tratou logo de aproveitaj-a, ex- 
pedindo o breve Multa prcBclara e outros que se Ihc 
seguiram, desmembrando do bispado de Pekim a Jà 
mencionada provincia de Xan-tum e a Tartaria, di- 
vidindo depois està nos vicariatos apostolicos da Mon- 
golia e da Mantchuria, etc; tudo isto com grave 
perturbalo da paz e conveniencias das respeclivas 
christandades, dando-se factos e escandalos que nào 
é para aqui relatar, limitando-nos a dizer que a jo- 
risdic^o do vigario. geral ficou restringida a provin- 
cia do Che-li, em que està a capital do imperio, e 
onde havia ainda o maior numero de christdos da 
diocese. 

Estavam as cousas n'este estado quando em 18iO 
a curia nomeou o vicario Castro e Moura para bispo 
de Claudiopolis, e ' aaministrador apostolico da dio- 
cese de Pekim, reduzida à unica provincia do Che-li. 
Tal nomeado pareceu a alguns que nfto 'offendia os 
direitos do padroado, e até o procurador das missòes 
portuguezas e superior do collegio de S. José de Ma- 
cau, venerando padre Joaquim José Leite, n'esse 
sentido o partici pou ao governo de Portugal, impe- 
trando licenca para a respectiva sagralo; licenza 
que muijudiciosamente foixuegada, passando a rai- 
nha D. Maria ii, em novembro de 1841, a eleger 
bispo de Pekim o dito vigario, declarando que nio 
reconbecia as desmembra^es feitas pela curia nas 
missòes do real padroado na China, e que nero um 
palmo d'ellas ceoeria. 

Achavam-se entSo interrompidas as cómmunica- 
(i5es de Macau com o norte da China, por causa da 
guerra d'este imperio com a Inelaterra. Logo, porém, 
que bispo eleito foi informado do que se passava, 
escreveu respeitosamente ao pontifico Gr^orio xvi. 
agradecendo a gra^ que Ihe fizera, mas declarando 
que nào podia sagrar-se bispo de Claudiopolis. me- 
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aosprezando a nomea^ào que a rainha de Portugai 
d'elle fizera para bispo de Pekim ; porqae perderla 
Toro, que nmiio prezava. de cìdadào portuguez, 
bem comò o direilo que a aiocese de Pekim tinha a 
alguDs rendimentos em Macau. 

Ao pontifice era bem facii e justo remover os 
obstaculos apontados, confirmando a nomeacào da 
raiuha de Portugai, que recaia na mesma pessoa jà 
pela curia julgada digna do episcopado. Longe, po- 
rém, de succeder assim, uennuma resposta se aeu 
à carta do bispo eletto, que so recebeu urna da con- 
grega^ da propaganda, elogiando-o muito pela sua 
obediencia» no presupposto de estar jà sagraao bispo 
eleito de Claudiopolis. Dizia mais a capciosa missiva, 

3 uè, para alliviaVo dos seus trabalhos, a santa sé 
etermioava dar-lhe um coadjutor, corno aos outros 
vigarios apostolicos na China, e que para isso man- 
dasse urna lista dos missionarìos ìonais idoneos que 
houvesse na propria missào, ou n'outras, para a cu- 
ria d'enlre elies escolher. D. Joio de Franca respon- 
deu com tìrmeza, que jà havia exposto a sua santida- 
de OS motivos por que se nào sagràra, e que so esta- 
va prompto a continuar no governo da diocese na 
qualidade que exercia de vigario geral. 

Para demover o bispo D. Jodo de tao razoavel e 
digno proposito, empregou a propaganda quantos 
meios pdde, directos e indirectos, jà por via dos vi- 
garios apostolicos de Xan-si, Xan-tum e da Tartaria, 
e por outros missionarìos propagandistas, comò pro- 
movendo um pedido assignaao por cento e quatro 
chefes de christandades na provincia do Che-li. Ven- 
do, porém, a propaganda baldados seus esfor^os pela 
oobre constancia de D. JoSo de Franca, expediu um 
breve datado de 28 d'abrii de 18i6 (recebido em 
junho de 18i7 ], em que se Ihe declarou, que se a 
recepcdo d*elle estivesse jà sagrado bispo de Claudio- 
polis,*ficaria o mesmo breve sem effeito algum; mas, 
se contrario succedesse, que ipso facto ncava pri- 
vado de toda a iurisdiccSo e governo da diocese, que 
passarla desde fogo ao vigario apostolico da Mongo- 
lia, mr. Moulv. 

Nào surprenendeu ao bispo Castro e Moura està 
resoiucào aa curia, e so estranhou, se era para es- 
tranhar a vista de outros muitos factos irregulares, 
que se dissesse no citado breve, que tal resolu^ào era 
moti vada pelo seu pedido, quando isso nào era exa- 
cto. D. Joào declarara para Roma, por escrìpto e mui 
expressamente, que continuaria no governo da dio- 
cese de Pekim, mas de nenhum modo comò bispo 
de Claudiopolis ; e que, se fosse constrangido, antes 
preferìria largar a posipao que occupava, do que 
sagrar-se n'aquella qualidade. É darò que isto nào 
importava o pedido de que pssasse a oulrem o go- 
verno da diocese ; mas essa lor^da interpreta^ào the 
deu a propaganda para conseguir seus fins, c|ue eram 
evidentemente expulsar o ultimo missionario portu- 
guez que existia no interior da China, apesar das 
eminentes qualidades que a propria curia Ihe reco- 
nbccia, dos grandes servi^os que (ìzera e estava fa- 
zeado nas missOes, e do amor, ({uasi adorapào, que 
Ihe professavam òs chrìstàos chinezes. Seria isto to- 
rnar a serio os interesses da religiào, sacrificados 
assim às pretencdes d'invasSo e aos manejos e capri- 
chos mundanos? . . . 

Bem differentemente procedeu o digno bispo eleito 
de Pekim, que com verdadeira e christà abnegagào, 

3 uè podéra servir de exemplo e de vergonha aos 
ignatarios de Roma, obedeceu e a occultas se reti- 
rou d'aquella capital em 14 de junho de 1847, para 
evitar novas perturbacOes n'aquellas christandades. 
Levou o.escrupulo e delicadeza dos seus religiosos 
sentimentos ao ponto de a nenhum christào declarar 
sua partida, excepto ao que o acompanhou, e a um 
sacerdote chim. Quào doloroso nào seria para o nesso 



missionario separar-se assim violentamente, e. sem 
ter ao menos o lenitivo da despedida, dos christftos 
que tao ternamente amava! Soobe fazer mais este 
sacrificio dos proprios affectos, e cbegou a Macau 
em agosto se^uiute. 

D'alii repetidas vezes dirigiu o bispo Castro e Mou- 
ra representa^es ao governo da metropole, pedindo 
as promptas e energicas providencias que as cir- 
cunstancias exigiam. Apenas obteve promessas vans. 
Desenganado d ellas, e para esquivar-se às supplicas 
e aos emissarios que de Pekim Ine enviavam as chris- 
tandades orphàs do seu pastor, para que vc^vesse a 
dirigil-as, resolveu partir em 1860 para a ilha de 
Timor, na resolugao de viver e morrer enire aquelles 
povos. Tendo, porém, luctado com muitas dimnilda- 
des, entre ellas a de aprender tanta diversidade de 
linguas, comò ha nas trìbus d'aquelle paìz, faitando 
de todo graffi maticas e diccionarios; e vendo-se so e 
desauxìliado, decsdiu-se a vir ao reino. Aproveiton a 

Eartida do brigue de guerra Mondego, e chegoa a 
isboa no 1.^ d'abril de 1853, dia em que se cnm- 
priam vinte e oito annos que estava ausente da pa- 
tria. 

Encontrou n'esta ddade o chim Francisco Leu, 
que viera cxpressamente de Pekim encarregado pelos 
cnristàol^ chinezes de pedir a rainha de Portugai o 
regresso d'aquelle apostolico varào. Aindà que Q. 
Joào de Franca tencionàra, quando deixou liiacaù, 
nào voltar mais a China, vencido por tanta dedica- 
lo e affecto das christandades que regéra^ promet- 
teu ao governo que volverìa para o seu antico posto, 
se por todo aquelie anno ( 1863 ) se concluissem as 
negocia^òes soore o padroado real, jà entào penden- 
tes, havia aonos, entre a coroa de Portugai e a. san- 
ta sé. Tal nào se verificou até hoje, comò é sabido, 
mas bispo eleito de Pekim conservou-se em expe- 
ctativa até junho de 1867, tempo em (]ue definitiva- 
mente se recolheu à vida privada, retirando-se para 
a quinta do Pinheiro, no sitio de Campanhà, arre- 
dores do Porto, onde actualmente vive com os men- 
cionados anciàos seus paes. 

E para lastimar que homens taes comò D. Joào de 
Franca Castro e Moura, de provada piedade e mere- 
cimento, renunciem à vida pubiica pela desanimaqào 
que produz em todo o espirito religioso e patriotico 
deploravel andamento que nos ultimos tempos tem 
tido as cousas do nesso padroado na Asia, piar falta 
de vontade e energia nos que presidem aos destinos 
da nacào. A mingua que temos de homens de merito, 
nào sé devéra ver com indifferenza annullar-se para 
a religiào e para o estado um dos seus melhores ser- 
vidores. Deus ao menos o conserve largo tempo, e 
Ihe de confòrto na esperanga de melhores dias para 
a egreja portugueza no Oriente. 

G. ì, GALDEltA. 



D. ANTONIO, PRIOR DO CRATO. 

( Coutiniudo de paf . 09). 

Filippe II que pelas suas novas conquistas era obe- 
decido na maior das monarchias modemas, que cin- 
gia todo globo, e onde o sol nunca se ponha, ia 
manifestando pelo despotismo da vontade, e pela in- 
fluencia politica que em toda a Europa queria exer- 
cer, que era para os outros monarchas perigoso com- 
petidor, centra o qual era conveniente precaverem- 
se, suscitando-lhe e multiplicando-lhe obstaculos. A 
Inglaterra comprehendeu em fim a necessidade de 
tomar parte decidida nos esfor^os de D. Antonio, 
com que, quaesquer que fossem as eventualidades 
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da sorte, sempre coosieguiria vantageDs. Em lodo o 
caso hostilisando o rei de Castella nos seus novos e 
velhos estados^ sanhava ein Ihe augmentar os em- 
baracos, divìdir-The a atten^ào e as for^s, compii- 
car-lhe de mais ero mais a fazenda, e interceptar-lhe 
OS recursos que recebia das Indias. Se d'estas teota- 
tivas resultasse algum triumpho directo, se conse- 
guisse arrancar aigama joia aqoella coroa, expellir 
OS castelhanos de Portugal oa das ilhas, as vanta- 
gens seriam maiores, poraue o effeilo moral d'essas 
perdas seria de grande atcance contra Filippe, e a 
compensalo que encontraria na amizade e favores 
do prior do Crato, que cubi^ava a coroa lusitana, se- 
ria generosa e relevante. 

Para dar mais forga aos direìtos que dizia ter, e a 
situalo em que estava D. Antonio, que servia de 
pretesto e Tondamento a sua nova politica, a rainha 
consentia-lhe actos de soberania, attendia-lhe recla- 
macOes, e fazia-lhe concessdes fundadas n'ella. 

Com intuito de augmentar os meios de aggressào 
e resistencia de D. Antonio contra Filippe, Isabel 
nfto so se propoz fazer quanto podesse da sua parte 
para incommodar o castelhano, mas tambem tomou 
outra iniciativa no empenho com que procurou attra- 
bir a corte de Marrocos ao partido do proscripto. 
Escrevéra ao monarcha africano, corroborando as 
c^rtas que D. Antonio por ella Ihe mandava para o 
mesmo fim. Na corte de Constantinopla sollicita-se 
com egual diligencia a intervengo do sultdo para 
tornar propicio o marroquino. D*ahi a carta de 30 de 
junho (1587), que sir Francis Walsingham escreveu 
de Londres, em latim, tratando de taes ne^ocios, ao 
judeu portuguez Saiomdo Aben'yaex, residente na 
capital 4^ Turquia. ( ^ ) 

roi provavelmente em consequencia d'isto que Xe- 
rife Hussein, imperador de Marrocos, respondeu a 
D. Antonio n*uma carta em arabe, que tem a data 
do mesmo anno, (996 da begira) accusando-lhe a re- 
cep^o das suas, e asseveranào-lhe ter tambem es- 
cripto a seu favor à rainha dlnglaterra. (^) 

Porque Xerife pareceu subscrever às idéas do 
prior, e empenhar-se mesmo porq^ue Isabel empre- 
gasse todos os meios para o auxiliar, mr. Robert 
Cecili, segundo (ilho de lord Burghley, (^) foi ou- 
vido, ou deu de motu proprio um corno conselho^ 
que tem a data d*este anno, a respeito da norma que 
se devia seguir nos negocios de D. Antonio, jà no 
que se tratasse com elle proprio, jà no que se nego- 
ciasse com o mesmo Xerife; (*) papel em que mos- 
trou bem qual era o cunbo da politica ingleza no 
reinado d'quella celebre rainha. Em logar compe- 
tente iremos vendo qual seguimento foi tendo està 
neffocia^o. 

No entanlo, em quanto se nSo reunram forcas e 
recursos para tentar ataque formai nas costàs de 
Portugal, lembrara-se o celebre corsario sir Francis 
Drake, que desde alguns annos aterrorava os roares, 
de sair com uma pequena expedi^So até a iiha da 
Madeira, comò diversào preliminar a maior empre- 
za, e augmento de cuidados ao governo de Portu- 
gal, que nSo pouco andava lastimoso com tdo con- 
tinuos sobresaltos. D. Antonio desapprovou està idèa. 
Anteviu que ella prejudicava a sua causa e direitos, 
nio auctorisando elle, comò ndo auctorisava, a ex- 
pedigào. Edward Prynn, que eslava ao seu servico, 
roi interprete da vontade de seu amo, e em 24 de 

Ì> ) Mtf. do Um. brìun. Hbl. Lantd. d. 53. d. 80. f. 4i. e u. 00. d. Ì8. 
9. — Flganière, Catalogo, 436 e 441. — Quad. elm. xvi. !i03. 

(*) A caria originai existe dos mia. do Mos. britan. MI. Bum. n. 367 f. 
496 (nova namerac&o) — Pigaoière. Catalogo, i04. — Quaé. elotn., xvi, 499. 
extraetaodo aaU doeamento aoreicenta : — • Està correipondeneia é nnito eo- 
rioH, e rerela a ineancavel aelividade eoiu ave o prior do Grato até bllecer nlo 
Cttton de mtdtar ininicos e oImUmIoa ao aoninio de Filippe ii em Portagal. • 

(*) Mais Urde en 4597 sir Robert Cecili, e em 4605 tonde de Salisbnry. 

(4) lisa, do Mns. ImUn. Hbl. Lantd. n 53, d. ai. f. 70. - Figanière, Ca- 
talogo, 436 — Quaé. elom. xn. 490. 



junho dirigiu à rainha um protesto ou memoria n'esse 
sentido. ( ^ ) 

Simultaneamente com todas estas dilìgencias é 
grande o empenho com que se busca obter soccor- 
ros dos Paizes-baixos. Até o prior,se dispde mandar 
seu proprio Riho D. Manoel sollicital-os, do qae Isa- 
bel preveniu em 20 d'abrii lord Buckhurst, seu em- 
baixador, ordenando-lhe que junto aos estados gè- 
raes favorecesse as preten^Oes de D. Antonio, que o 
filho Ihe havia de communicar. (> j Parece que sem- 
pre resultaram d*ahi algumas promessas. Pouco de- 
pois tambem Diogo Boteiho nos apparece em Dor- 
drecht, capital do estado da Hollanda, escrevendo, 
em 12 de setembro, ao conde de Leicester, gover- 
nador e capitào-general d'aquellas provincias-unidas 
pela rainha dlnglaterra, uma carta em italiano, cujo 
originai ainda se conserva, (^] àcerca da promessa 
d'um auxilio de tropas, que fora feita a D. Antonio, 
e d'outros negocios correlati vos; e alguns dias mais 
tarde, em 30 ao mesmo mez, achando-se doente, tor- 
na a escrever-lhe, sem duvida sobre o mesmo assum- 
[>to, para que de inteira fé ao que Ihe diria quem 
he levava a carta, por delegac§o sua, e em execu- 
fUo de ordens de seu amo. ( * ) 

Inda que tantas sollicita^òes nSo chegassem a pro- 
duzir OS efTeitos materiaes que.se desejavam, é fora de 
duvida que excitaram vivo interesse, e encx)ntraram 
nào poucas sympathias em muitos aniroos d*aquelle 
paiz. As propbstas de D. Antonio, se achavam alga- 
ma impugnando nos estados-^eraes, tambem tinham 
zelosos defensores nos commissarìos inglezes. A opi- 
niào d'estes, constante do memorial de 9 de dezem- 
bro (^ ) era, que os tratados existentes entre Ingla- 
terra e Hespanha se nSo podìam allegar centra o 
prior, porque nào tinham valor em rela^So a este 
ponto, pois se referiam apenas aos doniinios hespa- 
nhoes, entre os quaes se nào c^mprehendìa Porlit- 
gal na epocha em que tinham sido celebrados. De 
mais, acrescentavam que D. Antonio nào podia ser 
considerado rebelde, porque era competidor e pre- 
tendente; e concluiam, que a questdo dos seus di- 
reitos nào cabia a nenhum principe julgal-a. Por 
ultimo sustentavam, que seria duro que, em quanto 
pretendente resìdisse nos Paizes-baixos, as suas 
despezas pesassem unicamente sobre o duque de 
Parma. 

Nào se podere inferir d'està ultima circunstancia. 
que D. Antonio tinha passado aos Paizes-baixos? Re- 
velarà ella apenas, que se procurava regolar d'ante- 
roào uma hypothese que se esperava, que eslava pro- 
xima a dar-se? Nào temos noticia da passageni do 
prior de Inglaterra para a Hollanda n'este anno; en- 
tretanto as complica^òes que o tinham assaltado na 
corte de Isabel podiam tel-o obrigado a isso, pu ao 
menos a projectal-a. Na carta, em italiano, que Ruy 
Lones cscreve de Londres ao C4)nde de Leicester, em 
3 ae setembro, bem claramente lamenta as desgra- 
cas do seu rei. (®) Se nào ha equivoco no exlraclo 
que Quadro eìementar traz d outra carta do mes- 
mo doutor Ruy Lopes de Sousa, para o mesmo con- 
de, àcerca de negocios de D. Antonio, e D. Manoel, e 
sobre a pobreza em que estes principes se achavam, 

(M Mtt. do Mos. britan. bibl. lantd. n. 53. d. 24. f. 49. - Figanière, Ca- 
talogo, 486 — Quad. eUm. xvi, 499. fax mencio d'este docnmento, sem mais 
data qoe a do anno e 4587 • ; mas a p. 803 in fine repete o extracto. acrasceu- 
tando i data annoal està de t Junho Ì4 » Como se ve das notes de ambos oi 
extraclos o docnmento é um e o mesmo. que se ve, é que le iàz d'elle menalo 
daplìcada. por inadvertencia talvez. 

(«iMss.doMoa. brìUn. Hbl. Harl. n.i87f. 90. — Fifanière, Catalogo, 
43. — Quad. olem. xvi, 903. 

(s) Mas. do Mos. briUn. bibl. Colton. Nero b. i. i60. — Figanière, CaU- 
logo, 9fi-99. — Quad. elem., xvi. i04. 

(^1 Mtt. do Mus. briUn. bibl. Cotton. Calignla. i. vii. f. 987. antiga aa- 
mera^io. — Figanière. Calatogo. 54. - Quad. elem. svi. 905. 

<S) Mas. do Mas. brìUn. bik. CoUon. Vespasiano, e. vii, f. 449. - Figa- 
nière, Catalogo, 446. — Quad. elem., xvi. 906. 

(s) Mas. do Mus. britan. bibl. CoUon. Galba o. il. f. 440. -- Figanière. Ca- 
talogo, 407 — Quad. elem. xvi, 904. 
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jà em 12 do iBesnio mez linha o mesmo doutor pas- 
sado (quem sabe se em companhia de D. Antonio?) 
(le Loodres a Dordrecht, onde escrevia. {' ) 

Os apuros em que estava o prior pareciam gra- 
ves pelas diliKencius que mandaTa fazer para pooer 
salvar-se d'elles. Edward Pryan, que està em lon- 
dres, acompanha aa ìustancias de Ruy Lopes ao 
ronde de Leicester, com nào nienos fenorosas sup- 
plicai a lord Bur^hlev. a aueni pede em 16 àe se- 
tembro, que a raiaha ìsabel se preste e pagar as di- 
vidas de D. Antonio, que andarìam por unias doze 
cu treze niil libras esterlinas, para prevenir as diffi- 
ruldades em que o devedor se la brevemenle atbar, 
*] odo obstaole nao ter o prior poupado nenhum 
Dieio, nenbuni sacrilicio para se salvar dos apuros a 
que a coniplicacio dos seus ne^iocios o tinha arras- 
tado. Aquelle U. Salooiou, de Paris, a quem em 
niaiu 1&8G tinha escripto, e deuutado para Ihe dar 
cuota d'aleumas transac^Oes a Antonio de Kscovar, 
rscrevéra-ìhe em 12 de novembro, e prestàra-lbe ser- 
vi^, que D. Antonio Ibe agradece depois, na carta 
que Ibe escreve de Londres em 89 de julbo (1581). 
Por ella se ve, que os adiantamentDS que D. Salo- 
nioB Ibe lizera linham rliegado a vinte niil escudos, 



dando-lbe o pretendenle em penbor um diamante, 
para resgaiar o oual jà Ihe tinha mandado pagar 
aquella somma. [*) 

Aqui temos mais um diamante portuguez a figu- 
rar nas operaf&es fìnanceiras do prior do Grato, on 
Bo meoos, urna nova e inexplicavel duplìcafSo do 
mesmo diamante que Ggorara em loglaterra, e que 
em Fran^ se déra em cau^ào a Sancy. Se o diamante 
que a este foi entregue em 1Q8J, estava, comò te- 
rcmos ainda, em 1690 em seu poder; aquelle qae fel 
empenbiido a D. Salomon, e mandado resgatar ailes 
de meiados de ISSI, nfio indica ser dilTerente? Por 
ventura bavera alguma cousa de commum estre o 

Srimeiro e o segundo emprestimo, enti'e os auiilioc 
e Sancy, e os de D. Salomon? Faltam-nos dados 
para o decidir. Se a precìosidade, que esteve em po> 
der de Salomon, era diversa da que se confìou a San- 
cy, cuja historia é bem sabida, e mais adiante tore- 
nios occasifto de completar, ndo sabemos o que foÌ 
feitn d'ella, que caniinho levou, se chegou a ser res- 
gatada, neni se os vinte mil escudos dados para issa 

fior D. Antonio, em logar de terem essa applicata, 
Dram desbaratadus por alguni agente inlìe). 
(Continua). 



Salamanca, capital da inlendencìa do mesmo nome, 
no, outr'ora, reino de Leào, è ìnconlestitvel mente nma 
<las mais antigas cidades de loda a Ilespanha, sem 
ijue todavia possa marcar-se com loda a certeza a 
uata dii sua mndacAo. 

Siiuada, parte em uma campina, na inargem do 
fio Tormes, parte na Tcilda da collina adjacente, Sa- 
l^itiaaca apresente eiteriorniente um aspetto pitlo- 
rwco e agradavel: * 

Sempre Salamanca foi celebrada pelo grande nu- 
niem e excellencia de seus nionumentos, de sorte 
W OS antigos Ibe chamarani Pequma Homo. E de 
'(ilo, desde a ponte de vinte e sete arcos, laopada 
^re Tormes, obra dos romanos, acrescentada por 
filippe IV, até a magnifica cathedral, cunslruida no 
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secuto XVI, teni alli o forasteiro entendido milito que 
ver e admirar, havendo jà quem asseverasse que em 
Salamanca se podiam beni estudar os diversos sys- 
teinas de architeclura usados na peninsuli, e os pro- 
gressos das boas artes em Uespanha. 

Nào menus de vinte e duco temptos se contam em 
Salamanca, e se oem tudos podem sequer assìmìlhar- 
se é sé cathedral, releva conressar que sSo na maior 
parte de Im« e solida constnic^o, e todos decorados 
coni grandeza e riqaeza. A sé, porém, é um vasto 
edifìcio, que no esilio que costumémos, talvez im- 
propriamente, chamar gothico, poucos rivaescoahe- 
C€ no vìsinho reino. 

Palacios sumptuosos, e outros edilìcios pnblicos e 
particulares de apparatosa fabrica abundam em Sa- 
lamanca; mas a todus sobresae o vastissimo estabe- 
lecimento da universidade. Creada em 1239 por Fer- 
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nando iii, o santo, a nniversidade de Salamanca, que, 
por espa^o de aleuns seculos, gozou de universa! re- 
putapSo, sendo alli que se educaram os maiores ho- 
mens de Hespanha, chegou a contar 7:000 a 8:000 
estudantes. Jà d'aquì se póde inferir qual seria a 
yastidfto das aulas e demais officinas para occorrer a 
tamanho movimento de alumnos. Hoje està mui de- 
caida, é verdade; ainda assim conta de ordinario 
S:000 estudantes nas differentes faculdades que alli 
se professam. 

A pra^ maior de Salamanca é tambem objecto 
digno de atten^So ; consta de urna vasta quadra, or- 
nada de um aiVoso portico e noventa arcad^s, sus- 
tentando quatro quarteir5es de predios construldos 
todos no mesmo systema, e coroados de vistosas ba- 
laustradas. 

Como um dos mais preciosos vestigios da domina- 

f;So romana, existe fora de Salamanca uma excel- 
ente estrada, larsae cal^ada, que communicava està 
cìdade com Meriaa e Sevilha. Està estrada foi res- 
taurada pelo imperador Adriano, corno se infere da 
inscrip^o que, por curiosidade, inserimos em se- 
guida: 

IMP. GiGSAR 

Dm TRAJANI PARTHICl 

P. DIVI NERVAE NEPOS 

TRAJANUS HADRIANUS 

AUG. PONTIF. MAX. 

TRIB. POT. V. COS. 

Ili RESTITUII. 

Salamanca dista 36 leguas ao noroeste de Madrid, 
està sìtuad^, segundo Harris, em 28® 21' 4S'' de lon- 
gitude, i2® 12' de latitude, e conta hoje, proxima- 
mente, 1S:000 habitantes. 
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N'uma sala vastissima e sustida por feixes de co- 
lumnas de pedra, que, alonsando-se em recortes pe^ 
las ogivas aotecto, arrendado de caprichosos arabes- 
cos, se mordiam nos pontos d'onde pendiam enormes 
lampadarios, estavam reunidos uns vinte ou trinta 
cavalleiros, sentados em escabellos, em volta d*uma 
mesa, carregada de iguarias, de picheis e ta^as de 
prata, de que trasbordava o purpureo licor. 

Sobrepostos aos maineis das janellas agudas e ras- 
gadas ao gosto sarraceno, viam-se tropheos d'alfan- 
ges, saccos de malha, béstas, rodellas e zargunchos; 
ao passo que arrimadas às paredes apaineladas, co- 
mò para servirem de prompto, estavam lancas, cer- 
vilheiràs, coura^as, ceiladas, montantes e achas-d'ar- 
mas, que, sumidas na penumbra projectada por um 
renque de arcos, travados entro si por vigotas de cas- 
tanho, por vezes chispavam agulhas de to^o, quando 
Ihes acertava al^um raio das luzes vacillantes com 
a aragem da noite. 

Quaes melindrosas boninas em terreno silvestre, 
entre estes cavalleiros, que, ao uso da paz, traiavam 
vistosas cotas d'armas, sobresaiam algumas damas 
de tio extremada gra^a e formosura, que bem po- 
deriam dispensar o apuro dos enfeites, que, em vez 
de realce, so de injutia serviriam a tantos encantos; 
mas nSo pensavam ellas assim: aquellas damas, co- 
rno todas as damas de todos os tempos, e de todas 
as nacòes, confiavam menos na meiguice de seus lin- 
dos òlhos, na suavidade da sua voz, na alvura da 
sua tez, do que no brilho de custosas galas e magni- 
ficos adornos. 

Mas nao desmerecem tanto as estrellas ao verem 
a lua, quanto aquellas nobres damas e donzellas em 



[tresen^ dos raros attractivos da senhora, que, ao 
ado do proprietario do castello, occupava o topo da 
mesa, e que era, ao que parecia, o objecto do festim. 
Yeìdez vestia à monrisca. Brancos véos a eovol- 
viam corno nuvem diaphana; e o cabello'negro e lus- 
troso, caindo-lhe ondeante e em fartos anneis sobre 
scio debilmente rosado, era uma exigencia da ado- 
ravel timidez dos olhos, e da ingenuidade d'aquelie 
rosto mimose e amargurado, corno os que se attri- 
buem aos anios, quando aos pés do Eterno deploram 
as nossas culpas. 

IX. 



— À fé, dom- menestrel, que te nào admitti para 
te ver saborear o vinbo de minnas cubas, mas para qne 
nos alegres com as tuas xacaras e solaus ; exclamon 
senhor do castello, dirigindo-se a um forasteiro, 

a ne, depois de muito pedir e prometter nunca ouvi- 
as maravilhas, tinha conseguido penetrar no alca- 
cer, mas que até entdo mais cuidadoso parecia em 
despejar as tacas, que os pagens se davam pressa 
em Ihe encher,. do que em patentear as suas raras 
prendas, conforme as gabàra. 

Menos corrido de vergonha, do que intimidado 
por està reprehensào, tratou lego o menestrel de 
afastar de sobre o peito as largas pregas do seu al- 
bornoz, e co6ando as barbas densas e hirsutas, que 
Ihe escondiam melo rosto, com ademanes de quein 
cogita em graves commettimentos, entrou a prelu- 
diar na citula uma toada rapida e aguda, corno para 
captivar as attencòes. Depoìs, fitando Yeldez com 
certa inquietalo, cantou as se^uintes trovas em lin- 
guagem arabica, ,n*um astilo triste e pausado. 

— Eu sou que nào pareco^ e parecer quero o qvti 
nào, sou. 

Apenas ouviu està voz, Yeldez estremeceu, e pal- 
pitante encarou o menestrel, juigando reconhecel-o 
e comprehender aquella advertencia. 

menestrel, logrando o seu intento, repetiu mais 
afoito: 

— Eu sou que nào pareco, e parecer ^uero o que 
nào sou. 

— Filha do wali, das trevas se valeu o tigre e te 
arrebatou, mas nào tardei. 

— Formosa minha, no seu covil reside a ignomi- 
nia^ e eu nào tardei. 

— Commigo vem teu livramento: mimosa fior, ama- 
nhece o dia. 

— Eu nào sou o que pareco, e parecer quero o que 
nào sou. 

— Damnada lembranca tiveste em nos cantar essas 
trovas monotonas e lu^'ubres, que nem um cantico 
de finados, e muito mais na lingua maldita, que por 
muito a detestar nunca chegareì a perceber. 

— Como ainda a noite passada oem provastes a 
esses perros infieis, no impeto com que os accom- 
mettestes. 

— Nunca o wali tfto affrontado ficou do nossp es- 
for^, senhor coudel, replicou D. Mondo ao que aca- 
bàra de .fallar. Sabeis comò a deshoras, no maior si- 
lencio das trevas, devezas rebalsas transpondo Ihc 
devassei os aduares. 

— E n9o retiràmos sem Ihe abrirmos larga es- 
trada de ruinas, acrescentou d'alli um infanzie, q^ae 
nào quiz perder o enseìo de se exaltar no couceito 
da sua amada, que o olhou sorrindo. 

— Pela espada de meu pae, tomou D. Mende, 
mais ousados almogavares nda os ha em terras chris- 
tàs. Mas ai! que mais vencido voi tei, que voltei se^ 
quioso de amores, e captivo da virgem, que logrei 
captivar. Chorosa, cingindo-me nos bragos, seu peito 
ao meu aquecia ; meu corsoi sem descan^o voara, e 
eu receioso pcdia que a brisa m'a nSo cubi^sse. 
^bsorto desde entao admiro este ceo de puros en- 
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canlos, para a lodo o momento receiar perdel-o. A 
indignando do wali nào dorme. 

— Subirà a tal ponto a sua audacia, aue venha 
disputar-vos Yeldez? pergnnton nma das aamas, e&- 
posa d*um d'aanelles ricos-homens, prestameiro das 
terras limitropnes. 

— A felicidade faz~nos tìmidos, murmurou D. 
Hendo. 

— De^rezae as bravatas do mouro, que elle é 
moito villào para se aventnrar a novos revezes, disse 
coudel com o entono proprio d*um vaticinio. 

menestrel, para dissimular um sorriso malicioso, 
teria saido, se os rogo$ das senhoras o nSo obrigas- 
sem a entoar novas melodias, a que alguns dos ca- 
valleiros comegaram a responder em còro, de em- 
briagados gue està varo. 

Porém ja Teldez e as demais nobres damas, ate* 
morìsadas com o delirio d'aquelles animos soltos e 
incendiados pelo vinho, se haviam recolhido aos seus 
aposentos, corno do meio de qualquer alvoroto se 
alastaro sempre os que mais o promoveram, quando 
entrou na sala o mancebo, com quem travàmos co- 
nhecimento nos arredores do castello. 



Mas Teldez empallidece. Poroue desfalleGea? Do 

seìo se Ihe escapa o sangue aos oorbotdes Rei^ 

pira a custo .... 

A infeliz aparou o golpe, que Ihe mataria o amante. 



XI. 



X. 



~~ Basta. Preferes as delicias d'um banquete ao 
teu renome, e desbarate dos infieis? perguntou o 
mancebo ao senhor do castello, ({ue se ergueu sobre- 
saltado com a inesperada appari^do. 

— Vens proyocar-me? 

— Yenho acordar-te, tornou o recemvindo com a 
altivez e indignapSo accesas nos oihos. Affronto as 
tempestades o cedro, que para isso nasceu; erguido 
resista o penedo, ou logo na voragem caia: torren- 
tes baìxaaas do alto so cobrem o campo rasteiro. Eia 
ao campo, que o ismaelita vigia o teu'ocio. 

— TristSo, pela bemaventuranca eterna de nossa 
mie te affirmo, aue nfto tremo o peito aguerrido do 
leal fronteiro. Mas enievado n'este meu delicioso 
amor, nSo saberei d*elle desprender-me, sem que a 
Vida me abandone; que um encanto suave e ange- 
lico captiva OS meus desejos desde a bora ditosa, 
em que possuo Yeldez. 

— Yeldez! repetiu TristSo assombrado, comò se 
a luz do raio Ihe crostasse a fronte. — Entrega-m'a. 
Teldez é minha. 

Os convivas soltaram um grito de pasmo, e os dois 
ìrmàos se acercaram em silencio, n9o atinando comò 
expressassem o impeto d'aquelle odio, que Ihes for- 
via na alma.. Rivaes se encontravam; e nos labios 
espnmantes, no medonbo fulcir dos olhos do adver- 
sario, avaliou cada um o reflexo da sua raiva, e a 
violencia d'aquelle ciume, que, de si proprio cioso, 
mais se irritava por se ver imitado. 

Dois tigres, ralados de fome, disputando uma vi- 
ctima, ndo se accommetterìam com maior braveza. 
Trìstdo, brandindo uma enorme acha d*armas, que 
mais proxima deparou, investiu com o irmSo, que jà 
esperava com a espada em punho, e a ironia nos 
labios; porém às suas'bravatas e doestos respondiam 
tao pesados e repetidos golpes, que d*elles affrontado 
emmudeceu, e cuidou so em evitar aquelle ferro, 
qae, redomoìnhando e zunindo, o procurava incan- 
cavel por iodos os lados^ com a insis tenda arteira do 
mais inveterado proposito de o abater. 

Aos brados dos circunstantes, ao tinir das armas 
mortiferas, acudiram as damas, e Yeldez precipitou- 
se nos brapos de TristSio, que sofrego de tSo suspi- 
rada preciosidade, e vacillando entro o contenta- 
mento de a acbar, e o receio de a perder, a estreitou 
ao peito comò para a esconder ao rivai, em quanto 
que devorava com àvidos beijoà as temuras e mei- 
guices, que aquelles adorados labios Ihe offereciaro. 



Imaginae o pasmo e consterna^do da leoa, quando 
pressurosa, voltando ao covil, em vez do prazer que 
alli deìxara, escorrega no sangue dos seus filhos; 
imaginae a ancia com que os acaricia e bafeja, per- 
suadida quo do seu amor e seus ^emidos a propria 
morte, apiedada, Ih'os restituirà; imaginae depois a 
saudade vehemente e arrebatada, aue desfeita em 
lagrjmas Ihe golfa do cora^fto, quanao ao desengano 
do ultimo votver d'aquelles olhos moribundos, ella 
conhece que se Ihe acabam alli as suas delicias; ima- 
ginae em fim a desespera^do, com quo rugindo pa- 
reco pedir às brenhas o assassino de seus filhinhos. 
Como raivosa ella farcia os trilhos, e examina os es- 
condrìjos mais profundosl Eil-a correndo as flores- 
tas, transpondo penedias, saltando abysmos e torren- 
tes. Desgra^ado do que a encontra. A fera estacou, 
e, disposta a morrer fiatando, saboreia a sua vin- 
ganpa, e arremette, atassalha, esmaga, e contente 
expira. 

Assim TristSo, comò se de unico allivio Ihe ser- 
visse a propria dor, ndo soltava dos brapos a amante, 
que parecia reanimar-se so para Ihe sorrir: convulso 
e desvairado, nos labios d'ella cravando os seus, pa- 
recia querer disputal-a à morte, ou acabar alli. 

Vendo porém ajoelhar Mondo, cousternado, e las- 
timando-se, Tristdo allucinado, pallido, o cabeRo 
hirto, e suffbcado em cholera e pranto: 

— Para traz, bradou repellindo-o. Nào macule o 
teu halito oste anjo adormecido. 

— Insolente 1 

— Cobarde! Chama em teu auxilio a quantos te 
cercam, que eu ndo so te provoco, corno a todos 
que ousem defender-te. 

E nem um so d'eiles engeitou o repto. TrìstSo, 
rebatendo-lhes a investida, confiou Yeldez ao des- 
velo das donas, e arremetteu para o meio d'aquella 
chusma d'espadas, pedindo a morte, mas dando-a 
sempre: nem a sua ruria permittia resistencias, nem 
se apiedava. Similhante ao anjo destruidor, que alli 
descesse, incan^avel e sedente de sangue, vibrava 
golpes, que eram raios certeiros, irresistiveis, fataes. 

Até que no mais travado da lucta, a acha d'armas 
saltando-lhe das màos em estilhacos, o entregou lasso 
de for^s e mal-ferido a indignatilo, que a sua obsti- 
nada valentia excitàra n'aquelles peitos ferozes. Qual 
d'elles mais apressado em tirar a desforra dos ag^ra- 
vos que recebéra, e animados todos pela impunida- 
de. de rolddo o levaram d*encontro ao vSo dìima'ja- 
nella. 

Ouviu-se entào o baaue d*um corpo precipitado. 
nas aguas da càrcova; aepois um gemido d'agonia, 
e nada mais. 

— Morreu, exclamou um dos cavalleiros, debru- 
^ando-se no balcSoda janella, para melhor se certi- 
ficar: là distingo seu cadaver fluctuando. 

XII. 

— Mondo? • ^ 

E castellào sobresaltado ergueu a cabe^, pois 
aquella voz Ihe gelàra a alma, despertando-o da pro- 
fonda apathia, em que assistira a tdo porfiada briga. 

menestrel olhava-o fìxamente, e mal contendo 
a sua emocSo Ihe travou do bra^o: 

— Conh*eces-me? 

— N9o te conhe^o, Ihe responden Mondo afastan- 
do-se, comò importunado por uma futilidade. 

Mas menestrel embargando-lhe o passo, e ca- 
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denciaBdo as palavras: — Escata-me, Ihe disse. Ha 
Tinte annos proclaniou o waii Abu-Malek-Hassan uni 
«splendido tomaio e magnifìcos jogos de tavolado, 
a que coDcorreram os bem-aascidos filhos da Hes- 
panha goda, e os mais Tamosos e temidos batalhado- 
lea musnlmanos; que eotSo era tempo de tregoas, 
e por isso de folgan^as e descuido. Lembras-te? 

— Prosegue. 

No praso determioado abriram-se as justas, Ido 
lazidas e preciosas corno para tamanhas gentilezas 
era niiBter. Ao signal das charamellas arretnessa- 
ranv-se à li(a os conibatenles iustrosos e ataviados 
de armas loupSs, reaifadas de bordaduras e cAres 
alegres, cousa muito para ver. Christaos e mouros 
investiram com tanta furia, comò poderia suscitar- 
Ihes urna peleja disputada com mais razdo: raros Td- 
ram porém os cavatleiros musìins, que ao segundo 
recontro nio Hcaram derrìbados; e os poucos que 
resistiram, tiveram breve de pedir misericordia aos 
seus contrarios. Lembras-lc? 

— Tarde esquecem os lofortuaios, exclamou Men- 
do, carregando-se-lhe o gesto ao encarar puneeoles 
recordapGes; n'aquelles cainpos succumbiu a fior da 
nossa nobreza. 

— Tantas fa^ahas assigaalaram omito a ìguomi 
Bia dos vencidos, para se Ines nSo erguer no animo, 
e sa intenpSo dos assistentes a mais violenta iodigna- 
Q&(f. Os musulmanos conjurados decidtram o eiter- 
miuio de quantos chrislàos tìnbam vindo àqueltas 
feetas. 

— E reatisaram a sua vingan^. Ainda mal. 

— Porém no tumulto de t3o atroz carnilìcina 
guns escaparam; e entro estes, e dos que mais es- 
lorcados tinbam converiido o torneio em aspera ba~ 
lalha, salvou-se um, que por sua extremada bravura 
com maior empenho era procurado por aquelle po- 
pulacho exasperado. Sabes-lbe o nome? 

Mendo suspirou, que as torturas, qtie Ihe aperta- 
Tam a alma, nSo Ibe consentiam outra expressào. 

— N'um palacio teve agasalbo, e no seio d'urna 
Tirgem achou compaixSo. Como recompensou elle a 
alma dedicada e enternecida, que Ihe salvou a exis- 
tencia? 

— Cala-te, eu fui um inrame. 

— A virgem era a (ìlba do wali Abu-Halek, e 
amaldifoada e repellida por seu pae, Toi mSe d'urna 
crìau^, que nascendo a matou. 

— E quem és tu, que tanto sabes? perguntou 
Hendo, recoando atemorìzado, e corno jà antevendo 
um desenlace funesto. 

— Eu sou Ben-Achmet-Noseir, inndo da desven- 
turada Zulma. E o menestrel arrancnu o disfarce das 
barbas. 

— A que vens eatSo? 

— Venbo entregar-le tua fìlha. É Yeldez. 
Hendo fulminado por este golpe tSo inesperado, 

cerrou os punhos na cabeca, e desmaiou. 
Correram todoe a erguel-o. 
E ninguem viu mais o mouro Ben-Achmet. 
(Contutùa). 

1. G. DOS SAFJIOS LIMA. 



Ninguem se fie nos applausos da multidio. Crum- 
well, lazendo a sua entrada Iriumpbal em Londre», 
disse, a quem Ihe fazia observar a allluencia do po- 
vo, que de todas as partes corria para o contemplar: 
outro lauto acontecerìa se me vissem conduzir ao 
cadaEalso. 



FACTOS E AHECDOTAS DE PERSONA GENS PORTI] QDEZES. 

Eslando Antonio Moniz Barrelo por capitìo da Tor- 
taicza de Ccvido, levantou-se-)he a gente da terra, 
e saindo um aia Torà com trezentos bonieos, passando 
por um monte, entendeu que da outra parte està- 
varo mouros; e receaado que se se tornasse sem pe- 
lejar irla dar animo aos mimigos, houve por boni 
conseiho deixar atli aiguns portueuezcs, e por capi- 
tao a um iidalgo cbamado Jo&o de Hello, e elle com 
a mais gente passar àvanle. Pelejando Joào de Hello 
com OS mouros que se foram para elle, e Antonio 
Moniz com os que Tdra buscar, lenibrado do periffo 
em que Jo3o de Mello e os seus fìcaram, tanto que 
se pode desembara^ar, voltou. e tornou alraz. Chc- 
gando achou Joio de Mello muito mal Terido, ni»s 
t&o inteiro e esforpado, que quando o viti chegar Ihe 
disse: Folgàra que estiverà aqui o castelhano que 
disse; miideseos son lasarmus, midescamo tspelear. 
que se farlara agora ! e acabando de dìzer estas pa- 
lavras caiu morto. 



Tendo alguDS fìdalgos portuguezes ciume dos fa- 
vores que ef-rei fazia a Duarte BrandSo, bqmem que 
devéra a sua posifSo aos seus proprìos feitos, estando 
um dia em conversatilo, veiu a proposito fallarcm 
elles de victorias que seus progenitores hzeram em 
Africa, e outros de lidalgus de quem descendiani, e 
Duarte BrandSo depois que ouviu tudo, disse: •• E eu 
sou Duarte Brandàu, que por forca de armas gaohei 
nohreza para mim e meus descendenles, conio os de 
quem vós, senhores, vindes. para si, e para vós; e 
quem islo contradisser, aaiante-se: n e após eslas 
palavras, ticando muito seguro um espa^oae tempo, 
retirou-se. 
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falcio conslitue um dos (^oeros em que se di- 
vide a ordem das aves de rapina dìuroaB. 

Querem alguns que a denomÌDac&o dada a estas 
corajosas aves provenba da palavra falcatut, que si- 
gDihca proximamente cousa que se eDcurva e se faz 
circolar a modo de fouce ro^adoura, porque o falcdo 
vAa rodeando; outros derivam a paiavra folcfio de 
falx, porque ds garraii do falcSo sia compostaa de 
tiohas revollas, tambem à maneira de fouce. ('] 

Ha differeotes especies de Talcdes, distiaguindo-se 
oilo priucipaes; a saber: falcio eommiint, falcio ne- 
l>n, falcio boni, falcio saero, alfaneqoe, gerifalle, 
aleio, e falcio bafarì ou taearote. Todoe divereifìcam, 
maisou meoos, na grandeza, na figura, oa cor da 
plamagem, etc.; mas, em geral, póde dizer-se que 
OS caracteres esseacìaes d'este geuero de aves de ra- 
pina aio: cabe^a grossa, bico cnrto e revolto, guar- 
neddo na base de ama membrana caruuda, olbos al- 
8Bn tanto avermelbados, pemas comprìdas e empen- 
Bsdas, pés amarellos, o corpo cinzenlo ou tirante a 
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negro, algumas vetes ruìvo ou acafroado e alvadio, 
e salpicado das ditas cAres. 

falcio commum encontra-se em Franca, uà Al- 
lemanha, na Succia, na Islandia e nas ilhas do He- 
diterraneo. 

Oh das regifies do tiorte da Europa sÌo mais cor- 
po lentos e mais valentes. 

Rarissimas vezes se aproximam estas aves da ter- 
ra; de ordioarìo poussm nos cabe^os mais altos e 
isolados; o'aquetles que encontram mais expostos ao 
sol é que OS talcOes costumam .edificar seus ninhos, 
depondo as femeas de cada vez quatro a cioco ovos 
brancos, sarapintados de preto. 

A incubapSo dura mui pouco tempo, e apenas os 
fìlhos podem voar, eitpulsam-os os paes, obrìgan- 
do-os a alongar-se do paiz em que vivem. 

De todas as aves de rapina coohecidas sfio os fal- 
cOes nio bò os que apresentaro fórmas mais esbeltas, 
mas tambem os mais audazes e os mais ageis. Rele- 
va advertir que o falcio macho é menos corpulento 
que a femea da sua especie. 

Os falcOes podem domesticar-se, e sio susrepliveis 
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de certo ensino; anticamente usavam-se multo os 
falcdes nas ca^adas, mdustriando-os os cacadores 
para este mister conforme a sua particular iuclìna- 
cào e destino que Ihes pretendiam dar, de sorte que 
havia falcOes gargoeiros, falcOes gmeiros, falcóes per- 
digueiros^ etc. 



YIAGENS 

EXPLORAQdES NA AFRICA CENTRAL. 

(Goatiniiado de pag. 95 ). 

Diante do nosso viajante abria-se uma campina es- 
teril e devastada, semeada de grandes pedras negras, 
a qual se seguia algum mato, de entre o qual sur- 
diam bellos antilopes, depois quebradas, e ondulacdes 
de terreno cobertas de rochedos ; mas o monte ìdi- 
nen estava mais longe do que se Ihe afiguràra ; e a 
base da encantada montanha parecia recuar a medi- 
da que elle avan^va. Eram dfez horas, e o calor co- 
mecava de apertar; nào havia sombra em parte al- 
gnma; Barth, can^adissimo e contrarìado, appellando 
para toda a sua energia, desceu ao fuudo de uma 
quebrada que the cortava o caminho, e trepou para 
outro lado. A final, mui Tatìgado jà, chegou aocume 
doldinen; nem esculpturas, nem inscrip^Oes; apenas 
um lance de vista magnifico: mas para qualquer la- 
do que dirìgisse os olhos nSo descobria vestigio algum 
da caravana. Assentou-se um momento para descan- 
par e tornar uma breve refei^o; mas, por infortunio, 
nem o biscouto, nem os figos estàvam em estado de 
se comer, e a agua que levava era t9o pouca, que 
nào pdde matar-lhe a sède. Entretanto ia-se passan- 
do o tempo; e feceiando que os da caravana livessem 
prosegùido a marcha julgando-o na dianteira, tomou 
a descer, mettendo-se pela quebrada que, segundo 
as indica^Oes dos guias, ia dar ao pogo; era entao 
quasi meio dia, abrazava o calor, o viajante tinha 
uma sède ardentissima, e a pouquissima agua que 
bebèra nSo Ihe restaurerà as for^s. AlGm chegou ao 
fundo do valle, mas nem viv' alma. Incerto sobfe a 
dircelo que tomasse, gritou, subiu a um cabe^ co- 
berto de mato, disparou as pistolas, mas ninguem 
Ihe correspondeu. Lufadas de rijo* vento leste agouta- 
vam-lhe e queimavam-lhe as faces. Atravesson alguns 
monticulos de areia, trepou a outra altura, e atirou 
um tiro. Nada de resoosta. Suppondo que a carava- 
na se conservasse aiuola a leste, lomou està direc^So. 
N'este sitio o valle era fertil, e ostentava luxuosa ve- 
getando; a um lado existiam al^umas cabanas feitas 
. com ramos de ethel. Barth dirigiu-se pressuroso para 
sitio d'ellas ; estavam vasias. Inteiramente exnau- 
rido de for^as, assentou-se na extrema de uma pia- 
nura escalvada, d*onde devassava todo o valle, e es- 
perou, confiado, a caravana. Houve um momento em 
que julgou ver uma fileira de camelos; era apenas 
urna illusSo. la jà a sumir-se o sol. Pois que nào po- 
dia dar passada sem sentar-se, tratou de escolher, 
entre as cabanas, e um ethel, que havia a pouca dis- 
tancia, logar para passar a noite ; preferiu a arvore 
por estar em sitio mais sobranceiro, dominando mais 
vasto espaco ; quiz accender lume, mas nào se àchou 
com forgas de j untar a lenha necessaria; ardia em 
febre, e eslava mui desconsolado. 

Depois de estar sentado no chào uma ou duas ho- 
ras, aiz elle, levantei-me <}uando era noite fechada ; 
olhando em roda, descobri, com grande ale^ria mi- 
nha, um grande clarào para o sudoeste, ao mndo do 
valle. Na esperanga de que fossem os meus compa- 
nheiros, disparci a minha pistola para Ihes dar signal, 
contando que Ihes chegasse aos ouvidos o echo do 
tiro repelido longamenle; mas tudo se conservou si- 



lencioso; eu via a chamma erguer-se para o ceo, e in- 
dicar-me onde encontraria a salvando, sem poder ti- 
rar partido d'este signal. Após longo esperar, dispa- 
rei segundo tiro, que teve o mesmo resultado. Dei- 
tei-me no chSo, resignado, entregando a vida a mercé 
do Todo Poderoso, lifas em vào busquei conciliar o 
somno; inquieto, ardendo em febre, rebolava-me pela 
terra, esperando com anciedade e terror o alvorecer. 
do dia seguinte. A final està tao comprida noite che- 
gou ao seu termo: come^ava a despontar a aurora: 
por toda a parte serenidade e silencio; julguei ser 
a momento mais opportuno para dar signal aos meus 
amigos; enchi-me de animo, carreguei a pistola até à 
bocca, e atirei primeira. segunda vez. A bulha pare- 
ce-me que seria capaz ae levantar os mortos da se- 
pultura, tao estrondosamente repercutida foi pelas 
montanhas de em torno : mas, ainda d*esta vez, ne- 
nhum resultado! Eu nào sabia bem calcular a dis- 
tancia. consideravel apparentemente, que me sepa- 
rava dos meus companneiros, pois que nio haviam 
ouvido OS tiros. sol, que ao mesmo tempo desejà- 
ra, e esperava com certo susto, ergueu-se magestoso. 
A minha situapào tornou-se mais penosa com o calor ; 
eu arrastava-me, mudando a cada instante de posi- 
(So, para gozar uma pouca de sombra debaixo dos 
ramos sem folhas da minha arvore. Ao meio dia ape- 
nas havia uma restia de sombra para abrigar a ca- 
be^ padecia todas as torturas da sède; chupei até 
um pouco do meu sangue! A final, corno que perdi os 
sentidos, caindo n*uma especie de delino que nào 
me abrandou senSo quando o sol se sumiu por detraz 
das montanhas. N'este momento tornei a mim, e ar- 
rastando-me de debaixo da arvore, alonguei um olhar 
melancholico para a pianura; eis que de repente ou- 
(0 grito de um camelo -Nunca em minha vida ou- 
vira mais deliciosa musica. Ergui-me um pouco do 
ch9o, e vi um tarki passar perto de mim, mirando 
tudo em roda. Elle seguirà os meus vestlgios na areia, 
mas depois os perderà no solo pedregoso, e jà nào 
sabia em que aireccào dovesse procurar-me. Abri a 
bocca resequida, e bradei tanto quanto m'o permit- 
tiram as mmhas forcas exhauridas: Aman! aman! 
(agua! agual] Ti ve a fortuna de ouvir a resposta: 
Jwak! iwah! e dentro de akuns instantes o tàrki 
achou-se ao meu lado, lavanoo-me e regando-me a 
cabepa, e ao mesmo tempo eu soltava um grito ìn- 
voluntario e nào interrompido de el hamdu lillahi ! 
el hamdu lillahi I 

Salvador de Barth deitou-o em cima do camelo, 
e abalou para a caravana, onde jà tinham perdido a 
esperanpa de tornar a ver o viajante imprudente 

!|ue, por espa^o de tres dias, quasi que nem póde 
aliar nem comer, tao resequida tinha a gareanta. 
Pouco a pouco todavia restauraram-se-lhe as forcas, 
e quando chegaram a^Ghat reassumira elle jà lodo o 
seu vigor. 

Ghat, ou Rhat^ querendò reproduzir em toda a 
poreza a pronuncia indigena, nào é cìdade grande; 
tem apenas duzentas e cincoenta casas; todavia o 
seu commercio é importante, e mais o seria ainda, 
se ciume dos tawatis, habitantes de um oasis situa- 
do a oeste no deserto, nào Ihe cortasse o caminho 
directo de Timbucktu. É situada n'uma linda posi- 
gào, com formosos jardins e bosques de palmeiras, 
ao pé da longa linha pedregosa dos montes Akakus: 
mas a cultura nào tem alti o desenvolvimento, que 

Soderia ter com mais desvelos e melhor distribuifiio 
e aguas. Depois de alguns ajustes com os chefes 
tawareks, a expedigao pòde proseguir na marcha atra- 
vés do deserto, caminnando ora por planicies de areia 
e de seixos, ora por fundas quebradas ladeadas de 
montanhas cyclopeas: as tempestades de areia, os 
maravilhosos effeitos da mifagem eram os accidentcs 
mais vulgares da marcha. Algumas vezes, quando fa- 
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zia mais intenso calor, acàmpavam ao melo dia, mar- 
chando a claridade do luar. À medida que avanza- 
vam para o sul, a mndanpa de clima tornava-se mais 
sensivel : entre as palmeiras e os etheh viam-se arvo- 
res e plantas que marcam a transi^So do deserto 
para as resiOes tropicaes; encontravam-se grandes 
rebanhos de bois siivestres, e de abestruzes; ainda 
mais, ao sul do À!r, come^aram de apparecer as pri- 
meìras girafas. Rebombava o trovào, toucavam-se de 
nuvens os pincaros dos montes; e todavia as tem- 
pestades de areia eram mais frequentes que as chu- 
vas torrenciaes. 

Além de Asiù as difficuldades nataraes achavam- 
se em grande parte vencidas; ontros perigos espera- 
?am, porém, os viajantes: os tftwareks, contidos 
ale entào por negociacOes e presentes^ tornavam-se 
cada vez mais exigenles; bandos temiveis aproxi- 
maram-se de vez em quando da caravana, emissa- 
rios d'elles se intromettiam com os companheiros 
dos europeus, procurando despertar-lhes o fanatis- 
mo. À noite acàmpavam em ordem de bataiha, as 
pegas do barco eram collocadas de modo que podes- 
sem proteger as barracas, sendo mister ficar de vigia 
aos quartos, para acudir a um ataque, ou ao menos 
evitar o roubo dos camelos. Se nào foram as suas 
excellentes espingardas armadas de bayonetas, que 
principalmente atemorisavam os salteaaores, os via- 
jantes nào franqueariam impunemente as fronteiras 
do Air ou Asben-, tao infestadas de ladròes. A final 
Ànnur, chefe'de Tintellust, mandou urna escolta, 
com que os nossos viajantes poderam entrar a salvo 
n'esta cidade, uma das mais consideraveis do Air, de- 
poìs da capital Agadés. 

Visitar Agadés era um dos fins da expedìpSo. Barth 
obteve licenza para reunir-se a uma carovana que 
se dirigia para està cidade, e para là partiu, le- 
vando comsigo algnns presentes com destino ao sul- 
tào de Air, para d'elle soliicitar cartas de recom- 
mendacào aos regulos das terras circumvisinhas. 

Air offerece uma successdo alternada de valles 
feracissimos e montanhas eraniticas. Setembro é alli 
a estacào das chuvas abundantes, mostrando que este 
paiz pèrténce tanto a regido do Soudan, comò ao de- 
serto. Os bois sào de uso frequentissimo, innumeros 
OS antilopes; chacaes, macacos, lebres, pombos e 
cysnes bravos taes foram os animaes que Barth teve 
occasiSo de ver. Tambem encontrou leOes: o ledo 
de Air é, porém, de pequeno corpo, sem juba, e ti- 
mido. Nos valles, a par de formosos grupos da pal- 
meira chamada dum, o viajante encontrou um nota- 
vel specimen da arvore que em Eausa denominam 
baure, a qual todavia nào deve confundir-se com o 
baobab de Adamson. £ uma especie de figueira, de 
foiba espessa, e de um verde lindissimo. Aquella que 
Barth mediu tinha vinte e seis pés de circunferencia 
a oito pés do terreno, e oitenta pés de altura, ter- 
minando em uma basta e immensa copa. asclépias 
gigantesco, que so se encontra nos logares suscepti- 
veis de cultura, dava testimunho da fertilidade do 
solo. Onde as arvores estavam menos juntas o chdo 
via-se coberto de meloes silvestres. Aqui e alli obser- 
vavam-se alguns campos de trigo, restos de ama la*- 
voura (]ue em outro- tempo teve mais extensào do 
que hoje. Uma carovana gasta de Tinteilust a Agadés 
sete dìas. 

Perto da estrada que communica uma e outra ci- 
dade jazem as rainas de Asodi, oue ainda nào ba 
muitos annos tinha grande fama de grandeza e im- 
portancia. Das suas seis mil casas de barro e pedra 
apenas oitenta, pouco mais ou menos, sào habitadas 
agora. 

Agadés, essa cidade situada na extrema do deser- 
to e do Soudan, ponto de reuniào das rapas mais 
dìDerentes na origem e na indole, jaz egualmente 



em um estado de completa decadencia. Admiràra 
Barth de longe o seu soberbo minareto ; os arobes 
Ihe haviam dito que a illustre cidade contava ou- 
tr'ora setenta mesquitas ; mas sessenta estào hoje 
abandonadas e em rùinas, bairros inteiros' desertos, 
e nas muralhas demolìdas, no legar meio vasio dos 
mercados, enormes abutres de pescoso pellado e ver- 
meiho espreitam a presa» sem serem incommodados. 
A cidade està edificada em uma chà elevada ; nào 
remonta a sua funda^o além do seculo xrv, pare- 
cendo dever attribuir-se aos bereberes, que a torna- 
rom entreposto de commercio florescente com Gogò, 
antiga capital do vasto estado de Songhay, e irituada 
a ceste, pouco mais ou menos, na mesma latitude, 
sobre o Niger. A sorte de Agadés està ligada à d'està 
cidade. Ha cérca de setenta annos Gogò caìu em pò- 
der dos terriveis tawareks, què a despovoaram oes- 
truindo-a. D'està data comecou Agadés a declinar ; 
a sua popula^ào, tanto de origem berebere, comò da 
raga negra de Songhay, emigrou para^ o sul, e mór- 
mente para as cidades do Hausa, que havemos de 
percorrer no decorso d'està viagem, Katsena, Tasa- 
wa, Marodi, Kanò.Hoje contém, segundo o calcolo 
de Barth, sete mil almas apenas. 

A situaQào do sultào de Agadés é na verdade sin- 
gular. A sua eleicào depende, e jà era assim no tem- 
po de Leào o Africano, do capricho e das intrigas 
dos chefes tawareks. A propria cidade nào tem voto 
deliberativo n'estas circunstancias. Os seus turbu- 
lentos vassallos estabelecerom comò principio, que o 
sultào. seria escolhido em uma familia da aita nobre^ 
za, que, segundo a tradipào, proveiu outr'ora de 
Stamooul, mas que nào vive, nem em Agadés, nem 
mesmo no Air: jà se ve quanto deve ser precaria 
a situacào d'este soberano cercado de tribus sempre 
em guèrra. Abd-el-Kader. sultào a investiduro do 
qual Barth assistiu, jà tinna reinado, pois fóro de- 
posto, e foi novamente tres annos depois da visita 
do viajante. As rendas d'este triste soberano consis- 
tem no kulabu ( é a contribui^ào de um couro de boi 
que deve ofTerecer-lhe cada familia por occasiào da 
sua coroa^ào), em um tributo mais considerovel, 
mas muito incerto, levantado sobre a tribù infame 
dos imghads, ilotas do Air, em direitos sobre os car- 
regamentos dos camelos que entram em Agadés, ex- 
ceptuando comestiveis, em um pequeno imposto so- 
bre o'sal, grande artigo de commercia em toda està 
parte da Africa, em tim nas multas impostas aos 
desertores, às tribus independentes, e em ^ral so- 
bre toilos aquelles que sào mais fracos. Eis^qui o 
pessoal da sua corte; o kokoygerégeré, especie de 
visir que recebe um imposto lan^ado sobre as mer- 
cadorias importa das na praca, e acompanha a carova- 
na de sai que parte de Agadés para Sokoto ; o fto- 
koìj'kaim, chefe dos eunucos ; os fadawcH^erki^ 
ajudantes de campo ; um kadi e cheiks de guerra. 

sultào Abd-el-Kader era um homem bondoso, 
pouco energico, mas com um certo ar de di^nida- 
de. Abd-el-Kerim ( servo do misericordioso ), isto é, 
Barth, porque o europeu tomàra este nome mais com- 
modo pare OS indi^enas, foi-lhe apresentado em au- 
dienda. Na entrevista ostentou o viajante lodo o luxo 
do seu africano traie ; sandalias ricamente bordadas, 
albornó branco sobre tabe proto. sultào vestido 
com uma camisa parda e uma tunica branca, com a 
cabe^ embrulhada em um chale da mesma cor, re- 
ceben-o em uma sala terrea, cnjo tecto era aguenta- 
do por duas columnas massi^s de barro^ de fórma pri- 
mitiva, adelgagando até ao singelo capitel que as co- 
roava. Estava elle assentado entre uma das columnas 
e a pavede. Depois do cortejo, o viajante tomou as- 
sento, e travou-se a conversacào em lingua hausa, 
5oe é uma das que tem mais frec|nente em prègo em 
.gadés. Barth declarou que a Iiiglaterra, posto que 
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collocada a grande distancia, desejava entrar em re- 
la^Oes de amizade e de commercio com os cbeiks e 
homens poderosos de lodo o mundo. sultào disse 
que no seu remoto paiz nunca ouvira fallar da In- 
glaterra, apesar de todo o seu poder, nem imagina- 
ra sequer que a polvora ingleza de là Ibe viesse. 
Maravilhou-o que em tfio tenra edade Barth hou- 
vesse realisado jà tao grandes viagens, mostrou-se 
indignado ao ouvir a narracào das exac^es a que 
OS tawareks da fronteira d'Àsben tìnham exposto 
OS viajantes, e pareceu constantemente animaao da 
maior benevolencia. Mais tarde, quando, após vinte 
dias de residencia em Agadés, Barth quiz retirar-se 
da cidade, o sultdo, instado cara escrever ao gover- 
no inglez, contentou-se com razer promessas vagas, 
3 uè alias nSo cumpriu ; mas entregou ao seu hospe- 
e, para o sultào de Sokoto e outros cheiks, cartas 
de recommenda^So que, se nào foram de muita effi- 
cacia, patenteavam ao menos a sua boa vontade. 

Em geral, nio tornando em linba de conta alguns 
accessos de fanatismo excìtados pela presene dos 
cbristdos, a popula^So de Àgadés mostrou-se assas 
obsequiosa : conhece-se que ao sangue berebere està 
mescìado o de ragas mais amoraveis. Barth encon- 
trou até entre os habitantes homens de bastante in- 
telligencia, dos quaes póde tirar alguns esclareci- 
mentos uteis sobre os paizes situados a grande dis- 
tancia. Um dos indigenas dos valles do Air, com o 
qual teve occasiào de conversar àcerca do Egypto, 
que este visitàra em uma romagem, reconhecia a 
superioridade da civilisa^do d'este paiz sobre o seu ; 
mas tinha observado tambem, que a miseria é mais 
frequente nos grandes centros de popula^ào, e acres- 
centava com certo orguiho, que poucos homens em 
Air seriam tdo pobres comò uma classe inteira da 
popula^o do Cairo. Um outro, mallem tolerante, 
qualidade que nào é muito vulgar n'esta classe re- 
ligiosa de letrados musulmanos, comprazia-se, nas 
suas frequentes conferencias com Barth, em encami- 
nhar a conversa para objectos de religido. Um dia 
manifestou elle profundo espanto de observar tanta 
anìmosidade entre musulmanos e christdos, existindo 
alias tao grande analogia em alguns pontos essenciaés 
das respectivas cren^s. « É porque, respondeu Barth, 
OS homens em toda a parte li^am mais importancia 
às praticas exteriores do culto, que aos proprios 
dogmas da religido. » 

Todos OS rapazes frequentam as escholas e rece- 
bem a instruccào ; mas é a instruc^do musulmana, 
consistindo apenas na lettura e estudo do livro sa- 
grado. Muitas vezes, ao atravessar a cidade, Barth 
ouviu reboar as vozes esgani^das d'umas cincoenta 
crian^s, repetindo com energia e enthusiasmo os 
versiculos do alcorào, que seu mestre Ihes escrevéra 
em pequenos quadrosinhos de madeira. 

Os habitantes de Agadés assimilham-se tambem 
oom OS povos do Soudan no decidido gosto que mos- 
tram pela dan^ e pela musica. As mulheres ndo 
estdo sujeitas a reclusdo, com o que muito padecem 
OS costumes. Depois da partida do sultào para uma 
expedi^o contra as tribus visinhas, nem por tal 
motivo as mulheres tiveram mais recato a respeito 
do viajante. Uma manhà ciuco ou seis vieram a sua 
casa fazer-lhe proposi^es mais que levianas. Duas 
d'ellas, diz Barlh, eram devéras formosas e bem 
feitas, com bellos cabellos negros em tran^s, olhos 
animados e excellente c6r ; mas eu sabia assàs a re- 
serva com que um europeu deve comportar-se n*estes 
paizes para ser respeitado, e por isso nào me deixei 
seduzir pelas estouvadas raparigas. melhor, para 
qnem visita estas regìOes, acrescenta Barth, «jà para 
conveniencia propria, jà para impor respeito aos in- 
digenas, seria caaa um trazer a mulher comsigo : os 
naturaes, em sua simplicidade, nào podem crer que 



alffuem viva so : os tawareks do ceste, que em gè- 
ral tem costumes mais austeros, e bem differentes 
dos de Kelowi, so me lan^avam em rosto o celibato 
em que viria. 

Todas as obras de couro sào manufacturadas por 
mulheres, exceptuando as de selleiro, e nos merca- 
dos de Agadés encontra-se larga còpia de productos 
elegantes e delicadamente executados por suas màos. 
Grande. quantidade de pequenos objectos de madei- 
ra, comò copos, pratos e colheres, revelam, na belle- 
za da fórma e no luxo da ornamentacào, o gosto dos 
artifices de Air. Nos mercados da civade nào se em- 
pregam comò intermediarìos dinheiro nem buzios, 
mas milho miudo^ duka e outras especies de cereaes. 
A mesquita principal, cujo minarete denuncia ao lon- 
ge a cidade de Agadés, nào foi de accesso faci! para 
viajante : comtudo concedeu-se-lhe o favor de ver 
de perto este minarete, que é um dos mais curiosos 
specimens de architectura africana. É uma torre qua- 
drada e de largura de trinta pés, largura que vàe 
diminuindo para a parte supenor, mas conservando 
uma certa curva no meio do edificio, cujos lados 
descrevem tambem linhas ligeiramente curvas. Terà 
talvez noventa ou noventa e ciuco pés de altura; 
ergue-se do terrapo fofmado pelo tecto pouco le- 
vantado da mesquita, no interior da qual o aguen- 
tam quatro pilares massi^s. Sete janelias, abertas a 
cada um dos lados, Ihe dào claridade. Està immensa 
construc^ào é toda de barro. Para Ibe dar mais so- 
lidez, dispozeram-se de andar em andar treze fileiras 
de troncos de palmeira, que a atravessam em toda 
a largura, segurando as paredes entre si. As extre-, 
midades aestas vigas resàem exterioribente tres ou 
quatro pés, o que augmenta o effeito extravagante 
que produz o monumento. 

Depoìs de haver visitado miudamente Agadés, e 
colligido ampia colheita de factos interessantes, o 
doutor Barth, munido das cartas de recommendacào 
do sultào Abd-el-Kader, voltou a Tintellust, acom- 
panhado dos guias, pelo mesmo caminho que jà se- 
guirà. N'esta cidade encontrou seus companheiros, 
com OS quaes em breve retomou o rumo uo sul. 



GRANADA. 



Granada, capital do antigo reino, e hqje capitania 
general do mesmo nome, é uma grande e ainda im- 
portante cidade do estado visinho, situada a 360 ki- 
lometros {lì legoas) ao S. de Madrid, cérca da con- 
fluencia do Darro e do Xenil, e no meio dos vastos 
e feracissimos campos denominados la vega de Gra- 
nada. 

Se é difficii encontrar na peninsula povoacào. col- 
locada em mais pittoresca e deleitosa posicào, tam- 
bem poucas Ihe levam vantagem, se e que a egua- 
lam, nas romanticas recordagOes que o seu aspecto 
suscita. 

A historia de Granada era digna de uma epopea; 
mas à falta d'ella, restam-lhe magestosas muralnas, 
palacios encantados, ìardins deliciosos; e por ven- 
tura seu immenso livro de pedra representa me- 
lhor passado glorioso, as tradipOes romanescas da 
rapa generosa que alli obrou tantos prodigios de va- 
lor, e soube levantar tao preciosos monumentos de 
bom gosto, do que poderia fazel-o o mais acabado 
poema. 

Fundada no seculo x pelos mouros, Granada fez 
parte do califado de Cordfova até 1235. N'este anno 
Aben-el-Hamar (Mobammed i) aproveitando o estado 
de anarchia da Hespanha musulmana, creou sobre 
as ruinas do imperio dos almuhades o novo estado 
d'aquelle nome, separando-se da dependencia de Cor- 
dova. 

Mas ero 12i5, receando talvez nàopoder faa^r rosto 
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aos demais estados musulniaiios e chrisUos que o ro- 
deavam, ceiebrou eslreìta alliaiipa com os ultimos, 
obrìgaodo-se outrosim a ajudal-os aas suas guerras 
CADtra califa de Cordova e outros reìs musuloianos. 
Està alliaafa, mal vista pelo povo, concorreu effi- 
cazmeote para a anniquila^ào dos musulnianos oa 
peoiasula. Os chrislaos, destraidas as Sor\;És do ca- 
lifa, Jntroduzida a zizaaia eatre os iiiha:< do islam, 
divjdidos e descoDcertados, facil Ihes seria desfazer- 
se do seu imprudeole alliado. Foi o que aconteceu. 
CoDlinuas disseofóes, e quasi perpetuas conjura^Oes 
e revoltas, promovidas por aquelles que a preseute 
de^enera^ào doa descendentes dos audaies conquis- 
ladores da Hespaaha descoosolava e enchia de jusla 
iadigoafào, Foram enfraquecendo e estreilando a àrea 
do!< domioios de (ìranada, que a fioat se rediiziam à 
ciipiul, e a algunias pequenas cidades convisinhas. 



Ainda assìm Granada sustentoo-se contra todos os 
elementos que conspiravam para a sua destruìpSa, 
até que, remando BoabdiI [Abu-AbdalJah Moham- 
med ], depois de um longo e apertado assedio, abriu 
as portas ao castclbaao vencedor, correndo o anno 
de 1492. 

Sob dominio dos mouros nSo so Granada se ele- 
vou a extraordinarìo auge de grande^ e influeouia, 
chegaodo a i^idade a contar mais de 400:000 habi- 
tantes, mas tambem tornou-se sioguiar pelo desen- 
volvimento da agricultura, e pelos progressos de ou- 
tras industrias, mórmeate a dos lecidos de seda, que 
em parte alguma do mundo se Tabriuavam ent9o, nem 
de melbor qualidade, nem de mais delicado gosio. 

Pelo que respeita és boas artes, o que nos resta,' 
apesar de detnrpado e prufanedo em muita parte 
pelo vandalismo ignoraate au pelo Tanatismo parvo. 



basta para poder avallar i«m segiiranfie ale que si- 
lura subiu aquella nobre gente granadina. 

Coni effeito a Aibambra e o Generalìfe s6 per si 
^rìani suSìcieiiles para acreditar o adiantamenlo ar- 
lisliro de um grande povo. 

Como jà a pag. SOI do 1.° volume d'esle semana- 
rio dèmos urna succinta descrippfto da Albambra, 
para ella reniettemos o leitor curioso. 

Nèo se resumé, porém, n'aquelles dois monuiuen- 
tos, alias preciosos specimens de architeclura arabe, 
oqueo forasteiro tem a ver e a admirarem Granada. 

Sèo obra dos mouros tambem a ponte sobre o Dar- 
ro, conslruc^o singela, elegante, e de um estilo pro- 
priamente originai, digna entrada da cidade de Boab- 
diI, e a poiOa da pra^ de Viva Rambla, lllustrada 
pelos cavalleìrosos feitos de Gonzalo de Cordova, a 
<juiil està fìelmente representada na uossa gravura. 

Posto que erigidos em epocba mais recente, e 
n'um systema arcbiteclonico mui differente, mere- 



cem particular allen^jlo o patacìo arcbiepìecopa). a 
sé cathedral, varios outros templos, e o solar dos 
duques de Medina Deli. 

Granada està hoie em dccadencia; todavia conia 
ainda uns 80:000 nabitantes, e é de crer que. gra- 
(«s aos caminbos de ferro e outros melboramenlos. 
està povoa^So, a tantos respeitos interessante, read- 
quira em grande parte a pérdìda ìmportancia. 



DESCOBRIMENTO DA TERRA-NOVA. 

Um dos mais anligos historiadores dos desMbrì- 
mentos dos portuguezes no Atlantico é o doutor Gas- 
par Prnctiioso, qne lloresceu por lìns do seculo xvi, 
e cuja obra com o titulo de Sawìades da Terra dei- 
xou e està inedita. 

jesuita Antonio Cordelro. quando em Rns do 
seculo XVII esteve no collegio da cunipanbia de Jesus 
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da cidade de Ponta-delgada da ilha de S. Miguel, 
onde existia o livro de Jrnieiuoso, foi d'elle que ti- 
rou que depois publicou em 1717 com o titulo de 
Hisiorta Insulana, onde a p. 1, referindo-se ao pri- 
meiro, dìz: manuscripto .... que f>% com attencào, e 
todo Mmente copiey, 

Peias confronta^Oes que temos podìdo fazer entre 
as daas obras, adquirimos a convicpdo de que a ul- 
tima n&o é sendo a summa da primeira. Cordeiro 
seguiu sempre servilmente Fructuoso. 

Quanto a saber-se quem e quando se descobriu a 
Terra-nova ou Terra-dos-bacalnaos^ no exemplar que 
temos, com incommodos esacrjficios de qumze an- 
nos, procurado completar, ainda nos falta o legar 
emque Fructuoso (liv. vi] trata d'està materia; lo- 

Star que tambem se nSo encontra em nenhum dos 
ragmentos das Savdades da Terra, (joe conhecemos 
em biblìothecas de PortugaL inclusive o da biblio- 
tbeca nacional de Lisboa. Recorrendo-se porém a 
Cordeiro, que nSo é outra cousa mais que a obra de 
Fructuoso, cujas piza'das seguiu, lémos na Historia 
Insulana, I. vi, e. ii, § 12, p. 246, que: —«estan- 
do vaga a Capitania da Terceyra pela falta do 

primeyro CapitSo Jacome de Bruges, succedeu apor- 
tarem a Terceyra dous fidalgos, que vinbam da terra 
do bacalhào, que por mandado del-Rev de Portugal 
tinhdo ido descubrir, bum se chamava ìoao Yaz Cor- 

tereal, e o outro Alvaro Martins Homem » — 

tornando a escrever lo^o a diante, e. in, § 18, p. 2i8, 
que — « Alvaro Martins Homem nào era de menos 

Ìualidade, e fidalguia que seu companheyro Joào Yaz 
ortereal, pois igualmente a ambos tinha EIRey man- 
dado a descubrir a terra do bacalhào » 

Se estas palavras tivessem fundamento rigoroso, 
devìamos inferir d'ellas que o descobrimcnto d'aquella 
parte da America septentrional se operàra cerca da 
morte ou desapparecimento de Jacome de Bruges, è 
que fora feito por Joào Yaz e Alvaro Martins. 
Entretanto nada d'isto é assim. 
Nào foi JoSo Yaz, nem Alvaro Martins que fez 
aquelle descobrimcnto; foi um filho do primeìro. Ndo 
fot cérca da morte ou desappareci mento de Jacome 
de Bruges, primeiro capit9o donatario da ilha Ter- 
ceira, que a empreza se levou a cabo, foi muito mais 
tarde, e mesmo na epocha do governo do successor 
de Bruges, o segundo donatario de Angra, dito Joào 
Yaz Corte-Real.' Cordeiro, e todos os que o tem se- 
guido, confundiram nomes e datas, corno por ven- 
tura antes d'ellas o iìzera Fructuoso, nào conhecen- 
do, ou esquecendo todos o que bem claramente jà 
tinha escripto o historiador Damiào de Goes, no e. 
Lxvi da parte i, da Chronica do felicissimo Rei Dom 
Emanm, impressa pela primeira vez em julbo 1566. 
Foi no reinado de D. Manoel, que Gaspar Corte- 
Real, segundo fìllio de Jodo Yaz Corte-Real, donatario 
da capitania d' Angra, sondo no comépo do verSo 
de ISOO (no mesmo tempo em que circunstancias 
fortuitas levavam Cabrai a descoorir as praias de 
Sànta-Cruz], saiu do Teio com um navio, e chegou 
em sua navega^So ainda além dos 60^ de latitude 
norte. Descobriu. correu, e baptisou teda a terra de 
Labrador, que aepois se ficou chamando Terra-de- 
Corte-Realy e acima d'ella a costa que corre até ao 
Rio-das-Malvas. Descobriu tambem a que chamou 
Terra ou Uha-^os-Bacaìkàos, e algumas outras a 
ella proximas, que por entfio se denomìnaram Cortes- 
Reaes, e mui provavelmente a pequena ilha à entrada 
do estreito de Hudson, que se chamou de Caramilo^ 
corrup^ào do portuguez Caramélq, neve congelada. 
Yoltando ao reino repetiu a mesma viagem em 16 
de maio do anno seguinte 1501-, e corno tardasse no- 
ticia d'elle, no anno immediato 1502 aos 10 dias de 
maio saiu de Lisboa em duas nàos seu irmSo Miguel 
Corte-Rea! em procura de Gaspar. Àmbos porém ti- 



veram a mesma sorte, ambos desappareceram, e as 
duas nàos que o rei D. Manoel expediu no anno 1503 
em sua busca voltaram sem os terem alcancado. 
Outro irmào, mais veiho que os dois, e que succe- 
deu a seu pae na capitania a'Angra, e teve o governo 
da ilha de S. Jorge, Yasco Eannes Corte-Real, do 
conseiho d'el-rei, e alcaide mór de Tavira, prepara- 
va-se para reperir no dito anno 1603 a mesma dìli- 
gencia e ir em busca dos irmàos; mas D. Manoel 
nào consentiu que cumprisse o seu pio e fratemal 
proposito. (*) 

Vasco Eannes teve entretanto o senhorio da Terra- 
nova ou titulo de Capitào donatario da Terra-nova 
de CroteS'Reaes, oqual passou aD. Margarida Corte- 
Real, herdeira da casa, e por ella a. seu marido D. 
Christovào de Moura, conde, e depois marquez de 
Castello-Rodrigo, que tambem se chamou, e seus 
descendentes, senhor da Terra-nova. 

Miguel Corte-Real fora casado com D. Isabel de 
Castro, sobrinha do conde de Monsanto. De duas ti- 
Ihas que tiveram, à mais velha, D. Catharina de Cas- 
tro, que casou com Diego de Mollo da Silva, veder 
da rainha D. Catharina, mulher d'el-rei D. Joào iii, 
fez D. Manoel mercé. Por provisào de 26 de maio 
1610 se Ihe pagou quinze mil réis de ten^. (-) 

Se as cartas geographicas modernas nào quizeram 
conservar a memoria do descobridor portuguez, no 
nome de Corte-Real dado àquellas terras america- 
nas, alguns geographos famosos tem sido superiores 
à paixào do ciume, que n'estas materias corno em 
tantas outras é parte para que se commettain tanlas 
desconsidera^des e injusti^as. 

Pinkerton na sua Géographie moderne, ed. de 1811, 
nào s6 diz que — « no anno de 1500, Corte-Real, 
capitào portuguez, buscou uma passagem ao norte, 
e descobriu o Labrador » — mas acrescenta n'outro 
legar que — « a vasta extensào das costas, compre- 
hendidas entre os 67** e 77** de longit. oeste de Pa- 
ris, e entre os 62** e 6P de latit. septentrional, foi 
chamada terra do Labrador por Corte-Real, navega- 
dor portuguez, que a descobriu em 1500. » 

Finalmente, um que vale todos. Malte Brun, na 
nistoire de la Géographie, I. 32.**, nào duvida dizer 
que — « a idèa d'um estreito ao norte da America, 
parece ter tido origem nas Relacdes, ainda mal conhe- 
cidas, de Gaspar Corte-Real, nàvegador portuguez. « 

(^ ) Aqni esUo as proprias p^tavras de D&miio de Goes, que nos serrem de 
gnia, e qae pareoe o foram egualmente a D. Jeronimo Osorio para a sua obra. 
aae ÌPranciseo Manoel do Nascimento traduzin do lattm para o portuguez, e en 
1804 se publicon com o Ululo Da Vida e feitot d'el-rei D. Manoel. 

ctias^ Corte Rea! (dia Goes no legar jà ciudo). Albo de Joio Vax Corte 
Real, foi homem aTentoreiro. esfor^odo, e descijoso de ganhar bonra, pelo qoe 
propox de ir descobrir terras para a banda do norie, poraue para'S do sol ti- 
nbaim Jà outros descobertas mnitas, e assim de sua fiizenda, corno de mercès que 
Ihe eirei fez, cojo creado jà fora em sendo dnqne de Beija. armon urna nau, com 
a qnal bem equipada de gente, e de todo o mais necessarie, partin do porto de 
Lisboa no oomeco do verSo do anno de mil e qninhentos. Nesta iriagem desco- 
briu para aqnella banda do norte uma terra, que por ser muito (tesca e de goD- 
des arvoredus. corno o sto todas as que iazem pan aqnella banda, Ibe poz nome 
Terra Verde .... Depois qoe descobnu esU. terra e cosleou uma boa parie 
della, se tomou ao reino ; e lego no anno de mil quinbentos e um, desejoso de 
dejseobrir mais desta prorincia. e conbecer melhor o modo e trato della, parliu 
de Lisboa aos qoinae dias do mas de maio, mas o qne nesta Tiagem paaaoo se 
nSo sabe, porqne nunca mais.appareceu, nem se soube delle nova, a taidanca 
do qnal. e ma suspeita, que sé eomecava a ter de sua viagem, caosaram o mes- 
mo infortunio a Miguel Corte Real, portello mór deirei, qne pelo grande amor 
3 ne tinha a seu irmio, determinou de o ir buscar, e partin -de Lisboa aoi dei 
ias de maio de mìT quinbentos e dois, com duas nana, sem nunca delle se mais 
baver nova. A P«nia destes dois irmlos sentin eirei molto, pela creacSo qne 
nelles Azera, pelo que movido de sen real e piedoso moto, no anno seguinte de 
mil quinbentos e tres, mandou duas nans armadas à sua costa boscal-o<, mas 
nem de un. nem do outro se pAde nunca saber onde nem comò se perderam. 
pelo que se poz aqnella provincia da Terra Verde, onde se at qoe se estes dois 
irmlos perdenm. a Terra dos Corte Reaes. Tinham estes dois irmios Gaspar e 
Miguel Corte Real ootroinnlo mais velho que elles, a qne cbamavam Vasqvea- 
nes Corte Real, que en veador da casa deirei, do seu conselbo, capitào e gover- 
nador das ithas de San-George e Tercein, e alcaide mdr da cidade de Tavira, 
muito bom eavalleiro, bom chrìsifto, homem de singoiar exemplo de vida e de 
muitas esmolas pnbllcas e secretas. coJo GIho herdeiro é Manoel CorU Real Um- 
bem do conseiho deirei, e capitio das mesmas ilhas, qoe ao presente vìva. Este 
Vasqueanes Corte Real nio se podendo penoadir que seos irmios enm morto», 
neste anno de mil quinbentos e tres determinou de, com naus à sua propria cot- 
ta, OS ir buscar, mas tendo eirei por escusada sua ida, Iho n9o quiz consentir, 
nem se procedeanais neste negoao, por se ter por desaeeessaria loda a despe» 
que se nisso mais flzesse. « 

(«) Archivo nacional da Torre do Tombe, Corpo Chronologico. p. 2 '. »• 
tt. d. 87. 
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Em conci usào d'estas breves eonsideracòes, qne so 
escrevenios para desterrar enuivocos, e com o desejo 
de ser n'alguma consa dgradavel ao sabio bibliothe- 
c^rio de Municb, M. Kunstmann, acrescentarémos 
oe a denominando de Terra^e-bacalkào, que o pa- 
re Cordeiro, e provavelmente Fructuoso tambem, 
deram às descobertas de Corte-Real, nào parece ser, 
comD elies inculcaro, denominando contemporanea 
do descobridor. Sobre ella nada diz Goes, que era 
d'esse ou eie tempos proximos. As Saudades da Terra 
oro seculo, e a Historia Insulana, dois seculos de- 
pois d*a^uella descoberta/nio fizeram mais qne em- 
prestar as falsas noticias que deram do acontecimen- 
to, a linguagem, as denomina^Oes que eram jà de 
tempos mui posteriores. ^^^^ ^^ ^^^^^^ 
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Cavalleiro que, n'aq^uelles tempos, n3o fosse a Pa- 
lestina receber o baptismo de gloria nas guerras da 
cruzada, ou guerras d'ultramar, corno Ihes chama- 
vam, passarla mal considerado e sem porvir. 

Caprichoso e temerario, o pae de Mondo e Trìstdo 
deixou as bostes de Alfonso vi, pelas aventuras me- 
moraveis e apregoadas d'aquellas bravissimas pele- 
jas, que, por serem disputadas em logares remotos, 
se narravam tao alindadas de perigos assombrosos e 
apertadas privan5es, que nennum coracSo poderia 
resistir-lbes, aìnda quando o enthusiasmo religioso 
jà de per si so ndo fosse um cstiinulo efBcaz para 
taes commettimentos. 

Hoje, tibios em todas as nossas affeicOes, gastos e 
amollecidos na sensualidade e ignobeis lorpézas, des- 
crentes da patria, religiSo e amorj de necessidade vi- 
bràmos o. epigramma con tra esses seculus de esfdrgo 
e dedicacdo, que outra arma nào possuimos, quando 
elies magestosos e illustres vem à nossa consciencia 
convidar a duello este nesso presente, tSo mcsqui- 
nho, tao puerii e timorato. Esrorcados e incancaveis 
semente eni desatinadas rivalidades, que nos arrui- 
nam, fascinàdos por ambicOes estereìs, qne nos dila- 
ceram, cuidadosos mais na fortuna propria, do que 
na da patria, barateando crencas e bonra, demolimos 
todos OS padrOes famosos que nos foram legados à 
costa de multo sangue e abnegando, que elies eram 
accusadores impiedosos, e luzes que nos nSo permit- 
tiam occultar villanias ; e depois, com a insania pro- 
pria da crian^a que despeda^a uma preciosìdade para 
a converter em objectos de brinquedo, batemos as 

Salmas «omo se praticassemos uma ac(So meritoria, 
e que o futuro aproveitara. Que cc^eira I Escra- 
vos dos que jà fomos reis, coroados de flores e can- 
tando hymnos, nos conduzem para o sacrificio: e 
nem secfuer atravessando os campos tao abundantes 
de glorias, hoje derribadas, nos pungirà a desolacSo 
a que nos condemnaram as innovapòes e reformas? 

Yaiha-nos ao menos a ironia : dissimulemos assim, 
e sem que offendamos a vaidade, o nosso intimo ar- 
rependimento, digamos embora que ludo o que se 
fez é nada. 

Tres annos depois que o senhor d'aquella bonra e 
préstamos se'tinna partido para a Terra-Santa, de 
là chegaram tristissimas novas ao castello. N urna 
arrancada nocturna que os turcos fizeram contra os 
arraiaes; cbristàos elle perecéra cri vado de golpes. 
Do moribundo trouxe o peregrino, portador de tal 
noticia, uma madeixa de cabetlos e a temìda espada. 

A magoa da extremosa viuva degenerou em .deli- 
rio : seir filbo Mondo, contando apenas doze annos, 
corno poderia ir vingar o esposo ? De imaginacSio ex- 
altada, aquella dor, allucinando-a, a persuadiu aos 
maiores desatinos; até que uma noite, enfurecida 



E or visOes e terrores, saiu do castello levando nos 
rapos seu filhìnbo Tristdo, de quatro annos d'edade. 
Baldadas foram as instancias do veiho adail do al- 
ca^r e de Mondo; embrenbada n'aquellas escuras 
florestas e sar^es, a desconsolada seiihora enloiH 
quecéra. Porém no decimo anniversario da sua or- 

Shandade, ouviu Mondo suffocadas preces e gemidos 
entro da alcova, que desde a partida do guerreiro 
ficara inbabitada: forgou a porta, e encontrou sua 
pobre màe agonisante. A infeliz a multo custo Ihe 
estendeu as mdos, e n'esse ultimo olbar tao elo- 
quente no moribundo, Ihe pedin protec^o para o 
joven, que, de joelhos ao lado do leito, se debulhava 
em lagrimas. 

— Ama-o multo, murmurou a terna màe ; é teu 
irmào. 

Mas \oso comò se horrendas ìmagens Ihe fuzilas- 
sem na alma, bradou tremula e desvairada: 

— Mondo, nào te macules n'esse sangue Com- 

padece-te d'elles, meu Deus. 

E n'este supremo esforpo, apertando contra o petto 
cabello do estremecido esposo, adormeceu para 
sempre. ^^^ 

Tristao nào residia no castello. 

A sua indole bravia e phantasjosa detestava os 
agrados d'urna vida abrigada e monotona: destemi- 
do, exaltado e intratavel, so na solidào dos bosques 
e penedias achava encantos. i 

Evitando os seus similhantes, perseguia as feras, 
e apoderava-se-lhes dos antros. Em pé, no cume 
do mais erguido despephadeiro, com a cabe^ des- 
coberta, e quasi suspense no ar, folgava ao ver-se 
cercado por inflammadas nuvens; e extasiado com 
OS horrores da tempestade, erguia os bragos e sau- 
dava Eterno. 

Verdade é que por vezes o encontravam no recinto 
do alcapar, sem que alguem atinasse por onde en- 
tràra. Valendo-se d'um caminho subterraneo, de to- 
dos ignorado, penetrava elle até onde jazia o tumulo 
de sua mSe, aonde o chamavam as fundas saudades, 
que mais vehementes o atribulavam no proprio leni- 
tivo das suas oracOes e lagri'mas., 

Mas amor, meiga aurora da Vida, veiu dissipar- 
Ihe OS negrumes do cerando indocii ; e dourando-lne a 
vereda, por onde se Ihe arremessaram os desejos 
atraz da esperanca, Ihe embellezou asperezas, que o 
dilaceraram. 

Amor, se desces do ceo, porque derivas do soffri- 
mento as tuas particulares delicias? 

XV 

— Como te quero ! A todo o instante meus pensa- 
mentos te encontram e vivem comtigo: mil perigos 
affronto, a morte so temo, que, morto o teu amor, 
me Udo acabe tambem. No mimo da fior, que amo- 
res serri, na selva sombria te vejo e admiro; no so- 
cego da noite os queixumes da brisa me lembram 
suspiros, e tua ausencia deploro. , 

— Ai, Tristdo, corno é verdade que o amor é um 
hymno celeste! Da estrella duvido, e da nuvem que 
fogo; do ar e da luz que aquece o meu seio: fugir- 
te nSo posso, que do suave tormento d*esta ternura 
depende minha vida. 

E a virgem sentia ardentes osculos beberem-lhe 
nos labios expressdes tao ingenuas; e à similban^ 
da fior com as meiguices da brisa, reclinando a iSBl- 
be^a no horobro do amante, se abandonava aos ex- 
tremos d'aquelle delirio, em quo se devassa o ceo, 
e se Ihe usurpam delicias. 

Tinhatn os dois amantes na sua enirevista buscado 
abrigo d'um tendilhSo solitario, de elegante cu- 
pula, e alcado em finissimos e arrendados esteios, 
convidados' talvez pelo suspirar da fonte, que sobre 
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a «Iva chorava, eaquivando-se às caricias ijuc o cin- 
lel amoroso Ihe abrira no niarmore, conio, querendo 
retel-a; deslembrados que o tempo nos maìores pra- 
zeres màis accelerado foge, abaodonavam suas at- 
mas àquelies devaoeios, que urna palavra assustam, 
quando subito se onviu rumor ao longe, ìbdistiocto 
e continnado. TristSo ergueu a cabe?a, e alonj5ou a 
vista, resguardando a amante; a escuridadc era im- 
penetravel, que o ceo era sera Ina, e enluctado de 
nuvens; e a virando, ^roendo ao arvoredo do esme- 
rado jardim,, Ihe envtou um corno presagio funesto. 

cora^ao de Yeldei eomprehendeu-o : a natura! 
limidez da mulher amorosa, Ine acordou na-alraa um 
presentimento acerbo, d'esses que ainda no maior 
jubilo traosparecem, e o afugentam. 

Repeilindo o amanle, convulsa e turbada de sus- 
lo, Ihe disse na maior anciedade : 

— Foge, foge. 

— Fugir quando te ameapa um perigo? 

— É meu tio . . . . Anda buscando-me. Foge, Toge, 
repetiu Teldez, cada vez mais inquieta com a desobe- 
diencia do amado. Queres-te expor? Repara que 
D'està lucta v9o empenhar-se as duas existencias 

que eu mais aprecio: nSo me castìgues assiin 

Mo me associes n'esse sangue; nSn o quero moti- 
var Foge. Tranquiilisarei as suspeitas de meu 

lio, e voltaras araanhi. Foge, fog». 

Quem resistiria a estas supplicas dura cora^ao 
adorado, quando derrama lagnraas tao persuasivas? 
Tristao apiedou-se d'aquelia agonia, que'o accusava; 
heijou aqueilas mSos geladas pelo terror, e arran- 
cando-se aos seus desejos, saltou o muro, e afastou- 
se preci pitada mente. 

Duas Doras depois, choravam nos pacos do nali a 
perda de Teldez, roubada pelos alraogavares chris- 
Uos na sua correria d'aquelia noite. 

(Coatinùa). , ^ ^^ ^^^^ l,^^ 
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ananaz é nma bellissima pianta vivaz, originaria 
da America do sul; os naturaes do Brasi) chamaiq- 
Ihe nana, d'onde nós os portuguezes formàmos pri- 
meiro, e depois as ontras nacOes, a palavra ananaz. 

Ha diversas especies ou variedades de ananaz. M. 
Chaumeton, a quem em parte seguimos n'esta mui 
breve noticia, pAde distingui? quatro; a saber: o 
ananaz amarello, que é o mais vulgar, e o que dà 
mais saborosos fructos; o ananaz branco, cujo fructo 
ovai derrama suavissimo aroma, mas que é no gosto 
inferior ao antecedente; o ananaz pSo de asgucar, 
que deve o nome a Tórma pyramidal do fructo, e tem 
um gosto mui agradavel; e tinalmente o ananaz ver- 
it, ou ananaz sem espinbos, cujo fructo é ovai, tu- 
berculoso, e se torna amarello quando amadurece: 
este «Itimo constitue a variedade menos apreciada. 

A pianta do ananaz commum [o amarello) lan^ 
folbas radicaes, isto é, que parlem da raiz, avincadas 
pelo meio, guamecidae de hicos pelas bordas, e que 
se aasimilham muito às da hahosa vulgar, posto que 
menos grossas e succosas. A hastea, que é vertical, 
d'altura peuco mais ou menos de tres palmos, com 
algumas folkas uirlas, dà flores azuladas iuntas em 
espiga mui fechada. Os bagos amadurecenao soldam- 
se uns com os outroe, e a tinal conip6em um so fru- 
cto, da mesraa fórma, porém maior que nma pinha, 
do vertice da qual sae ura palmito de folhas, que 
■endo disposto na terra produz nova pianta. 



sabor desta deliciosa fruta e diversamente ava- 
liado; comparani-AO uns so do mais tino melio, ou- 
tros ao do pecego mais delicado ou do alpercbe mais 
minioso; e iinalmente alguns querem que elle parti- 
cipe ao mesmo tempo do gosto d'estas que reputà- 
mos melhores frutas na Europa. que é certo, po- 
rém, è que o sabor dò ananaz é exceliente, e que a 
fruta que coahecemos por simiitiante denominarào 
merece um dos primeiros logai'es entre as conbecidas. 



ananaz tem sido tambem apregoado por vezes 
corno remedio decisivo em certas atfecfOes de esto- 
mago, nas doen^as das vias urinarias, na ictericìa e 
na oydropisia. 

anaoaz póde comer-se, oa simplesmente comò 
qualquer outra fruta, posto que, segundo alguns, 
olTerega o grave inconveniente de fazer sangrar as 
gengìvas, ou de conserva em boni vinho e assucar. 

Faz-se tambem com està fruta magnìfico doce e 
geléa; eipremendo o seu succo obtem-se uma agra- 
davel liraonada, e por meio da fermenta^So, vinho de 
superior qualidade. 

ananaz, apesar de ser originario da America, jà 
se cultiva em outraa regiOes da terra, comò, por 
esemplo, nas nossas formosas ilbas dos A^res e jia 
da Madeira. £m estufa dà-se igualmenle com facili- 
dade; mas-nò gosto tica mnito abaixo do que nasce 
e vive ao ar iivre. 



Sxfticofdo to cnimna de 
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aspetto da costa (Mxìdental da Arrìca, onde pos- 
5UÌIII0S OS vastos e ini)>ortaatissini(>s doDiioius coni- 
prehendidos sob a deDotuioasdo modesta de gorerno 
iKTal da provincia de Angola, é, contando nióriuente 
de 8 ^ràos para o sul, extremamcnte dcsa|< rad uvei 
pela sua aridez, desiliudiodo de ^otpe queni esperà 
sempre encontrar nas leiras Irupicaes o luxo de ve- 
^la(3o, que torna lio celebradas algumas d'aquelias 
ref!Ì6es. 

Mas nSo é so a linba da costa que olTerece a triste 
e monotona apparencJa de uin areial, ainda a algu- 
miis ie^oas para o interior os teirenos, fienerica- 
meote falianao, sào quasi despidos^de vegeta^^o, e 
de ama esteri lidiide, que fax esmurecer toaas as ten- 
laiivas de cuKura. 

Nasmargens, porém, dos rios Beng», Quiinza, Ca- 
ttinibella, Cunene, e nas lerras altas do interior, as 
eousas mudam inteiraiuente de Tace, e a natureza 
ostenta tudo o vi(£or e galhardia, pnimeltendo ao co- 
lono laborioso e perseverante riquezas e opulencia 
w em balde buscarla nos canipcs fati^ados da velba 
Europa. Abi se encontrani extensas niuttas vir^^ns, 
corno as tao celebradas da America, tua^^nilicos lan- 
<^es de vista, portentosos accidentes naturaes, delei- 
losas campinas, que so esperam brafos intelligenles 
para se tornarem nas mais ricas lavouras do muado, 
Mberbas e arrebatadas cascatas. 

Asfamosas pedras de Pungo-Andon^o, setn duvi- 
da urna daa maravìlhas da AFrica, e as vistosas ca- 
laractas no Quanza, para cima do presidio portuguei 
de Cambam^, siu objpctos'que o viaiante, ainda o 
mais prevenido, d3o póde deixar de admirar Tranca- 
niente. 

Mais tarde esperSmos tratar r^ni alf^um de<ienv(il- 



viniento das possessjtes portugnezas da ATrica occi- 
dentai, e para entio reservàmos a, noticìa dos Taoto- 
sos rocheaos a que acimn alludÌEBOS,' por agora limi- 
tdaio-nos a cbaiiiar a attenfSo do leitor sobre a es^ 
tampa que acoinpanha estas brevissimas Hnhas. É 
ella tirada da excellente obra do missionario Li- 
vìn^stan, cujo retrato e biographia dèmos no pri- 
meiro volume d'este semanarìu, pag. 't3, e a que de- 
poìs nos temos, em dilTerentes lognres, referido, e 
represenla uma formosa paizagem^ que se encontra 
no caminbo que aquelle prestantissimo missioDario 
seguìn de Csasange.para Loaada. Alli se observam 
magestoso baobab, verdiideiro gigante vegetai, e 
algumas elegantes euphorbias, de que abuadam as 
mattas d'està parte da ATrìca. 

desenho que apresentdmos foi copiado do natu- 
rai pelo capitào Need, commandante do brigue de 
guerra ìnglez Litmel, cavalbeiro miiì inslrnido, e 
coro quein tanto a ollicialidade da nossa mariuha, co- 
rno as auctoridades de terra mantiveram sempre as 
uielbores rela^&es. 



RENEGADO. 



Para além do circolo esclarecido pelas almenaras, 

a uè crepitavani nos eirados das torres da alcafova, 
esde o anoitecer que os esculcas attentos vigiavam 
o rapido perpassar de vultoa informes, (]ue se.es- 
gueiravam cauteiosos pela espessura d'aquelies mat- 
tagaes, corno buscando ura escondrijo [Mira se re\i- 
nireiit. 
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Havia ja vinte dias qoe as hostes moslins, capi- 
taneadas por um famoso renegado, nào penuilliam 
repouso aos defeqsores do castello: o denodo e pe- 
rida do mysterioso cabo de guerra amedrontàra-os j 
a ponto, de nào oosarem sair a rebater-lhe a arro- 
gancia, prevendo o destrogo dos passados recontros. 

Além do consideravel desbaste dos seus homens 
d'arnias, accrescia-lhes oulra magoa nio menos im- 
portante ao seu desalento. Mendo, o unico chete que 
saberìa punir e conter o arrojo do temi\el infici, des- 
apparecéra. Diziam uns que o joven rei D. Aflbnso 
Henriqnes, apreciando-lhe o esforco, Ihe enviara um 
secreto emissario, convidando-o para a temeraria con- 
quista de Santareni; asseveravam, porém, outros, e 
eram estes os mais sensatos, que elle fugira a fim de 
se esquivar ao derradeiro transe da misera fìlda, a 
quem medicamento algum podéra curar. 



XVII 



Pelo quarto de modorra medonbo alarido de su- 
bito troou em volta do alcacar, e urna nuvem de 
sarracenos, ìmpetuosos e destemidos, se ibe arremes- 
saràm às muralhas. Recebeu-os, porém, impenetra- 
vel sebe de lancas cbristàs; e aquella onda revolta e 
ameagadora desabou sobre si, erguendo-se de novo, 
para ser de novo repellida, caindo esmagada por 
enormes penedos, que ihe precipitavam de cima, e 
atulhavam a càrcova. 

Resistencia tao obstinada, longede intimidaros as- 
saltantes, mais osenfurecia; de cada revez se levan- 
tavam enraivados e atrevidos. Era borrivel a j^ita; 
as pragas e blasphemìas pareciam eebos do inferno; 
e as trombetas tocavam a investir, a investir sem- 
pre, sempre, e sem descanco. 

£ no animo dos christàos nào penetrava o sosso- 
bro^ antes Ibes crescia o vigor com a enormidade do 
erigo, e impeto dos aggressores; e das troneiras e 
arbacds cboviam incessantes os virotes, as settas e 
escorpiOes de fogo sobre o dorso d'aquella vasta ser- 
pente, que horrenda e sanhuda apertava as suas ros- 
cas, bramindo a cada golpe, e porfiando sempre. 

Mas castello de-subito apparece toucado oe alva- 
centos rolos de fumo, que ondeam em guisa de te- 
nues plumas na cimeira d'um capacele. E os bestei- 
ros, que guarneciam os adarves e torres, vacillam e 
fogem ao sentirem-se accommettidos pelas costas. 
renegado a frente dos seus adeptos, desembocando 
d'uma passagem occulta, corre os eirados, e acutila 
OS que mais intrepidos Ihe embargam o passo. E ja 
08 miradouros e janellas cospem lavaredas, e Ben- 
Achmet, qual anjo maldito, no alto da torre de me- 
nagem, brandindo um facho, estimula em altos bra- 
dos as suas mesnadas para o assalto. 

Poi entào horrorosa a peleja. Os mouros arremet- 
tem, escalam as muralhas, e varrem diantc de si os 

3 uè as defendem: ao dardo do incendio, e atravez 
e ruinas abrazeadas, as duas hostes se perse^em, 
se travam e envolvem furiosas, vociferando, pizando 
cadaveres, trucidando, e arremessando és chammas 
OS que ià pediam a morte comò um allivio, cancados 
que anaavam de matar. 

renegado, de viseira caida, corno sempre en- 
trava em combate, abria com a sua espada larguis- 
simo sulco por onde era mais densa a multidào de 
seus adversarios: e folgando a cada maldicào dos mo- 
ribundos, derribando e degolando, corre sequioso de 
sangue e desvairado comò o tigre, quando se preci- 
pita sobre um numeroso rebanbo, que destroca e 
rasga feroz e perverso, ainda estando saciado e' so- 
bre um montào de victimas. 

Porém aos aue Ihe impeciam a entrada para o in- 
terior do castello, atacava elle de preferencia; abrin- 
do por firn caminho, precipitou-se para o lado onde 
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estancìavam os aposentos das donas. Mas vigorosa 
porta ìmpede, e as chammas o envolvem: aesati- 
nadfi e aflucto ergne a possante espada, que de sea 
pae herdara, e fere o rijo madeiro; redobra o golpe, 
e a porta resiste. 

Responde-lhe entào sentidissimo gemido, que o 
apavora e suspende; e no vào do portai se Ihe dese- 
nnon a alentada imagem d'um guerreiro, de pesada 
armadura, e em cujo peito brìlnava purpurea cruz. 
olhar do phantasma era torvo e ìmmoveK e d'en- 
tre carnai e o saio Ihe .golfava o sangue das pro- 
fundas ferìdas. 

mouro recuou espantado, e forcejou por arran- 
car a espada, que Ihe licàra cravada no roble tenaz. 
e que parecia trespassar aquelle vulto diaphano. que 
tao austero o enearava. 

— Perjuraste a fé a que dei a minha vida, e qne- 
res ser feliz? exclamou uma voz srave e lasliraosa. 
que aos vìvos nào é dado imitar. Exulta! Um cada- 
ver te espera. 

E renegado, no auge do seu terror, vendo-se 
perseguido pelo espectro, sentiu comò aue dcspren- 
der-sc-lhe no cereoro um redomoinho de sangue, e 
fugiu espavorido. 

tecto desabou entào com medonho estampido: 
e incendio, volteando crepitantes linguas, iovan- 
tou-se immenso e triumphante. 

xviu. 

Em quanto a braveza d*aquella lucta, ou antes es- 
pantosa earnificina, enviava aos echos, ainda os mais 
distanles.. a proclamacào de tantos horrorcs e estra- 
gos, pelas abobadas do proximo acisterio se aionga- 
vam tristes harmonias ae hvmnos e oracdes, corno 
as que se recitam pelos que jà nào existem. 

E, de fcilo, no centro de duplicado renque de 
brandòes accesos, avultava um negro ataude: pros- 
trado e humilde perante a justica de Deus, parecia 
misero oflferecer-lhe a coroa virginal, que sobre os 
crepes alvejava, comò um protesto ingenuo, corno 
uma esperanca despontando entre dissabores. 

E magoadas, comò a propria saudade, que a alma 
do justo lega aos aue a choram, eram as preces que 
OS monges psalmoaiavam. 

Eis que aistante susurro, comò o d'uma torrente 
precipitada e enorme, sobresalta aquellas suppiicas, 
e amedronta a piedosa collegiada. O motim avisiona- 
se, a vozeria cresce, e o susto dispersa os morigcs. 

Jue, habituados a estas incursOes de mouros, se apo- 
eram dos vasos sagrados, e sàem em busca dum 
refugio nas cavernas e brenhas visinhas. 

E a torrente nào tardou a alagar aquellas para- 
gens; mas tempio nào foi profanado. 

Quem ousou oppor-se aos damnados inlenlos dos 
infieis? 

xix. 

Um mancebo, de elevada estatura, e de nobre as- 
peclo, OS esperava destemido fora do portai. 

— Passae àvante, Ihes disse em tom imperioso: 
eu protejo o sanctuario. 

E quem és tu, que assim nos contrarias? pergun- 

tou um dos mais atrevidos. 

— Sou renegado. 
A està resposta inesperada, a turba recuou respei- 

tosa e timida; e depois de breve hesita^ào, a ^^ 
peito dos mais contumazes, que ainda altercavam, re 
solverain todos descer a encosta, e sumirara-se n^ 
trevas da noile, i maneira de nuvem tempesluosa 
repellida pelo vento, que raesmo quando se aiasia 
amea^a estragos. 

Sentindo-os longe, o guerreiro dccidiu-se a pen^' 
trar no tempio deserto. 
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Mas a sua agitacao era extrema. Vergando és in- 
timas arguigOes, ane a sua apostasia ibe despertava 
na alma; repetinao o fatai presagio da visio, palli- 
do, trenaulo, atterrado caìu de brucos sobre o mar- 
luore do pavimentò, e um mar de lagrimas se Ihe 
desprendeu dos olhos. 

Quc amarguradas horas aquellas! Nunca mais im- 
piedosos OS sens crimeso (lagellaram, nunca mais ate- 
morisado encarou o infinito poder d'um Deus offen- 
dido. Porém a celeste esperan^ que atli o encami- 
nbara, breve Ihe trouxe ao coraoao as do^uras do 



Oceano, ao sentir-se fusti^ado, acorda revolto em 
espumosas va^s, e se arroja enfurecido és nuveus, 
e atroa as praias, qual gigante q[ue, sobresaltado de 
um suave somno, ao Ver-se.manialtado, forceja bra- 
mindo, e raivoso se estorce. 

Atemorisado por aquelles borrores imroinentes, o 
cenobita se afasta dos dois tumulos, e apressadamen- 
te segue o caminho do arruinado castello ; alli, fé- 
rindo urna pederneira, accende um facho resinoso, e 
cometa a subir a ìngreme e escarpada ladeira da 
serra. • 

£ a borrasca estendia-se medonha pelos ceos. 
Amiudados relampagos, rasgando-se, se alastravam 



arrependimento, que, expressando-se em mogoados pelas nuvens, no mais fecbado das trevas, que im- 



protestos e gemidos, Ihe serenou por firn os lemo- 
res, que Ihe tuipultuaVam na conscìencia. 
E elle ousou erguer a cabe^, e agradeceu o te- 

Sido ambiente, e o perfume do incenso, e o dardo 
OS lumes, comò uma consolatilo divina, que Ihe re- 
frigerava o ai'dente padecer. 

Mas è vista do feretro elle treme, e p coracào pre- 
sago Ihe desfallece. Fuzilou-lhe dentro d'alma sinis- 
tro presentimento, e mSo invisivel corno que o im- 
pelle para onde uma dor tremenda o espera. A can- 
dida coroa de murchas boniùas mais o sobresalta, e 
Ibe dobra aquella inquietacdo, que elle joào sabe ex- 
plicar,' nem póde repellir. Desatinado e ancioso afas- 
ia OS crepes Suspende-te ; com esse manto ne- 
gro arrojas aos pés a tua felicidade. — Jà nào é tem- 
po ; cadaver està patente diaphanos véos o 

envolvem, e Ihe destiguram o airoso talhe .... £ 

uma mulber, é um anjo adormecido sobre nuvens 

renegado reconhece-a sente afiado golpe ras- 

gar-lhe o cerebro, solta um grito medonbo, e suflb- 
cado em lagrimas, a ergue nos bracos, a acarìcia e 
a beija avioamente, e quasi delirante. 

— Onde te encontro eu, Yeldez 1 Pòde o teu amor 
abandonar-me ? Àbjurei as minhas crencas, ensan- 
guentei-me, destrui a querida vivenda, sanctificada 
com tumulo de minha mSe, e premeias-me com o 
leu cadaver?! Desperta, Yeldez, e responde às mi- 
nhas esperan^as. Para te arrebatar a um rivai men- 
diguei auxilio de inimigos, e nào hesitei acceitar- 
Ihes a condemnapào de minha alma ; que o possuir- 
te era o meu unico desejo, gue me deslembrava de 
Deus, e da minha conscìencia. £ tu dizes-me impos- 
sivel? Assìm me recebes? ! Mas eu comprebendo-le, 
Yeldez ; a tua morte é um convite . . i . Aqui estou, 
voemos juntos. 

£ infeliz embebeu no peito um agudo punhal. 
Um monge, qué até entào o estiverà contemplando 
occulto na sombra d'um pilar, correu a sustel-o, e 
debulhado em lagrimas procurou fttancar-lhe o san- 
gue. 

moribundo encarou-o em silencio, e em voz su- 
niida e debii, Ihe disse : 

— Nào chores, Mendo ; eu jà te perdoei Vou 

ser feliz .... Yeldez espera-me 

£ seu anjo desceu a receber-lhe o espirito 

No dia seguinte os religiosos, regfessando ao mos- 
teiro, sepultaram Tristào e sua amante no terreiro 
contiguo, a veneranda egreja. 

Desde entao^ e havia mais de auinze annos, todas 
as noites, a deshoras, vinha àquelle sitio o solitario 
da montanha orar e carpir junto dos dois tumulos 
rasteiros e toscos. 

XXI. 

£spesso manto de nuvens eniuctava os ares, e a 
tenipestade rugia ao longe. 

Era uma d'essas noites pavorosas do inverno, cm 
(jue sueste rebenta violento, e em quc o susurro 
das selvas contrista corno um cAro de finados. E o 



pellidas pelo tufào, chegavam de tropel e em capri- 
chosos recortes, a raaneira de um bando de demo- 
nios escapados do seu carcere^ e vomitando cham- 
mas. Os raios cruzavam-se, e comò que escreviam 
nos ares tremendas amea^as, e a chuva copiosa ala- 
gava as planicies, e de fraga em fraga tombava das 
montanhas d'envolta com os penedos e arvores, que 
aos impetos do vento caiam e rolavam lascando-se 
nas arestas do abysmo. E com o ribombo dos tro- 
vdes a montanha sacudida abria fendas e barrocas 
por onde se precipita vam rios ; e as cavernas estur- 

§iam com os uivos das feràs, que-andavam corren- 
espavoridas em busca d um refugio. 

Porém ermitào nào esmorecia, nem o seu facho 
se apagava ! Cercado de tantos borrores, tropecando 
em mndos barrancos, quasi alcan^do pelas torren- 
tes, que espumando escorrégavam, topando ora um 
tronco d'arvore desarraigada, ora um penhasco que 
feria, lo^rou cbegar ao cimo do promontorio. 

Uma rajada de vento entào o aeitou de ioelhos. 
A borrasca tocava o seu auge, e era horrenaa a sua 
furia. Parecia o ceo um vasto incendio, que o tufào 
mais ateava : tudo eram .borrores, bramidos, des- 
trui^o e chammas. Eis-que retumbante trovào esta- 
la nos ares, e um turbilhào de fogo desce ao pro- 
montorio : ouve-se entào um brado afllictivo, e de- 
pois um baque estrepitoso ^ pesado. 

chào tremeu e abriu-se 

promontorio tinha desabado no Oceano. 

Na furia do vendaval voàra o eremiterio ; e desde 
essa noite nào appareceu mais a luz mysteriosa per- 
correndo aquellas alturas. 

J. G. nos SAISTOS LIMA. 



JAPÀO. 



Ha pouco mais de trezentos annos um principe ja- 
ponez, governador de provincia, escrevia a um sub- 
governador, seu genro: (c Faco-vos saber, meu filho, 
que alguns sujeitos vindos'd'essa terra me affian^a- 
raro que estavam em vossa cidade tres estrangeiros 
là do cabo do mundo, homens que parecem dar-se 
muito bem com os do Japào, que vestem de seda, e 
usam espada ao lado, nào corno mercadores, mas co- 
mò quem exerce a profissào das armas. Soube mais 
que esses homens vos affirmarau), debaixo de sua 
palavra, que existe outro mundo, povoado de gente 
de cor preta, da qual vos contaram cousas espanto- 
sas. Por isso 'VOS rogo encarecidamente, que n)e en- 
vieis um d'esses estrangeiros, para que me eu ale- 
gre com a sua vista. » 

Estes homens do cabo do mundo, que o digno go- 
vernador tanta curiasidade tinha de ver, eram aven- 
tureiros portuguezcs. Um d'elles, Pinto, (^)ensinou 

( 1 ) Os primeiros porluguezes que aportaram ao Japào foram Fraocisco Zei- 
moto, Antonio Peixoto e Antonio da Molta, que diripndo-se para a China, um 
teniporal arrojàra as co&las d'aquelle imperio em ibki. N'este anno chegaram 
tanbem ao JapSo o celebre Femio Mendes Pinlo (a quem provavelmente se re- 
fere auctor ), Ghrislovào Borralho e Diego Zeimoto. 
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aos japoaezes a fabricar arcabuzes, e dois aiiuo^ ile- 
pois ja elles tiobam feito trezeutos mil, prova elo- 
3ueDte do prodigioso espirito de imìta^ao e progresso 
'este povo pouco'coDbecido. 
Conbeceiam aquelles nossos conipatriolas de qufio 
grande vantageiit seriam as rela^Oes cotumerciaes 
com urna napjo tdo rica em roetaes preciosos, eoi 
porcelaoa e em sedas. A seu chamamento, de todos 
OS està bel ecìmeutos portuguezes da Asia afiluiram 
mercadores e missionarios. Foram todos benevola- 
mente recebidos. As portas do Jap3o estavam eatào 
abertas para todos: o poraue elias se fecharam va- 
mos DOS dìzel-o. Jesuitas e iranciscaaos vieram depós 
OS commerciantes poi'toguezes; huniildes, ao princi- 
pio, e caridosos comò um Loyola ou um S. Francisco 
Xavier, (' j em breve ambicioDaram para si hoaras e 
riquezas, pretendendo predominar sobre os altos di- 



§natarios do paiz. Erro ionnenso a'ata imperio fun- 
ado'sobre a nierarchia mais minuciosa. Aos magna- 
tas li^aram-se na comoinnidade do odio os bonzos, 
amea^dos em sua influencia religiosa pelas nuoie- 
rosas coQversOes ao christianìsmo. Urna conspira^o 
dos christdos portuguezes acabou de os desconcei- 
luar, e a perseguilo geral que se seguiu os fez des- 
apparecer do Japao. 

Està lifdo terrivel foi perdida para a Europa. Em 
1611 a Hespanha enviou ao Japào unta emnaixada 
apparatosa, a bordo do enorme galedo Madrr die IHos, 
(|ue foi fundear na bahia de Nangasaki. governo 
japonez sobresaltou-se, desagradou-lbe esle modo de 
travar rela(;fies de amizade, e por isso determinou 
que tal galeSo fosse incendiado. Tres mil japonezes 
succumbiram no feito, mas o navio ardeu. 
E aqui està porque este povo cortez, civilisado e 



amigo das sciencias e da novidade, se viu obrìgado 
a expulsar os homens do cabo do mundo. 

hollandez, mais prudente, proceden de dJiTe- 
renle maneira. Fez-se numilde e paciente. A missjo 
batava deixou-se encurralar. comò em quarenteoa, na 
peqaena ilha' de Decima. Por este pre{o conseguiu 
conservar-se ao lado de Nangasaki, a sobertta, acì- 
dade dos tres rìos, de porto immenso, coroeda de 
verdes montanbas, cravejadas de alvos pagodes. É 
d'adi que a Hollanda commerceia com o Japio, de- 
baixo das vistas da alfandega. 

Em sua peqaena prìsilo, edìfìcada em amphithea- 
tro n'uma ilba artiticìal, ligada ao JapSo por uma 
pontesinba de pedra, cuidadosamente vigiada sem- 

Sre, OS hotlandezes tem buscado todos os melos, ain- 
a OS mais iilegitimos, para augmentar o seu com- 
mercio com suspicoso imperio. Por isso, notando 
o respeito dos Japoaezes pelas pessoas corpuientas, 
ttveram o cuidado de so deixarem desembarcar ca- 
pitaee de navios dotados da mais mageslosa obesi- 
dade: as sentinellas, porém, em breve descobriram 
segredo de tSo opufentas saudes, e, dignos rìvaes 
dos Dossos guardas d'alfandega, alliviaram os taes 

|')8. FnnciMs Xiiiar cbegoa au Jtplo. loiidtìi una» ponufneat iim 



capit&es das almofadas. que ibe cngrossavam e arre- 
dondavam as fórmas. É escusado oizer que as almo- 
fadas estavam cheias de fazendas prohibidas ! 

De quatro em (}uatro annos umii enibaixada hol- 
landeza parte de Decima, em ricos palanquins atapeta- 
dos de papel douradu, ecomjelozias de finissima rede 
de bambù, sendo-lbe perniittido visitar ero Miako, 
capital pontificia, os templos dos trìnta e tres mil 
trezentos e trinta e tres deuses japonezes, e o Mika- 
do, ou imperador religioso; e em Vedo, capital poli- 
tica, Siogoun, Ou imperador politico; pois que no 
JapSo, por uma'singuiar anomalia, a soberania é di- 
vidìda por doìs monarchas. Durante vinte e cintro 
seculos, a veiha dynastia dos .Vikadoi reinou atli por 
successào legitimà e constante: mas, \k tambem, 
mordomos energicos e turbulentos, os Siogotois, ch&- 
fes militares, supplantaram os preguicosos imperado- 
res. Um Siogoun apossou-se do poder, e respeitando 
a antiga rac:a dos senhores do Japao, ou para me- 
Ibor OS esbulbar, converieu-os em deuses sem aucto- 
ridade civìl. Desde essa epocba, o Mikado, mettido 
no tempio, obiecto de universa! adorafSo, foi prìvado 
de loda a influencia politica. £ sagrada a sua pes- 
soa; a sua corte compOe-se de mulbcres e de sacer- 
dotes; ninguem d'elle se aproxima senào a tremer; 
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OS sagrades pés nSo devem jÀiuais tocar o chao; se 
quer passar de urna sala para ODtra, os servos o to- 
niani respeitosameate sobre os hombros. sol, di- 
uni 06 japooezes, nSo é digDO de aUuniìar a sua ca- 
beca. À porcelana em que elle tenha comido deve 
ser quebrada. Tal é o imperador-idolo, que vive eoi 
lliako, d'udì bairro isolado por muralhas e valios. 

Sìluada D'urna vasLa e deleitosa campioa, Miako 
conta mais de 600:000 habìtaotes, dos qDaes S0:000 
sìa sacerdoles. 

Os deveres do imperador SigODO para com o im- 

Cerador-pODlitice Irmitam-fie a um respeito profiiDdo. 
lorto Hikadn succede-lhe o mais proximo parente, 
e corno a lei salica nSo eiiste no Japào, a escolha 
DÌO é diffidi. Urna mulher mesmo póde cìngir a inof- 
fensiva coroa. 

Vedo, residencia dos Sìgouns, està sitnada «di SS" 
e 'iì' de latilùde scpteotrional, no centro de ama 



immeDsa campina, qoe orla um bello golfo. A cidade 
estende-se em meia lua, corno todas as cidades ja- 
ponezas, e é cortada de grande numero de canaes 
ladeados de diques, sombreados 'de magnilicas ar- 
vores. 

Os costumés do Japao, o doso isolameuto em qoe 
elle vive nfto nos permiltem saber multo a tal res- 

Kilo. museu da Haya possue lodavia um pequeno 
pgo em miniatura, obra de uro liollandez que vi- 
veu {pinta aoDos em Naogasaki. Esle primor d'arte 
microscopico, este Japao-aoSo, de madeìra piutada, 
coDtém boDzos, guerreiros, principes, lavradores, 
mariolas, malberes de todas as categorias, desde a 
malber plebte até a imperalrìz, assentada em um 
salso sobre luxuosas almofadas, e vestìda, segnudo 
a etiqueta, coni as suas quareota e cioco saìas. 

Eis-aqai o que a pacieacia e a doctilidade dos boi- 
landeze:) nos pennitliu saber até agora a respeilo • 



d'este curioso paÌ7.. Em breve saberemos multo mais, 
pois que a 31 de marco 18KI, assignou-se em Kaoa- 
Itawa uni tratado entre ns Gstados Unldos e o JapSo. 
Ubteve-o o commodoro Perry, apreseotando-se acom- 
panhado de oìto navios a vapor armados de grossa 
artljbaria. A 19 de outubro 18SS o almìrante Stlr- 
lingcoDcluin em Naogasaki um tralado slniìlhaDte. 
A mnfa e a Rassla uairam-se a este estorco da ci- 
villsa^ao imperiosa das ra^as occideotaes, que jà al- 
cancou a abertura dos purtos de Naogasaki e de 
Hakodadi. 

Todas estas aldravadas na porta do mysterioso im- 
PBriD revelaram de sobra > sua fraqueia. A 11 de 
^nibro 18S6 dois navios inglezes se apresentaram 
Uiubeni DO porto de Nangasaki, e o govemador, por 
^(Iga costumeira, negou-lhes a entrada. Mas os oOi- 
^6 uxOes, OS barbaros vermelhos, com o tratado 
w t8S3 na mSo, vogaram avente tranquillamenle, 
e ancoraram ao alcance das baterias, que se coaser- 
^avam silenciosas. 

Eatre os tratados concluidos, de boa vootade cu à 
n>r{a, um dos mais ìmportantes para o fularo do Ja- 
P*o é que acaba de alcancar a Russia. Algumas 
Nlavras de geographia e^tplicarSo a posifào especial 
*'<' imperio dos czares em relacSo ao do soì-nado. 



Japao comp6e-se, Como se sabe, de tres archi- 
pelagos, que se estendem a lèste da Corèa e da 
Mantcbouria, abrangendo uma superlìcie de 28:000 
teguas qudradas, e uma popula^io de cérca de trinta 
milhCes de habitantes. 

Esles tres arcbipelagos Tormam uma especie de 

§ rande triangulo; as Konriles meridionaes ao nor- 
ésle; Teso ao noroésle; ao sul Nipon ou Niphon.' 
As Konriles e ^kballan, a maìor das ìthas do ar- 
chlpelago de Teso, sSo povoadas por urna rapa pou- 
co numerosa, os afnos, cujo bstabelecì mento pnnci- 

fai està sitnado oa iiha de MatomeT, ao sul de Sat- 
alian. 

Estes aTnos sdo pouco mais que setvagens. Parece 
que representam os restos de uma na^io que vivéra 
outr'ora na ilba de Niphon. As suas feifOes e tdÌo- 
mq revelam uma raca congenere dos tatares e dos 
kamtschakas. 

Ora as llbas Aleoutìnas, cérca da ponte meridio- 
nal do Kamtcbalka, pertencem i Russia, e por estas 
ìlhas, que confÌDam com um dos tres arcbipelagos 
iaponezes, e pela immensa costa que possuem em 
Treote da Corèa e do Japflo, do Pacifico, os russos 
estSo em admlravel posicào para commerciar com o 
mysterioso imperio. 
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Os verdadeiros japonezes, os habitantes civiiisados 1 de tanta gloria e de tantas despezas, seriani ruinas. 



de Niphon, esses aproximam-se ao typo chinez. Cu- 
tis amarellenta, olhos fendidos em tórma de amen- 
doa, e vivos, sobr*ollios arqueados, cabei» grande, 
pescoso curio, cabellos pretos luzidios, barba rarea- 
da, e nariz pouco proeminente, mas nào achatado. 
caracter é, corno as feipOes, superior ao dos chinezes. 
japonez é tratavel e bondoso ; excessivamente des- 
moralisado, mas a sua corruo^do nào apparenia o 
egoismo bruto e a bestialidaae feroz da cbrrup^ào 

(£ineza. 

Krusenstein, Sangdorfif, Tilsing, Kampfer e Frais- 
sinet gabam a intelligencia e bom senso dos japone- 
zes, declarando atc que nào vale a pena impor-lhcs 
urna civilisacào da qual pouco terào a aprender. Nós 
sabemos, porém, com quanta reserva devem ser re- 
cebidas estas informa^s de viajantes e navesado- 
res. Tambem a China era pana muitos o modelo de 
um eslado bem regido, e os chinezes o typo de um 
povo bem morigerado; e todavia os factos tem-nos 
mostrado o contrario. 

Nte cremos que apesar de, em apparencia ao me- 
nos, Japào ser um imperio bem governado e mais 
solido que a China, nem por isso é menos corrom- 
pido e menos condemnado. k civilisacào christà, este 
grande dissolvente das sociedades caducas,,jà là pe- 
netrou, e nào abandonarà a sua obra providencial. 
Dpve ser bem faclicio e fragil o Japào, pois que 
tanto se arreceia da luz; e nós entrevemos n um fu- 
turo assàs proximo, o desmoronamento de lodos es- 
tes imperios, que amàode Deus impelle visivelmente 
sob a poderosa attracgào das forfas modernas. ( ^ ) 



VASCO LOPES 

(3RÀ0-MESTRE DE SAr^TUtìQ. 

1338. 

■ 

I. 

Um sino do convento priora! de Santiago de Uclés 
vibrava de bora em bora com lugubre som. Tangia 
a agonia de um moribundo. Tres dias e tres noites 
assim passaram. Os habitantes consternados poderam 
calcular pelo dobre, que se nào interrompia nem re- 
pensava, o progresso d'uma morte imminente, mas 
tao lenta em decidir*se. Na anxiedade de t'odos, nas 
pulsa^Oes de tantos peitos se conhecia que era gran* 
de personagem'que agonizava. 

Com efTeito, o homem aue produzia tudo isto era 
^rào-mestre da ordem ae Santiago D. Vasco Ro- 
dngues de Cornado, que havia c^ualone annos go- 
vernava a ordem, com impaciencia da ambicào dos 
que cobicavam a heran^ oa dignidade, entào egual 
ou superior a dos reis. 

Uclés era n*aquelle tempo nma cidade populosa ; 
convento de Santiago a mais insigne e poderosa 
das Tortalezas da ordem ; a digni(^de magistral uma 
soberauia ricamente dotada, onedecida por numero* 
sas hostes. 

Hoje, que tantas cousas antigas desappareoeram 
para dar logar a outras ainda mais grandiosas da 
civilisacào moderna, Uclés nào é miiis que uma mo* 
desta povoa(*'ào da Mancba ; o eonvénlo-alcagar, mo* 
numento de tantas glorias d*aquelles tempos, càe der-* 
rocado; em vào a eruz do apostolo, em fórma de espa* 
da, se ostenta ainda por todas as portas e muralhas, 

Quem diria àquelle povo tao animado ha tres se* 
culos, para onde refluiam as riq^uezas e Iropheus ar* 
rancados aos arabes da Andaluzia, os thesouros q^ae 
a gcnerosidado dos cavalleiros de todas as provincias 
augmentava à porlìa, que viria um dia em que as 
paredes da casa levantada a custa de tanto sangue, 

( *) Bxlrarlailo do Musée univevsellt. 



e OS despojos da ordem guerreira e hospitaleira se 
venderiam a troco de um desacreditado papel, a que 
agio do seculo dera nm valor precario, indeternii- 
nado e tao movei, comò as paixòes que agitani a 
cubica humana? 

Nos seculos do feudalismo e da invasào sarracena 
OS cavalleiros das ordens mìlitares armarani-se para 
restabelecer a paz, castigar as tropelias d'alguns se- 
nhores, e arrancar lentamente, mas em lides conti- 
nnadas, aos arabes o terreno, que tao facilmente Ihes 
deixàra conquistar o degenerado governo dos ultimos 
monarchas godos. 

A religiào, aue achou n'estes cavalleìros-religiosos 
defensores a ré, e appio ao fraco, considerou està 
ordem comò uma milicia sagrada, comò um sacer> 
docio bellicoso, digno das bengàos e favores do eco. 
A egreja fez mais augusta e veneravel a instituicào, 
intervindo com a sua pompa e com os seus myste^ 
rios na recepcào dos cavalleiros. zèlo e valor d elles 
tambem redobrou pelo caracter sagrado de que os 
investiram; e os povos conceberam por elles mais 
alto respeito e veneracào. Os reis, cujo poderio era 
tao limitado, apoiava'm*se no seu poder, e davam 
continuas mostras do apreco que Ihes mereciam ho- 
mens, cuja Gdelidade Ihes era tao necessaria, cujas 
forgas e riquezas eram innumeras. Portiando em 
honrar estas ordens, procuravam politicamente que 
OS cavalleiros fossem ao mesqo tempo a espada, o 
escudo, e o ornamento do seu throno. 

Foi assim .que as ordens militares subiram a la- 
manho grao de celebridade e poder, quasi fabulosos. 
N*aquelles tempos véem-se os grào-mestres eguaes 
ou superiores aos reis. Os cavalleiros sào arbitros 
dos acont^cimentos d'aquelles seculos. Póde dizcr-sc 
que n'aquella edade, em que desappareceram as ar- 
tes e adormeceram as letras, a cavailaria foi um raio 
de civilisacào, que penetrou e brilhou do meio das 
trevas da barbaria. 

A morte do grào-mestre Cornado era, pois, um 
grande acontecimento. Affonso xi reinava em Cas- 
tellat reino, dividido em grandes parcialidades, 
ardia com a guerra civil que as pretengOes dos in- 
fantes D. Joào e D. Manoel, tios do rei, Ihe atea- 
vam. Eram taes circunstancias que faziam màis im- 
portante e difficil a eler^ào de novo grào-mestrc. 

lugubre tanger do sino, que do alto da egreja 
priora! e conventual annunciava a agonia do grào- 
mestre. fora sempre signa! para desencadear ' a am- 
bicào aos pretencientes, e desenrolar intrigas e ma- 
nejos de rivaes poderosos. Quando em 4 de marco 
1338 OS cavalleiros come^aram a ouvir o dobrar da 
campa funebre, que havia quatonse annos nào resoàva 
em seus ouvidos, grande e geral foi a sua agita^ào. 
A primeira badalada foi um signal de alarme para 
todfos OS cavalleiros que, desde annos, preveninda o 
proximo firn dp grào-mestre, se preparavam para a 
elei^ào, creando partidos, e tratando de ganhar votos 
à forca de dadivas e promessas, que um aia cuuipiiria 
venturoso successor a custa do thesouro da ordem. 
Na eleigào que estava propinqua nào combatiam so 
OS interesses e ambi^òes dos cavalleiros. rei estava 
grandemente interessado em que o successor do veiho 
Vasco Rodrigues fosse da sua parcialidade, e comba- 
tesse as ambiciosas pretengOes dos infantes seus tios. 
espirito de partido, por muito tempo refreado nas 
diversas facc5es dos cavalleiros, manifesiàra-se com 
teda a violencia nos tres dias ^ue durou a agonia de 
Cornado. Os grandes dignatarios da ordem, que pò- 
diam aspirar ao meslrado, calculando habilmentc, 
tinham-se encerrado em suas casas, em quanto os 
agentes dos partidos rivaes andavam e desandavam 
inauietos pela praca, instinctivamente separados, uns 
pela dircita, outros pela esquerda, corno se fessene 
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(lois iDÌiiiigos dispostos a batalbar. Evilavaui encoa- 
trar-se, e so ndo escondiam vistas hostis e algumas 
espressòes de odio, quando acaso as cruzavam. 

— Aposto com quem quizer (dizia no lueio de um 
pequeno grupo um cavalleiro andaluz), que hei de 
provar que D. Vasco Lopes ndo póde, nào deve ser 
nomeado grào-niestre I 

— Um gallego ! . . . ( tornou ouiro). Sào de mais 
OS quatorze anuos que temos s^suentado o que vàe 
morrer. Encheu a ordem de ffaUegos e astunanos, e 
deu-lbes as uielhores commeDdas. Gallegos, gailegos, 

ae todos juutos nào valem o punho da minna espa- 
a! Misera veis, que venderam os votos e a conscien* 

eia a Vasco ! Como se mostram altivos contando co'm 

trìumpho ! . . . 

— Sào uns traidoresl Vasco é o primeiro que està 
pelo inrante D. Manoel. Mas nós nào abandonaremos 
a causa do bom rei D. Àffonso. 

— £l-rei jà mandou ordens, para o caso em que 
fallerà Cornado. Hoje mesmo cbegou recado seu. 
Eslà'em Cuenca. Ordena que se va fazer ahi a elei- 
rao, e diz que là espera os treze. 

— Sim, mas corno isso é centra os estatutos, que 
dispòem que a eleicào se fa^ sempre n'um dos pò- 
vos da ordem, os gallegos, que estào em maioria, 
resolveram responder-lbe, que defenderào as lìber- 
dades e prerogativas da ordem, nomeando pessoa 
que convenba ao servico de Deus e d*el-rei. ^ 

— Vasco talvez ! 

— Mas D. Affonso nSo se ba de descuidar, e aju- 
darà a nossa empreza. 

— Deus confunda essa gente, e nos de a bonra 
de tirar grào-mestre d*entre os nossos. 

N'outro grupo mui numeroso, um commendador 
anciSo, fazendo mil gestos para expressar a dor acer- 
ba que Ibe causava a agonia de Cfornado, procurava 
preparar os animos para a eleicào de Vasco Lopes^ 
sobrìnho do agonizante. 

— Nós dèvauos defender nossos foros (dizia elle), 
porque el-rei D. Affonso quer intervir nos ne^ocios 
da ordem. Nào é ella tao soberana no seu territorio, 
corno el-rei no seu ? Nào o arrancàmos a sarracenos 
a custa do nesso sangue? Sabeis quem quer fazer 
eieger para nos cobrir de vergonba 7 ... 

— Quem ? ( perguntaram todos n'uma so voz ). 

— Urna crianca, fructo de seus amores criminosos: 
D. Fradique, filho de D. Leonor de Gusmào. 

— Um menino de sete annos para nos governar ! 
[ disse com indigna^ào outro cavalleiro ] um menino 
quando os mouros da veiga de Granada chegam qua- 
si às portas de Uclés ! 

— Talvez nào se atreva boje a exigir tanto ; mas 
nào duvideis que o pensamento d'el-rei é dar a mesa 
magistral a seu filho. Esperarà que tenha mais al- 
guns annos, e procurarà entretanto u^ ^rào-mestre 

3 uè, quando chegue esse tempo, renuncie o poder, 
epoìs de ter dissìpado os thesouros da ordem para 
ganbar parciaes ao partido do throno. 

— D. Alfonso Melendez de Gusmào é o bomem 
designado por el-rei para guardar corno em deposito 
mestrado para o bastardo. 

— Aflbnso Melendez ! . . . o digno irmào de Leo- 
nor ! ... ( disse um dos mais jovens, soltando ironica 
gargalbaaa). 

— A màe d'esses bastardos, que um dia bào de 
continuar a guerra civil, que ba tantos annos de- 
vasta a infeliz Castella ! . . . 

— Firmeza, meus amigos, (disse o veiho commen- 
dador) e a Victoria sera nossa. Nada ba que temer 



— Quem falla de cargos e inercOs I ( murmurou 
hypocritamente e em còro o grupo de cavalleiros 
gallegos, pensando jà cada um nas commendas e go- 
verno das fortalezas que bavia de pedir). 

Em quanto estas e outras palavras se trocavam 
nos grupos; em c{uanto com eilas se creavam e sur- 
giani novas ambi^des ; as dos anciàos e cbefes de 
partido para commendas mais pingues e mais altas 
dignidaaes; as de outros menos inliuentes pelas van- 
tagens pessoaes que podiam tirar do governo d'um 
grào-mestre eleito por elles ; D. Vasco Rodrigues de 
Corrado luctava com as ultjmas agonias no seu mos- 
teiro-palacio, sito na mesma pra^a, tbeatro de tailta 
agitagào e moviniento. Em meio do pouco pesar que 
a su^ morie inspirava, e da effervescencia dos ani- 
mos, alguns fixavam a vista com anxiedade n'aqnelle 
gfande e pesado edificio que o escondia. Alguns te- 
miam vél-o ainda apparecer vivo aos que tao perto 
disputavano jà a sua beranca, porque mais de urna 
vez malicioso anciào se tinha divertido a fingir e 
exaggerar os proprios padecimentos, favorecendo com 
ìsto a formacào de cabalas e partidos, que com iro- 
nico sorriso desbaratava, apresentando-so de repente 
cbeio de vida nas varandas do convento, e burlando 
assim a esperanca a proxiroos futures successores. 

Mas a^ora a maior parte dos cavalleiros punha 
olbo^ mais confiados na massica e parda varanda de 
pedra, onde Cornado nào devia tornar a apparecer. 

Em quanto os cavalleiros mais activos estavam na 
praga, os cbefes das parcialidades rivaes nào appa- 
reciam. Um dos pontos de reuniào dos partidarios de 
D. Vasco era a casa de D. Sancba de Castella, pa- 
renta mai proxima do grào-mestre Cornado, a quem 
OS cavalleiros gallegos e asturianos o queriam dar 

t|or successor, nào tanto pelo espirìto de provincia- 
ismo, comò por ser sobrinbo do moribunoo. 

D. Sancba tivera um irmào commendador e clavi- 
culario da ordem, que morréra, bavia teropos, e fora 
o amigo e companheiro d'armas do commendadior 
Vasco. Juntos tinbam feito suas primeiras campa- 
nbas. Juntos tinbam subido aos primeiros cargos da 
ordem. D. Sancba tinba grande fortuna. Viera de 
Galliza a Uclés em edade em que a maledieencia jà 
nada podia suspeitar das suas quotidianas rela^es 
com Vasco. Sua devocào, sua bondade extrema a ti- 
nbam defendido de teda murmura^ào, mesmo nos beì- 
los dias da juventude. Alcm d'isso a sua amizade a 
Vasco tinba explica^o tao facii, que nunca occorrerà 
a ninguem duvi^ar da virtude de D. Sancba, e da aus- 
tera severidade de costumes do amigo de seu irmào. 

Vasco era attivo e ambicioso; soberbo, talvez ava- 
ro, comò diziam os seus contrarios, e duro no trato, 
do que se queixayain os cavalleiros que tinbam ser- 
vido deba'ixo das suas ordens ; mas nem mesmo os 
que atacavam nos seus modos e caracter pozeram 
nunca em duvida a austeridade da sua vida. 

A vida de D. Sancba era consagrada a devocào. 
So duas vczes no^espago de vinte annos saira de Uclés ; 
a primeira para ir em devota peregrinacào ao sepul- 
cbro do santo apostolo Santiago, no que ainda foi 
acompanbada por seu irmào; a outra, bavia cince an- 
nos, vindo à cidade do Porto, em Portugal, d onde 
voltàra acompanbada por uma linda ioven de dezese- 
te annos, ainda parenta sua, segunao dizia, e da fa- 
milia dos Rodriguez, de Galliza. ultimo aconteci- 
mènto da pacifica vida de D. Sancba, depois da morte 
de seu irmào o commendador D. Sueirò, e da vinda 
da joven Leonor, sua pupilla, fora a recente cbegada 
a sua casa d'urna bella estrangeira, por nome Isabei, 



infante D. Manoel. Para onde se inclina a espada de 
Santiago, para abi vàe o triumpbo. Viva o novo 
raestre D. Vasco ! Em seu nome olTereco a todos .vós 
OS maiores cargos e mercés. 



da aproxima^o d'el-rei. Vasco està d'acdrdo com o de formosos olbos pretos, com quem fizera conbeci- 



mento quando annos antes estiverà em Portugal. 

A casa de D. Sancba, em que estavam reunidos 
OS parciaes de D. Vasco, tinha todas as apparencias 
d'um palacio d'aquelles tempos. Admiravam-se n'ella 
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magniGcoa objectos de paizes remotos, de que a opu- 
lencia e o gosto de seu deruncto irniSo eochéra as 
- salas; despoios opimoB das caravanas, das presas 
feitaa aos inrieis; precìoeos tectdos da Arabia, lira- 
dos, ou do serraiho dos imperadoies de Marrocos, 
ou dos barena dos reis de Cordova e Granada; telas 
de Ispahan, sedas de Baasora e de TrebJsoDda, ricos 
tapeles de Smirna. Todo o luxo dos emires, dos ba- 
chàs, e dos principes, estava na morada da innS d'um 
com menda dor, amìga do futuro grào-mestre d'urna 
ordem religiosa. 

— Uas, senbores [dizìa a estrangeìra, vendo q^ye a 
conversalo continuava em voz baixa e nivsteriosa, 
e que D. Sancha, aiTectando pezar pela eoferniidade 
do grSo-mestre, nada diziaj, que noticias ba do mes- 
tre de Santiago? 

— De que mestre Tallaes, senbora? (respondeu 

Serguntando um cavalleiro) A eslas boras tereroos 
m ou tres em Uclés. 

— Davidaes? (toroou Isabel, lixando olhos no que 
Ihe dava tao importuna resposta). Fallo do pobre an- 
ci&o vosso UDLCO mostre em quanto for vivo, e que 
talvez n'este momeoLo esleja espirando so, e aban- 

donado no palacio Quanto é duro morrer assim 

sera que niuguem nos chore ! ^ . . 

— £\aggeraes os seotimentos, nobre dama. Asse- 

f;uro-vos que o dosso mui aiuado grao-mestre *u9o 
evR as cousas tSo depressa corno suppondes. Ha jà 
tres dtaa que està nialdita campa està soando . . . 

— Senbora (atalbou oulro commendador ainda 
iuo(oj, se isto dura mais tcoipo morremos de fastio 
com agonia tao lenta. Nfio vos liguraes o aue é Uclés 
ha tres dias. Ma occasiSo em veruade escolhesles para 
vir aqui onde sois recebida ao som de canipas fune- 
raes. Devieis esigir a ordem repara^àu pelo triste 
acolbimento que vos fez. Eu pedina para ser o que 
vol-a viesse dur de joelbos. 

Isabel lan^ou olbos de agradecìniento ao galantea- 
dor. 

— Asseguro-vos que a ordem ndo me deve répa- 
ra^D. Uclés com suas muralbas, bastides e castellos 
tao formìdavets apraz-me sempre. Quando cbegiiei e 
vi pela primeira vez està villa com Lodo o orgulbo 
de suas fortìHca^es, pareceu-me um glorioso e lu- 
minoso pharol, urna lluctuante bandeirà a que se 
ligavam vagas recorda^Aes miniias. Aìnda nào sei 
que esperan^as tudo isso desperta em meu cora^io 
com OS sonbos dos meus passados annos. 

— Os elogios [ tornou o mancebo ) que fazeis da 
villa e do noseo convento fazem-nofi esperar que te- 
remos a dita de vos ver permanecer aqui algum 
tempo. 

— Vosso convento ! modesto sois em verdade, 
commendador ( replicou vivamente Isabel"). NSo é 
so convento o que é um palacio fortìfìcado. E a co- 
rna com que se adorna a entrada? No allo de suas 
lorres desenrola a todos os ventos a bandeìra de urna 
ordem soberana com a estatua do apostolo trium- 
phante, e bra^o armado de fulminante espada para 
cumbater a mourisma, e aben^ar os cavalleirus ane 
formam urna milicia nobre e poderosa, com um cne- 
fé egual dra reis, a quem so falla, para o ser, cu- 
nbar moeda com o seu busto. Convento diz pouco 
neste caso. 

— É por isso seni duvida ( disse em tom de gra- 
cejo um dos que até alli tinbam escutado em silen- 
cioì que bavera quem vote em GusmSo, porijue ei- 
rei Ihes podere dar, em recompeosit alguns mjlbares 
do seu retrato em bons e novos ducados, para pa- 

Sarem suas divìdas, jà que nSo podem ter o busto 
digno irmào da manceba d'el-rei! 
A conversa^So ia rodar sobre este ponto quando, 
abrìndo-se a porta do salio, se notou gerul movimen- 
to. Todos se apressaram a saudar com defcrencia e 



respeìto um cavalleiro de estatura elevada, ar Dobre 
e severo, q^ue em vào se esfor^u para retribuir-lhes 
com affaveis sauda^es, que ainda assim deixavam 
perceber orgulbo e altivez. 
Um dos que estavam, de costas voltadas para a 

Sorta que se abrìra, adiantou-se para D. Sancha, e 
ngindo nSo ter visto quem entrava, levantando a 
voz, exclamou, sem ter dito cousa alluma até alli: 

— Sim, senhora-, fepito-vos que so D. Vasco Lo- 
■pes sera nosso grSo-mestre. Assim Deus me ou^! 

Quando depois se voltou e viu o recem-«begado, 
fingiu-se sobresaltado, e saudou profundamentc o 
personagem, que nSo era outro senSo o competìdor 
de D. Affonso Melendez de Gusmflo; aquetle que a 
grande lìga dos gallegos favorecia, o sobrinbo do 

£r9o-mestre que espirava, o commendador D. Vasco 
opes. 

Ao ouvir pronunciar este none, ao ver aquelle 
aspecbi severo e sombrio, os labios, um instante aa- 
tes risonbos de Isabel, emmudeceram, e corno fasci- 
Dada sentiu desfallecer o coracio. Os olhos negros e 
formoiios fixava-os com assembro, jà em quem pro- 
nunciàra aquelle nome, jà no mesmo D. Vasco. As 
pupillas dilatadas conlemplaram com espanlo e an- 
gustia aquelle rosto altìvo, que em vao parecia in- 
terrogar quando seus tabios debalde tentaram arti- 
cular uma palavra. Caira desmaiada. 
' D. Sancha e Leonor derani-se pressa em acudìr-lhe. 

— Por minha fé [disse em voz baixa o cavalleiro 
mais mo90 ao que tinha proferido o nome de D. Vas- 
co] que aquelle rosto severo causou terrivel espanto 
n'estas senhoras! Outro tanto se diz que produzia a 
cabe^a de Medusa I 

— Guardae-vos (the respondeu o outro) de que 
essa cabe^ nSe petriHque nossas esperanjias. Temo 
muito as intrJgas d'el-rei, que està jà em Cueaca, ainda 
que ha pouco vòs e eu diziamos aos outros o contra- 
rio. Se D. Vasco nSo sae eleito, adeus nossa ambi- 
(So, nossos projectos queridos, nem eu chegarei aos 
cargos principaes da ordem, nem vós a commenda- 
dor: nunca teremos voto nem inEluencia no capita- 
lo, e que peior é, nSo teremos a renda d'urna boa 
commenda para pagar as dividas de cavalleirosi 

(Continua). 
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MuìtHS e iniportaDlissimas obras se tem desde Wài 
rcalisado em Lisboa. As vi-reafites que desde eotà» 
presidiram a gerencia dos, ne^ix'ius do muoicipìo hio, 
em geral, desempenhudo cuni mui louvavel zèlo ;is 
hunrosas futicc6es a seu cargo, procuraudo apruxi- 
mar a cìdade das coDdicOes impreterìveis de uDia 
grande capitili. 

\à') se póde escurecer que algumas das obras eni- 
prebeadidas dSo rorani exccutadas em bartuonia coni 
as re^ras imprcscrìptìveis do gostn, e com o caracler 
moDjmealal que deverìam ter; que outras Toram dì- 
tigidas com reprebenstvel descuido e impericia, co- 
nio, por exemplo, a, da canalisacdo; que al^umas ti- 
nalmente poderìam ser dìspensadas absolutamente, 
OD adiadas para mais tarde: todavia, apesar de cer- 
io» erros, que podeni quasi sempre justilìcar-se, jà 
pela carencia de meios pecunìarios, ja pela falla de 
en^cnheiros devidamente habilitados, cumpre con- 
fessar que as camaras niuDÌcìpaés tem prestado re- 
levantissimos servicos; e se nSo escaceiam motìvos 
P^ra a ceusura. sobra relizmente multo que eloj^iar, 
sendo incontestavel que Lisboa, debaixo dp cerlos 
ponto» de vista, vae passando por uiiia coinpiela me- 
laniurphose. 

Kutie as obras modernamente einprehendìdas e le- 
vadas a cabo para nielhoramcnto da <-apital, avulla 
cnmu urna das mais notaveis, mcre«ndo por isso mui 
especial menfào, o lindo pastieio chaniado da EsIreUa. 

pensamento inicialde construir em frente do 
'empio e convento monumentai do Santissimo Cora- 
càa de Jesus um jardim puhiico. no lo^ar onde cxis- 
'iam aigumas-tenas de semeadura de pouca \alia, e 
pnuias CHsinbolas de Teìa e pobrissima apftarenrra, 
dt;vp.sr ao sr. conde de Thomar, qu^indo depois d^i se- 
Tono II. — (luirann - ItóS. 



guada restaura^Siu da carta eonstìtucional (em 18ìS] 
mi elevado an K&r^a de presidente do conseiho ^e 
mìnistros e ministro secretano d'estado dos negocioe 
do rei no. 

As paixfiefl partidarias pretenderam desvirluar a 
rcsolu^o do ministro, altribuindo-a a motivos me- 
nos nobres de conveniencia particular; mas elle nfio 
esmoreceu no seu util empenho; e a opiniào fez-lhe 
depoìs, n'esta |>arte, a devida justifa, applaudindo o 
coméf», e acompanbando com interesse e enthusias- 
mo proseguimento de urna obra, pela qual se con- 
seguia aformosear mni sensivelmente um dos aitios 
mais apraziveis da cidade. e ao mesmo tempo pro- 
porcionar aos habitantes de um populoso bairro, ale 
alli corno que abandonado, urna diversfio honesta e 
profìcua a saude. 

Pertenciam estes lerrenos à massa fallida de An- 
tonio José Bodrigues. Assentado definitivamente que 
se edificasse alli um passeio, tratou-se da competente 
expropria^^o, a qua! se realisou com effetto perante 
juizo de direito da S." vara, sendo entregues A ca- 
inara em 18 de junho de 18i2, em consequencia de 
um officio expedido pelo governo civil em 28 de abrii 
do mesmo anno, e em cumpriraento da portaria que 
Ihe havia sido remettida pelo lbe.souro pubtico em 
data de 5 do dito mei, ajustando-se a compra de taes 
lerrenos pela quantia de J:0008000 réis, que foì de- 
duzida da de 0:0008^00 réis, dunativo que o bar9o 
de Barcellinhos oFTerecéra para cooslruccSo do prò- 
jeutado passeio. 

. Vieram as discordias civis de 18ii e 1816, e tanto 
■0 governo corno a municipalidade n3o poderam tra- 
tar da e^ecu(:9o do plano, de antemào tracado, lao 
breve corno se desejava. 
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So em 30 de setembro de 1850 é qae comegaram 
definitivamente as obras de engradamento e pianta- 
ndo, sendo dirigidas aouellas pelos arcbitectos da re- 
partipdo das obras puolicas, e estas pelos habilissi- 
mos jardineiros Bonard e Joào Francisco. Merecem 
estes alto louvor pelo modo por que desempenharam 
tfto melindroso trabalbo. Àrastando-se do methodo 
seguìdo no passeio mandado piantar pelo marquez 
de PombaI, aproveitaram habilmente os accidentes 
do terreno, conseguindo levantar um tracado que sa- 
tisfaz a todas as condipOes, e que nào apresenta a 
monotonìa dos anti^os jardins e matas de recreio. 

As obras de architectura mereceram al^uns repa- 
ros de um juiz competentissimo na materia, o sr. J. 
dà Costa Cascaes; até que ponto csscs reparos eram 
fundados, que o digam os mestres da arte; entre- 
tanto nós nào podémos deixar de dizer que nos agra- 
da, e agradou geralmente, o desenho ligeiro e ele- 
gante do engradamento e porticos de ferro fundido. 

Posto que abranja urna consideravel porcào de ter- 
reno, nào póde chamar-se vasto este passeio; em 
tao limitado espaco era, porém, talvez impossivel 
reunir mais attractivos. Alguns lagos, imitando es- 



circunstancias propheticas na vida do homem, que 
quasi desde o berco annunciam o que elle deve scr 
um dia. patriarcha da nova scita pbilosophica, o 
pequeno Àrouet, que devia ser depois o grande Vol- 
taire, aprendia a ler pelo infame poema Moisade; 
uma prostituta celebre. Ninon^de Lenclos, conduzia 
pela ,mào ao gremio da alta sociedade o talentoso 
mancebo, que mais tarde proclamou o deleite comò 
unico motor dos homens, e que avan^ou.esta propo- 
sicào altamente immoral : % A natureza cbama-nos 
para Deus por via dos prazeres sensuaes. » 

philosopbismo, suomettendo a fé a razào, as 
idéas a sensacào, a justica ao interesse, e proclaman- 
do erro comò elemento social, nào fez mais do que 
lisonjear o gosto de uma sociedade pretenciosa e 
corrupta, sanccionando com theorias incoherentes e 
paradoxaes o scepticismo e a immoralidade, que o 
seculo havia jà praticamente abracado. 

Nào venbam dizer-nos que taes philosophos ama- 
vam a humanidade. Se a amassem, nào Ine alarga- 
riam a senda de corrupcào, que ella trilbava desvai- 
rada; chamal-a-hiam antes ao caminho da moral e 
da justica. Nào nos digam tambem que a philosophia 



crupulosamente a natureza, uma soberba cascata, a do seculo xviii reagia so contra as doutrinas que 
que so falta, para produzir mais pittoresco elTeito, desfiguravam as cren^as catholicàs. seu fito foi 
maior lencol daguas, elegantes kioscos, estufas, pe- ! antes destruir essas cren^as, porque suppoz que o 
quenas e airosas fontes, um grande pavilhào de appa- 1 homem podia e devia renegar tudo quanto jhe ha- 
ratosò fìsco, eis os principaes objectos que se encon- viam Icgado as gera^des passadas, a verdade assim 
tram' n'£ste delicioso passeio. Se se juntar a isto a comò o erro, a moral assim comò o vicio, as boas 
sua aprazivel situacào, entre o soberbo tempio fun- doutrinas assim comò as falsas praticas. E se nào di- 
dado peb rainba a senhora D. Maria i, e o ampio ' gam-nos: corno é que a immofalidade de alguns pa- 
edificio do nosso excellente hospital militar, avistan- | dres, a hypocrisia ou o fanatismo de ontros, os erros 
do-se, por entre o vicoso aryoredo, ao fundo, de um | d'alguns dogmatistas, a ìntolerancia d'este ou d'aquel- 
lado, Tejocoalhado de navios, e a soberba margem | le papa, podiam provocar as iras de uma scita, que 
que limita ao sul o nosso magnifico porto; por outro, i declarava arbitrarias as idéas de virtude e de vicio, de 



OS cyprestes ponteagudos do proximo* cemiterio dos 
protestantes, e ter-se-ha uma idea perfeita do que é 
passeio da Estrelta. 
A estampa represcnta o pavilbào a que acima allu- 



justiga e de iujustica, corno dependentes do babito; 
que tinha o erro corno elemento social, que vìa uma 
felicidade publica nos vicios dos particutares, e que 
levava a intolerancia a ponto de desafiar um homem 



dimos, junto a muralha que o divide da quinta per- \ para Ihe provar com a espada na mào, que a exis- 
. j^ rfc^-.... A _!__.. j>._._ *-__•_ j^ £j^j^ Supremo era uma chimera? Como é 




esses philosophos podiam aspirar ao titulo de 
pai sr. Pedro José de Pézerat (que tem e^ual- j philanthropos, de amigos d9 homem, se longe de Ihe 
mente superintendido todas as construccdes desde | lembrarem a sua alta origem, os seus nobres desti- 
certa epocha], importando em 7:668^184 réis. j nos, a sua supremacia sobre os outrbs anìmaes, «lles 

As despezas que se tem feito no passeio da Estrella ! affirmavam, pelo contrario, que a materia pensa; que 



até fim -de junho ultimo montam, ìncluindo a do pa- 
vilhào que acima mencionàmos, a somma de réis, 
76:72ip03, advertindo aue està* valiosa quantia 
tem-a recebido a camara do ministerio do remo, de 
donativos que Ihe foram olTerecidos com està e ou- 
tras applica^Oes. (^) 



BERNARDIN DE SAINT-PIERRE. 



1. 



Do meio da espantosa corrup^o de costumes, que 
lavrava por todas as classes da sociedade no meado 
do seculo xviii, surgiu a eschola philosophica de Vol- 
taire, menos comò uma reaccào contra essa desmo- 
ralisagào sempre progressiva, do que corno uma con- 
sequencia d'ella. Antes que os philosophos dissessem 
aos povos fido ha Deus! haviam estes aprendido a 
desprezar loda a idèa de reiigiào e de moral nas im- 

Eias orgias da Regencia, na prostituicao que se aco- 
ertava sob o manto da hypocrisia, que se aninhava 
nos degràos do throno, qùe ajudava até a sostentar 
o sceptro, e n*essas saturnaes aristocratìcas, em que 
as blasphemias disfargadas em bons ditos serviam de 
acipipe a sensualidade mais descaràda e brutal. Ha 

( 1 ) Ot nliosM esclirecìmeiitos que sa contém n'esta breve noUcia foram- 
noe foniecidos pela cuntàdorii da camara municipal de LìsImm, e tem por con- 
se^ivencia vm caracter, pan assim dizer, officiai. 



OS homens nào passam de uns macacos policìados; 
que a cabe^a de Homero e de Virgilio nào foram se- 
nào conjunctos de tnoleculas, ou seres combinados 
e elaborados de sorte que produzissem a Illiada e a 
Eneida^ que nào ha mais qiie uma felicidade tempo- 
ral, e que nós nào temos mais que duas faculdades, 
a sensioilidade physica e a memoria, nào passando 
està ultima assim mesmo de uma sensacào contÌQUa- 
da, se bem que attenuada e enfraquecida, e sendo 
ambas estas faculdades tambem communs aos brutos 
animaes?... 

Parece-nos muito mais logico deduzir de similhan- 
te doutrina està consequencia : — Os philosophos 
do seculo passado eram apenas uns orgulhosos lou- 
cos, que vendo os seus contemporaneos submersos 
no pégo dos vicios, procuraram dourar-lhes a torpe- 
za, para arrancarem às turbas os applausos, de que 
eram sedentos. Assim se explicam as ìmmensas con- 
tradiccdes em que c^iram, os absurdos que subscre- 
veram, e até o arrependìmento que alguns mostra- 
ran) ao vcrem as conseauencias praticas dos seus 
fataes delirios. Quando Voltaire escrevia que a re- 
iigiào era uma conjuracào de sessenta seculos con- 
tra bom senso e a liberdàde; quando Helvecio ni- 
velava o homem ao bruto; auando Mandeville pia- 
tava a moral corno um artincio dos le^isladores, e 
sustentava que a sociedade so podia existir pelo egois- 
mo, pela astucia e pela inveja; é impossivel que se 
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sentissem dominados por um verdadeiro amor da hu*- 
maoidade. Procarando destruir com estes e sìmilhaa- 
les absurdos as mais solidas e consoladoras verda- 
des, tirando aos infelizes a esperanca de urna outra 
Vida de bemaveoturanga, despindo a justica, a pro- 
bidade e a virtude de seus encantos e attractivos, o 
que deixavam elles a humanidade para seu lenitivo, 
para seu estimalo, para sua satisfaoao, para sua e^ 
peranga, para seu orguiho até sobrè a terra? Cruel 
amor era-sem duvìda esse que elles votavam ao pe- 
serò humano, que tinha por unicos dons tantas in- 
jurìas, e que leve a final por funesta consequencia 
OS falaes horrores do primeìro periodo da revolu^do 
franceza ! 

Ora é certo que alguns escriptores catholicos se 
ievantaram desde logo para combater os perigosos 
exlravios dos ehamaoos espiritos fortes; mas isto nao 
èra bastante para que o bom senso e a humanida- 
de ficassem pienamente desaffrontados. Era preciso 
que do proprio gremio do pbilosophismo se alevaur 
lasse a reac^do, e que a moral, a virtude, tudo isso 

]ue OS pseudo-pbilosophos capitulavam de illusdes, 
espertasse em seu favor uma voz poderosa no meio 
mesmo das enraivecidas hostes dos livres pensadores. 
E essa voz alevantou-se; e essa reacfào, obra da 
Providencia, que se serve do tronco do erro para fa- 
zer rebentar sementes de verdade, essa reaccào, dize- 
mos nós, operou-se ! 

primeìro reaccionario foi Joào Jacques Rous- 
seau! 

Ila 
* 

Os primeiros passos de Joào Jacques Rousseau na 
carreira das letras fizeram-se logo notar pela estra- 
nila senda que trilhavam. Elle procurou abater o 
orgulbo dos homens litteratos ( e era esse cutào o 
maior peccado de taes homens ), compondo o celebre 
discorso, em que sustenta, que a corrupcào dos cos- 
tumes ànda sempre a par dos progressos da intelli- 
gencia. Era o primeiro brado de uma alma- indigna- 
da contra os màos servi^os que a scicncia fazia a 
humanidade, lisonjeando e promovendo a desmora- 
lisacào da epocha. Era um anathema, que envolvia, 
juntamente com a falsa, a verdadeira sciencia ; era 
um paradoxo, talvez, sustentado com.especiosas ra- 
zòes; mas era tambem o primeiro symptoma de uma 
reacgào, que mais tarde devia ser para a humanida- 
de mui fertil em proveitosas consequencias. Fora o 
orguiho o que desvairàra os philosopnos; foi tambem 
o^ulho o que levou o primeiro golpe. 

Depois, reconhecendo quào mal avisados andam 
OS que pensam, que nào é possivel reformar, sem 
demolir primeiramente, Rousseau esforyou-se por 
subtrahir à destruigào geral o sentimento religioso, 
e teotou rehabilitar a moral pelo quadro dos costu- 
mes republicanos em sua primitiva simplicidade 
« collocando-se em opposi^io a eschola voltairiana, 
ao passo que està divinisava a razào que desune, 
Rousseau exaltava o sentimento que aproxima, » diz 
um sabio escriptor contemporaneo ; e nào contente 
com isto, levanta mais alto p seu brado de indigna- 
lo coatra OS philosophos, a quem trata de fracos, 
de iippostores e de orgulhosos, mostra-lhes o cancro 
do vicio corrompendo uma sociedade desmoralisada 
por elles, protesta contra a obra de dcstrui^ào que 
philosopnismo vae consummando por toda a parte, 
sonba novos paradoxos para combater os paradoxos 
dos outros, lucta, geme, horrorisa-se, desvàira-se, e 
allim, nao tendo for^as bastantes para repellir todos 
os erros que bebéra na fonte impura da lalsa scien- 
cia « atìra comsigo a torrente, e o seu nome submcr- 
ge-se lìo pégo da reprovagdo, onde jazem mergulha- 
dos OS Domes dos renegados, que nao comprehende- 
ram o Verbo ! » ( * ) 

* ; A. Hemlano. aitig« Chrittianitmo no m voi. dò Panorama. 



Triste quadro é este da fraqueza humana ! Tfto oc* 
eulta estava a luz da verdade entre as densa$ trevas 
do erro, que nem a aguda vista- do pbilosopbo de 
Genebra pòde do meio d'estas descortinar de toda 
aquella ! É a vérifica^ào do que diz o padre Laeor- 
daire em uma das suas celebres Conferencias : « Quan- 
do entre um povo tudo està por terra, envia Deus 
alguns homens de genio para impedir que o erro 
prescreva a esse povo os direitos da verdade ; mas 
quando elle. surge de novo, quando a onda, que pa- 
recia ter-se retirado, torna a voltar e a subir, e qoe 
grande exercito divino marcha com passo mais se- 
guro, entdo esses homens de genio sàem voluntaria- 
mente da iileira, temendo que a posteridade engana- 
da OS acredite auctores de um movimento, em que 
apenas eram servos e beneficiados. » 

Ora, assim corno a philosophia esterilisadora de 
Voltaire teve sequazes, tambem a reac^do sentimene 
talista de Rousseau fez adeptos, dando-se entre està 
e aquella a grande differenca de que a primeira mor- 
reu depois de cumprida a sua missao aè destruir, e 
a segunda deu principio a reconstruccào da arte e 
do bello, e fez triumphar o predominio da moral e 
do sentimento. 

Bernardin de Saint-Pierre foi nSo so o melhor dis- 
cipulo, mas o amigo predilecto de Rousseau. No scio 
d'este amigo depositava Joào Jacques as suas mais 
importantes e intimas confidencias, e era n'estas con*^ 
versacòes sinceras que o seu cora^ào se expandia ao 
caler vivifìcante da amizade, corno a flor aos raios 
do sol matinal, para deixar transparecer as saudades, 
que pun^iam, do cathòlicismo que abjujràra. A 
alma do philosopho de Genebra era n'estes delicio* 
SOS momentos toda aspiracdes para aquella ^religiào 
sublime, unica que possue os verdadeiros remedios 
para as dores do espirito, e para as paixCes tumul- 
tuosas do cora^io Inumano. 

Um dia passeavam os dois amigos pelo campo. 
Joào Jacques estava triste . . . triste d'aquella misan- 
thropia fatai, que o fazia divagar continuamente em 
busca da felicidade, sem jàmais poder encontral-a. 
Bernardin respeitava essa tristura, e camiahava em 
silencio ao lado do mestre. Ouvem-se ao longe os 
sons de um sino tangendo às Ave-Marias; Rousseau 
para, descobre-se, e reza com fervor; depois volta-se 
para o amigo, e diz-lhe: 

— Mais de uma'vez em similhantes momentos 
me tcm surdido n'alma o desejo de fazer-me catho- 
lieo ! ... E sabes para que ! para metter-me frade ! . . . 

Bernardin fitou-o aamirado. 

— Sim, proseguiu Rousseau; eu croio que a soli- 
dào do claustro, onde so vivem bomens •votodos a 
Deus, deve ser um antegosto das delicias da Rema- 
venturanpa. 

discipulo me;ieou a cabe(:a em ar de duvida, e 
perguntou-lhe: 

— Porque nào abracaes vós entào a nossa com*- 
munhào? Podcrieis fundar um cenobio, onde bem 
depressa reunirieis mais discipulos que Àbeiiard. 

— Porque o nào fafo? volveu o pbjlosopho. Por- 

3 uè nào faco? . . . Pofque, se eu deixasse o mun- 
0, nào podèria mais amar .... e corno viver sem 
amor? ! . . . 

Tal era a bella alma de Rousseau! Mas as suas 
ultimas palavras moslram que, infelizmente, elle nào 
chegou a comprehender o christianismo. Elle receia- 
va que o seu cora^ào desfallecesse à mingea de amor 
no seio de urna religìào, que é toda de amor! Temia 
nào poder libar esse oectar celeste no gremio de uma 
cren^a, que inspirou ao auctor da Imiéacào de Christo 
estas phrases sublimes: « So quem ama póde enten- 
der OS gritos do amor, e as palavras fervorosas^ que 
uma alma vivamente tocada de Deus Ihe dirige. 
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quando Ihe diz: Vós sois meu Deus, vós sois meu 
amor; sois ludo para mim, e eu sou lodo para vós — 
Porque o amor nasceu de Deus, e so n'Élle póde re- 
pousar, elevando-se acima de ludo o creado ! » 

N*esta parte Bernardin foi mais fèliz, que o mes- 
ire, porque abragou verdades, que aquelle apenas 
ousou encarar de passagem. Àojpasso oue os prose- 
lytos de Voltaire escarneciam a Biblia, Bernardin de 
Saint-Pierre nutria o seu espirito na leitura d'aquel- 
las divinas paginas, e repassava o seu corapdo das 
bellezas inimìtaveis do livro por excellencia. Mas 
elle passava por isso mesmo desconhecido aos olhos 
da Franca, oue so os tinha para admirar os pseudo- 
sabios — OS Titans arrogante^, que em seu desmesu- 
rado orguiho pretendiam escalar o ceo, e derribar o 
Crucificado do seu throno da eternidade. — N'aquelle 
seu isolamento Bernardin Mo deixava todavia de 
condoer-se do genero humano, parte do qual via 
immersa nas trevas da ìgnorancia, e outra parte 
ti*ansviada pelos tortuosos ambages de uma falsa 
sciencia. Desesperando de poder remir as socieda- 
des europeas da corrupcào aue as gangrenava, seus 
olhos e suas esperan^s voltaram-se para o novo- 
mundo, e concebeu entào a idèa de Tazer-se jesuita 
para ir levar a fé aos selvagens americanos. 

IV, 

Fosse porém qual fosse o motivo, o certo é que 
elle nào chegou a realisar est4; projecto. Mas cangado 
da Vida inactìva, que levava, passou alfìro a Malta 
para guerrear os turcos. D'ali! foi à Russia, e apre- 
sentou-se a imperatrìz Catharina, e ao seu favorito, 
conde de Orloff, no inluitq de obter d elles con- 
sentimento e ajuda para por em pratica uma idèa, 
Sue havia multo Ihe occupava o espirito. Era a fun- 
a(do de uma republica modelo nas margens do mar 
Caspio. A sua alma, ferida pela vista repugnante das 
sociedades europeas naufragando no pelago da cor- 
rup(ào dos costumes, refugiava-se no scio d'estas 
concep^s audazes, d'estas utopìas mais ou nienos 
extravagantes, e consolava-se coni a esperanca de 
poder crear uma nova sociedade, formaaa segundo 
OS verdadeiros principios da religiào e da nioral, foco 
d onde partisse um dia a reforma da humanidade, 
crisoL onde viessem a retcniperar-se os costumes, 
quando os homens se desenganassem de que o cami- 
nho da depravalo e do erro, aberto pelos philoso- 
phos, OS conduzia a um espantbso abysmo, de que 
era preciso retrogradar para salvar a sociedade. 

Nem Orloff, nem Catbarina prestaram, porèm, at- 
ten^io as theorias de Bernardin, que olharam conio 
partos informes de um cerebro escandecido, e que 
receberam com um sorriso de compaixào. Bernardin 
tirou, pois, por unico fructo da sua viagem à Russia 
minucioso estudo que fez da organisacdo politica 
de tao colossal imperio, do qual dizia depois com 
espirituosa singeleza: A Russia è similhante a um 
beilo fructo, apodrecido antes de estar mnduro. 

Rebentando n'este meio tempo a revolucdo da Po- 
lonia, Bernardin de Saint- Pierre fez-se partidista e 
campeào d'ella. Depois de ter affrontado muitos peri- 
gos e indiziveis trabalhos, v^u-se de subito assaltado 
por uma nova especie de inimìgo, a cujos golpes es- 
teve para succumbir. Queremos fallar de uma pai- 
xfto violentissima, que Ihe inspirou certa dama de 
nobre linhagem, e de mui peregrina formosura. De- 
pois de alguns episodios mui romanticos, que a na- 
tureza do nosso artigo uos nfto permitte narrar, està 
paixdo teve, comò tantas vezes acontece, por desfe- 
cho uma decep^o cruel, que abriu no corapào do 
pobre amante uma profunda ferida, nunca perfetta- 
mente cìcatrizada. 

Bernardin regresson entdo a sua patria. AUi tra- 
vou relaoAes com mr. d'Alembert, que o introduziu 



na sociedade dos philosophos. Mas Bernardin nada 
tinha de commum com esses miseraveis sophistas, e 
a sua alma crente e apaixonada deu-se por conse- 
guinte multo mal n'aquella atmosphera impnegnada 
de gros^iro materialismo; elle teve de soffrer as 
mais pungentes injurias da intolerancia de taes ho- 
mens, que nào podiam comprehendel-o. Entre ou- 
tras, rerere-se a seguinte anecdota, a que jà altudi- 
mos em outro logar d'este artigo. Encarregado pelo 
Instituto de fazer um relatorio sobre a solu(;do de 
uma questào moral, Bernardin aventurou-se a pro- 
ferir nome de Deus; entào todos os que estavam 
presentes se erguem furiosos, rompem em altos bra- 
dos, encheiii-no de grosseiros apodos, perguntam-lhe 
onde vira Deus, e que figura tinha? ameacam-no, 
expulsam-no da assemblea, e um chega até a desa- 
fial-o para que prove com a espada a existencia dQ 
Ente Supremo! 
Bernardin fugiu pressuroso de tSo in<^mmoda com- 

Sanhia, e refu^iou-se outra vez no seio da obscuri- 
dde e da pobreza. Mas nSio ficou alli ocioso; os 
campos, ceo, o mar, a soliddo, todas essas belle- 
zas naturaes, que amava tanto, apresentaram-se a 
seus olhos corno um livro aberto, que elle folheava 
de continuo, achando no volver de cada pagina oo- 
vos prazeres, novas consola^Oes. A natureza indemni- 
sava-o assim dos dissabores, que Ihe dera o trato de 
uma sociedade pervertida. Mas elle n§o enthesourou 
sé em seu coracdo as joias da mais sublime poesia 
que ia colhendo em suas medita^òes e passeìos soli- 
tarios. Pelo contrario vasou-as todas. em um livro — 
nos Estudos da Natureza — obra cheia de idèas re- 
li^iosas, de respeito pelo Ente Supremo, e cuja pu- 
brica^ào foi um arrdjo n'aquella epocha; arrojo pu- 
nido pelos philosophos com novos epigrammas e mais 
acerbas invectivas. 

pouco successo, que obteve esle livro, ndo aco- 
bardou o seu auctor. Bernardin de Saint-Pierre con- 
tinuou a conservar a sua admiracdo pela natureza, o 
seu culto pelos livros santos, e a baurir d'estas duas 
inesgotaveìs fontes novas e sempre sublinies inspi- 
ragòes. Ppblicou em seguida o incomparavel idyiiio 
de Paulo e Virginia, simples e maravilhoso poèma, 
singelo comò as parabolas do Evangeiho, ineffavel 
conio as scenas da natureza vir^em, que represenla. 
Os contemporaneos de Bernardin olharam està obra 
com desdem; aùando seu auctor a leu pela primeira 
vez no saiào ae mad.*"® Necker, os ouvintes ^dor- 
meceram! . . . Hoje qualquer juizo critico sobre o seu 
merecimento sera inutil e até superfluo. Qudo difle- 
rentes sào as duas epochas! A posteridade vingou 
Bernardin de Saint-Pierre do somno motejador dos 
contubernaes de Necker. Por cada um d'aquelles bo- 
cejos estupidos d*essa sociedade embrutecida ou des- 
vairada, lem recebido o auctor de Paulo e Virginia 
milhares de provas de admiracào e sympathia,'e pou- 
cos livros bavera, que. tornando-se tao universaes, 
tenham, corno este, vingado tdo bem o seu auctor 
da indilferen(;a dos seus contemporaneos. 

Bernardin de Saint-Pierre publicou ainda outra 
obra, A Choupana India, mui somenos em mereci- 
mento as duas supracitadas. Os seus ultimos annos 
passou-os retirado do bulicio do mundo, desfructando 
uma pensào de 6:006 francos, que Ihe obtivera José 
Bonaparte. A sua morte, succedida em Epagny a 21 
de Janeiro de 1814, sendo uma grande perda para 
a litteratura franceza, passou todavia quasi desaper- 
cebida no meio do tumultuar das paixAes politicas. 
Mas a gloria que alcancou Paulo e Virginia sera 
immorredoura; e os francezes ufanam-se com razào 
de um patricio, que dotou a sua litteratura com urna 
obra tao universalmente lida e apreciada. 

Bernardin de Saint-Pierre tinha uma bella appa- 
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tram, urna conversagào aprazivel e cheia de enir 
difiu, se bem que dos seus ultimos aoDos se tornou 
nielancolico e inipertÌDente. amor que votava à hu- 
niiiaidade, e o descuro^oanienlo que a (inai o loiuou 
de poder cooduzìl-a a melhor caminho, fel-o cair em 
uQia misanthrupja siniìlhaute a de seii nieslre Rous- 
seau, ou, segundo a phrase de C. Cautu, « em um 
optimisDio providendal. que o levava a Fazer da oa- 
tureza um typu de belleia e bondade absolutas, do 
^iial a harmonia do ceo com a terra existiria sem- 



pre, a dSo vir deslruil-a o homem, que, civilisan- 
do-se, abaadonou pela cornip^iào das cidades a ma- 
geslosa innocencia dos bosques. « 

Entretanto elle leve a coragem de atrayessar urna 
epucha de impiedade e ded^renya sempre abra- 
cado à arvore sacrosanta do ehristianismo; e resla- 
ìhe hoje a gloria de ser um dos prìmeiros combaten- 
tes contra, o philosophìsuio do seculu xviii, e uri dos 
mais notaveis auitores da reac;£lo religiosa-. 

U. MlfiUEL SOIfTO-MAVOR. 



leopardo, ou oiip, conio tho chaniavani ns nos- 1 IVrii, dii 
Msanli^oN |Mirli)^uiv.i's. e uni quiidrupcdc niiiniui-| tignidos 



irdcm dos liirnivoriis. 
dn gcnfr» kìiI». 



da raniDia dos dì^i- 



Encnnira-se este terrivel animai mais vulvarmente I Tem o leopardo (grande similbanrii coni o tif;rp, 
"^s Dialtas da (ìuiné; mas ni» è raro apparrcer em tanto nn fórma do corpo, comò na indole Irnicneirii ; 
uutros poDtos da Africa e da Asia. leoni a differenca. porcni, quo as uialhiis uejiras da 
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pelle que n'aquelle costumam ser longitudinaes (ma- 
culoB iArgatwì, n'este represeatam urna especie de 
annel irregular ou os contoraos grosseiros de urna 
rosa (maculm orbiculatcB). 

leopardo mede d^ ordinario 1 metro a 1 metro 
e 60 centimetros de comprimento, e 75 a 90 centi- 
metros de altura; a cor aa pelle é amarella no lom^ 



dissemos, de còres escuras; olhos mai vivos, lingua 
aspera, orelhas redondas, cachamo compriìlo e cauda 
rogagante. 

Todos OS esfor^os empregados para domesticar este 
quadrupede tem sido infructuosos, e,é està urna das 
provas mais evidentes da sua ferocidade. 

Mas n'esta qualidade excede-o ainda, se é possi- 
vel, a panthera. Da mesma ordem, Tamilia e genero 

3 uè leopardo, habita a panthera nao so as regiOes 
a Àfrica, comò as mais altas latitudes da Asia e o 
archipelago indico; nas dimensOes e exterior pouco 
se differenza do tigre e do leopardo; tem, porém, a 
pelle de cor branco-suja, salpicada tambem de variàs 
córes, devendo comtHdo notar-se que, tendo o pri- 
meiro as malhas longitudinaes, e o segundo arredfon- 
dadas, orbiculares, este no lombo tem-nas redondas, 
e HO ventre longitudinaes. 

Às pelles dos animaes a que nos referimos, e que 
as ^ravuras representam fielmente, sào muito esti- 
maaas, e com ellas se fazem tapetes para salas, cha- 
braques para cavallaria e outras obras, constituindo, 
por similbante motivo, um ramo importante de com- 
mercio. 



Cruz do grande apostolo Santiago,, terror e espanto 
da mourisma! Chamou Deus a si o poderoso raestre 
D. Vasco Rodrigues Cornado, que quatorze annos foi 
a gloria e o esplendor da ordem, vencendo os Abo- 
meliaues, Reduao e Abuzabet, em Murcia e n'outras 
cidaaes, e estendendo cónsideravelmente o nosso ter- 
ritorio. Deus nos acaba de privar d'um pae, e d*um 



bo, esbranqui^ada pelo ventre, e malhada, corno jà brande chefel Que a elei^ào do seu successor nos 
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Os sinos do convento prioral de Uclés cessaram de 
dobrar .... gr&o-mestre de Santiago morréra. 

Tres dias depois sepultavam o cadaver n*uma das 
capellas lateraes da egreja, e ao cabo d'outros tres 
dias jà ninguem se lembrava de quem quatorze an- 
nos regéra a ordem poderosa. Urna singela pedra tu- 
mular esculpida grosseiramente com um cavalleiro 
de larga espada ; duas paginas nos chronicons da or- 
dem, era quanto aos futuros seculos ficava em me- 
moria àcerca do xxiv d'estes mestres soberanos! 

D. Affonso XI, cujo caracter forte Ihe fez merecer 
na bistoria a cognomi nacfto de vingador, fizera coos- 
tar a ordem a sua vontade, apoiando-a com algumas 
tropas mandadas occupar Cuenca. Affonso contava 
com alguns, ainda que poucos, dos membros do ca- 
pitolò; mas a maioria desprezàra suas propostas, e 
decidira eleger livremente. 

momento da elei^ào chegàra. 

A maior parte dos eleitores estava reunida, 
prior da casa conventual de Uclés, inda que acerri- 
mo partidario do rei, submettendo-^e ao volo da 
maioria dera principio aos preliminares da eleic^o, 
e com pausado e grave accento leu as detìnicdes da 
ordem. Entre outras havia està mui notavel : 

« Queremos e estatuimos, que os concubinatos pu- 
blicos, que deverào classiRcar-sc de incestuosos, aaul- 
teros e sacrilegos, incapacitcm para receber quaes- 
quer bens, dìgnidades, cargos, ou beneficios. Se os 
tivessem, ordenàmos que sejam privados d'elles e ex- 
pulsados da ordem 

«Se commetterem crime atroz, o criminoso sera 
entreffue ao braco secular. » 



— Cavalleiros religiosos (disse depois o veiho D. 
Mendoj, nobres homens de Castella, que cobris os 
peitos generosos com as insìgnias dos guerreiros, a 



fa^a esquecer o lucto que nos cobre o coracào. Li- 
vres, sem paixOes e sem affectos, ides designar o crac 
julgaes digno de succeder-lhe. Alexandre ni, pontince 
de eterna memoria, quiz que, ainda que o grào-mes- 
tre fosse o chefe soberano da ordem, ella fosse tudo, 
e elle obrigado a respeilar a sua lei. Que aquelle, 
cuja eleicào o Sephor vos inspirar, ^e nào vanglorie 
de ver-se nas alturasa que ides eleval-o; que seja 
religiosi), guerreiro, irmào de todos, e nào iulguc 
eterno o seu poder, porque vera, se abusar da sua 
dignidade, quebrar-se o scepiro magistral corno barro 
fra^il, e perder a diguidaae logo que seja indigno 
d'ella. Se esquecer que o nosso firn é batalhar para 
estender a lei de Chnsto; se adormecer nas delrcias 
da terra, ouvirà de i^ente o clarini do juizo, e en- 
contrarà em meio dos festins a mào fatidica que tra- 
Oou com caracteres de fogo a sentenza de Baltbazar, 
e derrocou o seu podéri 

Os eleitores escutaram a voz austera do prior, e 
prepararam-se para dar um chefe a ordem. 

Vasco Lopes la em firn recolher o fructo dos tra- 
balhos de loda a vida. Passeava so, meditabondo e 
inquieto, na sala immediata a em que o capitolo se 
celebrava. Havia ciuco noites que nào dormia; o 
descan^o era impossivel em similbante crise. rosto 

[callido, OS olhos entumecidos, davam-lhe, passeando 
entamenle, embucado no manto branco em que so- 
bresaia a cruz roxa de Santiago, o ar d'uma das es- 
tatuas levantadas nos sepulchros dos cavalleiros, que 
tivesse voltado à vida para presenciar o que faziam 
seus successores. 

— Quatro! . . . ciuco! . , . dez partidosl (dizia pa- 
rando machinalmente a cada passo que dava). De- 
eididamente levo muita vantagem a Gusmào, odo 
obstante o apoio do rei. Meu é o triumpho, segu- 

ro Mas na tafnbem terriveis. eventualidades. A 

circunstancia mais leve, um dito, uma palavra, urna 
fatalidade inexplicavel pódc fazer abortar os planos 
de dez annos, as mais bem fundadas esperanyas. Que 
agitacao sinto n'alma! parece que estou pendente 
entre a vida e a morte! E tenbo que compor o sem- 
biante, e que rir, e que dissimular para que nào 
léam no meu rosto ! . . . Que tempo a esperar ainda ! 
Que lentidào nas formulasi Jurameirtos .... nomea- 

^ào dos treze, em cuja mào està todo o poder 

oh! comò isto tortura! comò isto esmaga! Quando 
OS treze e o prior se retirarem, que terrivel.anxieda- 
de! qùe silencio! Receio nào poder dissimular, e que 
ao fazer-se a votagào me oucam de longe as palpi- 
lacOes do peito. Quando o mais veIho abrir a va- 
randa que deità sobre a praca, e annunciar com voz 
trèmula e commovida o nome do que tiverem ele- 
gido para seu mestre e soberano; quando todos es- 
tendcrem a cabeca para melhor esentar o nome que 
vae pronunciar, oh! quantos dias da minha vida se 
consumirào n'esse minuto de silencio, para ouvir 
esse nome que o cavalleiro jà sabe, e que para .mim 
se demora uma eternidade! ... E esse nome sera o 
meu? E esse grào-mestre serei eu? . . . Nào póde ser 
outro. Depois da lucti^ todos prostrados se confessa- 
rào meus vassallos, beijarào a mào de quo podem 
receber mercés, e por isso entoarào oanticos de lou- 
vores ao Sènhor! . . . Mas, se falhar a minha espe- 
ran^a? Ao atra vessar a egreja para beijar a mào a 
outro, com as pernas vacillantes, cairìa morto pela 
dbr ! E |)oderia eu beijar uunca a mào d'esse novo 
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mestre?! . . . Eu prostrar-me ante Affonso de Gus- 
mào?! . . . 

Ao mesmo tempo qae murmurava estas palavras, 
prorandos suspiros Ine escapavam'do peìto. Redo- 
DraDdo OS passos percorria velozmente lodo o com- 
primento do aposento. Quando, acalmada està agita- 
cào, ia entrar na sala do capitulo geral, ao que ti- 
iiha direito pela sua alta dignidade, um servo da or- 
dem veiu dizer-lhe que urna mulher, que trazia o 
rosto coberto com um véo, desejava fallar-lhe com 
grande insta ncia. 

Singalar era n'aquella occasìio, e no convento, a 
visita d'urna molher, e mais para Vasco Lopes, cu- 
jos costumes aosleros eram bem conhecidos. Refle- 
ctia que era preciso ouvil-a, porque talvez seus par- 
ciaes se tivessem servido d'ella, para Ihe dar algum 
aviso importante. N'aquelles momentos tudo era ur- 
gente e vital para elle. Mandou que a introduzisse 
alti mesmo, e em poucos inslantes viu tornar o 
umiliar acompanhado d'urna dama, aue, ainda que 
cuidadosamenle velada, deixava connecer no ar e 
coDtornos delìcados ser pessoa princìpal. servo 
depois de profunda genuQexào retirou-se, deixando 
a mysteriosa desconnecida diante do commendador. 

Permaneceu Vasco receoso e preoccupado : a re- 
cem-vìnda conservava-se immovel, n§o acertando 
pronunciar palavra na extreroa turbacSo em que se 
via. De repente tirando o véo que a cobria, e olhan- 
do Bxamente para D. Vasco, disse-lhe com vez com- 
movida e dolorosa: 

— Reconheceis-me, senhor? 

— Nunca vos vi mais que urna vez ( respondeu 
elle surprehendido], ha quatro dias e desmaiada em 
casa de D. Sancha'. 

— Olhae-me bem: conheceis-me? 

Vasco percebeu que similhante pergunta encer- 
rava um pensamento grave e profundo. Examinou 
attento aquelle rosto que, posto fosse ainda bello, 
mostrava que jà por elle tìnnam passado os dias da 
javentude. Viu-a pallida, formosa, mas com um ar 
fatidico no sembiante. Em vào cnamou as suas re- 
cordapOes; ndo achou outras. 

— Crede, que vos n3o conhe^o. 

— Pois eu conhe^o-vos, «avalleiro de Santiago, 
commendador de Montanchez! Sois D. Vasco Lopes! 
Quereis ser grào-mestre de Santiago, dictar leis a 
ama ordem poderosa, ser egual ao rei de Castella, 
ter grande tnesouro, muitas villas e fortalezas, e de- 
pois da vossa morte sepulchro que aos seculos re- 
corde vosso nome ! 

— Se me conhecesseis (disse Vasco que co- 

mecava a acbar n'aquella voz alguma lembran^ lon- 
ginqua). 

— Silencio! NUo me interrompaes. Toca-me agora 
levantar a voz n'este palacio, ou convento comò quei- 
raes chamar-the. Conhepo o que vos abraza o cora- 
cào, cujo unico idolo é a ambicào, que vos tem feito 
renegar de tudo. Esse sentimento imj[>etuoso, essa 
sède inextingaivel de poder, vos fez jà duas vezes 
perjuro. Quereis que vos mostre o perjurio? Perju- 
lio foi professar, e estaes outra vez disposto a men- 
tir a Deus e a ordem para ser grao-mestre. Mas 
agora nào o conseguireis; nSo, porque éu estou aquil 
Ouvis? FlUarei ao capitulo, pedirei vinganca pela 
fé que haveis quebrantado. Perfido e mào cavalleìro 
ìnsultastes a Deus, e enganastes a ordem ; sois n'ella 
nma blaspbemia viva, e à forga de bypocrita dissi- 
mulacSo viveis aqui ha doze annos; sois casado e re- 
ligioso; sois meu esposo sou vossa mulher; 

roubastes-me sém eompaixào, arrancando do meu 
ladominha iìiha, depois de me terdes abandonado! 

— Qnem sois? (disse Vasco assustado. e fora de 
si) Quem sois? Fallae, mas baixo para n3o quebrar 
silencio que aqui deve reinar. 
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— Estas palavras ha de escutal-as a ordem. Juro- 
vos que o seu echo resoarà por toda a christandade. 
Deus é que me conduziu a tlclés; uma attracco ir- 
resistivet me chamava: hoie vou ficar vingada! 

— Vinganca! de que? Poraue eu, infefiz, fui se- 
parado de vós pela minha famijia; porque depoìs vos 
chorei por morta?. . . 

— Vasco Lopes chorar? Conhecemo-nos bem : nSo 
vos creio. Acaso pensastes, ao menos uma vez, que 
eu chorasse? Lembrastes-vos nunca que, ha dezoito 
annos, um naufragio arrojou perto da vossa casa, 
nas costas da Galliza, uma jòven, a quem salvaram 
nSiosei corno? Que achando-se so, n'uma casa reti- 
rada, no meio d'uns pobres pescadores, recebeu as 
visitas d'ùm homem que, ainda aue jà passera os 
verdores da juventude, Ihe fallon a'amor ? Que ella 
escutou suas palavras quando de joelhos Ihe pedia 
que amasse? Que Ihe beijava as mdos, humede- 
cendo-lh'as com lagrimas, e cobrindo-lh'as de beijos 
ardentes? Mais tarde, em nome d'esse mesmo amor, 
comò estava na epocha da vida em que os homens 
tem fé e cora^ào generoso, fallou-lhe de vinculos 
sagrados e eternos. Uma noite tirou-à do seu asylo 
solitario, conduziura a uma egreja, e entre sombras, 
no meio de profundo silencio e vagos temores, um 
velbo sacerdote bemdisse a sua unido. Lembraes-vos 

uè, mais tarde, n'essa casa solitaria essa mulher 
bi.màe, e o homem que Ihe tinha ìurado amor eter- 
no nào appareceu mais? Sobresaltaao o instincto ma- 
ternal, depois de tanto esperar em v9o um dia e ou- 
tre dia, essa rapariga saiu d'alli, percorreu as ruas 
das cidades, os castellos e os campos; perguntou por 
um poderoso seohor, e se dirìgiu a sua familia invo- 
cando OS seus direitos. Sabeis a consolacào aue re- 
cebeu d'essa familia? Arrebatarem-lhe sua niha, e 
tomarem a mie infeliz por uma louca, que reclama- 
va uma filha, e um pae para essa tilha. Um dia dis- 
sera m-lhe que elle tinha morrido. Acredìtou. Aquelle 
homem parecia amal^a tanto, que so a morte o podia 
ter separado d'ella. Acredìtou,* porque o abandono 
em que se achava a convencia da sua morte. Cho- 
rou-o muito, muito. instincto da liberdade, o can- 
^a^o dos encarregados por tanto tempo de guardal-a, 
Ihe permittiram fugir, e correr mundo em busca 
d'uma filha, que Ibe nào tinham querìdo deixar, para 
chorar com ena. Vasco, a quem tanto tenho cborado, 
e a quem tenho crido morto, quando so me tinhas 
abandonado, Qor ti fui presa corno louca, porque cho- 
rava; tu me abriste o abysmo em que me lancei, 
percorrendo um caminho aue me nào atrevo a olhar 
uem nomear! Entretanto fazias voto de cavalleiro e 
de religioso, e subias tao alto na ordem, que s6 te 
falta dar um passo para parar I Foi Deus c^ue me 
conduziu aqui, e chéguei a tempo! Guardei conio 
um thesouro precioso o acto do nesso matrimonio. 
Queres vél-o 7 . . . 

Ao mesmo tempo mostrava-lhe um pergaminho 
que apertava convulsivamente entre as màos. 

-r. Aqui està a assignatura do padre que nos 

uniu aqui està a tua assignatura tambem 

aqui està o sello da tua espada. Guardei-o por espa- 
co de dezoito annos de lagrimas e pezares. Chegou 
ò termo do meu pranto. Quero mìnna tilha ! . . . mi- 
nha filha ! . . . 

Vasco estava comò fulminado. Nada ouvia. Que 
Ihe importavam as lagrimas que Isabel podia ter ver- 
tido? Um facto terrivel estava diante d'elle: aquella 
mdlher com quem era casado vivia ! Casado ! ... e 
mestrado de Santiago que Ibe fugia ? . . . A terra 
abria-se debaixo de seus pés : quando contava eie* 
var-se à maior altura, estava proximo a despenhar- 
se n'nm abysmo. Vasco nào saia d'aquelle torpor. 
Quasi machmalmente seus labios pronunciaram : 

— Vossa filha morreu ! 



\u 



ARCUIVO PnTOItKS(;o 



— Morreu niiuha liiha!... Oh! nao: lueutcs! 
Dize-nie, por lieun, que nieotes .... NSo morreu 

ÌcontÌQuou ella depois de um momento de silencio) : 
uraate o dia penso n'ella sem cessar, e de nuite 
vejo-a risoaba a meu lado! Minha lilha vìve, eslou 
certa d'isso, adivioho-o! Amo-a tanto! Quando, para 
salvar a tua ambic9o, me disserain que Lìnbas nior- 
rìdo, Bcreditei-o; mas iiiìnha filha nSo morreu, oao! 
Aioda que o repetisses vem vezes, nào te cria. 
Vasco periuauecGu sileDcioso e imniovel. 

— Fada! Haldisse-te, queria vingar-mc, e nSo 
sairei d'aqui sem o conseguir. Bei de causar mais 
estrago que o raìo, que a colera celeste despede 
contra a terra. Bei de tirar-te a mascara diuute de 
todus OS cavallejros, e o leu nume sera infame aos 
olhos de todu o niundo ! ... Se minha filha estivesse 
aqui, se m'a entregasses, apesar do meu raiicor ndo 
sei qnc Taria. 

N'aquelle momento Ires grundes hadatadas rcsoa- 
ram na torre do convento. Uni momento depoìs tudo 
era silencio. Ao ouvir 
aquelle toque Vasco dcs- 
perlou, e af^ndo niSos 
ao ceo: 

— Senhora (disse) os 
treie reci»lhem-se. Ca- 
lae-vos, por Deus. Vós 
e eu . . . . OS outros nào . 
sabeni nada. . .-. (e coiuo 
se tivesse comprchendi- 
do por urna subita in- 
tuìcào tudo quanto Isa- 
bel Jhe dissera, e elle 
nSo ouvira. acrescen- 
t«u ). Restituì r-vos-hei 
vossa filha. 

— Ah ! vive?! Vou 
abra(al-a, vou ver mi- 
nha Riha?! Meu Deus, 
e tornarei a vél-a! Oh! 
nio me enganesl Ao ou- 

vir-te agora dizer que ""'"" ''* 

vive, coméfo a duvìdar. 

D'antes cria uos meus presentimenlos; mas ein ti 
nada creio. Por quem me juras que vive? Por quem 
juras que ma has de restituir? 

Vasco oihou enfurecido para aquella mulher, que 
era um obstaculo, um pengo, urna morte para elle 
no instante tantos aonos esperado, e no uIiIdmi mo- 
mento. Estavam sós . . . . tulvez urna tentafào horri- 
vel, mas impossiveì, the assaltasse o espiritu .... A 
mSo descaiu involuntariamente para o punho ciiize- 
lado da adaga ... os ofbos fuzìlarani de furoi- .... 

— E por quem me juraes que vos calareis. agora 
e sempre ? . . . 

— Pelos meus solTrimentos de niàc, pelo odio pro- 
Tuodo que te professo, pela vida de mniha lilha! 

— E eu [ disse Vasco entrando na sala do cnpitu- 
)o j pela minha croz de gràu-meslre de Santiago ! 

l Continua). 



RUINAS DE HEBCULAMH E POMPEIA. 

A 23 de agosto do anno 79 da era christS, e pri- 
nieira do rcinado de Tito, unia nuvcm extraordina- 
rìa e medonha ergueu-se do Vesuvio, e diriitiiTse 
para a Trota de IHisene, a qual era comitiundada por 
um sabio illustre, Plinio o Antigo. 

Poucas horas depois Herculanum e as pf<|uchas al- 
deias de Ratina e Opinale desapparecìam subuiersns 
n'unia torrente furiosa de aguus ferveiites e de la- 
vus jnllammudas. Collocadas em posìvSo mais ulta t- 



tuais longe do Icuieroso vulcdo, Pompeia e Stabia 
eram sepuftadas debaìxo de ulguns mettos de cJnzas 
e de tapitli, especie de chuva vulcanica de peque- 
nas pearas e areia candente. 

Coiisummada a catastruplie, a Campania assercnou- 

se puuco a potico. Novas uovoiivùcs se edificarani so- 

bre as lavas fecundas. ÀjCKandre Severo algumas 

pesquizas mandou fazer, li'randq de Pompeia niuitos 

luamiores nreciosos. Vierani os barharos depois; em 

pressura d estas erup^es hutiianas, mais devastadu- 

ras t|ue as do Vesuvio, esqueccu tudo, e quando o 

padeiro do sei;ulo wii mandou abrir o po^o, que rc- 

velou a existencia das ruinus das duas famosas ci- 

dades, a meRiuria dus homensapeDas conserverà da 

Sodoma e (ìi)niurrba ilatianas urna vauia recordacào. 

Desde a casual descoberta do humìlde padeiro, a 

que nos rcfertmos ucima, as e\cavatdes tem conti- 

nuudo COMI mais ou iiieiios regularidade. que alli 

se ha descoliei'lo constiluc a luiitoria de miiitos v»- 

luincs, que se eucontrani cni todas as biblìotheciis. 

e lem feilo o estudo prc- 

dilcrto de aieheologos 

dislinctos. . 

Na ìmposstbilidade de 
descrever ainda sómenle 
que de mais notavel se 
lem ciicontrado oas cx- 
lavii^'i'ies das duas cid<i- 
des, nolaremos simplcs- 
mente, que nSu nos d«- 
vemuseiiNDberbecei- tan- 
to das niissas p resuini - 
das grandczas, pois que 
nns ruinas do municipio 
obscuro de uma proviu- 
cia romana lanlas coti- 
sas encontrSmoK que dos 
euchem da mais jusia 
- e profunda admiracào. 
Com elTeito alli, desde o 
tempio até'aoshigelo ar- 
'■""P*'*' iiuizem, desde a estatua 

votiva ale ao utensilio 
de uso domestico, ludo é elegante, delicadamente 
desenhado, e de uni acalKiiiientu que nao pòdc ser 
cxcedidu. As mais insignilicantes fachadas sào deco- 
radas de pil-islras e coroadas de frontòes. As parc- 
des das casas pintad ts a fresco quasi todas ! 

Em uni triclinio de verào enci>ntrou-se um mo- 
shìco admìravel. copia evidente de aigum bello qua- 
dri) grcgo, represenlando a grande lutalha de Ale-' 
landre. Se se examinam os moveis de uso mais vul.- 
gar, encftntra-se a mesma nerfeicSo, o meMtio gosto; 
dir-se-hiam cxecutados sob a direccSo do afamado 
Benevcnuto Cellini. Taes s^d Herculanum e Pom- 
peia, e pur suas magestusas ruinas se pàde avallar 
ale une altura se elevàra a civitisa^do material do 
aiundo pagSo. 

A gravura representa uni triclinio funebre, modelo 
completo e perreito d'essas grandes salas em que os 
ninianos celebravam lautos nanquetes em honra dos 
niortos. 



Ningiiem deve desamparar seu posto,tsem ordem- 
de quem Ih'o confiou: o posto do homem é a vida. 

A adversidade é o cadinho em que a vjrlude se 
apura, e a pedra de toque em que a amizadc se 
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dente, com as povoafftes comarc^s, formando um 
pci|ueno està do separado. 

ilTonso VI a conquistou no anno 108S, e por ven- 
tura ìnspìrndo dos mesinos inotìvos que hHviam de- 
("Jdido OS reis aodi.s a eICvarflra està cidade à catc- 

Sria de capital, erigili Toledo em sède da corte de 
stella; no rcioado de Carlos v Tei capital de toda 
i llpspanha, preeminencia que a villa Ae. M;tdrid Ihe 
usurpilo comtudo no sepiinte reìnado de Filìppe n. 

No tempo dos godos dezcsete concìlios se reuni- 
ram em Toledo, e alguns d'ellcs foram, potiticaiuente 
fallando; de maxima importancia. 

Acrescente-se a esles factos que Toledo foi, se n3o 
i primeira, nma das primeìras (erras de Ilespanba 
ine abrafaram o chrìstianismo, tendo a sua se me- 
trapolilana o titolo dislini-tivo de sé priniatiiil, que 
alias Ihe disputa com solidos rundaincnlos a diucesc 
°^ Bi'af.'a, e ter-so-h:i em brevcs p<davras a historia 
«•Sita (traode cidade. 



Toledo ( Toletum), capital da intendencìa do mcsmo nome, no 
visinho rerno, està sìtuatla, em posivao sohranccira, sobre oTeJo, 
a 57 kilometrus (11 legoas e nieia] de Madrid-. 

Poucas povoafties de llespaoha podem rivalisar com a nobre 
Toledo, em antipidude e importancia de alguns de seus monu- 
mentos. 

De origem phenicia a créem unanimes antiquarios e bistorta- 
dores; colonia e uiunicìpio a constituiram depois os rcmanos; e 
em Toledo se reunia e arrecadava todo o ouro expiorado nas 
dinas da peninsula iberica, que era n'aqiielles remotissimos 
lempos uma espeeie de California. 

^lc^alll OS godos, e namorados da bondade da sua situafào, e 
formosura dos seus campos, a erigiram em capilal, enrìqueceu- 
do-a de muitos edificios, dos quaes ainda restam vestigios. 

No anno 71i passou ao dominio dos mouros, e quando as dis- 
seni'Ocs civis produzirani o desmembragieuto do califado de Cor- 
dova, Toledo, fica e populosissiuia entSo, pois diz-se que con- 
tava mais de 200.000 habitantes, dcclarou-se tambeni indepen- 



Agora occupar-nos'bemos dos seus monunicutos 
mais notaveis, servindo-nos da interessante relayàu 
de um viajanle, que mui recentemente visitou To- 
ledo. 

Sobresae a todos a famosa cathedra!, por ventura 
um dos [uais bellos templos da Hespanha. Urna torre 
majtfstosa e ao mesuio tempo elegante a denuncia 
de mui longe ao forasteiro alisorlo. 

É tini pfimor de arte està torre, e divide-se em 
tres corpus; dois de fóriua prismatica, e a aguiha, 
que a remata, pyramidal. prìmeiro corpo assenta 
eniuma base quadrilatera, medindo fi6 metros, e 66 
centimetros enj altura sobre 15 metros de lado. 
segundo està baseado em uni octi^ono, e lem de al- 
tura ìi melToseCC cenlimetrus. ultimo corpo, le- 
vaii'tado sobre unia base de 2J metros, tem 28 me- 
tros e 3'i cenliiiietros, isto é, 20 metros a agulba, i 
OS gtohos quo a coioaiii, e i metros e 33 ceulime- 
tios a Cruz que domina todo o edificio. Ao ludo 109 
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motros e Oi» ceiiliuiolros, ou 'ii)3 palmos de mcdiila 
porln^iicza, dcsdc a baso até ao remate da cruz ! 

Eni torno do segundo corpo prismatico da torre 
corre unia airosa galena, e assentara as agulhas e 
arcarias, primorosaraente rendilhadas, q.ue a ador- 
na m. 

Qucm mandou conslruir està soberba torre? Poi 
D. Fedro Tenorio, arcebispo de Toledo? foi D. Joào 
Contrcras, oalro prelado do seculo xv ? Isso é qiie 
OS archcologos nào poderam ainda resolver. Parece, 
porcm, averiguado quc o cardeal Porto-Carrero man- 
darà levantar a agulha actual, em substituiyào da 
priniitiva, que o fogo destruira em 1660. 

É na gigantessa torre da cathedral que se admira 
a campana^ sino immenso, cujos sons se ouvem a. 
grande distancia. Tem 11 metros e 33 centimetros 
de circumferencia, e 3 metros e 73 centimetros de 
diametro, pesando 19:300 kilogrammas. Foi fundido 
em 1773 por Alexandre Gargollo. lafelizmente ra- 
choii ao primeiro dobre, e n'este eslado se conserva. 

interior do tempio corresponde perfeitamente a 
alta idèa que o exterior faz cooceber. ÀDtes de pe- 
uetrarmos, poréni, no recinto sagrado, digamos al- 
gumas palavras da fachada. Delincada segundo o sys- 
tema mais commum nas antigas cathedraes, nào'ba 
na frontaria cousa de mui particular a notar-se, se 
exceptuarmos comtudo as porta s, esplendidaiBeAte 
escuipidas no comeco do seculo xv, sob a direc(;So de 
Alvaro Gomes, pelò celebre Louren^o Marttnez e ou- 
tros habeis artistas, e a grande janella do fiindo da 
nave, datada de 1479, e executada por Fernando 
Goncalves e Ray Sanches. Joào Aleman esculpiu em 
li67 as cstatuas dos doze aposColes, que adornam o 
portai. Releva todavia declarar c^ue todas estas es- 
culpturas, que o tempo deteriorara sensivelmente, 
l'oram restauradas com singular perfeicào por Euge- 
nio Durando e D. Ventura Rodrigues em 1777. 

A nave do tempio é incontestavelmente gothica, e 
decorada pela mfio. paciente dos mouros. A grandeza 
e capricho, a regularidade e a phantasia, parece 
terem-sc dado as'màos. Com effcito, nSo se póde 
imairinar nada mais elegante, mais formoso e mais 
solino, nem de um conjuncto mais harmonico. 

Se elVeilo geralmào póde ser melhor nem mais 
agradavel, a analysc detida do tempio faz descobrir 
ainda mais riquezcìs e maravilhas de arte. As ca- 
pellas de D. Alvaro de Luna e de Santo Ildefonso 
tìào primorosos specimcns de esculptura do xv seculo. 
A do Sagrario é de uma magnificencia inaudita. 
Após um ampio perystillo, segue-se uma porta co- 
lossal de marmores polychromos, vcrmelhos, pretos, 
cinzcnlos, brancos. Por està porta se penetra no 
sanctuario, dividido nos quatro angult)s em quatro 
pequenos oratorics, e omado de dois tumulos sum- 
ptuosos, de Sandoval e Roxas, grande inquìsidor 
do reino, e o da sua familia. 

Sagrario foi acabado, após quarenta e oito an- 
nos de trabalho, por Joào Baptista Montenegro, e 

Sor Affonso Encinas, cm 1638. Joào d'Harra, An- 
rea Montoya, Joào Sola, Francisco Melendez e Bar- 
tholomeu Aprii alli trabalharam egualmente, sob a 
inspcccào dos dois grandes artistas. 

No sanctuario se guarda umaimagem da Virgem, 
que é das mais venerandas de toda a Hespanha, e a 
respeito da qual Santo Ildefonso nos refere o se- 
guinte : 

« Sabcmos por tradicao rcspeitavel que, depois da 
batalba de Guadaletc,' Godman, governador godo, 
nào nodcndo resistir aos mouros, que assediavam 
Toledo, e querendo evitar a profanacào da Virgen del 
Sagrario, escondeu a santa imagem em um subter- 
raneo da basilica, aonde se conservou desde 712 até 
ao fim do xi seculo, epocha em oue a cidade foi re- 
conquislada pelos chnstaos. Foi D. Bernardo, arce- 
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bispo no tempo de AiTonso nu (jin^ par ooloste'rov(^- 
la^ào dcscobriuo silio em quo a sn^^rada imagcni da 
Màe do Salvador estava escondida, e rpie a mandou 
collocar, com grande pompa, no logar om que a^ora 
a veneram os lieis. » 

Para descrever miudamcnte so as preciosidados 
uè encerra o Sagrario, desde o throno de ouro lino 
a virgem até ao esplcndido tumulo do cardeal I^ir- 
to-Carrero, seria mister largo espaco, e delalhado 
exame, que nos nào é licito fazer. 

Depois da cathedral, nào ba muito (|ue admirar 
em Toledo; notaremos todavia aantiga capellade/(^f 
Mercedes^ que depois recebeu a denominacào de ca- 
pella de Christo ae la sangre, e, comò ainda hoje se 
diz, do Christo daalampada, Todas estas desìgnacòcs 
estào ligadas a tradicòes e lendas mais ou menos ro- 
manticas. 

A magnifica ponte sobre o Tejo é obra dìgna da 
mais sena attencào. A ponte passa por gothica; des- 
truida por urna' iaundacdo em 12U7, em 1360 pa- 
deceu novos estragos por occasiào das guerras fratri- 
cidas entre Pedroocrael, e Henrique de Traslama- 
ra. A tradi^ào popular attribue-a, porém, ao arce- 
bispo D. Pedro Tenorio. £ terminaua de uma parte 
por uma torre, cheia de inscrip^òes arabes, e apoia- 
da sobrc, um serro solitario, no alto do qual se ergue 
Mirador. 

JUirador^ especie de pavilhào, edificado pelo ul- 
timo rei godo Rodrigo, era outr'ora dependencia do 
alca^r ou palacio real. É a parte mais moderna dos 
pa90S de Wamba, antigualha veneranda, monumento 
prodigioso de solidez e de grandeza, de luxo severo 
e de magestade imponente. interior foi reedidca- 
do, esculpido e omado pelos mouros. 

A torre mais proxima do serro pertencìa ao pala- 
cio da Cava, a impudica filba do conde Juliào. 

Do allo do serro, e sobre tudo do Mirador^ a vista 
espraia-se com deleite pela immensa sagra^ ou var- 
zea de Toledo. Tejo alli serpeia mansa e magcsto- 
samente, mirando-se nas suas aguas centos de casus 
de campo, a que chamam cigarales, horisoute e 
limitado pelas sombrias montanhas de Toledo, cohcr- 
tas de mattas. 

Apontaremos ainda a ponte de Alcantara, a gran- 
de ^nagoga, hoje egreja catholica, sob a invocacào 
de Transito, e o magnifico hospital civil. 

Em quanto aestabelecimentosindustriaes, queme- 
recam mencionar-se, so achàmos a fabrica de armas 
brancas, que tem, desde seculos, reputa^ào universal. 

Havia em Toledo uma universidade mui floresccn- 
te. Mas desde 1807 està gloria de Toledo acabou coni 
as outras, porque a universidade passou para Aicahl 
que està collocada a auarenta kilometros de Toledo, 
e a vinte kilometros ae Madrid. 

aspecto exterior da cidade, que a nossa gravu- 
ra representa, é mui pittoresco, ó interior comtudo 
nào corresponde de modo algum ao que se devcria 
esperar, porque, comò em todas as povoacoes anti- 
gas, aS ruas sào irregularmente tracadas, tortuosas, 
e pouco aceadas ; as pra^as nào abundam ; e as hahi- 
ta^^Oes acanhadissimas, mal distribuidas, e algumas 
com a apparencia de imminente ruina. 

Toledo conta hoje apenas 16:000 habitantes, pou- 
co mais ou menos. 



D. ANTONIO, PRIOR DO GRATO. 

( CoDtinuado de pag. 109 ). 

Os negocios do pretendente porluguez estavam 
longe de melhorar. Nos navios inglczes que sem li- 
cenza sua iam commerciar a Guinc, via um ullrajc 
aos seus direitos magestaticos, que a coroa de Ingla- 
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icrra reconbecia, elalvez, mais que isso, temesse, na 
evcntualidade tao suspirada de se ver no throno, as 
cooscquencias do costume que ia fazendo lei, e podia 
prival-o d'um privilegio, que valia muilo corno re- 
curso tinanceìro, ou Valeria corno moeda de relribui- 
rào. Outra razào, menos geral, mas mais actual,po- 
dìa tambem levar D. Antonio a pedir a rainha Isa- 
hel, ({uc prohibisse aos seus subditos aquelle com- 
mercio, uma Tcz que elle Ihes nào desse licenca, sob 
pena de confiscacào do navio e da car^a, am terco 
do seu valor para elle, outro para a rainha, e oulro 
para o dcnuncrante. ( * ) A esperanpa de recolhcr pela 
concessào das lìcencas que dfésse, ou das presas que 
se fizessem, desde que isso fosse decrelado pela rai- 
nha, alguns meios para attenuar o rigor dassuas fi- 
pancas, podia tambem ter concorrido para aquelia 
iosìstencia. Entretanto mnitos negocìantes vieram 
coro reclamacòes em contrario, e o pedido do prior 
parecc oue nào leve mais seguinrento, nem produ- 
zira nennum dos resultados que elle desejava. 

A despeito de tudo isto as relacoes politicas entre 
pretendente e Isabel tendiam a estreilar-se cada 
vezmais. A fama que corria pelo mundo dava testi- 
munbo d este facto, que era verdadeiro. Dizia-sc mes- 
mo em llespanha que o governador de Ceuta tratava 
de cnlregar a praca ao Xarife, em consequencia d'um 
Iralado cclebrado entre o prior e a rainha. (2) Nào 
iòra milagre, e podia ser uma consequencia das ne- 
^ocia^des entaboladas com Marrocos ; e se està espc- 
eie era infundada, nào succcdia o mcsmo a diligen- 
za (|ue de communi accordo empregavam para con- 
trariar a llespanha. 

Os preparativos de Filippe u para despedir a ar- 
mada, que o partido de Castella chamavainvencivel, 
e pouco depois teve firn tao desastroso, mas politica- 
mente tao providencial, segundo a opiniào do tempo, 
cstimulavam os inimigos a se prepararem a reagir e 
alacar. D*ahi os j^prestos para uma expedicào contra 
Porlugal. No State papers office (^) exì§te"uma nota 
do mcz de feverciro, em ingiez, de sir John Harrey, 
sobre as condicòes ajustadas para o pagamento das 
despezas que se fizessem com aquella expedicào. Uma 
carta de D. Antonio promettia reerabolcar os gastos 
da empreza. Elle mesmo passàra ordem a favor dos 
ncgociantes inglezes em Marrocos por dez mil libras, 
procurando ver se sobre a sua assignatura obtinha 
luados com que fornecer umas cincoenta mil armas 
aos portuguezes. resto das despezas promettia pa- 
gal-o, mal dcsembarcasse em Portugal, com o pro- 
ducto do vinho, do azeite, do sai, e aoutros generos 
e mercadorias, que por for^a, contribuicào, ou outra 
qualquer fórma procuraria fora do reino. Para pa- 
gamento dos solaados promettia applicar o dinheiro 
que Ihe viesse da Barberia, assim corno quaesquer 
sommas que podesse levantar em Portugal. Todos os 
soldados e oliiciaes dentro de dez dias, aepois do seu 

' * ) Mis. do Mo3. britan. bibl. Lansd. n. 55, d. S2. f. 69. — Figanièrc, Ca- 
talogo, 137. — Quad. elem. xvi. 201 — A dala d'esle docnmento corre<(pou- 
<i^M ^ de Tevereiro de 1588, ( 12 de Tevcreiro 1587 da chronologia ingleza ) do 
calendario {n'egorìano, seguido no resto da Europa. pelasrazOes quo se lèem na 
t^to^ ^^f^cr les dale9, i, 2G, ( doU «ohre a Inglaterra ) e 86. Ed. de Paris. 
,. ~~ ^^0 ler-se com proveilo a scguinte noia qae a lai respeito p5e o mes- 
mo Figanière, post p. xxiii do sen Catalogo: 

f Desde o in seculo o anno em Inglaterra eontava-se da Testa da Encama- 
^30, Uto é. de S5 de marco ; por um acto do Parlamento, que passou em Teve- 
retro de 1751, foi. porém, determinado qne o anno proximo segoinle de 1752, 
e « subseqoentes, come^ariam em o 1 .* de Janeiro, abandoiuindo-se o anligo 
citilo. Ordenou-se, outrosiro. pelo mesmo acto, que aos 3 de setembro do dito 
anno de HjS fosse adoplada em Inglaterra a reforma gregoriana ( levada a effèilo 
pelo papa Gregorio xiii em 5 de oulubro de 1582, tendo esse dia contado por 15) . 

« modo por qne de? e proceder-se para achar a data verdadeira d'um doco- 
inenlo(inglez)éo segoinle: 

< 1 .' Én quaiquer data até ao anno de 1752. eolre o 1 * de Janeiro e 25 de 
mar^o, deve-se acre&centar uma nnidade ao anno que se encoutrar marcado. 

< 2.* Desde 5 de ootobro de 1582 ale ao 1 .* de Janeiro de 1700 é necessario 
aiJgra«Dkkr 10 dias i data marcada. e desde està epocha ale 3 de setembro de 
1 liti i data deve ser augraeotada cm 1 1 dias. » 

( ^ ) Carta anonyma escrìpU de Madrid em 7 de Janeiro 1586 a um ministro 
'"Siejvp Stole papers office, m. 23 dos papcis de Hespauha. — Quad. don 

' ) Mac 27 do? papci.^ de Hc.>^p:»nha - Qiiad clrm. xvt, 20R. 



desembarquc no reino, seriara passados em revìsla, 
para se apurar o seu numero. Cada um receberia 
Ires mezes de soldo. servico comecaria a contar-se 
do embarque em Londres, e passados que fosscm os 
primeiros tres mezes o pretendente mandarla pagar 
mensalmente aos expedicionarios, trazendo-lhes sem- 
pre adiantado um mez de soldo, em quanto estives- 
sem ao seu servico. 

No mesmo archivo inglez e no mesmo maco està 
papel, escripto cm francez, que parece ser resposla 
de D. Antonio às condicOes que acabàmos de cxpor, 
e deviam servir de base ao contrato. (*) 

Ao tempo que ìsto se negociava, e a rainha dava 
instruccòes aos commissarios inglezes nomeados para 
tratarcm pazes com Hespanha, recommendando-lhes 
que evitassem o ponto da cxtradicào de D. Antonio, 
ou de qualquer pessoa da sua comitiva, e se dccla- 
rassem sem poderes para tratar de similhante inci- 
dente, com que mostrava o empenho com que ex- 
tendia a sua proteccào sobpe o prior; (-) D. Anto- 
nio nào cessava de fastimar-se do desgracado estado 
dos seus negocios. A sua carta era italiano, que lord 
Burghley recebeu em 10 de marco, continua quoixas 
antigas è jà mui repetidas. (3) 

A dili^^encia que Isahel cmpregava para restituir 
D. Antonio ao throno, soava em toda aparle. Dava-se 
mesmo comò cousa assentada, que enlravam no con- 
certo, e acudiam ao soccorro o sultào de Conslantino- 
pla, e rei de Fez. Em Veneza, d'onde John Wroth 
cscrevia em 22 de maio ao sccretario d'estado Wal- 
singham, andava a nova tao espalhada e talvez fcste^ 
jada, que mereccu entào commemoracào espccial. ( '' ) 

A voz publica nào era sem fundam'enlo. As nego- 
cia^òes com Marrocos tinham-se adiantado muito. 
Depois das promessas de Muley-Hamet, no anno an- 
tecedente, pareceu ser chegada a occasiào de nego- 
ciar seu cumprimento. Para esse firn enviou al li 
D. Antonio um agente, que teve diver^as conferen- 
cias com o rei de Fez, e com o grào-visìr, seu mi- 
nistro. que n'cllas occorreu relata-o Henry Roberts, 
agente de Inglaterra em Marrocos, na carta aue cm 
12 de julho dirigia ao conde de Leicester. (•'») 

Muley-Hamet cbegàra a prometter um emprcstimo 
de quatrocentos mil francos, com a condì^ào de que 
um tìlho de D. Antonio Ihc ficasse em refens, ou co- 
rno cau^o da somma emprestada. Effcctivamcnlc o 
prior cxpediu seu filho D. Christovào para a corte 
africana, e Isabel tornou a escrever-lhe pelo mesmo 
tempo, em 5 d'agosto, renovando as suas instancias 
para que concorresse a soccorrer o proscriplo portu- 
guez. (6) Em 20 de setembro nova carta escripta 
em hcspanhol pela rainha ao soberano marroquino. 
Entào jà tinha chegado ao conhecimento da rainha 
pelas cartas reeebidas, que elle estava resolvido a 
auxiliar o rei D. Antonio na recuperac«1o de Portu- 
gal. Exprime-lhe por isso grande satisfacào, exhor- 
ta-o a que pereevere no empenho, e a que cumpra 
as promessas. C') 

Os termos a que tacs ajustes tinham chegado, a 
parte principal que n'elles tomàia a rainha. o que 
ainda promettia fazer, obrigaram D. Antonio em 
cambio d'isso à promessa d'algumas valiosas conces- 
sòes, que cumpnria logo que alcancasse o throno. A 

( ^ ) Quad. elem. x\i. 310. 

( > ) State papers ofllcc, m. 23 dos papels de Hespanha. documento lem csle 
titnlo: Abstract of the principat points ofthe Itistniction» qiven lo the 
commìssioners apponiter to treat upon a peexce wilh Spain. — Qtiad. 
elem., xvi, 210. 

( » ) Bibl. Lansd. n. 55. il. 39, f. 107.— Figanièrc. Catalogo, 137 - (?imrf. 
elem. xvi. 208. 

( ^ ) Bibl. Harl. n. 286. f. 134. ~ Figanière. Catalogo. 13. — Qiiad. elem. 
XVI. 31 1, traz errada a remissào, que. em nota, bz d oste documento. 

( » ) fìibl. Harl. n. 290, f. 307. - Figanière. Catalogo. 15.- Quad. elem. 
xTi, 213. 

{^) Brìefve, eie, l^V.-Quad. etem. xvr , 213, dà a esU tarla a dala de 
8 d'agosto 

( 7 ) Bibl. Havl. n. 396. f. 303. Figaninc, Catalogo. 15. - Qmd. elem. 
XVI. 313. 
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caria era italiano, (|ue peto scu proprio punho escre- 
veu a lord Burghley, em ì'i d'outubro, è o coido 
tralado, por que eatre outras cousas se oliri^a para 
com a Inglaterra a nuiicn fazer pax codi Uespaaha 
Sem coa^ntiniento da l'ainha, e a auxilìal-a todas as 
vezes que ella declare j^oeira àquelle cstado da pc- 
DÌnsula. Tambem se obri^ava a conceder aos subdi- 
tos hritannicos muitos privile^ios, mórmenle no que 
locava ao commercio oa India, etc. Para maior fé 
das estipulaffies d'està carta, mandou o prior que se 
Ihe pozcsse o sello dus arraas reaes de Portugal, e 
com elle se conserva ainda. [') 
alcance das coocessAes assìm feitas por D. An- 



tonio; a anxicdade em que a propria Isabei cst;iva 
de tentar alguma coosa coiitra Filippe ii, para tirar 
desfurra das amcat^s uue elle Ibe iiiera coni a titrm- 
civei armada, foram de certo parte para que se de- 
cidisse a armar urna eipedicào contra l'ortugal. Era 
assim aue aueria responder às solliciiayòes de D. 
BeruarJino ae Mcndunfa. enibaixador de Castella, e 
à carta (') que o proprio Filippe ii Ihe escrevèra 
pedindo a exLradicào do prior. 

Entrctanto, ao passo que Iratava do ausilio que 
dariaaD. Antonio, a Inglaterra nàosuspcndiaeni Ma- 
drid as uegociaffies para uni tralado rom llcspanlia, 
e ajnda em 3 de Tcvereiru \Wi dava instrucfòcs ao 



seu enibaixador alti, para o caso do governo caste- 
Ibano suscitar a qucstào de n3o dever a raiaba aju- 
dar o prior do Grato. ['^) 

auxillo de Isabel, que veiu a constar d'uns doze 
mil homcns de terra e mar, os primeiros L-omnian- 
dados por lord Norrys, e os seguudos por sir Fran- 
cis Dracke, estava a ponto de concluir-se. Em mar^o 
calculava-se com rigor o que seria necessario para 
equipar a esquadra ; (S) e lambem nào se esque- 
ciam de p6r bem em rciévo as vautagens que podiam 
resultar d'este auxilio prcstado a D. Antonio. [*ì 
Ashiey recebe em 14 de marfo Ìnstruc(Oes de lord 
Burghley para acompanhar a expedicSo; (^) D. An- 
tonio, anles de largar, com ella, a Inglaterra, n3o 
se esquece de escrever no 1," d'abrii urna carta ao 

I > ) BtK. Lamd. n. 07, d. 36. f. 77. — Annali af IA< ÌUfarmaUtn and 
ealabtiMhmenlafrtlìQìon. por John SUTpe, t. iii. part. 'ì.*, \S iLìv 2/ cip. 
10/ 1 Oifiinl 1824. pdblicanm uu cuta tridDiida em iiif lei. — Fi^BaiLTc. 
Citlaloiro. 138. — Ouad. (I<m. ivi, Ì13. 

I >l SUMpapan oHiu, m. 77 dm pipeii deUguuta.— Q»ad. tiem. ivi. 

l>| Bai.Umi B. 60. d, 3, f. S. - Fl(ui6n, Ciualiiso. \3S.~QwÀ. 



lord tbesoureiro. para Ibe agradccer os hons oflìcios 
que tinba prestado à sua causa. (^) 

Oucanios algumas palavras àcerca d'essa e,x|>cdi- 
tSo, da bocca d'uni francez, Palma-Cajel na sua 
Chrotwhgit novmnaire ihisioria das guerras de Hen- 
rique ivdeFranca, del889-t598). E elle quem nos 
falla n'estcs termos: 

« No mez de maio d'este anno [1K89) os inglezes 
foram atacar os bespanboes na Gailiza e em Portu- 
gal, onde resullado nSo foi nielbor. . . D. Antonio, 
3 ne se intitulava rei de Porlugal, espulso pelo rei 
e Hespanha, estava entào em Inglaterra ; e persua- 
dira conselhc quo tanto a nobreza comò o povo, que 
nada descìavam mais que a sua restituiclo, infalli- 
velmcnte Ihe acudiriam com dinheiro, arnias e vive- 
res; pelo que so pedia aos inglezes que o puzessom 
ès portas do seu reino, . . Arraujou-se o armamento; 
oscavalleiros Norrys e Dracke foram nomeados che- 
fcs. . . Conslava a" frola de seis grandes navios de 
carga, de vinte navios de guerra, e de mais sete na- 

( 1 1 Pu parta dot Àrclùvimit Sinancai lU blM. nic. d«Pani. A. bb. T. 
'l'i Sutepaptrtofficc, D. 27 dot papali da llelpantia. — Owd.dtm. iti 
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vios beni cqDÌpadi)s, nos quaes se cmbiireBrani qain- 
K ou dezescis tiiil hoincns de guerra. Além Aùs dois 
cbeffs, tambem se enibarcaTam D'ella o dito rei D. 
Aotoiiio, D. Manocl seu liiho, o conde de Essex, que 
foi u'estJ enipreza seni liceofa da raìnba, Gautbier 
d'Eiurcux, seu irniSo, coroDel da cavallarìa, Roger 
William, curonel da infanteria, Eduardo e André de 
Nurrvs; e muitos gentis-homens, e capitdes inglezes 
e liollnndezes. . . u 

liistoriador contintìa, contando corno Filippe ii 
deu lojiO ordem no cardeal Alberto d'Austria — « que 
era seu govemador. para se apoderar de todos os 
que julgasse favuraveis ao parlìoo de D. Antonio, de 
quiilqucr quaiidade que fosseni; e tambem que des- 
aroiHssc a arraìa niìuda, para que nada podesse em- 
pri'bcnder a favor do seu inimigo. cardeal obede- 
rt:u tàu beiu a està ordeui, que a execufdo d'clia foj 



a unica causa do ponco rcsultado qoe produzio a ar- 
mada ingicza contru Portugal. . . • 

Prosegue coni a historia da e\pedi(»io, e reflexOes 
niui judicioscts àcerca do seu ìnfeliz resultiido; e de- 
pois de fallar do ultimo iitaque contra Lisboa; — 
«... Norrys (diz) fez embarcar a sua gente, da qual 
acbou faltaVem Ires mll homens; tao(:ou fogo ó lor- 
taleza de Cascaes; edeu a vela para Inglalerra, onde 
cbcgou no mez de julho, com D. Antonio. 

<i Os historiadores faespanhoes escrevein que o 
maior tropbeu que este grande apparato dos ingle- 
zes deixou em Portugal, foi a mina d'algumas bellas 
egrejas. Ora os inglezes haviam o anno pussado es- 
carnecido dos hespauboes, que peasavani que a In- 
glalerra ndo tioha forpa para resistir à sua grande 
arroada, coni a qual queriam pdr alli pé eni terra, e, 
pelas armas que os catholicos inglezes tinbani torna- 



do ao mesmo tempo, achavam facii a conquista d'esla 
<lb; mas por diligencia da rainha, aenlium catholi- 
c" se njexeu là, e os hc^panhoes pcrderani o seo 
iralialho, e moitos navios, coni Jilguns milhares de 
soldadus, perda de que foi causa princìpal o mào 
lEni[H) que experimentaram no mar. Os inglezes ti- 
nharn esle erro para exemplo, e n9o deviam cair na 
mestila fatta; mas nio Ihes serviu de nada, e foram 
sbarrar na mesma pedra, tiual a de pensar que con- 
nuislariam Portugal contando para isso com a revolta 
d'alpuns portuguezes do parlido de D. Antonio; e 
tuerendo levar ao cabo a sua enipreza, foram ohri- 
Rados, depois de fruslrados os gastos d'urna ISo pan- 
de armada, a voltarem para Inglaterra, perdendo 
Kietade da expedlcSo, mais pelas dnencas que se 
desenvolveram n'eìla, que pela espada, sem tercm 
d'ahi lirado ncnbuma especie de proveito. ji {') 
ICmlimia). 



* BELIGIÀO DE BOUDHA E BOI BRAHMINE. 

I^uas religifies principaes, de origem commnm, do- 
'"inaai e explicam lodo o mundo orienta); o brab- 
minismu e o boudbisnio. 

brahminisnio, com a sua distinc^ ìnesoravel 
9^ *;astas, reconhece um ser supremo, eternamente 
immovel, Para-Brama, qne preside é creafSo por in- 
'cniicdio de Brahma, de Vichnou e de Siva. 

l'I C«U.p((iK*.«ti. l.-. I, 38. p. ÌM-151. 



boudhismo provém, aegundo alguns, do brah- 
minismo, corno a religi^o christA do mosaismo; ou~ 
tros, porém, asseverain que é anterior aquelle. 

Parece ter-sc foniiado estii scila na India, 1:000 
annos anlos da era vulgar; espalhiiiido-se logo de- 
pois pelas bordas numerosa» da Asia centrai. 

Introduzida na China no secolo i, a Corea, o Ja- 
p3a e o Thibct a abiacaram successivamente; os 
mongoes a adoptaram tambem, e boje conta mais de 
200 milhdes de sectarios. 

boudbismu suppOc que a noss.i cxislencia actual 
é imperfeila e sem realidade; que o mundo da ma- 
teria (sansara) è urna illusào dus senlidos. e rccom- 
inenda a necessidade de desalar a alma dos tcrre- 
nos lafos, para Ibe dar entrada no mundo inimate- 
rial e verdadeiro, aonde reside Boudba, a intelligcn- 
cia suprema, e a razSo perfeita, que està collocado 
além do espa^o, luminoso, n'uma regiSo eterna e 
indestructivel. É là quo rcsidem as almas que cbe- 

faram ao estado de boudbas, assistindo é creacào e 
eetrui{do dos roundos. As mais perfeitas (lathóga- 
tat) podem encarnar e descer à terra para salvar as 
almas presas no muudo material, sobre as quaes tem 
um poder omnipotente. Chakyamouni, o quarto dos 
Boudbas jà revelados, morreu no anno Mi antes de 
JesDs Cbristo, e Maltreya, o quinto Boudba, ba de 
apparecer 3:000 annos depois. Depois da morte de 
um Boudba, a sua imagem conserva-se na terra até à 
apparilo de outro Boudba, e é animada pelas encar- 
na^des saccessivas dos Boàhisattnas, ou Boudbas me- 
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nos perfcitos; assini, pois, os boudhistas adoram hoje 
Yadmapani, ou a rcpresentacào de Chakyaniouni, 
que elles créein sempre visivel na pessoa ciò Dalaì- 
Lama do Thibet, seu grande pontifice. 

Està reli^iào, que é ainda muito pouco conhecida, 
foi perseguida crueimcnte pelos brahmines e pclos 
sectarìos de Siva, deus sensual e sanguinario, sendo 
no tim do seculo v o. boudhismo totalmente cxpulso 
do Indostao. 

Ha entre o culto cxlcrno do boudhismo e o do ca- 
tholicismo muitos pontos de sìmilhanca. Benoàos, 
procissdes, exorcismos, uso da agua beuta, do thu-^ 
ribulo; jejumobrigalorio; celibato eccleciastico; ves- 
tcs dos nossos bispos, dalmatica, piuvìal, cruz e mi- 
tra; tìnaimcnte, quasi tudo, nu fórma extcrior d'esle. 
culto, reformado pelo propbela thibetano Tsong-Ka- 
ba, revela a imitacào ao catholicismo. 

Urna das gravuras reprcsenta o idolo de Boudha 
actual, imagem de Boudha Gaoutama ou Chakya- 
mouui, sabio da India, ciue nascen no anno 607 an- 
tes de Jesus Christo, fatlcccndo, corno jà dissemos, 
eui Mi. Era filho de um antigo soberano de Bahar. 
Os boudhistas o cQnsidcram con^o a quarta encarna- 
cào de Boudha, ou a razào suprema. Aos vinte e nove 
annos foi visitar os logares santos no deserto; pré- 
gou as suas doutrinas em Cachemira, e depois de 
ter feito grande numero de proselylos» suhiu a maa 
arvore, conservou-se dois mezes e meio em medita- 
cào, e alfim morreu. 

Na outra gravura damos o desenho de um boi sa- 
grado ou brahmine. 

Os indios, mórmente os sectarios de Brabma, tem 
grandes attenp5es com os animaes, abstendo-se de 
OS offender, e atc de Ihes tocar ou de os contrariar. 

boi, que era o animai em que montava o deus 
Siva, é, porém, para eiles sagrado; e està erenga 
està tdo inveterada, que os proprios missioaarios ca- 
tholicos tiveram de pactuar com ella. 

Além da particularidade aue o boi na India deri- 
va da quasi adorando que Ine prestam os fanatieos 
brahmines, toma-se este animai notavel para o na- 
turalista e para o curioso, pelas fórmas exteriores; 
porque a ra(:a indiana differe sensivelmente da sua 
congenere na Europa, distinguindo-se d'està pela 
enorme protubcrancia que tem no cachamo, pela pe- 
quenez aos cornos, e pelo tamanho das orelnas, co- 
mò mui bem póde verificar-se pela estampa. 
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Na parte exterior do convento, cujas portas guar- 
davam alguns cavalleiros, andava uma multidào im- 
paciente, comò se através das espessas paredes qui- 
zesse ver o que se passava no interior. ruido que 
formava nào era uma comò gritaria, mas rumor de 
rcspeilosa impaciencia. D'um sem numero de con- 
versacòes em voz baixa resultava* um zumbido surdo 
e geral. Uns esperavam por curioridade, outros por 
interesse, pelò nome do novo soberano de Ucics, e 
oào faltava quem lambem se preparasse para con- 
trariar a nomeacàu. se nào recaissc em quem o rei 
desejava. Uavia, pois, curiosos parciaes da ordem, e 
conspiradores. prior D. Mondo, presidente dos 
ircze, que n'aquelle mouionto iam grupar-se a roda 
da urna, e elevar ao niostrado uni dos cavalleiros^ 
era o chele dos parciaes do rei. Nao Icvara ao capì- 
tulo nenhuuia esper.iuca de triuiuplio, mas promct- 
livd minar e doslrui.r u eloivài). D. Mondo ora. no 



dizer de todos, anciào respcitavel, modelo de virlu- 
de e de religiào. Vivia austeramente em companhia 
de um moco quo, annos antes, a caridade cxpozera 
ao nascer à sua porta, e amava-o corno um pae ama 
seu primeiro filho. Viviam sós n'uma casa modesta : 
nao tiuham por serventes mais aue uma criada ve- 
Iha, que criara Ramiro. cavalleiro sacerdote ora 
comò pensamento d'aquella habilacao, de quo Ba- 
miro era o ruido, a vida e o movimento, e a criada 
a providencia. Feliz tivera sido o anciào desventu- 
rado, se osncgocios politicos nào viesscm alterar-lho 
OS ultimos dias. Ramiro tinha entào dezoito annos. 
era as delicias do virtuoso prior, que Ibe servirà do 
pae, a alegria da casa, o vinculo que o ptendia a 
terra, o seu pensamento fixo, unico, em toda a par- 
te, excepto no tempio, onde ainda assim muitas ve> 
zes pedia a Deus fervorosamente por elle. 

Ramiro, parcial do rei, porque o chefe d'elles em 
Uclcs era o seu bemfeitor, tinha alma ardente e de- 
cidido valor. 

moco protegido parecia esperar pcnsativo o re- 
sultado da eleicào; mas o verdadciro objecto de suas 
meditacòes era a betta ima|!;em de uma mulher que, 
havia scis mezes, o amor Ihe graverà no peilo coni 
Ira^os de fogo. Sabia-lhc o nome, conhecia-lhe a nio- 
rada, e mil vezes havia passado por diante duella, e 
visto que os formosos olhos d'aauelle anjo tinham 
comprehendido a sua paixào, e Ihe corrcspondiam. 
Mas ella era a rica pupilla de D. Sancha, e elle um 
iofeliz de origem desconbecida, e sem mais apoio qoc 
d'um anciào. Preoccupado unicamente com a ima- 
gem de Leonor, embriagava a alma com este amor 
sem esperanca, amor impossivel, o primeiro que sen- 
tia coracào, ferida mortai que nào se cura mais. 
Assim abràcàra com caler os projectos do rei, corno 
meio de adquirir uma posìcào que Ihe permittissc 
aspirar ao objecto do seu culto. 

— Que cousa tao formosa ser cavalleiro! (pen- 
sava Ramiro], ter honras, trazer comsigo e sobre o 
corafào prova incontestavel^ de nobreza, corno e a 
Cruz roxa, ter direito a pretender ser esposo de ir- 
màs e sobrinhas de cavalleiros! . . . Mas el-rci lam- 
bem póde ennobrecer: d'elle manam tòdas as digni- 
dades e todas as honras. . . 

N'este momento abriu-se de repente a grande va- 
randa de pedra^ que deitava sobre a porta principai 
do convento prioral. 

— E a proclamalo! (gritaram a uma mais de mil 
vozes). 

De todos OS pontos da prapa se levantou um grito 
de acclamacào unanime, aescommunal e penetrante. 

A quem saudava o povo? Elle mesmo o nào sabia. 
Saudava o facto, o grào-mestre, qualquer que fosse; 
saudava a mudanga das cousas; saudava anovidade. 
Este immenso clamor era uma homenagem, um comò 
sacrifìcio de pagàos ao deus desconhecido. 

Um cavalleiro, acompanhado de varios servidoies 
da ordem, apparcceu na varanda^ desenrolou o cs- 
tandarte de Santiago, e grìtou ao povo: 

— mui nobre e poderoso chefe soberano e grào- 
mestre, que acabam de eleger os nobres cavalleiros 
de Santiago, é D. Vasco Lopcs. Tendc-o entendido. 

povo com sua voz immensa deu novo grito de 
acclamacào. 

— Que vos tinha dito o prior? (perguntavam va- 
rios parciaes do rei a Ramiro). 

— Que esperassemos. 

— E que dirà agora? 

— Que nào esporaremos muito! 



i\. 



Brilhante, triuniphal foi a saida do ^rào-mcslro. 
dopois de <e havor cantado no tempio o liyniii'^ <•'' 
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acrào (le gracas ao Deus das bataihas, pela elei^ào 
do novo caudilho das hostes de Santiago. 

Vasco Lopes caininhava orgulhoso, allivo, rodea- 
do doscavaileiros; mas, quaado saia, encoatroa en- 
trc as vìstas da multiddo urna que esperava a sua, 
quc )he penetrou até ao coragào, iucxoravel e fria 
corno a foiba d*uni punbal. Isàbcl tìnha-sc posto na 
praca para o ver sair. Uni suor gelado cobriu a Iron- 
ie, um momento antes taoaltiva, do grào-mestre. 
ruido e bulicio que o rodeava parecia-lbe corno urna 
voz d além mundo ; o seu triumpho um cortejo fu- 
nebre; a sua felicìdade, ferida de morte, acabava de 
desvanecer-se. 

Os olbos de Isabel, que se tinbam encontrado coni 
OS seus, eontinbam urna intimacào e urna amcaca. 
Toda a sua fortuna caia por terra dìante d'aquella 
mulhcr. 

Os parciaes do fei, no momento da proclamacao, 
linbam dito, separando-se para conspirar : — « Nào 
e>peraremos muito! » 

Aquella mulber, no momento da sua saida do ca^ 
pitulo corno gràc-mestre, posta na praca com ar fu- 
nebre e fatidico, acabava ae dizer-lbe com os olbos: 

— Nào espcrarei muito ! . . . 

V. 

Ilaviani passado jà oito dias depois da eleicào. 
Isabcl, que so viera a Uclés por uns dias, prolonga- 
va a sua demora na terra dos cavalleiros. A maior 
intimidade reinava entro ella, D. Sancha, e Leonor. 
Todas tres parcciam preoccupadas, D. Isabel com o 
pensamento fìxo e dominante de encontrar a filba 
que havia tantos annos buscava em vao; D. Leonor 
pelos primeiros amorcà que Ibe dominavam o cora- 
cào; D. Sancba, porque o commendador Vasco, ami- 
f^o de trinta annos, companheiro inseparavel de seu 
ìrmào, que todos os dias a visitava, nào volterà alli 
desde a vespera da sua elevacSo ao roestrado. 

Uds interpretavam està ausencia pela austeridadc 
de costumes de D. Vasco, elevado à suprema digni- 
dade da ordem, e pelo desejo que Ibc suppunbam 
de dar exemplo n'aquelles tempos de reIaxa(;ào, fu- 
gindo do trato das mulheres, e parecendo mais rc- 
li{^ioso aue cavalleiro. Pretcndiam outros, que o grao 
mestre buscàra na soledade, no isolamento e no re- 
liro remedìo a urna paixSo amorosa, que, apesar de 
seus annos, as gra^s juvenis de Leonor Ibe tinbam 
inspirado; bavendo quem tivesse observado que os 
olbos do severo D. Vasco tomavam urna indizivel 
expressao de Icrnura, Quando se encontravam com 
OS da interessante pupilla de D. Sancba. Todos fa- 
ziam diversos commenlarios ; e corno a prescnca de 
D. Vasco é que attrabia concuneucia àquella casa, 
forara desertando d'ella, quando suspcilaram que o 
^rào-mcslrc Ibe retiràra o favor e a amizade. 

Isabel era a unica que conbecia a verdadcira cau- 
sa da sua ausencia. D. Sancba procurava na oracào 
ronsolacào a magoa que Ibe causava a perda da ami- 
zade de Vasco, e passava largas boras enccrrada no 
oratorio. 

Isabel tinha grande riqueza, e multa formosura 
ainda. Ignorava-se d'onde Ibe proviera aquella inde- 
pcndencia. Nunca a ouviam fallar da sua vida, cq- 
berta por um impenetravel véo de mj storio. Em vào 
Leonor, franqueando-lbe o coracào, ccomraunicando- 
Ihe os seus segredos, tentàra saber os d'ella. Nada 
conseguirà nunca, inda que n'alguns momcntos d'ex- 
pansào exclamava, que navia muito tempo buscava 
um Ihesouro, que estava a ponto de encontrar. e 
que com urna palavra,, cuia virtude so ella conne- 
cia, podia laudar na desordem a milicia de Santiago. 

A joven Leonor suspeitava entao quc Isabel tinba 
a ra^o transtornada, e escufava-a com terror, que 
logo dissipa vam outras palavras de docura e conli- 



an^^a, que contribuiam a estreitar sua intimidade e 
carinbo. 

p. Vasco estava mui longe de ter encontrado a 
felicidade no poder soberano, que tanto bavia dese- 
jado. A estrella que debaixo vira brilbar radiante e 
Clara, convert<5ra-se em noite escura e tenebrosa. 
Tremendo sempre por tudo, cuminbava sobre as cin- 
zas escaldando da ambicào satisfcita. podcr, as 
bonras, o mando, o racstrado tao desejado, tudo se 
tinba desvanecido ao tocar-lhecom as màcs. Um ver- 
me roedor Ibe dilacerava o coracao, corno o insecto 
vii quevae interiormente corrompendo o fructo, con- 
servando-lbe o exterior formoso e sào. Essa nuvem 
que pairava sobre a sua cslrclla, o verme que o cor- 
rela em meio da apparente felicidade, era o medo, 
nào modo commum, que o bomcni animoso póde ven- 
cer, mas o terror secreto, intimo, permanente, indi- 
zivel, que se mulliplica debaixo de varias fórmas, 
3 uè gela o corafào, que assalta ao despertar, depois 
e ter perseguido nos sonbos agitados, que nào aban- 
dona a sua vìctima em ncnhuma bora dodia. 

Aquelle boniem, de tao severos costumes, era mais 
infeliz no seu maejiilico convento-palacio, que o ul- 
timo servo da oroem. Urna verdaae terrivel o ago- 
niava, e se levantava diante d'elle, para o nào aban- 
donar nunca. Era casado com urna n^ulber que nào 
morréra, e aquella mulber estava em Ucics! Estava 
alli, disposta a fallar: talvezo tivesse feitoià, tahez 
n'aquelle instante Ibe estivcsse escapando dos labios 
a funesta denuncia, que os inimigos, o rei e seus 
parciaes recolberiam pressurosos. Era urna mulber 

3 uè, com a prova na mào, e uma so palavra, o con- 
emnava a uma existencia de mentirà e de bypocfi- 
sia; que podia accusal-o diante de todos; -cobril-o 
de ignominia; tornal-o desprezivel aos olbos do mun- 
do inteiro'; fazel-o descer de tao alta posicào a uni 
abysmo, cuja profundidade nào se atrcvia a medir, 
nem a calcular o ecbo ruidoso da sua qucda. Sus- 
pensa de continuo sobre sua cabeca a espada de Da- 
mocles, via a todas as boras e em todas as parles 
uma apparicào terrivel, que o derribava cerno a niào 
mystcriosa ao rei de Babylonia no meio do festim. 
As continuas inslancias que Isabel Ibe fazia cbe- 
gar, respondia com novas dilacòes. Para respondiM- 
valia-se de mil estratageraas, disfarcava a lelra, eiii- 
pregava nas carlas e mensagens mil rodeios e inli- 
nitas precaucOes, temcroso de subministrar provas 
de convic{:So, e comò se tivesse esquccido a grande 
e unica prova que devia levanlar-se centra elle ao 
cbegar o momento fatai. Estas respostas cram sem- 
pre cvasivas, suggeridas umas vezes pelo amor de 
pae, rcceioso de separar-se d'a(|uella filba quc nào vi- 
ra crescer para a entregar a uma estrangeira qiie, 
ainda que fosse sua màe, Ibe era desconbccida, e a 
separaria d'elle Icvando-a lenire, para onde quizesse: 
outras vezes queria conscn'al-a corno um penbor o 
maior tempo que podesse. E se a màe, depois de sa- 
tisfeita, desse novo curso à colera da mulber aban- 
donada com ultrage, e Ihe impozesse novas condi- 
^Oes, sempre com a bocca cbeia do terrivel vinganca, 
comò Ihe comprarla o silencio? 

Lsabel e Vasco cbegaram, em fim, elle a sua ultima 
dilacào, ella a sua ultima amcaca. Vasco (ixou dia 
para se encontrarem. Seria no da Encarnacào, 25 de 
mar^o, depois da festa religiosa corti que toda a 
cbristaudade e a ordem de Santiago celebrava a con- 
cepcào do Salvador do mundo, ao anoiteccr, n'uma 
das capellas da egreja prioral. 



VI. 



D. Mende, e alguns cavalleiros parciaes do rei, 
que linbam (ìcado vencidos na eleicào, reuniram o 
seu partido, e pozeram-se em conmiunicacào con» o 
rei. quo, ainda que com poncas for^as. cintava erti. 
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Cuenca, e cobréra (trào pesar pelo desar que a or- 
dem Ihe fizera. Aiciirdaclos (]ue lorani, todososdes- 
contentcs se pmcram eui movimento. 

Terininada a eiei^do, varios commendadores e ca- 
vatleiros partiram (lara os seus niiiQdos e conimea- 
das, para «s pontos onde cstavam snas tropiis: eii- 
trelanto tiiaram era Uclés para defcsa do nieslre, 
dos prìncipaes dignatarios, e da casa matriz da or- 
dein, Ire/entos vetcranos. 

Os dcs(-«ntenles, de que o prior D. Mendo era a 
alma, tinhani as amias prcpiiradas, tudo disposto, e 
so fallava ajiistar dia para a empreza, para o bom 
cxito da qua! o rei devia contribuir marchando so- 
fare Uclés eoiii a sua pouca tropa. 

Pura isso lixarani o dia ìi ae Diario, vespcra da 
Kni-arna^ao. 

Ramiro, lilho adoptivo do prior, €om os mais de- 
cididos, fui designano para se apiiderar pclas trcvas 
da Doite do castello, quii tinbu |H>uca uuarntydo, m;is 
estava nào mui distante de Uclés, e dominava a po- 
voar^o. À tiimada do castello seria o si^nal do le- 
vuitìamcnto: em sc^uida apoderar-se-hiaui das duas 
tiirnìs das portas, e do convento, solire cuja eicvada 
eiipula ponam o estandai-te real, ticando o ^rdo-ines- 
In e OS vavalleiros prisioneiros, e a prìnieini das for- 
taiczas da ordem uè Santiago à mercé d'el-i'ei Af- 
foRKO XI, qne entao Parìa relebrar novo capitolo a 
niedidn dos seus descjos. 

Km vào alguns dos conjurados (|uizeriiiii Tazer ver 
o peritoso atreviiiieiito d'està eniprvza. Dfsprezarani 
esstrs temores. (ieiiles l'iitliusiasmadas lom urna idèa 
nào solTreni nem admìlEem contradircfio. Depois de 
tereiii tuniado suiis dÌs|>osicòes, e de darem s<-nha 
para a noite de if de nmrt-o, separaram-se clicios 
de confiani». So dois dias faltavam jà pura aqnelle 
prazo Tatal. 

— U. Mendo mesmo sera commandante do ataquc 
( dizìa (im dos conjurados ) . Ajudado dos mais vaieii- 

' tes, tomarà o castello que ha sobre o caininbo de 
Cuenca, que o infante D. Manoel levariton. Poi coni 
elle que lem contìdo tanto tempo Uclés. U defuncto 
(k)ruado, a queni Deus tenha em gloria, levou dois 
annos a lomal-o. 

— Sim (rcspondia ontroJ,D. Mendo é um santo, 
e um valente. Se occupar as lorres das portas que 
nos farjo senhores da terra, o convento n3o podere 
resistir. 

— Boa nova (dìzia oulro); mas se D. Mendo disse 
que estaria no meio de oós, nfio póde estar em todas 
as partes, e de sobra tem que razer na lomada do 
castello. 

— Quem disse que D. Mendo vac tornar o castel- 
lo? chefe dos que ìremos assaltal-o nào sera elle, 
mas' seu fìlho, que aìada havemos ver com a cruz 
roxa de Santiago. 

— Com a cruz roxa, elle! [disse nm dos conspi- 
radores, que talve^ nSo costava que se confasse o 
commando a Ramiro), ^là sempre t3o triste, que 
me aterra a fatalidade que parecc estampada n'aquel- 
la fronte .... Vede [ disse depois apontando para o 
castello) està alli a foitaleza de que rallÉlmos, o cas- 
tello de D. Manoel, que se levanta mais alto que 
Uclés, e qne braoqueando no meio das sombras da 
Doìte, me parece sudario de fatai agouro para Ramiro. 

Ramiro, mo^o intrepido, cheio d'amor e de aoibi- 
fdo, occupado em dispor as cousas, nào ouvira as 
palavras aos que ao retirar-sc faziam conjecturas so- 
bre resultado da sua emprcza avenlurosa. 

Ramiro estava namorado; Ramiro necessitava ser 
nobre para poder akan^ar o objecln da sua ardente 
paìxSo, e por isso sentia-se lapaz de arrostar tudo 
para nierecer a mflo de Leonor. 

Leonnr amava Ramiro, amava-o corno as mnlhcres 
amam pela prinieira vez. Em v3o com mil precau- 



(des inuteis tenterà occultar a Isabel. a quem ama- 
va com amor para ella até entSo dcsconhecido, aquel- 
le nome. Isabel fallava-lbe doque ella amava; mui- 
tas vezes Ihe per^untava com sollicitude a nome do 
cavalleiro preferido^ e Leonor com o posto còradi> 
pelo pudor, e enieiada, illudia as suas pergontas. 
Ainda que sempre receava pronunciar aquelle nome 
na intimidade das conversacAes, via sempre coni pra- I 
zer as instancias de Isabel para cnnbecel-o. Quo inh { 
portava o nome de que Isabel podesse servir-se pura 
desi;2;nar o objecto dos seus aniores? Esse nome, qiic i 
so Leonor sabin, e que guardava nopeito com secre- 
to e dclìcìoso culto, comò em rico vaso se eocerni u ! 
perfume delicìoso para que se otto evapore, estevc 
muitas vezes a punto de revclal-o, conEendo-a so u 
temor de que a sua nova auiif^a dcsapprovasse a sua j 
esculha. ' 

' Urna noite em que res[Hraadocòm3S^closiasnl)er- 
tas puro ambiente que dos campos visinbos allra- 
hiam as brizas da primavera, tinham as duas amips 
passado alguinas aeliciosas boras em praticas al1't> 
ctuosas, quando nenhum ruido se ouvia na pnvoarSo, 
mais que a grandes intervaltos a voz de alerla dos 
vigias e sentincltas das torrcs, ls.iiiel iustou coni 
l^ónor para que cantasse alpina das canti^as dus 
trovadures. Leonor tomuu a nar|>a, e com voz doce 
e ìnspiiada rcvelou a Isaliel o segredo que tanto de- < 
sejava emobrir. Rella, comò uin anjo, |>arecia com I 
aquella harpa urna das virgens de Si3o diante da \ 
arca santa. i 

Acabada a cancSo, em que repetira mais de unia | 
vez o nome de Ramiro, Leonor abracou cominovida 
Isabel, e Ihe disse com os ollios formosus, buniìdus 
de praiito, mas brilliantes pelo entbusiasnio e pela 
inspii'iirào: 

— Nào posso dizcr-lhc que o amo, e lalvez que 
nunca o sail>a. Preciso sera que alguem Ihe di;;a: 
— « Vés essa inulber? pois sii tu Ihe-occupas o co- 
rac3o. Passa dias inteiros à esperà do momento em 
que possa ver-lc; se vae à (^re|a, é para ver-le. 
|ion|ue és tu qnem ella adora mais na terra. » — 
Talvez que entào olhasse para mim surprehendido, 
epcr^untasse: — •Quem é essa mulherf » — Mas. 
ou seia com curiosidadc, com iiidilTorcnca ou com 
desprezo que pcrgunte por mini, desejo qualqniT 
d'essas cousas, com tanto que cmilieni o meu amor. 

De repente um lindo ramithete coni um leliein) 
A leonor, caiu aos pés de Isabel, lan(-adu da ma 
pelas gelosias entreaberlas. 

(Continua). 
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Togo do Bou-Vieu. ~ ItMuibii de Nugueira <1> 'Silva. — Gnivurn do Cwlho. 



Na roìte de 9 de novembro do anno que Rndon., 
UHI pavoroso incpndio, que ameag uu Lisboa com suas 
miipridas e inrIÌDadas chaniiiias, rebeiilou à Boa- 
Vislii, n'unias carvoHrìas, estaoLia de niadeira e ollì- 
clna de ferreìros, que esistiam por deiràs da grande 
Klancìa do sr. Thoniaz Gomes & C A noite jà de 
si estava niedonha: almospbera negra e completa- 
mpiite cerrada; chuva em grossas torrentest, sacu- 
dida e revolvìda por venlo sul de^enfreado. Seria 
uipia Doìte quando fumo e intenso clarflo, pene- 
trando e iiluniinaudo o interior das habìl<i{:Oes frun- 
teiras, dennnciarani a alguns visìnhos o peri^ que 
ami proxiiuo os ceri-ava. Sollam-se gritos/toiannse 
apitus, chegani os prinieiros socrorros, e, nào ohs- 
lante as dilficuldades que as clreunslancias do locai 
apresentani, consefiue-se cliegar ao lo^ar do, Togo. 
P(»r inomentos se juljia este domjuudo, e salvos, por- 
tanto, a erande esitiincìa e o predio onde exisitia a 
l^pograpDia do Arcliiro. Mas a agua falla, coni ad- 
niiracSo e indif^na^Jo puhiicas, poruue bastante ha 
pro\ ima niente ; o vento, assopranao de mais eni 
Qiais Turioso, anima de novo as chammas, qae ata- 
cam iim tapume divisorio. pas.sai]i ho teihado, e Ihe 

Sueimamouiadeiramento; eeste.abateDdoinllamma- 
n subre as pilhas de niadeira da grande eslaacia. 
fOi Tiipidos moinentos coniinunica e torna geral o 
iiit:(?ndio no interior d'està, cujas portas e janellas 
vomitando Turno e labarcdas, mai? parecem entradas 
e rcspiros do inferno. Dois bonibeiros céem das ja- 
nellas sofTocados, ehcam feridos. Unido, conipacto, e 
terrìvelmente maicestoso se ergue o incendio D'urna 
unica, enorme columna de fogo que, apoitada pelo 
furioso venlo, toma a fórma curva e beija os anda- 
rci superiores dos predios fronteiros. È um pcr- 
'Hlo arco de lume que n'estes monientos coroa a 
ru;i. A inquictacdo e o terror toruani-se, eulào, ge- 



raes e mais profundos, porque urna grande parte do 
bairro esli em risco de ser devorado pelas chammas. 
Os esfor^os, porém, d'al^umas pessoas destemidas 
conseguem, com risco proprio e graves dilficuldades, 
apagar o fogo nos andares fronteiros. Mas o incendio 
invade de llanco o predio onde està a typographia, 
pelos andares todos quasi ao tuesnio tempo, e com tal 
rapide! e intensidade, que torna impossivel a salva^So 
do que ahi exi^^te. Às tres horas da nianhfi, predio e 
e^tancia eslào envoltos pela base d'urna pyramide de 
fo^a. cujo vertice se perde por entre as trevas d'urna 
almospbera tenipestuosa, laudando decontìnuoestilha- 
t'os de Miadeira eni braza que o vento leva, com a ve- 
lcH:ìdade do raio, a grandes dìstancias, e às quatro da. 
tarde, sflo apenas ruinas que por muitos dias fumam. 
NSo foram diminutas oem lueoos Dotaveìs as per- 
das que este terrivel iocendio causou. Felìzmente 
a grande estancia e a typographia tiobam seprado 
parte do seu material.' A. typographia acha-se jà 
riiontada de novo, para o que muito concorreu a 

frumptidao dos seguros e os valiosos servi^os do 
[istituto Industriai, que generosamente se prestou 
a restaurar os prelos e niachinas, exigindo apenas 
06 salarìos dos operarios. Fa^a-se aqui està aecla- 
riirào, Como testimunbo de gratiddo, oem conio pa- 
ra gloria do paiz se niencione o excellente desem- 
penno do reparo dos ditos prelos e niacbinas, que 
se chegou a reputar perdidos, em consequencia do 
estrago geral que o fogo Ibes fez, e das muitas pe(«g - 

Sue Ines inutilisou, lìcando o mais perfeìtas possiveìs. 
omprou-se um prelo mechanico expressamenle pa- 
ra nosso jornal, cujo primeiro volume se principiou 
jé a rei/nprimir, e o ArcAtro continua hojc com a mes- 
ma re^ularidadc e notavets melborias, confiado no 
lisongeiro e esperaofoso acolbimento que o puhiico 
favor sempre Ihe deu. 
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VASCO LOPES, 

GRÀO MESTRE DE SANTIAGO. 

1338. 

■ 

IV. 

À vista do riamilhete caldo a scus pés, Isabel e 
Leonor sobrcsaltaram-sc e coinmover^iii-sc. Por uni 
movimento instinctivo a pupilla levantou as flores e 
leu a cinta rapidamente. 

— E elle ! (exclamou Leonor coni voz enlernecida). 
Ambas correram a varanda, e viram dcstacar das 

sombras da noite urna figura que, com o joelho so- 
bre a terra, eslendia os bracos para^ellas, em signal 
de dolorosa despedida. Era Ramiro. Ào ver que Leo- 
nor nào estava so, levantou-se com prestcza, e per- 
deu-se na escuridào. 

As duas damas inclìnaram o corpo sobrc à balaus- 
trada da varaoda, e em vdo procuraram seguir com 
a vista homem que se apartava. Como por urna 
Torca galvanica, Leonor pernianeceu^assim por muito 
tempo, até que Isabel a tirou d*aquelia abslrac^ào. 

— Conhecestc-o? 

— Ah ! é elle ! (dizia Leonor com accento apaixo- 
nado, apoiando-se no braco de Isabel.) Yi-o! é aquel- 
le que amo I Ouviu-nie . . . estava alli Quando en o 
chamava. . . respondeu-me. . . masfugìu! . . . Porque 
fugir, se jà sabia que o aiiiava, se jà descobrira o se- 
gredo da minha vida? . . . 



v. 



Tudo isto se passava na noite que precedia o dia 
24 de mar^o. 

Ramiro quizera passar as primeìras horas d'essa 
noite respirando o mesmo ar que Leonor respirava, 
contemplando as paredes vetustas que a escondiam 
às suas vistas cobicosas, esDcrando talvez vél-a ap- 
parecer um momento n'aquella varanda, para entào, 
silencioso, cheio d'amor e respeito, Ihe airigir urna 
vista que fosse o adeus de despedida, quando ia con- 
quistar direito de declarar «a voz alta a sua pai- 
xào, que até alli guardava encerrada no peìto. 

No meio d'aquella prapa deserta escutàra os deli- 
ciosos accentos de Leonor. Com aquelia voz que pe- 
netrava em sua alma, chegàra-lhe urna revelacdo ma- 
gica, revelacdo santa, capaz de o fazer desafiar todos 
os poderes da terra. 

Ramiro era amado I 

Era com este prenuncio feliz, que corria a com- 
bater ! 

VI. 

Todos dormiam em Uclés. Os cavalleiros repousa- 
vam no seio da antìga seguran^a, e de somno paci- 
fico, quando ao amanhecer do dia %h. despertaram 
sobresaltados pelos signaes de alarme dados pelo cas- 
tello e pclas torres das portas. 

Os coajurados tinham conduzìdo admiravclmente 
a empreza temeraria. 

D. Mendo dispozera as suas inHuencias, repartira 
OS chefes e os soldados, levantàra o estandarte real, 
e tudo seguirà bem, rodeado de silencio e segredo. 

Chegada a bora o castello de Uclés caia em poder 
dos conjurados. Nada era comparavel a inquìetacSo 
que se maoifestoù entro os cavalleiros, nem ao mo- 
vimento que se espalbou entre o povo. 

IgQorava-«e a causa do rebate; mas isso raesmo 
era mais urna razào para multiplicar o interesse de 
todos. Uns cuidavam ver sobre Uclés um exerpito de 
arabcs, outros as tropas do rei. Ninguem acertou 
com a verdadeira causa, tao bem guardado fora o 
segredo da sublevacào. Debalde os ollios de todos, 



'com OS primeiros alvores do dia, se fixaram no cas- 
tello para descobrirem a sua bandeira naturai. es- 
tandarte da ordem jà n§o fluctuava n'elle. 

Para completar o exito da empreza so Taltava ver 
chegar as hostes, que ASonso xi prometterà mandar 
sobre Uclés, para sustentar o castello em poder de 
D. Mendo, assim corno as torres das poi'tas e outros 
pontos de defesa, facois de occupar no primeiro mo- 
mento de alarma e de surpreza. Mas essa esperanga 
Talhou. Affonso xi acbira o camìnho cortado e fòra 
obrigado a demorar-se para observar os movimentos 
d'um corpo de parciaes do infante D. Manoei. 

As boras passavam e os vigias dos sublevados nSo 
annnnciavam a chegada das tropas reaes. medo, ' 
a reflexdo, as duvioas mais poderosas, resfriaram o 
arder de muitos, que tinham promettido secundar a 
empreza dentro da povoagSo. Prudentes por cobar- 
dia ficaram em inac^ào. Tudo dependia d'este pri- 
meiro movimento. Osconiurados que estavam encer- 
rados nos fortes ficaram anandonauos, porque os gru- 
pos exteriores que os apoiavam eram pouco nume- 
rosos. 

maior numero dos sublevados estava no castello. 
D. Méndo tinba surprehendido o cavalleiro que com 
vinte homens o guarnecia. Mas em urna das torres 
das portas so tinham entrado quatro dos conjurados, 
que Ramiro commandava. Era possi vel defender o 
castello por muitos dias, mas ndo podiam conservar 
as torres sem que a povoa^ào apoiasse claramente o 
Icvantamento. 

Ao primeiro aviso da sublevacSo, cm prescnca 
d'um perigo que devia vencer, D. Vasco esqueceu o 
secreto temor que as amea^as de Isabel Ihe inspira- 
vam, e desenvolveu a antiga energia.. Homem de co- 
racdo e costumado a luctar, entrou no conselho da 
ordem com a altivez do antigo commendador, e som 
a menor alterando no resto. 

conselho reunira-se por si mesmo a noticia do 
perigo. Era para ver n'aquella bora, em que apenas 
assoxnava o crepusculo da manhà, todos os velhos 
commendadores consternados, confusos, caminhando 
com passos apressados para o convento. 

A discussdo foi larga, os pareceres, corno succede 
sempre em presene de grande perigo, vacillantes 
e incertòs. grdo-mestre julgou que na promptidào 
do ataque estava a sua salva^ào, e juntando os ca- 
valleii'os mais tiecididos, tomou o estandarte da or- 
dem, saiu rapidamente, e desfez os gnipos dos suble< 
vados, ndo Ihes dando tempo para que augmentas- 
sem com outros que entravam naconjuracào, e oac 
estavam suspensos a espera de ver maiores probani- 
lidades de-triumpho. 

Assim ficou a rebelli9o circunscripta aos dois pon- 
tos occuoados pelos parciaes do rei, o castello e as 
torres. temor de verter sangue inutil, e ainda 
mais de ver d'um momento para o outro appare- 
cer forcas que apoiassem os conjurados, sem a espe- 
ranca do que nào se concebia o levantamonto, fez 
que, apesar de muitos cavalleiros entenderem ser 
mingua de decoro tratar com os rebeldes, se envìas- 
sem mensageiros ao castello e às torres, convidan- 
do-os a submetterem-se à obediencìa do grào-mestre. 

Os do castello receberam o mensageiro da ordem 
a tiros de ballistra, pelo qiie teve de rctirar-se sem 
cumprir a missào conciliadora. 



VII. 



Tinha passado a manhS do dia 21, e as forcas do 
rei nào appareciam. Os conjurados do castello viam, 
com surpreza, passar o tempo, e ainda que cm cruel 
anxiedaae, esperavam em sua louca illusào o me- 
mento d'urna sublevacào geral. Para os convencer 
melhor resolveu o grào mestre assaltar a torre quo 
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defeodia as portas da povoa^o. Ao signal conven- 
cionado varios cavalleiros a assaltaram com o valor 
e coofianfa que inspira o convéncinenU) de cdcod- 
irar curta e debii resistencia. No ataque niorreram 
dois caTalleiros; mas ainda que Ramiro e seas qua- 
tro companbeiros fizeram prodigios de valor, ticaram 
vencidos e prisioneìros. Queriam alguns dar-lbes iro* 
mediatamente a morte, para vingar os dois cavallei- 
ros que tinham succqmbido; mas o chefe'lhes pon> 
derou que no castello bavia vinte cabeeas que se- 
riam terrivel represalia aqnei^as vidas. A furia dos 
mais ìndignados conteve-se. Algemaram os prtsionei- 
ras, encerraram-nos em escuro calabou^o, e os ven- 
cedores foram offereoer a D. Vasco o trbpheu da sua 
faci! Victoria. 

grào-mestre e o conselbo conceberam cntào a es- 
peran^a de apoderar-se do castello por persuasào e 
temof, e mandaram novo emissario que Ihe oartici- 
passe a occapagào da torre e a prisio dos reoeldes. 

Ào saber que Ramiro estava prisioneiro, carre-^a- 
do de ferros e exposto a terrivel vinganpa de D. Vas* 
co, Hendo perdea toda a energia. homem esque- 
ccu-se que era conquistador, e seus olbos verteram 
lagrimas. desaleoto entrou tambem eiu todos os 
companbeiros: as ìlIusOes dissipavam-se para dar lo- 
j^ar ao abatiménto: um terror panico se apoderou 
de todos os animos ao ver que nào havia esperan^as 
de que fosse secundada e resgatada empreza tdo 
ielizmeote come^da. Decidiram-ae, em tini, a capi- 
tolar com a ordem, e sob o seu terror o unico ar- 
tìgo (|ue esiipularam foi entregarem o castello e re- 
nuDciarem para todo sempre a qoalquer idèa de sub- 
levagào, se se Ibes concedesse impunidade por està 
falla, bem corno aos da torre. 

Ainda alguns codices e re^istos da ordem de San- 
tiago, onde se póde ver a petigào dos sublevados, es- 
cripta em taes ou equivalentes termos, consen-am a 
par d'ella està resposta: « 

« Que bavendo o mestre, assistido d'alguns com- 
roendadores, examinado a peti^o, usando da sua na- 
turai clemencia, proniettia aos levantados manter a 
observancia dos seus foros e leis, que suppunba nun- 
ca ter roenoscabado : e em quanto a pedida iinpuni- 
dade, outorgava a vida e remissao de toda a pena 
corporal aos levantados do castello, com tanto aue 
em cootineirte dcpozessem as armas, saissem da ror- 
taleza a seis e seis, e d'anteroào enviassem oito d*en- 
tre si em refens ao convento de Uclés. » 

D. Meodo, a quem se transmittin està resposta, 
communicoo-a aos companbeiros, que a receoeram 
com grandes acclamaeOes de ale^ria. Aquelles bo- 
mens, que n'aquella mesma manna se tinham mos- 
trado tao resotntos a morrer intrepidamente no seu 
posto, e preferiam adtes sepultar-se nas ruinas do 
castello que render-se, regozijavam-se na tarde do 
mesmo dia com se Ibes conceder a vida, e em grìtos 
se mostravam promptos a depor as armas, dar os 
refens pedidos, e abandonar a fortaleza. 

Em vfto prior, com lagrimas nos olbos, Ibes re- 
cordava OS pnsioneiros da torre, que se deviam olhar 
corno refens; em vdo com a voz suGTocada pelo sen- 
timento, Ibes dizia que entre elles estava Ramiro, 
seu filho adoptivo. mensageiro declarava que n'esta 
capituia^o nio entravam os da torre, e que, se dei- 
xavam cbegar a noite, decidiria a forca, porqne o 
grSo-mestre retirava o perdSe. 

D. Mondo insistia. Um murmurio de desapprova- 
^0 cobrìu a sua voz. Tanto estavam modificadas as 
idéas, e tSo repentinamente mndados os boroens I 
|Hior, que ainaa bavia um momento os dominava, e 
tinha para elles toda a auctoridade, nem podia ago- 
ra fazer-se ouvir ! 

emissario insistiu, e oito se apresentaram corno 
refens. Os demais depozeram as armas. 



Antes de anoitecer jà ondeava de novo nas alme- 
naras do castello o estandarte de Santiago. 



vili. 



Envolto em largo manto branco, sobre o qual, comò 
grande mancba de sangue, brilbava a cruz roxa de 
Santiago, o grao-mestre percorria agitado uma das 
saks do convento-palacio. Uma lampada pendente 
do tecto artezoado espalhava n'aquelle vasto recinto 
luz frouxa e vacillante. No sembiante queimado 
d'aquelle homem traslmiam a feidiga e as emo^Ges 
vebementes, experimentadas em todo o dia. 

— VeuciI (exclamaria ) agora posso ferir e pefdoar 
ao mesmo tempo: posso cumprir a minha palavra e 
viogar-me. Que é feito dos sublevados? Os do povo 
arrependeram-se. Os poucos cavalleiros que n'isso to- 
maram parte fugiram sem duvida para o campo de 
Affonso. Dos caudilhos um luorreré pela espada e 0*^ 
outro pela dor, jà que por sua dignidade e pela ca- 
pitulacào està a coberto da hacha dos meos algozes! 

D. Afendo era o poupado. £ em verdade o prior 
da casa conventual de Uclés fora em todos os tem- 
pos alta dignidade, que nos seculos posteriores os 
papas traosformaram em episcopado independente, 
e que dura ainda, mesmo depois que das ordens re- 
ligiosas nada mais resta que a memoria e o nome. 

Vasco tirou d'um apito de prata um triplice asso- 
bio. Um famiiiar appareceu respei tosamento, e disse: 

— Chega prior, e os verdugos. 

— Que todos cstejam promptos para depois que 
tenha repousado um instante (Ihe tomou o grào-* 
mestre). 

servo saiu. Vasco embuc;ou-se no manto, e sen- 
tou-se no ex tremo da sala com os cotovellos apoia- 
dos sobre uma mesa, e o rosto escondido entre as 
mdos. ' 

Permaneceu silencioso. 

Passaram assim alguns instantes; a mudez que rei- 
nava na extensa e mal alumìada estancia parecia o 
silencio do tumulo. 

Ooviu-se entdo um rumor de passos longinquos, 
e famiiiar introduziu para alti um homem roo^. 
Depois volto» acompanhado de D. Mondo, a quem 
disse, apontando para o primeiro: 

— Ouvi de connssào aquelle homem, e sède breve, 
que ja o esperà o algoz. 

Mondo a primeira vista n9o descobria ninguem. 
Um momento depois divisou ao longe um homem 
embu^do e sentado junto a mésa, e no ineio da sala 
outro algemado. 

Quem seria o que estava em ferros, e sera du- 
vida esperava para morrer? coracdo presentiu-ro, 
e nào se enganara. 

(Continua). 



Convidando Socrate» o seti amigo Eutydemo pa- 
ra cear, Xantippa, sua mulher, que tinha' um genio 
terrivel e èra mnito grosseira, cobriu-o de injnrias, 
e, nos transportes da colera, tombou a mésa. Euty- 
demo, indignado, levantou-se para se retirar, quan- 
do Socrates, sustendo-o pelo brago, Ihe exclamou^ 
em tom folgaa&o: «Pois que! jà te esqueceste de 
que nos pozemos a rir ^ando antes de hontem, 
jantaodo juntos, uma gaUmba espantada saltou por 
cima da mesa e deitou tudo ao chfto?» 

Os avaros mais odiosos sào aquelles que, por um 
vii espirito d'interesse, s'ingcrem nas traosacgdes de 
negocios puUicos. Estes sio as verdadeìras sangui- 
sugas do povo. 
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OS PRIMEIROS ÀMORES. 

Qoe objecto, que attractivo assumpto preoccupa e 
prende a in^eDua attengào d*aquellas criancas? berà 
um simplesorinquedo da infancia, um Tutil entrete^ 
nimenlo de rapazes? Nio, porqoe é a coinprovacào 
dos primeiros amores, dos anicos, dos verdadeiros, 
dos mais felizes da vìda, d'amores corno nunca mais 
se sentem, d'amores comò nunca mais se gozam, 
d*amores que nào voltam, d'amores que nào se en- 
contram mais. 

Trata-se alli de uma grave questdo. 

È caso. Fedro e Adelaide encontraram-se pela 
primeira vez; e que succedeu? mesmo que sem- 
pre acontece, quando os dois sexos se encontram: 
sentiram-se attrahidos um pelo outro. Analysaram-se 
priuieiro, depois sorriram com esse sorriso que pa- 
rece dizer: es exactamente tu por quem o meu co- 
racào procurava, e, atirando com os bonitos para 
lado, correram um para o outro, e, abra^nclo-se 
muito, se destizeram em beiios. Estava a declaracSo 
feita : a natureza acabava de revelar o germen das 
lAias amorosas aspiracOes, taes corno as nutre na vir- 

Sindade: a vida matutina, embalada aìnda pela can- 
ura que reveste a innocencia, manifestou^ em pre- 
sene do ceo e dos campos, as suas primeiras sym- 
pathias e alTeipOes, tao puras comò o azul d'esse ceo, 
tdo espontaneas e livres comò a brisa que percorria 
esses campos. Nàò era, porém, tudo. Atraz d'essa 
declaracào muda, mas a mais eloquente, romperam 
as declaracOes verbaes: os amores de cada um ndo 
poderam cònter. por mais tempo, os murmurios de 
seu candido araor. 

— Gostas de mim? disse Adelaide para Fedro, 
tomando-lbe ambas as màos. 

Fedro respondeu-lhe com um beijo, que Adelaide 
acceitott logo, oflerecendo-lhe a face esquerda. 

— Como te chamas? 

— Fedro, e 

— E eu chamo-me Adelaide. 

— Tens um nome bem bonito. 

— E tu tanibem; parece.que se fizeram um para 
outro, nSo parece? . . . 

Adelaide entrisleceu e tornou-se pensativa ao ter- 
minar està pergunta, comò assaltada por subita e 
amarga reflexdo. 

— Que é isso? que tens tu? acudiu logo Fedro, 
afagando-lhe a barba. 

— É uma cousa . . . Dize-me: teus paes nào virSo 
cà mais vezes? . . . 

— Nào sei 

— Fois eu tambem nSo, acrescentou Adelaide, 
continuando triste e pensativa. 

— Nào estejas assim, nào? . . . 

— Estou, sim. 

— Entào porque? 

— Forque nào torno mais a ver-te. 
Fedro reflectiu. 

— Mas oiha: teus paes hào de ir pagar a visita aos 
meus, pois nào hào de? ... etuhas de ir tambem. . . 

— £ verdade! é verdade! exclamou Adelaide, sal- 
tando de alegria. Faliaremos entào, nào é assim? 

E desatou a correr, othando attentamente para um 
e outro lado, corno quem procura alguma cousa. 

— Onde vàs tu? perguntou Fedro seguindo-a. 

— Vou apanhar mal-me-queres. 

— Fara razeres ramilhetes? 

— Fara ver se me queres bem .... Ah I alli estào 
muitos. 

E aproximando-se de um grande numero de mal- 
me-queres que bordava as margens docaminho,apa- 
nhou dois, e, dando um a Fedro, correu para uma 
pedra coberta de vinosa relva que ficava defronte. 



•^ Sentemo-nps aqui, e vamos a ver se me que- 
res bem. 

Fedro, que ignorava o processo, enfiou a flor n'uma 
das casas da sua jaqueta. 

— Que estas tu a fazer? acudiu Adelaide. Ai! 
que nào sabes! Estas flores sào para cada um de nós 
ver se o outro Ihe quer bem ou mal. Olha. Frinci- 
pia-se pelo nome da flor: tira-se a primeira follia e 
diz-se: mal-me-^uer; depois tira-se a se^unda e diz- 
se: bem-me-auer; quando se tira a terceira torna-se 
a dizer: maUme-quer; e assim até desfolbal-a teda. 
Se acaba em bem-me-^uer, é signal de que a pessoa 
por quem se deità nos quer beni ; se em mal-me^uer, 
è signal de que nos auer mal. Percebeste? 

— E isso é verdade? observou Fedro, meio in- 
credulo. 

— Ora se é! Tenho-o visto fazer a minhas irmàs, 
que jà sào de juizo. As vezes passam aqui tardes in- 
teiras ao despique, a ver qual possue namorado 
mais extremoso; e eu, que nào perco nada doiho, 
tenho aprendido com ellas. 

— Entào principia tu, disse Fedro, fervendo em 
curiosidade. 

— Olha que vou deital-o por ti Mal-me- 

quer bem-me-quer mal-me-quer beni- 

me-quer mal-me-quer 

Ali que a flor desdiz o amor de Fedro: acaba em 
mal-me-^uer. For mui poucos momentos duraram os 
primeiros amores em bonanca. Ahi principiam ja agi- 
tados e procellosos. Se sào amores! calumniado 
amante protesta contra a veracidade do processo, o 
que Adelaide reieita, asseverando que a flor nào 
mente. Quem fallarà verdade? Adelaide e a flor, ou 
Fedro? Santo Deus! comò resolver a questào? Fe- 
dro, que ama deveras Adelaide, nào consentirà nun- 
ca em 6car por mentiroso e ingrato; e ella, que aere- 
dita com toaa a boa fé da innocencia nos prognosti- 
cos da flor, nào descrerà facilmente, muito mais 
tendo ouvido jà dizer às irmàs que os homens sào 
falsos e inconstantes .... Ah ! Leia-se outro mal- 
me-quer. Quem sabe? Fóde ser que Adelaide se en- 
ganasse, arrancando duas foihas por uma; que re- 
petisse duas vezes seguidas bem-me-auer, ou mal- 
me-quer. Contraprove-se pois. Està aito. Adelaide 
apanna outro mal-me-quer e principia a desfolhal-o. 

Fedro olha fixo, attento, cuiaadoso 

Nào ha que ver! Ou Fedro nào ama, ou as flores 
mentem, porque o segundo mal-me-quer nega egual- 
mente amor de Fedro. Nova questào. Està, porém, 
de prompto a resolve Fedro, descrendo, de vez, das 
predicgOes da flor, e esma^ando a sua. Felo seu lado, 
Adelaide zanga-se, mortifica-se, entristece, chora, 

volta-lhe a cara, repelle-o mas o amor, que é 

excessivamente incredulo e clemente, resolve-a, por 
flm, a nào acreditar tambem aos mal-me-queres, e a 
fazer as pazes. 

Bem! nào se falle mais n'isso. Là se tomam a 
abracar, e a beijar; là vào passear, saltar, brincar, 
esquecidos das predic^Oes da Hor. Fobres amantes! 
Mal sabem que a flor Ihes dizia a verdade! Essa fe- 
licidade nào durarà muito. D'aqui a pouco virào cha- 
mar Fedro para se retirar com seus paes; e, entào, 
adeus primeiros amores! Àté quando? ISenhum o 
sabe nem o póde determinar. Fedro e Adelaide ain- 
da nào sào senhores da sua vontade, e o futuro nào 
revela as suas ac^Oes. Fedro tem de deixar Adelai- 
de, talvez para nunca ^mais a ver. Arrebatam-n o 
circunstancias inflexìveis. A alegria d'aquelles cora- 
còes em breve se desfarà em lagrimas e saudades; 
mas tempo, os proprios paes e o mundo Ihes ve- 
darào essas lagrimas e desfolharào essas saudades. 
Os primeiros amores morrerào deseccados pelos des- 
enganos d'uma ausencia irremediavel, e, mortos os 
primeiros amores, comò fica o cora(^o? Vasio de es- 
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peran^s e ìllusOes. A separalo sera, pois, corno a 
iransicSoda vida ideal para a vida positiva. Ao tem- 
po, encarpo de limar as paixfics mais iotìmas e 
recoodilas; a educacSo, o de preparar conveoiente- 
ineote a perversào das inclinavOes mais puras e ve- 
hementes; ao mondo, o de aclimatar essa perversfio 
DO espirito mais nobre e immacutado. Como tudo 
muda! Passados quatro ou cinco anoos Adelaide jé 
oSo sera a mesma, aqoella terna, candida, extre- 
mosa e condesceadcote amante qoe desfolhava mai- 
Bie-queres com Pedro; mas, sim, orna mulher de 
sociedade, que odo pensa senSo em modas e o'um 
casamento vantajoso. Se encontrar Fedro, ha de tin- 
girque o n2o conhece, ou zombar d'elle; e Fedro, 
veodo-se esqnecido e escarnecido, smaldipoal-a-ha 
DO desespéro do seu amor alrai^ado. 
Como- Tallaste verdade, maUme-querl 
Hào agouro é demonstrar amores desrolhando Ho- 
res, e Hores com o nome de mal-me-gueres; mas n3o 
podia haver processo e llores que aielhor informas- 
seui dos amorcs e os exprimissem. 

Qaal é a causa e fini para que coltiemos as Qores? 
Nio é a sympatbia, nSo é a amizade, nào é a ale- 
gria, mie o veludo de Suas petalas matizadas nos ar- 
ranca d'alma? Naos9o OS sonhos de phanlasia e amor 
eoo qne o seu perfume rescendente nos anima, re- 
passa e embala os seotidos? Nào é o ciume de as 
vermos ornarem campus e jardins; nSo é a trisleza 
que principia a pesar-nos ao abaadooarmos o espi- 



rìto que para ellas fugiu, que nos accende o desejo 
de as roubarmos para, l9o so, ornarem os nissos 
peitos, e, assim, reslituirnios a alegri» ao corafflo? É. 
E que pago nos dao ellas de tantos exlremos? mais 
ingrato e cruei. Depois de acceitarem os dossos afa- 
gos, de nos perderem d'amores e de se deixarem 
apanbar vi^osas e risonhas, enlrisleceni, pendeni e 
desfolbam-se ao respirarem o halito da oossa vida 
intima! 

Pois com OS amores succede o mesmo. 

A mulher parece amar-nos em quanta nos n3o ar- 
ranca o cora^ao com os encantos da sua belleza, em 
quanto nos n3o magnetisa a alma com os seus otha- 
res de fingida meiguice e candura, com os seus sor- 
risos de mentirosa eloquencia, com a sua voz de 
falso anjo. Quando, porém, jé somos seus, quando 
rainha do nesso amor, dcsfoiba-se comò as llores. 
Meigos sorrisos, promessas de lealdade, encantos 

Srovocadores, frenelicos abrafos, férvidos beijos, on- 
e estSo? para onde passaiam? onde vivem? onde 
se enconlram? Tudo aiTrouxoi)! tudo immurcheceu! 
tudo desnaturou! tudo se desdisse! tudo voou nas 
azas da ingratidSo, corno as petalas caidas das llores 
voam nas azas do vento ! 

Por isso, sendo as flores a ìmagem dos amores, 
se escolberam aquellas para exprimirem a duracSo e 
a linguagem d'estes. 

Nao bavendo fior que na jarra conserve o mesmo 
vjfo e frescura que ostentava oa terra, e dure tanto 
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corno ahi; nao exislÌDdo flor quc, ou na terra ou i\a 
jarra, nSio marche, se desfolhe e seque, nào parece 
que as flores desprezam a nossa amizade e, por as- 
sini dizer, nos querem mal? Cerlamenle. 

mesmo acontecc com os amores. 

Nào ha amores que em dosso poder nulraro o mes- 
mo ardor e aturem tanto corno antes de serem nos- 
sos; nào ha amores que, mais cedo ou mais tarde, 
n3o acabem e se coavertam, na màior parte das ve- 
zes, em odio, ou indifTeren^. 

Eis porque para os demonstrar, entre as flores que 
todas cxprimem amores, se escolheu o mal-me-quer. 

Por mais razOes, ainda, se assimilham os amores 
às flores, e as flores aos amores. As flores vivera 
mais na terra, onde, além d'isso, se reproduzem, do 
que na jarra onde morrena depressa sem se succede- 
rem. E porque? Porque as flores amam a liberdade 
dos campos, por cuja extensào de terra e ar, prò- 
fundam as suas raizes e levantam, desassombradas, 
OS seus ramos; porque as flores prezam o orvalho 
das madrugadas, quc^ Ihes rejuvenece todos os dias o 
briiho e a transparencia das siia^ cdres d'esmeralda, 
de rubim e de topasio; porque as flores, em firn, 
adoram apaixonadamente a tempestade, mensageira 
dos- seus amores. 

Ora, outro tanto acontcce com os amores. 

Os raros amores verdadeiros que appacecem, ainda 
assim, vivem mais na liberdade do namoro, do que 
nos lacos eternos do matrimonio, porque a certeza 
produz* n'elles os mesmos efl'eitos que as calmarias 
produzem na navegacdo : adormece-os. Em quaìito que 
receio é urna especie de tempestade que 03 faz mo- 
ver e proseguir constantemente em seus acalorados 
cmpennos.^ Os amores gostam mais de marear pelo 
mar perigoso das difficuldades e ayenturas, do que 

t»ermanecerem fundeados no prosaismo do immovel 
ar nupcial. A procella anima-ihes colorido, povòa- 
Ihes a imaginacào de poeticas phantasias, sublima-os, 
finalmente, inspirando-lhes heroico valor para afl'ron- 
tar OS contratempos, robustecendo-os na constancia e 
dedicacelo. 

Os amores sào em tudo comò as flores. Assim co- 
rno tempo, a colheita e os vicios atmosphericos al- 
teram e anniquiiam as flores, assim tempo, a edu- 
cando e OS vicios sociaes modificam os amores. Ye- 
mol-os sempre inseparaveis, porque nào podem viver 
sem se corresponderem e imitarem. Amores sào flo- 
res, flores sào amores, e por isso os primeiros amo- 
res, que sào os verdadeiros, nascem por entre flores, 
consultam flores, prcsenteam-se com flores, e léem 
a sua Sina nas flores: 

Ditosos OS que vivem nas flores e nutrem amores 
sem Ihes conheccrem as diabruras, e por isso classi- 
fìauei OS amores d'aquellas criancas, d'amores mais 
feiizes da vida, amores corno nunca mais se gozam, 
amores que nào voltam, amores que nào se encon- 
tram mais. Que importa que durem um momento? 
tempo é para gozo da alma e do cora^ào uma 
quantidade que passa inapercebida. Essas lagrimas 
que elles hào de verter, essas saudades que tao do- 
lorosamente sentirem, nào achariam menos curto 
espaco de mil annos, se so no fim de tanto os se- 
parassem. 

Todavia, nào quero amores, nào quero flores. 

KOGUEIBA DA SILVA. 



RESIGNACAO E BESPOSTA PilILOSOPUlCA. 

Quando lovaram a Anax'agoras a noticia de haver 
niorrido seu fillio unito, qué ternamente amava, 
philusopbo respondeu: «Que novidade! Eu bcm sa- 
i)ia que nào criei para viver sempre ! » 



AS MARAVILHAS DA SCIENCIA. ( « ) 

homeni chega à terra debii e nù, sem ter cu- 
tras armas além da sua intelligencia para lactar cen- 
tra a creacào. Se ficasse entregue exclusi va mente às 
suas forcas corporaes, rei da natureza faria urna 
figura risivel, comparado com os Tormidaveis ani- 
maes que cercam, e appareceria mais desber- 
dado dos seres do globo. leào tem deates e gar- 
ras; elephante a sua tromba; cavallo ligeiras e 
flexiveis pcrnas. Porém homem nào se compOe so 
da rude argilla com que foi amassado pelas màos de 
Deus: na sua fronte estampa-se-lhe signal bri- 
Ihante de uma intelligencia superior, sello sagra- 
do de uma missào divina. Assim, desde ber^o até 
a cova acha-se a sua vida em continua lucia; lucta 
penosa sempre, victoriosa akumas vezes; lucta in- 
cessante, eucarnicada, quoticiiana, dos' bracos que 
trabalham e do cèrebro que pensa. 

Cada homem, por mui profundamente sumido que 
esteja na materia, traz em si desenho de uma exis- 
tencia anterior e de um ideal supremo, corno a re- 
cordacào de um Eden longinquo, desde o dia em 
que Àdào teve que deixar paraiso terreal, ferido 
nas espadoas pela vara do archanjo vingador. Desde 
este dia cometa uma laboriosa expia^do; porém, ao 
mesmo tempo, uma aspira^ào insaciavel, a inextin- 
guivel sède da bemaventuran^a perdida. 

A aualquer lado que se dirija, para Jehovah ou 
para Jupiter, alfigura-se-lhe unicamente deuses ex- 
terminadores e zelosos, terriveis gigantes, sentados 
impassiveis, distantes das vistas huroanas, em ihro- 
nos de nuvens, com a mào crestada sobre os raios 
em sanhudas attitudes de amea^a. eco penetra no 
inferno, Olympo correspoode com Averno. Adào, 
expulsado do Paraiso, encontra-se no camìnho com 
Prometheu cncadeado. 

A historia da humanidade, diz-se, nào é mais que 
um sombrio martyrologio, escripto com lagrimas e 
sangue; um vai-vem de trabaihus e solTrimentos pe- 
nosamente cumpridos. Um prolongado geniido, sus- 
piros e queixas atravessam mundo, e elevam-se 
comoas trevas de uma noite de carnificina. . 

A impotencia do homem foi a origem da sua re- 
beldia; a esperanea do resgate infundiu-lhe audacia 
I e orgulho. Nào podendo enternecer um deus feroz, 
intentou escalar ceo. Està necessidade de libcr- 
tar-se das miserias oppressoras, secreto desejo de 
alcancar uma felicidacle sonhada, que desapparecia 
continuamente, ha sido fim constante dos seus es- 
forfos, 

orgulho nào contido revela-se na creatura des- 
armada e a ascende até ao empireo. Com as suas de- 
beis màos, homem forjou armas, pediu a natureza 
que Ihe subministrasse instrumentos de vinganga, 
proprios de destruicào, nào contra seu similbante, 
ao principio, senào contra uma divindade cega, iro- 
placavel e inimiga. Cdrtou solo para tirar ferro, 
que limou a fim de converter os ramos das arvores 
em lan^as e venabulos, guarnecendo as flexas com 
as pennas dos passaros;- e comò Nemrod, forte ca- 
cador, lanpou contra ceo essas flexas imponentes. 
D'aqui proveiu a guerra insensata dos gigaotes 
contra os deuses do Olympo, e fabuloso assalto 
que quizeram dar ao ceo, para qual construirani 
a torre chamada de Babel. Porém, em todas as par- 
tes a lucta é desegual, puerii, chimerica, e, queé 
peior, sem fim. A humanidad^ é repellida, transtor- 
nada, castigada e forcada de novo a cumprir sea 
amargo destino. 

Convenceu-se, pois, homem de quc nào era bora 
provocar a colera dos deuses, os quaes com uni so- 

\ \ ) Triuhizidu do iios^xìnliol. 
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prò do seu enojo destruiam as Babeis, abatiam as 
torres, e lancavam por terra as muralhas. grito 
de desafio laocado pelo genero humano foi afogado 
no diluvio uniVersal. 

homem comprehendeu, entSo, que tinha crrado 
caminho, e emendouHse: illastrado pela experien- 
eia, viu que dìo estava destinado a luctar contra 
Deus, mas contra a creacào, e que, nào podendo con- 

Juistar ceo, devia regular-se com a terra, e tirar 
'ella todo o partido possivel. Fazer habitavcl o seu 
pianeta, Bdo e bosquejar o paraìso, senSo obter uiua 
conquista do ideal. 

Os primeiros grandes homens foram naturalmente 
OS heroes que se achavam revestidos de for^a supe- 
rior, corno os athletas sobrehumanos Hercules e The- 
SCO, OS quaes alcan^aram a gloria de ter desembara- 
cado de monstros a superficie da terra, que foi o 
immenso trabalho das primeiras gera^òes. Hercules 
resome e precisa um esforco considcravel, o esfor^o 
dos tempos heroicos, despovoando os curraes de Au- 
gias, e nào sem razdo occupa um glorioso posto na 
gaieria dos bemfeitores humanos. riós acceìtàmol-o 
corno authentico, e nSo corno lenda de heroe fabu- 
loso; a sua cxistencia parece-nos tanto mais de- 
monstrada, quanto provavelroente ha sido necessaria. 
À medìda que a intelligencia humana se engran- 
dece em derredor do homem, a creac3o depura-se e 
regularisa-se : a horrivel propagagàò dos monstros 
retrocede para o nada ; as larvas infornies desappa- 
recem comò urna reuniào de vapores dissipada ao 
primeiro raio do sol. A humanidade, reìuvcnecida e 
tranquillisada, respira com inteira liberdade ar mais 
puro, e póde, sem turvar-se, proseguir na obra da 
regenera^o. 

A natureza n3o se submetteu ao primeiro esfor^o, 
sem haver antes opposto largas eobstruidas resis- 
tencìas: entregou-se pouco a pouco, e passo a passo. 
Para domar as suas for^as e imitar os seus recursos, 
necessitou o homem da intelligencia que descobre, e 
da vontade que nSo desanima. Com a chave da scien- 
cia foi abrindo, um a um, os segredos da natureza, e 
a creando foi a officina em que, trabalhador perse- 
verante, nSo suspende nunca o infati^avel lavor que 
conjecou ha 0,000 annos. sem ter feito alto uma so 
vcz para descancar. 

Nào ha espectaculo mais grandioso nem mais ter- 
no ao mesmo tempo que a incessante batalha do ho- 
mem contra a crea^ào. Cometa por combate indivi- 
duai e isolado, arrojada tentktiva dos partidarios do 
cenio; porém, o esforco locai restrìnge-se a algum 
Piometheu desconhecido. Depois de indicado o mo- 
vimento', as massàs seguem-n'o, as associacOes for- 
mam-se, e o assalto a materia dà-se com uniào, re- 
gularidade e estrategia; os obstaculos desapparecem, 
OS véos rasgam-se, os myslerios tornam-se visiveis, 
e desconhecido evacua-se. 

É necessario afugentar a fome, o frio, a fadiga, 
as enfermidades ; repellir as miserias desoladoras. 
prover as necessidades imperiosas de cada dia, de 
fada bora. homem comecou a defender-se contra 
a creacSo, porque a necessidade opprimia. A natu- 
reza ministrou-ihe modelos. despojo dos animaes 
vestÌQ-o; as carnes d'estes ensanguentadas alimen- 
taram-o comò os fructos das arvores e as colheitas 
dos gr5os semeados pelo vento prodigo. Nào é a terra 
uma espleodida despensa, sempre surtida, aonde se 
sacia a humanidade faminta? .trigo satisfaz o seu 
appetite, a fonte apaga-lhe a sède. 



verdadeiro sabio erapresa a maior parte da vida 
a corrigir os seus menores defeitos. • 

MorsoN. 



A SPHINGE Oli A SCIENCIA, 

A Sphinge era um monstro fabuloso, ao qual os 
antisos davani ordinariamente resto de mulher e cor- 
po de leSo. Via-se em quasi todos os monumentos 
egypcios, represenlada ora com azas, ora sem ellas, 
mas com longas trancas de cabellos. Plutarco diz 
que OS egypcios ornavam os templos com estas ex- 
Irayagantes composicOes, para significarem que a sua 
religiào era toda enigmatica. A Sphinge mais cele- 
bre na fabula é a de thebas, que Hesiodo dà comò 
filha d'Echidna e Typho, famoso gigante de ccm ca- 
becas, que foi terror d'bomens e deuses. Juno, irri- 
tada contra os thebanos, enviou-lhes oste monstro para 
OS desolar. Represéntava-se differentemente da do 
Egypto. Tinha rosto, voz e scio de mulher bella e 
joven, pés de leào, corpo de cào, cauda de dragSo, 
e azas corno as dos passaros. Exercia, de ordinario, 
as suas crueldades sobre a montanba Phicea, onde 
se lancava aos passageiros e Ihes propunha enigmas 
complicados e diHiceis, precipitando aquelics que nSo 
OS adivinhavam. AfTllctos e inconsolaveis, offerecc- 
ran) os thebanos a coroa de Thebas àqueile que ex- 
plicasse OS enigmas da Sphinge. OEdipo, homem de 
grande penetracào, excitado pela gpandeza do pre- 
mio, acceitou ò convite. Revestido de coragem, e 
Rado em si, apresentou-se a Sphinge, que Ihe propoz 
este enigma : « Qual é o animai que primeiro ^nda 
em quatro pés, depois em dois, em sesuida em tres, 
e poj* ultimo outra vez em quatro? » Cfedipo respon- 
deu Immediatamente : a E o homem; porque quando 
nasce, n§o póde andar senào de gatinhas, sobre os 
pése asmdos; depois, quando tem mais for^a, quan- 
do mais crescido, anda so nos pés; quando chega à 
velhice, perde as forcas, e precisa de apoiar-se a um 
pao, figurando andar em tres pés; finalmente, na 
velhice decrepita vé-se obrigado a pcrmanecer na ca- 
ma, tornando-se, d'algum modo, animai de quatro 
pés. » EntSo a vaidade e o desesbéro levou a Sphin- 
ge a terminar a vida, esmi^alhando a cabeca d'encon- 
tro a um rochedo; e QEdipo pondo sobfe um burro 
corpo, aìnda quente, da moribunda, conduziu-o a 
Thebas, corno prova manifesta do seu triumpho, sen- 
do logo, conforme o decreto, proclamado rei. Hcro- 
doto mila d'urna outra Sphinge, com o nome de An- 
drosphinae, a qual tinha cabeca d'homem. Vé^se ain- 
da um d estes fabulosos monstros ao pé das grandes 
pyramides do Egvpto. E de grandeza extraordinaria, 
e^feita de uma s6 pedra. Ha duvidas sobre se foi ta- 
Ihada em rochedo que a natureza houvesse alli for- 
mado, ou transportada. Deixàmos ao Icitor a liber- 
dade de se pronunciar pelo que Ihe parecer mais ve- 
rosimil. Contam os historiadores muitas fabulafs d*esta 
figura. Entro outras, cuja descripcSo nos absorveria 
alguns numeros inteiros do Archivo, dizem que dava 
oraculos; mas similhantes oraculos eram fingidos 
com artificios dos sacerdotes que, conio se sabe, dos 
subterraneosqueCommunicavam com a boca dos ido- 
los, respondiam as perguntas dos crentcs. Plinio diz 
que havia um grande numero d'estas Sphingcs nos 
logares inundados pelo Nilo, a firn de conhecer o 
acrescimo das aguas. Hoje as Sphinges ornam os jar- 
dins e os terra^os. 

Um grande pbiiosopho inglez, um do mais sagazes 
e profundos genios que honram a humanidade, Ra- 
con, n*uma pequena obra que escreveu sob o titulo 
Sabedmia dos antigos, onde, analysando original- 
mente a mythologia, discutiu està scicncia, sciencia 
« que OS primeiros sabios cobrìram com o véo mys- 
terioso da allegoria» interpreta a fabula da Sphin-ge 
de Thebas, pelo seguinte modo : — <( Està en^enhosa 
fabula parece figurar allegoricamente a sciencia. jGom 
cffeito: póde-se olhar a scicncia corno urna especie 
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de monstri), pois aue escila a adniirarào ou nnU'K o 
eslupidii espanlo dos i^niiranles, que a enrainm co- 
mò uni prodif;ìo. A Sphin^e parlicipa da rórmii de 
dilTprrnles nnimae!;, para si^Enilìcar a ailmiravoi di- 
versidade dos seres qtie sav u objeclo das conlcmpla- 
i'ftcs humanas. rosto e vox de mullier tiella e jo- 
veD represenla os discursos a^nudaveis, erudilos, e, 
em fpnil, (scja dito cnlre nòti] um pouco falla- 
dorrs. As azas syiubolìsam as sciendHs e as invo- 
civas espalhaudo-sc rapidamente e voandii por loda 
a parte; porque a sciencìa conitniinica-se \An veloz- 
nicDte comò a liiz. Com razàii se dà a Sphinge 
unlias muilo afiudas e rccurvadas, porqae oì; prio- 
cipioi) e OS ar^ il mento!! dus scicncias pene tram o es- 
pirilo a tal pODto, quo o sutiju};am |>ela foira das 
raziM-s, e levam à convin'ào. « As paluvras do sahio 
sào outros lunios a^iiìDiAcs ou pregos prorundamrn- 
le cravados, diz SÙIouiào. » Toda a sciencia parere 
eslar roiloe^tda s<dire urna iiioiilaulia eseiirpuda. Nào 
sem rundamcnto se oiha 
(■OHIO L'ousa sublime e ele- 
vada ; |ior<|ue da altura 
undeascienciaeslà, baixa 

e ONpallia a visia pelo es- _ 

p(i{;o immenso quc a ifiiio 
ninna oecupa, comò se 
pode Tazer do tuiiie de 
lima iiiontanha decada. A 
Sphin(;e atisolava os ca- 
iiiinhds, ponjue na pcre- 
griiiacao da vida o hu- 
iiiejii enconira sempre oc- 
castào de se instruir e 
objcctos de meditacau. 
Propuuha aos p;i»isa^eiros 
queslAes obscuras, eni- 
(tmas ditliceis de explì- 
car, que asmusas llic en- 
sinanini. Ora cdi quanto 
oas musas so reside o se- 
eredo dos enigmas, nuda 
ba a temer, porque o tim. 
das analyses e medìta^des 
limìlii-sc, apenas, ao pni- 
zcr de saber e instruir; o 
enlendimenlo vive salis- 
feilo e^cnbuma Decessi- 
dade o inauiela; divaga, 
(wrassini dizer, livremen- 
le ; a diversidade dos as- ■""* ' — ^^^^ 

sumplos que medita, e as 
proprias duvidas o re- 

creiam. Mas assini queos . Amirusj 

enigmas passani das mu- 
sas pjira a Spbinge, islo 

é, quando se Irata d'applicar a thenrìa a pratica, 
d'escolher entre mniios meios, de tomar urna rc- 
solugio fìxa e passar à e3iecuc5o, enido é que taes 
enigmas deixam de ser um recreiw, tomando-se, 
rearnicnle, orna fonte d'inquictatau ; o espirilo sen- 
te-se attrahido em todos os senlidos ao nicsmo tem- 
po: acha-se n'um verdadeiro supplicio. Mui con- 
sequentemente se ligam aos enigmas da Sphinge 
duas condifOes de natureza beni oppostas. Na ver- 
dade, aquelle que aio póde resolvel-os, vive no gran- 
de tormenlo de incerteza e irresolucào, em quanto 
OS que OS adivinham obtem uma coVoa, ponjue se 
tornam senhores do assunipto, reìs, pur assim dizer, 
da cousa. Os enigmas da Sphinge s9o de duas espe- 
cies; uns lem por objccto a naturerà das cousas, ou- 
tros a natureza huniana. EITectivamenle, os que cbe- 
gam a conbecer enigmas, d'uma ou outra especie, 
alcancani lamlwm uni ou oiitro d'csles dois premios ; 
imperio solile a nalurcza ou subre os seus simillian- 



tes. lini proprio e ultimo da verdadeira phitiNijb 
è reiiiar soW' lodus os seres, dominal-tKaltrvb- 
do-os aos mnldes das suas duutrinas e oHfiifd^K 
enigma proposto i^ OKdiiK), e cuja soliKìnurl- 
vou ao Ihrono, linha por objeclo a naturradiiln 
meni. Coni eITcilo, ludo o bomem que pmlunli 
natureza humana póde sempre ser o ar(ì!b'itt«i 
fortuna e nasceu para governar. E urna vWit^j 
que Virgilio faz, indicando os talentos e as vlbi[w| 
julgava mais apropriadas aos roniaaos : 

• E tu, romano, lembra-le que o leu palrinw' 
reinar sobre as na^Oes; eis-aqui leu unico ulentn 
tua unii^ sciencia. » 

« Uni outro facto (|ue, coni muitaligacSo, y!.vff,n 

a està ultima observav^o, é que Cesar-Augusln i 

dou gravar no seu siHIo a figura de uma Sjilu 

|Hin|ue devia u imperio à sua profonda polili» 

ranteo ctirso da sua proloiigada vida, csle imix'nj^ 

resolveu sempre, com tanUi rapidez conio emM 

grande numero dfni^id 

sobre a nature» hnsii- 

nu, e esles en Ì!;m»i hm. 

n'uma infiniaadf di 

siAes, tao ■niu<irkiiilr< 

aue leria jierdiuiMTn'nif-l 
iaveluiente o tbriini * I 

05 nào bouvcsse tK«\vA- 1 
promplamcnte. A bkl, | 
aorosscnlu r|ue u (-orp(il> I 
Spbìngfi vencida fuipo-vl 
sobre um burro, addiùl 
muito judicJosa, potiiur 1 
bujcqueasverdadessiirii- ^ 
tilicasseesclarecemebi- 
nam publieas. o espiri^ 
mais mediocre ficafnir>- 
tadode cmipreheDdel». 
Ir.ital-as ec4)nimunical-;ì> 
NSo esqueca uma oulti 
circunstancia : é que o 
venccdor da Spliin^i' li- 
nha os pés incbaaos e 
pouca aptiddo para cor- 
rer. ( I ) Islo signiticatiae. 

Ipara resolver os etii^nuis 
da Sphinge, é necessiiriu 
niuila prudcncia, sncf^o 
e prenieditado estudo. A 
jmp:icicncia e precipi- 
— ~ """* tacào conduzem o hiv 

nieni ao erro, o espirilo 

6 iiiquielacào e desesp^- 
liiogv. ro, em ve/ de o ronduii- 

rcm a obras uteis, comò 
conduzem aquelles (|ue 
longa e methodica mcdita- 



se enlregam a 
(■io. » 



HonEHAi;jko DE A^TlGorja. 

Antigono, um dos snccessores do grande Alexan- 
dre, ouvindo pntximo de sua tenda alguos soldados 
que fatlavam mal d'elle, deitou a cabeca de fora e 
ol>servou-llies com a niaior Iranquillidade ; « Eb ! Se 
quereis fallar mal da minha pessoa. ide um poui-o 
mais para longe, a lim de que nào vos ou^a e me 
veja ourigado a castigar-vos. » 
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Quinta reat do Calvario. — Deeunho de Nogueini da SilvB. — Gra vara de Coelho Junior, 



Ben) dilficii nos foi collier apontamentos que dos 
babilitasseni a escrever algumas linhas d'iliustrjfAo 
a ^ravura que hoje damos, representando a estatua 
da quìDla real do Calvario, e u liodo panorama que 
desti) se desfructa. 

Como a qninla se echa encorporada nos bens 
da coroa, e nnda exista escrìpto, nem inesmo em 
tradirlo, que revele a sua origem, ignora-se compie- 
tanieate qual Tosse u seu prìmeiro possiiidor, e a nia- 
neira por que passou a ser propriedade da coroa. Se al- 
gDQs lituios exìstiam que j usti fica ssem a sua acquisi- 
cào. nàoseeocoDtramnacasareal. È o que soubenios. 
So consta que d'ouHo tempo se tizera mercé da pro- 
priedade a um tal Francisco José Dias, com a con- 
dirlo expressa de est abelecer D'ella urna fahrica de 
chitas, e que, faltando aquella condicSo, o priocipe 
recente dera ordeiij no Brazil para que o (^uardti- 
juias Jii3o I.Duienco d'Andrade tornasse conta da 
quinta, pelo anno de 1808, o que se effeituou, tra- 
lando desde logo aquelle empregado, com sollicìlude, 
dralormoseal-a, deliueandu a boria auirdinada, pian- 
tando magnificiiB poniares, e boa vinna nos terrenos 
que se haviaui destin;ido para o estendal da fabrica. 

A quinta real eslé em lindo e pittoresco sitio. Pe- 
la disposi^ao dos terrenos se ve que é fornìada de 
diversas pecas; sete contdniós, se^nindo as denomì- 
nacOes que hoje lem: quinta da [Svnipha,_pi)mares 
da reservg, do jàrdim, do Calvarinìio, do Teixeira, 
do ceuiilerio, e da horta. Entre a cal^ada da Tapn- 
da e a rua de Alcantara se achem collocados : o pa- 
iareie, onde reside o eTt."" visconde de CampannS, 

Sie lem vista para o largo do Calvario, e a ve- 
» hahila^ onde viveu a ex."* marqneia de Va- 
leDV». \ssetitam no terreno da real j>ropriedade, 
''onlinando parte coni a iurta das religiosa^ ilanicn- 
gtiis. Sf. em 1834 nào demolissem o passadtfo que 



havia no pequeno terra^o da quinta da Nympha, 
ainda existiria a communica^o com a tapàda da 
Ajuda. Ao Dienos, tiveram o bom senso de, n'aquel- 
la pepa, derrubarem as espessas paredes deloureiros 
que a Techavani por tres faces, e assim aproveitaram 
largo espaco para novas e uteis plantafOes. 

A entrada da quinta real do Calvario està separa- 
da das outras pe^as, que the ficam ao poente, por 
urna rua, njurada de ambos os lados, que se deno- 
mina hoje do Carro, e dà accesso da calfada da Ta- 
pada para a ma d'Alcantara. Para vencer as des- 
ogualdades que ha entre està e aquella das mas, foi 
ne(;cssario aterrar, e sostentar o alerro por um mu- 
ro curvilìneo, reforcado por urna capata. Aqui exis- 
tem horlas com abundancia de arvores de caroto, 
e pomares de espinho, os quaes sào coohecidos pe- 
los nonjes do Teixeira, do Cemiterio, da Boria e do 
Calvarinho. de que acima fallàmos. 

No centro d'este plano ha um grande lago, de- 
Ironte da porta principal do predio, e para elle se 
vae por espa^osa e elegante rua de arvores silves- 
Ires, a qual é de crer nue Tosse coostruida so para 
recreio, porque o acciaente do terreno destaca-a 
conipielamente do todo. Ao sul do lago està a horla 
ajai'dinada, e no centro d'està um pequeno lanque, 
a'onde se eleva a antiga estatua de pedra, cujo au- 
ctor se ignora. 

Como se ve, goza-se d'ahi um lindo panorama, 
cheio do encanto e da poesia, quo, em larga copia, 
respìram os sitios da Ajuda e Belem. Nào tratai-e- 
mos agora de os descrever, por inopportuno julgar- 
mog o momento, e o espa^o nos nào sobejar; basta 
que OS memoremos assim, para mostrarmos qiie n3o 
nos esquecemos d'elles, o contrario do que, para 
niuita e boa gente, seria falla imperdoavel. 

Esquecia-nos que na quinta chamada da Nympha. . 
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ao noroeste do pomar, de que loda se compòe, ha 
uni tanque razo, que tem urna ìlha no meio, coin 
alegretes, e ao pé do nauro està urna fonte com ba- 
cia de pedra, outr'ora coberla de telheiro. 

A quinta rea! nàopaga foro, neni està sujeita a en- 
cargo algum. Émui variada a sua produc^ào, mas no 
que roais avulta o rendimento é da laranja, que nos 
parece foi o anno passado de quatrocentos e vinte 
mìl réis. Comtudo, produzalguma uva, milbo, feijào, 
e mui pouco grfio; ncando ainda comò verba impor- 
tante de receita as bortalicas, que calcujàmos. no 
mesmo anno, para cima de trezentos milréis. Seria o 
total dos product'os vendidos, de novecentos mil réis. 
È preciso dizer-se que na quinta se erapregam bas- 
tantes operarios, que se gasta dinheiroem material, 
em melhoramentos, em aformoseamento, no seu ama- 
nho, etc, e que, para despeza, poderemos, pertan- 
to, acrescentar, sem exaggéro, mais dois tercos a re- 
ceita. 

. Nào podémos deixar de notar, comò curiosidade, 
que era todo o terreno da auinta rcal ha, proxiraa- 
mentCp novecentos pés de larangeira, ao passo que 
tem vinte oliveiras. £ assim damos por rinda osta 
brevissima nolicia. 



xcmol-o repassar o coracào de poesia, e povoar o es- 
pirilo de uteis conhecimenlos, n'essa ele^ancia do es- 
tilo e grandeza das imagcns, n'essa erudicào pio- 
funda e vastidelo da sciencia que tao distinctamenlc 
caracterisam as obras immortaes do Vasari francez. 
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INFLUENa\ DAS ARTES DO DESENHO SOBRR COMMERCIO 

E RIQUEZA DAS NA^ÒES. 

Promover e desenvolver a publicidade dos bons 
escriptos, dos escriptos que, a correccào, fecundida- 
de e belleza da linguagem, reunam utilidade e ins- 
truc^ào; dos escriptos que nos deleitam pelos encan- 
tos do estilo e alargam a espbera dos nossos co- 
nhecimentos pela erudicào e sciencia, é a melhor e 
mais proficua recommendacào com que urna empreza 
litteraria póde e deve apresentar-se ao publico. 

jornai, aue nasceu para levar o recfeio e a ins- 
truccào ao albergue do pobre, creado para substituir 
livro, que as classes menos favorecidas da fortuna 
nào podem comprar, desnatura-se e trahe o principio 
que Ihe deu ser, quando, em logar de illustrar pela 
correccào de seus artìgos e encyclopedia das doutri- 
nas, monotonisa, esterilisa e corrompe, sujando pa- 
pel, calumniando a lingua, estragando o gesto, com- 

tromettendo, muitas vezes, a moral, e illudindo a 
oa fé e OS bons desejos do povo. 
artigo, que segue, pertence ao curto numero 
d'esses escriptos onoie o leitor goza e aprende muito 
em egual escaia. £ a traducgào de parte d'uma inte- 
ressante memoria que £méric David, o escriptor que 
na Franca maìores servicos prestou à arte. escreVeu 
sobre està qilestào, proposta pela Classe de Littera- 
tura e Bellas-Artes do Instiluto real de Francar — 
Qual é a influencia da pintura sobre as artes dHn- 
dusiria commercial? Quaes as vaniagens que o esiado 
colhe d*essa influencia^ e as que de futuro promet- 
tem? — e a aue poz o titulo de — Influencia das ar- 
tes do desenno sobre o commercio e riqueza das na- 
cóes. 

Nào faremos aqui o elogio d*este trabaiho, que em 
si tem por entre as flofes da eloquencia e os rele- 
vos da erudicào, na pureza da verdade e rigor da 
sciencia, com que està habìlmente elaborado. Menos 
definiremos o interesse e utilidade da sua propaga- 
pào n'um paiz, onde, desgracadamente, tanto se des- 
conhecem as bellas-artes, onde os governos as olham 
com a mais completa indiiferenca, onde ningucm es- 
creveu ainda sobre ellas com a'certo, onde, em fim, 
os aue passam por mais illustrados chaniam às artes 
de Miguel-Angelo e Raphael, artes de fazer bonecos, 
e n'isto se diz tudo. 

0- titulo jà, por certo, despcrtou a curiosidade do 
leitor. Pertanto, nào Ihe opprimamos o desejo. Dei- 



No dia em que Rhodés levjinton 
um aitar a Minerva, caiu sobn» a 
il ha Ulna chuva de ouro. 

Pindaro, Oljfmp. ni. 

A arte de representar as producgOes da naturcza' 
com tracos e cdres foi a primeira de que os homens 
se serviram para tornarem as suas idéas sensiveìs a 
vista. D'ella nasceu a escripta. £ra urna tradigào en- 
tre OS egypcios e os phenicios, que os deoses a ti- 
nham ìnvèntado para comporem os caracteres sagra- 
dos. £stes povos olhavam-na, portante, corno unaa 
sciencia divina. 

Os gregos, cujas fabulas encerravam uteis precci- 
tos, attribuiam a invencào da pintura ao Amor. E 
com effeito: sendo o principal objecto da pintura a 
coniìguracào fiel do corpo humano, concluia-se mui 
naturalmente, suppondo que Amor fosse o seu in- 
ventor, crendo que este deus ciuraento houvesse por 
seu proprio punho tracado as leis de tao magica 
arte. 

A pintura lega às gera^òes vrndouras a imagem 
d'um parente, d'um amigo da bumanidade, d'uni 
heroe. A pintura representa o homem dotado de 
tantas gracas e de tanta magestade, que, muitas ve- 
zes, duvidàmos da exìstencia de modelos tao bellos 
comò as suas obràs. Rcpresenta-o, ora no infortunio 
e nos tomientos, ora no seio da alegria e da gloria, 
sempre tao grande' pela elevacào da alma, comò pela 
inalteravel belleza do corpo. Em firn, pela escolba 
dos novos assumptos que trata, bem conio pela per- 
fei^ào de seus quadros, a pintura compenetra um 
povo inteiro de admiracào e amor pelos grandes ho- 
mens, pelas leis, pela justica, pela coragei\i, pela 
virtude, pela patria.- 

Yeremos augmentar a gloria d'està arte, conside- 
rando-a nas suas relacdes com a industria e o com- 
mercio, e demonstrando quào grande, quào podere-, 
sa é a sua influencia sobre a prosperidade e riqueza 
dos estados ? 

Cremos que sim; porque, imperando a pintura so- 
bre osespiritos, exclusivamente pela belleza dos obje- 
ctos que figura, toda a influencia que exercer sobre 
commercio é derramando o amor do bello, gene- 
ralisando e vulgarisando, por- assim dizer, a arte de 
escolher. Ora, estando o bello physico e o beilo mo- 
ral intimamente ligados um aooutro, e nào sendo, a 
certos respeitos, senào uma mesma cousa, levados 
somos a crer que os homens, em gei al, que preza- 
rem o encanto do bello nos objectos d'arte e com- 
mercio, nos moveis, nos vasos, nos vestuarios, ele- 
varào todos os seus pensamentos, à proporyào que 
apurarem o gesto, e, para estarem em harmonia coni- 
sigo proprios, ligar-se-hào, consequentemente, à sabe- 
doria e à razào, pelo mesmo motivo por que prefe- 
rein nos objectos physicos a simplicidade, a conve- 
niencia e nobreza das fórmas. 

Nào nos digani que a simplicidade de akuns po- 
vos antigos era prefcrivel ao luxo, à circuTa(^ào da 
mocda, aos emprestpos, e aos impostos, sobre os 
quaes repousa o systema dos governos modernost Os 
principios da politica mudaram completamente. 
poder das na^oes depende hoje, mais que nos tem- 
pos passados, da importancia e prosperidade do seu 
commercio; e é no empreg|^ conveniente e bem en* 
tendido das produccòes das bellas*artes que reside u 
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sc;;redo de unir cousas apparenleinente incompati- 
xMs : coiuiuercìo e os bons costunies, a riqueza e a 
liberdade. 

A pintura encerra dois clciuentos: o deseoho e o 
colorido. Devemos consideral-a indistinctamente sob 
unia e outra relacno? Sem duvida; porque nào foi 
seiu razdo que a Classe de Litlcratura e Bellas-Ar- 
tes perguntou t/ual è a influencia da pintura sabre 
as artes d'industria commercial, em logar de per- 
guDlar unicamente guai è a influencia da arte do 

DESENUO. 

As artes d'industria commercial podem ser dividi- 
das cm duas classes: n'uma entram as artes que con- 
iribuem para a riqueza dosestados, pela influencia di* 
recla do desenho, conio sSo as do ourives, de gravu- 
ra, do lavrante, do modulador, do entalhador, do fa- 
bricanlc d'estofos ornados d acabescos, de Guuras de 
homens e animaes, a arte dos gobelinos. a do fabri- 
canle de porceiana, do marceneiro mesmo, do eba- 
nista, do uiusaista, eie; n*outra as que nào rece- 
beni do de$enbo seuào influencia indirecta, conio as 
artes Ae Tabricar estofos de là de toda a especie, 
seda de urna so cor, eni que a Franca hoje tan- 
to se dislingue, e que, por rouito tempo, foi urna 
das principacs riquezas aos florentinos; as manufa- 
cturas de vidros, em que os venezìanos, antes da 
Franca primar nas bellas-artes, adquiriram grande 
celebìridade ; as de fabricar tecidos brancos, as de 
forrador e estofador, do commercio de tintureiro, 
de catenaria, as do lapidario, serralharia, reloìoei- 
ro, e urna multidao d outras muitas. Nenhuma aes- 
tas ultimas recebe, por certo, da arte do desenho 
seuào fràcos recursos; nào obstante, se indagar- 
Dios as causas graves da sua creacào, dos seus pro- 
gressivos aperfeigoanientos, da sua extraccào inter- 
na e exporta^ào dos seus productos, que multiplicam 
e OS operarios, e os primores d'arte, e os interesses, 
de proiupto se reconhece que os progressos feitos 
pclos povos, nas bellas artes, sào as causas determi- 
aativas dos melhoramentose desenvolvimento d estas 
artes subordinadas. Vè-se que a pintura, vé-se que as 
bellas-artes, provocando e aprimorando-nos o senti- 
mento do beilo, excilando e dirigindo o genio, fal- 
lando ao gosto, ao corano, e à'razdo, descobrindo- 
Dos, em tìm, novosgozos, sao o lume que nos escla- 
rece, e o espirito d'emulacào que anima o obreiro o 
mais eslupiao e indolente. 

Para«demonstrar pienamente qqal é a influencia 
da pintura sobre as artes d'industria commercial, em 
^eral, consideremos està arte desdobrando todos os 
seus recursos, provocando a admira^ào pela mys- 
teriosa imita^ào de ludo quanto a natureza apresèn- 
ta de bello e grandioso, marchando no mesmo grao 
de perfei^ào ao lado de suas irmds, a escuiptura, a 
arcbitcctura, etc. 

Procuremos, pois, ver qual é a influencia da pin- 
tura e do desenno sobre a civilisacào, o gosto, o pro- 
{^resso da industria, em geral, sobre o commercio, 
e OS productos. 

Os faetos e as provas abundam tanto n'esta mate- 
ria, que mais diflicil é escolbel-os que acbal-os. Ndo 
podémos deixar duvidas no espirito de nossos leito- 
res. Ao contrario, a maior diftìculdade a vencer é 
corresponder é alta idèa que tem jà formado da pin- 
tura e de seus uteis elTeitos. 

Alimentar-se, vestir-se segundo a temperatura do 
clima, defender-se dos animaes ferozes e dos malfei- 
tores, taes sào as primeiras necessidades do homem 
na infancia das sociedades. Estas necessidades exi- 
gem pouco commercio, mas bastam jà para estabe- 
leecrem um. Cada qua! ofierece do seu superfluo pa- 
ra oLter a porcào do necessario que Ihe falta. As so- 
ciedades nascentes, por identico motivo, trocam o 
exccsso dos seus productos por outros que nào tem. 



' Tal é commercio na sua priroeira simplicidade, 
commercio que nào se exerce ainda seodo sobre otije»- 
ctos de absolttta necessidade, mas commercio onde 
reconbecenios jà efTeilos de urna faculdade naturai 
e indestructivel, que chama os povos a civilisa^ào; 
efl'eitos d'esse sentimento qoe leva o homem a coro^ 
parar seus prazeres, a reflectir, a meditar, que pia»** 
ta amor, que augmenta o prazer da amizade, cine 
a vi va o desejo da propriedade e do gozo; elTeitos 
d'esse sentimento, que mais tarde pede às bellas-ar- 
tes OS primores de seus sonhos; gue sollicita a in«- 
dustria, (]ue apressa, alarga e enriquece o commer- 
cio; effeitos desse sentimento, attributo particular 
da especie humana, que arranca o homem das flo* 
restas, e eleva a gloria e o poder das nagOes ao mais 
alto grao a que é possivel chegarem ; quero dizer: do 
amor do bello. Fallo das armas, do vestoario, dos 
instrumentos diversos de que se serve um povo meio 
selvagem. Ha homem tao grosseiro, que nào note na 
fórma dos instrumentos de que se serve e na do ves^ 
tuario que usa, uma certa conveniencia com que mais 
utilisa. certa graca pela qual captiva mais? Uà mu- 
Iber tao barbara que nào conneca o pre^ de seus 
encantos e que nào procure fazel-os valer superiora 
mente com ornamentos emprestados ? 
(Continua), 

VASCO LOPES, 

GRÀO MESTRE DE SANTIAGO. 

1338. 

( Continuacào. ) 

prior precipitou-se nos bra^os de Ramiro; aper* 
tou-o convulsivamente contra o peito; quiz fallar t 
embargou-se-lbe a voz. 

— Meu pae! (exclamou Ramiro). 

— Perdào, perdào, meu tilho, que sou eu a causa 
da tua morte! Quanto bei chorado desde essa noite 
de horrivel mysterio! 

— Fui entào aprisionado, mas em fim torno a ver- 

\08! 

— Nunca nos tinhamos separadoi Eu, so en sou 
traidor! Tu, Ramiro, és innocente! Sobre a minha ca- 
be(^ deve pesar o rigor da vìnganga do grào-mestre. 
Irei ter com elle, abracal-o-hei de joelbos, ver-me-ba 
eìn lagrimas, pedirei que se mostre clemente comti- 
go, pedirei que . . . 

— Como amor vos engana! 

— Pedirei que te nào mate, a ti que és uma crìan- 
^; ou que nos mate a ambos! 

— Nào vos escutarà, porque nào sois seu amigo, 
antes Ihe tendes sido contrario. 

— Ha de ter piedade d'estas cans, revogarà a sen- 
tenza de tao barbaro castigo! 

prior, descobrindo que Ramiro fixava a vista no 
vulto aue estava na extremidade da sala, dirigiu-se 
para alli, levando o Riho agarrado pela mào. Quan- 
do se éhegou perto, um repentino instincto de terror 
fez retroceder. 

— D. Vasco ! ( gritou o preso. ) 

— Vós aqui, senhor 1 ( disse o prior caindo-lbe aos 
pés. ) Perdào, perdào para este innocente ! Deveis ter 
escutado a pena que me sufl'oca: so eu sou culpado. 
Se hontem tremulou emUclés o estandarte de Affon- 
so, se Ramiro convocou o povo, foi victima da obe- 
diencia que me prestava, e das minbas illusòes. Se- 
nhor, se seu crime é enorme, a sua edàde é tao 
pouca. que bem merece desculpa da vossa generosa 

!)ieda(Ìe. Se quereis fazer justica que aterre Castella, 
àzei que a senten^ de Ramiro se cumpra* em mim. 
Vasco permanecia sileucioso e immovel. 

— Nada vos demove? Nào fallaes? Embara^a-vos 
a impunidade que me promettestes, e aos que comi- 
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^6 se levanlaram no castello? Reslituo-vos pela mi- 
nha parte a vossa promessa. Se vos aào compadeceis 
d'este rapaz, tende dò da minha velhice enrerma. 
Se daes a morte a Ramiro, condemnaes-me a viver 
entre agonias, porque a minha velhice descanga n*elle. 
Mandae-me matar a mim, qae antes de morrer e a té 
ao ultimo suspiro apregoarei e abencoarei a vossa 
piedade. Mas rallae, sennor; ama palavra, D. Vasco, 
que esse silencio me gela o coracào ! 

^rào-mestre meneou lentamente a cabe^, comò 
em signal negativo. , 

Mendo proseguiu com voz mais lenta: 

-— mondo era um deserto, ama solidào espan- 
tosa para mim, que n*elle passava triste e sem pra- 
zer. Uesde a infancia que ngo tenho a mdo conso- 
ladora de màeqae me enxugue as lagrimas; nem 
irmàos, nem parentes aue em torno oe mim reve- 
lem animacdo e vid$i. Ministro do Senhor, passei a 
manhà da vida servindo o Senhor nos altares, e com- 
batendo nos campos os inimigos do sev( nome. ba- 
calo d'està velhice era Ramiro; Ramiro era o raio 
de sol que alumiava as trevas d'està vida ; era o que 
trocava o deserto da minha babitagdo em grata mo- 
-rada; era do seu porvir que eu me occupava sem 
cessar. E terei ainda que chorar sobre a lousa de 
meu filho, quando entre seus bra^os contava exballar 
ultimo susptro? Tendes sède de sangue? Vertei 
todo meu, mas por Deus nào derrameis urna uni- 
ca gota de Ramiro! 

Nada valeu vèl-o o grao-mestre com a voz embar- 
gada pelo pranto, e o corpo estendido no solo a seus 
pés. 

— Serei justo e fiel é minha palavra ( disse Vas- 
co). Permitti-vos a impunidade, mas nao a prometti a 
este mancebo. Necessila-se d'um exemplo severo. 
Dois dos meus melhores cavalleiros foram mortos no 
ataque da torre. Se porque sois o que sois; se por- 
que trazeis a cor roxa, a minha vingan^a nào póde 
alcanpar-vos; no vosso amor a este rapaz acharei 
meio de vingar-me. Ramiro ha de morrer, e em bre- 
ve! 

— » D. Vasco, nSo condemneis minha alma a tor- 
turas mais pcnosas que as que alsozes podem dar; 
nào fa^aes que a bocca impia blasreme de Deus! Fa- 
zei que o golpe càia sobre o verdadeiro culpado: pou- 

(ae innocente. Meu Deus, commovei este coracào! 
erdàol . . .Misericordia, D. Vasco! ' ' 

E Mendo arrastava-se aos pés do grào-mestre, que 
procurava virar-lhe as costas. 

Ramiro, que até alli permanecéra friOf silencìoso, 
mudo espectador d'um aebate, em que se tratava da 
sua vida, nào pdde por mais tempo conterà indi^^na- 
(ào, e querenao que o prior se levantasse, Ihe disse 
com voz firme: 

— Rasta de supplicas, meu pae I Todos os dias da 
minha vida nào valem que assim vos hiimilbeis an- 
te um homem que ultraja as vossas cans. Propondes 
uma troca que o nào póde contentar, porque carece 
de vingar-se de vós ; nem a mim, porque nào me 
importa morrer. Ver-vos chorar a mmha morte é a 
minha desdita, a minha pena maior. Que farla da 
Vida? Para que me servirla, se perdida a nossa em- 
preza, com ella vi desfeitas todas minhas esperan^as, 
esperancas aue nem vós, meu pae, conhecieis ? Ama- 
va a orfà aum altivo e poderoso cavalleiro. Pos- 
suil-a um dia era toda a mmha illusào. Leonor, Leo- 
nor, oh I quanto te idolatro ainda I . . . 

— Amas Leonor? f disse Vasco saindo repentina- 
mente da sua impassi oilidade) amas a pupilla de D. 
Sancha? E ella? 

— Ella ( continuou Ramiro fallando tranquillamen- 
te com prior ) àdorava-me. Inda nào ha muito que 
Ihe escutei a mais lisonjeira confissào. 

— Mentes I ( gritou irritado o grào-mestre). É au- 



dacia de mais! Um miseravel corno tu nem póde ser- 
vir de tapete a seus pés, quanto mais captivar-lhe o 
corapào ! 

— seu amor é toda a minha dita, todo o meu 

Erazer, toda a minha ambicào (continuou Ramiro)! 
rocurava distinguir-me, procurava merecer do rei 
honras e mercés, para oiTerecer um nome illustre a 
minha Leonor. Mas o destino foi-roe fatai! Se vivo, 
a vida sem esperanca^ deobter a sua mào é peor 
que a morte. Deixae-me morrer, meu pae : os que nas- 
ceram condemnados a padecer, so no tumulo acham 
repouso. 

prior escutava-o surprehendido. Ouvia fallar 
comò um homem o que sempre olhàra corno urna 
crianga. Aquella voz aoce e juvenil puzera-o n'uma 
contemplacào fixa, dolorosa, inerte, com a cabeca 
voltada para Ramiro,<mas sempre de joelhos aos pés 
de Vasco. 

— Nào matareis, senhor ! ( disse Mendo depois 
d'um momento de silencio ) que a morte deve ser 
horrivel para quem o amor, sorri na primavera da 
vida! 

— Confessae-o ! ( disse Vasco ) E precìso acabar com 
ìsto. Sim ou nào? 

grào-mestre apitou. Appareceram quàtro ho- 
mens; dois apoderaram-se do veiho prior, e dois ar- 
rastaram o brioso mancebo. 

Mendo luctava em vào para libertar o filho; mas 
as forcas debeis quebravam-se de encontro aos bra- 
fos robustos dos nomens de D. Vasco. 

— Dou ceo por testimunha! (gritou D. Mendo, 
com voz tremula e sumida). Um borrendo crime, ura 
barbaro assassinato se commette nas trevas! AJustica 
dos homens, a quem toca julpr os delictos dos ho- 
mens, ainda desconhece o seu aelìcto : a justica do ceo 
ainda o nào póde absolver pela minha bocca ; a egreja, 
comò terna màe, inda nào póde perdoar as suas (ai- 
tasi A maldicào de Deus e aos homens ha de cair so- 
bre assassinato sacrilego! 

— Em boa bora gritacs ! (disse em tom desdenho- 
so grào-mestre) nem os algozes,- nem as paredes 
de rocha tem ouvidos! 

— Maldicào! (gritou o velho Mendo reun indo to- 
das as forcas ). Maldicào sobre ti, que pizaste aos pés 
as cans do anciào! Se hoje me- viste orgulboso de 
rojo a teus pés, àmanhà calcarei aos pés à tua ca- 
hega arrogante! 

prior foi levado violentamente para fora da sala. 

D. Vasco, aterrado um momento pela voz inspi ra- 
da e pelo anathema do anciào, passou a mào pela 
fronte comò para apartar da capeva a maldicào, e 
recordando-se de que aquella era a noite assignala- 
da comò termo irrevogavel para cumprir as promcs- 
sas que tìzera a Isabel, disse retirando-se d'alli para 
acudir a entrevista que déra n'uma das capellas da 
egreja: 

— Hoje, vespera da Encarna^ào, trocaram-se os 
papeis. Tambem me toca agora detestar e mal- 
dizer! 

(Continua), 



COMO POLEMON ABRANDOU A COLERA D UM AMADOR 
DE PEDRAS PREGIOSAS. 

Polemon, sondo n'uma occasiào injuriado por um 
homem que era grande amador de joias e pedras 
preciosas, em logar de Ihe responder, tomou urna 
d'estas pedras, fingindo observal-a com grande pra- 
zer. «Nào! nào! exclamou com alegria o individuo, 
encantado da complacencia com que se Ihe lisongea- 
va a sua paixào; nào é assim, Polemon, que deves 
ver està pedra, se queres avallar sua belleza e bri- 
Iho; volta-a para a luz. . . assim! assim! ...» 



SI-MANAHK) Il.l.rSTUAIHI. 



Ronda é urna impoDcnle e ndmiravel seiranìa ({ue, 
conjuQctameDle com a Sterra de Xeres, rodeia a 
formosa .Sevilha. 

Comp5e-se de urna serie de montaDhas escarpa- 
das, quasi perpendicularps, desptdas de vegetiicSo, 
occuttaDdo em seus rnbustos daiicos valtes tioresci- 
dos, verdadeiros jardins onde o cactus africano le- 
vaota suas hastes ao ledo do medronheiro, onde o 
eacaoeiro da America floresce ao lado do aoanaz, de 
suaves perfumes. 

Conheces tu, diz Mignon, o paiz onde os limoei- 
ros crescem cheios de vico e frescura? Conheces tu, 
canta o andaluzìo, o paiz onde milheìros de potros 
e egoas cobrem a loura areia, nos dias enitorados 
d'abril? paiz onde o touro feroz que percorre, mu- 
gindo, a collina, desce em manadas as mootanhas? 

PotroB y yecuns por rniles, 
Culiriendo fa ruLìn sraDa, 



Par los alcarca mugiendo. 

É infinita a variedade de paizagens que as monta- 
nhas de Honda, quaes amorosas ciumenlas, vigiam, 
occultam e guardam nos seus valles, com seus apiccs 
austeros e melancholicos. 

Aqai, é um bosque de tristes oliveiras, de foiba 
Terdfr^ris; mais longe, é uni grande ramilhete de 
larangeirns, embatsamando o ar com o deiicioso per- 
fume de suas flores brancas, e olTerecendo-nos, em 
larga copia, os seus pommos d'ouro: no fundo da 
perspectiva, magra palmeira baiou^a a soa coroa de 
palmas arrendadas sobre sua baste enia^da. A balata 
do BraziI, o arroz da India, e a maceira da Norman- 
dia, confundem ahi as próduc^Oes de todos os di- 



mas. A tubara andaluiia é menos cara que as nos- 
sas batatas ; a manianilla, este vinho do pobre, corre 
em ondas abundantes, e os iiniòes, as laranjas e'as 
romàs cobrem o solo dos agrìcuttores. 

Povoae este paraiso de costumes pittorescós, te- 
gados e conservados por bomens robustos e alegres, 
por mulhcres de fórmas elegantes, de engracauos e 
voluptuosds ademanes, depés delicadose largoshnui- 
bros ; iaofae oas mas das viJIas e cidadcs, ou sobre 
a poeira dourada das estradas, estes bellos caval- 
los de sangue nobre, ajaez.idus à ginela, comò no 
tempo dos niotiros, orgulhosos de seu rnmtil de có- 
res deslumbrantcs, e tereìs urna vaga idèa da parte 
da Andaluzia, que a nossa gravara represcntu, Ronda, 
beni corno de toda aquella. 



QDE B A HODERAgÀO? 

A moderalo é o temor de eair na inveja e no 
desprezo que merecem todos os que se euibria^am 
com a sua feliciÒade : é urna v3 ostenlacio da for^a do . 
nosso-espirìlo; em fìm, amoderafSo dos homcns nos 
altos cargos é um desejo de parecerem soperiores a 
sua fortuna. 

Faz-se uma virtude da moderacSo para limitar a 
ambi^So dos grande» bomens, e para cousolar as - 
pessoas mediocres de sua pouca fortuna e acanhado 
merito. 

A nioderac3o nas boas fortunas, ou é a apprehen- 
s3o da lergonha que segue a colera, ou a de perder 
que se lem. 

A moderafSo é corno a sobriedade: muila vonta-' 
de temos ainda de corner mais, mas tenicnios que 
nos fa^ mal ! 
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ÀS MàRÀVILHÀS Dà SCIENCIA. 

( Gontinuacfio. ) 

Cancado da vida vagabuDda, o povo nomada en- 
tra com OS seus rebanhos Da cidade; as muralhas 
protegem-n*o contra a intemperie, as chocas fìcam 
abanaoDadas, e o pastor converte-se em operarlo; o 
cidaddo, abrigado debaixo do seu tecto, ri-se da es- 
ta^do iDclemente e dos animaes carnivoros. Os es- 
forcos sào largos, vagos, cheios de incertezas e de- 
feitos, de quédas e erros. A s^iencia elabora-se con- 
fusamente e enoi segredo; o homem vacilla ao ver 
posta em pratica a alchimia tenebrosa da creacdo. 
Em quanto se move na superiicie, parece-lhe ouvir 
seres infernaes, os telchnios, os gnomos, e os kobolds, 
que execatam em a noite perenne dos subterraneos 
obras espantosas e mysteriosas; fij5ura-se-lhe que, 
commovido nas ultimas prorundidades, o solo estre- 
mece sob os seus pés, e pOe attento o ouvido ao Tra- 
gor dos martellos dos cyclopes. Cega-o o armamen- 
to, a terra fal-o tremer/porque o abutre inflammado 
de Vulcano exhala-se em horrendos suspiros pelas 
crateras vulcanicas, pelas grandes fauces abertas das 
montanhas, pelas fe«das das rocas. 

Da sciencia apen^s tem a idèa abstracta, mal de- 
finida, diffusa, emestado de embriào; so a experien- 
cia elucidare em meio d'esses mysterios, e guial-o- 
hsi, entre esses labiryntbos. Vede com que nonaes tao 
barbaros, selvagens quasi, se designa a sciencia; 
que vocabulario de denomina^oes terriveis! a ma- 
gia, a astrologia, a alchimia, a taumaturgia ! Com- 
tudo, a idèa rejeitada pelas philosopbias e pelas fal- 
sas religiòes torna-se urna fórma perceptivel: deduz- 
se, analysa-se, e compieta-se; a observa^ào separa 
falso ao verdadeiro, secciona, mistura, compara a 
theoria, coordena os factos da pratica, combina-os, 
e tira as consequencias. Assim, com o estudo, com 
tempo, com a paciencia, com a investigacAo perse- 
verante, a astrologia converte-se em astronomia, a 
alchimia em chimica, a taumaturgia em physica. 

iPede-se a razào de cada arcano descobcrto; a 
sciencia philosophal, continuada com ardor, dà ori- 
gem a chimica; o alambique, consultado sobre o dia- 
mante, produz phosphoro e a polvora. Nenhuma 
operacào è difficii, poraue traz comsigo um aperfei- 
coamento que tende a alliviar a carga do homem e a 
diminoir-Ihe o trabalho. Todo o descobrimento con- 
sola e ennobrece; o progresso è a suppressào da fa- 
diga, um espago maior de socego e de bem-estar 
concedido ao homem. tronco da arvorc, funda- 
mento grosseiro dos baixeis, substitue a natacào, co- 
mò cavallo a locomogào pedestre. Poder-se-hia es- 
crever a historia do mundo pelos pormenores fami- 
liares da vida intima dos povos: o escravo que tri- 
tura grào corresponde à mó; o servo, menos op- 
primido, ao moinho. A idadc mèdia è mais instrui- 
da, e portanto mais sentimental que a antiguidadc. 

£m breve a miseria humana tocarà ao seu fìm, 
grapas ao prodigioso desenvolvimento da industria, 
ao concurso de todas as actividades, a destruicào de 
todos OS obstaculos. Brilha para nós a aurora de uma 
cìvilisacào perfeita: a autiga degradagào que nos hu- 
milha vac desapparecer. Agora tcmos uma vida mul- 
tiplice, collectiva, social; cortamos o tempo e a dis- 
tancia; o globo, tao extenso n'outro tempo, è hojc 
mais reduzido: aplanam-se as montanhas, os conti- 
nentes aproximam-se, os mares diminuem. 

Nos tcmpos antigos so vemos as exìstencias supe- 
riores, excepcionaes de rcis e conquistadores, de sa- 
trapas, e cortezàs. Porque estes personagens podcm 
mover-sc, agitando em volta de si exercitos de sol- 
licilos escravos, legi^es de scrvos e dicntes, sempre 
espiando um gesto, um mandato, um desejo. Quem 
p(>(le calcular os milhares de bracos estendidos e 



coUos dobrados que hào sido nccessarios para um 
Sardanapalo, um Alexandre, um Nero; quantas la- 
grimas aas multidòes, e quanto sangue das geracòcs 
foram precisas para edihcar tantas grandezas? As 
sociedades, construidas a exemplo das Pyramides, 
tem seu apice nos espacos, e a sua base nas trevas. ' 

A antìguidade, dura comsigo, talvez nào se ^ntcr- 
necesse mais que uma so vez: quando Xerxes cho- 
rou espectaculo do cxercito que conduzia contra a 
Grecia; — pranto divino caido dos olbos de um bar- 
baro, e que, todavia, o christianismo nào enxugou! 

As lentas transformacdes e os uteis soccorros da 
sciencia crearam ao homem a verdadeira vida, — a 
da liberdade. individualismo, tao desproporciona- 
do ha pouco, singular, arrogante, afasta-se para dei- 
xar seu logar as massas regeneradas. A cada es- 
forco, corno sangue joven e vivo, a vida, mais com- 
pacta e dìlatada^ aÉue nas veias dolorosas da ho- 
manidade. 

A guerra, que è o estado naturai de uma civilì- 
sacào incompleta, nào apresenta outra face ao pre- 
sente, com quanto se va tornando impraticavel: nào 
sera um general, mas um chimico o que de hoje 
àvante ganharà as batalhas: Archimedes, provendo- 
sc do espelbo, destruirà a esquadra inimiga. ge- 
nio da destruicào acha-se de tal sorte aperfoicoado, 
auxiliado por tao ppderosos agcntcs, por tao terri- 
veis motores, que o proprio Napoleào nào poderia 
entrar em linha. » 

Nào védes comò a sciencia transforma o mundo, 
e quào magnifica è a aurora que presenceàmos? Ne- 
nhuma vara de nigromante poderia evocar maravi- 
Ihas similhaates às que a industria nos prepara, 
quando se pensa de que pequenos principios nascem 
OS prodigiosos resullados que por todas as partes 
vemos e tocàmos, sem admiral-os. 

ìnstincto de uma locomogào rapida assignala o 
cavallo; porèm, o cavalleiro fatigado busca descan^o 
na carruagem. Mas nào basta: a velocidade engen- 
dra a velocidade; o wagon, indo-se a todo o vapor 
pelos rails, deixa mui atraz a diUgcncia que roda 
na estrada. famoso dito de Luiz xiv, « jà nào ha 
Pyreneos, » applicado à industria, nào è bravata de 
grande alma, senào o justo sentimento da verdadeira 
realidade. 

pensamento comprimido, reduzido, incerto, niar- 
murado de ouvido a ouvido, adquire em lìm um v6o 
extenso ; nào è jà a communicagào de bocca a boc- 
ca, de homem a homem, a transmissào iimitada de 
uma idèa; teve por primeiro interprete a palavra; 
porèm a voz è apeuas o vehiculo insufficiente da 
salda do orador que se dirige à multidào, do uhiio- 
sopho que instrue na aula, do sacerdote que illustra 
OS fìeis reunìdos. pensamento, mais veloz, mais 
rapido, tomou a elevacào cursiva da cscriptura; en- 
carna-se no papyro., ostenta-se e fixa-se em ma- 
nuscriptos, em pergaminbos, em folhas volantes; 
tornando-se visivel, falla aos olhos. A palavra sa- 
grada, sdita do movimento dos labios, transforma-se 
e transmitte-se de mào em mào; a eloquencia dila- 
ta-se corno os echos, sob o estilo dos copistas e a 
penna dos benedictinos. honìem arranca està gran- 
de conquista à natureza para nào perecer de todo, 
para deixar um rasto apos de si nào sómente dos 
seus feitos, mas tambem das suas mcnores palavras, 
dos seus mais fugitivos pensamentos. A personali- 
dade humana, a idenlidade individuai, nào conlen- 
tcs de atravessar o tempo e a distancia, salvam o 
proprio sepulchro. e atravessam o eterno e glacial 
olvido do Lethes. Ò insensi vel papel recebeu as con- 
lidencias do homem, as expansòes do seu cerchio. 
OS segredos do seu coragào; e a seu turno, conuuo- 
ve-se, anima-se, palpila e toma vida comò se tivera 
conscicncia da sua missào oapel sera a fonte onde 
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\irào re|)ousar as almas anciosas de saber; darà tes- 
liniunho do avo a seus netos, e farà (]uc as geracòes 
se rcunam e se communìquem nas linhas das escri- 
piuras. Mas eis que um propheta mais ousado, mais 
forte, mais universa), Guttemberg, descobre a im- 
prensa no mesmo secalo em que o genovez Ch risto- 
Tao Colombo enconlra mundo novo no outro lado do 
immenso Oceano. 

chumbo, submettido, subjugado, faz-se vassallo 
DOSSO, e obedece a seu senhor com submissa passi- 
bilidade. Fnndidos os caracteres, reunidos, combi- 
nados, adquirem a categoria de letras, e constituem 
alphabeto. papel, humido ainda, prensado sob 
OS cylindros de madeira, sàe e entrega-se a expan- 
sào ùniversal da imprensa, brilhante corno um raio 
de loz. livro! eis ahi a columna de fogo das ge- 
racòes futuras. livro, comtudo, é caro; nSo està 
ao alcance de todas as fortunas; e preciso quo se 
jaca mais pequeno, mais humilde, mais communica- 
tivo, mais prodigo. Longe de economisar-se, propa- 
gar-se-ha debaixo de urna fórma accessivel, e levar- 
Dos-ha ao periodico, ao bolletiro, ao curso do espi- 
rito humano; o pensamento, que so cbamava às por- 
tas do rico, do erudito, do curioso, insinuar-se-ha 
até nas cabanas e nas officinas. Andando o tempo, 
subirà mais alto aue os telhados. Com elTeito, niul- 
tiplicada pelo modico do preco, a electricidade acce- 
iera-se, e um fio metallico une em quatro minutos 
Paris a Londres, tomando por interprete a rapidez. 
Depois de largas e penosas tentativas, come^àmos 
a comprehender a nossa soherai&ia terrestre, e em 
meio da nossa imperfeita sufficiencia actual, rimo- 
Qos dos ponderados esforcos dos antigos. No espaco 
de tempo que Alexandre tardava para chegar ao 
<ianges, dariamos agora a volta ao globo; e um bar- 
rii de vinho de Bordeos iria dez vezes melhorar-se 
nas Indias. Luculo, tao amigo de mariscos, poderia 
corner às ciuco da tarde ostras colhidas de manhà 
em Ostende; Catào comeria frescos os fi^os de Smir- 
na; se Yatcl ainda vivesse, nào se malaria esperando 
a mare, mas banhar-se-hia em casa de Chevet, que 
Qào faz esperar ninguem. caminho de ferro e uma 
rede, com a qual Paris, que necessita de peixe, 
pesca no Oceano. 

A frequencia de relacOes, devida aos meios de lo* 
comocào, aos vehiculos da telegraphia e da electri- 
cidade, a arte dos aereostatas, unindo os povos com 
OS la^os da assimilbacào, derribarà as fronteiras e 
as alfandegas, e amalgamal-as-ha por solidariedade. 
A linguagem do commercio é um idioma mie se falla 
em toda a parte. Esse papel de quatro dobras que 
ciréula de Londres a Cantào; a letra girada por um 
negocianté de Rotterdam cantra uma casa de New- 
Yoik; escudo eonvertido em bilbete, que parte do 
Bavre para tornar earregamento em Batavia, nào es- 
tào contribuindo para os destinos futures do mundo 
e ao bem-eslar das na^òes, mais do que as notas di- 
piomaticas solemnemente transmittidas de um a ou- 
tro gabinete? Nào sào unicamente os governos, sào 
tambein os povos que se communicam enlre si. A 
similhanca de necessidades aproxiroa às distancias, 
apaga os limites^ agrupa as multidOes: — a terra é 
grande na propor^ào do peào para o cavalleiro, d'este 
para a carruagem, da carruagem para a locomotiva. 
A compaixdo para os seres fracos introduz-se em 
nossos dulcificados costumes, e a benevolencia na- 
cionalisa-se e dilata-se. trabaiho confia-se às ma* 
chinas que moeni, trituram, tecem, cardam, cortam, 
torcem, arrastam, levantam e transportam ; para ellas 
nào ha suores nem desfallecimento, mas jogo certo, 
precisào automatica. Antes de chegar à belleza abso- 
luta é mister passar por transformagòes mnltiplices, 

Gr ensaios e provas; por està razào temos o csque- 
da machina; a epidemie vira depois. Antes de 



sair da officina, o Jupiter de Phidias era talvez uma 
mesa ou uma arteza. Entrae em vós, poetas miopes, 
que nSo védes a idèa debaixo da fórma inculta e re- 
pugnante. A machina tosca trazer-vos-ha um porvir 
melhor, e um far niente più dolce. Quem sabe? 'Al- 
guns dias mais, e a locomotiva seràacaso tao formosa 
comò carro de Agamenon, rei de reis: a maravilho- 
sa Illiada da industria busca entre vós um Homero. 

Em presenta de uma machina » nào podémos do- 
minar certo remordhnento involuntario, puerii tal- 
vez, porém ternissimo. A similhanca do homem, ot 
seus vastos pulm5es comprimem-se e alargam-se: 
consome o ar vital do carvào; o oscillante vaivem 
da Vida eleva-a e anima-a; os embolos postos em 
exercicio fazem as vezes de bra^os; em legar de 
musculos tem articulacOes de aco, e a sua respira- 
cào estrepitosa em movimento, escapa-se-lhe em fèr- 
vido vapor pelo orificio das valvulas. 

(Continua). britq aranha« 

BIBLIOGRAPHIA. ( « ) 

Muitas causas poderosas foram parte para que o» 
estudos em Portugal tenham desde muito tempo pa- 
recido paralyticos. Uma d'ellas tem sido a campa- 
nha prolongada e trabalhosa entre a liberdade e a 
privilegio para a reconstruc^ào tao espinhosa coma 
instante do edificio politico. 

Povo de tradi(pòes livres, e de aspiragOes magna- 
nìmas, a primeira das nossas necessidades sociaes 
foi desprendermo-nos de la^os ignominiosos e injus- 
tos, e seguirmos o movimento geral impresso na 
mundo veiho pela revolucao ingleza do 'xvii seculo, 
que convidou todas as nacdes à liberdade e ao mo- 
vimento. 

Era preciso derrubar as barreiras que para tudo • 
a todos impediam passo, e negavam caminho. Quem 
marcharia rodeado de tantas obslruc^Oes? A vista 
nào podia elevar-se ou alargar-se pelo horisonte, 
Sem que a injustica do poder, ou a muralha que o 
privilegio levantava para resguardar pessoas ou cou- 
sas que zomba vam da lei commum, Ihe quebrassem 
OS raios> e inclinassem para a terra o espirito anhe- 
lante: o pé nào pgdia mover-se sem que o terminus 
d'um direita d^exceppio, que chegàra a ser tal na 
intensào e extensào, que quasi se podia chamar prin- 
cipio, nàa constrangesse a parar e adormecer. 

Entào, primeiro empenho devia ser, e foi desem- 
pedir a cantinho, franqueat a estrada, estimular os 
animos. 

Como nào seria ^ande a lucta para conquistar 
tudo iste? Era privilegio o domicilio, a tecto que 
abrigava, o tecido que vestia, o trabaiho que sus- 
tentava a yida. Era privilegio o pào do corpo e o 
pào do espirito. Os desberdados comiam o que o pri- 
vilegio Ihes consentia ou nào sequestrava. Privilegio 
ensinar, privilegia a aprender, que almas podiam 
medrar n'aquella atmospbera victada e infecta? 
espirito publica tinha^e preparada para a resisten- 
cia; alguns acontecimentos nàa calculados, alguns 
homens produzidos por elles, e expostos às vistas de 
todos, comò instrumentos predestinados para a gran- 
de transformapào, aluiram a obra da iniquidade, e 
come^aram a obra da justiga. 

Mas uma e outra eram de propor^es descommu- 
naes. tempo nàa tem sobrada, e nem todas as re- 
sistencias se poderam vencer jà, para rematar o em- 

Senho glorioso, que é a maior braz&a d'este seculo. 
luito se tem conseguido, mas ha ainda muito veIho 
edificio, cujas sinistras ruinas è preciso arrasar; ha 
ainda muita fundacào nova que brada ao ceo> e nào 

i i ) Diccionari» Biblioaraph'ico Portugiten. estudos de Innooencio 
Fnincisco da Silva, appIiravKis n Portugnl « oo BraziU Tonio i» A^a, 
Liaboa na imprensa naciouaK — 1858, 
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deve por muito tem|i(t esquecer aus obreiruìi da ci- 
vilisafillt) e da tiberdade. 

A e|>ochaeiD qiie sotuos enlrados distin^ue-i^e pela 
rollai) de pratica iitilid'ide, que imprime em tudas 
is Ufcites e relafftes do humuiii. A metaphysica des- 
apuareceu dìaiite dos progressos da sciencia appli- 
cada e applicavel as satisfa^Aes da existeucìa. Os in- 
tercsses maleriaes e moraes que se repeliiam, eoa- 
cilìaram-se, co'eiislem, inda que se odo póde dizer 
absolutameote, que cada um de per si conserve a 
mesma lei de progresso, que tinna em teinpos de 
coadi^Oes diversus. Os espirilos descerani das rej^iòes 
espeuuiativas; abatcram o vAu da altura das visAes 
para a realidade da terra ; aias vdu Tazendo da terra 
Ilio paraizo. Twias as atteu^Oos cstào cuocentradas 
no que póde uiellioral-a e embelleecl-a. A iostruc- 
{ào publica, primeiro elemento da empreza moder- 
ni!, promette alcancar tudi) e tiidos. A i^noraociajà 
infama conio o patibolo: so a illustrat^fto laurea co- 
rno capiloliii. 

É para acompanbar o movimento d'este secolo e 
attin;i;ir os ^randcs tius da stociedade moderna, que, 
puvos e ^nvernos, todiis lidam do occidente ao orien- 
te, dii septemtriào ao meio-dia, n'um enipenho que 
é a maior gloria do Creador, e da creatura: lida o 
uiundo anti;{0 e o niundo moderno; na^es vclbas 
para relemperareni a forca ìnjectando nas veias novo 
san;;oe que as viviliqùe; na^òes aovas nara alcaii^- 
rem ò lustre e a preexcellencìa que llies sào esti- 
mulo permanente. 

Portujjal e Brasil entrain, em Tim, com energia e 
conHanca na campanha da civilisapao e da pa7. Re- 
clam:im instrocvìio liberal e bSo de tel-a. A escliola 
ha de ir pi-ocuiar todos os caolos, e todus os desva- 
lidos. As letras que se vulgarisam, a scienciii que se 
huTiiaDisa, e a todus escancara as portas do seu tem- 
pio, vào ser, ao inesmo tempo, causa e efleito da dila- 
tatilo do estudo, e d'uma grande transformacSo inorai. 

Comprebendendo estas tcndencias, coohecendo a 
necossidade de melos que facilitem a caltura do espi- 
rilo 1 uso-brasile irò, é que 
um perseverante è ìllus- 
tradoinvestÌgador,OHiais 
distincto e rcspeitado bi- ~~~~~' ' 

bliophilo de PortU!j;al. o 
maior conhecedor dii nos- 
sa bibliograpbia, comc- 
pu a publicacSo d'uma 
obra notavel por muitos 
titulos, Trucio de viute 
annos de trabalbo niinca 
interrompido, subsidio, e 
gnia iodispensavel para 
esludiosDS de Portufial, 
e de cousas portuguezas. 
Fallàm^is do sr. Innocen- 
cio Francisco da Silv;i. e 
doseu IHccinnario biblio- 
grupliico porlttijttez. 

apparei'i mento d'es- 
tà obra é um aconteci- 
mento que merecc a com- 
memora^fio da imprciisa. 
As razttcs que a faziani de- 
sejar crani beni conbeci- 
djscsentidas.O trabalbo 
hibliographico do abb:ide 
de Scvcr nilo era isento 
de lapsos. e sohre tudo es- 
tava alrazido mais d'um 
seculo. Coutinual-o, t^uni- 
plelal-o, e\[itirgal-ii. ctir- 

ripl-o. roi(n|ue o Diccio- v.-stir ^< capi 

narid se projioz. 



Conse^uil-o-hia? 
Plenaniente. 

È precisi» conbecer o plano da obra, e os interes- 
ses a que ella quiz acudir, pan saUi'r avalial-a coni 
justi^'H. Estfto aìli entbesourados todos os valorcs da 
nossa bihitograpbia. IHcdonario da ao ainador de 
livros lìo de todas as especies desde a idèa suni- 
maria do auctor atò ao tomo, merecimentn critico. 
e pre^ do livro: dà ao estudiosu o inventarlo miiiu- 
cioso de todas as nossas fontes litterarias, ou sciea- 
ti(icas. 

trabalbo era improbo para ser 'tentado por 
um so bra^o; mas uui so braco tentuu-o e veo- 
ceu-o. 

So depois que se publìcou o i volume é qne o pu- 
blic» póde comprehender o alcance do Diccinnarìn, 
e corresponder ao convite geral, que o auctor Ihe fez, 
para que o ajudiisse coni informa^:des sobre o qoe 
podéra ter-lbe escapado, ou por circunstancias espe- 
ciaes de tempo e legar ndo podéra averìguar. 

Diccionario Taz a resenna dos escrìptores e pu- 
blicav'^es modernas com o maior descnvolvimenlo. 
Alguiuas ommissfies voluntariamenle comincltidas 
no 1 volume, coni a intencào, agora modlficada, de 
odo alargar demasiadameoie as dimeasOes da obra, 
bào de ser suppfida;^ n'um volume coniplementar, 
n'um supplemento que contenha as correcffles e ad- 
ditameotos ìaevitaveis eiu trabaihus e publicarOes 
desta nalureza. l'm volume de indices nos senlidus 
mais adequados sera a ebave d'este valioso monu- 
mento, erigido a {^oria e a illustracào patria por 
um bomem de modestas pretenfdes, mas de mereci- 
mento variado, de erudipào nào vulgar, e sobre tudo 
d'urna diligencia e consciencia critica que e fazcai 
admirado e rcspeitado de todos os noe n'esta terra 
cumprem o fadario d'uma vocacào lalal, cuUivando 
letras com alguiua verdade e amor, mas dellnhaodo 
sem gajardào uem estimulo. 

Diccionario ba de coacluir com a noticia de to- 
das as academias e sociedades scientifìcas ou litler.t- 
rias, creadaseni Portuosi 
desde o meiado do serulo 
XVII, com as particulari- 
dades apuradas a respei- 
to de cada urna, e com o 
catalogo es))ecial de lo- 
dos OS auctores psendii- 
oymos. Osiodicesgeraes 
dos escriptores scrSo uip 

5 eia ordem dos appclli- 
os, eoutro remissivo de 
todasasmateriaseassum- 
ptos tratados nas obras 
descriptas. 

Este auxiliar poderoso, 
com que o incanfiivel bi- 
bliopbìlo veiu em swror- 
ro de todos os qne dcpen- 
dem ou cultivam lellras, 
JB comefou a ser cabal- 
mente a|ireciado no paìz 
e fora d^lle. 

A procura que tem li- 
do ndo nos deixa ìlludir. 
trabalbo nào carece de 
melhor rccomroendacSo 
qne estir facto, eojuslo 
conceito que mercce e Ihe 
attrahem desde Ingo as 
circonstancias"V8ntBJiisas 
que acompanbam o sim- 
'~ ples nome do auctor. 

«do. MI'...! 

JOSÀ DETOIIHES. 
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Ouìnl» das Aguia», nn Jiinqueira, — Dewfliho de Kngueira fin Silva, — Gmvura de Flora. 



Saiitdo ic. Lisboa pelo lado occJdenla), islo é, pelas 
porlas (l'Alcaiitani, e tornando o caoiinho que segue 
[lara o Calvario, passando esle, encontra-se a Jun- 
qucira. Nos arredotes da capital nào ha rua mais ma- 
^eiilosa do <)ue està. 

Podcm apresenlar panoramas mais tìndos, mais 
variados. mais pitlurescos, os arredores de Lisboa ; 
nào conteslinius os gosius ; poréni, mais esplendor e 
soherbia do que os que se oslentam na rua da Jud- 
qu«ira, ainda os nflu vimos. 

Tudo alti concorre para o embellezamento do sitio. 
De um lado, a alameda que se estende pela marscm 
duTejo; deoutro lado, ma^nilìcos palacios, excellen- 
les quintas de recreio. Du direita, podémos, ao cair 
de uma Iarde de verSo, reclinar-nos n'um kios- 
(jue, ou {(uiiarnios da fresca sombra d'alguma arvore 
frondosa; da esqiierdii, podèums, na praìa. admì- 
rar a ^randeza e ma^eslade do nosso tao |)oetico Te- 
io- 1", em dote cnlévo, rettislrdniios os liaìxcis que 
se (TUKim nas suas liiupidas ajjuas. Se eni tud:i 



isto nào ha encanlo, nào sabemos onde possa ha- 
vel-o. 

Urna das quinlas mais bellas-qiie alli ba, é a que 
pertence aos srs. viscondes da Juoqueira, e a que 
chamam, naturalmente, das Aguias, por causa de 
duas enormes aves d'està especie t^ue rematam as 
columnas que Techam a enti-ada prmcìpal. A nossa 
estampa representa o Tundu do jardim, onde se er- 
gue a elegante e espacosa vivenda dos nobres des- - 
cendentes das familias Satiipato e Monteiro. 

A belleza jardinal é imponente; a conslruccdo do 
palacio é peregrina. Os seus proprietarios entrelapa- 
rani q util e o agradavet, e d està uniào se despren- 
de a muitiplicidade dt gozos que se desfructam na 
quinta das Ajuias. A arte tem alli cultores : ilo com- 
partimento do jardim, na disposi^So da casa, na dis- 
tribuìcào das estatuas, na planlafàu das arvores, ha 
gosto i<purado e genio artistico. 

A beilfia de lai ronjuncto dil-o, nielbor do que 
ipialquer di-scri|H-iio, a gra\ùra que apresenlàmos. 
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IXFLUENUA DAS ARTKS DO DKSKMIO SOHRK (I ('.(iMMERCKt 

K llKtlKZA lt.\S NACÒKS. 

( (ìontiiiunoiìo. ) 

Sigamos OS progrcssos d'um povo principiando a 
civilisar-se ; supponhanios quo oste povo lem ju feito 
algumas'trocas coni os povos visìnnos. Estas trocas 
das produccòes do lorrilorio e dos primeiros produ- 
ctos da industria, aiignìcutando os melos de subsis- 
tencia, apopulacào nào tarda a desenvolver-se. Ora. 
quando a populacào crescer, é necessario pedir no- 
vos fructos a terra e novas produccòes a industria, 
quer seja para consumo directo dos liabitantes, ou 
para operar novas trocas com o estrangeiro. A in- 
dustria redobra d'actividade e productos coni a 
esperanca, bem fundada, de fazcr trocas uteis. Os 
desejos multiplicani-se, tanto, corno os mcios de pzar. 
Ha pouco bastava a pelle dos aniniaes para conrir a 
nudez, agora jà se carece de nmis alguma cousa : 
despojam-se os carneìros das saas iSs, as cabras da 
sua seda, e preparam-se estas nìaterias conveniente- 
mente para satisfazer necessidades mais apprecia- 
das: cardam-se, tìam-se, formam-sc tecidos d'ellas. 
No grande numero de babitacòes que é urgente 
construir, jà se procura tornai-as mais commodas, 
mais regulares e elegantes. L'm pequeno numero de 
casas bastava para homens apenas sensivcis a algu- 
mas necessidaaes ; agora sào precisas mil fórmas di- 
versas para mil dilTerentes usos. Jà se levantam es- 
tatuas aos homens celebres, altares e templos às di- 
vindades. A amizade quer retratos, a religiào pede 
imagens. Procuram-se modelos na natureza, prodi- 
gios d*imitacào nas produccòes da arte. Marchàmos 
a largos passos : jà se sabe fundir e trabalhar os me- 
taes ; a agulha, o fuso, e a lancadeira produzem uteis 
e primorosas obras. Fabricam-se e exportam-se es- 
padas; carros, escudos, couracas; tinge-se a là de 
variadas córes, o ouro e as pedras preciosas ador- 
nare e enriquecem as opas de purpura e azul. ' 

Como a sociedade tem mudado de face I Se uma 
sufficiente liberdade e boas leìs protegeram a agri- 
cultura, de modo a contribuir para a alimentacào da 
classe industriosa, novas subsistencias, juntas às que 
vinham de fora, produziram uma nova populaeSo. 
gozo social està espalhado por todos cidadàos ; a 
moeda circula, os impostos estabelecem-se tiicilmen- 
te; osmares, que, ha pouco, seolhavam comterror, 
acham-se coherlos de navios; o estrangeiro tornou- 
se tributario da industria esclarecida da nacào, e o 
arder guerrciro vive intacto, porque os bracos nào 
tem repousado, porque eu supponno que se ha sabi- 
do mauser em actividade o espirito publico, e que a 
agricultura, pelo seu lado, nào deixa de produzir 
fructos cheios de frescura, homens robustos e sau- 
daveis, costumes rusticos e puros. 

Como seoperou, pois, està grande revolucào? Nào 
é evidente que o instincto do bello foi a sua causa 
primeira? Este sentimento invoca o genio da imita- 
cào ; as produccòes das artes, aprìmorando o gesto, 
descobrem-nos novas necessidades ; estas necessida* 
des obrigam-nos a novos esforcos, estes esforcos pro- 
duzem novos milagres. A imagi nacào cria o desejo, 
desejo apressa o trabaiho, o trabaiho produz obras 
primas, e as obras primas promovem a riqueza. 

Para que o homem selva^em, quasi que tenho di- 
to para que o homem civilisado, reconhe^a a sua 
jgnorancia e deseje sair d'ella, para que progrida 
nas artes d'industria commercial, em geral, para que 
componha machinas, crie ou abracc invencòes no* 
vas, a ausencia dos beneficios que a industria pro- 
duz nào é sufficiente estimulo. A indolencia é pecca- 
do iuaior que a concupiscencia. homem habitua- 
§e a todas as privacòcs. Soffre menos n>ste estado 



de nudez physica e moral, do que se atterra dos es- 
forcos necessarios-para sair d'elle. 

Que voz eloquente acordou no homem da natu- 
reza genio immortai que, d'alguma sorte, devia 
tornal-o rivai da Divindade, e o chamou à civilisa- 
cào, ao trabaiho, aos sacrifìcios, bem conio às docu- 
ras da vida politica ? A da poesia. A origani da poe- 
sia perde-se na noite dos tempos. Os homens dor- 
mìam ainda no seio das trevas, e jà o poeta desferia 
harmonias. O bardo cantou, entre todos os povos, 
ao crepusculo da manhà. As primeiras cidades le- 
vantaram-se ao som da lyra. 

A musica nasceu coni a poesia. homem canta 
quando oprazer o anima; escuta, comdelicia, osac- 
centos d'uma voz melodiosa ; seu coracào, commovi- 
do, segue as modulacòes d'essa voz; todas as suas mas 
paixòes, a raiva, a colera, a vinganca, afracam e ce- 
dem a um poder irresistivel ; suas entranhas se aba- 
lam, asiagrimas rebentam-lhe pelos olhos: està'ven- 
cido ! porque o accento musico é, de todas as fórmas 
pelas quaes se manifestam as alTeicòes da alma, a 
mais energica, a màis expressiva, aquella que a 
mentirà menos pòde alterar. 

A poesia dà ao homem uma outra existencia. Des 
perta-lhe novos cuidados e accende-lhe n'alma o fa- 
cho aue o guia a satisfazel-os. Apenas elle escuta a 
voz ao Doeta, deseja, inllamma-se e pretende logo 
crear. Quando Adào provou o fructo da arvore da 
sciencia, apercebeu-se nù, diz a Escriptura. Poderia 
significar: Assim que o homem elevou o espirito a 
admiracào do bello, envergonfbou-se da sua nudez e 
ignorancia. Nào! seni a fonte onde o espirita bebeu 
segredo da vida social, jàmais o homem se appli- 
cou àssciencias e inventou machinas. As artes depen- 
dentes da imaginacào precederani, forcosamente, as 
sciencias na successào de novos conhecimentos, pela 
mesma razào por que, na ordem das idéas, a scasi- 
bilidade se move, antes que a rellexào opere ; pre- 
cederam formosamente àssciencias, porque, actuando 
sobre o coracào, às artes, so, era dado captivar «ni 
ente seni ambìcòes, dormindo no regaco da indolen- 
cia naturai. On'erecei aoselvagem uma machina com- 
plicada.; por mui util que està vos pareca, elle a re- 
jeitarà ; cantae-lhe, porém, pa^ans religiosos* hyni- 
nos de guerra e amor, desenhae-lbe a imagem" de 
sua companheira, de seu fìlho, de seu amigo, e sua 
voz sonora repetirà vossos paeans e vossos hynmos. 
sua mào intelligente procurarà imitar vossos dese- 
nhos; seu genio inflammar-se-ha promptamente. e 
em breve, pelo elfeito das luzes que se Ihe vào der- 
ramando na alma, o rude selvagem inventarà, por 
si raesmo, essas machinas engenhosas que ha pnuc^ 
rejeitava. 

desejo de representar as fórmas dos corpos em 
relévo ou a tracos seduziu o homem no momento em 
cjue uni objecto amavel ou de terror feriu a sua 
imaginacào, facii d'excitar-se. A admirayào. a ami- 
zade, amor, o medo, o prazer de exercer uma fa- 
culdade que o convertia num rivai da natureza* 
guiaram, desde entào, sua mào ol)ediente, e em breve 
modclou a madeira e a argila. À medida que sua ia- 
telligencia fazia progressos, carecia de novos instru- 
mentos. mondo inteiro ofTerecia-lhe modelos. 
instincto pedia às artes as fórmas mais uteis, o ge- 
nio, preferiu as mais simples, e o gosto, combinando 
estas duas relacòes, descortiuou a belleza e ensinou 
a apprecial-a. Aqui principia a theoria das artes; 
theoria ìusta, sa e feconda em obras primas, quando 
é produclo do sentimento, da rcrtexào e dos gozos 
intimos ; mentirosa e esteri!, auando iilba dos pre- 
juizos, das modas e do falso saoer. 

As artes d'industria commercial desenvolviam-se 
e aperfeipoavam-se à medida que o desenho, seu iui- 
ciador, progredia por si so. A influeui'ìa desta urte 
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mloseKmitciva, apcnas, a oflFcrecef-lhes modelos cle- 
gantes; inspirava-lhes muUiplicadas idéas debelleza. 
()uào grande nào se reeonheceria o bomem no mo- 
iiicnlo em que, luoldando na fórma dos fructos, das 
plantas, dos aniinacs, e até na fórma do ceo e da 
terra, OS instrumentos que, para seii servico, creava 
em cada dia, eobedcciamà sua vontade; no momen- 
to, finalmente, em que, considerando e admirando 
urna obra da natureza ou da arte, disse comsìgo 
inesmo : — « Isto é bello, e cu sin lo poro uè ! » 

Refutemos ligeiramente, que tanto basta, os que 
prctendem que a arte do desenho se espaìhou por 
transnnssdo, passando do E^ypto a China, ou da 
China para o Egypto, do Meio-dia ao Norie, ou do 
Norie ao Meio-dia. >fcis em que epocha se faria està 
chimerica viagem? Quem levou a arte aos mexica- 
oos? Quem a inspirou aos selvagcns da America? 
Quem a tinha ensinado a Giotto, quando, crianca e 
pastor, tracava sobre urna pedra a figura das suas 
ovdhas? As artes do desenho, da pintura, da escul- 
ptura e da arebitectura, encontram-se, mais ou me- 
nos adiantadas, por toda a parte onde vivem e vive- 
rain homens. Se se dissesse qne os povos se trans- 
nìiltiram os prìncipios desenvolvidos e os modelos 
de perfeicào, proclamava-se urna verdade ; mas alBr- 
mar que se communicaram o primeìro conhecimento 
das artes, é urna louca pretencào, que equivale a 
sostentar que os povos se deram mutuamente alma 
e sentidos. 

(Vonlittùa). 



FERNÀO DE MAGALHÀES. 

Tu Mngagliaiies, li renditi al Mondo • 
nel tuo Nomo inimortal con (Chiaro vanto; 
del Sol nioiitrr' i unni tasti il corso tondo 
d«'j<no d*Ist/)ria, o d'alto Aoiiio canto: 
d'un generoso ardir nel cor .•«♦•(.•'JUdo 
tu si airpisti il tuo camiu : ma quanto 
;o himr! soffristi dall'avcrsa sorlo 
clic sopiJon (|ual Ncnjica ali liuò cii«> forte. 
Girolamo Bartolomei Già Stiieducci — l'aueric^, 

ì: ^6, est. 8. 

De donde opuct<to a vi(»ntos importunos 
riescubrió ci Lusitano temerario 
el gran luiporio de lo9 dos >'ciituno8. 
Argensola — uimas, p. 422. 

Ao sair da edade media para a edade moderna, 
genio dos descobrimentos maritinios parecia ter 
encarnado na nayào portugucza, a cujas emprezas 
se deve por ventura a feicào pronunciadissima, que 
Ocnu (listinguindo o passado do futuro. 

As descobertas de Colombo, na America, e as de 
Balhoa no grande mar do sul, (izcram logo pensar, 
cada vcz coni mais fnndamento e espcranca, na 
exislencia presumivel d'urna passagem do Atlantico 
para o Pacifico e Indico, que facultasse novo cami- 
nho à navegacào entre a Europa occidental e a In- 
dia, que OS successos gloriosos dos govcrnadores D. 
Francisco d'Almeida, e Alfonso d'Albuquerque, es- 
tavani por aquelle tempo illustrando. 

Fcrnào de Magalhàes era entao um dos cavallei- 
ros que mais se distinguiam nos feitos do oriente. 
seu appellido impunha obrigacòes, que elle beni sa- 
bia tomprehender e desempenhar. Magalh3es tinhara 
jà oblido commandos de navios, e esquadras portd- 
gne7.as(*); MagalhSes cram os que Imham corres- 
pondido a estas honras com se olTerecerem na Asia 
« na Africa a morte gloriosa. (*) 

Fcrnào de Magalhàes fura criado no servilo da 
rainha D. Leonor, e entrou depois no d*el-rei D. 
Manoel. (3) 

f • 1 Barros, Da Aiia, doc. 1.", 1. 9, e. 6— der. 2.«, 1. 1, f. 2— e 1. 5, 
'7 -e 1.3, e. 3, (;.-,. 

I « » Ihid. —dee. S.*», 1. 2, r. % -e 1. 8, e. 9. 
i*» Ibid.— dee. i.», 1. 10,c. «. 



Em 1503 passou a India em companhia do sea 
vice-rei D. Francisco d^Almeida. Urna das accòes què 
alti Ibe comecaram a grangear mais bonra e credito, 
foi a prudencia com que sustcntou por, muitos dìas, 
até que a socconrerani, a tripuUrcào d'urna nào, que 
vindo de Cocbim para Portugal uaufragou nos baixos 
de Padua junto as ilhas de Anchediva. (^) moti- 
vo aue leve para nào abandonar essa embarcacgo foi 
aincia mais nobre. Instava o commandante para que 
se salvassem n'uma embarcacSo pequena, mas recu- 
sava dar passagem n'ella a uni amigo de Magalhàes, 
que nào era homem de tanta qualidade. Foi por is- 
so que Magalhàes engeitou a salvacào, e preferiu 
morrer com o amigo, antes que abandonal-o. (*) 

Com Diogo Lopes de Sequeira se achou Magalhàes 
na primeira expedicào contra Malaca, e là com seu 
esforco e diligenciasalvou a vida ao seu coropanfaei- 
ro Serrào, estreitando assim urna amizade 'que du- 
rou quanto eUcs vivcram. [^) 

Estando em Azamor, n'uma saida que fez contra 
OS mouros foi ferido com uma lancada, do que ficou 
um pouco coxo. D'outra sortida trouxe oitocentos o ^ 
noventa prisioneiros, e duas mil cabe^as de gado. 

Com taes servicos apresentou-se na corte pedindo 
por toda recompensa, que Ihe augmentassem duzen- 
tos réis de moradia por mez. Ainda que raodicos, es< 
tes corno alimenlos que os reis desde antigos tempos 
davam aos que eram do estado da sna casa, as mo- 
radias interessavam sobre ludo a nobreza, que fazia 
consistir parte da sua bonra e da sua gloria em ter 
maior moradia. D. Manoel, que tao declarado pro- 
tector era do merito, longe de reconhecer o de Ma- 
galhàes, Ihe recusou o quepedia, e mandou que vol- 
tasse a Azamor para justiticarrse de malversacdes, 
aue àcerca do gado apprehcndido se the attribuiam. 
^bedcceu. De regresso a Lisboa, trazendo authenticos 
OS instrumentos que Ihe provavam a innocencia, nào 
leve na sua pretencào exito mais feliz, antes soffreu a 
dcsconsidéracào de ver premiados outros, que ha- 
viam lido pequenissima parte nas accdes de que fora 
chefe. (*} 

Resehtido de tao injusto procedimento, e convida- 
do por Serrào a que fosse ter com elle as Molucas 
que havia descoberto, fazendo-lhe d'ellas encantada 
relapào, e promettendo-lhe que, se allt fosse ter com 
elle, acharia boa recompensa ao seu trabaiho; aban- 
donou a patria, desnatnralisando-se juridicamente 
(1517,), e foi-se apresentar em Castella, acompanha- 
(lo do fidalgo e habìl cosmographo Ruy Faleiro, e 
d'outros pilotos portuguezes, (^j resolvì'do a vingar- 
se d'um repudio que considerava affrontoso, e com 
ò duplo intento de demonstrar, que as ilhas das Es- 
pecierias, de que os portuguezes ìntentavam apode- 
rar-se, entravam tanto pelo oriente, que ficavam den- 
tro da demarcacào hespanhola; (^) e de verificar a 
idèa de Colombo, de aescobrir urna passagem para 
ellas pelo sul da America. Para fundamentar o pri- 
meiro intento tinha e mostrava corno provas as car- 
tas que das Molucas Ihe escrevéra Serrào, que era o 
primeiro que aill se tinha estabelecido, e affirmava 
que taes ilhas distavam mais de seiscentas le^oas de 
Malaca : para o segundo apoiava-se nos raciocinios 
de Colomoo, e nas proprias rellexòes feitas nas suas 
viagens e estudo da cosmographia. 

Assim propoz, primeiro aos officiaes da contra- 
ta(;ào de Seviiha, e depois à corte, C) onde ogran- 

( 1 ) Hist. dos descobritMfito» e conquittat do» portugue»et no novo 
mundo, t. n, p. 41. 

( «) Barros, dee. ?.■, 1. 4, e. I. 

(8) Ibìd. e. lioA. 

(*) Ihid. d. 3.«, 1.5,0.8. 

( «) Ibid. Oviedo pari. 2, 1. 2, e. I. — Tlorrcni, dee. 2, 1; 2, p. 19-52. 

( 6 ) narro*», \b. — Detcripcion de laa Itlat Filippina» por el P. Fran- 
eiseoHoIin jcsuita. part. 1. e. 22, p. 1.34. ed. de Madrid de 1663. - Pi- 
fnifeln, Napifjationi e viagi di Ramusio, 1.® voi. f. 403, ed. de Venera 
(le 1554. 

( 7 ) Pctri Martyris, d. 5, e. 7, p. 378. 
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de cardeal Cisneros o recebeu com aniabìlidade, dan- 
do-lhe grandes esperan^as, de que seria beni despa- 
chado iogo que cbegasse de Flandres el-reì D. Car- 
los. (*) 

Taes Toram os antecedentes da ida de Magalhdes 
para a Qespanha. Parece que odo podìa ser em oc- 
casiào menos opportuna. Àlém dos grandes cuidados 
que occupavam aquelle reino pela eleigào de Carlos 
V em ìmperador, era entdo que as primeiras noli- 
cias do Mexico chamavam a atten^do para o norte 
da America, (^)eas dorico Perù as fixava no Meio- 
dia, esperando com fundamento alcan^ar por ambas 
as regiòes a via^em as Molucas pelo jà conbecido 
mar oo sul, e mais provavelmente pelos estabeleci- 
mentos de Guatemalta e Panama. 

As reclamacOes ou dìligencias, que Portugal fazia 
para estorvar està empreza por parte de Castella, 
juntas a circunstancia de tratar o imperador de ca- 
sar enlSo sua irmà D. Leonor com el-rei D. Manoel, 
pareciam ndo o inclinar muito a favorecer as pro- 
postas de Magalbàes. vóto do conselbo era-lbes 
entretantofavDravel, (3] eo imperador condecorou os 
auctores d'ellas com babito de Santiago, e com 
titulo de capitàes, celebrando com elles contrato, e 
mandando que se ihes apromptassem em Sevilba ciu- 
co caravellas. 

No tempo que tiiha levado està negociagSo, um 
excesso de estudo transtornàra a razào a Ruy Fa- 
leiro, pelo que so Magalbàes, que tinha jà casado 
em Sevilba com uma (lina do portuguez seu parente 
Diogo Barbosa, alcaide das Atarazanas, proseguiu 
no empenbo. 

Prompta a esquadra, e nomeado piloto mór Juan 
Serrano, {*) entrou general na nào Trinidad, levan- 
do comsigo Estevàm Gomes, portuguez feito piloto 
real; Francisco Calvo contramestre, (^ì e ao todo 
sessenta e dois bomens de equipagem. Da segunda 
embarcacào, cbamada Santo Antonio^ era capitào Juan 
de Cartàgena, Andrés de S. Martin, e Joào Rodri- 
guez de Mafra, pilotos reaes, ao todo cincoenta e 
ciuco pessoas de tripulaglio. Do terceiro navio, cba- 
mado Concepcion, era capitào Gaspar de Quesada, 
mestre Juan Sebastian deElcano, JoàoLopes de Car- 
valbo, portuguez, feito piloto real, ao todo quarenta 
e.quatro pessoas. Do quarto, que se cbamava La 
Victoria^ era capitào Luiz de Mendonca, piloto real 
Vasco Gallego, ao todo quarenta e ciuco bomens. Da 
ultima nào, Santiago, era capitào piloto mór Juan' 
Serrano, e levava trinta e uma pessoas. total da 
expedi^àoera de duzentas e trinta e sete pessoas. (^) 
Dos cinqp navios dois eram de 130 toneladas, dois 
de 90 e um de 60, r) e ticaram de todo promptos 
em Hns de julbo de iS19. 

Preparada assim a expedi^o, partiu de Sevilba no 
1.^ d'agosto, e de Sanlucar em 27 de setembro, fa- 
zendo rumo para as ilhas Canarias. Rerrescaram em 
Tenerife, e deram à véla para Cabo-Yerde, dirigin- 
do-se a America em busca do cabo de Santo Agos- 
tinbo, depois de ter estado muitos dias à vista das 
costas de Guiné, e da Serra Leda, vendo na viagem 
alguns peixés e aves que nào conbeciam. De 29 de 
novembro a 8 de dezembro seguiram ordinariamente 
ao sudoeste, e estando, segundo a sua observa^ào, 
em 19® 89', reconbeceram serras de praias planas^ e 
entraram na babia de Santa Luzia, onde trataram 

(» ) Oviedo 1. 17, e. 19-20, f. 146-147 b. — Gomara, e. 49, f. 19 b. , e 
e. 91, f. 46. 

( • ) Barros, ib. e. 8— Oviedo, p. 2, 1. 2, e. 1, f. 5 b. 

{>) Gomara, e. 49 e 91. 

j * ) Oviedo, ib. 

( ■ ) Herrera chama-lhe ora Calvo, ora Alvo. 

( • ) Jà vimos um manuscripto que individualisava os nomea de 
todos, 9cm fallar de Antonio de Pigafeta, salvo se fiffura com o no- 
me de Antonio Lombardo, entro os criados do capitào, e supranu- 
nierariosdu nào almiranta. No numero total concordava oom o mes- 
mo Pigafeta na ed. de Ramusio e. t.° f. 389 b. — e com Oviedo 1. 20, 
e. 1. f. 5 b. 

i^) Horrcra, d. 2, l. 4, e. 3, p. 101. 



com OS indios, e se Jenioraram até il de dezembro. 
Vista outra vez a costa sondaram 12 bra^s, e tendo 
observado 35^ estavam no cabo de Santa Maria, jà 
descoberto por Solis, onde a uma montanba, corno 
umcbapeo, cbamaram Móntevidi (Monlevideo) e de- 
pois' por corrup^ào Satitovtdio, Surgiram em 5 bra- 
cas, e acbando um rio mui grande, que era o de So- 
lis (rio da Prata), roandou Magalbàes a nào Santia- 
go ver se por elle bavia passagem. Demorou-se 13 
dias, andou 26 legoas^ e trouxe a noticia de aue o 
rio ia para o norte. N'este m<ssmo tempo, Magalbàes 
com outras duas embarca^Oes seguiu para o sul, e 
correu a costa outras 20 legoas, pois era sua inten- 
9ào correl-a até que precisamente terminasse, ou 
mostrasse antes o estreito. Acabados este« reconbe- 
cimenlos deu a véla (fevereiro 1520], e ao outro dia 
fundeou para tomar uma agua que a nào Santo An- 
tonio fazia. Continuou reconhecendo a costa, e estan- 
do em 33^ 11' conforme a sua observacào, tocou o 
navio Victoria repetidas vezes n'um baixo, inda que 
sem avaria. Pelos i2^ 30^ descobriram uma grande 
babia, a que cbamaram de S. Mathias. Reconbece- 
ram-na para ver se dava passagem para o outro mar, 
mas nào a acbaram no giro de 60 legoas que por 
ella fizeram por um fundo de 80 bracas. Saindo 
d*alli prolongaram a costa, e cbegaram à babia de S. 
Juliào. 

N'esle porto (em 2 de mar^o) trataram pela pri- 
meira vez com os patagdes, tornando alguns que de- 
pois morreram. Os capitàes das tres nàos conjura- 
ram-se contra o almirante, com quem jà baviam tido 
algumas desintelligencias durante a viagem, porque 
determinando invernar alli, tinba diminuido as ra- 
pòes. Nào tendo Magalbàes podido aquietal-os, man- 
dou-os justi^ar. Com isto socegaram os outros, e pas- 
sado peor do inverno deitou em 24 d'agosto mar 
em fora. (*) 

Um forte temporal de leste fez dar à costa o na- 
vio de Juan Serrano, salvando-se a gente e o carre- 
gamento. Com os quatro restantes entrou n*um rio, 
que chaniou de Santa Cruz, a 30 legoas de S. Ju- 
liào, onde se proveu d'agua e lenba, e, esperando 
estagào mais benigna, esteve alli até 18 de outubro. 

Tornando ao mar continuaram a costear, e no dia 
das Onze-mil-vìrgens descobriram um cabo, a que 
puzeram este nome. Nas ìmmedia^des d'elle viu a 
nào Victoria uma abertura que se averiguou ser um 
estreito, ao qual alguns cbamaram por isto da Vi- 
ctoria. Mandou Magalbàes que o fossem reconbecer, 
promettendo esperar ciuco dias as embarcacOes. Sai- 
ram todas ao reconbeci mento, e uma, de que era ca- 
pitào Alvaro de Mesquita, sobrinho do general, se 
viu obrigada a desemoocar por causa do refluxo; a 
tripula^ào, descontente, prendeu o capitào, e deu à 
vela para Hespanba. (^] Dos dois navios restantes 
um trouxe a Magalbàes a nova c|ue so descobrira 
uma grande babia rodeada de baixos e escolbos ; e 
outro, que tendo caminbado tres dias, sem obsta- 
culo, a altura das serras d'um e d'outro lado, o ex- 
cessivo fundo, e as suas observac6es sobre as marés 
inclinavam a asse^urar, que aquillo era um estreito 
por onde os dois mares se communicavam. 

Com està noticia, depois de ter esperado muitos 
mais dias que os marcados, pelo navio de Mesquita, 
consultando com os commandantes (^ ) embocou Ma- 
li) Barros, d. 3, 1. 5, e. 9, diz que impoz pena capital a Luiz de 
Mendonza, e a Gaspar Quosada : e que a Juan de Cartàgena, o a um 
clerigo portuguez chamado Pedro Sanches da Rainha deixou entre 
OS patagOes. 

(•) Barros d. 3. 1. 5, e. 9, diz que passaram pelo porto de S. Ju- 
liào, onde Magalhàes deixàra dcsterrados Juan de Cartàgena e o 
padre, mas nao diz se com effeito os encontraram e rcoonauziram 
a Hespanha. 

(>) Està consulta, e a resposta de Andrés de S. Martin, tral-as 
na sua integ^ Joào de Barros, quo as copiou dos pupeis d'aquelle. 
SSo dignissimas de ler-se, pelo que illustram muitos suocfssos 
I d'està navegacdo. Vera na a. 3.*, 1. o, e. 9. 
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plhìes CODI OS tres restantes pelo eslrcilo uue de- 
pois leve seu nome, e seni ter 4isIo naturuf alj^uin 
mais que fosos de um e outro lado, gaiu no outro 
mar do (iva de ìì dìas. 

là DO Pacifico (que assim denominaram aquella 
parte do mar do sul, porque o tempo constantemeule 
favoravel Ibes detxava faier sìngraduras de ale 70 
legoas) Gzeram rumo ao noroeste, e esUndo em 16° 
19', virali) urna pequeaa ìiha, ainda que frondosa, 
destiabitada, aquepuzeram onome de S. Paulo. Em 
11° 15' acharam outra, que, pelos muitos que alli 
malaram, chamaram dos TubarOes. Em 13 de Tevs- 
reiro 15^ cor.taram a equìuoccial, e qos 13° norie 
vjram outras ilhas povoadas de indios l3o inclinados 
1 roubar quanto podìaiu, que por isso chamaram dos 
UdrOes. Aqui suppriram a exirema falla que tra- 
liam de viveres; (Me continuaado o mesmo rumo 
descobriram um arcoipelago que chamaram de S. 
Lazaro, cnjo grupo corre de ocsDoroesle para les- 
sueste. 

Navegaram por entre elle levaodo indios em ca- 
noas corno praticos. Formaram aUiacfas com muitos 
dos seus regulos, alguns dos quaes abraparam a re- 
ligiSo christS, e prestaram obediencia ao imperador. 
Resistiodo a isto o regolo da ilba de Matan, pento 
da de Zebut, onde Magalhfies estava, Toi a ella com 
quarenta homeos. Recebìdós, porém, por mais de 
ires mìl, tiveram <(ue retirar-se com perda do piloto 
iodré de S. Martinho, e outros, sendo o priocipal 
proprio Magalhies, que, pelejando esfor^oameate, 
Gcon alli [ìò d'abrii ISSl) morto com muitas fé- 
ridas. ( ^ ) 

(CoiUinAa}. 



È muilo mais Tacil e commodo ser sabio para 
OS outros, do que sel-o para sì. É corno os me- 
dicos que tratam os seus doentes, mas odo se curam 



I, 5, tri. — Pelri Mnrtjris, dee. S 



AS MARAMLIIAS DA SCIENCIA. 

( CuUuIUBiu. I 

Em aossa perpetua ascensSo para o bem eslar, 
temos ido arrancando a natureza os seus segredus, 
e hemo-nos apoderado das forgas vivas para apro- 
priar-nol-as, de modo que é consideravel o tributo 
imposto à crea^ao pelo bomem rei. Os elemeotos 
submettidos entram em nossos nsos domesticos; para 
combater a fumé e a sède, a terra deu-nos os seus 

§rdos, osseus fructos, osucco das plantas, o sangue 
OS animaes, o azeitc e o vìnho; para combater a 
humidade e o Trio, enirega-nos o linho, a U, a seda, 
as gommas de caoutchuc, as materias primas, os ra- 
mos da arvore, a foiba, a cortifa, a madeira, o cocli, 
e vidro; comò poderiamos enumerar a inlìnidade 
de servi(os que uos prestam a agua e o ar? 

Os elementos assim submettidos, disciplinados, re- 
gulados, fazem-se os servìdores gratuitos das nossas 
necessidades e dos nossos capnchos. Realisémos o 
impossivel, deixando mui atraz a poetica chineza dos 
Elaorados, os sonbos chamados insensatos de Cyrano 
de Bergerac. Se elle elevava do Qippodromo a na- 
vesìnba de Godard, Icaro d3o pdde deixar de cair 
iastimosamentc no mar Egeo codi as insolentes accla- 
macOes da multidào; a pretendida loucora dos ho- 
nieus qoe vòam é cousa fundada e verdadeira ; o 
impraticavel pratica-se. Nós fazemoe algama cousa 
mais do que imitar a ave; escedemos seu vdo em 
altura e for(ia de resistencia; elevamo-nos até ao ar 
Jrrespiravel, mais acima do Himalaya e das eordi- 
Iheiras, para saudar os astros e conversar familiar- 
mente com as nuvens comò os deuses do Olympo. 
globo, no seu corso aereo, despreza as azas do 
caduceu de Hercnrio. ar, adormecido e docii, 
deiKa-se livremeute cavalgar. 

Ndo é certo que a aereosta(3o, ainda que imper- 
feita actualmente, tem uma poesia particular? Quan- 
do o globo se lanca ao ar e se eleva no azul do fir- 
mamento, nào se assimilha à ave immensa adeiando 
na atmosphera e reflectindo as suas còres? que 
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tem sido passatempo de loucos e objecto do estudo 
dos sabios, quando se acheiii as leis precìsas da di- 
reccào, convertér-se-ha em vehiculo habitual das 
nossas relacòes, em locomocào realìsavel, facii, sub 
Jooe eru. ar, elemento fluidissimo, èvita-vos todo o 
trabalho preparatorio; urna garrafà de gaz concen- 
trado basta para nos remontar ao espaco. Alli nào 
ha necessidade de perforar montanhas, de praticar 
minas, nem socavar para romper as rocas, nem ca- 
minhos a cruzar, nem deseguaidades a nivelar nem 
curvas a tracar ou a seguir, nem rios a atravessar, 
nem viaductos a suspender no ai'. 

A aereostacào é a antìga fanfarronada de Phaetonte 
precipitando a todo o v6o o carro do sol, ou a amo- 
rosa equitagao de Roger nos lombos do hipogriCo. 
globo é escamft da navegacAo aerea, o rudi- 
mento symbolico de um navio atniospherico. 

Os pintores podem descan^ar, e ^m logar de era- 
prehender viagens, preparar a tela e a f)alheta. A 
vista treme, vacilla, e a mào desvia-se. Porém o sol 
està isento de treroor, de trepìdagOes, de intermit- 
tencia no seu trabalho; subslitue a vonlade mais 
tenaz, a observacào mais rigida, a habiliclade mais 
certa; devorando o iodo das placas daguerrianas, rc- 

f^roduz OS monumenlos em scu conjuncto e nas mais 
ugitìvas miudezas, com precisdo arithmetica, resal- 
tando uma'realidade exacta^ infallivel. Em vez de ler 
as can^adas descripcòes de Mungo-Park, de Marco- 
Polo, ou de Levaillaint, podémos seguir com um 
olhar^ em museu ocular rapidamente pcrcorrido, os 

Ì)alacios, OS templos, os sarcophagos, o aspecto de 
onginquas regiòes, a physionomia das festas, o ca- 
racterdos paizes. Deste modo temos visto jà retra- 
tado em Tolbas o Egvpto dos Pharaós, jà reprodu- 
zida em cartOes a Incfia com os seus hypogéos. 

Comtudo, a photographia nào é capaz ainda de 
copiar iielmente a physionomia humana; a expres- 
sào de um olhar nào se fìxa ao vdo. Esse processo 
mechanico ndo sahc traduzir os subitos arreboes da 
pelle, a tlofescencia da epidermc, o humido estiili- 
cidio do olhar. Janet, Holbein, Porbus, Rcmbrandt, 
Vandik, Velasquez, nào sertlo destituidos do seu glo- 
rioso titulo de artistas, poraue so clles transmìtlem 
aos seus quadros o eflluvio aa vida, comò Pygmaliào 
fez respirar a estatua, laudando no gelido' seio do 
marmore o seu alento de fogo. Derramada a photo- 
graphia, sera essa para a gravura o que o jornal é 
para o livro; e pelo preco das imagens de Epinal, 
de lithographias ridiculas ou grosseiras, de laminas 
impudicas, mostrarà às geracfies vindouras as mado- 
nas de Raphael, poraue applicando a galvanoplastia 
ao daguerreotypo, onter-se-bào provas excelientes, 
e multiplicar-se-ha incessantemente o burii, guar- 
dando nos quadros as relacòes das córes e o vapor 
dos matizes. 

Incontestavelmente, Sairooneo era apenas um chi- 
mico impotente e lisonjeiro de Jupiter; quando Ihe 
entrava no paco fazia passar o seu carro pelas abo- 
badas de bronze para imitar o fragor do trovào. Era 
estc principio oc um descobrimento, ou a festanca 
de um- tyranno? Nào sabemos. Haviamos dado azas 
a materia, tinhamososbarcos, eacrescentaramos-lbes 
alento do vapor: tinhamos caminhos de ferro, per- 
nas de aco, pulmOes de bronze, azas de seda, e nào 
obstante temos qucrido aggregar a lodas essas cou- 
sas a palavra e o ^esto; o gesto pela telegraphia, 
cujofi Dracos se agilam no espaco; a palavra pela 
electricidade, cujo arame enlacarà entr'ambos conti- 
nentes, unindo os tempos e as distancìas. Depois 
estabelecemos um tubo bastante resistente e conti- 
nuo, que pOe a America em communicacào dircela e 
constante com o resto da terra, Em poucos segun- 
dos irà a palavra do mundo antigo às costas do no- 
vo; em ciuco horas saberemos o curso da bolsa de 



Raltimore; os ioways e os ob~jé-bewas, com o auxi- 
lio da agulha montada, escrever-nos-hào os precus 
correntes no mercado das Montanhas-Rocosas. 

E transpomos as muralhas da China! A archite- 
ctura, arte symbolica e de adorno, modelar-se-ha se- 
gundo as novas necessìd^des, e se accommodarà as 
exigencias futuras. Outra sociedade requererà outros 
monumentos. A relìgiào musulmana arredooda a cu- 
pula das mesquitas; o campanario christào eleva-se 
nos espacos ao encontro de Deus com o ferver da fé. 
A India, Egvpto, o Peni, tem as suas architcctu- 
ras cosmogonicas, toscas e macissas; o genio romano 
dà ao tempio aspecto militar e sacerdotal; o genio 
grego sorri com a sua elegancia e marmorea bran- 
cura nos frizos do Partenon; a edadc media coroa-se 
de ameias e terras feudaes. Se a archileclura nào 
tem caracter especial, physionomia originai e esta- 
vel, a culpa està nos architectps, demasiado entreti> 
dos com estudo do passado. Os theatros tomarào 
sem duvida proporcOes consideraveis, para que as 
massas possam assistir aos espectaculos; tudo deve, 
portante, indicar o seu objecto, a sua utilidade, o 
seu tìm. 

Eguaes progressos se verificarào nos outros ramos 
da actividade humana. 

véo do mysten'o que encobre o porvir vae ras- 
gando-se paulàtinamente na mào do operano que 
trabaiha, do artista que pensa, do sabio que esqua- 
drinha, combina e calcula. CKdìpos investigadores e 
obstinados decifram os enigmas esculpidos nos cer- 
rados labios da sphinge. 

Liberto, melhorado, tranquillo, rodeado de crea- 
cào mais elevada e mais terna, o homem ennobre- 
cerà OS seus instinctos, depurarà as suas paixdes, 
engrandecerà a sua intelligencia. Um agente unico, 
poderoso, continuo, rapido, infatigavel e perpetuo, 
rara ao mesmo tempo o servico da matèria; os mi- 
neraes, agora banidos, col loca r-se-hào em lim no pa- 
raiso mahometico das machinas. Immaterial, impon- 
deravel, o homem nào luctarà contra Deus, e aproxi- 
mar-se-ha d'elle para absoi^ver-se na sua eternidade. 
A arte, augmentada pela cultura intellcctual. apa- 
garà losco, corrigira o feio, emendarà o disforme. 

Nào se assustem, pois, os poetas; isto nào é de- 
cadencia, é renascimento; nào e a noitc que nos en- 
volve em suas Irevas, é o alvor que sobe no hori- 
sonle, e illumina jà os cumesde urna civilisacàomais 
perfcita. 

BRITO ARANHA. 
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JOHN HOWABD. 



Amigo dos Presos, o mais celebre philantropo 
inglez, John Howard^ nasceu em 1727, em Eniield, 
e era filho de um tapeceiro de Londres, que, depois 
de haver junto uma fortuna consideravel, se retirou 
do commercio. Zeloso pai;tidario da doutrina dos nàù- 
eonformistas, o enriquecido mercador entregou seu 
filho aos cuidados de um instituidor, o qual nào ti- 
nha outro merito senào o fanatismo da seita. Kin 
loda a sua vida, Howard deplorou com dor e indi- 
gnacào os sete annos que perdeu n'aquella pessima 
eschola. Saio, comò elle proprio disse, sem ter apren- 
dido solidamente uma so cousa; sabendo, apenas, 
fallar ou escrever correctamente a sua lingua, e nào 
tendo das outras senào conhecimentos superficiaes, 
a excepcào, talvez, do francez. Quando o pae de 
Howard morreu, deixou este, enlào ainda muito hìo- 
co, e uma lìiha, por herdeiros da sua grande for- 
tuna, ordenando no testamento que seu filho nào 
entrasse em posse senào aos vinte e ciuco anno^. 
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Provavelmenle, em consequencia d està disposiciàO foi 
jovea OowardMevado para urna confeitaria, em 
Londres, onde adquiriu o nabito de ordem e de actì- 
vidade, que em loda a sua vida conservoo; mas nSo 
seotindo Yocacào alguma para o commercio, e sen- 
do, além d'isso, muito fraco para supportar as fadi- 
$as de urna tal proGssao, quando chegou aos vìnte 
e uiu annos, resgatou o tempo restante da aprendi- 
za^rem, e partìu para Franca e Italia (17i8). 

Quando voltou é oue Howard se lancou no mun- 
do, passando a vida aos ricos e ociosos. Ndo obstan* 
le, nutria o gosto das artes, adquirido n'esta viagem, 
e, apesar dos vicios de sua educando, amava a lei- 
tara e o estudo da natureza. Sentindo-se, porém^ 
doenle, foi para o campo, onde por algum tempo se 
occupou princinalmeute da sua saude. Como os me- 
dicos o suppunham ameacado de consump^ào, pres- 
creveram-lhe o mais severo rcgimen, que Howard 
seguia com rigorosa exaclidào, à qual deveu a ex- 
traordinaria sobriedade e indifferenza pelos prazeres 
da mesa que tanto o caracterisavam. 

Desde o momento em que se entregou a si pro- 
prio^ Howard, segundo seu bio^rapho Aikin, tornou- 
se mui notavel pela singulariaadc de seu modo de 
pensar e d*obrar. Cita-se, comò uma prova de extra- 
vagaucia, o seu prìmeiro casamento. Vivamente to- 
cado pelos desvelos que uma viuva, em cuja casa 
estava bospedado, Ihe tinha sempre prodigai isado^ 
pedÌH-ihe a mào, por reconhecimento. Està viuva con- 
tava jà OS seus cincoenta annos^ duplo da edade de 
Howard, era pobre^. muito doente, e^ provarci mente, 
feia talvez, circunstancias pouco appeteciveis que ella 
propria Ihe observou, nào querenda accettar uniào 
tao desproporcionaL Mas Howard persistiu, e o ca- 
samento leve logar dentro em ponca tempo (17S2). 
Tres annos depois perdeu està priueira esplosa, da 
qual conservou sempre profundas saudades. 

À reputando d'homem ìnstruida e disposto a pro- 
teger as sciencias e as artes uteiSy deveu Howard a 
suaadmissào na sociedade real de Londres (13 de 
maio de 1756). A colleccào das Transaccóes d'està 
iilustrada sociedade contém tres memorias d'elle so- 
bre observacdes meteorologicas. 

Quando o grande terremoto de 17o& reduziu Lis- 
boa a einzas e cobriu a Europa de terror, Howard 
resolveu logo. visitar as ruinas da ittfeliz cidade, com 
iBns humanitarios. Desgra^ada mente o paquebote 
Ilanocre, onde embarcou, foi capturado por um ar* 
mador fram:ez, que maltratou eruelmente a equipa- 
gem ingleza^ tìcando assim mallogrados os seus phi- 
laatropicos intentos. Chegado a Franca, conheccu 
Howard pela sua propria experiencia quanto os po- 
yos soffriam, e foi desde entào que o seu cerando se 
insptrou da adiva eprofunda piedade,. vocacào, corno 
elle Ihe chamava, a que consagrou uma grande parte 
daexislencia. 

Pouco tempo depois de voltar a Inglalerra, con- 
trahiu sc^undo casamento (1758), mais vantajoso do 
que o prìmeiro, esposando a sua Henriqueta, com 
a qual passou, segundo repetia muitas vezes, os uni- 
cos aanos felizes da sua vida. Habitando em Wa- 
tumlie, Howard e sua mulher nào cuidavam senào 
dealliviar os soffrimentos dos pobres, soccorrendo-os 
e procurando-lhes Irabalho, dando-lbes abrigo em 
casas à sua custa de proposito construidas para esse 
firn, e creando cscholas d'ensino prìmorio gratuito. 
A boa Henriqueta morreu (17()5| dando à luz um 
lìiho unico^ c(ija educacào distrahia alguma cousa a 
dor de seu pae^ mas de que nào tirou proveito, sain- 
do-lhe coai descuidadas inclina^òes. Howard, homem 
tao sensivel, t§o benevolo para osestranbos, foi, diz- 
se, para seu (libo, comò pasa si proprio, de uma ex- 
Irema severidade. 

As funccòes de grande Sberiff do condado de Bed- 



ford, que Howard acceitou em 1773, robusteceraro a 
sua actividade e compaixSo pelos desgrapados que 
gemiam nas prisòes. A ma aclministragdo d'estes es- 
tabelecimentos, a deshumanidade dos guardas e o 
embrutecimento dos presos affligiram-no profunda- 
mente. Tomou, pois, a nobre e sublime resolucào de 
acabar com taes descuidos e crueldades, de li'bertar 
seu paiz e a hjamanidade de tao ìmpio flagello. Na 
introduccào do livro admiravel que, mais tarde, pu- 
blicou, descreve, com lizura e modestia, a maneira 
comò, do exame das prisdes do seu condado de Bed- 
ford, cbegou à resolucào dos melboramentos da po- 
licia nos tres reinos que, com està intencdo, per- 
correu. 

/Foi tal amor e actividade com que trabalhou, 
que em 177i communicava os resultados de seus es- 
tudos a Camara dos Communs, que Ihe votou agra- 
decimentos. Como ainda nao era, entào, muito co- 
nhecido, e poucas pcssoas comprehendiam uma tSo 
desiateressada dedicacào, houve por està occasida 
um dcputado que pergnntou por conta de auem ti- 
nha Howard feito aquellas viagens. . . Ado'ptaram-se 
dois bills para os melboramentos das prisOes, que 
foram o comèdo das grandes reformas d'este genero. 
Howard imprimiu, a sua custa, estes dois actos de 
legislatura, e os enviou gratuitamente a todos os^ 
carcereiros das prìsOcs d'Inglaterra. 

Foi entào que, preparando-se para pubiicar o Es- 
tado das prisóes em Inglalerra, julgou dever, pri- 
meiro, emprehender estas longas viagens, tao cele- 
bres na bìstorìa da beneHcencia publica t da philan- 
tropia moderna. Nào satisfeito com o estudo das pri- 
sdes e bospitaes do seu paiz, quiz visitar tambem as 
prisòes e bospitaes de loda a Europa, e até mesmo 
aal^uns paizes da Asia e Africa. Que grandeza e bu- 
manidade^'almal Diz-se que no cspa^o de quinze 
annos, de 1775 a 1790, fez, n'esta fouvavel inten- 
pào, além das suas excursOes na Inglaterra e Irlan- 
da, ciuco viagens a Hollanda, qnatro a Allenanba,. 
tres à Franca, dnas é Italia, unla à Hespanba e ao 
nesso paiz, uma a Turquia,. aos estados do notte da 
Europa, Dìnamarca^ Suecia, Polonia e Russia, visi- 
tando OS presos até ao fundo das enxovias mais im- 
mundas e terriveis, soccorrendo-os, e consolando-os 
com paiavras de resignacào e esperanca. Nào esque- 
ga djzer que, n està sua Inimitavel cafidade, foi mal 
acolhido pelas auctoridades francezas^ que Ihe nSo 

Eerdoavam o horror que Howard testimunhava pela 
iastilha. Durante sua presenca em Vienna, o impe* 
rader José ii mandou-ihe dizer que o queria ver. 
Howard respondeu qye duvida alguma tinha em apre^ 
sentar-se a sua ma^estade impeciai, mas que se recu- 
saria a dobrar o joelho, conforme a etiqueta entào. 
consagrada. imperador nào besitou em acceitar a 
escusa e, seis semanas depois da partida do bupia-* 
nitarìo viajante, supprimiu, por um edicto, a cere- 
monia humilhante, a qual Howard julgou nào. dever 
submetter-se. imperador e o philantropo conver- 
saram muitas horas. Howard declarou que os bospi- 
taes de Vienna ihe pareciam mal admmistrados, e 
pronunciando enevgicamente a sua opiniào centra, 
certos castigos: « mas, disse o imperador, em In^ 
glaterra nào se penduram, us dezenas, os malfeito- 
res? )> — « Sire^ respondeu Howard, eu antes quero 
ser pendurado em Inglaterra, do que viver nas vos- 
sas prisòes. » Quando JHoward saiu, o imperador disse 
a um compatriota do excenlrico viajante: aNa ver- 
dade, este inglczinbo nào é adulador! » 

Howard tinna uuìa irmà muito Rica tambem. Quan^ 
do està morreu deixou-lbe a fortuna, que elle em- 
prcgou loda em alargar os seus bcnefìcios por um 
maior numero de desgra^ados. Os curtos intervallos 
de suas viagens consagrava*os a publicacòes philan* 
tropicas, que gratuitamente distribuia, taes corno a 
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Estado dasprisóes em Inglalerra, Quadro da Basti- 
Iha, Historta dos Lazaretos, eie. Na sua viagem a 
Conslantinopla e a Saiyma, onde visitou iulrepida- 
meDte os cholericos, expoz-se a (oda a r^sta de pe- 
rigus tanto em terra conio no mar. Hai acabava de 
escapar às tempestades do equinoccio, quando o seu 
barco, dirigindo-se para Italia, foi atarado por um 
corsario de Tunis. Depois d'unia resjslencìa dcsespe- 
rada, o capitSo, para se subtrahìr à escravidSo, re- 
solvia jé incendiar o navio, quando o coinhale lernii- 
nou por uni tiro de nielralha, dirisìdo muilo a pro- 
posito sobre os piratas, por noward enj pessoa. Che-. 
gado a Veneza, e ainda em quarenlena, recebeu duas 
noticias, de genero multo diverso, que profunda- 
mente o afTectaram. Uiiia d'cllas era o triste estado 
em quc vinhu de cair seu lìiho, perdendo completa- 
mente a razào. A dor do bom pae revela-se em mui- 
tas das suas cartas, onde, tratando diversos assum- 
ptos, se interrompe por està cxclama^o: « mas, oh! 
nieu fìlho! ob! meu filho! u A òulra era a noticia 
d'urna subscri}icjo aberta em Londros e jà cx)mplL>ta, 
para Ihe erigirem urna ostatua em signal de reco- 
nhccimento pani coni lodos 
OS seus Iraballios de beneti- 
cencia e humanidade. 

Os auclores e [lartidarius 
mais zelosos d'esla subscrr- 
{>; ào nào ignora «am oscons- 
tantes proleslos de llonard 
centra Loda a luanirestat^o 
estrondosa de reconhp.ci- 
niento putì lieo por seu res- 
peito; mas quizeram, di- 
ziani. Tornar sua modestia. 
N'uma carta quedirigiuaos 
subscriplores, Howard re- 
pulsuu com accento da 
dor e quasi da indignalo, 
a bonra insigne que se Ihe 
pmendia fazer, mào' grado 
seu. uNSo terei em Ingla- 
lerra, dizia elle, uni unico 
verdadeìro aniigo que tome 
a iiiinha defesa?» 

Howard tinbaacceiladoas 
funcfOesdinspectordaspri- 
sOes, com a condii^o de ter 
por collega o seu amigo, o 
doutor Fotbergitl, tambem 

illustre philantropo. Quan- joim t 

do este morreu, pediu a sua 
demissSo. 

Howard passava a vida na maror ausleridade, fu- 
gindo dos prazeres e das reunifie,s numerosas. Uni 
dia perguntou-lbe o principe Uenrique da Prussia, 
irmao do grande FiiKlerico, se aio ia a noite a al- 
guni logar publico, para se distrahir dos tralialhos 
do dia: '< Nunca, respondeu Howard; enconlro mais 

Sraier nas lucubra^&es do meu dever, do que em to- 
os OS divertimentos da mundo. » Preferia a conver- 
sammo das mulberes, em cuja presenta se mostrava 
sempre muilo attento, e com uma corlezia que mui 
ootavel contraste formava com a severidadc e quasi 
rudeza de suas maneiras habituae^. A dofura' de sua 
voz linha, entào, aiguma cousa de surprehendeate: 
era que a lembranfa da sua Henriqueta em loda a 
parte o acompanhava. 

caraclcr frio e lirme d'Howard n3o dava idèa 
aiguma do enlhusiasmo do coracdo que o animava. 
Sua corageni e intrepidez eram inìmilaveis. Ioni 
incisivo das suas palavras caraclerisava a Tor^a de- 
cidida de suas resoluffles, Oueria ser proniptamenie 
oliedecido: lompcnetrado da ìniportancia dos seus 
designios e da inci-rteza da vida huiiiana. lodo o limi- 
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po Ihe parecia pouco. Na Sua ultima viagem, ()ue 
durou vinte dias. diz-se que nunca se deitou. 

Os seus alinientos habiluaes consistiani em p&o, 
balalas e chà. Passou trinta annos seni bebcr vinho, 
e sem corner carne. Costava niuitu de fruclos, unica 
cousa em que fazia e.scolha. Quando esteve na Tur- 
quia, tratou, com feliz eiito, um rico do paiz grave- 
mente doentc, OlTerecendo-lhe csle dois mil gequins, 
Howard rex^usou-os, cxigindo unicamente a pcrmis- 
.s3o de colher, de vez em quando, no seu jaixlim al- 
gumas laranjas e cachos d'uvas. Uesde enIAo o Iure» 
mandava-lhe lodas as manhds uni cabazinho dos 
seus mais hellos fruclos. 

Depois da ultima viagem a Italia, Howard resol- 
veu visitar de novo a Russia, Turquia e alguns ou- 
tros paizes do Oriente. A razào que dizia era que 
nfio podia deixar de seguir sua vocacào. Tencio- 
iiava fazer està viagem sòsinho; masseii liei domes- 
tico Thomason oblcve, depois das mais vivas e to- 
cantes supplicas, a permissao de o acoiiinanhar. Che- 
gnu a Hoìianda em principio» de julno de 1789. 
Alravessou o norte da Allemanha, a Prussia, a Conr- 
landa, a Livonia, aléS. Pe- 
tersbourg e Moscou. • Che- 
guei a està cidade, escrr\ ia 
elle a uni amigo, em ti de 
setcmhro de 1780, ejà co- 
mecei as minbas investiga- 
^nes. Os hospitaes rsiào 
n'um triste estado. N'elles 
morrcram o anno passado 
para mais de 70:0u0 pes- 
soas, entre povo e solda- 
dos. Espero alumìar estas 
regiòp^s afasladas com o Ta- 
cbo da pbilosophia, apesar 
das puucas esperancas que 
tenho de cscapar à peste. 
Todavianàooiho para Iraz; 
estou resolvìdo a alTronlar 
OS perìgos. B Seguiu, de Mos- 
cou, caniinho pelas frontei- 
ras meridronaes da Rus.<sia 
europea e margens do liiar 
Negro, ale Taurida, onde, 
dcsgra^dan lente, os seus 
presentimentos se realisa- 
rani. Tratando, em Cber- 
son, uma scnhora atacada 
o^tard. do contagio, Howard foi 

victima, tambem, no seu 
posto de caridadc, suc- 
cuiuhindo a 20 de Janeiro do anno 1790, poucos 
dias depois de haver recebido a grande nolìcia, 
de tanto prazer para elle, da destniì^o da Bas- 
tilha. 

A humanidade d'Howard cstendia o seu manto de 
lienelicioR ale sobre os animaes. Tinha um vasto ter- 
reno exclusivameote apropriado para asylo dos ca- 
vallos invalìdos, com ahutidanle alimento e abrigo 
contra o mèo tempo. Prati, viajante, diz que viu 
n'este logar mais de trìnla d'estes quadrupedes |>en- 
sionislas, e acrescenta que o melhor hospital nào era 
mais bem administrado, 

monumento d'Howard, na egreja de S. Paulo 
em Londres, é obra do e.sculptor Bacon. philan- 
tropo inglez està represenlado eni costume romano, 
tendo um roio de planos de benelicencia n'uma mào, 
na outra uma chave, e pizandn algemas. comité 
; das prisOes de Paris syiiiholisou a sua medallia, exe- 
rutada por Barre, gràvador da medatha Monlvon e 
Franklin, com a effigie d'Howard, e a sociedade de 
Dublin, para a almlirào dii pena ir morir, toiiiou n 
nume de Sorirdadf Umpurd. 
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arreiiondiiupfiU). — Couiponi^ilo e deseiitm ilt> Soguciru 



A egreja esUbelece corno prÌDcipios axiomaticos e 
iovrolaveis, que a a1m& humaoa é urna emanalo da 
alma divina, e loda a ma piiiiàD uma iniluencia 
d'espirilo opposto à natareza de Deus. 

Serào verdadeiros os fundanientcs d'cste dogma, 
bavera coherencia entre esles dois principios? 

Sao e ha ; e, para achar ou ver o porquc d'esle sào 
e deste ha, basta-me, apenas, considerar u arrepen- 
dimeDto. 

que é arrependiraenlo'? 

Repara^ào luoral do crime. 

D'oade resulta està reparacSo? 

Do trabaiho do remorso. 

E que é o remotso ? 

Amarso recouhecimeDto do erro, saudades puu- 
geotes dos tempos em que a alma viveu $3, deses- 
péro de uma dor irremediavel, tortura eterna da al- 
ma por se ver manchada na sua pureza divina. 

Como se explica, porém, este trabaiho de virtude 
elaborado do mesmo e pelo mesmo seto d'onde o cri- 
me operou? 

Nào é evidente que uma grande, trcmeada lucta 
se trava enlre dois elementos oppostos, •coalradi- 
clorios, incompativeis, essencìalmente inimigos? 

Mas qual d'elles é o estranho, que invadiu e tanto 
incommoda o espirito, e qual tomou a iniciativa do 
conibate? 

É crime, espirilo errante e maligno ; foi a vii^ 
tude, qoalidade permanente da alma humana, ema- 
nafAo da diviadade. 

Quando pelas faces rolam lagrimas d'amor, de 
gratiddo, de saudade e de misericordia, o homem vi- 
ve no seu estadn aalural. 

Quando os ollios se rerram na presenpa da des- 
grafa e da miseria, quando a voz se altera para ca- 



lumniar, quando o bra(0 se ergue para ferir, o ho- 
mem vive n'um estado artiHciar. ■ 

No primejro caso escuta a voz da sua alma, tal 
corno saiu dos labios de Deus. 

No segundu, obra pelos artilicios d'urna ihllnen- 
cia eslranha, que roalignameute se apoderou do seu 
espirito. 

PoRiue, 

Para as boas acQòes marcha o homem sempre 
apressado, cou a fronte descoberta e prazenteiro; 

recouhecimeDto ou a consciengia propria do- 
hom caminho que triiha, trasbordando de alegria, 
ressumbra-lhe pelo roslo a expressSo do amor e da 
sv'inpatbia ; 

l'erante a gratidào que o abrada e còbre de sen- 
tido pranto, ou a fama que Ihe aper^oa as virtu- 
des, OS seus olhos arrazam-se de lagrimas d'intima 
satisfa[3o ; 

A sua vìda é um gozo continuo d'amenas e salu- 
tares delictas, a tranquillidade rìsonha d'amigas re- 
cordapOes ; 

No presente que vae passando e reverdecendo, nSo 
ve senSo Hores, no futuro a salvacSo, Deus com os 
hracDs aberlos para o receber ; 

Cousa algunia o assalta, que Ihe perturbe este fe- 
liz viver, nem a acharia, se a procurasse, 

Em quanto que, 

Para as mas ac^es fflarcha o homem sempre de- 
vagar, com a fronte encoberta. receioso, tremulo e 
assustado, ainda mesmo quanoo' seguro do eitìto e 
segredo da empreza, porque o homem nunca assas- 
sina com cora^ào tranquillo. 

■ Suppòr que a alma é uma emanapao divina, por- 
que DO seio das virtudes vive socegada, alegre e in- 
terdicla ao remorso, que esse é o seu eslado naturai, 
é um raciocinio que pende da idèa que se faz ou tem 
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de Deus, e bma consequencia logica de sua origem ; 
. Suppór que ó crime é urna influencia estranha e 
que a alma existe n'um estado anormal, quando n'elle 
se mergulha, urna outra conseauencia nào menos lo- 
gica, que nSo se póde deixar ae acceitar sem negar 
primeiro principio, ou cair no grave absurdo de 
admittir que as causas produzem eneilos de naiureza 
diversa. 

Se nada d'isto fosse verdade, o remorso e o arre- 
pendimento eram impossiveis. 

arrependimento é o reverdecimento da alma na 
pureza esplendida e grandiosa da sua divina descen- 
dencia. 

Por isso a egreja o acceita e exalta. 

A maior das bellezas do christianismo é perdoar 
ao criminoso quando contrito ; a maior das imper- 
feigOes das leis sociaes é condemnal-o. 

Entro a disposi^ào moral do homem que'vem do 
contìssionario e a d'aquelle que sae do tribunal da 
justica humana, que differ^npa ha? 

Qual dos dois trarà veneno no cora^So ? 

Nào ralla mais ao coracSo, nào convence mais a 
alma a admoesta^ào magoada e carinbosa e a absolvi- 
cdo generosa, do que aapostrophe severa e o castigo 
inflexivel ? 

À jusli^a humana nSo embainha a espada senào 
em prescnca do justo. 

Para o criminoso arrependido, que é am justo, 
martyr do remorso, os seus golpes estào sempre. 

firomplos e inralliveis, porque para julgar basta-lbe o 
àcto. 

Supp5e-^e a justiga humana superior ao aue me- 
Ihor do que ella julga a culpa, e nào entenae a voz 
de Deus ^ue elle sentiu vibrar-lhe no peito e com- 
prehendcu com inspirada intelli^encia ! 

Como a sociedaae é contradictoria nas proprias 
leis de sua constituicào ! 

Abraca as leis da religìào nas ceremonìas, repel- 
le-as e insulta-as na pratica ! 

A gravura que hoje apresentàroos desenha todas 
as idéas que, ao correr da penna, vimos de lancar 
ao napel. 

Um criminoso se arrepende; repellido pela con- 
trigào, genio do mal fogo para as trevas d'onde 
saio, desesperado e espavorido; nSo obstante, a jus- 
tica humana continua a pesar o crime do culpado, e 
vae despedir-lhe o golpe, quando a justica divina 
descc dos ceos, segura as profanas balancas, e, apon- 
tando para o crime jà prestes a sumir-se nas trevas, 
implora do supremo Deus a devida misericordia. 

iJm feìxe de luz celeste illumina n'este momento 
anjo e o criminoso arrependido, que aos pés d'este 
se ve prostrado em contrito pranto, comò signal da 
absolvicào divina. 

Ao delicado buril de Coelho devo eu o primor 
com que este quadro deve formosamente impressionar 
leitoF. 

ISOGUEIRA DA SILVA. 



INFLUENCIA DAS ARTES DO DESENHO SOBRE COMMERCIO 

E RIQUEZA DAS NAGÒES. 

( ConclusAo. ) 

Quando a pintura desenvolveu todos os seus re- 
cursos, Quanao brilhou pela pureza do desenho, pela 
riqueza do colorido, pela escoiha e expressdo das af- 
feicàes da alma, pelos cncantos reuniao^ da illusào e 
da bclleza, é que as numerosas arles que empregavam 
o desenho e o colorido, e todas as artes d inaustria 
commercial, em geral, animadas, esclarecidas eem- 

Senhadas, pelogosto aprimorado do publico, em pro- 
uzir obras bellas, chegaram é perieìcdo. Poi entdo 



que pintoi^ exclamou 30 fabrìcante: — «Eu imito 
as flores, os fructos, ar, ceo, raio e a alma dos 
seres animados ; uma pouca de poeira que appli- 
que! sobre um pedalo de panno, ensinou-te a amar, 
a tremer e a esperar; nada, pois, deve parecer-le 
impossivel ou extravagante; procura, estuda, refle- 
cte; combina, imita, escuta asminbas licOes; segue-' 
me, aue eu sigo a natureza, poesia da minba alma, 
modelo eterno das minhas inspiragdes I » 

Nào percamos de vista povo que principia a ci- 
vìlisar-se, sobre qual fixàmos nosso racìocinio, e 
onde queremos estudar os effeitos progressivos das 
bellas-artes sobre a industria e commercio. 

Se, pela convisinhanca d'este povo, nós suppomos 
uma outra nacào saindò da barbarla, na mesma epo- 
cha, mas na qual a fertilidade do seu territorio li- 
sonjea ocio, e os principios ou a indifferenca do seu 
governo nào protegem nem provocam amor e cui- 
tivo das bdlas-artes, vemos que, ou os legisladores 
terào de prohibir, com leis severas, a està nacào 
ignorante, gozo de todos os objectos de luxo,*ou 
ella nào podere, apesar de aflfeita'à sua monotonia e 
inercia, resistir as commodidades e encanto do gozo, 
porque instincto do bello é, comò jà dissemos, um 
sentimento naturai e innato, que estudo e amor 
de gozar desenvolvem, mas que reside em todo 
bomem, seja qualfor a sua posi^ào moral. Que resul- 
tare pois? Pnvada do soccorro das bellas-artes, urna 
tal nacào ver-se-ha obrigada a receber da nagào vi- 
sinba as produccOes da arte e do gosto, que està 
aperfeicoarà cada vez mais ; em troca darà as suas 
riquezas territoriacs ; por consequencia, a sua popu- 
lacào diminuirà, em logar de crescer ; /uma, farà um 
commercio activo, que Ihe augmentarà poder; a 
outra, um commercio passivo que a empobrecerà de 
todo. A fabricacào d'objectos de luxo ha de enrique- 
cer a primeìra, um imprudente consumo arruinarà 
a scgunda ; e quanto mais a nacào industriosa for 
melborando e desenvolvendo as suas artes, tanto me- 
nos facil sera à nacào tributaria sair da sua humi- 
Iha^ào. 

Nào faltariam exemplos, se a elles quizessemos re- 
correr. Volvamos os olhos para a memoravel Thes- 
salia, aue n*outros tempos ròi celleiro da Grecia, 
e que, hoje, é dos turcos. Sem a ba,talha de Pbar- 
salia, Sem esses combates fabulosos dos Centauros e 
Lapithas, que os poetas e os artistas tanto immorta- 
lisaram, ninguem conheceria albessalia. Thebas, no 
meio das cidades commerciaes da Grecia, orgulhosa 
de seu territorio, desprezava commercio e as bel- 
las-artcs, e nào teve a prudencia de rqeitar os prò- 
ductos da industria estrangeira. Tbebas nào brilnou, 
senào um instante. Que é feito da Polonia? Nào 
existe. 

Para tornar a influencia das artes do desenho ain- 
da mais sensìvel, em logar de considerar dois povos 
principiando a civilisar-se, dos quaes um favorece as 
artes em quanto outro as despreza, suppoahamos 
duas nacOes elevadas ao mesmo grào de riqueza e 
poder, possuindo um territorio egualmente fertil, 
n'uma posì^ào geographica do mesmo modo vanta- 
josa ao commercio; supponhamos tambem que fa- 
zem eguaes progressos nas sciencias, q^ue so no cul- 
tivo e desenvolvimento das bellas-artes marcbam 
desunidas. ^ Està supposicào nào é contradictoria, e 
nào accusa senào um, estado de cousas realmente 
existentes, porque as sciencias consistindo em conhe- 
cimentos de facto, as conquistas scientificas d'urna 
na^ào, apenas rebenta a fama, tornam-se logó fon- 
tes de riqueza para todas as outras ; em quanto as 
bellas-artes sào patrimonio do sentimento : por es- 
tas nào se brilba senào por uma maoeira de ver 
justa, sagaz, longamente exercitada por uma theoria 
delicada, que os prejuizos alteram e destraem facil- 
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mente ; além d'isso as bellas-artes exigein da parte 
dos governos sabios e coDstantes Tavores). Suppo- 
Dhamos, pois, no seio da Europa moderna, duas na- 
c5es egnaes em ludo, excepto na perreicào das artes 
do desenho ; rivaes na fabncacào e venda de todas as 
produc^s das artes d'industria commercial, qual- 
qoer gue seja o seu generp : mo\'eis, vestuarios, va- 
SOS, livros, galanterias, etc. Ponho de parte, n'esta 
supposi^o, OS productos directos das bellas-artes, 

auadros, estatuas, etc, que sdo tambemtim objecto 
e commercio. Qual d'estas na^Oes rivaes brilharà 
mais e ganharà, portanto, a palma da supremacia ? 

Os factos respondem por mim. 

Os engenhosos athenienses fabricavam urna espe- 
cie de vasos que vendiam, com grandes locros, aos 
gregos e aos asiaticos, e cuja fórma se devia a arte 
de Thericles. Os vasos thericleanos eram magesto- 
SOS, porém grandes e pesados. A emulacdo dos rho- 
dianos inflammou-se ; este povo artìstico e commer- 
ciante nào tolerava rivaes : fabricou os hédypotidos, 
que reuniam aos contornos, nobres e vastos, da sua 
fórma, mùita mais elegancia e iigeircza. Athenas fi- 
cou derrotada. Os vasos thericleanos ornam aìnda, 
Terdade é, a mesa sumptuosa dos ricos; mas os he- 
djfpoiidos embellezam os Testins dos homens de to- 
das as classes do universo. Que exemplo! que lu- 
cia! Nào so as nacdes que desprezam as bellas-artes 
se curvam ao peso da grandeza das nacdes habeis. 
genio vence o genio; o gosto ultrapassa o gosto. 

Nada mais direi sobre este ponto. Éasta-me fazer 
reconhecer que em todos os generos de fabricacòes, 
povo mais nabii nas artes do desenho foi, é, e sera 
sempre aquelle que humiiha os rivaes, e ganha a 
coroa do triumpho. 

commercio exerce-se sobre materias primas e 
sobre objectos fabricados; mas em que utilisaria ,o 
commercio das materias primas sem a fabricacào c|Uò 
converte estas materias em obras? De que serviria 
a um povo civilisado, ou anles, para que nos servÌ7 
ria a cocheniltìa,'o indigo, o pào de carapeche, as 
madeiras d'ornamento, e urna parte das nfossas làs, 
dos nossos algodòes, das nossas sedas, e, mesmo, 
dos metaes, que numcrosos obreiros trabalham, sem 
este gosto geral, sem este desejo da vida com moda 
e agradavel que as artes espalham? De que neces- 
sita homem apagando-lhe as luzes que o dirigem, 
amortecendo-lhe o gosto que as bellas-artes aperfei- 
coam, OS desejos que Ihe despertaram? Sem o amor 
do superfluo, que as produccOes das nossas artes 
hào excitado entro os selvagens, os aniroaes que es- 
Ics destruem viviriam em paz, os tigres conserva- 
riam as suas pelles, os monstros marinhos o seu oleo, 
as abelhas o seu mei, e a civilisa^ào deter-se-hia nos 
seus primeiros passos. Do mesmo modo; roubae ao 
^osto urna parte da sua vida, e todo o systéma d'in- 
Qostria e commercio, que faz hoje o podèr dos impe- 
rìos, cairà pela sua base. Arrouxando o desejo das 
cousas agradaveis e commodas, a procura das pro- 
duccOes da industria sera menor, conseguintemente 
fabricar-se-ba menos, e, portanto, a populacào dimi- 
nuirà; a procura das substancias escacearà; o com- 
mercio das materias primas e os proprios productos 
da agricultura enfraguecerSo; bavera menos circu- 
lacào; sera mais dimcii estabelecer impostos, e os 
povos recairdo, em firn, na barbaria d'onde as luzes 
e gosto OS tinham arrancado. 

Nào sé, pois, a pintura e todas as outras bellas-ar- 
tes esciarecem as artes d'industria commercial, mas 
criam tambem o commercio, apressam o arado que 
lavra as nossas terras. Qoeimae os qqadros, incen- 
diae OS museus, as bibliotbecas, e as chammas che- 
^arào aos campos de Ceres; parti o Apollo de Belve- 
oere, e tereis ésmagado no seu germen milhares de 
bagos de trigo. 



Quaes sào os espiriios beneficos e liberaes qoe 
revelaram a està nacào, ha pouco selvagem, os se- 
gredos intimos da arte, a crearem tantos meios de 
commercio, de riquezas, de poder e de gloria ? Ho- 
mens de superiores faculdades^ fadados para serem 
OS iostrumentos da fortuna publica. 

Uns, procurando nas produc^òes da natureza as 
substancias uteis ao genero humano, estudaram, ana- 
lysaram, compararam os vegetaes, os mineraes, os 
elementos animaes, aproveitaram os saes. compoze- 
ram tinctjaras, convertendo as materias niais vis, ap- 
parentemente, em profusos e fecundissimos recursos 
para as artes todas; fundiram e ligaram os metaes; 
combinaram os nuineros, mediram as grandezas, des- 
cobriram as leis do movimento e da gravidade. apre- 
ciaram a forca das resistencias ; abriram, se assim 
me posso exprimir, os ceos; com os calculos sonda- 
ram os abysmos; compenetraram os segredos da har- 
monia dos corpos celestes; tracaram sobre a vasti- 
dào dos mares a directriz dos caminhos achada por 
elles no meio dos astros. 

Mas tao maravilhosos resultàdos nào bastariam. 

Outros consideraram no magestoso espectaculo de 
terra e ceos tudo que mais eloquentemente falla aos 
olhos, a alma, e ao coracào; a nobreza e a elegan- 
cia dos corpos; a dupla conveniencia da fórma com 
fim, da fórma com a natureza do homem, que d'ella 
faz principalissimo instrumento de seus gozos; o 
homem em si, isto é, o homem manifestando a sua 
vida, desdobrando com sua belleza a grandeza da sua 
alma, no repouso, na jaccào, na alegria, na dor, no 
seio das difterentes paìxòes; as combinacòes admi- 
rayeis da purpura, azul, vermelho e esméralda que 
brilham nos veludos dos fructos; a pureza da agua 
e a transparcncia do ar; a alegria da luz e os eli'ei- 
tos phantasticos das trevas; sentiram, apreciaram e 
reprcsentaram em suas obras todas estas maravilhas. 
A natureza prescreveu-nos o culto do bello, e estes 
homens foram os seus ministros. Nobres func^Oes! 
marmore, animado pelo genio, fallou; o latào des- 
feriu harmonias; nào contentes de representarem 
passaros, animaes, plantas, modelaram deuses, e os 
seculos mais esclarecidos adoraram as suas obras. 

Que vasta, que profundissima ìnfluencia exercem 
sobre o gosto geral os genios constantemente appli- 
cados a revestirem todas as c(Jusas de graca e per- 
feicào! Depois de admirarem a abobada celeste, imi- 
taram-na até a completa illusào com o lapis e o pin- 
cel. Inspirados pela vinha amorosa, estreitando coni 
seus raraos a arvore que se balouca nos ares, con- 
ceberam a idèa da bordadura. Deram fórma a espa- 
das scintillantes, capacotes que ospalham o terror, 
a carros d'onde se prccipitam e comuatem os heroes. 
Construiram a abobada dos templos, descobriram os 
instrumentos dos sacrificios, dispozeram os ornamen- 
tos dos altares, promulgaram as leis da pompa das 
ceremonias religiosas e dos jogos publicos. Interpre- 
tes da natureza, medianeiros entre ella ^ o obreiro, 
compozeram modelos que màos mediocres, por elles 
dirigidas, podem executar. Nào me exprimo bem: 
embellezaram o homem da natureza, ennobreceram- 
Ihe as fórmas, a imitacào dos deuses que sinzela- 
ram., 

« Ó Ttfyro ! exclamava um poeta, quando tu mo- 
delaste essa vacca que um pastor tomou pela sua, e 
a noviiha por sua màe, fizeste mais que os deuses; 

f>orque estes sào deuses, e tu és apeoas homem: era- 
hes mais faci! crearem o teu modelo, do que a ti 
imital-o. » 

Prestemos egual bomenagem a todos os genios ex- 
traordinarios que, com o pìncel, com a penna ou 
com giz, beneficiaram e benefìciam a humanidade. 
Condemnemos, de uma vez para sempre, absurdàs 
distinc^Oes e apaixonados preconceitos, que so me- 



'lì 
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iliocres e i^aaraDtes archivaram, ou na humilhario 
do seu servilismo, ou no vdo delirio e desespéro da 
sua inveja e-inepcia. Como determinar qual é mais 
adinìravcl e carece de maìores e mais profundos re- 
cursos intellecluaes, se a for^a do genio que sub- 
mette aoscalculos os mundos e os atomos, se o po- 
der d'aquelle <jue anima o marmorc, que aprecia, 
imita e cria, dalguma sorte, a belleza? Como està- 
belecer preeminenciiis enlrti Euclides e Polygnoto, 
eDlre Pythagoras e Phidìas, entre Archimedes e Fra- 
xitetes, entre Raphael e Descartes, entce Miguel-An- 
gelo e Newton? 

A imagina^o nJo orna de flores os trabalhos do 
sabio? A theoria uào dirige os trabalhos do pintor 
e do estatuario? Por muitas vezes o genio poetico 
conduziu geometra a admiraveis descobertas, e o 
~ genio do calcuio revelou ao artista os recursos da 
sua arte. 

boniem imitou o corpo do seu similhanle e me- 



d)U a prorundeza dos ceos, porque tinba a faculda- 
de de sentir, de imagiuar, de analysar, de querer. 
As bellas obras que ofTerece à admiracSo publica 
s&Q producto de todus estas faculdades que o tor- 
nam rei da natureza. 

Assim, pois, a pintura, as artes do desenho, todas 
as betlas-artes em geral, proinovem e contrihuem 
superiormente à civìlisa^o, esclarecem e mullipli- 
cam as artes d'industria commercial; crìam o pro- 
prio commercio, porque desenvotvem o gosto e des- 
pertam novas necessidades; e desdobram-a'o, en- 
grandecem-n'o, à proporySo que progrideni, porque 
[he mulliplicam os recursos da variedade. da utili- 
dade, do gozo e da perreifàc, porque Iheaugmentam 
a esphera dos productos e Tortalecem a superioridade 
da cODcurrencia ; e o desenvolvimento prospero e 
contiUDO do commercio proprio é a lìberdade, o po- 
der e a riqoeza das nafOes. 

ÉHBRlt-DAVtD. 



FERNÌO DE HAGALBÀES. 



Morto Magalhaes na iiha de Matan, os que fìca- 
ram em Zebut elegeram por cheres o piloto mdr Juan 
Serrano e o portuguez Duarte Barbosa. Um d'esles 
maltralou um escravo de MagalhSes, que Ihe servia 
de interprete^ o qual, por vingar-se, o malquistou 
com o rei da iIha, que com am falso convite conse- 
guiu dar morte avinteequatro dos principaesda Tro- 
ta. Ainda que Serrano roì levado ferido a praìa, e 
pedia com lagrimas; que o resgalassem, os dos na- 
vios, que, receiosos d'alguma nova Iraifdo se tinham 
fcito de véla com a diremo de Concaio Gomes d'Es- 
pinosa, abandonaram o piloto mór, e seguiram o seu 
rumo. 

Na iIha immediata de Bubol, que està em 9' 30', 
pela faita de gente, pois so restavam 115 homens, 
e pelo mào estado das embarca90es, com as tres pro- 
veram duas, e^ queimada a Concepcion, seguiram sua 
viagem : surgiram em Romeo, trataram com os in- 
sulare!, mas deram em breve à véla fugiudo de 260 



Estrpito rie Mngalhili-). — Bahia rie Omngp. 

caooas que para elles iam com ares iiostis. Apreza- 
ram uns juncos, e n'elles um Hlho do rei de Luion, 
a quem o commendante, por seu livre alvedrio, poz 
cm liberdade N'outra ilha d'este archipelago toma- 
ram e obrigaram uns pilotos a que os dirìgissem és 
Molucas, onde em firn chegaram. Tiveram trato prin- 
cipalmente com rei de Tidore, que estava pesaroso 
de que os portuguezes Ibe preferissem o de Ternate 
para fazer em suas terras Tortaleza e feitoria. Fizeram 
allianpas com aquelles soberauos, e em pouco tempo 
carregaram dos exquisitos fructos d'aqneltas terras. 
N9o podendo seguir viagem a nào Trinidad, ficou 
alli para a intentar depois; (' ) ^ ^ Victoria, unica 
que restava, culo commando se tinha dado em Bor- 
neo a Juan Senastian d'Elcano, dcu à véla para a 
Europa com 59 pessoas. Avislou Amboino e a ilha 
de Banda, e determinou navegar por fora de Suma- 
tra, desviando-se assim da China, e de se encontrar 
com OS portuguezes. 

(') Sttli^poTBoPanamà, edcpoi>i]H mnilos inrortanioi arritkni 
e seeDtnigouaos portuguezes, quuliversm natmloBoa MUBpnpi'is. 
Barroa viu-os. Alguraas rneHiHia da Iripul*^, ilepois de ciani so- 
Do« de RuacDcia, loroarun ■ Oalella. 



SEMANARIO ILLUSTRADO. 



173 



Considerando-se ja em SI" 1B' lesnordeste oessu- 
rìueste de Timor, e noroeste sueste 60 legoas de Ma- 
Idca, emeDdaraiD o rumo. 

Buscaram terra, que sappozeram seria o cabo da 
Boa-EsperaDca, e recoDbeceraui ( maio 15S2) a costa, 

3 uè corna oordeste quarta ile leste sudoeste quarta 
e oeste umas 160 legoas a partir do rio do laranle. 
K SO leguas ao lessueste oesDorocsle do cabo, se 
Ihes rendcu o mastareo e ver^a do traquete. 

Em 21 de junho fundearam no baixo do rio Roxo 
em 8 bracas. De tarde veiejaram. 

No nltiiiio de jonho estavam a 95 legoas de Cabo- 
Verde, e no dia immediato a 13. Convocou-se entSo 
a gente para se saber qual cuoviria mais, se ir às 
ilhas, se ir à terra firme, remediar a extrema caren- 
cia de vivcrcs que padeciam, a falta de gente, e o 
corregimenlo do navio. A maioria decidiu-se pelas 
ilhas. 
Em 9 de jolbo entraram n'um porto da ilha de 



Santiago, onde notaram a differeofa de um dia, en- 
tre a sua conta e a dos insulanos. 

Contralando em terra, e querendo comprar negros 
e pagaRis com cravo, foram os do bote presos a ins- 
taactas d'um portugnez : para os recobrarem foram 
OS da nào até ao porto, onde urna barca Ihes reque- 
reu que se rendessem. Queriam envìal-os a Portugal 
Da nao que vinha da India, e com gente sua tripu- 
lar a Victoria. Insistindo Sebastian d'Elcano em qne 
Ibe resti tu issein o batel, ao passo que a barca conti- 
nuava nacoatestaf3o, temendo n3o detivessem, dea 
todas as vélas <com sós ìì homens, que lantos eram 
OS que Ihe restavam entre doentes e saos. ( ' ) Em i 
de setembro avistaram o cabo de S. Vicenle. 

No dia 7, tres anuos menos quatorze dias depoia 
da sua salda, so entraram em Sanlucar 18 pessoas, 
porque das 59 que tinharo saido das Molucas, algu- 
mas por seus delictos tinham sido justi^adas em Ti- 
mor, 13 tinbam licado detidas pelos portuguezes, e 



Estreilo de Uagalblo. — Haibìlante da Terr? do Fogo. 



mais de 20 perecido na passagem. Pela sua estima 
tìdbam audado quatorze mil legoas, e corlado ft li- 
nba seis vezes. Cbegando a Sevilba deram grafaa a 
Deus por haverem concluido viagem tao dltatada, e 
Elcano e os principaea parliram logo para Vallado- 
lid, onde estava a corte, para qne o ìmperador visse 
OS natnraes d'aqnellas remotas rihas, que tinbam so- 
brevivido aos incommodos da viagem ; os presentes 
dos seus reis, que consistìam principalmente em es- 
padas; a raridadc dos passaros; e mais que tudo as 
preciosas especiarias trazidas por um novo caminho, 
que pensamento e ousadia d'um portuguez acaba- 
vam de adquirir para Hespanba. Carlos v premìon 
todos, repartindo entre elles o producto da carga, 
e acrescentando aos chefes outras distinc(:6es. A. El- 
cano deu BOO ducados de juro, um escndo d'armas, 
cuJDs quarteis altudiam és vartas circunstancias da 
viagem, tendo por cimeìra um mundo com a ìetra 
Pnmus circumaedisti me. A Calvo coDceden em sua 
Vida 60 mil maravedis. A outros, outras mercés, e 
hrazòes similhantcs. ( * ] A veneratiel nào Victoria deu 
oHgem a algumas fabulas, corno a de a terem posto 
em terra para se conservar comò perpetuo monu- 
tnento d'està expedi^o, o qne ndo é verdade, por- 
rne regressando, depois, da ilba de S. Domingos pa- 



ra Hespaoha, se perdeu, qoe nio houve mais saber 
d'ella. (2) 

Tal expedifao mereceu a consideracSo que os poe- 
tas Ibe deram. Muitos a tem cantado. So o inreltz 
HagalhSes nSo pMe chegar a recolher o Tructo dos 
seus trabalhos. Alguem tem qnerìdo ver no fim do 
homem um castigo da desleaidade, e o proprio Ca- 
mOes, que allude a ella nos seguintes versos da est. 
110 do canto x, dos LnSiadas: 

Ao longo d'eata co«a que tereis. 
Irà buscando a parie mais remota 
UagBlhilee, no teilo com verdade 
portuguez, porém uio na letiUtie: 

parece esquecido da razSo, que elle mesmo mostrou 
conbecer, e todos devem respeitar, e que, antes, na 
est. 65 do canto ii, e 138 do i, deixàra consignada 



Hag he tambem laiflo. que co Ponenle 
D'huiu Lusitano bum fiiito inda vejws, 
!U Hai nxigtraudo-se iftnua^. 



Quei 



linho ha de fazcr ni 






Da ramosa viagem de Magalbaes, a qual occupa 

(M Os que flcarainemCabo-VerdeTÌeraniaLisboa.D'aqui foram 
entrtouee ao imperador e considerados corno presentes pera a repai 
ti^dacaroB.queM tezenlratodoa. Herr«ra, doc. 3.*, ' ' - ' 

(•) Oviedo, l.»part, I. ultimo, r. I. 
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logar mui disti ncto entre as que se tem feito é sua 
imitacào, conservam-se noticias mui circunslanciadas 
nos auctores coutemporaneos, corno Pedro Martyr de 
ÀDgleria, milanez, primeiro abbade da Jamaìca, e 
chronìsta dosreiscatholicos; eGoucalo Fernandes de 
Oviedo, tambem chronista das Indias, os quaes conhe- 
ceram os que regressaram, e d'elles houveram as infor- 
macOes com que leceram as suas narracòes. Ramu- 
sio, auclord'aquellestempos, dizaté, aue Pedro Mar- 
lyr por ordem de Carlos v escrevéra largamente es- 
tà viagem, que mandou imprimir em Roma, onde se 
queimou no anno de 1327, sem que se saiba que al- 
^uem a tivesse visto oiì lido. Tambem se conservam 
impressos os exlractos das do italiano Antonio Piga- 
feta, e d'um portuguez companheiro de Duarte Rar- 
bosa, cunhado de Magalhàes; e uma carta mui pro- 
lixa de Maximiliano Transilvano, escripta nosdias do 
regresso da nào Victoria, aue é copia do que disse 
Pigafeta. Tudo vcm na colleccào feila pelo mesmo 
Joào Raptista Ramusio. JoSo de Rarros escreveu so- 
bre OS papeis de Andrés de S. Martin; e de Duar- 
te Resende, que entào servia de feitor de Portugal 
em Ternate, e tivera em sua mào os papeis e rolei- 
ros da viagem, recebeu a offerta d'um Tratado da 
navegacào de Fermo de Magalhàes, que sobre aquel- 
lesdados compuzéra. (^ ) 

Na Colleccào de noticias para a historia e geogra- 
p/iia das nacóes uìtramarinas t. iv, n. 2, publicou D. 
rrancisco de S. Luiz a traduccSo do Roteiro da via- 
gem de Fernào de Magalhàes, escripto por um piloto 
genovez que o acompanhou, 

As duas gravuras que agora damos do estreito de 
Magalhàcs sào a bahia d'Orange, e um habitante da 
Terra do Fogo, que està sobre a costa meridional do 
estreito, fronteira a Patagonia, que fica ao norte. 

A parte da Terra do Fogo, que do cabo do Espirito 
Santo corre para oeste até ao de S. Valentin!, e para 
sul e leste até cabo de Penas, é plana. Depois co- 
meca o terreno a fazer-se montuoso. nome que 
tod'ò aquelle conjuncto tem nào nasceu de calores 
que alli se soffram, -mas das fo^ueiras que os habi- 
tantes faziam, quando os primciros viajantes ìd To- 
ram. As montónhas, n'esta parte do estreito, estào 
commummente cobertas de neve eterna. Nào sào 
tao povoadas d'arvores, nem as arvores tao vigoro- 
sas nem tao grandes comò do lado do norte, no con- 
tinente. 

A. cstatura dos habitantes da Terra do Fogo é re- 
gular, mais mediana, que agigantada. Tem os mcm- 
bros bem proporcionados e agéis, apesar do pouquis- 
Simo exercicio que fazem. A cor é tirante a cobre, 
uns mais cscuros que outros. As feicdes do rosto, se 
nada tem de formosas, tanìbem nada tem de horri- 
veis. cabello preto mais parcce dina fina e subtil, 
que cabello humano, o que de certo provém de tra- 
zerem a cabcca sempre descobcrta. Alguns, raros, 
tem barba, mas mui rala. 

Mal vestidos com pellcs de lobo marinho; mal pre- 
cavidos contra os rigores do inverno pela pelle do 
guanaco; aquella pobre gente e quasi sempre obri- 
gada a alimentar-se com os mariscos que os pa- 
tagOes desprezam, mas que elles olham comò be- 
nefico manna. Mcttidos em piro^as, aue chegam a 
ter doze e quinze pés de comprido, ae casca d ar- 
vore cozida com tendOes d'animaes, vogam incessan- 
tes a procura d'alimento por aauellas praias entrecor- 
tadas. A cada passo careccm ac mer^ulhar para des- 
tacar as conchas dos rochedos; e é as mulheres que 
pertence este trabalho. A funda, o arco e as frecnas 
sào privilegio dos maridos, e Ihes constitucm o di- 
reito de suprema indolencia. D'este estado resulta, 
comò jà bem o Tez observar d'Orbigny, que as rou- 

(M S. Luiz, Indice ehr<mologico 4a$ naveg., viag», ietcob. e eon- 
qwulOM dot port p. 137, 



Iheres da Terra do Fogo sSo talvez^ de todas as selva- 
gens da America, as que tem mais dura sorte. 

À vista de campos de zonas temperadas, que o 
grande e ìnfeliz navegador Domont d'Urville, atra- 
vessando o estreito de Magatfaàes, encontrou tdo 
aptos para colonos que fossem das regiOes do norte, 
foram propheticas as palavras qoe proferiu acìma da 
bahia de S. Nicolào, dizendo que aquella posìcào, 
outr'ora occupada sem proveito pelos francezes, "ter- 
naria a ser colonisada'para nào a abandonarem nun- 
ca mais; antevendo aue o estreito viria a ser habi- 
tualmente frequentaao pelos navios, nào havendo 
comparacào possivel entre a sua navegacào suave e 
segura, e a pcnivel e pcrigosa passagem pelos mares 
do cabo Horn. 

Com effeito, uma dasnovas republicas da America 
do sul, Chili, que marcha na frente de todas as 
outras pelo seu amor ao progresso, fundou uma co- 
loaia no estreito de Magalhàes. Este cstabeleci men- 
to, que data de 1843, cresce e enriquece-se sob a 
direccào d'um governador allemào. Infclizmente che- 
gou a Terra do Fogo o que jà se tem visto n outras 
partes: OS estados visinhos invejam ao Chili as suas 
novas possessOes, e aquelle ponto esquecido do mun- 
do e agora disputado pelos proprios que o despre- 
zavam antes da sua prosperidadc. 

JOSÉ DE TORRES. 



VASCO LOPES. 

GRAO-MESTRE DE SANTIAGO. 

1338. 

IX. 

alarme que causou o levantamento e as^ noticias 
da sua repressào eram sabidos de todos. Leonor, 
tremendo pela sorte de Ramiro, sentia-se devorar 
por uma febre arde^. Pallida, quasi moribunda, 
de pouco Ihe valiam m consolacòes de Isabel, no es- 
tado de abatimento e prostracào a que chegàra. 

Isabel, apesar da dor que Ihe penetrava o coracào 
pelo triste estado da sua amiga, tremia ao ver apro- 
ximar-se o momento que la decidir de toda a sua 
Vida, momento em que devìam reslituir-lhe sua fi- 
Iha, aquella pobre menina que tanto tinha amado 
beijal-a, abencoal-a e morrer logo, eram todos os 
seus desojos. Foi por isso que, assim que as sombras 
da noite se estendcram, se dìrìgiu à cgreja conven- 
tual. 

Quasi ao sair de casa, entregou-lhc um homem 
uma pcquena tira de pergaminno. Isabel recebcu-o 
com gesto de receio: parou um momento, poz os 
olhos nasprimeiras palavras, e leu, commovida, mas 
com avidez, todas as linhas. 

f( Senhora (diziam) : Nào sei (]u6 vae ser de mim. 
Em nome de Deus e de quanto na mais sagrado pa- 
ra vós na terra, salvae a vida de Ramiro, que eu 
àdoptei por fìlbo. Està em poder do grào-mestrc. 
e vae morrer. A vossa intercessào deve ser podero- 
sa. Nào sei quaes sào as vossas relacòes com elle, 
mas vosso nome, a vossa presenca, sei que exerceni 
sobre o seu animo um poderoso imperio. Sois a mi- 
nha unica esperanca ! » 

Era Mendo que èscrevia precipitadamente estas li- 
nhas, dirigidas a D. Sancna. 

— Salval-o-hei ! (exclamou ella). Foì um presente 
do ceo vir-me às màos està carta, no momento em que 
vou ter com Vasco. Que seria de Leonor, se Ramiro 
morresse ! 

Correu apressada à egreja. largo estava tao so- 



SEMANARIO ILLUSTRADO, 



175 



litario corno o tempio, em consequencia das extra- 
ordìnarias occurrencias d'aquelle dia. Dirigiu-se à ca- 
pella de Santiago, e caiu de joelhos sobre o frio 
marmore do pavimento, dominada pela dupla emo- 
00 de encontrar a filha perdida, e salvar o objecto 
do amor da sua amiga. Como os grdo-mestres mo- 
ravam no convento, tinham communicacdo interior, 
qoe da parte que Ihes servia de palacio conduzia ao 
tempio. Isabel, a principio agitada por um accesso 
febril, e depois prostrada pelo abatimento de todas 
as faculdades, nfto ouviu abrir urna porta por de- 
traz do aitar. À bulha dos passos, e à som ora que 
projectava um homem que parou diante d'ella, es- 
tremeeen, e levantou-se com um movimento cheio 
de terror, mal podendo conter uma exclama^o de 
receio. Achava-se cara a cara com p. Vasco. 

Aquelle homem e aquella mulher nào se tinham 
tornado a ver a sós depois da pjrimeira'entrevista no 
dia da eleigào. Desde entdo haviam sustentado uma 
secreta e terrivel lucta. Ambos pallidos, viam-se e 
nio se olhavam. Baixaram os olhos e permaneceram 
em silencio. 

Vasd), com voz sombria, depois de ter verificado 
com rapida e escrutadora vista, se estavam sós na 
capella, disse em fim : 

— Eis-me. Que me guereis? 

A està interrogapào faltaram as palavras a Isabel. 
Vacillou um momento, e teria caldo por terra, se nào 
fosse apoiar-se na massica balaustrada de marmore 

2 ne cercava o aitar. Fazendo um esfor^, pdde em 
m responder : 

—De mais o deveis saber. 

— Sim, sei-o de mais. Repetiste-o mil vezes ; nem 
am so dia passou sem que m'o recordassem os teus 
bilhetes imprndentes ; ou sem que a minha vista le- 
vantasses a fronte amea^dora. Se me apresento em 
publico, estreme^', temendo que Ihe vàs revelar o 
meu segredo. No solio magistral, quando todos me 
acatam,.fazes-me tremer de pavor, porque penso que 
teus labios implacaveis vào denunciar-me. Se de 
noite Cerro as palpebras can^adas, e encosto a ca- 
beca a mao desrallecida, a tua imagem terrivel vern- 
ine afugentar o somno, e a aurora encontra-me ba- 
talhando entre mil duvidas. Inimigo infatigavel, 
diante de mim. a todas as horas, e em toda a parte, 
es meu supplìcio, o meu tormento, a minha sombra. 

— Porque nào tens cumprido a promessa que me 
fizeste? Estàs indeciso? Inventas obstaculos? Porque 
perdes agora mesmo o tempo a fallar? prazo fatai 
chegou hoje. Entrega a filha a sua mSe. Quero ou- 
vir so uma palavra. Porque te demoras tanto em pro- 
feril-a? 

— Essa palavra é a minha unica salvaguarda, quan- 
do nao. posso confiar nos teus juramentos. Se cnego 
a pronuncial-a, se te entrego tua filha, com ella me 
arraocas a alma levando-a para longe de mim, onde 
o3o chegue o meu poder, onde ninguem obedeca às 
minbas leis. E se ficasses em Uclés, o que podia con- 
ter-te? Ve quanto me tens feito padecer; ve estas 
faces enrugadas, este rosto demudado, estes cabel- 
los encanecidos. Repara nos profundos sulcos que as 
roagoas me cavaram na face. corpo sinto-o debii 
€ quebrantado. Que mudanya em tao poucos dias ! 
Os cavalleiros alegram-se, vendo-me assim, e calcu- 
lam proximo o dia de eleger oulro grào-mestre. 

Aquelle homem tao altivo, tao cruel, moroenlos an- 
tes, com anciào, pedia agora compaixào a uma mu- 
'ber, e quasi a demovia com suas palavras. Isabel 
senhoreou entretanto esse sentimento. 

— Fallas de tormentos? (Ihe disse ella). Nào te 
compungem os meus? Nào tens ceni vezes sacrifica- 
do e veodido o meu amor? Em quanto no cumulo 
do poder saboreas os prazeres da ambi^ào, so eu, in- 
feliz nomundo, nào onoro amargamente! Que se me 



da das tuas penas? Que tenho com a dor que enruga 
a tua fronte? Pretendes falsear ainda as tuas promes- 
sas? Has de cumpril-as hoje. Minha filha!... Jà, jà 
minha filha!... 

— Minha filha! sempre minha filha! Estou can- 
gado de ouvil-o. Nào te lembras aue sou grào-mes- 
tre de Santiago, que estàs em Uclés que posso 

tudo em Uclés? ... 

— teu rosto adusto e altivo nào me inspira o 
menor temor (respondeu Isabel com amargo sorriso) > 
Nào te temo nem comò Vasco, nem comò grào-me&- 
tre; nem a sós comtigo n'esta capella, nem quando 
vou procurar-te ao capitulo em dia da eleicào. Lem- 
bras-te? Se dependesse de ti, jà me terias dado mor- 
te. A minha salvacào é esse documento, vivo tes- 
timunho do teu crime, que póde lancar por terra to- 
da a tua ^randeza. Nào sabes ondeelle està, comò 
eu nào sei onde tens minha filha. Ainda que eu mor- 
ra, essa prova, solemne e terrivel, viverà, e poderà 
sortir eneitos n'outra mào. Jà vés que com estas 
armas nào tenho medo. 

Vasco olhava-a com atten^ào; scintillava-lhe nos 
olhos um odio indefinivel. Isabel continuou a por so- 
bre elle vistas atrevidas, e com tom de imperioso 
menosprezo, repeliu: 

— ]ninha filha !... 

— E quem me responde pelo teu silencio? Nào 
estaràs sempre ao meu lado com o teu fatai segre- 
do, com espada cortante suspendida sobre minha ca- 
be^a? E em paga do teu silencio nào exigiràs de 
mim favores sonre favores, concessào sobre concessào? 

Isabel, entregue toda ao pensamento de sua filha, 
esquecéra a amiga e o seu amante. As palavras de 
D. Vasco fizeram recordar-lh*o. Affectando ar de in- 
diflerenca retorquiu : 

— Dizes bem. Tenho uma graga a pedir-te. Nào 
esperes que seja importuna, nem te pe(^ mais. Ju- 
ro'o, e bem sabes quanto tenho sido fiel aos meus 
juramentos. Exiio que ao mesmo tempo que me en- 
tregas minha filna, me outorgues a vida d'um ho- 
mem que tens-preso. 

— Nào dizia eu ! Cumpriu-se o prognostico. 
(( Com minha filha me daràs a vida d'um delinquen- 
te. Depois me concederàs tal favor, tal graca, tal 
peticào» e depois, comò sempre, ameacas! Acàbemos 
com isto por uma vez. Quem é aqui grSo-mestre? 
Prelenderàs tambem reger a ordem, presidir ao ca- 
pitulo, vestir a cruz de Santiago, e que te entreguem 
as villas e fortalezas? 

— Assim te encolerisa um pedido tao simples ! 

3 uè pego nào mérece tal repulsa. Tenho sonrido as 
ila^Oes que tens posto à entrega de minha filha; 
tenho direito a pedir 

— Sempre os teus direitosl Tambem eu tenho di- 
reitos, e saberei sustental-os. So tenho prisioneiros 
quatro rebeldes. Acaso os protegerias contra mim na 
sua louca empreza? Sinto dizer-te que a sua vida ou 
a sua morte nào dependem de ti. 

No ar sombrio, no gesto, terrivel de Vasco ao* pro- 
nunciar estas palavras, descobriu Isabel toda a im- 
minencia do perigo. Replicou com ar supplicante : 

— A sua Vida . . . pe^o a sua vida, porque d'ella 
depende outra mui cara para mim ! 

grào-mestre encarou-a com signaes de trium- 
pbo. Era uma Victoria ver aquella mulher, que tanto 
havia feito tremer, supplicar quasi desfallecida ! 

— Acaso algum d'esses rebeldes era teu amante? 

— Nào amei senào uma vez (disse ella, levan- 
tando a cabeca com altiva digniaade). amor tor- 
nou-se impossivel para mim. Outro, nào menos no- 
bre, é o sentimento que me dirige. 

— Queres tua filha, e queres o perdào d'um ho- 
mem I É muito. D'essas duas cousas so te devo uma. 
Escolhe. 



176 



ARCHIVO PinORESCO 



Isabel eramudeceu iodecisa. 

— Urna colisa ou outra? ( tornou D. Vasco]. 

— Isso é borrivel I É urna escolba trenieada, que 
minha alma o3o póde fazer. Quereràs que renegoe 
a amiga? 

A dor abysinoù-a. Vasco, que entreviu a possibi- 
lidade de resgatar com a vida d'um dos rebeldes o 
documento fatai, objecto do seu ÌDcessante temor, re- 
ceava agora que jà tivessem execulado as suasordeos. 
Porque cada minuto que decorna era d'um valor in- 
estimavel, disse corno se fosse diabolica tenta^So: 

— Nao queres que a amiga te renegue? Mas o teu 
silencio causa a morte d'esse hontem; nm instante 
que se perde vale a eternidade. algoz levanta a 
hacha sobre a cabepa que vae cair por terra n'um 
lago de sangue ! £ borrivel morrer às m3os do al- 
goz. .. Minba lìlbapertodemim, amparada pormim, 
passare a vida contente e feliz, nadarà em opulen- 
cia, cercal-a-hSo adorafOes e prazeres I . . . Decide... 
Ou tua fiiha, ou o perdào do rèo. . . Falla, que o 
temj)o perde-se irremediavelinenle ! 

No cumulo da dor, a dcsventurada titubeou, es- 
tendeu os brafos comò para buscar apoio, e fazendo 
um esfoi^o violento, quebrou o sileucio. 

— A Vida do preso! 

— seu nome? jà o seu nome! (gritou Vasco coni 
anxiedadej. Dize-o, Isabel! Olba que talvez jà nSo 
seja cedo I 

Isabel entreabrìu os labios, e corno fraco suspiro 
sentiu-se-lhe pronunciar: 

— Ramiro! 

— Ah! (gritou corno energumeno o grSo-mestre, 
aperlando com desespera^So a cabe^ entre as mSosj . 
A maldÌ9ào de D. Mendo caiu sobre mimi 

Estava perdido pela pressa que tivera em vingar- 
se. Todas as es|>erantas se Ibe desvaneciam. N'aquel- 
le momento quizera antes que os rebeldes tivessem 
vencido, que a fortaleza se afundàra com frades-e 
cavalleiros, e a villa com aqoelta mnlher, que tao 
fatai e obstinadamente o perseguìa. Assim os quar- 
teis do seu bras9o teriam passado puros à posterida- 
de, e seu come nSo receberia urna mancha infa- 
mante. 

Isabel Continuava abatida. Os olhos de Vasco iìxa- 
ram-se n'etla com expressào de irouica ferocidade. 

— Sma que escolnestel... Ainda uào é de todo 
notte. D'aqui a pouco, quando saires da egreja, nian- 
dar-te-bei recado por Ruy Perez. Has de enconlral-o 
a entrada do tempio. Por elle sabcras o que respon- 
do. Acabàmos por hoje. Àmanha fallaremos de oos- 
sa filha. 

Deo algunspassos para sair, mas voltou-se de novo 
para dizer mais estas palavras: 

— Àmanha mui cedo me veràs. Antes que despon- 
te a aurora sereì em casa de D. Sancha. 

Dizendo isto abriu a porta secreta e saio. Iria sa- 
ttsfeito com a vinganfa ? O temor de que aqucllas 
horas Isabel divulgasse o seu segredo, assaltou-o um 
instante ; mas tranquillisou-se, porque rellcxìonou 

3 uè de noite nada podia tener. povo dormia, ou 
esapparecéra aterrado ; as mas e pra^s estavam 
desertas; os cavalleiros repousavam can^dos. 

— Àmanba (dizia Vasco enlre si] irei vel-a. £n- 
coDtre embora a lilha, mas recolha-se a prova fatai, 
e cerrem-se-lbe para sempre os labios. 



pnando Isabel saia da egreja, Ruy Perez foi-lbe res- 
peitosamente ao encontro. Uma viva emo(do tbe fa- 
zìa a voz vacillante e intercadenle. 

— Sou a mulber de quem D. Vasco vos deve ter 
fallado. Recebestes as suas ordens? Entregaes-me 
Ramiro? 



Ruy Perez olhou para ella com assombro. Isabel 
repetiu: 

— Ramiro é « filho adoptivo do vesso prior. Ed- 
tregae-me Ramiro! 

— Sempre quereis vèl-<p? (respondeu o familiar). 

— Sim, agora raesmo, n'esle instante. 

Ao pallido crcpusculo vespertino ainda da praca 
se avistava distinctamente a porta d'Uclés. Ruy Pe- 
rez aponlou para là com a mào. Isabel acompa'nbou 
este movimento com a vista. 

— Oh! isto é borrivel! [exclamou ella, caindo por 
terra desmaiada]. 

Com elTeito, sobre as ameias da torre da porta es- 
tavam hasteadas quatro lancas, e na penta de cada 
lan^a a cabe^a d'um homem. 

— Uma d'ellas é de Ramiro, [disse Ruy Perez 
melo commovido). 

(Conlimia)'. 



amor, a invela e o odio nfio se dirigem iDdilTe- 
rentemente a oualquer objecto ; mas a colera, essa 
sempre em tuao e em tooos se precipita: amigos, 
inimigos, paes, Rlhos e até os proprios deoses, nada 
escapa à sua furia. Thamvris partiu a sua lyra nos 
transportes da raiva, e Pandurus fez juras, profe- 
rindo as mais horriveis imprecaffies contra si pro- 
prio. Xerxes, depois de haver levado a extravagan- 
cia até ao delirio de mandar a^outar o mar, escre- 
veu ao monte Athos n'estes termos: <i Athos, monte 
orgulhoso, cujo come se eleva até ao ceo, se te op- 
pozeres às obras que pretendo fazer dos teus roche- 
dos, n3o OS deixando facdmente desprender, corto-te 
pela base, e precipito-te no mar. » Convimos em 
que, se ha transportes de colera funestos e horriveis, 
ha tambem outros demasiadamente burlescos e risì- 
veis. Paixào alguma merece mais odio e desprezo ao 
mesrao tempo. Se todos tivessem alguem que, no mo- 
mento da sua colera, Ihes apresentasse um espelho, 
creio que ninguem poderia ver-se sem vergonna de 
si proprio, e abominarla d'urna vez para sempre tAo 
desprezivel paisSu. 

PLUT ARCUO. 
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PARA CINTRA, EM GNIRA, E \ INDO DE CLNTRA. 



I. 



VA CARRUAGEM. 



Foi n'um dos ardentes, mas bellos dìas de juiho 
do anno passado, (juc, ea e um ineu parlicular ami- 
go, demos principio à realisacào do projeclo, ha mul- 
to lembrado, disculido, combinado e dcsejado, de vi- 
sitar Cintra, comò artìstas. 

Seriam dez horas, pouco mais ou menos, quando 
engaiolando-nos n'uma detestavel carruagem, nós e 
a nossa pequena bagagem, quo constava apenas dal- 
gumas camisas, ceroulas, meias, urna capa, dois pa- 
letots, um album e embruiho de diversos artigos de 
desenho, nos fìzemos caminho do epico paraiso. 

A viagem nada leve, para mim, de notavel nem 
d'agradavei, a nào ser umas terriveis dores de cabe- 
ca, que, durante loda ella, me nào largaram nunca, 
OS continuos e ruidosos saltos e oscillacòes da carrua- 
gem, e desejo vehemente, o mais febril que bei ti- 
Qo na minha vida, de ver cbegado o momento, uni- 
co que me sorria entào ao espirito, de apear-me do 
tormentoso trem, por tudo o que, ainda nos prelimi- 
nares da viagem, preliminarmente pensava eu jà no 
fini, e perguntava repetidas vezes ao meu compa- 
nheiro : 

— Na volta iremos tambcm de carruagem ? 

£m quanto às impressdes d'este, nada posso dizer, 
porque nunca m'as revelou. silencio d um viajan- 
te é sempre a expressào do trabalho mudo d'intimas 
reflexòes. Respeitei-lh'o na viagem e depois da via- 
gem. 



II. 



8H. 8ANTANNA E SUA. MULHER. 



pude apalpar e nfio apertar, dizendo pòfa omeu com' 
panheiro, mas fidando o olho gazeo sobre mim : 

— Entào por cà ? . . . 

— É verdade. Aqui estou e mais esiA tnéii amigo; 
Yimos fazer uma excursào artista. 

sr. Sant'Anna pareceu mascar estas pala\Ta^ 
«excursào artista». 

N'este momento, uma voz de pipia, d*estas qae se 
mettem pelos ouvidos, incisiva, voluvel e febril, vi- 
brou por detraz de mim. 

Yoltei-me rapidamente, e deicom um ente feminino, 
que eu logp adivinhei ser a mulher do sr. Sant^Anna, 
porque era uma verdadeira dona de hospedaria. 

A ^rimeira idèa que, ao vél-a, me assaltou seria- 
mente, foi perguntar a mim mesmo comò uma mu- 
lher tao magra podia supportar a convivencia d'um 
bomem tao vòlumoso ; e ainda que entre o funil de 
foiba e tonel de madeira hajam relacdes precisas 
e naturaes, pomtudo, nào podia comprehender a ma- 
neira por que as podesse naver entre o funil e tonel 
de carne. • 

Resolvi-me a reunir mais este mysterio da mu- 
lher aos muitos que tinha jà archivados, para o es- 
tudar depois de jantar, que era o problema palpi- 
tante do meu estomago. 

— Entào, querera jantar, nào é assim ? perguntou 
finalmente a sr.** Hcnriqueta, esfregando as màos, de- 
pois de se ter desfeito n'aquelles servis-comprìmen- 
tos, saudacoes, risos, gargalbadas e outras manifesta- 
còes d'alegria, com que um dono (a nào ser o lio 
Sant'Anna], ou dona de hospedaria recebe todos os 
hospedes que Ihe pagam bem. 

— Exactamepte, respondi eu, fallando pela pri- 
meira vèz. 

Foi a resposta que, na minha vida, tenho dado 
mais a tempo. 
A sr.® Henriqueta fez uma piroeta, e sumiu-se. 



Eram tres horas quando entrémos na villa de Cin- 
tra e paràmos a porta d'um pateo ajardinado. 

— Entào sempre ? disse eu ao meu companheiro. 

— Sempre: estamos à porta da hospedaria do 
Sant'Anna. 

Dei um grito d'alegria, tao forte, que espantei os 
proprios cavai los. 

Parece-me que nào careco dizer que fui o primei- 
ro a apear-me;* o meu companheiro saltou logo atraz, 
e, por' entre uma ala de burriqueiros, desafinando 
horrivelmente na toada dos seus onerecimentos, 
descemos uma brevissima escada de pedra. 

No patamar d'està escada, especie de mirante, esta- 
va sentado, ou antes, repimpado n'uma tripe^a, se nào 
me engano, um bojudo filho d'Eva, aue representava 
integralmente o tonel cncarnàdo na numanidadc. Ti- 
nha a barriga d'uma pipa, as bochechas d'uma des- 
envolvida aboboramenina, por sobreas quaes esprei- 
tava e luzia um penetrante e arreliàdor olho gazeo. 

— É paliteiro da hospedaria? perguntei cu em 
francez ao meu amigo. 

— É sr. Sant'Anna. 

Tao excentrico nas maneiras, comò exetico na fi- 

§ura, este sr. Sant'Anna nào me pareceu um dono 
e hospedaria. 

Afkurou-se-me um d'esses raros indi viduos que nào 
sacrincam o seu c^racter naturai ao ridiculo cortejo 
d'arrebicados comprimentos e saudacdes que, por ex- 
empio, um barào, um millionario, um ministro, ou 
deputado, saboréa com as delicias do triumpho, na 
gravìdade aristocratica, calculada e irrisoria do seu 
aspecto. 

sr. Sant'Anna permaneceu repimpado na sua 
tripeca, e, apenas com um leve sorriso, que uma da- 
ma madura classificaria de gaiato^ se limitou a es- 
tender-nos a corpulenta e arredondada mào, que so 



III. 

REFLEXÒES PHILOSOPHICAS. 

Em quanto nào qos vieram chamar, o meu amigo 
occupou-se em admirar os contornos garbosos d'uma 
joven lavadeira, que exercia o seu mister no tanque 
do pateo,' e eu nas seguintes reflexòes : 

Eis-aqui um estabelecimento onde reina a justica, 
e a divìsào do trabalho està introduzida e admiravel- 
mente observada. 

Naturalmente foi o marido que o creou e desen- 
volveu, e em quanto se empregou n'isto, natural- 
mente tambein, descangou a mulher. * 

Agora é justo que trabalhe està e descance aquelle. 

bomem nasceu para receber os lucros e a mu- 
lher para os cozinhar, ou fazer cozinhal-os. 

Por isso està foi para a cozinha e aquelle ficon a 
porta, que n'uma hospedaria é o ponto onde melhor 
se podem contar e embargar-lhes a fuga. 

Para contar e vigiar està casta de lucros, que en- 
train desejados, mas incertos, e saem chorados, mas 
sempre inesperados, é necessario cxclusiva attencào 
e vigilancia do espirito, socego e repouso do corpo, 

aue scm OS d'este nào os ha d'aquelle ; para bem 
irigir expediente d'uma hospedaria carece-se d'acti- 
vidade, de movimento, d'agiliaade, de risos e de labia. 
A simplificafào de funcc5es protege a primeira 
obrigacào, e compromette a se^unda. 

Ahi està a razào por que o tio Sant'Anna se mexe 
pouco, e a mulher é tao sirigaita. 

IV. 

k MESA. 

Ha mosas alphabeticas, mas pouco arithmeticas, e 
ha mesas arithmeticas, mas pouco alphabeticas. 
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Por milito acostnmado, mas nSo affeicoado, assi»* 
tia en sempre a està permanente guerra entre as 
qaantidades posittvas e as quantidades variaveis, com 
a resigna^fio iilimitada d'am pio abstinente. sapposto 
nào comprehendesse bem porqoe as fecunaas combi- 
na^des dfa algebra nSo poaiam applicar-se a arte cu- 
linaria, esperando, comtudo, o auspicioso momento 
em que a solaio estomacai d*este beneficente pro- 
blema fosse achada por algum amigo da bumani- 
dade. 

Nao ha esperangà sem fartanca, parece-me que diz 
um rifào, ou digo-o eu agora : a minha teve um ge- 
neroso despacho. Esse desejado amigo encontrei-o, 
finalmente, em Cintra. 

A mesa do tio Sant'Anna é o exeroplo mais per- 
suasivo e triumphal dos mil e um moaos por que o 
dinheiro póde ser engulido. 

Era uma mesa ao mesmo tempo alpfaabetica e ari- 
tbmetica ; uma verdadeira mesa algenrica. 

Assim comò aos progressistas de certos gropos po- 
liticos, nunca até entSo me havia ainda parecido o 
seculo convenientemente preparado para apresentar 
orna mesa onde as minbas vocagòes socialistas po- 
dessem harmonisar praticamente com as voca^Oes 
devoradoras do meu estomago. 

Tive a intima satìsfagdo d'estrear um dos muitos 
rasgos de liberalidade que as circunstancias me aba- 
fam, mào grado meu, conrraternisando pela prìmeira 
vez com o pesado tributo que se paga n'uma hos- 
pedaria, de concorrer para sostentar, ingloria e im- 
productivamente, os outros, onde, às vezes, se en- 
contra um incorrigivel patife que deseja tirar-nos os 
olbos ; e na corrente caudalosa do meu entbusiasmo, 
estrabordou para sobre' o meu amigo està esclamalo, 
de que nSo estou arrependido : 

— Perdoae as parcellas do vosso dinheiro guiza- 
do que os nossos co-hospedes hào de jà està noi te 
principiar a engulir, pelo bem que estas e as seguin- 
tes DOS saberdo. 

E, para ver se ndo me enganava com as tipparen- 
cias. e, nSo provar, mas comprovar de tudo quanto 
mais eloquentemente me fallava a vista e ao paladar, 
saltei logo sobre um de dois frangos talentosamente 
corados, que estavam proximos do meu prato, com 
aqoelle furor gastronomico quefaziadizeraoscriados: 

— Come^he bem, benza-o Deus! NSo temos cà 
visto mnitos assim, ndo. 

V. 

APOTHEOSE DO MEU ESTOMAGO. — DESGOSTO UNICO. — EIPLICACÀO. 

Jantei textualmente, isto é, algebricamente^ meu 
bolo alimentar era a equacào reduzida da mesa do 
tio Sant'Anna. 

Tive a habrlidade de fazer comprehender ao meu 
estomago o admìravel discurso do meu paladar, sem 
empregar, durante todo elle, um so signal orthogra- 
phico, sequer. Apenas usci do ponto final, mas, ao 
ffleoos, em ultimo caso. 

unico desgosto, que n'este jantar me acompa- 
nhou, foi ver o meu amigo, obrigado pelo fastio, a 
apanhar todas as virguias, pontos e virgulas, dois 
pontos, poittos d'^ìterrogacdo, reticencias, paren- 
thesis e pontos finaes, que eu desprezava. 

Mas resignei-me ao soletrar-lhe no rosto o prazer 
intimo com que me via devorar. 

Em quanto és cansas da feroeidade do meu esto- 
mago, remetto o leitor para o capitujo precedente. 

VI. 

nutouNTAS E hespostas. 

— Que faremos agora? disse o meu companheiro, 
quando nos levantémos da mesa, puxando pelo seu 



relogio. Sào ciuco horas : é a hora propria para ir à 
estrada de Collares, o Passeio-pubtico e consultorio 
dos namorados, em Cintra. Acha-se disposto? 

Tomei album e os lapis, e respondi : 

— Estou is suas ordens. 

— Para que é isso ? ob^ervou o meu amigo. Iloje 
nSo devemos nem podemos jà fazer cousa alguma. 
* — Para desenhar caricaturas, que é a abstrac^ào 
predominante de meus passatempos. 

meu amigo sorriu, e partimos. 



VII. 

CONFISSÀO. 



Como passo a fazer uso do ponto d'admira^ao, ca- 
reco de confessar que ainda nào tinha ido a Cintra. 
A arte ndo dàpara viagens dispendiosas, e supposto 
niho hajam dimculdades para quem quer e tem von- 
tade, comtudo, omeu enthusiasmo pela poesia nunca 
foi capaz de me fazer andar dez iegoas a pé e linai- 
tara escholastica racào dequeijo coro pSo, comoraria 
um filho da Grdo-Bretanha. Por esté racionalissimo 
motivo, e porque tinha jà de todo perdido as espe- 
ran^as d'ir a mmha cusla, esperava eu visitar a fres- 
ca Cintra à custa d'outro, no que nSo me enganei, 
comò estòu provando. 



vili. 



A ESTRADA DE COLLARES. 



Atravessàmos a villa, que nada offerece de nota- 
vel senào p palacio real, e entràmos na estrada de 
Collares. 

Para bem fazer ver o quanto a disposicào e vege- 
tacào fecundas, ora amenas, ora agresles; as fontes 
crystallinas e os la^os placidos e alfombrados de vi- 
nosa relva; as paizagens, ora ternas e melancho- 
licas, ora risonhas e voluptuosas, ora severas e im- 
ponentes, e os multiplicados e diversos horisontes 
que marginavam està estrada, me prendiam o espi- 
rilo, Udo encontro meio mais demonstrativo do que 
declarar que, desde o principio até ao fim, a percor- 
ri sempre em permanente rodar, descrevendo cir- 
culos continuos ! 

Foi a meio da descrip^o d*um d*estes circulos, 
que deparei com o panorama mais pittoresco, pelo 
capricho da disposicelo, que n'aquella occasiSo aami- 
ràmos. 

Um chopo colossal, inclinado pelo peso e pelqs an- 
nos, se erguia junto a uma fonte na margem esquer- 
da da estrada, e terminava em fórma d arco, à ma- 
neira dos choròes, formando uma especie de gruta 
ou sanctuario, no centro do qual, o palficio acastel- 
lado da Pena, colorido pelos magicos reflexos com 
que sol se despede, despontava longinquamente por 
entre uma quebrada das serras convisinhas. 

Namorou-me, desde lo^o, olapis ; e, visto C|ue no 
meio da estrada ndo havia assento, e só.d*ahi o ca- 
pricho da paizagem se ostentava no seu maximo, con- 
videi omeu amigo a servir de cavallete, funccào que 
desempenhou com toda a valentia e firmeza d'urna 
estatua ; colici o album ao seu hombro esquerdo, e 
dei coméco ao desenho, que concini, milagrosamen- 
te, no momento em que o sol nos dizla o seu ultimo 
adeus. 

meu oompanheiro, que é um d'esses raros ama*- 
dores intelligentes da arte, deu-me um abrado tio 
forte, que me provocou unssolu^os, que so termina*^ 
ram quando me fui deitar. 

(Continua n*uM dot proximoi numerct). 
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OS PHILOSOPHOS ÀNTIGOS, À MORAL, E 
OS TEMPOS MODERNOS. 

* 

Um dos variados pontos para que os antìgos sa- 
bios naais dirigiam as suas ODserva^Oes, era o estudo 
especulativo e pratico da mora!. 

£XÌstindo em epochas c|ue nào admittiam, corno 
hoje, na palavra a ausencia da acedo ; em que a voz 
eloquente da virtude attrahia o povo aos porticos, e 
colhia proselytos, os philosophos da antiguidade es- 
forpavam-se por domar és leis da theoria, da razSo 
e da justi^a, todas as paixdes naturaes que, em mo- 
mentos d'excitagSio, atacam e devoram pela raiz o 
raciocinio, desviam#o homem do caminho da honra, 
e precipitam, muitas vezes, no abysmo da fero- 
cidaae. 

Viver litteralmente ligados as leis que prégavam, 
mostrar que sciencìa e pratica nSo sdo cousas in- 
compatì veis, foi comò um segundo problema que 
elles resolveram com o proprio exempio. 

Lucrava muito a sociedaae com taes estudos, mas 
muito mais com taes homens, porque a lìcdo theo- 
rica pouco aproveita ao vulgo, tendente sempre a 
classificar os preceitos moraes dos philosophos corno 
sobi:enaturaes, malicioso subterfugio que, por firn, 
se acceita sinceramente comò axioma, corno expres- 
s5o da verdade. se nin^uem pratica esses preceitos. 

Effectivamente: a palavra déspida d'accào, obra a 
similbanca d'uma baia atirada contra grossa lamina 
d'afo, que, resvalando, fere e mata o proprio que a 
despediu: o preceito e o auctor càem no ridiculo, e 
similhante ridiculo traz comsigo uma consequencia 
mais funesta ainda, qual é a desmoralisacào publica. 

Na verdade: quem se reputa moralmente obrigado 
a observar leis que seus proprios auctores sào os pri- 
meiros a postergar? Para o ignorante, sobre toaos, 
que nSo comprehende, ou nSo sabe deduzir a razdo 
e utilidade do preceito moral, que fé Ihe inspirare, 
ou que proveito podere reconhecer-lbe, quando des- 
acompanhada da demonstrapSo que todos entendem, 
que a todos fere, que a todos compenetra, isto é, da 
accio, da pratica, do exemplo? Como poderà o povo 
acreditar na utilidade de uma conducta, de um certo 
systema de vida, nSo observado por os que o acon- 
selham, e nos quaes suppGem intelligencia de mais 
para nSo se enganarem em seus interesses physicos 
e moraes, que melhor convem a vida intima e social ? 

A palavra, porém, demonstrada pela acgSo, é co- 
mò sol que alumia a todos: seus intensos, in- 
destructiveis e infinitos raios penetram desde o es- 
timulo do mais humilde cidaddo, até aos estimulos 
difficeis dos mais opulentos e en^ndecidos da terra: 
porque ninguem aeixa de nutrir desejos, com mais 
ou menos vehemencia, de se p6r ao nivel d'aquelies 
que publico admira, mórmente quando, para ga- 
nhar esse nivel, bastam, apenas, vontade e resolu- 
00, habilita^s que, na verdade, todos tem, ou po- 
dem adquirir sem dependencia exterior. 

systema que os antigos philosophos seguiam de 
ensinar a moral pela palavra fallada e publica, nio 
era menos rico de vantagens para a illustralo e mo- 
ralisapio publica. 

A imprensa, que nos tempos modernos o substitue 
com superiores e infinitas vantagens em todos os ou- 
tros pontos, nSo é tao util ou fecunda em fructos 
na especialidade das sciencias moraes, comò se pensa 
e apregoa, nem o sera em quanto o povo todo nào 
ler, e souber ier, isto é, em quanto o povo todo, 
além de oonhecer às letras, as syliabas, as palavras 
e a pontua^o, ndo conquistar toda a sciencia que 
habifita a comprehender a origem das razdes, sua 
deducgào relativa e absoluta, a sentir a for^ d*um 
argumento e de uma imagem ; nio souber, em fim. 



ou nSo podér, lendo, tornar-se tdo senhor da mate- 
ria, tao convicto e eloquente, comò o auctor do ii- 
vro estava quando o concebeu e escreveu. 

Ainda assim saber ler d'este modo n3o predomina 
tao efficazmente sobre nós com aauella energia que 
faz do discurso o melhor despertaaor da convicto e 
do entbusiasmo, e do co'mpanheiro e amigo virtuoso 
e illustrado, o medicamento heroico, e menos amar- 
go, contra os vicios de nossa alma e coragSo. 

orador e o amigo arrebatam e convencem mais, 
e sempre, por uma razào dupla e intimamente liga- 
da, qual é a da tendencia naturai que nós todos te- 
mos em seguir os movimentos e impressòes, de nos 
possuirmos do caler e persuasSo de quem nos exhor- 
ta, de quem nos chama para si, de quem nos falla 
directamente a alma e ao coragio. 

De todas estas circunstancias, portante, e da fre- 
quencia continua e estavel das licOes, brotava a sym- 
pathia dos discipulos e ouvintes para com os philo- 
sophos, a familiarisapio com a doutrina e com a 
pratica. 

Um meio de mai^ aproximadamente achar a ver- 
dade, e que o livro nSo póde oSerecer, usavam os 
philosophos, abrindo palestras, depois de haverem 
exposto, explicado e demonstrado as suas theo- 
rias. 

discipulo ou ouvinte que as nSo tinha compre- 
hendido bem, ou Ihe pareciam deflcientes, ou erro- 
neas, apresentava as suas duvidas, a que os philo- 
sophos respondiam. 

Com estes argumentos exercitava-se a memoria, 
a imaginacào e a razdo dos interlocutores, que, as- 
sim, aprendiam a fallar, discutir, e serem sagazes; 
solidificava-se mais a doutrina, e cada um saia con- 
victo e firme no seu juizo, succulentos fructos que o 
leitor nSo colhe. 

Foi, talvez, pelas causas expostas que os philoso- 
phos da antiguidade oravam e praticavam mais do 
que cscreviam, e que, quando escreviam, preferiam 
antes expor os exemplos de virtudcs, colnidos nas 
accOes dos seus collegas, ^migos, e outros persona- 
gens, corno armas que melhor fcrem o desmoralisa- 
do, que certeiramente apontam ao estimulo, ao amor 
proprio, ao orguiho, e ndo ddo treguas e replica al- 
guma, que todos véem pelo mesmo prisma, do que 
divagar pelo abstracto das theorias, onde o racioci- 
nio nmitas vezes se perde, e cada um vasa a sua 
hypothese ou interpretalo. 

Unico modo, unica logica, unica theoria de escre- 
ver moral! 

Quem seria tao louco, tdo inconsequente, que se 
atrevesse a rir ou oppor duvidas, a classsifiar de so- 
brenatural, ou, ironicamente, de lindas theorias^ este 

Seriodo de Plutarco, no seu escripto intitulado — 
omo se deve reprimir a colera? 

« Porque o pnmeiro meio de oue nos devemos ser- 
vir para vencer a colera, que, aesgrapadamente, tao 
grande, tdo absoluto imperio exerce sobre a alma, é 
resistir corajosamente às suas primeiras impressOes. 
Sé surdo a sua voz. Quando ella pretender fazer-vos 
desatar em choros, em gritos, em murmurios, enfu- 
recer-vos até ao ponto, muitas vezes, de vos ferir- 
des, emmudecei. Nenhum d'estes falsos desafo^os 
serve sendo para atear o fogo d'aquella tyrannica 
paixdo. » 

Se este conselho, se està lei moral, ndo é mais do 
que a traduc^do, em palavras, d'um facto, d'um ex- 
emplo d'um homem; se este periodo é precedido 
d'est'outro: 

« Quando Socrates apercebia sua alma agitada por 
alguma emocdo extraordinaria e prestes a romper 
contra alguns dos seus amigos, é que, por meio d'um 

Seneroso esfor^o, abrandava mais o tom de sua voz, 
andò ao roste um ar festivo e risonho. Eis corno o 
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sobliroe phiiosopho reprimia os prìmeiros movi- 
mentos da imperiosa paixào que prelenilia domi- 
oal-o. a 

N3o seria tnuiìo para desejar que dos tenipos nio- 
demos appnreccssem philosophos da tempera dos 
artligos a preleccionar e a praticar pubiicameote a 
mora), ou que, pelo menos, nos livros que Hobre 
està se escrevessein, se adoplasse o systema de for- 



mular a doutrina sobre os exemplos, e nSo de crear 
doutrìnns para despertar esemplos, o que, parece-nos, 
jàmais Tara? 

DJr-Dos-h3o que por este syslema é, hoje, impos- 
sivel egcrever uin livro de moral, porque aSo have- 
ria com que encher urna pagina? 

N'esse ponto nos calàmos jà. 

siLBifcro. 



curioso deseuho, que hoje apresentdmos, repre- 
senla urna scena politica da tua, que o auclor archi- 
vou no seu album, n'uma excur^o artistica que vem 
de fazer àquelle astro. 

E nm mioisterio de salvalerio entrando no exer- 
cicio das suas func^Oes, entre a familia canino-lunar. 

Como jà se ve, ou conclue, segando o ocular tes- 
iimunho do nosso arrojado viajanle, os habitaales da 
Ina silo oma especie de cSes muito parccidòs com os 
gozos das nossas aldeas, que vivem constituidos sob 
urna rónua polìtica assaz siroilhaute à das socieda- 
w^ humanas. 

artista chegou à lua n'um momeDto de crise 
ministerìal. Encontrou um prodigioso numero decSes 
em m«(infl, discutindo acaloradameiUe os individuo» 
mais habilitados, energicos e honrados que estavam 
no caso de salvar o paiz dos tristes apuros a que 
aluradas revolupOea inteslinas e sorvedouras admi- 
nisirapoes o tinham feito chetar. Esperou, porlanto, 

Ine se constiluisse o novo ministerio, o qual seguiu, 
Fpois, vivamente excitado pela curiosidade, passo a 
passo, com o lapis -uà mao. 

A primeira cousa que viu fazer ao presidente, que 
« aquelle branquinbo, quando entraram no ^abinele 
00 conseiho, foi dirigir-se, com loda a precipitapSo 
anni esfomeado, a um barrii de lixo, coire do esta- 
QD, com firn de scontrar alguns ossos; mas, iofe- 
liz presidente e infeliz ministeriol jà nio chegavam 
a tempo, nem sequer para roer os ossos ! 

barrii tomba e desfas-se, mal Ihe loca urna for- 
fa que nio esperava achal-o t2o leve. 



ran^ il)udidapódeter,assomamaos rostos dosdiplo 
maticos anrmalejos. ministro das finao^s senta-se, - 
e escora-se, comò póde, nos brapos, para nSo cair 
de desfallecimento, mal podendo respirar; o presi- 
dente, ainda incredulo, apatpaerapa, pela vigesima 
vez, fundo do arruinado cofre, que apenas, do que 
leve, apresenla vestigios ; e o outro,' que, por ndo 
ter fnios, havia pedìdo que Ihe separassem e guar- 
dassem o seu quìubSo, e chegava agora para o roer, 
parece antes eslar desconfìado da fiaelidade de seus 
companheiros [tal é a cooHanca que n'elles deposi- 
taval ), do que surprehendido pela inesperada burla. 
Pelo que drz respeito ao desenbo, em presen^ da 
descrip(3o, parece-nos muito correcto, verdadeiro, e 
supenonneate cbistoso. 

HOCUEIHA DA SILVA. 



Quando Philippe, rei de Macedonia, destniìu a ci- 
dade d'OJintho, a unica exprohracSo que )he laufa- 
vam em rosto, era q^ue elle nio poderia jàmais cons- 
Iruir urna outra similhante. Eis urna resposta muito 
applicavel a colera. Està abominavel paixSo resu|ve 
e aestrue ludo; mas reedificar e perdoar, é obra es- 
clusiva da clemencia e da moderapao. NSo Ibe per- 
tence, nem o póde fazer. Sdo actos de virtude que 
so pratica um Camillo, um Metellus e um Socrates, 
em quanto que morder e estrangular é o viver das 
feras. 
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A MULHER 

NAS DIVBRSAS REU^OES DA FAHILIA E DA SOCIEOADE. 

rPaginas vertidas dos ApontamentosparaumUvrOtdQB. Severo 
Catalina }. 

I. 

A EDUCAgAO. 
I. 

Pergunto : 

Tem todas as mulheres egual caracter? 

Respondo : 

De letra, sim. 

Se caracter de letra vero a ser urna especie de 
retralo moral do individuo, convenhamos em que as 
mulheres sào simplesmente cópias do mestoo origi- 
nai : esse originai chama-se Eva'. 

Porém, nào fallàmos do caracter de letra: falla- 
mos do caracter sobre o qual, contra o qua!, ou 
a favor do qual exerce o seu vasto iniluxo a edu- 
ca^ào. 

Rectifiauemos : 

Onde aisse exerce^ leia-se devéra exercer. 

Para escrever da mulher, dizia n9o sabemos que 
poeta, é preciso arrancar urna penna das azas do 
amor; para escrever da educac3o da mulher é pre- 
ciso molhar a penna em sangue da alma, que tal no- 
me dà Santo Àgostinho às lagriroas, essa penna ar- 
rancada das azas do amor. 

Caracter ! E quem o fórma ? E quem o refórma ? 

Todas as mulneres sào o mesmo : tem razào os 
qne o acreditam. 

Entro cada duas mulheres media um mundo : di- 
zem verdade os que tal dizem. 

A mulher é nm ser indefinivel, porque é um ser 
inéducado. 

A sua naturai ternura produz a inconstancia ; a 
sua naturai debilidade produz o orgulho ; a primcira 
é a sua arma offensiva ; a segunda é a sua arma 
defensiva; em quanto a educaclio nao Ihe ensine 
a usar convenientemente d'essàs armas, a infeliz 
mulher expOe-se todos os dìas a suicidar-se com 
ellas. 

A hìstoria da humanidade nSo póde escrever-se 
em quanto a educarlo se limite a uma parte da hu- 
manidafde. 

mundo, todavia, n9o sabe o que é a mulher, 
porque a sociqdade fecha-lhe a bocca desde que nas- 
ce até que morre. 

Que aprende hoje a mulher? Aprende, comò diz 
nm grande escriplor, a enganar-se conslantemente, 
a nào ter um sentimento que nao afogue, uma epi- 
nicio que nào occulte, um pensamento que ndo dis- 
farce. 

Confessemos que isso n9o é educacào: é verda- 
deiro estado excepcional ; é bloqueio ìntellectual que 
opp6e a humanidade vigorosa e robusta a humani- 
dade fraca e mudavel. 

Todas as mulheres se parecem, sào o mesmo.' 

De certo : 

Como se parecem nas trevas todos os objectos, co- 
mò se parecem todos os sons para o surdo, e todas 
as cdres para os cegos. 4 

^ducac-as, desenvolvei seu caracter, formae e 
reformae as suas inclinacOes, e a luz brotarà para 
afugentar as trevas, e 0$ objectos deixarào de ser 
identicos ; dae ouvidos ao surdo, e os sons ndo Ihe 
parecerào eguaes; dae vista ao cego, e observareis 
comò distingue todas as còres. 

Entre cada duas mnlheres media um mando. 

De certo : 

Como media entre dois sons toda a escala chroma- 



tica ; corno media ent^e dois iemperamentos toda a 
natureza physica. 

Educae-as: modificae osseusinstinctos; soltae, ou 
reprimi, segundo convenha; modulae os sons; en- 
freae, até onde seja possi vel, os temperamentos; e 
percebereis em breve a harmonia, e obtereis tal- 
vez a sympathica reciprocidade de caracteres op- 
postos. 

E a educacào deve considerar-se corno a seiva da 
arvore da intelligencia e da arvore da virtude. 

A educacào é a vida. 



u* 



Quantos erros se coromettem a proposito da edu- 
carlo ! 

Des^àmos a observacào pratica ; refiramo-nos des- 
de jà a actual sociedade. 

A maior parte das pessoas confunde a educacào 
com a' instruc^ào. 

É um erro gravissimo. 

Ha homens ìnstruidos que estào muito mal edu- 
cados ; ha, pelo contrario, muitos ignorantes que ca- 
ptivam pela sua 6oa educagào, Apellàmos para a ex- 
periencia diaria. 

Entre um sabio sem fórmas sociaes e um ignoran- 
te humilde e cortez, é mil vezes preferivel igno- 
rante. 

A educacào é de mais importancia do que a ins- 
truccào. 

A primeira diri^e-se principalmente ao corano; 
a segunda a intelligencia. 

Eduquemos as mulheres, e instruamol-as depois, 
se ficar tempo. 

E dizemos iste, porque a mulher precìsa de edu- 
cacào especial nos diversos estados da vida. 

A escnola das màes de familia, ensaiada nào ha 
muitos annos em Hespanha, é um dos pensamentos 
mais grandiosos que póde conccber-se e rcalisar-se 
em benefìcio da humanidade. 

Porque, comò disse um grande escriptor, educar 
um homem, é formar um mdividuo que nào deixa 
nada atraz de si ; educar uma mulher, é formar as 
gerac5es vindouras. 

E,' comtudo, em Hespanha, ou se conflam as me- 
ninas a dìreccào incerta de aias forasteiras, ou edu- 
ca-as a màc segundo Deus Ihe dà a entender e a sua 
a ensinou. 

D'onde se conclue que no ponto da educacào fe- 
minil reinà empirismo mais absoluto, que é corno 
se dissessemos, a mais bella desordem. 

A humanidade progride por melos. A educacào da 
mulher na metade do seculo xix póde comparar-se 
apenas a que scodava e recebia na metade do se- 
culo xviT, epocha das donas beatas e dos pagens ia- 
dinos. 

Hoje, comò d'antes, procede-se na educacào por 
uma serie d'enganos. 

A menina aprende a dissimular, e 'Cnsina mais 
tarde à mulher a enganar. 

Aprende a affeotar silencio, e esse germen de af- 
fectàcào produz logo amarao fructo da mentirà. 

Aprenae a estimar em muito os seus dotes de for- 
mosura e a sua condicào de mulher ; e essa sciencia 
perigosis^ima tra^ por legitimos-corollarios a frivoli- 
dade e a inconstancia. 

Dizem às jovens que valem muito, e nào Ibes di*- 
^ero quanto. 

Avisam-nas de que ha grandes riscos na socieda^ 
de, e comò armas entregam-lhes uma coilec^o de 
novella», um piano, e copia de phrases mais ou 
roenos casti^as e acceitaveis. Assim enlram de or* 
dinario no grande mundo as que vào, ser màes de 
familia, e um dia hào de formar còra^ào de ou^ 
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Iros seres talVez mafs desgra^adoè qùè ièllH^ p)t(^ 
prias. 

À nnVeni de li^OÀiad (^ùé bei^cotl a meninay empa- 
na a atmòàphérà) é tUrVa a vista da mulker. 

A ffor qtie ihe orna a cabeca, ou o adere^o do col- 
lo, importala mais aos seus olhos que os pesadissì- 
mos livros de historia, e os ìndigestos de geogra- 
phia. Talvez aos 'dezesete annos de idade julgue jà 
matrimonio corno um passo razoavel e em extre- 
mo singelo. E naturalmente tem accessos de me- 
lancholia, e por alguns momentos enoja-a a exis- 
ten^ia. 

Essa idade póde considerar-se corno a zona torrida 
na esphera da vida, Felizes os que a cruzam com 
boa dita! 



HI. 



Pouco póde esperar-se de um paiz onde cada ma- 
rido tem que educar sua esposa; onde apenas se 
distinguem de ordinario a carta escripta por urna se^ 
ohora do tom e a carta escripta pela ultima das suas 
criadas. 

celebre economista Say disse, e com justica, 
que pela educacào das mulheres deve comecar a dos 
homens ; egual principio ficou tambem consignado 
pelo sabio Mirabeau. 

Prova isto que, nos tempos de Say e de Mi- 
rabeau, nào estava muito mais florescente do que 
hoie a educacào da metade mais bella da juven- 
tude. 

A hum(inidade é sempre amesma. homem, phi- 
sica e moralmente, excede em forca e vigor a mu- 
Iher ; e alli onde està o excesso de forca, està tam- 
bem risco da oppressào: a superioridade n'este 
caso loca jà nos limites da tyrannia. 

£ mais nobre, mais delicado e mais justo, que 
homem eduque, do que o homem amssalle a 
mulher. 

Se é rei da natureza, nSo esque^a que a mu- 
lher é a rainha. Nào esqueca que a mulher foi 
sua màe, e que é, ou ha de ser, a màe de seus 
filbos, 

Entre urna mulher sem educar e uma mulher mal 
educaday ha pouca distancia: a primeira nào póde 
fazer o bem, a segunda farà irremissivelmente o 
mot. 

A mulher despreoccupada, ou, corno se diz com- 
mummente, incredula, ngura-se-nos um ser invero- 
simil, absurdo, a negacào de si mesmo. 

Typo tal nào* deve existir ; se existe, o que duvi- 
damos, sera so uma manifestacào lamentavel, uma 
fórma da md educacào. 

Quando se trata* da educacào das mulheres, ca- 
minha-se de anomalia em anomalia. 

Quanto mais o homem abandona este ponto im- 
portantissimo da Vida social, mais crescem as suas 
exigencias, mais rigorista, -mais inflexivel se mostra. 

Se se proporcionasse às mulheres os meios de ad- 
quirir a millesima parte dos dotes moraes que n'ella 
se reclamam cada dia, menos lugubres seriam hoje 
as nossas apreciacòes. 

Examinemos rapidamente : 

Nào as ensinaram a supportar um contratempo 
nem a privar-se d'um capricho, e querem que te- 
nham condicào aprazivel e tranquilla. 

Nào as ensinaram a obedecer, e estranha-se que se- 
jam altivas. 

Louvam-lhes constantemente as suas gra^as, ex- 
aggeram-lhes as posi^Aes, e levam a mal que sejam 
orgulhosas. 

Affastam-nas dos pobres e dos desvalidos por me- 
do de que nào manchem a sua vestidura, e anhé- 
lam que sejam caritativas. 



t)isseram-lhes que é ter marido casarem-se, e cri- 
ticam que se apressem a acceital-o. 

Descrevem-lnes com negras córes a perfidia dos 
homens e a emula(ào das mulheres, e deploram que 
sejam egoistas, 

£ducaram-nas, finalmente, assim, e lamentam essa' 
educacào. 

Quando se convencerào os paes de que a carreira 
de màes de familia, que devem dar a suas filhas, é 
mais longa, mais custosa, e mais difficil que a car- 
reira de advogado, de medico ou de engenheiro, 
que proporcionam a seus filhos ! 

Porque, dizendo educacào^ nào que^emos dizer 
absolutamente ensino. ^ 

Se educar é preparar convenientemente para a vf- 
da ulterior, prepare-se a menina para ser ibulher, e 
nào para ser homem ; cultiyem-se ao mesmo tempo 
seu Cora tao e o seu espirilo. 

Com a leilura excitaes-lhe a curiosidade, coro o 
piano agilitaes-lhe os dedos, com a historia e as lin- 
guas nutris-Ihe o cerebro : quando e comò Ihe des- 
pertaes a alma ? 

A alma permanece adormecida. • 

A socieoade actual vive do presente, e corno que 
educa para o presente : no dia em que eduque para 
futuro, ficarà resolvido o grande problema da edu- 
cacào, formulada desde agora n'eslas singelas pala- 
vràs: infundir e fortificar na mulher uma virtude 
illustrada mais poderosa do que os infortunios que a 
esperam, e mais doce e arrebatadora do que as se- 
duccòes que a amea^am. 

Tem muita razào um grande poeta philosopho dos 
nossos dias, quando diz que a ignorancia é a orphan- 
dade da alma, e a educacào urna verdadeira Iransfi- 

Sura^ào, um organismo scientifico com que se mo- 
ifica, e por vezes se suppre o organismo da natu- 
reza. 

Que nào esqueipam os paes està maxima ; que nào 
a desmemoriem os governos, aos quaes cumpre pro- 
teger assiduamente os verdadeiros e legitimos prò- 
gressos da civilisa^ào ! 

Paes e governos procurem semear antcs de tudo 
germen da virtude : do*corafào a intelligencia é 
mais facil o caminho, que da intelligencia ao co- 
rafào. 

primeiro e mais sasonado fructo que produz a 
boa educacào, é a modestia. 

A modestia póde considerar-se corno a grande 
porta de euro que impede a entrada do vicio e a 
salda da virtude. 

(Continua); 

BRITO ARANHA. 



Arcesisles tendo um dia convidado alguns estran- 
geiros e amigos para cear, ^juando se assentou a 
mesa notou que faltava pào. Perguntando a ra^o 
d'isto aos domesticos, estes Ihe responderam que se 
haviam esquecido de o comprar. Qual de nós se nào 
enfureceria com similhante negligencia? Pois Arce- 
sisles apenas disse, voltando-se para os seus convi- 
dados erindo-se : « Bem védes que é preciso ser mui- 
to mais sabio do que se pensa, para bem fornecer 
uma mesa. » 

Nào ha senào a avareza que pareca ser opposta a 
seu proprio contentamento. Com efieito: viu jà al- 
guem um goloso, porque é goloso, rejeitar ou abster- 
se de comer um nom petisco? Appareceu jà algum 
bebedo, que por ser bebedo, largasse o uso do vi- 
nho? Nào. Mas o avaro todos o véem olhar. para o 
euro que recheia os seus cofres, comò um deposito 
sagrado, no qual nào ousa tocar! 
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^ GALERIA DOS HOMENS UTEIS. 

PARHENIIEB. 

- AntoDto AgostiDho Pamienlier nasceu em Montdi- 
dier, pa Picardia, a 17 d agoslo de 1737, d'urna Ta- 
milia pobre e honrada. Seu avo tinha sido maire da 
cidade, e scu pac um niilitar distÌDcto. Perdeu este 
sendo ainda Diuito crianca, ficaudo, coni uni ìratào 
e urna irmS, a car^o de sua mSe, mulher de grande 
caracler, de espirilo proruado e d'urna fDSlrucfào 
superior à das mulheres em ^cral. Em muìtos dos 
ìieus escriplos, Parnientier faz o elogio de sua mie., 
fallando com urna sensihilidade quc a anibos houra. 
Conio7 por scr nini pohif, nào podessc iiictter seu 
fìllio n'unì collegio, e^la boa e etcmplar inje, coadju- 
vada por uni hooesto ecclesiastico, ensinou ella mes- 
ma a seu liUio os eleinenlos da lingua quc, com està 
inlen{;3o, havia esUidado. Suas licòes de laliin eram 
cntrclagadas d'excellcntcs prcceilós de nioral, que o 
discipulo jamais cs- 
queceu. 

Auimado do desejo 
de scr proiuptanieulc 
ulil a sua Jamilia, u 
joven Agostinbo Toi 
(17X5) praticar n'u- 
nia botica de Montdi- 
dier, onde csleve pou- 
co tempo, piirque no 
anno seguinte (173ti) 
uin dus seus parcntcs, 
Sìmonet, plianiiaucu- 
tico de Paris, o cha- 
mou ao seu e^labele- 
cimcnto para Ihc cul- 
tivar as auspiciosas 
dis|iosÌ90es, Depressa 
se abriu uma vasta 
carreira para o dis<!i- 

Kulo de Simonet, Re- 
untando a guerra de 
Ilanowrc, Parmentier 
partiuparaoevercito, 
em ÌTaì. intenden- 
te geral do exfrcito, 
CliamouQCt, o grande 
phìlanttiro[>o, e o ce- 
lebre Bagcu, pharnia- „ 
ceulico em cliefc, r^ ^"""^ 
conhecendo-lbe larga 

vocafdo einimitaveis qualidades uioraes, elevaraiii ra- 
pidamente, mascomapprovar3odelodos,ojovpn Par- 
mentier ao grào de pbarmaceutico eiu segundo. A ha- 
bilidade, intrepidez e corajosa dedicando de que Par- 
mentier dcu brilhaate^ provas na epidemia que de- 
vastoii esercito, em breve Juslifìcaraiii tao prompta 
elevalo. severo e cstoico Bayen lornou-se o melnor 
amigo do Joven e ardente Parmentier, cuja vida in- 
teird e Iraballios forani determinados por diversas 
circunstancias d'està canipanba, oude nilo so nos hos- 
pilaes se eipoz ao pcrigo. 

Parmentier Toi cinto vczes prìsioneiro. 

Durante um dcslrs captiveinis e que Parmentier, 
téo rigorosamente detido e. reduzido à racSo dos pri- 
sionciros, quc so Ibe davam batatas, em logar de se 
indignar cuntra este alimento de desconbeeido uso, 
se poz pbilosophicanicnle a relleclir sobrc a naturcza 
e utilidade d'csla pianta. 

Foi. comò o grande Howard, no fondo d'urna pri- 
sào, que Parmentier concebeu u primeiro itensamenlo 
do hunianilario beneHcìo oue o iinmortalisou. 

Voltando il Paris ')7ti;ij, Parmentier seguiu as- 



> de physica do abbade Vullet, 
is Rouelle, ' 



siduamente os e , 

de chimica dos irmàiis Rouelle, dos quaes fui por al- 
gum tempo preparador, e, com Rosscau, as tierbo- 
risafòes ae Bernard de Jussiea. Era tal o seu ardor 
pelo esludo, que se privou do vinlio, e limitou ate os 
seus alimenlos para comprar livros, seguir cursos 
e mandar alguns soccorros a sua mite.^Quando se es- 
gotaram os recursos, Tui comò ajudaùte para unta 
pharmacia de ].arou. Pouco tempo depois va^a na 
casa real dos Invalidos o logar de pbarmaceutico, e 
Parmentier obtem-no em concorso [llCìi]. 

A habilidade e 7.clo do novo pbarmaceutico, sua 
amabilidade e espirilo sagaz, mas nunc^ satirico, 
conquistaram o coracào de, lodos. Era queridò dos 
soldados e das irmàs do hospital, pelo meuos atc à 
epocha em quc rcccbeu, comò recompensa de seus 
trabalhos e de sua antiguidade, o al vara deholicario- 
mór, que o liiou nos Invalidos, segundo os votos do 
govemador e da adminJstrarao. Esle alvarà, concc- 
aido por Luiz xvt (18 de julho de illi), toroou-se o 
pomo d'urna guerra ie dois annos entre as reltgio- 
gas e Parmentier, (]oe 
ellasaléentiìohaviam 
sempre estimado. Jul- 
gandu-se oodireìtodc 
nao reconhecerem su- 
perior algum na piiar- 
macia, as boas religio- 
sas cooceberam desde 
)ogo plano de per- 
der Parmentier. Co- 
mo Hies faltasse razào 
ou vìa legai, lanca- 
raui-se na intriga, e 
lantoHzeram,queLuiz 
XVI, por muilo fatiga- 
du de tanta thca, re- 
lirou alvara a Par- 
mentier (31 de dezem- 
bro de 177Ì), mas 
concedendo-the uma 
j>eii5ào egual aos or- 
denados do logar de 
que privava, e a ca- 
sa d'hahitayào que o 
govemador llie tinlta 
dado. N'cste ponto, re- - 
conbeceu-se quanto u 
Iwm e Traco moua rcha , 
nSo tendo liastante fir- 
' ^'' nieza e coragcm para 

se recusar a uma ìn- 
justira, se esfor^rava, ao inenos, em a cnnrrs.«ar, beni 
comò pelo que disse no seu cOnscIbo d'eslado : « Tal 
abuso n3o se darla, se eu Tosse ministro, e 

Ao que os outros cbamariam uma desgrapa, tomou 
Parmentier comò uma lelicidade, porquc mais largo 
campo Ihe ficou para eotregar-se a novas investiga- 
fOcs. Por està occasìSo, a aciidcmia de Besanfon poz 
a concurso uma memoria sobre as plantas quc me- 
Ihor podiani supprir os eereaes nas carestias. Par- 
mentier concorreu e obteve o premio. As recordacOes 
da sua prisiio e das batatas lorani a origem da hu- 
manitana descoberta de quc ale ao seu ultimo mo- 
mento se occupou. 
(ConliiiuaJ. 



É tao facii enganarmo-nos sem que por isso di'- 
mos, quanto è diflìcil enganar os outros sem que n 
percebam. 



Eif>icteilo d» enigma s 
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amor d3o é um patrimonio exclustvo da huma- 
nidade. Reina sobre todas as producf&es qne fawp 
esnialle mais brilhanle e colorido, a vida mais sen- 
sivel e palpitante d este mysterioso cosniorama a que 
chainànios nalureza. È a alma da propagafAo, do 
movimento roatiniio de todos os scres animados qu*. 
povoam o globo. Namoram-se os seres humanos, na- 
moram-se os aoimaes, nanmrani-se as llores. 

Os anligos iam mais longe. Os paes da fabula di- 
ziam que o amor bavia sido a ori^em de todas as 
cousas. Està proposi^ao mostra, pelo iiienos, que a 
sciencia d'aqueiles lenipos foi multo mais microsco- 
pica do que a de hoje. 

Todos nó8 sabemos que é pelo aiuor que nos prò- 
pagiimos, Oli corno nos propiiglimos por causa do 
amor; observdmos todos as feslas e carinhos com 
que, enire os aaimaes, o maciio, em vendo femea da 
sua especie, prepara um assalto amoroso; aingueni 
deisa de sentidamente reconheccr e manifestar reli- 
giosa admiracio, exclamando « louvado seju Deus ! n 
pela dedicafio, constancia e amor com que a femea 
cria seus filhos, e heroico valor com que os defende 
do perigo; quem chegou aos elementos da botanica, 
licoii sabendo a poetica maneira por que as llores se 
namoram, se correspondcni, e fecundam a dislancias 
iafìnitasr mas u que, realnmnle, se nfio pAdc con- 
ccber aiada nos tctM[)0s modernos, é couo as pedras 
se namoram é muttiplicaiii pelo amor. 

TQHU II. -UEIEHUIIU-I8:i8. 



Huilas perguntas tenbo eu a fazer no juiio linai, 
se, por ventura, n'esse dia for concedrda aos réos a 
palavrfl sobre as obras de cada um, especie de cle- 
nicBcia que me parecc provavel, necessaria mesmo, 
porque apparecendo forfosameate mnito i>eccado cu- 
ja origeni venha, corno se diz, de trai, de justi^a é 
que nos deixeni desculpar uns com os outros. 

Islo é umn ohscrvacgo eoire parenthesìs. 

l'orque o amor e a historia aa cabefa e do cora- 
9<io; porque o amor é a physiolugia intima da hu- 
manidade, dos animacs e das llores; porque o amor 
li a Vida ; largo caniinho lem ella sempre aberto pa- 
ra a penna do poeta e palbeta do pintor; para a pen- 
na e palheta dos desrobridores d'esscs vastissimos 
mirodus do sentimento, coni que a rigorosa, a Iheo- 
rica, a logica, a concludente philosopbia nSo atrnou 
ainda nas estiradas derrolas da sua profunda nicta- 
phvsica. 

Às faculdades do espirito e do cora^So mais gene- 
rosas e eievadas acordartim às harmoniosas vibra^Oes 
da Ivra; sentirauKse, aoimaram-se, principiaram n 
viver e a descnvolver-sc na contemplacAo da notu- 
'reza exemplilicada pelos niilagres do pincel. Os pri- 
meiros murmurìos da nioral nasceram nos labius do 
poeta e na tela do pintor. D'abi comecou, pela bar- 
monia dus sons e pela ma^ia do colorido, a captivar 
OS cordfOes. Equero poeta e o pintor vàu auscultar 
aabobada celeste, qucrescolbamnasuperlicie da ter- 
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ra, as sccnas auc nos mostram s3o sempre novas, sem- 
pre oma revelacào, sempre locantes, sempre palhe- 
ticas, quando um e outro sabem comprehender e 
desempenha,r a sua missSo. 

Que notavel, poetico, locante e profundamente 
moral, n§o é o triumpho coro que a pintura de gene- 
ro confunde e esmaga o nosso exaggerado egoismo de 
raca, descobrìndo has sccnas que, na natureza, pas- 
sani inapercebìdas pela nossa abstracgao, ou desme- 
dida preoccupammo de nós proprios, ^ fogo que nos 
inflamma a caridade e a sympathia pelos animaes, 
cujas affeigòes e uteis servicos pagàmos com injusli- 
licaVel des'prézo e, na maioria das vezes, com cruel- 
dade ! 

A logica e a mctaphysica do pincel, mais corre- 
ctas, porquc se ligam ao rigor das fórmas naturaes, 
mais vi'gorosas e eloquentes, porque copiam fielmen- 
le a expressào da vida real, do que a logica e mc- 
taphysica das scìencias especulativas e abstraclas, 
que buscam o nervo da deduccào no vago das con- 
cepcòes hypotheticas, raaravilhando-nos pela verda- 
de àa imitac'ào, levando-nos naturalmente a analyse 
minuciosa das partes, a apreciacSo do todo e da' 
idéa^ convence-nos, identilica-nos com a alma dc^ 
pìntor, arrojam-nos, finalmente^ no vdo da inspira- 
cào para as regiOes .do sentimento, onde o artista 
temperou as tintas que ressnmbram na téla a vìda 
e amor dos seres animados. « 

Ainda tenho presentes a sensacdo e as reflexdes 
que me produziram dois quadros d'aquelle genero de 
pintura. Um representava um cdo exhalando o ulti- 
mo suspiro da saudade sobre o tumulo do dono, e 
outro uma cadella agonizando, com os olhos fixos no 
ceo, comò se pedisse misericordia, no dcsespéro da 
irremediavel dor de nSo poder salvar seus falhinhos 
levados na corrente d'uma inundacSio, por se achar 
presa a uma cadeìa fixa à sua casinha de inadeira, 
prcstes a submergir-se com ella. 

Estas reflexdes, aqui apontadas no rapido correr 
da penna, nasceram-tne ao observar um quadro do 
sr. Annunciando, cujo desenho, reduzido pelo pro- 
prio auctor, hoje apresentàmos. Figura uma das sce- 
nas do amor maternal da vacca. 

novìiho acabou de mammar. Toca, portaato, 
a repousar e a dormir. Melhor logar para isso nSo 
oha que nio seja junto àmSe econche^ado aocora- 
cào. A éxpressào carinhosa e d'intima satisfo^o, e cui- 
dado com qne a vacca, entào, para nSio molestar o 
filhinho, Ihe pousa, apenas, a caoega sobre <f dorso, 
està admiravelmente entendida e represenlada, e 
revela, assaz, a quSo intelligente e profando estudo 
sehaentregue o artista, cujas muitas obras omam ja 
a galeria escrupulosa de s. m. ei-rei D. Fernando e 
OS gabinetes dos amadores. 

T40GUEIBA DA SILVA. 



A MULHER 

NAS DIVEBSAS RELAgÒJES DE FAMILIA E DA SOCIEDADE. 

(Paginas vertidas dos Apontamentot para um Xivro. de D. Seyero 
Cataima). 

n. 

0R6ULH0. 
I. 

Para que depois da educafào damos cabida ao or- 
gulho? 

Porque o manda a logica. 

È orguiho um elemento tSo subtil, corno o ar; 
tSo subtii, que penetra com dolorosa frequencia nas 
regiOes da alma por essa porta de curo que denomi- 
nàmos modestia. 

Quando essa porta està aberta, o orgoiho nio é 



ar: é furacSo. E comò d'essa porta so a educarào 
tem a chave, d'ahi procedemos n'estes dois capitu- 
los comò do antecedente ao consequente, corno da 
c^usa ao effeito. 

A alma da mulher dorme por muitos annos. Quan- 
do desperta, lanca vista de assombro em torno de 
si, e acha tudo pequeno. 

No cerebro da mulher cabe todo o pensamento 
elevado; no seu cora^do todo o sentimento nobre; 
porém nem o cerebro nem o corallo Ihe estSo de 
ordinario preparados para elaborar esses pensamen- 
tos elevados, para dirigir esses sentimentos nobres. 

Entào a mulher nào està educada; e nào o estan- 
do, emprega a actividade do espirito em comparar 
a considerando que merece ao mundo, ella que se es- 
tima em muito, e a considerando que ao mundo me- 
rece ultimo dos homens. 

D'essa consideracào e d'essa comparando brota o 
orguiho. 

Todavia, o orguiho, que costuma ser uma enfer- 
midade epidemica dos homens, é so uma doenca en- 
demica dfas mulheres. 

Como cste principio, que estàmuiproximo de axio- 
ma, póde attrahir o desagrado e ainaa a sanha de al- 
gum critico, procuraremos distrahil-o com duas per- 
guntas um tanto inopportunas. 

É a mulher no catbecismo da vida o oitavo pec- 
cado capital, ou é a quarta virtude theologal? 

É verdade que na cadeia invisivel que ao ceo une 
a terra, a mao da mulher està apertada à do anjo, 
e a mào do homem à melena do ledo? 

Se critico podér responder satisfactoriamente, 
desde jà cessaremos, por inuleis, nas investiga^Oes 
que nos propomos. 

Entretanto, tomàmos a liberdade de continuar. 

Sabe mais, no entender de alguns, quem tem folbea- 
do livro mysterioso que se chama mulher, do que 

Siem consome a vida entre o honroso pò das bibiio- 
ecas. 

E na verdade assim é. 

NSo ha sabio a quem nSo possa dizer com j astica 
uma mulher: «Insensato, a scìencia son eu.» 

Nào ha homem que nào traga alguma bistorta es- 
cripta na alma, ou algum retrato gravado no cora- 
gSo. 

Nào carece, pois, de fundamento, em these geral, 
orguiho da mulher. 

Se orgnlho é, comò dìz Casti, a hydropisia moral 
das cabegas humanas, é formoso convir em que o se- 
xo feminino se acha horrivelmente atacado d'essa 
grave enfermidade. 

Nào ha nada mais diiSciI que saber ter orguiho. 
oreulho sae à superficie muita vez por excesso de 
humiidade ; e entào apparece mais repugnante, poi^ 
que se complica com a hypocrisia. 

Nào negaremos que, em dadas occasiOes, é o orgu- 
iho a melhor sentinella do pudor; porém nào causa 
grande edificapào nem oiferece grande seguranca a 
virtude que, para conservar-se, ha mister que a cus- 
todie vicio. 

Entre a dignidade e o orguiho ha a mesma sìmi- 
Ihan^a, c|ue entre a chamma que allumia eachamma 
que qneima. 

A modestia exa^gerada é a medianeira qoe separa 
aquelles dois sentimentos. 

A mulher francamente orgolhosaé mil vezes pre- 
ferìvel a mulher hypocritamente modesta. 

Para destruir o orguiho é for^ atacal-o nas bases 
fundamentaes — a belleza e o nascimento. 

II. 

É jQsto, 'porém nào de todo intoleravel, o orgu- 
iho que se runda na belleza. 
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Tyranaia de carta dara(9o chamoa Socrates a bel* 
leza; de engaoo mutuo, qualificoa-a Theophrasto; 
mal bellissimo, é-o no coDceito de Theocrito. 

Somos indifferentes. » 

Digam qoe quizerem os phìlosophos; mas a bel* 
leza é a arma poderosa com que o sexo debil neu- 
tralisa de eerto modo a sua fraqueza. 

Se fossem ingenuos os phìlosophos, confessariam 
de bom grado que às vezes dariam, pelo olhar uuico 
da mulher, toda a doutrina de Descartes, e ainda as 
theorias de Piatto. 

A proposito. Este Platào dos phìlosophos recebe 
culto com frequencia eatre os namorados. 

Cousa rara 1 A philosophìa e o amor tem pontos 
de contado. 

A historìa de todos os povos encerra infìnitas pa- 
gioas escriptas ao clarSo dos incendios e das devas- 
ta^des. Esses incendios deveram quasi sempre a sua 
origem a uma so faisca: a faisca desprendida dos 
olbos da ronlher. 

Seoguerreìro lucta com heroismo, se o artista pe- 
de e alcanca torrentes d'inspirando, se em meio da 
sua soberbà o cortezio mendiga honras, de certo es- 
peram, mai» que os applausos do mundo, o doce 
sorriso d'uns labìos de coral. 

Que seria Apollo sem Daphne ? Que seria o Dan- 
te Sem Beatriz? E que seria Petrarca sem a sua 
Laura? 

Disse grande Shakespeare que a mulher é um 
manjar digno dos deuses, quando nSo o guisa o de^- 
monio. 

E é Terdade ; porém nSo o é menos, que o demo- 
nio nào entraria na cozinha as mais das vezes, se o 
homem Ihe n9o abrisse a porta. 

Ao homem se deve, eflectivamente, a idèa que a 
mulher fórma de sua belleza, e os extravios a que 
de ordinario se conduz. 

Se algumas mulheres se convenoessem de que a 
formosura é a primeira prenda que a natureza Ihes 
di, e a primeira que Ihes tira, ndo levariam ao ex- 
tremo a sua idolatria pessoal. 

Como pelo geral n§o educam as mulheres, nio as 
ensinam a occupar-se dignamente dos outros, tem 
de occnpar-se modesiamenie de si proprias ; e corno 
a belleza é o dote que julgam de mais prego, con- 
vertem -para ella a sua pasmosa actividade ; os melos 
de aerescentar os seus attractivos sdo a sua questfto 
capitaL 

ìnfioeentes ! Sem duvida ignoram que toda a bel* 
leza, por soberana que seja, toca com as plantes na 
terra. 

Em que consiste a belleza ? 

Segundo o afiricano, na descommunal dilatapào da 
boca ; segundo o brazileìro, na fftrma e propor^s 
do nariz; segundo o chin, na admiravei pequenez do 
pé ; para os naitienses nio ha maior gra^ do que o 
assetmado relozente da tez ; na Hoilanda mede^se a 
beilezil na razào directa da estatura ; em Napoles, 
vice-versa. N'ubs paizes da Europa attribuein tede o 
merito k cor rosada, que realga^ com o seu olhar 
aprazìvel nns oihos do ceo, pelo maj^iz e a do^ura. 
N outros paizes occupam o tbrono (tes formosas os 
typos esveltos de tez morena; morena, porque a 
reqneima o fogo de uns olbos n^ras ou garcos, 
aonde reOecte a aurora os seus mais brilhantes ful- 
gores. 

Deducgdes. 

A belleza ni/o é «ma. Existem multas milheres 
belias, que todavia «ào se parecem èmtre si. 

Ha mulheres que nio sio belias, abseluiameote 
rallando, e comtudo pOem a prova os corap6es de 
melhor tempera: tao certo é que a ^formosura nfio 
so consiste na excel lencia dos detes pessoaes, mas na 
impressio que aeertam «ansar. 



Ha quem explique a belleza de fórma mathematica 
por urna serie de enumera^es, que seriam sómente 
ridiciilas, se às vezes nao merecessem outra qualifi- 
cagSo. 

As chamadas ffra^s naluraes véem-se, admìram- 
se, mas nio se descrevem; nio as confundam, com- 
tudo, com a ^raga; as gracas sio naturaes. a graca 
é de ordinano adquìrida; aquellas recebem-se de 
Deus, està procede da arte. 

orguiho que se revela muitas vezes de entre as 
gracas do rosto preiudica notavelmente a impres- 
sio; é urna especie ae graca contraproducente. 

A mulher que póde oaptivar, sem se aperceber 
d'essa supremacia, tem de ordinario garantido o seu 
triumpho. 

A que se propde cuidadosamente adquirir por di- 
reito de conquista, e desenvolve com o affecto- todos 
OS utensilios de ^erra, consegue dois fins; demons- 
trar que nio està certa dos seus proprios recursos. 
e avìsar para a defesa o inimigo. No primeìro ha 
uma injaria a si propria; no segundo utn mal in- 
desculpaveì. 

E maxima mui acreditada «ntre o vulgo, que as 
mulheres pouco favorecìdas pela natureza com dotes 
de formosura, tem a sufficiente habilidade para fa- 
zer7se amar pelo seu caracter. 

É falso. Nio ha uma mulher sequer que se ache 
convicta e confesse de que nio é bella, ou, pelo me- 
nos, en^acada; mal podem, portanto, buscar roeios 
accessorios", quando todas se julgam providas dos 
principaes. 

Se a uma n^ulher desgracada envia qualauer es- 
touvado uma phrase de adùla^^io, funda n'ella mais 
fé do que no testimunho unanime de todos os espe- 
Ihos que até àquella data tivesse consultado. 

E e naturai. orguIho, iemos n'um auctor cele- 
bre, p6e-nos a mercé de qualquer que se de ao in* 
commodo de lisonjear-nos. 

Nada ha, pois, mais indetermìnado do que a idèa 
da formosura. 

Ensaiemos fixal^. 

A formosura é uma fior lou^, quebrilha no jar- 
dim da vida ; o aroma d*essa flor é a virtude. 

Se a fior nio tem- aroma, quando um sopro do 
vento a destblhoù, ou um raìo do sol ha vinoo em- 
murchecel-a de suas córes tio belias, de sua frescura 
e loo(ania so fica sécca a hastea. 

Se tem aroma a flor, bem póde roubaMbe folhaa 
vento; bem póde o sol crestal-a; o aroma nio se 
extingue, diffnnde-se no vendaval, eleva-se até a re^ 

g'ko do firmamento, transpde a espbera azul, e con- 
ode-se mais além das estrellas com os perfumes 
cetostiaes da saniidade. « 
(Continua). 

BEitO ABATfflA. 



QUE É UM PETISCO SOCIAL. 

Houve, ha e bavera sempre, talvez, oueM diga 
que a soeiedade està em manifesta eootradiogio com 
a natureza. Tio erradissima proposifio achada no 
isolamento dos subterraeeos para onde os phiioso- 
pbos p(»r excellencia d'outr'ora iam oonsobsianeiar a 
sua roetinchoiiea phantasia e discutir comstgo mes- 
mos as sonhadas oesharmonias sociaes, saiu um dia 
para o ar livre fallando tanto ao mtimo dos desvea^ 
Uirosos, que mni facii e rapÀdamenie penetroa uos 
coi*a(^(to e se coostituiu em proverbio universal. 

Pois eu, e mais nio sou dos eleìtos da foriusa, 
nio a|q[)rovo • universal proverbia, qne vepuiogimn- 
do fora de iadM as eiicas 4a analogia e das fiustos. 
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Ea You até ao extremo diametralmente opposto, 
e proponho, e affirmo, e demonstro que é a socìeda- 
de que coordenou as leis da natureza, e Ihes man- 
tem seu justo equilibrio. 

Sem a sociedade, sem esse engenhoso artifìcio que 
tudo remove para ludo collocar no seu verdadeiro lo- 
gar, a natureza andaria, corno jà andou, corno anda 
ainda por muitas partes, errante, deslocada e esper- 
dicandoHse assaz. 

Tenho para mim que a sociedade é para a natu- 
reza mesfflo que o tempo e as estacòes sdo para os 
fructos. 

Desenvolve-a e amadurece-a. 

No estado selvagem, quer dizer, n*um estado ain- 
da ndo sazonado pelos beneficos e prodi^iosos influ- 
xos da sociedade, os homens crescem, vivem e nior- 
rem comò nascem. germen fecundissimo das voca- 
còes, com profusa e occulta mSo p(antado na ra^a hu- 
mana, na vida do solitario nào passa d*um' incogni- 
to e enrezado embryào que jàmais rebenta ou dà si- 
gnal de si. 

Um habitante das florestas vir^ens é a expressào 

Senuina, physica e moralmente Tallando, de qualquer 
OS seus companheiros, isto é. prototypo invaria- 
vel de rapa, de nacionalidade, ae vida, de semsabo- 
ria e monotonia. 

Està collecpào variada, colorida e interminavel de 
typos que a cada bora distillam das reaccOes sociaes, 
e que mais particularmente desenham o estado civi- 
lisado, ndo existe entre os selvagens. Por isso estes 
se olham sem espanto, sem curiosidade, sem prazer 
nem desgosto. 

Na sociedade, que difTeren^ ! 

N*esta é raro o homem que vìve comò nasceu, e 
que morre comò viveu. 

Nào ha vocacào que, ao despregar das emana^es 
sociaes, nào rebente grossas e alentadas espigas ! Por 
muitas razOes duvido que um selvagem conceba a 
idea ou nutra o dcsejo de ser deputado, bario, mi- 
nistro ou conselheiro, e ainda mesmo, na falta d'es- 
sas razOes, seria decidida e inviolavelmente impossi- 
vel imaginar corno o conseguiria. 

Um cidaddo, porém, p6de conceber todas as cou- 
sas, e ser conceoivel ate pelos modos menos imagi- 
naveis. 

Leva-lhe essa prodigiosissima vantagem. 

Um labreguito, por exemplo, que se achou de ta- 
mancos e a pesar manteiga, o que alias é um em- 
prego comò qualquer outro, mas a quem uma voca- 
00 scientifica e aristocratica, despertada pelas apo- 
theoses dos homens notaveis, que nas horas vagas 
leu nas paginas ensebadas d'nm alfarrabio que o pa- 
trio comprou a péso, Ihe està là dentro a crepitar, 
aconselhando-o a que troque os tamancos por um 
capello, e o balcdo pela tribuna parlamentar, nào a&- 
nea se pedir ao pae que o mande para Coimbra, on- 
de irà aesbancar os rapazes finos que virào para Lis- 
boa passear os estudos, comò os tisicos passeiam o 
classico e heroico leite de burra, em quanto elle é 
acclamado deputado pelos seus patricios e prepara 
um futuro 'de nobrezas e riquezas. 

É um embrvào que espi^. 

Na sociedaae cada individuo sera, e é evidente- 
mente prototypo de si proprio, mas de mais nin- 
fuem. Ajuizar aum cidaofto pelos caracteres ou ha- 
itos d'outro, equivale a qnerer medir o péso d'urna 
certa |)or0o d'agua pela vara. Por isso se dtz : nin- 
guem julgue pelas afparmcias. E é verdade. Quem 
" ttàoobservar esle logico preceito, arrisca-se a cair na 
gravissima heresia de tomar ora um barào por um 
^ bacalhoeiro, ora um refinado ladrào pelo mais hon- 
* rado dos homens. 

Ha classes que se denunciam. Sào aquellas cujas 
leis obrigam os individuos a permanente e rigorosa 



etiqueta. A essas pertence, por exemplo, a dos mi- 
litares. Ha, porém, outras, e sào as que mais abun- 
dam na sociedade e propriamente a constituem, on- 
de cada um se molaa em diversos cambiantes para 
conseguir os mesmos fìns. N'estas, a mais difficil de 
conhecer é, por exemplo, a dos caloteiros. Um calo- 
teiro amestrado nào poderà lograr quem jà primeira, 
segunda e terceira vez caloteou; mas caloteia, coni 
certeza, quem ainda o nào conhece conio tal, por 
mais fino que seja, até mesmo por muito que se pre- 
vina, e, às vezes, pertencendo à classe, isto é, sen- 
do cajoteiro tambem , comò na maioria dos easos 
succede. 

embrvào intellectual d'um individuo que na so- 
ciedade saoe ser o que é, lanpa umas poucas d'es- 
pigas. 

No sertào e nos campos, que sào uma especie de 
scrtào, nào ha senào uma mesma cousa para a gen- 
ie, e é por isso que ahi um falla por todos e todos 
por um. Na sociedade ha milhares indefìnidosde cou- 
sas para a gente, e ha gente para milhares indefinidos 
de cousas, e é por isso aue ninguem n'ella responde 
pelos outros. Das limitaaas circunstancias do prime]- 
ro caso nasce a unidade de ser e de estar, que cara- 
cterisa a monotona e somnolenta vida dos selvagens. 
Dos multiplices attributos do segundo rebentam es- 
sas numerosas espigas, que povoam o solo social, e 
Ihe dào variado matiz que tanto attrahe as vistas 
e faz com que andemos sempre a olbar uns para os 
outros. 

Nos sertòes e nos campos vive-se em permanente 
uniforme. Nas cidades anda cada um comò póde e 
quer, d*onde resulta a caricatura do vestuario. Nos 
sertdes e nos campos ninguem casa com quem nào 
pertence à raca. ISas cidades casam-se todas as ra- 
cas umas com as outras, atravessam-se, enviezam-«e, 
cruzam-se e descruzam-se comò querem, por onde 
querem, e para .o que querem, sem temor de que o 
anathema social ou religioso Ihes va infamar a arvore 
genealogica. Casa o portuguez com a franceza, o al- 
lemào com a portugueza, o inglez com a allemà, e 
até casa o christào com a judia, d'onde resulta a ca- 
ricatura da fórma. Nos sertOes todos apanham fru- 
ctos e cacam ; nos campos todos se empregam cm 
amanhar às terras. Nas cidades cada um busca o sol, 
a cuja luz prompta e abnndantemente respigue o em- 
bryào das suas vocapOes. Este vae ser sapateiro, 
aq'uelle negociante ; este outro procurador de causas 
perdidas e por perder, aquelle outro ministro, etc. ; 
e quando se nào està contente com uma cousa so, oa 

3uando uma cousa so nào dà para a receita, qaer 
izer, quando o embryào deità mais de uma espiga, 
póde-se escolher e ser muitas cousas do que se es- 
colhe ao mesmo tempo, comò, por exemplo, accumu- 
lar as funcpOes de negociante, logista, empregado 
publico, barào e deputado, sem que por isso Ihe ac- 
cumulem as decimas; isto é, pòde accumular sem 
ser accumniado, etc. Do que tudo resulta a carica- 
tura do aspecto e da expressào. Nos sertOes e nos 
campos nào ha theatros. Nas cidades ba theatros por 
toda a parte : ha theatros publicos e publicissimos, 
theatros particnlares e particularissimos. Ha o thea- 
tro que pagàmos para nos divertir : theatro poblico. 
Ha theatro on^e todos sem excep^ào representam 
e se divertem reciprocamente pelo theatro das roas 
e das pra^as : theatro publicissimo. Ha o theatro que 
se paga para divertir os outros : theatro particular. 
Ha theatro domestico, que é a familia : theatro 
particularissimo. Da existencia de todos estes thea- 
tros resulta a caricatura d'ac(^o, exemplo de todas 
as outras. 

Ora cada uma d'estas caricaturas em ac^ con^ 
tttue que em phrase chula e vulgar se denomina 
oim petisco, termo culinario, que significa, nasua ori- 



SEMANARIO ILLUSTRADO. 



j!inal acccpfao, ^uizadinho appetitoso, quc provoca | provocam o appctile da satyra e da hilaridade. Que- 
appetite, applicado significativa e cliistosamenle 1 rem nm exeoiplo plasticamente textual? 
aos protolypòii do ridiculo, porque na realidade [ Bil-o aqui. 



Mas n2o se rìam, senSo desconGa. Olhem qae o 
crìadinho, mais preoceupado de si do que da ama, 
por Dio estar acostumado a camiza d'onze varas, jà 
me parece que mofam d'elle, e nos deità, comò po- 
de, por sobre a gola da incorrigivel casaca, n'uma 
furtiva transgressio das suas instruc^Oes d'invaria- 
veis olbos frentes, um olhinho investisador. 

Qucrem aphysiologiadeste, digo, destasenhora? 

l'alo amor de Deusl pefo-lhes que me desliguem 
d'esse compromettimento. ladaguem-a particular- 
mente, se lem muito empeaho em a saber. 

Contentem-se em cibar para a estampa, e diiter com- 
mi^ : — Aquelle chapeo posto na cabepa com tanto 
cuidado para aào perder a fórma com qae ha dez 
anaos veiu da modiista, e dcsmaachar as marrafas ; 
aquelle casabec de custoso veludo preto, qne man- 
dou fazer conjunctamente com o cbapeo, ainda tdo 
bcm conservedo, que parece estreado; aqnelie im- 
menso grilhSo d'ouro que Ihe pende n6 pciio, susteu- 
<1d um relogio com um brllbante de quartinho no 
lentro da lampa; aquelle lenfo dobrado symetrìca- 
nieote e cuìdadosamente levado; aqueila eipressSo 
lìnne e austera; aquelle andar grave, vagaroso e 
L'ompassado ; o fato d' aquelle lorpa, oue, apesar de 
jà liaver sido envergado pr mais d urna duzìa de 
aiados, aìnda conserva o brillio e ale o assente das 
costuras com que veiu do algibebe; Hnalmente, o 
indispensavel acompanhamcnto do crìadinho, às ve- 
fs improvjsado na occasiao, provam que aquella se- 
nhora é o symbolo da conservapao, da economia, da 
ordcin, do amor do bom, da seriedade e da de- 
ccocia ! 



NOIÌUEIBA DA SILVA. 



VASCO LOPES. 

GHÀO-HESTRE DR SA^TIAGO. 
1338. 
II. 

N'aquella noite terrìvel curtiram-se do quarto de 
Isabel exlremas agonias. A immincncia duma des- 
gra^ linha diminuido a preoccupalo da desgraca 
consummada. Leonor, assaltada porterriveis coavul- 
sOes, parecendo eslar prcstes a enhalar d'um mo- 
mento para o outro o ultimo suspìro, tinha-se refu- 
giado na camara da amiga, que a tratava com tanta 
aedica(9o e cartaho. D. Meùdo, meio resi^nado ao 
grande golpe que tambem sofTréra, procurara cum- 
prìr um ultimo legado, e penetrara n'aquelle intimo 
aposento para ver se, com algumas estudadas conso- 
la^Oes, consegui» ao menos salvar aquella ìofeliz vi- 
dima da mais santa das alTei^es. 

— Dèmos treguas ao pranlo (dizìa D. Hendo], que 
o pranto nào póde ja restituir à vida o que morreu. 
Antes de despootar a luz da primeira aurora pedire- 
mos contas a esse homem vingativo e implacavel! 

— Quando eu implorava hutuilde o pérdfio do in- 
felÌK, q^uando elle me abria com a sua promessa o co- 
racjo a esperan^a, o barbaro exullava coni a agonia 
d'urna pobre mulberl Disse-me que ao amaohecer vi- 
ria aqui. Mas, D. Mendo, o seu criminoso furor faz- 
me tremer, porque é interessado em que eu desap- 
pare^ de soore a terra ! 

Isabel eslava convulsa. 

— N3d tenfaaes medo [disse o prior], tranquilli- 
sae-vos. 

— Deve vir aoamanbecer^.. (repetiu ella aogns- 
tiadff). 



190 



ARCHIVO PITTORESCO 



— Tambem ea estarei aqui a essa bora. Tenho jà 
em meu poder a cha\e d*essa escada secreta. Yirei 
e ouvirei. Quando vos ameace o menor perigo, apre- 
sen(o-me diante d'elle, e fal-o-hei tremer. 

Às cousas estavam dispostas pelo partido do rei 
para recome^ar a lucta. A sedicào popular, mal re- 
primìda, dormia apenas. N'aquella mesma noite ha- 
via occasiSo de despertal-a. À empreza, abortada na 
vespera, fizera desaniroar o novo; mas as bostes 
d'el-rei estavam às pòrtas de Uclés. 

— Està proxima a justipa de Deus ! (dizia o prior]. 
Vereis corno nós dois encontràmos justiga. 

D. Mendo abriu a porta, occultamente praticada na 
parede, e retirou-se.* 

* XII. 

Leonor passàra a maior parte ,da noite em terri- 
vel estado de agitagAo. Quasi sobre o amanbecer 
urna afi;onia crueì Ihc arrancou do peito desespera- 
da maldicdo sobre aquelle qne tinba sacrifìcado Ra- 
miro, e cortado com um so golpe duas existencias 
em flor. 

Isabel acordou com aquelle anatbema d'um terri- 
vel letbargo, e acbou-se em presene d'um especta- 
culo desolador. Ajoelhou Junto do corpo insensivel, 
que sempre olbàra com alleilo tao vira e desconbe- 
cida, que parecia culto. Nos labios desbotados e 
cerrados eternamente depoz um beìjo^ em què se reu- 
niam ao mesmo tempo todos os soffrimentos passa- 
dos, todas as dores do presente, todo o pesar e in- 
certeza do porvir, comò em calìx de inconcebivel 
amargura. Piedosa mulber do sepulcbro, no sepul- 
cbro enterrava o sen amor. 

XIII. 

Ainda nào alvorecia, quando um bomem, cuidado- 
samente embugado em largo manto preto, abria urna 
pequena porta exterior da casa de D. -Sancha, fecha- 
va-a de mansinbo depois de ter entrado, e subia 
por uma escada estreita, atravessando com ar altivo, 
e comò pessoa de casa, varios quartos até chegar ao 
de Isabel, cuia porta eslava fecbada^ Titubeou um 
momento, e oateu depois com a mg^S da espada. 
Ninguem respondeu. Cnamou segunda vez : o mesmo 
silencio. A tefceira vez repetia as pancadas com 
mais for^. 

Isabel continuava ajoelhada junto ao leìto em qne 
Leonor jazia. Ficàra sem voz, sem conheciraento, sem 

Sfasamento. extremo da dor fizera-a insensivel. 
stava com todas as faculdades d*alma embotadas, 
n'um desmaio interior, n'um letbargo do cora^. 

As priroeiras pancadas na porta estremecéra. Nio 
Hie occorria a menor idèa de qnem podia ser. Escih 
tou. Quando a chamaram nevamente, teve medo, 
medo instinctivo e inexplicavel, procedido da del)ili- 
dade em que a puzera o soffrìmento e a insomnia. 
Via diante de si ... o que? . . . o corpo inanimado 
d'urna mulber formosa ! Lembrou-se entdo qpe o grtio* 
mestre Ihe prometterà vir restituir-lbe a filha ba tan- 
to tempo perdida e procurada. Fecbou precipitada- 
mente todas as cortinas do leito, e foi abrir a porta. 

Vasco entrou. Ao vél-o, Isabel retroceden alguns 

Sassos corno horrorisada. recemvindo, com affecta- 
a tranquillidade, deixou cair no cb3o o manto e o 
cfaapeo, e sentou-se n'um tamborete. 

— Que vindes fazer aqui? (disse Isabel arqaejan- 
do desfiffurada ) . 

Aquella mulber, que um momento antes n§o po- 
dia nem soltar um fraoo saspiro, Tez com estas pala- 
vras um ecbo amea^ador. 

Vasco olhou para ella com sorprexa. 

— N&o estejas enojada (Ibe disse elle). Socega; 



ceo sabe que ndo podia conceder-te o que pe- 
dias, porque o prisioneiro jà era entào cadaver. Se 
assim nào fosse, nào vacillaria nem um instante. Se 
cbegaram, para satisfazer aos teus rogos, ajpontar- 
te aquelle ^spectaculo miserando, foi para convella 
cer-te da sinceridade das minbas palavras. Ramiro 

jà tinba sido decapitado Venne pois cumprir 

a minba palavra. 
Isabel guardo» profondo silencio. 

— Coùcebo furor que bontem tiveste contra 
mim, vendo perdidas tuas esperan^s. Mas boje, que 
venbo restituir-te tua filba, conto encontrar a gra- 
tidào d*uma màe. 

Isabel nào respondeu. Vasco esperpu em vào ou- 
vir-lhe algumas palavras: por fim continuou. 

— Devia n'estes dias ter-me costumado à sem-ra- 
zào e injusti^a com que me tratas, para te nào es- 
tranbar agora tanto. Quando meus paes me deram 
um dia a noticia fatai da tua morte, com lucto e tris- 
teza bonrei mais d'um anno a tua memoria. Consi- 
derando-me livre, q^aiz, corno bom e nobre cavallei- 
ro, guerrear a mounsma das Hespanhas, e alistei-me 
na milicia do seu apostolo. Em qne ha n'islo crime? 
Arrebataram-te tua filba? A mim disseram-me que 
Gcàra abandonada por tua morte. Eduquei-a corno 
pae carinboso. Nào estranbes que Ihe professe gran- 
de amor. E- bas de queixar-te por isso? Cbeeaste a 
abysmar-me com rogos e amea^^as: vou em firn se- 
parar-me d*uma filba estremecida, e entregal^ a ti, 
que nem sequer sabes o nome com que bas de cba- 
mal-a, e que nào podes araal-a corno eu ! Dou-te com 
ella mais que o meu sangue, porque me despeda^o 
cora^ào, so para comprar um segredo fatai, para 
remir uma vida de tormentos, para iivrar-me das ca- 
deias com que me arrestasi v 

Silenciou. Irritado com a obstinada mudez de Isa- 
bel, proseguiu: 

— Falla de modo que te ouca. Queres on nào tua 
filba? . 

Està pergunta cheg|ou subitamente à alma da in- 
feltz, corno luz repentina de relampago em noite te- 
nebrosa. 

— Onero . . . ( respondeu ella ), 

— Venha o documento com que me amea^avas . . . 
E um cambio .... 

Isabel, impellida machinalmente, e corno se obede- 
cesse a nm magico poder, atravessou o quarto, e ti- 
roQ do recondito d'um armario um pergaminbo en- 
robtdo. 

— documento ?( tomon D. Vasco). 

— Minba filba ? ( repiicou Isabel ). 

Ambos se olharam com ar de desconfiao^. Nos 
olbos d'ambos viara-se mii duvidas e mil odios. Vas- 
co guardava suas palavras, Isabel apertava convul- 
sivamente contra o peito o pergaminbo. 

— Son bomem de bonra (disse elle), sou rico ho- 
mem, nào procuro enganar-te. Tua filba passoa a 
soa primeira infancia em' Leào a vista de seu pae, 
creando-se com esmero e passando por ser filba d'um 
eavalleiro respeitavel, morto na guerra contra os 
mouros de Cordova. Se tenbo fingido que està lon- 
ge, é porque temia que penetrasses o meu segredo. 
Para guardar-lhe a innocencia busquei uma dona 
respeitavel, illustre pelo nascimento, piedosa pelos 
eostumes. Assim mesmo, e apesar da constante ex- 

Kriencia de dez annos, nunca me resolvi a confiar- 
ò um segredo que ninguem ainda n'este mundo es- 
eutoB, e até hoje p^maneceu invioiavel. 
Paroa um momento. 
•^ Gomprehendes-me? 

A alma de Isabel pendia das palavras d'aquelie 
bomem : até continba a respiralo para ouvil-o. 

— Comprebendes agora? A minba filba, a nossa 
filba està aqui meamo, ao lado de sua màe .... 
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Assim dizendo estendeu o bra^o. Isabel, quasi des- 
fallecida, abriu mSio do pergaminho. Vasco leu o do- 
Gumento com avidez: 

^ EstaiDOs pagos ( ihe disse] . , 

— Ainda d3o ( tornou ella em tom de desespera- 
cào). Has de,esqutar-me ainda. Nao sei que destino 
cniel me ligou a ti. Cai nas tuas seduccOes. * . abando- 
Dasle-me perfidamente. . . ceo no meio das minhas 
desditas me concederà ser màe, mas a tua gente veiu 
arrancar-me do peito minha filha. Feriste-me o co- 
racào com urna ferida que nunca poderà cicatrizar. 
Vaguei pelo mundo em busca d'essa filha : urna pode^ 
rosa e infernal attraccdo me aproximou de ti. Para 
mim, debil mulher, foste umfado inevitavel, foste um 
faro! vacillante, cuja luz me enganou e attrahiu aos 
escolhos em que me tenho despedacado. Suppunha- 
le morto, e acho-te vivo ém Ùclés. Vim quebrar a 
alma na tua infausta influència. Arrastada na tua or- 
bitra, astro fatai, mas brìlhanle, tens sido sempre 
para mim astro de morte e de sangue. Acabarei a 
existencia sem aue a morte me penalise: a eternida- 
de nSo me amearonta, comparala aos meus pezares. 

Interrompeu-se. Depois continuou bruscamente : 

— Nào disseste que amavas tua filba? 

—Mais que o meu sangue, mais que a minha Vi- 
da ! Daria a minha gloria para que se nào afastasse 
do meu lado. Se dia por dia te disputei a sua entre- 
rà, foi porrne ndo levasses de Uclés a nossa Leonor! 

—Tua hlha tìcarà em Uclés . . . nào acompanharà 
sua màe. . . 

— Oh ! comò és boa, Isabel ! 

Vasco levantava màos aos ceos comò em expres- 
sàQ de surpreza, de gratidào, de reconhecimcnto, 
quando Isabel colheu rapidamente a cortina que fe- 
cDava leito, e Ihe apontou para o corpo de Leonor. 

Era cadaver ! 

— Um assassinato ! ( gritou Vasco com voz clamo- 
rosa e terrivel ). Ai de ti, màe desnaturada, que has 
de ser julgada pelo pae e pelo Senhor! 

— Sim, D. Vasco : aqui ha crime, crime enorme, 
execravel, assassinato infame, de que este anjo aca- 
ba de ser victima. Mas estas màos estào.puras. So 
tu manchaste as tuas n'este sangue. . . Ramiro aue 
amava Leonor, Leonor que amava Ramiro, amoos 
condemnaste a morte com um so golpe. rFoste o al- 
m d ambas existencias. Contempla a tua obra! Mal- 
dicào sobre o assassino ! . . . 

Vasco cobriu o rosto com as màoé. Aquellas en- 
traahas inflexiveis commoyiam-se. As lagrimas que 
Ihe borbulhavam nos olhos espirravam-lhe por entre 
OS dedos. Tinha esquecido a mulher que o estava 
contemplando. 

-7 A maldi^ào do prior ( disse Vasco ) caiu sobre 
a minha cabe^ ! 

—E nào foi so essa. Teme outra ndo menos so- 
lemne e justificada! A innocente que alli està sem 
Vida, tambem te amaldigoou ao espirar ! E eu tam- 
bem te maldigo ! Qm céo grave em t^u rosto este 
trìplice anathema com caracteres de fogo ! 

Isabel arrojou-se de novo sobre cadaver, e co- 
brìu de beijos e lagrimas as màos de sua filha. 

xiv. 

A porta secreta por onde havia saido D. Mendo 
tinha-se aberto mansamente, e prior, pé ante pé, 
viera pdr-se por detraz do grào-mestre. 

Vasco, laudando para Isabel vistas de indignalo 
e de desprezo, disse : 

^ Separàmo-nos. e jà nada ha que possa ligar-me 
a li. Este pergaminno me desprende e me liberta. Se 
ainda ousasses dizer ao mundo que eras minha es- 
posa, verias comò te confundia e aniquilava, comò 
as chammas vào aniquilar este documento. . . 



Estendia pergaminho sobre a luz da lampada 
para queimal-o, ouando a mào do prior Ih'o arreba- 
tou. Uma terrivel convulsào se apoderòu e^tào de 
todo q corpo de D. Vasco. 

— É tarde ! . . . ( gritou prior cobrìndo-se com 
uma multidào de homens armados,' que pela porta 
secreta invadiamo quarto, commandados por um mo- 
co amigo e companneiro de Ramiro ). 

Os punhaes brandiram-se e refulgiram sobre a ca- 
be^ de Vasco Lopes, que, senhoreado por tao en- 
contradas commocOes, enfraqueceu. Isabel desmaiou. 

que capitaneava os parciaes do prior e do rei 
impediu que dessem alli mesmo morte ao grào-mes- 
tre. Em quanto isto se passava no aposento de Isa- 
bel em casa de D. Sancba^ toda a povoacào de Uclés 
estava em alarma. 

As armas de Alfonso xi chegavam alli. Os caval- 
leiros, adormecidos na confianga do triumpbo, sur- 
prehendidos de repente, desanimados pela falla da 
presenta do grào-mestre, rendiam-se as intimacOes. 

No ròesmo dia era Vasco Lopes suspenso do mes- 
trado, e D. Mendo determinava que conduzissem a 
Ocaìia, descal^o e maniatado corno vii malfeitor. A 
maldipao perseguia-o. 

No caminho, subornando parte da escolta, Vasco 
achou meio de escapar-se. Entrando no castello de 
Montanchez, tomou thesouro da ordem, e as alfaias 

[»reciosas que os grSo-mestres seus predecessores al- 
i tinham depositado, e passou a fronteira de Por- 
tugal. 

Isabel acabou inconsolavel n'um convento resto 
de seus dias. 

GONGLUSÀO. 

Passadó' pouco tempo, prior D. Mendo presidia 
em Ocana a um capitulo da ordem de Santiago. 

Consta dos annaes da ordem, que dois cavalleiros 
accusaram D. Vasco de concubinato, de cunhar moe- 
da falsa, de delieto de lesa-magestade, de ladrào do 
thesouro da ordem, e de transTuga. Os accusadores 
affirmaram que podiam provar estes delictos. Foi 
€|uanto bastou para que sem mais tramites, sem mais 
informes, sem mais processo, capitulo senten- 
ceasse e depozesse ! Èstava julgado d'antemào, por- 
que convinba } Affonso xi que mestrado de San- 
tmgo vagasse. 

roda a corte, tpdos os cavalleiros estavam reuni- 
dos na eereja de Ocafta. D. Fradique, filh"© d'el-reì, 
menino de sete annos, ia tornar nabito de Santia- 

So. Presenceavam a ceremonia seus irmàos infante 
K Pedro, Henrique de Trastamara, e D. Tello. 

Quem podia prever n'aquella bora que este mes- 
mo D. Fradique devia um dia ser assassinado no al- 
ca^r de Seviiha, por ordém e a vista de seu irmào 
mesmo infante D. Pedro 1 Que infante Q. P^ 
dro devia morrer assassinado, em lucta fratricida, 
nos campos de Montici, pelo punhal de Henrique de 
Trastamara ! 

Fradioue foi com éffeito eleito, alli mesmo, grào- 
mestre da ordem. 

Affonso XI mandou uma embaixada ao papa Cle- 
mente VI, sollicitando que approvasse està eiei^. 
Dizia-se que era um dos reis, que mais servicos ti- 
nha a chnstandade, por combater muito a mourisma, 
e respeitar nào menos a santa sé. Seria por isso que 
papa recebeu com j ubilo a elei^ào d'um grào-mes^ 
tre ae sete annos ; que a approvou e deu sua ben- 
(ào apostolica ao eleito, nào obstante Ibe faltarem 
lodas as qualidades que os estatutos requeriam para 
cargo? 

Foi por este e por outros successos, que jà n'a- 
quella epocha se comegou a dizer : — Là tao leis 
onde querem reis, 

JOSÉ DE TORRES. 
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GàLERIà DOS HOMENS UTEIS. 

' PAHMEISTIER, 

(Conclusao). 

Para coAbecer bem o grande servico aite Parmen- 
tier fez a humanidade, propagando a cultura da ba- 
tata, é necessario reportarmo-nos a epocha em que 
deu principio ao seu trabaiho. Havia entào frequen- 
tes carestias de trigo, um dos motivos que levou a 
academia de Bezancon a propor a referida memo- 
ria (1771). Examinàndo todos os fructos ou raizes 
que satisfaziam ao fìm da Academia, Parmentier nào 
iez mais do aue revelar os seus primeiros pensamen- 
tos, concebiaos em Àllemanha, sobre a utilidade do 
^olanum ttAerosum. Està pianta, transportada do Pe- 
rù para a Europa, desde os primeiros annos do se- 
culo xYi, tinha sido jà cultivada na Italia, descripta 
f^elo sabio botanico francez Clusius, cultivada na Àl- 
emanha em principios do decimo-setimo seculo, in- 
troduzida na Franca, propagada nas proviocias do 
meio-dia, em Limousin e Àniou, por diligencias de 
Turgot, mas sempre desprezaaa e repulsala pela ro- 
tina e ignorancia, que a olbavam comò produzindo 
lepra, ou, pelo menos, febres, e por isso a cuitivavam 
so para os animaes. Parmentier fez-se proposito de 
refutar tao crassos erros, e demonstrar que este tu- 
berculo, pelo seu modo de produc^ào, zomba das 
intemperics das estacOes, e nào póde, pelo seu volu- 
me, prestar-se muitò aos avidos calculos dos mono- 
Solislas; que muì bem substitue o trigo nos tempos 
e carestia, e mesmo nas boas colbeitas. 
« Quando se t)ensa, diz mr. Sylvestre, que a cul- 
tura d'està solanea era quasi desconhecida, ha qua- 
renta e ciuco annos, e se colhe agora sobre o solo 
francez cincoerUa milkòes de hectolitroSy equivalendo 
ao decimo da massa dos nossos cereaes, pergunta-se 
naturalmente quaes foram os recursos d*um unico 
homem |)ara obter tSo prodigioso resullado ! r> È que 
Parmentier era animado da paix9o e do genio da oe- 
neficencia, que amava com todas as for^as da sua 
alma. 

A sua grande experiencia, na planicìe das Areas, 
é famosa. Quiz, antes de tudo, ferir a^imaginacdo dos 
parisienses. Mais de cinco mil varas quadradas das 
estereis areias d'està planicie, concedidas a Parmen- 
tier, appareceram cultivadas pela primeira vez. Riam- 
se da loucura do bom Parmentier. Mas, finalmente, 
a vegetacào apparece, brotam as ilores, amadure- 
cem OS tubcrculos. Luiz xvi recebe de Parmentier e 
apresenta, n'uma recepcSo solemne, um ramilhete 
d eslas flores, que os grandes senhores e as damas 
vulgarisam desae logo. Durante o dia, guardas col- 
locadas à roda do campo, excìtam a curiosidade da 
multiddo, e comò estas se retiram ao por do sol, 
ayisam Parmentier que durante a noite Ihc rouba- 
riam as suas batalas. Transportado d'alegria, recom- 
pensa generosamente quem Ihe leva a noticia d*este 
successo de novo genero. Dà entào um grande ban- 

3uete, onde Franklin e Lavoisier assistem. A batata, 
isfar^ada sob todas as fórmas, conslitue a substan- 
cia de todas as iguarias. Os proprios licores cram 
extrahidos d^lla. mais triumpnante successo re- 
compensou tanto zelo e tantos esforyos. reconheci- 
mento da verdade que Parmentier proclamava tor- 
nou-se entào geral. Tal é a bistoria do engenhoso 
meio pelo qua! o povo se convcnceu de que as ba- 
tatas nào causam lepra, nem febre, e podem substituir 
trigo, nutrir-nos, era fim, sob mil saborosos modos. 
Parmentier escreveu muitas obras, cujas princi- 

Saes sào ; uma traduc^ào das BecreacOes chimtcas de 
[odel, ornada de interessantes notas ; o Perfetto pa- 
deiro (1778), que fez epocha na bistoria d'està util 



profissào; um tratado Sobre a castanha (1780); um 
oulro tratado Sobre o trigo da Turquia (178i ); Me- 
thodo 'para conservar o trigo em grào e as farinhas 
(178i); uma memoria Sobre as mntagens que oLan- 
guedoc póde tirar dos seus trigos (1786); e um tra- 
tado Sobre a cultura da batata (li89]. 

Todas as socicdades scientificas Ihe enviaram di- 
plomas. Institulo naciooal cbamou-o ao seu grc> 
mio. A Sociedade d'Agricultura de Londres, onde foi 
enviado conjunctamente com M. Huzard, corno depu- 
tado da Sociedade d'Agricultura de Paris, recebcu-o 
com a maior distinccào. Na, sua volta, communicou 
as importantes obsefvacoes que tinha feito sabre a 
agricultura d'Inglaterra'comparada com a de Franca. 
Para dar noticia de todas as obras d*este laborióso 
e sabio philanthropo, seria necessario escrever mais 
d'um volume. Contentemo-nos em apontar os dois 
grandes benetìcios de ParmeiUier : a introduccào da 
batata na Franca, e, hoje, na maior parte do mundo, 
e xarope d'uvas, o pào e assucar do pobre, codìo 
elle Ihe chamava. 

Honrado da estima e affei^ào dos sabios, mas prò- 
fundamente aflcctado pela perda de sua irmà, a quem 
muito queria, e pelos males que desola vam a 1* ran- 
ca, n*esta epocha, Parmentier deixoìi-se roubar a hu- 
manidade, a 17 de dezembro de 1813. 

elogio de Parmentier pelo doutor A. Miguel foi 
que obteve o premio ^proposto pela Academia 
d'Amiens. Mas o melhor elogio de Parmentier, corno 
de todos os homens que se votam a beneficiar a 
humanidade, està no resultado das suas caridosas 
fadigas. 
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Uni» mxt\a ilu [ttslf da Uilào em 1630. — Dt-denlio Ae Marnioechi. ~ Gravun d« Go«llio. 



Ksta gravura é a copia d'um bello e primoroso 
desenho dotlislincto pìntor italiano G. Marmocchi, 
(|je elle olTerecet] ao ilhistrado e erudito consul da 
Austria em Faro, Doutor Justino Cumano, grande 
appreciador de bellas-arles', e verdadeìro e antigo 
amigo do esimio artista. 

fio primeìro relance, desde lego se reconhece quc 
fstanios na Italia, e n'uma cidade italiana, e que 
aquelle carro lugubre que se arrasla vnsarosaniente 
pelas mas sombrias e despovoadas conduz ao cenii- 
terio as viclimas d'algum flagello excepcional, que 
devasta, e raréa a populacSo. 

É urna scena da peste de MÌI3o em 1630,' que 
Manzoni nos descreve no seu admiravel romance 
Promessi sposi, e de que o artista se inspirou, idea- 
lisando-a n'uQia composi^fio, que o proprio auctor 
t'onteniplaria com enthusiasmo. 

Mo sSo hoje estranhos a ninguem os espectaculos 
d'urna epidemia. A d'aquelta epocha excedeu nos 

3uadros de horror ludo quanto se poderia cooceber 
e medonho e de terrìvel. 

As scenas da morte juntaram-se as scenas d'urna 
cruel desordem, que nenbuns esforfos, por mais ener- 
gjcos, podiam impedir. Os homens empregados no 
servico Tunebre [monatto] con verterà m-se em domi- 
nadores tyraonicos da cidade, e roubevani as casas, 
arrascavam da cama os doentes ainda semi-vivos, 
violavam as raulheres, e pelo lerror que incutiam 
Da populafjio, cootribuiam ainda mais para desen- 
voKer e esacerbar o tremendo contagio. 

Os moradores recusaram-se.portim, aabrirassuas 
porlas aos malvado» monallo, que assim abusavam 
do ascendente que a desgrafa Ihes lizera adquirir, 
e laucavam os cadavercs a rua^ onde ficavnm expos- 



tos a corrupf ào durante rouitos dias, dando novo 
pasto a peste, que nSo se saciava no seu implacavel 
e continuo cxlerminio. 

Manzoni, para suavisar talvez as impressfies d'urna 
narracSo tSo afiliclìva, appresentou-nos estc episodio, . 

3 uè vamos tradaiir, o aual serve de assumplo ao 
esenho do sr. Marmoccnì, e A gravnra qne o re- 
produz. 

n Descia pelos degràos d'urna das casas, e carni- 
nhava para u prestito funebre urna seofaora, rujo as- 
pecto denunciava urna mocidade jà adiantada, mas 
ainda florescente : o seu rosto, d'uma betleza um pon- 
ce apagada e desfallecida, revelava urna grande pai- 
xdo, e urna mortai languidez: era do genero d'aquel- 
las bellezas em que se distingue o sangue lombardo, 
um mixto de Frouxidao e de magestade. 

a seu andar, apesar de mostrar fadìga, era fir- 
me: nos othos n3o se dìvisavam lagrìmas, mas bem 
pareciam terderramadoriosd'ellas. Havia na sua dor 
um njio sei que de brando, de piedoso e de proFun- 
do, que mostrava quanto ella se apoderira da sua 
alma. 

« Mas nìlo era so o seu aspecto, no meio de tanta» 
miserias, que a recommendavam especialmente à 
compaixào, e faiiam reviver em quem a via esse sen- 
timento de piedade quasi amortecido e extìncto nos 
cora^Oes endurecidos por lantos espectaculos de 
morte. 

« Trazia ao collo urna crian^a, que teria pouco 
mais ou menos nove annos : estava morta ; mas mui 
beni arranjada, com os cabellos apartados ao meio 
da lesta, com um vestido alvissimo; parecia qne 
aquellas mSos a lìnham enfeitado para urna festa 
quc Ilic fAra pronicttida para a premiar. 
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(( Conservava-a esìendida, mas encostada sobre um 
dos bracos, com o peilo encostado ao peìto ; julgar- 
se-hia viva, se urna màosinha branca, corno cera, ndo 
pendesse para o lado, com apparencias de inanìma- 
da : a sua cabeca repousava no hombro de sua màe, 
com um abandono superior ao somno ; màe Ihe cha- 
màmos nós, porque, se a similhanca das physìonomias 
nfto denunciasse, lel-o-hìa revelado a qué aioda po- 
dia exprimir um sentimento. 

(( Umdos torpes guardas {manatto) caminhava pa- 
ra Ihe tirar a crianca dos bracos, seni todavia deixar 
de exprimir nos ^estos uma involuntaria hesitacào, 
um insolito respeito. Mas a senhora, recuando um 
pouco, sem moslras de desdcm cu desprézo, disse : 
« Nào, nSo Ihe toques por em auanto : sou eu que a 
bei de levar ao carro : toma. Proferindo estas pala- 
vras, abriu a m3o, fez ver uma bolsa, e deixou-a cair 
n'outra ({ue o guarda [monatto) Ihe estendeu. Depois 
proseguiu : « Promelle-me que Ihe nao tiraràs do 
que leva nem um fio, nem consentiras que outro 
qualquer de leus companheiros se alrevam a fazel-o, 
e pòe-na na cSva tal qual està. 

(( guarda [monatto) levouamaò ao peito, corno 
protesto do que obedcceria ; e depois, diligente e qua- 
si atlencìoso, mais pelo sentimento que o dominava, 
do que pela inesperada recompensa, abriu logar no 
carro para o mortasinha. 

(( A mde, dando-lhe um beijo na testa, collocou-a 
alli corno sòbre um leito, accommodou-a com cuida- 
do, lancou-lbe por cima um panno branco, e profe- 
riu estas derradeiras palavras : « Adeus ! Cecilia ! 
descanca em paz ! Està noite nós havemos tambem 
de virpara ficarmos sempre juntas.» Depois, voltan- 
do-se outra vez para o guarda [monatto), tu, disse, 
quando passares aqui pela tarde, has de vìr tomar- 
me a mim, e nào a mim so! 

(( Proferindo estas palavras entrou em casa, e 
d'alli a um momento, appareceu a janella, tendo no 
collo uma outra menina mais pequena, viva ainda, 
mas com todos os signaes da morte no roste. Esteve 
a contemplar as exequias de sua primeira fìlba, em 

Juanto carro nào partia, em quanto o pdde ver : 
epois desappareceu. 

« E que outra cousa podia fazer senào pousar no 
leito a unica lìiha que Ine ficava. e conservar-se ao 
lado d'ella, para morrerem juntamente? comò a flor 
que se agita orgulhosa sobre a baste, que càe de en- 
volta com a florsinba ainda em botào, ao correr da 
fouce que indistinctamente ceifa todàs as hervas do 
prado. » 

Ficaria pallida qualquer analyse que quizessemos 
fazer, depois d'este quadro do insigne poeta, que a 
Italia admira comò um dos seus maiores escriptores 
nos teropos modernos. 

E um pintor italiano que traduz, n'um mimoso 
e inspirado desenho, o pensamento do seu compa-. 
trìota. Proscripto da sua terra, o artista parece con- 
templar, entre lagrimas e lucto, essa augusta màe 
das nac5es latinas, que a fatalidade dos aconteci- 
mentos pòde des|)ojar da sua independencia, mas 
nunca da sua gloria. 

Qual é paiz que a Italia possa invejar, ape- 
sar de abatida e dominada pelos estrangeiros, quan- 
do é a patria de Dante e Petrarca, de Miguel An- 
gelo e Aapbael, de Macbiavelio e de Vico, e ainda, 
n'este seculo, de Volta e Manzoni, de Ugo Foscolo, e 
de Guerrzzi ? 

nosso amigo G. Marmocchi e naturai de Floren- 
^, e que Ibe podémos desejar é que se realisem 
OS votos que o eminente critico e historiador ìnglez 
M. Macaulav fez pela sua infeliz patria, no seu en- 
saio sobre &Ìachiavelio : 

tt Na egreja de Santa-Croce erigiu-se um monu- 
mento a sua memoria (de Machiavello] que é con- 



templado com reverencia por todos aquelles que pò- 
dem distinguir os dotes d'uma grande intelligencia das 
devassiddes d'umaepocba degenerada, e approximar- 
se-hào d'elle com muito màior respeito, quando o 
pensamento a que elle sacrificou a sua vida se tiver 
conscguido ; quando o jugo estrangeiro for despeda- 
gado, quando um segundo Porcida vingar os aggra- 
vos de Napoles, quando um mais feliz Rienzi restau- 
rar antigo estado de Roma, quando as ruas de Flo- 
Venca e Bolonha possam resoar outra vez com o seu 
antigo grito de guerra : Popolo : popolo : muoiano i 
tirami ! » 

A. P. LOPES DE MEPìDONCA. 



A MULHElf 



NAS DIVERSAS RELA^OES DA FAMILFA E DA SOCIEDADE. 

( Pn^inas vcrtidas dos Apontamentot para um Livro, de D. Severo 
Catalina). 

II. 

ORGLLHO. 

(Conlinuaofto. ) 

A formosura nào é, comò se disse, um laco ar- 
mado pela natureza a razào. 

Porque a formosura vae ou nào acompanhada da 
virtude e do talento. 

No primeifo caso, longe de ser um laco, é um Ihe- 
souro. Nào ha maior dita na terra do que deixar-se 
prender em taes redes. No segundo caso, ou a ra- 
zào nào é razào, ou o laco é completamente inutil. 

À belleza, que é bellezà simplesmente; mais da- 
rò, a belleza simples; a intelligencia admira-a; tal- 
vez coracào a siga; porém a razào, a frìa razào 
compadece-se d'ella. 

Eguaes alTectos inspiram, salvo o da compaixào, 
e salvo que sào mais bellas, as virgens de Raphael 
e as estatuas de Belvedére. ^ 

Todos OS homens sonharam amor alguma vez na 
vida, uns adormecidos, outros acordados. 

Os que sonham acordados ouvem uma voz deli- 
cada no vago rumor do zephyro que brinca por en- 
tre as arvores; se desiisa melancolicamente no es- 
pa^o alguma estrella perdida, n'ella véem o olhar de 
um anjo que surprehendc os segredos do seu espì- 
rito; se chega até elles a aura embalsamada dos cam- 
pus, aspiram n'ella um halite embriagador: e que 
ha um ser ideal que Ihes falla na linguagem das bri- 
sas, fita-os com a luz das estrellas, e envia-lhes o 
seu halito de vida na aura eml^alsamada dos campos. 

Digamos a esses bemfadados sonbadores, que o anjo 
dos seus sonhos nào é um anjo; digamos-lbes com 
Argensola, que a sua belleza nào é mais certa e mais 
eflectiva que a belleza azul do vasto borisonte; e 
uma por uma cairào murchas as illusòes do seu co- 
racào; e se as illusdes do seu coracào nào cairem 
murchas desde logo, o sdpro gelado da razào conse- 

Suirà desprendel-as, ofTuscal-as e derramal-as de re- 
emoinho em redemoinho. 

Por mui poderosa que seja a ariba da belleza, in- 
feliz miuher aquella que so a esse recurso deva o 
triumpho alcancado sonre um homem. 

seu triumpho nào durarà mais do que a Usura 
da sua fronte e o briiho fulgurante dos seus olhos. 

As conquistas da belleza sào falsas conquistas; 
aprisionam so o coracào, que é conio se dissessemos, 
a melade do inimigo. 

A outra metade, a intelligencia, que fica livre, 
nào tarda multo em conseguir o resgate absoluto do 
captivo. 
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Nào esquej^m as mulheres que o pudor é o com- 
paoheiro mais syinpathico das gracas. 

Nào esque^m, por ulUino, que da violeta humilde 
se despreode mais aroma, que da soberba dalia. 



pód 



III. 



orgulho que se funda na ìiobreza é urna espe- 
cie de orgulho contraproducenle; é um orgulho que 
loca jà Qos lìmites da vaidade. ^ 

Para o demonstrar sào iadìspeusaveis algumas ex- 
plica^es prévias. 

Nào vamos escrever um tratado àcerca da Dobre» 
za; quer seja, corno pretendem uns, o privileg;io do 
Geo; quer seja» corno suppdem oulros, o direito de 
osofiruir um capital em pergaminho, que nào circula 
no commercio, cremos piamente que rir dos nobres 
de avoensos, tao>sòmente porque o sào, revelarà sem- 
pre um democratismo estupido; assim corno venerar 
OS nobres pela sua unica qualidade de taes, sera 
sempre um servilismo repugnante. 

Temos por verdade innegavel, que aspirar ao res- 

Ceito e a estima so pelo titulo de nobre, é querer 
uscar na raiz o fructo que se deve colher no ramo. 
Porque é preciso convìr que nào é de todo iropos- 
sivel ver riachos que, partindo de manancial puro e 
cristallino, se arrastam depois turvos e lodosos. 

Cada vez nos parece mais acertada e feliz a ma- 
xima antiga de que, assim corno a egreja applica aos 
defunctos os meritos dos vivos, àssim entre certos 
nobres se applicam aos vivos os meritos dos de- 
functos. 

Urna familia, lemos em certo precioso livro, nào 

e ser mais antiga do que outra ; porque, se os fi- 
bos sào contemporaneos, tambem haviam de ser 
conlemporaneos os paes. £sta proposiyào é mais subtil 
e engenhosa, que conveniente: aquestàode nobreza 
nào é so urna questào de chronologia. 

No conceito de uns, nascer nobre é urna fortuna: 
é a fortuna que segue a de nascer rico. 

No conceito de outros, nascer nobre é urna des- 
graca, quasi tanta desgra^ corno nascer pobre na 
metade do seculo xix. 

À razao d'estes ultimos é muì simples. Ha appel- 
lidos que impòcm deveres de dìilìcillimo cumprimento ; 
deveres na virtudc, nas armas, nas sciencias, na po- 
litica. Nem a todos é dado serem genios. Se se nào 
pòde ser querendo, demonstra-s^ a decadencia da 
ra^a ; se odo se usam os meios para continuar o seu 
briiho, deshonra-se os antepassados, commette-se um 
parrìci.dio : o appellido entào é urna accusa^ào cons- 
tante; OS pergaminhos um processo. 

titulo de nobre tem sido ordinariamente pre- 
sump^ào forte de boas qualidades; optima recom- 
nieodacào para dar entrada no mundo ; por isso se 
diz : gaudeafU bene nati. 

As paginas mais gloriosas da bistorta de Hespan^ia 
acham-se esmaltadas coni appellidos illustres que ho- 
je brilbain ainda, e brilbam, se pòde ser, com res- 
plendores mais vivos, engastados na virtude, no ta- 
lento ou na belleza. 

Ninguem esqueca, e em especial as mulheres, que 
a nobreza sem virtudes é luz que allumia cada vez 
mais OS defeitos de quem a possue. 

k nobreza com a virtude lórma a aureola de glo- 
ria, cinge a fronte dos dignos. 

Salvador do mundo quiz nascer de estirpe regia. 

Està notieia parecerà talvez fora de tempo; poréra 
auctor consigna-a para algum democratico lanati- 
sado, que por ventura leia estes Àpontamentos. 

Se auctor, apesar da sua pequeuez, podesse, nas 
azas do seu hom desejo, acercar-se da verdadcìra no- 
breza d*alma, so urna pena o atormentarid. 

A pena de nào ter nascido nobre. 



. Orsii ^gora ai&ige-o ainda outra pena ; a de ter 
feito demasiado larga està digressào. 

Applicando, pois, a doutrina, sempre resultara 
que a nobreza é uma condilo que a mulher deve 
estimar no que vale ; porém que nào conslitue o seu 
merito proprio; ao contrario é a sombra que proje- 
ctam antigos meritos, que quanto mais lon^inquos, 
mais parece que agigantam essa sombra ; maiores ti- 
tulos gozam ao respeito geral. 

E a mulher deve' buscar em si mesma, nos seus 
dotes especiaes, nunca nos geraes d'um appellido, 
que ao mesmo tempo podem trazer cem inaividuos, 
thesouro dos seus attractivos, a chave que ha de 
franquear-lhe mais ce'do ou màis tarde as portas da * 
vida. 

A nobreza, no caso presente, pode considerar-se 
unicamente corno arma de reserva. A mulber bella 
tem bastante com a sua formosura ; $e além d'esse 
dom. Deus Ihe outorgou o do talento, nào ha mis- 
ter de brazOes nem de pergaminhos para alcangar 
triumphos que a lisongeiem, para construir com um 
milheiro de coroas o pedestal do seu orgulho. 

Mui bem comprehende e sabe a mulher de talento 
que OS pergaminhos mais autbenticos sào aquelles 
que brazonam o amor e a virtude. 

orgulho que se funda no ber^o, nào póde ser 
mais innocente ; todavia, preferimol-o ao que se fun- 
da na riqueza, porque este, sobre ser mais vulgar, 
cometa por apparecer ridiculo, e acaba por tornar-se 
insupportavel. 

Basta por agora de orgulho; talvez ainda tenha- 
mos occasiào de, em subsequentes artigos, darmos 
mais lar^ueza a eslas idéas. 

Recapitulemos : 

As duas fontes principaes do orgulho sào a formo- 
sura e a nobreza. 

orgulho exaggerado, que se funda nos timbres 
da fornQOsura, ainda que é mais toleravei, nào é me- 
nos injusto do que o que se funda éxclusivamente 
nos timbres do ber^o. 

AqueUe tem por base o que é. 

Este tem por base o que foi. 

Por isso primeiro é mais toleravel. 

Aquelle allega titulos alheios, ainda que fortes. 

Este apresenta titulos proprios, porém fraquis^ 
simos. 

Por isso diremos que ambos sào injustos. 

(Continua). 

BRITO ARANHA. 



Todos OS esfor^os empregados para animar Dioge- 
nes contra os seus difamadores, eram inuteis. ((Elles 
escarnecem-me, dizeis vós, respondia Diogenes aos 
semeadores da discordia, que audavam sempre a cx- 
co^itar a maneira por que haviam de perturbar a tran- 
quillidade d'este philosopho; mas eu nào me sinto 
escarnecido. )» 



BÈLLEZAS DA DOUTRINA DE CONFUCIO E MENCIO. 

No momento em que o Oriente parece acordar do 
seu sorano secular ao ruido das polencias europcas, 
nàoé, talvez, inutìlfazer conhecer as obras doniaior 
philosopho moralista d'este vasto e maravilhoso paiz, 
cuja ongcm loca no ber^o do mundo, conio loca no 
bei co do sol. É o mclhor meio de conhecer um dos 

Ehenomenos mais extraordinarios que aprescnta a 
istoria do genero humano. 
No Oriente, comò na maior parte dos paizes do 
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f;lobo, mas no oriente sobre todos, o solo ha sido prò- 
iindamenle retalhado por essas numerosas revoluc6es 
que mudam a face dos imperios. Durante o periodo de 
quatro mi! annos, grandes na^des se hdo erguido re- 
pietas de briiho e poder sobre a vasta scena do 
mundo. A maior parte desceram ao tumulo com os 
monumentos dasuacivilisacào, ou deixaram, apenas, 
snmidos tra^os da sua passagem : tal é o antico im- 
perio de Dario, cuja antiga legislapdo nos foi, em 
parte, conservada peios escriptos de Zoroastro, e da 
qual se procura agora achar os cnriosos e importan- 
tes vestìgios nas inscrip^des cuneiformes de Babylo- 
nia e Persépolis. Tal é a dos Pharaós, que, antes de 
sepultar-se debaixo das eternas pyramides, havia lan- 
(ado a posteridade, corno n'um desafio, o enigma de 
sua lingua figurada, da qual o genio moderno, de- 
pois de dois mil annos de tentativas infructuosas, 
principia em firn a levantar o véo. Mas outras nacòes, 
contemporaneas d'estes erandes imperios, resistìram 
através de todas as revoTu^òes que o tempo e os ho- 
mens hdo feito em proximo de quarcnta seculos. Per- 
manecendo de pé e immutaveis, quando tudo em 
torno d'ellas se revolvia e transforraava, assimilham- 
se a esses rochedos escarpados que as ondas do mar 
batem desde o dia da creaf5o,'sem poder sequer aba- 
)al-os, testimunhando assim a impotencia do tempo 
para destruir o que, apenas, é obra dos bomens. 

Na verdade, que phenomeno extraordinario n5o é 

^ esse que as na(;6es cnineza e indiana nos apresentam 

conservando-se immoveis, desde a mais remota ori- 

§em das sociedades humanas, sobre a scena tgo mu- 
avel do mundo ! 

A civiiisacào chineza é, sem duvida alguma, a mais 
antiga civiiisacào da terra. Remonta authenticamen- 
te, isto é, segundo os documentos da historia chine- 
za, a 1.200.000 annos antes da nossa era. Os docu- 
mentos copfipilados no Chothking^ ou Livro por excel- 
lencia, principalmente nos primeiros capitulos, s§o 
OS mais antìgos da historia dos povos. Verdade é que 
Chovrking foi coordenado por khoung-foo-tseu 
( CONFUCIO ), na segunda metade do seculo sexto an- 
tes da nossa era ; mas cste grande philosopho, que 
tinha um tao profundo respeito pela antiguidade, nSo 
alterou os documentos que colleccionou. De mais, 
para os sinologos, o estilo d'estes documentos, que 
diflere tanto do estilo moderno, comò o estilo das 
doze taboas differe do de Cicero, é urna prova inci- 
siva da sua antiguidadc. 

que mui profundamente deve admirar na leitu- 
ra d'este bello monumento d'antiguidade, é a subida 
razdo, o sentido eminentemente mora! que ahi res- 
pira. Os auctores d'este livro, e os personagens que 
n elle discursam, possuiam formosamente uma gran- 
de cultura moral, difficil d'exceder, mesmo nos nos- 
sos dias. Està grande cultura moral, limpa de cren- 
cas impnras, corno, por exemplo, da crenca nos si- 
gnaes e sortes, é um facto muito importante para a 
historia da humanidade; porque, ou està grande cul- 
tura moral era o fructo d'urna civiiisacào adiantada, 
ou producto espontaneo d*uma natureza eminen- 
temente recta e meditadora : n'um e outro caso, o 
facto nio é, por certo, menos digno das meditapòes 
do philosopho e do historiador. 

As idéas contidas no Chou-king sobre a divindade, 
sobre a benefica influencia que està exerce constan- 
temente nos successos do mundo, sdo muito puras e 
dignas, em todo o sentido, da mais sa philosophia. 
Ahi se nota, sobre tudo, a intervengSo constante do 
ceo ou da razdo suprema nas rela^des dos principes 
com as popula^Ces, ou dos governos com os gover- 
nados; e està intervenpSio é sempre em fayor dos ul- 
timos, isto é, do povo. exercicio da soberania, que 
nas nossas sociedades modernas nào é outra cousa 
sendo a explora^do do maior numero em proveito de 



alguns, no Chou-king é o complemento religioso de 
um mandato celeste em proveito de todos, uma no- 
bre e grande missào connada ao mais dedicado e di- 
gno, que se retira ao mandatario desde o moménto 
em que faltou ou trahiu o espirito do seu mandato. 
Em parte alguma, talvez, os direitos e deveres res- 
pectivos de reis e povos, de governos e governados, 
se uniram de maneira tdo elevada, tSo digna, tdo 
conforme a razSo. 

Vejamos comò e grande axioma da democracia mo- 
derna : oox popuU, mx Dei^ « a voz do povo é a voz 
de Deus, » se acha formulala n'esse livro tdo remo- 
to, no fim do capitulo Kao-yao-mOy § 7 : 

<t Tudo quanto o ceo ve e ouve é o que o povo Tè 
e ouve. Tudo quanto o povo julga digno de recom- 
pensa e punipdo é o aue o ceo pune e recompensa. 
Entre o ceo e o povo na uma communicacào intima. 
Que todos OS que governam os povos sejam activos 
e previdentes. » Acha-se tambem formulada no Ta- 
hio ou Grande Esiudo, cap. x, § 5, por este modo: 

(( Obtem a affei^rào do povo, e obteras o imperio; 

(( Perde a aflfei^ào do povo, e perderàs o imperio. )> 

Daria para muitos votumes a compilalo de todos 
OS axiomas similhantes que recheam os livros chioe- 
zes, modernos e antigas ; e, devemos dizel-o, nào se 
encontra em todos os escriptorespoliticosemoraesda 
China, cujo numero é incomparavelmente superior a 
somma dos escriptores politicos e moraes, antigos e 
modernos, das outras nacOes, um so que houvesse 
tido aousadia, para nSo dizer a impiedade, de negar 
OS direitos de todos os dons de Deus, isto é, as van- 
tagens que resultam dareunido do homem em socie- 
dade, e de os rev indicar em proveito de um so ou de 
um pequeno numero. poder mais absoluto que os 
escriptores politicos e rooralistas chinezes hdo reco- 
nhecìdo nos chefes do governo, nunca foi outro, senào 
um poder delegado pelo ceo ou a razdo suprema absola- 
ta, senso um poder exercido no interesse de todos, 
para o bem de todos, e jàmais o contrario. Infran- 
queaveis limites moraes se antepOem a este poder ab- 
soluto^ e quando al^um ministro ou soberano os ultra- 
passasse, quando violasse estas leis moraes, quando 
abusasse do^eu mandato, entdo, corno disse am cele- 
bre philosopho chinez do decimo segundo seculo da 
nossa era, tchou-hi, no seu commentario sobre opri- 
meiro dos Quatro Livros classicos da China, cultivado 
em todas as escholas e collegios do imperio, o povo 
ficaria, portai facto, desligado de todo o respeito e de 
toda a onediencia a esse mesmo poder, que seria des- 
truido immediatamente, para dar legar a um outro 
poder legitimo, isto é, exercendo-se unicamente nos 
interesses de todos. 

Taes s9o as doutrinas aue palpitam no Chòu-king 
ou Lifyro sagrado por excellenda, bem corno nos Qua- 
tro Livros classicos do grande philosopho khoung-tseo 
e seus discipulos. Estes livros, tao reverenciados co- 
rno OS mais venerados livros das outras partes do 
mundo, e consagrados pelasanccfio degera?Oes epo- 
pula^des immensas, formam a base do direito pnbli- 
co, bSo sido explicados e commentados pelos mais 
celebres philosophos e moralistas, esào de um estudo 
continuo para todos aquelles que desejara ainda pos- 
suir oconnecimento dasunicas grandes verdades mo- 
raes que fazem a prosperidade e felicidade das socie- 
dades humanas. 

KHOL^NG-POu-TSEu (a quem os missionarios euro- 
peus, fazendo-o conhecer e admirar a Europa, cha- 
maram conflcio, latin isando-lhe o nome) foi, nUo 
primeiro, mas o maior legislador da China. Foi elle 
que colleccionou e ordenou, na segunda metade do 
seculo VI antes da nossa era, todos os documentos 
religiosos, philosophicos, politicos e moraes, que 
existiam no seu tempo, formando um corpo de dou- 
trinas, sob tilulo de Y-king, ou Livro sagrado das 
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ffrmtitafóes ; Chou-king, ou Livro doi Versos; Li-ki, 
ou Liero dot Bitos. Os Sse-chou, ou Qualro Licros 
elassicos, sSoosditus emaximasdophilosopho cotlec- 
donados por seus dìsctpulos. Se se pode julgar do valor 
de nm homem e do poder das suas douLrJDas pela ìd- 
llueDcia que hSo exercido sobre as populacOes, póde- 
se, eom os chioezes, chamar a khouna-tsÉu o maior 
ifalitHidor do genero humaao que os seculos tem pro- 
dttzido ! 

Na verdade, basta ler as obros d'este philosopho 
para ser da opiniio dos chioezes. Admira, realmen- 
■ te, acbar nos escrìptos de KDOUNtHrsEU a expressSo 
de urna 13o atta e virtuosa iutellìgencia, bem conio 
de nma t2o adiautada civìlisapao. E, principalmeDte, 
DO L&m-yù ou Eniretenimetttos philosophieos, que se 
manifesta a bella alma de KHOuNo-rseD. Oode en- 



contrar Diaxìmas mais sublimes, idéas mais no- 
bres e elevadas? N3o nos deve surprebender o en- 
tbusiasmo, egual ao dos cbioezes, que os inissiona- 
rios europeus, os priineìros qiie fizeram conhecidos 
estes escnplos na Europa, conceberam peto seu auctor. 

Suas doutrinas eram simples e fundadas sabre a 
natureza do bomem. Elle proprio o disse a seus dis-^ 
cipulos : e A minha dotilrina é simples e facil de pe~ 
Be(rnr( ').■) Ao que um d'estes acrescentava: uAdou- 
trina ao nesso mestre cousiste uuicameute em pos- 
suir a rectid&o do cora^So e amar o proximo corno 
a DOS mesmos[^). » 

KHOUNG-TSEi' uSo davB està doutrioa corno nova, 
mas corno um deposilo tradiuional dos sabios da an- 
tiguìdade, que elle se bavìa imposto a missdo de 
traosmiltir a posleridade ( ^ ), o q^iic eltectivamcnte 



Khoung-Tscu I Confuciu | 



(lescmpenhou com coragem, dìgoidade e perseveran- 
ra, atravez de moitos desgostos por que o iizeram 
passar. Em loda a parte é necessario que aquelles 
que se votam à Telicidade da humanidade esgutem o 
caiix da amargura ! 

Asuaphilosophian9oconsistiaemespecula(i)eBmaÌs 
ou menos vSs ; era urna philosophia sobre tudo prati- 
ca, estendendo-se a todas as condipdes da vida, a to- 
das as relacOes da existencia social. seu ^nde 
fim, a firn, por assim dizer, unico, era a pun/icafAo 
<mstanie de si mesmo e dos outros homens; de si pri- 
HEiRo, IH sEouinA DOS OUTROS. A puHiìcafJio ou aper- 
feiroamento de si mesmo é de urna necessidade ab- 
solata para cbegar é puriiicapSo ou aperfeifoamento 
dos ODlros. Quanto mais elevado é o logar que a pes- 
soa occupa, lanto maiores se tomam os deveres da 
pnriHcacào desiìmesmo. Bis porque KBOtNO-ltEi; con- 
siderava governo dos homens corno a mais alta e 
importante miss3o que se possa conferir a um mor- 
lal, conio uni verdadeiro mandato celeste. estudo 
do corafdo humano e' a historia tinbam-lhe dito que 
poder pervertia os homens quando estes nSosabiam 
<lefende^se de seus prestigìos, que suas tendencias 
permanentes eram o abuso da forca e a oppress9o. È 



porque os escriplos do philosopho chinez, comò lo- 
dos OS de seus aiscjpulos, tem um caracter Igo eml- 
nentemente politico e moral. A vida de kuoung-tseii 
resume-se toda em aconsclhar os principes do seu 
tempo, a fazer-lbes conhecer seus deveres na diOicil 
missao de governar os povos e tornal-os felizcs. Ve- 
mol-o constantemente mais occupado em acautelar os 
povos contra as paìxOes e a tyrannia dos reìs, do que 
estes contra as paixOes e as turbulencias dos povos ; 
nio que olbasse os ultimos comò tendo menos pre- 
cisSo de conhecer seus deveres e cumpril-os, mas 
porque considerava os reis comò os unicos respoo- 
saveis do l>em e do mal publicos, da prosperidade ou 
miseria das popula^Oes, cuja dlreccio e governo Ihes 
haviam stdo conliados. 
(Continua.) 



A philosophia Irìumpha facilmenlc dos males pas-' 
sados e futtiros ; mas os males presentcs Iriumpnam 
d'ella. 
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jyiZO FINAL DE MIGUEL ANGELO. 

A pintura, considerada corno arte d'imitar as prò- 
fundoras do espaco, ou os effeitos magìcos da luz e 
das córes, ndo é a pintura de Miguel Angelo. Entre 
Paulo Veronese, ou Corregio, e elle, nada ha de 
commum. Desprezando, corno Alfieri, tiido quanto é 
accessorio, tuao que é merito secundario, propoz-se 
unicamente a pintar o homem. 

Raras vezes convem a pintura admittir figuras in- 
teiramcnte nuas. Deve traduzir as palxOes pelos olbos 
e physionomia, de preferenza à Tórma dos musculos. 
seu triumpho éo escorco e as córes das roupas, e 
claro-escuro seu mais poderoso encanto. 

Os pintores que ndo podem crear copiam estatuas. 
Miguel Angelo niereceria as exprobragOes que se Ihe 
dirigem, se, corno elles, nào tivcsse passado do nào- 
agradavel ; mas Miguel Angelo foi até ao terrivel, e 
as iìguras do Juizo final nlo tinham, ainda até en- 
tao, sido vistas em parte alguma. 

primeiro aspecto d'està parede immensa, toda 
coberta de figuras nuas, nSo é agradavel. No infinito 
quadro da natureza nunca um tal conjuncto feriu 
nossos olhos. Urna figura nua, isolada, presta-se com 
facilidade a expressào das mais sublimes qualidades. 
Podémos considerar minuciosamente a fórma de cada 
parte, e deixar-nos seduzir pela sua belleza : é pela 
fórma dos musculos cm repouso que se traduzem as 
disposicdes da alma. Se urna bella figura nua nào nos 
transporta pelo sentimento do sublime, acorda-nos 
idéas voluptuosas. Urna Seliciosa incerteza entre es- 
tas duas situacdes da alma move nossos cora^òes a 
vista das Gracas de Canova. Sem duvida, uma bella 
figura nua é o triumpho da sculptura ; este genero 
convem tambem multo à pintura; ^las nào é pruden- 
te apresentar mais de tres ou anatra figuras assim. 
A maior inimiga da voluptuosidade é a ìndecencia ; 
por outro lado, distrahido pela fórma dos musculos, 
espectador odo attende à cxpressdo dos sentimen- 
tos, e similhante distraendo, na pintura, é de mui 
pouca Vida. 

Uma unica figura nua dirige-se, seguramente, ao 
que ha de mais terno e dclicado na alma ; uma col- 
lec^ào de muitas figuras nuas tem alguma cousU de 
offensivo e grosseiro. primeiro aspecto do Juizo fi- 
nal produziu em mim o mesmo sentimento que ex- 
citou Catharina ii no dia em que subiu ao throno, 
quando, entrando nas casernas do regimento das 
guardas, todos os soldados apenas meio vestidos cor- 
reram a vé-la. Mas este sentimento, quasi machina), 
desapparece depressa, porque o espirito logo adverte 
que era impossivel que a accào se passasse d outro 
modo. 

Miguel Angelo dividiu o seu drama em onze sce- 
nas principaes. 

Aproximando-nos do quadro, cuja disposicdo é 
corno se segue, a primeira cousa que se ofTerece 
aos olhos é a barca de Caronte, collocada no centro. 
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À esquerda està o purgatorio ; em seguida o pri- 
meiro grupo: OS mortos, acordados na poeira dos 
tumulos pela terrivel trombeta, sacodem suas morta- 
Ihas e revestem-se de carnes. Alguns mostram ainda 
s^us ossos descarnados, outros, sempre opprìmidos 



pelo somno de tantos secolo», apenas deitam a ca- 
tena fora da terra ; auasi no angolo, ama figura le- 
vanta com esfor^o a lapida do tumulo. frade que, 
com a mdo esquerda, mostra o terrivel juizo, é o re* 
trato de Miguel Angelo. 

Este grupo liga-se ao segointe por figuras que por 
si mesmas sobem ao julgamento; elevam-se com mais 
ou menos facilidade, segundo a somma e peso dos 
peccados de que vao dar conta. Para mostrar que o 
christianismo penetrou até às Indias, orna figura ati- 
ra para o ceo com dois indiosj um dos quaes està 
vestido de frade. N'este segundo grupo distingue-se . 
uma figura sublime, soccorrendo com mào amiga um 
peccador, cuja cabega, no meio do mais cruci tor- 
mento, dirige, comtudo, para o Christo, olhos depie- 
dade e esperanca. 

terceiro grupo, a dircita do Christo, é intcira- 
mente composto ae mulheres, cujas apparencias ac- 
cusam vigor e frescura de vida. Ha, apenas, duas 
idosas, e uma so quasi nua. Todas fallam. A cabeca 
verdadeìramente bella d'este grupo é a d'uma mìe 
que protege sua filha assustada, eolbapara o Christo 
com uma nobre confianca. Em todo o quadro é a 
unica figura que nao està transportada de terror. 
Està mSe lembra o grupo de Niobé.. 

quarto grupo, collocado superiormente ao pre- 
cedente, compde-se de seres estranhos a ac^ào : sào 
anjos conduzindo em triumpho os instrumentos da 
paixào. A mesma scena representa o quinto grupo 
no angulo do nuadro, a direita. 

À esquerda do Salvador està o triumpho de Miguel 
Angelo t é o quadro dos bemaventuraaos, todos ho- 
mens, onde avulta a figura d'Enoch. Ha dois grupos 
que se abracam : sao parentes que se reconnecem. 
Que momento ! tornarem a ver-se depois de tantos 
'seculos! É de crer que os padres (do seculo xv) 
stigmatisassem^ este transporte, suppondo-lhe moti- 
vos vergonhosòs. 

setimo grupo bastarla para gravar profunda- 
mcnte na memoria do mais frio e gelado espectador 
nome de Miguel Angelo. Jàmais pintor al^um che- 
gou tao alto, e se viu espectaculo tao horrivel. 

Sào OS desgracados proscriptos, arrastados ao sup- 
plicio pelos anjòs rebeldcs.Buonarotti traduziu em 
pintura as negras imagens que a eloquencia febrii de 
Savonarole tìnha gravado na sua alma. Escolheu um 
exemplo em cada um dos peccados camtaes. horror 
d'estes supplicios attingem ao.verdaaeiro sublime do 
genero. 

Um dos condemnados parece ter querido esca par-se. 
Dois demonios o arrastam, e uma enorme serpente o 
atormenta. É a imagem mais horrivel do desespero. 
Bastava este grupo para immortalisar um artista. 
Nem entre os gregos, nem entre os modernos se pro- 
duziu obra similhante. Conheci mulheres que, pelo 
espaco de oito dias, nào poderam dormir, coni. a vi- 
sào d està figura representada na imaginacào. É inu- 
til fallar do merito da execu^io. Eslamos separados 
pela immensidade da perfei^do vulgar. 

Miguel Angelo suppozque os condemnados, para che- 
garem ao inferno, deviam passar na barca de Caron- 
te : assistimos ao desembarque. Caronte, com os olhos 
accesos em colera, expelle-os energicamente da bar- 
ca com um remo. Os demonios agarram-os e os pren- 
dem por entre mil violencias. 

Consulta-se Minos. É a figura de messer Biaggio, 
um d^ criticos de Miguel Angelo, ( ^ ) Com o dedo 

( * ) Messer Bia^rgio era mestre eie opremonias de Paulo tn. Quanfio 
csto foi ver o Juixo, cutào ainda ()or acalmr, messer Biaggio d tssi'-llie 
quo uma Uil ol)ru era mais digna d(» figurar n'uma ht»'^P<*f!aria. do 
quo na capella d'um jm^a. Apònns Sua Santidnde siiu, \li(niel An- 
gelo fez logo de memoria o rotrato dA messer Biaggio, e o colliruu 
no inferno sub a fiirura de Minos. Grandcs (lueixas do mostri' <!«• a^ 
remonìas, a que Paulo m r(*s{ìondia 8eni()re com estaspalavras: 
« Messer Biaggio, mui bem sabeis nue recebi de Deus uùi puder ab^>- 
luto no eco e na terra, mas no inferno nada posso : portanto, ficae 
ahi.» 



SEMANÀRIO ILLUSTRADO. 
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iodica logar que os desgra^ados deVQm occupar nas 
chammas, que ao loogese ve. Comtudo, messer Biag- 
gio tem orelhas de burro ; està collocado, nào sem 
iflten^o. directame&le por baixo da panìgao d'om 
vicio inmme. Urna serpente, enroiada em torno de 
seu corpo, o morde cruelmente, e indica o caminho 
(jue conduziu ao inrerno. ideal d'estes demonìos 
e quasi tao dilCcil de achar corno o ideal d'Apollo. 

À caverna que se nota a esquerda da barca de 
Caronte representa o purgatorio, onde estao apenas 
alguns diabos desesperados de nào ficarem com al- 
goein para atormentarem. Os ultimos peccadores ahi 
existentes sào tirados pelos anjos, que coni elles se 
escapam, nào obstante as tentativas dos demonios 
para os reterem. Este pensamento forneceu a Miguel 
Angelo dois grupos sooerboe. 

Por cinaa do horroroso piloto està o grupo dos sete 
anjos com suas terriveis tronibetas acordando os nior- 
tos. Tem comsigo alguns doutores encarregados de 
mostrar aos condemnados a lei condemnatoria, e aos 
resuscitados a regra pela qual serdo julgados. 

Chegados, em nm, ao decimo segundo grupo, ve- 
DQos Jesus Christo representado no momento em que 
pronuncia a terrivel sentenza. maìor terror gela 
todos que o cercam ; a Madona volta a cabeca e tre- 
D]Q. À sua direita divisa-se a figura magestosa de 
Adào. Immerso no egoismo dos grandes perigos, nem 
sequer pensa em todos estcs homens que sào seus 
descendentes. Seu tìiho Abel o retem pelo bra^o. 
Proximo da sua mào esquerda vé-se um d'esses pa- 
triarchas antidiluvianos, quecontav^m os seus annos 
por seculos, curvado pela extrema velhice. 

A esquerda do Christo, S. Fedro, fiel ao seu timi- 
do caracter, apresenta ao Salvador as chaves do ceo. 

Moysés, guerreiro e legislador, oiha fixamente o 
Christo com urna atten^ào tao prorunda, quanto isenta 
de terror. Os santos que estào em cima tem um mo- 
vimento cheio de tanta natureza e vérdade, que nos 
faz estender os bra^os e applicar o ouvido, corno a 
espera d'um grande aqpnteci mento. 

Por baixo do Christo, S. Bartholomeu mostra-lhe a 
faca com que foi esfolado ; S. Lourenco cobre-se com 
agrelba sobreaqual expirop. Urna mulher, colloca- 
dadebaixo das chaves de S. Fedro, parece exprobrar 
a severidade do Christo. 

Jesus Christo nào é um juiz; é um inimìgo repas- 
sado do prazer de condemnar seus inimigos. mo- 
vimento com que maldiz é tao forte, que nem o pro- 
prio Jupìter lancando raios. 

Entre os onze grupos principaes, appercebem-se 
algumas figuras n um pjanomaisafastado; por exem- 
plo, por cima dos mortos que sàem da terra, duas fi- 
guras que sobem ao julgamento. 

As personagens dos tres grupos da parte interior 
do quadro tem seis pés de proporcào. As que cer- 
cam Jesus Christo, aoze pés. Os grupos de baixo, 
oito pés de proporcào. Os anjos que coroam o qua- 
dro tem, apenas, seis pés. 

Das onze scenas d'este grande drama, so tres se 
passam na terra. As outras operam-se sobre nuvens, 
mais ou menos approximadas do espectador. nu- 
mero dos personagsns eleva-se a trezentos ; o quadro 
tem cincoenta pés de alto, sobre quarenta de largo. 

colorìdo nào tem, por certo, nem o brilho, nem 
a verdade da eschola de Yeneza; mas no seu todo 
apresenta uma harmonia admiravel. As figuras des- 
tacaro-se sobre um azul celeste muito vivo. Eflecti- 
vamente, no grande dia em que tantos homens hào 
de ser vistos, o ar deve estar muito puro. 

As figuras da parte inferior sào as mais trabalha- 
das. Os anjos que tocam astrombetas estào acabados 
com tanto cuidado, que nem para um quadro de ca- 
vallele. 

A eschola de Raphael admirava muito o anjo do 



centro, que estende o bra^o esquerdo. Sente-^e, re- 
conhece-se assaz, a difficuldade reunida na figura de 
Adào, que, possuindo os mais robustos e bem forma- 
dos museulos, demonstra, nào obstante, a extrema 
velhice a que chegou o primeiro dos homens. A pelle 
càe. 

assumpto io Juizo fìnal, corno todos os que 
exigem mais de oito ou aez personagens, nào con- 
veni a pintura. Ha, uma grande didiculdade a vencer, . 
qual é de empregar o immenso numero de persona- 
gens, de que carece, em mais alguma cousa do quo 
escutar. Miguel Angelo, porém, venceu perfQJtamen- 
te està difficuldade. 

'A poesia com que Miguel Angelo tratou o seu as- 
sumpto està infinitamente superior ao juizo final dos 
nossos artistas do scculo xix. Elles Fallam do quadro 
com desprezo, e seriam hypocritas se Tallasscm d'ou- 
tro modo. sentimento nasce de condào naturai; 
nào se póde impor ou incuti r; portanto, nào respon- 
derei as objeccòes. 

STENDHAL. 



. A AGUA ENTRE OS ANTIGOS. 

De todos OS agentes da natureza, a agua e o fogo 
sào OS que mais vasto logar occupam nàs conce- 
pcOes theo^onicas e cosmogonicas dos antigos, os que 
servem de base a todo o seu edificio philosophico e 
religioso. Eis a sua theoria : 

A agua, pela sua natureza fria e humida, é o ele- 
mento passivo primordial, a noitc, a materia inerte 
e confusa, o canos, o principio feminino, o recepta- 
culo dos cerinens, o elemento da geslacào e da prò- /^ 
duc^ào. fogo, ao contrario, é o elemento creador, 
organisador e fecundador. Mas o fogo, em ultima 
analyse, é o pontQ de partida de^todas as cousas, a 
ori^em, a fonte d onde tudo nasce. fo^o, pois, é 
androgyno; mas o principio masculino e auem do- 
mina na sua natureza, e eis-aqui porque toaas as al- 
tas divindades se desdobram n'uma divindadc fe- 
minina. 

D'este grande andrógynismo dimana tudo, tudo 
procede por emanacào. 

A lua é elemento feminino do fogo, representa- 
do pelo sol, mas individualisado n'uma espnera me- 
nos elevada; a terra é ainda a lua localisada na 
parte mais baixa do espaco. A atmosphera terrestre, 
as aguas marinhas e fluviaes, sào outras tantas fór- 
mas do principio feminino e gerador, em quanto que 
elher, camada superior da atmosphera, é mascu- 
lino comò sol que elle envolve de suas ondas lim-^ 
pidas e luminosas. 

Tal è a grande escala da crea^^ào. 

Do sol escapam-sc todos os germens, que, atra- 
vessando o puro ether^ vào dividir-se e pousar na 
lua, a qual os envia depois para a terra, que os aquece 
em seu maternal seio, e os transforma hnalmente no 
mundo sensivel^ sob todas as fórmas de seres erga- 
nicos e inorganicos. 

Frimitivamente admittia-se, com o andrógynismo 
dos dois principios, a coexistencia, a coeternidade ; 
mais tarde, iulgou-se, considerando opoder intrinseco 
e poder da anterioridade. que ora predomina um, 
oraoutro. 

E assim que se explica o antagonismo dos diver- 
sos systemas de philosophia. 

A agua, bem comò o fogo, receberam desde entào, 
em todas as partes do globo, as homenagens dos ho- 
mens. A India venera ainda as a£;uas ìecundas do 
Ganges; o Egypto divinisou o Nilo; os gregos tri- 
butaram honras divinas aos ribeiros, as fontes, aos 
rios, aos mares. Os slavos, os gerroanos e os celtas 
adoraram o Yistula, o Dnieper, o Bug, o Rhici, etc. 
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Os gregos nietUam na agua das Tontes os pés das 
noivas para Ihes assegurar que teriam unia posle- 
rìdade numerosa. Mas nada disto admira, quao- 
do em pieno seculo dezenove se alimenlam aìnda tSo 
absurdas cren^as. Em Poitou os habìlantes da an- 
tìga villa celtica d'Exoudun levam, coni o mcsmo ìd- 
tenlo, as Doivas à fonie d'Iianiay. 



A BALÉA E OS GREGOS. 

A baléa, a phoca, o bacalhào, o alum, o soiho, o 
salmiio, arenque, a sarda e a ostra, eis-aqui os 
princjpaes tributarios da grande pesca. E està larga 
industria que Tórma os navegadores, que assegura as 
marinhas de guerra um pessoal exercitado, intrepi- 
do. (|ue enriquece os estados habeis, e os habilita a 
ìnlinitos recursos. 

A primeira d'estas pescas, pela ordera da impor- 
tancia, era a da b;iléa, nionstruoso cetaceo cujo com- 
primento é, ordinariaiiienle, de Irinla e ciuco nicr 
tros, pouco mais uu menos. Algunius ha do duplo. E 
nus mares polares que hoje se procura mais. 



A pesca da lialéa, faclo curioso e geralmeote des- 
conh^ido, fazìa-se outr'ora noHedilerraneo. Os gre- 
gos foram nella emìnentes, e possuiam armas apro- 
prìadas a fórma deste cetaceo, com as quaes mui 
destra e promptamente se assen borea va m d'elle. 
Os sabichòes nretendem que o nome de balia des- 
cende em linna rccta das duas palavras phenicias 
baat Run, peixe-rei. Os phenicios deviam, com effei- 
to, ser OS primeiros pscadores do Mediterraneo, pois 
que foram os primeiros navegadores. 

Os livros sanlos fallam da baléa, que os judeus co- 
nhecìam por a terem visto em suas costas. Aristote- 
les descreveu a pequena baléa. Comludo, è netessa- 
rio reconhecer que as balèas do mar Egeo e rios phe- 
nicios nSo cram de grandes dimensOes. almìrante 
de Alexandre o Grande^ Néarca, so no golpho ara- 
bico, hoje mar Vermeiho, enconlrou grandes haléas, 
por signal, aa numero l9o prodigioso, e lancando 
torrentes d'agua l3o grossas e elevadas, que, re^ 
ceiandoalgum desastre, principiou a ensaiar diversos 
melos para por em fuga os enormes cetaceos, o que 
so conseguiu quando mandou tocar as trombetas. 

É um grego que falla, verdade é, mas oo fundo 
d'estas exaggeraff>es alguma cuusa ba de inconlesta- 
vel. No Iciiipo d'Alexandre, houve, com elTeilo, rflui- 



las baléas no mar vermeiho, apparecendo aos ban- 
dos, que, nos nossos diaS, se ubscrva ainda no 
grande Oceano equinoccial. 

l'ouco a pouco OS cetaceos diminuìratn de nume- 
ro, cacados pclos maritimas da Grecia e da llalia ; 
comtudo, no tempo d'Eliano, usava-sc ainda das biir- 
bas da baléa para fabricar as pecas elaslicas das ma- 
chinas de guerra. Comia-sc tambem da sua carne, 
que Xenocrales considerava conio mào alimento. Mas 
n3o se tome a palavra baléa an pc da letra grega, 
porque os gregos davam este nome a todos os pei- 
xes volumosos. 

Entre cstes cites, urna unica esperie mereceu o 
respetto dos gregos: foram os golJinhos, nos quaes 
suppuoham costumes sociaes, a faculdade de rnora- 
rem, umascnsihilidadeprofunda, e urna grande sym- 
pathia pela especie humana. Esopo eLaFonlaine con- 
tam-nos o desprezo d'aquelle gollinbo do Pireo, que 
salvou um macaco, tomando-o por um homem. 

Kllìnbo amava a musica, comò o testimuuhou o me- 
liosoArio. Estas qualidades humanas, porém, nSo 
admiravam os gregos, porque, a seus olhos, os gol- 
finhos eram naulìcos pyrrhenios metanìorphoseados 
por Bacche. Nas Pedràs gravadas de Slosch ba um 
gollinbo com cabe(^a de homem barbudo. goI%<ho foi 
consagrado aBaccho, oque srgnilicava, porq^ue cada 
urna d'estas enxenhosas ficcOcs lem seu sentido pra- 
tico, que vintio e a agua do mar formam urna cx- 



cellente mistura. Era a opiniào dos gregos: entre 
gostos e eóres njlo ba disputas. 

A baléa habita principalmente nos mares polares 
do Norie, e, -nos mares austraes, nasaltiiras da No- 
va-Zelandia e da Nova-Caledonia ; enrontra-se lam- 
l>em nos eslreitos de Behring a de Davis. A pesca 
d'este cetaceo foi praticada peios normandos, islan- 
dezes e norwegianog, desde o seculo ix. Hoje està 
monopolisada pelos americanos da IlniSo; em 1852 
occupavam os Estados-Uuidos cérca de 730 navios, 
contenda 26,000 marinheiros. 

As armas aggressìvas contra a baléa, lanpas e har- 
peos, sSo ainda os mesmos que outr'ora se empre- 
gavam, e é em v3o qne o genio moderno pretende 
crear novos inslrumenlos. Oqueultimamenle se tem 
feito, comò novas pecas parttculares tiara despedir os 
harpeos, nSo passa de urna curiosioade mui ponce 
pratica. 

Ndo descrevemos a pesca, por ser assnmptojà multo 
vulgarisado. 



A feticidade do corpo consiste na saade, e a do 
espirilo na cultura da virtude. 



Exflicdftt) il« enigma ds nuiuro aaieci 
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CASTILHO E A INSTRUCCÀO PUBLICA. 



Se nm numero illimilavei de rattos, de lodos os 
ppneros e naturezas, qiic. desde niuilo, a cada hn- 
ra, a rada minuto, a cada instanlc, se succedei 



pasmosa TecuDdidadc, n3o fosse assaz soRìcicnte para 
aemonslrar que n'cste paiz nada se faz nein se aeixa 
fazer baslsrh a guerra irracionaiìssìnia , injusta, . 
porlanro, impia e, por vezcs, traifoeìra, qne se de- 
clarou e sustenta ainda conira o methodo-porltigue: 
e homem que, coni a vontade na inlelligencia e a 
1 crenfa no corac3o. o creou e procara enaizal-o na 
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eschola primaria, até agora, e Deus sabe até quando 
mais, tao arida, tao inculla, tao improductiva. 

Nin^uem ignora a tempestade que, de polo a polo, 
se forjou instantaneamente no orbe professional, e 
rebentou violenta e assustadora sobre o innocente 
roelhodo, mal respirou o primeiro alento da vida ! 

Dir-se-hia que Catilina havia resuscitado, e au^, 
disfarcado n*um diabolico meslre de eschola, \'o) via 
' ao mondo com o maligna intuito de fazer cair tudo 
aos estrugimentos de palmas e cantarolas. À agita- 
rlo e terror que entào se viu nSo podiam nascer de 
cousa inferior. Roma nào se perturbou menos com a 
aproximagào do destemido conjurador. 

Nào obstante, a tragedia teve, ao menos, a origi- 
nalidade de terminar pacifica e festivamente. 

Os espectadores, que muitos s5o, e quasi tantos 
quantos habitam este ameno torràosinho, assistiram 
a esse encarnicado combate com aauelle temor, ver- 
dade é, que urna positiva calamiaade infunde nos 
coracòes ; mas quando os generacs, confundindo o 
triumpho moral com o Iriumpho da forca material, 
do idiotismo e da inercia administrativa, se riram, 
riram-se tambem. 

Foi desenlace. 

Este phenomeno, porém, proprio das reaccGes das 
nossas intelligcncias, phenomeno climaterico, phe- 
nomeno naturai n'um paìz que parece haver ì'eito 
voto eterno de se desassimilhar permanentemente das 
feicCes que, de dia para dia, se pronunciara mais, e 
denunciam o amor e a cultivacào do progresso intel- 
lectual e mora! que arde no cerebro dos oulros po- 
vos, nào se tornaria tao notavel, se so por isso e do 
professorato partisse. 

Em toda a parte as refórmas e innovacdes, que 
nunca podem encarnar-se na pratica seni deslocarem 
interesses creados, fazem trepar o rotinciro explora- 
dor das especialidades que alteram, ao apice da ir- 
ritacào, e so ao trabalho lento e vagaroso do ama- 
durecimento das idéas, còadjuvado pela lima do tem- 
po que, mais do que a alvénaria e cimento dos mo- 
numenios, gasta oscostumcseascrencas, é dado en- 
thronisar toda a refórma e innovacào que encerram 
na physiologia da sua accào o germen de superiores 
beneficios. 

Depois, havia estas supremas razòes, uma das quaes 
leftisla n'esta terra, em tudo e para todos, com sce- 
ptro de ferro indestructivel : a patria preguica de 
interminavel vida que ha para sair do commodo ra- 
merrào, e, mais do que isso, a iropossibUidade que, 
desgracadamcntc, pela ausencia, verdade seja nào 
por culpa propria, de intelligencia e sagacidade, ti- 
nham os nossos bemàventurados professores de com- 
prehender e ensinar um methoao racional e enge- 
uhoso. 

Mas a poeira revolveu-se tambem em nuvens es- 
pessissimas n'outros horisontes. 

No olympio litterario, alguns dos deuses ou sobe- 
ranos monopolistas das leltras, e portante da instruc- 
cào, convocaram urgentemente concilios extraordi- 
narios, e, depois de haverem d\5clarado as radicaes 
em perito, decretado e distribuido as inslruc^Oes de 
salvaterio, largaram, a similhanga d'Eolo, os seus 
fieis satellites que, nas azas do servilismo e da furia 
do fanatismo, despediranì sobre a cabeca do poeta e 
prosador que, desde os seus primciros murmurios, 
ainda nào foi excedido, quantos golpes o braco da 
ignorancia, protegido pela cavillayào, pdde descar- 
regar. 

As razOes sào de extrema visibilidade. 

Castiiho propondo-se a reformar a instruc^ào pri- 
maria no ^entido amplissimo do progresso intellectual 
e moral do povo ; meditando porta mais rasgada e 
caminho menos complicado e labyrinthoso por onde 
filbo do proletario podesse entrar facilmente e cor- 



rer aos bragos da sciencia preliminar de todas as ou- 
tras; querendo do coragào que o povo se emanci- 
passe cfa ignorancia que o conserva amarrado ao ju- 
go tyrannico da dependencìa e do privilegio explo- 
rador da instruccào e do talento, fez o que lodo o 
homem de verdadeiro senso, de verdadeira huinani- 
dade e de verdadeiro engenbo, faria, entregando-se 
definitivamente a resolucào importante e benefica 
d*estes pontos. 

Comegou por simplifìcar todos os embara^os que, 
nào dando mais vida a palavra escripta do que a pa- 
lavra fallada, onde nào podem seraccusados sem que 
por isso se tome menos intelligivel ; nào influindo ou 
nào auxiliando na construcgào grammatica! da fra- 
se ; nào provocando nem fecundando a ides^ogia, so 
servem para impedir passo ao povo no prompto co- 
nhecimento da leitura e da escripta, de que tanto 
carece, e roubar inutilmente à memoria, ao tempo e 
a bolsa, uma grande parte da sua accào, para a qual 
nào escasseiam cousas de incomparavel e proveitoso 
registro; horas que se poderiam empregar no estudo 
de conhecfmentos uteis ao exercicio da vida social, 
da arte ou industria que se professa, e das faculda- 
des productivas do espirito; sommas com que se com- 
prarla todos OS lìvros especiaes de que a curiosidade 
e necessidade especulati vas da cultura intellectual 
carecem ; absorvendo todos aquelles fecundissimos 
elementos com o ensino tardio e àrido de linguas 
que, depois que a sciencia se libertou das cellas dos 
encyclopcdicos fradcs, nào servem senào para h<ibi- 
litar a ler Iloméro, Iloracio, ou Virgilio, no texto 
originai, e,, sobre tudo, formar pedantes; 

Converieu a orlhographia hybrida e elastica da 
lingua, n'uma orthographia sim'ples, fixa e direcla- 
menle deduzida da pronuncia, retrato, comò racio- 
nal mente deve ser, liei da palavra fallada. 

Por isto é que o mundo classico se poz nos bicos 
dos pés ! 

Inutilisar aos classicos as fadigas longas e penosas, 
en> que muitos consumiram os annos que contam para 
acharem a raiz de uma palavra ; roubar-lhes o luxo 
da erudicào orthegraphica que constitue o unico me- 
rito dos escriptos damaior parte d'elles; despojar, 
em fini, a lingua de alguns pp, ce, bh, ff, e outras 
letras, cra.convertcl-a decididamente n'uma BabeJ, 
onde, d'ahi para diante, confundindo-se os termos 
uns com os outros, ninguem poderia entendcr-se. 

nouve argumentos aa parte dos impugnadores, 
que attingi'ram ao verdadeiro sublime do ridiculo. 

O'analphabetico queatc alli, quando Ihe fallavam 
em sella de frades, por exemplo, a nào confundia 
nunca com a sella dos cavallos, fal-o-hia depois de 
aprender pelo methodo-portuguez, e até substituiria 
na leitura aquelles por estes, cmbora se tratasse da 
dcscripcào de um convento; e se'algum ouvinte no- 
tasse anachronismo, provavelmente desculpar-se- 
hia com a substiluicào do e por s! 

Està qucstào terniinou corno a outra, e o que am- 
bas, por isso, apenas provaram, foi que os nossos 
professores, os nossos classicos e os nossos criticos, 
sabem rir-se admiravelmente. 

Em dm, a politica mexeu-se tambem. Està, po- 
rém, poz as palmas, a cantarola e as radicaes de 
parte. 

Cada um protegia a sua ferida dos vapores nocivos. 

Como Castilho proclamou a necessidade eurgencia 
de um ministro da instruccào publica, e rarissimos, 
mui rarissimos, sejam os nossos defensores do pro- 
gresso e das necessidades do povo que, por expe- 
riencia propria, e para nào arriscarem as suas prò- 
babilidades, acreditem e aconselhem os outros a ere- 
rem na boa fé, conviccào, zelo e amor com que um 
homem ofTerece à comimunhào social uma iaéa su- 
periormente moral e civil Isadora ; corno, quasi se 
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póde dizer, ninguem na nossa terra advoga a causa 
dos oatros, senào coni o intuito esclusivo de melho- 
rar a sua; exulta e propaga um dado principio, 
senSo para exaltar e propagar os seus interesses, 
esmagando debaixo d'este nefando egoismo, pro- 
prio e provocado n'uma na^o, onde, talvez por 
irremediavelmente desmontada de todòs os eixos pos- 
siveis de reorganisagSo, nSo haja jà outro appeio se- 
nio a salvalo de cada um corno puder e com o que 
puder, honra e dignidade alheias, disse-se : 

— que elle quer é ser ministro da instruc(;9o 
publica ! 

Se a idèa, jà em ac^ào nos paizes que se relevam 
pela iniciativa e desenvoivimento do progresso intel- 
lectual,'moral e material, e até na propria Hespanha, 
pouco mais adiantada do que nòs, era boa, util, fe- 
conda ; se, n'uma palavra, as exigencias do seculo 
clamam no nosso paiz pela organisacdo d'aquella 

(arte da constitui^ào social d*onde opovo, no futuro, 
a de colher o desiderandum Adi sua felicidade, nin- 
guem dìscutiu ! 

Ficou para quando apparecesse na bocca de quem 
nào pretendesse ser ministro; e, d'este preconceito, 
aignem, depois, ha sido victima tambem. . . 
(Condnùa.) 

NOGUEIBA DA SILVA. 



indevidamente appreciados. Emfim, todo o cuidado e 
boa fé sdo insuffictentes para preserval-o de enganos, 
e salval-o de equivocacOes. 
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ESTUDOS BIOGRAPHICOS. 

JOSÉ MAURICIO, PROFESSOR DA CADEIRA DB MUSICA 
MA tNlVERSlDADE DE GOIMBRA. 



I. 



Em breve terào corride dezenove seculos, depois 
que Horacio, auctorisado interprete da razSo e das 
regras do bom gosto, dirìgindo a ode i do lìvro ii a 
seo amigo Pollido, aue por esses dias se occupava de 
escrever a bistorta aas contendas civis da republica, 
poucos annos antes submcttida a dominacao de Au- 
gusto, advertia de difficuldade da empreza n'aòuel- 
ies sentenciosos versos, tantas vezcs repetidos e lem- 
brados : 

Perieulotos plenum opiu alea 
Tractut, et incedi» per ignit 
Subpositus cinere doloso. 

tempo encarregou-se de abonar de verdadeira 
està ponaeracào, consagrada ainda hoje ))e!a poste- 
ridade, comò tantos outros trechos do judicioso poe- 
ta. Ella foi entào, e sera sempre applicavei a quan- 
tos se propozerem tratar a historia contemporanea 
em qualquer dos seus ramos, e seja qual for o as- 
sompto : pois que ainda tendo-a presente a todo o 
momento, e olnando-a comò norte invariavel, nào 
podem superar o perigo, que a cada passo os amea- 
ca ao trilharem tao enganosas veredas. Por mais cor- 
dato e imparcial que se considere o escriptor ; por 
maisaccorada e miuda investigarlo que empregue no 
exame dos factos ; por mais que se sinta disposto a 
sacrificar no aitar daverdade ospreconceitos ctospar- 
tidos politicos, ou mài entenclido zelo da naciona- 
lidade ; està sempre propinquo a tropegar no erro, a 
desvairar-se nos seus juizoseappreciacòes; e o queé 
mais, a tomar involuntariamente o falso por verda- 
deiro, por certo o duvidoso, e a confundir e baralbar 
cspecies diversas. Umas vezes se deixa seduzir pelas 
inionnacOes menos exactas dos que presume compe- 
teotese'beminstruidos; outras, tem de firmar-se em 
lradiy5es cimentadas apenas sobre rumores vagos; 
ontras, co1heìllacòeserroneas,'derivando-as deprin- 
cipios mal assentes, ou fundando-as em documentos 



Quereis acaso mais um exemplo da justeza com 
que grande lyrico latino fallava ao seu amigo na 
insinualo une Ihe endere^ava? Olhae para a His- 
toria geral ao Brasil do nosso tdo conhecido quanto 
illustrado contemporaneo, meu respeitavel amigo e 
honrador, o sr. F. A. de Yarnhagen. Conheceis este 
monumento, eri^ido por seu incansavel auctor às glo- 
rias da sua patria, de que nào pequeno quinhào re- 
flue para nóé, os portuguezes, comò prìmeiros fun- 
dadores d'esse vasto imperio, que descobrimos, po- 
voàmos, e civilisàmos, aando-lne as leis e costumes 
pelos auaes ainda agora se rege em grande parte, e 
até a aynastia em que hoje assenta o mais se^uro 

Ì)enhor "de sua futura paz e'prosperidade? Sabeis as 
àdigas e trabaiho improbo do insigne escriptor, em 
apurar a verdade, procurando avidamente, n*um e 
n outro hemispherio, os subsidios que havia mister 
para o seu grandioso edificio; jà examinando nos 
archivos do veiho e novo mundo ipilbares de docu- 
mentos de todas as especies ; jà compulsando e con- 
ferindo àluzde severa e atilada critica o que havia 
de escrìpto sobre o assumpto, desde as volumosas e 
pouco manuseaveis hìstorias antigas, nacionaes e es- 
trangeiras, e das chronicas monasticas, até às mais 
insigni ficantes e desapercebidas memorias, relacOes 
e papeis dispersos, de que ha feito uma amplissima 
e costosa previsto, e nas quaes muitas vezes so se 
encontra a chave unica e adecruada para explicar os 
factos, e graduar na sua verdadeira luz o que aos 
chronistas aprouve deixar-nos ambìguo ou enigmati- 
co ? Pois ahi mesmo, n'essa obra por tantos titulos 
recommenda vel, edignissimadoslouvores tributados 
pelas pennas dos criticos competentes e imparciaes 
[aue n'ella reconheceram merito e excellencia super- 
apundantes. com que resgatar as imperfeicòes e de- 
feitos por aesgraca insepara veis das prodnccòes hn- 
manas) achareis novas provas do quanto sejam im- 
possiveis de evitar inteiramente os escolhos de que 
està cercado o escriptor que tem de fiar-se em tra- 
dipdes confusas, e mal averlguadas. Abri o segundo 
volume, impresso em Madrid, 1857, e a pag. 302 
acbareis os seguintes periodos : 

« Alguns brasileiros, durante a regencia (do prìn- 
«cipe, depois imperador e/ei D. Jofio vi) se vota- 

(( ram à cqltura da poesia com favoravel exito 

« . . . EmCoimbra primava tambem entào, eporsuas 
(( composicdes musicaes, outro brasileiro, o padre José 
a Mauricio, qw depois regressou ao Brasil, sua pa- 
a tria, a derramar tambem n'ella torrentes de har- 
« monias. Mestre da capella da cathedral de Coim- 
((bra desde 179i, e lente proprietario da cadeira de 
« musica da universidade, José Mauricio. amigo do 
«celebre José Monteiro da Rocba, proauziu disci- 
a pulos que muito o honraram, e legou até à univer- 
a sidade um compendio destinado para as licòes da 
« cadeira que regeu (Methodo de Musica, escripto 
«e offerecido^etc. Coimbral806, de 63 pag. (em 4.°). 
a Ainda hoje o BraziI conta discipulos seus, e ainda 
tt nas abobadas de nossos templos resoam os sublimes 
« cantos inspirados deste nosso primeiro rivai do ge- 
« nio de Saitzburg. » 

Ao ver o tom de convic^do que reina em todas es- 
tas asseveragdes, quem, conhecendo o caracter inge- 
nuo do illustre historiador, sua espraiada erudirlo, 
e a consciencia escrupulosa com que està habituado 
a discriminar o certo do duvidoso, e ainda do prò- 
vavel, besitaria em jurar nas palàvras d'elle, haven- 
do-as por incontestaveis, e os factos por demohstra- 
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dos e averiguados à fece da mais clara evidencia ? 
Pois Ddoaconteceu assim. Um malfadado qui prò ^ 
illadia d'està vez o sr. YarnhageD, e dea azo a laes 
affirmativas, tiradas de induccOes nào concludentes, 
corno fundadas em manifesta eqaivocacdo, o qae logo 
se mostrare. 

Eis-aqui um exemplo flagrante do modo corno os 
erros se introduzem e propagam, tornando as vezes, 
com volver dos tempos, dilBcultosa, se nSo impos- 
sivel, a saa repara^o. Nada menos exacto que as 
phrases, que acima fiz notar. 

José Mauricio, o mesire de capella, o lente de mu- 
sica da universfdade, o amigo de José Monleiro da 
4 Rocha, auctor do Metkodo citado, nào foi brasilei- 
ro, nem podia produzir diseipulos no Brasil, onde 
jàmais esteve. £m Coirobra nasceu, e se creoa, e 
nanca saiu da Europa. Àdiante darei as provas, de- 
pois de algumas palavras ainda necessarias ao intento 
de justidcar o meu obseauioso amigo e consocio, da 
inexactidào em que involuntariamente incorreu. 

(Continua.) 
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BELLEZAS DA DOUTRINA DE CONFUCIO E MENCIO. 

(Gontinuacio. ) 

Se bem que a politica do primeiro philosopho e 
legislador cninez seja essencialmente democratica, 
isto é, tendo por fim a cultura moral e felicidade do 
povo, comtudfoy nSo se tome està palavra na acce- 
ppdo que babitualmente se Ihe da. Nada se afasta 
mais, talyez, da concepgào moderna de um governo 
denwcraticOy que a concepcSo politica do philosopho 
chinez. Para este, as leis ìnoracs e politicas que de- 
Tem reger o genero hamano sob a triplice relagdo 
do homem considerado na sua natureza de ser mo- 
ral perfectivel, nas suas relapdes de familia, e corno 
membro da sociedade, sào leis eternas, immutaveis, 
expressào real da verdadeira natureza do homem, em 
harmonia com todas as leis do mundo visivel, trans- 
mittidas e ensinadas por homens que, pelas suas emi- 
nentes qualidades e virtudes, foram a expressdo 
da natureza moral do homem, jà devida a um favor 
espeeial do ceo, |à adquirida por esforcos proprios. 
Em todo caso, similhantes leis nSo podiam ser per- 
feitamente conhecidas e ensinadas sendo por um pe- 
queno numero de homens, cuja cultura moral attin- 
gisse omaximo, que votaram toda a sua vida, e sem re- 
serva, a missSo nobre e santa. do ensino politico para 
a felicidade da humanidade. É, pois, a realisacdo das 
leis moraes e politicas que podem solidamente insti- 
tuir a sociedade e assegurar a felicidade publica, leis 
'concebidas e ensinadas por um pequeno numero em 

f^roveito de todos ; em quanto aue na concepgSo pò- 
itica moderna de um governo democratico, o conne- 
cimento das leis moraes e politicas que constituem a 
sociedade e asseguram a moralidaae publica, sup- 
pòe-se em cada um dos individuos que compdem a 
sociedade, qualquer que seja o seu grao de cultura 
moral e intellectual ; de modo que, n'esta ultima 
concep^do, acontece muitas vezes aquellc que nero 
mesmo possue as luzes necessarias para distmguir o 
justo do injusto, cuja educa^ào moral e intellectual 
està ainda por formar, ou, mesmo, cujas viciosas in- 
clinacOes sào os unicos moveis de sua conducta, ser 
chamado, sobre tudo, se é um protegido da fortu- 
na, para dar leis ao mais culto, moral, e intellectual ! 
Scguodo KHOUNG-TSEU, govcmo é a justica e a 
rectidào { * ) ; isto é, a realisagào das leis eternas, 
q,ue fazem a felicidade da humanidade, e que, tdo 

(» ) Lùn-yù, cap, xii, } 17. 



semente, às mais vastas e cultas intelligencias édado 
conhecer e ensinar aos homens. governo, na cod- 
cepcdo moderna, nào é, ao contrario, senào um atto 
ao alcance de todos, no qual todos podem tornar par- 
te, uma cousa trivial e vulgar^ para o que se escusa 
menor preparo de trabalno intellectual e mora!. 

Para melhor fazer comprehender as doutrinas mo- 
raes e politicas do philosopho chinez, analysemos re- 
sumidamente os Quatro Livros classicos, 

1.^0 TA-Hio ou GRANDE GSTUDO. Esta obra compòe- 
se de um texto attribuido a kaouno-tseu, e de uma 
Exposigào feita por seu discipulo Thseng-tseu, tex- 
to, propriamente dito, émuifocurto. Chama-se Atfij 
ou Livro por excellencia, Nào obstante, porém, a sua 
extrema nrevidade, é, talvez, sob a retalo da arie 
de raciocinar, o mais precioso de todos os escriptos 
do antigo philosopho chinez, poraue apresenta em 
^rào inexcedivel um methodo tao logico que, se dìo 
e tìlho doconhecimento dos processos syllogisti- 
cos mais profundos, usados e ensinados pelos phi- 
losophos indios e gregos, demonstra, pelo menos, 
OS progressos de uma philosophia nào liroitada ape- 
nas a expressào aphoristica das idéas moraes; de uma 
philosophia jà modelada pela sciencia. A arte maoi- 
lesta-se de mais para que se attribua a ordem e o 
encadeamento das proposicOes ao methodo naturai de 
um espirito Justo que nàò tivesse consciencia d'ella. 
Póde-se, pois, concluir, que o argumento chamado 
sorito era jà conhccido na China, dois seculos antes 
d'Aristoteles. 

Toda a doutrina d'este precioso tratado repousa 
sobre um grande principio, ao qual todos os outros 
se ligam e d'onde correm, corno fonte primitiva e 
naturai : o aperfeicoamento de si mesmo, Este prin- 
cipio fundamental é pelo philosopho chinez procla- 
mado obrigatorio para todos os homens, desde o 
mais elevano e poderoso, até ao mais obscuro e fra- 
co; eestabelece, comò verdade, que, desprezanda-o, 
nào é possivel chegar a nenhum nutro aperfeicoa- 
mento moral. 

2.® TCHOL^NG-YOUNG, OU A INVARIABILIDADE NO MEIO. 

titulo d'està obra tem sido interpretado diversa- 
mente pelos commentadores chinezes. Uns conside- 
ram-o corno significando a perseveranca da conducta 
na linha recta egualmente affastada dos extremis, 
isto é, caminho da virtude que se deve constante- 
mente seguir; outros comò significando occupar o 
meio conformandole aos tempos e ds circunstancias, 
que nos parece contrario à doutrina expressa n'es- 
te livro, tao metaphysica quanto moral. TCH0l^G- 
YOUNO foi redigìdo por Tseu-sse, filho e discipulo de 
KU0L^'G-^SEU. TseU'Sse expòe os principios metbapby- 
sicos do seu mestre, e mostra i]ue suasiloutrinas nào 
eram, apeuas, simples preceitos dogmaticos colhidos 
no sentimento e na razào, e, portanto, ,mais ou me- 
nos obrigatorios, segundo o modo de sentir e de ra- 
ciocinar, mas sim prindpios methaphysicos fundados 
sobre a natureza do homem e leis eternas do mundo. 
caracter elevado que domina toda o Tchouny- 
young, e que os esenptores modcrnos nào querem 
reconhecer nos escriptos dos philosophos chinezes, 
colloca este tratado de moral metaphysica -no primeiro 
logar dos escriptos d'este genero que nos ha legado 
a antiguidade. ^ 

No primeiro capilulo, Tsethsse expende as idéas 
principaes da doutrina de seu mestre khoung-tsei. 
Faz ver que a via recta, ou a regra da conductQ mo- 
ral, que obriga os homens, tem a sua base funda- 
mental no ceo, d'onde se origina, e que nào póde 
mudar ; que sua substancia verdadeira, sua essencia 
propria, existe completamente em nós, e que de nós 
nào póde ser separada ; depois, falla do dever de 
conservar esta regra da conducta moral, de a ter cons- 
tantemente presente aseus olhos; em fim, diz que é 
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pelas su.is obras de justìca e reclìdao quc os homens 
santos, aquelles que mais se aproximam da intellì- 
geocia divina; lypo perlcito da nossa ìmpeffeita in- 
lelli^encia, hdo cnegado ao ukinio grao de perfeìcSo. 

Nos dez capìtulos se^utntes, nào faz. por assim dt- 
ler, seniio cìlapOes de paiavras do scii mestre para cur- 
roborar e completar o seolido do prìnieìro capitulo. 
grande Km d'esla parte do livro è mostrar que a 
pndenda esclamida. a humanidade ou a bmevoten- 
(ia universal para os homens, e a forca d'alma, que 
estas ires cirtvdes unirersaes e capitaes, sSo corno a 
porta pela qual se entra do caminlib recto que deveni 
seguir lodos os homens. 

No decimo segundo capitulo, procura explicar o 
senlido d'està cxpressio do prìmeiro capitulo : o ca- 
minho rtcto, ou a reijra da condvcta maral do liomem, 
è de tal modo obrìgatorio, que nem um unico iustaote 



se premitte andar aCTiistado d'elle. Nos capitulos se- 
guintes, cita, seni ordeni, as palavras de seu mos- 
tre, para esclarecer o mesnio assuniplo. 

Toda a moral que nSo tem por firn o aperfei?oa- 
mcnto da natureza buniana, é urna moral incouipleta 
e passa^cira. Eis porquc o distipulo de kuolno-ts£[i, 
que cnsinou a lei eterna e immutavel pela qual as 
accAes dus homens se devem dirigir, estabelece, uo 
viu;esiuiu capitulo, a perfeicSo eomo a lei suprema, 
a [ci da conducla moral do homem. que eacerru tn- 
das as oulras. « Ha um principio certo, dix elle, |>ara 
reconhecer o estado de perfeicào. A quelle que nào 
sabt idislimiuir o bem do mal, 6 verdadeiro do falso; 
qve n&o snhe rrconhecer no homem o mandato ao ceo, 
n&o chfgoa ainda à perfeicào. » 

(Conlima ì. 



m-aiSoT cnmponez. — Dcsenho de Ann 



Esic quadro prima pela suave singeleza, e pelo cu- 
nho verdadéira niente (tortuguez. É um camponìo que 
à porla da sua clioupana, sentado n'uma rustica ca- 
deira, prepara a voi, e preludia na' viola'para enloar 
alguns d'aquelles deicantes, que tantas vezes fazem 
empallidecer, pelo perfunie e vico poetico, aspoesias 
lullas e litterarias. 

Uni outro camponez, encostado ao seu rajado, e 
enibr,nlhado na sua manta, escuta o trovador com- 
passivo, lancando um olhar, se nao terno, ao mcnos 
espressivo, a peixeira aue. com a cabeca enrostada 
ao brafo, »a attitudc de descanco, sentada na sua 
tanastra, e tendo naluralmenle o nome de .Vnrin, tal- 
vez espere ouvir algunia quadra, (]ue celebre os seus 
eni'anlos. 

Està é a vida intima do povo. e em nada se assi- 



niilha aos aideOes do seculo svi», que de cabelleira 
polvilhada, sapatos com dourada ttvela, e rasaca re- 
donda, seentrepvam ao innocente prazcrdeornarde 
fìtas as ovelliinlias do rebanho. 

Nos quadros de genero é que verdadeira melile se 
revela a pbvsionomia naciooal de cada escbola. As 
tìguras de Velasco e de Ribere respiram a Peninsu- 
la, comò as de Rubens eVan-Dick as da vicosa, ro- 
sada, e Tarta Flandres. 

A civilisacSo ainda nSo penetrou sufficìenlemenlc 
no nogso paJz, para que tenba conse^uido uniformi' 
sar OS nossos costumes. 'Os pescadores de Aveiro séu 
uma cousa nini dilTerente dos ccifeiros do Aleni- . 
tcjo, dos ratinhos da Beìra, e a arte da pintura e da 
gravura tem um vasto campo a esplorar dedicando- 
se ao esludo dos nossos costumes nacionaes. 
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A MULHEfi 

KAS DIVERSAS BELA(5ES DA FAMILIA E DA SOCIEDADE. 

{ Paginas Tertidas dos i4fiontam<n(M para um lAvro, de D. Severo 
Catalina ), 

III. 

AMOR. 

I. . 

Seiìte-se o amor, mas nSo se define. É mui debii 
a intelligencia do homem para sondar o grande se- 
gredo da natureza. 

X Ina que voga magestosamente n'um mar ifnmenso 
de azul ; a branca nuvemsmha que iluctua na recido 
das estrellas ; o aroma de duas violetas confunctido 
pelo zcphyro; o mui^murio da fonte interrompendo o 
melancolico ^ilencio da noite; o doce trinar dos rou- 
xinoes; o terno arrulho daspombas; a gota de or- 
valho sòlta do ceo sobre o calix da vida — aqui està 
amor. 

Defìnem-n'o assim os poetas. 

Os phìiosophos, que multa vcz fallam do que nSo 
entenaem, por quererem entender de ludo, tem dito 
solemnes vulgaridades, porém vulgaridades phiioso- 
pbicas, tratando do amor. 

Quando multo, o que sobre este ponto temchegado 
a discorrer, é chamar ao amor, um nào sei qué, que 
nasce nào sei d'onde, o que, comò qualquer compre- 
bende, é capaz de convencer o mais incredulo. 

cora^ào e a cabeca podem considerar-se comò o 
primeiro andar e agua-furtada do predio : o* amor 
é inquilino do primeiro, e os philosophos habitam a 
segunda. Conhecem o visinho de vista apenas. 

Desde ostempos deHomero aléjioje que seescreve 
do amor ; e a questuo està Intacta. 

ultimo homem que pereca no dia da destruicào 
universal sera o ultimo llyro de amor. Quem se atre- 
verà, pois, a folheal-os todos para synthetlsar a ma- 
teria ? 

Os poetas sao os unlcos que podem aproximar-se 
do conhecimento d*essa sciencia, que, se é pura, pro- 
duz Santa Tberesa escrevendo (]ue Satanaz nào seria 
Satanaz, se podesse amar; se é Impura, produz Sapho 
preci pìtando-se doLeucate, porqueum homem a deixa. 

Os poetas, no cerebro e no coracào dos quacs ha 
alguma cousa de sobrehumano que òs eleva da regiào 
tangivel da mortalidade, sào os que podem fallar d'esse 
sentimento intimo, aza veloz que Deus deu à alma 
para que vdeaté ao ceo, corno julga Miguel Angelo ; 
santa aspirando da parte mais etherea do espirito, 
comò diz Jorge Sana ; segredo sublime em cuia vir- 
tude dois sào um, o homem e a mulher funaem-se 
n'um anjo, e o ceo apparece, comò escreveu Victor 
Hugo ; architecto do mundo, no raciocinar de He- 
siodo ; perturbador da terra, na opiniào de Bacon; 
egoismo de dois, segundo a magnifica e profunda 
dennicào de la Salle. 

So OS poetas, que recebem nos raios da tua torren- 
tes de inspiralo, comprehendem o que diz à alma sua 
melancolica pallidez ; elles sabem o schedo da nuvem- 
sinha quefluctua, véem palpitar oseio das flores, en- 
tendem o vago rumor da fonte que murmura, e tradu- 
zem alinguagem dosrouxinoes e oternìssimo arrulho 
das pomoas. Elles sào os unico3 que tem podido di- 
zer : a eis o amor. » 

Os philosophos, em geral, tem-n'o praticado e de- 
primiao ; os poetas nào crentes, cantado ; os poetas 
verdadeiramente christàos, divinisado. 

Christian ismo, que illustra e dignifica quanto na 
serie dos seculos toca, mudou tambem a natureza do 
amor. 

amor das passadas eras havia produzido as Phe- 



dras easDidos; oamor santo quebrotou dadoutrina 
salvadora' produziu as Magdalenas. 

Quando o sentimento cavalleiresco. e mais que ca- 
valleiresco, christào, brilhava de resplendente mages- 
tade, sentimento do amor vinha a ser tao puro, tao 
arraigado, que n'elle, corno em pedestal magnifico, se 
elevava o sentimento nobre do mais nobre patrio- 
tismo. 

Eatào, comò diz o grande escriptor, era mais facil 
amar uma mulher do que seduzir muitas. 

amor nào era uma arte ; era uma verdade, era 
a febre da alma, 'e a paixào o seu delirio. 



II. 



Um livro àcerca das mulheres, é o mesmo que uro 
livro àcérc^ do amor. M.°®Stael responde pornós. O 
amor, diz ella, é apenas um episodio na vida dos ho- 
inens, e a historia inteira da vida das mulheres. - 

Debaixo d'este ponto de vista, o amor, qué é de or- 
dinario no homem um mananclal de felicidade, cos- 
tuma ser na mulher um mananclal de desditas. 

De cada cem homens, noventa amam por verdadeira 
impressào : de cada cem mulheres, noventa amam por 
agradecimento; por ter amor. 

Porque o amor nas mulheres é um perfume, que 
quanto mais se reconcentra, mais se dillunde e mais 
se eleva. 

Os el^criptores tontos eosmurmuradores sem graca 
acodem ao arsenal do amor em busca de armas com 
que combater a mulher. 

Covardes ! Quanto melhor Ihes fora educar o seu 
corapào, do que escarnecer-lhes os extravios! 

Quasi todas as invectlvas que contra as mulheres 
se tem escrlpto e dito, procedem do mesmo principio. 
É regra constante. Quanto mais se afunda o homem 
no lodo depaixdes immundas, tanto mais rigorista se 
faz, cingerai, pelo que respeitaàsvlrtudes da mulher. 
Quanto mais dcsce na escala da fidelidade, tanto mais 
sobe na escala das cxigencias. 

Os homens primeiro falsificam o seu amor, do que 
as mulheres ; diga-o por nós a historia da polygamia. 

que nos attribuir parclalidade nas Idéas que va- 
mos consignando, medite na seguirne maxima : a 
amor é um menino crescldo : a mulher a sua boneca. » 

Està é uma verdadeque nào póde pòr-se em duvida ; 
comò é tambem indubitavel que em contendas de amor 
é homem juiz e parte. 

Se fosse possivei repassar os milbarcs delivros em 
que, jà de proposito, jà por incldencia, se trata do 
amor, observariamos que em cada milhar haveria de 
ler-se no frontespicio o nome de um homem, e rara- 
mente n'um severia escripto o nome de uma mulher. 
A lucta, pois, apparece designai. 

Se as mulheres soubessem escrever, se tivessem 
expedito odireito de defesa, nào estarla esse juiz in- 
vlslyel, chamado opiniào publica, tao prevenidq con- 
tra ellas; talvez nos ganhassem, com custas, ò liti- 
§io; porém um tribunal aonde todos sào fiscaes, e 
OS poucos defensores que ha, mais da metade con- 
trlbuem para peiorar a causa, facilmente se compre- 
bende que tem em si motivos mui )ustificados de re- 
cusa. 

Pelos homens estudarem o amor nos livros de on- 
tros homens, se perpetuam os erros, os prejuizos e 
acaso as injustigas : para estudar essa sciencia ha so 
um livro — coBagào da mulher. 

Por isso um livro* sobre as mulheres, e um livro 
sobre o amor, vem a ser phrases svnonymas. 

amor é comò a physionomia. Nào fia duas mu- 
lheres que se parecam no amor; entre cada duas 
media um abysmo. Quem disse que, debaixo d*este 
ponto de vista, sào identicas todas as mulheres, com- 
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melteu grande insania, a menos que nUo acrescente 
estas palavras : para o auctcr da maxima. 

Isso muda de especie ; ja n'outro logar o consignà- 
mos ; tambem para o cego sdo identicas todas as ed- 
res, e para o sardo todos os sons. 

Todos OS defeitos que possam ter as Jtiulheres, to- 
dos OS extravios de que na saa fragilidade possam 
ser responsaveis, pesam menos para iim homem im- 
parcial e prudente, do que as amarguras que tri tu- 
ram o seu cerando quando ama ; e ama quasi sem- 

Ere, ou sempre sem quasi, se podémos acreditar em 
I "^ Staél. 

Tao certissimo é que as mulheres tem composto 
grande poema do amor, e os homens commentam- 
n'o sem chetar a cemprehendel-o! 

Cada lagrima desprendida cm certas occasiOes dos 
olbos de uma mulher, é um thesouro que nào sabem 
apreciar os cora^Oes de barro que se revolvera na $0- 
ciedade de hoje. 

Cada saspiro exhalado de uma alma virgina) é um 
grito sublime de mUerams ! que envia a ternura ao 
egoismo e à* incredulidade. 

« Para a mulher o amor é a curiosidade ; para o 
homem o amcu* é o amor. » 

Mentirà ! ou o que disse tal blaspbemia nao sabe 
que é amor, ou os typographos trocaram as pala- 
vras. e entào nào ha l)laspbemìa. 

Tirae a mulher o amor, dcspojai-a do mais bello 
attributo, e posto que n§o a eduqueis, vos ficarà rc- 
dozida ao ser mais abjecto da terra. 

amor é um HoH]ue a mulher suslenta pelos dois 
cxtremos, e que nos dà a retorcer. 

De accordo. 

Qucm soltarà primeiro; o que tem o fio dupla- 
mente seguro, ou o que o tem por um so extremo, 
sujeilo com dois dedos e em movimento constante? 

(Continua.) 

BRITO ARA^^A. 
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I. 



Ida PreifTer foi sem contcstacao a mais admiravel, 
a mais intrepida viajante que tem havido. Nascida 
em 1795 em Vienna d'Austria, casou cérca de 1820, 
e passou n essa cidade a maior parte da sua vida, 
entregue aos cuidados domesticos e a edueacSo de 
seus dois filhos. A violenta paixào de viajar se mis- 
turava no seu espirito com a nobre paixào de acres- 
centar com seus esforcos pessoaes alguma cousa a 
somma dos conhecimentos numanos. 

Na edade em aue o descan^o comeca ser uma 
necessidade, Ida aeixou o seu para percorrer o niun- 
do. Se tinha todos os tracos caracteristicos da mSe 
de familia allemà, estas aualidades ainda eram pou- 
00, diante do .esplendor aas altas qualidades, muito 
mais raras nos seus compatriotas, a curiosidade ar- 
dente, acoragem inabalavei, o intrepido sangue Trio, 
a vontade de ferro. .Quando Ida disse «bei de ir alii, 
bei de ver tal cousa » podem os rochedos erricar-se, po- 
dem OS precipicìos abrir-se e alargar-se, que nada, 
nem mesmoaameaga da morte, quasi certa, a faz re- 
cuar, e gracas a sua estrella e à sua inaudita perse- 
veranza, sabe sempre abrir caminho para chegar ao 
seu firn. 

Na mais tenra edade manifestou lego estas dispo- 
sicOes. Quando era crianpa fugia para ir, ver as car- 
roagens de posta : ìnvejava a sorte do postilhSo, e 
segQJa-o éom os olbos até vél-o desapparecer ao lon- 
ge em nuvem de poeira. horisonte da crian^a foi- 



se alargando com a leitura ivida de relapOes de via- 
gens, que Ihe mostravam oceanos, embarcacOes flu- 
òtuantes, um mundo dilatado. Avista das montanhas, 

aue se perdiam ao ionge, arrancava-lhe lagrimas : 
il-o ella propria noprefacio de uma das suas obras. 
A sua maior felicidade era acompanhar seu marìdo 
a largas excursòes. Ficando so, depois de viuvar e do 
estabielecimento de seus filhos, ndo teve outro pen- 
samento senào con verter em realidade os sonhos de 
toda a vida. Podìa dispor de uma pequena somma, 
fructo de vinte annos de economia, enós avemos em 
18i2, na edade de'quarenta e sete annos, comccar 
curso de suas longas viagens. x 

«Nascida ìem fins do ultimo secolo (diz ella) podia 
viajar 5ó. » 

Partiu para a Terra-Santa vcrdadeiramente encan- 
tada. Sem guia atravessou as duas Turquias, a Pa- 
lestina e Ègypto — « e vede (diz ella) voltei de là. » 
A rela^So aue fez d'està viagera publicou-a em Vien- 
na em 184Ì. Sào dois volumes (que jà em 18S6 ti- 
nham 4." edicào) debaixo do titulo de Viagem d'urna 
viennense na Terra-Santa (Reise einer Wienerin in 
das heilige Land). 

Nào descanfou muito tempo. Das praias ardentes 
da Syria passou por uma repentina mudanca às re- 
giòes geladas do norte, visitou a Succia, a Noruega, 
a Laponia, e mesrao a Islandia, paiz sobre o qual 
publicou curiosas informafòes. A sua Yianem ao nor- 
te da Jiscflndinavia e d Islandia, no anno 1845 (Heise 
nach dem scandinavischen Norden und der Insel Is- 
land imiahr 18415) foi publicada em Pcsth, em dois 
volumes. em 184C. Em 1855 fez-se segunda edivào. 

« Viagens na Islandia (diz ella) sào muito mais pe- 
niveis que no oriente. Supportei mais facilmente o 
excessivo calor da Syria, mie os terriveis furacòes, 
acompanhados de vento e ae chuva, que a aspereza 
do ar e rigor do frio, que gelavani està ilha. » 

Estas duas excursòes ao norte e ao meio dia nao 
eram senSo viagens de prazcr, coraparadas a grande 
viagem que Ida premeditava. De baixa estalura, mas 
dotada de compleicào robusta, e de fórca moral com- 
provada, deixou Vienna nol.^ de maio de 1846 para 
lazer a sua primeira viagem a roda do mundo. 

Partiu de Hamburgo n'um navio dinamarcjucz que 
ia directamente ao Brasil, e chegou ao Rio de Ja- 
neiro, cuja bahia sem rivai descrcvé com palavras en- 
thusiasticas : depois passou o cabo Horn, locou em 
Valparaiso, efezproa de Cantào com escala porTaité. 
A China nào é para ella mais que uma escala no 
caminho para Ceiiào, para Madrasta, para Calcutta; 
mas luxo e os costumes da Inglaterra, que encon- 
tra n'eslas cidades opulcnlas, seduzem-n*a pouco. 
Mette-sè n'um barco a vapor, e pelo Gangos cnega a 
Benarés, a Alhenas da India. D'alli parte para De- 
lhi, a antiga capital do impeno mo^ol. Daqui, n'um 
carro puxado a bois, vae a Bombaini nas costas do 
mar da Arabia, que fórma o golpho Persico. Pene- 
tra no golpho, sobre o Tigre, visita Bagdad, a cidade 
dos califas: uma mula a transporta de Bagdad aMos- 
sul no meio das ruinas da antiga Ninive. 

De Mossul a Tauris, a segunda cidade da Persia, 
trezentas a quatrocentas legoas, sào para Ida um 
passo. Em Tauris é recebida mui bcm pelo vice-rei, 
herdeiro do throno da Persia ; mas nào tanto nas 
fronteiras do imperio russo, onde se congratulava 
encontrar terra civilisada. Nào tinha contado com as 
alfandegas, com as estacòes de posta, com as for- 
malidaofes infinitas do passa-porte. E isso o que a faz 
exclamar no seu desespéro : 

(( Oh ! meus bons araoes ! Oh ! turcos, persas, hin- 
dos, cujas terras atravessei pacificamente ! Quem me 
dirla que devia encontrar tantos obstaculos n'esta 
terra cnristà ! » 

Fosse corno fosse, Ida entrou sa e salva em Vien- 
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uà, em 1848. Doisanaos depoìs publìcava ahi mes- 
tno em trcs volumes a iDlcrcssanle rcla^ao das«uas 
aventuras, coin o titulo de Yiagem d^uma muther à 
roda do mundo (Fruuenfahrtum dìt Welt.j 

Eiitrctanlo aìnda (icavam à intrepida viajantc mui- 
tas (crras quc ver, sem Tallar do interior d'Africa, 
onde lido ousaia penetrar por fniU de recursos. 

Pox-se a caniiono rom unia somma de quatrocen- 
tos mi! rcìs, quo o governo austriaco Ihe d<;ra a ti- 
tulo de recompensa. Saiodo dcLondres em maio de 
18S1, aventuruu-se so e a pé a penetrar no interior 
de Bornéo, visitou Java e Sumatra, passou aleum 
tempo nomeio da tribù cannibai dosbattaks, eacliou 
uas ilhas Molucas passagem Kraiuita para a Cati- 
Toraia. NSo tardou muitu em lugir d'este aboniina- 
vel paiz do ouro, comò ella ihe cliama, e foi deseni- 
harcar no Perù. Naturalmente attraliida pela cadeia 
dos Andes, subiuao Chiniborazo e ao Cotopaxi, quc 
estSo cohertos de ctcrnas neves. Alguns mezes depois 
percorria a vontade os priocipaes estados da Uniào 
Americana, e descinharcava em Londres por lins de 
18jì. À relac3o d'està viagcm, publicada em Vienna 
em 18l)fi, poz ella o tìtulo àe .Wìnlia seganda viaijem 
a roda do mundo. (.Heine zweile WeUreise.) 

No mez de julbo 18u6 Ida PreilTcr visitou Paris. 
A sociedade de gcographia rccebeu-a no sru premio, 
e couleriu-lhe urna niedalba hoiiorìlìca. Novo estì- 
mulo para a viajante infatrgavei, que devia tentar a 
mais perigosa das suas e^pedifAes, dohrar mais unia 
ve2 cabo, e visitar a liba de Madagascar, onde cn- 
trctànto the tiuham dito que rciuavam Tebres mor- 
tacs ! 

So boato de urna éxpedi^So do governo Trancez 
contra a iiha de Madagascar, e as mais vivas instan- 
cias dos membros da sociedade de geographia de Pa- 
ris, Alfredo Maury, e Malte-Brun, que ella frequen- 
tava, puderam fazel-a renunciar a tal empreza. 

Depois de deixar Paris nos principios de agosto, 
dirigiu'se prinieiro a Londres, onde roi apresentada 
à sociedade real de geographia. De Londres emhar- 
coupara a llollanda. Demorou-se uoucos dias. Km 
31 de agosto deixou Rotterdam no barco Zait Bom- 
mel, e seguiu para Java. 

As vìagens acida PfcilTer tem o cunho dos nobres 
sentimentos que distinguem a todos us respcilos està 
mulher respeitada. estilo é simpics e naturai. Con- 
ta seni emphase o que viu, e longe de imitar muitos 
viajuntes, quedeixam o campo livre aobriiho daiiiia- 

§inacau, so toma por guia a verdude, e dà conta liei 
as suas inipress5es, sem nunca carregar demasiada- 
menle as cores dos sens quadros. Nào Ihe faltaram 
por isso sufTragios do mundo scientilico e lìlterario. 
Baste-nos citar um dos mais preciosos, qua! a sc- 
guinte carta do celebre Alexandre de Iluniboldt. Di- 
zia assim : 

« Rogo ardentemente aosque emdilTerentesregiOes 
da terra conscrvam algunia lembninfa do mcu nome, 
e bcnevoleneia pelos meus trabalbos, queiram aco- 
Iher com vivo interesse e auxiliar com os scus con- 
sethos a portadora d'estas linhus, a sr.* ida pkeiffer, 
celebre nao so pela nobre e corajosa conlìan^a que 
a tem guiado no meio de tantos pcrìgos e privacies 
duas vezes a roda do mundo, mas principalmente 
pela amavel simplicidade e modestia, quc reina nas 
suas obras, pela rectìdiio e philanthropia dos seus jui- 
zos, pela indcpcadencia e delicade^ de seus senti- 
mentos. Gozando da conlianfa e da amizade d'està 
respeitavel,scnhora, adiniro e censuro aomesmo tem- 
po està forca de caracter, que tem mostrado por toda 
8 parte aonde a chama, devia dizer, aonde a arrosta 
seu invencivel gosto da explora^io da natureza e 
dos costumes das differcntes ra^as humanas. Yiajan-' 
te, mais carregado de anitos, dcseiei dar a sr." Ida 
PfeilTer este fraco testimunho da minila elevada e res- 



A estas palavras tao sensiveis do decano dos si- 
bios da Europa, so acresceniaremos algumas linha^ 
d'urna carta dìrigida por Ida a um dos seus anii;:os 
Servirlo de rectificar a idèa errada que se tem feilo 
do seu caracter viril : 

1 Rio-me [diz] quando penso nos que so me co- 
nhecem pelas minbas viagens, e imaginam quc drio 
pai-cccr-me maiscom homem que com mulher, Quàu 
mal me jiilgam ! Vós que me conheceis, sabeis beni 
que OS que esiicrani ver-me com seis pés de allurd. 
modos intrspiaos, e pistola à cinta, acharSo em mini 
urna mulher tao pacifica e timorata, corno a maior 
parte d'aquellas que nunca pozeram pé fora da siu 
aldeia. » 

Qnem viu Ida PfeìlTer conlirma o testimunho que 
ella dà de si mesma : os que ndo a conheccram ci>n- 
vencer-se-h3o de que ella disse a vcrdade, lendoiis 
suas viagens. N3o obstante os seus grandes estudos, 
e caracter heroico, Ida conservou sempre as quali- 
dades amaveis e graciosas do seu sexo. As suas reia- 
f6es e as reflcxOes une as acomnanbam sào impre- 
gnadas de todas as aelicadczas ae uma doce e beila 
alma. 

permanente contraste de uma mulher bem cdit- 
cada, coni as situarOes mais difliceis, com as scen» 
mais estranhas da Vida sclvagem, foi a que intercj- 
sou vivamente o muudo ìnleiro na vida aventarosi 
de Ida. A publicafio das suas nrimciras viagens Ihe 
alcaiicarani depois passagein tranca nos navios de 
muitas compannias. Por toda a parte achuu acolhi- 
mento generoso, e excilou sympathia vivrssima. 

As obra? de Ida Pfeiffer esUo traduzidas ha mui- 
tos annos em iiiglcz. Ila ià algumas em frahcez. 

Para dar mclnor idèa do seu espirilo de oltserta- 
f3u, e porque trata de assumpto portuguez, vanni» 
olfcreccr aos leiton's |>artc do ultimo capilulo da sua 
Sfgunda viagem à roda do mundo. 

(Continuo.} ■ 



SRM\>\RI(I II.LISTRADO. 



UALEKIA ms HOMENS UTJ^IS. 



Nem so OS homeiiii (]iie illuniìotiRi n niunilo l'Oiii 
dcscobertas scientilicis Ih>iu-Iìi'Ìiiiii a human idadi;. 

E^uHes, ìse nào superìoies, scrvìt'os preslHiii lam- 
heiri a<]ueiles que cn^ii^aiii as la(;rimiis dos dcx^ri)- 
(ados, e salvani os afllìcto»; dos pi>ri(;os (|iio <is roii- 
bariam » vidu, ito aiimr. e à R-iiiidadt' dii ('.niiiiiu. 



Esles, «lem de adniirar a intellijienda [lela rari- 
dtidc (la abne^afào o licroii^diidc da uorageiii, tociim 
e purìlicarii o cornt-do. 

As('iini|iiisl!is da st-iencìa sSoraras, mas as da vir- 
tudii sAo rarissiniJiR; pon)iii> as ^raiidi'uis e j;lurias 
((ueuiiiiakiosak'aiu'anj pi'las siias lin'tihracnps. sà«>L-u- 
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mo germeDs que, mais ou menos, fecundaro o esti- 
mulo oa a emulacào do orguiho e da vaidade ; em 
quanto que os riscos, os sacrificios e as iugratidòes, 
que OS humanìtarios carecem de aflrontar e recebem 
emlrocada sua abnegacào, poucosespiritosseduzem, 
sendo, jcomtudo, os brazòes da maior das grandezas, 
OS louros da mais esplendida das glorias, d'essa gran- 
dezaed*essa gloria em cujos circulos radiantes Deus 
apraz manifestar-se comò triumpho da sua causa; ìsto 
é, da beneficencia, da caridade, do puro e santo 
amor do proximo. 

Grande satìsfa^So é ver correr o nome nas azas 
velozes da Tama por todooorbe terrestre; mas muito 
maior deve ser a que se experimenta ao sentir o 
peito banhado pelas lagrimas e fervorosamente aper- 
tado pelos abracos do reconhecimenlo de um ho- 
mem que nos agradece a salvacSo da sua vida e do 
seu amor, porque loca os extremos do gozo espiri*- 
Inai, e é falbo da maior homenagem que se póde 
prestar a um ser humano, e o assimila a Divindade. 

Deixando-nos, pois, guiar pela ^ratidiEo e pela jus- 
tica, tracàmos o retrato biographico do humanitario 
JoaquimLopes. 

intrepido maritimo, o ousado nadador, e inex- 
cedivel amigo da bumanidade, que tantos naufragados 
ha salvado das ondas famintas que banham os esco- 
Ihos da barra de Lisboa, nasceu em OlbSo, a 19 de 
agosto de .1799, e é (iiho de Francisco Lopes, pesca- 
dor, e de Rosa Maria. 

Aos seis annos de edade entrou na escbola, onde 
aprendeu a ler e escrever, corno se póde aprender 
n uma escbola em Olbfio. 

Como, relizmente, ainda nSo chegou aos pescado- 
res a monomania de metter os filbos na universidade 
de Coimbra, e quando mesmo houvesse chegado, Ibe 
faltariam os meios, o nosso joven algarvio saia, aos 
dez annos, da escbola para cultivar com seu pae a 
arte da pesca, onde, mais tarde, devia adquirir esse 
familiar conbecimenlo da barra de Lisboa, a que de- 
ve triumpbo dos nobres arrojos que o recommen- 
dam a gratidào da bumanidade. 

N'esse tempo, Joaquim Lopes nSo pensava sento 
em ser pescador dos largos mares, e, sonre ludo, rìco. 

Porque mui pouco lucrativa era a pesca nas cos- 
tas do Algarve, pediu a seus paes que o deixassem 
ir exercel-a em Gibraltar, para onde, com efleito, 
partiu ; mas, tendo-lhe a sina decretado à nascen^a 

3 uè so seria rico e bem succedido pelos dotes inexce- 
ivelmente elevados do seu cora^So.c da sua alma, nSo 
foi abi mais feliz, e regressou a patria^ mallogrado 
nos seus intentos, 11 mezes depois. 

Ent9o, parece aue a Providencia, querendo repre- 
sentar-se por um nomem nos perigos que as tempes- 
tades arrojam a barra de Lisboa, o aconselhàra a ir 
para as candas de pesca de Pa(o d'Arcos. 

Foi n'estas candas que Joaquim Lopes, dotado do 
nobreestimulo da distmccSo pelo proprio merito, fez, 
corno elle diz, um estudo particular da barra, e se 
tornoo, em mui pouco tempo, o mais profundo co- 
nbecedor dos baixos, cbamaaoscachopos, que a mar- 
ginam. 

Estamos às portas d'esse futuro que abriu ao nosso 
vencedor das tormentas uma vida, ndo de interesses 
materiaes, mas de triumphos e glorias. 

Tfio bonrado, alTavel, sincero e leal para com seus 
companbeiros, quanto intrepido e babilidoso na na- 
veeayfio da barra, Joaquim Lopes conquistou de ra- 
pido um nome duplamente prestigioso, e, em bre- 
ve, pela fama, o procuram para remador da falua do 
Bugio, logar que acceitou em 1820. 

A datar d*esta epocba nSo temos a folbear na sua 
vida senio paginas de amor e heroismo. 

A primeira que a sua bumanidade e coragem la- 
vraram foi em 29 de julho de 1823. 



Assistia Joaquim Lopes a uma funcc9o religiosa na 
quinta do Arieiro, proxima ao rio dà praia de Oei- 
ras, qual, n'esse dia, por ter a bocca obstruida pe- 
las areias, formava pela terra dentro uma lar^a la- 
goa, em alguns pontos caudalosa, quando sentiu um 
grande alarido entre o povo, e, attentando, viu que 
era por causa de um nomem que, atravessando a 
dita lagoa com um rapaz, seu irmào, as costas, e, 
tenflo-lhe faltado pé, largàra a pobre crianca, para 
so tratar de salvar-se. 

— « Assim que deparei com similbante scena », diz 
elle, « parece que a Divina Providencia me deu um 
rasgo tao forfè no cpra^So, que mesmo vestido e cal- 
cado me lancei a agua, e fui na direccSo do*desgra- 
(ado mancebo. ^ 

Inda assim, todos reputaram perdida a victima, 
quando a viram afundar-se. 

Mas Joaquim Lopes nào deserò : prosegue com mais 
velocidade, ganha n'um momento a distancia de uns 
trinta passos, que tanto faltava para chegar ao legar 
fatai, e ahi desapparece. 

Succedem alguns instantes de pavoroso silencio, 
durante osquaes ogrito da consternagSo pende, ape- 
nas, dos labios dos espectadores receiosos. 

De repente, dois vultos assomam aolumed'agua: 
é Joaquim Lopes que, segurando com o bra^o es- 
querdo a crtan^a. jà meia moribunda, nàda para à 
terra com o fogo aa alegria scintillando-lhe nos olhos! 

NSo termina, porém, aqui, està verdadeira epo- 
pèa. 

Depois de ter posto o ìnfeliz em terra, lanca-se 
outra vez ao rio para salvar o outro, prestes a afo- 

(pr-se tambem ; e, nSo obstante ha ver excedido as 
or^as. ò estorvo e peso enorme aue o fato enchar- 
cado Ihe fazia^ o seu nado é ainaa ligeiro, adivo, 
veloz. 

resultado n9o foi menos triumphante, e, d*ahi a 
uma bora, Joaquim Lopes volvia a folgar na festivi- 
dade, por entre os abraC'OS freneticos dos seus ami- 
gos. e enthnsiasticas sauda^Oes do povo. 

Folheemos. 

Pouco tempo depois, estando o nosso berne na 
torre do Bugio, uma onda envolve um cabo de arti- 
Ibarìa que passava de uma cabeya d'areia para a 
fortaleza. 

— « Joaquim Lopes I Joaquim Lopes ! » 

Foi brado de soccorro que a um tempo reben- 
tou logo nos labios de seus companbeiros. 

T9o expedito na reflexao, comò corajoso e Iraroa- 
no^ Joaquim Lopes toma immediatamente um cabo, 
deixa uma das pontas d*este nas mfios dùS seus com- 
panbeiros, lan^-se ao mar, e, conseguindo segnrar 
a victima, amarra-a por debaixo dos bra^s, grita 
aos collegas que a puxem, e amparando-a, ao passo 
que nadava, assim consegue sahal-a. 

Pela mesma fórma livrou do abysmo das ondas, 
em 1828, um sargento de veteranos, por nome Fran- 
cisco de Saies. 

A 18 de maio de 1833 fallece o patrio da faina. 

Segundo a lei, o logar pertence aa mais antigo 
dos remadores; uias sendo estes chamados pelo go- 
vernador para darem o seu voto sobre o novo pa- 
trio, a eleicio recae unanime e acaloradàmentc so- 
bre Joaquim Lopes, nào obstante ser o mais mo- 
derno. 

Està rara cedencia dos direilos adquiridos signi- 
ficou comò a consagra^ào da allian^a das for^as para 
emprehender os actos de incrivel coragem e teme- 
ridade, cujos principaes vamos admirar. 

Em 16 de fevereiro de 1856, as ires e meia horas da 
manhi, encaiha, no baixo de Alpeidào, a escuna in- 
gleza Howard Primorose. 

mar debatia-se borrivelmente, e parecia que- 
rer, nogalgar furioso das suas vagas, engulir aspro- 
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!)rias nuvens, qoe pela atmosphera corriatn, corno se 
àgissem, com a veiocidade do raio. 

Quando as iorres davam o sìgnal de soccorro, jà 
intrepido Joaquim Lopes, que està constantemenle 
com um oculo, qual sentinella vigilante da humani- 
dade, a revistar da sua casa, d'onde descobre a barra 
toda, OS perigos que ahi, auxiliados pela violencia da 
tempestade, esperam, trai^oeiramente occultos nas 
ondas, o perdioo navegador, exclamava a guarntgio 
da faina : 

— « Yamos salvar nossos irmdos 1 mar é muito ! 
mas OS homens inspirados pelos sentimentos de Deus 
tem tanta forca comò elle ! » 

Ey largando de Pa^ d'Arcos,' ia caminho do si- 
nistro. 

Mas, chegados ahi, urna difficuldade invencivel 
lomba d'essa forga : a falua nào póde navegar sobre 
baixo, e, portanto, aproximar-se dos infefìzes nau- 
fragados que, subidos nas enxarcias, viam, a seus 
pés,. navio despeda^r-se e absorver-se de mais 
em mai^ nas. ondas embravecidas, e, a pouca dis- 
tancia, retirar-se, por impotente, o unico recurso on- 
de haviam cbegado a conceber salvando I 

Joaquim Lopes recùa: porcobardia? desistindo da 
nobre empreza ? 

Nàol 
' nosso heroe n2o teme a morte ; ao contrario, 
vae a Pa^ d'Arcos buscar um pequeno barco de pes- 
ca seu, que, supp6e, poderà navegar sobre o baixo, 
para de novo e oecididamente affrontal-a. 

— a Partia-se-me o coracào de dor, 9 diz elle, « ao 
ver aquelles desgrapados a pedirem de mdos postas 
nm soccorro impossivel, e ao receiar que quando 
voltassemos. houvessem jà sido engulidos pelo mar. » 

Joaquim Lopes retìràva, pois, com uma esperan^ 
no coragào, e às duas e meia horas d^tarde, volvia 
no seu barquinho de pesca em demanda dos infelizes. 

Quando cbegou. ja estes, agarrados aos fragmen- 
tos do navio, andavam à merce das vagas. 

— «Que é issol » exclama elle ao^ seus camara- 
das, vendo-os empallidecer ; «nào éeste, nemdobra- 
do d'este mar, que nos ha de metter a piqué. Onde 
està perigo é alli, o prosegue apontando para olo- 

Sar fatai; «calli èque estào doze noras de agonia, e, 
entro em pouco, uma morte irremediavel I Àvantel 
pois. Nossa Senhora da Guia està-nos vendo. Ou 
roorrermos todos, ou um nome eterno para os va- 
ientes que salvarem aquelles tristes I d 

patrio da falua do Bugio é iào eloquente corno 
arrojoso e humaoitario. leitor jà observou, por 
certo, que em vinte volumes de sessOes da camara 
dos deputados ou dos pares, nào se encontram dez 
discursos que valhstm uma d'estas brevissimas exbor- 
ta(;6es. 
Aquelle brado foi, intensa faisca de lume que ce- 

Sou OS olhos do temór, e incendiou a energia, quasi 
esfallecida, da coragem. 

Agora leve barquinho nào fende, vAa por sobre 
as ondas. 

De quando em quando desapparece entre uma nu- 
vem d espuma ; mas està desfaz-se rapidamente ao 
sopro desenfreado do vento, e o barquinho torna a 
deixar-se ver, galgando com mais veiocidade o cume 
das vagas. 

Nossa Senhora da Guia està, por certo, com elles, 
pprque o valor coro que se immergem no seio do pe- 
rigo, e conseguem arrancar-lhe as presas, tem alguma 
cousa de sobrehumano. 

Às quatro horas estava salva a guarnito da Pri- 
moroie, composta do capitilo e ciuco marinheiros. 

As prìmeiras das conaecora^Oes que boje cobrem 
peito generoso do ousàdo marilimo, foram devi- 
das a este acto verdadeiramente heroico de coragem 
e humanidade. 



governo inglez condecorou desde o patrào até 
ao ultimo dos remadores, que todos tinham arrisca- 
do a Vida, e com egual denodo alTrontado o' perigo, 
com uma medaiha de prata de distinc^ào pelo merito ; . 
e a Beai Sociedade Humanitaria premiou tambem a 
Joaquim Lopes com a grande medaiha de ouro, no- 
meando-o ao mesmo tempo seu socio honorario, e 
OS remadores com a medaiha de segunda classe. 

Em quanto ao nosso governo, esse condecorou um 
anspec-ada de arlilheria que, estando a ver das mu- 
ralhas da torre do Bugio o pavoroso espectaculo, 

Sritàfà para os bravos na occasiio de passarem por 
efronte da fortaleza : -r a estio alli, est3o alli d — e ' 
um oflBcial do mesmo corpo, que, nuti^iodo ha muito 
desejos de possuir uma hta azul, se combinàra com 
anspe^da para se apresentarem comò os princi- 
paes neroes da ac^o, com o habìto da Torre e E&* 
pada ; e so, dez mezes depois, mandou ao bravo pa- 
trào, embrulhado n'um pedalo de papel orinario, * 
um desgracioso e pesado me^lalhào de prata, sem 
argola para (ita ! 

Um industrioso jomal da capital classi&cou este 
anspecada de valente, dizendo que fora elle auem ^ 
metterà ao mar e, encontrando a /a/ua, indficàra o 
logar onde estavam os naufragos, que està perderà 
de vista ! 

Na verdade, aqui nem tudo é mentirà : ha so al- 
guma cousa de mais, comò o nosso Joaquim Lopes 
mostrou, publicando o documento onde a trìpula^o 
da Primorose attesta que, além de nm vapor de 
guerra portuguez que, sem prestar soccorro algum, 
voltou para Lisboa, nada mais viu senào a embar* 
ca^o que a salvou da angustiosa tribulagSo, e sem 
soccorro da qual teria toda infallivelmente perecido. 

Este documento appareceu acompanbado de outros, 

Siassados pelo commandante da corveta Oito de Jvr 
ho, entào surta em Belem, e pelo vice-consul de 
S. M. Britannica em Lisboa. 

A tripula^o, ou foi extremamente ingrata, ou to- 
mou, na confusdo do conflicto, a aquatica ordenanga ' 
por algum dos seus membros ! 

Mas nào nos occupemos com isto. 

Em mar^ do mesmo anno, Joaquim Lopes iasendo 
victima do seu arrojo e-humanidade. 

Tirando debaixo de uma canòa, que se virou na 
fraia da Sardinha, em Pago d'Arcos, um homem 
que ahi ùnha iicado, por tal modo, jà nas agonia^ da 
morte, se Ihe agarrou e fixou nas pernas, pesan* 
do-lhe e embaragando-lhe o nado, que, se nào fosse 
auxilio dos tres catraeiros aue se lanyaram logo 
ao mar, e, firmando-o pelo homoro, o ajudaram a su- . 
bir para um rochedo, teria infallivelmonte succum- 
bido com naufrago. 

Por està acgào difficil e arriscada, o premiou no? 
vamente a Beai Sociedade Humanitaria, com a me- 
,dalha de segunda classe. 

Em 24 de fevereiro de 1858, pelas 8 e meia horas 
da manhà. encalbi^ uma outra escuna ingleza, ai^fv 
tish Queen, no fatai baixo de Alpeidào. 

Apenas as torres dào o signal de soccorro, Joa- 
quim Lopes con Vida os seus companheiros a seguil-o, 
e, embarcando na sua abengoada canoasinha de pes- 
ca, parte ero demanda dos naufragados. 

D està vez, a sua piedade nào é tao felìz, porque 
navio submerge^ todo de um so jacto, quando 
OS ousados barqueiros tenlavam aproxiroar-se d*elle 
pela terceira vez ; mas ainda conseguem salvar o ca- 
pitào, para pqual milagrosamente sedesprendeu uma 
verga onde se agarrou. 

Como estado do naurrago reclamava promptos 
soccorros, fez-se, com graves riscos, caminho da torre 
do Bugio. 

Cbegado, porém, ahi, um vulto negro se descobre 
no logar do sinistro. 
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— ff.N^uIra^o!» gritaiii todos. 

— « É um cào I) , diz um. 

— « Eia ! exclama Joaquim Lopes, « aquelle lam- 
beni lem vida, e é o ainigo mais Kel do homem ! » 

£, laiigaado-se de novo ao abysmo, que por duas 
vezes quasi Ihe la sorvendo a fraca embarca^ào^ sal- 
va esse liei aniigo do humem. 

Joaqaim Lopes teui urna alma e um cora^ào gran- 
des por excellencia. 

Um homem d'estes nada lem a invejar aos outrcis: 
deve viver coutente, satisCeilo, alegre de si proprio. 

Em si tem a virtude, na virtude tem o merito, no 
merito tem a honra: n^esta. virtude, n'este merito, 
n'esta honra, gozos raros e inexcediveis para o es- 
pirito. 

Joaquim Lopes! ao tracar destas Hnhas, enyio-te, 
nasazas do pensamento, um abraco enthusiastico! 

governo britannico condecorou pela segunda vez 
nosso beroe coni a medaiha de oiro, e os repiado- 
res com a de prata. 

Ultimamente, pela occasiào do naufragio do bri- 
gue trixncezEsthe fante, noqual Joaquim Lopes sa^vou 
tres marinheiros, a^^uns joruaes lembraram ao nosso 
governo um distincitco mais Iwnroso, para galardoar 
OS servi^os d'este homem. 

Que anachronismo ! 

Oxala que a lembranga continue a fìcnr no esque- 
cimento ; que esse ou outro disHndico mais honroso 
nào va manchar o peito, onde o coracSo pulsou sem- 
pre pelo santo amor da humanidade. 

Se, porém, os nossos governos, que^ sobre tal as- 
sumpto, com tanto siso nào andado, se decidirem a 
lavrar, mais esse disparale, d'aqui reìteràmos ao be- 
nemerito Joaquim Lopes os rogos auè, em nome 
da dignidade das suas virtudes, Ihe tizeroos quando 
tivemos a boa fortuna de o conbecer pessoalmente, 
e a honra de nos acceitar corno seu amigo. 

Rojeite ! 

Na verdade, n9o chegàmos ainda aos tempos das 
ordens de cavallaria approvarem o uniforme da ja- 

Sjueta ; e em quanto esperàmos por elles, nào con- 
undamos os benemeritos com muitos parvos e mal- 
vados. 

Joaquim Lopes conta perio de S9 annos, e, ape- 
sar d*esta edade, jà nào pouco avan^ada, nem pro- 
pria para temeridades, continua a aiTrontar os peri- 
gos com mesmo denodo e pericia que desenvolvia 
aos 30. 

So tem de veiho os cabellos e as rugas. 

Tal vez seja por isso que o governo o nào tenha 
reformado, conservando-lhe o ordenado, e garantin- 
do-o a sua mulher, no caso d*esta enviuvar, corno jà 
por vezes, com tanta justica, ha pedido. 

Homem privilegiado poV Deus, tem na fronte es- 
tampadas as virtudes do seu coracào e a historia da 
sua vida. 

A estrema brancura de sua pelle, sua testa espa-* 
Qosa, seus labios estreitos e cerrados, a penetracào 
de seu olhar, o intumecimento rosado de suas pal- 
pebras, revela-nos logo o homem que ha passado a 
sua vida mais banbado pela agua do que pela luz 
solar; o homem. cujo cerebro se move'e anima pela 
inspiragào; o homem que, firme e ousado na$ suas 
concepcòes, nào afraca nunca perante o medonho' 
aspecto dos perigos; o homem que, de um so golpe 
de vista, abrapa e resolve as difficuldades ; o ho- 
mem, Knalmente, que ha repetidas vezes. vertido esse 
pranto de alegria que assuma aos olhos nos trium- 
phos ganhos pelo amor da humanidade. 

Mas retrato de Joaquiiu Lopes desenha-se em 
menos palavras : é a Providencia dos naufragos na 
barra de Lisboa. 

NOGl'EIRA DA- SILVA. 
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Nào me farei cargo de discutir agora se andnu ef- 
fectivamente em tempo mais ou menos romoto (enlre 
OS que nào curani, ou nào tem mcios de aprufun- 
dar as cousas) tradicào vaga, une attribuia ao lenle 
José Mauricio a qualidade de filho do Brasil. Incli- 
no-me a cror que sim ; e até me parece que eu pro- 
pria), tendo lido pela primeira vez, ha mais de tnnta 
annos, o sei\)I ethodo de. ìfusica, tsi'we^ pouco mais 
ou menos, persuadido de que assim era; seni duvi- 
da, porque entào ou depois o ouvi a quem quer que 
jbsse. Pouco U)e interessava n'aquella epocha o ave- 
rigual-o melhor, e por isso nào cuidei d'este ponto 
senào quando a nccessidade deadiantur e polir o mru 
Diccionario tìiblùujraphico, me levou a prestar-lhe 
mais sèria attencào. ÌMas que existisse, ou nào, a 
tradicào, o illustre auctor da UisU^ria do Brasil tem 
por si argumentos de maior peso, embora negativos, 
que por certo desculpam a sua enganosa persuasào. 
Consistem estes no silencio absoiuto, e a meu ver 
inexcusavel, que àcerca do portuguez José Mauricio, 
e de tudo o que Ihe diz respeito, guardaram até hcje 
aquelles que o deviaui conbecer de perto, ou que 
estavam na situacào de alcancar a verdade, se a 
procurassem com o desvelo proprio de auem, conio 
elles^ se propuoha transmittir a posteridade a noti- 
eia dos professores e compositores musicos, que em 
Portugal floreceram no curso do ultimo seculo, e prin- 
cipio do presente. 

Seja primeiro o cardeal Saraiva, mais afamado 
no orbe litterario pela deoominacào de bispo condc 
D. Francisco de S. Luiz. Percorrendo os exiguos 
apontamentos, que cum o titolo de Lista de aìmfìs 
artistas portuguezes colliyidos de escriptos e mcxtr 
mentos, eie. sairam sob o seu nome, eneorporados 
primeiro no jornal Recreio^ e depois dados em se- 
parado, Lisboa 1831^ (obra que, seja dito de passa- 
gem, beni longe està de corresponder ao que em tal 
materia havia direìto a esperar da vasta erudicào e 
amplissima leitura do douto prelado) debalde se pro- 
cura nas suas paginas, e na classe dos musicos, orna 
so palavra allusiva a José Mauricio. Confesso que nem 
remotamente me atrevo a conjecturar a causa de tal 
esquecimento, tanto mais inexplicavel quanto é cer- 
tissimo, que S. Luiz e o auctor do Methodo de .!/«- 
«tea conviveram, ao menos por alguns annos, na nni- 
versidade, e deviam, quando menos, conhecer-se! 

Yejamos agora o que ao mesmo proposito diz o 
geographo veneziano A. Balbi, que no seu lissai sta- 
iislique sur le royaume de Portugal, inserfu no to- 
mo li a bem connecida e profusa lista dos escripto- 
res, litteratos, e artistas portuguezes, na qual tanto 
se compraz em prodigalisar louvores a esmo, ainda 
às mais obscuras e ignoradas mediocridades. 

Tratando dos musicos portuguezes, ahi falla, a 
pag. Gcvii, deum padre José Mauricio, mestico bra- 
sileiro, naturai do Rio de Janeiro, compositor mai 
distincto, digno rivai de Marcos Antonio Portugal, 
e corno este, compositor da capella real n'aquella 
corte: acrescentando em seguida, que o talento d!e$- 
te padre era tanto mais para admirar, attendendo a 
que elle nunca saira da sua patria, Jà se ve que e.sta 
aRìrmativa excluia até a idèa de que o musico flu- 
minense tivesse jàmais regentado em Coimbra a ca- 
deira da sua protissào, ou publicado ahi o Methodo, 
que anda em seu nome. Tenho por certo que o be- 
nemerito auctor da Historia do Brasil nào deixaria 
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de Httenlar solire està passiigem; mas nSo juld^ou 
Ulvez ilever fazcr obra por ella, costuniado seni du- 
viilu a descontiiir coni razdu Aos tantas veies ìnipro- 
visiiilos e poucu exactos assertos do viajaiile ìlalìano. 

()(|ue, porcili, nào delia 4einaravìlnar-iije é, que 
voDei^o Luiz Duarte Villela, ou aales os amìgos que 
lhl^ submÌDÌstniram em tempo os materiaes para as 
suAiObsfrearòes eriticas, com qoe em 1828 aesFez e 
l'uiiruliiu tantas ineiactidOes e equìvocos do fissai 
statistiifue, ÌQdit:ando-lhe egoatmente os oomes de 
niuitos iodivìduos abì omtttidos, e cootaodo-se eo- 
tre estes boni numero de muì<icos, ncm urna so pa- 
lava dìssessem do esqnecido professor conimbrì- 
tense ! 

(aitarci por ultimo o auctor da Mnemosine Lusi- 
Ifiài, Pedro Alexandre Cavroé, aquem nao póde ne- 
fiiii-se «spirito indagador, e louvavel curiosidadc no 
eiupenho a que se deu de tornar couhecidas no niun- 
ili) as cimsiis da patria. V-ta o numero \ii do tomo ii 
d'aquelle interessiinte jornal inserru elle urna hI>- 
hrcviadanoticiadaorrgem, progresso eestado actual 
da musica entre nós; e (caso inaudito!) com auan- 
to seja Tura de duvida que para u seu Iramilho 
se servia em parte do proprio .tlellwdo de José Mau- 
rino, cujas pidavras em alluma» pssageiis do pru- 
hii;o e introducfào traiiscreve quasi tcxtualmente, 



(odavia omitLiu-lhe até o nome na resenha lina) dns 
conipositores, com que terminiin aquelle arligo! 

À vista, pois, de tSo porfìado e inqualifkavel si- 
lencio, quem oiisaria censurar o auctor da Hisloria 
do/irasil, ou ìncrepal-o pordeixar-se trànsvtar, tiào 
altiagindo urna especie, que os proprios, a quem cuni- 
pria elucidal-a. conservavain occulta nas trevas de 
um mvsterioso e enigmatico segredof 

Tenlio para mim que a hora em que iste escrevo 
o illustre bistoriador brasileìro bavera de ha multo 
reconhecido o seu equivoco, adquirindo o conheci- 
mcnto da verdade. Sem duvida ao ler na Secista 
Trimensal do Inslituto a." 23 [ correspondente, creio, 
a novenibro de 18361 a biographia nSo menos ele- 
gante qne sentimentalmente escrlpta pelo sr. Araujo 
Portalegre, do insigne musico e verdadeìro Huminen- 
se padre José Mauricio Nuiies Garda, nascldo no Rio 
a lì de selembro de 17.67, e abi mesiiio fallecido, 
sem que janiais saisse fl^os larcs paternos, a Iti de 
abrii de fS^tO, sentirai a inconveniencia de conTun- 
dir com aquelle babilissimo cultor da scìencia musi- 
cal noiiso l'onimbricense, naseidos e linados, uni e 
nutro, eni ep(K:bas respecti va niente diversas, e em 
climas tSo longinquos, posto que [coincidencia bem 
digna de roparo) amltos morressem repentinamonle,. 
depois de percorrerem na carreira vita! o inesnio nu- 
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mero de annos, com dilTerenca apenas de alguns pou- 
cos mezes ! 

N'este presupposto sinceramente imploro a sua in- 
duiftencia^ se tivc de antìcìpar-me em accusar um 
engano, que o seu amor pela verdade, de que lem 
daao provas irrefragaveis, nio Taltaria a reparar na 
primeira occasiàoque para tal se Ihe olTerecesse. 

Revìndtquemos, portanto, oquenospertence, def- 
xaodo aos nossus irmjos d além-mar na posse paci- 
fica do que Ibes cuube em sorte : que assas abasla- 
dns podemos julgar-nos uns e outros em nomes hon- 
nisos e credores de memoria, para nào. carecer de 
intlevidaniente nos'enriquecermos com jaclura da 
propriedade alheia. 

|('on(t>i«aJ 
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Està descripfSo da caca do rbìnoceronte é exlra- 
hida da obra do celebre ca^ador inglez do nosso se- 
culo, Gordon Cumming — A Bonter's lìfe in Soul 
Africa — que ja està na sua terceira edifiio, 

M. Cumming comecou a sua vida avcnturosa em 
1839, partindoparaalndia, para se reunir ao i." re- 
gtmento de carallaria ligeira de Madras, aonde sei- 
vìa. Tomando terra no cabo da Boa-Esperanca, ojo- 
ven militar, n'uma ca(a de pequenos antilopes, co- 
mecou a desenvolver uma paixSo, que n'elle se ma- 
nifestàra dcsdc a infancìa, e aqlic depois tao targa- 
mente se devia entregar. 

Na India juntou grande numero de exemplares de 
bistoria naturai, lancando os fundamentos de urna 
colleccSo, que èni breve deveria allingir propoiciìes 
gigantescas. 
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Dando-se mal com o clima, M. Cumming retirou- 
se para a saa patria, e entregaodò-se de novo ao 
seu exercicio favorito de ca^r, encontrou-se em 

touco tempo possuidor da mais rica collec^o de ca- 
egas de veado da Escossia. 

Depois de diversas vìcissitades, achava-se M. Cum- 
ming, em 18i3, fazendo parte do corpo dos Capes 
Riflemens, n essas vastas regiOes, aonde a perspecliva 
de uma abundante ca^ podia deslumbrar a sua ima- 
gina0o. 

Penetrando, debaixo do com mando do coronel So- 
merset, no paFz dos cafres Amaponda, o seu passa- 
tempo unico foi a ca^; mas querendo entregar- 
se livremente à sua voca^do, deixou o servilo, e de- 
dicou-se a explorar o interior da Àfrica, com o in^ 
tuito de satisfazer a sua paixào, e de enriquecer o 
seu museu com tropheos de ca^a, e objectos de in- 
teresse para a sciencia e para a historia naturai. 

Nenhum viajante ainda se enlranhou mais no in- 
terior da regiào do Bamanwg^to, e o seu machado 
e enxada, comò elle expressivamente declara, abri- 
ram o caminho, que depois outros viajantes trilbaram. 

Durante muitos annos passou o inti;epido cagador 
tendo por unico abrigo a sua carreta. Muìtas vezes 
nem ahi mesmo pousava, e sósinbo ou acompanhado 
de alguns selvagens, proseguia nas suas expedicdes 
de caca, deixando os poucos companheiros acampa- 
dos eìn torno da sua bagagem. seu nome ndo se 
tornou menos celebre que o do dr. Liwingston ; mas 
mais infelizdoquecste, acabou despedagado nasgar- 
ras de um leào. 

« Seguimos pelas margens do rio acima, durante 
'alguns dias, encontrando mais ou menos caca. No 
dia 16, demos repentinamente de frente com um ve- 
Iho muchocho macho (rhinoceronte branco), que se 
espojava^ n'um lameiro. Levantou-se apenasnos viu, 
e correndo direito para nós, ^de taf modo fez espan- 
tar OS cavallos, que passou para diante primeiro que 
eu podesse desatar a espingarda do selim aonde es- 
tava présa. Segui-o, correndo a toda a brida por es- 
paQo de uma milha; e saltando do cavallo abaixo 
consegui entdo metter-lhe uma baia na junta do 
hombro. N*este momento uma femea da mesma es- 
pecie, e a sua cria, saìram de uma peqnena matta, 
que nos 6cava em frente. Vendo que tinha um es- 
galho de um comprimento mais que o usoal, preferi 
seffuil-ia deixando o macho, e depois de urna longa 
e ìadigosa carreira, tive a fortuna de a matar ao 
sexto tiro. 

«Depois dealmocarmos maodeì aos homens que ti- 
rassero a cabepa a èste rhinoceronte, e levando Ruy- 
ter commigo, fòmos seguindo o rasto do macho que ti- 
nha ferido n*aquella manhi. Yimos, pela quantìdade 
do sangue, que o fora gravemente; e depois de 
havermos procurado o seu vestigio por mais de uma 
milha, sempre por um matto espesso, saio elle de en- 
tre uns arbustos, acompanhado por um rebanbo das 
aves chamadas do rhinoceronte. Montei a cavallo, 
e perse^indo-o, pude cravar-lhe no corpo quatro ti- 
ros de rtfle. Consegui lambem iazel-o mudar de rumo, 
e correr na direcpào do nosso acampamento. Vendo 
depois que nfio poderia continuar por muito mais tem- 
po, dQixeì de Ihe atirar, e indo devagar com Ruy- 
ter, bradavamos de vez em quando para o encami- 
nhar. Dentro em pouco o rhinoceronte, deixando de 
nos prestar attencào, encaminhava-se para o rio, 
aonde esteve por cousa de um quarto de bora, vi- 
rando-se em todas as direc^des até expirar. Era este 
rhiooceronte um macho de uma notavel cprpulencia, e 

Selos dentes, podia-se suppor aue talvez n3o menos 
e cem estios o tinham visto divagar pacificamente 
Eelas florestas e planicies das formosas margens do 
[ariqùa. » 

A. P. LOPES DE MEND0N(A. 



À MULHER 

^^AS DIVERSAS relaqOes da familia e da sociedade. 

( Paginas vertidas dos Apontamentot para um LivrOf de D. Severo 
Catalina). 
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Ai infeliz da mulher que nasce formosa I 

Ai infeliz da que nasce feia ! 

Està é a verdade, digam quanto quizerem em con- 
trario OS genios de certos noticiaristas/^ 

È infeliz a mulhèr formosa, é infeliz a feia ; con- 
tra a primeira conspiram artificios e seduc^òes; a 
segudda, comò diz uma escriptora celebre, nào co- 
nhece sendo a metade da vida. À primeira vive, re- 
lativamente ad homem, no constante fluxo dos enga- 
nos ; a segunda no^ refluxo constante dos desenga* 
nos. A primeira costuma ndo corresponder aos que 
a amam ; a segunda ama ordinariamente aos que nào 
Ihe correspondem. A primeira, se a virtude nào a 
acompanha, està proxima do desvaneci mento ; a se- 

Sunda, se nào a acompanha a virtude, està proxima 
a desespera^ào. 

Enganar a mulher, fingindo-se apaixonado seu. é 
a ac(:ào mais covarde que póde conceber-se em no- 
mem de honra; se a mulher é formosa, pelo facii; 
se nao é formosa, pelo aleive. 

que ordinariamente se chama galanteria costu- 
ma ser trabaiho de sapa que o vicio emprega para 
minar a virtude. "^ 

Quando càe a mascara da galanteria, conclue-se o 
carnaval do amor. A cinza que costuma vir após esse 
carnaval, fere os olhos, e ndo é diffidi que produza 
cegueira. 

Muitas das flores que em nome da galanteria se 
dirigem a formosura e a modestia, levam na hastea 
espinhos mui pungentes, e exhalam do calix emana- 
(Oes maleficas. 

Ha tanta iniquidade e tanta miseria dìsfarcadas 
com a luva branca ! Ha tanto cora^do de celo de- 
baixo dos botòes de brilhantes ! Ha tanta cane^ va- 
zia com cabello frizado I . . . 
" Se fosse possivel que as roulheres conhecessem a 
Vida intima de uma grande parte d'essa juventode 
da moda^ com enojo repelliriam do seu lado o pri- 
meiro bypocrita que Ihes queimasse incenso, ou o 
primeiro atrevido que Ihes mentisse amor. 

Quantas vezes, disse LaBruyère, occulta a mulher 
toda a paixào que abriga pelo homem qae n'aquel- 
les instantes Ihe està fingindo paixào ! 

Quantas vezes às mentìdas phrases de uma ter- 
nura que ndo existe, corresponde a debil mulher com 
um olhar ou com um suspiro, que envolve mais ter- 
nura que todos os livros dos sabios ! 

Quantas vezes o sunor-sensacào do homem corres- 
ponde amor-^s^imai/o da mulher ! 

E verdade manifesta: ndohamulheresinsensiveis; 
se alguma o pareca, compadegamo-nos d'ella : ainda 
'ndo encontrou o homem a quem deve amar. 

Infeliz mulher, a formosa e a que o ndo é, porque 
a sua ventura, a sua tranquillidade, óseu porvir, tal- 
vez, dependem de quatro palavras verdadeiras oufal- 
sas, que deixam cair no seu coragdo os labios de um 
cavalneiro ou de um malvado 1 

Infeliz mulher, a formosa e a que ndo o é, con- 
demnada a 'esperar, e a esperar indefinidamente!... 

Quantas bellas illusOes brolardo no seu peito, e 
n'elle^murchardo ao sopro gelado da indifferenza e do 
esqoecimento I 
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Yós, as qae tendes amado um homem qoe nSo vos 
coirespondia, aae ndo vos olhava, qae nào vos co- 
nhecia talvez, aizei a ra^ sceplica que lem metalli- 
sado OS mais puros sentimentos da alma, dizei-lhe se 
exìstem ou nào os verdadeiros martyres do amor. 

Yós, homens de coracdo, que o tendes occopado 
todo com a imagem de urna malher, dizei aos poores 
de espirito e ricos de mentirà, seéiàofacii, corno pen- 
sam, fazer urna ingenua con6ssdo de amor I 

Porque nas declara^es de amor vae ordinaria- 
mente processo dos amantes que engalnam. Nfioes- 
Sie^m està maxima as gentis leitoras : a melhor de- 
aracdo de amor é a que nSo se faz. 

E a razfto é mui simples : quando o homem sente 
muito, falla mui pouco ou nào Talla. 

Para uma mulner deiicada nào ha declaragào de 
amor mais seductora do que a tìmidez e o embarago 
de um homem de talento. 

Quando n'uma resposta assenta a nossa felicidade 
ott a nossa desventura, quem sera tao sereno que se 
atreva a fazer de repente a pergunta ? 

Nào ha nada mais poetico^ nem mais grandioso do 
que amor de duas pessoas que nunca fallaram de 
amor. 

, E corno as palavras sào o perfume da flor do ca- 
rinho, nào querem sequer perder esse perfume. Que 
importam os sons dos labios, se se estabelece a lin- 
guagem sympathica dos coracòes? 

amor puro tem o raro 'privilegio defundir n'uma 
duas almas. E ninguem falla em voz alta comsigo 
mesmo. 

Referimo-nos ao amor puro ; ao dimor-sentimento : 
ao que està proximo de constituir uma virtude ; nào 
ao amor n-osseirò, ao ^moV'SensagàOy ao que està 
proximo de constituir o mais vergonhoso dos vi- 
cios. 

Queìxas, prazer, iras e temura, tudo assignala a 
malher discreta : no fogo de um olhar, no doce mo- 
vimento de um sorriso, na lagrima imprudente que 
se Ibe desprende das palpebras e róla pelas faces, 
no halito imperceptivel de um suspiro que se Ihe es- 
capa a occultas do peito. 

mysterio e a reserva sào as duas condipOes mais 
intimas do amor. Desapparecerào os seus mais doces 
attractivos, quando se converta o amor em assum- 
pto vulgar, que sera despojando-o do interesse pal- 
pitante que traz comsigo a adivinba^o. 

Para as almas de certa tempera, a mudez é a su- 
prema expressào do egoismo duplo do amor. 

Para o escholar tonto, e para o homem do mun- 
do, porque vive no rouodo, é de rigor comepar es- 
erevendo ou [aliando, sejam auaes forem as circnns- 
tancias, e seja qual for a mulner eleita para victima. 

Com uma metraiha de seniimento, impressóes, al- 
ma, cora0o^ juramenios, felicidade, e todas as ou- 
tras phrases que ha em certos livras para escrever e 
dittar earias, esperam os namorados vulgares tornar 
a fortaleza e conseguir a conquista. 

Escassa idèa chegaria a dar uma fortaleza que tao 
facilmente se rendesse; e escasso merito terà uma 
conquista tao brevemente alcan^da. 

lima declara^ào positiva, inesperada, ex-abtupto, 
se nos permittem a expressào, dà pobrissimo testi- 
manho do engenho que a profere, e faz assomaf as 
cdres à mulher que a escuta. 

E homem, regra geral, nunca, debaixo de qual- 
quer conceito, deve excitar o rubor de uma mulher. 

Osqueamam verdadeiramente nào sabem, em pon- 
to de aeclara^ào, nem quando a comegam nem quan- 
do a terminam. A mulner adivinha-o. 

E é naturai ; para o amor verdadeiro nào urge a 
^rrespondencia ; alimenta-se de si mesmo. 

Sabeis porque nào sào eloquentes, pergunta Cha- 
teaubriand, aiguns namorados? — Porque o seu co- 



rano falla mui alto, e impede-lhes de ouvir o que 
dizem. 
Sera que o' homem de talento i^ào ache palavras 

f^ara declarar-se ? Sera que falte ao homem de intel* 
igencia e de coragào oque sobra aos aldeòes em suas 
fol^ancas domingueiras, e aos estudantes de philoso- 
phia em suas recolhìdas palestras? 

Absurdo ! 

Desconfiae, pobres meninas, d'essas deolarajpòes de 
vigor, que duram tanto comò os sons da musica que 
escutaes : fazei de conta que sào dìtas musicas. 

Tende presente que, se é proprio do homem sin- 
gelo fazer uma declara^o è primeira vista, é prò- 

Imo da mulher virtuosa acolhel-4i seriamente,^ e ce- 
ebral-a corno simplex galanteria, sondo corno é de 
ordinario uma galanteria simples, que nào merece 
sequer as honras do vosso sorriso. 

Sabeis onde està a verdadeira, a explicita decla- 
ra^o de amor? Na conducta do homem que se vos 
aproxima, e apenas se atreve a erguer a vista para 
vos olhar : ouvi-o da boca de um sabio. 

Ummancebo, disse, que ama, nào é libertino, nem 
dissipado, nem ambicioso ; as suas paixOes estào em 
férias ; uma so Ihe énche o cora(ào ; so trabaiha por 
ser que se chama realmente bom. Felizes os que 
tem paixOes que os fazem menos insensiveis e mais 
humanos! 

Meditae multò nas palavras d'este sabio : encerram 
todo um livro de ensino. ' 

Se se aproxima a iurar^vos amor um homem d'es* 
ses que o mundo chama despreóccupados, e o dic- 
cionario incredulos ou irreligiosos, nào escuteis as 
suas palavras, fugi do seu laao ; que nem póde cum- 
prir OS seus juramentos quem nào for bom crente, 
nem póde amar senào com o amor grosseiro da terra 
quem tem fechadas asjanellas da alma, que dào vista 
para p aprazivel mar do infinito. 

Porém, se chega até vós um homem digno e leal, 
gue vos ama sem dizer-vol-o, que vos contempla e 
cala, que soffre e cala, que espera e cala, fitae a 
vista n elle, minorae-lhe a dor, correspondei-lhe a es- 
peranca. 

ce Amae : oste é o unico bem que ha na vida. » 

Escreveu-o assim Gorge Sand. 

Permittimo-nos acrescentar om adverbio, e sera 
a expressào muito mais bella. 

Amae christàmente : este é o unico bem que ha 
na Vida. 

(Coniinua). 

BEITO ARAflHA. 



PELLEZAS DA DOUTRINA DE CONFUCIO E MENCIO. 

(Gontinuacào.) 

Segundo o philosopho chinez, o perfeiio, o verda- 
deiro, limpo ae loda a impureza, e a lei do ceo ; a 
perfeigào ou o aperfeigoamenio, que consiste em em- 
pregar todos o& nossos esforcos para descobrìr e se* 

Suir a lei celeste, o verdadeiVo principio do mandato 
ceo, é a lei do homem. Por consequencia, é ne- ' 
cessano que o homem attinja a perfeifùo para cum* 
prir sua propria lei. 

Mas, para que o homem possa cumprìr a sua lei, 
precisa conhecel-a. « Ora, diz Tsethsse (cap. xxii), 
s6 OS homens soberanamente perfeitos podem conhe- 
cer a fundo sua propria natureza, a lei da sua exis- 
tencia e os deveres que d'està derivam, e, portanto, 
OS unicos que, por isso mesmo, estào no caso de co- 
nbecer egualmente a natureza dos outros homens, a 
lei da sua existencia, e ensinar-lhes todos os deveres 

Sue tem aobservar para cumprir o mandato do ceo. » 
lis-aqui OS homens perfeitos, os santos, isto é, aquel* 
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\ts qtie chegaram à perfeirào, oascidos para institui- 
doi'es dus oQtros honiens, os unìcos capazes de Ihes 
ensinar seus deveret;, e dirigil-os noreclo caminho, 
n« caminho da perfeirào moral. Mas Tseusse ii9o li- 
mita so a jsto as facuidades dos que che^anini à per- 
fcifSo. Mostra que os hoiueas perfeitos dcsen\olvein 
suas Taculdades ale ao mais alto poder, se assimìlam 
aos poderes superiures da oatureza, e, lìnalmente, se 
absorvent. «ConheceDdo a Fondo, acrresceota. a na- 
turerà dos «lutros hunieDs, a tei da sua exisleocia, e 
ensinando-lhes os deveres a observiir para cumprìrem 
omaudato doceo, podem, por estas razi^es, conhecer 
a fuoAo a uatureza dos outros seres vivos e vejelan- 
tes, e fazer-ihcs cumprìr sua lei de vitatidade, se- 
l^iuido sua propria natureza; conhecendo a Tundo a 
natiireza d'estes oulros seres. e Tazcndo-lhes cuniprir 
a sua lei de vitatidade segundo a sua natureza, po- 
dem, por isso, e por nieìo de suas superiores rauulda- 
des intetligentes, ajudai' o i-eo e a terra aa transl'or- 
Dia^o e coDservav&o dus. seres, para que assuuiam o 
scu cotiiplelo deseiivolvimento ; ajudando o ivo e a 
terra uà Iransformat'ào e conservacào dos serts, po- 
dem, por isso mesmo, constituir-se uni tiTceìro poder 
coni eco e a terra. » Eìs-aqui a tei do ceo. 

Mas, secondo Tsea-ssr (.tap, xxiii-xxivj, ha dìf- 
ferenles j^ràos de perfeirào. mais eicvaoo apenas 
é compativei coni ii naturezii Imuiaaa, ou aotes. 
aquelics que o atlingiram, tornarani-se supèiiores à 
nuturi^za liumana. hstes prevéem o Tuturu, a sorte 
das oafAes, .sua elevatilo, sua quéda ; assiiiiilhain-se 
às inleili^encias inmiateriaes, aos seres superiores ao 
homeni. Nàu ulislanle, {is cfue cliegam a um grào de 
perfeir&o menos etevado, mais accessivel a oatuie/^ 
do homem [cap. xxiii), Tazem um grande tieni ao 
muudo |iela Kilutiir inllueiicia de seus Iwds cxem- 
plos. Todos deveni. pois, esforpar-se por obter este 
seguiido jtiào de perfeirào. 

«0 perfetti) (cap. xxv) é por si niesrao perfeito, 
absoluto ; n tei da derer è por sì mcsma lei do dever. 

" jierfeito é o priacìpio e liiu de todos os seres; 
sem a pcrrui^ào, us seres nSo existiriani. « É por()uc 
Tseusxe colloca oaperreicoameatn desi niesiuo edos 
outros no primeiro togar dos deveres do hoiiieiii. 
v Reunir o aperfeipoa mento interior e o aperreì(ua- 
mento exierior, constitue o preceìto do dever. » 

e É por isso, diz [cap. xxvi], cpie o homem sohe- 
ranamente perl'eito, nAo eessa jàniais de pnilicar o 
beni e tnibalhar no aperreiniamentu dos outr>.s lio- 
mens. » Eni se^uida e philosopho chini'z exalla de tiil 
Diodo o podei- do honicm l'he^ado a pn-feirSa. i|ue n 
, assiniilhiiaopodordoieo e da terra (cap. xivi-xxvnj. 
i uni caraclcr proprio da phltosophia do Oriente, que 
se aào encontra na philusopliia d.i anliguidiiUe 'clas- 
sica, attribuir ao homem philosophicaniente per- 
feito, poderes sohrenaturues. 

No vi^esimo nono capitulo, Tseunse estabetece, 
pelo methodo indoctivo, que as leis nilo podem ser 
propostas seoao por sabios rc\estidos da di^nidade 
Sdberana, ponfue de oulro modo, aiuda que Tosscni 
excelb^nteK, liào olitmam do povo o.ivspeìlo neces- 
sario à sua sanccào, e oSo seriam, port:iiito, oliser- 
vadas. Coiictuc que essa alta niissào e privilegio 
do soberano, a uual sii de\o estabelecer assuas leis 
segundo as leis do eco e da terra, coiiroriiies às ins- 
piracOcs das intetli^oiiciassiiiierìorL'S. ViMe. porcili, 
de q'uf rara e sublime coiidit'ào Taz Tseih*se dc.pcn- 
dcr dìreito de dar iiistituìvtes aos boiiiciis e de ^o- 
vernal-OK, «Ndo ha no universo (cap. wxi) seiiào u 
homem solieranauiente santo que, pela laculdade de 
iMìnhet-er a Tondo e comprehendcr perJ'c itameli te as 
leis primilivas dcts seres vivos, st^ja digim de jiossiiir 
a auctoridade suurema de governar os linmens ; (|iie. 
p4-la sua raculdaiie de Icr urna alma (iraiide. mafina- 
niuiu, »ITa\el e duce, scp capala de dispur do (Hider 



de espalhat'benelicios com prorusiìo; que. pela sita 
Taculaade de ter urna alma eievada. limie, inipertiir- 
bavel e cunstaute, seja capaz de Tazer reinar a jiis- 
tica e a equidade; que, pela sua faculdade de ser 
sempre honcslo, siuiples, grave, recto e juslo. ma 
capaz de attrabir o respeito e a venerapSo ; que, pela 
sua Taculdade de ser reveslido dos ornamenlos do e.s- 
pirito e dos talentos minislrados e sazonados por uni 
estudo assidoo, e d'essas hizes naluracs que os tor- 
na proprios para a exacta investCgacAo das consis 
mais occuttas, dos principios mais suGtis, seja capaz 
de discernir coni rigor o verdadeiro do falso, o beni 
do mal. a 

E accrescentu : « Que este homem sotierana mente 
santo apiiareca coni suas virtiides, coni suas facuida- 
des pooerosas, e os |>ovos the teslinninharào venera- 
fio ; que falle, e os povos acreditarào. com viva fc, 
nas suas palavras; que opere, e os povos serào ale- 
gres e fcsiivos. .. Por tolta a p:irte onde os n^ivios 
e OS carros chegam, onde as Ibryas da ìndostria hu- 
niana penetrani. eni todos os togarcs que o coi cu- 
bie de seu docel immciisu, sohre todos os ponlus i|ue 
a terra encerra, que o sol e a1ua esclarere coni si'iis 
raios. que a arvore e n oivallio da.manhà fertilisain, 
nenhuui dos seres hunianos, que vivem e respiram, 
podem deixar de anial-o e reverencial-o. » 

Mas nào liasla ser soberamnuente miuio, )iara dar 
leis aos povos e governal-os: iiccessiirio ser titm- 
\ientsoberimatuetile perfeito icaii. wxn ). a tini de dis- 
tiuguir e lìxar os devcres dos nomens entrt^ sì. A lei 
do hotueui soberananienli.' pcrreilii iijio pódeser co- 
nhecida senito peli> homem sotieranameiile saiilo: a 
virlude dolioiiicin solierana mente sunto nàojHidc ser 
pialieada senào pelo liomem soheeauainente m-rteilo : 
e preciso, pois, ser um e oulio, para ser dignu de 
possiiir a.aucloridade s»tieraii,i, 

( ( onliima . j 
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— Oraynni da CoeJho. 



D. VASCO DA GAMA. (') 

Procedem os Gamas de Atvaro Eanaes da Gama, 

Jue serviu a el-rei D. ARònso iii na conquista do 
Igarve, e foi ascendente de Eslevlo da Gama, na- 
inral de Oliven^a, alcaide-mór de Sines, avfl de Es- 
tevio da Gama, alcaide-mór de Sines e de Silves, 
commenda do r do SeixaI, criado do infanteJ). Per- 
aando, pae de el-rei D. Manoel, e védor do princi- 

I '1 Awrr« de D. Vhiico da Oamn vcjn-se o npiif 
y» non fleqiiprìniGnbM — pelo »r. .ibMdo de Cfl*l 

TOya U.— lÀNIlIKO— ISJS. 



pe D. AfTonso, lìiho de e)-rei D. JoSo ti. Casou com 
D. Isabel Sodré, de qaem, do anno de 1Ì6S, nas- 
ceu, entre outros fiihos, na villa de Sines, D. Vas- 
co da Gama, que descobriu o India, no que fìcon a 
par com Alexandre o Grande, se nSo é qne o ex- 
cedeu. 

Yencido o imperio dos persas, em qne se confnn- 
diram o médo e o babylonio, s^ìn Alexandre Ma- 
gno, entao de 28 anuos, a conquistar a India, e da 
£rande7.a do intento jà se póde inferir qne aprestos 
de armas nfto levaria ; qnantos bomens de pé e de ' 
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cavallo, apinhados aauelles nas profundas columnas, 
mais propriameote pnalanses niacedonicas : compu- 
Dha-se cada uqaa de 16:384 combatentes com a lon- 
ga sarissa, què as fazia inexpognaveis, e sempre veo- 
cedoras. Comtudo, apesar do graode nome do che- 
fe, e do terror que o precedia, oo boato 'do venci- 
mento em Àrbélas, e incendio de Persepolis, ardua 
Ihe foi a empreza, chegando elle a confessar, que ti- 
nha em Gm achado um perigo digno do seu valor ; 
e em seguida exclamando : Oh I athenienses, que 
trabalhos n§o passo, para oue me louveis! 

Seculos depois, saiu do Porto de Lisboa, com o 
mesmo Gto na India, Vasco da Gama, em edade 
tarobem de 28 annps, mas sem os precedentes de 
Alexandre. Levava, por todo exercito, 170 homens, 
OS mais antes maritimos que soldados, e por alardo 
e ostentando de guerra tres Trageis lenhos a cortezia 
das ondas e dós ventos. Accresce aue Alexandre, 
ainda em vida deFilippe seu pae, tinna miudamcnte 
pesquizado os passos ao itinerario ; as distancias, as 
loryas militares, usos, costumes e governo dos po- 
vos que jà entào sonnava dominar. novo empre- 
hendedor tudo isto ignorava ; e o firn que se propu- 
nha era tSo contingente, os riscos tio provaveis, que 

f^elavam de susto aos mesmos que da praia o viam 
evar ancora. Os illodidos, porém, foramelles; pois, 
quando menos esperavam, dando-o jà perdido com 
todos OS companhciros, o vira'm entrar a barra, at- 
tonitos e ainda incredulos no mesmo que estavam 
presenciando. 

Ao macedonio, foi-lhe esterii a empreza. Tanto 
apparato e luxo de conquista nSo deu mais em re- 
sultado, que o bom dito de um vencido, e a res- 
posta magnanima do vencedor. Quando este morre, 
na partìiha que entre si fazem os seus mesmos ca- 
pitdes, nSo apparece, a nenhum cabe a India. por- 
tuguez, com tao exiguos meios, lan^ou as bases de 
um imperio, que chegou a ser egual, senào maior 
que dos romanos. E para em tudo levar a palma, 
se Alexandre invejava em Achilles adita de ser can- 
tado por Homero, Vasco da Gama teve no seu paiz 
um outro Homero, que Ihe votou os cantos ìmmor- 
taes dos Lusiadas. 

descobrimento da India jà o havia intentado ei- 
rei D. Joào u ; jà em seu tempo fora reconhecido o 
cabo Tormentoso, que elle quiz se chamasse cabo da 
Boa-Esperanpa. Em 26 de outubro de li95 herdou- 
Ihe a coroa seu primo o infante D. Manoel, e com 
ella tSo vasto dfesignio que assentou levar a eflei- 
to. Mas, com quanto firme n'este proposito, vacilla- 
va na escoiha de quem fosse capaz de um tal com- 
mettimento ; e n'esta incerteza, estando elle om dia 
a uma janella do pago, na villa de Estremoz, acer- 
tou de passar Vasco da Gama, e el-rei, que o via, 
ou fosse presentimento, ou por informacào anterior, 
logo mandou chamar, e Ihe disse : « Vasco da Ga- 
ma, atrevias-te a entrar em uma empreza de grande 
difficuldade e perigo ? » Ao que Vasco da Gama, com 
sembiante alegre, e animo seguro, respondeu : «Ndo 
ha cousa que eu n3o possa emprehenaer por servilo 
de vossa alteza. D*alli teve principio o lustre e po- 
derio a que chegaram os portuguezes, no encontro 
d*esses dois grandes genios, nascidos no mesmo an- 
no para elevarem junlos a gloria e ventura da sua 
patria. 

Vasco da Gama partiu, pela primeira vez, a de- 
. mandar a India, em 8 de julho de 1197. e voltou a 
29 de julho de 1499, entrando a foz ao Teio dois 
annos e vinte e um mas depois de a ter saido. Dos 
cento e setenta homens que levàra nos tres navios 
chamados S. Gabriel, S. Raphael, e Berrio, trazia 
cincoenta e ciuco. que elle expcriroentou, ao avis- 
tar cabo da Roca, expressam aquelles sentidos ver- 
sos de CamOes : 



« Està é a di tosa patria minha itmada, 
« À qual, se o Geo me dà, que eu sem perigo 
« Tome com està empreza ja acabada, 
« Acabe-se està luz atli commigo. a ( ^ ) 

E qual nSo seria o regozijo e assombro de todos 
OS lisbonenses, mórmente el-rei D. Manoel 1 gran- 
de problema da navegaydo, a passagem pelo cabo, 
estava, pois, resolvido ; e Veneza decaia ao seu pò- 
der maritimo, resignando em Lisboa o sceptro e o 
emporio de todo o commercio do Oriente, que até 
alli se fazia pelo estreito de Babelmandel e o isthmo 
de Suez. 

Agraciou el-rei ao argonauta, conferìndo-lhe que 
elle e seus irmàos se chamassem de Dom, e que do 
escudo das suas armas acrescentasse um escudete 
das armas reaes^ e por timbro um naire, da cintura 
para cima, vestido ao modo da India, tendo na m§o 
um escudo das mesmas armas. Fez-lhe tambem a 
mercé do officio de almirante dos mares do Oriente, 
com 300||000 réis de renda, e oue podesse em cada 
anno empregar n'aquelle tràfico zOO cruzadosem mer- 
cadorias; tudo isto dejuro, com o titulo deconde da 
Vidigueira. 

Foi por està occasido que el-rei D. Manoel accres- 
centou à sua coroa os titulos de Senhor' da Congm- 
ta, Natiegacào, Commercio da Ethiopia, Arabia, Per- 
sia, e da India. Tambem, a fim de perpetuar està 
memoria, mandou cunhar duas moedas : uma de cu- 
ro de 2i quilates com o valor de 10 cruzados, ou 
ij^OOO réis, e o peso de 10 oitavas, menos um quar- 
to ; a està moeda chamou Portuguezes : outra de 
prata de lei de 15 dinheiros, dos quaes 70 faziam 
um marco, e valiam 33 réis cada uma ; a està cha- 
mou Indios, 

Segundou Vasco da Gama, em 30 de Janeiro de 
1502. a viagem da India ; e voltou no 1.® de setem- 
bro de 1503, trazendo na sua conserva seis navios em 
que vinham thesouros de alto pre^o. 

Em 9 de abrii de 152i commetteu a sua terceira 
viagem, indo por viso-rei ; d'està nSo houve regres- 
so. A 25 de dezembro d'esse anno morreu na cida- 
de de Cochim. com 55 annos de edade, e 27 de ser- 
vigos dignos de eterna fama. Foi o seu corpo depo- 
si tado na egreja de S. Francisco, d'onde em lo38 
vieram os seus osso^ trasladados (comò ordenàra 
em testamento] por um de seus filhos, para o con- 
vento de Nossa Senhora das Reliquias, de carmeli- 
tas calvados, na villa da Vidigueira, e jazem na ca- 
pella-mór, do lado da epistola, com a seguinte ins- 
cripgdo : 

A^i iaz grande Argonauta D. Vasco da Gama, 
1.^ Conae da Vidigueira, Almirante da India^ e seu 
famoso descobridor. 

Resumem estas breves palavras, que D. Vasco da 
Gama, para engrandecer a sua patria, dobrou ciu- 
co vezes cabo da Boa-Esperanga, domando a bra- 
veza do Oceano, e cortanao-o na distancia de mais 
de tres mil legoas ; que descobriu a Angra de Santa 
Helena, a Terra do Natal, as serras de Calecut, o 
rio dos Reìs e o dos Bons Sinaes, com a iiha de Mo- 
yambique, e as cidadcs de Mombaya e Melinde. Fez 
tributario à coroa de Portugal o rei de Quiloa, em 
quinhentos miticaes de ouro. (^ ) Estabeleceu o com- 
mjercio; celebrou pazes e firmou tratados de ami- 
zade com os maiores potentados do Oriente; e, 
em fim, por seus desvelos e fadigas, pelo seu ca- 
racter guerreiro e politico, trouxe a estes reinos 
tanta prosperidade, que chegou a estimar-se n'eU 
les mais a prata que o ouro, e este quasi tao pou- 
co corno cobre: facto incrivel, porém verdadei- 

(M Lusiad. cani. iii. st. xxi. 

( * ) De que se fez a custodia que el-rei D. Manoel oflbreoeu a NoBsa 
Seiibora de Belem, e cujo desenho daremoe bravomento. 
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ro. A sua fama oào carece de estatua, subgiste em 
dois monuineotos qual d'elles mais sublime e du- 
ravel : um està no mundo social, todo luz e harmo- 
oia, com seu cortejo de naires, de heroes e divin- 
dades ; é o poema dos Lusiadas : o outro, agreste e 
solitario, demora além do Atlantico, assenta nos abys- 
mos, e entra com a fronte pelas nuvens ; é o cabo 
da Boa-Esperanga. 

Corre por tradicào na villa da Yidigueira, que o sino 
uè bate as horasno relogio é o da embarcapdo em que 

. Vasco da Gama dobrou a primeira vez ocabo; e na 

)ainta que elle fez no logar da Arrentela, ao sul do 
ejo, e qoe boje chamam do Salema, ainda se con- 
servam objectos trazidos da India pelo proprio D. 
Vasco da Gama, ecedros plantados em sua yida. 
Estas memorias tambem tem o seu pre^o ; fundam- 
se na gratidSo dos povos, que as conservam com 
amor e respeito. 

D. Vasco da Gama nasceu em Sines, corno disse- 
mos ; porém foi criado na cidade de £vora, onde vi- 
Teu, e morou nas casas que chamavam pintadas, por 
elle as ter mandado pintar. depois que veiu da In* 
dia em 1499, fazendp alli aebuxar as arvores e ani- 
maes d'aquellas novas terras; o aue sendo para ou- 
trem objectos de mera curiosidaoe, para elle erara 
brazòes. N'estas casas foi fqito conde da Vidigueira, 
e viso-rei da India, e n'ellas casou com D. uitbari- 
na de Attayde. filha de Alvaro de Attayde, senhor 
de Penacova, de cujo consorcio procedem muitas ca- 
sas titulares, e nomeadamente a esclarecida dos mar- 
quezes de Niza, chefe e representante dos Gamas. 

Segando as memorias do tempo, era D. Vasco da 
Gama de meà estatura, algum tanto nutrido, de ge- 
nio cavalleiroso, ousado para qualquer grande feito, 
e assaz para temer em qualquer paixào ;, soOredor 
de trabalbo, e mui inflexivel no castigo de culpas 
em cnmprimento da justiga. Deixou escripta uma re- 
lagao da sua viagem a India no anno de li97. 

retrato que apresenta està foiba é copia de um 
quadro que possue o exm.** sr. conde do Farrobo, 
pintado a oleo por ChristovSo de Utrecht, que ex- 
ercitou a sua arte no reinado de el-rei D. Joào ni; 
tempo qne ainda alcanna o grande almìrante, nos 
seus ultimos annos. 
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Via^^em a S. Miguel.— Pontii^-€lelgada. — Co6tumes antigos singu- 
lares. — Villa-iranca. — Ilheu. — Banbos das Furans. — Fontes 
quentes. — Partida de S. Miguel. — Bntrada no Tejo. —Lisboa. 

Antes de voltar a patria desejava visitar um de 
meos Glhos, que estava em S. Miguel, uma das ilhas 
dos A^ores. 

Por muito tempo procure! occasìdo de o fazer. 
Por firn fui recebiaa a bordo d*uma d^estas pequenas 
escuaas, que todos os annos sàera dos portos din- 
glaterra, em numero de duzentas, para S. Miguel, a 
procara de laranja. Estas embarca^Oes nSo tem a 
menor accommoda^do para receber passageiros. 

Ì|roprio capitào Livinglon me disse que nào podia of- 
èrecer-me a menor commodidade, mas que me ce- 
derla, se eu quizesse, um pequeno logar em que o 
cozinheiro dormia. Que fazer? Querendo absoluta- 
meote ir a S. Miguel, fui superior a estas contrarie- 
dades, e decidi-me a emprehender a viagem, que in- 
felizmente durou vinte dias. Em todo este l^ngo tem- 
po, Dio pude nem mesmo despìr-ioe uma unica vez, 
impedida pela exiguidade do espapo em que estava 
encerrada. Juntae a isto o terrivel rotar do pequeno 



navio por um mar quasi sempre encapellado, o va^ 
por do carv3o da fumine, o mao ar que respirava no 
meu.escondrijo, que o frio e o temperai me obriga- 
vam a ter sempre fechado, e vereis se nào devia te^ 
mer que ndo coegassemos nunca a S. Miguel ! 

Em 31 de dezembro estavamos à vista da encan* 
tadora iiha, que é a maior do grupo dos A^res, que 
se compie de nove ilbas. 

Embalava-me jà a doce esperan^ de celebrar o 
dia de S. Silvestre com meu filho, que havia seis 
annos nio via; mas os ventos sempre contrarios nos 
ohrigaram a bordejar por aqui e por alli, e mesmo 
a fazer-nos ao largo quando veiu a noile. 

No primeiro de Janeiro, ainda que soprasse com 
violencia, che^àmos a aproximar-nos da capital, Pon* 
la-delgada. Vimos o esc^ler do medico da saude sair 
do porto, e encaminhar-se para nós a for^ de re« 
mos, e pensamos que nada se opporia ao nosso des- 
embarque. Mas que dolorosa surpreza nos esperava ! 
Annunciaram-nos que por causa docbolera, que des* 
de muita tempo estava extincto em Inglaterra, ti- 
nhamos a fazer muitos dias de quarentena. 

Facilmente se comprehende aual seria o bosso des- 
apontamento! Felizmente o medico tornou no dia se- 

Ì;uinte, 2 de Janeiro, e Jisse que a quarentena estava 
evantada, e nós livres. 

Soube mais tarde aue no mesmo dia da nossa cbe* 
gada (1.^ de Janeiro) e pouco antes d'ella, um na- 
vio de Lisboa trouxera a reparticdo de saude a no- 
ticia officiai de que acahara a qualrentena para a 
nossa procedencia. Diziamnne que às dez horas da 
manhà todas as cartas e jomaes estavam distribui- 
dos, e por conseauencia que as ordens officiaes de- 
viam ser conhecidas. Nào sei, pois, se foi por negli- 
gencia, que o medico ndo abriu os officios, ou se foi 
por outra qualquer razào, que occultou scientemente 
que elles continham. que sei é que cada visita 
de navio Ihe rende bem, e que d'este modo achàra . 
meio de fazer duas visitas, uma para declarar o na- 
vio em quarentena, e outra para Ih'a levantar. Que 
isto fosse por ne^ligencia, ou por cubi^, sempre o 

Ì>rocedimento é imperdoavel, principalmente n'um 
ogar sem porto d'abrigo, e onde de inverno as tem- 
pestades subitas e prolongadas obstam, até semanas 
mteiras, de communicar com a terra. que mais 
me surprehendeu n'este negocio foi, que ninguem, 
nem mesmo o consul inglez, entenderam dever pe* 
dir ao medico da saude, satisfarò do seu procedi- 
mento. 

A ìiha de S. Miguel é mui bonita, semeada aqui 
e alli, n'uma desordem encanladora, de collinas e 
montanhas cobertas de fresca verdura, k primeira 
vista reconhece-se que a iiha é de origem volcani- 
ca : prova-o a configuralo das montanhas, a cor das 
costas, formadas de extractos de cinzas e lavas. Ndo 
existe jà nenhuma cratera em actividade. Deve crer- 
se que os volcGes estejam extinctos ha muito tempo, 
porque a lava endureceu por tal modo, qoe se tor- 
nou comò pedra, e uuasi por toda a parte està jà 
coberta porumacamada de terra sufficientemente es- 
pessa, para que crie laranjaes, e os mais bellos tri- 
gos do mundo. 

A iIha tem dezoito legoas de comprido, tres oit 

Juatro de largo, e uma popula^jlo de 90,000 almas. 
^ commercio de S. Miguel é mais consideravel do 
que podia fazer presumir a pouca extensdo do sea 
territorio. principal objecto de exporta^o sào la- 
ranjas, de que exportarà todos os annos de 120 a 
140 mil caixas, cada uma com 800 laranjas, termo 
medio, o que produz o total enorme de mais de lOft 
milhOes de fructos. Todos os annos^ desde novembre 
até fins de mar^o, chegam a S. Miguel mais de du«* 
zentos navios inglezes para carregar fruta. Toda està 
laranja vae para Inglaterra, um so navio para Ham^ 
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burgo, e ama ou duas carrega^Oes para os Estados- 
Unidos. 

Depois da frata o artìgo mais importante é o mi- 
Ibo. Tambem exporta muitas especies de grdos e de 
favas. £m geral perto de 460 embarcacOes aportam 
àquella iiha, cuja exportacdo annoal é de 600 cod> 
tos de réis oa 900:000 libfas esterlinas. 

À despeito d*este commercio consideravel, o povo 
é mai pobre, o que nasce partìcalarmente de que o 
calti vador, em logar de ser proprietario do solo, é 
apenas rendeiro, e n§o por toda a Vida, mas apenas 
por mai limitado numero de annos. 

Nào ha muito qae dizer da pequena cidade de Ponta- 
delgada, qae conta 12,000 ou 16,000 almas, com- 
prenendendo as cercanias. estilo de construc^So 
parec^se com o da Europa; as casas, pela maior 
parte, pouco notaveis, tem pequenas varandas, e cha- 
minés excessivamente grandes e largas. Nfto podia 
comprehender a utilidade d'estes grandes conducto- 
res ae fumo, tanto mais (|uanto nio ha nas casas ou- 
tro fumo senSo o da cosinha. Com grande pena mi- 
nha soube que nào usavam fogdes, e entretanto o 
inverno de novembre a margo nào deixa de ser sof- 
frivelmente aspero, chuvoso, e tempestuoso. Tive a 
infelicidade, segundo me diziam, de encontrar inver- 
no muito mais rigoroso aue dQ costume, o que me 
fez padecer muito de Trio. Entretanto nào houve nem 
neve nem ^elo ; para os haver bastavam mais alguns 
gràos. Haviaalliterrìveistemporaes: diasbelloseram 
raros: mesmo no comedo do mez de maio o calor ndo 
era muito maior que na minha patria. que prova- 
va que a temperatura nào devia ser sempre tao as- 
pera, era, independentemente da iaranja, muitos ou- 
tros fructos da zona torrida. A banana amadurece 
perfeitamente em S. Miguel. ananaz prodnz em 
estufas, sem necessidade de calor, e chega a urna 
grossura extraordinaria. Urna dama portugueza, es- 
posa do sr. dr. Àgostinho Machado, mandou-me um, 
que ultrapassava em grossura quantos tinha visto 
nas Indias, mas nào era tao agradavel ao paladar. 
Os legumes da Europa, taes comò rabanetes, couves, 
feijòes, ervilhas, e outros, ddo-se alli sem que seja 
preciso tratal-os com grande cuidado. 

Os habitantes dos Acores, descendentes dos por- 
tuguezes, tem bellos oihos e bellos cabellos pretos. 
Em S. Miguel encontrei o contrario do que encon- 
tràra por todas as outras partes: o povo é melhor que 
a classe superior. Està veste a franceza : o povo, a 
excepgào da cabe^, veste comò os europeus. que 
OS homens pOe na cabota, é um casco redondo e 
baixo, de panno, com urna lua excessivamente gran- 
de, retorcida nas pontas, de modo mui comico. A 
parte posterior do casco é rodeada de urna banda de 
panno ou veludo de cito a dez pollegadas de largo, 
que càe sobre as espadoas, e preserva o pescoso do 
sol e da chuva. Com que as mulheres cobrem a ca- 
be(a é ainda mais grutesco : é um capello de panno 
azul da altura de perto de dez pollegadas, e certa- 
mente do comprimente de pé e meio, ao qual d§o, 
por meio de uma forte barba de baléa, a feigdo, pouco 
mais ou menos, de urna gigantesca crista de gallo. 
Independentemente d*este engenhoso capello, trazem 
ainda por cima dos vestidos europeus um longo e pe- 
zado capote, corno de homem, que é geral mente de 
panno azul, e desce dos hombros até ao chdo, e que 
trazem sempre, mesmo durante o maior calor. Este 
trage extravagante e ridicalo tem de mais o incon- 
veniente de que nem a màe póde reconhecer a filha 
debaixo d'este rebuco, porque o grande capello que 
cobre a cabeca se fecha por diante, de modo que na- 
da ou quasi nada deixa ver do roste ; e os capotes 
parecem-setodos. Uma mulher do povo nàosàe a rua 
sem capote e sem capello : economisam real a real 
para chegar a ter este magnilico trage. A que é tao 



infeliz que e n$o possaa, aluga-o ou pede-o empres- 
tado à amiga. 

Costume nào menos admiravel n'esta terra é que, 
senhora mopa, ou menina, ndo póde sair so v nuncà 
vereis uma criada atravessar a rua, e menos ir pro- 
curar ou comprar alluma cousa. £m cada casa ha 
criado encarregado de fazer as compras e recados. 
Lastimei sinceramente estas pobres criadas enclausu- 
radas comò em prisào: quando nào tem aìguma boa 
parenta veiha, que por caridade as acompanhe, de 
tempo a tempo, a tomar ar, podem ficar tede o an- 
no em casa, que nem mesmo ao demingo podem ir 
sós a egreja. 

Em geral, peto que me contaram, havia alti, ain- 
da, ha quarenta annos, costumes singolares, mesmo 
nas classes elevadas. 

Assìm, quando iima dama queria visitar butra, man- 
dava por um criado aviso de vespera, dizendo-lhe que 
a uma bora fixa passaria de sege por diante da sua 
casa. À bora aprazada ia de pento em branco com as 
cortinas da sege bermeticamente fechadas. A amiga 
tambem a esperava com a janella fechada. Quando 
a sege chega va diante da casa, parava um momento; 
de um lade abria-se e postìge da sege, e do eutro 
a vidraca da janella, e mal as duas damas se tinham 
comprimentado, fecbavam-se postigo e janella, e a 
sege partia. ( 

Nos tempos ae que fallo, as damas, ao que pare- 
ce, temiam tanto achar-se na presene dos homens, 
que Ihes nào era permittido assistirem às visitas das 
senhoras. Se uma dama ia ver uma dassuas amigas, 
e por acaso encontrava com a dona da casa um ho- 
mem, inda que fesse parente, ou a visitante se retì- 
rava lego zangada, ou a amiga pedia ao homem o 
favor de se retirar. 

Ainda hoje as cousas se passam muito mais ridi- 
culamente nos bailes particulares, que bailes publi- 
cos é coisa que nunca alli dàe. As damas convidadas 
nào tomam parte na danca, mas conservam-se coin 
as senhoras e meninas da casa, em cjuprto contiguo 
àquelle em que se danca. Estào alli sem luz, para 
nào serem vistas dos homens, que dancam com as 
criadas da casa e com as de fora, convidadas por 
quera dà e baile. (2) 

Estive alguns mezes em S. Miguel; além de al- 
guns mezes nos arrederes, fìz uma excursào aos ba- 
nhos das Fumas, a nove legeas de Ponta-dcl^ada, 
celebres pelas suas fentes thermaes. A alta socieda- 
de da iiha passa alli todes os annos algumas sema- 
nas, ou mezes, menos para se banhar, que para se 
divertir, costume mui geral em tedos os banhos. 

Fizemos està peqilena excursào ao modo da terra, 
em burros, passando por Villa Franca, a ciuco le- 

fuas de Ponta-delgada, seguindo a beira-mar. Villa 
ranca é uma pequena villa, tao agradavelmente si- 
tuada come Ponta-delgada. Passàn^os a noite em casa 
do sr. Gage, onde tudo estava bem disposto para nos 
receber. 

(Continua). 



Os ignorantes nào sabem tirar partido dos bens e 
dos males que e destino Ihes envia; os sahios, ao 
contrario, colhem vantagcns de todos os accidentes 
ainda os mais eppostos a vida, similhantemenlc as 
abclhas que tiram do rosmaninho e mei mais excel- 
lente. 



( * ) InformacSo falwi. — (Nota do iraducior) . 

( • ) Infoniia(3iio egualmente falsa. Absiiliit-imente inexacta, se al- 
lude a rt)unlòe8 de gunte de ccrUi ordt4ii, e so paroialmente \t'nla- 
deira, so m refere a diverti men tos popnlarefl. ~ (Nota do traductor). 
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PEDRAS SAGRADAS. 

As prìmeiras pedras ssgradas fòram, provavel- 
meole, aerolìthoa. Julgava-se que os deuscs as en- 
viavam a lena, n'um globo de fogo, para o'ellas re- 
sidirem eolre os homeos, razào porque se reputavam 
anioiadas e thes chamavam wdras vivas. Os gregos 
davaoi-ìhes o nome de Bétyles, ligeira alteracaodas 
palavras Beth-El [casa de Deus, casa doForte). Mui- 
to anles da nascenga de Jacob, as Rétyles erani o 
dhjecto de um culto na Cbaldea, cumo claramcnte 

Srova Falconnet, coutra Bocbart, Yossìus, Seldea, 
uet, eoutros que sobre este assumpto hào escrlpto. 
Os chaldeos, adoradores dos astrus e do fo^o, olha- 
vaniosaerolilboe corno aslros, segundo o que nos diz 
D antigo hìstorìador SanchumalOD, anterior, talvez, 
a Moysés. ludo quaDto nós sabemos das religi6es da 
Asia occideutal prova-nos que, desde a. mais reuiota 
aDiigjidade, urna multidio de diviudades se repre- 
seotiiTaiD por aerolithos, taes corno ElagabaI (divia- 



dade da Syria adorada oa cidade d'Emesa, sob a Tòr- 
ma de urna grande pedra negra e'conica, aerolitho 
seni duvidaj, o Manah, o Dysaras dos arabes, a lua 
na Caaha, etc. etc. Sabemos' que a ròrma conica era 
symholo aFTeclo ao Togo celeste e ao sol. Muilos aer- 
olithos apreseatanj està fórma, pelo que sotnos le- 
vados a crer que estes foram espccialmenle ooDsa- 
grados ao so), principio masculino e activo do uni- 
verso. As pedras quadradas, ou mais afastadas da 
figura prysmatica, identìlicavam-seàterra, elemenlo 
feminino e passivo, considerado, por outro lado, co- 
mò a base e o rundamento do mundo, opiniào que, 
n'um quadro resumido, poderiamos robustecer com 
uni grande numero de factos. Em todas estas cir- 
cunslancias se prevé as rclafOes dos aerolithos com 
OS ubelìscos, com as pyramides, com as colum- 
nas, eie, que desde as margens do Ganges, do Eu- 
phrates e do Nilo, até as ilbas Canarìas e America, 
se elevam corno symbolos do fogo creador e fecun- 
dador. culto das Bétyles passou da Asia para a 
Grecia, e, n'esta ultima, honravam-se absoiutamente 



corno nas margens do Jordào. isto é, arrosavam-se 
A* olco. Um curioso trecbo de Plioo (flist. nal.. lib, 
i:>:\vii. cap. 9) diz-nos que se Ibcs attribuia o poder 
de fazer ganhar batalhas sobre a terra e no mar. Li- 
pva-se muita importancia aossulcos de que sào co- 
ncrtas, os quaes se tomavam por urna escripta divi- 
na. supersttfSo que, até cerio ponto, poderia ter in- 
Hiiido sobre a escoiha d^is pedras destinadas aos al- 
tarrs, e sobre as qu|)es o cscopro jàn^is devia passar. 
M. Michand, dura^nte a sua vingem do Oriente, 
at'huu, na Mésopotaniin, uma d'estas Bétyles que me- 
foce mencio particular, É ovada, preta, e de um pé, 
piiuro mais ou menos, de comprrmeoto. A parte su- 
Pfrinr, eni torno da qual se enrosca uma serpente, 
fsià cùberta de escuipturas. N'estas se dislingue trcs 
aMerismos, uma figura humaiia, animaes monslruo- 
sos. dois passaros e uma barca. A parte inferior con- 
tém urna inscripcìlo cuneiforme, aue encerra, sem 
duvida, a explicacào das liguras. M. Raoul Rochelte 
jul^a aue este curioso monumento faz allusilo ao di- 
luvio de Sissutr. É uma pura supposicào d este sa- 
bio. mas sera muìtodillicìi fazeroulra maìsverosimil. 



A veneratilo de que as Bétyles eram objecto, es- 
tendeu-se lambcm sobre outrus hionolitbos de fór- 
ma e cor similhantes, e nas quaes se suppunba, 
talvez, a mesma origem. Estes monolilbos foram to- 
mados por testimunhas e depositarios vigilantes dos 
juramenlofi e ailianfas. A Bihlia, quadro precio- 
so dos costumes da baixa Asia nos primeiros se- 
culos historicos, fazamiudadas vezes mencio d'elles, 
dando-lhes o nome de pedras de leslimunho ou de 
commemorapào. No tempo de Strabo (liv. xvii] viam- 
se muitas d'estas pedras no Egypto e Arabia ; eram 

Sretas, cyliodricas e collocadas a prumo sobre pe- 
eslaes, asserfSo conlìrmada pelos vrajantes mouer- 
nos, que hSo achado um grande numero. Apulea 
diz-nos que ale nas monlannas do Libano as haviu ; 
que ahi as beijavani. se prostravam defronte del- 
las. e as untavam d'oleo. Tavernier encontrou algu- 
mas na India. Cuok e Anson viram-as nas ilbas do 
mar do sul. Estas pedras conimemoratorias eram tao 
sagradas, que as faziam presidir às eleic&es dos rcis. 
Acnàmos exemplos na coroa^ao d'Abiiuélecb e Ado- 
nijah. 
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Os Dolmens (de daul^ mesa, e men, pedra], ou 
pedras algadas, queanossa estampa representa, per- 
tenciam à Tamilia das pedras adoradas, eeram enor- 
mes mesas de pedra collocadas horisontalmeate so- 
bre outras pedras cravadas na terra, em numero de 
tres, ordinariamente. Estes monumentos sdo mais 
commons qoe os precedentes. Serviam de templos e 
altares. Em algumas tem-se achado covas em fórma 
de tacas, aoe se julga haverem servido para aparar 
sangue aas victimas. Mas as ossadas descobertas 
debaixo de màitos Dolmens levam muitos sabìos a 
olbal-as comò .tumulos. 



BELLEZAS DA DOUTRINA DE CONFUCIO E MENCIO. 

(Continuacào). 
3.® LUN-YU, OU OS ENTRETENIMENTOS PHILOSOPHI- 

Gos. A leitura d*estes Entretenimentos philosophicos 
de KHOUNG-TSEu e de seus discipulos leinbra, sob al- 
gumas rclacOes, os dialogos de Platào, nos quaes 
Socrates, seu mestre, occupa o prìmeiro plano, mas 
com toda a differenza dos logares e das civilisac5es. 
Ha rigorosamente ahi muito menos arte, seestaexis- 
te nos entretenimentos do philòsopho chinez, do que 
nos dialogos poeticos do philòsopho grego. Com mais 
propriedade se poderia comparar os ditos de khoing- 
TSEu aos de Socrates, colleccionados pelo seu outro 
discipulo Xenophonte. Como quer que seja, aimpres- 
sdoaue se experimenta na leitura dos ErUretenimentos 
do pnilosopho chinez com seus discipulos, nào é menor 
nem menos profunda, aìnda.que um pouco monotona, 
talvez. Mas està mesma monotonia tem alguma cousa 
da serenidade e magestade de um ensino moral que 
Taz passar successivamente debaixo dos olhos as di- 
versas fases da natureza humana, contemplando-a de 
urna regimo superior. E depois da leitura póde-se dì- 
zer, comò o pnilosopho chmez : « Todo o que se en- 
trega, com perseveranza e sem descan^o, ao estudo 
da verdade e do bem, nSo experimenta urna grande 
satisfaglLo ? H ) 

Póde-se dizer que é nos Entretenimentos philoso- 
phicos que se nos revela a bella alma de khoung- 
TSEu, a sua paixào pela virtude, o seu ardente amor 
pela hnmanidade e Telicidade dos povos. Sentiinento 
algum de vaidade ou orguiho, de vinganga ou temor, 
obscurecem a pureza eauctoridade desuas palavras : 
« Eu nSo nasci dotado de sciencia, diz elle ; sou um 
homem que ama os antigos, e que ha feito todos os 
esforcos para adquirìr seus connecimentos. »(^) 

a Era completamente isento de quatro cousas, di- 
zem seus discipulos : nSo tinha amor-proprio, nem 
prejuizos, nem egoismo, nem obstina^ào. » ( ^ ) es- 
tudo, isto é, a indagacào da verdade, do beib, da 
virtude, era para elle ò melhor meio de aperfeicoa- 
mento. «Tenno passado, dizia elle, dias inteiros sem 
comer, noites inteiras sem dormir, para me entre- 
gar à meditando, e isto sem utilidade real : o estudo 
e muito prererivel. » 

E accrescentava : « homem superior n§o se oc- 
cupa senfio do recto caminho, e nào de beber e co- 
mer. Se vós culttvaes a terra, a fome acha-se mui- 
tas vezes no meio de vós ; se vós estudaes, a felici- 
dade acha-se no proprio scio do estudo. homem 
superior ndo se inquieta senSo por chegar ao recto 
caminho; nSo se inquieta pela pobreza. » (^) 

Com que admiracSo falla elle de um dos seus dis- 



1 1 Lùn-yù, cap. x, 1 1. 

s ) Id. GBp. XX, 1 6. 
1) Id. cap.zv, 1906 31. 



cipulos, que, no scio de todas as priva^des, se ap- 

E beava com a mesma perseveranza ao estudo da sa- 
edoria I 

« Oh ! corno Hoei era sabio I Tinha um vaso de 
bambù para a sua comida, uma simples ta^a para 
beber, e morava n'um humilde refugio de uma rua 
estreita e abandonada ; um outro homem nfto pode- 
ria supportar as suas privazOes e soffrimentos. Com- 
tudo, isto nào mudava a serenidade de Hoei! Oh I 
corno Hoei era sabio ! » ( M 
Àssim comò honrav^a a pooreza, sty^matisava ener- 

( floamente a vida material, ocìosa e inutil. a Àquel- 
es 'que nào fazem senSo beber e comer, durante todo 
dia, dizia elle, sem empreear a sua intelliffencia era 
qualóuer objecto digno d'ella, fazem piedade. i» ( ^ ) 

Sabe-se muito bem que os philosophos gregos ti- 
nham duas doutrinas, uma publica, nutra secreta; 
uma para o vulgar (profanum mlgus)^ e outra rara 
OS iniciados. A respeito de khoung-tseu ndo se uà o 
mesmo, porque elle declara que nào ha doutrìna se- 
creta. « Credes, meos discipulos, que eu tenha para 
vós doutrinas occultas ? Eu nào tenho doutrinas oc- 
cultas. Nào bei feito cousa alguma que nào vos te- 
nha communicado, ó mens discipulos ! » 

Seria muito difficii dar uma idèa summaria do Lùn- 
yHt, em consequencia da natureza da obra, que apre- 
senta nào um tratado systematico sobre um ou mui- 
tos assumptos, mas rellexòes conduzidas até a um 
certo ponto sem ordem sobre todas as especies de 
assumptos. 

Se me perguntam, diz um celebre commentador 
chinez dos iivros classicos, Tching-Tseu^ qual é o 
firn do Lùn-yù, respondo : fim do Lùn-vù consiste 
em fazer conhecer a virtude da humaniaade ou da 
benevolencia universal para os homens; é o ponto 
principal dos discursos de khoung-tsbu. 

lAn-yù divide-^ em dois Iivros, formando jun- 
tos vinte capitulos. 

L^ MENG-TSEU. Este quarto dos Iivros elassicos 
tem nome do seu auctor, philòsopho classi Gcado 
pelos chinezes immediatamente depois de kdout^g- 
TSEu, cujas doutrinas expoz e desenvolveu, e o qual 
olhava comò o maior instituidor do genero humaìto 
que OS seculos tem produzido. a Depois que ha ho- 
mens, dizia elle, ainda nào- appareceu um so com- 
paravel a khoong-tseu. » A exemplo d'este grande 
mestre, viajou com seus discipulos (que foram em 
numero de dezesete) nos differentes pequenos esta- 
dos da China, introduzindo-se na corte dos prìnci- 
pes, com OS quaes philosophava, dando-lhes repeti- 
das lizdes de politica e sabedoria, com que muito 
utilisavam. Como khoung-tseu, o alvo da^ suas dou- 
trinas era a felicidade de seus compatriotas e da hu- 
manidade toda. 

Sua politica parecia ter uma expressào mais prò* 
nunciaaa e decidida que a de seu mestre. Esfor^an- 
do-se por fazer comprehender aos governantes e go- 
vernaaos seus deveres reciprocos, tendia a submet* 
ter todo o imperio chinez a dominando de seus prin- 
cipios. De uni lado ensinava aos povos o direito di- 
vino que OS reis tinham a regular, e de outro ensi- 
nava aos reis que o seu dever era consultar os de- 
sejos dos povos, e enfrear-lhes o exercicio de sua 
tyrannia ; n'uma palavra, serem o pae e màe do pò- 
t?o. Meng-tsed era um homem de principios indepen- 
dentes, e, revestidor sagaz e incorruptivel do poder, 
nào deixava nunca passar um acto de oppressào nos 
estados com os quaes tiiiha relazóes, sem o repre- 
hender severamente. 

Sua maneira de philosophar é a mesma de Socra- 
tes e Platào, mas com mais vigor e espirito. Maneja 
perfettamente a ironia, e està arma, nas suas màos, 

( * ) Lùn-yii, cap. vi, % 9. 
(M Id. cap. zvui 1 22. 
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é maito mais perigosa e agada que nas do sabio So- 
crates. 

Eis qoe diium escriptor cbinez do livro de meno- 
TSEu (Mencio): «Os assumptos tratados n'esta obra 
sic dedìversas naturezas. Aqdì, examÌDam-se as vir- 
tudes da yida individuai ; aili, discutem-se os nego- 
cios. Aqni, promulgam-se, pelo exercicio de am bom 
governo, os deveres dos superiores^ desde o sobera- 
Do até ao magistrado do ultimo grao ; alli, expOem- 
se OS trabalhos dos estudantes, dos lavradores, dos 
arti6ces, dos negociaotes ; no decorso da obra des- 
creve-se occasionalmente as leis do mondo physìco, 
do eeo, da terra, das montanbas, dos rios, dos pas- 
saros, dos qaadrupedes, dos peixes, dos insectos, das 
plantas ; nm grande numero de negocios que mbng- 
TSEc tratou no curso da sua vida, no seu commer- 
cio com OS bomens; seas discursos de occasiSo 
com as pessoas de todas as condì^es ; instruc^Oes 
que deu a seus discipulos; suas explica^Oes dos li- 
vros antigos e modernos. Narra tambem os factos 
historicos, OS ditos dos antigos sabios, para instruc- 
^0 da bumanidade. » 

M. Abei Rémusat caracterisou assim os dois pbi- 
iosophos mais celebres da Cbioa : 

ft estilo de meno-tseu, menos eie vado e conciso que 
do principe das letras (khogng-tseu), é tao nobre, 
mais florido e elegante. A fórma do dialogo, conser- 
vada nos seos entreteniroentos philosophicos com os 
grandes personagens do seu tempo, comporta mais 
a variedade que nSo se encontra nos apophthegmas 
e maximas de Conrucio. caracter de sua philoso- 
phia differe tambem sensivelmente. Confucio é sem- 
re grave, mesmo austero ; exalta a £ente de bem, 
e que faz uro retrato ideal, e nào falla dos bomens 
vìciosos senào com urna fria indignalo, meng-tseu, 
com mesmo amor pela virtode, parece ter pelo vi- 
cio mais desprezo do que borror ; ataca-o pela forpa 
da razdo e do ridiculo. seu modo de argumentar 
assimilha-se muito da ironia oue se attribue a So- 
crates. Ndo contesta os seus adversarios ; mas^ con- 
cordando nos principio^ que elles expOem, limita- 
se a tirar-lhes consequencias absurdas, que os co- 
brem de confusdo. » 

N§o se póde ler as obras dos dois primeiros pbi- 
losophos cninezes sem nos sentirmos melbores, e re- 
cebermos uma idèa mais elevàda da dignidade da 
nossa natureza. N'um tempo onde o sentimento mo- 
ral parece corromper-se e perder-se, e a sociedade 
marcbar cegamente no caminho exclusivo dosinstin- 
ctos materiaes, nào sera inutil repetir as instrucpOes 
de alta e divina raz3o que o maior pbilosopbo da an- 
tiguidade orientai deu ao mundo. 

Aqui termina a introducpào, com pequenas omis- 
s6€s, de que M. G, Paulier precede a sua inlelligen- 
te e diffidi traducgSo dos Quatro Idvros Classicos. 

Agora passàmos a apreseotar o nosso trabalho. É 
urna escolha das maximas e pensamentos mais bellos 
dos admiraveis pbilosopbos, feita sobre a traduc^o 
de M. Paotier. 

resumo ndo é muito longo, e cremos que o lei- 
tor ha de ler com interesse e prazer. 

(Continua), 
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ESTUDOS BIOGRAPHICOS. 

JOSÉ ITMJRICIO, PROFESSOR DA CADEIRA DE MUSICA 
NA UNIVERSIDADE DE GOIMBRA. 

nr. 

Bem desejàra eo, por satisfapSo minba propria, e 
para aprazer aos leitores, oRerecer-lbes uma noticia 
completa e circunstanciada da vida e acgOes do nos- 



so professor conimbricense, pelo que^diz respeìto A 
successào darà e ordenada dos factos. Desejaria nSo 
menos poder apreciar devidamènte o seu merito ar- 
tistico, entrando nas considerapOes geraes da estbe- 
tica, e fazendo das regras d'està esoecial applicalo 
as composi(Oes que nos ficaram ae t9o abalisadp 
mostre. Inbibìdo, porém, de tratar a segunda parte 
por fai ta docabedal necessario, comò proiano, jamaìs 
iniciado nos mysterios da arte, nem a primeira po- 
derei desempennar comò cumpria. Privado pela ais^ 
tancia de emprebender pessoalmento quaesquer in-<> 
vestiga^Ges locaes (de que resultasse um conjuncto 
de noticias, que a critica devéra depois estremar si->- 
sudamente, joeiranda-as no crivo aa disenfio pru- 
dente e cautelosa) é formoso que o meu empenho sé 
limite por agora a registar, antes que de todo se 
evaporem na serie dos tempos, as poucas e dispersas 
memorias .que pude recolher, ndo sem costo, e au- 
xìliado por alguns amigos, on por sujeitos beneme- 
ritos, que com ellas me favoreceram. Jklerece entre 
estes men^So mais particnlar o sr. doutor Francisco 
da Fonseca Correa Torres, actual tfaesoureiro-mór da 
sé de Coimbra, associado provincial da academia das 
sciencias, pessoa digna por muitos titulos de vene- 
rando e estima. Este diligente cultor das letras, di&- 
cipulo que foi de José Mauricio, e zeloso admirador 
do talento musical de seu mostre, dera-se com curio^ 
sidade a colligir os factos da vida d'aquelle, n9o ain- 
da de todo pbliterados pela mio dos annos. Sabedor 
do apuro em oue me acbava, vein espontaneamente 
em minba ajuaa, facultando-me com a mais cordial 
benevolencia o resultado de suas pesquizas, e o fru- 
cto de antigas reminiscencias. A elle devo pois a me- 
Ihor parte das informacOes, que se vdo ler àcerca da 
pessoa e feìtos de José Mauricio. 

Antes de proseguir, seja-me permittido renovar 
aqui uma advertencia, jà por vezes feita, mas cuja 
repeti(fto està lonse, ao que me parece, de merecer 
a nota de superflua: considero-a, pelo contrario, 
uma satisfarò necessaria. Ninguem espere de mim, 
comò de oualquer outro, mais do que bodémos dar. 
Os gràos ae talento sfto em cada um difrerentes, bem 
comò sdo deseguaes as voca^Oes. No que me diz res- 
peìto, habituado na primavera da vida aos estudos 
aridos e especulativos, capazes de abater os vòos da 
imaginag9o ainda n'aquelles que a natureza dotou 
em maior copia das faculdades inventivas, tenho de 
contcr-me nos limites, que nSo ousaria transpor sem 
perito de immediato e inevitavel despenbo. Idéas ar- 
roìadas, pensamentos brilbantes, combinapdes vastas 
e recundas, proprias d'uma imagina^io ardente e ex- 
tasiada, aue tradnzidas depois em phrases pomposas 
e bem calculadas, conseguem arrena tar e attranir os 
animos dos que as léem on escotam, silo cousas re- 
conbecidamente superiores ao meu talento, e que a 
minba debil intelligencia ndo comporta. Indagando 
miuda p ìmparcial dos factos, aferida sempre pelo 
typo da critica, tal qual o intendimento a concebe ; 
in^enuidade bastante para nio avanzar um passo 
alem do que a consciencia dà por certo e averigua- 
do, e para confessar a duvìda, quando nio ba meio 
para reso)vel-a ; em fim, dociliaade sufficiente par^ 
acatar a verdade, sempre que ella se apresenta a lau- 
dar por terra o imperio das ficcGes, por mais arrai^ 
gadas e plausiveis que pare^m;' eis oque posso pro- 
metter ae mim ; isto me propuz em alguns toscps 
bosquejos até agora tragados, e o mesmo pretendo 
fazer nos seguintes, se ainda assim acbarem gra(a e 
indulgencia nos olbos do publico illustrado. 

Mais uma reflexào, e terminemos. obreiro dili- 
gente, que talba e apparelba as pedras e o cimento, 
com que para o diante algum architecto mais babit 
ha de construir o monumento consagrado à immor- 
talidade, nào tem respectivamente menor trabalbo, 
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e merece Umbem sua remuDcrapSo proporcioual. De- 
balde aquelle prelenderia edificar, se ooutro Itie nào 
preparasse os materiaes. Um e oulro concorreni para 
mesiDO fìiD, e s3o egualoienle coudiguos de retrìbui- 
(fio da parte dus que Mo de ulilisar-se de suas fadigas. 

Assim, esles perfis biograi^icos, embora ^rosseì- 
raniente desenhados, sào conitudo esbofos lieis, ijue 
depois de relocados e colondos pelo pincel de ariista 
idoneo, podem facilmente transtormar-se em qaadros 
de valla, que transmiuam à posteridade as fei^nes e 
Ira^os caraclerlsticos dos que em vida adquiriram di- 
reitos a consideracSo e eslima de seus patricios, na 
terra que Ihes deu o ser. 

Cortemos o fio a di(jress3o, e entremos na mate- 
ria ; que oào ^Etarà ja quem me accuse de abusar 
da pacicucia dos leitores, entrelcadu-OB com estas 
trivialidades. 

José Mauricio foÌ, corno ja disse, naturai de Coim- 
bra, e nasceu a 19 de Marco del7S2. Pelos livros de 
rcgislo pertenwfltes a autiga Treguezia deSaota Jus- 
ta da mesma cidade, uà qua) se Ibe conferiu o sa- 
crauieuto do baptismo, consta ser filho legitimo de 
Manoel Luiz d'Assumpfdo e de Rosa Maria de Santa 
Theresa. pae exercia o legar de guarda dos carce- 
rcs da InquisicSo; e d'atii se tira um argomento ir- 
recusavel em abono da limpeza do seu sangue, se al- 
tentarmos para o escrupulo e luelindre que havia so- 
bre csle ponto, da parie do tribunal, na escoiha dos 
seus Tamiliares e enipregados. Consta mais, que assis- 
tirain àquclle aclo o padre Jogo Mauricio Xavier Ba- 

filista, na qualìdade de padrinho, e na de madrinha 
sidora Jacinlba : os oomes dos avòs paternos e ma- 
ternos. posto que tambeni exarados no assento, pa- 
rece-me que podem muì bem oniiltir-se, pois que da 
falla d'elles nSu resulla iacoaveniente algum para o 
assuMiplo sujeilo. 

Del iufancia de José Mauricio poucn ou nada se 
póde descobrir cnm visos de certeza. Fultani de ha 
multo as icsliuiunbas oculares; e as IradicOes reco- 
Ihidas sao mais que cscassas e delicientes n'esle, e 
n oulros siniilhanles pontos. Sabe-se que elle tomàra 
ordens nienures ; mas ignora-se ainda eui que tempo, 
beni comò o motivo por que deixou de receber as sa- 
cras. Que nào leve estas ullimas é facto averìguado; 
seudo-o laiubem que, apesar d'isso, Irajàra sempre 
habitos talares ecclesiaslicos, usando-os coostanle- 
nienle, assim no exierior, corno dentro de sua casa, 
por lodo o tempo que a vida Ibe durou. 

Pòde dar-sc comò certo, aue anles do anno de 
17fi8, em que coniplelàra os aeieseis d'edade, tinha 
jà concluido OS esludos de humanidades, que a lei 
exigia para a frequeocia das aulas da universidade; 
pois que n'esse anno apparece matriculado no curso 
deihcologia, nào constando, porém, que chegasse a 
fazer acto n'esla faculdade. 

(Im dislincto lente da acadcmia, seu palricto, ain- 
da hoje vivo, e que o iratou familiarmente nos ulli- 
mos annos, conserva idèa de que elle seguirà ale ao 
lerceiro do curso medico ; e aue isso tivera logar an- 
les da reforma da universidade em 1772. A confusao 
e falla de documentos anleriores a essa epocha, que 
se noia do respectivo cartono, torna hoje sobrema- 
neira difficii, e talvez impossivel, avcriguar com exa- 
clidào esla especie. Entrclanto, nao parece coacilia- 
vel a supposta frequencia do curso medico com a do 
Iheologico; e póde serque a memoria do illustre pro- 
fessor Udo sirva n'este caso ISo lielmeote corno se^ 
ria para desejar. 

Debalde inlerrogàmos a tradito, na ausencia de 
documenlos escriplus, para sabernios quando e comò 
comecou a desenvulver-se em José Mauricio a voca- 
(ào musical; quem fossem osseus primeiros meslres, 
e onde adquiriu os rudiiiienlos da arte, em que veiu 



depoìs a tornar-se t3o eximio professor. Um silencio 
inescrutavcE, servindo corno de respusla a todas es- 
tas quest&es, priva os leitores de poderem salisfazer 
quanto a esla parie, a sua insta curiosidade. 

Rapidos e consideraveis aeveriam cointudo ter si- 
do OS seus progressos, se hoavermos de guiar-nos {>e- 
las primeiras noticias, que a este respejlo se olTere- 
cem com o caracter de veridicas. Elias nol-o dào ser- 
vindo em tempo, ainda que ìncerlo, muito anterior a 
1789, iugar de meslre de capella na sé cathedral 
da Guarda. Tal exercicio suppOe a'elle a pruficiencia 
e idoneidade necessarias para o desempenbo d'um 
cargo, a que andava entSo provavetmenle anncxa a 
re^eacia da aula de musica, creada pelo bispo D. 
Jeronymo Rogado do Carvalhal e Silva, em epocha 
nfio mui arredada do anno de 1773, no qual esle pre- 
lado veia para alli transferido da cadeira episcopal 
de Porlalegre. 

Tambeni se albrma que antes, oa depois d'esle pe- 
riodo, José Mauricio lizera uma joraada a Salamanca, 
cidade ainda muì celebre pela berdada fama de su^s 
eschiiias; e que abi permaoecéra por algum tempo. 

Nilo se diz motivo cerio de tal digressSo; mas, 
se valcm n'este caso presumppOes aio desliluìdus de 
fundamento verosimil, pódc-se conjecturar que alli o 
conduzisse o proposito de aperfeìfoar os seus conhe- 
cimentos na arie que jà cultìvava, indo Iratar e ou- 
vir de perto os insignes professores que eatio flore- 
ciam naquella cidade. 

N3o seria diflicil a outro, dotado d'imagina^o mais 
ferlil, e que estivesse menos que eu persuadido do 
dever que incumbe ao biograpno de o3o desviar-se 
um s6 apice da verdade, alargar as dimensOes d'esle 
capilulo, e lornal-o ale mais interessante e aprazivel 
aos olhos dos que o lessem. Poderia romancear a seu 
modo, e supprir com inducfAes colhidas no campo 
das conjectpras a obscuridade e lacunas, que uITcre- 
cem as memorias obtidas. Quanto a mito, corno nào 
pretendo aventurar-me a lìcar desmeiilido no futuro 
pela authenticidade dos faclos, se algum dia vie- 
rem à luz OS que ara se occultam a loda a invoj^ti- 
gacSo, conlenlo-me de narrar concisa e singelamen- 
le poucu de que bei certeza. 

(Cvniinùa.} 
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Canada de uni elepbanle por Cummins. — Gravnra d« Coelho Junior. 



Està gravnra reprasenta a ca^ de nm elephante 

Selo intrepido vjajaQte R. Gordon Cumming, de que 
éiuos urna breve ooticia bìographica n'um dos nu- 
meros d'este joroal. Sio sceons dos tenipos primi- 
lÌTos da civi)Ìsa(ào, e que de certo pertencém a es- 
sa; regiOes da ATrìca, aonde se ostentam as magni- 
Gceocias da nalureza primitiva, e que pareceni re- 
pellir, pela tnsalubridade do clima, as lentalivas co- 
lon iaes dos europe US. 

No dia 27, depois de termos almo^ado^ d^z Cum- 
miog, parti em companhia de alguns indigenas, em 
busca dos elephanLes na direcfSo dosul-. Seguimos pelo 
leiti) de Dm no periodico, ( ' ] uonde encoDtràmos bas- 
lantes excavafdes Teilaspelos elepbantcs para desco- 
brirem agua. Osvestigiosdeiiados pelos rhinocerontes 
eram lambem muito numerosus, e em todas as covas 
aonde haviam bebido,eslavam ainda perfeita niente im- 
pressas as Tórmas de seus esgalbos. Encontràmos bre- 
vemente rasto de um elephante veiho e macho, que 
seguimos até entrarnios n'uma espessa floresta. N'es- 
te sitio terreno nfto nos Tavorecia, mas consegui- 
mos seguil-o ale se confundir com o rasto de varios 
oulros. Os indigenas entao pediram-ine que me de- 
norasse em quanto alguns d'elles iam em differen- 
tes direcfOes paru examinarem o terreno. 

Ao mesmo tempo uma conClagrafio tremenda qoei- 
màra tudo a alguma distancìa de qós. Era obra dos 
bakalahazi, que costumam deitar Togo à herva sécca 
e veiha, para que a nova rebente codi maior Tor^a, 
a fini de conservarem a' cafa aos seus dominios. 
incendio cobria um espaco de niuttas miihas, escu- 
recendo a lloresta com ùma densa e impeuelravel 
OQvem de fumo. Aqui esperamos meia bora, quando 
um dos bomens que voltava, me disse que tinha des- 
coberto os elephanles. Nao Ibe dei muito credito, 
purque suppunha que o incendio teria afugeotado, 
nào semente os elephantes, comò lodo o ente vìvo 
d'aquelles arredores. Elle respondeu-me apoutando 

( M Chamam-W na Africa rìos purioilirus nog qw tó a» fetjicao 
«« chuvna ipin corrente, llmndo completamente vnsios no v»rao. 



para os olhos, repetindo a plavra Kloeo, e Tazendo 
signal que o seguisse. Andamos cousa de uma milha 
pela lloresta, quando cbegàmos a uma pequena ete- 
vafào coberta de matto, a qual subimos. D'aquì te- 
ria obtido uma vista extensa da Doresta, se o Tumo, 
3 uè cobria tudo, o nSo tivesse impedido. meu con- 
uctor apontou com o dedo para a matta que iicava 
aos meus pés, e com admira^So percebi os bombros 
colossaes de um rebanbo de elepnantes, que pasta- 
vam em socego no Gm da montanha. 

Disse entào a Johannus que tornasse nm elephan- 
te à sua conta, promettendo recompensal-o, se fosse 
bem succedidu ; e desceodo a cncosta a lodo o ga- 
lope, gritando medonhamente, consegui espalhar os 
elephanles. Escolhi d'entre elles o melhor, e collo- 
cando-me a par d'elle, descarreguei-lhe os dois can- 
Qos na juQta do hombro. Voltou-se inslantaneamen- 
te coutra mim, e na sua carreira impetuosa atacou 
de frenle, com loda a for^, uma arvore grande e 
forte, que atirou pelos ares até grande dislancia, 
caindo ao mesmo tempo de joelbos. &rguendo-se con- 
tinuou na mesma direc^So até dar de face com o in- 
ceùdio, e mudou logo de rumo tornando para a di- 
reita. Em quanto o seguia, percebi outro elephante 

3 uè se dirigia para nós na direc^ao contraria, segui- 
por Johannus, que se conservava auma distancìa 
respeitosa. Voltei-me para est'outro elephante, e fa- 
zendo-lhe pontaria à junta do hombro, mettì-lhe 
duas balas ; com islo separou-se de mim, grìtei para 
Johannus que o seguisse e que o acabasse ; mas n3o 
tardou muitos ìnstanles que este valente Nemrod aio 
apparecesse outra vez, tendo dado so um tiro, e per- 
dido a presa. 

No eolanto, eu carregava de novo sobre o meu 
elephante, e fazia fogo com a rapìdez que podia, 
apontando-Ihe ora à cabe^, ora àsjuntas dos bom- 
bros; jà OS quarlos fronteìros estavam cobertos de 
sangue, e elle continuava sempre na mesma direc- 
(io, deixando as serras e o matto, por onde passa- 
va, ensanguentados. 
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Urna vez teotpu escapar-me, lancando-se com des- 
espera^Sio entre as chammas; mas de nada Ihe ser- 
viu, e ainda consegni alcancal-o. Fiz fogo sobre este 
elephante, lanto tempo, aue comecei a snppor que 
era invulneravel. Depois de trinla e cinco descargas 
de urna espingarda de dois canos, comecei a fazer 
fogo com urna de maior calibre, e so quando qua- 
renta baiàs d*esta Ihe entraram no corpo, é que pios- 
trou signaes de abatiroento. 

Collocou-se entào entre um grupo de arvores, e 
corno OS cdes Ihe ladraram em volta, recuàra que- 
brando as arvores, que cediam à sua for^a omnipo- 
tente. 

Durante a corrida, este elephanle repetidas vezes 
refrescàra o corpo com jorros de agua que emittia 
pela tromba, e agora, tremendo com as s^onias da 
morte, continuava lancando agua para dentro da 
bocca ensanguentada até expirar, caindo com todo o 
peso sobre a terra. 



PARALLELO ENTRE CROMWELL E NAPOLEÀO, 

POR MAVCAULAY. 

I 

Entre Cromwell e Napoleào, M. Hallam estabelece 
um paraHelo, que é quasi menos engenhoso que o 
de Burke comparando Ricardo — Cora^ào de Leào — 
a Carlos xii da Suecia. N'este parallelo, todavia, e 
tambem em toda a sua obra, julgàmos aue elle ape- 
nas concede a Cromwell a posilo que Ine pertence. 
«Cromwell, diz elle, pouco similhante ao seu proto- 
typo, nunca demonstrou talentos de legislador, ou 
tève minimo desejo de firmar a sua reputacSo na 
mais nobre base: o melhoramento das mstitui^òes 
sociaes. » 

A differenca, n'este caso, ndo dimana do caracter 
dos bomens, mas da natureza das revolucOes, que 
OS elevaram ao poder. A guerra civil em Inglaterra 
fora emprehcndida'para defender e restaurar: os re- 

{mblicanos de Franca ìnsurgiram-se para destruir. 
Sm Inglaterra, os p'rincipios da lei commum nunca 
haviam sido ofTendidos, e a maior parte das suas fór- 
mas tinham sido respeitadas com veneracào. 

Em Franca, a lei e os scus ministros foram der- 
ribados p^lo mesmo violento esfor^o. Em Franca, 
além d'isso, a legislacào tornàra-se a miss§o necessa- 
ria do primeiro governo estavel que se fundasse so- 
bre as ruinas do veiho regimen. 

Os admiradores de Inigo Jones sempre affirmaram 

2 uè se as suas obras sào inferiores às obras de 9ir 
hristophen Wren, é so porque o grande fogo de 
Londres dera a Wren um campo por extremo vasto 
para desenvoivcr os seus talentos artisticos, corno 
a nenhum outro architecto acontecéra no mundo. 

Està observacao póde applicar-se a Cromwell. Se 
elle leve de fundar poucas cousas realmente novas, 
é porque ndo houve tdo completa conflasra^ào que 
nabilitasse a poder entrar no caminho das innova- 
fòes. Apesar de tudo, reformou o syslenia represen- 
tativo de urna maneira maisjudicìosà. Tornou unifor- 
me a administracào da justica em toda a ilha. Apre- 
sentaremos um trcclio do seudiscurso no parlamento, 
em setembro de 1656, quecontém, scgundo nos pa- 
rece, apesar da aspereza e simplicidaae da sua dic- 
evo, notaveis indicacOes de uma intelligéncia propria 
para as concepcòes legislativas, comò se nào encon- 
tra em qualquer ordem-dc oracòes parlamcnlares, 
profcridas, em identicas circunsiancias, antes e de- 
pois d*elle. 

« Ha um mal geral na nac3o. É a lei. Eu creio que 
posso alBrmar que possuo tao eminentes juizes n'es- 



ta terra, comò a na^do nSo tem tido ha muitos an- 
nos. Eu poderia alargar-me sobre a parte esecutiva 
da administracào; porém nSo quero abusar do vosso 
tempo. Mas a verdade é que existem leis detestaveis, 
que està na vessa mdo alterar. Enforcar um homem 
por seis pences, ou tres pences, ou nào sei que insi- 
gnificante quantia, por uma basatella, e absolver o 
assassinato, està na indole da lei pela maneira ob- 
scura por que està formulada. Tenho visto na minha 
experiencia borrorosos crimes de assassinio escapa- 
rem a accào da lei, e tenho visto homens perder a 
Vida por objectos de pouco vulto ! Isto é uma cousa 
de que Deus ha de pedir conta : é o meu desejo que 
isto nào pese sobre a nacào nem mais um dia, urna 
vez que tendes occasiSo de o remediar : e espero po- 
der com jubilo unir-me a vós n*esta generosa missào ! o 

M. Hallam diz-nos, « que é ìmpossivel comparar 
Cromwell com Napoledo, comò general, que comtudo, 
OS seus feitos foram superiores aos dos seus contempo- 
raneos, e resultado de uma capacidade originai e in- 
culta.» Bonaparte fora educado nas melhores escho- 
las militares : o exercito que elle levou para a Ita- 
lia era uro dos melhores que nunca existiram. Crom- 
well passàra a sua juventude, e a melhor parte da 
fior dasuavirilidadc, n'umasituacào puramente civil. 
Nunca vira a guerra senào nuando tinha quarenta 
annos. Teve pnmeiro de se educar a si, antes de cn- 
sinar as sUas tropas. Com recrutas bisonhas creou 
um exercito, o mais valente e disciplinado, o maior 
sustentaculo da ordem na paz, o mais terrìvel na 
guerra, que nuuca se encontràra na Europa. Deu vida 
a este corpo. Levou-o às couauistas. Nunca deu ba- 
taiha sem alcancar Victoria. Nunca ganhou bataiha 
sem anniquilar às forcas inimigas. Comtudo essas vi- 
ctorias nào sào o mais sublime documento do seu 
systema militar. * • 

* respeito que as suas tropas prestavam a proprìe- 
dade, a sua aÌTeicào às leis e à religiào do seu paiz, 
a submissào que'profcssavam ao poder civil, a mo- 
deracùo, intelligéncia e industria, de que eram do- 
tadas, ndo se podem exceder. Foi depois da rcstau- 
racdo que o espirito que o seu grande chefe Ihe ba- 
via inspirado mais significativamente, se revelou. À 
voz do governo eslabelecido, governo estabelecido 
que n§o tinha melos para impòr a sua vontade, 
cincoenta mil soldados, que nunca haviam dado as 
costas ao inimico, ou fosse na guerra civil ou na 
guerra eslrangeira, depozeram as armas, e retira- 
ram-se para o seio do povo, sendo d*alli em diante 
unicamente notados pela sua superior actividade, 
temperanca, e pontualidade nos Irabalhos da paz, 
distmguindo-se por cstas virtudes dos membros da . 
nacào que elles tinham salvado. 

No caracter e espirito da sua administracào, nós 
suppomos Cromwell muito superior a Napoleào. «No 
governo civil, diz M. Hallam, nào póde haver pa-» 
ralFelo entre um homem que tinha consubstanciado 
em si todos os sedimcntos de um ignaro fanatismo, 
e aquelle que se apropriàra de tpdos os subsidios da 
razào, e da phìiosopliia. » Estas cxpressOcs, a nosso 
ver, servcm para exallar o nosso compatriota. A razào 
e a phiiosophia nào poderam moderai* no conquistador 
da Europa as suas paixOcs, nem o levaram a accei- 
tar, conio prìncipal obiecto dos seus cuidados, a 
felicidadc do seu povo. Essas generosas idéas nào o 
impediram de arriscar a sua gloria e o seu poder em 
lucta desenfreada com os principios da natureza hu- 
mana e as leis do mundo ; centra o furor do inver- 
no, e a libcrdade do mar. Nào o poderam salvar da 
inlluencia da mais perniciosa das supersticòes, acren- 
ca n'um fatalismo repassado de vanglòria. Nào o 
iornaram superior A vertigem inebriante da prospe- 
ridadc, nem o poderam comedir nos scus lamentosos 
queixumes nos seus dias de desventura. 
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fanatismo de Cromwell nunca o levou a cono- 
mettimentos impraticaveis, neùi obscareceu no seu 
espirito a no^ào do bem publico. nosso compatrio^ 
ta, inferioT a Buonaparte no talento inventivo, era- 
Ibe maito superior em prudente moderarlo. im- 
perador Trancez tornàra-se entre os (conquistadores o 
qoe Voltaire fora entre os homens de letras, urna 
crianca prodigiosa. seu genio assombroso era Tre- 
qaèntemente offuscado por caprichos de caracter tao 
absurdos, corno os que levam o menino querido de 
casa a rejeitar o que Ihe d^o a comer, e a quebrar 
€om despeito os seus bonitos. 

Cromwell era essencialmente um homem. Pos- 
suia, em srào eminente, aquella virii e bem equi- 
librada robustez de entendimento , que distribue 
com egualdade a saude tntellectual, e que, se a 
nossa parcialidade nacional nos ndo illude, sem- 
pre tem especialmente distinguido os grandes ho- 
mens de Inglaterra. Nunca houve dictador tfto emi- 
nentemente nascido para a soberania. A ta(a que 
embriaga quasi todos os outros tornou-o mais so- 
brio. seu espirito, que se agitava inquieto n'uma 
espbera inferior, repousou em magestosa tranquil- 
lìaade, apenas alcantara o seu veroadeiro nivel. Na- 
da tinha de commum com essa classe de inditi- 
duos, que tornando-se distinctos em postpdes subal- 
ternas, mostram a sua incapacidade apenas a voz pu- 
biica OS eleva aos priroeiros logares. Se a sua fortu-* 
na cresceu rapidamente, o seu entendimento ainda 
mais ranidamepte sedesenvolveu. Insignificante, co- 
rno cidaaSo privado, foi um grande general, e um prin- 
cipe ainda maior. Napole&o adoptàra maneiras thea- 
Iraes, em que a grosseria do quartel revolucionario 
se misturava com o ceremonial da veiha corte de 
Versailles. Cromwell, pela pròpria confiésSo dos seus 
inimigos, denunciava no seu porte a singeleza e na- 
turai nobreza de um homem que nem se envergo- 
nbava da sua origero, nem se ensoberbecia da sua 
elevalo, de um bomem que alcantara o seu leeitimo 
logar na sociedade, e que tinha consciencia de que 
era competente para o desempenbar. FaciI, até a fa- 
miliaridade, em retalo ao decoro da sua pessoa, tor- 
nava-se excessivamente melindroso quando se trata- 
va do seu paiz. 

(Continua). 

LOPKS DE MÌNDONgA. 



ANTIGUIDADES DE HISTORIA PORTUGUEZA. 

CASA DOS VINTE E QCATBO. 

José Soares e Silva, nas Memorias de El-rei D. 
Joào l.<» (Tomo 1.®, livro 1.*, cap. 33) diz o seguin- 
le: «Dispoz tambem aue na camera de Lisboa nou- 
vesse vinte e quatro nomeqs, dois de cada officio, 
deslinados para o bom governo da cidade, de que 
procedeu chamar-se ainda hoje està Junta a Casa 
dos Vinte e Quatro. Este privilegio ^ foi tirado a ci- 
dade pela lei de ìì de Maio de 1S06, em castigo dos 
tuoiultos contra os christàos novQs, acontecidos em 19 
de abrii do mesmo anno. » 

Eis 05 termos de que se serviu el-rei na sentenza 
que vera por exlenso na Chronica de el-rei D, Ma- 
. mei por Damiào de iGoes ( Parte 1 .", cap. 1 03 ) : a Ou- 
trosi determinamos e havemos por bem (visto o que 
dito he] que da publica^iio desta em diante nào aja 
mais naditacidaae eleigào dos vinte quatro dos mes- 
teres, nem isso mesmo os quatro procuradorcs del- 
les, que na camera da dita cidaae sohiam destar 
pera entenderem no regimento e seguran^ della, 
com os vereadores da dita cidade, e os nam aja mais, 
nem esteem na dita camera, sera embargo de quaes- 
quer privilegios, ou senten^as que tenhào pera o 



poderem fazer, e bem assim polas consas sobreditas, 
devassàmos emquanto nossa mercé Tor o povo da di«- 
ta cidade para aposentarem coiti elles, corno se faz 

Seralmente em todo los lugares de nossos regnos, 
cando porem a renda da imposi^do pera se arreca» 
dar, comò até agora se faz, por officiaes quenós para 
isso ordenàmos, para fazer-m'os della o que houver* 
mos por bem, e nosso servilo. » 

Garcia de Resende na sua Miscellanea nfio se es^ 
queceu de commemorar este facto : 

Vi que em Lisboa se al^rio 
povo baixo e villàos • 
contra os novos Christàos 
mais de quatro mil matarào 
dos que ouveram às màos : 
huns delles vivos queimarào 
menlnos espeda^rào 
fizerdo grandes cruesas 
grandes roubos e vilesas 
em todos quantos achardo. 

Estando so ha Cidade 
por morrerem muitos nella 
se fez està crueldade : 
mas el Rei mandou sobre ella 
com muy grande brevidade, 
muitos mram justicados, 
quantos acharào cùlpados, 
homens baixos e bragantes 
e dous frades observantes 
Wimos por isso queimados. 

EIRei teve tanto ha mal 
ha Cidade tal fazer 

3 uè ho titulo naturai 
e nobie e sempre leal 
Ihe tirou e fez perder : 
muitos homens castigou 
e officios tirou : 
depois qoe Lisboa vio 
tuao Ihe restituio . 
e titulo Ihe tornou. 



LUGTO. 

Até ao tempo de el-rei D. Manoel se usava de lucto 
de bure!; porém este rei prohibiu-o poruma ordena- 
^0 de 17 de outubro de 1499, publicada em Reia 
a 18 do mesmo mez e anno. D*esta ordena^ào, e do 
uso do burel faz men^o Ruy de Pina na Chronica 
d' El-rei D, Duarte, cap. ii. onde diz : « E leyxou as 
vestidoras Reais e tomou doo de preto, e hos Iffan- 
tes tomaram bure), secondo sempre até aqui se cos- 
tumava : porque despois, em tempo dEIRei D. Ma- 
noel, por cujo mandado està chronica se compoz, gè- 
ralmente determinou e ròandou, que por nenhum Rei, 
nem Principe, nem por outra alguma pessoa se ndo 
trouxesse em seus reynos burel, sob j:crta pena, e 
assy se cumprio. » 



A SÀIA ENTUFADA NO OMNIRUS. 

Ant^s de tudo, duas palavras àcerca do titulo. 
Este titulo lembrou-nos a ultima bora, ou antes 
iizeram-nos lembrar a ultima bora. 
Estavamos para por : 
merinac no omnibus. 
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Era mais breve, mais cadente, sonico, e, na pri- 
meira bora, parecea-nos mais generico tambein. 

Mas puzemo-Dos a teHectìr, dizemos. tìzeram-Dos 
reflectir; nìo dizemos ainda bem, lizeram-nus emba- 
ra^r, porque, n'este caso, para nós a redeiSo é um 
perfeito embaraco, o peior, o mais diHiciI lalvez, o 
mais insoluvel dos embara^os. 

Carecemus de justifìcar o emprego d'estas pala- 
Tras : v n'este caso. » 

É que n'esle caso, quer dizer no caso em que iamos 
escrever — o mrrinac noomnibwt — appareceram-nos 
a protestar energicamente o arco de pipa, a crinoline. 



a pila, a barba de baléa, o jnnco, o ararne e o cabo 
alcatroadi) centra o esclusivismo do titillo, que Dào 
havìa remedio senSo cunigir sob pena de nSo nos 
deìtarem andar para dìante. 

E està! dissemus comnosco. 

Eis-aqui corno de uni innocente esquecimento nas- 
ce, às vezes, urna grande revoluyao. 

Tudo aquillo lem razAo para proLestar, porque tu- 
do entra pelo mesmu prece no omnibus, com gran- 
de assombro, por signa!, e especial lerror dos via- 
jantes masculinos, que nào sabem aprecìar os beoe- 
tictos de que gozam em coniacto com aquellas sàias, 



e por um processo deleitoso qne o estupido porteiro 
lem a semsaboria de cunverler em penoso para si. 

Mas corno corrigir o titillo? 

TJnbamo-nos imaginado n'um camioho de rosas, e 
achAmo-nos n'uma tortuosa estrada d'espinhos. 

Se uosso flm Fosse descrever os eneitos pelos 
meios, estava o problema resolvido; punbaroos: — 
orco depipa, de balia, a crinoline, a pila, o ararne e o 
cabo alcalroado no omnibus; — mas o que nós preten- 
demos é desenhar os efTeitos pela fórma, e^ahi estao as 
dìfGcuIdades em que todos aqueltes protestos nos vie- 
ram collocar, porque a fórma depende dos meios em 
que n2DquerÌ3mos,ou nos parpcìa desnecessario tocar. 

Devemos pflr sàia-balao? 

Pelo amor de Deus ! foi cousa que nunca vimos. 

Agora tudo principia a julgar-nos com os olbos fe- 
cbados. 

Escutem, porém. 

que nós temos visto é : 

A siia-iimborio, dada pelo merinac, pela pita, e 
pelo arco de baléa ; 

A sàia-mitra-papal, dada pelo ararne e pelo junco; 

A sàia^asilica, ou d'anjinko de proetssào, dadas 
pelo arco de pipa, e pelo cabo alcatmado ; 



A sàia-papelSo, ou sàia marciai, qne tange corno 
foiba de. Flandies às coslax de gallego, e se prepara 
mettendo-a n'um alguidar de gomma, e pondo-a de- 
pois ao sol. 

Ora, agora, d^-nos o leitor que nome generico ha 
vemos de arranjar qne abrace, e por elle se enteada 
tndo isto. 

Pensamos duas horas para arranjar, finalmente, o 
titulo, que precede esle verdadeiro npontoado. 

Depois de tanto, julgàmos dever por um ponto Rnal 
8 està questuo, e passar ndianle. 

A primeira cousa que nos veiu a lume do pensa- 
mento, foi as cobras e lagarlos que se tem dito dai 
saias entufadas. 

Cobras e lagartosé urna pb rase coosa grada pelo uso. 

A gente lembra-se as vezes mais d'aquillo com que 
embirra, do que d'aquillo com que muito eugrara. 

É urna das excentricas propriedades da faumani- 
dadc. 

Nòs, pela nossa parte, nSo temos a dizer senio 
flores, se flores é u contraposto das cobras e lagar- 
los, porque esse é o nosso sentido. 

TeiQ-se dito : as sàias-baiào sAo a tyrannia dos ho- 
mens. 
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Porque ? 

Porque OS arastam, pnrque os dSo deixaiD, D'urna 
conversacào, aspirar o ar vibrado pelos labìos de 
urna meì^a uyitipha que o delirio da sua paixSo col- 
locou 113 pleiade das divindades; porque Ihes n3o 
|MrmiUem. n'um omnibus, porexem]rio, certos con- 
Urlos. que sabcnios oós ? 

Aqui eslà unia oulra cousa que é necessario cor- 
ri{!ir. 

B vamos a isso que é para nSo esquecer. 

Por ser exaila e próruudiiniente o coutrario, isto 
é, cooi uiedo dos coutactos, imaginou e foi logo pondo 



em pratica aquelle paiusco oen^enboso modo de ea- 
trar no omnibus que estanios adtiiirando. 

« Com liceuca, meus senhores e senhoras, vée elle 
diiendo, isto épara nSo osiaconimodar e ndo aggra- 
var urna tremenda esfòiadcila que hii poucos dias um 
arco de pipa, creio que era dos de Terrò, me fez na 
canela direita. » 

£ni presenta d'isto, póde-se dìzer com justa iro- 
nia : E[S-alli corno se escreve a historia ! 

A sàia entuTada, longe de afastiir, persegue até 

3uem se afasta d'ella, e muttas vezes nSo ba meio 
e Ihe escapar. 



Na ma envolve-nos n'uma nuvem de poeira. 

Nos bailes, nem os que. nào tornando seafio da 
sua caixa, vdo para os canlos das janeilas, se livram 
de tornar das pitadas que as sàius entufadas olTei-e- 
ceni as canelas no redemolnhar febrii de urna walsa. 

No omnibus, ou n'uma locomotiva, lodo o com- 
priuieulo e elasticidade do pesco(» é pouco, às ve- 
les, para ao menos conservjir a cabe^a fóra do di- 
luvio de estoros e arcos de lodos os diametros e con- 
sistencias que alli ioundam o jà de sr acanbado es- 
faco. 

Ora, outro tanto n3o acontece às sài»s esguias. 

Era necessario multa confianca e conjuncta niente 
niuito retiro, para podermos sentar-nos perto de urna 
dama, e tocamios-lbe coni os joelbos. 

Hoje nSo Ibe tocfimos so com os joelhos, mas com 
4 corpo lodo, corno acontece no omnibus, por esem- 
plo, ondeninguem delta a cabefa defórasenSoquem 
e tolo e pouco seosivel. 

Urn homem senslvel, apalnonado e poeta, envol- 
fido dos pés à cabef a em ondas de sàlas, sabé trans- 
portiir-se a um paraiso de dellclas. .. . 

Póde até compor alli um drama amoroso. 

Bealmente, para urna cabe^a Imagìuosa. o ro^ar de 



urna sàia Drigioa um milbdu de idéas e dois de seo- 
safAes. 

Està dito. 

Nàu andemos para diante, que jà estamos um pou- . 
co incommodados. 

Concluìmosdizendo, queatyranoia doshomensera 
a sàia esgula. 

J). FUAS B0[lrl^BO. 



IDA PFEIFFER. 

( CondusAo). 



No dia se^ninte fomos n'um barco ao Uhm, pe- 
quena iiha distante apenas duienlos ou trezentus pas- 
sos da praia; ou urna cbmo Techada bahia por urna 
cmta de rochedos, onde se praticou uma pequena 
aberlura, com largura apenas para darentrada a um 
barco de c^irega^o. Tudo prova que devia outr'ora 
haver no proprio mar um pequeno volevo, aue ces- 
sàra de vomitar fogo, e de^appaiecèra de lodo. Com 
pouca despeza podia fazer-se d està bahia, em minia- 
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tara, pequeoa doca para concerto de navios; mas 
n'esta terra nSo ha idèa de taes cousas. 

Pelo meio dia cootinoàmos o caminho em burro, 
e n'estas ligeiras cavalgaduras chegàroos as Furnas 
multo cedo, aiuda na mesma tarde. Em distancia de 
um quarto de milha do logar, ha um lindo lago, cer- 
cado de montanhas de bella fórma. Na extreniidade 
Dordeste d'este lago ha tambeq) fontes quentes. Nào 
a^ Toroos ver, porque de repente nos sobreveiu um 
chuvisco. 

Às Furnas estdo sitnadas n'um valle risonho e de- 
licioso, rodeado de montanhas que se levantam umas 
sobre outras : bosques sombrios, campos magnificos, 
prados e campinas, cobertos da mais fresca verdura, 
vestem as monlannas, as collinas, e os valles. Via- 
me transportada a um d'esses bellos valles montuo- 
sos, em que abundam a Slyria, aCarinthia, e oTy* 
rol. Nuvens de fumo, que'sobem aos ares. annun- 
ciam as fontes thermaes (caldeiras) nào mui distan<- 
tcs da aldeia. Q estraageiro curioso corre a ellas, para 
ver um phenomeno de que toda a popula^àò de S. 
Miguel falla com transporte, e ao mesmo tempo com 
horror. 

Confesso que a minba curiosidade e à minha espe- 
ran^a nào eram mui graodes : Unha visto na Islan- 
dia tudo que o mundo conhecido oiTerece de mais 
notavél n'cste genero. Qomo nào esperàra grande 
cousa, fiquei realmente espautada. Uma das Tontes, 
ferventes, repuxa com muita forca e abundancia a 
uma altura de metro e meio ou dois metros. Outra 
fonte sobé menos : outras nào produzem mais effeito 
<}ue agua quente ordinaria. A mais notavel de todas 
e a fonte barrenta, cbamada de Fedro Boielho. ks 
suas immediagOes sào pittoreseas. Limitada por som- 
brios rochedos, pelos quaes a buiha que faz o refer- 
ver da fonte reperente com estron^o, parece um ver- 
dadeiro golphào infernal. Um grande rochedo se ex- 
tende muito por cima d'ella, e Ihe'obsta a que suba 
em lìnha recta. A sua forga é tamanba, que expelle 
polme barrente para todos os lados, até uma dis- 
tancia de tres a ciuco metros. Ha ainda muitas ou-^ 
tras pequenas e insignificantes nascentes nas imme- 
diagòes; algumas fcrvem mesmo no meio d*um pe- 
queno regate. 

Tambcm ha alli nascentes ferruginosas, e uma 
fonte d*agua minerai [agua azeda). 

No valle, e na mais feliz posicào d'elle, o sr. vis- 
condc da Praia, um dos mais ricos proprietarios da 
iiha, construiu uma casa de campo, e plantou um 
jardim : nem um ncm outra estavam ainda acabados. 

A casa, assente gentilmente sobre uma pequena 
collina, oiTerece de cada janella as mais bellas vistas 
sobre o valle e montanhas que o cercam. Quanto ao 
jardim, tracado em grande, com lagos, grupos d'ar- 
vores somb'rias, e lindos massicos de ilores, deqota o 
bom gesto de auem o delineoil. 

Das Furnas nzemos tambem uma pequena digres- 
sào ao cume d'uma das montanhas, que se eleva obra 
de 700 metros sobre o nivel do mar. De la desco- 
brimos muitos picos, entro elles o pico da Vara^ o 
mais alto de toaos, que tem mais de 103 metros. Vi- 
mos desdobrar-se a nossos oés o encantador valle 
das Furnas, com as suas calaeiras e lago, assim co- 
mò alguns outros valles com bellas aldeias, e d'am- 
bos OS lados da ilba a immensidade dos mares. Do 
lado do sul tambem se avista a iIha de Santa Maria, 
distante cerca de IO miihas de S. Miguel. 

Para regressar a Ponta-delgada passamos pela Ri- 
beira-granae, seguindo pelo costa septentrional. Co- 
mo estrada este caminho é preferivel ao da costa 
meridional, mas as vistas nào sào tao bellas nem tao 
variadas. 

carnaval passou em S. Miguel completamente 
desapercebido. So nos tres ultimos dias na alli, co- 



rno no Rrasil, o mào costume de se aspergirem uns 
aos outros com agua. Em legar da gente se divertir 
n'estes tres dias, é preciso fechar-se em casa, e nem 
mesmo se póde chetar a uma janella aberta, porque 
lego se corre o perigo de receber da janella do vi- 
sinho e da rua jorros d'agua na cara. Vasam os ovos 
chupando-os, ou fazem laranjas e limGes de cera, 

a uè enchem d'a^na. Atiram tudo uns aos outros, ou 
as casas despe^am potes cheios d'agua sobre quem 
passa. N'èstes dias nào se ve nem ama mulher pela 
rua, e os- poucos homens que ousam sair, procuram 
prevenir-se abrindo guarda-chuvas. 

So em 21 de maio sai de S. Miguel. Os navios fru-^ 
teiros tinham cessado, desde Gns de margo, de fazer^ 
viagem para Inglaterra: fui pois obrigada a ir a Lon- 
dres por via de Lisboa. 

Nopequeno navioportuguezdellO tonèladas, cba- 
mado Michaelense^ capi tao Fonseca, achei, com ex- 
Irema admiracàe minba, còmmodidade perfeita, oue 
nem sempre se encontra n'um vapor. Os belicnes 
eram altos e espagosos ; o alimento bem preparado 
e abundante ; a roupa da mesa muito branca ; o ser- 
vilo promptissimo. Foi o primeiro navio portuguez 
em c^ue embarquei. Se toaos sào assim, podem em 
consciencia recommendar-se a todos os viajantes. 

A viagem de S. Miguel a Lisboa (720 milhas) du- 
rou oito dias : nada veiu interromper-lhe a monoto- 
nia, senào uma baléa morta, que passou perto de 
nós corno um rochedo fluctuanle. Em torno d'ella 
volteavam Qentenares d'avcs de presa. Nào descobri- 
mos terra senào proximos às costas de Portugal. 

Em 29 de maio entràmos no Tejp, que na embo- 
cadura nào se distingue do' mar senào pela cor. A 
cidade de Lisboa està situada a duas Icgoas rio a ci- 
ma, mas ainda se sobe auasi mais uma legoa para 
ancorar perto do centro da cidade. Gastàmos sete a 
oito boras para andar estas tres legoas ; mas nào se 
podem considerar perda de tempo, porque as mar- 
gens do Teio sào em verdade as mais admiraveis. 
rio corre n uma largura immensa : é cortado por li- 
geiros barcos que se balou^am docemente nas suas 
ondas, em quanto o vapor o fende rapidamente. As 
margens sào ridentes cadeias de collinas, que nào 
peccam senào pela falta d'arvores e folhagem. 

Na embocadura do Tejo vé-se d'um lado a torre e 
castello de S. Juliào, por de traz do qual se elevam 
a pouca distancia as oellas montanhas da Serra de 
Cintra: do outro lado, comò a surgir do seio do mar, 
um pharol, cercado por uma bateria cbamada Torre 
do Bugio. Depois de se passar a vista de povoacAes 
pittoreseas, e de pequenos fortes, chega-se a Relem, 
onde rio perde alguma cousa' da sua largura, e ba- 
nha uma ^onerba torre em estilo meio gothico, meio 
mourisco, vestigio brilhantedostempos passàdos. £m 
quanto do lado do sul algumas povoagòes alternam 
tambem com castcllos e fortes, em parte jà arruioa- 
dos, a cidade de Lisboa occupa do lado do norie, nào 
s6 a zona entre o rio e as colinas, mas tambem as 
alturas, e mesmo o fundo das collinas. Em frente do 
centro da cidade, as margens do Tejo distanciam-se 
muito, e formam uma grande bahia, sobre a orla da 
qual se descobrem ao longe aldeias, grupos de arvo- 
res, e no fundo algumas montanhas isoladas. Mais 
tarde, levava boras inteiras sentada às janellas do 
hotel emque mealojéru, e quedeitavam para o rio, a 
contemplar este panorama a um tempo risonho e gran- 
dioso, que me agradava infinitamente. 

Um prazer, sem oqual bem se podia passar nache- 
gada a Lisboa, é o das interminaveis inquieta^òes que 
se passam com todos os empregados. Jà em Belem 
tendes a visita do officiai da saude, depois vem-vos 
a da alfandega, apolicia, ocapitào do porto; em rim| 
é preciso mostrar o passaporto. É um nunca acabar I 
Cbegavamos de possessào portugueza, e tratavam- 
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nos com tanto rigor» corno se viessemos do reino da 
lua. Pelos passaportes é preciso pagar dinheiro lou- 
co. As leis das airandegas sào tSo severas, que nem 
Tos deixam levar logo o menor sacco de noite. É in- 
erivel que isto se passe na Europa, tao orgulhosa da 
sua civilisa^do progressiva, ao passo que os gover- 
DOS procuram por todos os modos possiveis dcsgostar 
OS viajantes. 

Àinda que a minha demora em Lisboa fosse ape- 
nas de doze dias, odo vi muita cousa, poraue fui 
obrigada por incommodo de saude a nào sair de casa 
a maior parte do tempo. Poi com muita pena que 
subì ruas curvas e tortuosas para alcan^ar vistas ge- 
raes da cidade, do rio, e dos arredores. A cidade es- 
tende-se ainda além da cadeia das òollinas. As casas 
nSo tem escilo particular de construc^llo, uem as 
egrejas bellas torres ou altas cupulas. Ainda se en- 
coDtrani por aqui e por aiii, sobre os montQs e no 
meio da cidade, ruinas pittorescas de grandes pala- 
cios e egrejas meio destruidas em 1758, epocha de 
funesta memoria, na qual, comò é sabido, um es- 
pantoso tremor de terra destruìu a maior parte da 
cidade, e ceifou a vida a milhares de pessoas. 

Os passeios publicos distinguem-«e por bellos ta- 
boleiros de flores: no passeio da cidade baixa ha 
grupos d*arvores de edade venera vel. Os portugue- 
zes parecem em geral loucos por flores : jk tinha da- 
do por isso em S. Miguel. Em Lisboa vi por toda a 
parte grande quantidade d'estas amaveis nuucias da 
primavera, mesmo nas pracas publicas, corno por 
exemplo no claustro e no càes eia alfande^a. 

Foi-me impossivel fazer uma excursào a Serra de 
Cintra, celebre pelo luxo da sua vegeta^ào e pela 
residencia da familia real no verào. Condemnaaa a 
estar muitos dias de cania, nSo sai do quarto sendo 
no dia 9 de juoho para embarcar para Southampton 
no vapor Iberia. 



A MULHER 



NAS DIVERSAS RELA^ÒES DA FAMILIA E DA SOGIEDADE. 

( Paginas vertidas dos Apontanuntot para um Livro, de D.Sevcro 
Catalina). 

in. 



AMOR. 



IV. 



Nào ha nada aue ponha mais a prova o talento 
de uma mulher, ao que a declaracSo amorosa de um 
homem por quem se acha interessada. Se està certa 
do seu anior, prefere mil vezes o sileucio. 

A mulher frivola tem jà comò slereotypadas cer- 
tas phrases que, sejam ou nào opportuoas, accom- 
moda a loda a declara^ào. Se està chega por escri- 
pto, a sua resposlaéumacircular dequecxistem va- 
rios exemplares ; poado a data e acaso o nome, fica 
assumpto terminado. • 

A indiflercnca é a phtysica do amor ; a antipathia 
é a coDgestào do amor; a congestào póde ser ven- 
cida ; a phtysica é incuravel. Da indifierenca é diSi- 
cilimo passar; da antipathia nào é diSicil uma evo- 
lucào até a sympathia ; e a sympathia é o parentesco 
do coracào^ * 

Correspondido explicita ou implicitamente por uma 
mulher (le talento, o amor de um homem digno d'el- 
la, é difficil que chegue a apagar-se da sua alm^ o 
doce sentimento que. a domina. 

A ausencia é o grande problema do amor ; porém 



esse problema està ja resolvido ; e està resolvido, 
nSo em livros de sabios, nem em vagas especula* 
cdes de philosophos; mas n'uma canaio popular, 
que, pouco mais ou menos, resa em prosa, que « o 
« amor é a sombra que, quanto mais se aiTasta, mais 
a corpo toma; e a ausencia o ar que extingue o 
« pequeno fogo, e ateia o grande. » 

Esses versos estào em completa contradic^ào com 
est'outros, que nào ha muito lémos n'um album : 

Para encontrnr un remodio 
do amor en la cruda guerra, 
DO hay corno poner ix)r meciio 
mucho tlempo y mucha tìerra. 

I 

maior castigo que poderia dar-se ao auctor da 
quadra, fora sem duvida entregar o seu nome à exe* 
cragào da bella metade do genero humano ; porém o 
auctor dos Aponiamentos honra-se muito cbaniandoH) 
amigo intimo, e contenta-se em negar a proposi^ào. 

tempo passa debalde para o amor ; a terra é 
pequeno obstaculo para o seu immenso poder. 

Oue Jmportam o espa(;o e a distanda para duas 
almas que estào fundiaas n uma, para dois cora^òes 
.que estào ligados pela mào de um anio ? 

Os namorados ausentes lem a dupla vista do es- 
pirito e da phantasia. Véem-se ao reflexo da lua, 
sympathìco testimunho do seu amor. 

Fallaoì-se no zephyro suave aue acaricia a sua fron- 
te, e brinca com os seus cabellos. 

Enviam-se protestos de fidelidade no magestoso si- 
lencio da noite. 

Quando dorme a natureza, velam os namorados. 

A lua e às eslrellas pede novas o amante ; inter* 
roga a brisa que se agita, eo arroyo que murmura; 
no doce suspiro da brisa, e no grato murmurio do 
arroyo, ouve a voz da amada, o echo de ventura que 
anima o seu cora^ào. 

Os seus olhos nào se apartam do caminho : o ca* 
minho é tao longo ! . . . 

Os seus labios articulam uma palavra, que a aura 
rouba e leva mnnsa mente pelo espa^o : vem ! 

A lua, que rasga entào o tenue gaze de nuvem 
branca** e rosa, envia o raio que fere a vista do aman* 
te melancolico; aquelle raio allumia uma lagrima 
de fogo ; aquella lagrima é o baptismo de um amor 
puro e suMmie. 

Assim explicam a ausencia os poetas. 

Bemditos sejam os poetas, se e certo que sentem 
que dizem ! 

Bemditos mais uma vez, se é indubitavel que di* 
zem que sentem I 

Y6s, que tendes amores distantes, dizei se os poe* 
tas sào uns ignorantes sublimes, ou uns adivinhos 
dòs sentimenlos mais intimos da alma. 

Dizei com a mào no corayào, qual d'estas duas 
senten^as é mais certa : 

— « Amante que nào é visto, é esquecido. » 

— tt Mais puro é o amor que vive so. » 

A primeira é propria de um mercador de amor; 
a segunda brotou dos labios de um homem de co- 
racào. 

Se em amar sem ser amado ha encanto profundo 
e melancolico, na recorda^ào de amor correspondido 
ha caudal perenne de gozo e alesrias. 

Os amantes que se fallàm e veem tem a felicida- 
de do amor; os que vivem separados, tem ddas fe- 
licidades : a do amor e a da esperanga. 

A esperan^a é uma arvore em flor que se fluctua 
docemente ao sopro das illusOes. 

A infìdclidade é a tormenta que a murcha e des- 
folha;,o esquecimento é o raio que a anniquila. 

A ausencia e o esauecimento nào sào vozes quasi 
identicas, corno sejulga vulgarmente; entre os dois 
se ergue um muro de bronzo ; esse muro é o amor. 

amor verdadeiro depura-se e quilata na ausen- 
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eia comò o ouro no crysol. Os ausènteii qiie se aniam 
s9o OS verdadeìros filnos do amor. 

Em loDgas auseocias perita muito mais a cousUd- 
eia do homem, do que a fé da muiher. 

Està opinSo nSo e a fralmente admittida ; porém 
é a comprpvada : a imparcialidade primeiro que 
ludo. 



A veleidade da muiher é a base de quasi todas as 
novella», comedias e ronfances, que escrevem os roo- 
dernos reformadores da humanidade; edificam uà 
areìa. Se o houiem lem na terra algum mestre d'a- 
mor, é a muiher. Os que a inculpam o'este senlido 
tò parece que em cabefa alheia julgam de si mesmos. 

A chamada « coquetaria » da mtilher nio é, comò 
se dìz, urna rede lao^da pela sua vaidade à nossa ; 
n&o é desejo de inspirar cariobo sem o sentir, nem 
a vinganfa da franqueza, nem o charlalanismo do 
amor, nem o prurido de adoradores uoido ao despré- 
zo dos amantes; nem um scxto senlido mais delica- 
do que os.outros cinco; tude- islu sào expressòes 
mais ou menos felizes e engenbosas ; porém egual- 
mente inexactas. Todavia, oSo lenios lido a precisa 
franqueza para defÌDir a «coquetaria»: lenbaiiiol-a 
urna vez. 

A coquetaria nas mulheres é apenas o reflexo da 
Gonstancia oos homens. 

Ha mulheres que se assustam da palavra amor, e 
ii3o abandooam a idea; outras ha que aio abando- 
nam a palavra, e assustam-se da idea ; as primeiras 
estSo mtii jiroximo da hypocrisia: as segundas tri- 
Iham limite da coquetaria. 

IJnia coquela que toma amante, é um soberaoo 
que abdica, disse mad. de Coigny. 

Com licecfa d'està seahora, nma coqueta que to- 
ma amante nào é coqueta ; provavel mente o que an- 
tes parcceu coquetaria era o movimento perpetuo em 
que se agita a alma que tem precisào de amar: por- 

3 uè amor puro é a unica atmosphera em que po- 
em respirar as almas sensiveis e privilegiadas. lima 
coqueta vem a ser o objeclo preferido das invectivas 
e sarcasmos de todos os escriptores mediocres e vul- 
gares. 

Coitados! Nioadvertem que lan^m aoceo punha- 
dos de ureia ! 

Que direito temos para impor às mulheres esse ri- 
gorismo que nunca Ines damos a imitar? Quando e 
corno as educdmos, para que em boa lei posséntos pe- 
dir-lhes conta d'cssas boas quatidades, que sio em 
muita parte obra da educando? 

Que deve a muiher a sociedade actual, a estn 
ciedade oue a divinìsa e a en^ana; que deve 
homens ae hoje, a estes homens que a adulam, 
carnecem e ullrajam, para que Ihe exijaui oppressor 
escrupulo nas fórmas, para quejulguem a sua hon- 
ra présa de om sorriso compromettido tatvez o'um 
olhar? 

Com que direilo insinua o homem de inconstante 
e v9 a mulber, sem acresceutar à crueldade o vili- 
pendio? 

Yós, as que com o rosto sereno e o corafSo tres- 
paiìsado seulis por felicidade o fogo de um carinho 
nonesto e puro, dizei a esses misernveis que n9o co- 
nhecem a muiher; dizei-ihes que fallam impensada- 
nienle ; que niio sabem o que é o amor; e nSo o sa- 
bem. porque o amor casto é um dom qtie mvia o 
ceo às almas que quer tornar felixes. 

Perguntae-lnes se alguma vcz bateu o seu cora- 
fSo; se buscaram phreneticameute no disco da lua, 
ou no giro de uma estrclla, o olhar do ente porquem 
se alenlani; se ìnterrogaram a brisa dos campos, que 
chejfa até aos sons labios. e as aves que csvoacam 
alegies pela sua janella ; se viram, em tjm. haicr no 



espap as azas de ouro de nmanjo, qDecvbmdus 
almas que sèo uma. 

Se vos disserem com o sorriso alvardosttfiiirii- 
mo que nada d'isto sentiram, porque dìo ^u pieUi. 
responde i-lhcs com piena seguran^a, que dìo e iwi 
amor que n3o é poeta. 

(Continua}. 



deus do amor no paiz .sagrado de Bhrate (In- 
dia ) tcm nome de Kama, e é Hlho de Haciapa [ot*- 
paco] e de Maia fa illusSo). 

Kama é opposto a Tama '[ os trevas ) ; Kama é pois 
dia, uma manifestafSo do fogo que dà a vida; *o 
proprio calorico espalhando-se sobrc toda a creacào. 

Ainda que crian^a, é casado. Sua muiher chami- 
se Rati. 

Representa-se com um arco de canna de assncar, 
que Ihe serve para despedir flores, enivez delleias, 

Anda montado num papagaio, e outras veiei 
um eleph^nle. 

Achou-se n'um pagode um quadro represenlaodo 
elcphante de Kama, formado de um grupo de sete 
mulheres com tal arie eniafadas, que, a primeiri 
vista, nSo se distingue senSo o clephanle. 

Quanto à signiHcaciìo da palavra Kama, encoo- 
tra-se exactamenle nos dois uomes do amor da Gre- 
cia e Roma : Ilinieros e Cupido (desejo), ou antes a 
explicacào d'estas enconlram-se n'aquclla. 

A India é a mSe originai de todas as scienciaE. 

Nem so pela estravagancia d'este cupidìnho, o 
apresentàmos aqui ; mas tambem para notarmos nm 
facto curioso, qual é o de nio baver idèa que nSo 
tenba o seu ber^o na India. 



Quando levaram a Zenon, o ciliciano, a DOticia 
da perdicilo do unico navio que Ihe reslava, excla- 
mou : Oh fortuna ! qu5o grande é o servifo que me 
fazes condemnaudo-me a tornar a toga de poiloso- 
pho ! » 



Explicaedo ia enignii ila rmnitro attltttimU. 
areìa é um dos peccatlos morlsea uiiU 
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INFANTE D. FEDRO, DUQl'E DE COIMBRA. 

Nasceu a 9 de dezembro de 1392, na cidade de 
Lisboa, DOS pa^os do castello, chamados da Alcamo- 
fa. Era, Da ordem do oascimeDlo. quarto filho d'el- 
rei D. Jodo 1 de boa metnoria, e aa rainha D. Phi- 
lippe de AlaDcaslro, filha de Joio de Gante, duqae 
de AlaDcastro ( tilho de Ediwrdo iii rei de Inglater- 
raj, e de sua primeìra molber D. Branca. Na ado- 
lesceDcia Toì educado n9o s6 na nioral religiosa e 
civil, corno no exercicio das annas e das letras. Poi 
a conquista da famosa pra^a e cidade de Ceula, por 
«ipitSo das gatés de allo bordo, tendo 83 annos de 
Made, exceoendo os aleolos e brios aos annos; ar- 
niado cavalleiro da ordem militar de Christo, por el- 
K'\ geo pae, a 2fi de agosto de H16 ; e feìto duque 
«a cidade de Coimbr»- (o primeiro oue teve està 
' disoidade em Portugal ); Senoor da villa da Coviiha 
e dog logares de Tentngal, Pereira, Condeìia, Hon- 
le-tD6r Veiho, e oatras terras mais, a que chama- 
run do lofante. ( < ) 

Corria o anno de lil6 (e nfio o de HH, corno 

|) I Vpja-«e na Tom do Tombo, ni rrhancclliria d'el-rei D. loto 



errsdamente se tem escripto ), auando o inrante eom- 
pletava 84 aonos, e Portugal lograva da paz, que 
conseguirà por suas victorias. D. Fedro, cujo espi- 
rilo esaltava és idéas da Tama, por salisfaier aos 
desejos de perpetuar seu nome na posterìdade, e 
além d'isso, nSo quereodo tambem passar o tempo 
em ocìo cortezze, determlnou faier urna Tiagem A 
Terra Santa ( muito nsada n'aquelles temposj, a firn 
de observar os logares e cortes de alguns pnncipes, 
corno quem sabia, que pelo trato das gentes se che- 
gava ao auge da prudencia ; que mais facilmente se 
aprende dos coslnmes e indole dos homens, do que 
pela lettura de grosso» volumes: assim resolven via- 
jar. Obtida licenza d'el-rei seu pae, satu da corte de 
Portugal no anno jó rererìdo de 1416, acompanbado 
de doze criados, que sóg bastavam para sen servico. 
Cbegado a Jerusalem, tìbìIou os logares santos, de- 
pois esteve nas cortes do SoldSo de "BabyloDia, e 
Grfio Turco, Allemenha, Bohemia, Hungrìa, Polonia, 
Dinamarca, Roma, Veneza, luglaterra, AragSo e Cas- 
tella (aioda aquelle reioo estava separado, qne de- 
pois se uniu pelo casamento de D. remando v com 
D. Isabel). Em todas as referidas cortes foi recebi- 
do com applausofl, e tratado com o respeito devido 
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ao seu alto nascimento e caracter. Nomeado cavai- 
leiro da celebre e distincta ordem militar da Garter, 
Liga, por Henrique v de Inglaterra, em 22 de abrìi 
de 14i7, e mettid» de posse d'aquella dignidade no 
anno seguinle. Elevado a dignidade de marquez de 
Tarvezino, pelo impcrador da Allemanha, Segismun- 
do, por caria passada aos 22 de Janeiro de li18, ( ^ ) 
em recompensà de o haver ajudado com Erico vn, 
rei de Dinamarca, na guerra conlra os turcos, em 
que fez mai assignalados servi(;os, e nào menos na 
Italia centra os venezianos. Alcancou do papa Mar- 
tiniio V a bulla escripta em Roma a 16 de maio de 
14285 (^) V^^^ sereni os reis de Portugal ungidos 
na sua coroacào, corno os dos reinos de Franca e 
Inglaterra; e os infantes podérem reger reino comò 
lilhos primogenitos, e haver coroa de rei. Regressou 
a Portugal, em 1428, das suas dilatadas viagens, 
cheio de honras, e de bem adquirida reputando de 
valor e de prudencia, con» que se fez conhecido nao 
so na Europa, corno na Asia e na Africa ; e porque 
nào havia mais partes no globo^ eotào descobertas, 
por isso nào chegou là seu nome. ( ^ ) Da cidade 
de Padua trouxe urna parte do casco, ainda com ca- 
bello, do cercilio do Ttiaumaturgo portuguez Santo 
Antonio de Lisboa, 0. qual se guardava na sua real 
casa de Lisboa, em corre de prata dourado, até ao 
terremoto e incendio de 1750, que spffreu tambem 
a referida casa. 

A casa do infante D. Pedro, duque de Coimbra, 
era servida coro magnificencia. El-rei seu pae, quan- 
do Ihe ordcnàra casa, Ihe dera ìantatnente uni for- 
mulario. Casou, em 1429, com D. Isabel de AragSo, 
filha de D. Jayme, 2.° conde de Urgel, na Catalu- 
nba, e da infanta j). Isabel, filha d'el-rei D. Pedro 
VI, Ceremonioso, de Aragao, e da rainha D. Si- 
bylla Esforcia. A instancias suas, no anno de 1432, 
ef-rei D. Duarte i ordenou, que os filhos primoge- 
nitos dos reis de Portugal se chamassem principes, 
sendo primeiro que teve este titulo D. AITonso, 
que foi v do nome, xii na serie de nossos reis, e 
viifdo Algarve. Depois da morte d'el-rei, seu pae, 
em 14 de agosto de 1433, conservou com seu irmào, 
el-rei D. Duarte, aquella amizadc e estimaci devi- 
das aos seus altos merecimentos, e este Ihe fez di- 
versas mercés no seu reioado, entro ellas a da al- 
caidaria mór de Coimbra, conferida em a villa de 
Santarem a 7 de novembro de 1473. Nomeou-o cu- 
rador do principe D. Afl'onso seu iilbo, successor do 
reino, juntamente com infante D. Uenrique, por 
carta escripta em Santarem aos 6 de novembro de 
1433. 

Pela morte d'el-rei D. Duarte, em 9 de setembro 
de 1438^ e deìxando reino en volto em calamida- 
des, nào sendo das menorcs ficar seu successor 
tao menino, que so tinha seis annos de edade, as 
cortes, reMaidas na villa de Torres Novas, resolve- 
rani, que infante D. Pedro, duque de Coimbra, 
fo6$e encarregado do governo das cousas de guerra. 
EJeko pelas cortes de Lisboa, de 10 de dezembro de 
1439, Regente e Defensor do Beino, na menoridade 
de 0. Alfonso v, conlra vontade acceilou a regen- 
cia, preferindo amor da patria e do sobrinho aos 
iateresses do oommum, e ao seu commodo particu- 
lar; e na cathedra! de Lisboa preslou juraroento nas 
mtko$ de D. AU'aro de Abreu, bispo de Evota. Man- 
doa «di/ìcar aa pra^ do Rocio, junto ao palacio dos 
condes de Oiirem, ( ^ ) um ealào ou esiàos (alberga* 
ria ), para firn de que el-rei, quando viesse a ci- 

( * ) Vpjn-8c na Torre (h) Totuljo, na Casa da Coron. caveta 17, ina- 

( * ^ X^J*'^ ^^ Tqrrc ^o lombo, no Livro l.<* doa Brevea, fol. 52. 

( ■) Esio infante foi aqnelle de (\\\oni vulgo conta, qne andàra, 
tu 7 pairtidaA do mundo. Hn uron tvIbq&o de auas viascns, raa« t«o 
adiilteradas e fabuU^sas, que desbonram o infante 0. Pedru, a qucui 
quizmm louvar. 

(« f Nd kogar onife é ho^o tboatro de D» Malia 11. 



dade, tivesse onde alojar a sua corte independentc 
das apo^entadorias dos moradores de Lisboa, às quaes 
estavam sujeitos n'aquellas occasiOes. Por està mercé 
OS cidadàos Ihe pediram licenza para Ihe erigirem 
urna estatua sobre entablamento do estào; mas com 
roste tristonho: « Amigos ( disse experimentado in- 
fante), se a minha efflgie aqui estiver, ainda virào 
dias, que em galardùo a està mercé, que agradeceiSy 
e de outras muitas, que espero fazer-vos, vossos Rlhos 
a derrubarào, e compedras Ihe quebrarào os olnos. » 
Assim Ihes prohibiu fatidicamente similhante empre- 
za. Mandou cin^ir com altos muros a nobre e nota- 
vel villa (hoje cidade) de Aveiro, ( * ) aonde fez edi- 
ficar um convento, com a invocagào de Nossa Se- 
nhora da Misericordia, para religiosos de S. Domin- 
gos,*no anno de 1423, e a egreja de S. Miguel; era 
Tentugal a de Nossa Senhora ; e na villa de Pcnella 
a de S. Miguel. Introduziu chamarem-se os reis de 
Portugal por Alteza, que até seu tempo maior ti- 
tulo que se lhe& tributava era de Senhoria. Orde- 
nou aue OS reis de Portugal comessem em publico, 
servidos e assistidos dos oRiciaes da casa real. Ob- 
teve do papa Eugenio iv uma bulla para separar as 
ordens militares de S. Thiago e Avis, da de Castra- 
va de Hespanha, e a mandou publicar com grande 
applauso dos portuguezes. Instruiu a tanger a vio- 
la por pontos. Fez grande aprego das sciencias, e 
estimacSo dos professores e suìeitos letrados, conhe- 
ccndo quanto importavam ao bom regimcn da repu- 
blica, e que as nionarchias egualmente dependiam 
das armadas e dàs letras; de umas, para se adqui- 
rirem; de outras, para se conservarem. Era de uma 
imagìnacdo incapaz de descanco; valoroso, mais 
eminente na arte militar; versado nas letras divinas 
e humanas; instruido nas sciencias e artes liberaes; 
perito nas linguas estrangeiras, e ornado de maxi- 
mas christàs. Foi dado às musas, e teve larga cor- 
respondencia com celebre Joào de Menna, de que 
resultou grande aperfeicoamento e cultura da poe- 
sia, tanto em Portugal, corno em Castella. Verteu 
em idioma patrio livro De Officiis de Marco Tullio 
Cicero, e de ^^ militari do philosopho Vegescio, 
e Tratado de Regimine principum, escripto para 
a educando de Filippe iv, Formoso, rei de Franca 
e de Navarra, em 1285, por Fr. Gii de Roma. Es- 
creveu varias Cartas, que dirigiu a el-rei D. Duarte, 
seu irmào, umas na occasido em que subiu ao thro- 
no, em 1433. e outras depois^ e paregjr de uma 
obra traduziaa pelo prior de S. Jorge, escripto em 
Penella a 6 de Janeiro de 1434; escreveu tambem a 
obra que intitulou: Da virtuosa Bemfeitora, na qual 
declara, que a manda rà acabar pelo seu confessor, 
visto que os cuidados c|ue tinha, comò Defensor do 
Reino. Ihe nào permittiam lerminal-a. ( ^ ) A pruden- 
cia do seu governo, amor que Ihe tinha a maior 
parte da nobreza, e a confianca que u elle puzera 
toda a nacào, fizeram que reino lograsse de uma 
paz profunda, e o realgaram muito eiitre as nacòes 
circuinvisinbas. No tempo da sua re^encia, sob os 
auspicios do infante D. Henrique, aescobriram os 
portuguezes» no anno de 1440, Senegal ; no de 1 844, 
Cabo-Verde ; no mesmo, a ilna de S. Miguel ; uo de 
1445, rio Barbacim, até ao Cambia; no mesmo, 
a Angra de Gonzalo de Cintra, adiante do rio do 
Ouro; no de 1446, a costa até ao rio Grande, e qua- 
tro das ilhas de Cabo-Verde, e outras quatro, que 
parece sereni as de Bissangos,*- no mesmo, rio de 
Nuno; e no de 1447, rio de Tabite..Reunidas as 
cortes em 1446 para declararem a niaioridade dei- 
rei D. Alfonso v, infante D. Pedro, dando conta 
às mesmas de sua administracSo, resignou gover- 

( 1 ) Obra entSo megntfica, e os melhoie» que se conserram dos 
d'aguelle tempo. 

(^) Esiste uma copia d'està obra, na BilHiotbcca da Acadcmia 
Real das Sciencias do Lisboa. 
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do; mas o rei Ihe pediu qnizesse aiiida coadjuval-o 
com sens coaselhos; o que teve logar por mais doìs 
annos com approvacelo das dìtas cortes. Impetrou 
dispensa do papa Eugenio iv para casar sua filba 
D. Isabel com el-rei seu sobrinho, e com o consen- 
timento das cortes se celebrou o consorcio no anno 
de lii». 

No refendo anno de 14i8 fez entrega total da re- 
gencia do reino de Portugal e seus dominios, e dos 
séllos reaes, a el-ref D. ÀfTonsò v, seu sobrinho, o 
qual Ihe dirigiu logo ama carta de touvor, approva- 
cào, ratificacdo e confirma^o de todas as coosas fei- 
tas e passadàs em sea nome, durante a sua regencia. 

Teve OS filbos seguintes: 0. Fedro, que foi con- 
destavel de Portugal, e mestre da ordem militar de 
S. Bento de Avis, a quem os catalàes elegeram para 
seu rei. em odio d'el-rei D. Joào ii de AragSo. D. 
Joào, auque de Ck)ìmbra^ desposado com (Jarlota, 
filha berdeira de Joào, rei de Chypre, a qual mor- 
reu antes de casar. D. Jayme, cardeal do tìtulo de 
Santo Eustachio, e arcebispo de Lisboa. D. Isabel, 

2 uè casou com el-rei D. Alfonso v, fìlho d el-rel D. 
Quarte i. D. Beatrìz, que casou com Adolpho, se- 
nhor de Revestein, KIho segundo de Adoipbo, conde 
e 1.® duque de Cleves; e a D. Filippa, que viveu e 
morreu recolhida, sem estado, no real mosteiro de 
S. Diniz, de religiosas bernardas, sito no valle de 
Odivellas. ( i ) 

Teve gemo tao pouco attivo, tao comedido e hu- 
mano, que, sendo quem foi, e quanto bavia que ser. 
Dada presumiu do que era, portando-se comò se o 
nào fora. Era de animo constante, sùperior a toda 
a desgra^a, e maior que toda ^ fortuna, nao o mo- 
vendo a sua roda, nem o mudando a sua instabili- 
dade. Suas armas foram um escudo ordinario, par- 
tilo em pala; na parte direita as quinas portugue- 
zas com dez castellos, sobre a cruz da ordem militar 
de cava Ilaria de S. Bento de Avis ; e esquerda as ar- 
mas do reino de Aragdo : timbre urna corca de car- 
\alho, ou asinheira ; e umas balancas, pela grande 
devocao que tinha ao Archanjo S. Miguel. A sua em- 
preza, ou divisa, era uns ramos de asinheira com 
suas bolotas, e a letra franceza : Desir. Depois de 
governar o reino, e ser Defensor d'elle pelo espa^o 
ne nove annos com completa satisfa^do dos seus po- 
vos, e vendo que seus emulos tratavam com el-rei, 
^para o tirarem da grandeza e privanca devida a tio 
e sogro, quiz fazer voluntariamente o que receiava 
se viesse a praticar por necessìdade, tornando a re- 
solnpào de retirar-se para a cidade de Coimbra (obti- 
da a licenca de D. Alfonso v) a (ìm de gozar o resto 
de seus cancados dias, que até alli todos ao bem de 
lodo reino tinha alegre dedicado ; e distante de in- 
qoietos ardis de altas cortes, respirar um ar sereno, 
e puro. De enredos palàcianos, motìvados pela in- 
veja, pela ambicAo, e malignas accusa^òes (desgra- 
^adamente tdo frequentes), de seus emulos, e dos 
seus adversarios, se originou a confusa, e sempre la- 
mentosa Lide^ (]ue teve logar no sitio da Al farro- 
beira, proximo a villa de Alverca do Riba-T«jo, on- 
de morreu infaustamente do tiro d'uma bésta, nào 
debaixo das sombras da noite, mas ao clario da luz 
do dia, a 20 de maio de 1ii9, com S6 annos, 6 me- 
zes, e 20 dias. N'elle perdeu Portugal um heroe, o 
rei um vassallo, talvez o mais sincero: viveu sem 
crime, sendo sempre iìei ao rei, e a patria. E assim 
Ihe pagaram suas raras virtudes, notaveis qualida- 
des, e OS cuidados que teve corno tio, tutor e sogro 
d'el-rei D. Alfonso v ! I ! 
Chegoa a tanto o odio dos mesmos, que Ihe eram 

( 1 ) Dipgo Goncalves Travassos foi ayo de seus fillios, e o fcz re- 
gedor de suas terfas, o qual morreu em 20 de marco de 145 1, sobre- 
vlvendo dois annos à triste catastroplie do seu illustre bemfeitor e 
amìgo. 



obrigados, que aconselharam a eNrei o privasse do 
jazigo, que seu pae Ihe manderà lavrar no real 6on«- 
vento de Nossa Senhora da Victoria, no logar da Ba- 
talha, ficando por tres, dias o seu cadaver insepuUo* 
Depois alguns camponezes o.lovaram, a furto, a 8o^ 
terrar na egreja de S. Pedro da Villa de Alverca, 
n'uma sepultura muiia ordinaria, e sem pompa aU 
gumc^. Este caso foi estranhado pelo papa Nicolao v; 
e duque de Bor^onba, sobrinbo do infonle D. Pe« 
dro, mandou pedir o cadaver d*este, e a eUrei que 
desse licenca aos filhos do ex-regente para se reti* 
rarem a seus esiados ; pelo qual motivo ordenou D. 
Affonso V, que os despojos mortaes de D. Pedro fòs- 
sem em deposito para a capella do castello da villa 
de Abrantes; e passado algum tempo viera&j d^esta^ 
para convento dos religiosos Triotarios de Lisboat, 
depois para o de Santo Eioi da mesraa cidade, até 
que, a rogos da rainha D. Isabel sua iìiha, d ahi le* 
vados, no anno de liSS, ao real convento da Bata* 
■ha, e proprio jazigo que seu pae Ihe bavia feito fa^^ 
bricar, andando depois de finado tSo'peregrino comò 
ja fora em vida. infante P. Pedro, duque de 
Coimbra, ex-regente do reino, vivirà eternamente na 
posteridade, comò padrSo do mais abalisado niereci^ 
mento, e conio victima da mais horrivel ìngratidào. 
retrato do infante, que agora apresentamos, i 
copia de outro que «xistia no convento da Bataiha : 
està vestido com urna cola de armas; sobre o gorgel 
da cota tem a balena, e uma martimenga (especie 
de carapnca pequena sem luas) enieiadas com ramos 
de azinneìra na cabeca. 

J. D. n'OLIVfilRA TRAVASSOS. 



ESTUDOS BIOGRAPHICOS. 

JOSE IIAURICIO, PROFESSOR DA CADEIRA DE MUSICA 
MA UMVERSipADE DE COIMBRA. 

I 

m 

VI. 

Tenho inutilmente procurado combinar as datas e 
OS factos para conjecturar, se nSo com certeza, ao 
menos coro probabilidade, a epocha precisa em que 
José Mauricio voltou para Coimbra, depois das di^ 
gressdes que deixo referidas. Parece que, familiari^ 
sado jà com as doutrinas e pratica musicaes, confìa- 
do em seu merecìmento, e iostado talvez pelos rogos 
de parentes e amigos, se resolvéra a vir sollicitar na 
patria uma collocagao mais vantajosa, contando para 
ISSO com a proteccào e favor do bispo D. Francisco 
de Lemos, que supposto estivesse desdel779 exoneh 
rado das func^^Ocs eie reitor da universidade, nenrpor 
isso Ihe falleciam meios para empregal-o convenien- 
temeute, se qnizesse aproveitar o seu talento em bo- 
neiicio publico. successo nào .correspondeu poren^ 
tao a sua expectativa ; porque o prelado o recebeu 
com a maiorindifferen^a, moslran(lo*se-lhe pouco in- 
clinado, e ndo deliberando cousa alguma a seu res^ 
peito. 

Vendo assim burladas as espeian^as concebidas, e 
desenganado de que nada obteria, José Mauricio to- 
roou, dizem, o partido de buscar na vida do claustro 
um rcfugio centra a adversidade, e escolheu para 
esse firn o mosteiro dos conegos regrantes de Santo 
Agosti nho. Dirigiu-se pois a Santa-Crue. Como ha vie 
entre os padres alguns, que bem o conbeciam, e ava- 
liavam devidamentc as suas prendas, foi acceito sem 
a menor difficuldade. Um-horaem tdo bem dotado co- 
mò José Mauricio, era realmente uma valiosa aequi- 
sigao, para manter a fama d aquella casa, onde a 
musica fora sempre cultivada com arder, e que dera 
de si por vezes babeis professores, corno sabem os 
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que n2o sSo de lodo hospedes no oonbecimento da. 
nossa historia litteraria. 

Estaya proximo a completar o tempo do novicia- 
do, quaDOO o bispo, connecedor do seu grande me- 
rito, e }k arrependìdo* do menos pre^o em que antes 
tivera, obstou a que elle pronunciasse os votos so- 
lemnes, restituindo-o ao mundo, e cbamando-o para 
mestre da capella da sua sé. Em seguida, ou pouco 
depois, encarregou juntamente da regencia da au- 
la de musica, que estabelecéra no pago episcopal; 
e declarott-se desde entdo seu amigo e protector. 

Como José Mauricio na introduc^o ao Methodo de 
Musica, que imprimiu em 1806, diz de si que re- 
géra aquella aula por espago de doze annos, poderà 

Jarecer a primeira vista que estes comegariam no de 
791 ; e assim o entendeu o illustre auctor da His- 
toria do BraziL Pela minha parte, inciino-me a crer 
que a sua nomeagfio é de mais antiga data, e Tondo- 
me para isso em um livro, que poucos conhecem, e 
menos terfto visto. Chama-se Nova Arte de Viola 
por Manuel dS Paixào Ribeiro-, e Toi impresso em 
Coimbra em 1789. A pag. iv do prologo, diz o au- 
ctor que José Mauricio nàosóensinava jà antes d'esse 
anno, mas havia composto um resuroo, ou compen- 
dio de musica, peloqual dava assuas licòes; do qual 
dito Ribeiro, seu aìscipulo, confessa haver tirado 
a maior parte dos principios que empregou na Arte 
por elle publicada. 

Na impossibilidade de particularisar mais estes 
pontos, por nào termos a mào os documentos neces- 
sarios, cootenteroo-nos de saber, que José Mauricio, 
consagrando todos os seus momeutos ao estudo e 
exercicio da arte, que,^ comò elle diz, araou sempre 
apaixonadamente, caminhava com progresso rapido 
na carreira a que se dedicàra. Lendo e medìtaodo 
com sisuda attengào tudo o que de melhor se havia 
até entào escripto àcerca das regras theoricas nos 
paizes classicos da mugica, e modelando o gesto pro- 
prio pelas composigdes dos mais afamados mestres, 
Udo poupava diligencia e fadigas, para tornar-se um 
consummadoprofessorehabilissimoinstrumentista.As 
scieucias auxiliares, cujos subsidios so fingem des- 
prezar os que por ignorantes as julgam desnecessa- 
rias, ou inuteis, vieram completar a sua instruccdo; 
n'ellas o doutrinou o sabio mathematico José'Mon- 
teiro da Rocha, a quem com modesta venerando se 
confessa agradecido pelas luzes que d'elle recebéra. 

Levado por sua situagào, è pelas circunstancias do 
legar onde vivia, e do tempo em que floreceu, tal- 
vez (quem sabe?) pela indole especial do seu talen- 
to, José Mauricio teve de restriugir-se a um so ge- 
nero, applicando-se comò que exclusivamente ao col- 
tivo da musica sacra. Era a unica que podia propor- 
cionar-lhe occasiòes de exercitar o seu genio, e fa- 
zer-se admirar e applaudir em publico. A cathedral 
e mais egrejas de Coimbra forain, pois, os theatros 
de sua gloria artistica; para elles produziu esses pri- 
morosos e inspirados monumentos de gesto, que ain- 
da existem, e que sdo outros tantos brazòes que at- 
testam é posteridade o fecondo engenho do auctor, 
e a sua proficiencia no genero a que se deu. No firn 
d'està noticia ira a resenha de todos os que vieram 
ao meu conhecimento, 

E note-se desde jà, que em todas essas composi- 
gOes, segundo affirmam os que as conhecem, e as 
viram executar, predomina sempre a idèa sagrada, 
com exclusào de qualquer outra. Revelando a cada 
. passo profonda intelligencia dos mysterios da arte, 
sdo escriptos n'um estilo masculo e severo, que o 
auctor veiu comtudo a modificar até certo ponto nos 
seus ultimos annos. Porém esse estilo e essas mo- 
dificagdes provam que o abalisado artista sabia dis- 
tinguir perfeitamente os generos, e era incapaz de 
confundii-os, incorrendo na censura de que ndo es- 



capou proprio Per^olese, e que recae jostamente 
sobre tantos compositores modernos, que sacrifican- 
do ao capricho momentaneo e apsrixonado do seu se- 
culo as regras iromutaveis da ooa razdo, ndo du\i- 
dam abslrabir de si o pensamento religioso para dar 
logar ao draroatico; transportando para dentro do 
sanctuario as cadencias e alTectos so proprios da nia- 
sica mundana. 

VII. 

Depois que o illustrado rei D. Dìniz, verdadeiro 
pae ae seus povos, ao dotar Portugal em 1290 coni 
a gloriosa instituigào de urna universidade (creada a 
principio em Lisboa, e transferida para Coimbra pas- 
sados vinte annos], quiz que d'este corpo scientifico 
Gzesse parte uma cadeira destinada para o ensino 
theorico e pratico da musica, a cuìo professor esta- 
beleceu o ordenado anoual de 2:3i0 réis (!!!), a 
aula respectiva permaneceu sempre unida a univer- 
sidade : partìlhou a mesma sorte, e correo com ella 
as diversas alternativas, proprias dasvicissitudes dos 
tciupos. En voi Vida na geral e progressiva decaden- 
cia dos estudos, a que o zeloso ministro de D. José i 
occorreu em 1772, introduzindo no edificio escholar 
as reformas e innovacòes reclamadas pelo espirito do 
secolo, a aula de musica parece ter ficado n esse 
tempo iuteiramente esquecida, pois que na serie de 
tantas providencias se nào depara com alguma que 
Ihe diga respeito. Continuou portante a jazer nomcs- 
mo estado de abandòno, e cnegàra por fim ao lasti- 
moso periodo de roina, em que o nosso José Mauri- 
cio nol-a descreve a pag. xiv e xv do seu Methodo 
d& Musica. 

Estava pois reservada para o bispo D. Francisco 
de Lemos a honro^a tarefa de restaurar o ensino da 
musica na universidade, erguendo-o de tao profon- 
do abatimento. Ao ver-se por segunda vez ioveslido 
no cargo de reformador reitor, era 1799, deu-se 
pressa nào so a reparar os estragos e abusos, que 
vinte annos de incuriosa ou mal dirigida gerencia li- 
nham trazido a disciplina e administracào universita- 
rias; masapromoverosmelboramentosque naprimiti- 
va reforma nàochegaram a seratteqdidos com a cele- 
ridade queentào'ise havia mister. Entre esses melbo- 
ramentos tratou de collocar no seu devido pé a aula 
de musica ; e para isso consultou ao governo, sub- 
mettendo-lhe os projectos de regulamentos, que no 
entender do illustre prelado, e ouvidos os votos de 
sujeitos competentes (dos quaes nào deìxaria de ser 
um proprio José Mauricio), pareceram adequados 
para o intento. As propostas foram sanccionadas pelo 
entào principe regente; e dentro èm pouco a carta 
regia ae 18 de mar^o de 1802 veiu dar nova fórma 
ao methodo de eùsino, commettendo ao inesmo tem- 
po a sua execu^ào a outcas' màos mais habeis que as 
do professor actual, o padre Manuel José Ferreira, 
que avezado às antigas praticas, se nào impossibili- 
tado por edade ou molestias, s^ tornàra incapaz de 
tornar a si a regencia da aula em conformidaoe com 
novo estatuto. Foi portante ìubilado, e nomeado 
para o substituir o nosso José Mauricio, que consta 
tomàra eflectivamente posse da cadeira em 3 de ju- 
nho do refendo anno, sendo tambem por esse tem- 
po previde no logar de mestre da capella da univer- 
sidade. 

Activo e incanpavel no desempenho dos deveres 
exigidos pelo novocar^o, odigno professor just ificou 
para lego a preferencia que obtivera sobre os mais 
concorrentes, e satisfez pienamente ao que d'elle po- 
dia esperar-se. ensino rotineiro e deficiente, se- 
guido até entào na aula da universidade, com pou- 
co ou nenhum emolumento dos alumnos, foi posto 
de parte, para dar logar a outro mais racional e van- 
tajoso : e as doutrinas musicaes explicadas pela voz 
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de nwstre tio auctorissdó, adqoirmm a efiicacia ne- 
cessaria para facilmente insinua rem-se no animo da 
juventude, dando de si copiosissimo!! fmctos, nos 
quaes achava a mais gloriosa recompensa aquelle, 
quevia assìm aproveitadas suas fadigas, eoseuatiior 
fielos pmj^ressos da arie. 

Poderia insistir mais sobre. a importancia dos ser- 
vicos prestados por José Mauricio do mapiislcrio, se 
elle proprio nio tornasse esse trabiilbo ìnulil pordes- 
nì'cessjrio. Leia quem quizer o seu hdkodo de .Vu- 
ma. impresso em 1806, e dedìcndo ao prirHripe re- 
^nte, depuis rei D. Joao vi: ahi vera sunìcienle- 
nienle expliradas na introducfSo e. discurso prelinii- 
nar as razòes que u levaram a dfir a luzesta com- 
pusicilo, e convencer-se-ha sem difficuldade da sua 
variada erudivào, e do muilo que eslava Tamitiarisa- 



do com as doulrìnas tlieoricas da arte que pnifes- 
sava. 

Esle Metkodo contiouou ainda por lar)tos annos a 
servir de fx)mpendio para as licfies da aula de mu- 
sica, até que- o benemerito proressor que boje re^e 
a cadeira respectiva, o sr. Antonio Florencio Sar- 
mento, enlendeu devel-o substìtuir por «utro, que 
compoz coni o titulo de Prinripios rJemenlares de 
Musica, dadosà estampa noanno del849. Oseulìm, 
se^undo elle diz, Tui racìtitar ainda mais aos seiis di&- 
cìpulos cosino da arte, ahbreviando-o t^mto mianto 
Ihp foi possivel, e reduiindo-o apenas a doze iicftes, 
nas quaes jncluiu so o estrìctamcnte indispensaveì . 
para (•conomia do tempo. 

(Continua). 
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hoincm em repciut 



Enire o burro e o bomem, ou enlre o bomeiu e o 
burro, ha cerlas similhanfas, e ale iiiesmo alg^uns pou- 
los d'aflinidade. 

Esla proposicào, à primeira vista extrava^antc e 
offensiva da sul)lìmtdade humana, Toi o primeiro co- 
rollario que naturai me Die diiìtillGu da analyse da es- 
tanpa que tenios presente. 

Vejamos se sonios pouco racionaes ou sagazes. 

£ facto nSo sabermos nós ludo quanto aquelles 
duìs ìndividuos fizeram anles do momento do dese- 
nho; mas suppomos, na ausencia d'uutros indicios, 
que, pelo meiios, andaram muilo debaìxo de um 
ardeolissìmo sol, se bem que o ceo nào seja dos mais 
puros, e bclieram agua. 

Deprehendc-se isto, vendo-os com todas as ap- 
parencias de quem destanca, ao pé de urna fonte. 

Até aqui cremos que nilo vamosmal, eqiic o burro 
e homem experimentaram sensacdes, senlinim de- 
wjus, e j^ozani actualniente delicias corporaes per- 



feitanii^nte eguaes; quer dizer. anibos se sentiram 
falii<adu», atiibos tìverani sède, aiubus descui){-ar;im; 
e tao cerio estava cada uni delles (|ue andava ac- 
l'orde, que netu urna palavra de aviso se couiiiiu- 
uicariiDi I 

Para esplicar as barmonias da natureza n3o sdo 
neccssarjos osvolunies que Bernardino de Saint-Pier- 
re escreveu; basta o exemplo que a eslampa repre- 
senta. 

Quando o burro cbe^ou proximo da fonte enca- 
minhou-se para ella e parou ; o honieni accettou o 
convite e apeou-se; o burro deitou a lingua de fora, 
e principiou a atìrar com agua para a ^oeJa; o bo- 
mem alt'ou urna das pernas para sobre o parapeito 
do taiiqoe, applicou os beifos à bica, e eil-o a fa/cr 
coro coni o seu companbeiro; depuis o burfo arre- 
dou-se da fonte, vjrou a frente a recta^cuarda, im- 
pertigou-se. arribitou as orelbas e correu coni a vista 
OS horìsontes convìsinhos: u bumem fez u mesmu; 
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deu um, arroto, isto é,'arrotou corno um burro, n'er- 
te cdso, corno oseu burro, endireitou-se, poz as roàos 
nas ilhargas, e percorreu tambem com os olhos os 
horisontes. 

Primeira parte da demonstracSo. 

A està reauimacào de vida, dada pelo liquido re- 
frescador, succederam os'sentimentos de repouso. 

Parece um parodoxo physico, mas d9o é. 

A natureza tem isso comsi^o. 

£xtenua-se tanto pela diminuicào, corno pelo au- 
gmento de for^as. 

N'esse caso a vida càe de debilidade, no outro de 
excesso ; no priraeiro carece de repouso para se re- 
babilitar, no segundo carece de rep<)uso para se des- 
envolver. 

Se se póde dizer, o repouso é a vocaydo dos seres 
animados. 

N'esic ponto os nossos doìs personagens aindsr se 
identificam. 

Foì a iiecessidade que a anibos obrigou a andar 
a exlensào que ospoz n aquelle deplcravel estado de 
proslrayào ; e sabe Deus quantas lamentayòes estao, 
n'este momento, a revolver-se n'aquellescerebrospe- 
rante a segunda necessidade, multo mais imperiosa, 
porque as horas correm, de continuarem a andar ! 

Mas nào, por ora, n3o. 

Ainda agora prìncipiaram a descan^ar, e taes sdo 
as deiicias do repouso e as medita^òes que n*este oc- 
correm no seio da^melancholicas soliddes dos canipos, 
que nenhum se lembra agora do outro, e até se vi- 
raram reciproci^mente os rabos, para melhor se es~ 
quecerem, que a vista um do outro recorda-lhes o 
pesado fadario do trabaiho, e para n3o se devassa- 
rem os gestos, qjne sao a expressdo da linguagem da 
alma, que nas abstracgòes das grandes labuta^des ìn- 
tellectuaés involuntariamente se fazem. 

Parece-nos que ninguem negara a verdade d'isto, 
e accordo ou coincidencia espontanea das sensa^Oes 
e movimentos de ambos. 

Argumentàmos por analogia, verdade é, mas ere- 
mos que por uma analogia manifestacdo completa de 
uma grande, geral, completa assimilacào. 

Yamos a meio da segunda parte da demonstracào. 

Olhemos para elles. 

Quem tera os olhos tao falsos e a bossa da analyse 
e da interpretacào tao pequena, que se atreva a por 
em duvida a identidade de circunstancias physicas e 
espirituaes d'aquelles dois individuos, quemdcixarà 
de dizer Ioga ao primciro rclance d olhos: 

a Um e outro meditam ? » 

Mcditam, sim, senhorcs : no que ao certo é que se 
nào póde definir, maspodémus suppor; e para asup- 
posi(^ào acertar em algum ponto, toquemos os mais 
provaveig a que naturalmente se entregam n'este 
momento. 

Carpem os males da sua vida; 

aflagam louvaveis desejos; 

recordam*se d*amores passados; 

suspiram por amores presentes, mas ausentes; 

ardnitectam lisonjeiras esperancas no phantasia- 
mento de luerativos e socegados futuros. 

Qualquer d'estas cousas, ou todas alternadamente 
se podem passar no interior d'aquelles craneos. 

De vez em quando assalta de supifo a melancho- 
lica e tenebrosa idèa de que é necessario continuar 
a andar. 

Entào homem retorce o corpo e abana a cabeca 
corno para a affastar, e ao burro estremece-lheo 
corpo. 

Sdo estes signaes de um mesmo pensamento, re- 
snitados de eguaes rcaccOes interiores. 

Entre o intlexìvel diìema do repouso, que tanto 
Ihes apraz, mas onde ndo podem permanecer, e o 
trabalno, cuja iembran^ s6 os horrorisa, mas onde 



é fbrcoso lan^rem-se, cada um concebe o mèsmo 
plano. 

burro lembra-se de fugir com a albarda do do* 
no, e conductor lembra-se de fugir com o dioiheiro, 
porexemplo, que traz para encommendas do patrSo. 

Mas a reflexdo ennegrece logo este plano, à pri- 
meira vista, dourado, e ambos permanecem mudos e 
quedos, aproveitando estas curtas auroras boreaes do 
repouso que por muì pouco tempo, e a grandes disr* 
tancias, apparecem na eterna noite do trabalho. 

Dir-se-nia que o burro tinha o espirito do homem 
mettido no corpo, ou. . . ou que o hoRiem tinha o es- 

tirito do burro mettido no corpo; tal é a notavel 
armonia das suas reaccdes, de seus desejos, das saas 
vocacOes. e das suas réflexOes ! 

NÒ qué elles desaccordarào profundamente é na 
iniciativa e resoluc[io do proseguimento da viagem. 
^ D'esse ponto se ì'arà sempre o animalejo esquecido 
até ao momento em aue o dono Ihe assentar na bar- 
riga mais despertaaor dos pontapés. 

Mas està circunstancia em' nada attenua as nossas 
proposicòes, antes pelo contrario as leva até mais 
lon^e, e prova que o burro em muitos pontos tero 
mais juizo, e é mais difGciI de se relaxar do que o 
homem. 

Nascido na escravidào, comtudo, o burro nSo per- 
de nunca toda a occasiSo de mostrar que se revolta 
contra ella ; o homem, ao contrario, procura a es- 
cravidào, e nào perde nunca toda a occasiào de se re- 
baixar e cntregar-se aos mais vis servilismos. 

Se tudo que fica dito nào é o que o artista pre- 
tendeu relevar no seu desenho, perdfoe-nos pelo amor 
qlke ainda assim deve continuar a ter a sua burrice; 
quer dizer, ao desenho. 

NOGUEIBA DA SILVA. 



PARALLELO ENTRE CROMWELL E NAPOLEÀO,. 

POR MALGALLAY. 

(CodcIubSo). 

Apresentava o seu proprio caracter para respon- 
der a quaesquer accusacòcs ; estava dcrendido pelas 
suas victorias na ^uerra^ pelas suas reformas na paz. 
Era^ porém, um cioso e implacavel campeào da honra 
nacional. Supportou que um Quaker quasi louco o 
insultasse na galena de White-Hall, e vingou-se 
apenas pondo-o em liberdade e assentando-o a sua 
mesa. Porém estava prompto a affrontar as conti- 
gencias da guerra, para vingar o sangue do mais 
simpics cidadào inglez. 

Nenhum soberano levou ao throno uma porcào 
tao larga das melhores qualidades da classe-media, 
e teve tao poderosa analogia com os sentimenios e 
intercsses do povo. Foi ievado frequentemente a lan- 
car mào de medidas arbitrarias ; porém possuia um 
attivo, robusto, e honesto cora(;ào de inglez. Era por 
isso que elle se comprazia em cercar o throno de lio- 
mens taes corno Hate e Blake. Era por isso que elle 
concedia um tao largo quinhào de bberdade polilica 
aos seus subditos, e que, quando mesmo uma peri- 
gosa opposigào ao seu poder e à sua pessoa o obri- 
gavam a governar pela espada, sempre se, mostrava 
sollicito de deixar um germen do qual, em mais Ta- 
voravel occasiào, podessem nascer instituicdes livres. 
Eu acredito firmemente, que se o seu primeiro par- 
lamento nào tivesse comecado os seus debates dis- 
putando-lhe o titulo, o seu governo poderia ter sido 
tao pacifico no interior, corno foì energico e habii no 
exterior. 

Era um soldado: eie véra-se pela guerra. Se a sua 
ambigào fosse de indole esìsta e impura, ter-lhe-hia 
sido facii arremessar o paiz a hostilidades contine^- 
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taes em larga escala, e deslumbrar as ioauietas fac- 
cdes, que elle subjugara, pelo esplendor das suas vi- 
clorias. Alguns dos seus inimi^os tem iroaicamente 
DOtadOy qué oos successos obtidos na sqa adminis- 
tracio aunca elle pessoalmente interveiu; corno se 
om homem que se elevàra de u/ua posi^ào obscura 
ao imperio, unicamente pelos seas lalentos milita-* 
res, podesse ter alguma desprezìvel razdo para se 
subtrabir aps perìgos da guerra. Està accusacao é a 
sua maior gloria. No successo da armada ingléza nào 
podia ter nenhum interesse egoista. Os seus trium- 
phos em nada contribuiam a engrandecer a sua glo- 
ria; seu incremento em nada augmeutava os meios 
de enfrear os seus inimigos ; o seu mais eminente 
chere ndo Ihe era aSeigoado. 

leve sempre um prazer especial de animar aquelle 
Dobre servilo que, de todos os instrumentos empre- 
gados pelo governo inglez, é o mais impotente para 
mal, e o mais fecundo parp o bem. A sua aami- 
nislra^^ào foi gloriosa, mas nào se ennobreceu por 
urna gloria vulgar. Nào fundou um d'aquelles perio* 
dos (le for^^da e convulsiva ac^do, que naturai', e 
inevitavel mente produzem debilidade e desfalleci- 
mento. A sua energia era naturai, moderada, e si. 
Collocàra a loglaterra a frente do interesse protestan- 
te, e na primeira ordcm das potencias christa». En- 
sioou as na^Oes a sollicitarem a sua amizade, e a 
temerem o seu odio. Porém nào quiz desbaratar os 
seus recursos no baldado empenho de invcstii-a d'a- 
quella supremacia que nenhuma potencia, no syste- 
ma moderno da Europa, póde gozar com seguran^, 
ou conservar por largo tempo. 

Està nobre e ^bia prudencia foi reeompensada. S^ 
elle nào levou os estandartes da repubiica em trium- 
pho às eapitaes mais distantes, se elle nào adornou 
Whiteball com os despojos do Louvre e do Sladhou- 
se, se elle nào dividiu a Flandres ou a Germania em 
prÌDcipado$ para os seus parentes e generaes ; por 
outro iado, nào viu o seu paiz invadido pelos exer- 
cilos das nacdes que a sua ambi^ào tinha ultrajado. 
Elie nào se arrastou nos uitimos annos da vida, 

Sf isioneiro e eni desterro, n'um inhospito clima, e 
ebaixo do jugo de um carcereiro pouco generoso, 
dilacerado por desejos impotentes de vinganca, e em- 
bevecendo-se nas visòes da sua desvanecid'a gloria. 
Desceu ao tumulo no auge do poder e da Victoria, e 
legou a seu tilho ucria auctoridade que qualquer ho- 
loem de mediocre prudencia e iirmcza poderia ter 
eoQservado. 

Se nào fosse a frouxidào d'aquelle insignificante 
Ishbosbet (allude a Ricardo Cromwell) as opinides 
que nòs agora professémos, supponho que poderiam 
ter sido o credo orthodoxo dos bons inglezes. Pode- 
riamoa estar n'esle momento escrevendo debaixo do 
governo de sua alteza Oliveiro-o-Quinto, ou Ricardo-o- 
Quarto, protector, pela graga de Deus, da repubiica 
de Indaterra, Escossia, Irlanda, e dos vastos dominios 

a uè Ihe estào annexos. A imagem do grande funda- 
or da dynastia, a cavallo, corno quando elle deu a 
carga em Nazeby, ou a pé, comò quando elle seapo- 
derou da ma^a'da camara dos comrauns, poderia 
adornar as nossas pra^as publicas, ou sobre o pedes- 
tal de Cbaring-Cross contemplar as nossas secreta- 
rias : e sermòes em seu louvor teriam sido prégados 
no dia da sua acclama^ào, em 3 de setembro, pelos 
capellàes da corte, « privados da abominagào da so- 
brepelliz, » 

rorém, apesar da sua memoria nunca ter «ido fa- 
^orecida por nenhum partido, apesar dos artìtìcios 
que emprc^aram para a escurecer, apesar de se jul- 
gar uro crime o tributar-lhe louvores, a verdade e o 
mento triumpharam a final. Os covardes que tre- 
niiam ao som do seu nome, os funccionarios que, co- 
nio Downing^ se ufanavam pela honra deapparelhar 



seu coche, poderam insullal-o depois em manifcs* 
ta^Oes de leal obediencia, e em discursos servis. Os 
poetas venaes poderam transferir para o rei os mes^ 
mos elogios, um pouco peiores por serem repetidos, 
que elles haviam dirigido ao protector. As turbas in- 
constantes poderam reunir-se eni torno dos restos 
do maior principe e soldado da epocha, expostos 
ignominiosamente no cadafalso, para os escarnecer 
e ludibriar. Mas quando o canhào hollandez assom* 
brou tyranno eieminado no seu proprio palacio, 
quando as conquistas alcan^adas pelos exercilos de 
Cromwell foram vendidas para subsidiar as dissoiu* 
tas amantes de Castro Stuart, quando os inglezes fo- 
ram mandados combater a sombra dos estandartes 
estrangeiros, contra a independencia da Europa, e os 
interesses da religiào protestante, muitos honrados 
cora^òes palpita ram em segredo lembrando-se'd'a- 
quelle que nunca tinha consentido que o seu paiz 
fosse deprimido senào por elle. Seria diilìcil a qual- 
quer inglez contemplar esse vice-rei assaiariado da 
Franca, na mais importante crise do seu destino, 
passeando familiarmente pelo seu harem, abrindo a 
bocca, e dizendo semsaborias sobre um despacho, ou 
cobrìndo de babosas caricias seu irmào, e os seus li- 
sonjeiros, n'um accesso de insipida ternura, sem se 
lembrar com veneracào e saudade d'aquelle perante 
cujo genio o juvenil or^ulho de Luiz e a veterana 
astucia de Mazarino se tinham abatido, aquelle que 
tinha humilhado a flespanha na tejra e a Hollanda 
no mar, e cuja voz imperiosa ioftutira respcito às 
velas dos piratas do Libano, e conseguirà moderar a 
crua aclividade das fogueiras de Róma. Até ao nos- 
so tempo, seu caracter, apesar de constantemente 
injuriado, e poucas vezes deiendido, tornou-se popu- 
lar para a grande maioria dos nossos compatriotas. 

LOFES DE MENDONCA, 



A MULHER 



NAS DIVERSAS RELAGÓES DA FAMILIA E DA SOGIEOADB. 

( Pagmas ver tidaB dos Apontamentoi para «m tivro, de D. Severo 
Catalina). 

UL 



AMOB* 



VI. 



Nada horrorisa tanto comò a idèa d'um amor im- 
posto. 

Sera verdade que ha paes que impOem a suas fi- 
Ihas amor? Esses paes devem sofirer uma turva- 
(ào mental. 

Mandar o cora^ào ! Tanto valia mudar o cui*so do 
Nilo, ou dizer a terra que suspenda em seu seu giro. 

Nào é bastante desgra^ada a mulher, condemna- 
da, comò dissemos, a esperar, e a esperar indefini- 
damente ? . . . 

Quando se convenoerào os paes de que zomba da 
sua vigilancia, seja està qual fdr, o amor às escon- 
didas ae suas filhas ? 

E quando se convenoerào de que, se ó amante é 
digno, devem' antes proteger o amor franco, do que 
dar legar ao de emboscadas ? 

Se a educa^ào entro nós chegasse ao ponto em que 
devia- chegar, os paes seriam os primeiros confiden- 
tes de suas filhas ; nào estaria reservada similhante 
honra às criadas e às amigas. 

E reservada a taes engenhos, produz diariamente 
as consequencias que se deploram. 

A fragil creatura, que sane apenas vestir-se e en- 
feitar-se para agradar, porque oulra cousa Ihe nào 
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ensinaram, ere em qualquer pbrase de amor, apai- 
xoiia-se do primeiro parvo que a lisonjeia, e editìca 
talvez a sua perpetua desveotura. Quem puderà con- 
veiicel-as com justi^a ? 

Tremel, jovens inexpertas, ao ouvir urna declara- 
cdo de amor ; porque o que se declara com os labios, 
Sem duvida nào està separo de baver-se declarado 
com OS olhos ; e amor que ndo se reflecte dos olhos, 
tende por infallivel que nào é amor. 

A mulher sisuda jàmais deve deslumbrar-se com 
falso brilbo ; o ouro tem muita vez, e em deter- 
minadas màos, esse false briibo. 

Tudo oquepóde avalìar-se carece de valor. me- 
rito que se submette ao numero e a medida, para 
urna mercadoria que se arremata no melhor bazar. 
commercio e o amor estio separados de morte. 
amor nào sabe contar, nem medir: sabe so amar. 

Às grandezas e os bens, dizia uma mui celebre 
mulher, nào constituem o encanto do amor. A ver- 
dadeira ternura sabe separar do amante tudo o que 
ndo é d'elle, e por de lado a sua fortuna e bonra- 
rias, para o considerar so, e isó com elle encher o 
coracào. 

A reputacào, os triumpbos. a gloria, eis-abi o que 
a mulher dclicada accetta donomem a quem ama. E 
acceita esses bens, porque sào intrinsecos, insepara- 
veis ; se se podesscm comprar e vender, se estivesse 
na mdo de qualquer possuil-os, rejeital-os-hia tam- 
bem ; tel-os-nìa em muito meoos do que o mais ra- 
pido dos seus olhares, ou o mais tenue dos seus sus- 
piros. 

Ndo ha nada mais elevado, nem mais grandioso, 
do que o orguiho nobre de uma mulher sisuda. 

Feliz mil vezes quem possuir o seu amor! 

homem que tem a dita de ser amado por urea 
mulher sisuda e de coracào, é um ingrato se ahriga 
desconfìan^a, e um malvado se chega a abrigar ciu- 
mes. 

A desconfìan^a nSo é a mde da constancia, corno 
se diz; a desconKan^a é a tilha do egoismo. egois- 
mo e a pobreza de espirito sào n'este caso vozes sy- 
nunymas. 

A descontìanca é um vicio contraproducente, no 
pensar de Seneca ; por ella aprende a enganar a 
propria pessoa de quem se teme o engano. A des- 
confranca auctorisa a inPidelidade. 

Napoleào disse muito bem, que nos negocios hu- 
manos nào é a fé que salva, mas sim a desconlianga. 

A inda que està maxima seja certa, nào póde ap- 
plicar-se ao amor, porque no amor ha alguma cousa 
de sobrchumano. 

A desconfìanga é uma nuvem que appar^ce no ceo 
do espirito ; os ciumes sào a tempestade. Contra os 
estragos d'essa tempestade nào ha outro pàri-raios 
senào o talento. 

ff Os ciumes sào a media^ào entre o amor e o 
odio. 9 

É inexacto; os ciumes sào a mediagào entre a es- 
tupidez e a pervecsidade. 

Cremos com o vulgo que os ciumes sào um ex- 
cesso- de amor; porém o vulgo devia acrescentàr a 
palavra proprio, 

Uma escriptora de fama sustenta que os ciumes 
grosseiros sào descon fianca do «objecto amado, e os 
ciumes delicados desconfian^ de si mèsmo. 

Porém é repugnante adunar as idéas de ciumes e 
de delicadeza ; nào sabemos corno poderia provar 
essa escriptora, que a desconfìanca de si mesmo pó- 
de em nenbuma occasiào confundir-se com os ciu- 
mes.. 

Quanto é mais violenta a paixào do amor, é mais 
imminente o perigo dos ciumes. 

Està é a opiniào da maioria ; porém a maioria en- 
gana-se. Estamos de accordo com a minoria, que 

usivi — TjpHnphia U Caitr* 



sustenta e prova que os ciumes so indìcam um amor 
fraco, um orguiho nescio, um convenciniento da es- 
cassez do merito proprio, e as vezes um corano mui 
depravado. Nào ha zelos de amor ; so ha zetos de 
orguiho. 

ciumento, lémos n'uma occasiào, nào è o aman- 
te que ama, mas senhòr que se enfastia. 

US ciumes sào de ordinario o processo de quem os 
abriga. 

Os ciumes do homem sào quasi sempre infunda- 
dos e infamam a mulher ; os ciumes da mulher sào 
quasi sempre justos e nào infamam o homem. 

Eis-aqui a verdade. 

Para o vulgo, o homem cinmento é um boni cida- 
dào (lue vela pela sua honra ; a mulher ciumenta é 
uma louca que merece compaixào. 

Quem auctorisa o vulgo para fallar em coasas de 
amor? 

Os ciumes brotam ordinariamente nos homeas por 
fatta de talento, e nas mulheres por excesso de pe- 
netra^ào. 

que receia de uma mulher virtuo^ que Ibe dà 
provas de amor, receia dos seus proprios mereci- 
mentos; faz coniìssào tacita da sua propria incapa- 
cidade. 

Nas luctas formidaveis que se travam no fondo de 
cada individuo, apparece o germen dos ciumes ; esse 
germen desenvolve-se quando vence o elemento mais 
tosco e material ; esse germen destroe-se aaando 
vence o elemento mais fraco e espiritual ; ao pri- 
meiro nasce a paixào borri vel dos ciumes ; dos se- 
gundos nasce b orguiho santo do amor. 

Para inspirar confian^a às mulheres, é principio 
constante, torna-se prèviamente necessario ter con- 
tianga em si. 

Em materia de amor ha pensamentos que descem 
do ceo, e pensamentos que se elevam da terra ; o 
homem de Intel ligencia recebe os primeiros comò 
um raio da Divindade; o homem vulgar e sceptico 
asphyxia-se nos segundos, que similbam uma colum- 
na de fumo denso e fetido. 

ciumento nào sabe respeitar nero respeitar-se, 
e respeito é irmào inseparavel do verdadéiro carinbo. 

Como disse sisudamente o abbade Prevost, nm 
amor puro e leal inspira mais respeito para ama 
pastora amada, do que toda a nobrcza de sangue, e 
toda a classe de honras para o primeiro principe do 
mondo. 

No extremo contrario da escala do respeito estào 
a indiflerepca e a frieza. As mulheres tem o neces- 
sario; e talvez providencial instincto, de nào <x)n* 
fundir jàmais os ^ràos d'essa escala. 

respeito ea inaifieren^a véem com distiactosolhos. 

que as mulheres nào perdoam nunca é a insi- 
pidez e a descortezia. 

(Continua). brito ARAi<fHA. 
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A CUSTODIA DE BELEM. 

Este precioso monumento das nossas passadas glo- 
rias esleve, no anno proximo passado, otTerecido a 
expeclacào dò publico, durante a exposi^do philan- 
tliropica, na casa do risco, do arsenal da marinba. 
Alli foi visto e admirado, ao lado de um outro, mais 
sumptuoso em pedrarias, mas nào em valor artistico 
e hìstorico. Nào se cuide, porém, que intentàmos de- 
primir a dadiva de um animo realmente grande e 
piedoso; urna e outra custodias sào disnas de quem 
as ofTertou, e remerporam dois grandes vultos da 
historìa nacional : D. Joào v, o Magnifico, e D. Ma- 
noel I, p Afortunado, 

Efeita a custodia de Belem no estilo chamado im- 
propriamente gothico, e com maior razào manoeiino. 
neprcsent^ urna das coiumna^ da porla que abre 
para o meio-dia, na egreja de Nossa Scnhora de Be- 
lem. Compde-se de urna cupula, sustida em arcos e 
columnas de gracioso lavor. Em torno do Sanctuario, 
vé-se proslrados os doze apostolos, d'um desenho as- 
saz corredo, ornando o lodo Tolbagens em que pou- 
sam aves e insectos, sendo ludo esmaltado ao antn 
go : , dess;arros de urna architectura que, liberta e 
phantastlca, nào so abrangia e copiava todos os se- 
res naturaes, senào que dava fòrmas, donaires e gen- 
tilezas aos productos de imaginacào. Em volta da ba- 
se lé-se em lelras de esmalte : 

muito. alio: principe, e poderoso. Senhor Bei 
D. manoel. i. a mandou fazer. doouro. dasparias 
de quilva. a^uabou e. eccovi. ){(. 

# 

Este monumento mostra, a todos os respeitos, o 
grào de aperfeicoamento em que n'aquelles tempos 
de gloriosa recòrdacào, se acnavam as bellas-artes 
entro nós. 

Fallemos do seu merecimento historico. 

Urna auspìciosa estrella tinha despontado nos fas- 
tos lusitanos; o alteroso gigante, extremo de toda 
a Africa, era, em fim, connecido. Avistado por Bar- 
tholoroeu Dia$, em 1Ì87, dobr^ra-o, dez annos de- 
pois, em 20 de novembro, Vasco da Gama, o forte 
capiiào, ( * ) dando-lhe a sina de Cabo das Tormen- 
tasi em Cabo da Boa Esperan^a. A 20 de maio do 
se^uinte anno, com o ferro da ^ncora topiou posse, 
pela coroa de Portugal, na bahia de Calecut, a onde 
volveu a patria, coberto de gloria. 

Hoorado o heroe dos Lusiadas com as ben^aos e 
louvores dos seus compatriotas, e em maior effusào 
applaudido e levado nos bracos do magnanimo rei, 
que ludo achava pouco para o galardoar, e que, so- 
bre outras mercés e privilegios, o tinha nomeado 
almirante da Arabia, Persia, India, e de lodo o Orien- 
te ; para outros de menos brios nào havìa mais que 
ficar-se em repouso, gozando os fructos de seus bens, 
e OS titulos honrosos das suas vìctorias. 

Nào entendia, porém, assioi o nobre Vasco da 
Gama; aquella elevadaalma, sequiosa deglorias para 
a sua patria, nào Ihe solTria que deixasse incompleta 
a empreza come^^ada. 

Vencido o Cabo, fallava render e avassallar reis. 
Accelera, portanto, a partida ; corta todas as diffi- 
culdades ; reembarca-se ; e desdenhando as vagas e 
as tempestades, eil-o que vae desassombrado arros- 
tar-se de novo com o temido Adamastor. No 1/ de 
setembro de 1153 era de volta em frente de Lisboa, 
onde surgiu com seis velas, em que vinham riquis- 
simos thesouros. Em tempo tao breve, e com pouco 
dispendìo da fazenda publica, soube o corajoso argo- 
nauta prestar servi^os tao relevantes, deixando a na- 

( > ) Lusiadas, Cant. i. est. xliv. 



cào portugueza conhecida, e o seu nome acatado n'a- 
quellas vastas regiòes. 

D'està vez o desembarque do viso-rei da India, ià 
conde da Yidi^ueira, teve as honras e apparato de 
um solemne triumpho. 

Assim que poz pé en) terra, foi caminho do pago, 
fazendo-lhe pompa e cortejo as pessoas principaes da 
corte. Diante d'elle ia ùm pagem a cavallo, vestido 
em pelote, e seni gorra na cabeca, precedido de me- 
neslreis com clarins e atabales. Levava o pagem nas 
màos uma grande bandeja de prata, e n'olia o pri- 
meiro trìtbuto que "a Portugal pagou Habraemo, rei 
de Quilda, na costa da Ethiopia orientai. Era o tri- 
buto qiiinhentos miticàes de ouro. Recebeu-os el-rei, 
e logo mandou, que d'aquelle ouro se lavrasse urna 
custodia, que oflereceu a Nossa. Senbora de Belem, 
corno primicias dasvictorias do Oriente. Do seu tes- 
tamento, ( 1 ) feilo aos sete de abrii de 1517, no noos- 
teiro de Penba-longa, consta a verba seguiate: liem. 
Mando que se d^ ao Mosteiro de Nossa Senhora de 
Belém, a Custodia^ que fez Gii Vicente para a dita 
caza. 

Tal é, em resumo, a historia da custodia de Be- 
lem, tropheo elegante das nossas passadas glorias. 

Eàta joia de inestimavel pre^o passou, pela sup- 
pressào dos conventos, para a casa da moeda, e se 
guarda actualmente no ihesouro da casa real. Para 
està se tornou, còrno em refugio, ao cabo de quatro 
seculos; d'ahi veiu realpar e presidir a exposicào 
philanthropica, pela bondosa concessào deum princi- 
pe que sabe prezar as artes, e que é digno de ser 
estimado pelos homens. 



BELLEZAS DA DOUTRINA DE CONFUCIO E MENCIO. 

(0)DtiiinacJio). 
I. 

SOBBE DEYEB DB BBNOVAR OU ESGLARECEB 

OS POVOS. . 

Uns caracteres gravados nabanheira do rei Tcbing- 
Tang^ diziam: Renova-te completamente a cada dia; 
faze-le novo, cada vez mais novo, renoca-te sempre. 

Khang-kao diz: Faze com que o povo se renove. 

Livro dos Versos diz : 

« Nào obstante a familia dos Tcheou possuir desde 
muito um principado real, 

«Ella obteve do ceo (na pessoa de Wen-wang) 
uma investidura nova. 

Isto prova que nào ha coosa alguma que o sabio 
nào possa levar até ao ultimo grào de perfeicào. 



II. 



SOBRE DEVER DE PREFlXAR SEC DESTINO NA PER- 
FEigÀO OC SOBERANO BEM. 

passaro fixa a sua marada nas cavidades das 
montanhas : fixando ahi a sua morada, prova que 
conhece o logar de sua destinacùo: e o homem (a 
mais perfeita das creaturas) [-) nào poderà saber 
tanto comò o passaro I ? 

Como a virtude de Wen-wang era vasta e profun- 
da! 

Como principe, collocava sua destinacào na pra- 

(1 ) Veja-so na Torre do Tombo, na Gasa da Coroa, gavcta 16. 

( * ) £u expIicBcAo que d'i o Si-kiamg^ doaetl voi vendo o commenta- 
rio laconic» de Tch<n^-hi: « homem e de todos os sercs o mais in- 
telligente; sen&opodcsseescolher osoberano bom para ahi se flxaTf 
ó quenAo seria t&o intelligente corno opossaro. * 
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tica da hnioanidade oo da benerolencia aniversal 
para os homens ; comò subdito, collocava 9ua de$ii- 
nacào nos respeitos devidos ao soberano ; comò filho, 
collocata $ua destinagào oa pratica da piedade filial ; 
comò pae, collocava sua destina^ào na ternura pater* 
nal ; corno membro social, collocava stia destinando 
Da pratica da sinceridade e da fìdeiidade. 



III. 



SOBRE DEVER DE TORNAR SUAS I^*TENgOES 
PCRAS E SINCERAS. 



As expressòes tornar suas intencóes puras e since* 
ras significam : Ndo desnatures tiias ìnclinapòcs re- 
clas, corno as de fugir de um odor desagradavel, e 
de amar um objecto agradavel e seductor. É isto o 
que se chama a satisfa^So de si.mesmo. Eis porque 
sabìo vela attentamente sobre suas inten^es e 
pensamentos ^cretos. 

Osbomens vulgares que vivem descartados, esem 
tesiimuDbas,commettem accOesviciosas: nào ha cousa 
alguma ma que nào pratiauem. Em presenta de um 
bomem sabio que vel? sobre si, fingem assimilha- 
rem-se-lhe, occultando sua perniciosa conducta; mas 
de que Ihes serve essa dissimulapào, seasapparencias 
OS aenuQciam? Yél-os. é corno se Ihes penetrasse 
no fìgado e nos rìns. E porque o proverbio diz : A 
verdade està no interior^ e a sua fórma no exterior. 
Por està razSo deve o sabio velar attentamente so- 
bre suas inten^cs e pensamentos secretos, visto que 
ba dez olhos que o véero, e dez mdos que o apon- 
tam. 

As riquezas ornam e embellezam urna casa ; a vir- 
tade orna e embelleza a pessoa : n'este estado de fé- 
licidade pura, a alma engrandece-se, e a substancia 
material que Ihe é submettida utilisa lambero. É por- 
que sauio deve toimar suas intencóes puras e sin- 
ceras, 

IV. 

SOBRE DEVER DB SE APERFEI^OAR GOMPENETRANDO 
SUA ALMA DE PROBIDADB E RECTIDÀO. 

Eslas palavras; corrigir-se de todas as paixóes vi- 
dosas consiste em dar rectidào à sua alma, querem 
dizcr: Se a alma està perturbada pela paixào da co- 
lera, entdo nào p6de obter està rectidào; se a alma 
està presa pelo temor, entào nào póde obter està 
rectidào; se a alma està agitada pela paixào da ale- 
gria e do prazer, entào nào póde obter està rectidào; 
se a alma està prostrada pela dor, entào nào póde ob-i 
ter està rectidào. 

Nào sondo a alma senhora de si, oiha e nào ve ; 
escuta e nào ouve ; come e nào conhcce o sabor dos 
alimentos. Isto explica porque a accào de se corrigir 
de todas as paixóes victosas consiste na obrigacào de 
dar^ rectidào a sua alma. 



V. 



SORBE DEVER DE IT^TBODCZIR A BOA ORDEII IfA SUA 
FAMILIA, APERFE1C0AT4DO-SB. 

que significam estas paiavras, introduzir a boa 
ordem na familia consiste antes em coi^rigir-se de to- 
das aspaixóes viciosas, eis-aqui : Os homens sào par- 
ciaes em favor de seus parentes e d'aquelles que 
amam ; sào tambem parciaes ou ìnjostos para com 
aquelles que desprezam ou odeiam; para coni os que 
respeitam e veneram, sào egualmente parciaes ou 
servis; sào parciaes uu muito misericordiosos [ ^ ) para 

( M É o aentido do8 oommentadon» ehiaeies. A Sxptieofdo io 



com OS quo inspiram compaixào e piedade ; sào, em 
fim, parciaes tambem para com os que tratam com 
superioridade. É porque amar e reconhecer os de- 
feitos d aqueile que se ama, odiar e reconhecer as 
boas qualidades a aquelle que se odeia, é urna cousa 
muito rara debaixo do ceo. (^ ) 

D*ahi resulta o proverbio: Os paes*nào querem 
reconkecer os de feitos de seus filhos^ e os lacradores 
a fertilidade de suas terrai. 

Isto prova que um homem que nào se ha corrigido 
de suas inelinacóes injustas é iocapaz de introduzir 



a boa ordem na sua familia. 



% 



VI. 



SORBE DEVER DE REM GOVERNAR UM ESTADO, IMTRO- 
DUZINDO A ROA ORDEM NA SUA FAMILIA. 

A expressàp do texto, parajtem governar um rei-- 
no, é necessario saber antes manter a boa ordem 
na sua familia^ póde explicar-se assim : É impossi* 
vel que um homem que nào sabe inslruir sua pro- 
pria Tamilia, possa inslruir os homens. É porque o 
iìlho ^0 principe^ f^j sem sair de sua familia, se 
aperfeiyoa na arte ae inslruir e governar uni reìno. 
A piedade illial é o principio que o dirige nas suas 
relacdes com o soberano : a dcferencia é o princijpio 

3 uè dirige nas suas relacòes com os mais veloos 
que elle ; a mais terna benevolencia é o principio 
que dirige nas suas rela^^óes com a multidào. (3) 
Urna unica familia que tenha bumanidade e fari- 
dade basta para fazer nascer na na^^ào suas virtudes 
de caridade e humanidade; urna unica familia que 
tenha civilidade e condescendencia basta para tornar 
urna na^ào condescendenle e polida ; um unico ho- 
mem, principe, (^) que seja avaro e concupiscen- 
te, basta para causar a desordem n'uma na^ào.. Tal 
é j>rincipio ou o mobii d'estas virtudes e destes 
vicios. E a letra do proverbio: Urna palavra perde 
neaocio; um homem determina a sorte de uma na^ào. 
ìao e Cbun goveroaram o imperio com humani- 
dade, p 4)ovo OS iniilou. Kie e Tchesu (^) gover- 
naram o. imperio com crueldadc, e o povo os imitou. 
É por eslas razOes que o principe deve praticar to- 
das.as virludes, e excitar o povo a pratical-as. Se as 
nào possue e as nàó pratica, nào as deve exigir dos 
oulros homens. Que lodo o que nada lem de bom, 
cousa alguma de virtuoso no cora^ào, seja capaz de 

KiangA-pi'tchi d'ìz: « Para com os homens quesoffrem eestdo na 
iiiisuriu, que cf^tào ratitfndos {XilosufTiinicnto, algUDSsu abaudunam 
a uma exeessiva indnlgt'ncia, e suo parcùtet. » 

( 1 ) Qiìer (lizer na k'rra. 

() Tl-kiang exurìnio-so assim sobró cstc capilulo: « Thteug -Ueu 
diz: A que u santo Livn» (« ti*xlo deKRoi;NG-TSEU)cliam« introduiir 
a boa ordem na «tia familia consitte ante$ em corrigir-te de todat at 
paixóes viciosas, siì^nilìca : T(xlo aqucllo que (iuizer introduzir a boa 
ordem na tua familia, deve mìter que ludo consiate nos aeiitinientos 
do aniiuide ou d'a versilo, d'amore de odio(iuc em nós existe, equ& 
uniraniente ec trata de nào su>r parcial e itìjmto na exprc2»iiào d es- 
tes sentimentos. homem deixa-ao «^npre un tu ralmente su hjugfir 
Iialos eentimeutos quo o preoocupam, e. se vivono seio da faniiua, 
JK'rde prompUimcnto a regna dos seus aeveres naturaes. E porque, 
em tu(]o quanto ama e em ludo ((uauto odeia, su lorua parcial o in- 
jusio, € nào i eorrecto e melhorado. 

( * ) A glossi de Kiang^i-pi-tchi diz que é o fillio de uro principe se- 
nhorde um rcino que aqui se (Jt^sigua. 

i>) Oesembarnoindo complebuneuie o pensamento do philoso> 
plio da sua forma cliineza, vè-se que elle assimila o governo do 
estado ao da familia, e que. portanti), a seusolhos aqueiIe que pos- 
sue tiMlas as virtudes exigidas de um rhefe do faniil la, {Missne eguaU 
mente Unlns as virtudes exigidns n'um soberano. E tiimliem o que 
diz o Commentario imperiai (Ti-kiang}: • Esfcis tres virtudes : a pie- 
dade filiàl. a deferencia [ìurn com lis irmàos mais velhos, a benevo- 
lencia ou aaffeicào para com os naa»ntes, sào virtudes com asquaes 
o pnncifxì orna'sua pesson, instruindo ao mesmo tempo sua fami- 
lia : ellas suo geralmentti a origem dos bons costumes» • eni as em* 
prchendendo, ou fazi^ndo d'elbis uma grande nuplicacTio; faz-so por 
consecpieneia a regni de todas as «uxis accùes. tis-aquì comò o fillio 
do princiiJC, seni sair de sua familia, se fórma na arte de instruÌF e 
governar um reìno. • 

I ^ ) Por um unico homem indìca-se o principe. (Gloea). 

{*) Para ctjnheeer estima sohemnos da China, veja-se o Résumé ie 
l'histoire et de lae^vHisation chinoites, depuis les temvs letplusancient 
iusiju'à nosjours, p. 33 e seg. , e p. til, 70, pelo sr. Puutior. 
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ordeaar aos homens a pratica do benll, da virtude, é 
impossivel e contrario a natureza das cousas. 

É porque o bom governo de um reino consiste na 
obriga^ào prèvia de iniroduzir a boa ordem na sua 
famtlia. 



VII. 



SOBRK DEVER DE CONSERVAR A PAZ E A HOA HARMOIflA 
NO MUNDO, OU DO BOM GOVERNO NOS REIN08. 

Às expressOes do texto fazer gozar o mundo de paz 
e karmonia consiste em bem governar seu reino, de- 
vem ser explicadas assim: Que todo aquelle que està 
n'uma posi^ào superior, ou o principe, trate seo pae 
e sua inde com respeito, eopovo terà piedade fìlial; 
que principe honre a supenoridade de edade entre 
OS irmdos, e o povo terà aeferencia fraternal ; que o 
principe tenha commiseragdo pelos orphàos, e o povo 
sera caridoso. É por isso que o principe tem na sua 
mSo a regra e a medida de todas as acgOes. 

que vós reprovaes n'aquelles que estdo acima 
de vós, nSo o pratiqueis para com aquelles que es- 
tdo abaixo ; o que vós reprovaes nos vossos inferio- 
res, nSo o praticjueis com vossos superiores ; o que 
vós reprovaes n aquelles que vos precedem, «do o 
fa^es aquelles que vos seguem; o que vós reprovaes 
n'aquelles que estdo à vossa direita, nJlo o fa^aes 
aquelles aue est9o a vossa escjuerda ; o que vós re- 
provaes n aquelles que estdo a vossa esquerda, ndo 
facaes aquelles que estào à vossa direita : eis-aqui 
que se cbama a razdo e a regra de todas as ac^òes. 

Livro dos Versos diz : 

« unico principe que inspira alefl:ria, 

«É aquelle que é o pae e a mSe ao povo!» 

que povo ame, amar; o que o povo odeie, 
odear : eis-aqui o que se chama ser o pae e a màe 
do povo, 

Ó Livro dos Versos diz: 

«Obtem a afTeicào do povo, e obteràs o imperio; 

a Perde a afTeicào do povo, e perderàs o impe- 
rio, ( * ) 

É porque um principe deve, antes de ludo, velar 
attentamente sobre seu principio racional^ e moral. 
Se possue as virtudes que d'este sào a consequen- 
cia, possuirà o coracào dos bomens; se possue o co- 
racSo dos homens, possuirà tambem o territorio ; se 
possue territorio, possuirà as rendas; se possue as 
rendas, poderà fazer uso d'ellas para a admìnistra- 
00 do estado. principio racional e moral é a base 
fundamental ; as riquezas apenas sào os accessorios. 

Tratar ligeiramente a base fundamental ou o prin- 
cipio racional e moral, e fazer muito caso do acces- 
sorio ou das riquezas, é perverter os senlimentos do 
povo, e excital-o ao roubo e às rapinas. 

É por està razdo que, se um principe ndo pensa 
senSo em accumular riquezas, entào o povo, para o 
imitar, abandona-se a todas as suas màspaixòes; se, 
ao contrario, dispOe convenientemente das rendas 
publicas, entào o povo mantem-se na ordem e na 
submissào. 

É tambem por isto que, se um soberano ou os ma- 
gistrados publicam decretos e ordenancas contrarias 
à justipa, encontram urna resistencia tenaz à sua exe- 
cugào, e tambem por meios contrarios à justica; se 
adquirem riquezas por meios violentos e contrarios 
à justi^, as perderlo tambem por meios violentos 
e contrarios à justiga. 

Khang-Kao diz : ce mandato do ceo, que dà a 
soberania a um homem, nào lh*a confere para sem- 

{» ) Ho-Hanq diz a este respeito : «A fortuna do principe depen- 
do doceo, a vontade do ceo existe no povo. Se o principe obtem a 
afleicào e o amor do povo, o Muito-Alto o olharà com couiplncuncia 
o ^rmarà no thrrmo ; mas se elle perde a aflTeicào e o amor do po- 
vo, o Muiio-Alto olharà com colera, e o jjrìncipe perderà o Heu 
reino. » 



)re. » Significa que a obtem, praticando o bem oa a 
usti^, e que a perderà, praticando o mal ou -a ìn- 
ustìca. 

Ver um homem de bem e de talento, e nSo eie- 
val-o ; elevala, e nào tratal-o com a deferencia que 
merece, é injurial-o. Ver um homem ^>erverso, e nào 
repulsal-o; repulsal-o, e nào oafastar para bem lon- 
gè, é urna cousa condemnavel para um principe. 

Um principe que ame aquelles que sào o objecto 
do odio geral, e que odeie aquelles que sào araados 
de todos, faz o aue se chama um ultraje à natureza 
do homem. Infallivei? calamidades virào cercar um 
tal principe. 

Quando o principe ame a humanìdade e pratique 
a virtude, é impossrvel que o povo nào ame a ìusti- 
{^a; e quando o povo ame a justica, é ìmpossivei que 
OS negocios do principe nào tenham um feliz desti- 
no ; é do mesmo modo impossiv^I que os impostos 
devidamente exigidos nào sejam exactamente pagos. 

Se OS que governam os estados nào pensam senào 
em accumular riquezas para seu uso pessoal, attra- 
hirào indubitavelmente a si homens depravados; es- 
tes homens Ihe» farào crer que elles sào ministros 
bons e virtuosos, e estes homens depravados gover- 
narào o reino. Mas a administra^ào de tao indignos 
ministros acarretarà sobre o governo os castigos di- 
vinos e as vingan^^as do povo. Quando os negocios 
publicos chegarem a este ponto, que ministros, ain- 
da OS mais justos e virtuosos, desviariam taes des- 
gracas? que significa que aquelles que governam 
um reino nào devem fazer sua riqueza privada dos 
rendimentos publicos, mas que so da justica e da 
equidade devem formar a sua unica riqueza. 

(Continua), • 



A TORKE INCLINADA DE SAMGOCA. 

Todo curioso que, na realid;)de, ou nas descri- 
p^òes e nas gravuras, ha percOrrido a Italia, conbe- 
ce a torre inclinada de Pisa. Ha, porém, muito pou- 
cas pessoas que conhecam a torre inclinada de Sa- 
ragoca, na Hespanha. 

Os monumentos tambem tem seus destinos : uns 
sào felizes, oulros, nào obstante os seus ìncontesta- 
veis direitos a gloria, nào chegam nem mesmo a pro- 
duzir conversa. 

Em c|uanto nào vem a justica, anticipemo-nos 
em dar a torre inclinada de Sarago^ o logar que Ihe 
compete. 

A que deve a sua rivai de Pisa a celebridade de 
que goza? À illustracào da cidade? Pisa é urna bo- 
nita cidade de 30,000 almas, pouco mais ou menos, 
outr'ora de 160,000, e que ngurou nas contendas 
das pequenas republicns italianas da edade media. 
Mas Saragoga, cidade dfi 50,000 almas, aclualmenle, 
e capital a Aragào, teven'outro tempo ^00,000. Era, 
desde muitos seculos, o orgulho das Iberias, quando 
Augusto organisou ahi urna coionia romana e a appei- 
lidou de seu nome, Ccesarea Aujjusta, de que os nes- 
pajnhoes.fìzeram Zaragoza, e nos Sarago^a. 

A campina que circunda a cidade toscana nada 
apresenta de superior ao aspecto, a um tempo ele- 
gante e grandioso que olTerece Saragopa, realcaudo 
no meio dos seus jardìns, e banhada por um rio e 
duas ribeiras, o Ebro, a Huerva e o Gallego. Muito 
mais rica que Pisa em recordacòes antigas, a cidade 
hespanhola adquiriu, na historia moderna, urna d*es- 
sas glorias que sào, respeito ao briiho passageiro de 
urna pequena repnblica, o mesmo que o patriòlismo 
de urna grande nagào, respeito ao ardor ciumento de 
um municipio. 

Sarago^a teve a honra de pei^sonificar o culto da 
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ìDdepeDdencia hespnohola contra a invasai) franceza. 
Em iNO$ e 1809,' os seus cìdadàos, gob o conimando 
de uni heroe, D. José de Piilafot, suslcntaram dois 
cerros mortiTeros: o primeiro, de 61 dias, no Hm do 
i\u\ OS Trancezes foram «brifiiidos a retirar-se; O'se- 
jnifldo, de 60 dias, que teifiiinou pela mais honrosa 
das ciplLula^Oes. Ealre o ìfy de aeienihro de 1808 
e 30 de fevereìro de 1809, ultiiiTo dia do sei^undo 
cerco, 51,000 h.;mens perdcrani a vida sobre as m«- 
ralhas. Cada rua, cada casa, roram disputadas ao ini- 



tnigo coni enea mica mento do desespt^ro; sacerdo- 
tes, mulheres e criancas, combateraai pela patria até 
ao ultimo suspiro. 

Como Pisa, Saragn^a é hoje urna cidade quasi de- 
serta. Nas suas mas estreitiis, mas re^ukinnente edi- 
Kcndàs, circuiam alguns raros habìlantes, humens 
coni seus largos capotes pardos, coni seus chapeos de 
grandes abas inclinadas sobre osolhos; mulheresen- 
vottas em seus niantos de sarja, e por cntre (>s quaes 
apenas se divisam os roslos. Perdendo os tres qiiai^ 
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tos da sua popula^So dos anti^os dias, a cidade de 
pedra ostenta-se ainda, comò iiutr'ora, sempre im- 
oiensa, mas com a alma partida. 

En'este vasto tumulo queseer^uea curiosa torre, 
cuja imagem damos hoje na gravura. Chaiuam-lhe a 
Torre-Nova, se beni que a sua tonstruccao remonle 
a mot. Està ìsoladn no centro da pruca S. Philippe. 
Teni d'altura 70 metrns, e sobe-se a ella por urna 
^ada de tH rfe^ràos. Quando se chega à ultima 
janclla, que se abrc na sumniidade da torre, e se oiha 
para baiio, lìci-se aterrado ao ver a grande incli- 
Darào. que parece precipitar stibre a praca as suas 
piiredfs e o especlador ; rccun-sc involunlariamente. 
t'sta ìnclinavao njlo é menur ào, f! uieti-us. 

■K torre inclinada de Pisa, que se ihama o Cam- 



panile torto^ apenas tem 63 nielros de altura, e a 
inclinacSo tota! nSo passa de B nietros. 

Foi de proposito, por um capricho extravaganle, 
qite OS archilcctiis d estes dois monumentos os laii- 
Caram nos ares fora do prumo? ¥.m quanto a Pisa, 
póde-se negar alToitiimente. Campanile Iorio con- 
siste em urna basi^ ornada de colunmas, que sup- 
porta seisordcns dearcadassobrepostas tie urna torre 
de um diametro menos considerave! do que u base. 
A tradìfi^o diz que està base se achava ja levantada 
quando o solo ahateu de repente : o archilecto. le- 
vantou a torre sobre urna base inclinada. Póde set 
que Ibe parccesse diflicii a terminacào da sua obra ; 
niiis, seguramcnte, nSo teve a idèa de illudir as leis 
do equilibrio. 
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Quanto a Torre-Nova de Saragoca, é constroida 
de ladrilhos, ligados por um cimento qoe os seculos 
endureceram. abatimento do solo teria logar de- 
pois da creccdo da torre, e jà quando a adhereilcia 
das partes formava um todo aue mesmo urna indi- 
nagào maior nào seria capaz ae desfazer. 

Campanile torto e a torre indinada de Sara^o- 
Qa n5o seriam, se o architecto as houvesse quendo 
assim, senSo barbarismos d'arte: suspensas nos ares 
por urna for^^a iavisivel, estes dois monumentos lem- 
Dram o atrevimento do genio e a fragilidade de suas 
obras. 



ESTUDOS BIOGRAPniCOS. 

JOSÉ MAURICIO, PROFESSOR DA CADEIRA DE MUSICA 
NA UMVERSIDADE DE COIMBRA. 

vm. 

Empregando utilmente as horas no desempenho 
das funccòes professionaes e de mestre de capella ; 
repartindo o resto do tempo cnlre o esludo da sua 
arte predilecta e a convivencia afTectuosa de sua fa- 
milia, e dos amigos que Ihe tributavam toda a con- 
sideracào e estima de que se fazia credor por seu ele- 
vado merito, e pela atTabilidade e franqupza com que 
a todos recebia e tratava ; a vida de José Mauricio 
corria placidamente no remanso de urna invejavel 
tranquiliidade. Em sua casa, situada no bairro das 
Ameias, ainda agora habitada por seus parentes, re- 
unia-se com Trequencia a mais escolhida companbia de 
curiosos e amadores de musica. Notavam-se enlre os 
concorrentes a estes saràos artisticos, bom numero 
de pessoas qualificadas pela nobreza de seu nasci- 
mento, ou distìnctas por sua cathegoria na ordem 
social, muitas das quaes clic proprio iniciàra nos se- 
gredos da harmonia. Alti se cxecutavam com supe- 
rior deslreza e apurado gosto as mais bclias compo- 
sicòes de Haydn, de Mozart, e dos oulros afamados 
mestres, nào" esquecendo as do proprio dono da ca- 
sa, que, aomenos, no sentir dos seus amigos, pouco 
ficavam devendo as dos mcihorcs. Toda a familia to- 
rnava parte nos concertos, porque José Mauricio, 
além de ser um habilissimo organista, locava eom 
perfeiyào varios instrumentos, e enlre elles todos cs 
de arco; seu irmao Francisco Mauricio locava rcbeca 
e trompa ; e suas ìrm^ls eram insignes cantoras. 

IX. 

Corria jà em meio o anno de 1810, quando Napo- 
leSo, empcnhando-se com dobrado esior^o na con- 
quista de Portugal, tentada seni fruclo no anno an- 
tecedente, e tida comò indispensavel para a reaiisa- 
gào de planos desde muilo concertados, determinou 
terceiramvasào n'este reino, destinando para ella um 
formidavel e aguerrido exercito de setenla mil com- 
batentes. Poi dado o coromando ao marechal Masse- 
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na, que por suas brilhantes proezas em canipanhas 
anteriores, adquirira o titulo de principe de Essling, 
e cognome famoso de Anjo da Victoria. Penetran- 
do pela provincia da beira, e conseguindo assenbo- 
, rear-se em breve da praga de Àimeida, o general 
francez, comò que certo do triumpho, e vanglorioso 
da reconhecida superioridade das suas tropas sobre 
OS cincocnta mil nomens do seu adversario, gente 
inferior em numero e qualidade, chegàra a persua- 
dir-se de que a sua marcha até Lisboa 'scria pouco 
mais ou menos um verdadeiro passeio militar. Bem 
longe estava de antever a seria resistencia que lord 
Wellington Ihe preparava, e de que ia prestes offe- 
recer-lhe a primeira amostra nas montanhas do Bus- 
saco ! Entretanto, no systema de defesa, adoptado 
pelo commandante geral britannico, entrava comò 



elemento importantissimo a completa evacualo das 
terras, que era formoso deixar a mercé do inimigo, 
para reconcentrar prudentemente as forcas alliadas, 
collocando-as na situacào de poderem obrar com van- 
tagem, quando a sazdo o permiltisse. 

Em conformidade, pois, com este systema, foi gae 
na tarde de 30 de setembro, achando-se quasi a vista 
as avancadas do exercito francez, se intimoa aos mo- 
radores.de Coiinbra, sem distinc^iào de sexo, edade 
ou classe, a ordem peremptorìa de desampararem 
incontinente suas casas, deixando-as expostas à pi- 
Iha^em, e seguirem precipitadamente o caminho da 
capital, sujeitos aos incommodos e perigos de urna 
Jornada de trinta legoas, vencida a pé, aa falla de 
transportes (empregados todos desde muitos dias no 
servilo militar), e o que é mais, desprovidos de reo- 
pas, de manti mentos, e de lodo o conforto necessa- 
rio a Vida! Passemos um véo por cima d'esle quadro 
de angustia, nào insistindo agora na recordacào de 
scenas tfio funestas e lamentaveis. 

Entro OS conimbricenses, que n'esta attribulada 
conjunctura tiveram de abandonar os seus lares, foi 
um delles José Mauricio. Acompanhado de sua fa- 
milia, e partilhando a sorte de seus desgra^ados com- 
panheiros, entrou em Lisboa no estado que é fa- 
cil de imaginar. Aqui permaneceu até que as cir- 
cunstancias consentiram aos povos o regresso para 
as suas terras, ò que so veii^ a verificar-se em mar- 
co e abrii do anno seguinte. Foi durante este inter- 
vallo de*soffrinientos e priva^es no presente, e de 
incerteza e receios pelo nituro, que o inspirado mes- 
tre acbou todavia ein si forcas, e recursos ^ufficien- 
tes para produzir mais um parto do seu engenbo, 
que na opiniào de bons entendedores bastaria por si 
so a perpetuar-lhe o nome, tornando a sua memoria 
para sempre famosa nos annaes da arte musical. 

É este celebre e conhecido Misererei obrà pri- 
ma no seu genero, c^cripto para se cantar nas ma- 
tinas da semana santa, e que pela primeira vez se 
executou em Coimbra na capella da universidade, 
no anno <jue immediatamente se seguHi ao da reti- 
rada de Massena. 

sr. dr. Fonscca se recorda com intima compla- 
cencia de ter assislido àquella religiosa solemnidade, 
e ver seu mestre regcndo o coro, com a pericia e di- 
gnidade que Ihe eram habituaes, trpsbordando de 
prazer, e cheio de enthusiasmo pelo magnifico cffeito 
da sua assombrosa composi(Ao I N'ella entravam so 
tres vozes, alto, basso e soprano, por nào haver ou- 
tras de quem podesse com seguranca contiar-se o 
bom desempenho. Executou a parte de tiple um es- 
tudante de medicina, de appellido Sa, que na sua pa- 
tria vivia ainda nào ha multo tempo. 

Està peca continuou a ser admirada e applaudida 
durante muitos annos successivos. meu cstimavel 
amigo dr. Rodrigucs de Gusmào, em uma das car- 
tas com que frequentemente me distingue, falla sau- 
doso do tempo em que ouvia o Miserere, que nas 
sumptuosas funccOes da semana santa, mandadas ce- 
lebrar na sé de Coimbra com grande esplendor pelo 
bispo D. fr. Joaquim de Nazareth, se cantava sem- 
pre em sexta feira maior. 

É de presomir que seria està a derradeira compo- 
sicào de José Mauricio. Pouco tempo depois, na villa 
da Figueira da Foz, onde annualmente costumava ir 
para uso de banhos, um ataque de apoplexia fulmi- 
nante rouhou a patria e aos seus amigos, em \i 
de setembro de ISlS, tendo 63 annos e alguns me- 
zes de edade. Foi sepultado o seu cadaver no con- 
vento de Santo Antonio da mesma villa. 

X. 

José Mauricio era homem de estatura ordinaria, 
porém mui grosso e refor^ado : rosto redondo, e no- 
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tavel por sua graTidade e composlora. A necessida- 
de obrigava a servir-se de ocalos fixos, usand(H)s 
principalmente quando regia on tocaya. £m casa de 
sua faniilia se conservou por muito tem|)o o sea re- 
trato, curiosamente feito a penna por Basilio Ferreira 
Golarte, irmào do lente que foi de medicina, Angelo 
Ferreira Diniz. Este retrato estava collocado na pa- 
mie da sala, entro os de iPleyel e Haydn. sr. dr. 
Fooseca promette entrar em indagagòes para verifi- 
car se ainda existe, e oode péra actualmente. 

Gozou l^empre da maìor consìderacdo e estima, da 
parte dos amigos qae podiam apreciar de mais perto 
seu merito e virtudes. Nào era menor o respeito 
qae Ihe tributavam todos os seus collegas. Conta-se 
a este proposito que no anno anterior ao da sua mor- 
te (ISiij, tendo os commerciantes de Coimbra der- 
terminado celebrar uni solemnc triduo na egreja de 
Santa Cruz, em acyào de gracas pela paz geral, e 
mandando ir para esse firn de Lisboa urna escolhida 
orchestra, composta de habeis'proressores de musica 
Yocal e instrumentai, o mestre que devia regel-oS, 
ao saber que em cima, na varanda da bacia do or- 
gào, estava presente o celebre José Mauricio, nào 

Juiz comecar sem ter primeiro a delicadeza de man- 
ar-lhe pe'dir licenca para o fazer. 
Distinguiu-se tambem na callìgraphia. A sua le- 
tra, posto que nào podesse dizer-se optìma, era to- 
davia mui legivel, e darà, trapada quasi perpendi- 
eular mente. Era um caracter sui generis, que se nào 
confnnde coni outro, e que alguns musicos seus dis- 
cipulos procuraram imitar. D*entre estes sobresain o 
sr. Joào José Borges, organista e compositor (hoje 
escrivào do juizo de direito da Terra da reira, e pae, 
segundo croio, do actual juiz de direito de Villa- 
Franca, sr. dr. José Maria Borges). A letra d'este 
discipolo, bem corno assuas notas musicaes, assimi- 
Iham-so perfeitamente às de seu mestre. 

XI. 

Resta dar a enumeracào das composigOes de José 
Mauricio, que ainda existem para attestar o saber e 
engeiìho de seu auctor: Na impossibilidade de assi- 
gnar-lhes a ordem chronolo^ica, e de apresenlar de 
cada urna d'ellas idèa mais desenvolvida e explicita, 
comò poderia fazel-o um conhecedor da arte, limi- 
tar-me-hei a indical-as simplesmente, segundo os 
apontamentos que me foram communicados pelo sr. 
dr. Fonseca. 

Entro as muitas pecas de musica religiosa e canto 
de orgào, sobresaem por mais notaveis, depois do 
Miserere, as seguìntes : 

vMalinas de natal, a tres vozes, com acompanba- 
mento de orgào ohrìgado. 

« Matinas da ConceicSo. 

<t Statai Mater, com'orchestra, quedizem rivalisa 
com de Haydn. 

tt Outro grande Miserere a dois coros, com instni- 
mental. 

« Ofidas da semana santa. 

<t Duas Trezenas de Santo Antonio. 

tt Dois volumes de Missas para as festividades de 
todo anno, aue se conservam originaes, bem co- 
rno os acompanuamentos de orgào, no archivo da ca- 
tbedral. 

« Matinas, do Sacramento, com orchestra. 

« Grande Missa a tres vozes, com orchestra. 

a Missa do advento e quaresma, a cantóchdo al- 
ternado com musica, tudo com acompanhamenlo. 

« Difl'erentes Psalmos de vesperas. 

« Um jogo de Responsorios da semana santa. 

« Yarias Sonatas^ etc. » 

Tratàndo de informar-me àcerca do destino da fa- 
milia e parentes do insigne professor, soube que 
existe ainda em edade mai provecta a viuva de seu 



irmào Francisco Mauricio, e uma filha d'este. Està 
senbora, que foi casada com um inglese, por nome 
Matheus Bell, empregado no commissariado do exer- 
cito no tempo da guerra peninsular, do qual Ihe fica- 
ram alguns filhos, vive com elles e com sua màe em 
urna quinta, que possuem no sitio da Zombaria, pro- 
ximo de Coimbra, consertando comtudo na cidaae a 
antiga casa de seus antepassados, situada no beco 
das Fornalhinhas. 

Darei firn por agora a estas noticias, que assim 
mesmo, soccmtas e truncadas, nào serào por certo 
destituidas de interesse, pois se encaminham a sal- 
var do esquecimento d memoria de um varào illus- 
tre, que, nào sendo ellas, ia em risco de perecer de 
todo por falta de qucm se encarregasse de transmit- 
til-as ao conhecimento dos vindouros. 

INNOCENCIO FRANCISCO DA SILVA-. 



GALLEGO D'ESQUINA. 

gallego passa por ser a brutalidadc, a estupi- 
dez e a avareza encarnada n'uma figura de gente. 

Por isso se diz de todo o sordido e mal creado : 
«É um gallego. » 

Eflectivamente, os filhos de Tuy nào sào gente, e 
nòs nào podémos atinar com a razào por que os na- 
turalistas se hào esquecido d'estes brutos, que so de 
humanos tem a figura, se bem que aterradora, e logo 
a primeira vista mostrando o que é, isto é, a figura 
de um gallego. 

Dip gallego diversifica tanto do bomem, que nem 
mesmo encadernado n*uma casaca se confunde com 
elle. Mas nào carecemos de o ir comparar n'estacon- 
tingencia. Confrontemol-o n*aauella ém que, se se pa- 
recesse ou assimilhasse a um nomem, se confundiria 
necessariamente com um fra^ateiro. 

Tomemos o gallego d'esquma, que a nossa estam- 
pinha representa. Este gallego, que abunda pelas 
margensdo Tejoe convisinhancasmaisproximasd'e&- 
tas, comò as ortigas nas mar^ens das estradas, tomou, 
talvez por isso, no vestuario, o costume dos fraga- 
teiros. Camisola de malha, calca de ganga azul, cin- 
ta, chapeo desabado, e so nas chancas, na cord^, no 
cbouriyo e pào. fazendo differenza, porque diz a isso 
que nào sane aancar sem l*orda e maromba, e muito 
menos andar seni ferraduras. 

Pois, senbores, apesar d'isso, ainda ninguem con- 
fundiu um gallego a esquina com um fragateiro. 

Se no tempo de Diogenes houvesse gallegos, nào 
teria este philosopho o trabaiho de depennar um gallo 

f^ara responder a extravagancia do equivoco com que 
Matào definiu o homem. Entrando com um gallego 
pelo portico, entrava com o exemplo litteral, ou, pa- 
ra melhor dizer, com a apotheose de detìnicào, por- 
que gallego é effectivamente wn animai de dois 
pés sempennas, 

— <( Eis-aqui o vesso homem » diria entào Dioge- 
nes sem metaphorà, e o ridicolo nào castigaria me- 
nos crime de lesa-humanidade. 

Nào obstante, porém, o gallego ser animai irra- 
cional, e toda a repugnancia de que, dos pés ó ca- 
bega, nos infiltra, em consequencia da sua figura, 
indole e educacào, passa, em geral, comò homem^ o 
que pouco cui'dado nos daria, se para cumulo de 
contradic^ào e destemperos, nào gozasse de preroga- 
tiyas politicas, moraes, sociaes e physicas, comò ne- 
nhum filho de Eva associado, teve ainda a commo- 
didade e fortuna de obter. 

Pois nào é assim ! ? 

gallego passa comò homem, é mais forte e vi- 
goroso aue um burro, e està isento do recrutamento ! 

gallego vive da sua industria, e nào paga de- 
cima I 
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g&llego possile a solidez e as forcas para carre- 
gar iDdeliDÌdainente, e perniitle-se-lhe que passe a 
maior parte do tempo a resoaar pelas esquioasl 

Osmais, se <)iierem traballio, procurain-n'o, en3o 
seni graves dìtiiculdades o acham ; mas o ealle- 
go, esse espera que o trabaiho va ter com elle, e 
sempre com tal regularidade, que llie dà para juDlar 
seu conto, dois e às vezes mais! 

gallego é a lìagua mais viperina qse tem a ia- 
solencia e impiedade de fazer vibrar as i^noceotes ca- 
madas do ar; a lingua d'um gallego é peior que o 
ferreo d'urna vespa, que o acido prussico, que a 
lingua d'uma beata; osdeates docrocodillo nSo cra- 
vam mais, nem o couce d'uma alentada cavalgadura 



molesta tanto; confiar segredos a um gallego é o 
mesmo que tocar na mola da sua lingua, e comtu- 
do gallego é o confidente, o depositario, o Mercu- 
rio dos amores, cuja principal alma é o segredo e o 
mysterio ! 

Uma namorada em distancìa pennanenle, e uma 
amante em distancia provisoria, semumgallegosSoo 
niesmo que nma nagSo sem diplomacia. gallego é, 
por excellencia, o installador, o negociador, o con- 
servador, e o parlamentario, no caso de desarranjo, de 
loda a casta d'amores. 

Amores sem gallego, s3o amores sem pernas, qne 
lem onde voar, mas nSo onde andar. E para este 
laborioso emprego, diga-se a verdade, parece nSo ba- 



ver quem mais geilo tenba do que os Hlhos de Tuy. 

As honras do aphorismo que diz « Para os amores 
oSd ha distancia nem difficuldades » pertence de le- 
gitimo direito ao gallego, porque é este qucm encurta 
aos amores a distancia e Ines aplana as difficuldades. 

Aìnda mais. As honras do eiito pertencem-lbe 
ainda todas, porque é elle que tem asmelbores lem- 
brancas. Os namorados deliniam, às vezes, planos 
que, se nSo fosse o gailege encarregado do espedien- 
te, ficariam irremeaiavelmente peraidoa. 

Confìa-se tanto n'um gallego, que é o unico que 
entre os amores nio anda enganado, e que, pelo con- 
trario, trai enganados os amores. [sto acontece quan- 
do, por exempTo, o encarlado Mercurio vae eotregar 
un>a cartinba a um uamorado que imagina ser o 
unico amado, e a quem o gallego diz de rada vez: 



«àminim ittà xempre à xurar pelo xenhor», e leva 
mais tres ou qualro para eniregar a outros. 

Multo feliz é gallego! 

Se leitor quer aproveilar-se do sen prestimo, elle 
alli està encostado aqueila esquina. Chame-o, mas 
prepare a bolsa, porque nSo da pooto sem nò. Ser- 
ve de correlo amoroso, e carrega comò verdadeiro 
bruto que é. 

É verdade, csqueciamos està ; o gallego em Dada 
se parece com a gente ; mas ha muita gente que se 
parete com o galTe^. 

E notaremos mais : Que nma carapu^a nunea foi 
um paradoxo. 



Eifttcofie de «lignu ic m 
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TUMULO DE S. FRANCISCO XAVIER. 

S. Francisco Xavier nasceu no reino de Navarra, 
em Hespanha, no castello de Xavier, solar da illus- 
tre familia a que pertencia. Yiu a luz do dia em 1497, 
no mesmo anno em que Vasco da Gama saia de Lis- 
boa para descobrir a India, e come^ar a conquista 
do mundo orientai, ao mesmo tempo que para esse 
mundo nascia aquelle novo è santo conquistador d*al- 
mas. 

Cursou Xavier com muita distinccào os esludos em 
Paris, onde, no comeco do seculo xvi, foi dosprimei- 
ros companheiros queS.^lgnacio deLoyola allrahiu 
a si, para fundar a celebre companhia dos jesuitas. 
A fama do que estes praticavam na Italia chegou 
em breve a el-rei D. Joào iii de Portugai, que fez 
pedir a S> Ignacio Ihe mandasse alguns dosseus pa- 
dres, para enviar aos paizes do Oriente, recem-des- 
cobertos pelos portuguezes, e por onde tao gloriosa- 
mente dilatavam as concmistas da espada e da cruz. 

Tao religioso pedido foi promptamente satisfeito, 

Sondo-se log;o a caminho para Portugai os padres 
imào Rodngues e Francisco Xavier, o qual teve 
n'isto grande contentamento; porque sonbàra em 
Roma, que trazia às costas um pesado ìndio, que 
muito faticava. Tal sonho, com cfTeito, se viu de- 
pois ser a bgura ou symbolo da vida laboriosa do 
DOSSO apostolo. 

Chegou a Lisboa cm 15i0, e tendo recebido das 
proprias màos d'cl-rei o breve em que o pontifice 
Paulo III nomeava nuncio apostolico da India, fez- 
se de vela em abrii do anno seguinte, na armada em 
que foi Martin Alfonso de Sousa por governador d a- 
quella regiào. 

No firn de cinco mezes chegou a Mocambique, on- 
de ainda hoje se conservam vivas tradicòes do san- 
to, que- alli se demorou ciuco mezes. Em 1542 apor- 
tou a Goa, e observando là grande dissolucào de 
coslumes, tratouprimeirodereformarcatholicos, que 
de convcrler infieis, Fundou n'aquella cidade o col- 
legio de S. Paulo, e depois partiu para o Cabo Co- 
mori, Cochim, Ceilào, Meliapor, Malaca, e ilhas Mo- 
lucas, convertendo por toda a parte muitas almas, 
e ganhando o affecto, quasi adoracào, de todos que 
se Ihe aproximavam. 

Regressou a Goa, trazendo em sua companhia um 
japonez, que por fama o procurerà, e que conver- 
téra e baptisàra com o nome de Paulo da Santa Fé. 
CoiQ elle voltou de novo aos mares da China, e pe-* 
nelrou no Japào, onde jà os portuguezes commercia- 
vam. 

Xavier fez no Japào prodigiosas conversfìes, e fun- 
dou tlorescentes christandades. Nas discussdes famo- 
sas que teve com os bonzos ou sacerdotes pagàos, 
observou que sempre recorrìam a aucloridade dos 
chins, pretendendo que, se a doutrina christà era ver- 
dadeira, de certo seria conhecida na China, onde as 
sciencias e a s>abedorìa eram tao cuRivadas. 

Està maravilhosa fama do povo chinez inspirou 
ao nosso apostolo o desejo de o conhecer, esperan- 
do que, depois de ter vencido a idolatria na China, 
obteria que os japonezes abragassem o christianis- 
mo, argumentando-lhes com aconversào d*esses chins, 
que tanta admiragfto Ihes excitavani. 

N'aquelle tempo ainda nào estavaroos estabeleci- 
dos em Macau, e era na proxima liba de Sancbofto 
que iamos traticar com os habitantes do celeste im- 
perio. 

Francisco Xavier, embarcando no JapSo para ir a 
India, aporlou a Sanchodo, onde encontrou um rico 
negociante e maritimo, fulano Pereira. Communi- 
cou-lhe projecto de penetrar na China, primeiro 
propondo ao governador da India e ao bispo de Goa, 



Ìue se enviasse urna embaixada aPekin, emqne elle 
avier fosse. Pereira concordou n'isto, e Ihe offere- 
ceu inteira confirma^ào. 

Xavier seguiu para Goa. Approvado o sen proje- 
cto pelo vice-rei D. Affonso de Noronha, e pelo bis- 
po D. Joào de Albuquerque, foi resolvida a embai- 
xada, e Pereira nomeado embaixador. Este achava- 
se entdo no estreito de Sonda, e tinha ajustado re- 
unir-se em Malaca com Francisco Xavier. Assim acon- 
teceu; mas, por malquerengas do governador d'a- 
quella praca, invejoso de o nào terem escolhido pa- 
ra embaixador, o navio de Pereira, que os devia con- 
duzir a China, com ricos presentes para o impera- 
dor, tìcou retìdo. O apostolo fez quanto pdde para 
demover o governador doseu mào proposito; porém, 
sendo ludo vào. resolveu partir sósinbo para San- 
choao, e lanpar-se pventuradamente em qualquer 
porto das costas da China. 

Sanchoào era ilha quasi inculta e deserta, distante 
apenas umas trinta legoas da terra firme. Uma vez 
em cada anno, durante a estacào do commercio, re- 
uniam-se os negociantes portuguezes nas margens 
d'aquella ilha, e levantavam temporariamenle algu- 
mas barracas e cabanas para se abrigarem. Concor- 
riam tambem alli os comroerciantes do continente 
e da proxima cidade de Cantdo ; mas logo que ter- 
minavam as trocas e'negocios, seretiravam, tanto os 
chins, corno os portuguezes, destruindo as frageis ha- 
bitacòes fabricadas, porque nào era permittido aos 
estrangeiros edificar moradas permanentes no terri- 
torio cninez. 

Està especie de feira annua) passou depois a fazer- 
se no lo^ar chamado Macau, na extremidade sudo- 
este da ilha de Peang-shao, onde so havia praias e 
rochedos estereis. Ao principio fez-se do mesmo mo- 
do queem Sanchoào; mas ponce a pooco foram (ixan- 
do as habita^òés, e por fim se formou a feitoria 
ou estabeiecimento de Macau, por consentimento do 
imperador, corno recompensa do assignalado servilo 
que Ihe fizeram os portuguezes, destruindo nm fa- 
moso pirata que infestava as costas do imperio. Tal 
se julga ser a origem, ainda que pouco averiguada, 
da nossa cidade de Macau, que se tornou logo o cen- 
tro da propaganda christà na China. 

Voltaremos a fallar do nosso missionario. Novas 
contrariedades o esperavam. Ajustéra com um ne- 

§ociante chinez vir ouscal-o n'uin junco para o con- 
uzir a Cantdo ; mas, pouco conhecedor ainda do ca- 
racter dos chins, com demasiada boa fé Ihe adianton 
pagamento dapassagem, pelo que o cavilloso chim 
nunca mais appareceu. Jà cortado de muitos trabalhos 
e desgostos, Xavier foi atacado de uma f^re violen- 
ta, que levou a sepuUura em ì de dezembro de 
1552, na choupana de Jorge Alvares, unico portu- 
guez que n'aquelle tempo permanecia na ilha. Se- 
nhor, satisfeito com os servicos do seu servo, quiz 
chamal-o a si para o recompensar mesmo a vista 
d'esse imperio, aonde tanto uesejàra levar a luz do 
Evangelho. 

Tres annos depois, eml555, é que permittiu Deus 
a gloria de penetrar primeiro no imperio chinez, ao 
nosso celebre cscriplor e missionario, frei Gaspar da 
Cruz, nm dos primeiros doze dominicanos que ae Por- 
tuga! foram para a India. N'este comecou essa nu- 
merosa phalange de soldades de Cfaristo, nacionaes 
e estrangeiros, que tantos heroes e martvres deu ao 
christianismo e a egreja portugueza na China. 

Pelos cuidados de Jorge Alvares, e de alguns ehris- 
tàos chinezes, que jà' havia em Sanchodo, foi o cor- 
po de Francisco Xavier enterrado em decente sepul- 
tura, onde, quasi um seculo depois, Ihe erigiram no 
^osto chinez a lapida perpendicular, cuja estampa 
damos com os fac-similes das inscrip^òes gravadas de 
um e outro lado : as letras chinezas que se véem no 
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alto reprodazem o que està cscripto em portuguez. 
A pedra, com a fórma que representa o desenho, 
tem seis lis de altura, dois 'de lar^o, « quatro pon- 
tos de espessura. li é medida cbinesu^, que còrres- 
ponde proximameate a tres decimetros. 

Verso da lapida. 
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Este moDumento, quasi ignorado de n6s, portu- 
guezes, ainda existìa ha poucos aanos, e proximo 
a elle se viam tambem as ruiaas de urna capella, que 
fora edificada uos niesmos aunos em que se cousa- 
gràra a lapida. 



corpo de Xavier pouco tempo ficou.em Sao- 
choào. Os piedosos christàos d*aqueilas eras o fiaeram 
transportar para Malaca, e (^alli para Goa em 155i. 
Um seculo depois, em 1658, foi colloeada no magni- 
fico mausoleo, cujo desenho damos na primeira pagi- 
na. Foi dadiva de um ^rào-dut|ue da Toscana, e jaz 
n*uma capella da egreja do Bom Jesus, em Yeìna 
Goa. 

È mausoleo formado de tres corpos ou socalcos 
quadriloDgos : o primeiro tem seis palmos de altura» 
vinte seis e meio de comprido, e treze de largo ; os 
outros dois vào diminuindo em dimens5e& Sào lodos 
de finissimo jaspe de varias córes, contendo muitos 
ornatos de anjos, cberubins, relevos, etc. ; alguns 
d alabastro, e tudo perfeitamente acabado. 

Em cada uma das quatro faces do segundo plin- 
Ibo, ha uma-lamina de bronze, representando em alto 
relevo e figuras quasi destacadas do fundo, as mais 
notaveis passagens da vida do Santo. A lamina da 
cabeceira o representa na praia da iiha Sanchoao, 
estendido na cnoupana de Jorge Alvares. Todos es- 
tes retevos sào de grande merito artistico, e por ven* 
tura a obra prima d'este famoso monumento. 

Sobre o terceiro plintbo assenta o.caixdo, forrado 
esteriormente de prata aberta em lavores sobre ve* 
ludo carmezim, formando trinta e dois pequenos qua- 
drados ou laminas, representando em relevo varios 
milagres e ac^Oes do santo. 

Na borda superior do caixSo ba dezeseis anjos de 
pratà, e n'outras posicdes seis pinhas grandes e al- 

8umas pequenas, tambem de prata, aaornadas com 
ores douradas e guarnecidas de brilhante pedraria. 
Ha segundo e terceiro caixào interior, e no ultimo 
està corpa do Santo, que antigamente se expunba 
com frequencia a vista dos fieis, o que pela ultima 
vez se praticou em 1782. 

Pendem diante do tumulo cjuatro grandes alam* 
padas de prata, faltando oito similhantes, que foram 
para a casa da moeda : as quatro pesam 305 mar* 
cos, e 600 ferro do caixào acima refendo. 

Pertenciam mais a este monumento varios obje- 
ctos de ouro e prata de muito valor intrinseco, e de 
grande primor artistico, de que o estado tomou con- 
ta : restando, porém, ainda alguns de muita valia, par- 
te d*elles ornando a ima^em em grande vultp doSan^ 
to, que é de prata massi^, e està no aitar fronteiro 
ao tumulo, que deità para o cruzeiro da egreja. 

A capella onde jaz este mausoleo, é interiormente 
ornada de ricas douraduras, obras de talha, e pin- 
turas em vinte e sete quadros, represenlando passos 
da vida de Xavier, sendo alguns de grande vigor e 
frescura de tintas. Passam por ser de merecimento 
e de eschola italiana. Sobre a porta d'està capella, 
do lado exterior, ha um quadro a meio corpo, que 
dizem ser o fiel retrato do Santo, feito na Asia a sua 
chegada da Europa. 

Desde 1683 é S> Francisco Xavier o protector do 
estado de Goa. N'aquella epocha o governador, con- 
de d'Alvor, vendo-se em apertadas circunstancias, ' 
por invasdo de inimi^os, entregou o bastào e a au- 
ctoridade ao Santo. EfTectivamenle o estado foi sal- 
vo. Os governadores vào hoje tornar posse a egreja 
do Bom Jesus, e alli trocam o seu bastào da gover- 
nan^a pelo do Santo. 

S. Francisco Xavier morreu de cincocnta e ciuco 
annos, dos quacs passàra na Asia pouco mais de dez. 
Calcula-se ter percorrido là umas trinta e tres mil 
legoas, e baptisado para mais de trezentas mil ai- 
mas. Em 16^^ foi canonìsado pelo pontifiee Grego- 
rio XV. Varios aiictores tem cscripto da sua vida, co- 
rno Ribadeneira, o nosso Lucena, D. Pedro d'Avila, 
e outros. 

e. J. CALDE1RA. 
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EI^REI D. MANOEL E k SUA EPOCHA. 

senhor rei D. Manoel, que, na phrase dos chro- 
nistas, fez nadar em ouro o reino, e quasi chover em 
Portugal perolas e diamantes, tii^ha o segredo de ser 
forte, sem fazer-se temìdo. N'elle. a grande arte de 
reinar consistia na arte de agraaar, e todo o seu 
governo foi, para os portu^uezes, fonte de regozijos. 
Corra-se a historia, difficilmente se acharào assim 
conjunctos e irmanados, em um mesmo suieito, o 
fausto do potentado, com o tratar Ihano, faci! e con- 
vivente do simples cidadào; a magestade e grandeza 
do rei de Portugal, com a elegancia e cortezia do 
affavel duque de Beja. 

Ao vel-o sair do palacio, trajando um luxo asiati- 
co, precedìdo de elephantes, ao som de atabales e cha- 
ranielas, e seguido da mais luzida corte, diria-se-hia ser 
um conquistador, que marchava em triumpho ao ca- 
pitolio. Conquistador era ; mas dirigia-se a rua no- 
va dos Mercadores, para se apear na loja de um seu 
compadre, e alli, sentado à vista de quem passava, 
dispender um pedaco da tarde a praticar no estado 
do commercio, € que salda tinha o cravo de Borneo, 
a pimenta de Travancor, ou a canela de Ceilào. Pe- 
rante o Senhor da Conquista e Navegagào (t J des- 
filavam, nos hombros do Tejo, as destemidas frotas, 
endere^adas a descobrir novos cabos e oceanos; em 
as vendo sair a barra, tornava-se prazenteiro ao pa- 
(0, onde levava grande parte das noites dannando 
com a rainha sua mulher, e as infantas suas tilhas, 
de mistura com os familiares da corte. Agora dieta- 
^a OS Foraes (^) e Ordenacóes (3 ), para bem se re- 
gerem os estados que Iheeram sujeitos nas quatro 
partes do mundo; iogo escrevìa os regimentos da 
carreira maritima, ordenando que as nàos fossem 
provida^ de violas e adufes, para distraendo dos ma- 
reantes. Era assim que, reinando elle, se venciam os 
elementos e os imperios, a tanger e a folgar. E se 
do alto do seu throno recebia as pareas que Ihe en- 
viavam por Vasco da Gama e Pedro Alvares Cabrai 
OS soberanos do Gan^es e do Amazonas, d'alti passa- 
va, com OS mesmos aescobridores, a outra sala, on- 
de estava aguardando um sarào regozijado, e um 
auto de Gii Yicente. 

A quem nos taxasse de exaggerados, diriamos, que 
isto nUo sdo devaneios poeticos ; antes, sim, apon- 
tamentos historicos. 

E comò, em regra, a feicao predominante de um 
reinado fique e se perpetue nas memorias que d'elle 
remanecem, outro tanto se observa nas reliquias d'essa 
formosa epocha, agora para nós, os conterraneos, de 
saudosarecorda^^ào; umcaracter complexo, que Ihes 
é peculiar, sublime e aprazivel ; rico de variedade, 
nào monotono, e compassado, reluzindo todo elle um 
certo ar vivo e animado d'aquelle fino gosto, que os 
nossos artistas, até esse bom tempo, souberam tao 
fetizmente expressar. Assim o estào demonstrando, 
' aléro deoutras, as^difica^Oes dos mosteiros de Nossa 
Senhora de Belem, e de Jesus, na villa de SetubaI; 
a primorosa Bibiìa denominada dos Jeronimos, a cus- 
todia charoada vulgarmente de Belem^ de que dèmos 
noticia no numero passado, a torre, à beira d'agua, 
da mesma denominando, e o portico, se bem que em 
nossos dias acepbalo, da egreja da ConceicàoVelha. 



As trahicòes commettem-se muitas vezes mais por 
fraqueza, do que por uni desejo formado de trabir. 

( * )Titulo8 que ajuntou aos de Rei de Portugal, e dos Àlgarvcs, 
d'aauem e d'além mar, em Africa. 

( * ) Os novos foraes que deu às terras do rei no, de que mandou 
fàzer UH c'mco livros que se guardam na torre do Tumbo. 

{*) Vid. Ordenacflo Manoelina. 



HUMBOLDT. 

Acaba de morrer Alexandre de Humboldt, o de- 
cano dos homens da sciencia, e um dos sabios mais 
respeitaveis e illustres d'este seculo e. do passado. 
Julgàmos, pois, que sera lida com interesse a bio- 
graphia d'aquelle homem celebre, ha pouco puhli- 
cada pelo jornal italiano intitulado Giornale delle, 
arti, e delle industrie. 

(( Alexandre de Humboldt nasceu no anno de 1760, 
em Tegel, paiz situado a duas iegoas de Berlin. Foi 
seu pae um d'aquelles fidalgos prussianos, que ofTe- 
r^ceram todos os seus baveres a Frederico Magno, 
para as despezas da guerra dos Sete Annos, Sua màe 
pertencia a urna d'aauellas colonias Trancezas, que 
emigraram para a Ailemanha em consequencia da 
revogacào do edicto de Nantes, e que em terra es- 
trangeira conservavani com religioso escrupulo a lin- 
gua da màe-patria. 

(( mo^o Humboldt completou a sua educa(;ào 
classica debaixo da direccào ae Forster, companbeiro 
de Cook e naturalista das expedigOes d'este distin- 
cto viaiante; ao lado de seu irmào Guilherme de 
Humboldt, philologo de fama, estudou na theoria e 
na pratica a arte de mineiro, e na eschola de Freyer- 
berg fez taes progressos em physica, chimica, mi- 
neralogia, technologia. e astronomia, que, aos vinte 
e tres annos de edade Ibe foi incumbida a direccào 
das minas situadas nasmontanhas deFichtelgebirge. 

« Mas jà n'elle predomina o gosto de vìajar. Visita 
rapidamente a Hollanda, a Franca, a Inglaterra, e 
punlica em dois volumes a narrativa das suas excur- 
sOes pelo Rheno. De volta a Gottinga, applica-se ao 
estudo da anatomia pratica, às analyses chimicas 
mais delicadas e ininuciosas, e publica as suas in- 
vestiga^òes sobre a germinapào e respirando das 

glantas, a composicào do ar e a irritabilidade das 
bras nervosas produzi(las pelo galvanismo. Para dar 
loda a possivel certeza ao resultado das suas inves- 
tigacdes, executa em si mesmo as mais dolorosas ex- 
periencias, e por meio de vesicantes levantou a pelle, 
camada por camada, a firn de por em contacto imme- 
diato, com agente irritante, as partes mais sensi- 
veis do organismo. 

fic Estas operacdes v9o preparando Humboldt para 
um dia poder desempenhar cabalmente a missào, a 
que estava destinado, de tornar conbecido o mundo 
physico. As suas vistas nào cessaro de se dirigir para 
a Asia meridional, bcr^o do genero humano. Conce- 
be esperan^as de ser addido a expedi^ào que Bona- 
parte leva ao Egypto, e poder chegar, pela terra dos 
Faraós, até a Inaia ; mas o governo responde com 
uma negativa formai. Os obstaculos servem so para 
Ihe auginentar os desejos de viajar. Vendo fechar-se- 
Ihe Mediterraneo, a Asia e a Africa, resolve-se a 
atravessar o Oceano, e ir ale a America. Parte im- 
mediatamente, e no espa^o de ciuco annos (de 1799 
a 180i) explora os cumes agigantados, e os formi- 
daveis volcòes dasCordilheiras, as planicies que en- 
tre elles se dilatam, e os rios'que nascem em suas 
profundas gargantas. Visita tambem as principaes 
ilhas do golfo do Mexico; e traz, no seu regresso 
para a Europa, ii;nmensos e precioBos materiaes para 
OS seus futures trabalhos. 

a Chega a Paris, sua segunda patria, para descan- 
par da viagem, e pubiicar o tructo de suas sa- 
pientes pesquizas. Laplace, Bertboliet, Jussieu, Cu- 
vier, Arago, Bronguiart, Gay-Lussac, Ténard, Biot, 
recebem comò a um irmào, que se mostra digno 
de taes celebridades. Dividindo os seus trabalhos eli- 
tre gabinete de Cuvier, e o laboratorio de Gay- 
Lussac, publica innumeraveis e importantes escriptos 
sobre variados assumplos, taes coma a anutoDiia 
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da larynge das aves, da lioeua e do corapSo do co- 
codrillÒ ; a analyse chimica dos gazes conlidos na be~ 
xiga natatoria dos peixes ; indagacAes sobre a respi- 
rando aquatica ; observa^Oes de cyanometria Ttiilas a 
6.U00 metros acima do nivei do mar, sobre o moate 
Pichinclia ou o Chimboraso ; descrip^des de plaatas, 
e de aoimaes, ale enlgo desconhecidos ; depois urna 
Tenlatica politica sobre a Nova tìespanha, e lìoal- 
mente 03 Quudros da Natureza, pagìnas eloqueotes, 
nas quaes com estìlo que Tuz lembrar odeBufTon, 
procura tornar inteiligìveis a loda a geote as gran- 
des questOes da sclencìa, e fazer compreheDder as 
magni ficen ci as da crra^ào nos tropicos. 

oNo melo d'està vlda (io occupada nas suhiimes 
cuncep^&es dasciencia, Humboldt ndopnoha de parte 
OS seus projectos formados na .juventude. Para os 
realisar, parte para inglaterra acompanbado de Va- 



lenciennes, com D (im de alcanpar as facilidades ne- 
cessarias para se Iransporter as Indias. Apesar do 
bom acolhimento que recebe de Frederico Guilher- 
me, e da muDÌfì<:encia règia com que esle toma so- 
bre si tudas as expensas da expedigào, Humboldt nio 
póde levar seu projecto ovante, poraue a invejosa 
e avara politica da Inglaterra d3o Ine dà liceo^ para 
esplorar aguella parte do mundo, que ella considera 
corno dominio seu. 

« Humboldt ìà conhecia por experiencia mesqni- 
nbo egoismo d aquelle governo. Quando, estiverà na 
America, tinha mandano para a Guadelupe a sua 
collecfSo geognostica, composta de mìneraes e de 
rochas aue elle tinha ido buscar até ao cume dos 
Andes. US inglezes lanfaram mio d'ella, e traslada- 
ram-n'a para a Inglaterra, onde, parte està adornane 
do as galerias do museu britannico, e parte seput- 
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tada nos armazens subterrancos d'anuelle estabele- 
cinieoto. As mais vivas requisipOes do legitimo pro- 

Crietario d'aquellas precìosìdades geologicas foram 
ildadas, sem que elle pudesse nunca rebaver que 
liaha adquirido a cnsto de taolos perigos, e tanta 
lida. 

' Chamado a Berlin por negocios instantes, Hum- 
boldt foi acolhido com estima e admirac3o pelos seus 
coDterranens ; minio^ado com favores e distinc- 
ffies por Frederico Guilhermc, que sempre o havia 
tralaao comò a um amigo. Entào foi que illustre 
viajante, o'um curso public» mais completo do que 
que fìzera eni Paris, apresenton um quadro dos 
conhecimentos humanos sobre a physica geral do 
):loho; e as suas )i0es deram tanto 'brado, que as 
classes mais distìnctas da«o<-iedade se con^regavam 
<')ii lortio do grande mostre, que, ao dpscrever os 
niaiores phenomenos da natureza em os dois hemis- 



pherios, podia a cada passo dizer : Com meus pro-^ 
prios olbos OS vi. 

a Età 1829, afagou ontra vez a esperanpa de pì- 
saraquella terra da Asia, corno havia constanleniente 
ambicionado em toda a sua vida,- porcm, offerecen- 
do-se-)he os mesmos obstaculos por via da Inglater- 
ra, assentou em dirigir as suas viagens e ofeerva- 
90es para a Siberia e a Asia centrai. Mediante a pro- 
tecpào de Frederico Guìlherme, seu projecto foi 
recebido fa voravel mente pelo governo russo, que 
contribuiu para os gastos, e Ihe coninietteu a direc- 
^o da empreza. P6de finalmente Humboldt esta- 
belecer as suas ccmpara^Ces entre a Asia e a Ame- 
rica, OS stcppes de Obi, e os panipas do Brasil, as 
planicies elevadas" do Aitai, e os Ihanos das Cordi- 
Iheiras; e quando regressou à Europa, deu sunessi- 
vamente à luz os seus Fragmenlos asinticos, e a sua 
Asia entrai, obras em que, revelando grande nu- 
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mero de factos reìativos a geologìa e a climatologia 
d*aquelia parte do mundo, o auctor esclarece de uro 
modo novo as. mais principaes questOes da physica 
geral. 

tt A contar d'este praso, Humboldt pareceu renun- 
ciar as cxpedi^des longinquas: cxercìtou na patria 
a sua grande actìvidade, e com seus sapientes con* 
seihos aiudou a levar a cabo as maiores obras scien- 
tifìcas. Por iniluencia d'elle se via a Prussia enrique- 
cida de estabelecimentos maffnificos ; se erigiram o 
Thiergatefiy e o Pfauninsel, de Berlin ; se plantaram 
vastos hortos botanicos ; e se fundou em Cbarloten- 
burgo aquelle observatorio magnetico modelo, no 

3uaT ferro e o a^o em toda a parte sao substitui- 
OS pelo cobre, para que nào possa haver erro naiB 
observap6es. • 

« No firn de 1806 tinha-se Humboldt occupado es- 
pecialmente do magnetismo terrestre, e com as ob- 
servapOes de grande numero de noites e dias, con- 
secutivamente feitas, em vez de um systema de ob- 
serva^des isoladas e interrompidas, havia conseguido 
comprehender com clareza e descobrir o pbenomeno 
de perturbacòes partìculares da aguiha magnetisada. 
Depois, com os estudos de Arago, e os bellos desco- 
'^ brimenlos de QErstedt, nào se póde mais duvidar da 
existencia de verdadeiras tempestades magneticas. 

« Em 1829, durante a sua peregVina^ào pela Asia 
septentriooal, Humboldt indicou os pontos mais ade- 
quados ao estabelecimenlo de esta^òes magneticas, 
e governo russo cuidou logo em seguir as suas sa- 
bias indicacOes. Ao diante, a Franpa, a Succia, a 
Italia, e a Àlemanba, acudindo ao chamado do illus- 
tre viajante, formaram uma associando magnetica, 
tendo Gottinga por centro. Pelo mfesmo tempo, a In- 
^laterra, que até 1836 se havia conservado estranha 
aquelle movimento scientifico, dcu attencao às vozes 
do sabio prussiano. capitào Ross foi entSo incum- 
bido de lazer observactTes no hemispherio austral ; 
levantaram-ise observatorJos magneticos no Canada, 
em Santa-Helena, no Cabo da Bòa-Esperanca, na iiha 
Mauricia, em Ceyiào, na Australia, e tod'o o globo 
ficou, por assim 'dizer, coberto e eniacado de uma 
rede, cujas malhas tinham sido todas urdidas pela 
mao de Humboldt. 

« illustre patriarcha da sciencia contava noven- 
ta annos, e causa admiracào o saber que possuia a 
mesma actividade intellcctual, e sentia ainaa o mes- 
mo prurido de se instruir queexperimentava nover- 
dor dos annos. Sempre indagador da verdade, accei- 
tava-a de qualquer parte aue vje^se demonstrada. 

f( Bem differente a aquelles Talsos mestres da scien- 
cia, que levantam uma barreira cntrc si e os enten- 
dimentos vulgares, para se cobrirem de importan- 
cia, Humboldt era acc^essivel a quem quer que Ihe de- 
sejasse mostrar o menor facto interessante e novo. A 
sua ultima e grande obra, o Cosmos, da descripcào 
* pbysica do mundo, é o resumo da sua immensa dòu- 
trina. Se em cada uma das sciencias que tratou, se 
na chimica, na botanica, na geologia, na zoologia, 
fica abaixo de Lavoisier, de Jussieu, de Buch, e 
de Quvier, corno viajante e comò physico do globo, 
ninguem Ihe póde disputar uma nonrosa primazia, 
ao lado d'aquelles reis da intelligencia. » 

Até aqui o biograpbo italiano. 

Nào sabemos até que ponto seja verdade c|ue o 
governo inglez puzesse sempre embargos a viagem 
de Humboldt até és Indias ; mas, se devemos acre- 
ditar piamente o jornal italiano, nào poderemos dei- 
xar de envolver na mesma censura o governo fran- 
cez, por haver impedido ao illustre prussiano o ir ao 
Egypto com a expedi^^ao de Bonaparte. transporte 
da collecgào geognostica, da Guadelupe, e a sua re- 
ten(ào no museu britannico, sem o consentimento 
do verdadeiro dono, antes centra sua vontade, e a 



despeito das suas,|*eqiiisig9es, é tarab^ cousa que 
nos maraviiha, e que muito desejàmos ver negada 
ou confirmada por pessoa authentica. Sabfdo é que 
governo inglez tem mandado gente, com grande 
dispendio, a explorar a Africa e a Asia, e nào tem 
contribuido pouco, p'estes ultimos tempos, para o 
adiantamento dos conhecimentos geographicos : pa- 
rece portante incrivel, que a nào ter motivo pode- 
roso, deixasse de se aproveitar dos servi^os de Hum- 
boldt, servi^os que a Russia, para credito seu, nào 
quiz nunca desprezar. A Inglalerra conhecia e apre- 
ciava grande saber do illustre viajante, e se o seu 
governo, em tempos menos pacificos, o*nào soube 
attender, os seus homens illuslres de hoje curvam a 
cabe^a diante da estatua de Humboldt. Là se ve essa 
estatua, no Palacio de Cristal, entre a do medico 
Hufeland, que foi appellidado o Nestor dos praticos 
allemàes, è a do philologo Hermann, a quem Goe- 
the dava nome de verdadeiro sabio, e que ainda 
vive, na edade de 89 aunos. Humboldt morreu de 
90, as 3 horas da tarde do dia 6 de maio de 1839. 
Havia nascido em 1769, e nào em 1760, corno lal- 
vez por erro typographico se ve na biograpbia aci- 
ma reproduzida. 

Humboldt mostrou sempre sympathìas para com a 
Franca ; muitas das suas obras foram por elle publi- 
cadas em francez ; por isso a Franpa Ihe vae levan- 
tar uma estatua nas gallerias de Versailes. A^im o 
propoz ministro Fouid, assim o decretou o impc- 
rader. 

Em Portugal nào se levantam. estatuas, nem mes- 
mo aos portuguezes que as merecem. 
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III. 



AMOR. 



VII. 



É um erro acreditar que a amizade para as mu- 
Iheres é um afiecto differente para os homens. 

N'este ponto ha opiniOcs encontradas. Tratando- 
se da mulher, julgam uns que a amizade è quasi 
sempre a jubilapào do amor; outros suppOem que é 
a amizade o noviciado do amor. 

Uns dizem que é mais facii ver o amante degene- 
rar em amigo, do que ver o amigo degenerar em 
amante. 

Os primeiros acrescentam : amor que dà legar a 
amizaae, nào é amor; os segundos replicam: mulher 
(}ue oderece a sua amizade ao que ihe pede amor, 
indica que sabe logica ; quer proceder com metbodo. 

Eis-aqui uma questào em que é de todo o ponto 
impossi vel conciliar os-pareceres; estriba-se na in- 
telligencia dos vocabulos; veni a ser uma queslào 
de palavras. 

amor nào correspondido, iste é, o amor uni-late- 
ral, fórma uma classe a parte; classe respeitavel, co- 
rno o é sempre o infortunio ; a classe cujos membros 
poderiam receber o nome de invalidos do amor. 

Disse grande verdade o que aOirmou que o amor 
e namorado costumam viver em constante redouga. 
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Oait auU amour, amour le tnit ; 
Quit fuit amour, amour le suit 

CoQtra està horrivel desgraca nSo cabem regras 
nem aprecia^Oes ; talvez airadisse a este caso o in- 
signe poeta, auctor dos versos sapracit)ados ; se i 
assim, reconciliamo-Dos com o pensamento que en- 
cerra, e applaudimol*o. 

qne nunca poderémos applaudir é o excesso de 
aBecta^fto varonil em oertas mulheres, e o excesso 
de ternura simulada em certos homens. 

Por isso, as mulheres que mais blasonam de in- 
Yulneraveis aos tiros do amor, parecem-se às crian- 
gas, que, quando andam sós e de nolte, cantam de 
fliedo. 

Os homens que mais carregam as cdres da sua 
ardente paixao, conseguem as mais das vezes pintar 
urna ridicula caricatura : declararo-se vulgares. ' 

Quando ndo medie uma paixdo violenta, adquiri- 
(la nos primeiros annos da juventude, é maxima in- 
coDtestavei que a mulher de talento nunca se ena- 
mora do homem vuigar. E os homens vulgares abun- 
dam mais do que ordinariamente se pensa. 

É symptoma de vulgaridade nos homens o repetir 
a todò momento os seus protestos de amor. 

Como se nSio fosse de toclos sabido, que taes pro- 
testos costumam ser a moeda falsa com que se pa- 
gani OS sacriKcios do amor. 

Beauchéne escrcveu-o : a mulher a quem mais se 
ama é aquella a quem menos se diz. 

amor mais aitluente é quasi sempre o amor dos 
mais nescios. 

homem nescio é calaroidade para a mulher de 
talento ; a mulher de talento é ao mesmo tempo ca- 
lamidade para o homem de corallo, que aspira ao 
seu carinho. Ha, todavia, notavel diDcrenca entre as 
duas calamidades: a primeira é incuravel, perpetua; 
a segunda é transitoria, e póde ser manancial de di- 
tas e de ventura. 

Toda a scicncia do homem habii, verdadeiramente 
enamorado, é fazer que o corapào da mulher sorria, 
e OS seus olbos vertam lagrimas. 

Comtudo, nàq se deslembrem os homens de que a 
primeira lagrima de amor que fazem derramar é um 
diamante, a segunda é uma perola, a terceira uma 
lagrima. 

Se um homem sentir que Ihe assoma às palpebras 
pranto do amor, chore sem córar. 

Los qua no lloran son almss 
sia fé, sin amor, sin jugo. 

Estes dois, versos do dosso prezadissimo amigo Ru- 
bi encerram um poema de ternura. 

Como encerra um mar immenso de desconsolacSo 
a seguinte maxima dò nosso distincto amigo Theo- 
dor© Guerrero : 

«O'amor é um po^o de agua cristallina ; porém 
a humanidade se dà tal sestro, que o revolve, e ti- 
ra-lhe do fundo so o lodo. » 

Com licenca do elegante anatomista do cora^ào, 
aonde diz a humanidade, teriamos posto : a moctda- 
de veUeidosa e descrenie do seculo xix. 

Parece-nos isto mais exacto. Amicus Plato, sed 
tnagis amica veritas. 

vili. 

E visto que failàmos de Platào, digamos quatro 
palavra» àcerca do amor a que deu nome. 

Um auctor, nSo nos lembra qual, chama ao amor 
platonico Déo da insufficiencia, 

Isto nào entenderà por ora o leitor com certeza ; 
tambem confessàmos que o nào entendemos. 

Sào OS sentidos corporaes os unicos elementos do 
amor? 



Àqui dividem-se as escbolas; estamos em piena 
philosophia. 

Duas seitas nos sàem a caminho : a dos sentimefir 
talistas^ e a dos sensiemstas. 

Para os primeiros, é o amor o eniace invisivel de 
duas màos. 

Os primeiros partem da idèa ; os segundos da im- 
pressdo. Os primeiros costumam perder a cabe^ e 
conservar o cerando ; os segundos costumam perder 
o coracào e conservar a cabepa. 

Os primeiros sào agua que se evapora ; os segun- 
dos sào agua que regela ; os primeiros amam o que 
desejam ; os segundos desejam o que amam. 

Os primeiros sào homens de sentimento ; os segun- 
dos sào homens de sensacào. 

Uns olham para o ceó ; os outros olham para a 
a terra. 

£m litteratura, aquelles sdo a poesia, estes a pro- 
sa; em philosophia, aquelles representam o ideal, es- 
tes real. 

Àqueiles, em fim, dando tudo a intuicSo, pensam 
com pensamento, desprendem-se dos sentidos; sdo 
discipulos de Platào. Estes, liando tudo a percepc9o 
material, péìisam nas sensa^es, fazem dos sentidos 
vehiculos de todas as idéas: sSo aristotelicos., 

Concedàmos, pois, que Piatto foi mais feliz do que 
Aristoteles; urna ra^a de amantes tomou-lhe o no- 
me ; até nas ultimas classes da sociedade se ousa fal- 
lar de amor platonico. 

Basta depnilosophia, efacàmos alguma appiicacSo. 

platonismo é a timidez? — Se nào é, parecè-se 
muito. 

platonismo é a inaptidào?r-Se ndo é, póde 
confundir-se com ella muita vez. 

Qual sera, pois, o amor platonico em toda a sua 
phiJosophica verdade? — Oamor de duas pessoas que 
nunca se conheceram. 

— Insigne. vulgaridade! — dirà algum critico. 
Desculpe o critico. Nào penso que vamos lembrar- 

Ihe exemplo de D. Quixote, modélo de namora- 
dos ; que por ser ao mesmo tempo modélo de tolos, 
seria auctoridade contestada pela critico. 

Quem nào tem son bado amor n'este mundo? A 
quem se Ihe nào ha afiigurado nos palacios da sua 
phantstsia a imagem d'um ente que nào viu nunca 
na terra, e que talvez a Providencia ponha um dia 
em seu camfnho? 

Quem oào tem amado òom toda a pureza do seu 
cora^ào um ente que nào se veste da nossa roupa- 
gem, que nào falla idioma humano, que fluctua in- 
visivel pelo espaco, que suspira no murmurio da fon- 
te, geme no vento da noite, chora no orvaiho dos 
campos, sorri nos resplendores da aurora ? . . . 

— Poesia, poesia! illusOes, illusòes! — repetirà o 
critico agastado. 

E tem razào: adivinhou a fòrmula. 
Essa poesia, essas illusOes sào precisamente o que 
constitue o amor platonico, 

IX. 

Post^scripium, 

« Quando rccebais a carta d*uma mulher, lède im- 
mediatamente postscriptum ; se o nào tiver, lède 
a ultima linha : ani està o pensamento capital de to- 
da a carta. » 

DÌ3se-o uma mulher ; là tem suas razOes. 

Nàoé isto sollicitar para as ultimas linhas do pre- 
sente capitulo maior attengào, nem ofTerecel-as comò 
syntbese do diiiicilimo tratado do amor. 

Citàmos a maxima por simples razào de congruec- 
cia; citàmol-a, porque nos propdmos apreciar rapida- 
mente as cartas d'amor ; e a syntbese de taes cartas 
è de ordinario o post-scriptum. 

Por isso escrevemos està palavra ao come^r as 
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Dossas apreciacOes ; n9o corno appendice ao anterìor, 
senào corno ante-occupato, resumo anticipado do 
posterior. 

Os sabios tèiD discutido o seguiate quesito: con- 
velli que as mulberes saibam ler e escrever? — E 
que bocadinhos tao lindos bào dito os sabios ao dis- 
cutir essa these ! 

Respeitànios os sabios até ao hurobral da venera- 
g^o ; por isso abstemo-nos hoje de os chamar a juizo, 
em nome da justi^a e da verdade. 

Talvez que algum d'esses mesmos sabios escreves- 
se na sua mocidade tratados de floriscultura a tal ou 

Ìual Galathea desdenhosa, ou Marcia naniorada, ou 
lorìs ingrata. 

mal nào està em que esses tratados se escreves- 
sem n^aquelles tempos, em que os apaixonados de 
Gon^ora, e os discipulos de Cnurrigaera declarassem 
hostilidade aberta ao bom gosto lìtterario e ao artis- 
tico ; pessimo é (que se reproduzam hoje, no seculo 
do vapor e da politica, da illustrammo e do puff, 

Porque, formoso é confessar que, se algum genero 
de litteratura se acha entro nós desgra^damente 
.atrazado, é o genero erotic(hepistolar. 

Tralando-se de cartas de amor, nAo ha meio ter- 
mo: ou sào sublimes ou ridiculas; é verdade que, se- 
gundo declaram os livros de esthetica, o mais prò- 
ximo ao sublime, avancando, é o ridicolo. 

Um amor que, entre presenies, se declàra por es- 
cjipto, vae muito adiantado para (icar a meia cor- 
respondencia. 

iNào fallemos do amor que se declara em verso; 
as mulheres em pouco estimam um artidcio, cuja vir- 
tude, se ha necessidade d'um consoante em ona, ba- 
ptisam-as de gloria ; e se foi masculina a terminacao, 
chama-as purgatorio. 

Amor que se revela em romance é difficii que dei- 
xe de ser amor romantico, 

A docc poesia d'um amor puro e honesto nào ca- 
rece de metro nem de rima. 

loda a rima e todos osconsóantes sdodesi ineffìca- 
zespara produzir sequer um atmo de verdadeira poesia. 

E maxima comprovada pela experiencia, que o 
amor faz nescios os discretos, e discretos os nescìos. 

Quando falla o cora^^o, estào inuteis as regras da 
rhetorica. Momentos antes, ndo sabe o coracào o que 
a intelligencia vae escrever ; momentos depois, nAo 
sabe a intelligencia o que escreveu o coracào. 

Cada vez nos parecem mais ridiculos esses formu- 
larios de eslilo epistolar, a que jà n'outra occasiào 
nos referìmos. 

As cartas de amores, salvo nos casos de estado ex- 
cepcional, so se concebem^ e podem tolerar-se entre 
auserUes. 

Ndo nos recordàmos de qual auctor aconseiha aos 
namorados a correspondencia frequentissima; porém, 
lembramo-nos de que apoia o seu conseiho n'estes où 
mui parecidos termos : a mulher que vos ama e de 
quem vos afastaes, contarà ao principio por minutos 
tempo da vossa ausencja ; se n3o Ibe escreveis, co- 
me^arà depressa a contal-o por dias ; um pouco mais 
tarde contal-o-ha por semanas ; logo por annos ; de- 
pois. . . nào contarà : terminarà a conta com o zero 
do esquecimento. 

Em rigor de justica, este raciocinio nSo e applica- 
va a todas as mulheres, nem tao pouco à maioria 
d*ellas. Ndo nos atreveriamos a dizer o mesmo, se a 
mencionada escala se referisse aos homens. 

Nós que concebemos a paixdo entre duas pessoas 
presentes que nunca fallaram de amor, conccbemol-a 
tambem entre dois ausenles que jàmais escreveram de 
amor. 

Dissemos que a concebemos, que a julgàmos pos- 
sivel : nào se entenda, comtudo, que a temos por 
provavel, e muito luenos por frequente. 

LlUOi — Tj9«crapkU 4c bilrt 



Aos tres mezes de ausencia, prescreve a fé jurada, 
se^undo se le no codilo do amor. 

Insigne arbilrariedade I 

A fé jurada ndo póde, ndo deve prescrever. Sup- 
poraos que n'esse codigo faltarà um artigo, cuja te- 
tra seja : « A correspondencia escripta interrompe a 
prescrip^ao ; » porém, ainda assim, é de todo inac- 
ceitavel aquella lei. 

Ndo sotpos tdo injustos que condemnemos as car- 
tas de amor pelo abuso que d'ellas, no dizer do vul- 
go, costumam fazer alguns amantes, n'uro excesso de 
calor ou n'um excesso de frio. 

Nada mais se afasta do nosso proposito ; todavia, 
por termo d'ente capitolo, dirigimos às nossas esti- 
maveis leitoras urna advertencìa, que ndo està dis- 
tante de parecer um conselho. 

Convem que as mulheres amem muito, porém ho-* 
nesta mente; e escrevam pouco, mas de longe em 



longe. 



[Continua). 
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Nada é impossivel ; ha caminhos que nos condu- 
zem a todas as cousas. 

Se tivessemos muita vontade, teriamos sempre 
meios. 

Os bons exitos dependem algumas vezes da pouca 
rellexdo; porque a reflexdo leva-nos quasi sempre a 
dcixar de emprehender muitas cousas que a incon- 
sideracdo alcancaria. 

E celebre este conceito, que ha dias lémos n'um 
alfarrabio : 

«Os velhos fazem-se proposito de dar bons pre- 
ceitos, para se consolarem no estado em que se acoam 
de ndo poderem dar màos exemplos. » 

Crédo! Ndo nos excommunguem os velhos, que 
isto ndo passa de urna brincadeirinha. 



ENIGMA. 
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Gravura antiga. 



A fH'avura em madeira, quemtiilos qucrem fosse 
descoberta ou iotrodazida na Europa entre os annos 
de 1100 a 1430, predominou por mais de dois secu- 
los, ainda niesmo depois de generalisada a lypogra- 
phia, e ale chegou a ser indispensavel ornalo dos li- 
vros, mórmenle os de devoc^lo : afrooxoii de|)Oi» pou- 
co apouco, sendo ofTuscada pela sua brilhante rivai, 
a «ravnra em cobre. André Manlogna, nascido em 
1451, e lallecido em 1517, pintor da eschola lom- 
barda, foi inventor de abrir as cslnnipas a buril. 
E Thomaz Finiguerra, ourives deFlorenca, emlISS, 
foi anclor da impressào de gravwras feitas em me- 
lai. A estampa queapresenlàmos reprodnzida, foi, no 
{«nno de 1631, gravada por Barlholomeus Coriolaniis 
Eqoes Boooriensis, o qual abriu em madeirn as obras 
de Guido Reni, e as deditou ao papa Urbano viii, 
que grdtificou com o lilule de Cavalleiro do Lore- 
to, cuja ordem haVia sido instituida pelo papa Xis- 
to V, no anno de 1587. Usavam os cavalleiros de es- 
poras douradas, pelo que foram chamados eavàlleiros 
dourados, e traziam ao peito urna medaiha com a 
imy^era de Nossa Senhora do Loreto. Représenla a 
gravura Safomé, apresentando a sua fn^e Herodias, 
nela de Herodes o Grande, a cabepa de S. JoSo Ba- 
plista, confro" consta do Evangelhò de S. MStheus 
<*ap. XIV. v. II. ffE foi*trazid-a a sua cabeca em um 
praio, e dada à-moca, que a levoo a sua mae. » Es- 
t^ passageìn foi assumplD d'um quadro de Guido He* 
ffi. de qrte'^se liron a gnrvuh. Nasceu este prnter em 
^^Ivénzàfio/'pcrto de Bolohfìa, no annode 1575; foi 

TOMO II. — FBVEHEIRO— 1SÒ9, 



discipulo de Agoslinho e AnnibaI Caracci. Apenas 
saiu da eschola dos Caraccis, imitou o eslilo de Mi- 
guel Angelo Amerigi de Caravagio; e d'està primeira 
maneira é a CrucìnxSo de S. Fedro, na nova sacris- 
tia vaticana. Depoìs adoptou outra inaneira mais 
graciosa e transparente, ( M na qual a encarnacdo 
[)arece ter sangue que circuiaf, e n'este segundo es- 
tilo pinlou um S. Miguel, nos Capuchinhos em Ro- 
ma. (^) Ha d'elle muitos quadros d'urna terceira 
fórma negligente, e com està pinlou as obras, qùe," 
perseguidò aa miseria por causa do jogo, vendia aos 
conlraladores de quadros. Geralmente se admira nas 
suas obras a graca e a magestade, delicado gos- 
lo de. desenho e de roupagens ; cabecas que assom- 
bram tanto pela expressào dos geslos, corno pela fór- 
ma graciosa; que soube dar aos beicos, e por urna 
certa modestia nos olhos. Nada mais seria para de- 
sejar iias suas obrais, senao o espirilo e gesto de An- 
nibaI Caracci. Guido Reni morreu em 1642. Perten- 
ceu a eschola bolonheza r ( ^ ) os caracteres distinctos 
d'està eschola s9o grande gosto de desenho, formado 
sobre o antigo, e sobre a nella natureza; cdres mur 
naturaes, contornos lluidos, e urna rica disposi^So, 
com um toquè jndicioso, nobre e engracado. Soube 
forniar um composto do bom e do bello das outras 
escholas, -e é-lhe devedora a pintura por sé ter op- 

.pbsto ao gosto' amaneiradò, que n'aquelles tempos 

■. . 

' (<);])VstoT^an6frft4(ì'fiimtw>o^ighitil'4a^iivufa«xhihldii.' 

( ' ) ni> (mal li(i iixAA ^siiiifi!) urav^da pur J€Oolnt^ FrM, Mii H34. 
. r" ) Da qiiuT ffei tma^LudovUoVaì-ìick. - 
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dominava na Italia. Deduz sua orisem da escbola 
lombarda, de que foi chere André Mantegna, ja ci- 
tado. 



A« » * 



ROMA 



?£L0 ABBÀDE DE LAMMENAIS. 



Houve quem affirmasse que Roma era a patria dos 
homens que nào tinham patria. Nào comprehende- 
mos que ella possa ser patria para ningueni, se der- 
mos verdadeiro signiKcado a palavra. Nào direi que 
nào possue alguraa cousa de particulannente attra- 
ctivo, ainda que essa impressào pouco ou nadasenos 
revele ao principio. ^ue se experimenta nos pri- 
meiros dias é urna especie de aborrecimento profun- 
do, de pesada e vaga tristeza. A cada passo que da- 
mos. pé pousa sobre ruinas e revolve as cìnzas con- 
funclidas aos homens das diversas racas e na^Oes 
que, durante trinta seculos, vencedores ou vencidos, 
senhores ou escravos, habitaram essa terra de desola- 
cào, e de grandeza, Reconheceis ainda, n'esse con- 
. fuso montào de reliquias, o vestigio de differcntes 
epocbas e povos, e de ludo isto se eleva nào sei qual 
funebre emana^ào do sepulchro, que adormecc, acal- 
ma, e acalenta a alma nas sonhadas visòes do soni- 
no ex tremo. 

Póde-se alli vir para a morte, mas nào para a vi- 
da, porque tudo éapenas urna sombra. Nenhum mo- 
vimento cxiste, a nào ser o dos pequenos interesses 
que se rojam e barafustam no seio das trevas, corno 
OS vermes no fundo de um sepulchro. Póde o povo 
ersuer-se perante nós corno spectro do passado. A 
éidade rainha, situada no meio de um deserto, to^- 
nou-se a cidade de morte : é està que alli reina em 
todo seu poder e na sua tremenda ma^estade. 

que é, além de tudo, a populacào d està cidade 
decadente? Um pequeno numero de familias real- 
mente rbmanas apenas vegetam obscuramente. To- 
dos OS grandes nomes da edade-media, os Colonna, 
OS Orsini, os Savelli, ou desappareceram, ou estào 
a ponto ae se extinguic. A nobreza de principes e 
duques nào pertence ao paiz, nem pela natureza'da 
sua instituiyào, nem por servi^os prestados, nem pela 
suaorigem. Foi, durante muitosseculos, um costume 
consagrado, que cada um dos papas engrandecesse e 
locupletasse os seus tilhos, legitimos e outros, ou se 
nào OS seus sobrinhos: e frequentemente os seques- 
tros, as espoliacOes, as rapinas, foram os fundamen- 
tìos d*estas casas, quasi todas hoje caidas em deca*- 
dencia. Ao excesso do fausto aflSrma-se que succe- 
deu um excesso contrario. Retirada nos seus vastos 
e silenciosos palacios, aonde ninguem penetra, essa 
classe,, que as soas recorda^Oes e os seus presenti- 
mentos conjuoctamente tornam triste, creou uma 
solidào DO ceiitro da solidào. Um instincto naturai 
leva todos os entes a isolarem-se quando sentem pro- 
ssimo termo da existencia. 

Aventureiros de todos os paizes, e de todas as prò- 
fissOes, fradea de todas as na^Oes, ecclesiastìcos que 
surgem de todos os pontos do mundo, com a espe- 
ran^a de se adiantarem, ou pela necessidade de vi« 
ver, GODstituem o excedente da populagào. Sem lapo 
que a ligue, e sem unidade, a sua existencia é me- 
ramente passiva. Privada de direitos politicos, cujo 
nome até mesmo ignora, ella nào tem nenhuma par- 
te, directa ou inoirecta, nem no governo, nem na 
administra^ào. Cada <}ual nào trata senào de si, e 
portanto, fora da religiào, ha apenas para uns o fim 
material do lucro, para outros os gozos que o pre- 
Mute offerece. repouso, a ociosidade, o somno, ìn- 



terrompidos de tempos a tempos por espectaculos que 
excitam os sentidos, eis a felicidade comò a conce- 
bem estes homens, nos quaes todavia ainda exìste 
um germen de sentimentos mais elevados e mais ener- 
gicos A Vida publica é nulla, nada existe que possa 
procurar uma nobre actividade, os vinculos sociaes 
estào soltos: o regimen estabelecido assenta de to- 
dos os lados no vii interesse privado. Especie deirri- 
sào da Roma antiga, um senador, comò o denomi- 
nami exerce no capitolio nào sei que peauena iuris- 
diccào de inferior instancia; e sobre o palacio io go- 
vernador, cargo sempre confiado a um prelado, lé- 
se famoso monogramma S. P. Q. R., cuja traduc- 
cào mais exactà é ainda a do viajante francez: si peu 
qtie rien. 

Roma conservou por muito tempo alguma cousa 
do seu antigo espirito, e das suas mstiluicOes modi- 
ticadas pelos costumes geraes da edade-media. Foi 
um obstaculo a consolidacào do dominio temporal dos 
papas. Tiveram que loctar, ale ao decimo-sexto se- 
culo, com poder dos g^randcs bar5es, e com o que 
subsistia ainda das antigas liberdades monicipaes. 
N'essa epocha operou-se «ma revolu^ào na socieda- 
de. Instituiram-se as raonarchias absolutas. Està cir- 
cunstancta concedeu aos pontifices a Victoria : fìca- 
ram exclusivamente senhores. Despota por' systema 
e por indole, Xisto-Quinto, para por termo as oppo- 
si^òes populares e feudaes, acabou de concentrar o 
poder entre as màos do clero. papa, e. abaixo 
d'elle, summo collegio e a prelasia, exclusivamen- 
te investidos da 'auctoridade politica, administrativa 
e judiciaria. constituem o verdadeiro estado : o resto 
pa^a e òbeaece. £ assim que os romanos sào gover- 
nados, administrados, e julgados por estrangeiros. 
Porque, nào fallando do papa, os cardeaes e os pre- 
lados nào estào ligados a Roma senào pelo acaso dos 
acontecimentos que alli os conduziram do restò da 
Italia, e da Europa inteira. 

£ isto acaso um povo? póde por ventura ser uma 
patria ? Comtùdo està cidade extraordinarìa, centro, 
em differentes epocbas, das mais enormes corrupcdes 
politicas e moraes, nào deixa, repetimos, de^ter um 
poderoso attractivo, comò o da visào de uro mando 
desvanecido. Desde as gigantescas conslruc^es, at- 
tribuidas aos Tarquinios, até ao palacio Brascbì, ca- 
da seculo marcou com o seu caracter esse sol que se 
levanta sobre escombros : vasto cemilerio aonde dor- 
me uma lunga serie de gera^Oes. Cada uma d*ellas 
alli existe debaixo de uma pedra mais ou menos mu- 
tilada, e o caminhante que se inclina para ler a in- 
scrip^ào, nào descobrindo senào feicdes informes, ca- 
racteres semi-apagados, retira-se cheìo de tristeza, 
porque viu o que é o homem e o seu destino. Du- 
rante a sua rapida existencia, enipenha-se em ele- 
var sobre os limites do tempo fauslosos edificios que 
hào de perpetuar, segundo elle suppòe, a sua me- 
moria ; e tempo, na sua acgào aevastadora, mi- 
na-os pouco e pouco, e precipita-os no seio de abys- 
mos insondaveis. 

As recorda^Oes religiosas que abundam em Roma, 
as piedosas tradi^òes que os monumentos cbristàos 
trazem.à memòria em tao grande numero, produzem 
sem duvida uma viva impressào sobre as almas cren- 
tes. Como nos nào havemos de commovcr profunda- 
mente no seio das catacumbas, que sào ao mesmo tem- 
po S. Pedro e o vaticano da epocha gloriosa na qual 
OS pontifices de Jesus Christo, tendo por aitar osossos 
dos martyres e por palacio uma abobada subterra- 
nea, celebravam ao clarào de uma pobre lamjiada, 
no meio da noite, os mysterros santos, e depob da 
ora^ào que fortifica^ diziam aos fieis : Qo^r^ts rege- 
nerar mundo? pois entào sabel padecer e morrer! 

Na ,cidade e nos arredores, encontram-se numero- 
SOS oDjeclos que podem excìtar os mesmos sentimen- 
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tos que promove a vista das cryptas siienciosas e 
sombrias, aonde o christìanismo perseguido lan^aya 
as soas primeiras raizes. Todavia o eocaato de Ro- 
ma dimana de urna causa mais geral, visto qae ella 
do mesmo modo actua sobre os que ounca tiveram 
fé, ou que a perderam. Esse encanlo parece ser 
aquelle qae tem para o homem ludo quanto Ibe re- 
presenta expressivamente a sua grandeza e a sua fra- 
gilidade, o seu poder e a sua miseria. Ha n'estas 
rainas, sobrepostas a outras ruinas, urna maravilho- 
sa poesia do passado, e, no seu contraile com urna 
Datureza fecunda e vigorosa, alguma cousa que le* 
va espirito para o que nào passa ; e sob esse envo- 
lucro mortai aonde està encerrado o nossoderradeiro 
ser, nos embala mollemente no seio de urna vaga im- 
mensidade, e nos repassa, corno se bouvessemos atra- 
vcssado sepulcbro, da inesgotavel vida que Deus 
derramou no universo. 

A parte de Roma mais habitada occupa perto do 
Tibre o recinto do antigo Campo-de-Marte ; borda- 
da de pequeoas ruas irregulares e sordidas, ofTerece 
geralmeate urna apparcncia de pobreza, e um aspe- 
cto triste, apesar aos nuraerosos edilicios que se ac- 
cumulam em tao limitada superfìcie. Contempla-se ahi 
a edade moderna, antes que urna classe intermedia, 
que hoje domina nametade da Europa, se viesse collo- 
car entro ò povo e a aristocracia. A rcligiSo dimi- 
nuia, sem a apagar, a distancia que bavia entre es- 
tes dois termos extremos da sociedade, e a institui- 
cào monastica sobre tudo teve, debaixo deste ponto 
de vista, uma influencia que seria ìnjusto deprimir. 
Inferiores aos palacios, em rela^o a arte, as egre- 
jas pertencem a uma epocha de decadencia para a 
architectura cbristà. Transfigurada a grega, segundo 
gosto de entao, o cbristianismo privou-sc dos ma- 
gnificos ornamenlos de que o baviam enriouecido os 
artistas dos secuios de fé. Nada que recorae a veiha 
cathedral com as suas fórmas symbolicas, as aboba- 
das que se elevam sem lini, as*^ flecbas que volvem 
para o ceo comò ardentes aspirapdes : os ornatos va- 
riados e signilicativos, a lua mysteriosa, os mages- 
tosos cchos. Para substituir isto, zimborios pesados, 
com admiraveis pinturas a fresco, e outras obras de 
pincel; mas a ausencia conipleta de tudo quanto con- 
segue apoderar-se d'alma, commovel-a energicamen- 
te, levando-a nas azas da meditando a um mundosu- 
perior. 

Quasi inteiramente deserta hoje, por causa do ter- 
ror exaggerado que inspira aos romanos l'Afta cat- 
tiva, a Roma antiga contcm pouco mais ou menos o 
espa^o que occupani as sete coliinas. So o Citorio faz 
parte da cidade moderna, lima fraca populacào dis- 
seminada n'esta vasta àrea, fórma aqui e alli corno 
ootros tantos logares, separados por culturas, alp- 
inas viìlas, e soberbas ruinas, taes comò os l)annos 
de Diocleciano, os de Tito, o Colyséo, o palacio dos 
imperadores sobre o Palatino, o arco de Septimio- 
Severo, a columna Trajano, e outras numerosas re- 
liquias das magniticencias do povo-rei e dos Cesares 
que o desthronaram. Mais tarde o espirito cbristào 
lan^'ou sobre este solo monumenlos de um genero 
diverso, humildescapelias, immensasbasilicas, entre 
as quaes S. Pedro se eleva raagcstosamente no fun^ 
do de uma prac-a, segundo me parece, a mais bella 
talvez da Europa : mosteiros, finalmente, que pela 
sua isolalo, pelo silencio e tranquillidade que os 
circundam, inspiram uma suave melancolia. 

A maior parte estào pouco babilados: alguns, in- 
teiramente abandona^os, v3o sendo destruidos por 
falta de cuidado, e em breve tornar-se-hfto verda- 
deiras ruinas. Assim, alli mesmo ba um aspecto de 
decadencia, e iinagens de destrui^dò ; nas alli tam- 
bem a soliaào é povoada pelas recordapOes que nos 
inspiram pensamentos gravcs e profundas emo^òes. 



Debaixo deum ceo, umasvezesdeasuI/escurO) ou* 
tras vezes coberto de rubidos e abrazados vapores, e 

3 ne terminam no borisonte em linbas de uma gran- 
eza e suavidade que se dìo podem exceder, desco- 
bren)-se a cada passo admiraveis perspectivas que 
nenbum pincel poderia reproduzir^ senào incomple- 
tamente. 

Imaginae uma planicie immensa, desegual, simi- 
Ibante a um mar cujas ondas alevantadas em mil di- 
reccOes repentinamente se houvessem petrifìcado : taes 
sào OS campos de Roma. Restos de acjueductos, fra^- 
mentos de turaalos, divisam-se.aqui e além. Ti- 
bre atravessa-os, agafroado, eslreito, e vé-se as 
mais das vezes a sua corrente entre as margens es~ 
calvadas, comò se adivinba o raslo de urna serpente 
que se escoa entre a relva do prado. 

Depois, excepto sobre a via de Ostia, montanbas» 
apoz as quaes se pospòem outras montanhas de uma 
extraordinaria varieaade de fórnms, desdobram-se» 
contrabem-se, fecbam-se, e tomam a abrir-se, pare- 
cendo querer attrabir os nossos olhos para as plani- 
cies dehciosas do.velbo Latium, limitadas ao meio- 
dia pelo mar que banba as costas de Africa e as da 
Toscana, vastum mare et spatiosum manibus. 

No oriente ba outras bellezas e outras reeorda- 
0es : constitbe, pelas suas doutrinas, pela sua phi- 
losopbia e artes, pelas suas leis e costumes, um mun- 
do a parte, mysterioso e grande. Mas, para nós^ ho- 
mens do occidente, nenbum logar mais nos commo- 
ve do que Roma, nem (los falla uma lingua^em que 
mais nos penetro. Todo o nosso passado existe alli, 
envollo na sua funebre pompa : e apparece sósinbo. 
tempo adeja suspense, ondulando sobfe essa ter- 
ra, onae as almas, comò as crescidas hervas do ce- 
mitcrio, so desferem sons languidos e plangentesi 
Olhae borisonte, do alto d'essas ruinas, nem um 
signal annuncia a voz do futuro ! 



BELLEZAS DA DOUTRINA DE CONFUCIO E MENCIO. 



II. 



I. 

Aquelle cujo coracSo é recto, e que nutre pelos 
oiUros OS mesmos sentimentos que tem por si, nào se 
afasta da lei moral do dever prescripta aos homens 
por sua naturcza racional : nào faz aos outros o que 
nào deseja que Ibe facam. 

A regra da conducta moral do sabio impoz-lbe 
quatro grandes obrigacOes : eu nào posso cumprir 
completamente uma, sequcr. que se exige de um 
fìlho, submettido a seu pae, nào posso ohserval-o 
ainda ; o que se exige de um vassallo, submettido a 
seu principe, nào posso observal-o ainda ; o que se 
exige de um irmào nienor, submettido a seu irmào 
rnaior, nào posso observal-o ainda ; o que se exige 
dos ami^os, nào posso observal-o ainda. Exercicio 
d'estas virtudes constantes, eternas; a circunspec- 
cào Ufis palavras de todos os dias; diligenciar todos 
OS esforcos para chetar ao inteiro cumprimento de 
seus deveres; nào délxar escapar palavras super- 
lluas ; comportar-se de modo que as palavras corres- 
pondam às obras, e as obras as palavras : obrando 
d'este modo, corno nào sera o sanio sincero e ver- 
dadeiro ? 

II. 

sabio identificado com a lei moral conserva sem- 
pre sobre sio sufficiente imperio para cumprir os de- 
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Teres do seu estado, qualquer que seja a coodi^So 
d'este. 

Se està n'uma posìgSo saperior, nào atormenta 
seus infertores ; se està n'uma posilo ìnferior, nio 
faz sollicitagòes baixas e indignas àquelles que se 
acham n*um logar superior. 

homem que sàe lóra da estrada do dever lano- 
se ero mil emprezas temerarias para procurar o que 
Udo deve obter. 

ni. 

Para qtie os seotiroentos dos ministros de um prìn- 
cipe ienham sempre obero pubiìco pormobii, devero 
conformar-se a grande lei do dever ; e està grande 
lei deve ser procurada na huroànidade, n*esta mais 
bella virtude do coracdo, que é o principio do amor 
para todos os horaens. 

Està bumanidade é o proprio homem; a amizade 
para os parentes é o primeiro dever. A justi^ é a 
egualdaae ; é distribuir e dar a cada um o que Ihe 
conferò e pertence : honrar os homens fórma o seu 
primeiro dever. 

Os deveres mais universaes para o genero huroano 
sdo ero numero de ciuco, e o homem oossue tres fa- 
culdades naturaes para os praticar. Ós ciuco deve- 
res sdo : as relacòes que devem existir entro o prin- 
cipe e seus ministros, opae.e seus filhos, o roarido 
e a mulher, os irmàos maiores e os irmdos menores, 
e a uni§o dos amigos entre si ; estas etneo relacOes 
constituem a lei- naturai do dever mais universal 
para os homens. A consciencia, que é a luz da in- 
telligencia para distinguir o bem do mal ; a buma- 
nidade, que é a equidade do cora^ào; a coragem mo- 
ral,' que é a for^ da alma, sdo as tres grandes e 
universaes faculdades rooraes do homem. 

Se àquelles que estào n uro logar inferior nAo obtem 
acontìanca de um superior, o povo nào sera bem ad- 
mìni>trado. Ha um prìucipio certo nas determina- 
còes d*esta relacào : Aquelle qtie nào é sincero e fiel 
com seus amigos, nào obierà, a confianca de seus su- 
periores. Ha um principio certo para determinar as 
relacOes de sinceridade e de (idelìdade com os ami- 
gos : Aquelle aue nào é submisso a seus parentes, nào 
é sincero e fiel com seus amigos. 



IV. 



Os homens soberanamente perfeitos, pela grandeza 
e profìciencia da sua virtude, assimilam-secom a ter- 
ra; por sua altura e briiho, assimilam-se com o ceo; 
por sua extenpdo e durando, (^ ) assimilam-se coro o 
espaco e o teropo sem limite. 

Aquelle que està n'osta alta condicào de santida- 
de perfeita, nào se mostra, e comtudo, comò a ter- 
ra, revela-se por seus benefìcìos ; nào se desloca, e 
comtudo, conio o ceo, opera numerosas transforma- 
gAes ; nào construe, e comtudo, comò o espa^o e o 
tempo, ebega ao aperfeicoamento de suas ooras. 



T. 



Livro dos Versos diz : ( 2 ) 

« Elle cobria sua opa de euro de um sobretudo 
grosseiro. » 

Elle odiava fi^usto e a pompa de seus ornamen- 
tos. É assiro que as ac^òes vìKuQsas do sabio se es- 
caparo as vistas, e comtudo se revelam cada dia, de 
mais ero mais, ero quanto que as accOes virtuosas do 
homem inferior se produzero com ostentalo e des- 
apparecero no outro dia. A conducta do sabio é sem 
sabor comò a agua, mas comtudo nào é fastidiosa ; 
é occulta, mas comtudo é grave e bella ; parece con- 

( 1 ) Allude A etcniidade ilo seu nome e obras. 
' {•) Livro Koue-foung, o<le Chi-jtu. 



fusa e desordenada, mas comtudo é regular. sabio 
conhece as cousas afastadas, isto é, mondo, os iui- 
perios e os homens, pelas cousas que tocam, por 
sua propria pessoa; conhece as paixOes dos outros 
pelas suas, pelos movimentos do seu coracào; conhe- 
ce OS mais secretos rooviroentos de seu coracào pelos 
aue se revelam no dos outros. É assiro que elle pó- 
e entrar no caminho da virtude. 

Lityro dos Versos diz : ( < ) 

« Sé attento sobre ti mesmo, até em tua casa ; 

« Nào fa^as cousa algunia, nero mesmo no logar 
mais secreto, de que possas envergonhar-te. » 



VI. 



Express5es ornadas e floridas, um exterior prepa- 
rado e cheio d'alFectacào, alliaiuF-se raras vezes coni 
a virtude sincera. 

Thseng-lseu d\% : Eu me examino cada dia sobi*e 
tres pontos principaes : Nào terei gerido os negocios 
de outro com zelo e a mesma integridade que os 
meus proprios? nào terei eu sido sincero nas minhas 
relapOes coro meus amigos e meus condiscipulos ? 
nào terei eu conservado cuidadosamente e pratica- 
doadoutrìna que mefoi transroittida por meus insti- 
tuidores ? 

KHOcNG-TSEudiz: É neccssario quo osfìlhos tenham 

[nedade fìlial na casa paterna, e deferencìa fraternal 
óra. £ necessario que sejam attentos nas suas ac- 
gOes, sinceros e verdadeiros nas suas palavras para 
todos OS homens^ que amem com toda a forga e ex- 
tensào de sua afteicào, lisando-se particularmcnte às 
pessoas virtuosas. È se, depois de quites coro os seus 
deveres, Ihes restam ainda forcas, devem applicar-se 
a ornar ò seu espirito pelo estudo, a adquirir conhe- 
cimentos e talentos. 

TseU'hie (discipulo de khoung-tseu) diz: Ser in- 
flammado da virtude dos sabios; servir seu pae e 
màe tanto quanto osta aoseualcance; v^tar sua pes- 
soa ao servico do principe; e, nas relacòes que di- 
zero respeito aos seus amigos, observar sempre urna 
sinceridade e Kdelidade a toda a prova : ainda que 
todo que obrar assiro possa ser considcrado conio 
desprovido de instrucyào, eu chamarei ùm homem 
instruido. 

KHOUNG-Tssi} diz: Durante a vida de vesso pae, ob- 
servaecom cuidado suavontade; depois da sua mor- 
te, tende sempre osolhos Kxos sobre suas accdes. 

(Conclue). 



PHYSIONOMIAS DOS GOPTAS, ARABES, TURCOS, E iUDROS. 

Póde-se considerar os coptas comò deseendentes 
dos antigos egypcios. Faces muito salientes e redon- 
das, olhos pouco abertos, nariz corto, bocca grande 
muito distante do nariz, cabellos lanudos, e barba 
rara epobre: taes sào as feicòes que os caracterisam. 

Os baixos relevos, as estàtuas e, particularmente, 
a esphinge, restos preciosos das artes do antigo Egy- 
pto, offerecem-nos os mesmos caracteres. A estatufa 
dos coptas é media, suas fòrmas despidas de ^raca 
è ligeireza. fogo do genio, apagado pela sujeicàò, 
jà nào briiha em seus olhos; comtudo, nota-se-ìhes 
ainda a expressào da sagacidade e da astucia. Ne- 
nhuma de suas feicOes accusa a coragem, a energia 
ou a vivacidade das paixOes^ mas tem caracter da 
paciencia, qualidade de que epa tao larguissima es- 
cala OS turcos hào impunemente abusado. 

A physionomia do arabe differe singularmente da 
do copta. Seus olhos sào cheios de fogo, seus labios 

( * ) Livro Ta^fa, ode i. 
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ilel^dos e rosaiins, sua barba eurla e disposla em 
lìiadeixas ponragudas: lodas as suas fornras sSo nn- 
^ulosas, e scus inenibrus nmscutados revelatii antes 
[orcii e agilidade, do que graca e belleza. Notani-se 
«sles siguaes no arabe pastor; mas slo infinitamen- 
te mais salieiites no arabe do deserto. A indepen- 
dencia d'este, e o estado de guerra em que vive, 
dào-lhe um caracter de oi^ulho selvagem assaz no- 
lavel. Todas as feiv^es do arabe beduino revelani 
urna alma energica, ardente, e manilestani a gran- 
deza e nobreza mora! cin subìdo gréo. 

A guerra é o elemento do beouino; quando urna 
iavasito eslrangeira ou coatendas iiitestiuas |>ertui'- 
bam repouso do Egypto, pOe-se logo em movimen- 
to. Nao é para se aiistar n'uiu ou outro partido; 
é para roubar anibos, segundo as circunstancias, e, 
pnra nos servirnios da expr«ss9o energica d'um au- 
ctor distincto, onde està a prezu, està o inimico do 
beduino. 

Comludo, estes homens, tjio temidos em suas ex- 
cursOes, s9o boos, civjs e hospitaleiros na$ suas len- 
das. Recebem o estrangeiro com intimo agrado, hos- 
pedam-o, sustentan:-o, Sem por ama e outra cousa 
exigirem gralitìcacSo aiguma, e tal é o desejo e o 



prazer que sentem em o ubsequiar, que ale o diver- 
tem. N'estes pontos diiTerem bastante dos mouros es- 
paihados pela Ariica, dAo obstanle esLes profe-ssarem 
amesmareligiào, eseguiremomesmu genero de vida. 

Naturalmente graves, iiusleros e sileaciosos, os 
arabes s3o inimigos dos jogos, da embriaguez, e do 
riso : desconhecem a caluninia, e por isso raras vezes 
aiteram a oniAo que entre ai reina. 

arabe cultivndor, habitante do Egypto, corruplo 
e subjugado, pcrdeu quasi de lodo o u'araclei' pny- 
sionomico da sua nai-fio. Ndo se Ihe encontia esse 
cunho de nobrèza e elevacjlo que Ho pronunciada- 
mente distingue o ardbe beduino, e de que se nota 
alguus vesligios sobre o rusto do turco. 

Nanaremus algimias anecdolas para acabar de pio- 
tar o caracter energico, a um tèmpo cruel e genero- 
so do arabe. Falla M. Denon. 

« Ao spgundo dia de man-ha das nossas tropas, na 
parlida d'Alexandria, alguns soldados encontraram, 
proxiiuo de Brda, no deserto, urna jovcn mulber com 
rosto eitsanguentado e uma rrinncinha nos bracos. 
Exrilados pela curiosidade, chamam o seu gnia, que 
ao niesmo li'inpo Ihes servia d'interprete, e apruxi- 
mam-se. Uma mie e um lilbo recem-oascido no meio 
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Jn deserto! Prevéem logo que tSo cruel espectaculo 
è a consequencia e o efTeilo d'um furor ciumento. Os 
niurniurios da vidima s3o rogos de misericordia pa- 
ra innocente que partiiha sua desgraca e vae nior- 
rer de miseria e de Tome. Movidos de piedade, os 
nossos soldados ddo-lhe uma parte da sua ragie, es- 
(|u».'endo suas necessidades para salisfazer a urna ne- 
ressidade mais instante, e privam-se de sua agua 
rara, quando véem aprojimar-se uni furioso, que, de 
loDge, repassando osolhos do espectaculo de sua vin- 
ganca. nìo perdia de vista as suas viclinias, e cor- 
rer a iDulher, arrancar-the de suas mdos esse pSo, 
essii agua, essa ttltrma fónte de vida que a compaixao 
acabava d'olTereeer a triste f 

— « Arredae-vos! (exclama elle], ella Taltou & s\ia 
bonra e ultrajou a minha : està crian^a é o meu op- 
prohrio, é filna do crime. » 

«Os nossos soldados prelendem oppor-se; mas o 
ciume do arabe se irrita desordcnadamente ao ver 
que objecto do seu furor contìnua a eniernecel-os ; 
prepara a sua espingarda, aponta, fere mortalmente 
a mulber, toma a innocente crianga, atira coni ella 
ao ar e a pisa ; depoìs, estupidamente feroz, fica im- 
movel e orna Rxo aquelles que o rodeiam, corno des- 
aliaodo-lhes a vingaoga. » 



« Um officiai francez estava, havìa um mez, prìsio- 
neiro d'uni chefe d'arabes. campo foi surprehendido 
uma' notte pela Dossa cavallarìa, e o cbefe arabe ape- 
nas se pdde salvar; tendas, provisdes, etc, tudo fl- 
cou nas nossas màos. No outro dia, errante, isolado, 
sem recursos, tira de seus vestìdos um pdo, e dando 
metade ao seu prisioneìro, diz-lhe: 

— B Eu nao sei quando comeremos d'outro; mas 
nio se me censurarà de ndo ter reparlido o ultimo 
com amigo que por tal tenho. • 

A physionoujia dos turcos tem muiu relacSo coni 
a dos àrabes. Adoptando os costumes e a religiSo 
d'este povo, lomaram lambem o caracter de suas fci- 
(Oes. Mas as bcllezas dos turcos silo mais graves, e 
suas fórmas mais delicadas. A espessura de suas pal- 
pebras apaga um pouco o fogo e a expressio de seus 
olhos. Urna cor meoos trigueira, uma barba mais com- 
prida e farla, um pescoco redondo e grosso, ama gra- ' 
vidade rude, que elles tomani pornubreza, urna boc- 
ca bem contornada terminam o retrato. caracter 
moral dos turcos apresenta as mesraas rela(<>es. 
turco é capaz de conservar por niuilo tempo em seu 
corafdo espirilo de vinganca, que desenvolve ener- 
gicamente quando a occasiio favoravel se apresenla. 

Ainda que naturalmente rellexivos e ioteiligentes, 
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parlilham a indilTeren^ dos asialicos para as scien- 
cias da Europa, e os preceìtos da sua religido probi- 
bcm-lhes a pratica das artes d'imìtapào. 

turco desenvolve urna perseveraoca ìnratigavel, 
quando se trata de seguir um projeclo susceptivel de 
enriquecer, e é capaz de sacrificar ao seu inte- 
resse OS lacos da amizade, e até os do sangue. N'ou- 
tra qualquer circunstancia, é cortez, servical, hu- 
niano e grato ; mas cstas qualidades nào se esten- 
dem aos christàos senào quando d'estes ha a esperar 
alguma vantagem : feicào que manifesta bem a in- 
toTerancia religiosa que caracterisa o turco. 

Espalhados, disseminados sobre loda a superficie 
da Europa e cm muilas partes da Asia, os judeus 
conservam sem altéra^ào sua pbysionomia nacional e 
seu caracter mora!. Às mesmas causas c|ue tem con- 
servado puras e sem mistura as racas indicas e chi- 
nezas, bào igualmente obrado entre os judeus. E ao 
seu extremo afferro pelas opiniòes e usos de seus 
paes que é devid(a a integridade de seus costumes 
primitivos: afferro que caracterisa assaz a niaior par- 
te dos povos da Asia, muito niaior nos judeus- pela 
perseveranca e excessiva constancia que os caracte- 
risa. 

As feicfies distinctivas da physionoraia judaica re- 
sidem principalmente na fórma do nariz e na do oiho; 
a sua sobranceiha é espessa, e seu olhar fino e pe- 
netrante. Esle olhar, se nào ó niuitas vezes animado 
pelo fogo do genio, indica ordinariamente um espi- 
rito sagaz. 

Egualmente desprezados pelos christàos e musul- 
manos, desde o nromento cm que o christianismo se 
tornou a religiào dominante da Europa, e o islamis- 
mo se espalhou.na Asia, os judeus nào viram aberta 
ante si senào uma unica carreira : a do commercio. 
Mas nào era praticando o commercio em grande que 
ellcs poderiam escapar aosefTeilos da intolerancia re- 
ligiosa : a publicidade das riquezas que aduuiriam 
acordaria a inveja e avida concupiscencia. Foram, 
pois, reduzidos a pralical-o em silencio, e a empre- 
gar vias subterraneas, e quasi sempre tortuosas, e 
d'ahi espreitarem todas as occasiòes que Ihes podiam 
ofìereceralgumganho, entrìncheirando-se n*uma eco- 
nomia extrema. Icvada até a avarcza, porque eram 
OS unicos mcios de compensar a pouca extensào de 
seu ne§ocio primitivo. 

As circunstancias mudaram ; mas o impulso dado 
subsistiu. D'ahi provém esse tao conhcciao caracter 
qiTe sempre distingue o judeu. 

As fei^òes das judias sào ordinariamente moldadas 
pela mào das Gracas, e estào muito longe de offere- 
cerem aexpressào que caracterisa seus csposos. Èque 
as causas moraos e physicas que modihcam, d'uma 
maneira tao incrivel, o caracter dos homens dos di- 
vèrsos paizes, imperam infinitamente nienos sobre 
caracter das mulheres. Este é mais independcnte 
do clima, do genero de vida, e da natureza do gover- 
no. Nola-se menos differenpa entre a mulher do fe- 
roz cannibai da Nova-Zelandia, e o selvagem indico 
da Nova-IIollanda e a europea, que entre seus es- 
posos. 

A MULHER 

ìikS DIVERSAS RELACÒBS DA FAMILIA E DA SOCIEDADE. 

( Pnginafl verlidas dos Apontamentos para um Litro, de D. Severo 

Catalina). 

IV. 

MATRIMONIO. 
I. 

Se nos propozessemos rebater todas as vulgarida- 
des que se lem escripto e dito àcerca do matrimonio, 



formariamos livros para uma bibliotheca, em Yez de 
formar apontamentos para um litro. 

A bistorta do matrimonio é a bistoria da humani- 
dade. 

Dois entes creou Deus no principio, e creou-os 
para que se amassem, se unissem*e vivessem em 
communi. A aura do Paraiso levou nas azas o pri> 
meiro suspiro de amor; o primeiro leito nupcial foi 
um ieito de tlores nascidas pelo impulso d'urna pa- 
lavra do Eterno, e ternamente acariciadas pelo seu 
halito soberano. A obra d^ Deus atravessa os seculos 
e salva as dislancias. Quererà o bomem deslruil-a 
ou emendal-a? 

amor é uma farca, que termina ordinariamente 
em boda. 

A ingenuidade do auctor d'està maxima so póde 
comparar-se a ingenuidade de quem a applauda. 

amor deve considerar-se corno um grande poe- 
ma, cujo primeiro canto é o matrimonio. 

Se um poeta latino disse cave de nupiiis^ mil poe- 
tas anteriorcs, coetaneos e po^teriores tem dilo que 
bom matrimonio anticipa na terra a felicidade do 
ceo : se vivessem em celioato Alexandre e Annibal, 
Platào e Homero, Virgilio e Uoracio, um milhciro 
de heroes por cada Alexandre e cada Annibal, um 
milheiro de philosophos por cada Platào, e muitos 
milhares de poetas por cada Homero, cada Horacio, 
e cada Virgilio, dobraram a cerviz sob o jugo do hy- 
meneo. 

Um proverbio muito antigo proclama, que o que se 
casa mette a mào n'um cantaro, onde ha noventa e 
nove cobras e uma sanguisuga. Quem acertarà com 
a boa presa ? 

Este proverbio deve estar errado : onde se diz o 
que se casa, leia-se a que se casa. 

Contam de Pythagoras, que tendo dado sua fìlha 
em matrimonio ao maior inimigo que tinha, e sendo 
censurado por tao estranha conducta: «Nào posso, 
respondeu o philosopho, dar-lhc maior prova de ran- 
cor nem occasionar-lhe maior mal ». 

D'este facto, que si non è vero è ben trovato^ so 
uma consequencia se deduz : que tal seria a filba de 
Pythagoras ! . . . 

Nào é possivel, segundo Cicero, casar a um tem- 
po com a philosophia e com uma mulher. 

Comtudo, Cicero foi philosopho e casado. 

matrimonio é de todas as cousas sérias a mais 
divortida. 

Està sentenca, que se atlribue a Beaumarcbais, se- 
ria mais exacta concebida n estes termos : 

matrimonio é. de todas as cousas divertidas, a 
cousa mais verdadciramente seria. 

Casar é perder a liberdade e entrar na escravidào; 
diz islo vulgo. 

Casar é adquirir a santa liberdade do espirito, e 
sacudir a tyrannia das paixAes; diz isto a razào. 

Lemos em Mad. StaCH, que o sacramento do ma- 
trimonio nào apaga, comò o do baptismo, a& man- 
chas originaes. 

Nào comprebendemos a profundidade nem a inten- 
(;do da maxima ; prcsumimos, comtudo, que Mad. 
Staci nào ignora que para os catholicos o sacramento 
do matrimonio confere a graca. 

No matrimonio póde acnar-se o inferno, o purga- 
torio, ou paraiso. 

Aos primeiros camipha-sc quando guia sómente a 
cabe^; ao segundo póde caminbar-se quando se 
obedece tao sómente a ura arrebatamento do cora^ào. 

Por isso pòde diier Petit-Senn com tanta justì^ : 
« para conjurar a tempestade das paixòes, casar coro 
uma boa mulher é um porto na tormenta ; porém o 
matrimonio desacertado é a tempestade no porto. » 

Horrivel tempestade I contra ella sA serve de pa- 
ra-raios a morte. 



SEMÀNARIO ILLUSTRADO. 



!63 



As avesinhas bolicosas que cantam na eoramada, 
as pombas que arrulham ternamente, a maripòsa que 
revda em torno das flores^ tudo ensina ao homem 
coiu a lingua^em poetica da natureza està verdade 
amaj^a e anniqniladora : 

a Tu so, rei da creando, obra predilecta do Crea- 
dor, tu so te rebellas contra a lei eterna que rege os 
espacos ; tu so tizeste do amor um commercio, e do 
matrimonio um repugnante jogo d'azar. x> 

E homem nào se envergonba da sua pequenez; 
e a humanidade segue o seu caminho ! 

Gasar, para o vulgo dos homens, é um negocio 
corno outro qualquer ; casar, para o vulgo das mu- 
Iberes, é adquirir um marido, ter o direito de sair so 
à rua, e mudar pelo de senhora o seu titulo de menina. 

Casar, para o homem e para a mulher de talento, 
é dar metade da alma e receber a outra metade; se 
as duas metades se adaptam perfeitamente, ahi està 
paraiso; se ndo se adaptam, se de duas existen- 
cias, que eram d'antcs completas, resultam duas in- 
completas, ahi està o inferno. 

Medi bem, vós os namorados, as propor^des da 
alma que entregaes, e da alma que recebeis. E esse 
todo segredo. 

sim que se pronuncia nos altares leva o seu 
echo mvsterioso até aos ceos. Ouve-o Deus. 

Aquelle sim encerra todo um hymno, ou toda uma 
elegia : um thesouro de ternura e de fèlicidade, ou 
um marinsondavcl de pranto e de afllic^es. 

Aquelle sim é a sentenca de vida ou de morte pa- 
ra cora^So, e talvez que para o espirito. 

Meditae muito n'essa palavra tao curta de pronun- 
eiar-se, e tdo larga de sentir-se; de so tres letras 
consta, e é capaz de encher todo o livro da vida ; em 
luenos d'um segundo se profere, e dura toda a eter- 
nidade. 

matrimonio é um magnifico alca^ar que nSo 
tem mais do oue uma porta : o amor. Alguns affir- 
mam que tamoem tem porta-falsa : o interesse ; po- 
rém, essa està reservada para os entes mais abjectos, 
para toda a classe de gente ordinaria. 

Os que aspiraes a entrar pela primeira, purificae 
vosso cora^ào; nem* de pensamento profaneis o 
sanctuario. Os que aspiraes a entrar peU segunda, 
Dio vos regozijeis, porque o codigo penai nào marca 
para vós cadeias nem presidios, comò para o resto 
dos industriosos : a justi^a doceo alcanca aonde ndo 
póde chegar a justi^a da terra. Qual bavera de maior do 
que a cadeia eo presidio que vós mesmos acceitaes? 

£, comludo, ndo educam a mulher ; e deixam-n*a 
exposta ao risco constante da sua perdi^So. 

Ensinam-a a adorna r-se, a ser, ou pelo menos, pa- 
recer bella, e que tem amor; e nAo a ensinam a ter 
aoìor ; e nào a ensinam a distinguir os amores, e nào 
a ensinam a conhecer os homens senào pelos ^alan- 
teios que Ihe dirigeui, ou talvez que pelos artificios 
que armam a sua innocencia. 

Triste condi^ào da mulher I 

Ndo basta ao nosso exigente sexo obter o direito 
de eleger^ e fraudar o sexo fraco até ao direito de 
accettar^ senSo que abusa da superioridade dos seus 
recursos; e abusa covardemente, acrescentando ao 
insulto a crueldade ; chamando as mulheres arteiras 
e diabolicaB. 

Arteiras, quando toda a sua arte se reduz a espe- 
rar ^ui^ UBI malvado que as engane I 

Diabolicas, quando por cada infelicidade que o ho- 
mem Ihes perdoa, depois de publical-a, perdoam el- 
las.ao homem mais de cem, e em silencio! 

É diflBciI aventurar juizo algum a respeìto das mu- 
lheres quando se casam ; em geral carecem da con- 
veniente edttca^^ e ignoram a imporiancia do pas- 
so que vfio dar. 

Debaixo d*este ponto de vista, póde dìzer-se com 



affoiteza, que a mulher é um enigma que ndo se ex- 
plica, até depois do matrimonio. 

A primeira tarefa do marido, regra geral, deve 
ser educar carinhosamente sua esposa. A mulher se- 
ra, portanto, o reflexo das virtudes ou dos vicios do 
mando. 

Nào quer isto dizerque hajam tantas mulheres in-» 
fieis comp maridos dissipados ; nem que nào abnn^ 
dem mulheres de coracào de euro umdas a homens 
de corano de marmore, martyres verdadeiras do ju- 
ramento conjugal. Nào é isso por fortuna. 

Os vicios do marido nào se retleclem sempre em 
vicios analogos da mulher. (Que fora entào da so- 
ciedade?) ReOectem-se nos soiTrimentos, nas lagri- 
mas, na immensa amargura da infeliz que engastou 
a sua alma pura e innocente n'uma alma damuada e 
corroida. 

As virtudes do mafrido reflectem-se sempre em vir- 
tudes analogas da mulher. • 

E tao facii vèr a mulher boa unida ao homem 
mào, corno difficii que permaneva s^ndo ma a mulher 
que se unir ao homem bom. 

Quando o homem e a mulher de talento se estrei- 
tam no duplo vinculo da virtude e do amor, e o amor 
e a virtudfe formam o baixel em que aprazivelmente 
navegam pelo mar da vida, serve-lhesde piloto um an- 
jo; é a immortalidade o seu rumo, e o seu porto o ceo. 

(Continua). bbito aramha. 



SYLPHOS E SYLPHIDES. 

As mythologias orientai, scandinaviana, germanica 
e gauleza, revelaram a nossa imaginacào um mundo 
de genios bons e funestos. ar, a terra, os mares, 
e fogo que se revolvera nas entranhas e à super^ 
ficie da terra, tudo é povoado. As tradigOes de tan- 
to$ paizes e nagOes veem, nos seculos de barbaria, 
convergir na Europa Occidental, em seguida às gran- 
des invasdes que vomitam sobre o mundo romano as 
legiOes guerreiras do mundo barbaro. A cabala que, 
ao lon^o do Euphrates e do Tigre, enxertou n'um ra- 
mo judaico as supersti^des da Persia e da India, pe- 
netrou na Gallia, na Espanha e na Italia. É grave- 
mente commentada nas escholas, e a mythologia da 
idade media escapa-se, extravagante e phantastica, 
d'essa fusào de tantas cren^s, comò o pnenix da fo- 
gueira aromatica, onde foi consumìdo para renascer 
mais joven e vigoroso. Cada um dos quatro elemen^ 
tos povòa-se de creaturas mysteriosas einvisiveis. A 
terra é povoada pelos Gnomos, genios feios, infor- 
mes e pequenos^ que, com suas mulheres, chamadas 
Gnomidas, habitam as fendas metallicas do globo, 
onde guardam, comò os Griflbs das Arimaspas, o eu- 
ro e a prata, os diamantes e as pedras preciosas es- 
condidas n'estas mysteriosas profunduras. A agua é 
povoada pelas Ondinas, o fogo pelas Salamandras, e 
ar pelos Sylphos e as Sylpniaes. 

Os Svlphos sào dotados d'urna mocidade quasi eter- 
na. Bellos, esveltos, graciosos, e levados sobre duas 
azas mais brilhantes que as das borboletas, estes ge- 
nios balan^m-se nos ares, cruzam na atmosphera 
por eatre os raios do sol, embriagam-se do perfume 
aas flores que a brisa Ihes envia, perdem de amores 
as donzellas, e banham-se nas perolas que o rodo d* 
madrugada depòe sobre o calice fascinante dos lirios 
e das rosas. Esses ternos murmurios, esses meiodio^ 
SOS accordes, essa harmonia suave quo ouvis nas bel* 
las noites d'estio, quando vagaes nos prados esmalta-- 
dos, pelas roargens dos limpìdos regatos, e em tomodas- 
florestas, acaso os attribuis ao sopro do zephyro, ao li» 
geiro zonido dos insectos, às azas agitadas oas aves ? 

Se um Sylpbo se dignasse apparecer-vos, elle vo9 
dina qoe estes ruidos, sebce cojt nalurea Untolo» 
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eaganaes. sio a linguagem guave e encanladora dos 
habitantes do mundu aerio. 

Os Sylphos ocL-upam uni grào inlremedio entre os 
bomeDs'^e os puros espiritos. seu corpo compòc-se 
duina maleria l3o ligeira,'t3o lenue, ìAo transpii- 
reale, que os nossos grosseiros sentidos sio ìmputcn- 
tes paravel-a oaapalpaì-a. Coititudo. algumas vezes, 
reveslìodo-se d'urna appareoda mais siniilliante à 
nossa, se toroaiu visiveis aos niortaes privilegiados. 
Eslas appari^fìes, poréiii. siiu raras, e dìo se maoi- 
festam scoio em favor d'alluma joven que soube 
captivar uni Sylpho pclo^ atlraclivos de sua belleza, 
ou d'uTu joven'ae quein urna Sylpbide se enamorou. 
Mas o genio perde entào o prfvilegio da iinniortali- 
dade ; suas azas radiosas se desprendeni de suas bran- 
cas espadoas, e o seu destino se confnnde coni o da 
creatura huniana, que o (ci desprender do seu pri- 
iniltivo espìendor. 



MONTESQUIEU -E OS JUIZOS DOS LETRADOS. 

Quando Montesquieu comptetou a }<ua obra ìin- 
mortal, ìntitulada aspirilo dot Leis, udo quiz pu- 
blii.al-a, scrii prinieìrn 
a snbnieller ao juizo 
de uni dos scus mais 
inlimos aniigos, llel- 
vetius, sabiu de gran- 
de erudi^ao e muitos 
talentos. 

Esle homcm illus- 
tre, depois de baver 
lido e niedìtado o mu- 
Duscripto, taes des- 
conchavoa e inairrec- 
cOes Ihe eneontrou, 
que, desde lago, re- . 
putou perdìda a fama 
do seu amigo, se se 
publicasse o Espirilo 
dat Leis; e aio ten- 
do a coragem de ma- 
nifeslar-Ihe o seu vo- 
tOj rogou-lbe a per- 
missàu de enviar a 
obra a Saurin, auctor 
do Spartatus, e anii- 
goconmium deanibos. 

Este fez o mesnio Mmitc 

juizo do b'spirih das 
Leis. 

Segiindo uro e ouLro, apparecendo aquelle li*ro, a 
celebridade do aiictor das Cartas penas perderla os 

f:loriosos titutos de que goza^a, corno sabio e legis- 
ador. 

«Eis-ahi, escrevia Helvetius a Saurin, a obra que 
tJo serios cuidados me dà, pela aniiziide que tenlio 
ao DOSSO coromum amigo, e pela hunianidade que elle 
niuito melhor poderi^ servir. ■ 
- Combìnou-se entre os dois, que Helvetius escre- 
veria a Montesquieu, revclando-lhc o juixo que ha- 
viam feito pela ieitura do seu nianuscripto, e ronvj- 
dando-o a revel-o e a nào publical-o n'unì estado la» 
imperfeito. 

Saurin t«niea que Montesquieu se offendesse ; Hel- 
vetius, porém, degvancreu-lheeste receio, dizendo-lhe 
qoe o anctoT dag Carta» persas era bomcm docii, dc- 
gejoso d'acerlar, e respeitador dos conselhos de seus 
amigos, segnndo juitD eni que tanto, d'esla vei, se 
enganaram. 

' Os conselhos dos dois emìgos exercemni iSo pou- 
ca influcQcia eni Montesquieu, que no diaseguiMe 
i rcsposta manduu o manuscriplo para a imprcnsa. 



sem nH,da Ihe corrigir. tirar ou accrescentar, a aia 
sei- a se^nìnte epigrapne: Prolem sine maire creatam 
( pijsteridade sem màc), indicando assim, com razdo, 
que a obra nào tinha modelo, do que muito se feli- 
citou no prefacio de qne a fez preceder. 

successo Dito illudiu a conhanfa que leve em si. 
Esle successo foi tal, que sabendo que o seu tivro se 
pnibibia na Austria, escreveu, sera exaggerar a ver- 
dade, ao marquez de Stain-ville, ministro do inipe- 
rador d'Alemunba em Paris : 

«V. Ex." ve que urna obra, de que se fìzerani trinla 
e duas edì^es em dezenove niezes, qne eslà scndo 
Iradiizida em quiisi lodas as lingiias, que, por con- 
scquencia, encerra cousas uleis, nào nierece serpros- 
cripta pelo governo^ » 

Està caria é datada de 27 de maio de 1750 ; e com 

éifeito Espirilo dm Leis oào apparecen sendo em 

maio do anno de t7£i9. 

Se fui uiuilu lidi), muito admirada. muito loavada, 

està ohra, conio todas us que prnduzem urna grande 

sensayilo, tanibem fui muito atacada. 
M.^'DelTaut disse que niioera Ètpirito das Leis, 

mas o espirilo sobre as leis, palàvra (|ue fez fortu- 
na, porque tinha jns- 
tamente grào de ver- 
dade precisa para am 
epigramma. 

.Mastniiilomaior for- 
tuna teveedeu a obra 
condcmnada pop Hel- 
vetius e Saurin ao edi- 
tor, e maior fortuna 
nioral ao auctor e sua 
memoria, porqueo£>- 
piriludasLeis éainda 
noje urna obra monu- 
mentai, e continuarà a 
sel-o em quanto hou- 
verqucnisaiba ofran- 
cez eagoiitraslìnguas 
cinque seacha tradu- 
zida. 

Epois que extracta- 
mos este interessante 
episodio, de grande li- 
oàopara oslndividuas 
de talento que-andam 
amarrados às notahi- 

i"'""- lidadcs, seja-nos per- 

miltido accrescentar 
duas linhas de nossa 

casa, que é comò a moralidade da narracào. 
verdadeiro juiz de todas as obras, de niial- 

quer natureza e especie (jne sejam, é o pumico, 

3uando este publico raciucina, medita, e, sobre lu- 
0, sente. 



Esculae com docura, para melhor comprehendcr 
e podcrdes responder eiu harnionia coni a razào e a 
^■eidade. ficciuMutìc, vr. 

A benevolencia adquire mais amìgos do que a ri- 
queza, e mais credito do que o poder. 
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Ouints dos an. marquczes do Fructeim, em S. Domingus do fiouGca. — OeseoliD de Kogaoire du Silvu. — Gmvurii du Klur<i. 



Temos lido occasìSo de nolnr que os arredores da 
nassa capital sSo poeticos e ma^eslosos. Mais uma 
vez observaremos islo, se, partindo p»ra Sete Rios, 
Qoer lomandn a estrada que vae de S. Scbasliào da 
Fedreira, quer seguindo pela estrada de Campolide, 
DOS dirigirmos por Santo AntoQJo da Convalescenv» 
aeima, e entrarmos no caniìnho que fica a csqucrda, 
a que chamam os « Travassos» , e corre ao pocnte. 
A urna iegoa sera de Lisl>oa, e <• comò escondido, 
mais adiante. do contacio de povoa^Aes, se nosapre- 
seotaom vallesinho, que. por frftsiura de fonles. alc- 
pria de arvores e aoieoidade de terreno, mereceu, 
naturai meate, o nome de Bemfica. « 

Aqui, onde até ao secalo xiv ('^lìverani os |mcos 
reaes, um frei, que, scifundu alguns auctmes du boa 



nota, era homem de s3s virtudes e de largos couhe- 
cioienlos, e con) o ausilio malioso de JoSo das Re- 
eras, ou Aregas, para com el-rei D. JoSo i, que Ih'os 
doou, eslabeleceu com mais outros, o mosteiro da or- 
dem de S. Doinin^os, que ao depois serviu de ahri~ 
go a multo varSo illustre. E é este mosteiro exacta- 
mente que se enconlra logo à entrada do valle, mas 
em ruinas quasi, porque um incendio, que esteve a 
ponto de devoraH) em 1818, Ibe fez grandes es- 
(r^os. 

Frei Luiz de Souza descrevendo, na sua JUstima 
de S. Daminijos, o convento de BemItca, suns ollici- 
nas, e o sitio coi que assentani, diz: n ... Na ladei- 
ra do monte maior, està sìtuado u convento, e d'ella 
se estende com sua cerca até ir bebcr no rio. De 
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urna e outra parte correm quintas, que cercam os 
outeiros, e valle em roda, algumas de bom edificio, 
outras mais ao naturai : todas ricas de bosques e po- 
mares, e cercadas de suas vinhas, com que a mór 
parte do .anno mantém o valle urna frescura e ver- 
dura perpetua. » ( * ] E logo depois, referindo-se ao 
dormitorio, que o tem por mal situado, por estar in- 
clinado para o rio, de que nasce ser frio e desabri- 
gado de inverno, escreve : « Paga-se este mal com 
algumas commodidades no restante do anno, que sdò 
. viver-se n*elle seni sentir calma na maior forca do 
estio, e nSo tendo mais que tres de^ràos de subida 
da parte do edificio antigo, e da cgreja, fica em tan- 
ta altura, que descobre, goza, cscnhorea todo o valle 
em roda ; e comò corion pelo bosque e pomares, de- 
leita-se a vista na frescura, o olfaclorno cheiro das 
laran^iras, o ouvido no canto das aves, que ficam 
telo visinhas, que às vezes se afigura, ou serem bos- 
pedes OS rouxinoes, ou quererem fazer officio de des- 
pertadores com os religiosos para os louvores divi- 
nos. » ( 2 ) 

Nào temos inten^ào de descrever o convento ; di- 
remos de passagem que n'elle houve muìtas reli- 

auias, que alli se admiraram por rouitos annos des- 
e a sua funda^do em 1399, do que a veiha egreja 
ainda dà urna prova hoje, e os incredulos podem sa- 
belK) percorrendo aquellas paginas portu^uezìssimas 
de frei Luiz de Senza, onde, a par da imaginacào 
exallada e pbantastica do poeta, existe a singeleza 
e a verdade do hisloriador. A mostra dèmos com re- 
ferencia ao sìtio, que encerra as cinzas de Joào das 
Rcgras, e de extremadoscavalleiros, comò D. Joao de 
Castro^ cujos jazigos sào especiaes, e chamam a at- 
tenevo dos vjajanles pela sumptuosidade e riqueza 
do tevor. 

Passando o convento, enconlra-se a propricdade da 
infanta I). Jsabel Maria, e na frente sobresae o es- 

?Iendido palacio dos srs. marquezes de Fronleira. 
imos a belleza do valle; facamos idèa de que este 
Salacio tem encantos aos milhares, e teremos em 
emfica a melhor e mais deliciosa vivenda de Portu- 
gal. Na quinta dos srs. marquezes de Fronteira ha 
qua ver e admira^r logo, dcscle a entrada, que è um 
vistoso portico. Franqueandu este, achàmo-nos n'um 
paleo quadrado, para onde tem vista um£^ das facha- 
aas do elegante palacio. Estatuas numerosas, fontes 
de marmorc, formosissimos lagos, e arvoredo esplen- 
dido, dào ao jardim uma magnitìcencia diflìcii de se 
enconlrar; sobreludo quando soubermos que no fun- 
do do jardim principal na uma peca notavel por mui- 
los respeitos. É a varanda dos reiSy da qual inlen- 
tàmos copiar a riqueza e a eicgancia em a nossa gra- 
vura. Està varanda è formada de duas largas esca- 
das guarnecidas pelos lados de balaustres de mar- 
morc, a que scrvem de remale dois vislosos pavi- 
Ihòes com cupula pyramidal. Na parede da varanda 
eslào metlidos, comò em nichos, bustos dos reis por- 
luguezes ale D. Joào vi, trabalhados em marmore. 
Na sua base, e enlrc as escadas, ha um vasto lan- 
que com estatuas e repuxos, e em cujas aguas 
se vécm brincar, em fórmas seductoras e capricho- 
sas, alvissimos cysnes. A frcntc da varanda tambem 
tem balaustrada "de estatuas de marmore, e no fun- 
do abriram-lhe amplas grulas. 

Seguindo pela ejjquerda, acha-sc o terreno cerca- 
do de balaustres rematados por divcrsas pyramides, 
ludo de marmore; no centro ergup-se uma*^ fonte de 
duas bicas, ficando-lhe aos lados assenlos de pedra, 
e em volta, frondoso arvoredo. D'aqui se vae por la- 
meda ajarainada para a residencia da infanta. 

Na quinta dos srs. marquezes de Fronteira, além 
das bellezas que bosquejàmos, muitas outras se en- 

1 1 ) Pnrt II (ìa H. de 8. Dom. — liv. 2.o, cap. !.<>, pag. 92. 
(2) Idem— pag. 97. 



contram ; grande cascata que deità para um rio, bos- 
ques peregrinos, variadas collec^Oes de flores, vivei- 
ros elegantissimos de canarios e rolas, fonles e lagos 
de mui diversas fórmas, primor no desenho de jar- 
dins, e trabaiho de estatuas, formam o coniuncto da 
magestosa habìtacSo dos netos do abalisado capitào 
D. Fernando Mascarenhas. 

Agora permitta-se-nos que, para complemento do 
que posto fica, dèmos a noticia, transcripta de om 
Iivro interessante, ( ^ ) dos nomes, dignidades e hon- 
rarias do actual proprietario da famosa quinta situa- 
da em S. Domingos de Bemfica. 

E cxcellentissimo : 
• «D. José Trazimundo Mascarenhas Barreto, 7.® 
marquez de Fronteira, 6.® marquez de Alorna, 8.** 
conde da To^rre, 7.® conde de Assumar, sénbor de 
Cucolina e Ycrodà na India, 13.® senbor do morga- 
do da Gocharia, vèdor da casa real, par do reino, 
marechal de campo reformado, grSlo-cruz das ordens 
militares da Torre e Espada, Christo, e Isabel a ca- 
tbolica de Hespanha; que nasceu a i de Janeiro de 
1802, ecasou ali de fevereiro de 1821 comD. Ma- 
ria Constan^a da Camara, dama da ordem de Santa 
Isabel, nascida a li de juiho de 1801. » 

Mais uma cousa. Era costume mui remoto, e ha 
ainda ahi 'quem se lembre de suas demasias, fazer- 
se em S. Domingos uma feira no mez de maio. Ao 
principio foi romaria, ao depois passou a curiosida- 
de, e, a final, morreu em desuso. 

Enlgo a concurrencia era grande. Estrada abaixo, 
estrada acima, convergiam para o largo e para o con- 
vento grupos vislosos pelas cores do vestuario ; ale- 
gres pela vermelhidSo dasfaces; satisfeilos pelos can- 
lares entoados aos seus amores, às suas esperan^as, 
e às suas erencas; religiosos pelo recolhimenlo de 
postura e ademanes. Eram impellidos por uma idèa 
— a adoracào de um santo milagreiro. lam alli ro- 
gar-lhe alguma cousa na esperan^ra de serem alten- 
didos. Ndo faltavam as promessas para o bom exilo 
da invocacào. 

Da romaria nao ha nada hoje ; da feira urna re- 
cordacào apenas. Estamos ccrtos, lodavia, que da 
pouca gente que alli concorre, a maioria vae com 
intuito de se aproveitar do deleite da eslacOo em 
similhanle silio, e do regalo que the ofTerece a quinta, 
acima esbo^ada, que por taes lempos è a todos franca. 

bruo aranha. 



PROVERBIOS. 



I. 



amor PODE muto, DINHEIRO TIDO. 

I. 

Vae jà em cìnco annos quo fizemos conhecimenlo 
com a encanladora creatura que vamos agora apre- 
sentar aos leitores. Forccjemos para riscar da me- 
moria as mudancas que o tempo Ihe imprimiu na 
pbysionomia moral, e oara a moslrarmos qual entio 
a viramos, rica, ndo aas joias que hoje a adornaro. 
mas dos esplendores da juventude, dos encantos da 
innocencia, da meiga e suave sympathia do amor. 

Margarina recebèra do Creador todas as gra^as na- 

(>) Aìtnanaeh de Portugal. 
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tanies de oue a molher se póde ufonar. Era alta, 
airosa e deiicada corno as visOes forinosissimas dos 
sonhos de feiicidade. A cabec^ era moldada pela se- 
veridade de linhas da arie antiga ; o' collo, fino e 
gracioso corno o do cysne. As fei^es» de rara belle- 
za, tinham o encanto^^irresistivel da iaDOcencia e da 
candura oue abertameote revelavam. Era^este ateo 
segredo aas saas seduc^des. Parecia qae a. alma se 
lia no rosio, que era a expressdo de ludo que ha de 
mais nobre, puro e virtuoso. 

No mais, era aiuda Margarida a creatura fadada 
para merecer, entre as Tormosas, a brilhaute coroa 
da realeza. Os olbos que reflectiam a pureza do ceo, 
DOS dias mais amenos de primavera, tmham om bri- 
Iho tio sereno e tao meigo, corno se andassem so- 
mente enamorados dos anjos, d*onde provinha a sua 
origem. Quando os volvia para a terra era com tal 
cibar de piedade, que parecia chorar as tristes mise- 
rias que a cercava m, e que os dotes do seu cora- 
cào Ine faziam nào receiar. 

Quando pela primeira vez vi Margarida, era no 
campo e na primavera. acaso tinha disposto o 
mais bem combinado efTeito de luz, e lodos os acces- 
sorios do quadro, em (|ue havia de brilhar aquella 
esplendida figura. sitio era encantador, e a bora 
em que uma amiga de Margarida m'a apresentou era 
de todas a mais poetica que lem o dia, era a melan-. 
cholica e saudosa bora do por do sol. 

A surpreza foi completa. Ao contemplar a rara bel- 
leza de Margarida, no meio dos campos que come- 
cavam a fiorir, e que rescendiam suavissimos aro- 
mas; vendo-lbe as faces allumiadas pelos ultimos 
raios do sol, que desapparecia no borisonte ; ouvin- 
do-lhe a voz que se casava com as ternas melodias 
dos emplumados cantores; era impossivel nào fìcar 
na incerteza de que tao formosa apparipSo perten- 
cesse realmente ao mundo èm aue vivemos. 

Margarida, porém, nào percebeu a impressào que 
causou. ComaHavel naluralidade meestendeu amào, 
agradecendo a sua amiga ter-lbe porporcionado um 
conhecimento que, dizia, estimar sinceramente. 

Soube depois que nào Ihe era realmente estranho. 
A sua amiga, a quem me prendiam antigas e inti- 
mas rela^des de familia, tinha-lhe por mais d'urna 
vez fallado a meu respeito, julgando-me por fórma, 
que diHicil me seria lustificar a impressào que no 
animo -de Margarida ocviam ter feito as suas p^la- 
vras, 

Estavamos no campo, onde as rela^òes ganbam 
mais depressa inlimidade. Passados poucos dias de- 
pois do primeiro em que a vi, conhecia os mais im- 
portantes segredos da vida de Margarida. As suas 
paltìvras de compassiva consolacào, para uma des- 
gra^a que pouco antes me havia Teriao, mostraram- 
me lambem, que Ihe tinham contado os motivos que 
me haviam feito abandonar a sociedade, para ir procu- 
rar na solidào do campo um lenitivo às dores d'um 
deseogano tanto maiscruel, quanto menos esperado. 

que soul)e da vida de Margarida completava a 
sua natureza. Fadou Deus as (lores para enibalsama- 
rem o ar coni os seus aromas; creou as aves para 
soltarem nas selvas os hyninos de ìncomparavel me- 
lodia; deu ao sol ocalor que aquece e illumina toda 
a natureza ; inundou a atniosphera de luz, de aro- 
mas, de suavidade; e no coracào da mulher, do ente 
privilegiado da crea^ào, langou o amor, a chamma 
vivificante, o perfume suavissimo, a harmonia mais 
encantada de todas que os anjos soltam nas suas 
harpas divinas. Margarida nào renegava os dons que 
havia recebido do ceo. Amava. Deixàra tornar o co- 
racào pelo affecto puro e extremoso d'um homem a 
({uein poucos se podiam egualar pelos dotes da intel- 
ligencia, e pelos doles, ainda mais raros, do cora- 
cào. 



Como, aquelle amor fbi para elle a morte, pareoen- 
do antps que seria a feiicidade suprema, custa a 
acreditar, sem se experimeniar a mais completa e 
cruel illusào. 

Nào anticipemos, poréin, os factos. E sempre cedo 
para ver cair o idolo que a n'ossa imaginagào tinha 
collocado sebre um alto pedestal de gloria.* 

E quem nào dirà que Margarida seja a joia da 
creacào? Como é puro e desinteressado o seu amori 
Nasceu-lhe no cora^^ào com o primeiro alvor da ju- 
ventude, desenvolveu-se-lhe com os annos, fortiti- 
cou-se com as saudades da ausencia. Que maiores 
prova^des póde passar? 

Oh ! comò Ihe devia ser cruel a bora da separa- 
pào ! la deixar de ver .o homem que desde pequcna 
distin^tiira entre todos ; nào ouviria tao ceao a voz 
do amigo da infancia, que, a pouco e pouco, se tor- 
nàra no. escolhido do seu coracào. 

E Margarida era para aauelle homem a unica es- 
peranca de toda a sua yìaa; era a eslrella que o 
guiava por entre os mais medonhos precipicios, onde 
a sua coragem teria muitas vezes vacillado, onde ^ 
fé jà de certo o teria desamparado, senào fosse o seu 
amor, que Ihe dava o animo d'um heroe, e a fé inha- 
balavel d'um martyr. 

homem que Margarida amava era um artista. 
Deu-lhe Deus a coroa d'espinhos do genio, que a 
gloria àlgumas vezes torna de flores, mas que a des- 
graca quasi sempre fazamaldicoar. No verdor dos an- 
nos sentirà elle accender-se-Ihe no coracào a cham- 
ma, que é uma inspiracào divina, quando o futuro 
converte em realidaae todos os sonhos, que vem dou- 
rar a phantasia que percorre em livres vdos as en- 
cantadoras regides da arte. tempo fortiCcou-lhe 
depois a vocacào, e o estudo legitimou-lhe as mais 
lisongeiras esperancas. Nascerà fadado para o culto 
da arte, e tornou-se, pelo accordo de todas as suas 
faculdades, um dos seus mais predìlectos filhos. Se a 
morte o nào tivesse ferido em tao prematura idade, 
se a esperanca que o animava nào o desamparasse 
tao cruelmente, o.seu nome viveria na posteridade 
cercado da aureola de gloria, que se peraeu confun- 
dindo-se na triste escuridào do tumulo. 

amor da arte, que Ihe sorrira no ber^, so nutro 
podia egualar. Foi o amor d'uma mulher. cora(:ào 
do desgracadOv em que o destino langara todos os 
thesouros da poesia, sentiu-se com for^a para aspi- 
rar a suprema lelicidade, e para unirein uma illusoria 
esperan(:a todas as alegriasque podem abengoar a vida, 
as do amor e as da gloria. Brilhante, mas engana- 
dora phantasia, que téin sido o mais cruel martyrìo 
para as almas que por ella se deixam enamorar. So- 
oho de inexcedivel encanto, que a realidade vem 

auasi lindar com o desengano, annunciando a morte. 
» destino nào se podia mudar; mas ante$ de se cum- 
prir com toda a crueldade das suas leis, quantos mo- 
numentos de indetinivel alegria, de incoinparavel 
ventura, nào tinham de conceder o amor de Marga- 
rida, e amor da arte, que o mancebo ligàra n uma 
mesma e grandiosa aspira^ào. 

Alvaro da Silva se cbaniava o artista, que de pe- 
(lueno fora crìado com Margarida, e a quem ella 
(lepois concedeu o seu amor. Quem sabe se as fei- 
còes da crian^, com quem tantas vezes brincàra, e 
que eram d*uma rara formosura, nào foram para Al- 
varo a primeira revclacào da arte, que Ihe deu idèa 
das esplendidas imagens que a sua phantasia tinha 
depojs de conceber f 

Sendo assim, comò podia elle separar aquelles dois 
amores, que um pelo outro se tmham revelado, e 
qne junlamente haviam de crescer, de fiorir, de mor- 
rer em firn ? 

Alvaro ambicionava a gloria pelo amor de Marga- 
rida. Sem este, pouco se Ihe importava de a ganbar^ 
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Kf^rqiie nenhumas consolacOes Ihe podia conceder, 
a certezi, pon'mi, d*a<|uellc amor, nào havia sacri- 
ficio que nào Hzesse para alcancal-a, realisando as- 
sim duplicado sonho de loda a sua vida. maior 
sacrificio de lodos jà o tinha emprebendido. que 
Ihe custou a ausencia, quando se viu obrigado a 
partir para ir esludar em Italia todos os segredos da 
sua arte, so póde iniaginar o coracào que jà urna vez 
padeceu sofTrimenlos eguaes. 

Alvaro, porém, partiu. As saudades da separacdo 
eram mitigadas pela conlianca illiniitada doseuamor. 
De lon(^e, e durante largos dias de isolamento, elle 
ouvia ainda a voz de Margarida, sentia-lhe as màos 
enlre as soas, corno tantas vezes as tivera, beijava- 
lh*as com respeilosa amizade, com a terna amizade 
de irmSo, e vivia assim, feliz ainda, so com a lem- 
branca, que nào tìnba para elle os acerbos espinhos 
da saudade, de que o futuro Ibe guardava a reali- 
sapdo de todos os seus sonbos. 

E ella, a densa d'aquelle culto, corno correspon- 
dia a tao santa adoracHo ? 

Era impossivel ser mais dipa de a merecer. Du- 
rante a ausencia do amante, Margarida ndo revelara 
um momento sequer, que a sua lembran^ tivesse 
deixado tle a acompanbar, ou fosse no meio dos di- 
vertimentos onde a condescendencia a levava, ou nas 
horas de intimo pensar, em que a. saudade Ibe fazia 
sentir toda a forca no seu amor. Às vezes, no meio 
das distraccòes que Ibe preoccupavam o animo, quaii- 
do a alegria parccia animar-tbe a conversacdo viva e 
espirìtuosa, em um instante, corno tomada'de subita 
lembranca, o roslo se Ibe anuveava, o sorriso apa- 

f^ava-se-fbe nos labios, e os olbos, humedecidos pelas 
agrimas, pareciam concentrar-se todos no sanctua- 
rio onde a saudade Ibe encerrava a ima^em do aman- 
te. coracdo em taes mòmentos devia comprimir- 
se-lbe dolorosamente. 

Lemhro-me ainda d'uma noite em que me encon- 
trei com Margarida, n'uma pequena reuniào de fa- 
milias que todas as semanas bavia no sitio que ba- 
bitavamos. Estava n*essa noite formosa corno sem- 
pre. Vestia um sinoples rouplfo de cassa branca, que 
dava realce a sua figura esbella e airosa. Os cabel- 
los, meio sollos, prendiam-se-lhe em longas madei- 
xas, e por unico enfeìle tinha um ramo de flor de 
larangeira, colhido de Iarde no pommar, erescenden- 
du ainda suavissimos aromas. roslo, mais pallido 
que do costume, denunciava uma negra Iristeza. Fa- 
zia compaixdo vél-a assim, toda veslida de branco, 
adivinbando-sc-lhe o lucto do coragèo. 

Institda para cantar, Margarida negou-se a princi- 
pio, e so depois cedeu. Sentada ao piano, um mo- 
mento se conservou indecisa, tendo suspensa a at- 
tencào com que sempre era ouvida e admirada. In- 
vocava a inspiracdo, pedindo-lbe um canto de tris- 
leza que traduzisse o estado da sua alma. Os dedos 
correram-lbe sobre o teclado, e a voz soltou-se-lbe 
emtim. Era uma barmonia ICMlanova. Asnotas sua- 
vissimas e d*uma Iristeza infinda pareciam arranca- 
das ao coracào, e choravam de dor. Era o bymno da 
saudade. inspirado pela paixdo. 

pranlo inundava-lbe as faces. A dor soltava-se 
primeiro nas nolas barinoniosas de um canto inspi- 
rado, para depois se revelar nas lagrimas que cor- 
riam livres eabundanles. Ser-lbe-bia consolando aquel- 
le desafogo? 

Momenlos depois, Margarida^ pelo bra^o da sua 
amiga predilecta, saia da sala parao jardim, onde se 
demorou algum tempo. Voltando de novo, uma ra- 
pida transformacSo se deixava pre.senlir em lodo o 
seu ser. Parecia que a brisa da noite Ibe bàvia sol- 
tado dos bombros o véo de Iristeza aue a envolvia. 

Aproximando-me a Margarida, dei-ibe os parabens 
da mudan^a. Agradeceu-roe , sorrindo e aperlando- 



me cordialmente a mSo. Depois, apontando-me para 
a amiga, a cujo braco se apoiava, disse-me com ar 
de malicioso nfiysterio : 

— Junte a sua voz a minha, para agradecer a 
quem fez o milagre. 

Percebi o motivo das suas i^enas. A amiga de Mar- 
garida eranambem a confidente dos seus segredos, 
e por intermedio de quem recebia as cartas de Al- 
varo. A supposicdo contirmou-se depois. A nossa ami- 
zade tinha adquirido toda a intimidade. Margarida 
ndo me escondia nehhum dos seus segredos. N*a- 

a nelle momento, sentindo a felicidade que odo podia 
isfarcar, tirou doseio uma carta, e deu-m'a para ler. 
Recusei ao principio; mas ella instou, dizendo-me: 

— Leia. Quero que todos os meus amigos partici- 
pem da minha alegria. 

Eslavamos em um gabinete afastado da sala prin- 
cipat. Abri a carta, e Ti. Era de Alvaro. gue a pai- 
xào lem de mais puro e elevado, de grandioso e su- 
blime, se revelava na sincera linguagem do artista, 
que agradecia a Deus o amor do anjo que mandàra 
em seu auxilio na triste peregrinacào da vida. Nem 
uma sombra de descoafianca, nem um momento de 
duvida; a sua crenga era illimitada comò o seo amor. 
A ausencia augmentava-lhe a paixdo, mas nfto Ihe 
atormentava o espirito. So as al mas virgens aìnda 
das amargas dores do desengano sabem sentir as- 
sim. 

seu amor briiha n'um dia onde n&o ha nuvens, 
nem tempestades. É a ventura suprema. Alvaro sen- 
tia d'aquella fórma. Eram ludo flores na sua vida, e 
era ainda entre ellas, que a saudade se entrelacava. 

Ndo pude esconder a sentìdà commo^o que me 
causava a ieitura d'aquella carta; e enlregando-a a 
Margarida, so live animo para Ibe dizer : 

— Ame-o muito; porque é digno do seu amor. 
Entrando de novo na sala, Margarida foi sentar- 

se ao piano. A carta que acabava de receber tinha 
operaao a transformacdo que todos notavam, sem con- 
seguirem explicar. seu canto jà ndo dizia Iristeza. 
Os olbos bnlbavam-lbe com lodo o fulgor de uma 
completa alegria. A voz soltava-se^lhe serena e pura, 
conio se enloasse um bymno de gracas. A inspira^ào 
mostra va-se-l he risonba e florida. Era a esperanca 
que a animava. 

Depois d*a(iuella noite, poucas vezes tornei a ver 
Margarida. Obrigado a voltar para a cidade, dias de- 
pois, ao despedir-me d ella, fazia os mais sinceros vo- 
tos pela sua felicidade. Ella acceitou-os comò de um 
amij^o que a estimava verdadeirdmente, e que mais 
ainoa a respeitava pelos dotes elevados do seu cara- 
cler, e pela pureza inexc^divel do seu corayao. 
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— segredo da arte de prolongar a vida consìste 
em nào a abreviar. 

— Esentar sempre, pensar sempre, aprender sem- 
pre, eis para o que nós vivemos veraadeiramente. 
Aquelle aue a nada aspira, que nada aprende, nào 
é digno ae viver. 

— Todo homcm deve occupar-se sempre era tra- 
balbo accommodado àsua aplidào, e que exija o con- 
curso de todas. as suas for^as; pois a vida consiste, 
sobre ludo, n'uma tensào mais ou menos energica. 
relaxamento é a enfcrmidade, é a morte. 

— Passiva, a alma abate-se; adiva, eleva-se; ele- 
var-se é viver. 

— A paciencia é o apoio da fraqueza ; a impacìen- 
cia é a ruina da forfa. 
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A CANADA DA COBRA, POR CUUMING. 

Em quanlo'eu examioava o rasto da ca^ ao pé 
d'uina (onte, percebi uma grande cobra de rocna 
(rock snake) que se escoava por eotre nns rochedos 
qoe estavani ao nieu lado. Era urna cobra enorme ; 
mas, comò era ponco experiente n'esta especie de ca- 
{3, Dio sabia o que havia de fazer para a apnhar. 

Desejando conservar-ihe ioteira a sua pefle, nSo 
quiz aproveitar-me do meu rifle ; cortei um pao forte 
e grosso com oito pés de comprido, e desembara- 
{ando-me dos meus apparelhos de caca cumecei o 
alaque. 

Pe^ando-lhe pelo rabo tentei liral-a do sitio para 
onde se tinha refugiado, mas (rabalbei debalde ; ella 



so se segurava com grande fìrmeza, e nSo consegui 
fazel-K nioner. Depois cìngi-a coni uma lira decou- 
ro, e, ajudado por Kleinhoy, puxàmos coni toda a 
forpa. 

A cobra, vendo que dos dìo podia resistir, virou a 
cabe^ paraaFrente.esaitourepeatinanieDte para fo- 
ra com a sua immensa e meaonha bocca aderta, e 
Sirimeiro qtie eu me podesse pelirar, estava de lodo 
óra do seu escundrijo, e dando segundo pulo apre- 
senlou o!> seus terriveis denles a pouca dislaocia da 
minha perna nua. Afaslei-me do seu caminbo, e pe- 
gando no pào que cortara comecei de novo o ataque. 
A cobra fugia agora com loda a pressa e encaniinba- 
va-se para uns fragmentos de rochedo, aonde Hcaria 
de lodo fora do meu alcance; mas, prìmeìro gue ella 
podesse chegar a esle porto de salvamento,' dei-lhe 



AcatsHadaoobrft, por CummfiiB. — Gmvu 



Ires pancadas oa cabe^a- Cuntiouou no mesmo cami- 
nho, eja tlnha chegado a um lameiro, q^ue atraves- 
sava com toda a rapidez, quando Ihe dei outro gol- 
pe com tal violencia, que foi obrigada a parar. Pen- 
duramol-a ao ramo d'uma arvore, e passano um quar- 
to de bora parecia estar morta; mas aisda nos deu 
muito incommodo em quanto Ibe tiràmos a pelle, es- 
torcendole de todas as maueiras. A cobra tinha qua- 
lorze pés de comprimento. 



OS CESARES E OS RUONAPARTES. 

Por serem ainda ineditas em Portugal a Parapbrase 
dos AmoTM de Ovidio, pelo sr. Antonio Feliciano de 
Castiiho, e a Grinalda Ovidiaita, coIiecfSo de curio- 
sissimas ootas àqneila obra pelo sr. José Feliciano 
de Castiiho, colhemos da biograpbia do poeta ro- 
mano, por onde a Grinalda principia, o seguìnte pa- 
rallelo bistorico de duas familias imperiaes. £ nm 
brinco? é nm estudo? estudo ou brìnco é notavel- 



mente engenhoso. parallelo nSo se acba ainda ter- 
minado, porque a vìda de um dos comparados ainda 
progride ; mais tarde se dira até onde cbegaram as 
analogias. 
Diz, pois, sr. José Feliciano de Castiiho: 
Ndorarosereproduzem, nahistoria, successos taes, 
tSosimilbantesemorigens, em desenvolvimentos, em 
circunstancias, qu^ essa paridade impressiona a men- 
te. Parece-nos que um parallelo bel revelarà grande 
numero de coDlormidades entre os Cesares e os Na- 
polefies 1 

Nunierosas coincidencias historìcas serviram, no 
passado, para justifìcar a escbola de Pythagoras; 
apantou-se, por esemplo, a siogalaridade de haver 
nascido o poeta das Georgicoi, no momento em que 
espirava o cantor da !*fatweia ; d'onde se originou 
a poetica pbantasia de que Virgilio era a alma de 
Lucrecio, predestinada a produzir n'outro corpo ana- 
iogas obras-primas. Tambem o nosso Ovidio nasceu 
no anno em que Cicero era assassiaado. Se hoje hou- 
vesse pytbagoricos, bradariam qne as almas de Ce- 
sar e seu sobrioho Augusto s2o, remo^das, as de 
Napole3o e seu sobrinho Luiz. Eis-aqui, Sxando-nos 
em tal confronta^So, algumas espantosas allian^as : 
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€ESAR. 

General romano, nascìdo na mediania de urna fa- 
milia equestre (a despeito das lisonias que Ihe per- 
tenderam remontar a deuses a ascenaencia) viu a luz 
em Roma, a maior na^o do seu tempo, e foi dado 
ao mundo quando, dos cidàdàos romanos, uns nào 
querendo rivai, outros nào querendo snperior, a anar- 
chia demagogica parecia prestes a dissolver a socie- 
dade romana, e por ella a assolar o universo. 

Proscripto, na sua mocìdade, por Sylla, foi por ta- 
lentos e armas que se elevou. 

Convìndo-lhe annullar e absorver a for^a do sena- 
do, fez, centra vontade d'elle, passar a lei agraria. 

Ascendeu à dictadura pelo triumvirato, com Pom- 
peo e Crasso, usando jà ahi do poder absoluto; e se- 
guindo-se a dictadura vitalicia. 

Deveu principalmente a sua elevacSo ao exercito, 
que elle conduziu sempre a Victoria, mais podendo 
esse denominar-se exercito de Cesar que da repu- 
ti ica. 

. Na Bretanha, vista em pcrigo a bataiha, arremes- 
sam-se as bandeiras romanas ao meio do inimigo e 
brada-se a tropa : « Deixareis vós cair vosso estan- 
darte nas m9os do inimigo?» 

Injustamente maltratado pelos poderes supremos, 
regressa^ de longes terras, atravessando o Rubicon, 
a Roma. 

Transportou-se, pelo meio dos inimigos, sósinho, 
na barca famosa, que levava Cesar e a sua fortuna. 

Em trcs dias desthronou o rei do Ponto, excla- 
mando : a Cheguei, vi, venci ! » 

No meio de suas grandes occupacdes, diz Cicero, 
achou tempo para compor uma obra excellente so- 
bre a arte de escrever ! 

Amando os objectos de arte, apoderou-se, na Gal- 
lia, dos que se encerravam nas capellas particularcs 
e nos teniplos dos deuses, cheios de ricas ofTerendas. 

Repudiou sua primeira mulher, Cossutia, para ef- 
fectuar um segundo casuroento, por calculo de am- 
bicào. 

Foi morto, violenttimente, por inimigos, e entre 
elles Cassio e Bruto, a quem havia enchido de bene- 
ficios. 

Apesar de assassinado, o seu corpo' foi transporta- 
do, com insolita pompa, para um tempio especial. 

A apparicSo de ^m cometa célèbre coincidiu com 
a nforle de Cesar. 

-;- Entre as qualidades e dotes do seu corpo e es- 
pirilo, avantajam-se as seguintes: 

Pallida a tez, tinha oHios vivos, negros e fulmi- 
nantes; era sobrio; temperamento robusto; suppor- 
tando a fadiga, além dos limites humanos. 

Transpunha as maiores distaucias com inerì vel ce- 
leridade, escoteiro, em um carro de aluguer, voando 
até cem milhas por dia. 

Nào reconhecia auctoridade senào a do seu genio. 

Ambicioso, destemido, amante das balalhas, foi 
um dos mais famosos gucrreiros do mundo. 

Usava proclamar aos soldados, sendo a isso que 
devia a vim Casaris. 

Como triumphador, foi clemente, perdoando aos 
vencidos. 

Cicero diz d'elle : Horribilis diligeìiiià, monstrum 
dciivitaivi. 

Quando as circunstancias, por si mesmas, o nào 
yinham favorecer, creava-as elle. 

Grande estadista. 

Excellente orador. 

Escriptor elegante, distinguindo-se pelo vigor e 
laconismo. 

Diz D. Hinard : « Le mot célèbre : Le style esi 



NAPOLEÀO. 

General francez, nascido na mediania de uma fa- 
milia fidalga (a despeito das lisonjas, que Iheper- 
tenderam entroncar a ascendencia em testas coroa- 
das) viu a luz em Fran^, a maior na^o do seu tem- 
po, e foi dado ao mundo c^^uando, dos cidàdàos fran- 
cezes, uns nào querendo rivai, outros nào querendo 
superior, a anarchia demagogica parecia prestes a 
dissolver a sociedade franceza, e por ella a assolar o 
universo. 

Banido do paiz, na sua mocndade, por Paoli, foi 
por talentos e armas que se elevou. 

Convindo-lhe annullar e absorver a for^ do dire- 
ctorio, fez contra elle o 18 brumario. 

Ascendeu ao imperio pelo triumvirato, com os con- 
sules Cambacérès e Lebrun, usando jà ahi do poder 
absoluto ; e se^uindo-se o consulado vitalicio. 

Deveu principalmente a sua eleva^ào ao exercito, 
que elle conduziu sempre à Victoria, mais podendo 
esse denominar-se exercito de Napoleào que da re- 
publica. 

No reino Lombardo-veneziano, vendo Napoleào em 
perigo a bataiha (se Ragusa erra), arremessa-se a 
ponte de Arcola, com a bandeira na mào, sendo lo- 
go seguido pelas tropas, e decidindo a Victoria. 

Injustamente maltratado pelo desacreditado dire- 
ctorio, regressa, de longes terras, atravez de mil dif- 
ficuldades, a Paris. 

^ Transportou-se, pelo meio dos inimigos, sósinho, 
n'uma barca, que ani levava Napoleào' e sua fortuna. 

Atacando directamente ascapitaes, em poucos dias 
abaiava todos os thronos. 

Do bivaque de Moscou achou tempo è placidez para 
compor um regulamento para o theatro francez ! 

Amando os objectos de arte, transportava, das ter- 
ras vencidaé, a Paris, pedras preciosas, escuipturas, 
estatqas e quadros vahosos. 

Repudiou sua primeira mulher, Josephina, para ef- 
fectuar um segundo casamento, por calculo de am- 
bicào. 

. Foi morto, a fogo lento, por inimigos, especial- 
mente pelos inglezes, os mesmos a quem, no navio 
inglez Belleropnonte, fora pedir hospitalidade. 

A pesar de prQ;so e assassinado, o seu corpo foi 
transportado, com insolita pompa, para o tempio dos 
Invalidos. 

A apparicào de um cometa célèbre coincidira com 
nascimento de Napoleào. 

— Entre as qualidades e dotes do seu corpo e e^ 
pirito, aVantajam-se as seguintes: 

Pallida a tez, tinha olhos vivos, negros e fulmi- 
nantes; era sobrio; temperamento robusto; suppor- 
tando a fadiga, além dos limites humanos. 

Transpunha as maiores distancias com incrivel ce- 
lerìdade, corno muitas vezes aconteceu, especialmen- 
te no regresso de Moscou. 

Nào reconhccia auctorìdade senào a do seu genio. 

Ambicioso, destemido, amante das batalhas, foi 
um dos mais famosos guerreiros do mundo. 

Usava proclamar aos soldados, sendo a isso que 
devia parte da sua fascinaiào. 

Napoleào se descobria em presenca dos vencidos, 
exclamando : Honra ao valor infeliz ! 

Thiers diz d'elle: Veloz na resolucàOy e na execti- 
(ùo imtanlaneo. 

Quando as circunstancias, por si mesmas, o nào 
vinbam favorecer, creava-as elle. 

Grande estadista. 

Exceliente orador. 

Escrìptor elegante, distinguindo-se pelo vigor e 
laconismo. 

Di» D. Hinard: «Le mot célèbre: Le siyle est 
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rhomme, s*applique à merveille a Cesar et à Napo- 
léon. Le style de Cesar, c'est Cesar loi-méme ; le 
style de Napoléoa, c*est Napoléon lui-méme. Napo- 

léon toQt entier Le style de Cesar annonce le cnef 

d'un empire puissant, mais qui a vieilli et qui mar- 
che à sa décadence ; et le style de Napoléon le re- 
présentant d'une société qui /se renoùvelle et se ré- 
gènere. » / 

Hathematico profundo. 

Capaz de concentrar assombrosamente a attengSo. 

Dizendo, com Euripides, que ajusti^a deve obser- 
var-se em tudo. . . éxcepto quando se trata de ganhar 
un reino. 

Preferindo o logar de primeiro n*uma aldeia ao de 
segundo em Roma. 

Usando a locugdo : « A minha fortuna, a fortuna 
de Cesar. » 

Entrou no seu systema politico : 

— Escorar-se no principio repyblicano, em quanto 
se nao consolidou no pooer. 



Vhomme, s'applique à merveille à Cesar et à Napo- 
léon. Le style de Cesar, c'est Cesar lui-méme; le 
style de Napoléon, c*est Napoléon lui-méme, Napo- 
léon tout entier — Le style de Cesar annonce le chef 
d*un empire puissant, mais qui a vieilli et qui mar-^ 
che à sa décadence; et le style de Napoléon le re- 
présentant d'une société qui se renoùvelle et se ré- 
gènere. » 

Matbematico profundo. 

Capaz de concentrar assombrosamente a atten^So. 

Prolegendo em tudo a justica, menos nos casos 
de Pio VII, duque d'Enghien e oulros, quando se tra- 
ctava de segurar a corda. 

Preferindo o logar de primeiro n'uma aldeia ao de 
segundo em Paris. 

Usando a locu^So : « A minha estrella, a estrella 
de NapoieSo. » 

Entrou no seu systema politico : 

— Escorar-se no principio republicano, em quanto 
se nao consolidou no poder. (Continua), 



A MULHER 

NAS DIVERSAS RELACOES DA FAMiLU E DA SOCIEDADE. 

( Paginas vertidas dos Apontamentos para um livro, de D. Severo 

Catalina). 

IV. 

MATRIMONIO. 
II. 

Apenas ha sciencia abstrapta, que nSo destine ao 
matrimonio ura capitulo importante. 

A moral estuda o sacramento. 

A jurisprudencia estuda o contrato. 

A economia politica estuda a% consequencias. 

A litteratura estuda-o completo. 

E, todavia, o matrimonio constitue por si so uma 
sciencia mais difficil que todas as mencionadas. 

«Quem em oasar acerta, em nada erra,» diz um 
proverbio castelhano. Este proverbio contém uma 
grande verdade. 

Nào nos propomos fazer leis sobre a eieigSo da mu- 
Iher ; se nos julgassemos com auctoridade bastante, 
fal-as-hiamos para a eleigao de marìdo. 

A mulher encontra-se, nào se busca. 

Pcrgunta separada : estado de casado é prefe- 
ri vel ao de sol tei ro? ' 

Resposta cathegorica : 

« Nào é bom que o*homem esteja so, disse Deus 
no principio do mundo ; dar-lhe-hei uma compa- 
nheira. » 

E se n§o era bom ^ue estivesse so no meio de um 
paraiso de delicias, a vista e contemplacào da vir- 
gem natnreza, rìca degalas e esplendente de formo- 
sura, — conio havia de sel-o depois, quando ao es- 
tado de grapa succederam as paixdes e as fraquezas, 
e ao amenissimo jardim, aonde crescia a arvore da 
immortalìdade, substituiu oareento deserto davìda? 

Felizes vós os que, ao crnzar esse deserto, tendes 
aspirado o perfume de uma rosa, ou tendes visto 
brotar uma fonte cristallina, ou tendes ouvido, em 
firn. ecbo murmurejante do zephyro que agita a 
rosa na haste, e esparje as gotas de*^ agua, aonde se 
reflectem os raios do sol, comò uma chuva celeste de 
rnbis e esmeraldas I 

Felizes vós os que, em meio de vessa peregrinagSo 
aspìrasteis o ambiente de pureza de uma mulner sen- 
sivel e apaixonada, e visteis rolar pelas faces uma 



lagrima de ternura, perola caida do thesouro do 
amor ; e ouvisteis o primeiro suspiro de casto enle^ 
vo, echo venturoso que so cede era docura e harmo- 
nia aos cantos angelicos que vagam pelas mansOes 
da gloria ! Felizes vós, uma e outra vez ! 

A vessa feiicidade nào a comprehendem as almas 
vulgares, adormecidas para toao o sentimento no- 
bre, despertas so ao som do metal. 

A vessa feiicidade nào a comprehende essa moci- 
dade de gelo, que aprende a contar antes que a ler; 
essa mocidade qne nasce veiha, que ignora a scien- 
cia santa do corapào, e despreza a da cabeca. Mise- 
ravel juventude! Minguados espiritos sem'fé e sem 
illusòes I 

E, corotudo, desattende-se a ediicacào da mulher, 
e deixam-n*a de certo no risco de precipitar-se, de 
lavrar o seu infortunio para sempre ! 

De cada cem mulheres que se casam, noventa e 
seis nào conhecem o homem a quem dào a mào, a 
quem se unem coin vìnculo indissoluvel. 

E é naturai ; d*essas noventa e seis, grande parte 
muda de estado n'uma edade em que, corno diz um 
auctor allemao, ha mais sentimento no seu coracào, 
do aue luz no seu entendimento; e o resto, unè-se 
em nora mais pu menos feliz a um homem acceita- 
do, porém nào a um esposo escolhido, 

Nào queremos fallai* dos matrimonìos de familia ; 
d'essas absurdas combinacóes'que imagina a usura, 
favorece o orguiho, e leva a cabo o espirito diabo- 
lico da vaidade. 

Esses sacrificios impostos seriam a caricatura do 
amor e do matrimonio, se nào trouxessem apoz de si 
caudaes de pranto e longas series de penas e con- 
flictos. 

A comedia d*um amor forcado termina com a tra- 
gedia d'um matrimonio inreliz. 

Diz-se que entre a gente mais abjecta d'algumas 
localidades se ajustam as bodas, e ainda se desavem 
por um de mais ou por um de menos na operapào 
aritbmetica que se chama contrato matrimoniai. Se 
é certo que cxistem similhantes uniOes, serào antes 
uma sociedade mercantil, do que um santo consorcio, 
base do edificio social. 

Nào fallemos tao pouco d*esses matrimonios ridi- 
culamente deseguaes, em que, ao lado de um tron- 
co veiho e carcomido se pianta uma acucena esvel- 
ta e vigorosa; nào Tallemos d'elles por decencia; 
sào de ordinario o testimunho mais repugnante que 
póde offerecer uma sociedade corrompidla e sem cren- 
pas. 
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Nos inatrimonios que a primeìra visfa apparecem 
corno mais regulares e cunvenientes, iica todavia 
milito para desejar ; jà o consignanios n'outro para- 
grapho : de cada cem mulheres que se casam, no- 
venta e seis nào conhecem o honiem a quem dào a 
stia mào, ao qua! se unem com vinculo indissoluvel. 
Quen» é capaz de conhecer um homeni?... 

Que nuilher ha tao habii que, por seu proprio ins- 
tinclo, unico recurso coni que conta, distinp o ca- 
rinho do interesse, a ficfào da verdade, a nypocri- 
sia, em firn, da virtude? 

Ella que, se é nobre e generosa, anhela s6 prò- 
vas de amor; ella, que tem sempre um ihesouro de 
ternnra para corresponder a urna phrase de benevo- 
lencia ; aonde aprendeu a aferir a sinceridade das 
palavras que Ihe dirigem? Quem Ihe ensinou a se- 
parar em amores o falso do verdadeiro? 

Triste prova de astucia a do honieui que cngana 
«ma mulher! Horrivel negocioodotacanhoi]ueche~ 
ga aos altares so para negociar! 

Quem disse ao homem, se o homem é honrado, 
que vàe ser d'elle a fortuna de sua mulher? 

Quem tem podido juntar com a idèa de matrimo- 
nio a idèa de venda da liberdade, a idèa de bastar- 
da especulacào? 

Felizes os pobres, cujos amores e cujos enliìces 
procedem sempre dos inipulsus do cora^^ào! Esses 
amores sào os que mais se parecem aos das aves do 
campo, aos amores puros e singelos da prodiga na- 
tureza. 

À bistoria do matrimonio é a historia da mulher, 
e uma e outra constituem a historia dos progresso^ 
da humanidade. 

Na renrota civilisagào do antigo oriente, a mulher 
offerece os caracteres da mais humiibante dependen- 
cia ; a polygnmia domina por loda a parte. Na cui- 
ta Roma a mulher descende, no thermometro da 
personal idade, atè zero,, eaìnda maisabaixo de zero. 

A doutrina celestial do Salvador do niundo de- 
volveu a mulher os seus direitos; fez da escrava 
companheira, sanccionou a uniào com o homeiii de 
uma maneira soicmne, e lancou os cimcnlos a nova 
sociedade, que se elevou robusta sobre as ruinas da 
sociedade antiga. 

A historia do matrimonio e da mulher formum a 
historia dos verdadeiros progressos da humanidade; 
que é comò se dissessenios : acompanham passo a 
passo a historia do christianismo. 

Nada ha, pois, mais distante do espirito d'essa dou- 
trina sobrehumana, que os sacritìcios inipostos, e as 
toroes vistas da sensualidade, da ambìyào ou avarcza. 

Ó esposo e a esposa ènlre os christàos, diz o gran- 
de Chateaubriand, vivem, morrem, e renascem con- 
junctamente; criam juntos os fructos qucridos dn 
sua uniào; juntos se reduzem ao primitivo pò. euni- 
dos tornam a achar-se, em fim, mais além dos limi- 
tes do sepulchro. * 

Todos OS povos da terra rodearam o cnsamonto de 
solemnidades mais ou nienos faustosas. de ceremo- 
nias mais ou menos imponentes. A simplicidade 
christà contrasta de maneira admiravel rom a prò- 
lixi(tade das formulas gentilicas e pagàs. que miis 
fallavam aos sentidos, do aue ao espirito, que mais 
se referiam a vida material, do que a existencia in- 
tima dos dois enles que se uniam. 

Uma demonstracào sensivcl de mutua adhesào e 
alguma^ palavras d^) sacerdote produzem entre nós 
vinculo qne so a morte é capaz de dissolver. 

Os nossos augures sào a beiicd » do ceo. nosso 
epithalamio o louvor de Maria màe dos caslrs 
amores. 



JOGO DO CORREIO. 

Este divertimento é novo ; propomol-o para fazer 
passar urna bora d*aqaellas que a inac^So e o tedio 
tantas vezes consomem nas pequenas socìedades, 
advertindo todavia, que se em todas as rela^òes de 
convivencia, a circunspeccào, a delicadeza e o^bom 
gosto sào de rigoroso dever, muito mais ainda se de- 
vem essas qualidades manter com escrupulo em um 
jogo em que as expresOès inconsideradas, ou indis- 
cretas,effl que as allusdes oflensivas tomam corpo 
pela escripta e se tornam susceptiveìs de repeticào e 
commentarios! Guardadas as caoteias que a educa- 
c3o prescreve e que o mero instincto de socìabilida- 
de eosina, o jogo do correio nóde tornar-se um re- 
creio util, além de agradavel, pois é uma eschola 
pratica da arte de escrever epistolarmente, arte tao 
necessaria a todos, e por tao poucos possuida. 

Colloca-se na mesa uma cSixa corno as do correio, 
com a sua abertura para a introduc^ào das cartas, e 
para este correio se nomeia dos circunstantes um 
administrador, ou uma administradora : cada um dos 
presentes escreve a uma das pessoas da companhìa, 
ou mesmo a mais de uma, se Ihe agrada; assigna, 
fecha, e lan^a no correio. A circunstancia deassignar 
é tdo necessaria, que toda a carta que apparecer sem 
assignatura deverà ser queimada antes de lida; o 
dnonymo é villania tao odiosa, que nem brincaodo 
se deve admittir. administrador, ou administrado- 
ra, abrindo a caixa, distribue sobre a mesa, alfabe- 
ticamente, a correspondencia, e vàe entregando a 
cada pessoa a carta ou cartas que Ihe pertencem, e 
recebendo por cada carta B rs., 10 rs. , ou o preco 
que à pluralidade de votos se houver prèviamente 
eslipulado. Cada um le entào em voz alta a missiva 
que Ihe tocou, ou pede a oulrem que a leia, se por 
center, supponhàmos, comprimentosou elogios, asua 
modestia ihe ndo permitte fazel-o. Terminada toda a 
leitura, excepto as anonymas aue, corno jà dissenios, 
serào sem misericordiSi reduzidas a cinzas, volar-se- 
ha. em escrutinio secreto, qual das cartas merece a 
preferencia, e o auctor, ou auctora d'essa, receberà 
de premio a somma que se achar na caixa do admi- 
nistrador ou administradora do correio. 
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Egas Moniz se clmma o forte velho, 
Para leaes vasstillos claro cspelho. 

Vipl-o ? da vai co'os fllhos a entregar-sc 
A corda ao colo, nu de seda e pano, 
Porqiie nào quiz o mooo subjeitar-ae, 
Como elle prometterà ào onstelhaiio : 
Fez, com siso e promessas levantar-se 
i«rco, qua jà eetava soberano ; 
Os filhus e mullier ohriga à jjena. 
Para que o senhor salve, a si condemna. 

( LUSIADAS, vili, 13 e li ). 

4 

I 

Apparccem hoje em o iiosso jornal, reproduzidos 
tielmente pelo burii do artista em boa e aevida fór- 
ma, OS desenhos dos dois anligOs nionunientos, que 
a piedade de dossos maiores fez asseDtar no extincto 
e antiquissinio niosteiro, conbecido pela vulgar de- 
nominacào de Paco de Souza, distante cinco le2;oas 
do PoFto, no presupposto de attestar a posteriaade 
a existencia de uin varào magnanimo, e o rasgo de 
beroica lealdade por elle commcttido: rasgo que, na 
ausencia d'esscs padrOes, quando anniquiiados pela 
mào do tempo, terà ainda assim de affrontar os se- 
culos, perpetuado sobre tudo nos immortaes accen- 
tos do cantor das glorias lusas. 

Debalde o escalpelo de urna critica ferrenba e des- 
animadora, erguido desapiedadamcnte contra as Ira- 
dipòes seculares dos povos, emprehendeu dissecar o 
facto, pondo em duvida a sua veracidade, e preten- 
dendo por vezes obliterar de nossas antigas chroni- 
càs a facanha sublime do aio de ÀfTonso llenriques. 
Quiz cui vdo reduzir a cathegoria de fabula sonnada 
essa lenda de gloriosa e nacional recordacào, em que 
a vista mais perspicaz nada encontra todavia, que 
possa julgar-se contradiclo pela verdade hislonca 
mais beni averiguada, ou por testimunhos coevos. 

Seria, a nosso ver, superfluo e ocioso recordar 
aqui de novo pela tuillesima vez està singular nar-. 
rativa, com todas as suas circunstancias e accesso- 
rios. Parece-nos que ninguem, por medianamente 
instruido que seja nos fastos da historia patria, dei- 
xarà de a ter visto, e até de a saber de cor: e os 
que por ventura aioda carecerem de enfronhar-se no 
ponto, j)odem fazel-o com a maior facilidade, recor- 
rendo a Historia de Portugal do sr. A. Herculano, 
que com tamanha e tao merecida reputacào gira hoje 
nas màos de todos. Ahi no tomo i, pag" 287, e na 
correspondente nota a pag. 468 ( referimo-nos a pri- 
meira edicào de 18i6) acìiarào digna e concisa4iien- 
te commemorado o feito de Egas Moniz, e juspfica- 
da assaz a tradicào que o abona; embora o severo 
historiador se nào de por satisfeito com as provas e 
argumentos que, para auclorisar a certeza do suc- 
cesso, adduziu outro laborioso academico Antonio 
de Almeida, na Memoria que especialmente dedicou 
a dilucidacào d'està especie, e que anda inserta no 
tomo XI, parte 1.° das daacademia real das sciencias. 

Os que, porém, quizerem ver o facto adornado 
com as galas e loucania do estilo poetieo-romantico, 
tem nos Quadros lìistoricos do sr. Castiiho com que 
saciar ampiamente a sua curiosidade. 

Limitar-nos-hemos, pois, nas prescntes brevissi- 
mas linhas a tracar singelamente a descripcào daS' 
duas Memorias, para assim aiudar a inlelligencia dos 
que, nao tendo lido possibilidadc de observar os pro- 
prios monumenlos lapidares, tiverem de ajuizar pela 
gravura. 

primeiro, em que evidentemente se tratou de 
esculpir a represenlacào da jornada de Egas Moniz, 
quando, encaminhando-se com sua mulher cfilhos a 
corte de Toledo, vàe, na inspirada phrase do nosso 
epico 

Delerminado a dar a doce vlda 
A tròco da paluvra mal cumprida, 

é composto de tres pedras, distinctas entre si, pò- 



rem destìnadas a formarem juntas um so todo. Na 
primeira, que fica superior às ontras doas, se dis- 
tinguem de meio-relévo, agrupadas pelo cinzel, cuja 
execu^§o nào desmente da rodeza do desenho, as 
fijgui*as de varios cavail^iros que, montados em ca- 
vallos sem adorno, com as cabecas descobertas e ma- 
niatados os bra^os, assaz deixam presumir por isto, 
e pelo (lesalinbo dos trajos, que nào em festival car- 
reira, mas em marcha forcada e angustiosa cami- 
nham, a pesar seu, para algum firn sinistro. Prece- 
de-os um, que bem claramente inculca ser o prìnci- 
pal de tcdos, com o baraeo lancado em volta oo pes- 
co(;o. e seguido immediatamente de urna especie de 
pagem, armado da sua lanca. Na frente da mesma 
pcdra, e na grossura d*èlla, notam-se ainda figuras, 
que indicam ser de mulheres, simples espectadoras, 
e que parece acharem-se possuidas de urna extatica 
curiosidade. Prosegue na segunda pedra o resto da 
cavalgata, da qual faz parte um grupo de mulheres 
e outras iiguras de pé e de cavallo, que marchnm 
em egual desalinho, e nas quaes é faci! de ver a es- 
posa, iilhos e servidores do fìei aio; nào faltando 
ainda um comò berco ou camilha portatil, onde sàó 
transportadas criancas, que parecem guardadas e ser- 
vidas pelas (iguras que de perto as acompanbam. A 
terceira pedra nada contém de notavel, por ser la- 
yrada em simples ornatos, e servir corno de base ou 
pedestal a este monumento. 

No segundo, que egualmente se compde de va- 
rias pedras, vé-se l>em caracterisado o ultimo transi- 
to do leal.servidor de AfTonso i. — Eil-o ahi jaz, para 
lado direito do ol)servador, no acto em que a sua 
alma se desprende do corpo, representada em urna 
fìgurinha que, saindo-lhe da bocca, procura elevar- 
se aos ares, onde dois anjos a recebem. Rodeiam'o 
leito funebre algumas pessoas, que na sua posicào 
afflictiva dào mostras da dor que Ihes pun^e os ani- 
mos, e lamentam sem duvida a perda sofl'rida. Para 
lado esquerdo se tratou de exprimir o descensa do 
cadaver, que dois homens depositam no moimento. 
Ahi se véem egualmente mulheres em accào deplo- 
ratoria, e no canto a tìgura de um sacerdote em tra- 
jo abbacial, que por um Hvro aberto parece rezar as 
preces dos mortos. Por baixo existe gravada a inscri- 
pcào sepulchral, em duas linhas, das quaes a primei- 
ra veìu a ficar collocada às avéssas, segundo a opi- 
niào de alguns, por incuria de operarios bocaes, nas 
successi vas trasladac'^cs quo por vezes se lizerani do 
jazigo, e das pedras que o cobrein, desde a capcila, 
em quo fora primitivamente assente, até vir parar 
ao corpo da egreja, onde por ultimo the deram lo- 
gar. A inscripcào é em latini, escripta com a singc- 
leza propria d'aquelles tempos, e em portugucz se 
interpreta litteralmente do modo seguinte: 

(t Aqui repousa o servo de Deus Egas Moniz varao 
famoso. Era 1182. )> 

Està era corresponde, sem contradiccào, ao an- 
no de Christo llii. Ha, porcm, n'isto urna diflicul- 
dade, seja dito de passagem, e é que a data da in- 
scripcào, tal qual se copiou para o desenho, e que 
supponios ser exàcta, nào concorda com a que se le 
em Nobiliario do Conde D. Pedro, pa^. 18/ da edi- 
cào de Roma; pois ahi, traduzindo a inscripcào ou 
epitaplijo, accusa-se, em vez da rcferida, a era de 
118i, ciue, n'este caso, equivale ao anno de Christo 
11i6. Portanto, ou a inscripcào solTreu mudanca 
d'entào para cà, ou os antigos ccpistas se enganà- 
ram. padre Francisco de Santa Maria no Anno 
Historico, tomo i, pag. 658, nào so segue a opiniào 
de que Egas Moniz fallecéra no anno de 11i6, mas 
chega a assignar-lhe o dia do seu obito, que diz ser 
21 de abril. É para sentir, que n'este e em tantos 
similhantes casus dcixasse jazer no tinteìro a decla- 
racào das provas, ou fundamentos em que se estri- 
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bava. Se as produzisse, o seu teslimunho seria de 
maior péso: occultandb-as, ficou, e é ainda boje tido 
justameDte nt conta de escriptorde levissima aneto- 
ridade em taes assumptos. 
Pretende-se com razOes plausiveis, qne a escul* 

rtura d*estes monumentos seja, nào^só anterior a 
i22, mas coeva» ou pouco menos, a data da morte 



do honrado varSo. As pedras qne formam o prime!- 
ro medem, reunidas corno se acham. nove e meio 
pés de largura por sete e um ter^o aitos de altura 
on comprimente. As do segundo tem ao todo na al- 
tura sete pés; as larguras, porém, sdo deseguaes, 
tendo no corpo snperior seis e meio pés, e no inferior 
dez e meio aitos. 



OS CESARES E OS BUONAPARTES. 

(Gonclusfto). 



CESAR. 

— Depois destruir o exercito republicano, comman- 
dado por Metello, Scipiào e Catào. 
— SufTocar todos os generos ^de liberdade. 

— Reinar pelo arbitrario. 

— Repor a Roma a testa das napOes, mas a si a 
testa de Roma. 

— Crear, em larga escala, grandes trabalbos de 
embellezamento. 

— Fundar e dotar innumeraveis estabelecimentos 
ateis. 

— Reformar as leis. 

Tinha pessoalmente projectado Tazer um codigo. 
mais bem ordenado e completo, do direito romano, 
e tracou o seu plano analytico. 

Dispoz com largueza e magnifìcencia, em testa- 
mento, da sua fortuna, na maxima parte a favor dos 
soldados e companbeiros de armas. 

Disse Cicero a Julio : « Ndo ! tua alma sempre se 
abrazou no desejo da immortalidade. N'um Cesar, 
nào se chama vida esse dia fugaz em que espirilo e 
corpo se abra^am. Para ti so é vida a durando que 
tem de perpetuar-se na memoria de todos os seculos, 
das posteridades assombro, sem outros limltes que os 
da eternidade. Ao porvir cumpre que sirvas, cumpre 
que teostentes. » 

Tal foi fundador da dynastia cesarea, aquelle 
que, tendo vivido pouco mais de meio scculo, legou 
poder supremo a seu sobrinbo. 

AUGUSTO. 

Nascido era familia simplesmente equestre — for- 
tuna, arte, manha, e circunstancias feiizes — o iìze- 
ram revestir do tilulo de imperador, coroe^ando a 
reinar, entro 30 e iO annos de edade. 

AtLribuiu el|e porém a sua ascensSo ao favor de 
seu tio, que o adoptàra, e Ihe legàra os dois tei*cos 
da sua beran^. 

Depois de baver feito fortes estudos em Grecia, 
procurou ser escriptor, mas bem moco teve que in- 
volver-se na politica. 

Comecou as suas aventuras, apoiando-se no povo, 
e simulando-se demagogo; mas urna vez nomeado 
triumviro, clogoconsul, mudara'mlinguagemeactos. 

Seguiram-se as proscrip^des dos inimisos; mar- 
chou-se contra os reslos do partido republicano ; fo- 
ram Bruto e Cacio dcsbaratados em Philippes; e An- 
tonio vcncido cni Accio. 

Apenas se apoderou solidamente do poder, Camf- 
nhou para a omnipotencia. Accumulou successiva- 
mente oscargosdeproconsul, general, tribuno, grdo- 
pontifìce. Nfio deixou ao senado, recomposto a seu 
talahte, senio urna sombra de auctoridade. Appli- 
cou-se a restabelecer, pouco a pouco, a preponde- 
rancia do poder civil sobre o exercito. Destruiu in- 



NAPOLEAO. 

-^Metralbar os insurgentes em Paris, d^onde, aos 
26 annos, Ihe vieram as dragonas de general. 

— Suflfocar todos os generos de liberdade. 

— Reinar pelo arbitrario. 

— Repor a Franca à testa das nacOes, mas a si a 
testa da Franila. 

— Crear, em larga escala, grandes trabalbos de 
embellezamento. 

— Fundar e dotar innumeraveis estabelecimentos 
uteis. 

— Reformar as leis. 

Tinha projectado codificar toda a legisla^ào, e pre- 
sidiu a feitura do admiravcl codigo civil. 

Dispoz, com largueza e magnifìcencia, em testa- 
mento, da sua fortuna, na maxima parte a favor dos 
soldados e companbeiros de armas. 

Póde dizer-se a Buonaparte : «Nào ! tua alma sem- 

Kre se abrarou no desejo da immortalidade. N'um 
apoleào, nSo se chama yida esse dia fugaz ero que 
espirito e corpo se abracam. Para ti so é vida a du- 
ra^ào que tem de perpètuar-se na memoria de to- 
dos os seculos, das posteridades assombro, sem ou- 
tros limiles que os da eternidade. Para o porvir^ a 
sua vida e a sua morte sio duas grandes li^òes.» 

Tal foi fundador da dynastia napoleonica, aquelle 
que, tendo vivido pouco mais de meio secolo, legou 
poder supremo a seu sobrinbo. 

LUIZ NAPOLEÀO. 

« 

Nascido em familia simplesmente fidalga — fortu- 
na, arte, manha, e circuntancias felizes — o fizeram 
revestir do titulo de imperador, comecabdo a reinar 
entrc 30 e iO annos de edade. 

Attribuiu elle porém a sua ascensSo ao favor de 
seu tio, que oadoptàra, e Ihe transmitira a dignida- , 
de imperiai, pelo senalus-consulto de S frimario, an- 
no XIII. 

Depois de baver fortes estudos, fora da patria, pro- 
curou ser cscriplor; mas beni moco teve que envol- 
vcr-se na politica. " • 

. Comecou as suas aventuras, apoiando-se no povo, 
e simulando-se demagogo; mas urna vez nomeado 
representanle, e logo presidente da republica, muda- 
rain linguagem e actos. 

Seguiram-se as deportacOes dos inimigos; mar- 
chou-se contra os restos do pallido republicano; fo- 
ram os seus cabc^as dcsbaratados nas ruas de Paris, 
ou cxilados; e Cavaignac vcncido no Accio eleitoral. 

A dictadura social, preconisada pela revolu^ào, 
em proveito da^egualdade, foi por Napoleào trocada 
pela dictadura individuai, exercida em proveito do 
despotismo. Governo, justiga, administracào, a guer- 
ra, a fazenda, tudo nasce d'elle so, tudo so a elle 
converge. Centralisa tudo, ao ponto de tocar a uni- 
dado em confusào ; seu genio é a alma do governo ; 
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teìramente o governo que achàra, rom' quanto Ihe 
conservasse as fórnias, a lini de nào doscontentar o 
povo, a qiiem diverlia com festas. Reuniu cni si a 
somma do poder publico, e em puucos dias se lor- 
non senhor do imperio romano. 

Diz Tacito : « Mas ppuoo a pouco comecou a eie- 
var-se ; e seni achar contradiccao, accumulou^ em si 
todo poder do senado, dos ma^istrados e das leis; 
porque, a esse tempo, jà os mnis atrevidos tinhani 
morrido pelas proscripcòes ou pela guerra ; os, no- 
bres, que ainda bavia, quanto mais propensos se 
mostravam para a servidào, tanto mais beni pagos 
eram com honras e riquezas; e os homens de fortu- 
na antes queriam gozar do presente, do que voltar 
ao antigo, que tinham p:tr menos seguro e mais pe- 
rigoso. Nem as provincias levavanl a mal està nova 
ordem de governo. » 

Na sua pessoa, restabeleceu o governo monarchi- 
co absoluto, ndo sob o antigo nome locai de rei, mas 
de imperador. 

Fez a guerra em Oriente, no Egypto, tornando 
Alexandria. 

Nào combatendo pessoal mente, deveg seus surces- 
sos aos taientos de seus generaes, especialmente de 
Agrippa. 

Diz Suetonio (48) que elle reslituiu reinos, mie o 
drreito da guerra punha em seu poder, àquelles a 
quem os tomàra. 

Segundo Suetonio, innovou e insliluiu muitascou- 
sas, por invencào sua, na arte militar. Foi mui se- 
vero na disciplina. 

Fez distribuir pelo povo cereaes e comestiveis, n'as 
occasiòes de fonie, e nas calamidades publicas, bem 
corno numerosos auxilios em dinheiro. 

Após grandes desordens e perturba^f^es civis, $e- 
guiu-se a tranquillidade ; e seu nome cresceu, den- 
tro e fora do imperio. 

A reputacdo de for^ e moderacSo, que grangeou, 
determinou os Indos e Sc*ytbas, so de nome conhe- 
cidos, a sollicitar, por meio de embaixadores, a sua 
amizade e do povo romano. 

Et les rois à genoux venaient de toutes parts ado- 
xer la grandeur du tròne des Cèsars. 

Varias conjuracòes se tramaram contra Augusto ; 
umas por pessoas gradas, outras por miseraveis, da 
mais baixa esphera. Uni vivandeiro da Illyria foi sur- 
prehendido, de noite, com um mangii, para assassi- 
nai-o. Nunca, porém, chegou a ser ferido. 

Entre as qualidades de seu caracter e da sua po- 
litica, distinguem-se as seguintes : 

— HabiI, astuto, firme, dissimulado; cruel ou cle- 
mente, segundo as conveniencias da sua sìtuacdo. 

— Durante o seu reinado, ultraps^sou quanto se 
havia feito antes, em variedade e magniticencia dos 
espectaculos. 

— Conhecia o corano humano, sendo homem nas- 
cido para governar os seus similhantes. 

— r AnimoQ as artes da paz, e industria. 

— Por conviene ou calculo, prestou pomposo cul- 
to às divindades. 

— Embellezou Roma, com o intuito de lisonjear o 
orgulbo nacional, para ddxar em marmore o ^ue 
recebéra em tijólos, » ^ 

— Para proteger o mar superior e o mar inferior, 
estabelecea urna frota em Miseno, outra em Ra- 
venna. 

— Creando o porto Julio, junto de Baias, fez en- 



sua vontade o m:)vel unico, universal, irresistivel. 
RepresentacAo nacionai, liberd.ide individuai, liber- 
daae de imprensa, pcnhores contra os abusos do po- 
der. tudo contiscou. Km |)oucos dias mudou a face 
da Franca, tornando-se mais absoluto que os reis do 
antigo regimen. 

Pouco a pouco comecou Luiz NapoleAo a absorver 
tudo; e com fraca contradiccao, accumulou eni si 
todas as faculdades dos poderes legislativo e judi- 
cial; porque jà os mais atrevidos, ou mortos, ou por 
suas exageragòes desacieditados, haviam perdido o 
prestigio; os legitimistas, os proprios testan^nteiros 
dodefuncto rei, quanto maisfamosos, tanto mais hem 
paga era a sua apostasia com honras e riquezas; e 
a classe media, que tem a perder, antes quer o pre- 
sente, do que caìr nas màos do socialismo, que ella 
tem por mcnos seguro e mais perigoso. As provin- 
cias applaudem està nova ordem de governo/ 

Na sua pessoa, restabeleceu o governo monarchi- 
co absoluto, nào sob o antigo nome locai de rei, mas 
de imperador. 

Fez a guerra em Oriente, na Crimea, tomando Se- 
bastopol. 

Nào combatendo pessoalmente, deveu seus succes- 
sos aos taientos de seus generaes, especialmente de 
Bosquet e Pelissier. 

Resti tu iu Sebastopol, que o direito da guerra pu- 
nha em seu poder, a Russia a quem a tomàra. 

Innovou e instituiu muitas cousas, por invencào 
sua, na arte militar (comò o systemaaos projectis, 
as baterias fluctuantes, etc. ) É imii severo oa dis- 
ciplina. 

Em occasiòes de penuria, fez que o estado tornasse 
a si import.j-'e distribuir cereaes; e em inunda- 
còes tem pessoalmente, e com perigo, levado auxi- 
lios aos infelizes. 

Após grandes desordens e perturba^Oes civis, se- 
guiu-se a tranquillidade; e. seu nome cresceu, den- 
tro e fora do imperio. 

A reputapào de forca e moderacào, que grangeou, 
determinou povos illustrados, comò os Estados-Uni- 
dos, a propoVo comò arbitro em pendencia iuterna- 
cional, e o proprio inimigo vencido, a Russia, a de- 
signar Paris para o congresso da paz. 
, Tem ido a Paris, visital-o, grande numero de tes- 
tas coroadas. 

Yarias conjuracòes se tem tramado contra Luiz, 
umas por pessoas gradas, outras por miseraveis, da 
mais baixa espbera. Um italiano foi surprehendido 
com uma pistola para assassinal-o; outros Ihe arre- 
me^aram machinas infernaes sob a carruagem. Nun- 
ca, porém, chegou a ser ferido. 

Entre as qualidades de seu caracter e da sua po- 
litica, distinguem-se as seguintes : 

— HabiI, astuto. Orme, dissimulado; cruel ou cle- 
mente, segundo os conveniencias da sua situacào. 

— Durante o seu reinado, ultrapassou quanto se 
havia feito antes em variedade e magnificencia dos 
espectaculos. 

— Conhece o cora^ào humano, sendo homem nas- 
cido para governar os seus similhantes. 

— Anima as artes da paz, dando immensa exten- 
sào a industrio. 

— Por convìcyào ou calcolo, presta pomposo culto 
a religiào. 

— Embelleza a Franca, particularmente Paris, 
com intuito de. lisonjear o orgulbo nacionai e oc- 
cupar as classes laboriosas. 

— Para dominar o Oceano e o Mediterraneo, es- 
tabeleceu uma frota em cada um dos portos milita- 
res d*esses mares. 

— Creando o Pré Catelan, junto de Paris, fez en- 
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lr<ir uni diluvio d'nguas, u Tormar (m lagus Lucrino 
e Averno. 

—Pela [erceira vez depois da fundav^o de Ruma, 
se fechou u teiiiptu de Judo. 

— OslentHDdo-se imitectur das leltras, desterrou 
Ovidio. Gallo. Labieno e uulros. 

Teve a Torluna de sur^ìf n'unì niomenlo de crise 
^rave, sendo invoi-^do <;onio uni Ni:ptuno, pacillia- 
dor das racftVs, e reor^nìiiudor do deiniaiiietadu 
imperio. 

Us republicanos, «scapados as liatalhas e às pros- 
crip^CU^, ciiiiiprehendium cui lini quc o resta lieleci- 
meiilu da andga ordeni de cousas merliti harìa de 
Dovo pniz CUI san^rentas con\ul»>òes. Os pruJen- 
les peiisavani que. se u governo nèo era perfeiio. va- 
jja enlietanto inai» que os rìvaes que In'o dì^pula- 
viiiii. Os poclasa vender uu vendidosctianiavani-Do: 
Filho do sol ! 

l*arece-nos f/rande, quiindo taivcz niìo seja senflo 
Ttiiturosu; ludavìa devéra vu iiunca nascer uu nunca 
niorrer. 



tnir uni diluvio dM^u^s, a Turriiar ahi uni lu^u, cu- 
mo outr» fin Vincenneiì. 

— No sou pro^nininia de governo, PX|iiìmÌii-sc as- 
silli : « imperio é a p.iz I « 

— Ostenta lido -se pruli'i-tor dns leltras, desterra 
Arago, Vittor Hugo, E. Sue e oulros. 

Teve a fortuna de surgir n'um miniiento de crise 
(trave, sendo invucado conio uni Neptunó, pacilìca- 
dur das Tacfòcs, e i eurgunisadur do desnianteludu 
ìumprio. 

Os repuNìcanos. pscapados às batalhaì e às pros- 
eri|icftes, l'unipri^hi'Dderam eni lim qne o restanele- 
cinientii da anterior ordem de rausas inei-gulliarìa de 
novo paìz (<ni sangrenlas convulsOes. Os pruden- 
les pensimi que, se o (coverno nAo é perreito, vai 
eiitiftanlo mais que os rivaes que Ih'o disput im. Os 
[Kietas a veuder ou vendidos cnamatn-n'o : Piiho do 
sol! 

l'iirepe-ni's i/ronde, quando lalvez nao seja seiiao 
lenluivsii; loddvia deverà uu nunca nascer uu nuni^a 
iiiorrei-- 



jnpeBtre. — Deeenho de Annuncin^o. — Oravura de Podroao. 



Aidda mais urna vez temos o prazer de ofTerecer 
ao leitor amante de bellas-artes, uin desenho do sr. 
AnnuDciafdo. Retiresenta urna scena campestre, in- 
(renua e enj^ra^^oa, cuja descripc3o liCteraria seria 
um verdadeiro pleonasmo em presenta da estam- 
pa que tao bem a releva. 



FABULA S. 

A NOVIDAOE S BOM-SENSO. 

Como astuto inglez que tenta. 
Para o commercio em que lida, 
Perigoso desemharque 
Eni prara desconbecida ; 



Co prumo na ni3o esperta . 
Catcula do mar a altura 
Té onde a proa veleira 
Se atreva sulcar segura; 

No invio norte que busco 
Eu condeiuDO é pbanlasia 
Desvios a que sem tino 
Mil vezes o genio guia. 

Nem sómente a novidade 
Aos ceos DOS sobe e renionta ; 
vate, corno o piloto, 
Frequentes naufragius conta : 



478 



ARCHIVO PITTORESCO 



Mas depois que altas ìdéas 
Do bom-senso às leìs cederam, 
Diga a lyra harrooniosa, 
que iod'outras nào disseram. 

Foi asslm.que o bom Fernandes, 
Que Castilbo a patria ornaram, 
£, d*entre os vates da Lysia, 
Os poucos que os imitaram. 



RELOGIQ DOS AMAKTES. 

Tempo sanhudo, veiho 
À cujo l'atal poder 
Se acurvam gra^s e amores, 
Yirtudes, lucto e saber; 

Pensando que eu terno amante 
Do seu imperio zombava, 
Se instantes puros celestes 
Junto a ti, meu bem, gozava: 

«Ndo sejam comò as mais horàs 
Aquellas horas formosas, 
Que ao lado d'ella deslizam 
Kngrinaldadas de rosas ; 

Mas sdltas do carro altivo, 
A que as tenho prisiooeiras, 
Como nào podem ser tristes, 
Ào menos sejam ijgeiras. 

£ cada feliz momento 
Que eu cerccio ao descontente 
Accresca centupiicado 
Àquelia que vive ausente. » 

Disse Tempo, e a voz pesada 
Da inrallivcl divindade 
Marcando annos em momentos, 
E momentos na eternidade ; 

Maquina eslranha apparece, 
A cuja lei manìatado 
Me traz o Tempo tyranno 
Me quer amor que é meu fado. 

ANTONIO XAVIER DE BARROS CORTE-REAL. 



PROVERBIOS. 
I. 



AMOR PÓDE MIITO, DINHEIRO TLDO. 



II. 



Durante dois annos ndo tornei a ter noticias de 
Margarida. Passei aquelle tempo fora de Lisboa, e a 
sua amiga, unica pessoa que d'ella me podia fallar, 
deixàra de me escrever. 

Voltando a Lisboa, retomei a minha antiga vida, 
frequentando a sociedade. Estava uma noite em um 
baile dado por um rico capitalista, pouco antes che- 
gado doBrazìI, quando vi entrar Margarida pelo bra* 
fo de um hqmem que podia ser seu pae. Admirei- 
me de a cncontrar alli. Nem era aquelle o mundo 
que costumava frequentar, ncm era provavel que a 
fortuna de Alvaro, comò pintor, mesmo que jà ti- 
vesse casado, Ihe permittisse uma tal mudan^a de 
posi^do. 

Margarida estava rica e esplendidamente vestida. 
NSo Ihe prendia os cabellos uma simples fior de ia- 
rangeira. Entrela^ava-os um valioso fio de perolas, 
e no collo, dedeslumbrantealvura, ostentava um coi- 
lar de diamantes. Uma grande mudan^ia se devia ter 
passado na sua vide. Estava fica certamente, mas 
odo podia imaginar d'onde ihe tivesse vindo a for- 



iuna. Alvaro linha seguramente adqnirido fama e 
gloria ; mas n'um paiz onde as artes se prezam corno 
no DOSSO, OS artistas raras vezes consegciem ter mais 
dos melos necessarios para viverem parca e escassa- 
mente. 

E quem era o homem que ihe dava o bra^o ? O 
mysterio compiicava-se, e odo era faci! dar-lhe ex- 
pi icagào. 

Entre os meus muitos defeitos. confesso o da cu- 
riosidade, corno um dos mais salientes do meu ge- 
nio. N*este caso ainda a curiosidade era augmentada 
pelo interesse. Estimava sinceramente Margarida, e 
se n9o fosse n'um baile, .e nSo sei tambem porque 
secreto receio, teria ido ao seu encontro, mal a ti- 
vesse avistado, para a saudar com o alvoropo e a 
confìanca da nossa antiga amizade. Limitei-me, pò- 
rem, a *contemplal-a de longe. Nào me tinha ainda 
visto, e podia admiral-a a ipinha vontade. 

Estava formosa ainda corno d'antes ; mas na sua 
physionomia jà se nào admirava a meiga expressào 
de'candura que tanto seduzia. Era o tempo certa- 
mente que tinha operado a mudane; a alma, essa 
nào podia ter mudado. 

A crian^a dera logar a mulher. A rosa em botào 
desabrochava de todo. Muitos a julgariam mais for- 
mosa ^ssim. Se tinha perdido aquelle vico do prì- 
meiro alvorecer da juventude, ganhàra èm muitos 
dons de belleza, que se desenvolvem depois em todo 
esplendor. 

l^ontinuava observando^argarida, e cada vez me- 
nos podia explicar o mysterio que a envolvia. Exa- 
mineì, um por um, os cavalheiros com quem dancàra, 
e debalde procurei encontrar o amante predileclo do 
seu coracào. Tinha para todos a mesma affectada de- 
licadeza.V 

Procurei ler-lhe na physionomia aquellas sombras 
de tristeza, que em outros tempos revelavam a sau- 
dade, e vi. apenas a mesma e invariavel expressào 
de intimo contentamento. 

Pois assim póde esquecer o amante no meio dos 
prazeres de um baile? E porque nào viria elle? Es- 
tarà amante ainda ? 

Todas cstas duvidns me assaltavam o espirito. En- 
tristeci Sem saber ainda porque. Preferia ver Mar- 
garida comò d'antes, singelamente vestida, enfeilada 
apenas com as flores que de tarde colhia no jardim. 
Os apuros da toilette nào Ihe augmentaVam a eie- 
gaocia da figura, e o brìiho dos diamantes parecia 
ter-lhe apngado nos olhos a luz pura e suavc que 
d'elics dimanava. 

Era outra inteìramentc. Formosa ainda, rainha no 
meio da festa, mas jà scm aquella aureola de inno- 
cencia e de sympathia, que a cercava conio um es- 
plendor divino. 

Conservava-me em um estndo de completa surprc- 
za, quando senti que a mào fina de uma scnhora me 
tocava de leve no hombro. Voltei-me, e tive um mo- 
mento de verdadeiro sobresalto. la saber todo o mys- 
terio. A amiga de Margarida, a quem devia o seu 
conhccìmento, apparecia-me alli, corno se a minha 
curiosidade a tivesse invocado. 

Fui breve nos comprimentos que Ihe diziam res- 
peito, e perguntei-lhe em seguida por Margarida. 

— Nào a viu ainda? — respondcu-me admirada. 

— Vi, e por isso a interrogo. Dè-me a chave de 
um mysterio que debalde tenno procurado decifrar. 
Como mudou Margarida de fortuna? 

— Casando — me replicou laconicamente a sua 
amiga. 

— Com Alvaro? 

— Nào. Coro um rico e honrado negociante, qac 
a adora corno filha, e que tem feito a sua felicidade. 

— E Alvaro?... 

— Alvaro morreu. 
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Era escusada a percuota. Como podìa ter elle re- 
sìstìdo équelle golpe ? 

A nossa coaversa^iio Toi n'este ponto interrompida. 
Moiuentos depois, Margarida passeava na sala dando o 
bra^o a saa amiga. Avisada talvez por està, olhou para 
roim, e ia comprimentar-ine. Nào pude veucer a in- 
dìgnaeSo. Senti um sorriso de desprézo adejar-me 
nos labios. onde a delicadeza o ndopode apagar. Vòl- 
te! a cabéca de envergonbado por ella. Margarida 
tornoihse pallida comò o marmore. Sentia mais a 
affronta do qoe o remon^o. 

Nào podia crer ainda em tudo que via. Como era 
possivel que Margarida tivesse esquecido Alvaro? 
Quem imaginaria que o anjo de pureza e desinte- 
resse trocava o amor do artista peias miseraveis se- 
duccOes de um casamento de conveniencia? Quem 
dirià, que aquella creatura, toda innocencia e bon- 
dade, havia um dia, com uma crueldade sem nome, 
dispdr de uma existencia'que Ihe era toda dedicada, 
negar-lbe a esperanca, arrancar-lhe a vida ? 

E elle, dessracado, o martyr do amor, deixou-se 
morrer sem soltar uma qucixa talvez. Que dor tao 
immensa Ihe devia ser aquelle desengailo! Como em 
um dia, em uma bora, em um instante, o ceo todo 
da sua ventura, o puraiso que sonhàra de gloria e 
de amor, se Ihe cerrou de trevas, se Ihe tornou em 
Diedonbo inferno ! 

E corno podia resistir a tudo ! Deus ainda teve d'elle 
piedade, concedendò-lbe a suprema graga da morte. 

E a serpente, que vestirà as seductoras fórmas da 
mulher, rira-se talvez, ào contarem-lhe os ultimos 
momentos do amante que ella matàra. 

E com a altivez na fronte e o sorriso nos labios, 
passava no meio da festa, ostentando o pre^o do seu 
crime. 

Como era possivel tao grande infamia? 

Encostado aos umbraes de uma porta, vi-a subir 
pelo braco do marido, e seguindo-a com a vista, re- 
petia aquella interrogacào. 

Uma voz de mulher me fallou ao ouvido. Era ain- 
da a amiga de Margarida, que adivinhando-me o pen- 
samento, respondia, dizendome: 

— Meu amigo: o amorpódemuUo^ odinheiro tudo. 

Solici uma gargalhada. So mulheres sabem julgar 
mulheres. Margarida estava julgada. 

1 dejunho, 1859. 

FONTENELLE. 
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NAS DIVERSAS RELACOES DA FAMILIA E DA SOCIEDADE. 

< Pnginas vertidas dos Apontamentot para um Livro, de D. Severo 
Calai ina). 

IV. - 



HATRIHOMO. 

in. 

<i Eu tardo muilo em pintar, porém tambem pinto 
para muilo tempo, » dizia um celebre artista da an- 
liguidade aos que o alcunhavam de lento e prolixo 
na termìnacào cios seus quadros. 

matrimonio é um quadro, que nào ha de poder- 
se nunca retocar nem restaurar; pinlemol-o bem 
desde o principio ; e para o alcancar meditemos no 
dito sentencioso do celebre artista da antiguìdade. 

amor nasce d*uma impressào ; porém o matri- 
monio deve nascer do amor. ^ 

E dev^ nascer do >amor, nSo comò o vinagre do 
vinho, segundo a etpressào de Byron, mas comò a 
fior do botào, corno o nectar da flor. 

primeiro grào do amor mais fraco é o que se- 



gue ao ultimo grào da amizade mais estreita ; o ulti- 
mo grao do ampr mais entranhavel loca jà no om- 
brai do matrimonio. 

matrimonio deve ser a continuapSp ìndefinida 
d*esse grào. 

A fencidade de toda a vida bem merece a demora 
e a prolixidade que empregava o pintor nos seus 
quadros. 

Dizem que o amor deve ser de tal maneira cego, 
que ndo veja os defpitos da pessoa em quem se em- 
prega. 

Està maxima é inadmissivel. f^'ella se confunde o 
amor com o lelhargo da alma occasionado por pai- 
xào violenta. 

A paixào violenta nào póde ser nunca boa conse- 
Iheira. 

Os malrimonios que d*e11a brotam nào costumam 
contar por annos, nem talvez por mezes, a dura^ào 
da sua dita. Nihil violentum manet. 

Quem nio vir o Manzanares senào em dia de 
cheia, apenas poderà conceber que seja unicamente 
nos tempos normaes um miseravel arroyo aprendiz 
de rio, 

Nos malrimonios que faz exclusivamente o cora- 
cào, aproveìtàndo um sonho da cabeca, é de temer a 
bora em que està desperte. 

Quando procedeni ae perfcito accòrdo a cabega e 
coracào, póde dar-se conio segura a reciprocidade 
inalteravel jurada em nome de Deus. 

Às vezcs oppOem-se graves obstaculos a harmonia 
entro os dois grandes centros da nossa vitalidade ; 
comò disse Bossuet, o coracào lem razòes que a ra- 
zào nào conbece. 

Eis-ahi segredo. Se é inevilavei a lucia, inevi- 
taveis sào portanto para a Victoria ou sujeicào aue 
-vengam : para amar, o cora^iào do homem e a cabe- 
ca da mulher ; para chegar aos altares, o coracào 
da mulher e a cabega do homem. 

Porque o homem com o coracào ama, e ama de 
ordinario abelleza, osencantos pessoaes; porém com 
a intelligencia comprehende e admira aquillo mesmo 
que ama; quanto mais a belleza da alma, os encan- 
los immorredouros da virtude. 

De uma mulher formosa póde sentir-se tedio; d'u- 
ma mulher boa, jàmais se sente o cansaco. Nikil, oh 
Cyrene, suavius uxore bona. 

Ao lado d*uma mulher boa as penas do homem re- 
duzem-se à metade, e os prazeres duplieam-se. 

tempo que, segundo Mad. Stàel, enfraquece os 
màos alTectos, rebuslece e renova os legitimos. 

Conta-se de Helvecio, que perguntando-lhe um 
dia certo amigo se tinha acnado a felicidade no ma- 
trimonio, « sim, respondeu o philosopho; porque nào 
sinlo senào para minha mulher o amor que d'antes 
sentia para todo o seu sexcr. 9 

Para fazer jogo com està profunda resposta, so 
lembrémos a seguinte maxima : 

« A mulher deve-se toda a felicidade d'um so ho- 
mem. r> 

Temos sentimento de annunciar que està maxi- 
ma nào pertence a uenhuma mulher : é d'um escri- 
plor, que ignoràmos n'este instante se foi casado. 

Succede com frequencia que coragào da mulher 
é sanctuario aonde recebe culto um idolo de barro. 

Porém tambem ha occasides em que coragào e a 
cabega do homem commettem ìdolatrias em extremo 
repugnantes. 

Tem-se comparado a uma rosa coragào da mu- 
lher ; mas, ai ! que às vezes cada amante leva uma 
foiba, e ficam so para marido a basica e os espi- 
nhos. 

aborrecimenlo da mulher para marido é uma 
desgraga que se concebe apenas; mas, se existe, deve 
julgar-3e assoì^iada com outra nào menos horrivel: 



280 



AnCHIVO PITTOUKSCO 



esse ahorrceiiiicuto póde cirnsìdurdr-sc o. avesso de 
urna alratifa; do direito està Oiimor criminoso para 
niii le ree irò. 

Esse aiiiorci'iniinosn para uni tcrceiro Toi caKliga- 
do coni horriveis penas na ^iedade antiga ; lani- 
br.ai teni pena niarcada nos c^idigos niodcrnos ; po- 
réni OS homeos da aclual sociedade iMsttiiiiam casti- 
gal-o coni a pena de'. . . o lidicnlo sobrc o marido 
aggravado. 

Talvez que um d'csses inaridus escrevesse cu ins- 
pirasse certa decima que lenios, nào salieinos aonde 
Rem quando, e que, se a nossa meitiuria nAo é iulicl. 
dìzia assiui : 



Intinidiide dr dccimas niclliiir«-s do que ii anlrrn- 
dentK pudiTariios ruiisigiiiir cni apoio da iipiriìàn con- 
traria : piirrui li'iiios |ioi' musadi) l'sst; traliiillm. i|ui< 
a nada Icvaria, Kcmm a palentear u iiicoiise(|ueucia e 
velk'idadcs dus liutnciis. 



[(avendo lalctito. hunradcz e coracilo. os iiiaoN ma- 
tririionins di'vem i-hfjiar ii sor a exceiK;i(o da repa. 

l'urqui* do talento, da lionradcx, e do loravAo bu- 
tani, cdui'i pliiulns vicosas n:;s niar^'iis d'uni iiiilnan- 
ciiil puro, iininr, a conlian^'u e a loleranria. 

U amor identilica as almas; a cuntianv'i é a base 
do amor; a lutcrancia alinxMita-o e i:onsiu'V;M). 

Nào se alcanca a pcrfc cào bumana : tudos errà- 
mos ; tal é a nossa condiiàu. 

A lolfiancia de cprto.s liornens ^. um vii-in que 
nasce da soberba, disraria-M; com o rìf^ori.-^nio, e 
aconqwnbii quasi sempre a estupide/.. 

Os que nào perduiim a sua mulber um cibar, tal- 
vez iiiuucenle, permitteiii-se Ircennis talve/, crinit- 
nosas. 

Os que esprcìlam sua niulbcr nns aclos mais sin- 
galiis, até eni seus pensameiilus. se llies ò possìvel. 
ollcrecem lanientavel idèa dos snus attos pro|irios e 
dos seus intimos pensamentus. 

marido e a mulher devetii ser os maiores anii- 
gos do mundo. 

Dedois extreaios deve Tugir-se n'essa amizade-mo- 
dclo : do emprego de rórmas une nèo dizem beni ao 
carinbo, e do abandono completo das lAniias. 

Nào nos agrada ( lalvez que tenha a culpa o dosso 
sexij) um marido que dcsempenha ciinslantemento o 
papel de gaIS de sua mulher; porém gost^nics me- 
uos do sam fa^on d'um marido que se conduz dianle 
de sua es|)05a corno se vivesse so. 

Ha outia ra^a de maridos orgulhosos, que tcm sem- 
pre na bocca a voz do mando; esla espcciedeniari- 
dos-senborcg coslumam domestica r-se, mào grado seu, 
e entao a sua postura é mais ridicola. 

Eiicuntram-se lam beni maridos, que verna ser urna 
criada grare mais de sua espnsa: o typn do marido 
caseiro abunda n'algumas provincias, e é certamente 
o mais curioso e milavel. 

typo do marido que maltrata sua mulber. nSo 
é typo : e a degradacSo da csjwcie ; està Torà da lei, 
conio eslào os malfeilores. 

Se OS homcns e as mulheres Tossem a metade de 
egoistas do que parecciu, nunca se turvaria a pai 
dus matrimonios, 

verdadciro egoista nio se zanga sem resultudo : 
e fls conti'iidas matrimoniaes a i.enhum resullado pò- 
dem conduzir, salvo o da doencu. 



As contcndas matrimoniaes, corno as contend.is dos 
namonidos, costumam nào ter outra origem senAo o 
desejo de fazer as pazes. 

Diz um proverbio, que « cnntra a arrogiincia da 
mulber. a tranquillidade do homrm. » 

Esse pi-ovei'bio solTreu, seiu duvida. altera^es no 
decorrer di> tempo; no princìpio dira naturatmenle: 
« coDtra a arrug-iticia ao hoiuem attivo, a bundade 
da mulher bonìta. d 

D*esta rórma, comprehendeuiol-o e acceilàinol-o. 

A mulber Iwlla é uni livro d'uina unica pagina, e 
examitia-se d'uni so olhiir. 

A mullier bella e boa é livro de lantas paginas, 
qup a villa inleira nito basta para b Tolbear, neni o 
corav^o para sentir aS commucòes uue inspira. 

Clini eìla, o matrimoDio é uiiia lélicidade lào pura 
MMtipre, e sempre tao nova, conio se cada dia come- 
cara a gozar-se. 

Com ella è sempi-e doce a esperanya da niaiibà. 

E, conio disse Lnroux com iusliva, a desgra^a da 
t'elicidade è salisfa/er-se; a felicidade da desgr.iv^i é 
coiiliar. 

[C.inUinùaj. 

BRITU AHAMIA. 
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O SEMANARIO DOMINICAL 

AOS SEtJS LEITOHES. 

A empreza d'està foiba enceta comò lentativa, 
s*m Ihe alterar a rnrfole, tntroduzir-lhe alguns mc- 
Ihoramentos. Lijieìra, amena, eiipur^da de rnleres- 
s*s iKiliticos, inda quando nio consiga accender en- 
thusiasmos em 6eu Tavor, leva pelo nienos segnra a 
certezii de ser em todas as casas bemvinda, pelo seu 
^rnio ioolTeiisivo, amante e Tolgasìo. 

Parece-DDìj que em o (enlarnios nao andàmr>s multo 
oial aconselhados: assim hoas fadas nos auspiciem a 
ohra, e Ihe bafejem com o favor publico durando 
bastante, para cliegar àquelle grào de meiecimenlo 
relativo, qtie, sem urna certa e^iperieocia e bastaole 
perseveranza. Re nSo <itlinge, por mais que alias se 
conte com a propria vontade, corno nós, e, corno nrts 
l'tiiihem, com a Mei collaburafSo de muitos e boos 
engenhos. 

TOMO n. — KAHfO— iej9. 



Rcleva que chanmente vos PTponhamos o porqne 
e o para que d'e^-ta inespcrada e nxaià que nAo de 
ludo estenl guperfetitcao, na ja immensa e ruiiiurosa 
arvore do jornalisnio portu^uez. 

Pareceu-nns que .nssim comò o homem nSo vive 
s6 de pilo, espirito da sociedade sv nflo podia ali- 
mentar exclusivamenle da politica: nSo obstante 
comprchenderem-se, si h a denominacào de polìtica, 
OS mais avultiidos interesses de coiitcniporaneos e 
viodouros, e se jogarcm. n'esle confuso drama, em 
t\ae lodos sSu espectadorcs e actores. quasi lodas as 
paixOes que mais senhuream earrehatam. Satisfeitas, 
se jàmnis se podessem salisfazer, iis ambifAes e as 
ulopicis dos reformadiires (que lodi.s hoje o somos, 
edevenjosser), restava contentar outrascnbicas inna- 
las, ainda mais da naiurcza, e mais universaes do 
que essas, pois residem sem excepcflo em todos oa 
ittdivìduos; nnsceram, cresceranieper|)etuam-secom 
a socìedade; medram e se propa^am em lodas as la- 
tiludes, em lodos os cliRias; arraij^ani-se na super- 
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iicie, ou no amago de todas as religiòes; d9o-se com 
todas as crencas, com todas as scitas, com todos os 
governos"; nào excluem edadc, nem sexo, nem for- 
tuna; dominam nas cidades e nos campos; acompa- 
nham-nos na saude e na enrcrmìdade, na patria» na 
viagem, e no deslerro; fazem-se servir pelas horas 
do dia, e pelas da noite, por todas as esta^Oes, pela 
terra e pelo (irmamenlo, pelas memorias do (|ue foi, 
pelas espeitincas do que na de ser, pelas impressòes 
do que està sendo. Todos véem que nos refcrimos 
ao unico objectoque, apodado niuitas vezes de frivo- 
lo, é lodavia d'enlre todos, n'esle mondo de dispu- 
tas, menos disputado, o mais de vontade servido, 
e que, sob aspcctos sempre cambiantes, se con- 
serva perennemente identico em sua essencia, a sa- 
ber: o pender innato da alma humana para os pra- 
zeres. 

Foì em obsequio a elles, que a somma sciencin, e 
summa sabedoria, depois de impor à crea^ào lodo o 
seu profundo codip de leìs constituciùnaes. organi- 
cas, e adminislrativas. Ihe envolveu tudo em formo- 
suras e alegrias. Cada cousa foi mandada trabalbar 
para uni firn especial, caminlio e meio para outro 
lini occulto, e sem duvìda magnìfico; mas cada cou- 
sa no meio do seu trabaiho reeebeu corno viatico, 
salario, conforto e nexo, que a todas as demais a 
consociasse pela sympatbia, receben, dizemos, um 
raio de poesia interior, orna linguagem de encantos, 
qne em umas creaturas foi de sons, ero outras de ed- 
res, em outras de fórmas, em outras de fra^rancias, 
em outras de sabores, em outras de movimentos; 
aqui de correspondencias, além de opposi^de$. 

ceo veste-se de magnificencia d'azul e estrellas, 
para nanioiar a terra; a terra traja o seu manto ver- 
de bordado, perfuma-se, coroa-se de grinaldas, sus- 
pira e canta, para o ceo e para si niesma corno e&- 
posa feliz, em quanto o mysterioso trabaiho da sua 
infinita reproducào a occupa, a desvela, a felicita. 

Diante d'estes modelos omnipresenles, o^homem 
inspirado por elles, e creador depois de Deus, pro- 
duz, tambem elle, do seu verbo intimo, de envolta com 
as sciencias que prescrutam a natureza, e com as ar- 
tes uteis que a iransformam, as artes bellas que a 
espelham e a idealisam. 

As artes tendentes a enfeilicar a nossa existencia 
terrestre, fugaz e trabalhosa, nào estdo concenlra- 
das nas olTicinas do estatuario e do pintor, no gabi- 
ncte visionario do architecto, na camara rescendente 
da fiorista; nào é tudo metamorphbsear a materia 
bruta em heroes e deuses, em palacios e templos, 
em illuminadas scenas da historia, ou em jardins que 
nunca murcbam. A familia dos Orpbeus e dos Vetdis 
tira do nada um universo de melodiosas harmonias; 
universo que apenas creado se csvaece, mas que per 
si mesmo se póde multiplicar ao infinito. 

A danca, a mimica, e o drama, veni ainda pleitear 
pai mas n'estes certames olympicos dos genios. 

£ que sào todos esses prèstigios? nào serào outras 
tantas bomenagens a grande divindade terrestre, ao 
prazer ? 

Nào é tudo; o culto do prazer nào se limita n*es- 
sas manifestacdes pomposas, que exigem o concurso 
do genio e da opulencia, e corno taes, sào arvores de 
Tantalo, para a immensa maioria. pobre, o ser- 
rano, religioso, o preso, o soldado no quartel, a 
avo caduca ìiando ao cautinho da larefra, todos os 
menos bem herdados da sorte se volta m por algum 
lado do espirito, para o prazer, e là se alani para 
elle conforme podem; lemnram a herva agreste, nas- 
cida no fondo do fojo, que serpéa e se alunga terra 
acinia a cata de um raiosinho d'acjuelle divino sol, que 
sobeja às llores dos jardins, e as arvores das mon- 
tanhas. 

£ para que aos pobres, e aos ausentes, e aos en- 



carcerados, chegnem, ao menos rellexos, os prazeres 
da sociabilidade, que a lìtteratnra, este poien fecon- 
dante dos espiritos ero fior, se augroenta de dia para 
dia, e aspira a universalisar-se, e ba de conseguil-o 
finalmente. 

A conversacào, por derradeiro, convivencia da fe- 
milia entro si, e da familia coro as familìas ; a con- 
versacào, que é para tantos o seu unico tbeatro, a 
sua unica philarmonica, a sua unica litteratura; que 
é ella, està mai'avilhosaebonissima cousa, a conver- 
sacào ^u6 é, senào a mais naturai, a mais antiga, 
a mais incondicionada, a mais absoluta e a mais uni- 
versa! de quantas festas se endere^am ao prazer?! 
£ porque na conversacào està a miragem de todo o 
mundo visivel e invisivel, do que foi, do que é, do 
que ha de ser, do que póde ser. Para o banquete da 
conversacào contribuem o entendimento, a memoria, 
a phantasia, osgostos, osinleresses, osalTectos deca- 
da um. Activos e passi vos ao mesmo tempo, todos dào, 
e todos recebcm; dào alguma cousa; recebem muito 
mais. Aprendem-se os homens, aprende-se a vìda, 
aprende-se o trato, aprende-se a benevolencia, dila- 
ta-se coracào, fogem as horas nào conladas, nas- 
cein ou melhorauL-se as àmizades, semeiam-se ou re- 
vcrdecera, ou robusteccm-se os am^ores. É tal, tao 
evidente, tao incontestavel o encanto da conversacào, 
que muitas vezes a vemos levantar-se, antesque ella 
mesma possa prever o seu assumpto. Muitas outras 
a sentii papear em mais de um camarote, em mais 
de ura banco da opera ou da comedia, ousando ante- 
por-se corno delerte aos arrobamentos do canto inspi- 
rado, ou do dialogo patetico ou chistoso. 

O'acatamento do palacio e do tempio nào a sulToca 
totalmente ; e a mais atroz de todas as penas phan- 
tasiadas para supprir o homicidio patibolar, é o silen- 
cio ; siiencio, morte anticipada ; o silencio, vene- 
no moftìfero para a razào. 

Temos, pois, que além de todos os outros recreios, 
mais ou menos artitìciaes, mais ou menos custosos, 
mais ou menos privilegiados, este da conversacào veni 
espontanco tacsclar-se corno diversào, e comò esti- 
molo, com todas as occupacòes mais graves, com to- 
das as lidas mais pesadas e mais repugnantes do vi- 
ver positivo. Logo, dizemos nós, ojornal so sera com- 
pleto, quando, reconhecendo a irrevogavel lei do pra- 
zer, consociar aos scis dias operosos e tristes de cada 
semana, um, quando mais nào seja, em que o animo 
lance fora urna desuas càs, se desquitc de cuidados, 
e se estenda sobre urna pouca de verdura florida, para 
respirar ares novos que o refocillem. Pretenderia o 
iornalismo ser mais severo que a religiào, que pro- 
nibindo ao domingo as canceiras hebdomadaes, o dei- 
xou livre para as diversòes e passa-tempos ? 

OArcliioo Pittoresco, semanariodominical, deixan- 
do aos seus numerosos irmàos diarios politicos o en- 
cargo dos negocios austcros e aridos, que Ibes nào 
inveja, é similhante ao operano, que ao domingo fecha 
a ofhcina e dà costas a cidade, para se ir cspairecer 
com OS amigos pelas quintas do arrabaide, d'onde traz 
flores para a mulher, fruclos para os lilbos, saude para 
si, e sonhos vi{.*osos para toaa a seroana. 

nosso empenho é acabarmos por nossa parte com 
monopolio politico-masculino-semsaborào do perio- 
dico. N'uma foiba arripiada d'actos ofiiciaes, de ses- 
sOes, de polemicas, poucos sàojà boje os homens que 
empreguem mais de cinco minutos; das senhoras en- 
tào nenhuma Ihe pOe os olhos, e as criancas so a cu- 
bigarào para estalos ou chapcos armados. 

£stci, se osbons dcsejos a nào enganam, tema pre- 
sumpgào de que ha de ser lida, talvez em partes re- 
lida, pelos paes, pelos filhos, pela$ màes, e pelas filbas. 
Porque ? Porque o seu negocio exclusivo e o diver- 
timento. DivERTiMKNTO E vARiEDADE, cis-aquì a sua di- 
visii e seu programma. 
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As provìncias, as aldeias, nSo tem menos direito 
é leHura do qae as cìdades, e netessitani-n'a muito 
mais: Eni lumta casa provinciana, os domingos e os 
seròes, com especialidadc os d^ inverno, ainda hoje 
se entretem muito innocentemente com historias e 
coDtos, com jogos de prendas, com dancas cantadas, 
com a recitacdo de verso9, com cbaradas e enìgmas. 
De ludo isso* Ihes ha de levar mianlo podér o Se- 
manario dominicale e poùco se ine darà dos fastios 
e molejos dospolilicos empedernidos esemdomìngo; 
esses (fue Ihe nSo toquem maito embora; muito mais 
se quer elle -com as damas, e gente mo^a e folgasS. 
Tres vezes afortnnado, se consegue carear-lhes sim- 
pathia em troca de algumashoras'que Ibes despcrte 
menos abhorridas. 

Este firn, mesmo imperreitamente conseguido, jà se 
poderia reputar bastante ; mas outro temos nós ain-- 
da em vista, que ilio é menos attendivel ; e vem a 
ser: attrahir com o exemplo e concitar com a emu- 
lae3o OS en^enhos bem nascidos para a litteratura e 
para a poesia, a virem, quando Ihes aprouver, trazer 
seu prato, ou o seu rstmilhete, a este convivio, or- 
denado sobretudo para as damas e para os meninos. 

Felrzes nós se com està especie ae saràos artisti'' 
cos e poeticos, jà que outros nSo tem podido pegar 
n'este sequeiro litterario de Poilugal, ^rangearmos 
para algum novo poeta que por ahi esteja nascendo, 
Tavor do sexo que por instincto comprebende e 
aprecia o bello. 

A esse Tavor é qoe se póde applicar em cheio o 
verso do poeta 

•0 favor com que mais se accende o engenho. » 

A. F. DE CASTILHO. 



JOSÉ FERREIRA BORGES^ 



I. 



Convidado para escrever alsumas linbas, destitia- 
das a acompanhar o retrato a este homem illustre, 
um dos vultos mais notaveis da nossa historia coe- 
va, ardua seria por certo a minha tarerà, se outra 
penna, manejada por mdo mais habii, me nSo tivera 
de maito urecedìdo n'esta empreza, deixando-me no 
seu trabaiho, magistralmente elaÌK)rado, urna Ton- 
te abundantissima a que soccorrer-me, para tirar sem 
esforco as memorias e subsidios de que necessitava. 
ìneu mister, corno que se reduz n este caso a cn- 
curtar as dimens6es do quadro, sujeitando-as aos li- 
miles de que é possivel aispor, e segundo o compor- 
tam as proporcòes do jornal. Pouco mais farei na 
minha exposicà'o que resumir a narrativa, e jà nào 
sera pequeria'difHculdade a de saber decidir-me, em 
tal aoundancia de materia, na escoiha dos factos e 
cireunstaocias, que |)or mais caracteristicas devem 
principalmente recommendar a memoria do nosso pa- 
tricio, quer na qualidade de profundo jurisconsulto, 
quer na de intelligente e decidido homem de cstadoj 
quec finalmente na de escriptor publico de mui su- 
bidos quilates. 

José Ferreìra Borges nasceu na cidade do Porto a 
6 de jonho de 1786, e foi o primeiro fructo da uniào 
de seus prosenitores. Seu pae, honrado bursuez, que 
exercfa na dita cidade a protissSo de armador, reco- 
Ihia d'està melos sufficientes nio so para a manuten- 
c§o desuma numerosa familia, mas para dar a seus 
filhos educacio esmerada, e conforme aos diversos 
mìsteres para que ps destinava. Desde os primeìros 



annos transluziratii no primogenito taes mostras de 
talento comprehensivo pouco vulgar, e tao pronun- 
ciada vocacSo para os estudos, que determinaram o 
pae a fazel-o entrar na carreira litteraria. 

Doutrinado successivamente nas disciplinas elemen- 
tares que constituiam o curso chamado de humani- 
dades, o joven Ferreira Borges applicàra-se nào me- 
nos à ligào dos cscriptores que no idioma vernacolo 
gozam da merecida reputando de classicos, tanto em 
prosa corno em verso; e manifestava ja urna naturai 
propensàò para a poesia, de que no futuro estudos e 
cuiaados mais sérios o àrredaram em parte, sem que 
comtudo Ihe obstassem a que por distracelo a cui-* 
tivasse uma ou outra vez, quando Ih o consentiam as 
fadigas do espirito, absorvido quasi sempre em labo- 
riosas meditagòes, ou occupado de negocios de mais 
elevada transcendencia. 

Aos quinze annos de edade partiu para Coimbra, 
e matriculou-se no primeiro anno do curso juridico 
da universidade, em outubro de 1801, preferindo se- 
guir depois a faculdade de canones, ao que se julga 
por indicacao e conseiho de um lente da mesma, a 

auem vierà por sua familia recommendado. Concini- 
em tempo competente, com distinccdo e applauso 
dos mestres e condiscipulos, o curso a que se desti- 
nàra, recebeu n elle em 180S o grào de bacharel, e 
no anno seguinte fez a sua formatura. E posto que 
entào obtivesse as melhores ìnforma^Oes, que o ha-" 
bilitavam para seguir a vida da magistratura, decli- 
nou està, preferindo-lhe a de advogado, e resolveu 
estabelecer-se comò tal na sua terra. Assim o rea-' 
lisou no anno de 1808, casando-se pouco tempo de- 
pois. 

Entrando no exercicio e pratica do foro, come^ioa 
a dar-se especialmente ao estudo profundo do direito 
commercial, ainda pouco cultivado em o nosso paiz, 
com designio de iìrmar a sua reputac9o n'este ra- 
mo da jurisprudencia. Yiu coroados os seus desejos, 
pois chegou pelo tempo adiante a scr considerado 
comò primeiro jurisconsulto em materias commer-^ 
ciaes, nio so no Porto, mas ainda em todo o reino. 
A amenidade de sua conversacào, seus vastos conhe- 
cimentos em litteratura, talento poetico, affeicào e 
goslo pela musica, tudo concorria para adquirif-lhe 
tratD e convivencia das pessoas mais conspicuas 
da cidade. 

Sobreveiu entretanto a invasào do exercito fran- 
cez commandado por Souk em 1809. Este general 
[em cuja mente dndava, segundo se affirnìa, o pro- 
jecto de cin^ir a coroa de Portugal, realisada que 
fosse a conquista do leino] coniecando a intender nas 
cousas da adminìstracào publica, sentia a necessida- 
de de cercar-se de'homens, que merecendo a con- 
fìanga de seus compatriotas, podesseni coadjuval-o na 
expedicào dos negocios da governaoca. Foi-lhe indi- 
cado entro outros o nome de Ferreira Borges, e para 
logo nomeou auditor da seccào do interior junto ao 
ordenador em chefe do exercito. Acceitou o nomea- 
do car^o que Ihe destinaram ; porém soube tirar 
partido d elle para prestar a seus concidaddos todo o 
servico que póde, quer directa, quer indircctamente, 
em telo procellosa conjunctura. Por sua diligencia e 
industria conseguiu ale salvar das garras dos fran- 
cezes importante cofre do deposilo publico, que en- 
cerrava em si ndo menos de 250:000^000 réis em 
especies metallicas eobjectos preciosos. Este e outros. 
servicos tornaram-se tao notorios, que a elles devea 
de certo atravessar incolume o periodo subsequente, 
quando o furor popolar se desencadeou contra todos 
OS que, com razdo ou seni ella, eram suspeitos dead- 
hercncia ao partido francez, alguns dos quaes foram 
brutalmente sacriKcados comò victimas inermes nas 
commo^Oes tumultuosas que se seguiram à evacua- 
ndo da cidade peias tropas invasoras. 
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Prosegoindo o nosso jurisconsulto na sua carreira, 
tendo sido nonteado advogado da relayào do Parlo em 
6 de agosto de 1811, e secretarlo da junta da coin- 
panhia dos vinbos do Alto-Douro eiii ìi de iaDeiro 
de 1818, reunìndo a eslas Tuiic^'Oes as de synaico da 
camara niunicipal da refenda cidnde, acKa\a-se jà 
collocado eni uDia situa^ào assaz hoorosa e indepen- 
dente, que Ihe proporcionava sobradus melos nSo so 
para viver coni «bastanza, mas para accumular, se 
quizesse. consideraveis cabedaes para o futuro. Teve 
porém (le sair d*esta vida tranquilla para obedecer 
aos impulsos de uni destino providencial, que o cba- 
mava a figurar mais notavelmente uas cousas do seu 
paiz; e abalan^ou-se a conceber e tracar projectos 
de maioralcance, taes que naexecugào d'elles ia des- 
de logo arriscada a sua cabeca. 

Sonios pois chegados a epocha, què antecedeu de 
perlo dia ìi de agosto de 1820. desgosto e a 
inquielacdo lavraram surdamente nos animos dos por- 
tuguezes', e o descontentamentu tornerà-^ quasi uni- 
versal, ao verem o erradissimo triiho que se|$uiam 
OS negocios publicos do paiz. reino, convertido de 
metropole em colonia, definhado e sem esperangas de 
melhoramento; o governo entregue a urna regencia, 

3 uè, surdos os ouvidos às representa^Oes, e iohabilita- 
a de fazer o bem, so tinna as màos libertas para 
objar mal; e que era ainda subjugada nelos capri- 
chos de um general estran^eiro, collocaao no man- 
do supremo do esercito, e investido de poderes pou- 
co menos que discricionarios; o mesmo exercilp, man- 
tido em pe de guerra, com enorme sacrificio da agri- 
cultura, e dos recursos do jà exhausto ihesouro, e 
cheio de oflBciaes inglezes de toda a graduacào, que 
por medida injustificavel se conservavam depois de 
linda a guerra ; o provimento de todos os cargos e 
logares, por mais insignificantes que fossem, depen- 
dente da corte do Rio de Janeiro, onde os pretenden- 
tes tinham de ir sollicital-o atravezdo Atlantico, com 
pesado sacrifìcio de tempo e de dinbeiro; todus es- 
tes males, e muitos outros, cujos effeìtos se faziam 
sentir, e de que urna penna eloquente e persuasiva 
tra^ou quadfro no energico manifesto de 18 de de- 
zembrò de 1820, tornavam inevita vel uma crise, que 
as circunstancias apressavam de dia para dia. 

As ìdéas de reforma na administracdo do estado 
iaro ganbando incremento; e os espiritòs mais atten- 
tos e reflexivos viam o remedio unico de taes cala- 
midades na prompla destituiamo da regencia, e no 
cbamamento e convocando de um congresso, onde os 
votos da na^do e as necessidades publicas fossem ex- 
postos com franqueza, e attendidTos devidamentc. A 
primeira tenta ti va que n'este sentido se empreben- 
deu em Lisboa abortàra comtudo, auasi a nascen(^a, 
denunciada por individuos que a ella se haviam li- 
gado com o lìm premeditado de atrai^oal-a; e a bor- 
rorosa carniRcina de 18 de outubro de 1817 enchen- 
do de terror os habitantes da capital, parecéra des- 
viar para longe, e talvez por muito tempo, a tem- 
pestade sobranceira. 

' Outra cpusa bem diversa aconteceu. Nào era ain- 
da de todò dissipado o fumo que se erguéra das ter- 
riveis fogueiras do campo de Santa Anna, quando 
na cidade do Porlo dois homens de caracler firme e 
corajoso, e dotados de maior sagacidadc, se decidiam 
a levar por dianle a enipreza mal succedida, em aue 
seus desgra^ados correfigionarios de Lisboa acana- 
vam de succumbir tao miseravelmente. Um delles 
chamava-se Manoel Fernandes Tbomaz, entào des- 
embargador da rela^ào da refenda cidade, a quem, 
talvez para realce da sua gloria e credito vindouro, 
faltou a Vida no momento em que mais consolidado 
se julgava o edificio por elle arcnilectado e dirigido; 
oulro era o advogado José Ferreira Borges, que 
sobrevìvendo a primeira cataslrophe, tinha de.pas- 



sar longamente por diversas vtcissitaèes da fortuna. 

Estes dois homens, que a esse tempo viviam liga- 
dos por vincalo de estreita amizade, abriram-se re- 
ciprocamente seus pensamentos, e coacertararo ea- 
tre si mt>do de pol-os por obra. Isto se dava em 
fins de dezembro de 1817, e )à em 22 de janeiru do 
anno seguinte se installava o denominado synedrio^ 
a que n'esse dia se aggregaram José da Silva Carva- 
Ibo, e Jodo Ferreira Vianna (este o unico de todos 
que na empreza figuraram, que sobrevive ainda hoje 
aos seus companbeiros, e exerce desde 183i o lo^ar 
de escrìvSo da mesa grande da alfandega de Lisboa). 
Ferreira Borges foi encarregado de organisar os esr 
tatutos da associatilo, que depois cresceu até ao na- 
mero de treze, pela successiva admissSo de novos 
membros, propostos e escolhidos nas classes do com- 
mercio e da magistratura, e por ultimo na dos niili- 
lares de primeira e segunda linha. 

Nào sendo do meu proposito relatar agora os tra- 
balbos d'aquelle corpo (que a leitor póde ver descri- 
ptos miudamente nas Revilacóes e memorias para a 
nistoria da revolucàq de 2i de agosto, escriptas pelo 
socio José Maria lavier d'Araujo, ba poucos annos 
fallecido no Porto), bastare dizer que Ferreira Bor- 
ges continuou a desenvolver a maior aclividade no 
curso de tao arriscado negocio, e que prestou ao si- 
nedrio OS mais importantes servi^os, concorrenao 
f^essoalmente para a acquisi^ào de alguns officiaes mi- 
itares, cuia reluctanci^ se encarregou de veneer, 
coQseguindo que elles tamassem parte na execu^o 
do projecto, e sujeitando-se para isso aos perigos, que 
s9o bem de presumir. 

Foi mister accelerar a execuc^o do plano mais do 
que se esperava, anticipando-a, para o nào ver de 
lodo frustrado, por inconvenientes que occorreram; 
e destinou-se para a rompimento a madrugada do dia 
2i de agosto de 1820. Reunido na noi te antecedente 
conselbo militar, composto dos coroneis Cabreira 
e Sepulveda, dos tenentes coroneis Gii e Berredo, e 
dos majores Pìmenlel e Cardoso^ n'elle comparecea 
José Ferreira Borges, commissionado pelo synedrio 
(ao qual dos militares presentes apenas pertencia o 
coronel Sepulveda, entrado em 18 do dito mez). Abi 
entre^ou as duas proclamacòes que redigira para se- 
rem li^as às tropas, bem corno urna nota indicativa 
das pessoas, que deveriam fazer parte da junla pro- 
visionai do supremo governo do reìno. Depois de lu- 
do approvado, separaram-se, dirigindo-se cada um 
para onde Ihe cumpria, a firn de ^e dar execucào ao 
ajustado. Os cbefes militares marcharam com os seus 
corpos para o campo de Santo Ovidio, e proclamada 
a revoluyào, vieram para os payos do conselbo, para 
onde haviam convocado a camara, ,as auctoridades 
ci vis, militares, e ecclesiasticas, e as pessoas nota- 
veis da cidade. Propoz-se, e foi approvada pela as- 
semblea a lista dos cidadàos, que naviam de. conipor 
a junta do governo, e d'ella ticou fazcndo parte Fer- 
reira Borges, na qualidade de secretario com voto. 
E foi elle mesmo aue dictou a acta da verea^o da 
camara, comò syndico que era. 

Constituido o*novo governo, houve entào opportu- 
nidade para avaliar a esphera da aptidào de José Fer- 
reira Borges, bem corno até onde se estendia a ac- 
lividade 00 seu genio, na minuciosa attenevo com 
que se preslava ao expediente de tantos e tao intri- 
cados negocios e occurrencias, que demandavam lo- 
do seu cuidado. Dizem os que de mais perlo o ira- 
ta ram n*este periodo nota vel da sua Vida, que des- 
de OS dias anleriores ao 2i de agosto ale que en- 
trou com a junla em Lisboa no 1 .^ de outubro, ra- 
ras foram as noiles em que póde dormir na cania, 
e mui poucos os instantes que leve de socego, sen- 
do presente a todas as delibera^es do governo, di- 
clando as ordeus de execucào nas repartigòes a seu 
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cargo, e prtqwBilo. na qaalidade de secretarìo, muitas 
e iroportaotes iDeaidas, que entio roram adoptadas. 
qoe mais admìra é, que, opprìmido com o peso 
de t2o mves cuidados, Ihe restasse em siias vìgiiias 
a placidez de eapirito necessaria para dar-se ao Ira- 
to das mnsag, compondo por essa occasifio aigamas 
mesias allusivas aos successos do tempo, as qoaes 
roram recitadas no tbeatro, e impressas em papeìs 
volanles, sob o pseudonymo de Josìdo Durieuse. D eli- 
tre as que tenbo presentes, e que estou bem persua- 
dido serio totalmente novas para a quasi totalida- 
de dos leitores, nfio resistirei ao desejo de transcre- 
ver aqni ama : menos por ser am specimen de 
sua maneira e estilo poetico, que por servir de io- 
dispensavel commento, ou explicac^o do Tacto, a que 
allude seu consocio Xavier a Araujo nas BevelafSex 
e Mtmonat ]k ciladas, pag. 35. Eis-aqui, pois, o po- 
mo de discordia que provocou as iras de Uanoel Fer- 
nandes Thomaz, e caoson entre ambos tal indispo- 
Eifio, que nunca mais se reconciliaram completa- 
mente. 



Otipalriai ob bei^d'betoiamo, ed'lionral 
Ohpalrial oh tara patria ! 8er me d^W, 
Déele-me um ooracio, que tu fonuaBle, 

Eu tudo bojé W entrego. 
Ahi teoa a vida, e ella a vinanr-te prompUi 
Cumpre vÌDgaroa teiu direuoa leaoa; 
Cumpre d«|iedacar do jugo a* molai ; 

Ahi tens braco, e o peilo; 

Oh pnlrinl eujànSa tcnho mala que dar-te 

Ee^d* HiUo ilUtl» um dia em truvai 
Trunou de teu reagnle o plano ougado. 

Si) intcigou p'ra aalvar-te ; 
Nae trevBi commhei ; no eapeeao arcano 
' Eu rui tivendo o Do mila^ròao 

Queurdiua tteluiDlnoaa, estaode, 

Que ovante te embellem. 
Dhpatrlal oh niiiDe,emcujaa araa«aefsue 
D'afilla virtiide o radioso buMo, 
Acceita o BBcriAcìo voi untarlo, 

Que um fllho tau te olferta. 
Emtroco, oh patria, um>6 favor te pefo; 
Allumia a raiflo, qiieo medoembacna; 
Varre a illunV); osBIfaoi leua alante, 

B aqui Undam meUlTOtut. 

(Continuai. 
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Està cidade, que poderamos chamar a Roma ou a 
Jerusatem dos mahonielanos, goza dìo so no Levante, 
nias em lodo o mundo, de grande nomeada. 

É, sem duvida, antiqnissinia, e ndo falta quem 
supponha que jà d'ella sob outro nome se fizera men- 
cio no testamento velho. Tem para si Beilon, que é 
a Petra ou Marraba dos antieos. Latinos appellìda- 
ram-n'a Mtecha, e itaiiaDos/a Meecha. (m-tl~Ko- 
ra, ou Mekka ou Bekka a dizem arabios, que eoi 
sua lingna vale tanto corno ajuntamento, i conta do 
graode numero de romeiros qoe le acodem em cara- 
vanas annualmente. 

Jaz cérca do rìacbo Belio, on Chalbar, na lingua 
dos da terra, arredada quarenta e seis kilometros do 
niiir Vermelbo, e assente n'ama valleira toda cercada 
de montes, sécca e mal feconda. Os arredores pouco 
Diaia dSo que legumes, e se se Ihes enxergam arbus- 
ti ou tlores, de looge se Ibes trazem e renovam cos- 



tosamente esses enreites. É cidade grande, bem cal- 
Cada, e de irarego. Teve em tempos mais de cem 
mil habitantes; boje nio passa de trista mil. Pela 
terem em'conta de cidade santa, em que, segundo 
uns,^ nascerà, segundo outros, fSra sepultado Uafo- 
ma. defendem entrar n'ella iniiets, e nem permiltem 
se Ihes acerauem a nove legoas em redondo. 

No meio ae Meca se levanta a mais famigerada 
mesquita de todo o Islamismo ; conta està passante 
de cem portas comoutrastBDtas|aDe1las; tem otecto 
k maneira de zimborio, que se svista de longe, e mais 
longe ainda domìnam duas alentadas torres que o la- 
dea m mui rormpsas. 

Para o recinto sagrado, qne Rea em parte sublerra- 
neo, se desce por dez ou doze degràos, e alli des- 
fructani os olhos a mais esplendida magnifìcencia de 
dourados, armacbes e ornamentos de summo eusto, 
especialmente n'um espa^o qae jaz sem tecto, e on- 
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de, segondo ellescréem, Ara eutr'ora a casa deAbra- 
hào. A entrada para alli é por urna portinha de pra- 
ta de altura deum homeni. Aolado da porta fica urna 
capella, (]ue se diz Turbe, na qual se eacerra uni 
pogo muito fundo de agua salgada, c|oe elles tem 
por tao de beo^do, a seu juizo, ou a sua Talta de 
juizo, que, lavando-se com ella, logo se purìGcam de 
todos OS seus peccados ; em razào do que tem por 
costume, aos vinte e tres dias do nosso niez de maio, 
regarem-se mui devotamente com aquella salgadeira, 
que é um dos chamarizes que mais gente là attrabe, 
até de partes remotissimas. 

Em derredor da Mesquita se assoaiha um sem nu- 
mero de lojas, onde se vende quanto se póde cubicar 
para delicias, ou necessitar para a vida, sendo nota- 
vel a fragrancia que por alli se aspira, emanada dos 



aromas finlssimos, qu« em vasos preeiosos estSo na- 
morando e seduzindo a compradores regalOes. 

Qbando em no^sas bistorias se le rouitas vezes, que 
tal ou tal nàq ou arroada se ia ao porto de Meca, 
ba de se entender que demandava o porto de Mo^, 
que é mais acbegado; pois quanto a Meca ja disse* 
mos ficava pela terra a aentro. 

Affirmam que os turcos trasledaram os ossos de 
Mafoma de Meca para Medina, por se acautelarem 
do nosso grande Affonst) de Albuquerque, o qual es- 
correndo a costa do mar Roxo, traeva saquear a ci- 
dade' santa d'aqùelles barbaros, com o que, a demais 
de colher um optimo despojo, jà póde ser oue hou- 
vera dado um tremendo golpe na cabe^a a aquella 
seita, irreconcilìavel inimìga da christandade. 



T- 



ESBOCETOS DE TYPOGRAPHIA HUMANA. 

Advertencia. — Todos ronhecem, e muitos sabcm de cor, os cnracteres que o nesso nmìgo Gascaes, é 
imitiUMìo de Thc'ofrnsto e Ltibriiyòre tciii composto e puJjlicado, levando aos seus predecessores a vanta- 
gero ffiie pobre a prosa tem os versos. 

Servii, setimo d'estes seus typos, e ainda ìucdìto, n&o hu de lograr mcnos fortuna que os seis pre- 
cedentes. 



Faz tedio, raiva, so vél-o. 
Outro do que elle mais vii, 
Do que o typo do servii... 
Ndo ha, nàò ; vamos-lhe ao pello. 

Esphynge de nova especie, 
Nào fabulosa — real, 
De reptil, e homem Tormada, 
Junto do poder creada, 
Bis sordido animai. 
Dcsdouro da especie bumana, 
Que Deus fez a sua imagem; 
Um cora^do de badana, 
Brios de torna-viagem ; 
Dianle d'auctoridade 
Sempre curvo, derreado, 
Seus aclos. elogiando 
Com louvor exaggcrado; 
Batendo no coracào, 
E jurando convic^ào, 
Conrorme a ordeiH do dia : 
Hojc sim, amanhd iMto; 
De mào muito, e mais de vii . . . 
Ndo é tao pouco servii. 
É mais, multo mais: — quat Jaso 
Dois modos, e caras tem. 
P'ra cima — comò ninguem 
Cara alegre, e dobradi^o ' 
Mais que delgado cannico, 
Que geme,, varrendo o chko 
Ao violento furacdo; 
Pra baixo — carranca, empafia, 
Ar de grande valimento, 
Que ndo vai a um por cento; 
Fallas séccas, sempre andando, 
costado endireitando. 

Sue, por ndo estar affeito, 
unca fica bem direìto. 
— É mais: é sujo capacho, 
Pisado por nobre ... ou vii : 
Com tanto, que de despacho^ 
A mais nào ciba o servii. 
Cobra, d'ascoroso aspecto. . 
De rastos, prompta a lamoer 
As migalhas do poder; 
Se pressente vacillante. 



SERVIL. 

Comeca-0 a maldizer; 

E se^a qué'da està segura, 

Ajuda-o a beni-morrer, 

E cava-lhe a sepultura! 

Qual indio que ao sol nascente, 

A joelha 'reverente, 

E quando — no occaso apenas, 

Jà seus raios nào dardeja, 

Troca do respeito as scenas, 

E sol — viflào ! — apedrcja ; 

Ou, retrato verdadeiro, . 

D'esse oreihudo sendeiro, 

Prostrado em adorando 

Diantc do rei-iedo; 

Até que, vendo sem forcas 

Entrando as portas da morte 

leào ale *\\ forte, ^ 

Junto d'elfc se diegàra, 

Sem albaixia e cabe^ada, 

gue escoug'ando espeda^àra ; 
depois de boiu bocado 
S*espojar, e ter zurrado, 
Ao leào, quf a protcgéra, 
Em paga, dois couces dera. 
-^Nà^ escothe g«rareht»s 
servii. — Por toda a parte, 
Nas alias secretarias, 
Na loja d'huiuildc artista, 
Até na sciencia e ar(e, 
Onde ha poder, — là se avista. 
Jà discipulo incensando 
Magistral opiniào, 
Que sàe fora da razio; 
h jà, de capa e batina, 
Beijando a mào do prelado, 
Que maldiz, por outfo lado: 
Caixeiro, com preten^ào, 
A ser socio do patrào ; 
De banda à cinta — ordenan^a. 
Sempre atraz do commandante, 
Co»o prèso por barbante; 
Op pretendente, que apenas 
Yé do ministro o carrinho, 
Curvo *— seu cbapeo na mfto, 
De cortezias moìnho, 
Logo -^ ministro e cavallos 



Saùda, sem distinccào. 
' — Mas, se junto do poder 
servii tem de viver; 
Onde maior elle for. 
Deve ser a residencia 
Do servii, por excellencia, 
Servii de marca maior. 
É, pois, em paco elevado, 
Onae o servii doulorado, 
Requrnta de coniorsdes, 
D esgares, d'arremcdilhos, 
A paes, a netos, a filhos. 
Segui ndo as occasides. 
Respeiloso com senhores. 
Mas aascide um tal respeito 
D'interesse — que nào do peito; 
Amavel com os meninos, 
A quem K)uva os desatinos; 
Em firn ridiculo, e baixo, 
£m seus variados papeis. 
De que ora mesmo ouvireis. 
Mal esbocadas apenas, 
E a correr, algumas scenas. 
— Eil-o, bobo de palaci© 
Petoa meninos cercado. 
Um Ihe ouripa o penteado, 
Outro faz-lhe uma careta, 
Um Ihe puxa da casaca, 
Leva d'oulro cacholeta; 
Fervem ditos, algazarra; 
E servii, Teito pateta. 
Corre, finge que os amarra; 
Miudos passos andanoo, 
Os sapatos arrastando; 
Como em riso suflbcado, 
A que fora provocado, 
( Diz ) proprio rei dos serios, 
Vendo coiós pequeninos, 
Com chistes quasi divinos! 
Logo suas màos tornando, 
Uma a uma, a todas beija, 
E venturas Ihes deseja. 
As innocentes crian^s, 
Que d'interesse nào cogitam, 
Do sabujo n'amizade 
Cada vez mais acreditam. 
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E mudando de numeira, 
Contìnua a brincadeira. 

— Eis menino mais teiho 
N'elle monta às cavalletra^^ 
E ferrando-) he os tacOes, 

servii parie, às carreìras, 
Ora a trote, ora aos galOes, 
E assim percorre os sal6es. 
Depois a scena do urso, 
Què, ha dias, viram na pra^a, 
E aue tinha tanta gra^, 
Peaem todos, em voz alta. 
menino em terra salta, 
E OS lencinbos, uns nos ontros 
Jà se prendem ; — depois atam, 
Como de ccgo o molosso, 
servii pelo pescoso; 
Este faz ahomem do ur^ò, 
Aquelle toca tarobor, 
Outros cantam, assobiam; 
E vél-o, andando ao redor, 
Em continua dobadoura, 
A espacos, soltando um urro,^ 
Menos d'urso, que de burro, 
Abracado a urna vassoural 
Altos gritos e palmadas, 
Estridentes gargalhadas 
Das criaocas, vào soando, 
servii acompanhando; 
Té que, de moido para. 
Mas faz-se de boa cara, 
Disrar(<indo, ero baixa homilia, 
Porga d'interna quisilia. 
Eis pedem — repita ainda 
Aquella scena tHo linda, 
A mais linda d'ellas todas, 
Do . . . — Nào posso. Tenho pena . . 
Responde elle. — Affora, agora! 
Todos gritam, sem demora; 
E a menina mais yelhìnha, 
Fazendo-lhe urna festinha, 
Diz que faca, senào chora : 
Que a do cavallo e do urso 
Sào bonitas: — mas bonila, 
Sobre todas, a do porco. 
E logo vél-o, de borco, 
Ao comprido estiracado, 
Sobre vasto aparad'or, 
E as criangas em redor. 
Elle grunhe, elle espernéia, 
Hirta-se, caracoleia; 
Ora direito, ora torto, 
Porco vivo, porco morto, 
É sangrado, chamuscado, 
É raspado, esbandulhado; 
E depois de pendurado, 
Sobre o chSo dcpositado. 
E de ponto sobe a grita, 
Quando o porco resuscita. 

— Agora larga os pequenos, 
Jà composto, escarra, tosse, 
Eosaia ditos amenos; 



E vél-o, a passos serenos, 
A sala d'esperà centrando, 
Alto senbor aguardando. 
Gfaduado comprimento, 
Conforme seu valimento, 
Aos que ve, dirige entfto; 
E em voluvel posigào, 
Sólta a vista pela sala, 
Àquelle baixa a cabega^ 
Jà coni este um pouco falla; 
Mas sempre vago, indecìso, 
Eil-o volta, d'improvìso, 
Para importante sujeìto, 
Ao (lual rende agora preito. 

— Cnega, alfim, quem póde mais, 
E servii dobra, varia 
Seus tagatés desleaes. 
Das coniumelias na escala, 
Prefere o loro sobre-a^udo, 
Em gestos, modos, e (alla; 
Nos trocadìlhos — em ludo, 
Se a cabeca, urna so vez 
Outros baixam — elle tres. 
Beija que muitos nào beijam, 
Com quanto nielhores sejam ; 
E mais aìnda beiìàra, 
Se quem manda Ih o deixàra! 
Louvaminhas desentranha, 
Que dìz' — tributos d'amor, 
Mer'cìdos por tal senhor; 
Mas que sào — tretas e manha, 
Urdidas téas d'aranha, 
Por Ver, se mercés apanba. 
Oh! graca, mercé, despacho! 
Paraiso terreal 
Do servilino animai. 
Trindade, que nào esquece, 
E em cujas partes diversas, 
firn de suas conversas. 
Le so — le sempre — interesse ! 

— De fingido — ardente zèlo 
Querendo mais pfovas dar, 
A quem Ih'a^ póde pagar; 
Do senhor a Tace augusta 
Observa; — pasma, reciia; 
Dà mostras de que se assusta, 
Porque ( diz ] na face sua, 
D'elle — do senhor, notàra 
Urna pintìnha vermelha, 
Picada, talvez, d'abelba, 
Que nào sera nada — nào . . . 
Dcseja-o — do corapao — 
Mas que — r a prudencìa aconseiha, 
Mas que — seu amor nào soffre, 
Se despreze — assim de chofre. 
A incendio, às vezes, se arrisca, 
Quem despreza uma faìsca! 
E chama — obtida licenza, 
medico, sem detenga. 

— Pelos do senhor, s6 mede 
Parecer, fallas, e geitos. 
Fazendo d'elles preceitos. 



Irà eontra a lei divina : 
Com elles, sempre combina! 
-^ Em servilo de seu amo 
Finge um cuidado, um amor, 

gae passa mesmo a furor, 
m voz alta ordena, ralha, 
Dando a todos sota e az, 
Aqui faz, ali! desfaz;. 
Servigos d'outrem — qual gralha, 
Se atlrìbue, o tal marmelo, 
E OS impinge — por desvelo. 
Em servigos nSo socega. 
Os que fèz, e os que nào fez. 
Por cada servìco tres, 
Àugmenta — e* todos allega. 
Seu proprio amo apoquenta, 
Com servi^os que Ine inventa, 
mofmo alma — barrenta. 
Jà, ^e ve ir de passeio, 
E que outra cousa nào póde, 
Coni disfarcada maneira 
A casaca Ih'empoeira, 
E que suja, eìl-o sacode! : . . 
Servì(:al a toda a bora, 
Genuflexe noite e dia, 
E tudo — quem tal dìria? 
Por ver se o legar melhora. 
Caminha por mii rodeios, 
E que menos póe à vista 
Esse è firn : — o mais sào ineios. 
Qual sagaz contrabandista, 

Su« a fazenda lanca ao mar, 
as depois tanto traféga, 
Tanto, tanto co'a rocéaa^ 
Que là mesmo a Vàe Buscar; 
Assim servii emprega 
Manha^ com que o amo emba^a, 
Recolhendo nova gra^a. 
servii em fim . . . tannando 
No mesmo cadinho, os tres, 
Cada um por sua vez, 
cortezào, em primeiro, 
Em segundo, o adulador, 
E depois lisongeiro; 
Se tudo fundido for, 
Liquido à parte, e vapor, 
A escoria a esse tal mìxto 
Dà servii — que é so isto. 
— Eis-aquì, mas de perfil, 
Um esbo^o do servii. 
Retrato, de corpo inteiro, 
De frente — pintando as mil 
Infinìtas varìapdes 
De todas suas feicdes; 
Daguerreotypo gigante, 
Que Ihe pozessem diante, 
Nem esse o dava perfeito. 
Contaram'-se, a melhor geito, 
Os raios do sol brilhante, 
Do que as manhaÈ do tratante. 

J. DA e. CASGABS. 



PARABENS A INSTRUCQÀO PUBLICA. 

O 27 de junho d'este anno ficou assignalado comò 
dia para sempre fausto nos annaes da Associa^ào, 
qoe Deus prospere, promotora da educacào popular. 

A sua primeira eschola recebeu a primeira visita 
do primeiro homem de Portugal. 

tempo està de primavera; o sol de gala; o mo- 
desto ediiicio quasi que se esquece de o ser com o 



seu alvoroco: ornou-se de flores, orna-se ainda me- 
lhor das suas cìncoenta mulheres em botào, todas 
enfeitadas de aceio, todas resplandecentes de ale- 
gria, todas pelo carinho ìnspirativas de mil affectos. 
Como irmàs de todas ellas, as mestras, em to- 
do vi^o da roocidade, sazào bemdìta pelai fé, pe- 
las forgas, e pela amabìlidade para assanlas lidas do 
ensino infantil, distribuem-Ibes os ramilhetes com 
que hào de juncar o caminho aos augustos, aos sos^ 
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pirados Yisitadores. Nada mais previnem; da com- 
postura, do respeito, do agrado com qoe ellas os hdo 
de acolher oo seu vìveiro de amores, nem pelo pen- 
samento Ihes passa duvidarem. 

k Associando é representada para este acto pelo 
seu presidente Castìlno, pelo seu secreti rio Tullio, 
pelo seu thesoureiro Mendes, pelo vogai do seu con- 
seiho administrativo Gonpalves, e pelos do seu con- 
seiho de instruc^ào Cabedo, Baptista Joaquim, e prior 
de Santa isabti. Està CommissSo recebe, ao apea- 
rem-se do coche, Suas Ma^estades o Sennor D. Fe- 
dro, e a Senhora D. Estepnania, que vem seguidos 
dasenhora Oeynhausen Àlorna D. Henriqueta,e dos 
senhores conde de Lìnhares, D. Carlos de Mascare- 
nhas, e Pinheiro das Cbagas. 

Os soberanos, com a benevolencia a trasbordar* 
Ihes pelo sembiante, sobem, seguidos da sua comi- 
tiva e dos socios, por entre duas alas de alumnas, 
que Ihes espargem diante dos passos profusào de ro- 
sas. Nunca houve um subir para palacio por entre 
mais formosas renqnes de vasos Aoridos, nem por 
cima de alcatifas mais vistosas. 

Sentados em sens espaldares El-Rei e a Rainha, 
tema venia o presidente da Associando, para se as- 
sentarem as meninas, e se proceder seguida e orde- 
nadamonte aos exercicios escholares. 

Entdo, obedecendo aos deseios e a ordem dcSuasMa- 
gestades, depois de Ihes agradecer a assignalada mercé 
que estào liberalisando a todas as escholas portugue- 
zas consuhstanclcidas n'esta, e a tanto Tuturo decìvili- 
sa'cào nacional, corno os que n'esta bora germinai- 
mente se contém, e\pOe as bases philosophicas do 
novo ensino, a deduccào concatenada de suas partes, 
a necessidade, a indispensabilidade, a provada van- 
tagem de todas ellas, desfaz duvidas, refuta preoc- 
cupadas e antigas objccnOes, demonslra, sobretudo, a 
priori, e leni a fortuna de-poder confirmar com pro- 
vas vivas e presentes, estes pontos capitalissimos: 
que meihor caminho para a memoria é o entcndi- 
mento; o expediente mais seguro para a attenevo, a 
clareza; o attractivo mais irresistivel para a vonta- 
de, muito alTecto; em fim: que nas escholas pelo 
methodo portuguez, e so n*ellas, se póde observar o 
phenomeno, ainda que novo, naturalissimo, da ale- 

(;ria combinada com o acatamento, do recreio entre- 
acado com o trabaiho, da satisfa^ào simultanea e 
harmonìca as exigencias do cora^do, do espirito, e 
do corpo. 

Estas theorias em ac^do, ou estes exercicios di- 
dactico-pedagogicos, intercalados e illustrados dos 
respectivos commentarios, fazem voar ndo contadas 
tres largas horas, durando as quaes, e ao cabo das 
quaes principalmente, Suas Magestades ndodissimn- 
laro que a salisfanfto geral sennoréa nào menos os 
seus reaes animos. 

Suas Magestades escrevem no album da eschola 
com penna de ouro ornada de amores perreiios pa- 
lavras de amores perFeitissimos, e ndo menos de ouro. 

amigo das crianpas, o auctor do methodo por- 
tuguez, (fepoìs d'està aospiciosa vìsita, que Suas Ma- 
gestades prometteram reiterar, foi- abra^ado entre 
mil parabens com lagrimas de enterneci mento pelos 
seus verdadeiros amigos alli presentes, e depois Teli- 
citado por todos, e até por aesconhecidos. Com ra- 
zdo : seu martyrio de annos, e tantos annos, ter- 
minerà alli por ùma subita ascensào à gloria. 



N3o ha nada qne mais contriboa para a felicida- 
de da vida do que a amìzade ; bem comò nada que 
tanto perturbe orepouso corno os amigos, sen9o ti- 
vermos o preciso discernimento para os escolhermos. 

llWtt ~ TjVHnfkti U Cutn I Irato, Iti U Im-T1iU 4P. 



A EXISTENCIA DE DEUS. 

Suscitou commigo Eurinda 
Sublime disputa um dia, 
Qual a existencia d'um Deos 
Com mais razOes provarla. 

De repente sem Tallar. 
Conrundi Eurinda bella ; 
Ella apontou para o sol, 
£u apontei para ella. 

AIHTONIO CIBO FINTO OSORItt. 
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Bem que é perola a primeira, 
Jàmais com joias se liga ; 
Ndo serve a pescoco ou pulsos, 
Serve semente é barriga. 

guem faz a terceira as cousas, 
, m que importa baver segredo, 
É veiha de soalheiro. 
De que se deve ter medo. 
Quando a quarta se profere, 
Com certo signal de mdo, 
E porque entdo se deseja 
Pdr termo é conversa^ào. 
Como a primeira e segunda, 
Vàe-se depressa e direito. 
Com a segunda e primeira 
Faz um potè pouco geito. 
Co'a terceira e quarta juntas, 
Mostro cjue a cousa é remota. 
Com hm ao principio unido» 
Se dà durando a bota. 
Caixa d*assucar vazia 
Pesa a ultima e segunda. 
A segunda, ao firn ligada, 
É uma alimaria immunda. 
coméfo co remate. 
Se OS tomarem bem ligados, 
Houve tempo em que assentavam 
Na barriga aos empregados. 
Uma, duas, tres e quatro. 
Para pòi' termo à charada, 
Designa qualquer pessoa 
Que nào cogita em mais nada. 



Bxplicafido do enigma do numero antecedente. 
Os homens sfio grnndes crian^as, disse um sabio. 

CALENDARIO PAGÀO ROMANO, E CBRISTÀO PORTUGUKZ, PARA 
A SEMANA QUE DA PRINCIPIO EM 10 DE JULHO. 



BOMANO. 



10 de juiho ( VI dos Idos ) 
Jogosapollinares. 



11 de JuIho ( V dos Idos ) 

Jogosapollinares.' 

12 de julho ( iv dos Idos} 

Jogosapollinares. >asnimen- 
to de Julio (^esar. 

13 de julho ( ni dos Idos) 

Jogos apolUnares. 

14 de julho ( Vcspera dos Idos ) 

Posta da fortuna fcniinina, o 
Meritato, ou festns mcrcuriaes 
que duram seis dias. 

15 de julho (Idos) 

Castor e Pollux ; Jogos eques- 
tres. 



16 de Julho (xvu das Calendas de 
agosto.) 

ApontaaconstcllaQào dooào. 
, Jogos (hincicos. 



I 



, PORTUGUEZ. ' 

N. Sr.« do Patrocinio. S. Janua- 
rio e seus comp. MM. S. Aujc- 
iia V. A. D. Joanna Esoopeli 0. 
Princ. a Nov. de S. Ju»t i. Dia do 
nume de S. M. I. a Sr.* duqueza de 
Braganca. Pcq. gala. 

S. Pio; P. M. S. Sabino. Trasla- 
dacAo rie S. Dento. 

^. Joào Gualberto, Ab. S. Na- 
l)or e S. Felix MM. 

S. Anacleto, P. M. Faz anno? a 
Ser. Sr.'^ Prinoeza D. Leopoldiua 
do Bmzil. 

S. Boaventura. B. Cardeal. F. 



S. Camillo de Lelis. S. Henri- 

?ue, Imp. OB.Ignario d'Azevinlo 
ortuense e seus S9 comp. MM. 
Festa na Magdalena a S. Camillo 
de Lelis. Faz annos S. M. F. a Rai- 
nbn. Grande gala. Cortejo. 

Triumnho da Santa Cruz. N. 
Sr." do Carmo. S. Sizenancìo M. 
D. CcsIAo D. Festa a N. Sr.^ em 
S. Nicolau, nas rcUgiosas de ^ 
Alberto e no conv. (Ja Estrt'lla. 
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Almada. — Dispnlio de Nogueini 



Fica està villa rmoteini à cidade de Lisboa na ou- 
trit mar^eoi do Tejo. 

Sào duas irniSs aparladas que fnlgam de se eslar 
veado, assentadas no allo urna e outra, e aiubas na- 
njoradas dus navios que vém de lod(j o muodo, rio 
acima, laccar ferro por entre ellas. 

Lisboa, a morgaaa, nSo lem mais escondida em 
soinbra e fabulas a sua origeni, do que Almada a sua. 

Sda poréni, e se ere, haver està sido fuadada pelos 
ìngleies de (ìiiilberine de Longa-espada, de queni 
D. AITonso Henriques se ajudou mi arrancar Lisboa 
3U5 mouros; e que o nome de Almada Ihe licàni por 
corrup^èo de Viniade!, que na linguagem de entjo 
si^nihcava povoado grande; nome que da terra se 
pegou a Ulti Qobre seti n)orador, de quen> descende, 
ao que rezam geneaUigicos, a esclarecida fauiilia dos 
Almadas;'ainda<-que outros querem que Almada se 
appellidasse o sitio, por ser esse, ou coin esse parecìdu, 
nume de um arabe (Almades ou Alniaodo] que 
alli dominava. 

Conjectura-se todavia que a primeira Tundafio do 
lofiar rftra muito mais antip, exislindo jà elle em 
lenipn dos romanos coni a aenomina('3o de ùelobiix 
ou CiP-trobrica. 

Em nos8os dlas, na guerra civil em qne se plei- 
learam e senteneìaram a final os direitos da dyoas- 
(ia, represenlou Atniada e Cacilhas, que sob' dois 
nomes sào urna e a mesma povoafào, um papel, que 
a bistoria, seja qucm tur que a escrever, na de sem- 
pre qualificar por guapnmciite heroiro: d'alli arran- 
L'ou vò» de a^^uia sobre Lisboa o duque da Terceira, 



coroando-se coni a mais brilhante fortuna a lemeri- 
dade mais inaudita. 

Ares puros, aguas doces e salubres, abundancia 
de lodo necessario, pruspectos inlindos de tenas e 
mar, tornani Almada sitio mui cubifado para suude 
e para re^'alo ; é para as calmas do verflo um suple- ' 
mento de Crntra, se o póde haver, e com duas van- 
tagens: a da economia, cada facìt econtinuadacom- 
muaicacao com Lisl>oa, por via dos vapores que sem 
desi:anco v3o e vém 

Possue tanifiem sua gloria litlerarta: alli nasceu, 
viveu, se bnou, e jas sepuliado o dosso poeta lati- 
no Diego de Paiva de Andrade. 



NOVOS PARABENS À INSTRtiCgÀO PCBLICA. 

Segunda feira 4 do corrente, so melo dia, recebeu 
Senhor D. Pedro v a commissio da Associagìo Pro- 
molora da Educa^So Poputar, que ia agradecer a Sua 
Magestade a honrnsa e utilissima visita por Suas Ma- 
gestades feita à escola da ma do Sol, e de que no 
precedente numero dèmos noticia. 

Sua Magestade confirmou, com a sua costumada 
afTabilidade. o que da primeira ve» havia leslimu- 
nhado e expresso de sympathia e approvafiio ao eii- 
sino dementar, assim executado com suavidade e 
lue idei. 

A reforma das e^eolas, seni lemeridade se p6de 
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pois aonuncìar que nào tardarà. homem que mais 
podia contribair para ella, e um dos mais profundos 
peDsadores, dos mais inslruidos, e dos mais anima- 
dos dodcsejo de ver em ludo prosperrimo este paìz, 
chegou, viu, e a civilisa^ào em firn venceu. 



^— — •»" 



JOSÉ FERREIRA BORG£S. 

II. 

Prockìmada em Lisboa a revolucào na Doile de 15 
desetembro, e successivamente concertadas as trans- 
accOes eotre o governo interino que entdo se csta- 
beìeceu, e a junta suprema do Porto, està enlrou na 
capital em 1 .'^ de outubro. Procedendo-se entào a 
compor de modo definitivo a junta provisorià, que 
devia reger o paiz até a proxima reunìSo das cortes, 
fìcou Manoei Fernandes i homaz encarregado dos ne- 

focios do reino e fazcnda, tendo jpor seus ajudantes 
osé Ferreira Borges, e José da dilva Carvalho. 

Congre^adas as cortes constiluintes em 26 de Ja- 
neiro de 1821, e completo assim o pensamento da 
revoiucSo de2i de agosto^ n*ellas tomou assento José 
Ferreira Borges corno deputado eleito pela provincia 
do Minho ; sendo logo um dos secretarios votados 
para servirem no prinieiro mez, bem corno continuou 
a ser para o mesmo cargo reeleito nos mezes seguin- 
tes. Foi egualmente nomeado membro de diversas 
commissdes, e entre ellas da do commercio. Fez im- 
porlantes propostas, e distinguiu-se nas questòes de 
maior momento, e mais agil^das, que n aquella as- 
semblea se trataram. Na discussdo da constituivdo 
y^u sempre no sentido mais ampiamente liberal, 
istaé, piu*n urna so camara legislativa, contra o voto 
absoluto, a fovor do conseiho d*estado proposto pe- 
las cortes, e para que deìxasscm de ser cidaddos por- 
tuguezes e tivesscm de sair do reino os que recusas- 
Sem jurar as bases da constitui^do. Estàs e outras 
opinides Toram n'elle depois notavelmente moditìca- 
dàs com volver dos tempos. 

À sua carreira comò legislador foi na realidade bri- 
Ihante (haja vista aos Diarios das Cortes d'aquelle 
tempo], discorrendo sempre nos assumptos em que 
entrava com conbecimento de causa, gravidade e 
eloquencia. Incoromodos repetidos, que come^ou a 
padecer na saude, o iropossil>ilitaram por vezes de ser 
assiduo^ privando-o egualmente de tomar parte em 
^ alguns debates com a efficacia e proficicncia que Ihe 
' assefi'uravam os seus conhqcimcntos e recursos in- 
iellectuaes. 

Terminou sua miss^o o congresso constituinte em 
i de novembro de 1822. Tratando-se em seguida da 
eleicào para as cortes ordinarias do anno immedia- 
to, Jose Ferreira Borges Udo foi reeleito; ficando por 
isso logar a que as mesmas cortes, depois de reuni- 
das, incluissem na lista triplice das propostas a 
el-rei para comporem o conseiho d'eslado. Foi elle 
un) dos escolhidos pelo soberano, comò consta do 
decreto de nomea^ do, passado com data de 6 de mar- 
co de 1823. 

Em epoche tormentosa^ e de ruim agouro para a 
causa constitucional^ eniravam os novos* conselb^i- 
ros no exercicio de suas Tuaccòes. A guerra i^ivil, 
que iavrava na llespaoha^ a esse tempo in^^jadida 
pelo exercito Trance/, cainmandado pelo du(|j>e de 
Angoùleme, jà se comniunicara a Portugal, ,opde o 
conde de Amarante le vanterà a ìt de leverei ro em 
Traz-os-Montes a bandeira reaceionaria. Dividìda a 
nai^do interiormente em partidos, e aniea^ada da in- 
iervenyào externa das grandes potencias europeas, 
que se tinham entre si compromettido a su ITocar quan- 
to antes na peninsula o movimento revolucionario, 



empenhadas ero tirarem da vista a seus proprios sub- 
ditos um exemplo contagioso, que nào deixaria de 
servir-lhes de incentivo para imilapSo, o desfecho 
d'està crise era inevitavel ; e as institui^Oes liberaes 
deviam succumbir infallivelmente na lucia, perante 
OS poderosos, e por entào invenciveis elementos con- 
jurados em sua mina. Circunstancias cuja exposicào 
nos desviaria do proposito d'estas memorias, apres- 
saram comtudo esse desTecho mais do que poderia 
esperar-se. Na uoite de 29 para 30 de maio, o in- 
fante D. Migpel, à frente de uns tres mil homens, saiu 
da capital com direc^o aSantarero. El-rei, depois de 
resistir verdadeira ou apparentemente por alguoias 
horas, saiu em Hm com o resto da tropa no dia 31, 
e parou em Villa Franca; e dahi proclamou aos 
povos, restabelecendo o governo absoluto, sob a pro- 
messa contemporisadora de uma carta, que depois re- 
cusou. 

Ferreira Borges, jukando entào arriscada a sua 
seguran^^a, achou que^evia ausentar-se do reino, e 
demandar em Inglaterra o mesmo asylo, que eulros 
seus companheiros , corno elle compromettidos na 
causa dccaida, so'apressavam egualmente a procurar. 
Embarcou-se pois no paauete Malborougn, tendo 
antes escripto ao rei, em data do 1.° de junho, urna 
carta que loi impressa no Diario do Governo, conce- 
bida em pbrases significalivas e abonatorias de sua 
honradez, e Grmeza de caracter. 

Salvo do turbilhào politico em que iam ^r envol- 
vidos OS dcstinos da patria, o nesso compatriota ca- 
minhou para o exilio, levando por premio de seus ris- 
cos, fadìgas e dedicacào pela causa do povo, a piena 
e amarga experiencia do modo comò esse povo cos- 
tuma haver-se para com seus servidores, apedrejan- 
do hoje OS utesmos para quem hontem decreterà a 
apotheose. 

Nào desamparava comtudo aesperan^ de ver al- 
vorecer no futuro dias mais bonancosos; e para elles 
tratou de prcparar-se aproveitando no estudo os de 
ocio forcado a que as circunstancias o condemna- 
vam, e os copiosos recursos que Ihe oOereciam as 
bibliothecas e estabelecimcntos litterarios da grande 
capital, ondo fora refugiar-se. Tinha elle muilo a 
peito a coordena^ào de um codigo commercial por- 
tuguez, de aue havia sido publica e verbalmente in- 
cumbido pela congresso constituinte na sessào de 6 
de jullio de 1821 (vej. o Diario das Cortes pas;. 
H60); Q talvez mais dominado da idèa gloriosa ae 
tornar-se autor de obra tao neces&rìa e desejada, 
que instigadu pela promessa, entào. irrealisavcl, dos 
oito contos de réis decretados pelas cortes, corno re- 
muneracào d'aquelle, cujo irabaiho mcrecesse piena 
approvacào, dedicou-.sc' intciramenle a està penosa 
larefa. E corno para adiantal-a carecia de maausear 
diversissimos tratados de jurisprudencia, ia ao mes- 
mo tempo colligindo materiacs de grande impor- 
tancia, concerneotes a le^islapào, e applicaveis a Ppr- 
tugal, com inne^avel utilidade publica de um paiz, 
onde cstas especies eram ainda mui pouco cultiva- 
das, senào de todo desconhecidas. 

Foi assim que, no periodo de -pouco mais de tres 
aQRos que durou a emigracào terminada pela amnis- 
tia qpe se seguiu a outorga e juramento da Carta 
Consiitucional, Ferreira Borges publicou em Londres 
as suas Jnstituicòes de Direito cambiai Portuifuez, 
as Dissertafóes juridicas sobre os art. 1 26 e 1 i3 § 
M da Carta, obra de muita erudicào e fino tacto, e 
nos intervallos as 63 cartas, que formam o periodico 
Correio interceptado, no qual, em estilo critico e jo- 
coso, analysou osactos mais notaveisdo governo por- 
tuguez durante o mencionado periodo. 

HI. 

Abertas as portas da patria aos emìgrados, apre- 
sentou-seem Lisboa em fevereiro de 1827, alheio por 
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enUlo a loda e qaalqoer prelen^fto de cargos pabli- 
cosj e com a idèa anica ae proseguir na earreira do 
foro, lai corno a jà exercéra no Porto, vindo agora 
para o seu deseropenbo multo mais habilitado, eom 
OS conhecìmentos e pratica adquiridos na capital 
britannica. Pooco tempo gozou porém de descao^, 
porqiie a chegada do infante e successos suteequen- 
tes de 1828, o 6zeram occultar para logo às perse- 
guìcdes, qne justamente receava. Mas concebendo 

3 uè* um governorassim instaurado sobre os auspicios 
perjnrio, obrigado, para sustentar-se, a recorrer 
incessantemente a tyrannias e vexacOes de loda a es- 
pecie, quedeviam de necessidade alienar-lbe as syni* 
pathias eapoio das numerosissimas classes que partici- 

Kvam de idéas reformadoras, e pugnavam pelo .esta- 
lecimento do systema representativo, n^o poderia 
resistir por longo tempo aos elemenlos conjurados 
effl sua ruina, rerreira Borges preferiù, ao emi- 
grar novamente para Inglaterra, refogiar-se em ìu- 
ubo do dito anno a bordo da fragata franceza Tne- 
tys, surta no Tejo< Recordou-se de que jà outra vez fo- 
ra motorprincipal do feito destinado a regenerar a 
Dacào ; e eis que do seu asylo comica a dispor urna 
reaccdo contra a desordenada marcha (jue levavam 
OS nègocios publicos. Por motivo da saida do navio 
em que se asylava, teve de passar successivamente 
para outros, d'onde continuou a dirrgir e fomentar 
plano que, prestes a realisar-se, ficou sem reme- 
dio roailogrado pelo fatai desfecho da noi te de 9 de 
ianeiro de 1829. ' 

Nào tendo mais que esperar no Tejo, onde as cir- 
cunstancias tornavam por aqoelle tempo impossivel 
qoalquer outra tentativa, delerminou-se a buscar de 
novo as praìas bospitaleiras do Tamisa, e para ahi 
parlìu, segundo se affirma, no 1.® de fevereiro se- 
guinte. A generosa liberalidade de um bom irmào 
soube adocar-ihe o infortunio, facilitando-lhe recur- 
sos com que manter-se em Londres, e poder desas- 
sombradamente entresar-se a sua paixào pelo estu- 
(lo, e à coordena^^ao dos seus diversos escriptos. 

Foi assim que, durante os quatro annos e meio da 
sua permanencia n'aquelia cidade, appareceram suc- 
cessivamente a Jurispmdencta do contrato mercan- 
HI ; a Synopsis juridtca do contraio de cambio ma- 
rilimo; e o Commentario sobre a legislacào por tu- 
saeza àcerca de avarias, impressos lodos em Lon- 
dres em 1830 ; e no anno secuinte os Prindpios de 
Sijntelologia ; ats InstUuicóes ae Medicina forense, de- 
dicadas ao dugue de Braganga, e impressas em Pa- 
ris em 183S; isto afóra muitos e variados opusculos, 
provocados pela serie dos successos e occurrencias 
politicas da epocha, cuja enumeracào, por extensa e 
minuciosa, reservo para logar mais adequado. Ahicom- 
poz tambem, oupuliucoma ultima lima outrasobras, 
que so vieram à imprimir-se depois em Portugal, e 
algumas posfhumas, taes comò: as InstUuicóes de 
economia politica, o Dicdonario juridico commercial, 
OS Commentarios sobre a legislagào em materia de 
seguros^ a Psicologia forense, etc. eie. 

(Continua.] 

INI^OGENCIO FRANCISCO BA SILVA. 



PROBLEMA. 



1 — Sabe-se pela historia, que a somma das eda- 
des dostres primeiros reis da memoraval dynastia de 
Aviz, é de li2 annos. Contando por lustros: a edade 
de D. Joào I, resta um anno ; a de D. Duarte, res- 
tam dois ; e à deD. Aflbnso v, restam quatro. nu- 
mero de iùstros do primeiro é egual a cince vezes a 
sexta parte da somma dos lustros da segonda e ter- 



ceira; e além d'isto a edade do primeiro é egual à 
dìfferenca entre onze vezes a da segunda, e nove vezes 
a do primeiro. Pretende-se saber qual foi a edade de 
cada um. 



SUZANNA NO BANHO. 

(fragmento). 

mais quel rpìl peiit la volr 
Sans pétiller d'amour, de jnuDCSse, d'cspoir? 

ANDRÉ CRÉMER — SuzaiinC ^ 

Em meio de seu curso o astro rei do dia 
Inundava de luz de Babylonia os ares; 
Do Euphrales a florinha a esmorecer pendia, 
Rolando a fronte n'agua a sombra dos pomares. 

Do calor estivai procura abrigo a ave 
Sob a coma gentil dos cedros de Idumeia, 
E alli, cantando amor em tonilbo soave, 
Naroora o briiho argenteo a sinuosa veia. 

Verde palmeira, esvelta, oriunda do deserto, 
Desdobra a fresca sombra eip arenosa plaga, , , 
Como um seio materno, a palpitar incerto. 
Se Abre ao filho que chora, ao filho que elle affaga. 

Em corcòvos galgando a multicòr serpente, 
impavido ledo, o tigre traicoeiro, 
A aguia attiva, a pomoa, a ròlinha piangente, 
Procuram fonte amiga ou bosque hospitaleiro. 

Suzanna em seu jardim, cucena entre cucenas, 
Escuta da ave terna as queixas tao singelas, 
E vendo jtinto ao rio um ramo de verbenas 
A florir e a vigar, quiz reflorir corno ellas. 

A tunica de seda, avara dos encantos 

Que occulta, e que resguarda, é dcsprendida a custo, 

Suzanna, liVre aella, inspira a ave canlos, 

Faz ondular a vaga e florescer o arbusto. 

pé alabastrino aparta a onda mansa, 
Que de aijofres o asperge e murmurando o oscula ; 
cysne embeveceu-se, abre as azas, descanca, 
E peixe doidejante à fior das aguas pula. * 

Suzanna rasga os véos a limpida corrente, 
E mostra o resto so comò flor que fluctua, 
Ou corno em ceo de abril, azul e transparente, 
Para a terra a surrir formosa e meiga lua. 

Em tórno de Suzanna a brisa perfumada 
Sussurra em tibia voz mysteriosa cndeixa, 
E, depois de incensar-ihe a fronte alvi-rosada. 
De perolas Ihe exorna a lubrica madeixa. 

N um merguiho s'esconde e surge graciosa 
Com a mSo afastando as ondas palpitantes ; 
Tal sorge do casule a crysalida airosa, 
Batendo a custo o ar co'as azas cambiante$. 

Suzanna oiha em redor, que o pejo assim lh*o ordena, 
E ninguem tendo visto, a sair se prepara; 
Cruza OS bracos no collo, ergue a fronte serena, 
Rompe fluido cristal com gentileza rara. 

Pressorosa se reste e repoosa sómente 
Quando o pudor Ihe diz, que a póde ver o dia; 
Sobre rosas se encosta e contempla a corrente, 
Simiihando em seu ar a deusa da poesia. 

Lisboa 1856. 

LOBATO PIRES. 
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A MULUER 

NAS DIVERSAS RELAQOES DA FAHILIA E DA SOGIEDADE. 

( Pa^nas vertidas dos Àjxmlamenloi para ttm Livro, de D. Severo 
Catalioa ). 

IV. 

MATRIMONIO. 
V. 

N9o basta que os casados se ameni ; é precìso que 
se estimem. 

Està idèa parecerà redandante, j^orém està mai 
loDge de sél-o. 

amor nào depende da estima ; mas em muitas 
occasiOes a estima dof»ende do amor. 

amor em os nescios, se é que os nescìos podem 
amar, origina com frequencia os zelos; a estima em 
voescios e em discretos produz a contianpa. 

E a confìanca, jà o temos dito, é a magnifica base 
em que descanca o verdadeiro amor. 

Para que a confìanca exista, é indispensavel que 
se achem empenhados a cabeca e o coracào : qual- 
quer d estes dois elementos que predomiue, póde oc- 
casionar conflictos mui fatacs. 

Os ciumes nos amantes sSo uma fraqueza ; os ciu- 
mes nos casados sào uro tormento. 

Um marido zeloso apparece aos olhos do mundo 
corno ser mais ridiculo da terra. 

E, além d'isso, comò o ente mais desgracado. 

Desgraca é, com efleito, achar sempre mais do 
que se busca ; desgraca é padecer e fazer padccer ao 
mesmo tempo; desgraca é luctar com aois olhos, 
pois nào tém mais os ciumes, cootra cem que tem 
amor. 

Em conclusfto, os ciumes sdo temor que o ho- 
m^m tem de que a sua companheira empregue para 
com outro a benevolencia que elle deseja e sollicita 
talvez de outras mulheres casadas. 

Abenevolenciaalheia, qne elle sollicita, parece-lhe 
justa e naturai'; a benevolencia de casa, que elle vi- 
gia, parece-Ihe criminosa e horrenda. 

Para justica — os homens ! 

E ndo se diga que a honra da mulber é mais vi- 
drenta, mais iraca, mais escorregadia do que a do 
bomem. 

É esse um subterfugio que nós inventàmos para 
nos absolvermos com uma das mdos, e castigar com 
a outra as mulheres. 

Intendido està: comò fizemosas leis, e em materias 
de honra inventàmos sempre as modas, nào é muito 
que hajaroos disposto as cousas d'essa sorte. 

A razào e o bom senso nào prescrevem por for- 
tuna. 

E a razào e o bom senso dizem que a honra nào 
tem sexo. 

juramento de fidelidade, que se presta nos alta- 
res, nào o toma o homem a mulher; a elle e a ella 
toma Deus juntamente. 

As infracgOes do homem, do sexo forte e illustra- 
do, sào, quando muito, despropositos: as infraccdes da 
mulher, do sexo fraco e inexperlo, sào pelo menos 
delictos. 

Isto é : a honra dos conjuges reconcentra-se so no 
marido para tudo o que nào seja perder a propria. 

£ mui originai a jurisprudencia nespanhofa prati- 
ca n'este ponto. 

Um marido ìulga-se deshonrado pelo minimo desli- 
ze de sua mulner ; porém, note-se que a parte de 
honra oue perde nào é sua; pertence à honra de 
sua mulher, que elle tem comò em deposito. 



As fragilidades do homem casado nào o deshòn- 
ram : assim està escripto no codigo da honra. Este 
codigo nào foi feito por solteiros. 

A mulher perdoa as intidelidades ; p9rém nào as 
esquece. homem esquece as infìdelidades ; porém 
nào as perdoa. 

caminho da infìdelidade conduz de ordinario ao 
ultimo do aborrecimento. 

Os esposos que nào se amam, aborrecem-se. 

Um matrimonio que se aborrece é a imagem mais 
aproximada do inferno. 

remedio heroico da separacào, digno recurso da 
sociedade actual, imprime d'uma vez o sello da mu- 
tua desventura. * 

Os esposos que se separam sào, no conceilo de 
Francklin, corno duas folhas soltas d'«uma thesoura, 

3 uè para nada servem, que nenhuma applicacào pò- 
em ter. 

Desgregando-se dois coracòes bem unidos, succede 
com frequencia que nào se separam, senào que se 
desgarram. 

matrimonio de tal maneira identifica as condi- 
Qdes, que, similhante à forca da gravidade que exis- 
te no corpo physico. e em cada uma das suas mole- 
culas, apodera-se dos individuos, e, unidos ou sepa- 
radps, acompanha-os até além da campa. 

E insignihcantissima cousa o homem para separar 
OS que Deus uniu. 

homem que desampara uma mulher digna é uni 
monstro; a mulher que desampara um homem com 
quem a casaram, ou de quem recebè graves ofTen- 
sas, é uma mulhfcr. 

A mulher desamparada ìnjnstamente quizera mu- 
dar em odio o seu amor; mas nào pòde. 

Querer deslembrar-se d'uma pessoa éamal-a mais. 
Nada ha mais bello do que recordar o que esquece. 

A melancholia, que é o veneno lento do espirito, 
é veneno tao doce, que viviHca matando. 

A inconstancia e o carinho, segundo a sentenea 
d*Hm philosopho, sào incoro pati veis. Marido que mu- 
da, nào muda realmente: acaba de amar, ou come- 
ca a amar. 

Este accidente é frequentissimo nos matriroonios 
que so faz o coracào : n'aqoelles em que o homem 
busca a sua companheira com os olhos e nào com os 
ouvìdos. 

Pythagoras aconselha às mulheres que usem das 
suas*^ gracas com tal tino, que sempre tenham urna 
por descobrir. 

Nào podia escrever-se sarcasmo mais pungente 
contra a constancia dos homens. 

E todavia, os homens temos direito de fallar àcer- 
ca da honra das mulheres. E a sociedade dà-nos até 
direito de declaral-as indignas do nosso nome e da 
nossa companhia. 

Uma mulher virtuosa desamparada é um livro d'on- 
de podem tirar-se considera^des mui profundas, e 
documentos de inapreciavel valor. 

N'esse livro achamos consignada està verdade : 

(( homem quasi sempre é injusto. » 

N'esse mesmo livro encontrarào outros consjgnada 
està verdade : 

« A mulher é quasi sempre incorrigivel. » 

Porém, a està ultima verdade póde acrescentar-se 
corollario : 

a Gracas aos exemplos que recebe. » 



VI. 



Resumo. 

matrimonio é o acto mais trascendental da vi- 
da, e por conseguinte o que menos se medita. 

amor illustrado é a unica porta que dà passa- 
gem ao niatrimonio. 
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amor mteressado n9o é amor : os nmtrìiiionìus 
que origina, menus sAo mnlrìiiionios, que neqocios. 

Ale no Trucio dVssas uniOes parece ostar (lìntada 
a ruindade e miseria da sua ori^em. É observa^o 
de um sabio: quasi lodus os filhos do calculo sào ra- 
chilicos e escrorulosns. 

De cada dei matrìmoDÌos em qae chega a estabe- 
h'er-se a hnrmonta feliz que coustitue o encanto da 
Vida, nove devem este resultado à camalidade. Es-' 
SM dez que descrevemos suppftem uoveota que ii3o 
5Ì0 tao afortunados. 

K um erni bnscarmos a mulher que ha de ser oossa : 
esla deve mcontrar-se. 



orguiho du amor é uiiia dHs poucas especies de 
nobre orguiho que existcm na lerra. 

Esse orgulbo é o maior obstaeulo conlra os ciumes. 

Os ciumes d^ mulher procedem ordinariameale do 
despeito: os do honieui sào filhos do egoismo. 

A infideiidade que se disfarca com as caricias, é 
perfìdia; supp5e malicia eutranhada; declara que se 
perverleram a cabeca e o corafSo. 

divorcio é o recurso heroico das almas pe- 
queuas. 

(Contiaàa). 



Famosa iiha da Amerira, das Anlilhas a maior. 
Pertenoe a llespaaha. Mede de costa cerca de 370 
myriametros. Fazeni-lhe depovoacàol,*50,000habi- 
tantes, comprehendendo negros e malalos, pois dado 
que trafegoda escravaria Ihesejadefeso, recebe an- 
nualmente de conlrabando cntrc dois e tres mll ne- 
gros. 

Os ares sSo quentes, e o lerreoo, ainda que pouco 
abundante de aguas, Tertilissimo. 

Dà em grande copia tabaco alTamado, e pago por 
bora prefo em todo o mundo, assucar, tafé. anil, al- 
•^io, além de ouLros generos ; é mais lavradora que 
mdustrial. 

Foi descobertó por Colombo era -1198; em 1501 
entrou para là uma colonia hespanhola ; em 15II 
101 ja teda seoboreada por Veiasques. Dos aborige- 
nes jà em 1660 n3o havia rasto. Tem sido aquella 
boa terra cbrismada e rechrismada quanlia de veies, 
aesde o nome de Cuba, que jà tinha quando a des- 
cobriram, até ao de Cuba com qué outra vez em nossos 
dias se appeiirda, pois se chamnu a revezes Juanna, 
Fernandina, Santiago, ,Ave-Maria. 



LOOOCRlPaO. 

l'ma lem carne gostosa, 
E uma e duas inda mais; 
Por uiiia. duas, e tres, 
Uma e duas nSo comprais. 
A segunda impOe silencio, 
Mostra a quarta adinirapSo; 
Aquelle que Taz a quinta, 
Faz mesmo que os que dio. 
Bem que oBo é papagaio, 
Uma e urna olfrece o pé; 
Tres e tres em Manoel 
Grande bestunto nSo é. 
Cousa boa melbor sabe 
Com a quinta duplicada; 
Na gente, uma uma e cinco, 
É doenca, e nos bois, nada. 

Co'a primeira e co'a segunda 
Um dois e cinco se dà ; 
Na lerceira co'a primeira 
Guardado bom vmho està. 



ÌH 
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JDuas e tres s9o de um jogo, 
Quinta e seguoda da carta; 
Quarta e segunda das cortes, 
Urna e ciuco ndo te farta. 

Duas e urna, cobre um vaso, 
Trcs e duas um guerreiro; 
Duas urna e ciuco ofTrecem 
Ca^a abundante ao mouteìro. 

Arvore tres urna e ciuco, 
É delicia no verSo ; * 

Urna e tres gostoso bicho 
Do brasilico serlào. 

Mulher qualro dois e ciuco 
Mui pouco trabaiho faz ; 
£m tres com segunda e quinta 
Por certo ndo cacaras. 

Qucm um dois tres e mais quatro 
Faz um dois tres quatro e ciuco, 
Faz corno cu que sobre nada 
Meus quarenla versus lineo. 



RESINAS. 



Entro as muitas e mui variadas svbstancias, que 
as plantas criam no scu interior, ha unias, a que, 
tanto na lingua^em scieuliiìca, corno na vulgar, se 
dà nome de resìnas, e (|ue, ou gotejam, a maneira 
de lagrimas, das Tendas dos trouros, ou d'cstes se ex- 
Irahcm perfurando-os ou ferindo-os com qualquer 
inslrumenlo cortame. 

Sào as resinas de còres variadas; ora nmarellas, 
corno a casca do limào; ora verniethas, corno o san- 
gue; umas vezes pardas; outras vczes quasi negras, 
e tambem verdoengas e brithantes. 

É fragrante o seu cbeìro, e amargoso e um tanto 
quente o seu sai)or. 

Lancadas em agua n<1o desapparcccm ; no alcool, 
que é urna agua-ardente multo forte, e em outro li- 
quido chamado ether, desapparecem ou dìssolvem- 
se muito bem. 

Chegal-as ao fogo, é vel-as immediatamente arder 
com chamma muito intensa, e espalhando grande fu- 
marada. 

Quem observa as cousas de leve confunde as re- 
sinas, cujosprincipacscaracleres (icam exposlos, com 
outro producto vegetai, que, apeuas na maneira por 
que sàc das plantas que o produzem, e no colorido, 
se assimilila um pouco as resinas. 

É este producto a gomma. 

Tel-a-hào lodos visto nos troncos das cerejeiras, 
dos pecegueiros, dos daroasqueiros, oliveiras, etc. 

É a gomma um producto solido, translucido, de 
cdres variadas, desde o amarello dourado até ao ver- 
melho castanha. Ndo tem chciro nem sabor. 

Em agua desfaz-se bem, quando é de melhor qua- 
lidade, assim corno se desfaz na saliva. N3o ha po- 
rém dissolvei-a no alcool ou no ether. 

Expost'a à accào directa do fogo, incba e reduz-se 
a carvdo, espalhando algum fumo. 

Tanto as resinas corno as gommas tem muitos usos 
nas artes. Deixemol-os porém todos em sìlencìo para 
nos determos com a historia de urna resina mui no- 
tavel. Encontra*se em diSerentes partes de Inglater- 
ra, Allemanba e Franga, e principalmente na Prussia 
nas roargens do Baltico, desde Òomei até Dantzick, 
misturaoa com liguita e calhaos rolados, uma sub- 
slancia amarellada oa vermeiha, e és vezes parda* 



centa, transparente ou opaca, quebradi^, mas nSo 
friavel, sem sabor nem cneiro, quando està fria, mas 
exhallando aroma suave quando se conserva n'um 
frasco tapado, ou quando se esfrega ou reduz a pò. 

A agua ndo dissolve nem uma parcella d'aquella 
substancia;o alcool e o ether pouco Ihe roubam. 
Se se aproxima da luz de uma vela, incba, arde, es- 
palba bastante cheiro, mas nSo se derrete. 

Pegados a superfìcie dos fragmentos d'està resina, 
e tambem no seu interior, acham-se flores, insectos, 
e pedacinhos de diiTerentes orgSos de plantas. 

Sdo tres, principalmente, os nomes por que està 
substancia é conhecida. Ambar amarello, iuccinoy e 
karaté. 

nóme am))ar vem-lhe do latim ambarum^ derì- 
vado da palavra arabe amborl. Karabé é termo per- 
sa, que vale tanto comò dizermos) attrake aspalhas. 

Os gregos appellidaram-n'a electron. 

Tanto nome persa comò o grego sSo mui signi- 
fìcativos, porque se refcrem a uma propriedade sin- 
gular do corpo que signilicam. 

Tomemos na mào um pedalo de succino, esfregue- 
mol-o bem sobre um panno de là. e aproximemol-o 
de pequenos corpos leves, taes corno palhinhas, apa- 
rasinhas de papel, ou barbas de penna. Teremos que 
aquelles corpos immedialamcnte^e movem, erguem- 
se, é vem pegar-se ao succino, que, claramente se 
ve, OS attrahiu. 

Mas, Que ha n'esta resina, que assim obrigue a 
materia nrula a correr para ella ? 

Quereis saber o que ha? 

Ha a electricidadc, um dos mais poderosos agen- 
tes physicos de que o homem póde dispor; o agente 
que decompde quasi todos, senào todos os compos- 
tos; que opera a combinando de materias, que, a n3o 
ser elle, jàmais se combìnariam; que anniquila, pela 
sua extreniu velocidade, as distancias maiores que 
se possam imagiuar; e que, finalmente, prodoz o 
phenomeno magesloso do trovAo e do raio. Foi es- 
fregando electron, e attendendo para a proprieda- 
de que elle tinha de attrabir os corpos leves, que se 
descobriu a electricidadc. 

Quantos descobrimentos se fariam, se, comò disse 
Lavoisier, soubessemos perguntar opportunamente : 
Porque? 

Mais duas palavras àcerca do succino, e termina- 
remos. 

Que arvore cria este corpo, cujas propriedades o 
fìzeram tao cstimado cntre gregos e romanos, que com 
elle, primorosaincnte lavrado, se adornavami 

Ij^nora-sc. 

Nos difl'ercntes cataclysmos que a terra tem expe- 
rimenlado, hSo ficado solerradas llorestas de immensa 
extensdo com todos os seus habitantes animaes e vc- 
gctaes. Sob a grande pressdo das camadas sobreja- 
centes, e na presen^ de uma pequena quantidade d*ar, 
foi-se operando mui lentamente a decomposigào dos 
tecidos organicos dos entes alli existentes, edas ma- 
terias n'eiles contidas, ficando.estas e aquelles, ou 
completamente transformados, ou alterados em parte. 

succino é pois o resultado da alterando parcial 
de uma resina gerada em uma arvore; que, servindo- 
meda bonita exprcssdo de um distincto geologo, per- 
tenceu a um mundo que jà ndo existe. 

SOUSA TELLES, JUNIOR. 



ORACULO SYBIUINO. 

Se quereis maravilhar devéras a todas as pessoas 
de uma sociedade, que nSo tiverem lido o ifanual 
do feiliceiro, nem este jornal, preparae uma caixa 
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com sua lampa de ferro de tirar e p6r ; escrevei em 
diversosoitavosde papel com tinta ordinaria pergun- 
tas diversas bastante geraes, e que por isso possam con* 
vir e interessar a tooos ou a roaitos; no papel de cada 
pergonta escrevei por baixo d'ella a resposta qae vos 
aproaver, mas està com suroo de limio ou de ce- 
boia, oa urna sologfio de nitro-muriato de ouro. 
Dizei a qnalqner dos espectadores, que tome a per- 

Sunta que desejar; recolhei-a a caixa, e sobreponde- 
ìe a tampa, que para esse fim havereis aquecido 
multo bem ao lume. Quando o papel estiver quente, 
sacae-o e m'ostrae-o; a resposta que estava invisi vel 
apparece darà, e tal se conserva em quanto o calor 
se nào esvaece, pelo que a experiencia se póde 
muitas vezes repetir. 

A caixa para maior maravilba póde ser de algum 
feitio phantastico, de còres espantadas e com seus 
jerogliphicos ou signaes cabalistìcos cerebrinos. Està 
é que é a caverna da Sybilla. 



ANECDOTA VERDADEIRA. 

Quinta feira ultima, de noite, vinbam pela rua 
Formosa tres academicos saidos da sua sessSo ; um 
d'elles, sr. M. L. , que vinha conversando, e fu- 
mando no seu cbaruto, foì detido por um cidaddosì- 
nbo de seus doze annos, quando muito (segundo as 
mostras) o qual Ihe pediu empreslado o seu lume; o 
sr. M., ndo tendo ouvido bem, perguntou-lhe que era 
que desejava. 

— seu lume, se faz favor, Ihe respondeu o ja- 
nota em herva, para accender o mcu cbaruto. 

— Ah! pois nSo meu senhor! aqui tem, Ihe respon- 
deu com toda a amabilidàde o nesso amigo, coìdei 
que me pedia a ben^So. 

menino voltou costas, e mesmo sem ter accendi- 
do foi fumando. 



ADVBRTENCLV. 



Ninguexn resiste ao encantamcnto que exeroe o nome de Italia : 
Italia é a poeslrf e as artes ; é a amenidado da terra e o osplendor do 
ceo; é a visào successiva de todas as glorias : das armas, do patrio- 
lismo, das virtudes republicanas, do imperio, da dominacao uni- 
versa!, do fausto, dos vicios som medida, das prosperidacles sem 
esemplo, dos desastres o miserias eguaes as prosperidades, e de ec- 
ffundo predominio no orbe pela religiào, depois do primeiro pelo 
ferro. À Italia interessa por egual ao archeologo e antiquario, ao lin- 
guista, ao historiador, ao politico, ao jurisconsulto, ao moralista, 
ao guerreiro, ao devoto, ao escultor, ao pintor, ao architecto, ao 
poeta. Toda a Europa, todo o muudo a saliom do cor, a visitam, a 
amam ea deploram. Oque dizia um seu fillio voltando a ella corno 
que oscntimos todos nós, quasi filialmente, (juando o seu harmonio- 
so nome noe acorda na alma um, universo de saudadcs: 

«I Cara Italia, amate s(X)nde, 
Pur vi torno a riveder. 
Trema in seno e si confonde 
L'alma oppressa dai piacer. » 

Nunca porém a syinpathia para com a Italia foi mais viva que 
n'esta bora, em que a aumiràmos, cadaver que resurgìu vestido de 
fi'rro, a bracos com um gigante, dos quo ella ao sair da infancia, der- 
rubava brincando conio o seu Uercules ; tremenda lucta, e mais tre- 
menda pela cerracào quo pesa em derrejlor. Urna espautosa mina 
està jà certa; urna ì^escommunal Victoria devejà estar impcndente ; 
i mas para onde apontarào as suas palmas ? i Para a barbarla ^i)ara 
a civilisBC^' ? para a tyrannin ? para a indeijendencia ? para o despo- 
tismo ? para a lil)erdade ? Jano està diante do seu tempio, al)erto de 
par em por; para onde olha elle com mais amor? E' ao passado, é 
ap futuro, que o presente està fozendo tao meilonlia becalomba de 
j»i mesmo ? Tcm ainda a nossa velba nifte Italia nue exj)im* serva os 
sous antigos pecaidos do usurpadora? ou purihcou-a jà o infortu- 
nio para se asscntar nacAo l)cmvinda, ao lianquete das nacOes? 
.\ffiiardemos algumas boras mais. A sybilla està tascrcvendo ns'suas 
follias no fundo da caverna. Se é a liljerdade que ella propbetisa, 
piena Beo, nào tardarà que a terra das ruinas devastadas relloresca 
comò nos seus dias de esplendor. 

Attentemos ao cspectiiculo enorme. Nunca na arena do Roma se 
viram a bracos fera mais Itorrenda com atbleta mais beroico. A^uar- 
demus. VoicOes mais profundos e rumorosos nunca rojaram fogo e 
dcvoraram cidades n aquelle solo convulso e enoiteeido. Aguardc- 
ma^ com esperanca. A ti-rra que foi de Saturno foi tamliom do Ops 
e Rhea, eòa terra de Gbristo, é a terra do Deus do amor e do pro- 
gresso. O loireiro do Virgilio que revertleca : nào Ihe ha de faltar 
a quein ooròe. A desterrada sombra do cantor das Metamorphoses 
que se prepare para vir inspirar a novos roma nos transformacòes 
mais estupendas. Os trovùes eia artilheria que vào acordar um novo 



Tasso para glorificar as armaft picdosas e o capitfio que liberta o 
grande sepulchro convertido em berco d'urna grande nacìonali- 
dade. 

Nós, entretanto, para resnirarmos, por alguns momentos, da op- 
pressilo que assoberba a todos os espectadores d'este supremo drar 
ma, viajemos um pouco em espirito com Mery. o italiano-franoez, 
por essas regióes, tao serenas à superficie ainda ha dqis dias, ^ d'on- 
de agora searas, bosques, cidades, tudo desapparece em turbilhòes 
de fogo e ferro :em quanto se nos nfto restiiuo em tealidade a noesa 
Italia, repovoada de portentos pelo genio de seus filbos, vi&itcmol-o, 
perigrinemol-a quai era, guiados pelo mais espirituoso, pelo m^ls 
amavel dos seus cicerones. * 

.\s Noiut italianaf, cuja traduccào esboQàmos, reunem toda a es- 

eK!Ìe de interesses: o dcscriptivo mais pittoresco, o enthusiasmo do 
;lIo, discernimento na escolha^ a ligeireza, o sai e o pìcaiite. Nào 
se Id: viaja-se com o autor, viaja-se com um bom compoubeiro, 
eloquente, instruido e folgasào.' . 
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AS NOITES n ALIANAS 

D£ MfIRY. 

ITALIA. 



De Marselba a Napoles discorre o Sully com es- 
cala por tres portos italianos; péde comparar-se este 
Sullìj a urna ponte volante de tres arcos arremessa- 
da de Marselna até ao Vesuvio. Póde viajar na ca- 
ma qoem é sujeito a enjAo, doenga que nunca matou 
a ninguem, doenca que dà saude, e que o bom Me- 
diterraneo offerece aos seus hospedes comò um pur- 
gante naturai. 

Embarca-se a gente em son de festa, convez tol- 
dado, cabrestante enramalbetado, velo resplande- 
cente de sol. Lembra aquella embarcacdo grega das 
theorias, quando se abaiava do Pireil para Delos: 
resv^la-se mar chdo por entre duas cascatas de es- 
pumas ; todos os semblantes vào contentes ; de olhos 
no sol ; de todas as boccas rcsoa: Italia! ; t&o vi- 
sinba està ella, que a ninguem passam pela idèa 
abhorrimentos de viagem; de Marseiha a Genova é 
atra vessar o regate; nio ha passeio de mais ^sto. 

Ndo quero que houvesse nunca peregrino d estes 
uè demandam a Italia, mais cordealmente abrazado 
que eu n'aquella fervorosa devocdo de artista, 
que nos resalta das possantes memòrias de outro 
tempo. 

A Italia que eu para mim ìa ver, nào era a dos ou- 
tros: era a minha; a Italia da minha mcninice, dos 
meus estudos, das minbas phantasias pelos dormito- 
rios do collegio ; a Italia de Menalcas e Palemoo, de 
Niso e Euryalo ; o Lacio de Jano, a terra de Lavi- 
nia ; a Italia dos meus amores virìs, a dos Antoninos, 
deXistov, de Leàox; a do Dante, de Giotto, deMi- 

Suel Angelo, de Raphael. A todos esses nomes, a to- 
as essas impressOes, a todos esses recordos, tinha 
cu consociado desde a primeira edade imagens. af- 
feicOes, physionomias, cdres locaes muito minbas^ 
gravadas cà dentro, e de tao rija tempera que por 
mais relacOes de viajantes que decNbis lésse, nem ato- 
mo se Ihes mudàra ou desluzira. Pois olhem que n3o 
tinha lido poucas! Aguentei as de uns que se eita- 
Siam em estilo de neve, que depois là reauentam 
com pontos de admira^ào ; e bem assim as a*ess ou- 
tros qoe oara camparem de originaes viram do avea- 
so OS entnusiasmos dos seus predecessores, e pdem 
pecha aos monumentos novos por ndo sereni velhos, 
e aos velhos por nào serem novos ; e até umas cer- 
tas que se intitulam A Italia vista do lado peeo^ on- 
de seus autores abarrotam pagiuas e paginas a ver 
se se encher^a n'uma estatua marmorea magnifica 
uma maculasinha microscopica. la pois entrar oor 
Italia tao so com as minhas impressOes pcssoaes. De- 
ra-m'as a historia da arte, que nào os contos de 
viaieiros. 
Finava-me por chegara saber se me havia de des- 
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cariar de idolatrms antigas e confessar que TAra Io- 
grado conio as criancas, oii conlirmar-nie pai'a lodo 
sempre D'um culto, que eu Jìnlia enlre niini conio se- 
ga oda rcligiio. 

Estava-me eu é poppa corno Enéas n'at|nclle pro- 
prio mar. Vinha caindo a noite; noite de fresquidào 
corno as dà a primavera, Honve de me recolhcr para 
a Vamara sem vodlade ; mas repiques de alegiia me 
ja dando na alma està lembran^a : que em tornando 
a subir para a tolda jà havia de ver Italia. 

Nao houve pe^ar no somno. Baldadas algumas ho- 
ras em diligeucjas para me adormecer, tornei-mf 
para a mioha proa. Que eslreilejada e magnilica noi- 
te! ISo acliej^ada nos escorria a costa, que se ian 
dilTereRpando n'ella as aldeias, e o moldurado dos 
montes. Sully levava-^ comò um passaro; pare- 
eia casca tea rem -Ih e Sas rodas estrellas derrelidas ei|i 
cachoeiras de espnmas. l'elos ares nadavai» unias 
fragrancias corno so as ha poraquelle mar. poraquel- 
las ribas, por aquelle ceo. Dei mate subito a deva- 
neios. e disse ex abrupto para o capitào Arnatid 
que andava passeando pela tolda: 

— B Onde eslàmos nós?» 

— e Costas de Italia » — me respondeit; — a aquella 
aldeia é Albenga.n 

Nunca Jàmais nome de niulher multo qnerida me 
resoou suavissìmo no ouvido corno esla palavra me- 
lodiosa. Essa Albenga, proreridaàs luminariasdocco, 
na calada da noite, sobre a alcatìFa eslendida do 
mar, às abas da Italia, reclioou-sc-me nn memoria 
do ('«ra^So para loda a vida. 

(Continua I. 

JOGO DAS ESTATL'AS ENCANTADAS. 

Escolher-se-hfio na sociedade duas damas para fa- 
das: fada amiga, fada inimiga. Estas Hcaiiio em pé 
no meio da saia, ou do jardim, tendo entre si a se- 
nhora ou homein a cuios destinns presìdcm. 

A boa fada à mio direila, à esquerda a ruim. A 
pessoa (lue Ihes vìve sujcìta, interrogada por cada 
urna d'ellas sobre anal è o seu desejo, Ih'o declara 
ao ouvido, por modo que ninguem mais Ib'o oupa. 
Este desejo deve scr tal, que no recinto se encontre 
com que o satisfazer; verbi gratia: que tal ou (al 
pessoa Ihe ajoelhe aos pés; que Ihe ponha urna llor 
na cabe^a ; que Ihe traga uni copo d agua ; que Ihe 
accenda luzes diante; que Ihe canto ou dance em 
roda, etc. , eie. , etc. EnlSo a boa Fada proclama : 



Ao que logo a fada da esquerda, acode : 

Quem eu tenbo ao péde mim, 
Seja esUitua p Hque nssim ; 
AM que eate seu p»1ir 
Alguem Ih'o Teutiu ciimprir. 

Os ctrcunstantes commovìdos do eocanlamento de 
orna pessoa tSo cara, que de repente se lornou im- 
movel, detennìaam por ludo por obra para Ihe que- 
brar o fadario. A um e um se aproximam ent3o à 
estatua, fazendo cada qual por seu turno, quanto Ihe 
occorre para desGobrìr o segredo. À proporcdo que 
generoso libertador, ou libertadora, se avìsìnfaa ao 
objecto, i posifSo, ou à accio requerida, a boa Tada 
vae levantando as mSos e alcgrando o resto, desde o 
si mpies sorriso ale a gargalhada; e a tyranna, pelo 
contrario, vae pendendo os brafos e carreganao o 
sembiante ale ao choro; pantomimas aue reciproca- 
mente se invertem a medida que as ailigencias to- 
talmente desvairam, ou sealTastam do seu alvo. Mal- 
logradas ellas, a um signal de qualquer das Tadas, o 



soccorredor se desvia tristemente do grupo, e dando 
um gemido, se converte repentinamente em estatua. 
D'està sorte progride a scena ale que, desencant^ida 
a vidima, està uà o beiju promettido; e lodos ret-o- 
bram oseu primittivo ser; ou se todos, até o ultimo, 
se houverem petriticiido sem a desencantax, diz a 
primeira Tada para a segunda: 

ARoni, que (mio é pnlra, 
Qiie flirenioBT 

Ao que a segunda responde : 

Facamos rjuiftis pedina dnlKeiu, ' 

jogo se termina por uma contradanca de esta- 
tuas. em que se nào Tarilo mais movimentos que os 
indisuensaveis. podendo-se exigir prendas de todus 
aquelles que se dcsuiaodarcm. 



id eleruUaie \r.ia-er Momtaiat ni 



u lugtigripliu pulilicailo nei pruiHlenle nunieru - 



I7(1ein1ho|iviiiaa01pnd!iai1o 

Hgnstol Din funesto da Imln- 

ina de Allia. 
IS de jullio liv daa tiilendns de 

Spialo) Liicariaa, jogos por 

qiialro dlas. 



F. S. Frederieo B. L. 

[Jiir Bom, 

SiiYiW» Juata e Buflan. MH. S. 
Viivnlc de PftUlo. B. J.iSo de 
Dukin. F, FesOmtoBflpfrfniH' iia 
rniciii'Zta de ShuIaJubUi, 

S.J.TunvmoEmitinao.S. Elias. 
prophets.S. Margnrida V. U. 

S. Pmiedes V. Fnz nnnn; a 
S<^. Bcnhom InBinta D. Mncia 
Anna, iieirurna enla. 

SuutH Miirin Hiiflilalcna. Fiv 
te e liiiigpemnne na su.i frcKiii- 



, LilHTi», B. A B. Joanna V 

II.V, l).Fn7^niif»nK..r.S..ril 
ifimUi D. FeriiBodo. Pfpii 



SKMANARIO DOMIMCAL. 



Que di7. et») eslampa? o enwntro Tortuilo de nns 
(Hlios (leiirtism l'Olii Ulna acenA trivìai e plebéii, d'es- 
^s (]uc tixlos OS diiis se nos de|>araiii pelas mas. 

N'i varìna, quo seria loda prassi se nSo fOra o ser 
3 lindeu, cunlio. gra^a origiaal, e dolc das da sua 
tcira, e lanU) <|ue D(<m o seu trajar canicteristico, 
pohre, e(!;rosseiro, Ih'a ciicohrc; Da varinu enK(>rfj:ou 
EBamorado talento do nusso artista, alravez das 
Duveas, scu sol ; pe^oti mi lapis dislrabìdo, e lan- 
foii isso, sem o saber, para o papel. Para os outrus? 
parasi? para nin^uem escili iieDhuiii fim; dose- 
nhou por desenhar; desenhou conio um poeta, ven- 
dn uni objcclo que o loca, niurmura um verso que 
biSo escreve nei» decora ; o nosso gravador, que gos- 
'ou do ìmproviso, corno o pintor provavel mente gos- 



tara da varina, rcproditziu, e nós sem mais prelcn- 
0CS que eiics auitios voi-o oiTercecmos n'estas pou- 
cas e pobres liolias. 



ESTUDINBOS DE LINGUA PATRIA. 

Todos rallam a lingua da sua terra, mas bem nem 
Ifldos. Esludal-a, ou.isi ninguem a estuda; e diga- 
mril-o aqui baixinno, luuilus escrcvetn quotìdiana- 
uiente para o puhiico, e njlo sem caliedal de taieiilo 
e luies, que todavia iropefam a cada passo em re- 
pu^naates ineorrecpfieSj e se conspurcani $^m se ihes 
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dar niuito d'isso, netn o saberem, em erros de que 
jà da escola elementar, a ser ella o aae devia, ha- 
viam de ter saldo linipos e cscasqueaaos. 

escrever e fallar com abundancia, variedade de 
dicfdo, propriedade, acertada collocacdo e devido nu- 
mero, é um apuro que se odo póde exigir .de toda 
a sente ; a unia^ porque nem todos Basceram para 
tudo ; e à oulra^ porque os estudos d*este geaero 
consomem demasiado tempo para qnem leoi otiiras 
cousas mais rendosas, mais avjultadas, ou mais Ae mu 
indole e a seu gosto para fazer. Mas enire a perfei- 
odo esmerada e a incuria ignobil; entre o classicis<-. 
ino e barbarismo, ha um melo termo, que lodos; 
devcm forcejar por attingir. N&o é ainda virlude/ 
mas é jà iscngdo de vicio. - 1 

Ora, é para aquelles de bqssos IcàlOKfi, que eslV, 
verem para baixo d'esse mm ietmo. ^e desejarem \ 
discretamente alcanca^l-o ou tainaeenéel^o, que atei 
ideàmos ir aprcsentando ao^ poiwocbifiitos, n'c^! 
Tolba, nSo uni curse de lingua jpoiiogii^a, deduziée, 
raciocinado, completo, sente so. fiteottasoh^rvaol^ 
ligeiras e fortuitas sobre a\paivs 2qs -erros anais fee- 1 
quentes que por ahi gra^sam s» AUm* « tm mscvever. 

Parecc-nos que, apro¥ei&aa4oB«lgnem, ainda^ve 
pouco seja, jà nào sera 4e lotte mal empregfiéo tsU 
pequeno tranalbo. i 

Se outros redaclor«is ati^tm o intenderem twatou^ 
muito nas boas boms mandfm Icaaaeneyer para a£ 
soas folbas eslas baf^alellafi; af f^oeiias de presiitto 
nSo se hào de moiM>potiaar ; aiHas cmvtm «e disse^ i 
minem por toda a parte. ! 

Yejàmos se estas dóses ufinilesivas f)Ddem algii- 
ma cousa contra aebaqoes velhas. k impirensa qae, 
a dizer a verdade, ofto ponca tem concorrido para os 
empeiorar, Gcaria fuiiiU) hem coBtrìbuir agora para 
se proflìgarem ; faria oKeio de lan^ de Àchilles: 
« feriu, cure. 

(jso ao vEajK) HÀVjsa. 

Generalissimamente se erra hoje d em^vego d'este 
verbo, que os nossos classicos nào erraram urna so 
vez ; e a unica razào por que se erra é o ignorar-se 
que elle é, e o que significa. Cuida-se que é um 
verbo neutro, e que significa exisiir^ quando em boa 
verdade é sempre verbo activo^ e significa sempre 
ter. 

Quando dizemos; ha comas, hama pessoas^ home 
republicas, haverd lances, hajafesUjos^ fallàmos clas- 
sicamente, e ndo commettemos cousa a que se possa 
dar injurioso nome de idiotismo, porque n'este e 
outros similhantes dizeres ha incontestavelmente urna 
ellipse, istoé: omittiram-se, por brevidade e elegan- 
eia, palavras que, logo que se restituam mentalmen- 
te à phrase, a tornam regularissima. Yejàmos : ha 
cousas inteira-se assim: a vida ha ou iem cousas; 
havia pessoas, o mundo ou a terra ou o reino havia 
ou iinha pessoas ; houve republicas, o mundo ou a an- 
tiguidade houve ou leve republicas; haverd lances, o 
mundo, o tempo, a fortuna ou a vida, haverd ou te- 
rd lances ; hajafestejos, a terra ou b tempo ou a gente 
haja ou tenha feslejos. 

verbo haver, n'este e em todos os casos simi- 
lhantes, deve eslar formosamente no singular ; pòl-o 
no plural é erro imperdoavel. A coisa, cuja existen- 
cia se quer significar, é complemento objectivo ou 
paciente, e nào sujeito, agente ou nomimativo, se- 
gundo pbraseado ^rammatical. verdadeiro agen- 
te, sujeito ou nominativo, é, comò dito fica, um 
^ substantivo occulto, e que o discurso facilmente des- 
encanta. 

Agora, para melhor quietar a consciencia aos aue 
julgarem isto novidade e trepidarem diante d'ella, 
notemos por derradeiro que este fallar nào é esclu- 



sivo do portuguez ; o mesmo corre no castelhano e 
mesmo no francez. 

Quando n'esta ultima lingua se diz •/ y a des.per- 
sonnes, il y a eu des auteurs; il y aura des aràuse- 
ments; personnes, auteurs, tamusements sào compie- 
mentos do verbo activo avoir, que assim comò o nos- 
so haver é uma levissima transformagào ( jà o disse- 
moSj porém vale repetir) tlo verbo ialino habere, que 
lìfto fiignifica aeoào ter. 



JSO ALBUM DA EK.»« Sft.* D. H. S. 

Teabam ver este reirato, 
£ r6«)0iidam se o piator 
Oue desenhasse raeihox 
Uiava flurifi esacto. 

fiil-^a sallanéo da tela, 
'Vtva^ ifkteira, palptlaaté ! . . . 
Palfido «m poaco o sembiante, 
A faaoca graciosa e bella 
^iiaBda « fiorriso a deilora, 
£ corno a rosa 4a aurora 
Ì>orriado ao sopra d'abril. 
£ mais : é ver n'um momento 
QitaBto póde o pensamento 
Mobar de casto e gentil! 
O alleilo tìndado e 'fino, 
INegro conio a noile escura, 
die no collo alabastrino, 
E te resaltar a alvufa 
J)o posto fascioador.' 
Os oihos ... ab ! n'este iastante 
Tremo, besito; n&o ha c6r, 
Nào ka luz por mais brilhante 
Qae possa em firn imitar 
remico scintillante 
Da chaiBaa do seu olbar! 
Chamna, que às vezes traidora 
Se Oticolla na aombra escura, 
À e«peiti qtie ehegne um'bora, 
( flora de morie ou ventura ! ] 
£m <|ae possa deslunabrar 
Com mais fogo e com mais vida 
desvairado que ausar 
Miral-a «em recear 
Pel-a ver assim sumida! . . . 

Termiaou? . . . £ eu que julgava 
Cobrir-me de eterna gloria, 
Quando tanto me esmerava 
Na minha copia'ideal! 
Agora que na memoria, 
Ou antes no coracào, 
Tenho vivo o originai, 
Yejo bem que nào ha mào. 
Por mais que saiba pintar, 
Capaz de estampar na tela 
A expressào graciosa e bella 
D'essa face e d'esse olbar ! 



Abril de 59. 



BILBAO PATO. 



H£RALDICA. 



A famìlia **»♦** é aristocratica, osa de umas 
armas tao complicadas, tao intricadas, que lembrani 
aquellas dos seis càes e quinze leòen, e tem, além de 
tudoisto, ìàmcaquete^ queempae, màe, filhas,filhos, 
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Ì9(r 



tios e (ias, é geral e constante: nSo dizem meia du- 
lia de palavras que^as ndo intervallem com seu pi- 
girrìnho. Um primo da casa, que é poeta, estava- 
es lendo o outro dia urna tragedia niuito sèria que 
tinba composto ; o auditorio esentava com attengào, 
lagrimejava, mas, pelo costume e sem o cuidar, pì- 
^arrava tambem. poeta torcia-se e retorcia-se, até 
que a final, prorompeu coni toda a gravidade n'esta 
€xclama0o : — « Porque nào bdo de vv. ex."* man- 
«dar juntar as suas armas dois pigarros de oiro?!» 



MYSTERIOSA APPARigÀO. 

Colluiai-vos com pessoa que vos baja de assistìr na 
sociedade onde pretendeis passar por bruxo. Ajustae 
eotre osdoìs, que em ella aeum quarto proximo, em 
que a haverSo fecbado, vos ouvindo bater urna pan- 
cada, intenderà por ella a lettra -4; duas5; trcs C; 
e assim por dìanle, segundo a ordem do alphabeto. 
Islo concertado, dizei na assemblea que sois capaz de 
fazer com que uma qualquer^pessoa fecbada na sala 
proxima vejaanimal ou individuo ausente, vivo ou mor- 
to, que akum dos presentes desejar. Aqui o perigo 
é que venha algum abelbudo atrapalhar-vos o capi- 
tolo, offerecendo-sc para ser elle quem veja o obje- 
cto. remedio éintimidar atodoscom dizer-lhes que 
é mister grande animo e atrevimento em quem bou- 
ver de se aventurar a ir sòsinbo para aquella sala, 
tao inaudilas e borrendas sào as vi&òes que là o es- 
peram. Com taes ànnuncios, feitos com todo o 'serio 
e solemnidade, descartais-vos dos intromettidos, e so 
vosso compadre, fingìndo aindu assim seus longes 
de rcceio, se resolve à Tacanbosa tentativa. Accendei 
um lampiào que de uma luz, corno dizero, de mor- 
tos; entregae-lb'o, e dizci-lbe que va coro Deus, as- 
sente aquella luzerna no meio do cbào, e se nào apa- 
vore do que vir. Fecba-se-lbe a po/la, pegaes n*um 
papel proto e um lapis branco, e pedis a quem auer 
(|ue seja, que escrcva para alli o nome do animai ou 
pessoa, que se tem de evocar. papel <^ueimail-o à 
luz de uma vela, langaìs-lbe as cìnzas n um almofa- 
riz, e por cima das cinzas uns pós a que baveis de 
attribuir grandes x'jrtudes. 

Intendiao està que deveis ter lido para vós o no- 
me escripto. Dèmos que è lobo; pegais na mào do 
almofariz, comò quem quer pisar os pós com as cin- 
zas, e daes na borda do vaso tres pancadas para si- 
^nal ao encar^erado de que dà principio a magica ; 
esfregais logo com a mào do almofariz o mesmo al- 
iDofariz, para Ibe significardes que se cpmeya. Entào 
bateis doze pancadas, que elle traduz L; depois quinze 
; depois duas B; e depois quinze 0. kntre lettra 
e lettra nào parareis para desviar suspeitas; mas so 
fareis intervallo com revolver um pouco a mào do al- 
mofariz dentro n'elle, comò quem procura misturar 
ocoDtheudo. Para preca ver enganos nacontagem das 
pancadas, tanto da parte do manipulante comò da do 
preso, e bom que um e outro va recitando baixinho 
alphabeto à propor^ào que os golpes sòam. 

Concluida a triturando, limpaes o suor, e pergun- 
taes ao escondido o aue ve ; este nào responde logo, 
porque està espavorido; tornael-o a interrogar, e en- 
tào com voz tremula de homem aterrado, proclama: 
lobo! 

Sequizerdes, podeis ter preparado em vez de um, 
dois compadres, para que um d elles represente o 
papel de incredulo e espirito forte, e se onererà com 
instaneia, para impedir que outrem Ibe tome o passo, 
a ir com o primeiro, ou sósinho, para ^a casa aas vi- 
sòes. Este, ao sair de là, convencerà com a sua con- 
vic$Ìo a todos os espectadores. 



Sevospedirero para repetirdes, desculpae-vos com) 
cansaco, para que algum esperto vos* nào descubra- 
jogo. 



OS DOZE ANNOS. 



Recordemos da primeira Epistola de A. F. de Gas- 
tilbo à Senhora Iluperatriz ao Brasil, implorando o> 
. perdào do veiho portuguez, condemnado a doze an-f , 
nos de trabalhos publicos, os seguintes ver^os: 

jDoze annosi; jpreso?; imudo!;; oppresso!; ienvilecìdo! ;' 
i descoroado das cans ! ; ; infame no vestido ! ; 
i um numero por nome ! ; ; o tra balbo sem fìm ! ; 
i e impossi vel a esp'ranga ! ! . (Olbos de heraKm, 
perdoai, se vos baixo a este borror profundo !) 
i Doze annos n'um jazigo ; extincto, e moribundo ! 
i viuvo, de mulher que traz por elle o dò ! 
i pae, de fìlbos sem pae ! j com familia ; e (ào so ! 
jolhos de serafiml banbae-o em vosso pranlo!. 

^ Doze annos ? ; ^ e a velbice acaso espera tanto ? 
^Doze annos?! ^mas ignora a juslica mortai 
que um so dia em tal aor. .. por mil scculos vai? 
'Doze annos?! ! vezes doze os longos soes do esiio, 
sem elle entrar caos seus no seu pomar sombrio ! 
i Vezes doze do outono a abundancia, o prazer, 
das arvores que poz sem elle um fruclo ver ! 
; Vezes doze do inverno as noites espacosas, 
tao sociaes tè agora... agora tao saudosas! 
i Doze vezes em lim, primavera a sorrir 
a loda a natureza. .. e sem deixar calr. .. 
a descuido scquer!, ina sua sepultura, 
uma florinba; um sol; um pio; uma verdura!. 
^Doze annos ? ! ! ! mas sabeis o que doze annos sào, 
no fundo de um abysmo, onde até. . . a oracào 
i se enregcia lalvez'? ! : 

i Cento e quarenta e quatro 
mèzes a desfilar em Idbrego Iheatro ! 

i Semanas — a exhaurir no calice da dor 

seiscentas vinte e seis sem dia do Senhor ! 

i Dias. . . , a distillar a gota e gota, lentos ; 

dias sem luz do eco sào: quatro mil; trezenlos; 

mais oilenta ; mais tres ! j Horas, horas eguaes, 
na angustia, às do estertor ; no odio, as infernaes ; 
horas, quacs Deus nào quer, e que Satan faz suas, 
sào cento e cince mil cento e noventa e duas ! 

i. Doze annos ! ?; ^doze ? ! ?; ^doze 1! ! ?; a dextra de um juiz 
lanca doze de um rasgo ; a voz, depressa o diz ; 
i sào duas leltras so ! | mas à provecla edade, 
duas lettras. . . contém : o inferno, e a eternidadè l 

A lei e cega e surda ; \ afortunado o rei 
que suppre, ouvindo e vendo, o incompleto da'lei ! 
e a quem do Estado o jus, da bumanioade amigo, 
deixa dizer : — j Perdào ! — quando a lei diz : — Castigo, 
i Prerogativa excelsa ! o raìo, attesta um Deus ; 
mas a clemcncia, o mostra ; e nos torna mais seus. 

Os versos precedcnles foram tao bem e tao enge- 
nhosamentc parodiados por um estudante de merito, 
em quem jà se entrevé um futuro poeta de bons qui- 
lates, que nào podèmos resistir ao desejo de apre- 
sentar aqui esse notavel fragmento ; eiNo : 

OS SETE ANNOS. 

[fragmento]. 



Sete annos a estudar ! oppresso ! aborrecido ! 
De prazeres privado ! e pobre no vestido ! 
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Um numero ()or nome ! e os esludos sem firn ! 
Sem ter mais do que a esp ranga ! (Olhos de seraphim, 
Dae-lhe forca, por Deus, no, desprazer prorundo) 
Sete annos'n'uma escola, exhauslo e moribundo! 
Amando urna uiulher, aue d'elle neni tem do 
Por infeliz o ver, sem lamiiia, tao so ! 
Olhos de seraphim I vós sois seu doce encanla! 
Sete annos? e um mancebo acaso espera tanto? 
Sete annos? mas ignora o suprior amseiho 
Que um so dia em tal dor do joven t'az um veiho? 
Sete annos?! ! vezes sele'os lon^os sóes do estio 
Sem elle ver doirar o seu porvir sombrìo ! 
Yezes sete do outono a abundancia, o prazer, 
'Passados n'um tormento horrivel de solTrer! 
Yezes sete do inverno as noites espa(;osas 
£m lìvros a estudar licdes fastidiosas ! 
Sete vezes, em fìm, primavera a sorrir 
A todos n'este mundo. . . excepto ao seu porvir ! 
Sete annos? ! 1 ! Mas sabeis o que sete annos sào 
Na Vida d'um donzei . . . que tem um coracào 
£ nada mais de seu ? ! sabeis ? ! 

Oitenta e quatro 
Mezes a desfìlar das aulas no amphitheatro ! 
Semanas. . . sempre a ouvir sermòes de um professor, 
( Podendo ver-te so no dia do Senhor ), 
Sobre sessenta e cìnco ainda mais trezentas I 
Noites sem descan^^ar. . . sào duas mil, quinhentas, 
Mais cincoenta, mais sete ! Horas, horas e^uaes 
Na angustia às do estertor, no horror às infernaes, 
(Mas que elle ao seu amor sacrilìcou afToito ) 
Cincoenta e anatro mil ^ento e sessenta e oito ! 
Sete annos ! 7 sete ! 1 ? sete ! ! ! ? a lei n'este paiz 
Nào quiz menos de sete ; a voz depressa o diz ; 
E urna letra so ! mas no verdor da idade 
Uma letra . . . contém : o inferno, a eternidade ! 
É bem tyranna a leil abengoada a amante 

gue trovador anima a proseguir àVante, 
suppre c'um sorriso o artigo malfadado 
Da lei que esci-avisar pretende um desgragado ! 
Prerogativa excelsa ! ao lugubre estertor 
Succeae a meiga espr'an^a em canticos de amor ! 



J. J. DA s. 



EXGELLET^TE REMJBDIO PARA FALTAS D£ RESPIRACAO. 



Aseguinte receita foi-nosdada porum medico bra- 
siieiro, mui habii, que a recebéra de outro allemào, 
de quem fora discipulo. Um e outro a haviam expe- 
rimentado por muitas vezes com o melhor exito. 

Muitas dezenas depessoas, a quem ensinàmos.este 
facii tratamento contra as faltas de respiraclo, e o 
tentaram, proclamam a sua efficacia. 

Diga-se loda a verdade : com està fòrmula nSo se 
cura radicalmente a asthma; mas o que està averi- 
guado, é que OS affrontosos accessos de faltas de ar 
se tornam muito menos vioientos e muito mais ra- 
ros. Em mal tamanho é jà este um grandissimo bem. 

R.® Sulfureto doirado d'antimonio 1 grSo 

Ipecacuanha eb pò. Vt » 

Extracto de extramoAio i » 

Assucar branco 10 » 

Misture e divida, em doze partes eguaes para to- 
rnar um papel cada meia hora, e beber meia chicara 
d*agua por cima. 



LOGOGRIPUO. 

Antes na minha unia e duas, 
Que nas duas e uma est ir;. 
Ouem ten) de seu pés e bocca, 
Póde a Ires e dois chegar. 

Terceira e primpìra é canna, 
Fini e principio midcira, 
lima e uma sugidade, 
Duas duas cbuchadefra. 

A segunda na primeira 
Nunca a eu desejo ver; 
Da quatro e quatro no menino, 
Nào dois e quatro a 'beber. 

Meu um e tres, leitorsinho, 
Quando viages por mar, 
todo que eni terra amavas, 
Depressa te ha de enfadar. 



MODO ADMIRAYEL DE ENAIPAR UM BARALUO. 

Ponde na mesa, ao lado umas das outras, (punirò 
cartas de diversos naipes; sobrepunde a primeira 
urna do naipe da quarta, a segunda uma do naipe 
da primeira, à terceira uma do naipe da segunda, à 
quarta uma do naipe da terceìni; continuai assim a 
prolongar as quatro columnas sempre a uma e uma 
carta, da esquerda para a direita. e seguindo na 
collocando dos naipes a mesma ordem, isto e, que o 
naipe de cada nova carta que fordes assentando, soja 
mesmo que o da carta precedente: Para maibr cla- 
reza, eis-aqui um specimen. 



Copas 


Ouros 


Paos 


Espadas 


Espadas 


Copas 


Ouros 


Pàos 


Pàos 


Espadas 


Copas 


Ouros 


Ouros 


Pàos 


Espadas 


Copas 


Copas 


Ouros 


Pàos 


Espadas 



Temos vinte cartas collocadas; as vinte que res- 
tam devem seguir invariavelmente a mesma uiar- 
cha; se quizerdes mesmo chegar a baraiho e meio, 
ou dois baralhos, ou mais, podeis fazel-o sem incou- 
veniente. Todo o ponto està em que n'esta distribuii 
gào nào haja erro, e em que a ultima carta de cada 
columna seja do mesmo naipe que a primeira da 
mesma columna. 

Toda està opera^^ào convem se execute com des- 
em baralo e rapidez, para que os mìrOes e esperlos 
nào percebam a ordem c|ue seguis; e, se for possi- 
vel, nem sequer desconhem de que seguis ordem 
alguma. 

Reunis em masso toda a columna da esquerda, 
voltando as cartas para baixo; fazeis o mesmo à co- 
lumna immediata, cujo masso pondes em cima do 
primeiro; o terceiro em cima do segundo; o quarto, 
em fim, em cima do terceiro. 

Entào mandais partir o baraiho emdois; tornaii-o 
a juntar, ficando, jà se sabe, a metade inferior por 
cima, a superior por baixo. A operando do córte pó- 
de ser repetida até ao infinito; com tanto que nun- 



SEMANARIO DOMINICAL. 



ca, de cada vez, o baruiho se divida eiii mais de dois 
DKJiites. 

Està chegado o infante ilo vosso triiimpho. Dis- 
Irìbui na mesa, e voltadas para baixo, lodas as vns- 
S.1S cartfs eiii qualro niontes, sempre a uiiia e urna, 
e d;i esquerda jiava a dircita, ou da direita para a 
Fsquerda. seni invcrsSo, ncni inlorpota^So. Mandae 
kvanlar osmassus e vcr-sc-lia coni geral adniira- 
rào, que em cada uni d'clles se nào encontra malR 
t|Ufì uni so naìpe. 

Se alcuni saj^az, tendi d^stoherte a ordini da col- 
lorarilri primaria, vos pedir as cartas paia fazer en- 
tro tanto, basta qne suliirnhiaes subtilniente quatro 
d'eitas. para <\ue, por mais que se canee, nunca lite 
si-ja ^Ktssivel apifsealiir t-iii cada tiiasso spnào urna 
perreilissìoia caideìrada de todos ns naipes. 



SORVEDOIRO PHARMACEUTICO. 

reverendo prior de " • " na Beira alta, é homem 
achacoso, C que vìve a medicar-£e; em parte é jà 
lanibcni por costume. Entreteai-se em tornar reuic^ 
dios. 

Nii Rm d'este anno passado [elle i sujeilo poiitua- 
lissimol foi a botica pagar a sua conta; a quanto 
ella suola nào nol-o podcram dizer ao certo; mas o 
aue é certissimo e que tendo ido a cavallo da resi- 
aencia para a pharniacìa, vollou da pharmacia Uiira 
a residencia a pù, tendo là deixndo a cavaljfaaura 
em desconto das droiias que tragàra eni 18u8. 

Tem lioje por di/er o tinnì do padre, que tuniiiu a 
sua e^na em pur^as. 



Demora està iiha em 4° K6' 28" de lai. N. e 54° 
3S'|[)"delon^. 0. no Oceano Atlantico. Tornam-u'a 
doenlia osmuttos caloresecbuvas; mas comò seaca- 
bcm de esgotar os pantanos, ficarà sadia, e crescerà 
em povoado. Ao presente so conta oìlo inii morado- 
res, tendo alias quareuta kilometros de comprido e 
Irinta de targo. 

Eiiteve na corna deFranca desde162S; desde IfiSi 
a 166i no dominio da InKlaterra ; em 1676 cain nas 
luìos dos hollandezes; destas passon as dos france- 
les em 1677, e destai a arrena la rain em 1809 os 
inglezes e portuguezes, que outra vez Ih'a houveram 
ile restituir em 18H, e Aanccza permanecen até 
hoie. 

E' terra de degradados. Lui?: Napole3o a arvorou 
em penitenciaria politica, i'roduz coni abundancia os 
generos coloniacs. 



AS NOITES ITALIANAS 

SE MEilV. 



Qnem me dera ter podido enthesoirar em redoma 
de diamante o ar balsamico, a serena vira('9o, em 
que sedeslisaram as tres donosas syllabas! De colo- 
vello fincado no peitoril do jardim'do nosso vapor, 
por largo tracio nquei seguindo com a vista por en- 
tre a escuridtio noctuma o campanario de Albeiiga, 
e urna ilbola convisioha carregada de sua torre. Co- 
mo rasgou a manbS. enxerguei mal ajwntada no ho- 
rìsonte que nus là ficava,.a serra de Allfetiga, d'oude 
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ci Italia se me rcvelàra na suavidade de uni nome, 
n'uma pakvra harmoniosa, corno o proprio murmu- 
rinho clos seus arvoredos de pinheiros e laranjaes. 
Mil anoos que eu vivesse me nào desbotariam da 
saudade aquella denominacào aldeana. 
' Proejava o Sully por seu rumo direito a Genova ; 
ao sopé do Appenmo cmergia do pégo a cidade vaa- 
gloriosa ; costas longinquas, esparsas, ao que pare- 
eia, de um ponteado branco e lucido; a cada gaiào 
do navio se oos iam aquelles pontos avolumando. 

A cabo de horas houvemos vista completa e gran- 
diosa da cidade toda ; em radiosa almosphera aìcava 
a fronte senboril ; os pés banhava-os regalona no 
golphào de Liguria. Com quanto ihe iamos ainda 
beni arredados, jà Ihe divisavamos os agigantados 
edificios, pharol, as aitcrosas fortalezas, os con- 
ventos, OS zimborios, os campanarios, as quintas 
conio que penduradas sobre o mar. Para annunciar 
Italia nada corno Genova; é o marmoreo e condi- 
gno veslibulo d'essa eterna galeria que se vàe fe- 
neccr là no golpbào de Trento ; é o peristylo do in- 
coniniensuravel museu, que assoaiha em cardumes, 
paineis, estatuas, cidades pendenles, corno em pa- 
rede dcsmedida, nos Apenninos, e Ihe refresca os 
ares com as viracòes alternas dos seus dois riiares. 
Como aportàmos, confesso que nenhuma impressào 
me fez, corno a tanlos outros viajantcs aconlece, a 
lembrancada gloria dos doges; gloria cessa que nun- 
ca me deu a mimgrandesabalos. Oque me leva^ os 
olhoscaatlencàoloda, era aquella perspectiva: mais 
vistosa nuncase vos depararin em scenario deaclo final 
de opera em theatro luxuoso. Era um palacio mes- 
mo ao rcz do mar, a mirar n'elle, conio emespeiho, 
a sua renque de columnas de marmore alvissimo. 

Pareccu-me deshabitado; por solitario commovia; 
tao bem posto alli e tao formoso, ({ue scenas de con- 
tentamento e bulicio nào havia de ter presenciado! 
e agora se me estava ofTerecendo comò um tunìulo 
apparatoso, cm auedormìria atguma regia sombra ao 
suave murmurinno de larangeiras e ondas. 

— « palacio Doria » — disse ao pé de mira um 
viajanle, que vinha duas vezes por anno a Genova 
neguciar em massas, e que punha basutia em jà nào 
olhar para aqueilas coisas. Toda a sua azafama era 
andar dizendo a uns e a outros: 

— « Quem quizer boa hospedaria, a do Miguel : 
« està-se a vontade, e come-se por todos os precos. 
((Eu por mini nunca vou para outra; até là tenho 
« um quarto por minha conta. Tem là francezas de 
c(truz. Pois ostras!! É verdade, nào se esqueca de 
« ir ver a ponte de Carignan ; eu tenho-a visto ceni 
(( vezes. Ponha o senhor na sua idea que anda urna 
« pessoa là por cima, e ve cà por baixo casas de seis 
(( andares. E a coisa mais galante que ha em Gè- 
« nova. » 

Quando se inventaram os pàra-raios, que de cs- 
carceos de louvores nào levantou a boa da humani- 
dade, nem que metade dasmortesordinarias fosse de 
raio. peior é que ficou ainda no mundo uma espe- 
cie de fulminacòes para que nào ha preservativo; 
sào est<is que apanham de chofre ao artista viajante 
a cada passo, e quando mais encantado elle està com 
as suas commocòes. Forte pena que Franklin nào 
meditasse n'est'outro phenomeno de attraccào ma- 
gnetica; porque (é sapido) tanto que tim pensa- 
mento, um devaneio, uma phantasia de iroagmagào, 
corre no ar, ha de vir por for^^a um dito de chuni- 
bo disparado de uma bocca desastrada que mata tudo. 

Quem Ihe perguntava a elle, semsaoorào destra!- 
dor de commo^Oes^ se era ou nào era o palacio Da- 
ria? Eu por mim de certo que nào. 

Mais e multo mais que palacios Dorias era a meu 
lalante aquelle edificio tao poetico; tudo era, e agora 
é nada. £ a casa de um iDaritiino, capitào de uma Tro- 



ta, que, se fosse hoje^ qualquer Jbrigue nosso a me- 
téra a piqué* 

Ahi està : em uma illUsào comecando a desandar, 
ninguem Ihetemmào; foi-se detodò. Um dos dasaa- 
de safardana de S. Roque, e ex officio contagionista,. 

f>er^unta-vos se nào trazeis cholera-morbus ; um ga- 
opim de estalagem embute-vos a mào tento um dì- 
Ihete que diz em italiano cozinha a franceza; unoi 
beleguim, ou coisa queo valha, d'el-rei daSardenha, 
pede-vos o passaporto; o capitào manda enfileìrar 
os*viajantes e conta-os corno carneiros. Salta-se para 
um bote por entre celeuma de pragas de todos os 
barqueiros a que nào tocou vez, conio se uma pes- 
soa podesse ir para a terra em vinte ianchas ao mes- 
mo tempo. 

Que é isto? onde està Genova, a soberba? que 
foi da cidade de marmore? da rainha da Liguria? 
que por ahi vài sào càes immundos, casas que 
mettém modo. A porta mais parece postigo de ca - 
deia, que introito de cidade; a alfanaega mette-vos 
as màos emquantos bolsos tendes. A final sempre là 
se chega a locaqda do fami^erado Miguel, mas de- 
pois de atravessar um labyrintbo de ruas lamacen- 
tas, estreitas, e ensombraclas. Miguel pOe-nos alnio- 
^0 e dà-nos um quarto. Chegàmos a ianella, nào 
vjemos nada ; so a casa fronteira ; e cuidado que, se 
estendermos de mais o pescoco, podémos quebrar 
n'ella os narizes. ^Mas onde està està Genova, essa 
bizarra que de longe se nos blazonava tanto?! 

Acabado o almoco, leva arriba ; sài-se da hospe- 
daria à cata da cidade : passa-sc por diante da egre- 
ja de San-Ciro ; sobe-se uma nào fadigosa calcada, 
salita, comò elles dizem, e i^à està Genova! 

Esfatiaram-se montanhas de marmore, para se 
Iransformarem n'esta rua maravilhosa, adornada de 
palacios por uma e outra banda. Para oste repente 
é que OS olhos nào estavam precavidos ; fecham-se 
per si comò quando passàmos a subitas das trevas 
para o sol. 

Nào ha em todo o mundo vista esplendida corno 
estas duas monunientaes lìadas de porticos, com sua 
calcada de granito no intermeio^ doirada's da suave 
luz vaporosa que o ceo italiano tanto se compraz de 
liberalisar às obras de seu» filhos. Sente-se a gente 
perante aqueilas aereas maravilhas tao leve, que se 
ihe ligura andar o corpo boiando nos esplendores, e 
poder sera escada ir poisar là por cima nos terrados; 
a diaphanidade do ar, a viveza do dia, o sereno do 
ceo, a fragrancia do visinho mar, tudo a uma està dan- 
do a està rua sem segunda tal graca, poesia e encan- 
tamento, que nào parece senào coisa sonhada. Es- 
tà-se embevecido horas esquecidas diante d*aquel- 
les porticos, d'aquellas escadas guardadas por leòes 
alterosos na postura, ou jà povoadas de estatuas que 
sobem triumphaes entre a sua comitiva de colum- 
nas de marmore sem conto até às regiOes aereas, là 
onde a sombra de larangeiras pensiles estào as boju- 
das conchas das fontes, com seus liquidos cristaes 
resoando e resplandecendo. 

Quando menos o presume,' sente-se o animo en- 
tre jubiloso e enternecido no limiar de uns pacos, 
que là de dentro, na sua claridade sombria, ine en- 
tremostram avaros echocalheiros o seu paleo medita- 
tivo e voluptuoso, pateo de marmore com arcarias 
de limoeiros floridos, e em meio o repuxo de aguas 
vivas, remessado, recurvo, estrepitoso, saltìtante. Por 
alli conversam e riem tàes mocas, que jà para con- 
viverem com taes arvores, em taes vergeis e de laes 
fontes as inventàra Deus ; mulheres de lauta vida e 
suaves ocios ; descuìdosas e tréfegas ; fadas muito à 
propria para essas phantasticas mansOes, e de cujos 
labios se exhalam sons enamorados comò o ciciar ma- 
cie de vestidos de seda. Por fora, pelos passeios de 
lagedo brunido, passam ligeiras outras mulheres. 
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Juaes morenas mas lindas, quaes candidas e vi^osas. 
arece moitas vezes aquìllo urna feilìceira procissdo 
de virgeDS de Raphael, qiie saltaram dos seus paì- 
lieis para visitarem a raa Balbi, e se toroarem com 
ella para os ceos. 



PROBLEMA. 

2 — Perguntando-se a uni homem queedadetinha, 
respondea : se a decima parte da minha edade jun- 
tar 3 annos, e elevar ao qaadrado 6 numero resul- 
tante, acbarei a edade que hei de ter d'aqui a um 
lomero'de annos, expresso pela quarta parte da eda- 
de aue aclnalmente tenbo. Pergunta-se: qual é a 
£daae d'esle bomem ? 



A MULHER 



NAS DIVERSAS RELAQÒES DA FAMILTA E DA SOGIEDADE. 

( Paginas vertldas doB AporUamentot farà um livro^ de D. Severo 
Catalina). 

Y. 



A MATERNIDÀDE. 



I. 



Lembraes-vos por ventura dos annos da vossa in- 
fancia? 

Lembraes-vos d'aquellas horas tranquillas em que, 
livre a alma de pezares e o coracào de inquietacOes, 
deixaveìs reponsar a cabega no scio de urna mulher? 

Lembraes-vos da ternura com que aquella mulher 
vos ameigava, estreitava as vossas màos ìnfantis, e 
imprimia, sem córar, os seus labios em vossa frónte 
purissima? 

Lembraes-vos de quantas vezes enxugava sollicìta 
as vossas lagrimas, e vos embalava docemente ao 
melifluo som de um cantico de amor? 

Oh! iembraes-vos sem duvida; 

Os que temos a felicidade de ver essa mulher so- 
bre a terra, invocàmol-a com carinbo a todas as ho- 
ras. seu nome està escripto no cora^^So; é o nome 
mais terno de quantos encerra o diccionario. 

nome so de màe representa-nos aquella mulher, 
em cujo seio deixavamos repousar a nossa cabeca ; 
aquella mulher que nos acariciava; que apertava en- 
tre as suas as nossas mSos; que beijava a nossa fron- 
te; que enxugava as nossas lagrimas; que nos em- 
balava, em Km, no seu collo ao som meigo de uma 
ballada de amor. 

Felizes mil vezes os que podémos conlemplal-a 
com os olhos da realidade! 

Yós, que haveis perdido vossa mSe, tambem po- 
deis vél-a, se tendes coracSo e sentimento. 

Podeis vél-a no sonho doirado da vossa felicidade. 
Se astro da noite envia a terra o seu pallido res- 
plendor, figurae-vos que o fesplendor pallido do as- 
tro da noite é o olhar tranquillo e carinhoso que 
vossa mSe vos envia do ceo. 

Se vìrdes na regimo do firmamento uma branca 
nuvemsinha que fluctua corno tenue volante, segura 
nas pontas por dois anjos, è a alma de vossa mSe 
que, ao olhar-vos là do ceo, sorri de carinbo. 

Se ao cair de uma tarde melancholica sentis no 
valle um echo vago, que se perde no espapo, e que 
nSo é canto das aves, nem o murmurio da fonte. 



ajoelhae-vos; é o vòo da 4Nra^ que por vós de^^a 
vossa màe. 

Se em noite aprazivel do estio acaricia a vessa 
fronte uma brisa consoladora, que nào é a brisa dos 
«ampes, nem o perfuine embalsamado das flores, es- 
tremecei de prazer; é o beijo de pureza e de ternu- 
ra que vos envia do ceo vossa màe. 

A inda que a morte a arrebate, a niàe nào deixa 
nunca de eiistir para vós, os que tendes cora^ào e 
seniimenlo. 

li. 

Povos q4ie rebaixastes, a dignidade da mulher, 
que a considerastes corno um ente quasi desprezivel, 
— vinde! A razào chaaia-vos a juizo. 

ente que desprezaes deu a vida aos vossos he- 
roes e aos vossos sabios. 

Quando os voss«s beroes e os vossos sabios, quan- 
do 08 Alexandres e os Homeros, os Cesares e os Yir- 
gilios, passavam os aziagos dias da infancia, alimeo- 
tava-os uma mulher coni o succo do seu peito; ador- 
mecia-os uma mulher com o arrulbo do seu amor. 
^ QuaiKlo OS seus labios se descerravam para arti- 
cular OS primeiros sons, uma mulher Ibes eosinou a 
pronunciar os nomes para vós respeitaveis; jnfundiu- 
Ihes as vossas crenpas; disse-lhes que havia uma pa- 
tria que deviam adorar; uma patria que elles illus- 
traram logo com o briiho das suas conquistasi ou 
com magico resplcndor ciò seu talento. 

Deiractores systematicos do que chaiuaes sexo fra- 
co, recordao-vos de que bav^is lido màe, ou de que a 
tendes ainda! 

Os que negaes ahsolutamente a virtudc da mu- 
lher, lembrae-vos de vossa màe! 

Os oue ao nome e a memoria da màe nào sentis 
bater ae ejithusiasmo e coracio, afa&tae-vos! 

Porém nào fiijaes para os campos; que aìli as ter- 
nas avesinhas beijam as màes em o niobo; alli o 
manso cordeiro salta de gosto junto da ovelha. 

Nào fujaes para os bosqucs; que alli podeis ver a 
pantbera lamber os seus cachorros, e a le<^ acari- 
ciar OS seus filbos. 

E nào é bem que a leoa e a panthera dos bosques, 
e a ovelha e a ave dos prados ensinem ao bomem 
as Icis immuta veis da natureza; ao homem, que é 
rei da natureza, e primeira figura no grande pano- 
rama da creapào. 

Fugi para onde o sol nào allumie, para onde acheis 
um espa^o virgem, onde ninguem jàmais respirasse; 
porque aonde quer que cheguem os raios do sol, 
aonde exista um ente or^anisado e sensivel, alli rei- 
narà magestosamente a idea da maternidade. 



lU. 



Conta-se aue a um pintor .celebre encommenda- 
ram um quadro, aonde se representassem ao mesmo 
tempo amor e a pureza; e que o artista passou a 
tela a imagem de uma mulher que levava nos bra- 
(;os filho de suas entranhas. 

Aquelle pintor era um sabio. Os bracos de nossa 
màe sào o throno do amor e da pureza, aonde nos 
alvores da vida do homem briiha a sua magestade 
de rei da crea^ào. 

N*esses primeiros annos da vida, a màe vem a ser 
para nós uma segunda Providencìa. 

Nos annos da menimce, a màe é a nossa primeira 
mestra: ensina-nos quotidianamente a erguer as màos 
ao ceo, e a dar gra^as ao Todo-Poderoso. 

Por ella a[)rendemos a coordenar até as palavras 
das nossas primeiras ora^Oes; d*esses primeiros bym- 
nos que a alma eleva a Rainha dos anjos. 

Nos annos da adolescencià, ensina-nos o caminbo 
da virtiide, avisa-nos dos precipicios, e talvez enxu- 
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ga a prìnieira lagrima de fogo que faz assomar, és 
Qossas palpebras uoi amor que nào é o seu. 

Oh! amor materno aào arranca lagrimas de fogo; 
produz, ao contrario, pranto agradavel que refresca 
a alma, corno o orvalno a terra, corno o zephyro 
às flores. 

iNos annos da juventude consola as nossas amar- 
guras, perdoa os nos^os extravios, e é a amiga que 
nunca nos engana ; a amante ins^lteravel e hel que 
nos ama sem calculo e sem interesse, sem faisidade 
e sera ciuroes. 

É ella a unica mulher aue, seni se envergonhar, 
nem envergonhar-nos, póae beijar o aossa fronte e 
estreitar-nos no seu scio. 

Ella é a que toma auinhAo em nossos infortunios 
e uiales; a que nos vela o somno; q conta, a segan- 
do e segundo, asboras do nosso padecer; a que nos 
fecha as palpebras no instante supremo ; o unico ente, 
en) tìm, aìém do pae, que ndo admitte confortos pela 
nossa perda; pois se Ihe afoga a alma no mar sem 
margens^ do egoismo intenso da dor. 

Se é indubitavel que os paes occupam na terra o 
logar daDivindade, concluamos por declarar absur- 
do e inconcebivel o atheismo. 

Nào póde haver um ente racional que negue sua 
roàe ; se existir, deve considerar-se corno excepyào. 

Asexcepcòes, traltando-se da familìa humana, cha- 
mam-se pelo nome dempnstros. seu numero èpe- 
queno, por felicidade. 

Se consultàmos ahistoria da humanidade, achare- 
mos milhares de paginas entre dois Neros. 

Por cada monstro, isto é, por cada homem em cujo 
peito se nào abrigue o amor maternal, ha gera^òcs 
sem conto que rendem homenagem à santa lei gra- 
vada pela m^o de Deus no cora^ào dos mortaes, e 
no coaigo im mortai do Sinay. 

N*essa dupla lei naturai e*^ positiva està escripto o 
amor materno. 

amor materno é o mais puro e sublime de todos 
OS amores. 

Um autor profundo e sentencioso nos deixou està 
maxima, aue encerra grande verdade : 

a A mulher que, pelas suas virtudes e gragas ca- 
ptiva nosso intendimento e o nosso coracào, é a 
que mais amémos; a mulher a quem nos unimos 

Ì)elo vinculo do matrimonio, é a que amàmos me- 
hor; amSe, éa unica mulher que amàmos sempre. 9 



IV. 



Contam que um dia perguntàra'Mad. de Staéi ao 
imperador NapoleSo, qual era a seus olhos a mulher 
maior do mundo : « A que haja tido mais tìlhos, » 
respondeu sem vacillar NapoleSo. 

De certo que Mad. deStaelndo esperava està res- 

1>osta ; e, comtudo, uào n'a ha mais propria de uns 
abìos de rei. 

Nós nSo temos corno primeira mulher do mundo 
a que mais filhos haja dado a luz, mas a que melhor 
OS tenha educado. 

A educacSo é a segunda natureza. 

Ter muitos lìlhos vale infinitamente menos do que 
educar bem um so. 

Quem ensina às mulheres a difficii scìencia de 
educar os filhos ? . 

Nìnguem. 

Nos seculos em que a mulher era eoisa em (|ue 
para ella marcava zero o thermometro da humanida- 
de, é inutil perguntar pela educando das mies de fa- 
milias. 

Em tempos posterìores, auando jà se permittia às 
mulheres a liberdade de soletrar ìmpressos e de ra- 
biscar o abecedario, comecaram ellas a receber a 
idea da importante missào que na terra Ihespertence. 



A sociedade actual engana feia mente as mulheres : 
confunde-as e desvanece-as por entre uma nuvctn de 
lisonjas, e comò em seculos passados, apenas Ihes en- 
sina a soletrar ìmpressos e a rabiscar o abecedario. 

A mulher sabe noje tudo quanto a leva a auguien- 
tar a sua vaidade de mulher, e mui pouco do que a 
leva a desempenhar completamente a sua aobre mis- 
sào de màe. > 

A humanidade progride em fracpòes 

pae imprime de ordinario nos lilhos o seu ca- 
racter; a urne imprime-o nos tilhos e nas Hlhas. 

porvir das criancas, disse tambcm Napoleào, é 
quasi sempre obra de sua màe. 

Em Hespanha agitou-se, nào ha muitos annos, o 
pensamento de educnr scientificamente asmàes de fa- 
milias ; mas para iogose baldou aquelle pensamento; 
e hoje em dia so curam do que possa a pollegada e 
pollegada levar os partidos para diante 

(Continua). 

BRITO ARANHA. 



TIRO. CONTRADICTORIO. 

Pondes duas velas uma ao pé da outra, urna ac- 
cesa e bem espevìtada,' e outra apagada e coni phos- 
phoro ho pavio. De seìs passos de distancia disparae 
contra as duas urna pistola carregada so com poi ve- 
ra ; a vela accesa apaga-se. a apagada accende-se. 
Aquella pelo abaio do àr, està pela indamma^ào do 
phosphoro. 

Se apostardes com quem nào o saiba, ganliaes. 



REGBtTA PARA TORNAR APTO PARA AS AGUARKL LAS 

PAPEL PASSENTO. 

Derretei ao lume 30 grammas (1 onca) de colla 
deFlandres, e 30 grammas de sabào branco, em quar- 
to de litro (ou proxiinamente meia libra] de agua 
da fonte. Quando a dissolucào estiver feita, ajuntae- 
Ihe 15 grammas de pedra hume e me\ei-a atc esla 
se dissolver. Quando arrefecer,applicae-a sobre opa- 
pel com uma espunja ou um pìncel chato, e deixae 
seccar. 



Palnvra do logogripho publicado no precederne numero 
Patacoada, 



Bxplica^o do enigma do numero antecedente, 
Desespera quem espera. 



RESOLUgÀO DO PROBLEMA N.*> 1. 

Este problema, de analyse determinada, produz o 
seguinte systema de equacòes : 



x + v-f-z=:172 



X— 1 

x=lly— 9z 



_ 5 / V— 2 



+ 



z— 1 



) 



das quaes se deduz por qualquer dos methodos sa- 
bidos 

x=r: 76 annos. 

y=47 » 

z = i9 » 
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SEMANARIO DOMINlCAL. 



^SIL^ Si tSt X J%. 



A MORTK »R NUA MAttBHTADE A BAIRTHA B. WrePHANIA 



DE SlUDOSA MEMOni*. 



Quaodo Deus quer mostrar conio Ihc è cara 
VÌTtude que, exemplar, ndo desmenlida, 
A lanlos ado^ou Da sorte avara 
Desgostos, precisOes de amarla lìda; 

Que, nSo vendo o niesquìnho, o desvalido, 
Achegar-se ìmportuao aospés do ihroDO, 
Descia a dar-lhe a mSo, prestar-lhe ouvido, 
Ante Regio Consorte a ser-lhe abono; 

P anjo cbaroa a si, que disse ao muudo 
Dos anoos verdes seus no devaneio: 
" So no Empyreo se goza um bem jocuado 
Na gloria perennai, que adoro e creio. » 

Embora aureo diadema )he ciugisse 
A frente augusta mais formosa que elle, 
Devotos corafOes embora visse; 
U amorfo dedicado amor d'aquclle, 



Que sobranceiro, e niuito, ao solo avito, 
É homem, de cborar se n9o dedigna; 
Prematura viuvez o punge afiitcto, 
Anhela a Esposa so de cultos digna. 

É morta para nós: ao ceo subida. 
De que inda ba póuco, nesso bem, descjra, 
Deu-nos exeraplos na aìuslada vida, 
Deu-nos consolac&es. Que mais nos dera? 

Nova estrella reluz'no firmamento. 
£ rude, ó patria, é trahalhosa a vida; 
Correl-a é teu dever, nSo falle o alento: 
A que foi teu modelo, é jà teu guia. t 

Lisboa 20 de juiho de 18S9. ' 

ANTONIO XAVIER DE BARHOS CORTE-BUL. 



^.aL^T3rrr> 4\mi^ 3 



Meiga, risonha fior, o amor a conduzira 
Dos jardins da Germania ao Ihiono portuguczl 
Tudo bontem a abengoava! È hoje ludo suspira! 
Hoje resta a orphandade e a triste viuvez! 

Deslizeram-se em pranlo as pdras do diadema: 
A griaalda nupcìal perdeu o vico e a cdr: 
E esse nome, de amor e caridade emblema, 
Emblema se tornou de sentimento e dori 

Converteii-se o diadema em c'roa de martyrio, 
tbalamo em sepulcbro, o riso em alTIic^So : . 
E essa flor ceiestial, branco e innocente lyrio. 
Desfeita hoje rolou nas prégas do tufào! 



Sumiu-se corno um ^nho o angelico sorriso 
D'essa que era entre nós toda virtude e amor! 
Azas brancas abrìu, subiu ao Paraiso, 
E hoje reza por nós aos pés do Crcador! 

Prantéam Tejo e Douro a rosa da Germania; 
Do patrio Sans-Souci prantéam-n'a os rosaes; 
Prantéa-a a NaturezaI o nome de STEPHAMA 
NSo se ba de em corat^Ses esvanecer jamais ! 

Eeìl-a! murcÈouImorreulrisonbanordeesp'ranca! 
Resta a amargura e a dor, o lucto e. a viuvez! 
Mas do anjo ceiestial nSo murcharà ìembranpa! 
Nàu morrerà saudade em peito portuguez! 
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IV. 



Tantas occupa^Oes n3o desviavam Borges de pro- 
seguir assiduamente con aperfcieoar e polir o seu 
Codigo commercial. A continua applica^fto que taes 
tarelas exigiam, e a necessidadc de trabaihar a maior 

[mrte do tempo a luz do candieiro, mórmente nas 
onguissimas noites do inverno, foram-lhe consu- 
mindo a pouco e pouco a faculdade visual. Fiado na 
propria robustez, e dominado pela idèa (ixa de con- 
' cluir quanto antes aobra'monumental em quf seem- 
penhàra, eram para elle inuteis as representagOes e 
conselhos da esposa, e dos aroigos, que de continuo 
Ihe ponderavam a necessidade de aoster-se de tao 
porfìados estudos. Assiin, pois, em vez de moderar- 
se, recorreu a nieios indiscretos para augmenlar a 
intensidade da luz, e engrandeccr os objectos, usan- 
do de Icntes convexas de grào loui elevado, as quaes 
apressaram a sua ruìna, roubando-lhe dentro em pouco 
a vista que aiuda Ihe restava, e reduzindo-o ao es- 
tado de tornar-se-lhe impossivcl a menor applicando. 
Felizmente para elle, o Codigo commercial achava- 
se a esse tempo jà de todo organisado. 

A situacào politica de Portugal havia entretanto 
variado notavelmente com. a reslaura^o de Lisboa 
DO dia H de iulho de 1833, que assegurava a causa 
constitucional todas as probabilidades de decisivo 
triumpbo ; e José Ferreira Borges, que jà em 8 de 
junho do mesmo anno enderecàra ao senhor D. Pe- 
dro projecto do Codigo, com a dedicatoria que de- 
pois se imprimiu a Trentc d'este, apressou a sua par- 
tida para a patria, e desembarcou em Lisboa no prin- 
cipio de setembro. 

Ndo quiz duque de Braganca, comoregente, pro- 
trahira satisfa^do e agradecimento da divida em que 
Portugal se achavajpara com aquelle benemerito H- 
Iho. projecto do Codigo foi para logo approvado, 
e mandado observar corno lei n'cstes reinos e seus 
dominios ; e comò lestimunho de apreyo aos servicos 
de seu autor, foi esle pela carta regia de 18 de se- 
tembro nomeado supremo magistrado do commercio, 
e juiz presidente do tribunal commercial de segun- 
da instancia, creado por decreto damesma data; «Is- 
to sem prejuizo ( palavras formaes da dita carta re- 
gia) de qualquer reconhecimento, ou galardào, que 
as cortes lìouvessem de decretar. » / 

Investido Ferreira Borges no exercicìo do novo car- 
go, deu-se a desenvolver e por em pratica as dispo- 
si^Oes organicas do seu Codigo, ora convertido em 
lei vigente do paiz. Em conformidade com ellas, or- 
ganisou apraca do Commercio de Lisboa, e pouco de- 
pois a do Porto, para onde se transferiu pessoalmcn- 
te no mez de juino de 183i. resultado dos seus 
trabalhos consta do relatorio que em 19 de marco do 
anno seguintc elevou a presenca da rainha, a qual, 
por uma honrosa portarla de 22 de abril, houve a 
oem reconhccer e louvar os servicos prestados. 

Os seus compalriotas portuenses Ibe deram ^lam- 
bem por este tempo testimunhqs relevantes de con- 
siderando e estima, conseguindo^téque, emobsequio 
ao illustre magistrado, se denominasse rua de Fer- 
reira Borges a que se abriu de novo, para desafTron- 
tar e edificio do convento incendiado de S. Francis- 
co, onde foram estabelecidos o tribunal e praca do 
commercio^ e mais dependencias annexas, facilitan- 
do a immediata communica^So com a cidade baixa. 

Porém, desgragadamente para elle, a vista que, 
eomo acima se disse, come^àra a faltar-lhe nos ulti- 
mos annos, ia-se-lhe extinguiodo gradualmente de 
dia para dia. Exbaustossem fructo os recursos e es- 
for^os da arte, com c|ue amigos sinceros e dedicados 
fize/aro todo o possivel para conservar-lhe alguma 



porcSo d'aquelle precioso sentido, veiu a perdel-o de 
todo, e sem esperanca de remedio, em meiado 1835. 
Està perda o tornava inconsolavei, privando-o do ex- 
ercio habitual, contrahido durante longos annos, de 
empregar a maior parte do tempo na leitura e na 
escripta. Subia a tal ponto a insofTrivel impressio 
causada pelo seu estado, que a miudo o viam caido 
em accessos deploraveis de profunda exaspera^ào e 
monomania ; e ainda quando estes ap^renteroenle 
cessavam, lìcando corno que restituiao à sua situa- 
cào norma], nem por isso deixava de manifestar nos 
Sistos e nas expressOes o pesar ihsupportavel, que 
e amargurava a existencia. 

Para nSo succumbir de todo, servia-se dos seus 
familiares e amigos, aos quaes fazia ler diariamente 
as obras de novo publicadas, e as que enchiam as 
estantes da sua numerosa e bem provida bibliotheca. 
Aqui ihe valia por multo a propria reminiscencia, 
que era tal que, havendo mister consultar alguin 
auclor, elle ndo so indicava o sitio preciso da os- 
tante onde devia achar-se o livro, mas ale as vezes 
a pagina onde cumpria procurar a materia sujeita. 

Continuava todavia no exercicio de suas fune- 
^es publicas, sem que deixasse d^entreter aciiva e 
permanente correspondencia, ja com o governo, jà 
com OS tribunaes a seu cargo; dictando com prom- 
pta expedi^do oRìcios, representacdes, projectos, e 
outros papeis de cunho ofticial; e ainda materia para 
publicacOes litterarias; pois foi n'esse anno del83D, 
e no eslado em que o pintàmos, que dictou e coor- 
denou a obra que. imprimiu no Porto, com o titu- 
lo : Das. fontes, esjfecialidade e excellencxa da admi- 
nistracùo commercial, segundo o Codigo, 

governo, tendo em consideracào os seus valio- 
sos servicos, n§o so Ihe concedeu, por decreto de 7 
de juiho do dito anno, as honras de conselheiro de 
estado, mas permittiu-lhe, em portarla de 16 de se- 
ptembro, em atlen^do ao seu estado, que nas corres- 
pondencias olliciaes de aualquer natureza assìgnasse 
tao semente o seu appellido. 

Assim proseguia com zèlo e actividade, tal comò 
suas forcas o comportavam, no intricado expediente 
dos negocìos, cuj[a superintendencia Ibe eslava eom- 
metlida, quando a imprevista revolucSo de 9 de sc- 
ptembro de 1836 veiu alterar repentinamente as 
inslituìcòes fundamentaes da monarchia, substituin- 
do a carta de 1826 a constitui^Ao de 23 de septem- 
bro de 1822, e proclamando a convocacào de cortes 
constituintes para a modificarem. 

José Ferreira* Borges acabava de ser eleito pelo 
Porto deputado a camara, que por aquelle facto nào 
chegou a reunir-se. As suas idéas e doutrinas poli- 
ticas haviam sido em parte transformadas coro a ex- 
periencia e volver dos annos, e eram entSo mui di- 
versas das que sustentàra n'outro tempo. Jà na car- 
ta 49." das que formam a collecgào intitulada Cor- 
reio inierceptado, datada do l.'' de junho de 1826, 
dera elle a conhecer o multo que o descontentavam 
certas disposi^Oes organicas da constitui^iào de 1822: 
e assim, em vez de applaudir e saudar a reappari- 
cào d^esse codigo, cuja feitura Ihe devéra tao assì- 
gnalado e grandioso contingente, consideròu a nova 
adopcHo d'aquelle pacto conio uin successo funesto, 
marcado com o cunho da illegalidade, e digno de se- 
vera reprova^So. Intendeu que era incom|)ativcl com 
a sua honra, com os seus conhecimentos, e com o seu 
nunca desmeniido caracter prestar o juraroento que 
de todos os funccionarios publicos se exigia à nova 
constitui^So do estado: e julgou-se por conseguinte 
for(»)do a resignar nas mios de sua roagestade a 
rainha os logares de magistrado supremo do com- 
mercio, e presidente do tribunal commercial de se- 
gunda instancia. N*este sentido, pois, dictou a Re- 
presentagào datada de 16 de septembro, a que deu 
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pubiicidade por meio da impreosa: niella ìnsistia nas 
raz5es do seu procedimento, e nos inotivos que o 
impelliam à^nelie passo. Ndo se demoroo a solucào 
d*este negocio: e por decreto de 19 do referido mez, 
rererendado pelo miDistro das justìcas Vieira de Cas^ 
tro, foi-lhe oada a exoneragfio que pedirji. 

A este golpe ( jà de>si bem doloroso, poi9 aléra de 
pateDtear o injusto desprézo em que erain tidos os 
seus longos e trabalhosos servi^os, cerceava-lhe os 
meios de subsistencia, a ponto de tornal-o outra vez 
dependente das lìberalidades de um irmào, prompto 
sempre a soccòrrel-o ) seguiu-se com breve intervallo 
outro, ndo menos pungente, e que muito concorreu 
para esacerbar a sua lastimosa situacdo. Pelo decre- 
to de 30 do dito mez ouviu que a sua obra estava 
desmancbada, e desorganisado o systema de admi- 
nistrapdo commercial, tal qual elle o concebéra e 
fundàra I 

Reduzido ao estado de simples particular, sem bens 
esen) fortuna «propria, padecendo violentos e repe- 
tidos ataaues nervosos, e lastimando cada vez mais 
a perda aa vista, que em similbante coojunctura se 
Ihe tornava aindà mais sensi vel, Ferreira Borges so 
entrevia esperangas de salvamento para si e para a 
patria na destituipào de um governo que, no seu en- 
tender, conduzia* sem remedio a néo do estado a se- 

8ultar-se rapidamente nas vor^gens da anarchia, 
cm longe de o julgarmos estranhp às combinacOes 
e esfor^os eropregados pelo partiao cartista para res- 
tabelecer de novo as institui^Oes abrogadas em 9 de 
septembro, póde-se alBrmar com certeza que elle 
concorreu directa e activamente coni a sua influen- 
cia pessoal, com o seu conseiho, e com a sua penna 
para a reaiisapào dos planos que produziram a ten- 
tativa rèaccionaria come^ada na Ponte da Barca em 
IS de julho de 1837, e terminada em outubro do 
mesmo anno pela convencào de RuivSes. 

inopinado desfecho d'este ensaio lan^^u por en- 
t§o OS vencidos em total desalento e consterna^do, 
tirando-lhes até a possibilidade de provarem nova- 
mente as suas forcas: e Ferreira Borges, que sen- 
tia a propria saudè icada dia mais arruinada, partì- 
cipanclo aa desanimacdo geral, resolveu-se em firn a 
sair de Lisboa, e ir procurar na casa do seu nasci- 
mento um socégo e confòrto, que n'òutra parte mal 
podia esperar. 

£il-o, pois, entrado no Porto em 2 de dezembro 
de 1837; porém em que estado? sem vista, arruina- 
do de sauae, victima dos terriveis insultos nervosos, 
que de dias em dias o llagellavam; e tendo por uni- 
co lenitivo nos intervallos de descango que a moles- 
tia Ihe deìxava, o de entreter-se com as pessoas que 
Ihe eram mais conjunctas por vinculos de parentcs- 
co oa de amizade, ora esculando a leitura ae aiguns 
livros que escolhia, ora em^ familiar conversàcào, 
commemorando com saudosa reminiscencia os suc- 
cessos do seu. tempo, ou discorrendo sobre as letras 
e sciencias, em que era tAo profundamente rersado. 

A final as cortes constituintes, tendo concluido a 
constituicdo, e achando-se em vesperas de seu cn- 
cerramento, lemhraram-se de pagar urna divida na- 
cionaJ, e quizeram pAr o sello aos-«eus trabalhos 
com um acto espontaneo de justi^a. Sobre proposta 
do sr. Passos (Manoel) assignada por elle e por mais* 
quarenta e oito deputados, apresentada e declarada 
urgente na sessào de 3 de abril de 1838, o con- 
gresso decretou para o auctor do Codigo commercial 
a pensdo de 800^004 rs. en> quanto vivo fosse. Mes- 
quinha recompensa na verdade, se se compara a 
grandeza do servilo; mas ndo tanto, se se 'attende 
ao espirito de economia que se desenvolvéra n'aquel- 
le periodo, e a escacez dos recursos do thesouro. 
Està pensào foi depois, segundo creio, continuada 
no todo, ou em parte, à viuva do agraciado. 



Ferreira Borges pouco tempo a desfructon. Vidi- 
ma dos seus padecimentos, laileceu aos 14 de no- 
vembro de 1838, e baixou ào sepolchro sem fitas 
nem condecora^es! 

A inveja e a rivaiidade, mais de urna vez conju- 
radas em seu damno durante a vida, e qo^ talvez 
concorreram, e nio pouco, para amargurar-lhe a ul- 
tima quadra dos seus dias angastiados, devem ter . 
jà cedido o campo a afTectos mais nobres; e depos^ 
tos que sejam os odios e divergencìas politicas, a 
posteridade farà sem duvida ao seu nome a justica , 
devida, coijocando-o entre os dos varOes benemefi- 
tos, que honraram o seu paiz e a humanidade, e ad* 
guiriram direito à gratidào e estima das gera^s 
tutu ras. 

INNOCENCIO FIIAKCISCO DA SllVA. 



PARENTAES ; FESTAS FUNEBRES ENTRE OS ROMANOS 

A 18 DB FEVEREIRO. 

( Excerpto da troduocào dosFastos de Ovidia por A.F. de Gastilho). 

Ouvi! ouvi! OS tumulos nos cbamam! 
Almas de nossos paes, sède applacadas! 
Nào pedem ricos dons as pobres cinzas; 
pouco Ihes basta; nSo se negue o pouco : 
acceitam por thesoiro utn brando aflecto. 
Cubica, é dos mortaes; nào é dos mortos; 
OS deuses d'além-mundo a desconhecem ; 
basta aos fìnados a singela telha, 
onde OS seus vào lancar-lhe as floreas c'roas, 
uns gràos de farro esparso, urna pedrinha 
d alvo sai, urna sopa em vinho puro, 
e um so punhado de violetas soltas; 
tudo isso, em meio da trilhada via, 
n'um vaso tosco de vermelho barro. 
Mais preciosos dons nào vos prohibo; 
mas ja com estes appfacais as sombras, 
urna vez que accendendo-I hés seus lumes, 
Ihes deis as oracòes, e as phrases proprias; 
ritos pìedosos, que o piedoso Eneas 
às terras de Latino ha trasladado. 
Vendo que heroe tamanho ao patrio genio 
solenmes obla^Oes apresentava, 
povos bons ad'optaram-lhe o costume: 
uso, amory e saudade o consagraram. 
Viu-se comtudo nos antigos tempos, 
durando longo o vòrtice das guerras, 
esquecer, preterir-se a pia usanca: 
^im ; mas viu-sc tambem fatai flagello 
das festas parentaes vingar a injuria; 
de là veiu, se diz, aue nos suburbios , 
foram as pyras funeores tao bastas, 
aue seu lume afTrontàra a Roma inteira. 
Agro se faz de crer ; mas tambem narram 
que là pela calada da alta noite 
saiam do sepulchro a lamentar-se 
de nossos paes esqualidos èspectros ; 
que pelas ruas da cìdade attonita 
que pelos campos italos se ouviam 
ullular tnrbas vàs d'aereas fórmas. 
Escarmentado o povo, as interruptas 
honras volveu aos tumulos, por onde 
cessaram para logo as maravilhas ; 
e a brava morte recolheu o acoite. 

Vós, que a viuvez tomou na fldr dos annos, 
e que, saudosas dos passados gostos, 
eubicais renovar de amor os lacos, 
temei as Parentaes^ temei-lhe o influxo; 
aguardae que Hymeneo co'os pineos fachos 
em dias puros vos adite a boda. 
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Tu, donzella, tu, fldr, que olbos maternos 

julgam jà na saz9o de ser colhida, 

e por ver-te empregada estSo cuidosos; 

nào coDsintas por ora às mSos do amante 

que OS virgineos cabellos te divida 

basta recurva, dò neivado emblema. 

Deus dos consorcios, teus brandOes relira : 

nSo queiras, t'os accenda, e te funeste 

feio lume, que preside aos mortos. 

Nem so tu ; deus nenbum se amostre ao povo ; 

Udo se abra tempio ;,ndo rescenda fumo; 

nSo luza fogo em sacrosantas aras, . 

n'este prazo fatai ; que andam por fora 

as subtis almas e os defunclos corpos, 

do oDertado banquete a aproveitar-se. 

Ndo devem entretanto estas obsequias 
ultrapassar o mez; contais seus dias, 
se ads versos meus as svllabas contardes. 
Da étfferencia dos dons as sepulturas, 
se nomeou Feral o extremo dia, 
em que a filial piedade applaca os morlos. 



A MULHER 

NAS DIVERSAS RELACOES DA FAMILIA E DA SOGIEDADE. 

(Pajginas vertidas dos Apontamento§ para «m Litro ^ de D. Severo 
Catalina). 

V. 

A MATERIA IDA DE. 
V. 

Em dois extremos egualmente perigosos incorrem 
em geral as mSes, no que denoipinam educacdo das 
filhas : rigor excessivo, ou excessiva indulgencta. 

primeiro prodqz hypocrisia ; o segundo desen- 
volturas: d*estes dois vicios, o segundo é o mais des- 
agradavel ; o primeiro o mais repugnante. 

As mSes sào desmemoriadas quando condemnam 
as Olhas a uma borri vel escraviddo; quando Ibes oro- 
hibem os passatempos mais licitos, esquecem talvez 
a sua propria bistorìa: esquecem ^ue mais yìram os 
seus dois olbos, quando amavam às escondidas, que 
OS cem olbos de Argos da mde que as vigiava. 
, Essa vigilancia indiscreta occasiona os casamentos 
novellaticos, e os vergonbosos expedientes de dis- 
cordia. 

A condescendencia excesaiva relaxa os vinculos 
mais estreitos, e torna ridiculas mde e filba. 

J<a educacdo beata de outro tempo, os iilhas bom- 
breavam com asmàes em gravidade ealTectacdo. Nos 
costumes de boje em dia, hombream as màes com as 
KIbas em leviandade e garridice: tao censuravel é 
um comò o outro extremo; oprimeiro leva, comtudo, 
uma vantagem ao segundo: a barateza; n'um manto 
a arrastar e n*um ramai de contas, cifrava todo o 
uniforme; donzella de mais vontadinhas, dava-se por 
contente com um breve de maroa e seu agnusndei 
de alcorga. 

Mas o segundo extremo, que principia por mirar 
a boa fama, concine com dar cabo da fazenda. 

Um conselbo às mSes que o necessitem. frcoezi 
de p6r as filbas com dono, é um vicio corno os que 
sSo; mas tem de mais a pecba de dar logo na vis- 
ta ; a mocìdade superficial dos nossos dias, que re- 
duz todos OS seus estudos ao esludo das pbysiono- 
mias, descobre logo esse vicio. 

E sabem essas màes insoffriveis o que diz a tal 
mocidade nos seus conclaves? Nilo é para atraicoar- 
mos, nem corno transfugas ao exercito inimigo,' que 
a essas taes mdes o vamos revelar. 



Dizem elles ser boa presa a que se toma com ar- 
mas eguaes à astucia velhaca. 

Dizem que de mde sisuda bem póde ser nasca fi! ha, 
leviana ; porém que de màe levìana, é quasi inipos- 
sivel que nas^a hlba sisuda. 

Dizem que as alfaias de grande valor depressa 
tem salda nos bazares. 

. Dizem, em fim, c^ue contra o vicio da impaciencia 
so ba uma virlude : a tranquillidade. 



VI. 



Sera verdade baver mulheres que desamparam os 
filbps? 

E muito verdade, ainda que o ndo pareva. 

Ha-as. 

Ha-as; porém d*essas sdo por for^a mdes organisa- 
das dilTerenlemenle da outra gente: falta-lbes uma 
entranba. 

Um crime guia a outro crime: quem deu causa ao 
primeiro, é de certo modo responsavel por todos. 

Ndo é tanto borror, corno lastima e nojo, que em 
nóscausam essas malaventuradas que negoceiam com 
a maternidade ; as que entregam ao deus dar os 
seus proprios iilbos para se alugarem aos filhos de 
outra mulber ; para vendcrem por dinbeiro o succo 
do seu pei lo. 

Estes eotes habitam, comò diria Campoamor, no 
pojo do infinito positivo ; porém mui proximos da li-^ 
nha equatorial que o divide do negativo : esldo lo- 
cando no instincto. 



vii. 

Concluamos. 

sentimento da maternidade é de todos os tem- 
pos e de todos os paizes ; comtudo, o cbrìstianismo 
aformoseou e sublimou : entro a Andromaca de Ho- 
mero, ou a de Euripides, ou a de Virgilio, e a An- 
dromaca de Bacine, existe nota vel diiferen^. 

Na Andromaca dos primeiros, descobre-se a mde; 
porém a mde, comò dizCbateaubriand, ao gesto gre- 
go e romano. A Andromaca de Racine tambem é 
mde ; porém mde mais sensivel, mais interessante, 
mais terna ; niella se ve, acrescenta o illustre poe- 
ta, a natureza correda, a natureza mais formosa, a 
natureza evangelica. 

amor da mde cbristd é a synthese de todos os 
amores caslos e puros. 

A mde é a nossa providencia sobre a terra nos pri- 
meiros annos da vida: o nosso mais seguro ammo 
nos annos seguintes da meninice; a nossa amiga 
mais terna e mais leal nos annos tempestuosos da 
mocidade. 

amor materno é u unico amor que nunca nos 
engana; ounico amorem cujo borisonte sereno etrans- 
parente nunca apparece a nuvem dos ciumes. 

A mde é o dom de mais pre^o que o ceo nos póde 
outhorgar. 

Com multa razdo escreveu Guerreiro na sua linda 
novella estas singelas e poetìcas palavras : 

«Ndo p6de chamar-se infeliz o homera que, ao 
nascer, recebe de sua mde oprimeiro beijo; que en- 
contra, durante a vida, a mdo de sua mde para o 
'coroar em suas glorias, e para Ibe enxugar o pran- 
lo; e que ao fechar para sempre os olbos, ve <|ue 
recoihe o seu ultimo suspiro quem recolheu o seu 
primeiro alento. » 

Nunca é malvado o que su.i raùe adora, 

disse um dos primeiros póetas da edade presente. 
E OS poetas sdo os interpretes do corano. 



[CotUimia.) 



BRITO ARANIIA. 



SKMANARIO DOHIMCAl.. 



ir Mannel. — Oravui 



Vrctor-Maniiel-Marra-Alberto-Eugenio-Fernando- 
Thomaz ; 

Rei de Sardenha, de Chyprc e de Jcrusalem; 

Duque de Saboin, de fienova, de Monfeirate, de 
Aosta, de Chablai, e de Placencia; 

Principe do Pìemonie e de Onelha; 

Marqiiez de Italia, de Sallucio, de Ivrea, de Su- 
u, de Ceva, do Maro, de OriTAo, de Cesana, e de 
Savona; 

Conde de Manrienna, de Genova, de Nica, de 
Tenda, de Romonlr, de Asti, de Alexandria, eie Go- 



ceano, de Novara, de Tortona, do Vigerano e de 
Bobbio ; 

Bardo de Vaud e de Vaussigny ; 

Senhor de Vercelli, de Pi^nerole, de Tarentcsa, 
de Lumellino, e do Vaile da Sesia, etc. 

Comprotive-se a Torluna de accumular tilulos n'este 
homem; deu-lhe a natureza coni qne os legilimar 
aìnda maiores; Victor Manuel é mais que um mo- 
narca HIho de outro monarca: é um rei liberal fillio 
deoutro rei liberal; éum berne filho de outro heroe. 

Hoje que todo omundo està attonito das graodes. 
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fecundas e quasi incriveis cousas passadas Da Italia, 
temos queserà agradavel aosnossos leilores, aomes- 
mo passo que Ihes mostràmos a effigie de taroanho 

Erincipe, apontarmos de corrida alguns pontos d^sua 
io^raphìa. 

Nasceu o prìncipe Victor Manuel aos li de mar- 
co de 1820, filbo do grande e inreliz Carlos Alberto 
e da rainha D. Theresa, filha de um grào-duque da 
Toscana. Foi educado tanto para as sciencìas corno 
para as armas. A severidade marciai da sua cria^ào 
temperou-o a tempo com que resistir depois às Tadi- 
gas e tremendas provapOes das guerras em que tem 
sìdo parte. 

Era aìnda simples duque da Saboia, quando de&- 
posou eml8i2 aarchiduquezade Austria Maria-Ade- 
iaide-Francisca-Isabel-Beiniera-Clotilde, princéza por 
suas virtudes mui digna do extremoso amor que n'clle 
achou. 

Travada em 18i8 desastrosa lucta da Sardenha 
com a Austria, commandou sob as ordens de el-rei 
scu pae a brigada de Saboia; acompanhou-o nas ba- 
talhas; assignalou-se em muitas d'ellas, e nomeada- 
mente na feliz Victoria de GoTto, d onde saiu grave- 
mente rerìdo n*uma coxa. 

Yeiu a Tatal Jornada de Novara ; era a 23 demar- 
co de 18i9. Carlos Alberto, vencido pelo numero, 
abdica em seu filbo o throno da Sardenha. Rei aos 
vinte e nove annos ; rei de um paiz assolado ; rei 
mal olhado pelos subdìtos que injustamente ojulga- 
vam por scus nicstres, os jcsuilas, e por sua mulhcr, 
a austriaca, a elle, italiano de corallo, e liberal de 
toda a alma, soube preencher com dignidade o seu 
officia; regeu com nido robusta a dcsnorlcada nào 
do estado atravcz dos temporaes ; cercou-se de mi- 
nistros da sua estatura moral, commelteu e perfez 
em boa parte reformas assisadas na adminìstracào, 
noexercilo, na instrucdlo, namarinha. Mereceu pelo 
seu arrojo, pela libcralidade das suas ìdéas e obras, 
aexcommunnào papal, contra a qual protestou n'um 
bem conhccido memorandum. 

Veiu a guerra do Oriente; era com outros ho- 
mcns e para interesse alheio, nova campanha do di- 
reito contra a prepotencia, da liberdade contra a cs- 
crav'idào ; teria voado por gesto, palladino aos cam- 
pos da Crimea; o dever u encadeava ao ihrono; 
mandou a militarcm com os alliados dezesete mii 
dos seus vaicntes, commandados por La Marmora. 

Estc servico prestado a Franca contribuiu lalvez, 
se bem que em politica o interesse explica muito 
mais f'actos quo a gratidào, para a resolucào com aue 
vimos ha dois dias a Fran^^a coadjuval-o no seu ne- 
. reditario empenho de subtrahir a Italia a dominalo 
de foraste! ros. 

Com que babilidade! com que denodo! com que 
virtude! Victor Manuel se houve n'esta campanha, 
ha poucos dias terminada ou inlerrompida (o adje- 
ctivo aqui so Deus o saberia por) todos nós o^pre- 
senceàmos; o seu exercilo foi mais que de italia'nos: 
foi de romanos resuscitados; a alma extraordinaria 
do chefe reluzia em todos os coml)atentes ; obteve 
glorias incspcradas, quasi incriveis; e a maior de 
todas bavera sido o descnvolvimento da antiga vir- 
tude italica em povos que so se julgavam aptos para 
as artes e para as festas; reconheceu-se, gracas a 
elle, que sobre aquclle solo de ruinas antigas e de 
ruinas hodiernas, existe realmente de que se consti- 
tuir, se ndo uma nacionalidade compacta, uma con- 
federando de povos liberaes e irmdos, uma indepen- 
dcncia forte e inoffensiva, que nào attentare contra 
OS direitos de nenhuma na^^do, mas contra os direi- 
tos da qual nenbuma nagdo possa tambem attentar; 
n'uma palavra, um paiz de ben^^ào e de prosperidade. 

È Victor Manuel de estatura muito acima da re- 
gular, bem proporcionado e vàlido de membros; tos- 



to marciai; soberano e affavel ao mesmó tempo; ma- 
gestoso e fino. bìgode e a pera que Ihe sombream 
a face sàouma.das suas fei^Oes que mais coniriboem 
para o effeito gerai da sua pbysionomia. Traia com 
simplicidade; e sobrio na mesa, desprezador ao luxo 
e do fàusto, despegado dos bens da fortuna, fiel nas 
afleicOes, apreciador dos meritos, religioso, mas ad- 
versò ao fanatismo, sobre tudo ao fanatismo que ty- 
rannisa, aiém de embr^itecer; e pelo qne toca a li- 
beral e patriota, as suas provas estào dadas, e de 
sobejo. 

Que bavera de se escrever na ultima pagina da 
sua Vida? possa ella ser mais prospera que a ultima 
da Vida de seu pae, d'esse nosso pobre amigo, que, 
nào tendo podido-remir a sua patria, quiz vir ao me- 
nos exyirar em terra de homens livres, na cidade 
eterna, junto ao cora(ào de D. Fedro, no Porto. 



ESTUDINHOS DE LINGUA PATRIA. 

GALLICISMOS. ^ 

Chamàmos gallicismo a aualquer paTavra, pbrase, 
ou construcf^o, que, vrnao do francez, desdiz do 
nosso usuai fallar e ouvir. 

gallicismo de palavra ainda em alguns casos 
póde ser admissivel. Muitos vocabulos sào jà hoje 

Cortuguezes, queeramexclusivamentefrancezes, nào 
a ainda muito. que em relacào a elles se póde 
cstabelecer por doutrina mais sa, e que melhor con- 
forma com a pratica dos nossos bons escriptores, é 
que se nào va buscar diccào franccza que diga omes- 
mo, e as vezes menos qùe outra, que pertence legi- 
timamente ao nosso vocabulario; auem tal faz so 
prova ou ignorancia, ou mingua de 4)om gosto. 

Do aallicismo de pbrase quasi que outro tanto se 
póde dizer. 

pessimo de todos os gallicismos, o mais frequen- 
te, que jà vài tanto de foz em fora, que nem nos 
arriscàmos a Tuturar se bavera diligencias que Ihe 
tenhanì mào, é o gallicismo de construccào ecoutex- 
tura de periodo. 

Foram n'esta parte os primeiros e mais atrevidos 
devastadores da nossa guapa lingua os mie, sabon- 
do muito pouco d ella, e muito poucochinno tambem 
de francez, se metteram na empreitada de nos pas- 
sar quanta novella nascia ou abortava da Franca para 
uma photografaccào em papel da Louzà ou da Abe- 
Iheìra, so com leve alteracào nas desinencias. À qua- 
drilha dos traduzidores de romances seguiu-se a dos 
traduzidores e imitadores de dramas, comedias e far- 
cas, e a està a dos traduzidores de artìgos e noticias 
de periodicos estrangeiros. Claro està que, eslabele- 
cendo nós estas generalidades, desabridas mas jus- 
tas, sempre deixàmos umpostiguinho derefugìo para 
as excepc^es. Assim nào nos venham tomar contas 
de offendidos, aquelles com quem a. censura nào con- 
tende. 

Uma diiTerenca caracteristica dos periodos francez 
e portuguez, é està : que o francez se adstringe, quasi 
sem exceppào, à chamada ordem grammatical, collo- 
cando pnmeiro o sugeito,- depois o verbo, por ulti- 
mo complemento, qner este seja attributivo, quer 
objectìvo ; isto é, ou desìgne predicado ou paciente, 
segundo a natureza neutra ou transitiva do mesroo 
verbo. portuguez quanto mais genuino, tanto mais 
propende para por primeiro o verbo, e depois o seu 
agente ; e se constantenrente o nào faz, é poraue al- 
gunfas vezes Ih'o embarga ^ suprema (ei oa clareza, 
outras a da harmonia. 

Assim, quando o francez diz: le boi était a gette 
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EPOQUE A YiBSAiLLBs; Dortu^oez traduz: Esiava 
el-rei n'aquelle tempo em Versailles. 

Il le pbia db l'bgouter. Pediv^lhe elle que o ou- 
tisse^ 00, pedith-lke o ouvisse. 

CeTTE INYENTION A BTB UNE DBS PLUS AVANTAGEUSES. 

Foi este inoetUo um dos mais presiadios; cu, foieste 
um dos mais presiadios inventos ; ou, dos inverUos 
mais presiadios um foi este; ou, inverUo foi esie dos 
mais presiadios. 

Para este caso aìnda haveria mais variantes, des- 
enganadamente prereriveis por parte da vernaculida- 
de, àquella forasteira coDstruc^o. 

Assim corno acabàmos de ver qae o nosso oso pre- 
fere a anteposicdo do verbo ao sugeito, assim se pó- 
de observar que tambem o complemento do verbo 
se Ihe prepOe com muito acerto ; e para ndu irmos 
trazer os exemplos de mais looge, ani vao alterna- 
das phrases da ora^o dominical n'ama e n*oatra lin- 
gua : 

QuE voTRB NOM soiT SANGTiFiÉ; sugcito, verbo, atr 
tributo ; Sanctificado seja o vosso nome ; attributo, 
verbo, sugeito. 

QuE voTRE RÈGNE ARRivE ; sugCito, vcrbo ; Venha 
anós vesso reino ; verbo, sugeito, 

Que VOTRE volonté soit faite sur la terre gomme 
Aux cieux; sujeito, verbo, complemento attributivo; 
Seja feita. a vossa vorUade asstm na terra corno no 
ceo; verbo^ complemento attributivo, sugeito. 

DoNNEZ Nous aujourd'hui motre pain quotidieA ; 
verbo, complemento adjectivo; pào nosso de cada 
dia nos dae hoje; comrplemento objectivo, verbo. 

Outra liberdade nossa, de que nos querem a toda 
a forca despojar, e que nós devemos forcejar por 
manter a todo o custo, é a de omittirmos o sugeito, 
todas as ve^es que elle nio póde deixar de se inten- 
der. Assim eu, o nós, o tu, o vós, o elle, o elles, o 
ella, e o ellas, com que o pobre do francez anda to- 
do empecilhado, quasi que ndo apparecem na escri- 
pta de quem sabe o que é portuguez. 

francez diz : je vins, je vis, je vainquis ; o por- 
tuguez: cheguei, vi, venci, 

francez : tu es un làehe; tu a baiiu une [emme; 
tu n'est pas dinne de porter le nom d'homme; o por- 
tuguez: covarde és ; espancaste umamulher; nào me- 
reces nome d^homem. x 

francez: je lui ai dit que si elle voulaii elle pou- 
vait biendéjouer cepiége qu'elle m'avaittendu; o por- 
tuguez : disse-lhe eu, que se ella quizesse, bem podia 
iestramar o laco que me armàra. 

Com as suppVessOes d'està especie, incurta-se no- 
tavelmente a escripta, e sài lògo muito mais ele- 
gante. 

Os possessi vos dos pronomes: eu, tu; nós, vós; 
elle, ella; elles, ellas, ingam nho menos e carco- 
inem o francez, e d'elle se tem pegado nojentamen- 
te ao portuguez ; evitem-se pois, com egual cuida- 
do e mai$ que ser possa, os adjectivos : meu, mi- 
nha; meus, minhas; nosso, nossa; nossos, nossasi; 
leu, tua; ieus, tuas; vosso, vossa; vossos, vossas; seu, 
sua; seus, suas; que sera outra grande economia, ele- 
gancia, e correcc^o. 

francez que diga, ce que jesens dans mon coeur; 
portuguez : o que sinto no meu coracào ; o francez : 

I^OUS AVONS DANS MOTRE ÀME, DES FACUXTBS ADHIRA- 

BLEs ; portuguez ; temos na alma admiraveis facul- 
dades; o francez: tu as ton ami, ta femme, tes en- 
PANTs; portnguez: tens o amigo, a mulher, os 
filhos; francez: voulez-vous conserver votre re- 

POS, VOTRE BOMBEUR? CONSERVEZ VOTRE VERTU ; 

portuguez: quereis conservar descanco, e ventura? 
conservai a vtrtude ; etc. 

Conciuàmos affirmando, que, por. mais pobres que 
sejais de termos portuguezes, de chistes, donaires, e 
primores da lijagua, bastarà observardés com atten- 



cdo estes dois faceis preceitos, para que o vosso es- 
crever tome logo um certo sabor de vernaculidade, 
muito ape ti toso para a nossa gente; 

1.^ preceito : Refogar do discursò os atravancos dos 
pronomes e dos possessivos ; 

2.^ preceito : Collocar os termos que vos restarem 
em ordem diversa da francezp, e mesmo contraria; 
aqui fugir do francez, é chegar para o latini; e che- 
gar para o latini, é adquirir novos meios para pro- 
duzir com o discursò bizarros effeitos artisticos e até 
logicos. 



ARDOSUS ARTIFICIAES. 

Desde que, ha jà annos, coraecàmos a intender no 
grave e complexissimo negocio publico da inslruc- 
qSlo elementar, reconbeceroos a urgente necessidade 
de se multiplicarenì por baixo preco os aviamentos 
Jndispensaveis para as escolas. Quizeramos baratis- 
simos OS livros pr,ÌDìanos (e mesmo todos), os tras- 
lados, papel, as ardosias, etc. 

Para^ economisar a verba mui avultada do papel 
nas escriptas de estudo, forcejàmos por introduzir os 
papeis-vidros, que aigum dia se hào de general isar, , 
quando soubermos e podérmos fabrical-os menos im- 
perfeitos e mais em conta. 

Pelo que perteace és trdosias, forcejàmos debalde 
para que as fìzesseui de todas as dimensOes conve7 
nientes com asphalto 09 que trabalham n'essa mater 
ria ; comg era coisa nova, ehamaram-lhe impossivel, 
até que impossivet d'elles vimos um dia realisa- 
do: sr. Leal, com laboratorio chimico ao largo do 
Carmo, fez para seu uso um quadro de asphalto de 
vastas dimensòes, qufi aa^eitava e dimittia, tao bem 
ou melhor que as ardosias ordinarias, a escripta com 
giz. É um fundo lostroso e d'uni bello escuro, im- 
porta em pouco, e se por acaso se quehra, facilmen- 
te se concerta com lume e urna culhér de pedreiro. 
Muitas vezes recommendimos aquelle exemplo à<inii- 
tapdo ; nào nos consta que mestre algum aprovei- 
tasse. Tornémos hoje a lembral-o. 

Mas no Jomal parisiense dos conhecimentos neces- 
sarioseindispensaveis, do anno de 1839. encontràmos 
com est'outro modo de supprir as ardósias. 

Derrete-se grude ordinano, que fique grossinho ; 
barra-se com elle um cartdo muito por egual ; antes 
de seccar de todo pulverisa-se com pedra pomes em 
pò, esmerii, ou vidro pisado, e pOe-se a seccar ao ' 
sol ou em estufa. 

Bem 'entendido que vidro, esmerii, ou pomes, 
se deve ter peneirado muito bem. 

Em cartSo 'estando sécco, aliza-se com um ci- 
lindro, e Rea prompto. Querendo-se que arremede a 
cor da ardosia, é pintal-o com tinta de escrever. 

As vantagens que està ardosia bastarda leva a ver- 
dadeira sSo : barateza, leveza, menor fragilidade, e 
poder-se fethrìcar de q^ualquer tamanbo ; no demaìs 
escreve-se e risca-se n ella comò na outra com lapis 
de qualquer cor, gesso, ou gis. 

Se algum fabricante curioso as quizer fazer, e ti- 
ver bom juizo de as vender por pre^o modico, 
apresente-nos as suas amostras, e nós Ihe promette- 
mos recommendal-as devidamente ao uso das esco- 
las de Portugal e do Brazil. 



CATARACTA DO NIAGARA. 

Nào faltam pela supei'ficìe do globo cascatas, ea- 
choeiras, catadupas, cataractas; a do N^asara leva a 
todas a primazia; mereceu osassombros de Chateau- 
briand, as homenagens de todos os viajantes em de- 
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senhos, cui dcscrippCes, em poesìa^, em gravurns, 
eni pinluras. 

Corre o rio NiRgara na America ilo Norie, entre 
OS Eslados-Unidos e n Cniiadà ; ò a cadeia de prata 
brunìda, niovedi^a e sonora, quc prende » la^o Eric 
ao lago Ontario. 

A i-audalosa lorrrnle do rin l'tirontra em .»eu ca- 
minho a ilhola cliaiuada tinsi 'abrux, a horda dr iitn 
despcnho de eiDi'ocnlu iiielros: alli se nis^u. e de- 



bnifada se precipita ao baixo por urna eoutra ban- 
da, cai'hoeira biparlida, ou cachoeiras que se abra- 
cam dclirantcs n'uma so. A ìiha qae se prende à 
niargeni por urna ponlc pensil ligura-se a oadar na 
cscarpa d'ai)UctlG tiirerno liquido, que arrebala coni- 
sipi» no sallo arvorcs, cadavercs de aainiaes e pe- 
nedos doscu proprio fiindo. Nuvorageni la em baixo 
se FH^olc ludo, e mais a vista, e o animo do espc-. 
;:ludor. 



CaUracla do Kiagara, 



A dìstaucias molto apartadas se ouve rngir por 
traz do horisoDte aquelle trovào de aguas. 

A 18 de abril proximo passado, o ardido acrobata 
André Greenleas aposlon alravessar em andas toda 
a eitens9o de meia cataracta, desde a margem do 
rio até a ilba das Cabras. 

Vedam-Dos as pequenas dimensOes d'esle semana- 
rio, olTerecermos à admiraf3o do leilor os interes- 
saales pormenorcs com qne o correspondente da II- 
lustracào Franceza acompanhon um desenho figura- 
tivo da peritosissima e gloriosa passagem do ame- 
ricano; gloriosa, repetimos, pois, aioda que esterii 
fosse commettimento, mais que temerario, quasi 
suicida, comprovou mais urna vez um grande e uti- 
lissimo axioma: para a vonlade deseoganada a9o 
ha impossiveis. 



logogripho publiwulo no precedanla numero 



CARTA DO SR. CASTILSO. 
ifmlriM t in, propritlaHoi e tMUrti de Archlao PUiorttce. 

Pe^vos queiraes declarsr na rossa foiba, que, 
tendo-a eu redigido desde o sumero 36 ale ao re- 
cem-publicado numero 38 do corrente volume, me 
vi de repente, e nao sem pena minba, ìmpossibilita- 
do de coDlinoar com està recreativa larefa. Negocios 
fcr^ados e mais graves estdo cbamando por toaas as 
miabas boras. 

Sou com toda a considerafio, tosso «le. 

83 de julbo de lSo9. 



A. F. DE CASTILHO. 



— I]pMii|tU 4< Cimi 1 1 
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Basilica do CornfAo de JeMM. — Desculio do Notfucira da Silva. — Gravun lìu Flurn. 



Um dos mais sumpluosos monunientos archileclo- 
DÌcos de Lisboa é a basilica do Cura(So de Jesus, 
coahecida vulgantiente por coDvento da Estrellii, erii 
raiSo de se ter edilicado do largo do luosleirinho de 
Nossa Seohora da Eslrella, dog Trades benedictinos, 
onde actualuiente se acha eslatelccido o hospital nii- 
lilar. 

Foì sua fundadora a rainha D. Maria i, em com- 
prìntento de um voto qae lizera para ter successor à 



coroa. Odzc annos se )fa>liiram nVslii ciistdsa fa- 
hrìni iiionunieutal, ctniev'ada a 24 de uulttUro de 
177y, e coni-lu.da alS dv noU'iitbrudel'IHI, dia ciii 
(|ije tomaram pusse d'elle M'U iiu\u ('Oiim,'u(u as le- 
li^iusas de St.* Tbvrrsa de Jesus. 

risei) e direc^tto da ubi a forum do major Ma- 
thcus Viceote, o i)ual tundu rallecidu cui i'iH6, iiior- 
titicado pelos defcilos que se Ibe nutanitii e elle re- 
conheceu do scu plaDO, fui subst.luidu pelo major 



314 



ARCHIVO PinORESCO 



Reinaldo Manuel, ainbos discipalos da escbola de 
Mafra. 

Levanla-se o edificio sobre um amplissimo adro, 
a cjue se sobe por uma escadaria rodeada de colum- 
neflos. A fachada lem quatro columnas que susten- 
tam as estatuas colossaes da Fé, Adorando, Libeiali- 
dade e Gratidào, e aos lados, mettidas em nichos, as 
de St." Theresa, St."" £lia$, St/ Maria Magdalena de 
Pazzi. 

Tres portas rasgadas entre as quatro columnas 
dSo entrada para o vcstibulo do tempio, e duas aber- 
tas no envasamento das torres, ddo serventia para o 
convento. Estas ciuco portas, por baixas, estreitas, 
e amesquinhadas para tao nobre e magestosa facha- 
da, sào principal e indesculpavel defeito d'està 
sumptuosa basilica. 

zimborio, que se eleva as nuvens com grande 
magestade eelegancìa, eque attrahe a vista dos via- 
iantes logo que apontam à barra de Lisboa, é a me- 
ihor peca do edificio. Às torres, corno a cùpula, moU 
dadas pelas da basilica de Mafra,.. sdo de mais aìrosa 
estructura, e tem onze sinos muì harmoniosos, sendo 
colossal das horas, que pesa Ì75 arrobas. 

vcstibulo da egreja é decorado por duas esta- 
tuas-: de Nossa Senhorae seu esposo S.José. As pa- 
redes do tempio sao re\'estidas de variegados mar- 
mores, assim corno o pavimento. Na capella-mór ha 
dois seraphins guardando o throno, de prìmorosa es- 
culptura ; e do lado da epistola o mausoleo da regia 
fundadora, que tendo fallecido na corte do Rio de 
Janeiro, foi trasladada para este seujazigo. 

Os seis altares do corpo da egreja sao adornados 
de excellentes qundros, um d'elles, o do Cora^ào de 
Maria, pintado pela princeza do Brasil D. Maria Bc- 
nedicta. 

convento tem dois frontispicios, um contiguo a 
fachada da egreja, e o outro, de muilo meHìor ar- 
cbitectura, oiha para a grande cerca do mosteiro. 

Toda a esculplura interior da egreja é do celebre 
auctor da estatua equestre, Joaquim Machado de Cas- 
tro, assim comò o baixo relevo da fronlaria ; porém 
as estatuas do extcrior sào dos seus discipulus e 
oulros artislas da escbola de Mafra, corno nas mesmas 
estatuas se accusa. 

Custou està basilica 16 milbdes de cruzados, gas- 
tos n*um tempo em que jà a nossa decadencia era 
grande. 

Quantas obras mais agradaveis e bem acccitas a 
Deus, por sereni em proveito do proximo, se nào fa- 
riam com tal somma ? 

E toda vìa nào està ainda conci uida ! É uma ver- 
gonba, que eslando o largo do convento hoje tSo 
aformoseado com o fronteiro jardim publico, nào se 
bajam posto os cancellos que desde a fundacào se 
véem substituìdos por dois tapumes de madeica. 
^Là anda agora um partido das obras pubitcas re- 
parnndo alguns estragos do tempo ; ticarào ainda 
aquelles rcmendos na sumptuosa fachada? 



A MULDER 



KAS DIVERSAS RELACÒES DA FAMILIA E DA SOCIEDADE. 

( Pugiiiiis vcrttdas dos ApoìilameniM para vm Livro, de D. Severo 
Catilìna.) 

VI. 



A VIIVEZ. 
I. 

Dizem que o paiz do matrimonio tem isto de no- 
tavel : que mùìtos, venda-o de fora, desejam entrar 
para la ; e muilos mais, vivendo dentro, quereriam 



serdesterrados. Como, porém, se nSo póde nem de- 
ve acreditar tudo o que se diz, desnecessario é re- 
batermos essa proposicAo, mais engenbosa do que 
certa, em nossa humilde opìniào. 

No paiz do matrimonio nSo cabe desterro ; d'esse 
paiz sa ha uma porta que ihe de saida: é a morte. 

Os divorcios que nos tribunaes se confirmam cos- 
tumam produzirvergonba; o verdadeiro divorcio que 
a niorte estabelece, so produz afflìc^ào. 

E a viuvez o estado mais respeitavel de quantos se 
podem dar na vida da mulher. 

Em som de chasco se tem dito, (|tte em morreodo 
um casado, até a porta do cemiterio o acompanha a 
esposa, mas nao o segue até ao sepulchro. 

Que sabemos nós outros, os homens, de doencas 
do coracgo, para avaliarmos o que irà no de urna 
mulher de conta, que perde o companheiro de toda 
a vida ? 

Nào segue até a sepultura, mas fica na terra 
para chorar, e rogar por elle. 

Quem tal bobice escreveù, cuidava nào haver sen- 
timento senào o que mata logo. Quando, de todos 
OS sentimeotos da alma, comò disse um poeta, o que 
mata é o mais egoista, e o mais commodo. 

merito da aflliccào ha de se medir pela magna- 
nimidade que a sofTre, e pelo pranto que a exprime. 
Deixar-se morrer de pena é um genero de suicidio 
menos vulgar que o dfo veneno e da pistola; porém 
sempre é suicidio; e o suicidio é covarde e repu- 
gnante. 

A mulher de talento e cora^ào é mais serena nas 
tribulacOes, que o bomem mais tranquillo. 

É diflìcilimo que o homem sorria com o^peilo la- 
cerado de angustia. E a mulher sorri. 

A perda de um filhó desanima o pae, e nào des- 
corocoa a màc; a pena do pae sera mais rntensa; a 
ailliccào da màe é mais viva e penetrante. 

A perda da mulher represenla para o marido a, 
morte das suas illusòes. 

A perda do marido represenla para a mulher a 
morte das suas esperancas. 

Consignando estas verdades, referimo-nos ao ver- 
dadeiro matrimonio, mysterioso engaste^de duas ai- 
mas, cujos alentos se cònfundem n*um, corno o per- 
fume de duas ilores nascidas na mesma hastea. 

Aos casamentos que o orguiho inventa, e a inte- 
resse realisa, sào applicaveis quasi todas as triviali- 
dades que sobre este ponto se lem escriplo. 

Nào se podem e\\s.\r eguaes demonstracdes na viu- 
va de um homem digno e Ical, e na vinva de um 
libertino. ^ 

Porém, sequer, nem a està se applica em eheio 
dicterìo em que se compara a viuva com a lenha 
verde : que chora por um lado, e arde pelo outro. 

Ba jà muitos seculos que viveram Artemisa e Por- 
eia ; e, de entào para ca, se a humanidade mudou 
em seu modo de sentir, lem sido para melbor, para 
sentir ainda mais. 

Nào: nem a viuva do libertino, nem a miHher que 
no perder o marido se livra do tyranno que a sacri- 
ficava, deixam de verter lagrimas; lagrimas do cora- 
Cào: porque a mulher perdoa; porque eneerra em 
si um thesouro de ternura; porque sente por si e 
para si; e nào, comò de ordinario se cnida, para 
merecer a consolem. 

£xceptuam-se da regra as mulheres que nào tem 
cora^ào; para essas nem o matrimonio nem a viuvez 
sào negocios de vida ou morte, — sào simplesmcnte 
negocios. 

II. 

A castidade das viuvas é, no entender de S. Jero- 
ninio, a castidade mais dìfiicii .e meritoria. 
estado de viuvez, segundo Mad. Girardin, é o 
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estado màis tpcommodo da vida da mulber, por quan- 
to é preciso recobrar a modestia da joven, e impos- 
sivel iÌDgir sequer a sua ignorancia. 

No dia eoi que a mulher se casa, adquire, segan- 
do o vulgo, loda a liberdade que o homem perde. 

No dia em que a mulher enviuva, entra, segundo 
vulgo, na plenitude da liberdade. 

Rectifiquerfkos a opiniào do vulgo. 

No dia em que a mulher se casa, perde tanta li- 
berdade pbysica, quanta liberdade moral adquire o 
homem. 

No dia em que a mulher enviuva, perigam, se é 
que n§o fenecem, as suas liberdades: pbysica e moral. 

A. relìgiào impòe-lhe deveres; imp5e-lb*os, em firn, 
a lembranca do homem a quem pertenceu. 

Tem razào Mad. Girardìn; ndo ha nada mais in- 
commodo do que o estado de viuvez. 

Por ser tao incommodo é que procuram sair d'elle 
muitas mulheres. 

O amor de urna viuva, sejam quaes forem os seus 
attractivoSf sera bello corno a dahiia; porém care- 
cera, comò a dablia, de fragrancia. 

A candura juvenil é uma rosa fragrante e louQd; 
a iou^ania e o aroma da rosa captìvam na primave- 
ra, e morrem a entrada dò estio. 

Nào quer ìsto dizer, que o ultimo e mais socega- 
do dbs solteiros d'hoje em dia ndo seja menos inno- 
cente do que a mais avisada das viuvas; porém, de 
todos OS modos, a sociedade, ou antes, nós os ho- 
roens temos disposto que a honra das mulheres seja, 
para certos casos, de vidro, e a nossa de ferro fun- 
dido. 

Isto é, que a mais pudica das viuvas, segundo o 
nosso systema especialissimo, tem,pèrdido para o 
niundo mais do que o primeiro licencioso, com tanto 
que esteja celibatario. 

É mui logica a logica do nosso systema. 

Um viuvo que se casa parece-nòs quasi sempre 
um homem cordato. 

Uma viava que se casa parece-nos quasi sempre 
ama mulher louca. 

Para a mulher d'alma e apaixonada é a viuvez so 
uma ausencia, mais ou menos, prolongada. Asalmas 
que na terra foram uma, devem esperar tambem 
sél-o no ceo. 

A viuva que se casa deixa viuva a alma de seu 
ma rido. 

Quando se encontrarem n'outra vida mais feliz, 
ha de o marido achal-a unida a outro homem ! 

De ordinario é louca a viuva que passa a segun- 
do matrimonio; porque, se foi feliz no primeiro, 
deve seu cora^ào e a sua existencia à fìdelidade, 
ao sentimento e às recordacòes; se foi desgra^ada, 
faca conta, porque é quasi um dxioma, que nào ha 
segunda parte boa. 

A sincerìdade do amante, a respeìto de uma viu- 
va, é mui duvidosa. Se a viuva é seductora por suas 
condicòes sociaes, entdo deixa de ser duvidosa a sin- 
ceridade; o que entào se torna patente é a insen- 
satez da viuva. 

N'esle caso quem mais perde é o pretendente ; 
porque acceita a mulher que ofTerece symptomas de 
louca pelo facto de casar-se, mais symptomas de 
sandia por ndo conbecer que a cn^anam. 

marido de uma mulher que ja o ha sido de ou- 
tro, e que, além d'isso, apresenta signaes de loucu- 
ra e sandice, tem quanto necessita para^scr o mor- 
tai mais venturoso da terra. 

Sé o risco de que sua esposa viva em intermina- 
vel conjuga^3o, comparando o passado com o fire- 
smte^ importa mais que todas as vantagens futuras 
que tenham arrastado até a viuva. 

Duas verdades para concluirmos. 

A yiuvez, decorosamente guardada, é o estado 



mais respeitavel de quantos se podem dar a vida da 
mulher. 

As lagrimas da viuva perdem a sua poetica amar- 
gura desde o momento em que se avisinhe a cnxu- 
gal-as a mdo do autor. 

(Contmm). 

^ BBITO ABANUA. 



JOSÉ GARIBALDI 



Em 1807, por uma bella manhS do mez de junho, 
um pescador, conhecido pela sua probidade, coslu- 
mes patriarchaes, e amor à Italia, sua patria, sal- 
tava na sua barca, em Nice, com sua mulher, e dòis 
remadores. D'està vez nAo era pela pesca, que o bra- 
vo Garibaldi se fazia ao mar: procurava salisfazer 
um capricho da consorte que, proxima a ser màe, 

!|ueria respirar e temperar forcas nos perfumes da 
resca brisa do Mediterraneo! 

Pela tarde rebentou a tempestade. mar agìtou- 
se. Felizmeote a barca pdde alcaucar porto. Mas no 
sei(^ da tormenta, iroagem do poder divino, linha 
nascido um filho ao pescador, no alto mar, comò nas- 
cem OS alcvons. 

José Garibaldi foi educado comò pescador, mas ao 
mesmo tempo com extrema sollicitude. Todas as tar- 
des, depois dos rudes trabalbos do mar, recebia li- 
còes d'um amigo.* Progrediu rapidamente, maxime 
em mathematica. Depoìs de exanies dìstinctos, entrou 
comò officiai na marìnba' sarda, à qual jà a sua fa* 
milia fornecéra excellentes'servidores. 

Nasua carreira demarinheiro mostrou, scudo bem 
joven ainda, quanto era bravo, aventuroso, ardente, 
amigo dos JTracos. 

Entretanto, no meio d'aquella vida activa, uma idèa 
fixa atormentava, idèa que tem sido o movcl de 
toda a sua vida, a independencia da patria. ^ 

Distinguia-se pela coragem e sangue frio. Em 1831, 
em vesperas de ser promovido, comprometteu-se 
numa conspiragSo em Genova, e teve que refugiar- 
se em Franca. A pé atravessou as montanhas até 
Nice, onde esteve aois dias cscondido em casa d'um 
amigo, M. Geaumiers. Disfar^ado com o trage de card- 
ponez passou o Yar. 

Depois de residir dois annos em Marseiha, entre- 
gue ao aperfeipoamento dos seus estudos mathema- 
ticos, saiupara a alta Italia attrahido por^raves sue- 
cessos. Esse levantamento contra a Austria abortou. 
Como vencido, puzeram-lhe a cabeca a preco, e teve 
que salvar-se na Mmtanha Negra, na Lombardia, 
regiào mais desconhecida do resto da Europa, que o 
interior das Indias, ou os desertos do Novo-Mundo.. 

N'esse tempo, o heroe da recente guerra da inde- 
pendencia italiana era mo^o e'bello, dotado de for^a 
e agilidade prodigiosas. 

Pouco depois soube que tinha perdido seus paes. 
Restava^lhe um tio velno, ecclesiastico, que servia 
um curato nào longe d'alli. Com elle viveu algum 
tempo no modesto presbyterio, dividindo os dias en- 
tre a caca e a iicào de auctores favoritos. 

Levava està vida contemplativa, pranteando a pa- 
tria escrava, sonhando sempre com a sua indepen- 
dencia, quando o tio, à borda da sepoltura, Ihe aconse- 
Ihou que abàndonasse aquelle paiz em que a sua ca- 
beca corria risco, e so voltasse quando soasse a bora 
da suprema insurreicào. 

Privado de meios pela morte do veiho cura, mudou 
de nome e entrou comò mestre no palacio ae Rans- 
bergue, situado no meio das montanhas. 

Alémdoherdeiro, ainda infante, econfìadòaoscui- 
dados de Garibaldi, o conde de Ransbergoe tinha 
uma filha. A encantadora Margarida e o preceptor 
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viain-se todos os dias, e ainaram-se logo, amaraui- 
se loucanienle. 

conde de Ransbergue era viuvo e pooco.vigk 
lante na guarda da tìlha. Urna tarde voltando ìnes- 
peradanrenle da caca, surprehendeu Garibaldi aos pés 
de Mnrgarida, coro a cabeca encostada às suas iiidos 
e aos seus joelhos. Garibaldi nào mostrou experi- 
mentar grande embaraco, e sustentou lìxamente as 
vislas colericas do conde, que correo sobre elle. 

— £s uni infame, um miseravel, uro lacaio que 
expulsarei d'està casa a ponta de chicote! 

E juntando a ^c(;do a palavra, baleu-lhè na cara 
com chicoie de ca^a. 

Garibaldi saltou corno ledo ferido! Àpertou con- 
vulsamente a faca de malo que trazia sempre no 
cinto, e la cair sobre o condfe, quando Margarida 
em lagrimas, meia morta de susto, Ihe embargou o 
passo. A arma caiu-lhe das màos: rapidamente a 
Curiosa convulsdo de seus labios desappareceu, para 
dar logar a um sorriso de desprezo. 

— Conde (Ihe disse elle), este signal no meu rosto 
é a vossa assignatura no meu conlrato de casamen- 
to com vossa filha! Àgradecei-lhe a vida que vos 
acaba de salvar. Dentro em pouco virei reclaeaar 
minha esposa, e i^o m'a recusareis. Chegareis mes- 
mo a fazer n'esse dia urna iiluminacào real. Yereis 
que um lacaio póde curvar a cabeca, mas que eu 
,vingo-me. 

kto dito, correu para Margarida, beijou-a na testa, 
e desappareceu na montanha. 
Quasi um mez depois d*esta scena, urna noite em 

a uè pae e fiIha estavam sentados ao foggo, e o vento 
mar soprava rijamente, ouviu-se grande tumulto 
da gente de casa, que gritava por todas as escadas 
e corredores: Fo(jì)J Fogo! Ao mesmo tempo a porta 
dò saiào abriu-se, e um homem com cbapeo de abas 
largas e banda vermeiha, branca, e verde, dos pa- 
triotas ilalianos, appareceu no limiar. Margarida re- 
conheceu^, soltou um grito, e por urna attraccdo 
magnetica foi cair-lhe nos bracos. 

— Vem (Ihe disse Garibaldi), podemos partir agora. 
fogo purifica tudo. Nào reslarà pedra sobre pedra 
da casa em que recebi o mais pungente dos ul- 
trages. 

• Ajudado da sua gente, e d'urna liteira, conduziu 
para as montanhas Margarida. 

conde abandonou o palacio devastado pelas cham • 
mas, e foi residir n'outra propriedade que tinba pcrto. 
Passados dias reappareceu-lhe a iìlna dando-lbe a 
nova de que estava casada. pae quasi enlouque- 
cia, mas oamor da filha venceu-o. De tempo a tempo 
repetia a mesma visita. 

Depois do incendio, Garibaldi, que fazia aos atjs- 
trìacos a implacavel guerra das montanhas, foi per- 
se^uido corno animai feroz. Puzeram-lhe de novo a 
caneca a prego; mas islo deixou-o algum tempo em 
paz, porque ninguem se julgava particularmenle 
obrigadt) a prendel-o. 

Achava-se entdo a frente d'um grupo de pjitriotas, 
organisados re^larmente. Faziam a guerra de guer- 
rilhas, com muita cortezia : tributavam um pouco os 
ricos, principalmente os que pactuavam com a Aus- 
tria ; e protegiam os camponezes contra todas as ty- 
. rannias e vexacòes. Era por isso que Garibaldi era 
acolhido em todas as heraades, cuìos habitantes Ihe 
serviam admiravelmente de auxiliares, livrando-o 
muìtas vezes de ser surprehendido. Errante nas mon- 
tanhas, mudava frequentemente de logar, e appare- 
cia com denodo em todas as partcs a que o menor 
dover ochamava. Dolado de audacia edestreza admi- 
ravciSf conhecendo todas as devezas das montanhas, 
surprehendia facilmente as tropas que iiam contra 
elle, e por isso nàoousavam ellas entranhar-3e muito 
no paiz em seu seguimento. 



No meio das suas einprezas, no melo da j^rìa pa- 
triotica que o rodeava, o seu amor por Ikrgarida, 
que jà ,0 fizera pae, augroentava de aia para dia. A 
unica cousa que tinha o podcr de affligil-o, eram as 
priva^es que muitas vezes era obrigada a experi- 
nientar, depois que se a^ociara a sua vida nómada. 
' Yictima de mil agitapOes, que exerciém funesta in- 
fluència no seu temperamento nervoso e no seu ce- 
rebro enfraquecido, urna doenga de peito ameagava 
OS dias da infeliz. N'uma d'aquellascurtas visitas que 
fazia a seu pae, caiu enfenAa. Dentro em pouco es- 
tava morta ! 

Tinharo-lhe disposto o en terrò. Em* torno do leiio 
urna dupla ordem de tocbas espalhava trèmula cla- 
ridade sobre aquella fronte pallida e descarnada. 
Mulberes ajoelhadas recitavam funebres ora^es. O 
conde de Ransbergue, coro os cabellos roeio encàne- 
cidos, com as faces occultas, mas cobertas de lagri- 
mas, estava no meio d'ellas. Repentinamente appa- 
rece Garibaldi. Aproxima-se do cadaver, e rouna-o 
pela segunda vez, deixando todos gelados d'espanto. 
N'uro logar da montanha onde, havia muito tempo, 
nenbum austriaco ousava penetrar, ao pé d'uro ro- 
chedo, entce juncos e estevas foi enterrado. Boje o 
logar tem o nome de Margarida. 

Desde esse ,dia o caracter de Garibaldi ficou seo- 
sivelmente modificado. Aborreciroento insupportavel 
Ihe fazia a vida pesada. Um dia vendo que a bora do 
livramento n3o chegàra ainda, despediu-se dos com- 
panheiros, promettendo-lhes correr ao seu encontro 
quando fosse tempo. Atravessando mil perigos tor- 
nou a Franca. Em Marseiha embarcou n'uma corveta 
egypcia. Entrou comò officiai de roarinba no servico 
do ney de Tunis; mas. poucos mezes depois, care- 
cendo de maior activiaade, partiu para a America 
do sul, offereceu a sua espada ao Uruguay, e recebeu 
commando em chefe da esauadra mandada contra 
Ruenos-Ayres. No decurso ae doìs annos assigna- 
lou-se n'èste posto eminente, 'mostrando todas as 
qualidades militares que fazem os grandes capitSes. 

— tfNàQ é um homem (diziam os naturaes), é o 
diabo. » 

Em verdade a sua audacia era mais que prodi- 
giosa. 

Um dia, saltou n'um fragil esquife. simples barco 
de pesca, para ir, coberto por nevoeiro denso, fazer 
um reconhecì mento nas proprias aguas da esquadra 
inimiga. Acompanharam-no sódoze marinheiros, que 
tinham feito parte da legiSo italiana, cujas reliquias 
attrahira para além-mar. Dentro em pouco a cerra- 
cao que protegia està empreza, oue fazia lembrar as 
proesas de Duquesne, de Joào Bart e de Surcouf, 
abriu-se e deixou o intrepido almirante e seus com- 
panheiros cercados,,pelo inimico. Persegue-os uma 
goleta a tiros de canhào. Garibaldi póae ganhar o 
largo, e, quando vem a noite, refugiar-se sem vive- 
res n'uma babia. A goleta fecha-lhe a saida, ancóra, 
e espera o amanhecer. Feito era de Garibaldi ! Todo 
mundo o supporia assiro, menos elle e os seus. De 
noite vàram o barco em terra, carregaro coro elle 
atravez d'uro cabo, e vàò intrepidamente pol-o a nado 
do outro lado. Seria para fugir? Nào. Para atacar a 
goleta pela retaguardal Com effeito, no meio da 
obscuriaade sobero à abordagem, invadero o pavio 
inimigo, derribam os bomens de quarto, fecharo as 
escotilhas para inutilisar os que repousam, e as- 
siro, comtoda aequipagemprisioneii*a, voltaro trium- 
phantes no proprio navio que devia tomal-os! 

Mais tarde Garibaldi bateu com forcas mui infe- 
riores o almirante ìnglez Brown. Depois da interven- 
gào anglo-franceza sustentou coronate encarnigado 
no rio Uruguay contra um inimigo nSo rocnos in- 
trepido e muito roais numeroso. Derrotado, nSo per- 
deu a cabeca: desembarcou os mortos e feridos, e 
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Un^ km i sua frota, para que nSo caisse taa po- 
der do smiirante. 

F<H eotSo que fonnou em Honte-Videu a luifio ita- 
liana, o mais formidavel inimieo de Rosas. Com este 
puohadode soldados amestrados por elle para a gnei^ 
ra dos partidos, e sobre os quaes eiercia um pres- 
tigio magico, fez maravìlhas. Um dia, em Salta, viu- 
se com trezentos homens, cercado por tres mil iai- 
migos. Gritam-lbeqne se renda:respoade corno Cam- 
bro&ne e corno todos os bravos : supporta o fogo dos 
adversarìos, cala sobre elles bayoneta, e pde-nos ero 
retirada. Depois d'este fello d'armas decreton o go- 
veruo de Honte-Viden, que a legiSo italiana linha 



beiD merecido do paìz, e que terìa a direila, mesmo 
a par das tropas indigena!), em todas as formaturas. 
As occurrencias de 1818 chamaram Garibaldi ó 
^uropa. Lan^ou-se do Tyrol k frente d'nm corpo de 
voluntarios, e baleu os austriacos. Teve tanibem o 
seu Tbermopytas ; massaiu-se melhor. Uma noite, foi 
cercado e osseus pelos regimentos auslriacos. — ePar 
rece-me que estamos peraidos, meus amigosf disse 
elle à sua gente : se é preciso morrer, vendamos 
cara a vida; quanta mais croatas matarmos, me- 
nos inimigos para a Italia. Tratemos enlretanlo 
de salr d'este cerco: segui-me todos!» — £ assim 
dizendo, metteu ambas as esporas no cavallo, e ian- 
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,^u-se com a cabefa baixa no melo da columna aus- 
triaca, cortou-a, passou sobre corpos, e sumiu-se. 
Quan loi.->;ijpefaclos quizeram perseguil-o, linha des- 
appaiL'Hi'io comò o relampagol 

A i-apitula^acdeMilao obrigou Garibaldi a erobai- 
nhar z espada; mas lirou-a de novo quando julgou 

a uè, defendendo Roma contra o esercito francez, in- 
a servia a caasa da patria. corpo de exercìlo, que 
Napoles enviou sobre Bonia, foi por Garibaldi cspe- 
rado na passageui, balido emPalestrina, e perseeui- 
do ale Velletn. Ahi eàe o nesso beroe n'uma embos- 
cada : no momento de ser tornado, a sua presenca 
de espiritoea sua coragem Ihe dSomeios deescapar- 
se. Immortai isa-se em Roma pela defesa d'um oas- 



liSo, sae da cidade com a sua gente, e emigra para 
a America, onde para viver se faz negociante, vida 

?ue mal podia convir a sua nalureza de soldado. Em 
85S é commandaote superior do exercìlo peroano. 
Acahada a guerra, dirìge-se para S. Francisco, e 
de là k Cbina, d'onde volta à America. 
, As saudades da patria eram, porém, mais fortes 
Que tudo. Retorna a Genova, onae toma o commao- 
do d'um navio mercante. Retiradu depois à ilha Ca- 
prera, n'ella faz agrìcullura em grande. De tempo a 
tempo vìnha noseupequenocutteraNice, sua patria, 
onde tlnha muitos amigos, & cata de novìdades. Pó- 
dc ja desembainbar a espada? Terà » patria dentro 
em breve necessidade do scu brafo? Estava ludo 
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prestes a combaler a doniinacSo austriaca? Sim; 
era chegada a bora. 

Quando Victor Manuel viu o Piemonte invadido 
pelos austriacos, àrrancou da espada que manejara 
valorosamente eni Novara, e chamon em sua ajuda 
Garibaldi, cujas facanhas o tinbam tornado celebre 
e feito amar corno o mais energico soldado da inde- 
pendencia italiana. Garibaldi ndo hesitou. Gritou pe- 
los seus anti^os soldados, e encontrou n*ciles o me&^ 
mo amor. 

Nada ha mais simples que a proclamacelo de Ga- 
ribaldi aos seus voluntarlos. — « Nào uosso promet- 
Icr-vos senào sède e calor durante o dia, frio e fome 
durante a noile, perigQ sempre; mas ao cabo d*esles 
padecimentos aliberdade da Italia. Fuzilosem pieda- 
de OS ladròes: puno severamente os desobcdientes. 
Agora nào vos dcixeis lomar, porque nào vos darào 
quarlcl. Sois livrcs: escolhei entrc scrdcs fuzilados 
corno càes por um pelotào de croatas, ou morrer 
com sabre na niAo sobre os cadaveres dos inimigos, 
gri landò Vica a Italia! » 

Adverso a conlemporisacòes e demoras, Garibal- 
di foi priniciro que entrou em campanba, precipi- 
tando-se sobre o territorio da Lombardia. Depoìs de 
Carlos Alberto, e Victor Manuel, o beroe italiano da 
peninsula regenerada ó elle. 

Na madrugada de 27 de maro, marchando sobre 
Como, encontrou os auslriacosnasalluras da cidade, 
e atacou-os vigorosamente. combate durou das ciu- 
co horas da manhà até a noite, combate endarnica- 
do, em mie havia tres auslriacos para um dos de Ga- 
ribaldi. Disputou terreno palmo a palmo e, com- 
mandandoem pessoa, carregou a cavallo com a espa- 
da na m3o, e ìez-sc senbor da cidade. Os austriacos 
retiraram-se para Milào, deixando no campo de bata- 
Iba grande numero de mortos e feridos. Depois d'al- 
gumas boras de repouso, Garibaldi marchava com in- 
trepido beroismo sobre ti\\ho, e de passagem expMl- 
sava OS inimigos de Camerlata. 

corpo de Garibaldi tomàra o nome de Cacado- 
res dòs Alpe$^ — dois bellos regimentos de dois mil 
homens cada um, de excellente disciplina, e de in- 
crivel ardor. Composto' de voluntarios italianos, pa- 
triotas que se batem, nao pelo sacco, mas pela inde- 
pendencia do paiz, os seus chefes sào geralmente aa- 
ligos oflSciaes do exercite de Roma, de Toscana e 
de Veneza, ou emigrados napolitanos. Em menosde 
dois mezes teve a sua gente perfeitamente instruida. 
Um eéquadrAo de guias serve aos reconbecimentos, 
e de escolta ao general. Todos os cavalleiros, equi- 
pados à sua custa, pertencem às melbores familias 
do reino Lombardo-Veneziano. Garibaldi, desejando 
ter uma bateria de artilheria ligeira, foi tomal-a ao 
ìnimigo. 

Apoiado pelo corpo do general Niel, que marche- 
rà tambem sobre a Lombardia, e passóra o Tessino 
em 31 de maio, porto do logar onde este rio parte 
do lago Maior, Garibaldi nào /ez depoìs d'isso senào 
marcnar de triampho em triumpbo. 

A recente convencdo que suspendeu as hostilida- 
des, parece que Ibe'nào agradou, e o nSo poz em 
ferias. tempo mostrare se a miss9o do gaerreìro 
acabou jà, ou se a independencia italiana ha de ain- 
da carecer do esfor^o do seu braco. 



ADEUS. 

Ài I adeasl acabaram-se os dias 
Que ditoso vivi a teu lado ; 
S6a a bora, o momento fadado ; 
É formoso deixar-te e partir. 



Qulio Tormosos, qnSo breves fue foram 
Esses dias d*amor e ventura I 
£ qudo cbeios de lon^ amargora 
Os da ausencìa vfio ser no porvir ! 

Olha ero roda estas raargens virentes ! 
Jà outono Ibes despe os encantos ; 
Cedo inverno, com gélidjos roantos, 
baixarà das montanhas d*alero ! 
Tudo triste, sombrio e gelado, 
Picara sem verdura nem flores ; 
Tal' roeu seio, privado de amores^ 
Picara de ti ionge tambem. 

NAo sei mesmo, nSo sei, se o destino 
Me darà que eu te abrace na volta ! . . . 
Ai ! quem sabe onde a vaga revolta 
Levarà meo perdido baixel! .... 
Sobre as ondas, sem norte, e sem rumo, 
Acoìtado por ventos funestos, 
Sumirà por ventura seus restos 
Nas voragens d'ignoto parcel. 

Mas ah ! Ionge està idea sombria ! 
Longe, Ionge o cruel desalento ! 
Após dias aamargo tormento 
Yirào dias mais bellos talvez. 
Dd-me ainda um sorriso em teus labios, 
Uma esp*ranca que està alma alimente, 
E na volta dà quadra fiorente 
Eu co'as flores vìrei outra vez. 

Mas se as flores dos campos voltarem 
Sem que eu volte co'as flores da vida, 
Chora aquejle que em tumba esquecida 
Dorme ao Ionge seu longo dormir; 
E cada anno que o sopro do outono 
Desfolhar a verdura do olmeiro. 
Lembra-te inda do adeus derradeiro, 
D'este adeus que le~ disse ao partir ! 

A. A. S. DE PASSOS. 



ADEUS. 



(Parodia). 



Ai! adeus! acabaram-se os dias 

?ue eu nas aulas passe! descuidado; 
em chegando o momento Tadado, 
Da sentenza o momento* fatai. 
Quao formosas que foram as horas, 
Que eu passei a dormir na roarqueza, 
E quao cbeias serào de incerteza 
As da vesp'ra do exame finali 

Vede em roda este paleo deserto, 
Jà exame Ihe despe os encantos : 
Cedo as ferias por todos os cantos 
DeixarSio verde relva crescer! 
Tudo entSo com as aulas fechadas 
Picara melancholico e mudo; 
Taes meus livros privados de estudo 
PicarSo na poeira a jazer. 

Mas n9o sei, ai! 'n9o sei, se algato lente 
Me darà o seu R maldito! 
Oh! ({uem sabe o problema exquisito 
Que inventar ha de alti o traidor? 
Posto em pé, giz na mSo, junto à pedra, 

Sem palavra eu saber que tortura! 

Meia nora'de eterna amargura! 

E a ampulheta parada! Que horror! 
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Mas ah I longe està idèa sombria ! 
LoDge,. lopee o cruel desalento ! 
Após dias de estudo e tormeuio 
Yirdo dias de Tolga e prazer: 
Passare! pela vista o compendio, 
Perderei urna coite no estado, 
E depois d*este exame tao rudo 
YirSo ferias dourar-me o viver. 

Mas se as aulas de novo se abrirem» 
Sem que eu volte a frequencia apressado, 
Chorem todos qaem jà sepultado 
Dorme ao longe o dormir sepulchral ! 
E cada anno aue o mez dos exames 
Sobre a eschoia passar tormentoso, 
Lembrem-se inda do adeus tao saudoso» 
Que ea Ibes disse no exame final ! 



Jalho de 1868. 



W. 



REINADO DE D. PEDRO li. 

(Fragm6Dto). 
PORTLGAL EM 1690. 

Qual era a situacào particular de D. Pedro ii, e 
do seu governo n^esta epoc a ? 

Bem leito eapessoado ainda, o rei conservava bom 
discurso, e espirilo penetrante para toda a casta de 
negocios. Applicava~se muito a elles ; assìgnava de 
proprio panno todos os despacbos e expedienle, e 
loniava conta miuda de tudo o que occorria. Natu- 
ralmente bravo, mesroo até a temerìdade, expunha- 
se Taóilmente aos perigos, saindo de noìte coni um 
so bomem por conserva, combatendo touros, pu ca- 
gando javardos, sujeitando-os pelas pootas, ou pelas 
orelbas, quando o desmontavam ; e saindo mesroo, 
inuitas vezes, ferido por elles. £m contradicgdo com 
islo, nos negocios d'estado era timido, pouco empre- 
hendedor, irresoluto em tudo, descontiado até dos 
principaes ministros, nào fazendo o menor caso das 
resoiu^Oes doconseiho, nen\ das advertencias dos tri- 
bunaes, cujas consultas muìtas vezes mandava rever 
por juntas, ou assembleas de pessoas escolbidas, que 
D§o tinbam nenhum caracter officiai, com o que des- 
gostava extremamente nào so os ministros do con- 
seiho d'estado, pessoas da primeira qualidade, mas 
tambera OS conseibciros dos tribunaes. 

Parecia religioso : jejuando com muita exactiddo, 
luuitas vezes a pào e agua, era esmoler, frequentava 
OS sacramentos, e tìnba muita considerando pelos fra- 
dcs, a quem dava todas as entradas no payo. Diver- 
timentos so se permittia o da caya, e o das mulbe- 
rcs, as quaes se entregava comexcesso^ procurando as 
mais dissolutas e perdidas, que Ihe tinbam alterado 
a saude, jà agora restabelecida, ao que parecia. 

Raramente se mA^trava a nobreza e ao povo fora 
das audiencias pubìicas ou dacapella. demais tem- 
po passava-o na sua camara, onae despacbava os ne- 
gocios com OS ministros, ou se entretinba com os 
mais infimo» dos criados, gente de baixissimo nasci- 
mento, concertando com elles até as menores cousas 
da sua casa. Quem o ouvia fallar crél-o-bia mui co- 
nhecedor dos inieresses do estado, e mui reconbeci- 
do aos sérvicos que recebia; comò porém estava 
sempre indeciso, e era pouco resoluto, racilmente re- 
cebia impressOes contrarias. D'aqui toda a desordem 
do reino, que nào tinba forca de reprirair. 

Passava sem primeiro ministro, o cbamado escri- 

vào da puridade; mas punba muita fé nos outros, e 

' nos conselbos de Roque Monteiro, bomem d*espirito. 



mas de pouca experieocia, e de mui baixa extrac^io, 
juiz do conselho da inconfidencia, tribunal 'que co* 
nhecia dos crimes d'estado. 

Junto a pessoa do rei bavia dois camaristas, que 
serviam às semanas, um o marquez d'Alegrele, con- 
selbeiro d'estado, que fora embaixador a Neubourgo 

tara trazer a rainba a Portugal ; outro o marquez d« 
larialva, mestre de campo ao regiroento de Cascacs. 
Eram os dois aue mais mereciam a canfianca do rei. 

conselbo a estado compunba-se de gente da pri- 
meira nobreza. Nào tinba numero fixo, mas nunca 
contàra mais de quinze conselbeiros. Entào so tinba 
oito, que crani o duque de Cadaval; ocardeal D. Ve* 
rissimo d'Alencastro,inquisidor-mór;o marquez d*Ar- 
roncbes; o arcebispo de Lisboa, seu irmào; o conde 
de Val-de-Reis, mordomo-mór da casa da princeza ; 
p. Fernando, conde da Ericeira; o marquez d'Alq- 
grete; e Francisco de Tavora, conde d'Àlvor, qHie, 
poucó tempo bavia, voltàra do vice-reioado das In- 
dias orientaes. 

Este conselbo, que so devia conbecer d altos ne* 
gocios, consumia-se na discussào de inii pequenissi- 
mas cousas, que o rei Ibe encom menda va, e sobr^ 
,as auaes o parecer que dava quasi nunca era se- 
guido. 

secretario d estado era quem relatava os nego- 
cios no seio do conselbo, mas nào tinba n'elle nem 
logar nem voto deliberativo, sentaudo-se na extre* 
midade da mesa n'um pequeno tamborete concedido 
comò privilegio a alguns de seus predecessores, re- 
vestidos do caracter episcopal^, que nào tinbam que* 
rido submetter-se ao anligo costume de despacbàr de 
joelbos. mesmo secretario recebia todos os dias na 
secretaria d estado as peti(;òes ou exposicòes dirigi- 
das ao rei, ouvia os ministros estrangeiros ou os sub* 
ditos, e de tudo dava conta a D. Pedro ii. Mendo 
de Foios, que entào servia, fora por muito tempo* 
enviado junto de sua magcstade catbolica, e era sus* 
peito de pertencer a facyào bespanbola. 

Quanto aos conselbeiros d*estado, nenhum bavia 

aue racionalmente se podesse suspeitar de parcial de 
lespanba; mas comò receiassem que aFran(;a trium- 
phasse da fraqueza hIos bespanboes, nào contribuiam 
a enfraquecel-os mais ; no que o rei e elles pareciam 
Tazer consistir todo o interesse do estado, imaginan- . 
do que a nossa ruina seguirla logo a de Hespanba. 
Era isto uma das principaes razòes por que o gover- 
no portuguez cèrrava ouvidos as propostas da Franca. 
Além do conselbo d*estado bavia o tribunal cba- 
mado desembargo do pa^^o, composto de seis conse- 
lbeiros, gente de toga, tirada da rela^ào, e um pre- 
sidente, bomem nobré, qual era o monteiro*mór, da 
casa de Mollo. Este tribunal conbecia eip revista das 
sentengas da relayào, e d'outros negocios que o rei 
Ihe commettia, Propunha os juizes, enaminava-os, 
e mesmo os desembargadores da relagào da cidade 
do Porto, d'onde eram tirados o^^da rela^ào de Lisboa. 
conselbo da fazenda compunba-se de seis con- 
selbeiros d*espada e toga, e tres presidentes, pessoas 
de qualidade, que presiaiam alternadamente às se- 
manas. Dos presidentes era um o marquez d'Ale* 
grete, que tinba a reparti^ào das alfandegas; oulro 
conde da Ericeira, iunior, que tinba a da marinba, 
commercio, e manufacturas; o terceiro o conde da 
Castanbeira, aue tinba a da revisào das contas. Esr 
tes Carlos tinnam, cada um, mais de ciuco mil cru* 
zados de ordenado, somma consideravel em,relaQào 
aos outros. 

conselbo ultramarino era composto de um pre- 
sidente, conde de Val-de-Reis, e de seis conselnei^ 
ros. Nào tinba entào mais que dois membros, o con- 
de de.Pontevel, e Diniz de Mello, governador da 
proviocia do Alemtejo; e conio todo e conselbeiro 
d'estado tinba direito a entrar n'este, e eram ao me- 
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DOS precisos tres para os despachos; o secretano, 
nas Quas vezes que este conselbo reunia por sema- 
na, chamava dos conselheiros d'estado aquelle que 
achava melhor para preencber o numero. Intendia 
em todos os negocios que respeitavam à gente de 
ffuerra, e propunha ao rei os individuos mais ade- 
quados aos logares vagos. 

Havia tambem a mesa da consciencia. composta 
de um presidente, horoem nobre, Diogo de Mendon- 
ga, e seis conselheiros, quatro padres e dois magis- 
trados. Conhecia dos negocios da religiSo em tocta a 
«xtensSo dos estados portuguezes, do que dizia res- 
peito aos escravos, aos bens dos que morriam sem 
testamento, e de que nSo appareciam herdeiros, és 
commendas das tres ordens militares. de Christo, 
San-Thiago, e Avis. Serviam com o baoito de Chris- 
to, e eram tambem juizes dos cpimes dos cavalleiros 
d'estas tres ordens, de que o rei era grào-mestre. 

A junta dos tres estados compunha-se de seis con- 
selbeiros, dos quaes os dois representantes do ter- 
ceiro estado eram pessoas nobres que recebiam duel- 
lo procurando. Està junta conhecia de todos os im- 
I>ostos lan^ados ao povo, e da applicacSo què d'el- 
es se fazia, jà coin os assentistas ou fornecedores 
das subsistenci^s das trtfpas, jàcom a fortifica^fio das 
pra^s, e oujtras despezas similbantes. 

A junta do commercio era composta de nm presi- 
dente, conde de Pontevel, e de seis conselheiros, 
dois letrados, e os outros nej^ociantes. Conhecia do 
que dizia respeito ao commercio das conquistas, para 
onde enviava comboios. Tinha n'este tempo quatro 
navios de guerra (tres annos antes ainda tinha ciu- 
co! ] e um regimento de infanteria com 700 ou 800 
homens, destinados àquelle firn. Recebia grandes di- 
reitoò pelo comboio. Pa^avam-lh'os o assucar, o ta- 
baco, e outras mercadorias que vinham das colonias, 
excepto as Indias, com que a iunta nada tinha. Da- 
va, conta ao rei do que ihe sonrava das receitas. 

Todos estes conselhos, juntas, tribunaes, nada po- 
diam resolver por si mesmos. Consullavam tudo, mas 
muitas vezes o rei resolvia o contrario do que elles 
Ihe propunham. 

Ajustica ordinaria era administrada por juizes par- 
ticulares,' e, em caso d^appella^ào, por uma relacSo. 
Todos OS processos se jul^avam por escripto. re- 
gedor era o chèfe das justigas, cargo triennal, exer- 
cido por homem d'espada e da pnmeira extrac^ào. 
Occupava-o entSo o conde d'Alvor. Cada bairro ti- 
nha seu corregedor. 

So a nobreza ou Gdalguia gozava de considerapSo. 
Isto a tornava extremamente soberba. Os titulares 
ou grandes nunca acompanhavam o rei, nem qoaù- 
do elle saia, nem quanoo dava audiencia, sem que 
para isso fossem avisados por um bilhete do secre- 
tarlo d'estado.^Assim, cortezSos no pago era cousa 
que se nSo via. So nas audiencias era o rei visivel. 

Havia um secretarlo chamado das mercés ou das 
graj^s, Fedro Sanches Farinha, que recebia todas as 
peti^es das pessoas que pediam recompensa de ser- 
vigos, geralmente quantos baviam exercido aignm 
cargo, ou na casa real, ou no estado, porque os or- 
denados eram mediocres. Nem mesmo o vice-reì- 
nado das Indias, e os govemos de todas as pra^s 
das conqoistas. deixayam de dar diretto a pedir es- 
sas gra(as, inaa que trouxessem de là sommas con- 
sideraveis. As gra^s que se faziam ordinariamente, 
eram, ou uma das tres ordens militares, ou alguma 
commenda d'ellas, ou pensdo sobre algum almoxari- 
fado, ou sobre direitos reaes. o que esgota va os ren- 
dimentos da corda, e os punna, corno estavam, com- 
plicados com anticipacOes. 

Depois do tratado de pax com Despaoha, tinham 
lioenciado as tropas, conwrvuidc apenas nove mil 
homens de infanteria, e mil cavallos, e alliviado oa 



povos da decima que pagavam do rendimento de 
seus bens. Yotéra-se em cortes o tributo annnal de 
nm milhSo de cruzados para pagamento da gente de 
guerra, fortìficatfto de pra^s, despezas dos embai- 
xadores, e outras obrigagOes do estado, segundo o 
calculo feito entSo. A imposi^o d'este milnSo, foi 
metade sobre o tabaco, e nutra metade sobre o vi- 
nho, etc. 

A arrematagio d'estas rendas subirà multo depois, 
e as despezas diminuiram ; . mas tudo isto, seja dito 
em abono da verdade, sem proveito do rei, que nSo 
tinha para mantenga da casa real mais que a renda 
do seu antigo patrimonio da casa de Bragan^, ape- 
nas duzentos mil cruzados* 

Para a marinha, costeio e armamento dos navios, 
havia um fundo especial. Era o direito chamado do 
consniado, tres por cento sobre todas as mercadorias 
que entravam ou saiam, e q[ue subia a trezentos mil 
cruzados. conde da Ericeira, junior, é que dispu- 
nha d'este fundo, que os poucos armamentos que se 
faziam nào podiam consumir todo, mas que era dis- 
trahido para outros usos, ou dissipàdo em despezas 
inuteis. 

iCorUinua). 

JOSÉ DB TOBRES. 



BBSOLUgìO DO PBOBLEMil N.® 2* 

Este problema do segundo grio produz a seguinte 
equac&o : 

da qual se deduz pela resolu(3o 
\= 20 , x= 16 annos. 
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Madapscar e 'Unia das inaìores ilbas do mundo, 
inda mais ioteressanle pela variedade d'objeclos cu- 
riosos que enccrra, que pela sua extens^o e impor- 
lancia, quendo tem, corno podia ter oas rnSos d'urna 
natSo adiva. Jà no scculo mi Marco-Paulo alludiu 
t ella. 

Foi portu^cx Ruy Pereira Coulìnho que moder- 
namente, em 1306, a descobrìu pela parte de dentro 
(occidentel), e poz o nome de Bahia formosa, a ba- 
hia em que primeiro entrou. Dando parte do desco- 
nrimeqlo a Tristao da Cunha, parliu este a reconhe- 
«r a terra. Tocou em vario» ponlos da costa occi- 
denlal, e cbegando ao cabo da liba em dia de ?fatal. 
Ine deu esse nome. A nào de loào Gomes d'Abreu 
dnbrou este cabo, e correndo pela costa orientai Toi 
dar na bocca d'um rio, oa provincia de Matalana, 
onde desembarcou, e sendo necessario aparlar-se a 
'lio, ticarani aiguns portuguezcs cm terra.' io mes- 

'(Jaslnnlicda, 1. Q.' e. 30 e 31. 



mo tempo que as nàos do, comniando de TristAo da 
Cnnba descobriam Madanscar pela banda Occiden- 
tal, outras néos que vinham em Trota para o rei- 
no, capitSo Femio Soares, a descobriam pela parte 
orientai, avistando-a no 1.° de fevereìro. Correram à 
vista d'ella dezesete dias, e, tendo feito aguada e le- 
nba, a passaram a 18 do mesmo mez. A està ìiha 
deram o nome de S. Lourenro, por ser achada a Ifl 
d'aeosto pelos dcscohridores da parte occidentnl. A 
6 de fevereiro 1307 jà Affonso d'Albuquerque, que 
escrevia a cl-ici D, Maneel, de Mocambique Ihc tal- 
lava do dcst'obri mento da iiba de S. Limrnro. ' 

Os rrance/.es no reioado de Hcnrique iv Ihc cba- 
mavam ilha Delpbina. 

Madagascar tem 1.Ì00 kilometros de comprido, e 
de Dìo a 180 de largo. Urna cordilbeira de monta- 
nbas no ccnlro della segue cm lodo o seu com- 
primcnlo, clcvandt»-sc gradualmente, e Torniando no 

' TniTf '11' roindn, ilnepa thraHoltjvs, \'. I, ni, K. n." «. 
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alto vastas planicics onde mcdram plantas dos pai- 
zos tempcrados, a vinha e a anipreira. Descendo 
d'ahi, anles de chegar às planicies do litoral, encon- 
tram-se vastas lloreslas vìrgens, pouco trilhadas pelo 
honicin. Na cxlremidade septeiUrional da iiha, diz-se 
quo ha volcòes em actìvidauc, mas esla parte nAo foi 
ainda examinadu por menor. Nuuierosas ribeiras re- 
gam a iiha, mas todas ou quasi iodas lem obstrue- 
(òes ho seu curso, bancos, caladupas, etc. Os gran- 
des rios que correm para leste tem as emboeaduras 
obstruidas por despojos d'arvores e vegetaes, e por 
iiiontòes de limos e aréas. relluxo do mar concor- 
re a formar alli ilhotas, que recliam as barras e fa- 
zem refluir as aguas sobre às terras baixas, l'orman- 
do assim lagos paratlelos ao mar, n'uma consideravel 
exlensdo da rosta, do que resulta a sua grande in- 
salubridade. N'oulras partes o paiz e mui salubre : 
ahi tcm os scus melhores portos, cntre os quaes se 
deve apontar o de Soares^ que póde abrigar todas 
as esquadras do mundo. 

A posicelo de Madagascar, à-entrada do oceano In- 
dico, fronteira a costa suesle d'Africa; sua fertilidade, 
sua eie va(;do progressiva, e variada exposi^*ào de 
terreno; asdilterentesmodificac^Oes do ar, que n*uma 
zona de li gràos do norte ao sul permitte a cultura 
de todos OS vegetacs das zonas quentes e tempeta- 
das ; tudo, n'uma palavra, faz d està grande iiha um 
dos mais importantes pontos do globo, debaixo do 
ponto de vista colonial e commercial. 

Semeada de cristal rocha, de que se acham peda- 
(!0s da maior bèlleza coni tres e mesmo seis metros 
de circunferencia, as aréas da iIha, que nào sdo se- 
nào residuos d'este quartzo, dariam um vidro bran- 
quissimo. Tem granadas mui bellas, agathas pretas, 
e muitas outras pedras preciosas de meà qualidade. 
As montanbas contém estanho, cbumbo, e principal- 
mente ferro, cujas minas os naturaes exploram. Pa- 
rece que tambem alli ha cobre, ouro preto, e outros 
metaes. Na parte occidental ha bancos de sai gem- 
ma, e fontes thermaes. 

Todo litoral é rico em bosques. A ravenala cres- 
ce nos pantanos, e ao lungo dos regatos. No tronco 
parece-iie com a palmeira, nas fulhas, disposta» em 
fórma de le({ue, com a bananeira. D'ellas fazem os 
naturaes esteiras, toalhas, pratos, colheres, etc. Fe- 
ri udo-as na origem dosramus, tiram d'ellas agua boa 
para beber. Fazem oleo com as pelliculas que cobrem 
as sementes, e caldo com a fariiiha d'estas. A ma- 
deira cmpregam-na na construc^ào das casas. 

Nos campus e lloreslas encontram-se muitas arvo- 
rcs e arbustop, cujos productos sao uteis as artes on 
a yida. Umas dào rczinas, outras substancias alimen- 
ticias e pcitoraes; com folhas d'umas se fazem cslo- 
fos de estimacào, outras produzem aromas, oleos, es- 
sencias. Tcm gengibre, pimenta, acafrào das Indias. 
tabaco mui estiuìado, arroz, de qtie ainda ha poucos 
annos exportava annualmente mais de oito milhòes 
de libras, inhamcsde muitas qualidades; ealémd'isso 
algumas madeiras preciosiis, taes corno o ebano pre-v 
to, branco, verde, e mosqueadou A canna d'assucar 
vem alli naturalmente. 

Como em todas as ilhas, o reino animai ero Mada- 
gascar è menus variada. Nào tem nem leòes nem ele- 
phantes, mas tem o antamba, especie de leopardo, e 
farassa, parecido com o chacal. Os bois sdo todos 
corcovados, e alguns ha que pezam sete e outo mil 
libras. Muilos carecem absolutamenle de cornos, ou- 
tros so OS tem adherentes a pelle, niovcis e penden- 
tes. coM)mercio delles é consideravel em loda a 
ilha. Vohémar, Foulcpointc e Tamalave exportam 
annualmente mais de dozc mil bois vivos para a ilha 
Mauricia, e ao menos tres ou quatro mil para Bour- 
bon, e para as Seychelles. Tem outros animaes prò- 
veitosos, e aguas pisccsas, mas alguns dos seus pei- 



xes ^0 venenosos. Crocodillos enormes infestam os 
rios principalmente nas emboeaduras. As praias sdo 
abundantes em crustaceos e mariscos. As baleias, d'u- 
ma especie particular ào oceano Indico, que se en- 
contra até à costa do BraziI, frequentam estas para- 
gens principalmente na esta^So das chuvas, isto é, 
durante mais de auatro mezes. 
. A populacdo de Madagascar, segundouns, nSo passa 
de dois milhòes; segundo outros, chega a ciuco mi- 
lhòes. Denota tres rayas principaes, ao.que parece, 
pròduzidas pelas mesclas de emigracòes da Cafra- 
ria, do Zanguebar, o do Malabar, dìslribuidas sobre 
a superficie da ilha em tresgrandes divisòes geogra- 
phicas; a saber, os Novas ouÀmbuélamb's nosaltos- 
plainos na cadéa centrai, os Sakalaves na prte oc- 
cidental, e OS J/«r/fr/ac/if5(hab'tantes de Madagas- 
car) propriamente ditos, na parte orientai. 

Os malegaches, que pitrecem indigcnas, entram 
muito pelo interior. Sào de cor cobreada. A cor da- 
rà dospaizes do sul vae enncgrecendo à medida que 
se caminha para o norte. Cabellos um pouco crespos. 

hova, pelo contrario, lem cabello corredilo, fei- 
(òes regulares, e cOr de um amarellò-azeitona. Per- 
tence evidentemente a ra^a differente e superior, e 
alli mesmo o consideram estrangeiro. 

Os sakalaves tem a pelle negra e os cabellos cres- 
pos. É uma variedade produzida pela mistura dos in- 
digenas com os da costa d'Africa. 

Na bahia de Vohémar fazem os europeus grande 
commercio. Em freute da ilha de Santa Maria, que 
pertence aos francezcs, està Tintinque, porlo mui 
seguro, que era residcncia de um principe protegi- 
do pela Franca. 

A provincia Ankova, situada quasi no centro da 
ilha, é a parte mais elevada d'ella. Passa por ser 
mui salubre, mui povoada, bem cultivada, e regada 
por ciuco correntes d'agua, que se reunem para for- 
mar ,rio Ikupa. Tcm poucos bosques, mas muito 
gado. É patria dos hovas, que hoje dominam Mada- 
gascar. A sua capital, que tambem se considera ca- 
pital da iiha, chama-se Tananarivo, nome que quer 
dizer mil aldéas. De longe parece um iabyriotho, 
cercado de fossos epallicadas. Defendem-n'a reductos 
construidos segundo a arte, e guarnecidos de canhOes 
fundidos em Inglaterra. Tcm vinte mil habitantes, e 
mais de tres mil casas, a mór parte con«truidas 
de junco e cobcrlas de colmo. As da nobreza sào de 
madeira, bem construidas erspacosas. palacio que 
habitava o rei Radama està siluado no centro da 
cidade «sobre a mais alta piata-fórma da moiitanha, 
e cercado de tranc|uciras e de fossos. E conslruidó 
similhantemente às casas da nobreza, nvds muito 
major, com o interior dccorado à europea, e o ex- 
terior pintado com toda a casta de còres, e ornado 
dedesenhos feilos, oucom circulos deprata, ou com 
patacas liespanholas. Radama, pomicio deum archi- 
tecto franccz, comccoù aconslruir outro palacio, qtie 
a viuva concluiu, chamado Suaoe-Ranu. E de pe- 
dra, e contém quarenta e ciuco muradas conmietas, 
com uma sala de throno de sesseiita pés quaurados. 
Com a sua construccào na raiz da montanha de Ta- 
nanarivo, e n*uma mui vasta pla^icie, procurava o 
rei laudar fundumcntos a uma nova capital, e para 
isso olVereccu tambem premio aos que quizessem rc- 
sidir nella. Em 1826, grandes personagens da sua 
corte comeyaram a Icvantar alli grandes eslabeleci- 
mentos. Agora é residencia habitual dos principaes 
da nacHo. 

No tempo de Radama, chefe^de grande genio, que 
protegido pelos inglezes quasi tizera um so reino de 
todos OS peuuenos eslados em que a ilha estava di- 
vidida, a ciuade Tananarivo conlava muitos institu- 
tos conduccntcs a fazer triuniphar a civilisa^ào eu- 
ropea. Ilavia um collegio fuadado pelos missiouarios 
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inglezes, d'onde tinham saido ja muitos mestres a 
derramar a inslrucgdo pelo reino; havia muilas es- 
cholas d*anìbos ossexos, e urna imprensa para a prò- 
pagacào da Biblia na lingua madagasta. Com a morte 
de Radama em 1829, e a revolu^ào palacìana, qoe 
poz no throno urna de suas mulheres^ Ranavalo, pa- 
receu coinecar a dissolu^ào d*ac|uelle nascente impe- 
rio. Foram èxpulsos os eslrangeiros, e com a saida dos 
inglezes todos essesestabelecimentos defiapparecerani. 

A lingua de Madagascar teni palavras arabes, ou- 
tras que se aproximam dos idi>)mas dos cafres, mas 
suas principaes raizes estdo no malaio. ou nos diale- 
tos derivados d*esta lingua, que se fallam em Java, 
Timor, Filippioas, Mariannas, eemtodos osarchipe- 
lagos da Oceania boreal e austral. 

Uè todas as racas que estdo dispersas pela super- 
ficie da ilha« a dos hovas é a unica que se aproxi- 
ma de nós pelos seus conhecimenlos nas artes. Pra- 
tìcam a minera^do do ferro e do chumbo, trabalhani 
bem OS metaes, e contrafazem com facilidade a mór 
parte dos objectos estrangeiros. A agricullura e^t<i 
cDtre elles pouco adiantada: com pou\;o trabaiho Ibes 
dà a terra arroz, mandioca e batatas, seu principal 
alimento. seu trage é simpics; bomens e mulne- 
res envolTem-se n*um panno que deilam sobre as 
costas comò uma capa. Uma outra possa enrolada 
Ihes serve de cinto. Sào moi bellicoso», crucis, e 
traìcoeiros; e tem supersti^^òes atrozefi para julga- 
mento dos crini inosos. 

A dcspetlo das permanentes bostilidades dos ho- 
vas contra os francezes, estes tem feito recentemen- 
te estabelecimcntos de cultura em Madagascar por 
consentimento darainha que Poi associada^aoslucros. 
Os mais consideraveis sAo os de Yvondru, a oito mi- 
Ihas de Tamalave, qje deu n'um dos ultimos annos 
600:000 kilog. de ossucar, e 1.200 barricasderhum; 
de Menvnru, qùe dà SOO.OOO kilog. d'assucar, e iOO 
bois; e o de Mabela, que dà 1:S00.000 kilog. de ar- 
roz, etc. * 

Ao niesmo tempo os inglezes, ou com iarciativa 
parlicular, ou com a indirccta dos governns, nàotem 
can^do em procurar introduzir o seu espirilo e in- 
fluencia na corte de Madagascar. As visitas de com- 
merciantes e missiunarios multiplicam-se. Póde, para 
nos convencermos d*isso, ver-se o curioso livro que 
jà esle anno publicou em Londres o padre William 
Ellis, e que tem por tilulo Three visits io Madagas- 
car during the years 18S3, ÌÌM, 1856. Na sua ul- 
tima visita em que penetrou até a capital, onde leve 
audiencia da rainha, e muitas relacOes com toda a 
corte, com os principe^ e t^randes officiaes, bem cla- 
ramente descobre a idèa benefica que predominava 
nas suas conversa^Oes, o alcance dos conselhos.e in- 
forma^es que dava as perguntas que todos Ihe fa^ 
ziarn, principalmente o principe real, de quem boje 
damos o retrato, mais o da princeza, tirados da pho- 
iographia que d elles fez o mésmo viajante, e cujo 
processo foi para toda aquella corte objecto de gran- 
de surpreza e alegria. ^ 

Scgundo as inclinacdes do animo do principe, ba- 
via boni Tundamento para esperar em tempo nào re- 
moto melhoramentos no gpverno .interior, e concesr 
sòes a civilisa^ào europea e aos seus agentes» 



REIiNADO DE D. FEDRO II. 

(Fraffmonto). 
POBTUGAL EM 1690. 

((>)nclusèo). 

Homem de espirito, e cheio de. Toso, o conde da 
Ericeira amava as lettras, e sobretodo a poesìa, de 

* Revtte eimtemporaine, janvief t8S6» 



queTazia urna das suas principaes reerea^des. Eatre- 
tanto era pouco judicioso, e entregava-se facilmente 
a quanto Ine propunham, ou elle proprio imaginava. 
Nos ultimos quinze annos eoosumira nos seiis pro- 
jeclos sommas consideraveis, ndo so da fundo da 
marinha, mas tamhem do da junta do commercio, e 
Hzera diversos contratos, jà para o estabelecimenlo 
de novas e Iònginquas colonias, d'onde esperava re* 
colber grandes tbcsouros, jà para intrjiduzir n» rei- 
no diversas manufacturas. Ainda que taes emprezas 
provassem mal, nào deixava de emprehender outras 
novas, poVque achava o espirilo do rei sempre di$» 
posto a approval-as. 

dinbeiro era rarissimo no reino, porque os es^ 
trangeiros, principalmente os inglezes, oliravamcon- 
tinuMn>ente. commercio eslava abatido de todo. 
Desde oue os mais ricos nègociantes do paiz, sus- 
peitos de judaisnto, se tinbam rctirado coni toda a 
i'urtuna que poderam levar, à maior parte dos qoe 
iicaram eiii l^ortugal eram de pouca importaaeia. 

assuciir e o tabaco quasi ndo tinham» saida na 
Europa. Inda que Iheshavianidiminuido oprc^o^ ou* 
tras oacòes, )>articularmenle a ingleza, mettiam gran- 
de quantidade na Italia, sempre por menor custo. 
Mercadorias estrangciras nào achavam mereado em 
Portiigal^ principalmente depois da pragmatica, que 
Ihe probibia a enirada da maior parte. So eram ad- 
miltidas baetas, que os ingleze^^ lorneciam, sarjas, e 
meias de là, cujo consumo oreava por mais de lueio 
nMlhào de cruzados. Quasi todos os retoraos se fa- 
ziam em dinheiro. ., 

A moeda do reino estava cerceada. Por muito tem^ 
pò se nào pensàra em remediar este abuso. Quando 
se cuidou em acudir-lhe, depois de levarem dois an- 
nos a delil)erar, assenta ram em recunhdr em novas 
moedas todo o ouro e toda a prata, supportando o 
thesouro a perda. Conìe^ando pelas patacas^ so n'ei- 
las quasi se linha perdido uni milhào de cruzados. 
Parte do rendimento do tabaco e«tava empenhado 
ao pagamento d'este milhào, e da despeza que se fizera 
com segundo casamento real. 

Como as patacas nào corriam entào, se nào tinbam 
peso, cessàra a sua importacào deUespanba, eque 
equivalia a perda de perto de ciuco milnòes de crur 
zados, que era quanto d*ellas^ entrava no reino todos 
OS annos. 

Pretendeu-se mandar que todo o dinheiro portu- 
pez ccrceado fosse entreguena casa da moeda. Va- 
Fendo apenas metade do seu justo valor, e nào tendd 
a fazenaa meios para supportar a perda, temia-se que 
ella cairia sobre os particulares, a quem o dinheiro 
pertencesse. 

estado das conquistas era ainda mai« miseravel, 
ou fosse pelo luxo que as tinha invadido e arruina- 
do, ou pela pouiia saida dps seus productos, ou pehi 
vexa^ào dos governadores. alcance em que està* 
vam era grande. Mal sabiam comò pagar as merca- 
dorias que tinham tornado, nào pondo jà a mesma 
diligencia doutr'ora nasfabricas deassucar e tabaco. 

De Pòrtugal ia todos os annoa a (ìoa um grande 
navio, armado a exfiensas da fazenda, e carregado 
pelos particulares, que pagavam o (rete. As remes- 
sas consistiam quasi exclusivamente em pataeas de 
peso, em que se lucravam sesseota por cento. vi- 
nho, o coral, os pannos escarlates, e outros objectos 
miudos que de la vinham, eram pouco consideraveis, 
e do navio nào se recolbia metade da despeza, per- 
dendo-se muitas vezes os navios, alón^ de que a mór 
parlo da gente que n elles embarcava nào voltava. 
Ospropriosparticulares, experimeataiido muitas per- 
das nos retornos, nào lucravam nV^le conmiereiov 

Como todos OS ministros oue o rei tmba iuolio a 
si eram pessoas fracas e tkniaaa^ anredavam do pé d«i 
monarcba todos a^qv^eilea que- Ibe podiiasi iai^nir 
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seDtimentos oasados, e procuravam sempre persua- 
dir-lhe, que neutralidade ein todos os negocios da Eu- 
ropa, era o melhor partido que podia tornar para ^o- 
zar de paz. D*aqui nascia o seu descuido (feliz) 
pelas cousas do exercìto, e a muita aversdo que ti- 
nha a quanto cheirava a guerra. 

A distribuicSo das gra^as, a escoiha de miaistros 
para a presidencia dos Iribunaes e governo das pro- 
vincias, e pracas das conquistas, que se deviam re- 
novar todos os tres annos, Taziain inuìtos*desconten- 
tes entre a nobreza. Fallavaro d'isto com pouco res- 
guardo, desprezavam os que o ministerio d'este 
tempo eropregava. mas nem por isso desejavam a 
dominacSo hespanhola, e muilo menos a franceza. 

A rainha era urna piedosa princeza de animo fra- 
co, que se ndo preoccupava de cousa alguma ; mas 
nunca atinàra coià o segredo de se Tazer amar das 
damas portuguezas, que a viam o menos que era 
possi vel. 

A infanta era de um bellissimo talhe. Espirito pe- 
netrante, qualidades distinctas, lodo o munao a ama- 
va. Entretanto, duvidava-se que o rei quizesse ca- 
sal-^, OQ fosse por se ndo ver forcado a restituir a 
sua parte da heranca da defuncta rainha, ou porque 
lodo gearo Ihe mettesse medo. Quando fosse obri- 
gadó aisso,suppunha-se que a qualquer outro prefe- 
riria um irmdo da rainha. Em quanto porém Ihe fos- 
se livre proceder comò Ihé aprouvesse em tal ne- 
gocio, ouviria tudo e n3o concluirìa nada. Fi'ngira 
approvar muito a proposta do principe de Toscana: 
ao ver os cuidados que ella Ihc dava, dir-se-hia 

Sue casamento ia euectuar-se immediatamente. As 
iflSculdades queappareceram depois mostrarambem 
queaquillo nào passera de divertimento. Devia es- 
perar-se que em lai caso procederia sèmpre assim. 

A proposta dos embaixaaores de Franca no locan- 
te é infanta, nào fora escutada. Amando muito a li- 
berdade e o socego, lemiam que um principe fran- 
cez, apoiado pelo rei de Franca, se nào fizesse mui 
soberano, e nào obrigasse Porlugal a maior movi- 
mento, fazendo-o tornar parte, contra vonlade, nas 
conlendas da Europa. Era a opiniào commum dos 
conselheiros d'estaoo. 

Se depois da morte da rainha, o casamento da du- 
queza de Saboia se nào houvera concluido tao depres- 
sa, OS votos de Portugal ter-se-hiam talvez fìxado 
n*ella. Lisonjeara-se a vaidade d*aquelles tempos em 
ter Portugal uina rainha irmà da rainha de Hespa- 
nha. Fora d'isto entendiam que para D. Pedro ii nào 
podia haver outro partido em Franca. D'ahi o volta- 
rem-se para a casa de Neubourgo* crendo que ser 
cunhado do imperador era o melnor titulo honorifr- 
CQ mie rei de Portugal podia ter. 

ve um preconceito inutii ; Portugal nào tinha nem 
commercio nem rela(5es de interesse com a Allema- 
nha. 

A Fran(» doera-se d*csta preferencia. Aconselha- 
va que nos precavessemos contra os hespanhocs; 
mas mèo governo de Hespanha, e a opiniào aue 
formavamos da. sua proxima mina, nos fazia contia- 
dos, e imaginavamo^ que nada tinhamos a temer 
d'ella. Exercito e fortalezas andavam ao desamparo. 

Para adorar esse resentimento, D. Pedro ii, e a mór 
parte dos seus ministros, publicavam bem alto as obri- 
^Oes em que estavam a Franca, e o interesse que 
tinham em conservar com ella amizade e estrei- 
ta correspondencia. Isto, porém. nào passava de 
palavras, comò se experimenlava aesde vinte annos. 
A Franca continuava a mostrar-se attenciosa comnos- 
GO, e a resenlir-sc pouco do pouco cuidado que pu- 
nbamos em ser-lhe agradavel. Pouco resultado ti- 
nham lido as suas pequenas queixas n'algumas occa- 
siòes: ficavam sem satisfa^ào; mas ella continuava a 
Portugal a honra das suas embaixadas. Talvez por 



isto é que nào se persuadiam que ella tornasse jàmais 
a resolucào de romper coinnosco, ou de nos abando- 
nar, d onde nascia aue os embaixadores francczes se 

aueixavam de ter n està corte pouca consideracào, e 
e que os francezes estabelecidos em Portugal fosseni 
extremamente desprczados, e s^ Ihes nào iizesse nies- 
mo a menor iustica; dizcndo que nào succedia outro 
tanto aos inglezes, que, por sereni mais altivos, era ni 
mais lemidos, o que nos fazia ser mais cautelosos 
com que Ihes tocava. Coni nào menor sobranceria 
nos tralavam os estados de Uollanda. 

Cheios de vaidade, inchados com a idea de nobre- 
za, ensoberbecidos com os gloriosos resultados das 
nossasprimeiras gucrras, extremamente sensìveis em 
pontos de honra, e visionarios ale nos anlepormos a 
todas as demais na^des, quanto ipais nosviamos adu- 
lados, mais nos convenciamos dò nosso merito. 

Entretanto, asituacào do governo e da nacào, n'a- 
quella epocha, era dependente e triste. 

JOSÉ DE TORRES. 



GABRIEL SOARES, E FERNÀO CARDIM. 

As obras de Gabriel Soares e de Fernào Gardim, 
nào so se devem considerar conio produccOes littera- 
rias de primeira ordem no seculo xvi, mas tambem, 
principalmente com relacào a historia do Brazil, co- 
mò verdadeiros monumentos historicos, que nos mi- 
nistrain loda a luz para avaliarmos o estado da co- 
lonisacào do nosso paiz na epocha em que escreve- 
ram. 

Como produc{;ào litteraria, a obra de Soai'es é se- 
guramente o escripto mais originai, mais produclo do 
proprio exame, ooservacào e pensar, e até direuios 
mais encyclopedico da litteralura portugueza n'esse 
periodo. Nos assumptos de que Irata, apenas fora 
preccdido uns dez annos pela obra ^ do gramma- 
tico Pero deMTagalhàes deGandavo, auctorque, mais 
que por està sua obra sobre o Brazil, nos merece at- 
tencào, por haver sido amigo de CamOes, e por ha- 
ver, por assim dizer, posto em contacio com o nosso 
paiz grande poeta, quando escreveu em verso a 
epistola olTerecendo a D.* Leoniz Pereira, antigo go- 
vernador de Malaca, 

« A breve historia sua (^e iiiuslrasao 
A terra Santa (h'uz pouco sabida. > * 

Nos Lusìadas apenas CamOes se lembrou do Bra- 
zil, cscrevendo umavez este nome eoutra o dt Santa 
Cruz ; 3 nunca o de America, se nos nào engandmos. 

Seja embora rude, primitivo e pouco castigado o 
eslilo de Soares, confessàmos que ainda hoje nos en- 
canta o seu modo de dizer ; e ao comparar as des- 
cripcdes com a realidade, quasi nos abysmémos ante 
a profunda observacào que nào cannava, nem se dis- 
trahia variando de assumpto. 

Como coreographo, o mesmo é seguir o roteiro de 
Soares, que o de Pimenlel ou de Roussin ; em topo- 

Sraphia ninguem melhor do que elle se occupou da 
ahia; corno philologo, fallam-lhe naturalmente os 
frincipios da sciencia botanica ; mas Dioscorides ou 
linio nàoexplicam melhor as plantas doveiho mun- 
do, que Soares as do novo, que desejava fazer.conhe- 
cidas. A. obra contemporanea que o jesuita José de 
Acosta publìcou em Sevilla em 1590, com o titulo 
de Historia Naturai e Maral das Indias, e que tanta 

> t ifistoria da provincia Silcta Cruz, a que vulgarméte chamà- 
mos Brazil, feita por Pero de Ifagalbfies de Gandavo » , eie. Anno 
1576. 

* CamOes. Ded. da obra de Gandavo. 

s « De Santa Cruz o nome Ihe poreis. » CamOes x, 140. Veja tam- 
bem Ib. II, Ab ; V, 4 ; vii, 14 ; i, 63 e 139. 
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celebridade cbegou a adquirir, beni que pela Tórma 
e assuiDplos se possa comparar a de Soares. é-lhe 
limito inferior quanto à orì^ìnalidadc e copia de don- 
trina. niesnio dixeinos das de Francisco Lopez de 
Somara e de Guncalo Fernande7. de Ovicrlo. finin- 
de Azara, coni o talento niilural que tudos Ihc recu- 
nhecem, nSotratou inslinctivameiite, oolìni dosecu- 
lopassado, da zoologia austro-americana nielhor aue 
oseu predecessor portu^uez; e n'utiia elhnograpnia 
Iterai dos puvos harhuros, nenhumas paginas podc- 
rào ter mais cabida pelo que respeita ao Braiìt, que 
as que nos legou o senhor de etigenho das margens 
do Jequirica. Causa pasmo corno a ailencio de um 
si homcti) pOde occupar-se em tantas cousas nquc 
juntas se vèem raramente, » — comò as que se con- 
(éiTi na sua obrn, que Irata a uni tcmira, em relacfiu 
aoBrazil, dcgeographia, dehistoria, detopographia, 
debydroerauni», deagriculturaentrptropìca, dehor- 
licultard nrazilcira, de materia medica indigena, das 
madeiras de construcrSo e de marcenaria, da 7ont«- 



gia em todos os seus ramos, de economia adminis- 
[nativa, e ale de mineralogia! ' 

A uhra de Fcrnao Cardmi, que so yiu a luz em 
1817 coro titulo posto peto editor de Narratira 
epislolar, por constar verdadeira mente de duas car- 
tas que dirigiu ao provincial da companhia em l'or- 
lugal, é segurìimente mais insìgnilicaate e destitaida 
de merito scientiUco que a precedente; entrctanto 
reconjinenda-se pelo esilio naturai e fluente, e pela 
verdade da pintura feita com os obiectos a vista, e 
as impressAes, ainda de Tresco, recenidas dos encan- 
tos virgens que regalavam os othos de quem acaba- 
va de deiiar n Europa nos lins do inverno. — Car- 
dini vciu a prestar à companhia {da qual Toj pone» 
depoìs eleilo provipcial do BraziI, cargo que exerceu 
ainda muilos annos do seculo seguinte) ^ servicos 
imporlantes, no numero do!> qitaes devcmos incluir o 
haver a ella attrahido lio valente canipeùn, conio vcin 
a sei- padre .Antonio Vieira. 

VARMIAGEN — llìntoiia gemi do BraziI. 



Foi da Arabia que a cultura da palmeìra se pro- 
pagou pelos paìzes quentes dasoutraspartesdomua- 
ilo; mas so nos desvios da Asia e.da ATrica, està 
pianta recebe dos povos, de, quem é o unico recur- 
w, osdcsvelos que requer para produzir hom Trocto. 

MultiplÌca-se,ou pela semente, ou pelos pimpolhos 
ou rebentos. S6 se aevcm cultivar as arvores Temeas, 
que produzem Tructo, e basta para ss fecondar dis- 
por nos palmares, de espa^o a espaco, alguns ma- 
chos. Tambem se Tecundani artilicialmente. 

As palmeiras sJlo utilissiinae e providenciaes para 
a hHnianidade nos climas quentes. Dào fructos, que 
antes de se pOrem a seccar, se espremem para Ines 
exlrahir uni succo, corno melalo, que serve de man- 
teiga. As tamaras Termentadas dao bebida agrada- 
vei, de que ao depois se Taz vinagre. ou se distilla 
paca agoardenle niui estìmada. Alguns amagos ten- 



ros, gomos e olhos das Tolhas novas, antes de des- 
envolvidos, sSo lions para conier cozidos, assìni co- 
nio OS cachos e flores antes de rebentarcm. l'ur incìo 
de incis5es vertero um liquido assucarado e lacteo, 
que serve de bebida a doentes, e se chania Icite de 
palmeìra. Os troncos e Tolhas, que duram prodigio- 
samente, ecomdiflìculdndesearruinam, serveni para 
coDstruccSo de habitacOes. Com as Tolhas, deniolha- 
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das, se rabricam esteiras, ccstos, eoutros muitos ob- 
jcctos de uso caseiro. Dos cachos despidos das flores 
faiem vassouras. Os caro^os dos Tructos, apesar de 
serem mui duros, moidos e cozidos em agua a fer- 
ver, sdo boni alimento para os camelos e ovclhas 
dos arabes. Diz-se ale que reduzidoa a carvio e a pò 
s9o optimos para limpar os dentes. 

A especie rara e èraciosa, que a estampa repre- 
senta, e africana. A lulha parece-se com a do cocoa- 
nul. Às palmas partem da coroa da pianta, corno no 
palmistc, e os anneis que enieiam o tronco cylin- 
drico fazem lembrar a areca. 

A palma, desde os mais remolos tempos, é svm- 
bolo da Victoria. Os antigos a escolheram tamoem 
para emblema do amor conjugal, da sagde, da fec«|n- 
didade, da conservando dos imperios. 



A MULHER 

MAS DlVERfAS RELA(;0ES DA FAMILIA E DA SOCIEDADE. 

I 

(Paginas vertidas dos ApotUamentot para um LivrOf d^ p. Severo 
Catalina). 

VII. 

% 

X 

A PROPISSÌO RELIGIOSA. 

Haverà ciuco annos, proximamente^ que lima jo- 
ven mui notavel pelo seu merito e pela sua condi> 
cdo social, concebeu o pensamento de sepultar n'um 
claustro a sua belleza e os seus eocantos. 

Aquella joven consuUou com diversas pessoas o 
seu projecto. Um dos seus amigos mais leaes diri- 
giu-lhé com tal motivo a carta que tran$crevemos. 



I. 



V Ha no mundo urna classe de heroes quQ passa 
para o mundo quasi desapercebida. 

V Nào sào heroes que aprisionam exercilDs e desr 
troeip cidades; nem vestem a cota ferrea, hem em- 
punham de continuo os barbaros instrumentos de 
matar. 

« Estcs heroes nSo pelejam no campo; mas pele- 
jani^ centra inimigos mais poderosos do que os exer- 
citos aguerridos e as fortalezas ao parecer inexpu- 
gnaveis. sol ndo Ihes requeima as faces; porém 
murcham-lh'as a abstinencia e a m'ortifica^ào. Urna 
tòuca branca e urna veste comprida eslabelecem o 
seu adorno marciai; as suas armas^ s3o a rotativa; 
a sua coroa de Victoria é a coroa immarcessivei da 
immortalidade. 

« Estcs heroes de pallida fronte e de tranquillo 
olhar vivem em clausura, longe da multidSo, corno 
se acolhem as pombas no vasio das rocas, aonde n9o 
alcancam os furores da tempestade, nem o choque 
horrivel das ondas que se engrimpam. 

« As paixòes mundanas sào tambem vagas gigan- 
tes que se elevam no mar da vida, e se despeda^am 
contra os muros de um convento. - 

« umbra! d'aquella porta póde considerar-se 
conio a linha divisoria da carne e do espirito; corno 
a fronteira do mondo material. 

« Um passo mais aquem reinam os sentidos; um 
passo mais além reina a virtudc; d'estc lado, os pra- 
zereseobulicio; d'aquelle, apenitencia casoledade. 

ff Dar esse passo é empreza mais diflSciI do que as 
conquistas dos guerreiros e as victorias dos heroes 
da terra. 

« Dar esse passo é despcdir-se das esperan^as do 
mundo, para se extasiar de gozo na esperanga do ceo. 



^ « Ao contemplar esse passo, que encerra todo oro 
poema de valor^ de magnanimidade e de ternura, 
podémos dizer com um insigne poeta e prezadissimo 



amigo dosso: 



« Ojos que te ven entrar 
Nanca te veràn salir. » 



« Sabes, minha amiga, o que significa essenunca? 

« Esse nunca diz que, ao cerrar-se após de ti a 
porta d'onde queres cnamar, deixas da parte de fora 
mundo e os seus attractivos. 

« Esse nunca é o epitaphio dos teos sonhos de ter- 
rena felicidade, das tuas aouradas illusòes de hontesi. 

« Esse nunca é a renuncia que fazes do teu cora- 
pào de mulher para o substituir pelo cora^Ho de um 
anjo. 

« Esse nunca è a epopèa da tua vida. 

<r A esse nunca se vàe ordinariamente por dois ca- 
minhos oppostos. Ou por ter o coragSo tamanho, que 
Udo baste para satisfazel-o o amor de um homem, ou 
pelo ter tao pequeno, que o desconcerte e anniquile 
a mais leve contrariedade de amor. 

if primeiro caminho, semcado de flores, indica 
todavia as pésadas de Santa Theresa. 

\ segundo, coberto de abrolhds, apresenta os 
v^atbtos da aSIiccfto e da desesperanga. 

« Sabes de certo, minha amiga, qual d'esses dois 
caoiinbos é o que boje se olTerece ante os teus olhos? 

tt Conheces o mundo ULo perfeitamente, que possas 
comparar a pequenez que oieixas com a granaeza a 
quQ aspiras? 

« Conheces o teu corano e a tua cabeca tio per- 
feitamente, que possas responder àmanhfi pelos teus 
propositos de boje? 

c( Conheces bem a magestade do esposo que accei- 
ta&, para calcular a gravidade da ofiensa, se um dia 
chegasses a offender? 

a Tu, que es boa e ^visada, nSo comprehendes o 
tremendo da infìdelidade n'esse santo consorcio? 

a Tu, que unida a um homem, serias escrava do 
iteu dever e do teu juramenko, medita a extensSo do 
dover e dos juramento» com que pretendes agrilhoar 
o tea coracào? • 

« Ndo sé trata unicamente do sacrificio da tua bel- 
leza, que, por estremada, é sacrifìcio de considera- 
ndo. A bellica é dom tdo ephemero, e attractivo tSo 
passageiro, que està a mercé de uma enfermidade 
imprddente ou inopportuna. 

« Ndo se trata do sacrifìcio da tua nobreza e da 
tua posilo, A nobreza .e a fortuna sSo o recurso das 
mulneres vulgares; sdo armas de que jàmais devem 
usar talento e. a virtude. 

« Trata-se do saccilicio dos teus afTectos mais in- 
tiipoS) das tuas recorda^Oès mais doces, das tuas mais 
lisongeiras esperangas. 

« Medita, pois, na magnitudo e transcendencia 
d'esse sacrifìcio heroico. Calcuia as tuas for^s, e 
nào te exponhas a um risco ainda mais grave do 
que todos os riscos de que pretendes. fugir. 

« Seja a teus olhos o claustro alcagar santo de 
mais subido pre^o e sumptuosidade, que todos os pa- 
lacios de euro e de sapliira. 

« hortosinho recondito, rico de aromas e de 
melancoiica poesia, esmaltado de flores virginaes, 
dividido ao meio pelo arroyo que o feconda, scia 
para ti a morada mais tranauilla e deleìtavel oc 
quantos magniticos jardins, ooras de arte, onde a 
atmosphera embriaga, onde apenas cresce uma flor 
que nào esconde entro as suas pétalas espinbos mui 
pungcntes. 

« Se em noi te serena e darà a I uà vier colìrundir 
OS seus pallidos reflexos com os reflexos da tua fron- 
te pura, que nSo traga ao teu curando lemhrancas 
do niuqdo que, taWez prematuramente, abandoaaste. 

« Se. biei^igiM) zephyro foIgsM* un^a tarde em tua 
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janella, que nSo venha repetìMe ao oovido algam 
nome mysterioso, que perturbe a tranquillidade de- 
leitavel do ten espirilo. 

a muro de Terrò que ha de separar-lé do mun- 
do, so póde deslruil-o a mdo de Deus. 

« Feii£ de ti, se acertas peaelfar com pé iatrepi- 
do DO sagrado alcagar da castìdade, da pobreza e da 
orando. ' 

« Feliz, se, humilde e resìgnada no fundo d'alma, 
trocas pelo borei as tuas j;alas de hoje, e dando um 
adeus ao mando dos sentidos, vóas ao do mais puro 
idealismo, aonde te espera o novicìado da gloria, da 
ineflavel realidade do bem. 

« Feliz, se com Trio olhar podes contemplar a cada 
instante as flprinhas que cobrem a que ha de ser 
tua sepoltura, e o alto cypreste que te servirà ama- 
nbà de sentinella sombria. 

« Porém, desgra^ada de ti, se um dia te parecem 
demasiadamente solidos os ferios do teu locutorio. » 



II. 

Àssim era a carta. 

Ignoràmos se a joven, a quem se dirigiu, é boje 
no claustro madre exemjplar^ ou se é no mundo ex- 
celiente m&e de familia. 

A averigua^ào historica n$o faz ao caso. 

CoDcluiremos com urna observa^do, que uSo é s6- 
mentia htstorica. ' 

Os espiritos fortes do nosso seculo zombam ou 
condoem-se das qué chamam pobres alnias, victimas 
da preoccupando, da ignurancia ou do fanatismo. 

Esses espiritos fortes sào as creaturas mais ridi- 
culas de quanlas existem na terra. 

Um convento é para ellcs uma casa sombria-, onde 
se albergam enles desgra^ados; enles que n$o po- 
dem entender de amor. 

Triste cegueira! 

Um convento póde ser a arca mysteriosa que flu- 
ctua na torientc das paixOes, e preserva da geral 
inunda^ào o germen santo da virtude. 

N'essa casa sombrìa habitam enles venturosos, 
que comprehendem em tuda a sua pureza a dita do 
amor. 

Entre cste amor e o dos chamados espiritos fortes 
ha de permeio um abvsmo. 

Em quanto o muncTo se agita cm confuso torva- 
mente, em quanto as socicdadcs se abalam pelo fu- 
racSo da impicdade e do scepticismo, umas pobres 
mulheres se amiseram do mundo, e orani por elle; 
pedem misericordia para os impios, e* luz para os 
scepticos. 

E a oracao d'aquellas alnias virdnaes eleva-se nos 
espa^os, e penetra nas regiòes da narmonia suprema. 

S3o OS anios tutelares da humanidade. Por isso 
a humanidaae as admira, as respeita, e as bemdiz. 

(Continua). 

BBITO ARANHA. 



RAINUA E MULHER. < 



Em ricos coxlns, no chào 
Elisabeth deitadd, 
roste encostado é mao, 
Vista no solo pregada : 

< Isabely rainha de Inglaterrn, fllha do Uenrinuc viii, o de Anna 
Bolena, tendu nssigiiado a seutenca e feito cxecutar comò a4)elde o 
conde de Easc'x, seu amante, fìcoù possuida do profunda Irìstcza, 
que caramente manìrestou anU'sda sua morte, conservando-se por 
cs)Mioo fìeoiU) dins deitada no elido eni ahuofiuins, con) os ollios H- 
tos n iim mesmo legar, eum dodo posto na bocca im|X)Udo silencio. 



Oito dias tem passado 
Sem mudar de posi^do ; 

roste a mdo. encostado, 
Os ólhos fitos no chSo. 

Em torno silencio tudo ! 
A corte se ve pasmada, 

01 bando em respeito mudo 
Aquella alteza prostrada. 

— (( E a tua Tormosura, 

Altiva e nobre Isabel ? • 

Cobre-le o véo da tristura, 
Punge-te espinho cruel ! 

(c Oh ! quando mo^a gentil 
No teu ginete montada, 
Cavalleiros mais de ipil 
Em luzida cavalgada ; 

tf Soberba o mundo te viu 
Bulas de Roma rasgar, 
E tamanbo poderio 
Valorosa desprezar ; 

cr Jà a Filippe vaidoso 
Destruiudo a forte armada, 
Ja escocez bellicoso 
Reduzindo a pò, a nada ; 

« Quizcste n'isso mostrar 
Ser de Henrique clara fìlha ; 
Dominando em seu solar 
Qual estrella no ceo brilha. 

« Tremiam, se entào mostravas 
Severo roste iracundo ; 
Trémiam, se amea^avas 
A Europa, o mar, o mundo ! ! 

« Quem assim te fez descer, 

Rainha desventurada? 

No corafào le vou ler 
Pagina que tens dobrada. » 

De Essex o conde gentil 
A altii^a Isabel amava ; 
A Vida no bello abrìi, 
Meigo conde deslizava. 

Mas centra amor, o seu Deus 
Em lucia no peito cstava ; 
Chamam-n a guerra os seus, 
A bella, amor o chamava. 

Venceu Deus. — Disse : « Eia, àvanle ! » 

Armas o conde tomou ; 

E centra a rainha, e amante, 

Por seu Deus, se rebellou. 

Mas nSo quiz Deus — Por seu mal 

Prestes em terra caiu ; 
Preso conde ; o tribunal 
A sentenza proferì u. 

Fatai sentenza lavrada 

É levada a confermar, 

Isabel lé-a, coitada, 

Pousa a mào, vae assignar ! . . . 

rpsto a oulra cncosladò, 
Os olbos fìtos no chào. 
Sangue nas veias parade, 
E jà morto o corayào ; 
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Filha de Henrique é de ver 
Tao severa, e l8o solìerana ! . . . 
Mas no peito era mulher 
A lìlha da pobre Aooa. 

-Desde eatSo, triste Isabel, 
Procuras livrar-te eni vAo; 
Sempre um phaulasma cruei, 
Sempre a cruel maldipSo, 

Vem preseDlar-(e o amaole 
Pelo destina perdido: 
yàs olii no niesmo Instante 
seu cadaralso erguido. 

Là mesmo tu Yés do algox 
Funesto remi brilhar; 
Càc ferro, e vés após ' 
Urna cabeca rolar. 

sangue qne vem vertendo 
Reaes vesles vàe manchar ; 
Phantasma d'aspecto borrendo 
Vem tumulo apontar. 

— « Nosso Ielle em sepoltura, 
(Diz) qolzeste transformar. 
Sentenza para mlm l9o dora 
Por quem me dizla amar ! 

« De ti Isabel, coitada^ 
Al de ti pobre, mesqomha; 
Foste mulher ìho aniada, 
Es agora algoz raiuhai 
« Desce a tumba ; leu pesar 
So extincto hi ha de ser; 
Qulzestc raluha amar, 
Ser juiz sendo mulher! . . . 
« Tens ahi coroa, a do pò ; 
Purpura, a da mortalba ; 
Cesse a morte o pranto, e o dò, 
E no trance um Deus le vallia. •> 

A. F. > 



SOMBRAS CHINEZAS. 

Abrl n'nm tabiifne urna fresia de cerca de qualro 
pés de largo e dois de alto, ficando-lhe a parte in- 
ferior clnco pés acima do chio; lapae a abertura de 
cambraia branca envemizada com gomma copal. Pre- 
parae varjos caìxiibos das mesmas dimensfies que as 
da fresia; cobri cada um d'elles com outro sìmilhan- 
le panno, no qual desenbareis a cootornos objcclos 
de arcbitectura ou paizagens qne estef&m em rela- 

69o com as hguras de que logo fallaremos. Os som- 
reados d'estes quadro» fazcm-se com papels multo 
liaos recortados e collados uns sobre os outros, se- 
gundo a forca que se pretende dar a sombra; quan- 
to mais carregada se quer, malor numero de papels 
se empasta. 

Para asmeias tintas tres ou anatro; para as som- 
bras perfellas seis. recorte dos papeis com faclll- 
dade se faz : é assentar a foiba sobre o descnho do 
quadro posto A luz, cobrir n'ella com lapis os trapos 
que Iraosparecem, còrtal-^ por esses nscos, e cel- 
iar com maior cuidado e jusleza o que se eitrabiu. 
Querendo-se andar com mais pressa e perfeicfio, é 
relocar ludo com sepia. Para oem se avallar se o 
quadro està corno deve ser, apresenta-se em cheio 
coDtra a luz do dia, e eitamina-se. Depois.arranjam- 
se uRias figurinhas de homens e aalmaes de carUo 
rccortado. As parics niovcis de cada urna d'eslas figu- 



ras separam-se e tornam-se a unir com urna linha, 
para que possam jogar a vonlàde, depois do que se 
prende a cada uma seu ararne, com que se movem 
por delraz, e multo perto do competente cahilbo. 

Claro està aue todas as lìguras rcpresentam ser 
vistas de perfii, e so sepodem percebcr, se aspozc- 
reai nos espa^os nada ou pouco sombreados. 

Jà se entende que eslas IrKuras servcm para re- 
presentar Ecenas com acfCesintias feitas de proposilo 
para aquellas vistas e para aquelies aclores, e qne 
OS movimentos d'estas sombrinhas serio tanto mais 
perfeìtos quanto mais exercilada andar a niSo do que 
loca OS arames. 

Se quizerdes tornar q diveriimeulo aìnda mais vi- 
vo, jUDtae à pantomima as competentes faltas com 
vuzes conlrafeilas e diversas, corno usam nas reprc- 
sentagOes dos tlteres. 

Todos sabem que os espectadorcs est3o às esru- 
ras, e a luz, que deve ser bem esperta, bate pelo 
avesso dos quadros e figuras. 



PARA DANNAR UM ROMEM. 

nosso amìgo J. H. carecia de certo livro pam 
uma pressa. Escreveu à pcSsoa que Ih'o (inha, e en- 
Iregando a carta a um seu criado gallego, Ihe orde- 
nou que fosse e vollasse correndo. 

Chcga a innella para calcular pela velopidade do 
seu andarllho quantos minutos haveria de esperar, 
evé-o que vàe, ruaiibaixo, em itiarcha grave. Apesar 
de lodo o seu boni genio impacicnta-sc e grita-lhe: 

— «Tu nào tens outro passo, ladrgo?» 

moco para, ede carapuga na mSo, olbando para 
elle, Ihe responde com a maior serenidade: 

— « Tanhu, tanho. ximxenhor; mas porémo diro 
ainda é mais mludinho. u 
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Como aotnque dcvan magica, vàc o palacio acas- 
tcDado sur^iado d'cncaniamcnlo, complolando-se ou 
estendendo-se pclos pincaros fragosos do mais ele- 
vado d:i serrai 

Vede OS milagres.que Mito Rcal, espirilo illustra- 
do e artistico, tem op^rado n'aqoclla rc(ci3o das nu- 
vens, tomada a^nia conio poetiC'i e deleitosa estancia ! 

Calculae o que ndo sera, e nào vatera para as er- 



les, e pura as sensa(;Oes delìciosas, o complexo d'a- 
quellas obras, quasi phantasticas, quando puzerem 
rcRiate ao qge alli e em loda a parte é urna mara- 
vilhal 

Sequercis saber ahistoria da transformacao d'essa 
péDcdia, e da vivenda quo vos està namarundo a 
vista, consnllaco quc dissenins a pug. 363 e seguia- 
te do I volume d'este semanario. 
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FRANCISCO XAVIER MONTEIRO DE RARROS. 



I. 



Durante ò curio periodo n'este seculo do primei- 
ro ensaio em Portugal das instituic5es nionarchico- 
representativas, proclamadas no Porto a 24 de agos- 
to de 1820, e acceitas sem opposipdo pela acquies- 
cencia e suffragio quasi unanime da nacào inleira; 
n'essa conspicua assemblea constituinte, que viu 
reunida no seu recìnto a maior e mais escolhida 
parte das illustra^des e capacidades da epocha, ^ 
poucos se distinguiram tanto, ou grSngearaip para si 
maior popularidade, que odeputado pela provincia da 
Estremaaura, Francisco Xavier Monteiro. 

Poeta, se ndo de primeira ordem, ao menos agra- 
davel e correcto; orador intelligcjìte ; mathematico 
estudioso; versado nas theorias poìiticas do seu tem- 
po; Xavier Monteiro possuia em verdade mui varia- 
do cabedal de instrucydo scientifica, e de conheci- 
mentos philosophicos ; e teria sem duvida .figurado 
mais notavelmente nas cousas publicas, e talvez in- 
tervido em breve na gerencia dircela dos negocios 
administrativos, se as tempeslades poìiticas, quelogo 
se suscitaram, o.ndo arrojassem /para lon^e do seu 
paiz na edade florente em que os seus servicos pode- 
riam ser-lhe de grande prestimo e utilidade. 

Passando hoje em revista os factos da vida d'este 
homem dislincto, a quem sou de lodo estranho por 
affectos de amor ou odio, pois nem de vista o conne- 
ci, reproduzirei aqui os seus actos, taes quaes pòde 
descooril-os a minha diligencia. Cin^ir-me-hei, co- 
mò costumo, aos documentos autbenticos, ou às in- 
formagOes havidas de pessoas que mais deperto o tra- 
taram. Nem pretendo attenuar-lhe as fallas, nem oc- 
cultar-lhe os defeitos. Circunscripto a narracdo fiel 
dos acontecimentos, darei por terminada a minha 
missào, deixando a pennas mais habeis que o apre- 
ciem e moralisem corno Ihes parecer. que apresen- 
to bavera unicamente o merito de servir de thema 
para estudos mais importantes e reflectìvos, conver- 
tendo-se en) proveilo dos que um dia se propuzerem 
escrever com imparcialidade e conhecimento a his- 
toria nacional no ultinto quartel ilo seculo passado, 
e primeiro do presente. 



II. 



Francisco Xavier Monteiro de Rarros nasceu no 
sitio de Nossa Senhora da Luz, freguezia de S. Lou- 
renco de Carnide, antigo termo de Lisboa, e hoje 
concelho de Relem, aos 26 de novembro de 1778 ; e 
na respectiva egreja parochial (bi baptisado a 8 de 
dezemoro seguirne, corno consta do livro 6.*^ dos as- 
sentos dos baptismos a fol. 228. Seu pae, o doutor 
Manuel Monteiro de Rarros, cavalleiro fidalgo da 
casa real, era medico da camara de sua magestade, 
e do convento d:is religiosas do* refendo iogar, onde 
assentàra a sua residencia alguns annos antes. Ahi 
casàra com D. Maria Joaquina Sauvan, naturai de 
Lisboa, havendo d ella tres filhos e urna filha. 

primogenito^ que reccbcu o mesmo nome do 
pae, foi homem de compleicdo robusta, e dado exclu- 
sivamente ao cxercicio da ca(;a; jàmais curou d estu- 
dos, nem de letras, e murreu ha muitos annos, sem 

» Pcco licciica ao rrspoitivel littfirnto, nuctor do nrtiffo Orado- 
rei portuguexet^hìscrtn a |>ag. 80-87 do tomo ii d'csle jornai, iKira ob- 
servAr-lhu a iiiadveru»ncm com quo. colloooii entrt» os mcniiiros do 
congresso constìtuinU*o l)i»|K)-c(jnd(;D. Francisoo duS. Lliiz, e José 
da Silva Garvalho. Nlmiì uni nem oiitro tiveram jauiais aFSiinto n'a- 
qnellas cortes. nrinieini so o love nas ordinanas, que se abriram 
em uoveuibro de 1822. e fìc.iranj, poucos uiezes de{K)is, interrompi- 
das pela Jornada rie Villa-franca. scgundo foi pela j)rimeira vez 
eleito deputado, jà depois da restauraolio do reffimen constitucio- 
nal,einr834. '' *^ . -o 



que d'elle nos ficassem outras particularidades. Fran- 
cisco Xavier, de quem aqui se Irata, foi o immedia- 
lo; e seguiu-se a este o terceiro, por nome José Ma- 
ria Sauvan Monteiro, que tendo conseguido fbrmar- 
se em medicina, veiu a ser medico dos hospi taes roi- 
iitares, e falleceu em Lisboa, se a memoria me n2o 
falba, pelos annos de 183i, ponco mais ou menos. 

A filha, senhora de grande talento (segundo se 
afiìrma), tendo chegado a edade competente, despo- 
sou-se com seu primo, o doutor Lucas Antonio Mon- 
teiro de Rarres, que seguiu no RraziI os cargos da 
magistratura, e ligai)do-se depois a causa da inde- 
pendencia, continuou no servilo do imperio, sendo 
condecorado successivamente com os iitulos de barào 
e visconde de Congonhas do Campo, e obtendo ou- 
tras merecìdas distmc^òes. 

Orphàoem tenra edade por obito de seu pae, ficou 
Francisco Xavier entregue, bem comò seus irmàos, 
aos cuidados de sua mie, que parece nào se poupéra 
a dar-lhes educagào adequada para que podessem 
tornar-se egualmente prestaveis a si, e a sociedade. 
Dotado de naturai viveza e de comprehensào n3o vul- 

fjar, frequentou com aproveitamento os estudos pre- 
iminares, que deviam abrir-lhe as portas da univer 
sidade, e estava em termos de concluir o curso de 
humanidades, fìndo o qual deveria partir para Coim- 
bra. Parece, porém, que o seu comportamento moral 
nào era tao esemplar comò se desejaria, sendo ao me- 
nos mui pouco escrupuloso na escoiha dos compa- 
nheìros com quem se associava. D*aqui Ihe provciu 
uhi dcsaguisado, que poz em risco imminente o seu 
destino, cortando-lhe em fior as esperancas de fu- 
turo adiantamento. A sua inconsiderada leviandade 
levou a envoher-se em um caso mui serio, cujas 
consequencias n'aquelle tempo poderiàm ser-lhe bera 
funestas. 



III. 



Na egreja do convento do Carmo, sita no largo da 
mesma denominacào, e hoie convertida em casa de 
asylo da infancia desvalida, reuniam-se nas tardes 
dassextasfeiras dequaresmaacommunidade do mes- 
mo convento, os terceiros da ordem, e boni numero 
de pessoas seculares de um e outro sexo, que ahi 

aueriam concorrer, com o firn de praticarem os pie- 
osos excrcicios penitenciaes proprios do tempo. De- 
pois de correrem a via-sacra, havia oracào mental; 
efinda està, os mais fervorosos e devotos terminavam 
por acoitar-se com disciplinas, de que prèviamente 
se proviam para esse intento. Estes actos acabavam 
de ordinario jà depois da noite cerrada. 

Alguns mancebos desassisados e turbulenlos con- 
ceberam o projecto culpavei de irem perturbar os 
piedosos confrades, introduzindo-se disfarcadamente 
entre elles na occasiAo dos exercicios, e premunin- 
do-se de cordas brcadas e chicotes, com que, ao che- 
gar a disciplina, determinavam l'ustigai-os com mais 
forca do que elles dosejariam scI-q. Adeicoaram ou- 
tro$ para lomarem parte na empreza, e um dos que 
a isso se prestou foi Francisco Xavier Monteiro, que 
contava por esse tempo dezeseis annos mìo comple- 
tos d'edade. Eram ao lodo doze; e forma vani par- 
te d'eslc novo apostolado individuos de varias clas- 
ses e condicòes: estudantes, oflRciaes mecanicos, al- 
guns sem occupando, havendo entre elles um, que 
ainda nào bem locava os treze annos! 

Este plano, tracado, ad que parece, na loja de um 
livreiro, por nome Manuel^ Antonio, morador^na cal- 
cada do Sacramento, cujo fìlho era um dos princi- 
paes instigadores da faccào, foi deferido de uma para 
outra semana, ale ser em fim realisado na noite do 
14 de marco de 1794. Dirigiram-sc, pois, os associa- 
dos para a egreja. misturaram-se com os penilenies, 
e ao romper do acto disciplinatorio come^aram a chi- 
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cotaUos, tao vigorosamente, qae os pacientes para 
logose aperceberaoi de que aiidavam inàos estranhas 
oneste aegociol Interrompeu-se oexercicio, poz-sc lu- 
do eiD desordem, e os cumplices trataraiu de esca- 
par-se proniplaiuente ; mas n§o poderam cvadir-se 
tanto a salvo, que ndo fossem alguds reconhecidos. 

intendente geral da policia, Hanique, houve n'es- 
sa mesuia noile participa^fio do caso; e sem per- 
der um momento deu as ordens necessarias para a 
prìsào dos que Ihe foram apontados entre^os aggres- 
sores. Foram estes logo capturados, levados à cadéa, 
e postos desearedo, Pergufitados na manhà seguinte, 
confessaram de plano o seu delieto, e indicaram os 
nomes dos mais, que coni elles haviam tido parte no 
attentado. Presos todos successivamente, è excepydo 
deum, quelogrousubtrahir-se àspesquizas policiaes, 
procedeu-se a summario, na cònformidade dos estilos 
e regulamentos da Intendencia; e o resultado d*esta 
especie de proc^^sso foi no dia 26 de marco levado 
pelo intendente ao conhecimento do governo, acom- 
panhado de um officio inrormatorio, que ndo deixa 
de ser curioso pelas particularidades que contém àccr- 
ca do caso. Como documento auihentico aqui o trans- 
creverei,. copiado com outros do livro respectivo do 
registo, onde ainda se conserva. 

«lllm.** e exm.*^ sr. — Ponho nas màos de v. ex.'* 
o summario, a que mandei proceder pelos escanda- 
losos Tactos, que se praticaram na egreja do convento 
do Carmo, em que sào réoscontemplados: José Tho- 
niaz de Carvaiho, officiai de barbeiro * ; Francisco 
Xavier Monteiro de Barros, estudante; Jacinto Li- 
doro Monteiro, sem occupacào ^-i Bento Sabino Mon- 
teiro , sem occupando ; Theodoro José Guilber- 
me, praticante de piloto ^ ; Antonio Guelti, car-> 
pintcìro de machado ; Constancio Guelfi, praticante 
do hospital; Bernardo Antonio S.Martins, praticante 
de piloto; Joaauim da Rocha Mazarem, praticante 
de cirurgia ^; Narciso Bibiano, carpinteiro de ma- 
chado; Joaquim José Maria, sem occupacào ^ ; e 
um marujo, por nome Manuel José Ganco : e ainda 
que alguns dos mesmos réos sào de tenra edade, as 
suas conductas sào taes, que merecem ir servir aos 
estados da India, pois de alguns as suas proprias fa- 
niilias requerem ; informando a v. ex.** do motivo 
que me obngou a nomear tres ministros para captu- 
rarem os réos, (ios quaes nào sabia senà'o de tres, e 
desejava que n'aquella mesma noite fossem presos to- 
dos, fazendo as perguntas a estes tres, anles de en- 
irarem na cadéa; eque consegui, a excepgào de José 
Ganpo, marujo, que por estur no pateo da Moeda, 
aonde ha urna guatda, o nào pude alcancar, por de 
aili se ausentar logo que noticia leve de se haverem 
capturado os companheiros* E tambem informo a v. 
ex." que, alguns a estes réos, um d elles e HIho de 
um medico da camara Manuel Monteiro de Barros, 
jà failecido; outro fiiho de um officiai da junta dos 
Tres Estados, Joaquim Guilherme ; e dois tilbos do 
actual escrivào do deposito publico, José Silverio 
Monteiro : e que estes tem seus parentes n'esta ci- 
dade, que vivem honradamente ; e outros seus paes, 
que tambem vivem regulados, sem que tenham me- 
recido correc^o alguma : e estas razòes é que me' 
obrigaram a represental-o a v. ex.", para o por na 

* Seu'pae, mestre do mesmo officio, tinha lo]a na rua larga de 
S. Roque. 

* Jucinto HeUodoro Monteiro, e seu irmfto Dento Sabino Mon^ 
teìro, eram flllios do escrivtìo dodepoeito nubliou José Silverio Mon- 
teiro. Veriflcou-se do summario serem elles os auctores, e princi- 
poes instigadores do facto. 

* Era liiho de Joaquim Guilherme, officiai da junta dosTres Es- 
tados. Tinha sido aspirante de marinha, e contava 14 annos incom- 
pletos d'ednde. 

^ Tinha 18 annos. Morreu em 1&49, cirurgiào da real camnra, 
lente da eschola medico-cirurgica do Lisboa, ete. ete. ( Veja o Dia- 
rio do Govèrno de 25 de abril de 1849. ) 

* Tinha sido soldado do regimenlodeartilharia damarinha. S6u 
pee, Manuel Antonio, tinha loja de livreiro na calQada do Sacra- 



presenta de Sua Magestade, logo que dei parte a v. 
ex.* d'este caso; a fim de que o castigo de que eram 
merccedores estes réos, fosse o de passarem na pre- 
sente moncào a servirem nos estados da India, para 
ser menos sensivel as suas pobres familias, visto se 
ndo provar, nem haver indicio algum que houvesse 
outra inten^do, que os obrigasse àquelle sacrilego at^ 
tentado, senào a sua ma conducta, e viverem liber- 
tinamente, aproveitando a indolencia dos paes. É o 
que posso informar a v. ex.' — Deus guarde, ete. 
Lisboa 26 de marco de 179i. — lllm.* e exm.^ sr. 
José de Scabra da Silva. — (Assignado) Diego Igna- 
cìo de Pina Manique. » 

facto era sobremaneira escandaloso, para attra- 
hir sohre si a indignacào publica ; e achando-se os 
aggressores convictos e confessos, parecia pouca lo- 
da a pressa em desaggravar a magestade divina, pu- 
nindo osprofanadores do sanctuario. A correc^Ao de- ' 
via ser sever^ e tal, que niella tomassem exemplo os 
que por ventura se scntissem dispostos a perpetrar 
outros simìlhantes attentados. 

IV. 

' No proprio dia 26 de inarco, em que chegava ao 
governo o officio que deixo iranscripto, o ministro 
José de Seabra da Silva expeiliu ordens apertadas 
ao regedor da casa da supplicagào, determi nando-lhe 
que convocasse pam o aia immediato os desembar- 
gadores de sua escoiha ; e que sem mais atUoacóes 
judiciaes fizesse tornar assento do que Ihes occor- 
resse para exemplar castigo dos réos presos. 

Os juìzes acharam-se perplexos e embara^ados, at- 
tenta anovidade do delieto, e a imprevisto da lei, na 
applicacdo da pena que deveriam ludigir aos aggres- 
sores. Recouhecendo, porénu que nào houvera da 

[)arte d*estcs um firn premeditaifo, e que tudo podia 
ancar-se a conta de ma educacào^ libertino^ costumes, 
e leceza inconsiderada; attendendo ainda a franqueza 
e sinceridade com (jtie quasi todos confessaram as 
suas cuhas^ e a dijferenca das edades^ accordaram 
que OS dois qualificados ductores e instigadores d'esia 
maldade, e um lerceiro, que na sua cxecucào se 
portou com maior escandalo e notatel excesso, fossem 
apenas degradados por dez annos para os estados da 
India ; que os seis immediatos sofTressem egual pu- 
nicào por seis annos ; os trcze de edade. que outro 
contava, deram causa a ser-lhe relevada parte da 
pena, ficando limitada a quatro annos d*eguai degre- 
do. E quanto a Xavier Monteiro, entào de dezeseis 
annos incompletos, havendo consideracSo a que do 
processo so se mostrava que elle acompanhara os so- 
cios a egreja ; mas que mettendo-se Ioga dentto d'um 
con/issionario fora mero espectador do occorrido, 
sem que tornasse mais parte na desordem, julgou-se 
sufficiente para expiacào do crime o degredo por ou- 
tros quatro annos. 

Este assento, datado de 89 de mar^o, foi confìrma^ 
do por decreto de 31 do mesmo mez, e mandado execu- 
tar, com a declaracdo de que, para maior apparato, - 
seriam os réos conduzidos da cadéa ao largo ao Car- 
mo» e ahi ouviriam a leitura da sentenza, voltando 
depois a prisdo, para serem convenientemente trans- 
feridos para o^ presidio da Trafaria, onde aguarda- 
riam o enseio de ircm para os seus destinos na pri- 
meira nào de viagem que houvesse de partir para 
aquelles estados. ^ 

Executada, pois, a primeira e mais opprobriosa 
parte da sentenca, e removidos os presos para a Tra- 
faria, ahi jazeram longo tempo, aemorando-se mais 

1 Nào transcrevo aqui estes documentos, ero raz&o de terem si- 
do jà publicados na sua integra a proposito diverso, no folheto 
RiupeUo not UmpUu ete, pelo sr. K. José de Sousa Amado, Lisboa - 
18S3, de pag. 5 a 8. 
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que de costume a mongSo, em que deveriam ir, 
atravez do Oceano, expiar eni terras tao ipnginquas 
a sua culpavei leviandade. Comtudo, seus parentes 
e amigos souberam tirar partido d està demora, nào 
cessando de implorar a favor d elles a clemencia do 
throQO. Taes instancias e rogativas tiveram em tini 
um exilo Tavoravei; e os réos foram indultados por 
ayiso regio, na propria coDJunctura eui que estava de 
pàrlida a nào da ludia, que tinha de cooduzil-os a 
seu bordo. 

Xavier Monteiro Toi, portanlo, solto com os demais, 
e posto em liberdade a 88 de juiho de 1796. 



(Continua.) 



INNOGENGIO FRANCISCO DA SILVA. 



A MULDER 



NAS DIVBRSAS BELAgOES DA FAMILIA E DA SOGIEDADE. 
(Paffiiias vertidas dos Apontamentot para um LivrQ, de D. Severo 

vm. 



A IfiMÀ DA GARIDADE. 



I. 



Deus lem na terra mensagciros da sua providencia. 

Esses mensageiros sào crealùras sublimcs que o 
mnndo admira, respeita e aben^oa ; creaturas que 
formam a transicào do reino da materia a feliz man- 
oso dos espiritos. 

Quereis saber a origem e. a ascendencia d*essa^ 
ditosas creaturas? 
SAo filhas do ceo : 
E mSies dos desvalidos : 
E ir mas da caridade. 

Yivem em todos os paizes onde ha la«;rimas que. 
enxu^ar, e roales aue compartir. As lagrimas sào o 
orvalho que fecunaa toda a terra; e os males sào a 
beranpa de que participa toda a humanidade. 

Por isso a branca veste d*esses anjos do amor flu- 
ctua tanto nas regides do polo, comò nas abrazado- 
ras planicies do equador: no campo de bataiha é 
a insignia gloriosa da misericordia; nas povoacòes 
é emblema da ternura e da beneficencia. 

Tem-se succedido no globo horriveìs cataclismos, 
entre as ruinas dos quaes se anniquilaram muitas 
instituigOes. Ita um seculo que o sopro da revolu^ào 
traz comò alterada a atmosphera em que se agita a 
sociedade. 

Porém, nas ruinas oue amontoaram os cataclisroos ; 
na torrente derramaaa das revolu^òes, prevaleceu 
incolume essa rag^ de heroinas, magnifico monumen- 
to do catholicismo, prodigio perenne da caridade. 

Sómente à caridade christà era possivel obrar taes 
prodigios. 

Apnilanthropia que certos phìiosophos encarecem, 
ama no homem o nomem ; a caridade, e portantp, 
suas irmìis, amam no homem Jesus Christo, e na 
figura do mendigo, do orphSo e do enfermo, véem com 
OS olhos da vir^ude a sacrosanta figura do Salvador. 

A philantbropia costuma dar o que Ihe sobra; a 
caridade sabe dar o que n§o tem ; a caridade pare- 
ce que renova diariamente a thaumaturgia dos pSes. 

A philantbropia compadece-se das desditas que ve 
ou ouve ; os olnos e os ouvidos sdo os seus mensa- 
geiros ; a caridade tem dò dos infortunios sem os ver 
nem os ouvir; sente-os no amago d'alma. 



A philantbropia remcdeia os males ccoRsi»la as afllìc- 
pòes que Ihe séem ao cncontio; a candade desen- 
canta os males para os remediar, eas afHic^Oes para 
as consolar. 

A philantbropia costuma residir nos grandes pala- 
cios; a caridade nos hospitaes, nos asylos, e no tu- 
gurio do pobre. Alli vivem tambeu) suas irniàs. 

Aili, junto ao leito do moribundo, ou ao *pé do 
berco do recem-nascido, descnha-sc a figura de unta 
mulher, cuja existencia està consagrada à ventura 
de seus simiihantes. 

seu sembiante apranvel e tranquillo, corno o 
seu coracào, apresenta os signaes da insomnia e da 
austeridadc. 

Quando nas horas lentas do solTrer intenso ha ape- 
nas para omisero mortai um raiode e^pe^an^a, appa- 
rece-lhe aos olhos ò anjo de brancas vestes, de cujos 
labios brotam palavras ^e resignacào e conforto. 

Quando a mào de urna inAe deixa cair subre o 
borgo da caridade publica o Iructo das suas cntra- 
nhas, a mào de outra mAe m:iis terna deve jà aili 
existir para o recolher e acariciar, para cuidar na 
sua existencia, e eusìnar-lhe a pcrdoar, a orar, e a 
ser feliz. 

II. 

A caridade nào tem patria. 

Tao pouco a tem suas irnigs. 

A caridade salva as distancias e alravessa os ma- 
res, se em longinquas terras, ou marcs-além, ha la- 
grima:$ que enxugar e penas que compartir. 

E suas irmàs salvam da mesma fórma as distan- 
cias, e cruzam o oceano em busca dos que pade- 
cem. 

Aonde quer que o sol deixe sentir o seu benefico 
induxo; aonde quer (|ue se animem cntes racionaes, 
ahi se prantcia; ahi està a caridade; ahi devem vi- 
ver suas irmàs. 

Prodigios de ternura e de santo amor; a sua pas- 
sagem pela terra similha a de um astro, que illumi- 
na sem queimar; a de uma rajada, que purifica sem 
destruir; a de um regato, que fccunda sem inun- 
dar. 

Nào ha na terra premio para os seus beoeficiosy 
nem coroa para o seu hcroismo. 

seu premio e a sua coroa estuo mais altos. 

Sómente no coracào de uma mulher póde escon- 
der-se esse thesouro de caridade e sentimento. 

Ella, que està orgs^nisada para sofTrer e para nào 
sentir, é a unica que póde desprezar as grandezas 
e OS applausos, os triumphos da fdrmusura, e as li- 
sonjas da opulencia, para se occultar no fondo som- 
brio de um hospital, comò perola de valor inestima- 
vel no fundo de uma concha. 

Ella, que nasceu para amar, e puramente, ainda 
que homem encha de màos artitìcios o seu cami- 
nho; ella, que quando e^posa, e quando mlie, dulci- 
fica as horas da vida no lar tranquillo da ficimilia; 
quando màe, e quando irmà de todos os que padecem, 
allivia e attenua às desvcnturas no recinto da gran- 
de familia, no scio da sociedade. 

Se a idea da màe de familia faz inconcebivel e ab- 
surdo atheisn)o, a idèa da irm$ da caridade póde 
tornar impossivel o scepticismo. 

A jactancia dos espiritos fortes deve confundir-se 
ante as alvejantes roupagens da mulher que se sa- 
crifica heroicamente em proveito da humanidade. 

Os guerreiros e os conquistadores produzem o pran- 
to e enchem os hospiiacs: a mulher piedosa enxu- 
ga-lhes as lagrimas e cura-lhes as feridas. 

Os guerreiros teein mais forga^ maior poder; a 
mulher tem mais alma, maior resignagàò. 

Os que deprimem por systema o sexo que cha- 
mam fragil ; os que zorabam ridiculamenle de^ Uh 
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dns as mulhfres, devulvendo talve:: a lodas a tif- 
Tviisa que unm tlics Tcz, quc^se rccordciii de suhs 
mèi'S e se nào lìveraiii a suprema reiìiìdade de as 
(.'onticier, quc su ieinbrein J'essas crcaluras subli- 
mes. que sào iiifics de toilus os desgravados, e irniàs 
dd cnndade. 

Quando em epocha dSo niui retnola a guerra ca- 
saii^uenlava i-ulauii'.osaiuenle os mares e os camuos, 
lli^.^e-se al{;ures, a hiauca vesiidura d'essas luulhe- 
res flu*:luava eni teda a parte conio exeniplu do 
beni, cumo a bandcira saDla da ternura e da carìda- 
de chrislà. 

Nos dias de conlagìo e de coudicto, cssas mulhe- 
rta virtuosas multi pi tcatii'Sc e app<irecetij corno an- 
jos de conrorlo eni muiu da huiuanìdade aiHìcta e 
an^ustiada. 

Terà assiin cumprìdo a sua' miss^o a ìniid da ca- 
ridade. 

l'or isso a hunianidadc as aben^oarà. 



E por isso a humanidade (screverà cam caracleres 
indeleveis o nome Teoerandu de vicbnte db paolo. ' 
(Conlinàa). 

BRITO ARAKHA. 



SEMEADUR MECBAMCO DE HORNSBY. 

A seuieoteira e orna das mais importantes opera- 
fòes da agricultura. Tres circuostaocias priocipaes é 
preciso otiservar para beui semear; a epocha da se- 
uieaLeira, a (jualtdade da semente, e o modo de se- 
mear. 

Pelo que respeita a epocha da sementcira, os livros 
e licOes dos proressores so podcm dar ìodìcai^es apro- 
ximalivas. Nào é possivel dìzer a um cultivador: tal 
dia, a tal bora, semearàs tal ou tal terreno. Os io- ' 
glezes, que costumam cultivar a terra racìonaloiente. 




.'fi'mfBdor miNTlinnia- ile HomBliy. - 



lem sobre o caso um adagio de notavel sabcdoria: 
" Quando se trata de semear ( diicm ) anles senieeis 
fAra de tempo, que fura da temperatura. » E tem ra- 
do. Que seineeis os cereaes da primavera em marfo 
onrcvereiro, pouco importa; mas se senieaes commào 
tempo, tendes grandes proba bilidades de ma colheìta. 
Tambein n9o basta semear em boa occasiào, é 

[reciso nao semear senSo Twm grào. Se semeardes 
oip tri^o, nascerà bom trigo. Se semeardes joio, 
nascerà joio. Munca se viu joio produzìr trigo, nem 
trigo de qualidade inferior Tazer-se d'um anno para 
ontro Ingo de primeira qualidade. 

Assim, se o cultivador quer proceder bem, deve 
escolber a semente entre o mèinor grdo; farà me- 
Ihor pedindo-a ao visìahò, se o trigo do visinho fdr 
Bielhor que o seu ; e em nm, se quer ser agrìcullor 
progressivo, efazer ao mesnio tempo prosperar a sua 
bolsa e a sua cultura, farà prudente e economica- 
Dieatc ensaio dag dilTerentcs qualidades de trigo co- 
Dhecido, para procurar o que, pela prodac^fio e pela 
qualidade, nieibor póde convir é sua terra. , 



Os cultivadores rulineiros, isto é, a ionumera 
maioria dos nossos lavradores, tomam do monte a 
semente do anno, prestando menos cuidado ao grflo 
que laufam à terra, que a aveia que dao aos ca- 
valtos. 

Ha tres modos de semear: à mSo, à covéta, e ao 

BSaiimpto ■'" ' — -" '"■"■■ 

Bcou a discuado qua^inda nèu ha miiilo se Ventili 
sa portugueia, discussAo reahìduearaloniija.en] uue 
Taiii,oqiie inleliZDienUTparecu n±o eatar jWo1vìi/b. 
a Dussa conKLcncio, perni ittimo-noe faz^T alguuiofi, 
TestllemcOe*, n'estecnpitiilo.De BiniilliantH misniliB 
peranloD'&evBroliitiilin^eperaQlBosleiloro*. Sirvi 
-'- -■ — ilpa pura cala, fulta, — 



Necessaria era ella tambt 
Inter pnitaBse de um modo, o que noa quizerami 
oulro. — qua nào é raro acon lecer, (jiiando 1 
diatincMssi^iUcacOes. Nnde, poréiii,liràin09 ac 

Il que so deve canaurar, canaunt-se. É a lei da ìl.^ 

tanto, tienhum motivo haveria agoni pam dizer qiie a multier, i 
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semeador. A primeira é ainda a mais vulgarmeate 
usada com os cereaes: ainda que ndo seja a melhor, 
é a que etn todos os lempos e logares se tem seguido. 
OseiTieador traz o grdo D*um sacco, ou n'uro avental 
suspenso ao pescoso. Se se serve de avental, enrola 
e prende-lhe a extremidade inférior ao bra^o esquer- 
do, e vàe tannando adiante de si punhados de se- 
mente, descrevendo semì-circalos aa direita para a 
esquerda, ou, ao contrario, se semeia coni a m9o es- 
querda. 

grdopdra poder germinar depende de duascon- 
di^òes: ausencia de luz, e presenta d'oxigenio. É por 
isso que urna grade. puxada por um animai de la- 
voura, segue ordibafianiente o semeador, e cobre o 
grSo com urna camada de terra, sufficientemente es- 

flessa, para a livrar dos raios luminosos, mas assaz 
igcira para deixar que o oxigenio do ar penetre até 
ao grdo. Tambem se semeia a mdo, indo atraz da char- 
rua dettando grào nos sulcos, e cobrindo o grào com 
urna segunda lavoura. 

Os- bons semeadorcs a mdo s$o raros: quando se 
nào tem perto é preciso pagal-os caro. Qualquer, 
porém, que seja a habilidade do semeador, e a sere- 
nidade do ar, o grSo écommummente mal repartido, 
entcrrado de modo incompleto, ou coberto de cama- 
da de terra espessa de mais ; e o grdo que n9o fica enter- 
rado écomido pelos passaros. Resultad*isto que, quan- 
do a pianta se desenvolve, apparecem logares vasios, 
ao passo que as sementes mui accumuladas n'ou- 
tros, se prcjudicam mutuamente. 

Semearà covéta, isto é, fazendo um buraco no solo 
e euterrando n'elle o grào, é meio geralmente desu- 
sado para o trigo e centeio, e so empregado com o mi- 
Iho, oeterraba, etc. È modo de semear demorado e 
custoso. 

Resta semeador que espalba a semente em li- 
nhas, ou mesmo esparzindo-a corno se quer. 

De todos OS semeadores, o semeador em linhas é 
mais popularisado. uso do semeador propagale 
nasboasgranjas. Jà em Franga se fabricam bons, mas 
em Inglaterra fabricam-se- melhores. nosso dese- 
uho representa um semeador inglez, que é o mais 
complicado dos instrumentos d'este genero; mas ao 
mesmo tempo o mais perfeito que se conhece. 

inconveniente de certa complicando de rodagens 
é mais apparente que real. 

semeador mais simples é a roào do homem, mas 
é muito mais caro, e mais imperfetto, por mais que 
digam, que o mais caro, e mcnos perfeito dos semea- 
dores mechanicos. 

semeador, para todos os grdos, de Hornsby, es- 
palba ao mesmo tempo a semente e o estrume.' Con- 
siste n*uma caixa assente sobre duas rodas, dividida 
em dois compartimentos ou tremonhas. N'um com- 
partimento deita-se a semente,* n'outro oestrnme em 
pò: urna baste movel comdiscos adherentes atravessa 
compartimento da semente. Estes discos sào guar- 
necidos de colheres, ou alcatruzes, que merguman- 
do-se na massa da semente se enchem de urna dada 
quantidadc, e durante a sua rotando a deitam n'um 
tubo de caoutchou, que termina numa garganta 
aberta no interior das relhas. 

estrume, distribuido por um cylindro ^uarneci- 
do de orificios, càe egualmente em auantidade de- 
terminada n*uma serie de funis metliaos uns dentro 
dos outros, que conduzem o estrume por meio de uma 
garganta que tem as relhas postas adiante das primei- 
ras. A rcvolucSo das rodas faz marchar todo o me- 
chanismo. 

Eis que se passa logo que o semeador se pOe em 
marcha, puxado por um ou dois cavallos, conforme 
a forga e'grandeza do instrumento. 

tubo, ou melhor a reiha do estrume, abre um 
sulco de alguma profundidade: à medida que se abre 



solo, estrume càe em eguaes quantidades no rego 
aberto. Àpòs o tubo do estrume vem um gripho que 
fecha sulco. 

tubo, ou reIha da semente, que se segue imme- 
diatamente, mas que penetra menos no solo que a 
do estrume, tra^ por sua vezum rego na camada de 
novo mechida, e onde està coberto o estrume, e ahi 
depòe a semente, queassim ficaenvolvida n'uma mis- 
tura de terra e materia fecundante. 

uso do semeador em linhas tem muitas vanta- 
gens : produz com menos grSo melhor resultado ; a 
sacha por meio de enchada a cavallo, que seria ìm- 
possivel n'um campo semeado à mào, é praticavel, o 
que é de grande economia, cousa importante, prin- 
cipalmente quando os bracos p^ira a agricultura v2o 
faltando de mais em mais. A semente, espalhada con 
mechanica regularidade, desenvolve-se mais normal- 
mente, e dà productos superiores em quantidade e 
qualidade,' resultado que tambem é devido ao estru- 
me em pò, que misturado coni a terra, activa a ve- 
getagùo, e augmenta a fertilidade do solo. Emfim, o 
trabaiho sàe mais barato, e sobreludo mais rapido, 
n'uma epocha do anno em que o tempo é tao pre- 
cioso. 

Oxalà que a nossa agricultura aproveite os semea- 
dores mechanicos, comò se vàe fazendo por toda a 
E arte onde se deseja progredir naspraticas agriculas. 
onvengam-se os nossos agricultores aue quem nada 
semeia, nada tem; e quem semeia mai, mal recolhe. 



POR CAUSA DUMA EXCELLENCIA. 

COMPETENGIA DA GASA d'aVEIRO COM A DB BBAGAN^. 

Houve tempo, e nSo mui remoto, em que o.tra- 
tamento de excellencia era entre nòs perigrino, am- 
bicronado e disputado so por tilhoè de infantes, e 
grandes aparentados com a realeza. Quem podia pre- 
ver entdo a vulgaridade a que chegaria nos nossos 
dias ! 

Poi porque a pragmatica de Filippe ii, jà rei de 
Portugal, conceaia tal honra entro os titulares uni- 
camente à casa d^^Rraganga, que se levantou a d'A- 
verrò oRendida e estomagada, pedindo justiga. 

É curiosa a representagdo que o duqoe d'Aveiro fez 
ao rei, e as razdes em que se fundou para obter re- 
parapdo. Encontràmol-a na colicelo manuscripta de 
Cartas pqliticas de D. Joào da Silva^ conde de Portale- 
are, que te ve parte t9o principal na accessào do rei 
de Castella ao throno de Portugal, e aqui foi um dos 
governadores do reino. 

Ndo é menos curiosa a informando que o mesmo 
conde dà àquella petigUo, e se acha na mesma col- 
leccSo, cujo apographo, feito em Roma por curiosi- 
dade dò conego d'Elvas, secretario do santo officio, 
Gaspar Clemente Roteiho, por elleììflerecido ao se- 
nado de Lisboa, deve provavelmente cncontrar-se no 
seu archìvo, se é aue nào levou jà descaminho. 

A integra de amnas as pecas do notavel processo, 
por causa de uma excellencia, é a seguìnte. 

PETigÀO DO DIQUE d'aVEIBO. 

Senhor. — Pois que ;ìa pragmatica, quo v. m. ago- 
ra fez, e manda guardar, sobre as cortczias n'estes 
seus rcinos, ha por bem que ao duque de Rragan^ 
se falle por exceìlenda, e que nào se me falle assim; 
e porque està lei tao nova é de mui grande e noto- 
rio prejuizo meu e d'està casa, nào posso deixar de 
a, sentir muito, e pedir a v. m. se informe inteira- 
mente do que n'isto ha, confiado em que» vistas mi- 
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nhas razòes, sera v. in. servidó dar outra fórma com 
que se reinedeie tao grande aggravo e prejuizo meu. 

Todos OS vassallos de v. ni. naturaes d estes seus 
reinos recebemos muita satisTa^do por lodas as luer- 
cés e honras que v. m. fez ao duque de Bragan^à e 
a sua casa. Està recebemos mais particularraente, as- 
sim pela obrìga^do que està casa tem com a sua, e 
tiveram nossos paes, corno tambem pela muita ami- 
zade com que sempre correram, e corremos de pre- 
sente; e^quando v. m. se esquecéra, obriga^^o tmha 
ea de procurar recordar a v. m. as muitas mercés 
que aquella casa Ihemerece, corno fizera por està mi- 
nha propria, eassim ndo me espaotarei nunca de to- 
das as que v. m. Ihe fez, antes me alegrei com el- 
las, comò se fora eu, e està minha casa, que as re- 
cebéra. 

Assim, nio sinto fazer v. m. mercé ao dùque de 
Bragan^a que se Ihe falle por excellencia, antes me 
alegro muHo com isso; mas sinto comò devo e repre- 
.•ento a V. m. grande e manifesto aggravo, que se 
faz a està casa, nSo Ihe concedendo a mesma prero- 
gativa e preeminencia, antes ìntroduzindo por lei 
urna tamanha differenca no tratamento dos duques, 
que sempre foram tra'tados. com egual honra pelos 
reis d'estes reinos, e pelos seus vassallos, sem nunca 
se usar com elles dilteren^a cm termo ou. estilo de 
fallar e modo de tratal-os, ndo sómente em ordejn da- 
da por lei, mas em occasiào alguma, porquc nas que 
se offereceram no discurso de tantos annos, corno eni 
cortes, embaixadas, acompanhamentos e cousas si- 
mìlhantes, nunca os reis passados houveram por bem 
que houvesse difTcren^, antes davam tal ordem, que 
cada um ficasse com egual logar e honra, corno se 
deu nas cortes em que el-rei D. Sebastido foi jurado 
rei, em queambosjur^ram, e se acharam n'ellas sem 
preceder um ao outro. 

E tanto procuraram os reis eguaial-os em tudo, 
que fallecendo o mestre, duque de Coimbra, e va- 
gando por sua morte para a corba os mestrados oom 
todas suas villas que sào muitas, vendo el-rei D. Jo9o 
III que fìcava o duque d'Aveìro D. Joào, fìlho do 
mestre, com menos villas que o dùque de Bra^anga, 
disse publìcamenle em conseiho, que sentia hcar o 
duque d'Aveiro com menos lerras e jurisdiccòes'que 
de Bragan^a, e que desejava poder-lhe fazer n'isto 
egualdade; e com elTeito tralou de Ihe dar, comò 
deu, a jurisdiccào das villas das commendas, que fosse 
sua, comò a das mais que tinha, e isto sem o duque 
requerer nem pretender : bem parece quSo longe 
cstava de os difTerencar no grào de. tratamento, que 
nào se regula pela grandeza de estado, que ainda 
n està occasiAo de seu proprio molu desejava e pro- 
curava tanto a egualdade. 

Mostrando e praticando sempre està egualdade to- 
dos OS reis d'estes reinos, sempre em fallar e escre- 
ver aos duques d*esta casa usaram a mesma fórma e 
estilo, corno ainda hoje se usa por regimento de vos- 
SOS secretarios e escrivàes da camara, e se presuppòe 
que se usarà ao diante, sem altcra^ào; no que se 
póde advertir que. jse ha exemplo dos reis, se con- 
Hrmam e devem confirmar os dos vassallos, particu- 
larraente em cousa cuja fórma tanto pende e se to- 
ma do uso e estilo real, nào deve v. m. ser servido 
OS homens os tratem com tanta diiTerenca. 

D*antQs em tanto tinham os reis os duques, quo 
em certo modo Ihes guardavam egualdade com os 
filhos dos infantes; e assìm, fazendo el-rei D. Se- 
bastiào em Almeirim mercé ao senhor D. Duarte, e 
a D. Antonio, prior que foi do Cralo, seus sobrinhos, 
de haver por bem que Ihes fallassem por excellen- 
cia; e pedindo elles a ^ua alteza o dissesse aos du- 
ques de Bragan^a e Aveiro, porque coni o seu exem- 
plo fariam todos, el-rei se escusou de fazel-o, an- 
tes Ihes ordenou que tomassem com os duques ou- 



tro termo, comò tomaram. Pois se el-rei D. Sebas- 
tido conhecendo as razdes dos duques Ihes guardou. 
aquella egualdade com os filbos de infantes, quanto 
a tivera por mais justificada para nào dover ser an- 
teposto em grào de cortezia o duque de Braganca ao 
d'està casa? 

Esle é modo que sempre houve da estima e pre- 
eminencia em que està casa està, desde sua primeira 
institui^o, por auctoridade dos reis, uso; e estilo 
praticalo por todos; e houve para isto razào formosa 
e necessaria, pela claridade do seu esclarecido tron- 
co, que foi grande e santo rei D. Joio o ii de glo- 
riosa memoria, do qual, nem d'el-rei D. AiTouso o iv 
seu pae, nem do infante D. Fedro seu avo materno, 
ficou outra dependencia, nem outra cousa que o re- 
presente. E pois representa, tao grandes principes, e 
tao benemeritos d'estes reinos, e o mais proximo d'él- 
les tao santo e heroico, bem se deixa entender a 
honra e cortezia que Ihe cahe ; que a baixo da real 
nào ha no reino outra a que maior se deva,' e parti- 
cularmente conferindo-a com a de Braganca, nào tra- 
tando da renda que nào é fundamento de cortezia, co- 
mò se ve nos outros titulos. 

A casa deBraganga se fundou em D. AfTonso, pri- 
meiro dlique, limo d'el-rei D. Joào o i, havido antes 
de ser rei, e sendo mestre de Avis; e a de Aveiro 
em D. Jorge, mestre de Santiago e de Avis, e du- 
que de. Coimbra e do Infanlado, comò o fora o dito 
infante D. Pedro, e tilho d'el-rei D. Joào o ii, que 
nasccu principe e era rei quando o teve ; que é cir- 
cunstancia em direito mui consideravel, e mais por 
linha mascolina, que é a porque se defere a nobre- 
za conforme o direito e philosophia naturai, juizo 
dos sabios, e estilo do mondo ; e està jà està casa 
em muito mais proximo grào de descendencia de rei, 
que a de Braganca, pois sou bìsneto d'el-rei D. Joào 
il, e duque que agora é de Braganya nào tem 

Sor linha masculina ascendentes de rei atc el-rei D. 
oào q i^ que sào muitos gràos a cima ; e pela prò- 
ximidade aos reis por linha direita masculina se re- 
gula a nobreza ; e ainda que se considero a femini- 
na, pela qual o duque presente de Braganca é bìs- 
neto d'el-rei D. Manuel, taiubem eu eslou n'essegrào 
com el-rei D. Joào o ii, por linha de varào, comò 
fica dito. 

Accresce a està' consideragào, deduzindo a antigui- 
dadc e dignidade d'està casa da do dito infante D. 
Pedro, pois é a mesuia que elle teve com titulo de 
duque de Coimbra, e d'elle se chamou este estado 
infantado; a qual casa extincta por morte do infan- 
te, el-rei D. Juào o ii seu neto a tornou a levantar, 
deixando em seù testamento o mestre seu (libo feito 
duque de Coimbra, e senhor das terras do infanta- 
dò, corno fora o infante, o qual nào tinha outra 
descendencia, e era razào que sua casa se perpe- 
tuasse por seu bisneto, o mestre, e seus succcssores, 
e assim o contìrmou el-rei D. Manoel, succedendo 
no reino: mas por ntorte do mestre se inudou o ti- 
tulo de Coimbra èm Aveiro, lìcando a alcaìdaria-mór 
e todas as rendas d'aquella cidade aos duques d'À- 
veiro, com a accào do titulo della, que sempre pre- 
tenderam e pretendem, corno o mestre e o infante 
primciro possuidor d'està casa o tiveram. 

Pois se ve a vantagem que em dignidade leva o 
infante D. Pedro a D. Alfonso, primeiro duque de 
Braganca, seu irmào illegitimo, havido antes de seu 
pae ser rei, nem esperar sel-o, ao qual D. AITonso o 
proprio infante dunue de Coimbra, governando cste 
reino em nome d'el-rei D. AITonso o v seu sobrinho, 
Ihe deu Braganca, com titulo de duaue d'ella, sendo 
até entào sómente condc de Barccllos; de maneira 
que por està via deve a casa de Braganca à de Aveiro 
titulo de duque e bua parte de sua grande/a. Dos 
quaes discursos se ve claramcnle as ourigativas ra- 
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zdes due sempre houve, e hojc ha, para fazer-se a 
casa aAveiro lodo honroso trataniento. 

Das quaes razOes e do respeito que sempre a ellas 
OS reis tiveram, de crer é que se v. tu. rosse ìnteì- 
ramente infomiodo. Dflo fora servido ìnlroduiir por 
lei lima tdo notavel diiTepenca enlre os duqiies d'es- 
las casas, do que eala fica nolnvelmenlc à^cgravadn; 
e assilli é cousn mui senlida por todos, e que aos 
mais offende, por scr t9o fóro dn opiniào coiiiumm, 
que tem da autiga preeminencìa d'està c»sa, em que 
tdo proximameute resplandcce a graudeza dos reis 
de que desccnde; e ein tal est^^andulo conimum tanto 
menos posso eu coni luiaha honra sufTrer o meu uro- 
prìo, que o nDo rej>reseiite a v. m. , pura que najn 
por beni prover nelle, ndo tanto pelo aue toca à 
minha pessoa particular, corno pelo que e devido a 
Ho honrados antecessores, e pelo prejui» d'ella ao 
diante. 

Àssim é razào que nSo perca oem pade^u uni mi- 
nimo ponto de diminui^ao, antes procure para oa 
vindouros avantajat-a com es uiercés de v. in., que 
lenho particular razUo de esjierar de vossa granue- 
13, pclas que d'ella tenho recebidas nogosto cOni que 
V. ni. me poz n'csta casa; as quaes hunras me fìca- 
riam convcrtidas em alTronta, se ella cin meu poder 
destili Iccesse da auctondade e preetiiinencia cni que 
se fundou, e continuou aie vir a itiiiii ; e mais sen- 
tiri» eu està infelicìdade niinba, do quo me alegrei 
com eslas oulras mercés; e cscolheria antes nunca 
as haver recebido, se hnvia de ser com lamanho des- 
contenla mento da minha hotjra. E pois v. m. seni 
olTensa de ninguem póde reiuediar estc sentimento 
commum, e damno meu particular e d'està casa, e 
sustentar em mim, inteiro e inviolado, o prefo e es- 
limacSo dasmercés que com tanto gosto me fez; con- 
lian^a certa tenho que sera servido prover n'csle ca- 
so, eul fórma egual ns parlcs, e sem prejuizo de ne- 
nhuma d' ellas. Nào peco a v. m. que tire ao duque 
defiragan^a a excellencia de que ]he fez mercé, por- 
que as dos reis, e l3o grande rei, bem é que pcr- 
mane^am e vSo em augnienlo, es|iecìal mente sendu 
tSo bem einprcgadas; mas pelas razOes que tenbo, 
pe^ a V. m. fafa a inesina n^rcé a està casa, pois 
fazendo-a à de Bragan^a e negando-a a esla, em que 
ndo. ha meaos qualidades e merecimentos, nem se 
Ihe cnstuniou fazer nienos tratamento, parece aba- 
tel-a e diminuil-a do seu grào; e levanlar e melho- 
rar a nutra com acanhar e empeiorar està, njio é da 
graodeza de v. m. , que póde engranderer urna e 
oiitra, jà que egualmente sdo ctlpazes, maiormente 
tendo para isso exemplo nos leis passados, que pela 
egualdade de anibas o acrcscenlainento que faziam a 
urna era razào para o fazer à-outra, e assim dando- 
se titulo de duque ao de Braganpa, se deu iogo ao 
mestre o de Aveiro, sendo elle de Coimbra ; e ai^sim 
me fez v. m. mercé do de Torres-Novas, sem Ih'o 
requerer. Por este respeito, nio basta ifiter-se que 
està mercé foi feila por ei-rei D. Henrique, e por 
V. m,, ha annos, aos duques de Bragan^a, sem se 
fazer aos desta casa, e que agora pela nova prag- 
matica nào se altera nem innova n'esta parte cousa 
alguma, porque ao tempo que iste passou estava « 
casa d'Aveiro sem duque, que acudisse pelo que Ihe 
locava, e fosse onvjdo na sua razSo, que se o otivìs- 
sem nSo se Ihe negàra, nem por v. m. o achar morto 
com seu rei mereceu menos. que ludo pe;o a 
V. m. queira ver, e seja servido mandar prover no 
caso, de maneira que eu nSo tenha occasiio de tao 
juslo aggravo, nem de menos mercé que as que le- 
nho recebido, e sempre esperarei receber de vessa 
real grandeza, conio propria feiturasua, porque odo 
é razìlo que no real peito de v. in- caiba ter-me ie- 
vantado tanto para assiin me abaler, nein o meu tem 
. capacidade para solfrcr fazer-me DeuS e v. m. her- 



deiro das honras dos duques meus antecessores, para 
que meus sucressures o sejam das ininhas desbouras. 

Nosso senhor guarde, etc. 

(CoiUiiiàa). 



Os caracteres especilicos do Aye-ayc deMadiigas- 
car, myspilhecai madagascariensis f Laccpède { ou cAeì- 
romyi madagascarioìsis (W. Ellis), sjio, pello as- 
pero de cor escura tiranle a amarello, a parie infe- 
rior do corpo fouvcìra, e o rabo comprido, tufado 
e guarnecido de grandcs pellos negros e duros. 

Aye-aye parece-se coro a harda no porle e na 
r^uda : OS dèntes inclsivos si1u ainda maiscomprimidos 
dos ladns; os de dìaate sio os mais largos. scn 
principal caracler consiste nosdedos, muicompridos, 
dps mSos anteriores, e nO' potlegar, separadu e op- 
posto, nas milos posteriores. Os pellos da cauda sào 
revirados para os lados e a tornam corno a das har- 
das. As costas e as coias sSo cobertas de pennu^em 
lanosa e amarellada. Os qualro pés sio d'um escuro 
russo. A cabota è coroada de grandes orelhas quasi 
nuas. 

Ignora-se qual o uso que este animai faz das soas 
niilos singulures. Sonneral pensa, que odcdo pollegar, 

Eelo seu coniprimento, Ibc serve para penetrar nos 
uracos da casca das arvores, e procurar n'clles as 
larvas dos inscctos, Os quo elle creou enipregavam 
este dedo para levar é bocca o arroz cozìdo, que Ibes 
dava. 

Esles animaes véem mal durante o dia, e sjio de 
naturai mui preguifosos; dormeni quasi lodo o dia 
deitados sobre o lado, e com a cab^ entre as per- 
nas; andam lenta e penivelmenle, e parecem mai 
lemerosofi. (Cuvier). 

Ha d'elles pa Europa um esqueleto, specimen no 
museu de Paris. 



Rxflietei* t» nòttua la niulcra anlMcdMls. 
Qucm porfli nula «n^. 
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Leiria. — Desenho de Nc^eire da Sihii. - 



Dizem que das raioas da antiga povoacdo romana 
Vollippo, destruida pelos tempos e pelas guerras, se 
levaotou a moderna Leiria. 

No tennpo dos arabes é naturai qac Leiria fosse lo- 
gar forte, pois Ib'a tomo» Alfonso Kcnriques eni 
1135, e n'eila restabeleteu ou fundou o castello, cer- 
cando a prafu coni iimralhas, que aio iinpediraiii que- 
os mouros a ganhassem de novo. 

mesnio rei, para prevenìr-se conlra as invasOes 
e correrias dos ininiigos, igue entSo occuprivani San- 
tarem e iofeslavam os caigpos até Counhra, a fur- 
lìiicou; e no proprio monte do castello levantou e 
coDsagrou urna ejjreja a Nossa Scnhora da Penha de 
Franca, que depois veìu a ser cathedml, doando-a a 
S. Theotonio, primeiro priordeSanla CruzdeCoini- 
bra, e à eua congregafào de coaegos regrantcs de 
Santo Agoslinho, a queni por nmito tempo prrlenceu. 

Aprovei(ando-se da guerra que o mesmo rei sus- 
tentava com seu primo Alfonso vu, de Leilo e Cas- 
tella, cairam os mouros de novo coni grande poder 
sobre Leiria, e a lomaram. 

Pouco ti^mpo, porém, se gozaram da posse e do 
triompho, porquc Alfonso llenriques a veiu logo rc- 
toniar. 

Desde eolio lem \.6\t\iì por armas om corvo so- 
bre um pioheiro; e é iradivìo, que Ihe forani dadas. 
porque tendo o rei arrayaì nas alluras proximas à 
cidade, depois chanindas cabefe dei-rei, alti na copu 
deummiigesloso pioheiro veiu pensar um curvo, que 
mal OS nossos coniecarani a dar «ubrc o castello, gri- 
Cava e balìa as azas corno contente, o que fui pelos 
soldados olhado bum agouro. RedubranJo coni isso for- 
Cas, e arremeltendo à porta de iraicào, ganbarani a 
Torta leza. 

Outra vez ainda a lomaram os mouros; mas Ioga 
Sanchoi a restaurou, e Ihe deu forai cm 13 de abrii 
de 1195. 



Por vezes lem os reis de l'ortugal eslado em Lei- 
ria. D. Diniz. e a rainbu Santa Isahel. stia csjiosa, là 
habilaram no recinto do castello, e n'uma villa pro- 
xinia, que desde entdo ha nome de Honle-real. Ko 
mesmo mooarcba se deve a planlacAo da nrimeini 
parte do pinbai ebamado de Leiria, filo utii em to- 
das as suas relacfics geraes e particularns, e que, se 
fosse boje racionalmciilclnitaaocaproveiUido, podia 
ser um dos mais ÌDt|iortantes recursus do éstado, a 
4|ue perlencc. 

D. Joào HI, de villa que Leiria era, a fez cidade. 
e obteve do papa l'aulo in. em 11 de junbo 1^4.'>, 
a crecfào da sua cadcira episcopal. A cathedra! està 
i>u monte do castello onde l'ora a cgreja da l'cnba 
de Franca: é fabrìca sumptùosa, de Ires naves. e 
em boni eslado de conservacAo. paco do bìspo em 
sitio elevado, é tambehi boni edilicio. 

Leiria jaz na fralda orientai do niunle cm que està 
castello, junto a um valle ameno e fertii, entre os 
rios Liz e Lena, que, quatro leguas a baixo, vjlo en- 
trar no Allantrco entre Passagcs e Paredes. Esla cir- 
cunstancia faz niui fertii aquella regiito. A posi^do 
da cidade e risonba esaudavcl. Entreella e o rio, ha 
uni hello campo ou rocio, e à beira d'agua, uni.pas- 
seio d'arvoieao para recreio dos babitantes. É no 
mesmo rocio que manam a fonte chamada quente, e 
otitra cotii duas hicas chamada grande. A do Frcyn* 
tica no monle de Santo Kslevao, c-a que antìgamente 
r^:haniavani olhos de Pedro brota ao pé do monte de 
S. Miguel, com a particulaiidndc de serem duas nas- 
centcs saidas da incsma pcnha, anibas ahundanlcs. 
' uma d'agua quente, e uutia d'agua fria. Sobi'C o rio 
ha algumas pnntes. 

I>eiria està vinte duas leguas ao norte de Lisboa. 
E cabcca de uni districlo admiiiisliiitivo, coiii um go- 
vernador civì). Tevc assento nas cortes dostres csta- 
dus, e n'eila se cclebruram as de 1331, 1376, e U37. 
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(rSe nos reclinàmos à sombra do castello de Lei- 
ria (diz sr. D. Antonio da Costa de Sousa de Ma- 
cedo, a pag. 315' da sua Estaiisiica d'aquelle dis- 
triclo), oescobrimos n'elle o baluarte da conquista 
que nos deu a independencia, e-que escreveu onosso 
nome na carta das nacOes. Se buscàmos a data do 
seu forai, lémos a era de11i2. Os homens de armas 
se viessem defender Leiria, oblinham, morrendo, a 
remissdo de scus peccados, corno se fossem a Jeru- 
sa lem ! 

a Beijada pelo doce Lìz, até foi a querida das mu- 
Iheres. D. AfTonso i mimoseou com ella, por a ter 
comprado por alto preco de sangue e de fadigas, a 
sua liiha D. Thereza. A raìnha Isabel recebeu-a em 
senhorio corno premio daspazes que contrahira entre 
um pae e un) fiìho. Leiria ibi o presente deposto aos 
pés de D. Leonor Telles, conio um dos mimos mais 
preciosos que Ihe podéra oOerecer em dadiva de amor 
louco perdido do coracSo. 

a Muitos dos nossos reis escolheram està boa terra 
pam/tMar^m dtsenfadamenios. Aqui mandaram crear 
seuis fìlhos, por fama dos feitos que de si dettava. D. 
JoSd in reaiatou adornando-a com a corca de cida- 
de, e alcao(audo-lhe o baculo de diocese. Glhando 
pam ella, aioda hoje Ibe admiràmos um dos melho- 
res hospiiaes do remo, um sumptuoso paco, um re- 
colbimento de educando importante, um seminario 
utilissimo, e a maior parte d*estes estabelecimentos 
devidos a uiu homem, a cujo nome nos curvaremos 
de respeito, e qoe saudaremos com a admìra^o de- 
Vida ao geìiio. 

a Se nos voltAmos para a direi la, damos com o tu- 
mulo — de quem? ao marquez de PombaI! ^ Se es- 
pantadoscom cste volto, recuàmòs, vamos ter, na Ba- 
talba, com o rei, que recebeu o^ceptro da soberania 
do povo, com conquistador da Africa, descancan- 
do entre os seus na capella de familia, onde ajoeìha- 
remos deante de um descobridor de novos mundos, 
deante de um martyr da patria, deante de um re- 
gente illustre, deante de um poeta da cavallaria, dean- 
le, emiìm, de urna rainha respeitavel, que dotou este 
paiz de uma raca de heroes. Se, ainda nos acharmos 
ac^nhados, passaremos por um campo, que se cha- 
ma Aljubarrota^ e iremos dar em Alcoba(;a com as 
cìnzas dos reis valentes que nos ennobreceram dean- 
te da Europa, e o,nosso peito pungir-se-ha ao ver 
jà frios de cince seculos, mas ainda unidos, os dois 
coragOes que juraram amar-se além do tumulo. » 



POR CAUSA DUMA EXCELLENCIA. 



COMPETENCIA DA GASA D AVEIRO COM A DE BRA6ANCA. 



( Conclusào. ) 



INFORME DO CONDE DE P0RTALE6RE. 

Senhor. — Em materias de menos importancia de 
oflBcios ou dignidades, sobre que ndo ha competen- 
cia, me fatigo muito, sempre que v. m. me manda 
votar n'ellas a parte; quanto mais n'esta pretencdo 
do duque d'Aveiro, na qual concorrem dobradas dif-^ 
tìculdades, pela importancia, pela qualidade, pelo 
exemplo, e pela competencia. 

Imagino e presupponho (por dcclarar-me mais) 
que se engana o duque em dizer, que em certo tem- 
po se deu excellencia ae senhor D. Duarte, e a D. 

1 corpcj do marquez de PombaI jd fui, depoia da epocha emquo 



a Eitatitlica so escrevia. tmsladado para LìsIkm. Repousa na ermida 
ora do8 Mercé», da cosa de Pombai, na rua Formosa. 



da Nossa Senbora 



Antonio : e tambem. os eguala de mais, havendo en- 
tre suas pessoa^ tao connecida differenca. 

Fez-se a D. Duarte està gra^a, prinaeiro qoe em 
Porlugal se houvesse conhecido aqueile estilo. Co- 
mecou D. Antonio a pretendel-a com as demais ce- 
remonias, queixando-se das vantagenS que se faziam 
a D. Duarte. Veiu com suas pretencOes av. m., e na 
sua corte, primeìro aue n'outra parie, Ihe dèmos ex- 
cellencia quasi geralmente^ ao menos os grandes a 
quem ella corres{)ondia, e os cavalleiros que (he qui- 
zeram dar gesto. Isto Ihe fez mais plano o caminho 
para que aqui Ih'a dessem muitos mais, oa quasi to- 
dos, com dissimulando d'el-rei, mas sem ordem ; até 
que, quando o quiz enviar a Tanger, preparando jà 
seus designios de guerrear n' Africa, In'a concedeu, 
e por ser D. Antonio tao cortez e tao popujar, e D. 
Duarte menos agradavel, se tomoo bem e se conti- 
nuou. 

Desdeentdo pretendeu exceltencia comqaeixa des- 
coberta o duque de Bragan^, mas nunca d-rei D. 
Sebastido deferiu a ella, e quando D. Antonio tor~ 
nou daBarbaria, e o duque preiendia o reino, e per- 
sistia n'isso tfto vivamente e com tanto fervor, el-rei 
D. Henrique Ih'aconcedeu para sua pessoa, fazendo-o 
condestavet. Y. m. deu-lh'a depois de juro para sua 
casa, que foi mercé grandissima, porqoe corno o du- 
que de Bragan^a, e agora o de Aveiro, e se mais 
houver, se tem fundaoo e se fundam no parentesco 
que tem com os reis, e este com o tempo se diminue 
até que se desvanece, grande mercé é perpetuar na 
casa a honra, q^ue por differentes respeitos se fez a 
pessoa ; e d'aqui toma o duque d'Aveiro occasiào de 
justificar seu pedido pelo que tem ido crescendo a 
desegualdade, que se comecou com o duque passado 
de Bragan^a, a qual ndo ha duvida que a pra^ma- 
fica dos estilos a faz maior, por se ter convertido o 
privilegio particular d'aquelle duque em lei univer- 
sai, (lue guardando-se com rigor comprehende omes- 
mo d Aveiro, e Ihe póde o de Braganca pedir a ex- 
cellencia por pleito. 

Tambem cresceu a differenga pela instancia que 
fez duque de Bragahca queixando-se de entrar de 
lado e de baixo de ge'neralidade na pragmatica, e 
V. m. Ihe concedeu que abertsrmente se especificasse 
n'ella o seu nome e sua casa; e se isto der occasiào 
ou ao meqos ajudar (comò ajuda) ^ justificar o pe- 
dido do duque de Aveiro, póde acontecer ao de Bra- 
ganga o que a outros, que por «stirar demasiado as 
proemi nencias, nào se contentando com ter em grào 
mferior competidores, se a differenca ndb é muito 
maior, a mesma differenza se faz tao odiosa queobriga 
afazel-os eguaes. Tudo isto disse, mais porque v. m. 
conheca o progresso d'està materia, e conforme ao 
facto àssim relatado determino o que fdr servido, que 
por fallar n'elle determinadamente, porque em ver- 
dade, senhor, nào è materia mui propria de volos a 
que por uns respeitos óu por outros comprehende 
tanto aos conselheiros, que as parles podiam tel-os 
por suspeitos. 

conde tie Portalegre, meu antecessor, era priino- 
irmdo do duc|ue de Aveiro D. Jo§o; e ainda que o 

Earentesco d elle, que ambos tinham com a casa de 
raganca, com o de Aveiro estava um grào mais per- 
to, por'outra parte multiplìcam asobrigacdes de tra- 
tar desegualmente ambas as pessoas, e tambem causa 
suspeita de que ajudarào de ma vontade a carregar- 
se d'està obrigacAo, os que hào de votar a causa. 
Mas isto que naturalmente me ha de retirar de mul- 
tiplicar estes exemplos de desegualdade, me faz in- 
cimar a que v. m. honre o duque d'Aveiro. 

NAo estou mui certo que os reis fizessem com os 
duques està egualdade tao completamente, corno o 
de Aveiro refere, antes penso que n'alguns actos nSo 
concorriam para que se nào visse que precedia o de 
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Bragattca, se bem qae nas cartas d'el-rei D. Sebas- 
ti§o, para que ambos jurassem, se d^veu dar aigum 
meio para ojurameoto, corno oduqae aponla. Quan- 
do herdou el-rei D. Jofio, dizem que se alterou a 
Srecedencia entre o meslre de Santiago e o duque de 
iragan^ D. Jayme, e n§o valeu ao meslre ser filho 
de rei, para que ndo se determinasse a duvida em 
favor do doque, por ser primo-irmdo d'el-rei D. Ma- 
Doel pelas màes^ e propinquo a poder succeder na 
coroa, havendo faltado a descendencia legitinia d'el- 
rei D. Joào o ii ; e desde entio tem ganho o déBra- 
gan^ a possessdo da precedeocia, ainda que, se nSo 
coDcorrem, odo deve naver em que se mostre Ouvi 
dizer em Castella que parecea mal a rainha D. Isa- 
bel a determinacào, que se tomou contra o mestre, 
ainda que tinha mais parentesco com o duque. Em 
respeito as pessoas que agora vìvem tem o duque de 
Bragan^ dnas vantagens grandes ao de Aveiro. A 
maior é ser sobrinho de v. m. , filho de sua prima- 
irmd. Tambenf a é mni grande proceder sua mile 
por linha legitima, porque ainda que ambos os du- 
ques sào bisneto^ de dois grandes reis, mais limpa- 
meote descende o de Bragan^a d'el-rei D. Manoel 
pela m9e, que o de Aveiro d'el-rei D. Jodo pelo pae; 
e ooiras circunstancias de vantagem que o de Aveiro 
allega porsi, ainda qaesejam certas e consideraveis, 
n§o tem proporcào com as duas qualidades acìma re- 
feridas. 

Sera embargo de quanta aqaì se diz, póde v. m. 
considerar, que ainda que o duque d' Aveiro n§o te- 
nba justi^ se a funda em egualdade, poderà tel-a 
fundando-a em grande desegualdade. Concede-se ao 
duque de Braganca que se avantaje ao de Aveiro, 
mas nega-se que possa ser tao grande, corno o é, 
declarar-se por uma lei do reino que ndo possa m cha- 
mar por excellencia ao de Aveiro, nem deixar de se 
Ihe ctiamar a elle, e a todos os successores de sua 
casa, e que este privilegio e pk^ohibi^ao seja tao so- 
lemne, que se mando guardar com penas, .e proceda 
em juizo contra os Iransgressores. 

Inconveniente é grande obrigar o marquez de Villa- 
Real e outros que déem excellencia a dois duques, 
e um ao outro : tambem o é para quando v.- m. der 
aquelle titulo a outra pessoa, que bem o possa me- 
recer por sangue ou por servi^os. Leve «està carga 
as costas, ou para fugir d'este inconveniente se pri- 
vem OS reis de fazer està bonra a quem a merecer; 
porém negocio poz-se de maneira, com se haver 
dado a excellencia, nfio so à pessoa do duque de Bra- 
ganca, mas tambem a^uacasa perpetuamente, e com 
se haver feito e publicado lei que obriga em direi to 
e em juslica a tao grande desegualdade, comò se {az 
com duque d'Aveiro, que cbegada a cousa a este 
termo me parecem menores os inconvenientes apon- 
tados, que o justo sentimento que póde ter o duque; 
esou de parecer que se ihe conceda,- da maneira que 
V. m. for servido,. 

Guardo Nosso Senhor a catholica pessoa de v. m. 
De Lisboa Jonho de 1698. 
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Como jé disse, tinha elle ao tempo de sua prisSo 
quasi terminado os estudos preparatorios para ser 
admittido aos da Universidade. Tratou pois de com- 
pletal-os, e no anno seguinte de 1796 partiu de Lis- 
boa para Coirobra, onde se matriculou nas faculda- 
des de mathematica e philosophia. Tao boa conta deu 
de si, que depois de merecer os premios e louvores 



I de seus mestres, nos annos de frcquencia, alcan^u 
em, 1800 o grào de bacharel formado em ambas as 
referidas faculdades. 

Destinando-se entdo a seguir a vida universitaria, 
preparou-se com os annos de repeli^ào, na confor- 
niiaade dos estatutos, e achava-$e prestes a ser dou- 
loràdo, recebendo gratuitamente o capello, quando a 
parte que tomou em uma dcsgracada pendencia, ou 
conflicto, suscitado entre os estudantes e os soldados 
do redimento de milicias, o obri^ou a fugir para Lis- 
boa, ìicando riscado da Universidade. 

Amigos, que curavam de seqs interesses, trataram 
de obler-lhe a nomea^ào d'um logar de lente substi- 
tuto da Academia Real da Marinha, vago a esse tem- 
po (1801), e para cujo provimento elle possuia na 
sua graduacdo scientihca o requisito indispensa vel. 

Dirigiu para esse fim o seu requerimento ao go- 
verno, pelo roinisterio da marinha, bem corno os ou- 
tros prelendentes. Estcs requerimentos foram a con- 
sultar, segundo o estilo, a urna congregacào, com- 
posta de lenles da Academia e da Universidade. N*elia 
teve Xavier Monteiro por si os votos dos professorcs 
de Lisboa, Manoel do Espirito Santo Limpo, e Fran- 
cisco de Paula Travassos, que o propuzeraqi em pri~ 
meiro logar. Oppoz-se-lhc, porém, o vice-reitor de 
Coimbra, José Monteiro da Rocha, que allegou con- 
tra elle facto de ter sido ainda de pouco mandado 
riscar da Universidade; e tanto valeu para com o 
governo està razdo, que o candidato fìcou excluido, 

6referindo-se-lhe outro bacharel, Francisco Yillela 
arbosa, nome depois mui conhecido em Portugal, e 
no BraziI, sua patria, onde clevado a grandeza com 
titulo de marquez de Paranagua, falleceu cheio de 
honras e preeminentes distinc^des em 18i6. 

VI. 

Era ainda n'aquelle tempo encarregado da pasta 
dos negocios da marinha D. Rodrigo de Sousa Cou- 
tinho, transferido pouco depois para os da fazenda. 
Este ministro, cujos actos foram tdo diversamente * 
avaliados porami^^os e adversarios, deixoo, comtudo, 
provas irrecusaveis de que Ihe nào Yaltavaro desejos 
do bem publico, e do engrandecimento nacional. De- 
cidido protector dos homens de merito, sobrava-lhe 
discernimento para conhecel-os, e vontade de apro- 
veitar os seus servigos, no que podiam ser uteis ao 

f)aiz. Monteiro grangeàra a suaaOei^do, e se nào Ihe 
bì possivel despachal-o para o logar pedido, estava 
comtudo disposto a prote^el-o na primeira opportu- 
nidade. joven oìatneroatico Ihe apresentou um dia, 
conio fructo de proprio estudo, um escripto, curto 
sim nas dimensOcs, mas no qual transluzia ampia e 
originai applicando das mais abstrusas e enreoadas 
theorias da sciencia. Tinha por titulo: Breve iraiado 
do movimento ellyptico dosPlanetas, D. Rodrigo, bem 
que versado nas scien'cias naturaes e positivas, ndo 
era nas mathematicas, em modo que podesse per si 
ajuizar do merito da obra. Enlregou-a, pois, ao lente 
da Academia, Travassos, para que, na qualidade de 
homem competente, a exami nasse e interpozesse o . 
seu parecer a respeito d'ella.. 

OhabiI professor nào tardou em verificar que n'es- 
ta produc^ào nada havia que podesse julgar-se da 
propria investigayào de seu pretenso auctor; pois 
que assompto e desenvolvimento eram, em tudo e 
por tudo, conformes ao que se lia na parte corres- 
pondente da Mechanica Celeste de Laplace, cujo pri- 
meiro volume, com quanto dado a luz tres annos an- 
tes ( 1799 ), era ainda corno que desconliecido em Por- 
tugal. plagiato fica va para logo demonstrado, ain- 
da que Monteiro insistia em o negar ; mas quem de 
boa fé queria persuadìr-se da concurrencia fortuita e 
I casual de idéas, que na essencia e exposi^o appa- 
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reciam idenlicas, entreojàconsunìmadomalhematìco 
francez e o novel geometra portugucz? ^ Tra Vas- 
sos informou da verdade a D. Rodrigo, corno devia ; 
porém ministro nem se deu por offeodido, nem jul- 
gou que caso valesse a pena de retirar a Monteiro 
as saas boas grapas. Ao contrario, mandou estampar- 
Ihe folheto na typographia regìa, e consentiu-lhe 
queo publicasse corno seu. Conta-se aue um dia, idi- 
zendo elle a Monteiro, «que Ihereconnecia muito ta- 
lento, porém nenhum juizo» aqoelle redarguiu prom- 
ptamente: « N*isso me Taz v. ex.* grande favor ; por- 
que ba muitos, que me negam urna e outra cousa ! » 

VII. 

Por alvara de 9 de junho de 1801, acbavam-se 
creados os lo^ares de cosmographos em todas as co- 
marcas do remo. Deviam estes, em desempenho de 
saas funccOes, nào so tevantar a carta topographica 
geral de saas comarcas, e as particulares qe toaas as 
villas e cottcelhos n'ellas comprehendidas,'mas as de 
quaesguer propriedades rusticas ou urbanas contidas 
n*essas villas e concelhos. Deviam formalisar egual- 
mente um livro, que servisse de registo geral, onde 
se descrevessem os titulos de cada ama das ditas 
propriedades, aue seus actuaes e futuros possuidores 
seriam obrigaaos a apresentar. Estas providentes 
disposi^Oes tendiam nada menos que a or^anisa^ào 
regalar do cadastro geral do reino, feita a similhan^a 
do qne jà se praticava nos paizes mais adiantados da 
Europa,. posto que n9o com o mesmo firn; pois es- 
tabelecido n'aquelles para servir de base ao svstema 
tributario, tomava-se por entào em Portugaf comò 
meio de verificar a qaem pertenciam as propriedades, 
e de resolver as questOes forenses, a que a posse 
dava Trequentemente legar. 

A subsequente retirada de D. Rodrigo do ministe- 
rio, occorrida (se bem me lembro) a 31 de agosto 
de 1803, levando comsigo o genio activo e empre- 
hendedor do ministro, annullou ao menos de facto es- 
' tas disposicOes, que a invasao franceza e suas conse- 
quencias fizeram desapparecer de todo. Ja em 1807 
se nào descobrem* nos Àlmanachs de Lisboa vestigios 
algunsdaexistencia dos cosmographos. E, corotudo,é 
certo que estes chegaram a ser nomeados para di- 
versas comarcas, contando-se entre ellas as de Setu- 
bal, Tavira, Santarem, Guimaràes, Evora e Elvas. 
primeiro, talvez, dos nomeados foi Francisco Xa- 
vier Monteiro, a quem o ministro dcixoo (diz-se|a 
liberdade de escolher para si a comarca que Ine 
aprouvesse. Elle prefenu a de Santarem, e n'essa 
conformidade se Ibe expediu o titulo competente. 
Ainda ignoro se chegou a encetar algum trabaiho, 
em desempenho das l'uncgOes do seu cargo; mas jul- 
go provavel que nào, attento o que fica referido. 
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Communidade de idéas, e amor as letras, tinham 
valido a Monteiro o trato e amizade de alguns dis- 
tinctos contemporaneos, que, comò elle, vieram de- 
pois a tornar-se conspicuos nas lides parlainentares 
dos annos de 1821 eseguintes. Entre estes, vivia na 
maior intimidade, com o medico Denrique Xavier 
Baeta, e com o lente de mathematica Francisco Si- 
mòes Margiochi, em cuja casa assistiu habitualmente 
por alguns annos, com familiarìdade de irmào. Cui- 
tivavam todos a poesia corno divertimento, e para 
desenfado de occupa^Oes mais serias ; e varios folhe- 
tos publicaram em commum (posto que anonymos) 
depois da expulsào dos francezes em 1808, contendo 
lersos allusivos as circunstancias da epocha, parte 

1 É curioso de ver o que a este proposito se Id no Mùtim LitUra- 
frio de José Agostinho, tomo i, psg. 234 a 237 da edi^o de 181 1. 



dos quaes nio parecem ainda agora distitiriiM de 
merito. 

Jà anteriormente, em 1806, Monteiro compozera 
e dedicara ao seu amigo dr. Baeta o -Hymno ao Soly 
pepa que entào roereceu notaveis applausos do pa- 
ni ico. N*este pequeno poema lyrico apparecem na 
verdade alguns trechos e pensamentos, nue denunciam 
ter sido colbidos na leitura do Paraais Losi; mas 
tao habilmente aproveitados, e refundidos com tal 
destreza, que naopiniào deavaliadores competentes, 
andaria mui injastamente qoem pretendesse impAr 
ao noeta portuguez o terrete de plagiario. ^ 

Quasi pelo mesmo tempo, certo motivo de queixa 
q^ue houve da parte de seu irmào mais moco, occa- 
sionou a composito do Hymno à itmizaife,*qae elle 
nào quiz todavia imprimir em separado. ^ 

Focmara tambem o projecto dfe escrever e pvbli- 
car um ensaio, ou esiudo pbilologico-critico, em que 
intentava expAr e analysar comparativamente as bel- 
lezas dos roelhores poeias classicòs anii^os e rooder- 
nos. Para esse fim comepou a traduzir em versos 
portuguezes os trechos que mais adequados Ihe pare- 
ceram das obras dos ditos poetas. Quaqdo, porém, le- 
vava està empreza ja adiantada, descontente do tra- 
baiho feito, abriu mào d'elle, abandonando de todo 
seu prosegaimento. Em poder do sr. Manoel Ber- 
nardo Lopes Fernandes se conservam os borrOes au- 
tographos das traduc^Oes assim encetadas, que o 
mesmo senhor teve ha pouco a bondade de confiar-me. 
Ahi se encontram vanas amostras e episodios verti- 
dos de Homero, Virgilio, Tasso, Pope, Ariosto, Vol- 
taire, etc. etc. ; mas de vo^ confessar que o merito 
d estas versòes, apenas esbocadas, nào me parece ele- 
var-se além da medìocrida^e. mesmo poderia di- 
zer, talvez, a tel-os visto, de uns ensaios de tragedia, 
que, segundo consta, Monteiro escrevera original- 
mente. pelos tempos de que vou tratando, oa annos 
depois ; e dos quaes hoje se ignora que destino le- 
vassem, ou onde param, se é que elle proprio os nào 
inutilisou e destruin, em algum momento de dissa- 
bor, corno parece fizera por vezes a diversos traba- 
Ihos seus, julgando-os muito inferiores, quando se- 
vera e pausadamente os examinava a luz da critica, 
depois de esmorecido o fogo da composicào. 

caracter de Xavier Monteiro era èm demasia 
propenso a taes singularidades. Amador apaixonado 
das bellas-artes, e com especialidade da poesia, de- 
testava OS encantos da musica, que para elle nada 
mais significava que um composto de sons sem idéas, 
e cujo exercicio so achava proprio para embotar as 
faculdades intellectaaes dos que se Ihe afleicoavam. 
Quanto diOeria n*esta parte o seu juizq do de outro 
distincto contemporaneo, comò elle deputado as cor- 
tes constituintes, e egualmente formado em mathe- 
matica, Rodrigo Ferreira da Costa, de auem talvez 
bavera ainda occasiào de tratar na serie d estes apon- 
tamentos ! 

Entre varias anecdotas caracteristicas, que a sea 
respeito me forani contadas por pessoas <]ae com elle 
conviveram, nào épara desprezar aseguinte, que re- 
latarei sem mais commentos, que os leitores poderào 
fazer comò Ihes aprouver. Tinna Monteiro contrahido 
um casamento, ao que parece de mera inclina^ào, e 
no qual nào intervieram especula^Oes de interesse. 
Com.o por qualquer motivo nào achasse conveniencia 
em tomar casa propria, conduziu a nova esposa para 

> Este Htfmno foi primeiro impresso em Lisboa, na officina de Joéo 
Rodrigues Neves, em uni follie to de 8.®, que ù hoje raro. Acha-se. 
porém, successivamente rcproduzldo no Invtttxqador Portugue* n.^ 
zxiii ; no Jomùl de Coimbra n.® ix ( ahi sem o nome do auctor ) ; na 
Bibliotheca familiar e recreativa, voi. vui, n.<^28^: en&osei seem 
mais niguraa parte. 

* So veiu a publicnr-se pnssados annos, no tomo iii pag. 43 da 
CoUecfAù de Poetici inedUae io» melhoree aìtctore; sem inaicadU) du 
seu nome. Elle o alterou depois em alguns versos, por oocasiao da 
sua nova prisAo em 1815, de que fallarei adiante. 
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a de Ha^pBcU, com o irpal n'esse tempo vìvìa. Acon- 
^ece qae no dia immeaiato ao do noivado enconlra 
na roa nm sugeito sea amigo, que o convida para 
irem jnntDs passar algiins dias em Santarem. Adduìu 
promptatneate o nosso recem-casado, e pania d'alli 
sem mais cnidados. Ao firn de oito dias de demofa, 
rollOD para lisboa, e apresenton-se em casa, onde 
sen destino era ainda de todoa igaorado. £ste pro- 
cedimeoto era (dizia elle) uma lifio, com qae ansi- 
navfr a eoa muloer, que devia perder a espcmofa de 
dominar pelo tempo adiante ! 

(Continua), 

INNOCEltaO FBANCISCO DA SILVA. 



CONDE DE CAVOUR. 

Poi pelo jornalìsmo qae Camillo de Cavour, filho 
de am negociaote da comarca de Niza, (oode taiu- 
bem nascerà Garibaldi] comepou a Bua carreira civil. 

Il Risorgimento Tundou-oelle. N'elle tratou asmais 
altas ouestOes economicas, e revelou a sua grande 
capaciaade. 

Carlos Alberto dera cartas de nobreza a seu naé; 
mas isso nào ta Camillo menos amigo da causa da li- 
berdade, e da Justipa do povo. 

Depois da iorelìz bataiha de Novara, em 18i9, foì 
eleito depotado. 



— Deaenlio deNogueira ilti Silva. — Qravura de Coellio. 



Entrando no minislerio, em 1851, nas pastas do 
commercio, agricultura, e fazenda, pddc conseguir 
reparar os desaslrcs que o Piemonte acabava de ex- 
perimentar ; e no m^io dos combates, que para isso 
leve qne sostentar com todas as faccOes, conciJiou 
um grande partido, e uma forte maìoria parlamentar, 
com que pAde governar e vencer os estorvos que Ihe 
punham os adversarios politicos. 

moto de independencia e uniSo da Italia, que 
iospirou sempre a sua polìtica, tcvoa-o a associar o 
Piemonte à Franca e à Inglaterra, na guerra do 
oriente, para merccer, n'outra questào mais proxi- 
ma, seu apoio. Mais Iarde, para conseguir o mes- 
mo hm. Tei a Russia concessSo de um porto de mar 
no Mediterraneo. 

Logo que foi chamado aos conselhos da coroa, ma- 
nifestou duas eraodes qualidades raras em todos os 
lempos, mas noje preciosissimas. A sua vontade, 
era intelligente e energica; a sua perseveranza, era 
inquebrantavel. 



Si tis polts. Quiz e pdde. 

As perturbapOes que agitavam a Italia, as com- 

filicacOes em que estava a niaior parte da Europa. 
Qram-lhc parte para tirar proveìto de ludo, a -favor 
do Piemonte. As instituif^Oes liberaes d'este estado 
seduziam o resto da Italia: a Austria receava com 
razflo. 

Os aaimos descontentes voltavam-se para quem 
ihes dava tao grande exemplo e aponlava tSo glo- 
rioso caminho. As disposicòes jà manifestadas em 
1818 e 1819 para a constitùi^io de um grande reino 
na Italia septentrional, desenvolveram-se. Todas as 
opiaiOes olharam para o Piemonte còrno para o nu- 
cleo naturai da nova combina^ao politica. 

Piemonte pAde entSo rivalisar com a Austria, e 
ser rivai feliz. Depois da guerra russo-turca, apesar 
da opposifio austriaca, foi admittido ao congresso das 
granaes potencias europeas, para eslipnlar as condi- 
(6es da paz. Os velbos diplomatas cspantaram-se. Os 
plenipotenciarios de Victor Manuel levaram a palma, 
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em sagacidade e influencia, aos de Francisco José. 
A questào ilaliana, jà t9o ameacadora, foi alti expos- 
ta. Cavour triumphava. 

Depoìs do CDcerraniento do congresso de Paris, o 
primeiro ministro da Sardenha nSo deixoii um unico 
dia de tirar partido das vantasens que alcantara. 
seu comportamento attrahira-lhe as sympathias gè- 
raes dos italianos, sobejamente comprovadas nassub- 
scrippOes voluntarias com que concorreram para a 
TortificacSo de Alexandria. 

A dominacdojda Austria tornou-se entào intolera- 
vel a Italia. armamento d'aquella cidadella moti- 
vou seu protesto, o rompimento das relacdes di- 
plomaticas entre os doìs paizes, e por firn, a guerra 
que acaba de suspender-se, para talvez recomecarcom 
mais forca em tempo nào mui remoto. 

grande plano que Cavour tinha imaginado, as 
grandes esperancas que concebera de ver engrande- 
cido seu paiz, ndo se cumpriram sendo em parte 
minima. Successos imprevistos entorpeceram a mar- 
cha da sua obra, trouxeram uma paz impolitica e 
Sem esteios, e o desgostaram, e desgostaram a opi- 
nilo italiana. 

Todo mundo conhece e faz justica aos principios 
geraes da sua politica, a escoiha dos seus meios de 
accào governativa, a sua sagacidade no trato dos bo- 
mens e na gerencia dos ne^ocios, ao seu talento ora- 
torio, ao seu apego e Kdelidade às institui^des Iibe- 
raes. Era o representante mais sincero e eminenti^ 
do governo constitucional. 

Lamartine, que advoga a causa' da independencia 
da Italia, e de todas as independencias; Lamartine, 
membro do governo provisono da republicafranceza 
del8i8, que para a conquista da liberdade, a todos 
ospovos oflferecia o concurso daFraofa, discorda do 
conde de Cavour no modo de encarar a solu^&o da 
questuo italiana. 

Ainda agora acaba de escrever as sesuintes linhas: 

(( A conrèderacào é o unico modo da futura inde- 
pendencfa italiana, porquc deìxa a cada uma dastSo 
diversas e tao j ustamente soberbas nacionalidades da 
peninsula, o seu nome, a sua capital, os seus cos- 
tumes, a sua lingua, a sua dignidade, o seu peso 
individuai n'aquelle todo. A conquista e unilica- 
^ào feitas pelo Piemonte nào passam de um sonho. 
Ndo é Piemonte que é preciso augmentar, é a Ita- 
lia que é preciso conslituir livre e diversa corno a 
constituiu a natureza. 

tt NSo é com a casa de Saboia que a Franca 

deve fazer allianga offensiva e defensiva, é com a 
Peninsula toda .inteir^. EntSo tereis libertado a pri- 
meira raca de homens da terra, para attestar ao pro- 
vir reconheci mento do mundo a Italia, alma pa- 
rens; e a vossa obra subsistirà, porque a Italia in- 
tegra terà parte n'csta nova liga dos Acheus A 

Italia quer obedecer a si mesma So uma confe- 
derando livre deve ter nas suas mSos collectivas o 
sceptro da Italia «> ^ 

tempo dirà quem tem razSo, e maior don de 
prophecia. 

Cavour acaba de retirar-se, pesaroso, dos negocios 
publicos. ' 

As for^s revolucionarias da Italia, que tinha sa- 
bido disciplinar, reapparecerào talvez na sua ausen- 
ciu, para dar novos pretextos a tyranhia. 

Piemonte ha de custar-lbe, nas difUceis circun- 
stancias politicas em que agora està, de prescindir' 
do conseiho de Cavour. 

A Italia, descontente hoje, talvez amotinada àma- 
nhà, ado poderà nunca deslembrar-se do conde de 
Cavour, que representa a emancipa^ào de um gran- 
de povo. 

1 Lamartine — couns familibr de LirréRATUius, lui eotretieo : 
Yié €t tnatra in comU de Maiatre { pag. 470 ). 



A MULHER 

NAS mVEBSAS AEU(0£S DA FAMILIA E DA SOUEDADE. 

(Paginajs vertidas dos Apontamentoa para um Livre, de D. Severo 
Catalina ). 

IX. 

A POBEBZA. 
I. 

Os homens da actual ^^era^So transigem com o ca- 
racter das mulheres, co(n a sua vaidade, com os seus 
defeitos ; porém, ndo transigem com a sua pobreza. 

È està uma verdade que nSo honra muito a gera- 
nio presente ; porém, é uma verdade ìncontestavel. 

Em v9o se afadìgam os politicos e os homens de 
estado por descobrir as causas do malestar que afiSi- 
gè as sociedades modernas. 

A altura a que elevaro as suas investigacOes, im- 
pede-lhes ver a realidade porque anhelam/ 

Quando sacudam da maior parte da mocidade o 
espirito mercantil que a devora ; quando deixem cair 
estillicidio das boas maxìmas no seu coracdo en- 
fraquecìdo eabrazado; quando fa(^m germinar n'elle 
que Ihe falta de illusOes, e obliterar totalmente o 

a uè Ihe sobeja de calculo, entào mudarà o aspecto 
a sociedade. 

Na metade do seculo xix nSo sao jà os exercitos 
nem as conquistas os melos de civilisar as nacOes e 
acrescentar a sua legitima influencia. 

A esses meios vìolentos succedeu outro em extre- 
mo tranquillo e deleitoso — a educando. 

Fallar muito de urna virtude, é quasi sempre indicio 
de que se pratica pouco. 

pharisaismo tem sido em todos os teropos iden- 
tico. 

abuso que hoje sé faz da palavra educagùo^ é 
tristissima prova do descuido deploravei que n*este 
ponto se observa. 

Assim comò as faculdades physìcas se desenvol- 
vem ordinariamente à custa das intellectuaes, e vice- 
versa, assim, em determinados momentos, o credito 
da palavra so póde alcan^ar-se a custa do credito da 
obra. 

Por isso, quando entre certas gentes, se falla de 
educando, entre outras de virtude, e entre outras 
de consciencra, comm'emoràmos a felicissima expres- 
sào de um grande bomem, que chamava a esses de- 
clamatorios « torrentes de palavras n*um deserto de 
idéas. » 

Se hoje^ desinteresse e a abnegacào, a generosi- 
dade e o désapégo que vagam por todos os labios 
pagassem alguns centesimos sequer de contribuigio, 
OS cofres do erario se enriqueceriam fabulosamente. 

Porém, se essa mesma contribuitilo se impozesse 
ao desinteresse e à abnegando, à generosidadc e ao 
désapégo, é provavel que o estado nào arrecadasse 
nem para o ordenado homoeopatico de um mostre de 
eschola. 

Liguemos as idéas. systema homoeopalhico ap- ' 
plicado aos mestres de eschola, produz uma educa- 
ndo homceopathica. 

E systema das doses infinitesimaes, que appli- 
cado a saude, dìzem que nào cura, applicado a edu- 
cando, mata indefectivelmente. 

Para a vida da alma, para os gozos legitimos do 
homem bonrado, estào mortos esses coracOes que so 
pulsam ao som do metal. 

Desgranada mocidade a que resumé toda a sua 
sciencia na arithmetica ; a que unicamente sabe som- 
mar e diminuir! 
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Ào fallar de inna mulher, pergaivtavtai os ttossos 
avós: a'é honesta?» 

Os nossos paes costumavam jà perguntar: « é for- 
mosa ? 9 

Os mancebos da actualidade perguatam sìmples- 
mente : a é rica ?» 

Aos nossos avoengos parecia-lhes impossi?el pres- 
ciodir da honradez. 

Os oossos paes nSo transigiam maito com a feal- 
dade. 

A gera^o de hoje ì^o concebe que possam equi- 
parar-se a farmosura e a pobreza. 

Ao fallar de formosora, entenda-^e à necessaria 
para levar ale ao casamento. 

Portanto, essa parte da mocidade ndo é Ido miope 
da vista corporal corno da vista do corapdo ; e sabe 
maito aue existem bellezas pobres em qoe a natureza 
quiz exnaurir o tbesouro das suas gra(»s. 

Porém, corno o thesoaro das gra^s n3o póde ti- 
rar de apuros, a mocidade renuncia ao titolo de posse 
legitima. 

Isso nào tira para qne aproveite toda a opportu- 
nidade de transformar as bellezas pobres em pùbres 
beUexQS. 

II. 

As indica^Oes, que relativamente aos bomens de 
hoje, acabàmos de fazer, ndo sfto de todo inapplica- 
veis i mulber. 

Era onasi iropossivel que o contagio Ihe perdoasse, 
e nào Ine perdoou. 

As nuilberes, as quaes apenas ensinAmos a ler e a 
escrever, aprendem so a contar; tambem sabem ari- 
tfametica. * 

Porém a arithmetica das mulheres é ainda me- 
nos sympalhica do que a dos bomens, e mnito menos 
exacta. 

Dada a propensdo a calcolar, as mulheres calcu- 
lam mal qnasi sempre. 

Nos tempos de Juvenal nio havia nada mais inlo- 
leravel do que uma mulber rica: intolerabilius nihil 
esifosmina dives. 

Se hoje vivesse Juvenal, é de presumir que ndo 
se arrependessie do seu dito. 

Quando amulher se convenga de que, se o homem 
é bourado, ndo ha de amal-a pelo seu capital, e se 
ndo é bonrado, compra ella com o proprio capital a 
sua desventura, aprendera a desprezar o capital. 

Dizem que algumas mulheres luodam o seu orgu- 
Iho nas riquezas que possuem. 

^óde ser que ndo seja verdade : ndo é tdo humil- 
de a mulber corno tudo isso. 

Ndo faz nenbuma mulber aos bens materiaes a hon- 
ra que dispensa a sua formusura e a sua discri^do. 

Se a faz, com effeito, ndo se qualifiqne de orgu- 
Ibo que é so fatuidade. 

amor e a pobreza ndo sdo bons amigos; todos 
repetem està especie de apborismo. 

Amante que ndo póde dar sendo suspiros, so póde 
ser pago em.esperanpas. 

Està vul^ridade parece-se muilo àqueiroutra dos 
tempos de Plauto, quando se dizia que as mulheres 
tem sempre os olnos nas mdos. 

Ou a outra, de todos os tempos antigos e moder- 
nos, que consiste em recoobecer corno unicas fontes 
do amor, a presenca, o talento, ou a posicdo. 

Mesquioba idèa tem do amor as que de tal ma- 
neira se atrevem a lìmital-o. 

Se amor que brota dos dotes physicos està pen- 
dente de um cabello, e o que desponta do talento, pen- 
dente de uma necedade, das mil que dizem os sabios, 
que nasce da posicdo ndo està pendente ^de cousa 
alguma; està na apparencia, corno se acha tudo na 
sociedade actual. 



amor de pobre a pobre expOe-se a ganbar e ndo 
se expOe a perder; o amor de rico a rico expOe-se 
a perder e nunca a gaobar; o amor de rico a pobre 
e vice-versa, sómenle gaobarà se se niyellar com o 
talento e a honradez a differenca que estabeleceu a 
casualidade. 

amor e a avareza ndo sdo bons amigos : eis-aqoi 
ura apborismo verdadeiro. 

amor faz mais prodigos do qoe avaros : tem ra- 
zdo mad. de Scuderi. 

amor ndo póde nem deve offerecer sendo amor: 
quem por sua inlervencdo se proponba obter outra 
cousa, ndo é di^no de ser amado. 

E a pena mais borrivel que póde cair no coracdo 
de um mortai. 

Bemaventurados OS pobres, porque d'elles éoreino 
do amor. 

Bemavenlurada a pobreza, porque tem sido a mde 
dos genios. 

Fallàmos da pobreza bohrada, nobre, e christd. 

De ooe serve a riqueza ao corano, se com todo o 
euro oa Australia ndo póde' comprar-se um atomo 
de amor? 

Em fronte do amor ndo ha pobres nem ricos, nem 
existe oaro, nem os adornos ficticios, por 

que solo ìguales el anior conooe. 

[Continua), 

BRITO ARANHA. 



REINADO DE D. PEDRO II. 

(Fragmentofl). 
GOBTB DE P0RTC6AL EM 169S. 

t 

Ndo sera ocioso dar em breves tra^os idèa das cir- 
cunstancias moraes e politicas das pessoas que n'esta 
epocha compunham a corte, ou, mais directa mais 
indirectamente, tìnham n'ella influencia. 

Os dois partidos, dos amigos da Despanha e dos 
amigos da Franca, ndo canea va m no empenho de fa- 
zer triumphar nas rela^Oes internacionacs o espirito 
que OS animava. Ndo so estavam sempre a fazer o 
recenseamento das suas for^as, mas tambem procu- 
ravam augmenlal-as com novos recrutamentos. 

rei contava quarenta e quatro aonos de edade. 
Tinha espirito, comprebendia facilmente os negocios, 
e fallava com promptiddo, respondendo d'improviso 
a quantas allocucOes e propostas Ihe diri^iam. Era 
dìfuso nas respostas, mas sempre mui civil. Nunca 
diria a um embaixador uma palavra dura nem secca ; 
pelo contrario, cobril-o-hia de louvores e de signaes 
de estimando. Quando fallava com os embaixadores 
de Franca, entrava sempre pelos louvores e ^rande- 
zas do rei christianissimo, e pelas grandes obriga^Oes 
que Portugal Ihe devia; mas ordinariamente todas as 
propostas que os ministros de Franca Ihe faziam ndo 
tinnam seguimento. 

De naturai irresoluto, nunca concluia cousa algu- 
ma. Recebia os memoriaes que Ihe entregavam, ou 
ao secretarlo d'estado, mas demoravà multo a resposta 
ao que se Ihe pedia, e commummente ndo queria 
responder por escripto. 

Deseioso de viver com todo o mundo, francezes, 
bespannoes, inglezes, bollandezes, succedesse o qoe 
succedesse, difficilmente o fariam entrar em guerra 
centra nennum estado. Se se confessava agradecido a 
Franca, e particolarmente ao seu rei, de quem fallava 
sempre com estima, era porque conbecia talvez, que se 
alguem Ihe movesse guerra ndo acharia soccorro so- 
ndo d*aquelle lado; mas se procurava estar bem com 
a Franca, evitava quanto podia depender d'ella, ou 
parecer que dependia. Era mesmo capaz, se ella Ihe 
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desse algniu desgosto, de dissimulal-o por nSo ser 
'obrìKado a allerca^Oes; mas procnraria occesiao de 
Ihe Tazcr outro tanto, jà db pessoa do embaixador, 
jà em'qualquer cìrcuDslancia que apparecesse., 

Estavam eolio persuadidosqae, por maior qoe. fos- 
sem o podcr e Torpas de Freopa, oada podiamos re- 
ceiar della, por(]ue, eoTraqueceado-nos, farla mal a 
sì preprìa, e darla aos< hespaoboes occasi9o de se pre- 
valecerem da aossa Traqueza. Comprèhendianios que 
era do interesse da Fraofa impedir que Fortuna! 
tornasse a cair na domioafio de Hespanoa ; e cheios 
de grandes brìos, persuadìamo-nos que se urna vcz 
nos uaìssemos aos oespanhoes sob um su sceptro, ou 
mesmo que as doas coroas separadas se dessem 
Didos para se suslentarem, nSo baveria poleocia que 
pudesse conlra eilas. 

partido hespanhol dizia muitas vezes, que a Fran- 
ca nào subirà a tSo alto grào de grandeza senio de- 
pois que nos tinhamos separado dos hespanhoes. NSo 
teuiiam tanibem que ella se mettesse com a Hespa- 
nha : dava-lbes razjo a Uespanha nSo poupaodo a 
Franca, e pelo estado cm que estava a Europa nfio 
tinham efTectivameote a temer cousa alguma d'aqueJle 
lado das frontciras. Mais facìi julgavam da nossa par- 
te iinm guerra aos bespauboes. Havìa quem desco- 
brissc n'esta guerra vanta^eos consìderaveis ; mas nSo 
a queria o rei, que tendo jurado e assignado paz com 
Hcspaoba, nSo se Ihe dando motivo, pezava-lhe na 
consciencia roiupel-a; ncm o podiaPorlugal, tao ex- 
hausto corno estava, principalmente nas Hnancas, e 
for^as m^ritimas, que se reduziam a quatro ou ciu- 
co navjos de guerra. Sobre tudo, nSo havia guerra 
possrvel da parte d'um rei naturalmente (evado a vi- 
ver em paz, 

Pcdro 11 era despido d'ambì^es, e vivla satisreìto 
com que tioha. Mesmo se nSo fossem, comò elle 
dizia, OS ioteresses da religiflo e da honra, abando- 
naria as ladias orieotaes, e so fìcaria com o Brasil, 
ilhas dos Afores, e odtias sobre a costa d'ATrica, 
porque as Indias custavam multo mais que davam, 
depois que os bollandezes estavam de posse de lodo 
seu commercio, e do oue n'ellas havia melhor. 

NSo amavamos os bollandezes, dìzendo que eram 
bereticos; mas a verdade é, que era por nos lerem 
■tornado as Indias durante a dominacdo bespanbola. 

Quanto aos inglezes, tcmiamol-os, e nSo inlendia- 
mos cum elles. Sabianios que podiam quando quizes- 
sem ir-nos assolar as ilhas, que eram pouco fortifì- 
cadas ; lenibravamo-nos que outr'ora nos tinham fe- 
cbado porto de Lisboa, sem que nìnguem pudesse 
entrar nelle, e que n3o linhamos navios para Ib'o 
impedir, nem para Ihe^ resistir. 

Fedro II, n'esta epocha, mostrava ter boasaude, e 
promeltia targa vida. loda oueoutr'ora padecerapelo 
seu tracio com mulheres ae menos boa vida, Tdra 
bem curado, e agora vivìa sobriamente. Nìo bebia 
vinho, nem mesmo podia proval-o. Nuaca se excedia 
no corner. Jejuava todos os sabbados do anno, e ri- 

f porosamente toda a quaresma, e mesmo às sexta»- 
ciras, a pSo e a^ua. 

Tiverajà tres lilbas de sua segunda mulber; oprì- 
melro murrera no dm de dczesete dias ; os dois ou- 
Iros vjviam, e estavam bons. mais velbo iinha o 
titulo de priacipe, e estava proximo a concluir Ires 
annos. segundo liafaa o lìtuio de infante, e Linha 
quasi uni anuo. A rainba podia aìnda ter mais. 

Além d'csies, tìnba urna filha bastarda, de treze 
para qu^torze annos, aqui perto, n'um convento de 
carmelitHs, a mela legoa de Lisboa. Tivera-a d'uma 
criada lavadetra do pa^o, que depois entrara n'um 
recolbimento, onde o rei nio a viu nunca. Tinba 
uma Irma bastarda, filha de D. Jodo iv seu pae, que 
tambem estava no mesmo convenlo.Nem està, nem 
a filba eram religiosas: A ìrmS tinhaquarenta,a cln- 



coeuta aanos, e pouca saode; mas Tivia santamente 
e nunca saia. 

Suspeitava-se - que està filha naturai de Pedro tt 
nanca casaria, principalmente depois qoe elle tisha 
filhos legitlmos. 

As inclinatides do rei eram naturalmente mais hes- 
panbolas que francezas. Sua mie era bespanbola; e 
em Hespanha tinba multos parestes, toda a casa de 
Medìna-Sìdonia, além do coode de Orppesa, seu pri- 
mo germano. 

A rainba tinba vinte cinco annos. Nio~ tornava 
a menor parte nos negocios do reino, mas o secre- 
tarlo d'cstado levava-lbe todas as semanas os despa- 
chos dos nossos agentes diplomatìcos, por onde ella 
podia saber o que se passava na Europa. Nos ulti- 
mos annos, depois da morie da infanta, via mula miu- 
do madama dcnneval,! partido francez) recebendo-a 
mul bem. D'aqui tinbam conclaido algnns, que de- 
pois que tinba filhos, era levada pelos seus inte- 
rcsses a desconfiar de Bespanha, e a tombar para o 
lado da Franca, que em caso de necessldade a sus- 
tentaria. Enlretanto, comò era IrmS da imperalrìz, 
e da rainba de Hespanha, e lodos seos Irmfios eram 
do partide do imperador, era dlBìcìl comprehender 
corno n3o fosse do partido peninsular. Tooos os que 
eram do partido de Hespanha the faziam a corte. 

Como nào havìa nada com ella, que pouca intluen- 
cia tinba, o partido francez conlentava-se em Ibe nSo 
dar motivo de queisa, em Quanto nfio tivesse para 
isso grande razSo, procurando sempre entreter coni 
ella ooas rela^es. So era vista pela corte cìnco ou 
sels vezes por anno; pelo natal, por Ihe darem boas 
festas; no mez de Janeiro, Quando ia com o rei para 
campo; um pouco antes da quaresma, quando vol- 
tavam; pelapascboa; aS6d'abnl, diadoanniversaria 
natalicio do rei ; no pentecostes; e em 7 d'agosto, dia 
do seu nascimento; salva alguma outra occasiio d^ 
se Ihe dar boa nova, ou pezames. 

principe D. Jo3o completava tres annos no mez 
d'outubro. Tinba boa sauae, e parecla intelligente. 
Cbamavam-lbe o principe sem cauda. 

l'Conh'niio.; 

lOSB OB TOaiBS. 



Princìpio e fim tem as botas, 
Frincipio e meio a cozinha; 
Firn e meio o breviario, 
Meio e fim qualqner folbinba. 
todo é suave, 
Mas chamam-lhe forte; 
Exprime ternura, 
Trlsteza, ou transporte. 
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cj Viiijuiilo eiu MndngBwar. — Gruvum Ce l^'llio Junior. 



Eis que, a respeito Aa arvorc do Vìnjnnlc, diz mr, 
Ellis, nas suas vi»^cns a Mtidagasi^ar: 

« Dcsde que partiinos das planicies. a rafia tinha 
diminuido no tariiaithOr ecra muiios rru(|uente,' mas 
uarvorc doViHJitnle alumdava nas enco^lilS dnsinon- 
tes, nas planìcies, e eiii todos os silìos mais hiiiiiì- 
dos, parccendo ter chejjado à sua niaior iierleitAo. 

< t^ta arvore, Urania speciosa, e eni ttidu utii» d is 
mais notavcis c|ue tem sido descol)erliis uà iiha de 
Madagascar. Ratinala é u termo da ling;u;t indigena 
ram que a designou o seu deseobridor Suonerat. Ra- 
vinala, litteralmenle quer dizer, foiha da matta. 

e K arvore eleva-se com um grosso e succulento 
troDco, corno o da tanchàgem, ou da strelitzia da es- 

TUHO II. — itili. 



pecic niaior, coni iimlics os quars toni grande sì- 
tiiillian<;i. Do rinm e do i-entn> do tronco the sàcrii 
largii^ e ronipritlas folhas corno a.s da lunchAgeni. mas 
uienos lorles; e. nasciilas- liS" ao icdor do tronco, 
Liids etii duas linhaH nos lados opposlos, de modo '|uc, 
<|iinn(Io unias Tollius crcscem. as oiilras mais a liaì\o, 
pendem, ou ticam lioriz[inlalnii?nle, aprcsentando a 
arvore uni coluo gi'and« leqiic allerto. Quando o (ron- 
co se eleva dez nu doze pés de altura, a parte infi;- 
rior e c^térior da c.isca faz-sc dura e secca conio a 
tasca do coqiieiro. Muilas das arvoros n'esle distri- 
cto tinham, ao menus, trinta pé<s alù às primeiias In- 
Ihas. Muitas ve/.cs i-onlei de vinte ale vinte e qiia- 
tro Tolbas n'unia so arvore, tendo o tato de cada To- 
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Iha seis ou oito pés de comprido, e a mesma foiba 
quatro ou seis pés de largo. Todas estas vinte e qua- 
tro folbas eram de om verde resplandccente, e de um 
tanianho espantoso. Estendìdas corno um leque no 
cume de urna arvore de trinta pés de alto, apresen- 
tam urna vista de tanto efTeito, que vel-a, fui para 
niim um raro e bello especlaculo. Eram os objectos 
que n*este districto mais avultavam por le£;oas in- 
teiras, e se n§o fosse que cslas lustrosas e brilhan- 
tes folbas verdes, esldo fendidas de ambos os lados 
pela acedo do vento, que por isso as agita a virav'ào 
comò a'iiras, a predominancia d'està arvore commu-' 
nicaria a vegetacào do pai/, um aspecto de grande^i, 
de aue se oào podéra formar idèa. 

« Nos ramos ao leque da arvore do Yiajante, havia 
geralmentc, tres ou quatro, com bot6es de semente. 
Os logares da fructitica^ao pareciam estar fechados 
n'uma dura noz, corno a do coqueiro; mas o desen- 
volvimento depois, parecìa-se mais com o da fruta 
da tancbagem. Quando a capsula, ou logar da semen-- 
te, das quaes bavia quarenta ou cincocnta cm cada 
cacbo, estavam maduras, arrebentavam, e cada cap* 
sula encerrava trinta, ou mais gràòs, parecidos com 
uma fava pequena, mas cqbertos com libra muito fina, 
azulada , ou purpurina da mais Wilhante cdr. Umas 
amostras d'estas lindas sementes foram-mc dadas de- 
pois pelo sr.Dowland, nas Maupicias : estfto agora de- 
positadas no museu dos reaes jardin;, no sitio do Kew. 

« que faz mais celebre a arvore do Viajunte, é 
encerrar, mesmo durante o tempo mais sécco, gran- 
de quantidade do agua fresca e lin»pida, supprindo 
30 viajante as fontcs no deserto. Quando pergunta- 
va aos indigeoas, se ìsto era.assim, sempre (hc ailir- 
mavam que era verdade, e que tAo abundaote e pura 
era a agua, que. quando trabalhavani ao pé das ar- 
vores, e nào c|uerìam ter o traballio de ir ao rio, a (i- 
ravam e bebiam da arvore. Tendo antigas duvidas 
sobre isto\ resolvi-m^ examinar algumas das ihtvo* 
res ;• e durante a jornada d*csta manbi, paràmos ao 
pé de algumas. Um de meus criados cravou uma lan- 
^, quatro ou cìqcq pollegadaa, do grosso e firme 
comeco do talo da Mba, umas seis poìle^adas acima 
'da<^ua liga^Ao com o trgaco da arvore, e quando a 
tirou, unm corrente d^agua pura borbulhou» da qua! 
salvàmos quasi umqMarlilbo n*uma bil|>a^ e alti mes- 
mo d*ella oebemofi lodos. Esla^a frcsoa> limpida, e 
muito doce. Examinando mais de pert^ acne! que 
ndo bavia filtrando de agua por qualouer parte da 

E lauta, comò julguei quando vira sir 'William Boo- 
er tirar agua oe um dos apecimens^ que e$là na 
casa das palmeira& no jardim do KLew. 

a Ilavia urna espeeic de cavidade naturai, ou po^ 
ceptaculo, na parte vaisi baixa do talo de cadft iMua 
das folbas, acima da juac^do com o tronco. A agoa 
que se depositava na superficie da terga e lacerada 
foiba, descéra por um conducto que havia na parte 
superior do talo, e entràra no reservatorio onde sup- 
pria ao alimento da arvore, e servia de refresco ao 
viajante ou ao trabalbador. 

« Entretanto, em Madagascar, està arvore podia com 
mais razAo ser cbamada arvore do Conslructor, em 
iogar de arvore do Viajante. As folbas scrvem ao 
colmado de todas as casas do lado orientai .da ilha. 
Os troncos servem para as divisOes e fundamentos 
/ das casas ; e a parte dura externa do tronco serrada 
em taboas, serve para osobrado. Vi o scbrado intei- 
ro de uma boa e comprida casa, feito com està ma- 
deifa, tendo cada taboa, ao menos 18 pollegadas de 
largo, e 20 ou 30 pés de comprimente. A foiba, quan- 
do està verde, serve para capas de fardos, e tambem 
e à prova de agua. Como serve de toalbas de mesa, 
travéssas, e pratos, vendcm-se giandes poryòes to- 
das as manbAs nas pra^as. Dobradas de certa ma- 
ncira, servem para colheres e copos. » 



A MULBER 

^A8 DIVIRSAS EELACOES DA PAMILIA E DA SOGIEDADK 



< Pagiuaf vertidas dos Àpcntamentùt para vm Livro, de D. Severo 
Oitalina.) 

, QS KXTRAVIOS. 

l. 

Muitoa dos leitorcs n&o lerXo talvez noticia de so- 
ror. Joanna Ignea de la Cruz. 

É uma grande poelisa americana do seculo xvii ; 
uma mulber singular, na qual, conio escreve um re- 
verendo padre, ao censurar as suaa pocsias, se com- 
prova « que nào è incompativel ser bumilissimo ser- 
vo de Deus, e fazer muilo boas coplas. » 

Com licenza de sua paternidade reverendissima, os 
cantos da inspirada religiosa mexicana, que Ibc me- 
receu o appetlido de musa decima^ sào muito mais 
do que cmilas; sAo uni tbcsouro de poesia e de con- 
ceitos, suiticiente para affiancar uma reputacào ; bas- 
tante, corno mesmo padre disso^ a para que todos 
vejam que cousas tao estupendas ha no outro man- 
do: » 

Pois essa moderna Sapbo, que assìm encheu o no- 
vo continente com o aruma do seu genio, iegou-nos 
a proposito da epigraphe que tem este capitulo, umas 
lindìssi^as estropbcs, que transcriptas entre estes 
ipon/omm/ox, serAo, de certo, brilbantedealtopre^e 
ensastado em mui tosco barro. 

Eil-as : 



Horobrcs necioB quo aeusais 
4 In mujer sin ni»jn, 
sin ver que sois la uonsioa 
do lo misiiiu que cnljJiiis ; 

si con njisìu sin igiiul 
teiiciiais su (k>94Ìvn. 
i por ^ué querejs quo obrun bien, 
ai lu8 utcitais ai mai ? 



Quereis con pn'suniùon oecia 
halUir ù la gnu butictiis 
pani pretcnuiiln, i'hnia : 
y eli la jiosesiou, Luritt'ia. 

iOuénuiiior pui>(ie lialnT mas raro 
Olle el que falli» de t'unwjo. 
et Qtìsuio 01)1 [laùa ci esjN jo . 
y siculo (lue no eetécLiruf 

Conel fiiYur yel desdea 
lOReis condicioii igual, 
quelandoos, si os Irsitjin mal ; 
Biirmndoos, si us quicren bioa. 

aieiupre tan nocioanqdals, 
9110 ouQ desjgiial i»i\el, 
• UDaouk|)BÌs IX »r cruel, 
y 4 otm por fiièil cul^iais. 

Pueo» i.c6iiio ba de ostar teiQpUKftì 
la que vu/L>stro auior un^teude, 
si la quees ing;ntt'i olende 
y U que és.fai:il enfiuia ? 



Dan viiestras amantes pcnas 
à atta. libertadcM Àlaa ; 

dcspues de baivrlas mnlas 
US quereis ballar uiiiy buenas. 



l 



iCuAl sera mas de culimr, 
aunque cualq alerà nini jiaga, 
la que ficca por la img:i 
ó el que [Migsi [mr \il'Vàìt ? 

PuL<8. i pura ({Uè os espantais 
de la culpa nue tenci»? 
ùueredlat cudl lat hacfis. 
0' hacedla* cudl iat fnttcai». 



Quem raciocina, sento, e versifica assini, é poeta 
perfeito. Os dois ultimos vcrsos constituem um tra- 
tado importantissimo de pbilosopbia e de moral. 

Os extramos da mulber formam seftipre segunda 
parte, cuja primeira, nào ba que perguntar, é.a se- 
duc(^o. 

Jamais nos cancaremos de repetir que as teis ad- 
mittidaft naactual sociedade àcerca da bonra, luctam 



SEMANARIO DOMINICAL. 



HI 



ootti osr foros dn civilisncào, e s3o am testimitiiho pa- 
tente de egoismo, de covai'dia, e de injustiga. - 

Para consertar a castiddde, 6 hoiuem combate 
oom OS seus pensamentos; a molher combate com 
ossenspensamentos, e com oscontinuosarCiiicios dos 
homens. O 'primeiro pertencé ao sexo forte ; o se- 
gando ao sexo fragil. 

Qual das duas castidades terà merito maior? 

Se um bomem de edade provecta, conhecedor do 
mando, mestraco na ideosa arte de galantear, seduz 
unna joven candida e innocente, està fica affrontada, 
e oheroe aerescenta urna foiba à sua coroa de trium- 
phos. 

Tal é a sociedade ; tal é esse mytho qne chamam 
epinido pnblica ! 

sedttctor respeita hoje o que se propGe depri- 
mir iflìanbA; finge c|ue idolatra o qae anhela profa- 
Dar; bomilha-se hoje tonìo cscravo, para se ergner 
ÒDianhà conio tyrunno. 

E a mulhcr nìlo da fé. 

Porque ndo a ensiiiam a advertil-o. 

Porque nào a edacam. 



if. 



O pador é bellissimo adorno na mulher ; assim, 
entender de urna insigne escriptora, o pudor de- 
ve reputar-se conio o alini mais proximo da virlude; 
e no conceito de Bacon^ é para o corpo o que a dis- 
erìgdo é para a alma. 

pudor na mulher é fior i^ò delicada, que o sa- 
prò de urna imprudencia o offende, e o calor de um 
olbar indecoroso rcqueiina-o e definha-o. 

Porém, ao mesmo tempo, o aroma d'essa fior pro- 
duz a mais pura e a mais delicada das indulgencias. 

Tratar as mulhercs sem oflender, nem levemente, 
o seu pudor, sem que Ihes assome o carmim às fa- 
ces, é sciencia que a mocidade actual descuida corno 
quasi tudo que é justo. 

As idéas que dominam a respeito da galanteria 
acbam-se, cm regra geral, tAo distantes da razào, 
que parecem antes tilhas do espirito de vinganca, do 
qae do espirito de ternura e de c<irinho. 

N*este ponto, a sciencia dohomem consiste cm fin- 
gir; a sciencia da mulher deve consistir em duvidar. 

A g-ilantcria, em certos labios, é o prologo da se- 
duc^ào. É, conio se disse com verdade, um jogo em 
que todos cntram: os homens arriscam n'elle a sin- 
ceridade, e as mulheres o pudor. 

As mulheres, para se l^zerem verdadeiramente 
amaveis, devcm respeito ao pudor, terem-n'omui ar- 
raigado, e ignorarom que o tem. 

Osientacào de modestia vem a ser muita vez tes- 
timunho de malicia. 

Mulher, cujo recato se ostenta facilmente, nSo of- 
ferece grandd prova a favor d'essa ignorancia encan- 
tadora, que tao bem ajusta ao seu scxo. 

Mulher que recehc sem precauc^Ao as phrases e as 
demonstra^'òes da galanteria, é conio um menino que 
brinca com um canivete : a final de tudo sempre se 
corta. 

Iti. 

•Se é certo que as garridas tem, conio a aranba, 
a tela finissima onde se prendem os an^nles fracos, 
nào é menos certo que chega um dia cm que um 
amante forte quebra a rede, e anniquila a obra do 
tempo e dos desvelos. 

E numero dos amantes fortes é jà em demasia ; 
que nAo o esquecam as lindas fabricantes da finissi- 
ma tela. 

Oscxtravios das mulheres, quecostumam seriden- 
ticos nas crmsequencias, difterem quasi sempre nas 
circunstancias. 



Dada a existencìa de mulheres que peccam, póde- 
se dizer, com um sapiente escriptor, que as ricas 
compram o pudor, e as pobres vendera-n'o. 

Comprado, ou vendido, a honestidade com que se 
chatina nào é honestidade. 

Os sabios entretiveram-se em escrever a bistoria 
da prostituicAo, buscaudo-a.e achando-a,'por des- 
graca. •em Babylonia, em Athenas, em Roma, em Ye- 
neza, em Londres, e em Paris; desenterraram leis e 
ordenacòes dos tempos de Carlos Magno, dcLuizvii, 
e de monarchas posteriores. 

Magnifica distracelo dos sabios ! Todas as deduc- 
gòes que obtiveram, todo o fructo de suas longas ta- 
refas, podem synthetisar-se n'este principio, que 
coni a auctoridade <le sabedores, assentaram corno 
axioma : « a prostituicào é um mal necessario. »^/ 

Em nome da moral,.declaràmoi^also esse princr- 
pio; em nome do senso communi, abstemo-nos de 
provar a fiìlsidade. 

A castidade, em todas as eras, e em todos os pai- 
zes, apparece comò sacrificio de immenso valor; a 
castidaae, enlre os christàos, é grande virtude, — 
representa o* triumpho que o espirito alcanca sobre 
a materia. 

A prostituigào é, sem duvida, o nefando trafico da 
castidade. 

Comtudo, ha urna classe de prostituiva que n3o 
condemna a sociedade; que està admitticra, e ainda 
necessariamente consagrada. 

Essa prostituicào é o matrimonio dos que nào se 
amam, dos que vendem a sua mèo por um capital, 
ou jK)r unia, posicào, ou por um titufo aristocratico. 

Essa prostituicào é a voluntaria, ou obrigada, da 
joven pobre que se une ao decrepito. 

Essa prostituicào é o ascarenlo consorcio do maa- 
.cebo pobre com a ancia rica. 

A pubreza e a ignorancia s^o de ordinario as chd- 
ves que abrem a porta da prostituigào. 

lima vez traspassado o umbra), ha apcnas espe^ 
ranca para cssas infelizes crealuras. 

Dizemos apenas^ porque lim amor intenso póde 
ainda rchabilital-as; um arrependimento sincero póde 
abrir-lhes as portas da sociedade e da gloria. Quem 
nào tem lido no livro immortai do Evangeiho a hi^ 
toria de Magdalena ? 

Caridade e ensino para as dcsventurosas que vi- 
vem no crime, e no supplìcio da prostituicào ! 

Caridade e ensino ! Aos homens de hoje repugna- 
Ihes nome, e nào exlinguem a nefaria proHssào ; 
elles apiedam-se e lamentum-se em publico de tanta 
belleza que perdeu a frescura pefos extravios, de 
tanta degradacào na alma da mulher; e talvez, a 
occultas, protejam e incitem a degradacào e os ex- 
travios. 

Podere isto parecer um mao juizo ; um juizo in- 
exacto e apaixonado : oxalà o fora ! 

Nào ha venda sem comprador: e os compradofts 
de amor e de prazcres por nWo, sào ainda mais re- 
puicnantes do que os vendedores por necessidade. 

heproduzamos, para concluir este capitulo, a ma- 
gnifica pergunta de soror Joanna de la Cruz : 



(Contìnua). 



i Guài sera mas de cnliKir, 
aunque cuiiiquieni mal hagn ; 
la a tic p^A por la |.Kiga 
ó el que pagu por )>ecur ? 



RR1T0 ARANDA. 



Muitos contòs e romiances afrouxam o vigor da al- 
ma, e provocam completa indifTerenca pelos peque- 
nos gozos habituaes, pelos prazeres de todus us dias, 
e pelas occupa^Oos que, ainda que triviaes, consti- 
tuem uma grande parte da felicidade interior. 



3i8 



ARCHIVO PITTORÉSCO 



REINADO DE D. FEDRO II. 

(Fragmentos). 

CORTE DE PORTUdAL EM 169^. 

" (Gontinuacào). 

Vejamos agora quaes 6guras clericaes appareciapn 
nas intrìgas, nas ambì^Oes, nas influencias governa- 
tivas, e scenas da corle. 

cardeal d'Àlencastro era.mui velho, odo tinha 
menos'de^setenta e oito annos; mas passava bem. 
Era grande inquisidor e conselheìro a'estado, bom 
e honrado homem. rei, de quem era aìnda pa- 
rente, amava-o, e tinha por elle multa consideracào, 
porque se persuadira que era lodo do seu partido, e 
mui dedicado a sue pessoa e ao bem do estado. Isto, 
porém, nào obstava que a inclina^^ào do cardeal fosse 
mais hespanhola que rranceza. E^crevia regularmente 
para Ilespanha, e recebia de là carlas; mas tambem 
'vivia oplimamente com os embaixadores de Franca. 
Elles procuravam, e elle os visitava sem ceremo- 
nia. Como a sua dignidade de cardeal fazia que nào 
tivessem difficuldaoe em Ihe fazerem a primeira vi- 
sita, e Ihe cederem o passo por loda a parte, os em- 
baixadores ìam vel-o, eram bem recebidos; mas nào 
tiravam ^da d*elle, que lodo o tempo levava em 
comprimflios, ou perguntas a respeito da Fran^ ou 
da guerra. 

Com ministro de Hespanha communicava mais 
que com o de Franca, mas isto nada pesava na ba- 
lanca dos partido&Além de ter pouca influencia, 
era pela paz, e pelo socego de Portugal, salvo que- 
rer que o rei D. Fedro continuasse a fazer guerra à 
Turquia, puvindo dizer com desgosto que o impera- 
dor eslava disposto a fazer pazes com os turcos. 
Porque o principe d*Orange era heretico, era contra 
elle, e fazia d'islo ponto de religiào. Pela mesma ra- 
zào nào podia sofTrer os hollandezes. Grande admira- 
dor da casa d'Austria, era por jsso mui addicto à rai- 
nha de Porlugal, e ao partido do imperador. 

Amigo do cardeal aEslrées, communicavam-se 
quando se ufTerecia occasiào d*isso, e era pelo fran- 
cez tratado muito bem. 

Estimerà muito a fallecida rainha, e nào perdia 
occasiào de a louvar. Tambem amara ternamente a 
infanta, de quem dizia lodo o bem que se podia ima- 
ginar, havendo chorado e senlido vivamente a sua 
morte. Nas ultimas seis semanas da sua doenga nào 

Eassàra um unico dia sem ir duas vezes ao paco sa- 
er novas d'ella, chegando a demorar-se muitàs ho- 
ras nas anle-camaras. Era amigo intimo doduque de 
Cadaval, e nada Ihe occultava. 

arcebispo de Lisboa era conselheiro d'estado. 
Nào se visitava com os embaixadores de Franca, tanto 
por causa da primeira visita que nào queria fazer, 
corno porque era mais alTeicoado a Hespanha. Sua 
sobrinba casàra com o principe de Ligne, irmào do 
marquez de Moiiy. 

Na qualidade ae capellào mór ia ao paco quasi to- 
das as manhàs a missa do rei, inda que ella se dis- 
sesse n'uma capella particular onde ninguem entrava. 

seu arcebispado pagava urna pensào ao cardeal 
d'Estrées, de quem nào era muito amigo. Entrelanto, 
dissimulava-o, porque prelcndia obler do rei a pri- 
meira nomeacào que houvesse para o sacro collegio, e 
mesmo'cardeal, prolector da corea de Porlugal, po- 
dia servir de muito em Roma para fazer vingar la} 
pretencào. 

A pensào que o rei accorderà ao cardeal francez 
era de dois mil cruzados, pagos pelo arcebispado de 
Lisboa, que tinha quarenta mil cruzados de renda. 

Soberbo e altivo, grande partidario de Hespanha, 
e admirador da casa d'Austria, o arcebispo nào tinha 



grande credito junto ao rei, que o conhecia perfeita- 
mente. 

Experi men tara grande desgosto quando rei Ihe pre- 
ferirà, na ultima noipeacào, o cardeal d'Àlencastro. 

Inda que o nào parecesse, elle e o duque de Ca- 
daval eram sempre oppostos. Com a rainha estava 
bem, porque era do partido de Hespanha, e cega- 
mente dedicado a casa d'Austria. 

AflTectava saber as genealogias da Europa, een- 
troncava a sua n'um rei de Portugal. 

padre Francisco Sarmento era procurador geral 
das indias, homem que ^e dizia amava o bem e a 
virtude. Tinha muita entrada com o conde d'Alvor, 
de quem era confessor, e com o qual viera de Goa. 
rei tinha-oem grande estimagào, e depositava mes- 
mo n'elle confianca. Fora a Roma, na qualidade de 
deputado, e conh'ecéra là o cardeal d'Estrées. Desde 
pouco tempo, tinha relacdes com o padre \erjus, a 
respeito das missOes. D'acqui o julgarem-n'o inclina- 
do ao partido francez, suppondo-se que tomaria co- 
mò honra ter accesso ao anbade d'Estrées, de qnem 
muitas vezes podia depender, por causa das suas 
missOes da China, e por muitas outras cousas. Por 
seu intermedio podia o partido francez dizer ao con- 
de d'Alvor quanto quizesse e Ihe conviesse. Para o 
captarem, faziam-lhe crer que eram(os francezes} a 
favor das sqas missOes, e que desapprovavam o pro- 
cedimento passado dos vigarios apostolicos de Franca. 

padre José Candone fora expulso de Tonkin e 
da Cochiachina, pelos vigarios apostolicos francezes 
c|ue centra elle tinham cscripto para Roma. Tinba-se 
justificado, e esperava ser reenviado às suas antigas 
liiissòes. Ao menos desejava-o. 

padre Leopoldo Fuesf, confessor da rainha, e lodo 
seu partidario, era tambem pelo imperador e pela 
Hespanha. Um cardeal protector francez. Ihe aera 
outr'ora desgostos. Pareciaa^oramais portuguezque 
hespanhol. Muitas vezes visitàra o ultimo embaixa- 
dor francez, e ambos se tinham dado bem. Nào es- 
tava muito ao facto do que se passava na Europa, 
mas podia sabel-o pela rainha. O'rei nào tinha mi- 
nistro seu junto ao imperador, nem se escreviam di- 
rectamente 'por causa do ceremonial, mas a impera- 
triz escrevia à rainha de Portugal, sua irmà. 

padre Manuel Fernandes era confessor do rei, 
muito do partido francez^ inimigo dos hespanhoes, e 
do principe de Orango. Julgavam-n'o beni intencio- 
nado, mas quasi sem prestimo, porque tinha jà mais 
de oitenta annos. 

padre Manuel Ferreira tinha, comò o padre José 
Candone, side expulso de Tonkin e Cochinchina pe- 
los vigarios apostolicos francezes. Eram dois conipa- 
nhciros com verdadeira communhào de interesses, 
que obravara de communi accordo. 

padre Sebastiào de Magalhàes era superior da 
casa professa dos jesuitas, em Lisboa. Tinha facii ac- 
cesso ao rei, e està va instruido do ^ue occorria nas 
cortes estrangeiras, pelo que locava a guerra. Seu ir- 
mào era nesso enviado em Inglaterra. 

Este padre Sebastiào nào era nem francez, nem hes- 

f)anhol. No que, porcm, prcndia com a religiào, era 
rancez, para nào estar do lado dos' hcrelicos e do 
principe d'Orange. Similhanlemenle, na guerra con- 
tra OS turcos era pelo imperador. Enlendiao francez, 
e senlia prazer em se Ihe communicarem gazetas de 
Franga, e outras noticias da guerra. Fazia-as valer 
muito, e applaudia-se, sealcan^iava copia d'ellas, quan- 
do, na sua phrase, eram vantajosas a religiào. par- 
lido francez procurava convencel-o, que o cardeal 
d'Estrées nào era absolutamente a fav^ir dos vigarios 
apostolicos nas [ndias, antes defendia o direito de 
Portugal. 

Sebastiào de Magalhàes podia depender do cardeal, 
e por isso Ihe mettiam a cara o abbade d'Estrées 
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para se relacìonarem. Nascerà em Tanger, em Afri- 
ca. Podiam dizer-lhe quanto se queria aue o rei sou- 
besse, mas sem se Ihe sìgnìlìcar tal Jeseio. Quem 
todoB OS mezes desse esmola aos iraiSos do pèdilo- 
rio da sua casa professa, lìsonjeava-o multo. 

Temos dito o queìiasta das mais salientes figuras 
do clero^ qne aìnda ^im nSo tinha, nem muitas, 
nem mui importautes. Passemos agora revista asda 
nobreza secular. 

duqae de Cadaval, conselheiro^'estado, mais 
francez que bespanhol, ou melhor, nem urna nem 
outra cousa, antes todo portuguez,,nioguem podia 
coniar com elle, nem com o que dizia, porque facil- 
mente mudava d'accordo. Poncas fiusas se podiam 
fazer nas suas promessas. Fallava bem dós negocios, 
entendia-os, mas tinha o^ genio de se nSo compro- 
metter a cousa alguma. Nada fazia centra a Franca, 
mas nada fazia centra a Hespanha. Opinava que hòu- 
vesse paz com o princi|)e d'Orange. Era o nobre mais 
rico de Portugaf, homcm sem fausto e sem cerenio- 
nia. So dizia o que querra, e nada communicava a 
sua mulfaer, inda que ella fosse loda ,dos sens sen- 



timentos. NSo )inha junto ao rei tanto credito corno 
se imaginava, mas entrava cnitodos os negocios, e 
sabia (^uanLo se passava. Mordonio-mór da casa da 
rainha, e tendo tildas as enlradas no pa^o, nem por 
isso ella se liava multo d'elle, inda que o n3o desse 
a conbecer. Eslava inui lipdo ao cardeal d'Alencas- 
tro. A casa d'Arronches, islo é, o arcebispo de Lis- 
boa, e OS dois marquczes, nSo eram seus amigos, nem 
do seu partido; mas de urna e de oulra parte se tra- 
tavam com clvilidade. 

marquei d'Alegrete, conselheiro d'estado, e ca- 
inarisla do rei, entrava em ludo, e tinha valimenlo 
e parte nos negocios. Na qnalidade de cmbni^ador, 
tralàra na Allemanha do casamento da rainha, e a 
acompanhàra depols a Lisboa. Mui acccitoacsla prin- 
ce.za, e ao rei, junlo a csle permanccia unia scma- 
na sim, outra nSo, Desconfiado e estremamente re- 
trabido', n5o era do partido francez. Sahia-se,. entre- 
tanlo, que linba correspondencia com os cnibaixado- 
res de Hespanha. Devera multo é fallecida rainha, 
e fora sempre contrario ao casamento da infanla, em 
Franca, o que ella beni suppozcra sempre. 
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marquez d'Arronches, pae, era conselheiro d'es- 
tado, e irmBo do arcebispo de Lisboa. So tinha urna 
lilba casada com o fìlho do principe de Ligne, a quem 
chamavam o joven marquez d'Arronches. Era mui 
unido com seu irmào arcebispo, e seguia em tudo os 
seus sentìmentos. Fora embain^dor em Madrid e em 
Londres, e todo se inclinava ao partido bespanhol. 
Segundo era voz publica, nSo havia fiar no que elle 
dizia, porque costumava dizer muitas cousas que as- 
sim nSo efam, islo é, mentir. 

joven marquez d'Arronches, comò jó se disse, 
da casa de Ligne, era imi3o do marquez de Mouy. 
Betirado muito do tralo dos enibaìxadores francezes, 
occupava-se em fazer versos e livros. Como era nioco, 
nào entrava ainda cm nada. Acreditava-seqjieera par- 
etai de H espanha. Nascerà em Flandres subdilo do rei 
de Hespanha, e vivéra muito teqjpo em Bruxelles. 

marquez de Cascaes era govcrnador do castello 
de S. Jorge, em Lisboa. Seu pae fora embaixador em 
Franca, e conselheiro d'eslaoo. Fallava francez, era 
do partido francez, e tinha um lìiho que queria casar 
com uma franceza. Homem civil e bonesto, era muito 
meltido romsigo. 



marquez de Fontes, moco que havia dois annos 
desposéra a (ìiha que o duque de Cadaval tivera de 
uma princcza da casa de Lorena, mais niofo que sua 
mulher, nSo tinha mais que dezesete annos, e pouco 
influia. 

U marquez de Fronleira, homem de espirilo, tinha 
pretenfOes a entendcr de sciencias e Icltras. Joven 
ainda, niio entrava nos negoeios do estado. Tinha 
ido a Turin na esquadra, e era governador de Setu- 
bal. Mad. Royale Ihe tizera muitas finezas, e a 
rainha dcfunclà o tratava coni bondade. Pouco vivia 
em Lisboa. A consideraf ào que lìnba por mad. Royale. 
e pelo cardeal dEstrées, cram espcranfas para opar- 
tido francez. Sabia o francez, e tinham-n'b conio pru- 
dente e muito luoderado. 

(CotUinua). josÉ de tobbes. 



PRACA DOS MARTYRES EM BRUXELLAS. 

Ao lado da rua Nova, que lìca fronteira ao largo 
e esta^So do caminho de lerro do nortc, em Bruxcl- 
las, està uma pcquena pra^a, que primeiro sechamotf 
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de S. Miguel, e depois, ni doniinapào franceza, pra- 
pa da Lavanderia, pelo di^stino quc entSo linha. Ein 
1830 lomou nome que ai;ora lem, de pra^a dos 
Hai'tyres, quando para alli transnortaram os corpos 
dos volunlarios niortos na jornaaa de setembro. 

Bellos edilicios, coiuninatas doricas, e duas or- 
dens de tilias, rodeiam o monumento levantado àquel- 
las victimas da rcvolucilo que fez da Belgica um rei- 
no indcpendente. Um pouco isolada. està praca tem 
ar de soiidào perfeitamcnle accommodado ao seu des- 
tino aclual: é feliz a comparaeào que duella fizeram 
HO claustro de uma ahbadia. () aa^hileclo Fisco Ihe 
tracou plano em 1775. 

Uoje, cntre dois pequenos jardins bem conserva- 
dos, aprcscnta aberta ao eco, e proFundada no solo 
uma cava sepulchral. No fundo da crypta ha um claus- 
tro proporcionado, e debaixo de cada uma das^uas ar- 
cadas se léem, em pranchas de marmore preto, os 
nontes das victimas conhecidas, e^os logares do seu 
nascimento. SAo mais de i50 nomes; pouco màis ou 
mcnos, e^ual numero de victimas ficou anonymo. Do 
meio d'esla pequena crasla se eleva um grande pe- 
destai quadrangular de pcdras azues, sobre o qual 
assenta a ostatua colossal da Belgica, calcando aos 
pcs as cadéas, e acariciandu com uma mAo o Leao. 
Quatro anjos pccupam os angulos do pedestal, e qua- 
tro baixos-rclevos dccoram as quatro faces: d'entre 
eslosum represenla a Benciio das SepuHuras, epulro 
a Belfjica conferindo pulmas ciincas aos heroes. E au- 
ctor d'estes trabalbos o escuiptor officiai, e ao mes- 
mo tempo popuiar, dos belgas, Guilherme Geefs, cu- 
jo cinzei faci! e elegante, mas talvez pouco energi- 
co, parece ter algum parentesco com o de Pradier. 

l\issando pela vista tudos os nomes que eslào ins- 
criptos nas laboas funcrarias do monumento dos mar- 
tyres, cncDntra-se uma rccordacào de Portugal, que 
aìnda assim, nào é unica n*aquelle paiz. N'uma das 
taboas (a da direita) fronteiras a porta de entrada, 
figura do soguinte modo, um fìlho da iiha da Madei- 
ra, que polo nome parece de origem ingleza: 

BANGER— ^JOUN — ILE DE MADERE. 

Dos rerìdos de setembro se fez um corpo que està 
quasi oxtincto : ndo tinha nem tem outro encargo, 
quo guardar o monumento, l'azendo sentinella seni 
armamento militar à roda d*elle. Cada praca d'esse 
corpo tinlia por anno o soldo de 81^000 réis. 

l»arece-nos que da idèa objectlva a esle monumen^ 
to dos martvres, e que nasceu a de uma crypta para 
tumulo de Napoleào i. DiiTerem sim, na granoeza, 

!>or(|ue està e menor que aquella, sendo tambem de 
òrma circular em legar de qundrada, e aberta no 
cru/.oiro da egreja dos invalidos em Paris, em logar 
de estar no meio de uma praya de Bruxellas. 
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A nomea^ao^de Francisco Xavier Monteiro para 
um logar do ccsmograpbo ficou, corno jà disse, inu- 
tilisada pelas circunstancias que, desviando para as- 
sumptos mais ur^ntes a attenevo do governo, con- 
conlrada nos cuidados da defesa do reino, fizeram 
por de parte aquella organisacào. Depois da. saida 
dos francezes em 1808, Monteiro foi durante algum 
tcni|)() empregado successivamente no servico dos 
commissanados britannico e portuguez, oté (|ue em 
1814 sr. M. B. Lopes o incumbiu da administra- 
(ào e i^erencia dos ncgocios de sua casa. Poucos 
mozes (lepois que eniràra n'este cxercicio, foi inopi- 
nadameute preso (em 26 de Janeiro de 1815) lan- 



gado oa cadéa e posto de segredo, par intriga de 
pessoa, que entào gozava em Lisboa ae graad/e con- 
sidera^ào e valimento. 

Està pessoa, cujo nome omitUrei para nào pertur- 
bar a paz do sepulchro, onde repousa ha hcje bons 
quarenta annos, indisposta contra Monteiro por 9us- 
peitas mal fundadas que d'elle concebéra, procuroa 
disfar^ar-se vilmente, pondo em pratica umavingaa- 
ca indigna. Denunciou-o em particular ao regedor 
das justi^as, de que eslava incurso em senleApa de 
degredo, o qual nào cumprira, referindo-se ao pro- 
cesso motivado pelo insulto do Carme. Capturado 
supposto reo, Toi-lhe facil mostrar a injusti^a de 
tal procedimento, produzindo a copia ou traslado 
do decreto pelo qual f<\ra com seus companheiros 
indultado em 170o. Pirece que a vista d'este docu- 
mento deviam mandaci o em paz; porcm nào acon- 
teceu assim. Uouve .i.ister os esfor^os dos seus anii- 
gos, qu6 por elle se mteressaram, com zelo e effi- 
cacia; mas que, apesar de incanna veis diligencias, so 
Ihe alcangaram a soltura em 30 de juiho de 1815, 
depois de completos seis mezes de prolongada^e du- 
rissima prisào. 

Restituidoaogozo da sua liberdade, Monteiro quiz 
dar aquelles amigos (Mjrgiochi,Baeta e M. B. Lo- 
pes) uma demonstracào de agradecimento aos bc- 
nefìcios recebidos. Retocou para este Hm o seu ff^m- 
no à Amizade, introduzindo nelle algumas vanan- 
tes allusivas as perseguicòes que sofTrérà, e tirando 
de' sua letra tres copias, brindou com ellas aos so- 
breditos. Da que ainda conserva o terceiro dos no- 
meados, e o unico que hoje Qxiste, transcreverei 
para aqui està peca, que talvez nào desagradarà aos 

3 uè nretenderem conbecer de mais perto, e à face ^ 
e prova documentai, o estilo e mania poetica do ' 
auclQr. 



Vttt ti, aob'nina dadi va dos numoSp 
BeneiicA Aiuizadc, 

go delUco furor arrekitado, 
ojo travo do cithara suljlime, 
£ te d i ri jo a s( murosa olfmta 
De mcussint'crus versus; 
Visto que Olii ti contemplo 
I>o estddo social o ijeiii mais puro. 

Afftìita ao l)em-fazcr, contraria ao pranto, 

Mos subitus desahlres 
Td a afllictos murtica das prompto auxllio: 
De ingenuos curacòes tunìando posse, 
▲ tantos virtuosos dcsvalidos 

Da cega densa d'Antio, 

Co'a poderosa dextra 
Ufan^ arranciis da miseria às garras. 



lubi 



Tu de gloria os alumnos fortiflcas 

Nas diiflceis eniprezas : 
Foi, con (l<ido assim no illustre amii 
Pentljo demandar do Averne as soiubros; 
£ apesar das murallias tresdubradas» 

R portentosos monstros, 

Que o iuimnndo nlcacar guardam,^ 
medunlio Plutiiu cobrio de susto. 

Amizade! Em leu candido regaiao 

Os mais durus humanos, 
Os mais bravos lienies allivio encontram ; 
Por ti o que donjou de Juno »s cubnia, 
As hydras, e os leòc:«, e o cào do iurerno, 

Na doce coniuiuihia 

Do cliaro Philoteies 
Brandas aeliava as marciaes fadigosi. 

D'cstc amigo del vivendo ao lado 

Llie era meuos penoso 
De Dejanra o |K3rtiniiz ciume: 
B se outr'ora de amor sentia as (h^chas. 

Da niinba da Lydia 

Os altivos capnchos, 
Ou esquivancaa da engracada Iole. 




Co'a presenc;i de Patrrx'lo adoca\Ti 
' Lembranca Imiarga de Briscida ausenCs; 

£ 08 ^rvidos nnpulsos 

Da cholern, cuusada 
Pela injustica do suberbo Atrida. 

Que scria sem ti da prole infausta 
Do rei dos reis da Grecia r 
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SuQCUiiit)ir« por certo aìDda infanti» 
Aos dolos corno o ime, do ^dult'ro Egisto ; 
B niuito iiMiis seiu Pyladoa seria 

De cidadfl em eiuade 

Pelo tremendo faclio 
héB tariaroaa irmàs affugentado. 

Oh ! Que soccorros presta um sabio amigo 

Ntts li Iterar ias lidas 
Ao poUdo escriptor, que a |>atria honral 
Jà llacinc e Virgilio egregios vcrsos 
A Uoracio, a Boil/L>au primeiro abriam, 

E approvados por esUss 

Das censuras i^oiiibavain 
Do estupido Pradon, de Bavio, e Mcvio. 

Nào tens sido tambemcomlgo avara 

De teus dons bemfeitoi'es : 
Nos leaes, nos magnaniiuos amigue 
Aruias tunlio de bronze contra a mveja 
De apoqiientados genios ni^lfeitores: 

Tenlio honrosu defesa 

Gontra indignas ciladas 
Por desliuraana mào traidoni nfdidos. 

De tanto beneficio eni reconiiiensa 
NAo queinio eni teus al tares 
yranio, que verteu a luàe de Adonìi» ; 
Poréni treiuer veras na lyra eterna 
. DestHdas de lisonja audazes eordas, 
Que, pregùes da Amizade, 
. vàu incitar OS lioincn^ 
A rcnovar tcu despresado culto. 



X. 



Chega o tempo de contenoplarmos Xavier Montai- 
ro, Da (|ualidaclc de bonieni publico, e de legistador. 

grito de liberdade, tevantado no Porto eni 24 
de agosto de 1810, e em breve repercnlido por to- 
do reino, trouxera, conio censeqnencia immediata, 
a prompla convocando de um congresso, nticronal, em 
que as neeessìdades publicas Tosi^em devidamente al- 
Icndidas. Tratava»se ndo so de reconstruir sobre no- 
vas bases pacto fundameotal^que devia reger a 
sociedade portugueza, e assegurar a seus membros, 
por modo definido e darò, a pnsse e exercicio dos 
direitos civis e politicos, que conio (aes Ibes compé- 
tiaiiì, uia:^ de cxtirpar sem dò os milhares de abusos, 
iatroduzidos pela diuturnidade dos tempo;;, e mais 
aggravados ainda pela ausencia do monarcha. Era 
Diister fazer justica a tantos, que d'ella se mostra- 
yam sequiosos; relempcrar, em firn, asvelhas molas 
jà cancadas, e organisar de novo outras, para dar a 
machina social a forga e unidade systematica de que 
depeodia a sua conservalo. 

A empreza tornava-se de certo nmì ardua, e para 
eila nào bastavam so prol>idade moral, e. bons dese- 
ios da parte dos aue f'ossem chamados a exeeutal-a. 
Cumpria que os eleitos do povo juntas'sem a dedira- 
Cào e amor pela causa da patria, urna somma avul- 
tada de doutrinas pbilosophicas e conhecimentos pò- 
silivos, coni que pudessem discriminar a verdadc do 
erro, e do sophisma, e decidir-se convenientemente 
em tantas e tao gravcs questOes, comò as qne iam 
agitar-se, para sereni por elles resolvidas. 

A junta preparatoria das cortes, publicando as 
instruccOes de 22 de novembro de 1820, entregàra 
ao 1)0111* siso dos povos a escoiha dos seus manoata- 
rios, coni liberrima fqculdade de procural-es entro 
OS que maior conlianca Ihes merecessem. Nào bouve 
por entAo suggcstOes, nem inlluencias estranbas ; e 
uieoos da parte do governo essa inlervencào illegat 
^ faccfosa, que ora a descoberlo, ora disfàryada sob 
pretextos capciosos, foi depois cxercida em tao lar- 
r^a escala, ja oiTerocendo as consciencias urna feira 
l^ranca, ja forgando-as lyrannamenle a sanccionar 
coni seu voto os caprichus, as immoralidades, e 
nào poucas vezos os crimes de honiens obnoxios, e 
aiiibicfosos, que prelendeni manter-se no poder a to- 
du custo, 00 apliinar a estrada para elle, soppian- 
tando cs seus conmetidores. 

As eleicòes de loiO, beni que rcguladas pelo me- 
thodo indircelo, estatuido na constitui^àti de Hespa- 
nha, que para tal firn se lomàra corno norma, gozani, 



£ois, até boje, e gozarSo provavelmenic no futuro, a 
onrosa preeminencia de sereni as mais livres e cons- 
cienciosas,' feitas em Portugal desde a primeira inau- 
gurac3o do systema representalivo. 

I 

XI. 

Congregados oscleitores daEstremadura para pro- 
cederem éescolba dos vinte e quatro deputados, que 
pela lei cabiam a està provincia, a urna deu em.oi- 
tavo legar o nome de Francisco Xavier Monteiro, pe- 
eaindo sobre elle o suffragio de quarenta e oito vo- 
tos, entro os setenta e dois, que compunham o col- 
lègio eleitoi^al. 

Um reparo sé ofTerece aqui naturalmente. Raro e 
avanlajaJo era, sem'du\ida, o merito d*aquelle, que 
inspirava 'de si tal coolianya a seus concidadùos, que. 
elles nSo hesitavam em prereril-o, antepondo o seu 
nome a tantos outros de indivìduosr, por ventura mais 
considerados nas diverstis ordcns e classes da hicrar- 
cbia social ! E noie-se, que nem a ma^oneria, accu- 
sada por esse tempo de inicrvir noderosamente na 
gerencia dos ne^ocios pubi ìcos, póaeadmiltir-se n*es- 
te caso inlluencia que tal determinasse. Xavier Mon- 
teiro nem era ma^on ao tempo da sua eleicào, nem 
tSo poiieo foi depois; e consta de testimunbas ir- 
reeusfftei^^ c|tte sentfo por vezes convidado, reciisàra 
sempre ft)^«tar-se nessa sociedade, sem que o demo- 
vessem ffutcsq^er instancms dos dmigos para con- 
desceodier eo<B eth» n*este ponto. 

Descrevcr e anatysar miudamentc a vida e traba- 
Ihos parlanientares ile Xavier Monteiro, desde o dia 
24 de Janeiro de 1821, emj]ue toniou assento nas 
cortes conslituinles até ao cnceriamento d'cslas; e 
depois nas ordinarias que se Ihes seguiram, termi- 
nadas, ou anles interi ompidas, coni a jornada d« 
Villa-franca, seria empreza niui lony;a, e demanda- 
ria um espaco, que de cerio nAo comportam as co^ 
lumnas do jornal para onde se escreveni estas linba^. 
Assim terei de restrìngir-me na simples enumera^ 
^ào do que julgo mais esspncial. Os que pretende- 
rem tornar pé no assumpto, percorraiìi, se quizerera, 
as paginas dos volumosus htarws das Corks, relati- 
vas ao perìodo indicado. e ahi depararào a cada passo 
coni pruvas evidentes do modo por que o nesso depu- 
tado comprehendeu o alcancc da sua missAo, e das 
diligencias que empregou para desempenhar-se do 
I mandato rccebido. 

(Continua). 

INNOGENGIO FRANCISCO DA SILVA. 



CORRIDAS DE CAVALLOS. 

As corridas de cavallos sAo jà para a Franca obje- 
cto de grande predileccào e entbusiasmo. N'isto se- 
gue, conio em muitas outras cousas, o exemplo que 
ihe dà a Inglaterra. 

Foi em 1833 que se fundou em Paris unta socie- 
dado (dencouragement) para-obviar a decadencia ag- 
gravada de dia em dia nas racas cavallares, e crear 
pelo seu apuramento um novo elemento de riqueza 
para o paìz. À iniciativa de qualorze jovens se deve 
a fundacdo do jockey-club, contando-se entro elles um 
porluguez, o cavalhciro Machado. 

objecto principal da sociedade foi popularisar 
e propagar as corridas, que sào a unica prova certa 
das qualidades do cavallo de sangue, e cxcitar o go- 
verno a augmentar o valor dos premios. seu pri- 
meiro cuidado foi definir beni o mal que qucria re- 
mediar. Indicou fìm que se propunha, e Ibrmulou 
claramente a dootrina, que assentava, conio base das- 
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corridas, a prcferencia dada corno gerador ao cavallo 
puro ìn^lez, sobrc o cavallo arabe. 

Ao lado das doutrinas fundou premios, e ìotrodu- 
liu em Franca urna organisacSo nova para as corri- 
das. Um inglez Chaiiiado Bryon, quc tinha experien- 
cin consuinmada de toda a pratica ingleza, Toi para 
club francez utilissimo auxiliar. Fez regulameu- 
'tos, um codigo de corridas. lustituio um tribunal. 
Além da commiss3o especiàl das corridas, nomearam 
Ires commissarìos encarregados de julgar em ultima 
instancia todas as rectamacòcs acerca dos premios 
Tundados pela socìedade, e sempre promptos para as 
TunccOes u'arbitros que em negocios de oulras corri- 
das de Franca se Ibes soHicitasscm. 



Oirridas do cavallos. 

codìgo de jockey-club, cujas princìpaes disposì-i 
^es tinham sido pertilhadas pela niaioria dasjsutras 
sociedades de corridas^ vciu a scr base para o decre- 
to Divnistcrial de 17 de Tevereiro de 18o3, que lìcou 
sendo o regulamento oRìcìal obrigatorio para todas 
as sociedades de corridas em Franga, seni excepcSo. 
Assilli se iixou a iunsprudcncia do lurf. E um docu- 
nieuto util, quc devem consultar os proprietarios de 
cavallos, quc os querem Tazer correr nas corridas do 
governo, ou nas dos premios das sociedades. A mar- 
cha a seguir é a mesma : cntretanto, o jockey-club 
conservou pa^a as corridas da primavera, auc cstào 
.sul) sua protcccào, muitas disposi^Oes regulamenla- 
res quc Ibc suo particutares: assim, toda a pessoa 
a quelli a entrada nas corridas é prohiliida por dc- 
cisiio Ao jockey-club inglez, nSo pode nem montar, 
nem contTuzir, nem possuir no lodo, ou em parte, um 
cavallo que entro nas corridas da socìedade. A com- 
niissSo das corridas, coni a inatbria de dois tercos de 
votos, pòde pronunciar a mesina interdìccilo contra 
to<]a a ncssoa que Tultar às prescriiicOes do regula- 
mento aa sociedade, quc tende a zelar a moralidade 
e lealdade das corridas. 

Segundo OS estatutos, o numero dos membros e 
illimitado; mas os candidatos estJo siijeilos a condi- 
[Oes de nolabilidade e fortuna, que tem seus salula- 
res rigores: uma esphera preta busta entre seis bran- 
cas para determinar inadmissgo. Ningucm póde as- 
pirar a fuzer parte do circolo seni ser proposto por 
tres membros permanenles.- 

Cada membro permanente paga vinte libras esler- 
linas a sua entrada, islo é, oilo libras pela joia do 
circolo, quatro pela suhscripcSo anaual da socìedade, 
e oilo pela do mesmo circulo. Nos annos se^Euinles 
so paga quatto libras pela socìedade, e oÌto pelo cir- 
colo. 

Os emhaixadbres e minislros estrangeiros, junto ao 
governo francez, podem, pedindo-o, fazer parte da 
socìedade e do circulo, scmvotacSo. Em Tim, por um 
aclo de graciosa frateroidade, lodo o membro dù joc- 



key-club d& Ihglaterra é admiltido oa tribuna das 
corridas, e obtem entrada no, circulo, a convite do 
presidente, durante ummei. Os estrangeiros quenSo 
residem em Paris senSo momentaneamente, podem 
ser admittidos corno membros Lemporarios, pelo es- 
pago de quatro mezes, mediante o pagamento de ol- 
io libras, das quaes, quatro s9o applicaveis à socìe- 
dade. membro temporario, que pede, no Sm dos 
anatro mezes, nova admissao n'essa qualidade, oti 
eseja scr membro permanente, submette-se às for- 
malìdades prescriptas para a admissSo de qualquer 
candidato. 

A £ocicdade augmenta todòs os annos os seus sa- 
crifìcios, em dinheiro, em provello das corridas: de- 

Eois de vinte cinco annos de exislencia, lem distri- 
uido mais de trezentos contos de réìs, em premios. 
seu esemplo tem excllado as provìncias. Em 183i 
era unica em Franca : hoje mais de clncoenta socie- 
dades, conslelÌac£)es utels d'esie bri I haute sol, dìstri- 
buem seu dinheiro por outros tantos hìppodromos 
departamentaes. 

Km Paris ha dnas reuniOes de corridas por anno; 
a da primavera, em abrii ou maio; e a do outono, 
em novembre. A primeira é sob a protectào da so- 
cìedade jocfcet/-e/uo ; a segunda, sob a do governo. 

jockey-club organlsa, a perdas e daninos seus, 
as corridas de maio, cujos premios prlncipaes forne- 
ce. Occorre a todas as despezas, rcalisa todas as re- 
ceitas. Organisagio e pormenores inateriaes, sito da 
sua còinpetencia «xcluslva, quer se Irate de reuniOes 
ordlnarias, quer de reuniOes bippicas da primavera. 
Em novembro cessa a sua competcncia que passa à 
prefeitura do Senna, e aos mlnislerios do interior, 
e do commercio. 

Os premios dados pelo governo, sSo dividìdos eni 
duas cathegorias; premios classilicados no regula- 
mento, e premios nio classi ficados. Todos os annos 
governo determina as repartifòes e condicòes re- 
lalivas aos premios nào classilicados. Por via de rc- 
gra, OS ndo classilicados s3o distrìbuidQS d'este mo- 
do: 1." classe, grande premio imperiai: 2.', premio 
imperiai: 3.", premio principal : ì.', premio especial. 

grande premio imperiai, de S60 libras eslcrli- 
nas, oispiita-se nas reuniOes do ouiono, e nSo póde 
scr ganno pelo mcsmo cavallo mais quc uma vcz. 
Neonum cavallo, ou juroento, póde disputar premio 
de classe inferior ao que jà Liver ganho; mas póde 
ser admitti^o a -disputar um da mesma classe , le- 
vando, além do peso, um exeedente de alguns kilo- 
grammas. 

campo de Marie cessou de ser o hinpodromo de 
Paris. Da ponte de Neullly à ponte de buresnes, es- 
tendem-se ao loogo do Senna vastas pianicies de 
um bello esmalle verde. Cerca-as um horizonte ra- 
diante, limitado pclas alturas de Saint-Cloud. Meii- 
don, e monte Valeriano. Estccampo,emque outr'ora 
estiverà a ahbadia de Longchamps, enlrou nos limi- 
tes do bosque de Bolonba. É ani quc està agora o 
campo das corridas, e o compelenle amphj'thealro. 



Entra n'am jogo saltando, — ì 
Recebe a gente despida — 2 
Cobriu feras aigum tempo, 
HoÌ9 é de damas querida. 

D. MARIA THEODOn.A DA ClTiHA. 



Eipiica^ tla chnroda do di 



roanlccedcDte — Pieno 



Bxfliaitit iaenifma de nuntre antei 
Ouro é, que ouro vaie. 
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Gondotn fiinerari.i. - 



fìondolas de recreìo tem-se pintndo nmìlfis. Ge'n- 
dron, pcnsiindo que era tempo de representar a gon- 
dola (^ morte, fez com inspìracSo de poeta, quasi 
phi'osopho, oste quadro, que esteve naexposli-itu de 
pintura, este auno tiavida cut Paris, no palaeiu da 
industria. 

As gondolas funerarins cni Vcqczìi !>3o coiiertas de 
panno escarlate: ospadres queaconipanhani os mor- 
tos vestcm da mesnia cdr. 

Os dots ilholes de S. Miguel de Murano, e de S. 
CliristovSo, OS prime ros que se encontram indo de 
Vene?^ para o lado deMuraao, sdo os campos dere- 
pouso veneziano. 

S. ChristovSo nada (eoi que chame a atten^Ao : é 
cemilerio geral. 

S. Misuel de Murano, cujrs jardios e porticos si<o 
reservados às seputturas dos venezianos ricos e dos 
estranfieiros, merecc poréra visitado. seu conven- 
to foi ODtr'ora haiiitado por canialdulenscs; conta en- 
tre scus anligos monsrs o celebre Tra Mauro, au 
ctor do planispherio de li60, que veni reproduzido 
DO granae atlas de monunienlos geographìcos do vis- 
coode de Santarem. Allì estiveram Uiniheni dois ou- 
trosreligiosos, egualmente celebres, uni pela sua erii- 
dìcdo, o cardeal Zurla; outro pela sua accessflo ao 
pontifìcado, com o nome de Gregorio xvi. 

A egreja de S. Miguel, construida em fins do xv 
seculo, por Moretto, cogoominado o corla-pedra, e 
de singular elegancia, e oinada de bellas escnlptu- 
ras em marmore, attribuidus a Ambrosio de Urbino, 
e aos Citrini de Veneza. Da egreja se passa a uma 
encaniadora capcllinba corinthiade rórniu hcxagona, 
leve> rica em marmores preciosos e delicadas escul- 
pturas. Capcila Emiliana se chama ella, e foi cons- 
iniida em 1530 por Guilherme Bergamasco, comò 
voto de Margarida Miani. 

servifo-da egreja e do ccmiterio està coinmetti- 
do a uma coagrega(rdo de padres reformados, que 
tcm metade da carK^a rapnda. Vistos da esquerda 
parecem multo encabellados; vistos da direita com- 
pletamente calvos. 



A MLinER 

KAS DIVERSAS BELACÒtS DA FAltlLtt E DA S0C1L-1>ADE. 

lPi>({inas wrtidss iloa j*|i«NliTiiunlo( f civ un tivi-a, ilv U. Severo 



N'oulros tenipos a moda era uma raìnlia despol'r- 
ca, ({ue so tiuha cscravas. 

Hoje a rainha despoticn laniheni lem escravos. 

Quanto mais se csrijr^am us homens em mjnrìar 
as mulliere.s, parccc que p6em mais cmpenhu em se 
cDinpararem a ellas. 

Quanto niaiorcs olTensas receheni dos homens as 
mulheres, parece que p4cni mais empenho em se as- 
similliarem a elles. 

Auibos OS empcnhos sSo esscncìalmcnle^rldiculos. 

Urna mulher com gravala. jaWo. eollete, sohre- 
casaca e calcas; e uni homeiii com anneis, pulsoirai!, . 
alvaìade e caniilin, e o cahello apartadn ao mrio, 
teni niuilo que cntender. 

Isto é, tem que entender o que nSo entendem as 
leis do boni gosto. 

«De f;ustos nada ha escripto» diz certo rirjlo. 

Este rifìto scria veridico nos seus lem|M)s: linje è 
ahsoliitanicnte falso. De gostos tanto se lem ?scri- 
pto, (ine nao baveria gosto huniiino capaz do ler tudo. 

bom gosto e uni doni comò outro qnalqucr. 

NSo quer isto dizer que todus os donx sejat» de 
boni gosto. 

Morena vestida de cfir de rosa, ou allemS com a 
mnntilba hespanhola Ira^ada, s&o dois lypos de tal 
belleza absolula, que a quem os procurc'c os exalte 
ha.que dizer-lhe com justi^^: nào Ikt gabo o tjoilo. 
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A moda e o bom gosto ndo sSo palavras syneny- 
mas. 

bom gosto é sempre um ; a moda ìnnova-se, dis- 
farca-se, e imita-se. ^ 

À moda é a ilegacSo do gosto e o ideal do capri- 
cho; é, pò dizer ae Balsac, um ridìcolo sem objec- 
(ào. 

Se as mulheres se convencessem d*esta verdade, 
acabarìa depressa, oupelo menos enfraqueceria mul- 
to imperio da moda. 

seu throno està sustentado nos hombros das feias. 
A mulher J^ella, é sempre bella: a que nào o é pela 
natureza, mostra sel-o pela arte; as alternativas da 
moda sao os dìversos ensaìos em que se exercita para 
alcancar o resultado que vehementemente deseja. 

Esses ensaios, necéssarios n^umca, dao a lei a to- 
das. 

As formosas sdo apenas coristas na intermìnayel 
opera-comica da moda. 

Se acreditarmos o engenhosissimo AfTouso Karr, 
so a mulher de grande e insolente pé póde dictar 
este decreto: «Dora em diante, a sàia do vestido 
sera comprida, comprida até ao chào; » e o pé breve 
e primoroso de milhares de formosuras ficou coodem- 
nado à proscrip^ào. 

So a mulher, despeitada pelas propor^sOes da soa 
cintura, foi capaz de escrever este s^rtigo no codigo 
da elegancia * « Pór-se-hdo em uso capas, e ouiras ves- 
tes, que odo cinjam, e càiam em pregas até ineto do 
corpo;» e fugiram da vista dos mortaes milheiros de 
talhes esveltos e flexiveis, corno a palma que fluctua 
ao vento brando da noite. ^ 

So a mulher, cm cuja cabeca se fora jà descobrin- 
do a neve do coracào, podia discorrer assim : «. Res- 
tabelece-se para o cabello o uso dos pós brancos. » 
E desappareceu em mil cabe^as coroaaas pelo amor, 
^0 briiho de uns caracoes de ebano, e o encanto de 
uma tranca de ouro tecìda pela mUo dos anjos. 

Nào ha, portanto, moda aipma em que a belleza 
deva presumir de ganhar ; nào ha moda alguma naqual 
se nào exponha evidentemente ao perigo de pcr'der. 

A formosura é a unica moda que nào envelhenta. 

A virtude é a unica moda que nunca ha de enve- 
Ihecer. 

II. 

aue é de continuo um recurso das feias, nào 
póde aeixar de ser uma conspira^ào permanente con- 
;tra as formosas. 

As mulheres nào comprehendem toda a for^a d*este 
principio, por uma razào bem simples. 

Porque nào ha nenhuma, por immodesta que seja, 
que julgue a sua belleza insusceptivel de augmento, 
nem ha tàopouco nenhuma tao numilde, que julgue 
a sua fealdade de todo em todo irremediavel e indis- 
simtdaveL 

A avareza de attraclivos, o prurito de parecer me- 
Ihor, serào* sempre estimulo poderoso que de oppor- 
tunidade às mulheres para essa mobilidade continua, 
tao grata à industria e ao commercio dos estran- 
geiros. 

genio francez, fecundo, incsgotavel em quanto 
a nonnadas de figurino, dà o tom, póde assim dizer- 
se, à socicdadc europèa. 

Como rasgo caractcristico do genio francez, eis uma 
anecdota que, na opiniào de muitos, é historia: 

Certo dia pregava em Paris o grande Massillon 
centra as vaidades do mundo, e contra a moda, por- 
tanto, que é a synthesè de todas as vaidades. Domi- 
nava nacpocha furor dos lunarcs posticos: e o elo- 
auente orador rcprovava-os corno mcio semi-diabolico 
e attrahir OS olhares indiscretos. Porque, diziaamar- 
gainente, nào vos pintaes tambem nos hombros e na 
garganta, para augmentar a vessa iicticia seduccào, 



para allucinar até aos limites do póssivel, os vossos 
mcautos admiradores ? 

A licào nào foi desaproveitada. 

No dia seguiate, apenas se encontrava uma oa 
outra dama que nào ostentasse no collo o seu lunar. 

Este lunar recebia o nome de Massillon. 

N*uma noite de caler, uma bailarina recolheu os 
cabellos de certo modo particular. Antes de poucos 
mezes dominava aquelle penteado na cabega das so- 
beranas, e em quasi todas as cabecas que se penteìam. 

Aquella bailarina devéra o seu universal renome, 
tanto corno a habilidade dos seus pés, a postura im- 
promada dos seus cabellos. 

Ne^ar-lhe essa gloria, seria uma pretendo desca- 
bellaaa. 

De hoje em diante, que nào (allem os criticos cen- 
tra a fama e as gra^as produzjdas pelos cabellos. 

Se todas as exigencias da moda se limitassem a 
essa parte capital do ser vivente, a moda deixaria 
de ser a mais ruinosa de todas as vaidades. 

£ comtudo, continua sondo uma calamidade im- 
prescindivel. 

m. 

A moda póde repotar-se corno a expressio do de- 
sejp de agradar. 

É este desejo tao naturai iias mulheres, que, looge 
de cen$nral-o, deveramos applaudil-o, sempre que 
se conlenha nos juslos limites, e nào invada o terre- 
no da affectacào. 

As gra^as mais seductoras costumam as v^zes des- 
gra(ar^se pelo empenho immoderado de augmentar. 

Mulheres ha que devem ao ceo uma formosura 
epica, e convertem-n'a em belleza de entrcmez. 

A moda, que ero todo o tempo se considerou co- 
mò rainha louca, parece que cometa a recuperar o 
juizo. 

Isto deve consistir em que as mulheres se vàoaper- 
cebcndo de quaes sào os seus verdadciros ganhos. 

pudor, a simplicidade, e a condescendencia — 
ahiestào tres grandcs joias, cuja oppoi^tunidade nun- 
ca passa, porque sempre sào da moda. 

Aabundancia de arrebiques sera sempre um recur- 
so: OS recursos sào para^as necessidades. 

Na sociedade actual aiuea^a invasào uma moda, 
que mais ou menos tarde produziria funestissimos 
resultados. 

A moda nova é a de desdenhar todas as mqdas. 

Se alguma cousa podesse provar essa excentrici- 
dade epidemica, seria a pérversào do bom gosto. 

Tao visivel nos parece a tyrannica prèssào de um 
alfaiatedeLondres, onde Paris, que da o tom a toda 
a Europa que veste casaca. comò a anarchica eman- 
cipacào, em virtude da qual se chega a nào haver 
na Europa duas casacas de cortadura e proporcdes 
identicas. 

Para nós os extremos sào sempre indiscretos. 

Se ha louco mais estouvado ainda do que aquclle 
uè vive escravo da moda, é certamente o que alardeia 
e viver sem ella e contra ella. 

E tudo quanto podemos ceder as conveniencias so- 
ciaes ; a cssas horriveis conveniencias^ que gozam do 
privilegio de empobrecer os ricos e tratear aos pobres. 

A moda é a grande rode onde caem sem o saber 
as almas pequenas, e onde tambem por consequcn- 
cia se deixam prender as outras almas. 

Um notavel escriptor affirma, que tudo quanto se 
concede a moda, se tira de ordinario à razào ; e uma 
estimavel escriptora tcm a fìraqueza de confessar que 
as mulheres ameigam a moda, porque Ihes propor- 
ciona cada mez nova mocidade. 

Na opiniào d'està senhora, a moda é apenas o re- 
curso da senectudc. 

Ou — que tanto vale — as jovens bellas sào cum- 
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plices innocenles nos artificfos que fazem ao tempo, 
e aos defeitos physlcos as que ndo sdo jovens nem 
bellas. 

Às prime! ras, jul^ndo favorecerem-se, fayorecem 
OS planos das suaé mimigas. 

Porque todos conhecem quem s9o as ìnimigas da 
mocidade e da formosura. 

As segandas, angmentando até a raia do possi vel 
OS seus esca^os attracti^os, dimintiem, quanto é pra- 
ticavei, OS attractivos das suas rivaes. 

D'onde se conclue qoe a mocidade e a formosora 
devem sempre olhar com prevencào a despoCic^ in- 
fluencia da moda. 

No dia em que a moda se circunscreva és pessoas 
que d'ella necessitem, està seguro o imperio da si- 
sudeza. 

Entào a formosura dividir-se-ha em duas classes 
principaes; formosura de lei, e formosura contra- 
reità. 

A falsi ficacSo da belleza sera ao mesmo tempo 
um crime condenmado no codigo do bom gosto. 

A pena que se Ihe imponha seja a do riakulo, 

(Continua). ^ 

BRITO ABAISHA. 



REINADO DE D. FEDRO II. 

(Fragmentos). 

CORTE DE PORTUGAL EM 1692. 
(Gontinuacao). 

marquez de IMarialva era um dos dois camaris- 
tas do rei. Bonesio e civil, conlava Irinta e quatro 
annos, era bem visto do rei, e um dos favorilos que 
entravam nos seus divertimentos. Fallava francez; 
enlendia-o mui bem. D*^qni talvez o ser mais francez 
que hespanhol. Sabia o que se passava; mas comò 
Qào era conselbeiro d'estado, fìngia que nada sabia. 
A verdade era que n§o se ìntromettia nos negocios^ 
inda que livesse grande accesso ao rei. 

marquez das Minas fora vice-rei do Brasil, e 
casàra o conde do Rrado, seu iìlbo unico, com a filha 
do duquede Yilleroy. Homera de bem, e de espirilo, 
passava por ser amigo da Franga, cuios partidarios se^ 
vangloriavam de poder saber d'elle ludo quanto 
se passava, porque eslava de ludo bem ijiformado. 
Contava ser nòraeado oonselheiro.d'estado dentro em 
pouco, comò jà seu pae o fora. Entendia o francez, 
e OS francezes confiavam que oào era do partido hes- 
panhol. 

marouez de Montebello era hespanhol, mas ca- 
sado em Fortu^al coro uma dama portugueza, mui 
prudente, e mui intima da fallecida rainha, e da in- 
fanta, sua filha. Fora na esquadra ao Piemonte, e 
agora para o Brasil, desempcnhar um governo. 

conde bargo d'Alvito era vedor, ou um dos gen- 
tis-homens da camara da rainha. N^o tinha o menor 
credito. Era francez com os francezes; mas por causa 
da rainha, hespanhol com os hespanhoes. Nem a uns, 
nem a outros, podia fazer, nem bem, nem mal. 

conde d'Alvor, conselheiro de eslado, mui es- 
cutado pelo rei, tinha sobre o animo do monarcha 
algum imperio. Homem esperto, se era mui pruden- 
te, nào era menos reservaao. Tinha o primeiro legar 
da justiga, e diziam que a administrava bem. Fora 
vice-rei da India, e em lodo esse tempo, mui con- 
trario sempre aos vigarios apostolicos, suslentando 
escrupulosamente os direilos de Portugal centra a 
congregacào da propaganda. Se n§o era do partido 
de Hespanha, tambem nào era do de Franca. par- 
tido francez desejava a sua amizade, e considerava-o 
bomem recto e desinteressado, que procuraria sem- 



fre estar bem com urna e oatra potencia. padre 
rancisco Sarmento, jesuila, que trouiera de Goa, 
passava por ser bomem de bem, e era seu confessor. 

conde d*Atalaya, pae, estiverà ootr'ora nas me- 
Ihores gracas ekn que se podia estar com o rei, e 
passera por favorito. Incorrerà depois no seu des- 
agrado, e f6ra obrigado a retirar-se da corte. Des- 
de entSo, nao pudéra mais rehaver a confianga do 
rei, e por isso nSo tinha o menor credito politico. 
Tinha oom senso e actividade ; mas era soberbo e 
0ltivo. Parente proximo do conde da Ribeira-grande, 
em sua casa governava ludo, quando este nobre es- 
tava em Lisboa. Tinha grandes relacOes com o ar- 
cebispo de Lisboa. 

Oconde d'Atalaya, filho, erajoven, casado de fres- 
co, e nào se melila em nada. ^ 

conde da Castanheìra, probo, muito affecto ao 
duque de Cadaval, e sempre das suas opiniòes, era 
amigo de Franca, rico, e sem filhos. D. Joào d'Alay- 
de, que fora enviado em Paris, era seu parente pro- 
ximo. Devia obri^ac5es à fallecida rainha, e tmha 
um logar de consideracSio nas finangas, e na econo- 
mia do estàdo. partido francez contava com elle 
para Iransmittir o que desejava que o duaue sou- 
besse. Se nào tornava parte no governo, sabia, en- 
trelanlo, o ciue nas regiòes d'elle se passava. 

conde ae Castello Melbor, pae, mui conhecido 
pela sua hisloria e pelas suas desgracas, estivìsra 
muito tempo na Inglaterra e no Piemonte, e passera 
muilas vezes por Paris, d'onde o rei de Franca o co- 
nhecia bem, e o tinha por homem sensato. Fallava 
francez, italiano, eie, prendas raras n'aqoelles tem- 
pos. Estiverà muitos annos longe da corte, mesmo 
depois de voltar a Portugal do seu comò deslerro. 
Agora gozava de loda a liberdade, mas nào ìa ao 
paco. Sabia mui bem os negocios da Europa, e os 
mleresses dos principes. Nao era amigo do duque de 
Cadaval, que exilàra quando gozava do favor do rei 
D. Alfonso VI. Quando era primeiro ministro de Por- 
tugal, contentara muito a corte de Franga, que com 
prazer o lornaria a ver no mesmo car^o. Tinha gran- 
de fortuna. Seu filho, que obtivera licenca para ir à 
corte, caséra havia pouco. Inda que fosse couselheiro 
d'estado, nào Ihe permitliam assii^tir ao conselho. 

conde da Ericeira, conselheiro d'eslado, jà ex- 
Iremamente veiho, nada valia, nem estava em esla- 
do de assislir aos conselhos. Fora outr'ora governa- 
dor de Tanger, e ainda havia poucos annos era lodo 
francez, nào se tirando de casa do embaixador Saint- 
Romain, quando pretendia casar seu neto com uma 
filha de madama d Armagnac, com o que o teria feito 
cunhado do duque de Cadaval. Como tal casamento 
se nào pudéra realisar, muderà tambem de inclina- 
c5es partidarias. Sua filha, que fallava mui bem fran- 
cez, casàra com seu irmào, e fera tambem n'outro 
tempo loda franceza, e ligada à fallecida rainha. De 
ludo se deixàra o conde depois que fallec.éra seu ir- 
mào D. Luiz, aquelle que escrevéra a hisloria das 
nossas guerras com Hespanha no Portugal Restau- 
rado, 

joven conde, seu nelo, nada valia, porque em 
nada entrava ainda. 

conde de Pombeiro, comò o ultimo da Ericeira, 
era mogo que nào tinha ainda entrada nos negocios 
do eslado. Era honeslo, e tinha espirito. 

conde de PonleveI fora estribeiro-mór da infan- 
ta. Enviado a Inglaterra, na companhia da rainha 
D. Calhari'na, havia poucos annos tornando para là 
a buscal-a, recebeu em Paris ordem para que nào 
proseguisse na viagem, e retornasse a Portugal. A 
sua doenca Ihe fazia a morte imminente. Era do par- 
tido francez, mas sem inlluencia. 

Oconde do Prado, joven filho do marquez das Mi- 
nas, casàra com a filha do duque de Yiileroy. Era 
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francez, e fallava a lingua. Sempre de bom humor e 
oiuì honesto, nào tinha àinda parte nos negocios. 

ronde da Ribeira-grande, caracter probo, jjenro 
da princeza de Soubise, odo estava eotdo em Lisboa, 
seni s^ esperava que voltasse nos primeiros annos. 
Fora para a ìiha de S. Miguel, de que era capitio 
donatario. A condessa era amada de quantos a co- 
nbeciam. 

conde de S. Lourenco era joven, e ainda sem 
participacào nos negocios'. Seu pae, que fora gentil- 
lìomem da camara da infanta, morréra havia pouco. 

conde de Yal-de-Reis, pae, conselbeiro d*esla- 
do, estava mui entrado em annos. FAra mordonio- 
mór da casa da infanta, e tinbam-n'o comò mais in- 
di nado ao partido bespanhol que ao francez. Ndo ti- 
nba influencia. 

conde, filho, tinba espirito e brios. Era aposen- 
tador-mór, mas ndo entrava nos negocios. 

conde de Villa-Verde, pessoa de qualidade, e 
parente proximo do arcebispo de Lisboa, e do mar- 

?uez d^Àrroncbes, partirà n este mesmo anno para a 
ndia, naqualidade de vice-rei. Erahomem prudente 
e moderado. Os francezes vangloriavam-se de que elle 
frequenterà multo a casa do embaixador Saint-Ro- 
main. 

conde de Villar-Mayor n9o tinha mais de vinte 
e ciuco annos, e vi via fora da politica. 

visconde de Ponte-de-Lima, ainda joven, nSo 
tinha nenbum cargo. Seu pae fora do conseiho d'es- 
tado. Casàra com urna dama allemà, ainda parenta 
da rainha, que com ella viera d'Allemanha, mas que 
nfio tinha fortuna. Em compensando o marido tinha 
por ambos. Sua mulher pretendia vir de urna gran- 
de casa de Fran^. As vistas do visconde eram al- 
tas; mas ndo tinha valimento. Tudo fazia suppor que 
fosse dedicado a rainha. 

ChristovSo d'Almada, do partido francez, fora ou- 
tfora visita do embaixador Saint-Romain. Inda que 
fosse um dos vedores da rainha, e presidente da casa 
da India, nào tinba, entretanto, grande credito. 

correio-mór era um homem rico, que desposara 
urna siciliana, Caffaro, refugiada em Fran^ pelos 
acontecimentos da Sicilia, e que tinha em Paris dois 
irmàos; um theatino, que fora pelo rei nomeado para 
arcebispado de Palermo, por occasìioda revolta 
d*aquella ilha; outro bem pensionado'pélo roesmo 
rei. Estiverà em Paris, e muito tempo emlurim, on- 
de madama Royale o tratàra com multa considera- 
ndo, e a sua irmd D. Joanna de Castro, que ti- 
nha influencia sobre Joào de Roxas. Todos fallavam 
francez. 

D. Diogo de Faro, homem probo, eraiim dos gen- 
tis-homens da camara da rainha. Fora educado em 
Flandres, onde aprendéra o francez, que fallava bem. 
Ndo tomava parte nos negocios, nem tinha influen- 
cia. Era mais francez que bespanhol, mas vivia re- 
tirado d*uns e d'outros. 

D. Francisco de Mascarenhas, estribeiro^mór da 
rainha, devia favores a rainha fallecida, que Ihe dera 
mesqo cargo. Muitas vezes carecia do cardeal d*E^ 
trées, com quem se escrevia por causa das gra^as 

3 uè OS religiosos sollicitavam de Roma. Era homem 
a primeira qualidade, mas nào tinha parte nos ne- 
gocios. Visitava da mesma fórma ambas as embai- 
xadas hespanhola e franceza. Fallava muito e de tu- 
do, mas ndo tinha grande influencia. 

D. Francisco de Mollo, recentemente nomeado 
conselbeiro d'estado, homem prudente, moderado, e 
de bom senso, fora regedor das justi^as, e corno pri- 
meiro presidente d'ellas, desempenhéra bem este car- 
go. rei ouvia-o, e tinba por elle considerando. 

Francisco Pereira era enviado de Portugal em 
Franca. 

D. Francisco de Sousa, irmào do fallecido arcebis- 



po de Braga, que fftra nesso embaixador «m Roma, 
era capitdo das guardas. Estiverà muito tempo em 
Paris, e fallava bem francez ; mas ndo obstante isto, 
tendia mais para aHespanha que para a Franca. NSLo 
tinha parte nos negocios. 

D. Jodo d'Alencastro havia ainda poucos annos 
que andava mui cerca do rei, e entrava nas suas 
cagadas. Eslava n'esta epocha n*um dos governos de 
Africa. Era parente do cardeal d'Alencastro. < 

D. Jodo d'Atayde estiverà «m Franca, na quali- 
dado de enviado extraordinario, para comprimentar 
rei christianissimo. Fallava francez, e era bomem 
de probidade, ainda mono, mas sem cargo. 

Jodo de Roxas, homem de espirito, e de bom sen- 
so, estiverà outr'ora em Franna, e fallava francez. 
Servia um dos primeiros cargos da justina, era coa- 
sultado pelo rei, e sabia o que se passava. parti- 
do francez dizia que elle era recto, e conbecia os in- 
teresses de Portugal, taivcz porque tombava para o 
seulado. Era do conseiho particular do rei, com mais 
outros tres ou quatro. Ndo tinha titulo, nem era fldal- 
go. Fora lodo dedicado à fallecida rainha. Pela ir- 
ind do^orreio-mór, D. Joanna de Castro, a cuja ca- 
sa, a uma legpa de Lisboa, ia, era facii saber d'elle 
quanto occorria. 

(Continua). 

JOSÉ DE TOERES. 
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homem meditativo, costuma lo a estudar atten- 
tamente a luz da reflexdo nos quadros que o burìi 
da bistoria tranàra com severa imparcialidade, ve 
sempre com entranhavel magoa os exemplos, que em 
mal tdo repetidos se Ihe deparam, do modo corno a 
fortuna se compraz em proteger e distinguir, comò 
filbosmimosos, aquelles que menos direitos poderiam 
allegar aos seus favores. Quantas vezes, em todos os 
tempos, e em todos os logares, as suciedades, e os 
que regem os destinos d'ellas, postergando o dover 
que Ihes incumbe, e o que é mais, com prejuizo e 
jactura proprios, deixam definhar no abandono para 
morrerem esquecidos por falta d*estimulo, servos 
de maior proveito (]ue, animados e favorecidos, po- 
deriam lannar de si mui copioso fructo, se Ihes des- 
sem azo a *p6r em acnao os talentos com que a na- 
turerà liberalmente os prenderà? E quaatas, pelo 
contrario, chovem as granas e os dons remunerato- 
rios sobre tantos, que inesperadamente conseguem 
elevar-se pelas artes da aduJacdo e da intriga, ou, 
quem sabe, se por melos ainda mais immoraes, e até 
criminosos a face das leis? Quantas vezes, em lim, 
ao merito desvalido, que em seu abatimento serve 
de pedestal ao solio onde se exalta e triumpha orgu- 
Ibosa a incapacidade, cabe a sorte de exclamar com 
nesso judicioso Ferreita : 

Menos soescandalisa, e meaos sente 
Ncgarera-Ihe o que ó seu um mrn esperito, 
Que vel-o dar a outrem ccgamente ! 

Um egual sentimento de justina faz, comtudo, que 
mesmo animo, que ndo póde deixar de lasti mar- 
se ao ver taes desconcertos, fol^ue e exulte dobra- 
damente, se por acaso se Ihe oflerece uma ou outra 
vez retribuido o verdadeiro merecimento : isto é, se 
observa que as honras sociaes, os cargos e as dis- 
tincnOes recéem de direito sobre o que soube mere- 
cel-as, e que em sua posse adquire novos brios e in- 
centivos para retemperar as fornas, e proseguir a 
passos mais firmes e desassombrados na carreira jà 
trilhada. 
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ÉpoiseatenllimosèDtimentooqaehojenos inspira e 
dirìfje afiemii, ao termos de conimemorar n'estas bre- 
vissimas tinlus a ÌDdicafdo resumìda dos Tactos da vjda 
deuiD contemporaneo distincto, jà abalisado eotre os 
cnltores das letras ; e c(ue pela dedicalo com qué as 
professa, soabe conquistar à Torta de merito indi»- 
putavel, e deimprobas fadigas, a elevada posi^So em 
que se ncha: que justamcnle bem-quisto e reputado 
por seus palricios, e honrado da coafìanpa do sube- 
rano, conta por «migos e admiradores os eslranhos, 
que lem vrsto e tratado no carso das successivas 
peregrina^Oes, a que o encamìnharam ora o amor 
pela sciencia, e o desejo de gloriiicar e bem servir 
D seu paiz, ora o desempeabo das func^òes officiaes, 



proprias do caracter diplomatico de que se acha re- 
vestido. 

Fallàmos do sr. Francisco Adolpho de Varnlìagen, 
commendftdor das ordens de Chnsto no Brasil, e de, 
Isabel a Catholica de Hespanba; membro bonorario 
do lustituto Bistorico Geographico do Brasil (ten- 
do-o sido effectivo durante muitos annos, preen- 
chendo ein alguns o cargo de secretano); socio da 
Academia Real das Scieocias de ListMia; da de Mu- 
nich ; da Rea! de Historia de Madrid ; da Sociedade 
Geographica de Paris; do Instiluto Historico deBue- 
DOS Ayres, etc. etc. ; e actual ministro residente de 
S. M. imperador do Brasit, jnato 8 republica do 
Paraguay. Os dotes e qualidades que o adornam, re- 
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queriam, scm duvida, btogràpho mais auctorisado e 
competente do que nbs o podénios scv. AlétA de que 
a nossa indole aifficilmente nos sujeitaria ao mister 
de panegyrìsta (corno bem sabem os qae de mais 
peno nos'conbeccm], a brevidade que se nos recom- 
menda permitte apenas esbofar mui de leve a ex- 
posì^So succinta dos factos, a qua! nos restfingire- 
mos. Nem mesmonos considerfimos n'cste momento 
babìlitado para descer a mais minuciosas particula- 
ridades. Sirva isso de desculpa às omissOes e faltas 
coiiimettidas. Setaes linhas cnesarem poracaso aser 
lidas pelo nobre difilyuala, desde jà iniptoràmos para 
ellas loda a sua iodulgencia, e que baia de relevar- 
nos do ponce que dircmos, pois odo Ine fallarSo no 



futuro pennas mais apnradas, que toniem a si o gos- 
toso enipenho deioscrcver-lbe onome na pagina bri- 
Ihanle, que a posteridade Ihe reserva nos annaes do 
imperio, que u elle conta ja agora, e oxalà conte aio- 
da por largos annos, uni dos seus mais leaes e es- 
peraufosos servidores. 

Se devcmos reporlar-nos a informacOes particula- 
res, oblidas de poueo tempo, jior via alias seguni, e 
digna para nós de intciro credito, o sr. Varnbagen 
nasceu a 17 de fevereiro de 1819. Nao diseiniulare- 
nios, comtudo, que bavcndo de conliar em proprias 
reminisceocias, e na confronln^ao de algumas anti- 
gas datas, leiìanios de o suppor mais velbo dois ou 
Ires annos, e nascido, por conseguirne, em 1816, oa 
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1817. A distancìa nos veda averiguar ao presente 
coni maior exactidào essa circunslancia, que seria de 
nenhuma entidad^, rererindo-se a vida common) de 
qualquer obscuro e i^norado vìvente ; mas que ad- 

3nirc certo relevo deimportancia, ao tralar-se deìn- 
ividuos, cuja situacdo e predicados toraara sobra- 
damente preciosa e interessante a noticia de tudo o 
que Ihes diz respeito. 

que, porém, nao admitte sombra de contesta- 
cào, é que o illustre historiador do Brasi! vira a pri- 
nieira luz na fabrica de ferro de S. ioSo do Ypane- 
ma, levantada, poucos annos antes, nos limites da villa 
de Sorocaba^ da provincia de S. Paulo. Seu pae, o 
entào tenente coronel Frederico Luiz Guilherme de 
Varnbagen, distinclo officiai eslrangeiro, ao servico 
de Portugal, dirigia por aquelle tempo esse estabe- 
lecimento, cuja restauracào Ihe fora encarregada, e 

a uè aos sens esfor^os, e consummada pericia, deveu 
ias de prosperidade, coro esperancas de mais gran- 
dioso futuro, pois Ihe sobravam zelo einstruccào para 
levar por diante o commettido. CircAistancias im- 
previstas, quemudaram, mais depressa doquepodia 
esperar-se, os destinos da terra de Cabrai, cortaram 
OS projectos do habil director, levando-o a retirar-se, 

!)assa(Ìos poucos annos, para a Europa, coni a sua 
àmilia, mediante uma Ijcenca, que devia ser tem- 
poraria ; mas que novas commocdes politicas, e ou- 
tros successos supervenientes, tornaram para elle 
eterna. * 

Trazido, pois, paraPortugal ojovenVarnhaj;en,em 
fins do anno de 1823, ou principios do seguinte, come- 
cou seu tirocinio elbholar, primeiro sob a dlrec- 
cào de seu pae, e admittido depois comò alumno in- 
terno do Real Collegio Militar, entào eslabelecido^no 
sitio da Luz, suburbios de Lisboa. Permaneceu ahi 
durante alj^uns annos, frequentando orespectivocur- 
so com multo aproveitamenlo, e demonstrando desde 
logo viveza e coniprehensào exlraordinarias, e assi- 
dua applicacào, conforme o testimunho presencial e 
, insuspeito de condiscipulos, que depois o foram nos- 
sos, e com cuja amizade ainda agora nos honràmos. 

Saindo d'aquelle estabelecimento em1832, ao com- 
pletar a edade a uè os regulamentos fixavam comò ter- 
mo iotrans|;reaivel para a continuacào dos estudos, 
ex-collegial passou no mesmo anno a roatricular- 
sc no segundo mathematico, julgado, com razào, o 
majs dinicii e trabalhoso do curso da aiAiga Acade- 
mia Rea! da Marinha, hoje convertida em Eschola 
Polytechnica. Poi ahi que nos coube a satisfacào 
de termos por contemporaneo; e posto que, por mais 
adiantado em tempo, nos fallasse a opportunidade 
de reconhecer praticamente os seus progressos, ou- 
vimos que dera de si conta excellente, e conservà- 
mos idèa de que no fim do anno Jectivo fora premia- 
do cm um dos primeiros logarcs. 

A bituacdo politica de Portugal passava n'esta epo- 

1 Era oriundo de Arolsera, no principado deWaldek, estadosde 
AUcmanha, e cnti-àra no servicn portugucz, chamado pélo fzo verno 
do prineii)o regL'nle em 1803, para ser enipregado nos trabalhos de 
minorarào de HTro, que o meamo governo tinha a pei to promover, 
tanto eih Porlugal corno no Brasil. Foi-llie logoconliada a diroccio 
das fiindicòes da Foz de Alge, que excrceu por alguui tempo, ba- 
sando-»* éntào, ou jwuco depois, com uma senhom portugueza. Em 
1810, ixir ordem do ministro eonde deLinharcs, partiu parao Rio de 
Janeiro, onde os seus conlujcimentos niincralogicos e montanisti- 
cos promeltiam ser de grande utilidade. Ahi foi cmpregado em va- 
rias commissòcs, scndo a pri nei pai a restauracào da fabrini do Ypa- 
uemu, aque acima se allude. Samdodo Brasil para AUemauha, com 
lict'ncti, na conjunctura critica que precedeu a declaracao da indc- 
pendencia, veiu ter a Portugal, onde foi porel-rei D/Joào vi en- 
carregado da «idniinistracào geral das^Littas e Pinliaes, que desem- 
penhnuatt'; à sua morte," occorrida em 1842. Era entào coronel de 
engenhciros, econdecoradocom uma commenda da ordem de (Ihris- 
lo. PcKle ver-se a sua necrologia no Diario do Governo n.° 272 do 
dito anno. E imra conheci mento dos imix)rtantes serx'i^^s porcile 
prestndos no lirasil, veja-se o que escreveu seu Qlho na Hittoria ge- 
ral do mesmo imperio, tom. ii pag. 357 a 372, e aiuda mais ampia- 
mente exarados no curioso livro, que com o titulo AeSubtidios para 
a Hittoria daFal^rica do Ypanema, (leu a luz recentemente, seu genro 
o sr. dr. Frederico Augusto Pereira de Moraes, do qual, por obs6- 
quiosa contemplacfio, nouvcmos o exemplar quo temos presente. 



cha por uma transmutacdo completa. A restauracào 
de Lisboa em il de juiho de 1833 dava por certo a 
cau^a* liberal todas as probabilidades de um decisivo 
triumpho ; mas para apressal-o, cumpria por desde 
logo em accào os recursos necessarios. Era mister 
engrossar quanto antes as fileìras do exercito cons- 
titucìonal, elevando-o a maior forca ; e este culdado 
occuoava mais que tudo a attenevo do novo gover- 
no. sr. Yarnhagen, tendo sido por sea pae apre- 
sentado ao duquc de Braganca, apòs a chegada aes- 
te em 28 de juIho, receoeu d'elle a insinuacSo de 
alìstar-se.> Assim o fez assentando praca na arma de 
artilheria, e comò estivesse jà em parte babiUtado 
com OS respectivos estudos, nào tardoa que, antes 
de corridos tres mezes, fosse despacbado segundo 
tenente. Serviu aveste posto até ao lìm da campanba^ 
e mereceu durante ella, por seu porte brioso, e pelo 
exacto cumprimento dos deveresmilitares, os elogios 
e consideracào dos superiores, conciliando nào me- 
nos respeito e amor dos que Ihe eram subordina- 
dos. 
(Coniinùa). 
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INDICIOS PROVA VEIS DO TEMPO. « 

PROGNOSTICOS DO TEMPO. 

Estes prognòsticos podem observar-se nos insectos, 
nas aves, nos qu^drupedes, e nos peixes. 

Calendario da aranha. 

As aranhas sào mui sensiveis às diversas mudan- 
cas da atmosphera. Tem grande sagacidade para pre- 
ver mudan^a de tempo: por ellas se pòde saber com 
anticipando as variacOes da temperatura. A expe- 
ricucia tem confirmado, aue bavera : 

Bom tempo, se as arannas dos jardins apparecem 
em grande numero, trabalham em grandes fios, ou 
tecem de noite nova teia : ou se as aranhas das ca- 
sas ficam envoltas nos seus tecidos, mostram a ca- 
be^, estendem as pernas, e pòe ovos, o que succe- 
de até sete vezes nos annos em que faz niuito caior. 

Bom tempo fiwo, se as aranhas dos jardins urdem 
mui compridas e mui largas algumas novas teias: ou 
se as aranhas das casas continuam a estender as 
pernas : quanto mais as estendem para diante, tanto 
mais bom tempo deve permanecer fixo. 

Tempo variavel, se as aranhas dos jardins traba- 
lham em pequena teia, e negligentemente. 

Vento passageiro, se as aranhas dos jardins so es- 
tendem OS raios da roda, sem Ihes por os fios circu- 
lares, que devem cobrir o centro da teia. 

Vento duravel, se as aranhas dos jardins, sem se 
retirarem, nada trabalham. 

Chuva passageira, se' as aranhas dos jardins ficam 
em pequeno numero, e so prendem muito a custo o 
urdume das teias. 

Chuva continua^ se as aranhas dos jardins se cs- 
conderam de todo, e as aranhas das casas se revol- 
vem nas teias, nSio detxando ver mais que a sua parte 
posterior. 

Prio passageiro, se as aranhas das casas correm 
por aqui e por alli nas babitacOes, e luctam entre si 
para se apoderarem das teias jà feitas e melhor si- 
tuadas. 

Frio intenso, se as aranhas das casas trabalham 
muito, lan^m novos fios, e principalmente quando 
de noite pOem novos tecidos uns sobreoutros : e en- 

1 Concluido de pag. 397 do i voi. d*e8te semanario. 



SEMANAWO DOMINICAL. 



359 



tSo qae presentem a constancia de ^randes frios, que 
de ordinario chegam pilo oa dez dias depois. 

Qoaato mais ciieia é a aranha, qae serve a estas 
observa^s, tanto maior fé ^ póde por nos indicios. 

Pelos outros insectos, 

Abelhas, que se separam pouco dos corti^os, ou 
voltam a elles em chusroa, antes da noite, signal de 
chnva: quando estào raìvosas^ e atacam quem se 
Ihes aproxima, signal de tempestade. 

MoscardoSy que se pegam às pernas dos cavallos, 
dos bois, e das vaccas, e os picani com tanta forga, 
que OS fazem pular, signal de chuva. 

MoscaSy quando entrani ero grande numero pelas 
casas dentro, procurando morder, e se mostram mais 
importunas que de ordinario, signal de tormenta. 

Mosquitos^ que se juntam antes do por do sol, que 
formam columnas que se movem em redojìio, signal 
de bom tempo. 

Vermes da terra, que em bom tempo sobem a su- 
perficie do solo, quasi sempre signal de proxima 
chuva. 

Pelas aves. 

Andorinhas, que no seu vòo se aproximam muito 
da superficie da terra, ou tocam na das aguas para 
apanharero roosquitos, e outros insectosvolantes, que 
descem pouco antes da chuva, signal de que ella ndo 
vem longe. 

Corvos, que se elevam muito nos ares, e grasnam 
com tom grosso e prolongado, signal de bom tem- 
po : quando pousam frequentemente nas arvores, e 
grasnam claro e sécco, geralmente signal de chuva. 

Gallinhas, que se espojam muito pela areia, ou 
pela terra, signal de proxima chuva. 

Gallos, que de noite cantaro mais tarde que de 
ordinario, signal de roudan^a de.teropo: se prolon- 
gam canto pela noite, annuncio de chuva. 

Gralhas, que andaro e vdam juntas, signal de boro 
tempo : quando vào e vem solitariamente, é miiitas 
vezes indicio de chuva. 

Moehos, que gritam durante mào tempo, signal 
de que vem bom tempo. 

Éorcegos^ que apparecem a tarde, sigiSal geral- 
mente de bom tempo : quando s3e em grande nu- 
mero, e esvoagam mais tempo que de ordinario, signal 
quasi certo, que o dia seguinte sera quente e^ sere- 
no : quando nos tempos quentes ndo apparecem nos 
logares que frequcntam habitualmenie, signal de 
chuva : quando^ em fim, se refngiam nas casas, e 
gritam, annuncio de tormenta proxima. 

Pardaes, que cantaro coro mais for^a, e por mais 
tempo que de ordinario, parecendo cbamar-se e res- 
ponder-se, signal de chuva. 

PatoSy que'por boro tempo vóam por aqui e por 
alli, grasnando, e atirando-se muilas vezes a agua, 
frequentemente indicio de chuva e tempestade. 

Perùs, quando se reunemn*uromesmologar, aper- 
tando-se uns coltra os outros, signal provavei de 
chuva. 

PomboSy que recolhero ao pombal mais tarde que 
de ordinario, indicam quasi sejnpre chuva pelos (lias 
seguintes. 

Passaros d'arribacào : patos braws, que chegam, 
signal de frio: prous^ gangos bravos, frio maior: 
cìjsnes bravofi, frio mais excessi vo : se estas aves de- 
pois de. se terepi relirado, tornam a appareoer por 
um pouco no meio-diir, signal de qae o frio vàc re- 
comecar com mais intensidade : quando, em firn, to- 
das estas aves apparecem entre nós no outono mais 
cedo que de costume, indicio de inverno rigoroso, e 
prova de que jà comecàra no nortc, que ellas dei- 
xam, procurando refugio nos nossos cliroas. 



Pelos quadrupedes. 

BoiSj que ero tempo de chuva se juntaro nos pas- 
tos, e se apertam uns contra os outros, corno l'azero 
OS periìs, e assiro ficam muito teropo sem se sepa- 
rarero, signal quasi certo de teroporal proximo. 

CjordeiroSy que sào roais avidos na pastagem, é 
roui gek'alroente signal de que vae chover: quando 
durante chuva ou vento se grupam, e pdem uns aos 
outros as cabe^as sobre os lórobos, ficando quasi 
imrooveis, grande probabilidade de maior, e até vio- 
lenta tempestade. 

GatoSy que esfregados de verào na escuridade, li- 
cam com a extremidade dos pellos luminosa, signal' 
de sécca: o mesmo facto observado de inverno, pre- 
cursor de frio. 

Sapos, que nas noites de verSo sàero em grande 
numero dos seus buracos, signal de chuva. 

Toupeiras, que remexen) a ^erra roais que de cos- 
tume, signal de chuva. 

Barometro da rà. 

Quando as rans grasnam mais que de ordinario 
annunciam chùva. Tem-se notado, que quando se 
retiram para o fundo da agua, é isso seroprè signal 
de bom teropo; ao passo que o contrario, quando 
saem d'agua para se disseminarem pelo campo, dà 
chuva certa. 

D*estas duas observa^des se partiu para aprovei- 
tar a rà comò meio de reconhecer o estado da at- 
roosphera, encerrando-a n'um vaso roeio d'agua. 

'Para esse firo pGe-se na bocca do vaso, que con- 
tém a agua e a rà, urna escadinha feita com dois 
pequenos bocados de madeira, roantidos no fundo 
pelo peso de duas balas de chumbo, às quaes sào 
adherentes. Palitos postos de espaco a espapo entre 
OS dois pausinhos formaro os degràos da escada. 

Quando a rà està no fundo, signal de boro tero- 
po: Quando està ao niveldagua, teropo incerto e va- 
riavel: quando sàe d'agua e so|)e ao mais alto da es- 
cada, indicio de chuva. 

Pelos peixes. 

Àinda se póde predizer chuva quando diversos 
peixes, laes comò as carpas, vem frequentemente 
saltar à superficie da agua, lancando-se a tornar os 
insectos que voam roui baixo quando o tempo é tem- 
pestuoso. 

PROtìNOSTlCOS P£LAS FLORES. 

Os indicios provaveis do tempo tambeip podem 
observar-se pela inspec^ào das tiores; algumas ha, 
que tem no movimento das soas folhas, e ilores, a 
propriedade de seguir as variagOes da atmosphera, 
pelo que se Ihes tero charoado flores meteorologicas. 

Està propriedade, que è consequencia da maior ou 
roenorinfluencia que tem na sua organisacào o maior 
ou menor frio ou calor, manifesta-se nos movimen- 
tos mais oumenos sensiveis que asvaria^des da sec- 
cura ou humidade n'ellas operam. 

Assiro malmequer d'Africa nào abre a fior de ma- 
nhà, se deve chover durante o dia. contrario suc- 
cede ao letru da Siberia. 

oscalis do Cabo fecha com a aproximacào da 
tormenta, e abre quando ella se dissipa. 

A acacia da Nova-Hol landa, e s^parliera do Perù, 
fecham as pétahis e inclinaro tristemente os ramos, 
quando o ceo deixa de eslar sereno, e levantam-nos, 
ou abrem-nas com o bom tempo. 

Pelo contrario a alleluia do Brasil, e o trevo da 
Succia, nào levantam as folhas, ordinariamente indi- 
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nadas, seoSo qoando se aproxiniB tempo faamido e 
tetnpestuoso. 

Algumas flores tambem mirdam deappareocra qaaii- 

do està para ventar, ontras quando urna unven in- 

tercepta a luz do sol, outras quando graadc quaoti- 

dade de fluido electrico aonuqcia a aprosìiuafflo do 

' trovSo. 

nephenles da India, cuia flor é corno urna espe- 
cie de copo, Oli vaso Techauo, e cheio de um liqui- 
do salutar para os passaros, e algumas vezes em tal 
quantidade, que sacra os viajantes, n&o abre a sua 
lampa sendo quando o ceo està puro e sereno, e 
baixa-a quando se torna nublado. 

PnOflNOSTICOS FBLOS HAIBBIAES. 

Tambem as variacfies da atmosphera se podem pre- 
' ver pela inspec^So dos diversos materiaes que scr- 
vem a construc^io das nossas habìtacfies. 

A chegada proxima do degelo é annunciada pela hu- 
mìdade que se noia nns pedras dos muros, no mar- 
more dos niovcis, nos vidros das janellas, e no, ferro 
das escadas. 

Se a sécca que se annuncia deve ser de longa du- 
rafào, as portas e vidracds ahrem-sc cgm meoos difli- 
culdade pelo desinchaniento da niadeira, que a hu- 
mìdadc engrossàrn. 

Tambem se prevfi a degclopeloestado dosai, quan- 
do as pedras em logar de ficarem corno de orainario 
em pò, licam adherentes umas as ontras, e de algum 
modo presas às paredes do saleiro. 

Fnligem que rrequentemente se destata e càe da 
fuinioé, que n9o succede em tempos seccos, é inr 
dicio de tiumidade, e probabilidade de cbuva. 

Braza que no fogdo parece mais ardente que de 
ordinario, e ao mesmo tempo chamma que parece 
mais viva, s>gnaes de agitando no ar, annuncio de 
venlos proximos; que era tempo sereno a braza é 
sempre menos viva, e a flamma mais tranquilla. 

Se fumo resultante das materias queimadas fica 
nas casas, em logar de sair pela fumine, ou sesain- 
do da fumine paira sobre os lelhados em logar de su- 
bir aos ares, signal de chuva, porque quando o tem- 
po deve continuar socegado, o fumo que sàe das fu- 
minés eleva-se immediatamente, e por muilo tempo 
nos ares. 

A ìnspecpSo dos materiaes metsilìcos on lìquìdos, 
mais 00 menos vaportsados, se devem as observacOes 
feitas pa atmosphera : os metaesou liquido» que se em- 
pregam no barometro, servem a prever as varìa^Qes 
do tempo; por melo do thermometro se recouhcce a 
elevafio da atmosphera; o hygrometro serve a apre- 
ciar grào da bumidade atmospherics; o almometro 
é destinado a medrr a intensidade do vapor.' 

anemometro e o catavento, que marcam as di- 
recfOes do vento, assentam em prìncìpios differentes. 

PnOGNOSnCOS pÉlAS SGNSAgOES DO HOHBH. 

Ha diversas sensa^es no homem, que Ihe podem 
servir para reconhecer as mndanfas que vÌo subita- 
mente occorrer na temperatura. 

Todo mondo sabe, por exemplo, que as pessoas 

Ìuetemcallosexperìmentam n'ellesmais dores quan- 
se aprosiraa a chuva: qne as que sjlo nervosas 
seotem-se peiorcs nas mudan^as de tempo: que as 
exbalacOes, boas ou mas, sSo mais sensiveis pouco an- 
tes da chuva, tacs o cheiro das flores ou dos eslru- 
mes, que é multo mais forte quando vae chover, ou 
està imminente tormenta: emnm, quando osom dos 
sinos, ou dos instrumentos musicos, o grito do ho- 
mem, e latido dos cties, eslrugem mais, e de mo- 
do mais darò, que de costume, no campo, é signal 
de menor seccura no ar, e por consequencìa aviso 
de que bumidade proiima trara comsigo chuva. 



ANECDOTA. 

sr. "■" ó «m gastronomo de primeira ordem; 
coDversagio a qne elle assista, qne nfio verse sobre 
corner, ou que elle nSo possa encaminhar para essa 
parte, adormeceu-o em menos de tres minntos. De 
novelìas so póde solTrer as inglezas, porque dtz que 
so n'ellas é que os heroes e heroinas almocam, jan- 
tam, merendam e ceiam. Para elle os dois maiores 
homens de Lisboa sÌo indispensavel mente o Escovei- 
ro e Manuel Ilcspanhol. 

Tem sr. *** urna cozìnheira de tanta inven^So 
e pericìa, que é rara a semana em que Ihe uio apa- 
nha dors ou tres premios por novas combinaffies cu- 
Itnarias. Cré-se que a ba de deixar herdeira de tudo 
que por sua marte Ihe ticar por corner; e a pholo- 
irapnia d'elle jà a tem com moldnra duurada na casa 
lo lantar. 

N'outro dia, )antando alguns amigos com elle, e 
elogiaiido o primor de cerlos cozinhados, exclamon 
cheio de complacencia, e hehendo « saudc da sua 
artista, Como elle Ihe cbama: 

— « Nào ha duvidfl, meus senhores; faz muito 
hem de corner. » 

— «Faz! oh! se faz! Ihc respondcu um Jos con- 
vivas, se nSo comesse morria, » 



3^— Ha nma forca de 30,000 homens, composta de 
portuguezes, hcsp'anhoes, francczcs, inglezes, e alte- 
mies. Formando os portuguezes a 2, fica 1 hamem; 
formando os hespanhoes a 3, ficam 2 ; formando os 
francezes a 1, ficam 3; formando os inglezes a 8, 
restara 7; e formando os allemaes a 10, ficam 9. 
Pergunta-se: o numero de homens de cada na^So, 
que entra na composifSo da for^a proposta ? 




EiplJcatJodncharatla do numero anlccedrale— PrIaHmt. 
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comnientarìo à formosa cstampa que apresen- 
Umos é ella niesma; poucas palavras, portnoto, Ihc 
havemos de consagrar. 

Aquilto é urna vista do Douro, tuniada do pitto- 
resco togar do Freixo. La em baixo vàe o rio, calmo 
e silencioso; ao Tundo ostenta o convento da serra 
do Pilar as suas muralhas derrocadas. Quantas re- 
cordacSes glorìosas da guerra n9o diz aquelle edifi- 
cio, h'oje desmantelaido e carrancudo, e antìga mente 
deliciosa ìiahitaf9o dos sens fr«des! Todos os que 
viram o Porto conhccem esse convento; todos os que 
nSa viram respeitani n'elle o veterano da liherdade. 

As duas liguras que occupam o priineiro plaoo do 
deseotio sào as de duas niulneres de pescadores, que 
aareiam pela volta de seus niaridos; unia d ellas dor- 
me à sontbra da latada; a oulra observa talvez uuni 
interesse a manobra de olguni dos barcos que ao 
lonc;e se véem andar vHEaniente. 

Este descnho é còpia de uni quadro de J. Rolland, 
pintor inglez, a queni a peninsulR teve a honra de 
■aspirar algunias boas composifOes. 



FRANaSCO XAVIER MONTEIRO DE BARROS. 



Constitutdo congresso, tratou ( corno o reqneria 
a ordeui dos trabalhos ) da noniea^ào das suas coui- 
missOes; e para loxo se maniresiaram as prinieiras 
provas do avantajado conceilo em que Xavier Mon- 



teìro era tìdo pelos dovos l'ollegas. Nilo menos (|oe 
para tres d'ellas ficou simultaneamente eletto, obten- 
do lì votos para a de Commercio, J9 para a de Fa- 
zenda, e a3 para a de Instnu-^flo public^. No correr 
da leftisliituni foi ainda cscolbido para as de refor- 
ma da mnHnha e do estado-maior ao exercilo, e para 
outras. que circunstancias eventuaes tornaram oe- 
cessHrias em negocios niui diversiis; 

E supposto que elle eslivesse bem longe de poder 
dizer-se praticamente versado era lacs especialida- 
des, todavia do estudo a que se dava com afinco', 
soccorrido pelo seu talento perspicaz, memoria facil, 
e exposifjlo darà, tirava s6i>rados reCursos para en- 
trar com superioridade nas questdes, podendo-se »{- 
lirmar que nenhuma se vcntilou de importancìa, em 
que elle nflo tomasse 'parte, encarando-as por todas 
as suas faces, e altingindo todas as suas relacOes. 

Poucos deputados o egualaram, e menos o exce- 
deram em assiduidade nos trabalbos, aos quaes so 
deixòu de comparecer rarissimas vezes, e com causas 
mui justificadas. Constante zeiiidor da economia de 
tempo, foi elle que ponderou que cada bora de ses- 
si)Q das cortes costava a na^'ào ISOgOOO rs., dedu- 
zindo d'ahi a necessidade de o nSo desperdi^r in- 
utilmente. Jamais deslìzou com o proprio exemplo 
da doutrìna que estabeleceu. Seus discursos, sempre 
nervosos e concìsos, distinguiam-se pela exactidiio 
dos raciocinios, e eram mais abundantes de idéas, 
que de palavras, sacrihcando muitas vezes àquella 
necessidade a {tomposa ostentasse, que facilmente po- 
dcrìa Tazer dos seus dotes oratorìos. 
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Um do8 mais notaveis qae proferiu foi aquelle em 
que,* ao discuti rem-se as bases da constituì^do, com- 
bateu com Tortissimos argumentos as exìgencias do 
veto absoiuto, e xlas duas camaras; sustcntaado qiie 
nada bavia mais nocivo a liberdade dos portuguezes, 
nem mais opposto a ietra e espirilo das procaracOes 
e jtiramenio doe .depiiladoB. 

Tambem na quesito do conselbo d'eslado se de- 
claroQ còm energicas razòes coDlra a existencìa d'està 
entidadie, qoe taxoa et iaulìl e prejudicial, além de 
di8pendio6a: volando por ultimo que, do caso de 
adoptar-se, fosse .ao mcnos noraeado pelas cortes, .e 
lido proposto, corno outros preleudiam, e corno a 
iioal se venceu pela maioria de um votol 

SustenM>ii com egual habilidade p vigor a conve- 
njencia da creacio dos jurados e da sua interven- 
ivo, taDlo aas ciausas crimes, corno uas de liberdade 
de impreasa; manifestando-se por essa occasido per- 
feitamente sabedor da historia e theoria d*esta insti- 
tui^do oas differentes na^òes, antigas e modernas, 
que a pertilharam. 

Mostroo-se decidido adversario dos emprestimos, 
porque, dizia elle: « Novos emprestimos trazem ne- 
cessariamente oomsigo novos tributos, e seguidamen- 
te a ruina das na^Oes que os negocéam, móripente 
com esArangeiros, quando ellas se acbam no cstado 
de miseria e de morte, em que' vemos Portugal. » 

Foi om dos qae mais pu^naram pela creando do 
Banco de Lisboa, e lalvez a sua cooperacào se de- 
^veu principalmente a lei de 31 dedezembfodel821, 
que deo o ser àqoelle eslabelecimento. Muitas outras 
providencias, tomadas pelo mesmo tempo a bem do 
credito nacional, foram tambem obra sua, ou obli- 
veram d'elle a mais efficaz coadiuvando. 

Sempre que nas cortes se trataram os negocios do 
Brasil e as questdes da independencia, as siias opi- 
nides foram francas, e eminentemente liberaes. Os 
discursos, que pronunciou nas sessdes de 22 de mar- 
pò e 1.** de julbo de 1822, bastariam para acredital-o 
por grande orador, e abonam a sua intelligencia e 
tacto politico. 

Em urna palavra, e nSo julgo que seja por demais 
repelil-o, todas as doutrinas politicas, economìcas 
e administrativas avaliadas n'aauella epocha (se com 
razdo, ou sem ella, nào é aqui logar de o tratar) por 
mais conformes a verdadeira indole do soverno re- 
presentatìvo, e intimamente ligadas à liberdade e 
ventura da patria, acharam do seu lado Xavier Mon- 
teiro, e tiveram n'elle um dos seus mais corajosos 
e illustrados defensores. Mostrou-se inimigo irrecon- 
ciliavel dos privilegios, e nào poucas vezes advogou 
a causa dos fracos contra^os poderosos. 
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Nào é, pois, de admirar que, com laes qualidades, 
grangeasse o rcspeito e estima dos colle^as, e nào 
so justiticasse a éscolba de seus constituintes, mas 
adquirisse novos titulos a sua piena confianpa. Aquel- 
les, ao encerrar das cortes, o nomearam membro da 
deputapào permanente, que a constituicào sabiamen- 
te estabelecéra, com o nm de velar por sua guarda 
e observancia no intervallo das sessdes legislativas. 
Estcs, immediatamente o reelegerain comò seu repre- 
sentante às cortes ordinarias pelo cìrculo de ListM)a, 
onde foi volado em quarto logar, e com uma immen- 
sa maioria. 

Pouco depois, tratou-se de ensaiar na capital a 
organisayào da guarda civica, decretada pelas novas 
cortes. Monteiro foi dos primeiros a alistar-se n'esta 
milicia; e nas elei^Oes a que se procedeu para com- 
por a officiai idade, reeebeu mais uma prova do apre- 
fo em que o linbam seus jconcidadàos, sendo eleito 
por elles capitào da companhia do seu districto, que 



lazia parte do balalhào denominado do « Largo da 
Estrelìa. » 

Breve e attribulada foi, sem duvida, a existeocia 
das cortes ordinarias, empenhadas principalmente na 
salvalo das nascentes institui^des, que mimigos io- 
lernos e externos pretendiam subverter a todoocus- 
lo. De dia para dia se mostrava mais anuviado e te- 
nebroso norisonte do futuro, e nào podia occullar- 
se aos olhos perspicazes o perigo qoe corria a causa 
da liberdade, a vista de tantos e tao poderosos el^ 
mentos, que contra ella se conjuravam. Conitudo, 
pede a verdade (|ae se diga: se alguns deputados 
pareceram fraquejar n'este ultimo perìodo, corno (|ue 
succumbiodo anticipaJamente a tempestade que vjam 
sobranceirji, o maior numero, e com elle Xavier Mod- 
teiro, souberam conservar-se imperturbaveis, e per- 
maneceram imnavidos e resolutos cumprindo a sua 
missào até a ultima exlremidade, comò o requeriam 
a propria honra, e o mandato que haviam acccitado. 

Algum bouve, que n esse tempo quiz descobrirem 
Monteiro certa desegualdade de caracter, accusando-o 
de nimio-condescendente em prestar-se a fazer o pa- 
pel de defensor officioso do ministerìo, contrastao- 
do por cste modo com a sua antiga pcMsicào de d^ 
putado conscieneioso e independente; porém nào sei 
se haveria razào bastante para criminal-o, attendeu- 
do às circunstancias difficeis e molindrosas da epo- 
cha, e a necessidade de consolidar a forca nas luàos 
d'aquclles que estavam encarregados de levar, se 
era possivel, a nào do estado a porto de salvamento. 

Como quer que seja, os ultimos dias de maio, e 
a salda d el-rei da capital para Villa Franca com as 
tropas da guarnicào, puzeram termo a crise, antici- 
pando om desfecho, que a situa^ào politica da Eu- 
ropa tornàra por entào inevìtavel. 

£m taes termos era indispensavel ceder a tem- 
pestade. Nào bavia a minima probabilidade de re- 
sistencia, quando o^ elementos de forga, destinados 
a ^ustentar a causa pubiica, eram os proprios oue 
se levautavam para destruil-a. Xavier Monteiro na- 
via terminado a sua inissào. seu pundonor nào 
Ihe perniiltia que ficasse exposto, quando mcnos, à 
humiliacào de ter de abjurar perante os ministros 
do absoiutismo os principios que acabava de defen- 
der com toda a elevando da sua alma, indeciso da 
sorte quo o esperava, julgou preferiveis os riscos e 
iocommodos de uma emigracào espontanea, às per- 
se^uicdes que talvcz the preparavam os servos do 
arbitrio. Dando, pois, a patria um adeus, que as cir- 
cunstancias tornaram para elle eterno, embarcou-se 
a bordo do paquete britannico, e saio da barra de 
Lisboa nos primeiros dias de junbo ( ou ainda no ul- 
timo de maio, comò akuns affirmam ) demandando 
as praias hospitaleiras aa livre Inglaterra. Com elle 
foram sua mulher e seis lilhos menores, tendo por 
companheiros de viagem alguns outros depuladoSf 
que naquella conjunctura procuravam egual sega- 
ran^ contra o nebuloso futuro que os ameacava. 
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A sua residencia em Londres foi de curia dara- 
^ào. Em quanto outros distinctos emigrados, que im- 
pellidos por circunstancias identicas, linbam com elle 
demandado o mesmo asylo, laes comò o ex-mioislro 
da justi^a^José da Silva*^Carvalho, o ex-conselheiro 
d'estado Fcrreira Borges, e os ex-deputados Margio- 
cbi e Ferreira de Moura, esperavam que novos even- 
tos Ibesabrissem as portas aa patria, aguardando im- 
pacientes o momento de a ella voltarem sem risco, 
Xavier Monteiro tomou um partido muì diverso. Ou 
porque chegasse a descrer da possibilidade de ver 
tao cedo restauradas em Portugal as instituic^es li* 
beraes, ou porque tivesse renuncìado a idèa de mais 
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figurar nas lides politicas, detenninou passar aos 
Estados-Uoìdos, cotn proposito de ^hi estabelecer-se 
definitivamente, pondo no giro do commercio a sua 
peguena fortuna. . 

D*esta persoasio nào poderam demovel-o as instan- 
cias do6 seus companheiros de exìlio. Tratou de rea- 
lisar OS fundos que deixàra no banco de Lisboa, e 
concluidos os preparativos necessarios para a via- 
gem, despedio-se a final dos amigos, e emparcou com 
toda a sua familia em Liverpool, a 19 de outubro de 
182i, a bordo do navio William Byrnes, deslinado 
para New-York. Ahi chegou, ao que parece, sem 
contratempo notavel. 

Sdo sobreroaneira deficientes as memorias aue de 
sua Vida nos restam passada està epocba; ainaa que 
me consta que elle continuerà a corresponder-se por 
cartas de longe etn longe com alguns seus antigos 
amigos. Em tempo que ndo sei determinar precistf- 
oiente, passoù para Goochland, na Virginia, onde 
parece se estabeleceo coiqo banqoeìro, e diz-se que 
nào ròra infeliz nas suas especula^es. 

Alheio de todo as crises tormentosas por que Por- 
tuga! passera nos annos subsequentes a sua eAiigra* 
cào, e hem desviado sem duvida de tornar n*ellas 
parte attutiva, mal esperava elle que a sorte viria a 
deparar-'lhe a opportunidade de siogularisar-se por 
uni rasgo de abnegacelo, pouco ordinaria em nossos 
tempos, e gue cumpre ndo deixar no esquecimento. 

Quando jà nào eram duvidosas as probabilidades 
do iriumpho para as armas constitucionaes, bem que 
durasse ainda a lucta civil ateada por ciuco annos 
SQCcessivos. isto é, nos prìncipios de 1834. o duque 
de Braganca tratou de recompor o conselno d*esta- 
do; e por lembran^ ou proposta ( segundo se disse ) 
do entdo ministro Jose da Silva Carvaiho, resolveu 
nomear Xavier Monteiro para um dos logares de 
conselheiros. Està escoiha era tdo honrosa, e capaz 
de lisongear o amor proprio de qualquer outro ein 
quem recaisse, que ninguem ousaria esperar urna 
recusa. Poi porta nto comnionicado ao agraciado o 
decreto da sua nomea^ào. Porcm Xavier Monteiro 
tinha, doze annos antes, quando deputado em cor- 
tes, no mesmo pago das Necessidades, onde tal de- 
creto se lavràra, votado centra a instituigdo do con- 
seìho, qualificando-a de inconstitucional, e de peri- 
gosa e nociva para as liberdades patrias. Na alter- 
nativa, pois, de accettar o novo cargo com offensa 
das dootrinas que tao altamente propugnoo, a sua 
resolugào foi expedita e inabalavel. Agradecendo o 
despacho, rejeitou a nomeacdo. Honraaa coberencia 
de principios, de que em mal temos visto depois tdo 
raros exemplos! 

A mesma independencia e rigidez de. caracter, de 
que n'este caso deu prova, quereria elle ver por 
todos seguida, e ndo fM>dia perdoar aos que d*ella 
se afastavam. Na propria occasido, ou pouco depois, 
recebeu a nova de que um seu veiho amigo e colle- 

Sa nas cortes, onde com elle votóra rontra a segun- 
a camara, e centra o conselbo d'estado, acabava de 
ser nomeado conselheiro e par do reino, e entrerà 
no exercicio das respectivas funccdes. Nào pòde con- 
ter-se, sem que para lego Ihe dirigissc urna carta de 
parabens, ou antes uma exprobracào amarga, na 
(|ual com palavras, cortezes sim, mas repassadas de 
ironia chistosa e pungente, Ihe trazia a memoria os 
tempos preteritos, fazendo-lhc bem sentir a volubi- 
lidade do seu proceder. 



XV. 



andamento que tomaram os negocìps puhiicos 
de 1834 em diante, bem longe de corre^ponder a 
sua espectativa, fez-lhe perder de todo os desejos 
(se algons concebéra) de voltar a Portugal. Para 



vermos o que elle pensava a este respeilo, aprovei* 
tarei a faculdade de transcrever aqui o seguinte 
para^apbo de uma carta sua<autograpba, cuja com- 
monica^o devo é bondade do meu obsequioso ami- 
go sr. J. C. de Ftganiere. Foi escripta a seu ir- 
mSo, quando esteve pela primeira vez encarre^ado 
de negocios nos Estaaos-Unidos ( onde é boje minis- 
tro residente ), e tem a data de 6 de junho de 1838. 
Eis-aqui as palavras de Xavier Monteiro: 

a Depois das ultimas noiicias, de que v. me fez 
favor, so sei de Portugal ( pelo pouco que a tal res- 
peitodizeni aqui as gazetas) que a rainha acceitou 
a constitui^o, e as cortes se dissolveram. Ora isto 
sdo boas noticias, assiin os que estdo de cima nào 
temessero ir abaixo, e os que estào debaixo nào tra- 
balhassem ardentemente por ir para cima, e uns e 
outros se nào julgasseh pelo menos os maiores ho- 
mens d'estado que tem existida; embora os Tactos 
digam outra cousa! Nào parece, pois, provavel que 
as trc^oas sejam de muita duracào, o que é certa- 
ment^muito penoso para todos aquelles que, corno 
nós, so desejam a ordem e prosperidade da terra 
Gtnde nascemos ...... 

Segundo o que pude apnrar, Xavier Monteiro ter- 
minou seus dias em Goochland, por fins de 1854, 
ou nos principios do anno seguinte. Diz-se que seus 
liUios se naturalisaram cidadàos americanos, e que 
uni d'elles, tendo-se dedicado a profissào naval, ser- 
ve honradamente a republica, na qualidade de offi- 
ciai de niarinba. 

INNOGEMCIO FBANCISCO DA SILVA. 



RECTIMCAgÀO. 

Apesar do cuidado que costuma baver na revisào 
das provas, escaparam conitudo no artigo precedente, 
a pag. 3S0 coluinna ì.^, algunias incorreccòes.nota- 
veis, que, por transtornarem o sentido, pareceo con- 
veniente accusar aqui. 

Na linha 8 imprimiu-se « disfar^r-se » devendo 
ser « desfor^r-se » ; e na linha 35 acha-se « mania » 
em legar de « maneira ». 

No hymno que conieca na Unha 37 omittiu-se de 
todo quinto verso da estancia' quinta, que é: 

Da amizade uos bracos tUiha om pouoo 

Ahi mesmo, no verso terceiro cumpre ler « Deja- 
nira » em vez de « Dejanra ». 



REINADO DE D. PEDRO II. 



, (Fragmcntos). 

CORTE DK PORTUGAL 

(Conclnsdo). 



I6M. 



.loào da Silva estava retirado de todo o commer- 
cio da corte,, e entreguc à devo(;ào. Outr*ora fora 
eabo de guerra e dos mais habeis commandaiites cen- 
tra 08 hespanhocs do tempo no marechal de Schom- 
berg. Amnos faziam muita conilanca um do outro. 
Depois tinham-seem Lisboa tratado niui. familiarmen- 
te; mas quando Joào da Silva viu o marechal tao 
obstinado no que chaniava heresia, irritou-se centra 
elle. Fallava francez. Nonca Ihe quizeram dar titulo 
de ronde, nem outro, porque diziam que tinha algo- 
ma cousa de chrisiào novo. Poi talvez o que o obri- 
gara a retirar-so. Nào obstante era estimado pelo 
rei, e n*uma guerra inda podta servir bem. Do par- 
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lido Francez, tinha feito sempre guerra aos hespa- 
nhoes. Andava e vivia com muita simplicidade. 

José de Paria era enviado em Hespanha, e homem 
probo. Na mesma'qualidade eslivera por muito tem- 
po em loglatferra. Fallava Trancez mui bem. Nào 
obstaoie estar em Madrid, era mais Trancez que hes- 
panhol. ' 

D. José de Menezes, eslrrbeiro-mór do rei, hones; 
to, mas muito moco, inda n[io tioha parte nos nego- 
cios. 

D. Lourenco d'Aient-aslro era irmSo de D. JoSo 
d'Alencastro/e parente do cardeal. Boni caracter, e 
um dos vedores da ratnba, nem por isso entrava em 
causa alguma. 

Manoel Galvàocstava sempre com o.rei, que o tra- 
tava com muita considera^ào. Todos oqu€;riani attrahir 
ao seu partido, ou fosse para terem por elle noticias 
do que ia pelas rcgiOes politicas, oi|i para por seu 
conducto fazerem insinua^des ao rei ou aos minis- 
tros. Ao que se dizia, inclinava-se ao partido da Fran- 
ai; sua mullier era franceza de urna nobre familia 
da Picardia, e viera em companbia da fallecida rai- 
uba, que a casàra com elle. Fiava-se muito n'ella, 
e por isso Ibe communicava tudo o que se passava. 
partido francez punba confianpa nos avisos d*esta 
sua compatriota. cardeal d'Estrées conbecia-a mui- 
to, e porque Ibe podia ser util em Roma para a col- 
locacào de algum de seus iilbos, contavam prendel-a 
por este lado. Um dos (ilbos d*esta dama, solteiro e 
de 19 para 20 annos.. estudàra em Paris 90 collegio 
dos jesuitas. Tinha ainda uma irmi no paco, que 
servirà a fallecida rainba e a infanta, mas que nada 
sabia agora, e de nada podia servir. 

D. Marcos de Noronba era pessoa de bem, e ser- 
via de introductor aos embaixadores. Suppunham-no 
mui inclinado a Franca. 

Mendo de Foyos Pereira era secretarlo d'estado. 
Com elle se entendiam os ministros das cortes estran- 

Jeiras: a elle se dirigiam para obterem audiericias 
rei, e para Ibe transmittirem que desejavam. 
Toda&'^s manbàs estava pontualmente na secretarla. 
Assistia a todos os conselbos d'estado, onde rei 
quasi nunca apparecia. N'elles propunba osnegocios, 
' e lia todas> as semanas as cartas dos ministros es- 
trangeiros, relatando depois ao rei os votos dos con- 
seibeiros, que eram, corno se tem dito, inquisidor 
mór cardeal d*Alencastro, arcebispo de Lisboa, 
duque de Cadaval, marquez d'Arroncbes irmào 
do a^cebi^po. marquez d*Alegrete, conde da Eri- 
ceira, conae d'Alvor, que f6ra vice-rei da India, 
conde de Val-de-Reis, etc. 

Este secretarlo d'estado Mendo de. Foyos fora em- 
baixador de Portugal em Madrid, onde conbecéra 
muito conde de Oropesa, com qual mantinba 
correspondencia, que fttra uma das razOes por que 
se dìssera que conde incorrerà no desagrado do 
rei de Hespanha. 

De resto, Mendo de Foyos era honesto, civil, facii 
no trato, e muito moderado. N'esta epocha nSo pa- 
recìa amigo dos hespanboes, pelo modo por que fal- 
lava. Connecia-os e ao seu governo, porque estiverà 
muito tempp em Madrid. Mostrava-se amigo dos fran- 
cezes, mas mais que tado parecia bom portugaez, 
que respeitava os mteresses do seu paiz. Ndo procu- 
rava os embaixadores senào quando ia da parte do 
rei. Ndo tinha titulo, mas davam-lhe senhona quan- 
do Ibe fallavam, menos os conselbeiros d'estado e os 
grandes do reino. Com elle é que se tratava sobre 
quaesquer differen^as ou queixas dos estrangeiros. 
Tinha boas rela^Oes, e era obrigado a manter cor- 
respondencia com ì) cardeal d'Estrées em Roma, pelo 
que partido francez se applaudia, e sobre isso con- 
tava. Andava sempre bem mstruido nos negocios da 
Europa, porque era a èlle e nào ao rei, que os 



enviados que Portugal tinha em Franca, en Hespa- 
nha, emlnglaterra, na Uollanda. eemRoma, remel- 
tiam despachos em que davam boa conta de quanto 
se passava, uìaxiniè nas cortes onde l'csidiam. 

Fedro de Figueiredo era um Hdalgo que tinha es- 
pìrito, e muito decoro. Inclinado ao rei de inglater- 
ra, de quem fora conbecido, e em cujo partido là 
servirà, voltando a Portugal offerecéra-se mesmo para 
organisar um regimehto, e ir com elle soccorrer a 
Irlanda. Fallava bem francez ; e novo, corno ainda 
era, era capaz de tomar parte, em negocios graves. 
Escrevia-se com duque de Gramont, governador 
de Bavonna, e desejàra muito que a infanta fosse 
para I^ranca. rei estimava-o, inda que nào tivesse 
cargo (lue Ibe desse accesso ao pé do Lbrono. Mui 
amigo do joven marquez d'Arronches, confiavam que 
neiii por isso Ihe descobriria segredos. Amava es- 
tfldo da historìa e das lettras. 

Roque da Costa fora governador do Brasil. Pro- 
bo, curioso de novidades,^ sabia que ia pela Eu- 
ropa, e com isso se entretfnba. Propendia mais para 
lado da Franca. Era intimo amigo do marquez de 
Alegrete, e communicava-lhe quanto sabia. Enten- 
dia mui bem francez. 

' Roque Monteiro, desembargador, gozava de gran- 
de credito junto ao rei, que consultava, e se^uia 
seus pareceres. Tambem tinha influencia no espirito 
da rainha, de quem seu irmào era secretano. 5abia 
que occorria, mas era reservado ; todo portuguez, 
e todo do rei. 

Simào de Sousa estava em Londres na qualidade 
de enviado. Homem honesto, que parecia afiei^oado 
a Franca, ao partido e a pessoa do rei Jacques, era 
irmào do padre Magalhàes, superìor da casa professa 
dos jesuitas. ' 

Ja vàeprolixa a relapào. 

Concluamos. 

Entre os personagens que compunbam ou deviam 
compor a corte, poucos se avantajavam em indepen- 
dencia, conhecimentos ou verdadeira importancia po- 
litica. Era uma corte timorata ou irresoluta, sem 
pensamento Qem norte. Vivia a vida dos fracos, a 
mercé da tolerancia dos fortes. rei nào era, por 
isso mesmo, menos tolerante com os que ocercavam. 
O.seu caracter tinha reflectido nos outros : a cons- 
pira^o era impossivel de nenbuma parte. D*ahi essa 
comò indulgencia do throno, havida com as opiniòes 
dos cortezàos. Hàvia partrdos, mas sem organisa^o, 
sem calor, sem estimulos, sem grandes interesses 
mesmo. Que fariam bomens de pouco prestimo, e de 
muito menor heroismo ? Que fariam os que nào ti- 
nham nem influencia nem parte na ac^o governa- 
tiva? Que fariam os dependentes da corda, teme- 
rosos das contingencias ? 

Allian^a com Hespanha? Allianca com a Franga? 
Tal era a principal causa da agita(^'ào dos animos, se 
agitalo se podia cbamar ao que se passava entào, 
àqjaella situagào anomala e inaefinida, que as insti- 
tuicOes, e a marcha do governo escudavam e man- 
tinham. 

As parcialidades recenseavam-se : as cabe^s e as 
amizaaes, e as dependencias, contavam-se, e ahi fi- 
cava tudo ! Era um conio adormeci mento, que, se se 
prolongasse por muito mais tempo, nos teria sido 
funesto. 

Assim estavam as cousas e os espiritos na nossa 
corte em 1692. 

JOSÉ DB TOERBS. 



Perguntae a um humanista qual dos dois auctores 
prefere — Cicero ou Tacito — e podereis amheccr 
pela resposta a elevalo e medida do seu éspirito. 

(poppfer). 



SEMANARIO DOMINICAL. 



ur, 



MANNEKBN-PJSS. 

Manneken-pisn é nmn sìn;irular curiosidade, e 
Ulti moaumenlo de Bruxelles. Eslatueta de nipaz^^ 
brincipal ornaniento da fonie que csU noangiilo que 
lurniani as ruas de Etnne e de Chéile, Toi Tundìda em 
l>runzc per uni modelo de Duquesnoy, e iwsla alti 
etii 1619, em In^ar d'urna de pedra que là existia 
desde tempo immeniorlai. 

Silo mmtps OS contos absiirdos que o vulgo repete 
acerca d'csla ucnuena iiupndicicia artistica, que con- 
sideram o palfaaìum da (.-idade. 

Munnehm lem sido roubado muitas vezes," mas 
sempre destoberto e icconquisiado. Muitos sohera- 
no<t, p.ira se insiuuareni no espirito dos bruxHleti- 
ses. lìsoiijearani-lhos esteridiculo preconreito. Odeì- 
tor de Baviera, ^'overnador dos l*aÌ7^-BBÌ\os, fez o 
niaoequim seu camarìsta em Ifi'JS; Luiz xv deit-the 



a iTU7. de S. Luiz cm 17i7; José ii coudecorou-o ; 
archiduque Maximiliauo e outrfìs princìpes tem-lhe 
dado ricos vestuarios. £ nflo fìcani aqui as suas dis- 
tinccòcs e condecoratOes : é tambem granadeiro da 
guarda, onicial da guarda nncional, etc. etc, muito 
muib' que o dosso S. Jor^e do castello de Lisboa! 

Em certos dias de gala veslem-no da cabeca até 
aos pés ; pOem-ihe a espada a cinta, e as coodecora- 
cOes ao pescoso, inageetosos adornos que ainda as- 
sim oSo dispensam a pequena estatua de dois pés 
d'altura da obrigafio de deilar de si uni Go d'agua 
por modo tiiui naturai, mas, que podìa Fer mais de- 
cente. . . Entfio Tolga tndo o bairro, e os transeuntos 
lieni a bandeiras despregadas dianle da Kgura seni 
ceremonia do cognouiinndo mais antigu burguez de 
Brtixellas ! 

Dizem que ha alti uni homcm pago para o sm-ir. 
Ouvimiil-o, mas nSo o alìirni^nios. 



A HULBER 

RAS MVEkSAS fELAt^ES VA riMlUA E DA 80CIBDADB. 



xn. 

AB RStNlfiB. 



Ha espectaculos gratuitos, ondepriDcipalmeotere- 
preseotam as mutberes. 

Outros ha, poréiD, de hoioens s6, que, segundo 
a diversidade de casos, se cbamam academìas, gre- 
mios e assembléas, e d3o entrain para cousa atguma 
n'estes ApOKtamenios. 

Eases espectaculos vem a ser a degenera^ào da es- 
pecie. 

primeiro de qae dà razào a hislorìa, remoQta-se 
ao Paraiso. 

Aquelle especlaculo qne se celebrou à sombra da 
arvore da vida, deu de Si consequeacias que se tem 
perpetuado através dos seculos e ' " 



Quasi todos os posleriores espectaculos d'esse ge- 
nero hdo tido tambem as suas coDsequencias: 

Se a invento de sìmilhaate recurso social podesse 
atlribuir-se a uni homem, elev&r-lhe-hìa o amor es- 
tatuss; e talvezo proprio amor se eocarregasse tam- 
bem de as derrubar. 

Porque as reuDÌ6es s3o o ceo, o purgatorio, e o 
inferno do amor. 

Nao ha daas reuniSes oue se parepam absoluta- 
meDte; porém t3o pouco Da duas que dìssimilhem 
de modo essencial. 

No raout, na soirée, e em a mais modesta das 
retmióes, ideoticos s2o os actores, e quasi ideDticas 
as sceoas ; diversificam as decora^Qes, os vestaarios 
e as horas. 

Honve tempo em que, para conquistar o carìDho 
de urne beldade, era preciso mostrar galbardia n'um 
torneio, manejar com primor todas as annas, e 
deiicar estendidos na arena tres ou qiiatro adver- 
sarios. 

Quer dizer, que ent3o cada cavalleiro ganbava por 
seus fiunbos o amor. 

Parece fabula ; porém eicistem essas jnstas, essas 
armfts, eosmesmos adversarìos: unicamente foi sup- 
primida a questdo dos punhos. 

Às lìcas sabstituiram os salOes; as armas de afo, 
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a€o das Knguas; aos triumpbos do valor, as vieto- 
rias da galanteria e do talento. 

Às reuniòes veni a ser hoje urna especie de pra^a 
de commercio do amor. 

N'ellas cada qual vae ao seo negocio. 

N'ellas, corno na bolsa dos fundos publìcos, abunda 
papeL 

Este papel costama ser de cAr de rosa, oa verde, 
Bos centros de roodistas e de estudantes. 

Costuma ser papel de outra especie, quando se 
tfata de bellezas mais altivas. 

Costuma ser papel ridiculo, quando o auctorisa 
uma firma que nào corre na praca do amor. 

Ein todos OS casos, similbanles papeis sdo de dif- 
ficilìma cotacào. 

Na praca do commercio do amor existem, comò é 
ìiatural, os agios e osjuros, 

Nào Tailam jogadores que se afadiguem por uma 
prima, e ha-os tambem que buscam a quem endossar 
algum documento de giro, cujo valor no mercado està, 
em baixa. 

N'uma cousa se parecem todos; no seu carinbo 
aos vales, e na sua affeigSo aos titulos, 

Os bilheies diversiKcam muito de estima, segundo 
banco que os emjite, e o portador em quem pa- 
ram. Para entrar co*m Trucio na praca do commercio 
do amor, sdo indispensaveis muita fortuna, e grande 
conhecimenlo da partida dobrada. 

Do contrario, o capital do cora^ào expOe-sc a gra- 
ves quebras. E se uma vez se declara fallido, diffi- 
cilmente póde rehabilitar-se. 

II. 

As reuniOes sSo o ceo, o purgatorio, ou o inforno 
do amor. 

Para as al mas gue se comprehendem e se commu- 
aicam no myslerioso idioma dos olhos, e vivem alli 
uma para a outra, enievados os pensamentos comò 
estdo OS coracdes, o saldo é um transumpto do 
eden ; a atmospfiera que n*elle reina inebria de Te- 
licidade; todas as vozes parecem sympathicas; todas 
as conversagdes sdo agradaveis, porque nenhuma se 
ouve. 

Para o amor suspeitosoe dessocegado, que ve pe- 
rigosem toda a parte, quesonba infìdelidades, é pur- 

Salorio salao: as horas passam coni tardane; to- 
as as vozes sdo ruido, todas as conversa^es sdo 
indilTerentes. . 

Para o amor zelante on dcsestimado, que acha an- 
gustia em todo o logar; que nSo sonha, porém sente 
a realidade do seu infortunio, o saiào é um inferno ; 
todas as vozes sdo alando que o estonteiam, todas 
as conversacfìes Ihe sdo insolTriveis. Cruel socieda- 
de, que obriga a sorrir quando derrama lagrimas de 
fogo cerando 1 

Para uma multidao de mSes de famìlia e de con- 
corrchles desinteressados, o saldo vem a ser o limbo. 

Se tiverem de aprecìar-se devidamente todas as 
circunstancias e pormenores dos espectaculos gratui- 
tos que se chamam reuniòes, é conveniente fazer 
parte dos sobreditos moradores do limbo. 

Ndo (luer isto dizer que o cscriptor deva ser mfie 
de familia; basta-lhe modestamente ser um especia- 
dor desinleressado; istoé, ser um espectador quenào 
toma cartas no jogo. 

Um espectador d*cssa natureza reveia desde logo 
condicdes e caracleres, que sdo comitiuns a todas as 
reuniòes ; e accidentes particulares, externos^ que, 
por assim dizer, as separam e as distinguem. 

Procedamos com ^mcthodo. 

HI. 

Em todas as reunides, da especie das que tratd- 
mos, ha mulberes. 



Em todas as reuniòes as mulberes recebem-se e 
despedem-se enire si com uma salva de beijos. 

Esos besos de mujer 
tienen mucho que entender ; 

OU, antes, nada tem que entender, porque n&o si- 
gnificam cousa alguma ; demasiado conhecido é de 
todos, ainda que nào o tivesse dito um escriptor de 
nota, que duas mulberes podem estreitar-se cordial- 
mente entre os seus bràcos, e aborrecerem-se, com- 
tudo, com a mais profonda cordialidade. 

A. mulher que tem os olhos fitos em determinada 
pessoa, ou que procura com estudo desvial-os sem- 
pre d'ella, dà direito e occasido a identico juizo. 

Deixàmos aia Bruyère a responsabilidade da pre- 
cedente observa^do. 

Assim comò descarregàmos sobre Affonso Karr, 
parte do peso da observa^ào que segue. 

Quando umas mulberes faliam de òutras em pu- 
blico, deve-se ter em conta a propriedade do seu 
vocabttlario. 

Para ellas, uma mulher hem formada é a nciga^o 
da belleza, e talvez da figura ; applicam de oi;dina- 
rio tal denominando às bexiguentas, ou pouco felizes 
em olhos, bocca ou cabeilo. 

Uma boa senhora sunpòe edade mais que regolar, 
grosso ra mais que meaiana, e paralysia de enlendi- 
mento menos que teiera vel. 

Uma jooen engragada é commammente uma crea- 
tura quasi microscopica, que se recommenda so pelo 
sorriso ou pelo olhar. 

Uma dama finissima costuma ser urna desditosa, 
que nào sairia à rua, se consultasse o espelbo im- 
parcialmente. 

Uma senhora amabilissima: ahi està uma fineza 
que ninguem deve desejar para sua esposa neni para 
sua irmà. . 

Uma excellenle pessoa: està phrase affirma AITonso 
Karr que nào se atreve a traduzir: livre-nos Deus 
de tentar empreza que Affonso Karr jul^a insupera- 
yeì, oUy pelo menos, difficil, ou inconveniente. 

Em toda a reuniSo devem distinguir-se duas par- 
'tes principaes: a base, digamol-o assim, o imo e a 
sociedade fluctuante, as camadas que se vào adhe- 
riodo no transcurso das horas e em dias determina- 
dos. 

A seccSo base costuma murmurar i primeira bora 
da sec^do fluctìàante; depoìs soem vir maledicas conso- 
nancias de ambas as sec^òes. 

Tratando-se da murmuracdo, existem alguns erros 
que é conveniente rectificar. 

Ndo ha elogio mais discreto para a mulber qne se 
ama, do que deprimir o merito de outras mulneres, 
principalmente se na realidade o tem. 

E està uma opinido em que todos estdo concordes; 
porém tal unanimidade nào se oppòe a que a opiniào 
seja inexacta. 

E é-o com efieito. 

A mulher que se ama póde ser discreta ou póde 
ndo sél-o. 

No primeiro caso, as olTensas dirigidas às outras 
mulberes sómente Ihe mostram que ha homens ca- 
pazes de oflender o sexo fragii, capazes de mandar 
a vaidade por intermediaria para conseguir os seus 
intentos. E quem tem aue excitar uma paixdo para 
conseguir um affecto,. dà fraquissima idea dos pro- 
prios meritos. 

No secondo caso, se a mulher ndo é discreta, é inu- 
til artiKcio; porque, ou ndo comprebcnderà a in- 
ten^do do que murmura, ou acreailarà de boa fé. 
conio simples verdade bistorica, as apreciagòes qué 
ouviu. 
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De todas as fórmas, a indulgeacia que produza 
D*ama malber a enumeralo das faltas que oulra 
lem, ndo é um passo adiaotado para a interessar em 
proveito de quem as enumera. 

Urna pe^ de musica é agradavel, se é boa, ainda 
que venna das mdos de um gìboso; a harmonia do 
instrumento póde causar enthusiasmo, e repugnan- 
cia a figura ao que tange o instrumento.' 

Ndo se deslumbrem d'este simile os que propòem 
cbegar a conquista de urna belleza sobre as ruinns 
de outras bellezas ausentes. 

Outra observacào. Similhapte proceder descobre 
cobardia; e as mulheres.de talento riem-se dos co- 
bardes. 



V. 



Todas as reunides se parecem entre si: no salSo 
aristocratico que deslumbra, e na modesta sala inti- 
ma que consola e alegra, as mesmas intrigas, os mes* 
mos recursos, identicos incidenles 

£m toda a parte ha mulheres dislrahidas; em todo 
iogar tem applicando o conseiho de um escriplor, 
que disse: «desconfiae da mulher dislrahida; e um 
lynce que vos observa. n 

Em todo sitio existe o seu paraiso, o seu purga- 
torio, seu inferno, e até o seu limbo. 

As reunides vem a ser o grande gymnasio da ga- 
lanteria. 

A galanteria divide-se em naturai ^ artificial. 

A primeira nào se aprende; a segunda està escri- 
pta nos manuaes de cicilidade, do homem fino, segun- 
da as exigencias da occasiùo, etc. etc. 

A primeira consiste em nào fazer nem dizer nada 
inconveniente; a segunda consiste em nSo ter incon- 
veniente para dizer e fazer tudo o que nos sobrcdi- 
tos livros diz qu^ se acha escripto. 

A galanteria de boa lei diz o que pensa; a galan- 
teria artificial pensa o que diz. 

Na primeira podere o homem expor-se a parecer 
actor; na segunda inutilmente quer o actor appa- 
rentar a naturalidade do homem. 

As mulheres de talento distingnem estes dois ge- 
neros de galanteria, corno distinguem nos bazares o 
euro fino do falso, e a csmeralda do vidro verde. 

Succede amiudadas vezes que as phrases de galan- 
teria se utilisam para escusar ac^òes mais ou menos 
acceitaveis no bom iam; e, n'este caso, a galanteria 
nào é nem mais nem menos do mie uma impolitica 
agradacel, ou, — talvez seja nielhor, — um pedalo 
de carVào engastado em preciosas filigranas. 

— ttMinha senhora, o cheiro do tabaco incommo- 
da a v. ex.'?» — perguntava em certa occasiào a 
uma dama de alto-porte, certo companheiro de via- 
gem, que se preparava para fumar. 

Eis-ahi um bom rasgo de galanteria para o com- 
muni das gentes. 

— «-Ignoro, senhor, se me incommoda, porque ain- 
da ninguem fumou na minha presenca» — respondeu 
a dama de alto- porte ao companheiro de viagem, que 
se preparava para fumar. 

Eis-ahi um epigramma capaz de emmurchecer to- 
das as Hores tocadas pelo vento da vaidade nos es- 
pa^os iniaginarios da pseudo-galanteria. 

Entre tudas as sciencias sociaes, a galanteria é a 
sciencia mais essencialmente diliìcil. 



VI. 



A musica e o baile sdo ordinariamente duas veias 
principaes da grande mina que se chama reuniào» 

A respeito do baile, nào temos cousa alguma a 
acrescentar ao que expozemos n*outro Iogar. 

A respeito da musica, note-se que, longe de repu- 
tala menos desagradavel dos midosy comò contam 



que a reputava Napoledo, temol-a por um ruido uti- 
lissimo em determinadas circunstancias. ' 

Mìl vezes a musica terrestre, arrancada ao piano 
por uns dedos de anjo, evita a musica celestini arran- 
cada a insipidez pelos requebros. 

Mil outras vezes nas dulcisonas melodias do ins- 
trumento derrama torrentes de ternura a alma apai- 
xonada; raudaesde ternura, que vdo, através da mul- 
titudc, inundar o coraydo do mais silencioso dos con- 
correntes. 

Felizes os que d'est'arte sabem e logram compre- 
hender-se! Felizes os que na linguagem arrebatado- 
ra da harmonia, podem gozar do seu segredo. 

E observacào constante: uma mulher enamorada * 
toca e canta de modo singular; nào é tarefa facii de 
descrever em que consiste este modo singular; pò- 
rem, ouvido menos pratico distingue-o; o coracào 
mais duro percebc a sua influencìa; e é porque, co- 
mò disse Balsac, o amor sera sempre a mais grata e 
commovedora de todas as melodias. 

sentimento ingenito d'està verdade està gravado 
no fundo da alma.- 

Antigamcnte figurava entre os r.ecursos da socie- 
dade a innocencia das prendas. 

No azar das }ìrendas costnmavam prender-se mais 
de quatro vontades. E occasiòes havia, a julgar pelas 
historias, em que era o coracào a prenda que se en- 
tregava, eemque dcppoposito sedeiinquia pelo pra- 
zer de submettcr-se a sentenca. 

Osnossos respeitaveisavoengo^, queeram pessoas 
de tantas e taes prendas, legaram-nos com as pren- 
das de seus jogos, a mancira de deformar os seus in- 
uocenles jogos de prendus. 

VII. 

Ha era todas as reunides um incidente commum, 
que tem grande importancia; maior ainda que a 
entrada de um membro novo em tal ou qua! aca- 
demia; referimo-nos a entrada de um novo concor- 
rente. 

Este acto solemne chama-se apresentacào, 

A apresentacào traz comsigó mais ou menos for- > 
mulas, é ou nào precedida do annuncio officiai, se- 
gundo OS £(raos a que suba em cada recinto o ther- 
mometro ao bom tom. 

Paizes ha na Europa em que duas pessoas, que nào 
tem sido reciprocamente apreseniudas^ véem-se um 
anno, dois, e dez, e nào chegam nem ao umbral si- 
quer da amizade. 

baptismo da amizade nào se adquire alii senào 
por meio da apresentacào. 

Em Hespanha quasi todas as apresentacóes sào me- 
ramente officiaes^ sào o cumprimento de urna cere- 
monia prescripta no ritual da sociedade. 

Succede com frequencia qqe o apresentado costu- 
ma ter com algum individuo dareuniào aonde oapre- 
sentam, mais profundas sympathias do que o inge- 
nuo apreseniante, 

N'estes casos, as apresentacóes sào uma invenn^o 
semi-diabolica da astucia centra a vigilancia. 

Nào é necessario possuir um talento fora do com- 
mum para conhecer desde logo quaes apresentacóes 
sào um giro à vista de valor entendido, e quaes sào 
as apresentacóes inofTensivas, aquellas que so podem 
produzir o resultado de : mais um conhecido. 

Gomo quer que seia, a apresentacào deum concor- 
rente, preoccupa todos em sentido mui diverso. 

Ha amantes felizes que a temem. 

Ha coracOes sensiveis que a desejam. 

Tal é mundo!! 



(Continua). 
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CATHEDRU de S. PAULO EM LONDHES. 

Ao sc^undo seculo ila era chrifstft reiiionta a run- 
dafflo (l'esla egreja, que experimentou as vit^ìssilu- 
ties dos tempos, e. passou por muilas traasronnacùes 
até cltegar a sua fórma aclual. 

lerrivei incendio de 1666 reduzira a cìnzas este 
grande tempio, quando, depoìs das guerras cìvis, se 
preparavam para Ihe reparar os eslrasos que sonré- 
ra, resliluindo-o ao seu verdadeiro dcslìno, depois 
das nSo peijuenas profanafdes por quo passera. 

Assentoii-se em quu se (onslruirìa nova egreja, se 
n3o superior, anineDOSpgualà antecedente, enigran- 
deza e magoiliccncia. Abriu-se para isso urna suIh 
scripcSo, e lan^ou-se uni im|>osto sohre u carvjio. As 
lihcralidadas do rei coin pietà rani dentro cm poDco 
oque era preciso para a olirà, cuja execufdu foj con- 
fiada ao celebre Christovao Wren. 

A primeira pedra fui assente no 1.° de Junlio de 
J67S, e ediitcio acabado cni 1710, a excepcào de 
alguns ornamcntos, que so terniinaram ein iltS. 

Os niuros s3o cercudos de duas ordens de duplas 
eolumnas; a ordem ìiiferior coriiitbia, a superior 
composita. A fachada nrincipal a oeste tem uni por- 
lieo coroado por uni frofililo, e aos dois iados auas 
torres de arcnKectura elegante, mas uni poueo pre- 
tenciosa. 



Calliedral de S. Pnulo em Loaiìrca. 

aspecto d'està egreja é verdadeìranieote mages- 
toso. A belleza do partito e do Trontiio, as duas tor- 
res que OS acompanham, o enorme zimborio qae se 
levanta por dctraz, a vastidào do edilicio, a nobrcza 
e mapeslade da sua architectura, tudo surprehende 
e adniira quando, indo do lado de Ludgate, desco- 
brinios oa hossa freate este sobcrbo monumeato. Doze 
coluDinas corinthias, e sobre ellas mais oito conipo- 
sitas sustentam o portico. As coluninas s3o dobradas 
e cancladas. As da ordem superior sustentam o Tron- 
tispicio, decorado por um baixo rclevo que represen- 
ta a conversilo de S. Paulo, e rematado por tres es- 
taluas colossaes de bellas propor^fies, de S. Pedro, 
S. Paulo, e S. Thiago. Dos Iados das torres estjo os 
q^uatro evangetistas com os emblenias que os caracle- 
risam. Dos Iados do norte e do sul tem outros fron- 
tispicìos. Na entremidade da egreja, opposta a facha- 
da principal, as paredes toniam tórma circolar para 
accommodar interiormente o aitar e o sanctuano. 

tirandes sào as dimensOes e a magestade do zim- 
borio qnc coroa o centro do edilicio! A sua base 
cometa vinte e cinco pés acima do tecto do tempio. 
Dando-se-llie està elevafào, quiz-se evitar odefcito 
do de S. Pedro cm Roma, que em parte està escon- 
dido pela fachada; mas caiu-se no inconveniente 
de ficar o de S. Paolo fora das propor^òcs do edili- 
ciò, e parecer mais torre, que zinuKirio, fazendo o 



tempio mais baixo do que na realidade é. No cimo 
do zimborio ha urna varanda, no meio da qual se ele- 
va urna laoterna ornada de columnas corinthias. Ter- 
mina-a uni globo dourado, e sohre elle urna cruz 
tambem dourada, que està n'uma altura prodigiosa. 

Tal é plano deste tempio, um dos mais bellos 
do mundo, mas 'que odo tem ncm a extensdo, nem 
a magestade, nem a magniKcencia de S. Pedro de 
■toma. 

interior ndo correspondeaoe^iterior; éumaabo- 
bada immensa, qu^sì de todo nua. Arcadas susten- 
tadas por cnormes pilares scparam a nave das duas 
alas. Nada mais pesado e mais magico qae estes pi- 
lares llaiiqueados de columnas e pilas'tras das ordeos 
corintliia e composita. 

coro tcnv sessenta cadeiras, sem coniar o throno 
do liispo, e assento do lord mayor. As balaustra- 
das que o separam da nave sdo de ferro e de traba- 
Iho precioso; mas o recìnto é geralmenle mesqui- 
nho. seu aspecto gothico é de mào elTeito no meio 
da nobre architectura que o cerca. pavimento da 
egreja é de marmore, em quadrados alternadamea- 
te brancos e pretos. Perlo do aitar, qoc é ornado de 

anatro columnas caneladas, pintadas e dourudas, lu- 
è marmore e porphyro. 

Os defeitus d'este edifìcio nSo se deveni attribuir 
ao architccto, mas aos entraves de loda a especìe 
que Ihc cncadearam o genio. 

Se a cathedral de Londres nSo foi construida por 
um plano mais simples, mais regular, e ao niosino 
tempo mais bello, é porque nem sempre o genio é 
senhor de executar o que sabe conceher. 

Tiinta e cinco annos bnstanim para a construcrJo 
desta egreja. Comcfada em ì\ de junbo de 1675, a 
pedra mais alta da lanterna foi-lbe posta em 1710 
pelo fìlho de Wren. Construiu-a um unico architc- 
cto, um unico pedreiro [Strong], e na vida de um 
unico bispo de Londres (Benrique Compton). S. Pe- 
dro de Homa levou cento e trìnta e cinco annos a 
conslruir; leve doze architectos; e abrangeu o rei- 
nado de dezenove papas. 

A proporcdo d'estes dola edifìcios avalia-se corno 
a de duis para tres. Altura, pés 310:130. Compri- 
mento e largura, pés 500 e 180:729 e 364. 

A cathedral de S. Paulo de Londres tem 2:89S 

fiés de circunferencia, e custou 1:200:000 Ubrassler- 
ivas, ou 6:iOO Contos de réìs. 
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AescravaturaiiaAfrScaOrienlal. — Di 



IO de Noguein de Silva. — Gravura ds Boracho. 



Vamos dar urna r«suiDÌda idèa da escravalura na 
Africa orientai. Habeis peanas tem cscripto sobre 
este assumpto, mostraodo todas as nafdes^a Europa 
o mais louvavel empenho era livrar a humanidade do 
f^ue suppdera ser uin flageiloque tanto a degrada. 
Mas o que tem apparecìdo a este respeito s3o, em 
gcral, theorias mais ou menos carregadas nas cdres, 
e Dunca descripf&es imparciaes e desapaixonndas de 
Tactos qne inveterados costumes tem arraigado em 
tal commercio, o mais lucrativo tatvcz de quanlos sei 
con dece m. 

É a falla de um traballio completo e consciencioso 
sobre tao importante assumplo que nós procuràmos 
agora supprir de alguni modo coni està noticia, pro- 
tetando tjue poremos loda a diligencia em ser o 
mais cpncisos possivet. 

Ngo somos apolozistBs da cscravidfio, mas lambem 
n3o Ihc volàmos o tiorror que a moda teni introdu- 
T.ìdo a pmpusito da escravìdd» dos cafres da ATrica. 
Forcejaremos por dar urna idèa exacta da condifdo 
d'està raf.1, elo da cadeia animai cntre o bomem sel- 
vasem e o homem social, e que todavia no seu es- 
taoo de escravidjtD e do seu paiz se nos aii^ura que 
d9o é mais infeliz do que uma gninde parte das ul- 
timas classcs das nossas sociedades ; e se essa moda 
de acabar realmente codi a escravidao fosse origi- 
nada pela pliilantbropia, e nSo tivcsse por l)ase o 
egoismo e uni interesse muito particniar, enlào se- 
guir-se-hia differente systema, que tcria dado iiicllio- 
rcs resultados. 

Em logar d'esses tratados impostos a forca, e em 
virtnde dos quaes uma nacSo poderosa no melo do 
seti enthusiasmo phitanlhropico se npodéra dos in- 



felizes negros, e os distribue pelas suas colooìas, 
sem ontro emprego de fundos mais do que o de ar- 
mar corsarios, quando aliés os escravos apprehendi- 
dos deviam ser recooduzidos para o seu paìz nata], e 
restituidos és suas famiiias; cumpria a taes navSes 
empregar todos os meios para civilisar esses povos, 
mas na sua patria, dar-lnes a luz do £vanji;elbo, 
ÌD8truil-os, e odo fazer-lhes uma guerra de extermi- 
nio, corno, por eitemplo, acontece no cabo da Boa- 
Esperan^a. 

Ao pas«o, pois, que nos gabinetes da Europa civi- 
lisada n for^ impfte trataaos, nos quaes so um lu- 
cra, deixam-se esses pobres selvagens no seu estado 
de barbarla devorarem-se, ejazercm na mais atrozbar- 
baridade, contentando-se, e tendo por mui bom ser- 
vilo a humanidade, o esperar nas costas em corsa- 
rios bem armados, que os aventurciros Ihes traxam 
esses infelizes para sem custo se apossarem d'elles, 
e OS civilisarem n'essas rofias e planta^Oes, onde nSo 
é permittida a escravidio, mas onde esses bomens 
que passam a ser livres, estiìo contra sua vontade, 
e nio fazem om so movimento que seja por vontade 
propria. Mnito teriamos que dizer, se oSo precisas- 
semos ser breves. Muito mais ctnvina, a nio podé- 
rem civilisar-se esses povos, que se estndasse o melo 
de melhorar a condicio dos cafres escravos, mas com 
madureza e reilexio, estabelecendo lers policiaes, ba- 
seadas na cquidade; n'isso se farla um assignalado 
servifo às colonias e a bumauidade, e se levariam 
OS mesmos escravos a uma siluafSo mèlhor do que 
a d'essa classe livre das sociedodes civilisadas, que, 
condemnada aos trabalbos mais penosos, jaz sempre 
na miseria. 
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cafre de suanatareza é indolente e pusillanime; 
nada ha que o estimale sehào o medo; sSq rarissi- 
mos aquelles a quem o fructo do seu traballio chesa 
para a sua subsistencia ; ndo ha um so que guarae 
qijTe tem hoje de mais, para corner àmanhS ; està 
é urna das causas principaes por que s3o muito vul- 
gares a mortandade, e o estrago que faz a Tome 
entre os cafres, que vendem as mulheres, fìlhos, e a 
si proprios. A alforria aos cafres na Arrìca orientai, 
em primeiro logar é urna utopia, poisos negros ji- 
vres s9o alli os proprios que se fazem escravos, e os 
escravos que ficani libertos, ou por disposi^do testa- 
mentaria, ou por outro qualauer motivo, nào deixam 
a casa de seus amos, corno aantes. Em segundo lo- 
gar tal medida póde ter por consequencia acabar 
com a colonia, porgue a jornal ndo é possivcl culti- 
var-se para subsistir. 

Segundo a nossa humilde opinilo ha um meio pelo 
qual pòde crear-se para os escravos urna situacfto 
maisaigna aue ad'esses mesmos libertos, presas das 
colonias ingfezas : e vem a ser estabelecer um tribu- 
nal, ou auctoridade protectora dos escravos, decre- 
tando-se todavia prèviamente a absòluta prohìbicùo 
de esportar pretos, seja sob que prétexto for, para 
fora dia provincia. As attribui^òes do tribunal devem 
ser: !,•, receber e despachar peticOes de todo o es- 
cravo que se queira libertar, e passar-lhe a compe- 
tente carta, indemnisando este o seu amo de um va- 
lor razoavel, e quando haja desconcordancia n*esse 
valor, decidir por meio dearbitros, assim corno quan- 
do escravo (]ueira mudar de amo, dando para isso 
motivos justificados e attendiveis; ì,", vigiar o tra- 
balbo dos.escravos, nSo consentir que seja excessivo, 
e marcar-ìhes as horas^ segundo as estayòes; S.*", es- 
tabelecer uma especie de codigo penai, e ter ninita 
vigilaqcia para aue nSo haja abuso nos castigos ( e 
està a peior.conai^ào qoe tem os escravos na Africa, 
porque sSo castigados injosta e barbaramente); i.°, 
escrupulosa fìscalisa^ào para que sejam alimentados, 
educados e vestidos pelos amos. Com estas providen- 
cias OS cafres escravos, tornando-se uteis, ficariam 
em melhor situacdo do que os colonos livres. 

Agora trataremos de mostrar as diflferentes origens 
da escraviddo. Todo o filho de escrava é escravo do 
senhor da màe, seja o pae qubm for ; mas todo o fi- 
lho de mulher livre nasce livre, muito embora o pae 
seja escravo. Sào escravos, em direito cafrial, os fei^ 
ticeiros, os ladrOes, os prisioneiros de guerra, a mu- 
lher revorada, e os seus filhos, aquella do marido, 
estes do pae. A quarta parte da escravatura que se 
esportava na Africa tìnha por origem o que là se 
conhece pelo nome>de feitico; outra quarta parte por 
este supposto crime era vótada a morte. 

Os negociantes locaes no mez de maio (rererimo- 
nos aos annos de 1826 a^é 18i0 ; mas sempre que 
haja exporta^do a pratica é a mesma) come^am a 
mandar fazendas para o sertào para compra de ne- 
gros; as fazendas constam detecidos de algoddo, chi- 
tas, missangas, coral falso, calaim (estanho), polvo- 
ra, armas, Tencos, etc. Um cafre livre ou escravo é 
encarregado d'este negocio, e leva em sua compa- 
nhia srande sequito de negros para carregarem as 
fazendas, e guardarem depois os escravos comprados. 
Ordinariamente cada'comprador leva fazendas para 
comprar dez escravos, e d ahi para cima, nào esque- 
cendo a competente gargalheira para os segurar e 
conduzir. Estas expedi^Oes (corno alli se Ihes chama) 
come^am em maio e continuam até ao mez de setem- 
bro, e mesmo de outubro, segundo a af&nencia de 
navios aue ha, ou se esperam, e a falta ou abun- 
dancia ae negros no mercado. Nós fallàmos nos es- 
cravos do commercio, oo de exporta^So. Cada um 
d'estes negociantes faz dez, quinze, e mesmo vinte 
expedifOeSy e outros ha que fazem menos. mo- 



^aml^az (nome que tem o mercador do sertSo) é des- 
pedido finalmente com os seus carregadores, e anles 
do sol posto hospeda-se em uma povoa^So de cafres, 
e alli compra corner para si e para a sua gente, fa- 
rinha de milho, carne ou peixe sécco, se o ha, e 
se nSo, remedeia-se com legumes, hervas, ou outra 
qualquer cousa: no dia seguinte, jé sol alto, mar- 
cha para a frente até ao meio da tarde, hospeda-se 
conio na vespera, escolhendo sempre sitio onde possa 
ser mais bem fornecido de viveres, para o que nada 
poupa, e assim vàe indo até chegar a paragem onde 
tem noticia de haver escravos com mais abundancia, 
e entdo escoi he a povoa^ào do regulo, ou cafre mais 
poderoso, onde se aloja, e a quem paga um i^lvo con- 
ducto, que Ihe serve tambem de o por a coberto de 
qualquer aggressào, pela protec^So do chefe da po- 
voa^ào. Corre logo a noticia da chegada do mo^aro- 
baz para compra de escravos, e come(:a enlào a af- 
fluencia ao mercado què alli se estabelcce. 

Os vendedores trazem os escravos para o mer- 
cado, ou amarrados de màos atraz das costas, ou 
soltos e enganados: quando vem amarrados é por- 
que sào presos, e compram-se mais baratos, |K>rque 
fov for^a OS hào de vender, ou matar: os donos di- 
rigem-se em primeiro logar ao chefe da povoacào, 
com quem conferenciam sobre o mo^amnaz, se é 
generoso e paga beiti, se tem boas fazendas, e por 
firn o valor do negro ou negros quo traz ; depois 
do que o cliéfe manda dizer ao seu hospede que 
està alli negocio, para o ir ver. Se se trata de 

[>reso, seni disfarce o vàe examinar; cometa pe- 
os olhos, observa se tem alguro defeìto visivel, 
experimeuta se tem falta de vista, de algum dente, 
ou se tem defeito na bocca; em seguida ve se tem 
barba, se tem o umbigo grande, se é quebrado, se 
tem algum aleijao nos bragos, , pernas e pés, se Ihe 
falta akum dodo, e, finalmente, se é bem retinto, e 
nao fulTo, isto é, de cor avermelhada: mandam-o 
entào andar, fazer difTerentes movimentos para co- 
nhecer que nSo é coxo; e. nào tendo deformidade 
alguma, trata-se do ajuste. escravp ou escravos^ 
cm questào por via de regra ( sendo prcsos ) estào 
presentes. primeiro que se ajusta leva muito tem- 
po para' concluir, porque^ o comprador comeca por 
dar-lhe a quarta parte do que calcula valer, e as- 
sim com muita difficuldade Ihe vàe au^mentando a 
fazenda até quasi o preco total, insiste em nào 
querer dar mais, isto com muito phraseado, em 
que se ^astam algumas horas, ficando muitas vezes 
negocio adiado para o dia seguinte. Finalmente, 
conci ue-se a paga e o vendedor pede o sangue do 
escravo ( murdpa ), o aue o comprador satisfaz dando- 
Ihe quinze ou vinte nos de missanga; e para scgu- 
ran^a^ e Iegali4ade da compra pede ao vendedor o 
recambOy que é o mesmo que entre nós o recibo ; 
mas entre os cafres o vendedor dà qualquer cousa, 
por mais insignificante que seja, conio um bocadi- 
nho da pelle que traz vestida, ou ararne do bracele- 
te, etc, que tudo serve para legalisar a venda. 

Quando o escravo vem enganado, o caso é diiTe- 
rente; porque, depois da conferencia do estHo, o 
chefe dà parte ao mogambaz, mostra-lh*o disfarcada- 
mcnte, estando elle misturado coni os cafres da po- 
voagào, e o comprador procura examinal-o quanto 
póde, posto que nào tao minuciosamente, e leva o 
mesmo processo no ajuste. Concluida a venda, o mo- 
^ambaz se apodéra d'elle segnrando*o de surpreza, 
e mette em gargalheira: mais d'urna vez tem acon- 
tecido haver alterca^&o entre o escravo e o vende- 
dor sobre o direito que tem de vcndel-o, e resultar 
da disputa «o ir o vendedor para a gargalheira, e o 
gue estava vendido receber o pre^o. e outras vezes 
intervir o regulo e receber o pre^ a'ambos, que fi- 
cam escravos. Pelo direito cafrial sSo escravos: o 
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ladrSo apanhado em flagrante, ou sendo provado o 
reubo, o feiticeiro convencido pelas provas ao muave, 
prisioneiro de guerra: a mulher revorada, e os fi- 
Ihos que iiver, o sdo do marido e pae, etc. crime 
de feiti(0 é extensissimo, e nSo ha successo algum 
a que se Ihe nio attribua està causa : por exemplo, 
nma fera devasta um sitio; segue-se a ombera- 
^0, isto é, a adivinha^o ; oresullado sempre dà al- 
gum pronunciado corno encanlador, que por mèio de 
malencios tem a fera de dia em sua casa, e a noi te 
a sólta, e a manda destruir, indicando-lhe até as 
pessoas e familias que deve matar : sendo conven- 
cido pelo muàve, fica escravo com toda sua fami- 
lia. Em molestia prolongada, o ganga, que applica 
remedios, em primeiro logar adivinha para saber a 
causa da molestia, e o remedio que Ibe ha de appli- 
car ; n'iste pronuncia sempre algueoi corno feiticeiro, 
qual é convencido pelo muave e (ica escravo. 
Àcontece muitas vezes cnover d'um lado da serra, e 
do outro haver sécca, e por isso as searas d aquella 
parte estarem boas, e d'està perdidas : procede- se a 
ombera(ido, e ao muàve, e em seguida fica escravo 
pronunciado, porque pelos seus encantamentos 
chamou a chuva para as suas searas, e vedou que 
caisse sobre as dos mais, para so elle ter que corner, 
e ser rico. Ninguem morre senao de feiligo. N*uma 
palavra, este supposto crime é um mauancial ines- 
gotavel de escravidào. Ndo havendo commercio de 
escravos, por via de regra o feiticeiro é queimado 
vivo. 

Posto que no Muata Cazembe temos dado descri- 
p^o minuciosa das provas do muave, e da queima 
dos feiticeiros, corno este livro ndo estarà ao alcance 
de todos OS leitores, julgamos nào ser fora de pro- 
posito fazer.aqui a mesma descrip^ào, que é a se- 
gni nte. 

Arguido cidadào cafre de qoalquer crime, ou 
imputando de que nàQ ha provas, e que elle nega, 
é citadò para tornar muàve, e entdo é posto nù em 
custodia, e vigiado desde o sol posto da vespera do 
dia em que o ha de tornar, e sem nada corner: n'este 
tempo vàe o ganga (cirurgiào, e adivinho ao mesmo 
tempo) apanhar o muàve, que é o tecido cellular da 
arvore chamada muàva. Depois de pisada fica de in- 
fosso em sufficiente agua até ao dia seguinte antes 
de nascer o sol, em que p6e tudo a ferver eni lo- 
gar publico. Quando tem fervido bastante, é con- 
duzìdo rèo em custodia até ao sjlio onde està o 
ginga com o muàve, e é o mesmo ganga quem o a)>- 
plica*, e preside à ceremònia. vaso em.qne ferve 
muàve contém; pouco mais ou menos, \inias oilo 
canadas de liquido, que éagua, e nieia arroba, apro- 
ximadamente, da casca,' que faz urna infnsào mui 
similhante à agua barrenta das rìbeiras no tempo das 
chuvas: o rèo, que tem o tronco apenas coberto, 
deità OS bragos para traz, e na altura dos quadris 
com OS dedos minimos das màos segura, ou engan- 
cha OS dedos minimos de outro negro, que para isso 
se pòe por detraz d*elle, e assìm couie^am um e 
outro a fazer balan(:o com os bra^os, e o rèo em 
voz alta uma confissào geral de tudo quanto tem 

Eraticado, negando aquillo de que è arguido, e aca- 
ando sempre em estribiiho « mas se tal fiz (em re- 
ferencia a argui^ào) o muàve me condemne» en'esta 
mesma postura fazendo uma curva com ò corpo, co- 
meca a beber o muàve que o ^anga Ihe apresenta 
emuma grande gamella, do meio da qual bebé, re- 
petindo a dòse duas, tres, e mesmo quatro vezes, em 
que absorve duas a tres <^ànadas. Este processo con- 
clue-se regularmente pelas 8 horas da manha, bora 
em que o sol jà està bastante forte. Deixa enlào a 
posicào em que esteve, e sem constrangimento co- 
meta a correr em torno da povoagào ( por que è sem- 
pre fora d'ella que tem logar este pi^ocesso] sendo 



seguido pelos espectadores, que vfto cantando. Este 
exercicio dura até que a bebida fa^ o seu effeito, 
que vem a ser expeUida por cima ou por baixo. No 
primeiro caso està livre e justificado innocente, een- 
tàodeitam-lhe farinha demilho pela cabeca, e éacom- 
.panhado com dangas e cantigas. auctor foge com 
OS do seu partido para nào serem maltratados, e 
mesmo mortos pelos parentes e adherentes do rèo no 
primeiro impulso do seu enthusiasmo, e o mesmo 
ganga, se bem que a sua vida nào corra perigo, 
para. nào ser insultado f corno falsario] toma a cau- 
tela de pAr-se em retiraaa^ No segundo caso, sendo 
muàve arrojado por baixo, fogem os parciaes do 
rèo, por estar provado o crime, e em logar de fari- 
nha lanpam-lhe cinza, acompanhando-o com muitos 
alaridos de furor. Guardam-o entào com seguran^ 
para ser queimado, sendo o crime feitipo. À^contece 
comtudo, ainda que raras vezes, appellar o rèo para 
segundo muàve, dando por motivo a omissào a al- 
guma cousa na confissào. Créem os cafres que ha- 
vendo a circunstancia de palavra omittida no acto 
da confissào fecha-se a garganta ao reo de fórma que 
nada- deixa passar para fora, e por isso o muàve é 
arrojado inferiormente. No segundo muàve quasi 
sempre o expulsam por cima, o que é sem dovida de- ' 
vido ao estado de debilidade em que estào pelo pro- 
longado jejum total. Entàò é justificado innocente, 
corno se o lan(;asse dà primeira vez. processo do 
segundo é exactamente o mesmo que do primeiro. 
rèo, justificado innocente, argueo auctor, de quem 
vàe haver indemnisacào. 

A queima d'um feiticeiro é feita da fórma se- 
quinte. padecente completamente nu, seja qual 
for seu sexo ou edade, é estendido no chào de cos- 
tas e amarrado fortemente ^ seis estacas bem era- 
vadas na terra. Sobre elle vào armando lenha, de 
fórma que fica debaixo d'urna meda com o feitio d'u- 
rna e^a de 12 a 1S palmos d'altura : e os pannos com 
que vinha coberto sào postos em fórma ae bandeira 
na arvore mais proxima: depois lancam-lhe fogo pela 
parte dos pés, acompanhando este barbaro processo 
com alaridos e loques de tambof* : depois de tudo 
e$tar reduzido a um montào de brazas, retirào-se. 

Cada scena tem cantigas proprias. Nào havendo 
quem procure escravos no sertào, eslas scenas sdo 
mui frcquentes, e se o intitulado feiticeiro e chefe 
de familia, o que quasi sempre àcontece, toda ella 
fica escrava do auctor. Quem é, por via de regra, 
que tira todo oproveito d'estes suppostos crimes^ sào 
OS regulos, que por qualquer pretexto escravisam os 
subditos, mas sempre baseados nòs seus usos e leis. 

chefe da povoagào onde està unr mocambaz a 
negociar, em quanto aili se demora, tem uma fonte 
perenne tanto dos seus hospedes, corno dos que vào 
vender, a quem sempre dizima. 

Os escravos comprados sàp mettidos em gargalhei- 
ras de ferro-ou de couro crù, e ainda mesnio de bam- 
bù. A maneira de as usarem é a seguinte: 

Sendo de ferro, é uma corrente de fuzis, cadd um 
de tres a quatro pollegadas de comprimente, e de 
um quarto de pollegada de grossura, de verga, e de 
dez bra^s de comprido: estas sào as ordinarias. A 
primeira pe^a é uma gargantiiha que segura o pre- 
so pelo pescoso, formada por dois scmicirculos de 
ferro da grossura de um terco de pollegada, pouco 
mais ou ìiìenos, scguros um ao outro por um gonzo 
feito por meio de dois buracos e um oravo: nas ou- 
tras pontas oppostas ha dois fuzis que ficam paralle- 
los; unidos estes, fica o pescóso do negro seguro 
por este circolo. N'estes fuzis enfia se um outro fu- 
zii, passa-se a cadeia por aquelies, e jà nào é possi- 
vel abrir a gargantiiha, senào quebrando ou tornan- 
do a passar a cadeia. Em uma das extremidades 
d'està ha uma argola soldada, e muito mais larga 
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que OS fuzis, e na outfa urna oulra muito forte, mas 
rebatida, que se nSo póde abrìr sem lalhadeira e 
martello. As de coaro crù sdo feitas com traD^s de 
tres pernas de couro crù muito molhado, e as gar- 
gantilhas sdo de arcos de bambù à medida do pes- 
coco, forradas do mesmo couro, e cosidas depois com 
elle a corda ; de fórma que, em seccando, ndo se 
abrem sendo'a machado. As de bambù tem o mesmo 
processo quanto às gargantilhas, e em logar da cor- 
rente ou corda ser de materia textil, sdo as extre- 
midades de uro bambù cosidas as gargantilhas. £sta 
prisfto é pouco usada, por ndo ter grande seguranpa, 
e so em ultimo caso usam d'ella. Quando os cafres 
levam um escravo so, e receiam que Ihe fuja, pOem- 
Ihe a gargantilha de bambù, e eni logar de corrente 
ou corda, juntam-lhe um pào bastante comprido, e 
assiro conduzem levando-o adiante de si, e segu- 
randa a outra extremidade do pào. preso assiro 
seguro ndo é possiv'el resistir nero escapar. Os bran- 
cos usaro ainoa outra fórma de gargalheiras, so .coro 
a difTerenca d'aquellas segurarem os presos pelo pes- 
coso, e estas pelos pulsos, por meio de pulseiras de 

, ferro, que, passando 'pelo eio da corrente, sdo reba- 
tidas a martello no pulso. Estas ndo sdo muito usa- 
das, porqùe prendem muito os movimentos, e ndo 
OS deixam trabalhar, pois a comitiva quando se pOe 
em marcha de volta, nem porque todos os escravos 

' vem em gargalheiras deixam de conduzir a cabeca 
toda a baga^em que ha, que de ordinario sdo vi- 
veres : e assim marcham escoltados. 

GAMITTO. 



BARBEIRO-SANGRADOR. 

Ndo creroos qne haja nada mais dilTicultoso no se- 
culo actual, do que dcscrever a letra da natureza, da 
educacdo, dos usos e dos costumcs, daguerreotypSir, 
ero fini, qualquer de todas essas diversas vegeta^Oes 
que, sob uni roesmo sol e urna roesnia temperatura, 
cresccni, ndo obstante, coni aspecto, vida e colorido 
diversos, formando o admiravci ramilhete mixto de 
flores vicosas e murchas que constituem a socie- 
dade. Ndo é porque o assunipto seja dos que rooem 
cerebro, e deitani a livraria abaixo. Para o tratar, 
quer scja artistica, quer litterariaroente, basta toroar 
lapis ou a penna, olhar para os originaes, e copiar 
seni tempero de casa, isto é, imitar na rigorosa si- 
gnilicacdo da palavra. Alcan^aro-se duas cousas que 
ndò sdo para desperdi.c-ar : o triumpho glorioso de 
por em debandada as palavras de Miguel Angelo — 
Quem imita fica cem passos^atraz — e o prazer de il- 
Judir, com uns poucos de tracos ou -palavras, ó 
leitor de vista mais perspicaz. nò é outro, e para 
desatar é preciso pedir uma serie de licencas às 
doutrinas que roentalmente se suppOe dominar a epo- 
cha, e as quaes ndo sdo facilmente permittidas sem 
excommunndo, mil vezes mais perigosa que a do papa, 
de efTeitos que, d*um momento para outro, se po- 
dero toroar mais praticamente sensi veis. 

Mas em quanto o soberano futuro da sociedade 
moderna se esperguica no seu leito invisivel, obede- 
cainos às leis vigentes, e as leis vigentes para nós, 
no presente momento, sdo a necessidade que o Ar- 
chivo tem da descrip^o do typo que hoje apresenta, 
e a uma outra de mais iropoftancia, talvez, que é a 
vantajosa necessidade de Ine satisfazermos. 

E dado caso que o leitor perceba bem està in- 
troduc^do, passàmos ao assumpto. 

An^es de tudo declaremos jà, ao menos para nos 
ndo compromettermos com todos os barbeiros, que 
este artigo contende so com os barbeiros-sangraao- 
res; e posto que enlre o muito que estes tem de 
maiSj haja, comò a primeira parcella do seu nóme 



d'officio indica, positivos pontos de conlingencia com 
barbeiro que apenas saqgra por lapso, ndo os bra- 
Qos, mas OS queixos do freguez, comtudb, o barbeiro- 
san^rador constitue um typo visive! e sensivelmente 
distincto d*aqueUe. 

A primeira cousa que logo a primeira vista nos 
fere, comò advertindo-nos o respeito que se deve 
prestar a um homem encartado' n'uma das mais se- 
rias e melindrosas funccOes do cirurgido, é a gravi- 
dade do aspecto, o insinuoso' olhar de desdem, a so- 
branceria que o barbeiro-san^rador ndo disfarca nun- 
ca nem com o seu mais familiar amigo, e com razdo. 

barbeirth-sanarador prima sobre toda e qualquer 
outra especie de oarbeiros, por uma multiddo de cir- 
cunstancias tdo importantes e inviolaveis, que nem 
as .proprias léis da sociedade, por mais de mii motivos 
suas iniroigas, se atrevem a metter comellas. Princi- 
pia por ser um homem que foi elevado pela fama, 
cuja primeira parte elle so, com as suas foreas intel- 
lectuaes, com os seus estudos de curiosidade, e sem 
exnlicador, creou e desenvolveu pelo modo seguinte. 

Ndo importando muito entrar na indagalo da sua 
origem genealogica, diremos que o ifiteressante per- 
sonagem em analvse so principia a tornar-se saliente 
quando se estabeìece; isto é, quando pde loja, que 
mais tarde ^e desdobra n'oro gabinete de consultas 
niedicas e operacdes cirurgicas. Collocada-a pri- 
meira pedra do edificio, a continualo depende de 
apparecer um freguez que tenha um cdo aue pade^a 
de catarro chronico. Quando em fim esse freguez ap- 
parece^ o nesso amigo declara-se sabedor d'urna re- 
ceita infallivei, e onerece-se para curar o aniroaU 
dando elle proprio os ingredientes, e compondo a 
medicando. Acreditando ou ndo, o freguez acceita; 
charlatanisroo ou ndo, o barbeiro dissipa o catarro 
do cdo; a fama principia, e dentro em pouco jà ndo 
ha rodos a roedir ! 

Erobriagado com os louros do prestigio, o nesso 
heroe ndo póde deixar de obedecer a esse alegre e 
esperan^oso phantasma que persegue todo o homem 
que vence os priroeiros dégràos da eìevacdo, quer ma- 
terial, quer intellectual. — «Um animai, diz elle là 
comsigo, é, mal coroparado, comouroa pessoa: porque 
ndo bei de, pois^ curar gente tambero ?» — Dizel-o 
e resolvel-o sdo synonyroos no seu diccionario. Mas, 
assiro comò para tratar de animaes carecia de Ihe ap- 
parecer uro freguez que tivesse um cdo encatarroado, 
agora é necessario que Ihe apparec^ uro freguez com 
uroa mazella matenalroentc visivèl, quer aizer, no 
corpo, que mazellas moraes, essas ndo se propòe elle 
curar, ^te degrào é roais custoso de vencer, por- 
que, se todos suspiraro por algueni que Ibes cure os 
seus càes, todos fogero com o corpo quando sentem 
que Ihes querem curar as mazellas. 

Toda via vence-o de facto e direito, gracas ao pri- 
meiro desesperado, na inaioria dos casos jùstamente, 
centra os resultados negativos da douta sciencìa me- 
dica, que se resolve a deixar experiroentar a mila- 
grosa ac^do de uroa mistura de certas hervas parti- 
culares que^o barbeiro Ihe aconselba. 

Tudo isto é muito jà, mas ainda Ihe fatta o me- 
Ihor. prestigio cerca-o, multiplicam-se os louvo- 
res em torno u'elle, a gloria cobre-o de chammas lu- 
roinosas; roas ero toda està dan^a raras vezes figura 
rei do mundo lisongeaodo-lhe a bolsa, que é a cou- 
sa que elle mais deseja ver obsequiada. Todos Ihe 
tributam a devida bomenagem à sua intelligencia e 
sabedoria, porém sdo poìicos os que Ihe pagam em 
moeda corrente. Queixar-se ndo póde, e rouito favor 
Ihe fazein em ndo recommendar a sua pessoa ao con- 
selho de saude, apesar do bero recebido. 

Que fazer? Ha uroa porta por onde entrar^ é a 
porta do gabinete de um cirurgido. — «Farei um con- 
trato, diz elle com os seus botOes, farei um contra- 
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lo com nm cirurgiSo. Barbeal-o-heì sempre de gra- 
ta, com a condicSo de me ensinar a sangrar, e m- 
digitar-me depois para alliviaraqueltes dos seus cltea- 
tes, que nflo estiver para aturar, do sangue que Ine 
pese de mais. Este negocio rende por cada caiiada de 
sangue, que se tira eni cince minutos, urna cravela 
dfrdoze, que tenho o direito de cxigir sem receio, 
porque eslou competeatemente habilitado». 



Y*em-no? Eil-o alli està jà competmlemente kabi- 
litadOi dispondo-se para tirar a tal Canada de san- 
gue àóuella desgrafada mulher, a quem urna ma es- 
. ,.. 1 __j jjjjijg domedicOj eaca- 



trella radou para padecer nas n 
bar nas do barbeiro-sangrador. 



HOTiUEIRA DA SILVA. 



barbeiro-wnjtrnilor. 



REINADO DE D. AFFONSO VI. 

(PragmentM). 



Havia am anno que a rainha estava em Portugal. 

Pouco acariciada pelo rei ; enojada pelas desor- 
dena e exlraTagancìas que o mando suslenlava no 
pa(0 ; desejosa de conhecer a marcha do goverao, 



ou de partiihsr a influencìa, que os validos Ihe re- 
cusavam ; por veutura obrigada pelos interesse», bu 
ÌDstrgada pelos conselhos da Franca; constiluira 
partido seu (que era communi ao infante) dos des- 
contentes do caracter do monarcha, e do despotig- 
mo do omnipotenle escrivdo da puridade conde de 
Castelmelbor. 

Tudo estava em combustSo : so esperava occasìSo 
para se infiammar. 

Era ponto assenlado snjeilar o rei a novas influen- 
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cias. Coti), impaciencia se agaardava ensejo oppor- 
tuno para comecar o coml)ate, derrubar o ministerio, 
e obngar Àflooso vi a guiar-se por outros conselhei- 
ros. Ou descarregar o peso do governo sobre outros 
hombros, ou descer do throno. 

tao dcsejado momento de come(;ar a lucta e 
medir as forgas chegou em firn. 

Estava-sc em dia de S. Luìz, 25 d'agosto 1667. 

rei saira da cìdade, segundo seu costume, ^ 
buscar os touros que se deviam correr no dia seguin- 
tc. secretarlo df'estado Antonio de Souza de Mace- 
do a*presentou-se a fallar a rainha. A pratica acatorou- 
se, e elle excedeu-se de modo quo ella julgou quo 
elle Ihe faltava ao rcspeito, e mandou que fallasse 
maisbaixo. Nàoobedeceu o secretano, e quando ella 
Ihe voltava costas e se retirava a camara, tomou- 
Ihe a cauda do vestido comò para a retcr, e pro- 
rompendo em queixas chamou os que alli estavam 
por tcstimunhas do tratamento que os portuguezes 
recebiam. Quereria excitar e levantar os portugue- 
zes contra ella? Parece que so D. Jofto de Sousa o 
cscutàra com alluma complacencia. Todos osdemaìs, 
3amas e cavalleiros, mostraram-se extrcmaniente in- 
dignados„e houve mesmo entre elles (idalgos da pri- 
meiraqualidade, entre outros D. Joào de Castro, que 
amcafaram o secretarlo, e Ihe disseram que so o res- 
peito que deviam ao paco os impedia de o tratarem 
corno mcrccia. 

Yoltandu a meia noite, veiu o rei ver a rainha, e 
ouviu d'ella o que se tinba passado. Depois de dizer 
muitas vezes que o secretano era um louco, um ex- 
travagantc, um arrebatado, indigno do' cargo que 
tinha^ e invocando mesmo testimunhos de que sem- 
sempre fizera d'elle este ìuizo, disse cspontaneamen- 
te, e seni que a rainha lh*o pedisse, que era preciso 
que Antonio de Sousa deixasse o cargo e a corte. 
Quando se levantou no dia seguinteoeclarou-o as- 
sim ao conde de Castelmelhor, que Gcou cmn isto 
mortificado e contrariado, multo mais do que se 
póde imaginar. 

conde nada respondeu ao rei. -Yindo para a sala 
da audiencia, todos notaram na sua phvsionomia o des- 
gosto que tinha no coracHo. Aos abfiades de Saint- 
Komain e Bani, disse que a rainha complicava tudo, 

3uc contàra ao rei. o que entre ella e o secretarlo 
'estado se passera, por tal fórma que AITonso vi 
queria que Antonio de Sousa se retirasse e deixasse 
logar, que era bella recompensa de sete anàos 
de scrvì^os; e que, se assim por nada expulsavam o 
secretano d'estado, tambem elle se retiraria, e dei- 
xaria tudo. ntesmo repetiu a muitos outros. 

Por isto se viu que' o conde se oppunha a saida 
do secretano e tentava sustental-o. Com eGfeito, 
desde logo se pozeram em movimento todas as mol- 
las, e todos os confidentes comecaram a operar para 
mudar a resolucào do rei, e reganhal-o. Consegui- 
ram-no faciintentc, sem que a rainha desse por isso. 

Na vespcra do dia em que devia haver a sesun- 
da corrida de tuuros, partlndo o rei a buscal-os, disse 
a rainha, que o secretarlo se Ihe apresentéra para 
se justilicar, ao cjue Ihe respondéra que era à rai- 
nha que devia diriglr-se, porque nas mSos d'ella é 
que eslava a sua graca ou o seu castigo. 

— É um doido (repetiu o rei): disse que a vossa 
entrevista com elle ndo durerà um quarto de hora, e 
fez-me um discurso de mais de uma hora para con- 
tar eque n'ellasepassou. Rade apresentar-se-vos; mas 
ere que o n$o recebereis, e n isso fazeis bem. Elle 
teme-o, e por isso preparou um papel para adopar e 
dar satIsfapSo a v. m., mas croio que In'o rejeitareis 
tambem. Mas n9o, ndo o rejeiteis: aconselho-vos 
que recebais, que n'elle encontrareis muitas toli- 
ces e impertinencias, que nos darSo maior motivo a 
casligal-o. 



Nada se suspeitava da mudan^ do rei ; mas quan- 
do aconselbava a rainha que acceitasse o papel, jé es- 
tava mudado, e todo aquelle discurso fora esiudado 
e insplrjido, n§o so para desobrigar-se da palavra 
que aera de castigar o secrelario d'estado, mas tam- 
bem para obrigar a rainha a receber o papel, que 
era, segundo se espalhou, uma narrando artificiosa 
da sua conversatilo, narralo que queriam auctorì- 
sar fazendo-a vèr a rainha, para a apregoarem de- 
pois comò pepa authentica, recebida e confessada 
por ella. A verdade é que essa memoria foi mostra- 
eia a muita gente, e ate se apresentou no conselho 
d'estado que se celebrou para tratar da separacio do , 
secretarlo. Com ella se queria cobrir a necessìdade 
inevixavel de o separar. 

Foi a deliberando d'esse conselho que acabou de 
perdemmo so Antonio de Sousa de Macedo, mas tam- 
bem Castelmelhor. 

Do que se passon entre a rainha e o secretano 
restam duas relapOes feitas por ambas as partes. Sào 
dignas de se conhecerem e compararem. 

Daremos primeiro a integra da memoria da rai- 
nha, feita conforme relatou o caso ao'rei. Eil-a: 

tt Queixou-se-me o conde de Santa-Cruz de que 
todos OS dias Ihe embarapavam a causa que trazia 
com a Almeida, e que o^ levavam de um a oulro tri- 
bunal, sem pdrem termo a isto. Diss»-me que no 
desembargo ao paco fóra jukada unanimemente a seu 
favor, e por este motivo levaaa aoconseiho d'estado pa- 
ra fazerem andar alli muito tempo, ou para o fazerem 
jukar por surpreza, a vontade do conde de Castel- 
melhor, por al^uns dos conselheiros da sua depen- 
dencia, que teria o cuidado de escolher expressamen- 
te. Acrescentou até, que os amìgos do conde de Cas- 
telmelhor haviam dado a entender ao rei, que eu 
sollicitéra o negocio no desembargo do papo, e qoe 
meu favor e as minhas sollicilap6es tinham impe- 
dido que se fizesse justipa à Almeida. Disse-lhe que 
sendo jà mui tarde para mandar dizer ao secreta- 
rlo d'estado que me viesse fallar, o chamasse no dia 
seguinte, para saber o estado d'este negocio, de que 
tinha éncarregado, e cujos papeis puzera em suas 
m9os. 

« No dia seguinte o secrfilario veiu por si mesmo 
procurar-me para me apresentar uma carta da cama- 
ra d'Angola, que me fez entregar pela iparqueza de 
Castelmelhor, por quem tambem ihe mandfei dizer 
que esperasse, e sai logo a fallar-lhe. ' 

« Disse-lhe algumas palavras sobre as cartas d'An- 
gola, para Ihe perguntar depois quando tinham vin- 
do, e que noticias havia d'aquelle paiz. Respondeu- 
me que Ihe aprouve. 

« Perguntei-lne depois noticia do negocio do conde 
de Santa Cruz e da Almeida. Respondeu-me que es- 
tava alTecto ao conselho d'estado. 

« Disse-lhe que me admirava que là o levassem 
sem me advertirem ()'isso, e que devéra ter esco- 
Ihido dois desembargadores, para me darem sèu pa- 
recer sobre este negocio, depois que o examinassem, 
comò Ihe tinha encarregado. Disse-me que assim se 
tinha fello, e que mesmo todos os desembargadores 
tinham tomado d'elle conhecimento. 

a Disse-lhe que elle tinha fello mais do que Ihe ha- 
via ordenado. Respondeu-me que era costume, que 
està casta de negocios se julgassem no desembargo 
do paco, e no conselho d'estado. 

« desgosto que o secretano tinha em me res- 
ponder, me fez crer que o conde de Santa Cruz me 
tinha informado sincera e sufficientemente. Como o 
secretarlo me embaracava o negocio, disse-lhe que 
nSo me importava comò elle la, pois estava certa 
que um tribunal comò aquelle o teria julgado bem, 
e que sempre era tempo de o saber, mas que me 
admirava que tivesse fello tamanbo caminho depois 
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3 uè Ihe eòiregàra os papeis para serem vistos por 
ois desembargadores que lue dessem a sua opiniào, 
sem que me tivesse advertido, porque odo podia 
saber se eu querìa decidil-o por mim mesma, corno 
o podia ter feito logo ao princimo. Respoodeu-me 
que el-rei quizera que fosse levaao aos tnbuDaes; e 
que fallasse a respeito d'isto ao coode de Castel- 
melhor. 

oc Disse-lhe que nSo fallava, nem fallarla nunca em 
cousa alguma ao conde de Castelmelhor, depois 
do desprezo que me maaifestàra e mào tratameuto 

3 uè d'elle recebéra em todos os encoutros. Respob- 
eu-nie com alguma *emopdo, que o coade fazia tudo 
quanto Ihe era possivel para miaba satisfacdo e por 
nieu servilo. Sobretudo queria fazer-me acrediXar 
qùe conde me commumcava todas as cousas de 
coasequencia,^fazendo valer isto a meus olhos corno 
urna grande graca. 

ttDissè-lhe que soppunha o contrario: que o conde 
so me participava bagatellas, mas que nào se me 
dava d'isso. Poz-se o secretarlo a querer persuadir- 
me ainda, que me davam conta de tudo ; helo que 
Ihe lembrei, corno por exemplo, o regresso ao duque 
de Cadaval, pelo que me tinham criminado quando 
fallerà n elle, e me faziam segredo quando o dclibe- 
ravam, a ponto de me ter vindo Castelmelhor dar 
na vespera noticia da chegada de duas pequenas 
embarca^Oes, o que me fizera quasj perguntar-lhe, 
riodo, se o duque de Cadaval viera dentro dellas; 
mas contive-me, temendo nào julgasse que me im- 
portava coni isso, e segundo seu costume nào fizesse 
d'aqui questào a el-rei. Respondeu-me o secretarlo 
que nào sabia o que o conde me tiuba dito, ou nào 
tinha dito, sobre o regresso do duque; mas que, 
quanto ao mais, difficilmente o contentarla, se me 
nào applaudisse dos servicos que me prestava. 

a Disse<lhe que nào se ine dava que o conde nada 
me dissesse ; que de boa vontade o dispensarla de 
me dar parte do que se passava, eque podia poupar^ 
se ao incommodo de o fingir; que bastava que no que 
me tocava directament^ tivesse por mim um pouco 
mais de attencào que aquella que tinha tido até alli. 
Asseverei ao secretano, que quanto, ao mais estaria 
sempre satisfeita de que o conde fosse e mostrasse 
ser unico todo-poderoso, porque felizmente nào Ihe 
tinha inveja ; e bem looge de estar despeitada por 
nào ter nenhuma infloencia para a menor bagatella, 
vanglorlava-me, por(}ueas cousas succediam de modo 
que me davam gloria de nào ter parte n'ellas, e que 
se temìam que se suppuzesse que eu partilhava conf 
elles poder, eu nào temia menos partilhar a inveja 
que Ihcs tinham. Poz-se o secretarlo a justificar o 
conde, de modo que queria que eu julgasse que Ihe 
era mui ot^-i^ada. Disse-me que elle fazia o mais que 
podia por mim, e multo mais porque os sentimentos 
que eu manifestava por elle o nào deviam obrìgar a 
isso. 

« Disse-lhe que isso era facii de conhecer pelo es- 
tado da minha casa : que tudo me faltava, e- nào ti- 
nha com que viver: que o rei, para remediar isso, 
em parte, orddnàra que se me fizesse um fnndo de 
vinte mil cruzados por anno; mas que, nào obstanle 
todas as instancias que eu fizera e manderà fazer de 
sete a olto roezes a està parte, nào pudéra ainda 
obtcr de Castelmelbor as ordens que dependiam 
d'elle : que as gra^s que elle deseiava e prendiam 
com os seus parentes ou amigos anaavam. um pouco 
mais 'depressa: que bavia poucos dias chegàra a nào 
ter com que jantar, se nào vasculhasse na bolsa o 
valor de tres ou anatro pistolas para m'o irem com-* 
prar a uma bora depois ao melo dia : que entretanto 
outras pessoas construiam palacios na cidade e nos 
campos, e compravam d'urna vez terras no valor de 
dezenas de mil cruzados. Respondeu-me o secretarlo 



com lom e ar d'um homem que tornava mais parte 
que prazer n'este discursò: que nào se procurava 
senào conlentar-me e servir-me, e que tinnam mais 
Infelicidade que falta em nào o conseguirem. Que 
se nào sabia comò proceder para me agradar. 

« Disse-lhe que, se tinha pena por o nào saber, 
4ir-Ihc-hia que bastava tratarem-rae em tudo corno 
escrava, e corno a pessoa mais vii do mundo, pregar- 
me pecas, Intrigar-me com el-rei, suscitar-me com- 
plica^Oes, e com o coracào diegre dar-me desgostos 
em minha casa, aborrecer-me, tirar-me o r.epouso 
que era o unico bem que me restava para contentar- 
me, fallarem de mim com menosprezo, e fazer tudo 
quanto podessem para m'o testimunbar, e proteger 
e favorecer, corno o faziam, os criados que mais me 
queriam ! Respondeu-me o secretarlo queeu era res- 
peitada e adorada de todo o mundo ; que nunca rai- 
nha fora tanto ; que nào podia desejar sel-o mais, 
e pouco faltou que nào dissesse, que nem tanto me- 
recla ser. 

« Disse-lhe que bem sabia aue era amada e res- 
peltada de todo o mundo, a aespeito d'alguns, de 
quem nào era tanto: que conbecia a ternura do 
povo, da nòbreza, e de todasias pessoas de bem, por 
mim, que era toda a minha consolapào nos praze- 
res, que me suscilavam alguns que me tratavam co- 
rno urna negra, ou corno se tivesse nascido ou vindo 
a Portugal para ser sua escrava ! Este homemsinho 
me respundeu ainda com tom acre e alta voz, que 
nào se sabia que fazer para me contentar: aue s^ 
cu nunca queria estar contente, nào sabia elle re- 
medio para isso: que junto a mim havia traidor que 
me mctlia no espirito estas cousas e que me contava 
ialsidades. 

« Disse-lhe que me perdia o respeito, e que no lo- 
gar em que éstava e lallando-me a miln, melhor fa- 
ria fallando mais baixo. Mas elle tornou com preci- 
Ì)ita^ào, que fallava comò homem eie bem, e queria 
aliar de modo que podesse ser ouvido por todo o« 
mundo ; que eu tinha traidores à roda ae mim [ o 
qu€^ repetiu muitas vezes tanto em franeez comò em 
portuguezì, e que era preciso punir os que me da- 
vam noviaades, e dizìam toda a casta de menìiras. 

(t N'isto ordenei-lhe que se calasse e saisse da mi- 
nha presenta; mas vendo que elle nào fazia nem 
uma nem outra cousa, e continuava dizendo-me cou- 
sas olTensivas, com gestos e elevagào de voz. que 
mostra vam pouco respeito, assim corno o^sentido das 
suas palavras, retirel-me eu propria para nào me 
ver obrigada, ou a supportar a vergonna de me ver 
injuriar na cara ^'uma corte, onde a pacìencla é me- 
nor e menos ^pprovada que n'outra parte, porque 
n'ella os exemplos sào mais perigosos ; ou a tornar 
alguma resol'u^o subita, que fosse mal interpretada 
junto a el-rei. 

« Vendo secretarlo que eu Ihe voltava costas 

gara saìr, tomou-me pelo vestido para me deter. a 
m de que ouvisse as outras boas cousas que Ihe 
restavam por dizcr, nào querendo que perdesse nada: 
e nào podendo deter-me, pozrse a gritar, olhandp 
para as damas de minha casa, e para todas as ou- 
tras pessoas que estavam presentes: Vede corno a 
rainha nos trata ! Vede corno trata os officiaes d' el- 
rei! Eu vos tomo por testimunhas, Nunca rainha 
tiem de Portugal ^ nem de Inglaterra^ nem d'otUro es- 
tado, fez a nenhum subdito o que ella nos faz aoui, 
nem fallaram assim a seus criados nem a sem suodi- 
tos. rei de Franca nào Ihes fallaria assim. So ella 
quiz .proceder deste modo^ e sente prazer em gritar 
comnosco. 

« Parecia que este homemsinho queria que todos 
tomassem o seu partido centra mim, e pretendia ex- 
citar sedi^ào entre os meus criados: se algum n'esta 
occasiào nào fez o seu dever, eu Ih'o perdoo do co- 
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raffio. A minha excesaiva indulgencta pelo secreta- 
no, mesmo quando me TaltOD ao respeito, the; fez. 
crer que, proceder d'aqnelle modo, oào era falla. 
Mas loda» as damas que eslavam uà sala e lodas as 
pessoas de Torà que presentes eram, quando eu dava 
està bella audiencia, mostraram' por lodos os modos 
tanta indìgnacSo e colera a esle homeinsinho, que 
pareceu que de nada Ihes servirà a miulia modera- 
lo, e estiverà em perìgo de receber logo do resen- 
tjmento d'algans fidalgos a punìpSo que nSo temia 
da minha parte. 

■ Poi no dia de S*. Luiz, tìt d'agosto, que islo soc- 
cedeu, em quanto el-rei fora buscar ao campo os 
tooros que se deviam correr no dia seguinte. A noi- 
te, és onze horas ou meia-noite, Tez-me eJ-rei, na 
sua volta do campo, a gra^ de vir ver-me. Contei- 
Ihe iìelmenle, palavra por paiavra, e com toda a ex- 
actidfio que me foi possivei, quanto se dissera e pas- 
sàra entre mìni e o secretarlo. Applaudo-me da non- 
dade com que el-reì escutou a rela^o que Ihe fiz. 
N&o me disse palavra de quanto Ihe dìssera do con- 
de de Castelmellior ; mas a cerca do qne o secreta- 
no me dissera assegurou~me immediatamente que o 
privarla do cargo e o desterraria da corte. Se eu ti- 
vesse qnerldo excandescer o espirito d' el-rei, na» hnu- 
vera Tesolu^o que elle nSo fosse capai de tornar, e 
fazer logo cxecularcom todo o corallo; mas eu dei- 
xei obrar os sentimentos naturaes que elle tem, e 
que teré sempre pela justl^, pela gloria, e por mrm, 
quando Ihe deixarem o cora^ao livre, o espirilo li- 
vre e na soa verdadeìra situacSo. 

a Disse-me ct-rei que o secretano d'estado era um 
louco, um exlravagante, e que bem o mostrerà n'estd 
caso; maa que antes d'este, e em todos os tempos, 
sempre o teve por tal e o julgou ìncapaz do cargo 
que occupava, Pergnaton a algumas damas que es- 
tavam presentes, se ellas Ihe ndo tiaham sempre ou- 
vido fallar d'este modo; e me disse, em lìm, que era 
• precìso que elle no dia seguinte deìxasse o logar e 
Lisboa. 

• SouBe que no dia segninte, mal el-rei acordon, 
deu logo ordem para ìrem dizer ao secretano que se 
retirasse immediatamente, e que Ihe chamara maro- 
to, louco, arrebalado, one me fullàra ao respeito, e 
me menosprezàra e maltratàra fallando-me corno me 
fallerà. Mas deram-se ordens contrarìas às do rei 
àcerca do secretano, failando-se d'elle de modo 
verso que s. m. conde de Caslelmelhor se act 
den a lallar de mim a lodo o mundo, de modo que 
pudéra queìtar-me, se houvesse querìdo, e outra le- 
na com difficuldade dissimulado. qu{! dizla aiais 
doce era que eu contàra a el-rei tudo quanto se 
passare entro mim e o secretarlo d'estado de modo 
diverso do que fAra : que eu nSo fallava verdade em 
nada, e pelo contrario o secretarlo d'estado nSo di- 
zia oma palavra que n9o fosseiverdadeira; quando 
elle para desculpar-se e adorar el-rei nSo fazla senSo 
inventar a m6r parte das cousas qne depois avanfou 
contra mim. 

a Pois dias esteve el-rei cercado e atacado conti- 
nuamente pelo conde de Castelmelhor, e seus parti- 
darìos, para Ihe fazerem voltar coDtra mim a colera 
com que estava contra o secretarlo d'estado, e oio 
foi sem multo casto, que os arllfìcios que emprega- 
ram para isso, conseguìram mndal-o. 

• El- rei me vetu entao ver, e continuoii a dizer- 
me que o secretano d'estado seria punrdo; aue era 
preciso que ohedecesse a ordem que se Ihe aera de 
se auseniar, e que para isso virìa despedir-se de 
mim. Perguntou-me el-rei se eu orecebeha, eacres- 
centou logo corno cousa sua, que en farla bem se o 
nSo recehesse. El-rei me disse que elle era nm ^ 
tranho louco, e me contou multas cousas galantes, 
Bcrescenlando que elle tioha am papel o mais ìm- 



.ido para me apresentar, papel que 
solenc'-- - " 



preciso que < 

razOes para - j< punir esle homemsinho. 

«Recebi '- i firn o tal papel, e confesso que ao 
lel-o me adnareì da Imprudencia que o secretano ll- 
em&^er com tantas mentiras malìciosas e 

§rosseira'Dpescnp[o, que eu devia ver, e que bem 
evia su^w qne me ouenderia extremamente. Isto 
me faz en!r que se quer servir d'elle no publico, e 
espera que a ousadia que tivera em m'o apresentar, 
passara por nma prova de que escrevéra a verdade, 
porque ^quem póne supp^r que um bemem que tem 
apparentemente necessidade do meu perdfto, pois 
que fìnge pedll-o, venba a sangue frìo dizer-me sa 
cara e dar-me por escrlpto cousa soffensivas, cuja 
falsidade e mallcia nSo pòdc nem pretendeu escon- 
der-me ? 

s qne mais me admira é a ousadia com qne o 
conde de Castelmelhor e seus amigos abusaram da 
boadade e da facilidade d'ej-rei, para me fazer rece- 
ber esle papel por surpreza. 

* Logo que o live nas màos, s. m. em logar de di- 
zer, comò d'antes, que o secretarlo era looco, in- 
capaz do sen cargo, e o escrìplo cheio d'extravagao- 
clas, comefou a fallar-me deste homem, corno se 
fosse necessario ao seu servilo, e do seu papel comò 
d'urna sallsfa^ao sufficiente para mim. Confesso que 
ale alli pudéra facilmente resolver-me a perdoar ao 
secretarlo, por qualquer leve satisfafSo ; mas eslas 
novas iniunas e eslas surprezas com que escarnece- 
ram d'et-rei e de mim, niko me permittirdo desistir 
nunca de pedir a s. m. a jnsti^a que me prometien 
pelas prlmeiras olTensas. » . 
(Continua). iosi db iorru. 



Exflieacd» it Mif «a it nimuni MUttUnU. 
So Deus A granile. 
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ERTr]a du convenlD <k« r^ipucbus lui wm ile llinlni. - 

Quem sàe deCiiilru pel» bella osirada <lc CullaiP!). 
passìtnte Srtiara, IVnhit-YtTde, e Motiserrate. toinn 
fogo a csquerdH pelas dovezas da'serra, se quer ir 
aos captichoi!. A subida nSo è' pcrìKusa. De espa^o 
a espafO liubre as c'n«l>is d(.s rocheuuK <|ue se iiios- 
train ttiais salìenles se deficohrcm jiniades cruEes de 
|*cdra que siTvetn de )t,ii\a e demanafèo. No mais 
alto e no nieio da serrn, Diim ermo entre nialtos e 
grandes massaii de peiiedos sobre)K)s(os. é que està 
pobrissinio ronveniinho arraliido de'Santa-Crtiz. 

Poi o.grande D. JoAo dFCastlo o quarjo viso-rei 
da India, que niundmi a seu liiho D. Alvaro de Cn^ 
Irò, qne, se recebesse dos le's alluma ;iratid9o dos 
^eus servinoti, d'esse premio edilicasse na seiia de 
Cintra està recolelcBo de Tranciscanos. 

So doze anflos depoìs da morte do heroe porliifiiiez. 
pAde seu fìlbo rumprir, cm 1560, » mandanicnlo pa- 
terno. N'aquella Inpida nianiiorea mie à PS()uetda 
da eslampa, que teadcsdlanle d<isolhD!>, està eiiibu- 
tida no allo da parerle, ledrs n'esles breves termos 
a Dienioria desta ruodafàò: 



), BtMIO UUAII.o' i HI 



Da huiiiildiide da pr'rmcìra riindavfln, Ipem se pmle 
jiil(;ur pelli quo aj^oru é, e por iiào ter custadu mais 
de rem i-i u?.aiÌos. 

Qiifrii no dia da invenfilo da Sjnta-Cruz roteasse 
por alili!) de [>, Joiiii de Castro, alcanciva ìndtil- 
^encìa plenaria, pria loncessOo que V. Alvaro, 
quando foi embaì^ador au pjpi Paulo tv, d'elle 
obtevp. 

D. Francisco de Castro, filho de D. Alvaro, bÌs[Hi 
da <iMarda. e inquisidor (:eral, deìxuu duzentos niil 
réis de Juro para reparos do conventiolio, e da sua 
<|uìntii dii serra, comnietlcndo a administrac^o d'<^ste 
le^ado a Miiscrii'ordia da villa de Cintra. 

I*ur urna aberlura praticnda dehaito de uni pcne- 
do, se enira da serra para uni terreiro, que antric- 
de au iilpendre e portarla do convento. A esi)i>er- 
da ba unta Tonte e a.ssentQS sonibreadus por algunias 
arvures. Na mesa de pedi-a i|ue leni dertx>ntc, dii'.eiti 
que rei lì. S<'baslìao loniuva refeivilo quando alli 
ia. Aqtiella a^ua rega a rérra e a boria, que sflo (le- 

auenas. No tini do pt^qitcnn lerrciru, e ao Tundo, 
ebaìxo do alpendre, ba a porla da e(;rejiiiba: ini- 
iiiediatii a ella, e no muro da esquerda, a fiortarìa do 
ciinvenlo: a uni e outn> Iddo, no prinleiio plauo. 
duas porlas de dois confissionarios coni siias rapelli- 
nhas. Na portaria nni cliocalbo suspensode unia vide 
servia de sino para cbamar o porteiro. 

Ao entrar na portaria ba uni pequcno, escaro, e 
conio subterrancocoriedor de oitopalniosde nimpri- 
do e cinco de lar';;o, aberlo entre toscos penedos, e 
dando para outio Icrra^o mais petjue^o, a que cba- 
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roavam jardim, coro um pequeno tanaue no meio; 
e em logar mais emiaeDte, urna erroida em que se 
venera a imagem de Christo coni a cruz às costas : 
contiguo lem um vdo de sete palmos. enlre. peofidos,. 
que serve de sacristia, ludo feito peto cardeal infan- 
te D. Henrique, urna para n'clla dizer missa. e ou- 
tro para Ihe servir comò de cella, e n'ella nabiiar 
% dia e noite, quando procurava este sitio para retirot 

Em logar mais elevado da cérca, na ermida firite: 
n'uma gruta Tormada por dois penedasii. s^ «eiffi^ a. 
imagem de Christo crucitìcado. 

Na mesma cérca, n'uma*das.e3rlrra0dadfirsft^m9t^ 
tra uma cova onde, dizem^ q^ pfilo*e9p«s<>^da criv^ 
ta annos viveu em aspera peoileBcift voi teaft^. por 
nome Uonorio, morrendo em 1596 com novenia e 
ciuco annos de edade. Quem. ve o logar difBcilnieaie 
ere 1 

Pofjcima d'està cova està gravada a seguinte ina- 
cri pcio: 

Hic Honoriua vitnm flnivit; 
, Et ideo cum Beo in ccslis ravivii. 

Entremos agora no convento. Tem um sò dormi- 
torio,, cujo corredor mede (juarenta palmos de com- 
prido e tres de largo. Se nelle se enconlravam dois 
reli^io^os, para que um passasse recolhia o oulro a 
alguma cella. As eellas sdo tao exiguas« que mais 
pódem chamar-se sepulluras de bomens vivos. As 
paredes que as dividero sdo de barro e paiha, forra- 
das dfe cortica, assiro comò as portas, (que uma es- 
tatura meà ndo p6de transpór sem grande conslran- 
gimento). roesmo ferro tem quasi lodo o edifìcio, 
por causa do Trio e da humidaue, d'onde vero cha- 
marem-lhe vulgarmenle convento da corti^. refei- 
torio ndo tem mais de qualorze palmos de compri- 
do e sete de largo: a mesa é urna pedra losca, levan- 
tada do chào uro palmo, e mandada para aquelle firn 
arrancar na serra pelo cardeal infante. Guardava-se 
alli sempre abstinencia de carne, e no advento e 
quaresma nào.se comia cousa que fosse ao lume. 
. No resto das officinas reinava tambem a pobreza 
mais estricta. 

Por sete degraos, de dois palmos de altura cada 
um, se descia do dormitorio para o còro; e d'este 
para a egrejinha, que mal póde center vinte pessoas, 

f»or uma abertura feita na rocha do lado do evangc- 
ho. 

A egreja, vista da porta d*entrada, é qual fìeimcnte 
a rcprescnta a nossa estam|)a. Da porta até a gradé 
que divide a capella.mór, mede dezoito palmos: na 
largura tem treze. É de abobada, e as paredes de 
calhàos que alli <produziu a natureza. Das grades ao 
aitar vào doze palmos: este vào era a antiga lapa, a 

aual a mesma rocha serve de tecto. aitar é de pe- 
ra potida: n'elle e nos nichos estavam as imagens 
do Menino Jesus e varios santos. Em cima do sacra* 
riohavia um Santo Christo de marfim, dadiva do bis- 
pò do^ Porto D. Rodrigo da Cunha. No sacrario ha- 
via uma cruz de prataduurada, com um Santo-Lenbo, 
que fundador D. Alvaro trouxera de Roma; e do 
lado da epistola um painel com o retrato do beato 
Honorio, que està scpultado na egreja. Da parte de 
fora duella, junto a porta, tambem està sepultado 
frei Cbrislovào de S. José. Alli està egualmente cn- 
terrada D. Maria de Noronha, que viuvàra na fior 
dos annos do terceiro padroeiro D. Alvaro de Castro, 
erejcitàra propostas de muitas alliangas nobres, por- 
que, dizem, hzera voto de castidade. Frequentava 
muitas vezes em vida aquella casa. Falleceu em 168j. 
A lem das csmolas da familia padroeira, o duque 
de Bragan^a, depois rei D. Jodo iv, proveu que to- 
dos OS annos o almoxarirado de Cascaes desse a este 
convento seis duzias de pescadas, outros tantos ca- 
^Oes seccos, e o peixe que fosse necessario para Jan- 
tar um pouco mais lauto na festa de S. Francisco. 



Sua mulher D. Luiza Ihe mandava todos os annos 
um rooio de^ tfigo e uma arroba de cera lavrada : 
D. Pedro ii outra tanta cera para o sepulchro da 
semana santa: e D. Joào.v uma pipa de azeite. 

De Frlippe ii se conta, qwfv visitando este conven- 
tinho,, se vaaglorìéra de ter nos seus rei nos doas tSo 
ceMm» eoosBSs» corno o convento mais rico (Escu- 
ta €r eumaltaf mais pobre (este ). 
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mmMAgk do secreta rio d bstado ANfoino nE sodza 

DEv BlA€rU)0. 

(GènciosAo). 

Agor» nio sera sem algum interesse, aìnda que 
pareca prolixidade, ouvir da sua parte o secretano 
aestado, Antonio deSouza deMacedo, coniar a sen 
modo a cntrevista que tivera com a rainha. Ajun- 
tàmos à sua relagào algumas observapdes correspon- 
dentes aos reclamos que vào notados no texto; ob- 
servayOes que rodo contemporanea, e pessoa dopar- 
tido da rainha, talvez por seu mandado, fe2, e Icmos 
no traslado que temos à vista, e pertenceu a biblio- 
theca estrangeira do marquez de Fortia. 

Oucamos Antonio de Souza. 

ft Pela notìcia quomechegou» ^ de que v. m. mos- 
tràra ha\'er ficado com algum descontentamcnto da 
ultima voz que ti ve a honra de Ihe fallar, dei conta 
a ekrei nosso senhor do grande sentimento que é 
forca que isto me cause, e foi servido responder-me, 
que a minha culpa ou descnipa ^ havia de nascer de 
v. m., pelo que a v. m. devia recorrer, corno face, 
referindo.a v. m. multo homildemente o que me pa- 
reco que passou, para que v. m. coro seu entendi- 
mento e justipa ^ e clemcncia, sondo necessario va- 
ler-me della,. me fa^ mecca de^ fòzer reflexSo em 
ludo. 

« Foi ao quarto de v. ro., e pedi a roarqqeza caroa- 
reira-mór entrcgasse a v. m. uma carta que Ihe le- 
vei, e dizia no sobrcscripto ser da camara de Ango- 
la: a camareira-mór lh*a levou a v. m., e tornou a 
dizer-mc que esperasse, porque v. m. me qucria Kìllar. 

« Passado pouco espa^o me mandou v, m. entrar, 
e me disse que Ihe haviam dito que o almocrevc que 
matàra o francez estava condemnado a morte. Res- 
pondi, que ndo sabia mais, senao haver-se mandado 
a Coimbra fazer a diligencia da immunidadeda egre- 
ja, do que se dera nojlicia a v. m., e. que eu escre- 
véra ao juiz de fora sabbado passado encommendan- 
do-lhe a brevidade. Toroeu v. m. a dizer que Ihe 
haviam dito que estava scntenciado: respondi queo 
ndo sabia, mas que duvidava muito que se senten- 
ciasse antes de vir a dita diligencia feita. 

« Passou V. m. a perguntar-me em que termos* 
estava a consulta que viera do desembargo do pa^o, 
sobre o negocio do conde de Santa-Cruz: respondi, 
que s. m. a mandava ver no conselho'd'cstado. Disse 
eu, que conto a decisào do ponto havia de ficar por 
lei, costumavam similhantes cousas ir ao conselho 
d'estado. 

« Disse v. m. que isso seria no que pertencia a 
casa de s. m., mas nào à sua. Tornei a dizer, que 
corno uma e outra se regulava egualmente, tambem 
convinha ver-se o que Ihe tocava.no mcsmo conse- 
lho. Nào se satisrez v. m. d'està razào, e disse que 
podia regolar a sua casa coma Ihe parecesse, e aquelle 
negocio nào fera ao desembargo do pa^o senio por- 
que v. m. mandàra; e perguntou-me comò vinha 
a consulta. Respondi que eu com a pressa de outros- 
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ne^ios a nSe léra (oda, porqoe mvflds jMipeìs nCo 
vejo/seoào quando se despacbam, mas qoe por ca- 
riosidade a passéfa pelos olhas, e ut parecia qot vi- 
uba em favor do conde de Santa-Cruz, mas qae nSo 
sabia se traziia algoma particulai^idade: que en a ve- 
ria e diria a v. tn. mais ao certo o que eoatiaba, ou 
a levarla a v. in., se v. m. quiaesse. Aespondea-ine, 
qu^ Ih'a levasse, e logo toroon a mostrar con algu- 
mas palavras. que nio gostava que a consulta fosse 
ao conselbo u-estado, mas que queria resoivel-a com 
que vinba do pa(:o. Eu disse sobre isto que, se v. 
m. queria que en dissesse alguma coosa a s. m., o 
foria. Respondeu-me v. m., que nào queria que eu 
dissesse cousa alguma a s. m. , nem ao conde, eu se 
disse nem a ou^a pes$oaj mas de qnaiquer modo que 
dissenso entendi en, que v. m. fallava pplo conde 
de Casteknelhor, e respondi que eu so fallava em s. 
m. e nào ero outra pessoa. ^ 

oc Logo V. m. sobre dizer, que nfio queria que en 
dissesse, acrescealou, qoe nio se fazia caso de suas 
Gousas, nem de seM gosio, nem da sua auftoridadc, 
e n*isto se alar^ou v. m. com moUas palavras, todas 
n*csta substancia. 

« Disse eu ^, que^ v. m. me fazia grande honra em 
me achar capaz de me eommunicar aquellas'oòusas; 
que the pedia me apontasse aJgons easos ^ em parti- 
cukir, para que eu visse se podia responder de mo- 
do que V. m. ficasse satisfeita, porqne ao que v. m. 
dizia em geral nio podia eu responder senào tam- 
bem geralmeÀte; qoe entendia que todos nfio dese- 
javahi outra cousa, qoe dar-lhe gosto, e respeitar v. 
m. com a vcneracdo devida, e que este era o gosto 
de s. m., a que se devia obedecer por todas as ra- 
z6cs. 

« Disse V. m. qne em muitas eousas se via o pou- 
co respeito quo se Ihe tinha, e que eni prìmeiro lo- 
gar morria de fome, e «fio tinha um real para tas- 
tar, e qne outras tinham multo dinheiro e faztam 
muitas obras. Respondi, que a rainha nossa senbora, 
que Deus tem, com nienos renda tinha uma casa 
muìto luzida, e fizera muitas obras; que visse v. m. 
se a sua casa ^ regrava as dcspezas corno eonvitìha. 

« Responden ^ v. m., que a sua casa era muito bem 
legrada. Disse, que eu nfio dizia outra cousa, mas 
que semente por seu servilo ndvcrtia, que as faltas 
que V. m. dizia, podia ser qoe nascessero d*isto: que 
as mandasse v. m. ver por qucm fosse s^rvida, por- 
que, se se acbasse que nfio tinha renda bastante, s. 
m. nfio havia de peripittir qne Ihe fallasse. 

«ftespondeu v. m., que, se Ihe tinham mandado 
dar mais vinte mil cruzados, de que ainda nfio tinha 
cobrado coosa alguma. 

« Tornei a res|M)nder, qne comò aquelta consigna- 
(fio era nova, sempre havia algumas difficuldades no 
modo de se assentar, mas que seni duvida se daria 
logo. 

« D*aqui nfio sei comò passou v. m. a dizer que se 
ihe nfio dava conta de cousa alguma. 

(T Tornei a repetir o desejo que todos tinham de 
obedeeerem e agradarem a v. ro., e corno s. ro. so 
isto queria; e que entendia se'Ibe dava conta a^v. ni. 
de todas as eousas grandes, que as pequenas nfio ser- 
viam mais que de molestia. 

« Disse V. m.« que Ihe nfio deram conta da vinda 
do dnque de Gadaval. ^ 

« Respondi que d*isso nfio podia dar razfio a v. m., 
perone fora cousa que s. m. faera. 

«Disse V. m., nfio seise n'este legar, se em eulro, 
que OS tempos passados Ihe fallavam algumas pes- 
soas em peti^Oes, e que v. m. se desviava coni al- 
guns disfarces de entrar em hegocios; poréro que jà 
noje «fio podia disformar, e dizia claramente que nfio 
tinba poder algum. Disse eu que v. m. podia fallar 
a s. m. no qoe i{oice6se, perque era eerto que -en 



Uido que fotte de graf» bavia s. «a. de deferir t 
sua vontade, oomo em raifie ; e que qaalq^er mi- 
nistro que entendesse o gosto de v. ro. havia de ter 
por boa fortuna ebedecèr-lhe ; porém que alguroas 
vezes OS pretendentes queriam eousas injiistas. Res- 
ponden V. m. q«e nfio era injusta. Disse eu que bem 
se sabia, mas qne os preteodentes em nada repara- 
vam. 

« Tornou v. m. a instar, que em nenhuma ooasa' 
se Ihe guardava respeito, nero se Ihe farJa o gosto, 
e n'islo tornou a dizer muito na mesroa substancia 
ja acima dita. Bntfio disse eu coro mais vagar o gosto 
e mandado de s. m., e o cuidado com qoe todos an- 
davam de dar contentamento a v. m. pelo une se 
Ihe devia, e por obedecer a s. m., e quem (tizia a 
V. m. outra cousa queria descootental-a, e peccava 
muito contra o servilo de -s. m., e centra o de v. 
m., e merecia que v. m. Ihe desse ^rave. castigo. 

« Respondeo v. ro. qne nfio merecia castigo miem 
Ihe fallava verdade. Tornei a dizer, une quem lalla- 
va d'aquella nianeira bfio Tallava veroade. 

« Disse V. m. que tinha ju'no para conhecer as eou- 
sas. ' Disse en que bem conheciatnoB e veneravaiàos 
0' juizo de V. m., e que coro éste ii«esmo devia v. m. 
considerar, qae todos deviam desejar agradar a v. m., 
pois do contrario nfio tinbam proveilo. 

«Respoodeu v. m., que a queriam de^gòstar, e 
que a tratavom oomo uma negra, ee^ta palavra (ne- 
gra) repetiu duas ou tres vezes, e tornou a dizer qee 
parece que de propoli to buscayam oecasiOes para a 
iratar corno a mais vii pessoa. 

<r N'este passo letantei m^is a vez, e diase que tom 
toda asubmissfio pedia a v. m. perdfio, se fosse de- 
masiado em repiicas a isto, porquanto me obrigava 
zelo do servH'Q <i^ s. ro., o do de v. <m. e a boom 
de minha na^fio, e nfio tinha paciencia para ouvir 
que a na^fio porttigueza querra tratar comò negta a 
sua rainha, e desobedecer a s. m., que lifte q>oeria 
outra cousa senfio ter a v. m. em toda a venera^fio; 
e que em nenbuma parte do mando eram os reis vt- 
nerados corno em Portugat. ^ 

« A isto respondeu*^ v. m. isso d%:sem os jHivfth 
guezes; e eu respondi nào so e dizem os poriugtie- 
zes, mas o eonfessam iodas ns napOes ; f nós sais'- 
mos milito bem corno os reis sdo fr^iados em 'Fran- 
fOy fnglaierra^ e outras partes da Europa, que ainda 
que se iratem com grande respeito^ nào tem tompa- 
ra^ào €om o de Portugal : e disse que v. m. nfio so- 
mente era etn Portugal respeitada, mas quasi ade- 
rada. 

« N'este pafsse ^^ i^e levantou V. ro. para se ir para 
dentro, e eu de joelbes Ihe beiiei- a roupa i^ e Ihe 
tornei a pcdir petxtfio, se fallerà demasiado, obrigade 
de acudir pelas ordens de s. m., e pelo eoolenta- 
mento de v. m., e pela honra da na$fio portu^ueza; 
e qoe quem informava a v^ m. d'aqeella maneira era 
traidor a s. n>., e a v. m., e ao reiiio, e a Deus; 
e isto ultime, depois que v. ro. se levanftou, dis^ 
em portuguez, e acresccntei, olbande para as donas 
de honor e damas que estavam presentes, que suas 
senhorias corno boas tcstimunhas deviaro ajudar-me. 

« Acudin a guarda-maior i^ indo jà v. ro. recolheado- 
I se pela porta dentro, e disse que assim era, e que 
todos vtaiii e sabiam. 

«ED. Jufio de Sansa ^ disse, que assim era, e 
que havia moilo ma gente, que persuacttam a v. m. 
contrario, muito eontra o que cònvinba a todos. ^ 

« No refendo nóde haver alguma folta, ^^ porqoe 
é iropossivel lemmarem as palavras formaes, mas pa- 
rece-me que iste é nfio sé a substancia, mas tambem 
as didinstancias, e cuido que até as mesmas pala- 
vras me nfio esqneceram. Y. m. podere estar melhbr 
lembrada, e me parece que a culpa que n'islo posso 
ter é andar tfio reportade, ^' qiiaoiSa imyì dizer à 
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ipioba raiaha me a querìam tratar corno urna negra,' 
*^, porque devera eu logo . eodoudecar ^^ de senti- 
mento. 

<t Dizem-me que v. m. di% qde me mandàra calar 
e eu nào fizera. Àffirmo a v. .m. com a verdade que 
llie devo, e tomo a Deus por testimunha, que oào 
entendi ^^ tal cousa, que, se a enteodéra, beni deve 
V. m. conhecer aue, so sendo eu doido ^^ de pedras, 
corno dtzem, puaéra ndo me calar logo. 

« Comtudo, ainda que ndo tenha culpa, pois ndo 
entendi tal mandado de v. m. , ndo deixo de ter a 
desgra'ta de o nào entender, e de n&o adivinhar ^ 
OS pensamentos. de v. m. para Ihe obedecer; e por 
està desgrapa estou disposto para o castigo ^^ que v. 
m. fór servida mandar me dar, conhecendo sempre 
a justificacào das ac(5es de v. m., cuja pessoa Deus 
nos guard'e corno havemos mister. Lisboa 27 d*agos- 
to de 1667. — Antonio de Sousa de Macedo, ^^ » 

As observa^òes aue penna do partido da rainha, 
e. penna franceza talvez, Tez a memoria do secretano 
d*estado, cqrrespondentes ao^ reclamos que numera- 
^ mos no texto, sdo as seguintes : 

1 — « Nào parece,que o secretano d'estado so sou- 
be pela bocca dos oulros, ou por uma yoz publica, 
desconlentamenlo que a rainna tinha centra elle? 
Nào lh*o teria s. m. lestimunhado sufficientemente, 
retirando-se encolerisada, depois de Ihe ter inutil- 
mente dito que se calasse, e Ihe ter reprehendido a 
sua insolencia? Nào mostrou elle connecel-o bem, 
quando porto do seu assento e do seu estrado quiz 
suscitar entro seus proprios criados uma sedi^ào cen- 
tra s. m., quando se queixava com tanto furor e me- 
nosprezo? Nào é ainda mais estranho, que dcpors 
d'isto tudo falle o secretano d'estado da mdigna^ào 
da rainha centra elle, come de um pequeno e leve 
desconlentaroento? Por estes disfarees tao manifes- 
tos se póde julgar da sinceridade quo se pòde espe- 
rar em tede e resto d'este escriplo ! » 

ì — «Se el-rei muda de pnrecer e chega a susten- 
tar secretarlo d'estado centra a rainha, nào bavera 
jà duvida d onde vem està mudan^a, e de quem Ihe 
dera volta ae espirito. Se o secretarlo d'estado que- 
ria que a fainha e ìustificasse, nào devia onen- 
del-a mais com a malignidade de que este escripte 
està cheie centra ella. » 

3 — ttCem iste acabou de se tornar indigno da 
clemencia de s. .m., de aue tanto necessitava. » 

4 — fi Seria sempre riaiculo e pouco respeiteso ao, 
secretarlo d'estado ofTerecer-se para fallar ao rei pela 
rainha, come se ella e nào puaesse fazer per si, ou 
nào Ih'o pudesse ordenar se e quizesse. Mas nunca 
se falleu alli nem no rei nem em nenhuma outra 
pessoa em goral, mas unica e aberlamente no conde 
de Castelmelhor. É verdade que. a rainha Ihe cha- 
mou semente conde, mas nào pòde temal-o pelo uni- 
co conde, unico marquez,. unico duque, unico prin- 
cipe em Pertugal, come e secretano d estado e toma 
pelo rei, e quer fazer crer que a rainha dlssera de 
s. m. quanto ella nào dissera senào de conde de Cas- 
telmelber. Yé-se a inlenyàe d'està ^ente se por sem- 
pre no le^ar de seu amo. Se a rainha tivesse falla- 
de d'el-rei, e que ella nunca iiirà senào em bem e 
com todo respeite e amor que deve, e secretarlo 
d'estado nào se teria penalisade tanto, pois que o 
conde e elle sào as duas unicas pcsseas que tem ti- 
do a eusadia de dizer em differentes eccasiOes a rai- 
nha todo ornai que tem podide de um amo a queiu 
devem tantas obrigacòes. Quando a rainha nomeàra 
semente e conde, nem nada Ihe acresccntar, nào te- 
mia nào ser eutendida. £ bem sabide que so o con- 
de a desprcza e maltrala, e de quem ella se póde 
queixar e de conde de Castelmelhor. » 

K — « Iste, come multas eutras cousas, nào foi 
inventado senào depois do rompÌQ)cnto, e e segreta- 



rio d'estado nada diase n'este senttdo a rainha ; mas 
iSito para nada serve. » 

6 --^ « secreiario d*estado nào podia, sem escar-r 
necer da rainha. pedir-lhe que Ihe apontassQ as oc- 
casiOes em que Ihe tivessem faitado ao respeiio. Elle 
sabe quaatas vezes se tem pedide perdio a s. m., 
e, e que peor é, quantas outras se Ine pào tem pedi- 
de, e pareee que pretendiam aue fosse ella que o 
pedisse, depoìs de ter side cruelmente offendida Se 
e puhiico nào està informado d'iste, e uma prova ou 
da impotencia ou do captiveiro de s. m., que nào 
póde queixar-se para fora ; ou da sua moderalo e 
da sua bondade, que a obriga a encobrir as faltas 
que zelo dos seus Keis subditos talvez castigasse 
maisprompta e severamente que ella quìzera. As cou- 
sas, entretante, nào se passaram tao secretamente, 
que nào haja d'ellas muitas tesllmunhas. secreta- 
rlo d'estado sal)e mui ben) a ma ac^^o que elle pro- 
prio fez a rainha, nào ha multo tempo, com uma 
vergonhosa mentirà, e o resentimento que s. m. Ihe 
manifesteu por a desafiar.a Ihe apontar^em que Ihe 
tinham faliado ao respeite. » 

7 — « Se e secretano d'estado fallasse d'este modo 
a rainha, poder-lhe-hia s. m. responder, que era beni 
preciso que ella pudesse regular ^s despezas da sua 
casa, jà que ella nào era senhora e nào tocava em 
nada da recelta ; que, se havla n'iste desordeni, era 
tittrlbull-a ao conde, que Ihe cscelhéra tedos os 
seus officiaes, e a pouca auctoridade que tinha sobre 
ellés, que nada querem fazer sem permissào do con- 
de, e sem ordens suas; que por mais que ella faca, 
estàe seguros em quante tem apeio : e que quando 
chegasse a ter a liberdade de tornar quem Ihe agra- 
dasse para a servir, e de se fazer obedecer, podel-a- 
hlam censurar entào, se nào estabelccesse ordeiii na 
sua casa. » v 

8 — « Comefara a mudar d'ostilo I Quando e secre- 
tarlo d'estado ainda estava a sangue trio, no {>rin€i- 
pie d'este escripto, era a rainha quem interrogava e 
elle quem respondia. Agora, e na sequencia, é elle 
que interroga, e a rainha que responae! » 

9 — «A volta do duque de Cadaval é uma cousa 
tao justa, que nào ha que duvidar que e rei fosse au- 
ctor d'ella;, mas nem por isso devìam os mìnlstros 
deixar de dizer a tal respeite alguma palavra a rai- 
nha, que n'isso fallàra tantas vezes. » 

10 — «Iste é uma falsldade pura, mas chela de ma- 
lignidade e digna de puni(^o, que mostra sobretudo 
e odio de secretarlo d'estado a rainha, e que dà tam- 
bem a s. m. e maior rosentlmento centra elle. se- 
crctario d'estado bem sàbe que n'outras occasìOes 
nunca se pòde persuadir a rainha, que ella nào era 
amada dos seus subditos, quando procuravam fazer- 
Ih e crer, para a ohrlgar pelo temer a submetler-se 
aos que a perseguìam. Se ella nào fosse tao querida 
dos hdalgos e do pove, bem sabe ella que ainda se- 
ria mais maltrataaa que o tem side cm ccrtas occa- 
slòes, onde e unico temer tem ebrigado a deixal-a 
em paz. Assim, quando a atermenlam e fazem mor- 
rer de desgosio ne pa^o, nào tem entro lenitivo, nem 
entra consola^ào, senào ir receber pela cidade os tes- 
timunhos do zelo e da alTelcào de todo e mondo. » 

11 — «Nào se pòde comprehender aqui corno uma 
joven prìnceza tivesse podido achar tao mào, que Ihe 
dissessem que era amada e estimada e adorada de 
todo e mundo, que se retirasse encolerisada para o 
nào ouvlr. Se nào houvessc. outra cou^a apparente- 
mente, ella teria escutado isso de boa ventade, e 
sentirla prazer, ainda mesmoque nào fosse tao verda- 
de, quanto a rainha sabe e conhece que e é. » 

12 — «0 secretarlo é o primeiro portuguez que 
ousou por mào sobre os nossos reis^ e talvez o pri- 
mejroquc póde fazel-o impunemente. Saiu-$e melnor 
que e que poz a mào sobre a arca santa. Mas ap m- 
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ùos nao deve preleader m n>esa» tempo gloria e m- 
eompensa. ■ 

13— «0 serretario d'estado rende aqui a guarda- 
niaior uni' uao s^vt|^, que ella pòde ter que aio 
«graderà. > 

U'^«D. Ìu6q de Souza tem tanto interesse em 
favurecer o njodo de fallar geni reepeilo e seni com- 
iiiediaenb) ó raioba, que nBo é para adnjirar que 
u'esta occasifio se declarassB de tSo boa vontade pelo 
secretarlo d'eelado. A raioha, qattoabe qiial lem sido 
sej re&peito e ftdelidade pelo Tallecido rei, nào per- 
mute por agora diier male. > 

\&- — «Se de taotas pegGoas qae estavam presen- 
tes^ secretano sé póoe apresenlar duaa que iiioa- 
iriirani approvar o seu procedimento, depois que a 
T&mbà se reiirou; jiil({ue-Be por isto dos sentinien- 



toB dna outrog, de que elle nSo l^lla. Esqueceu-se 
vnngloriar-se coni certoB termos uni pouco faniilia- 
re«, dom que ali{un« lidalgos, que nào podiaui boF- 
frcr a indignidaile do eeu arrehatameuto, se cxpliea* 
raiii livreiueiile coiu elle. ■ 

16 — » Ai Tattas d'està metnori'a dBo seriam nada; 
mas OS dii<riia-e£ eontinuos e nialigntiB de que està 
oKriplo esili ehcio, e3o ìnsupportavoie d'uiii oSiciat, 
que se \& nìo tivera imeneo do sejustificardaiiBuaB 
laltai, inae so attribuir Tdltaii à raioba, e>riizer-)he 
injuria. » 

17 — 'Nio tema o secrelario que o suspcitem de 
se ter conlido e luoderadu muilo! Poi d'ìsko boa or< 
dem peJaB etlravagaacias coni quo se e\redeu,e nìn« 
gueui que o conhefa o alfiolverà facilmente da (alta 
que «e accusa.». 



D. Sittu Ciuoua. — Optenho àc ^l)gllu[^l dn ! 



18 — aSc a nti Torluna dos negros consifilc priii- 
cipaltiiente ein aio lenoni ueobuiii podcr na c^sa citi 
que cstìit. nào disporem de nada; em sereni Tui- 
vados a soffrer as iojurias, lucsino dos oulros cria- 
dos, seni ousaroai queii.ai-sc ; p6dc-sc julftar sobre 
o que se passou ii'csla uciasiào, se e jiislo a queixa 
da rainba de que al^uiiias pcsxuas a lintavam rumo 
umaroegra, oii |ieur que urna negra. » , 

19 — *Nao e precido o que surccdeu, para que 
cnlouquecesse; mas Desta occasìdo conlirmoii a re- 
liuia^ào «toc tinba adqnii'idi) jà em tantas outra;ì. •> 

20 — e Era preciso que o arrebeliiuiento do seere- 
tario lUese graade para assim Itie ecrrar os ouvidos, 
que nio uuvisse « uue a rainba (he diziu; mas no 
iiienos linha ouvidii beni, <^ue tinies a rainba Ibc dis- 
sera t(iie, fai lasse mais bai^o, conio o respeilo oiiri- 



gava. De|)nis elevando mais a sua voi, respondeu 
ijue devia e queriu fallar alEn. Se uào tivesse ouvì- 
u<) ti urdciii da rainha de se calar e de se relirar, 
que motivo teiia eniào de se i|ucìxar tanto de que 
«riiinbaouKilIntùra, quuiidoqueria i|ue lOdu unitili' 
do 11 vingassc?» 

21 — «Acliii-se jui;latiien(c no equiiwo que nqut 
ha; e istu que o sccielarìo dVsliidu quiz dizer é o 
juizn que, lodo o minidii faz d'elle.» 

22 — lAbsolve-sc de nào ser nem adiviubo nem 
propt)eUi^|)Ado))edir perda» dt>ulracousa, e leui fei- 
tu liaslaule para nào o luerecer. • 

i'i — « Ao HiLwuu leuiptt que ii secrelario d'estado 
se oli'erece pam revcber a piiiii(iio que a fa'^nba qui- 
wr, uba fan nrlilicios de que elle e seus bons aiui- 
^us se uà» luHbuRi serviik) para Llludir o pcdido que 
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a raioha tioha feito ao rei, e a promessa qoe elle Ihe 
fizera, de o punir; e ss. min. d'acordo comò es- 
tavaro para manterem n'esta occa^ido a sua ducto-. 
ridade, lem estado a ponto de succombir és intrigas, 
a vtolencia, e às aclimanhas d'esla caballa. 

U — crO secretano d'estado prestou entSo n'osta 
occasiSo um servico a raìnha, publicando e jnstiK- 
cando aomesmo tempo as quei xasqlies. m. fazdeque 
algumas pessoas Ibe faltam ao respeito, porque se 

E òde julgar por este esoripto, qoe e urna relacdo fa- 
ulosa pela falsidade das ficpOes, uma pura satyra 
pela malignidade dos ditos, um libello dìITamaturio 

6 eia temeridade das maledicencias olTensivas, e em 
m pelo espirìto de sedicào que reina em lodo elle, 
que é mais injurioso manifesto que subdito, mesmo 
com as armas na mào, fez nunca apparecer contra 
scu soberano. Mas a ousadia de o fazer chegar às 
mSos da rainhn, tal qual està, para tirar d'isso par- 
tido ; e a de abusar da bondade dei-rei para obrigar 
a rainha a recebel-o, sob pretextoquess. mm. terìam 
ainda mais razào para punir o auclor; é o que co- 
roa està hisloria I É uma insolencia que exoede to- 
das as outras! j> 

À rainha, comò bem se póde calcular, resenttu^se 
mufto do que chamava malignidade e falsidade da 
relacào de Antonio de Sousa; assim conio do tneio 
que elle e Castelmelhor tinham empregado para lh*a 
fazer receber por surpreza. A memoria do secretario 
procurava produzir impressOes que fossem 4esfavo- 
raveis a rainha, e a principal era sem duvida fazer 
crer, que ella dissera de toda a nagào portugoeza o 
que so tinba dito do secretario e de dois ouiros dos 
seus amigos, que a tratavam indignaniCHite le corno 
uma negra; e que o secretario -i^^stado n5o a de»- 
gostàra n*csta conversacdo jdofto defendendo a sua 
na^Ao accusada injustanve&te, e representando^lbe 
com caler o respeito quQ todos Ihe tiohai», e qae ia 
até quasi a adoracào. 

A memoria de Antotiodetleina tinba sido antro- 
gue à rainha no dia SS de uffMsVo. 

No dia seguinte 29 qDeixoH^rae ella ao rei. Eici- 
tou-o a'que cumprisse a palavra <|iie Ihe4era de cas- 
tigar secretario d'estado, mas jà o nfto aoboii dis- 
posto a isso. A prinoipio dissera o rei qoe «o qtraria 
punir, mas sustentava ^gora qoe o nfto prometterà, 
e come^ava a dizer tanto beni do secretarlo, cenno 
d antes dissera mal. Repetia qua era nm bom ser- 
vidor, fiel e zeloso, de espirito vìvo, penetrante e 
applicado; que nào podia presci adir d'elle, e njlo ea- 
perasse a rainha, que o separasele de si, ese privas- 
se do seu servilo. 

N'esta tarde deviam correr-se touros, Ja o =j3OTo 
estava reunido no Terreiro do Papo para irssistir a 
festa. Entretanto o desprazer que a rainha acabava 
de receber nào Ihe consentia ir ao espectaculo. 
condc, receoso do povo, tinba medo de o fazer sem 

3qe ella assistisse. Fui por isso obrigado adiflcril-o de 
ia para dia, subre pretexto de uma falsa doenca do 
rei, que ndo impediu qoe a verdade transpirasse. 
Para apaziguar o povo e os lidalgos, foi indispensa- 
vel, sob e^lor de uma consulta du conseiho d'estado, 
separar o secretario. 

assento do conseiho tomado sobre a memoria do 
secretario, dizìa assim: 

« Propondo-se aos ministros abaixo assignados a 
pratica que o secretario d'estado Antonio de Sousa 
de Macedo teve com a rainha nossa senhora, que 
consta do papel qoe o dito secretano deu; e conio a 
dita senhora se alfirma em que o secretario Ibe per- 
derà o respeiti»; pareceu que, ndo obstantejustificar- 
se o secretario em que seria mal entendido da rai- 
nha nossa senhan, pois sé tcve o r^lo de despersua- 
dir s. ah de ^oe a ta,(fio portagaeza procurava so ve- 
jierar a s. m., e flà# Craial-a -corno refere o ))apel ; de- 



ve s. m. mandar qve o seereiarìo d'estado se nelire 
fora da corte por espa^o de dez oo doze dias, e que 
n'elles venha servir o seu olGcio Antonio Varnle» E 
qne deve el-rei nosso senbor fazer presente é rainha 
nossa senhora, que faz està demonstra^èo so por ih€ 
dar gosto, e ^que em simìlhantes occésides -se n§o 
empenhe, pelas ruins consequendas qne d'el^as po- 
dem resultar ao estado das coosai), assim <de presen- 
te, corno para o futuro. Lisboa 31 de agosto 16<n. — 
Cond€ de Castelmelhor — Matquez de Sanie — Con- 
ie de S. Lourenco — Visconde de Lima. » 

Eflectivamenté no 1.^ de setembro conston a se- 
paracHo'do secretario. NOo era sen^o expedienie pa- 
ra acalmar os animos, sobre tndo o da rainha, qne 
por muitos dias ficon ignorando o espirito e termos 
do assento oue o conseiho tornerà a tal recito. A 
a<]sencia de racto n$o devia existir, e, se existisse, n3o 
seria de longa dura(r§o. 

Agora que jà vemos Antonio de Sooza de Macedo 
reti rado, reparemos comò a tempestade rebenta so- 
bre a'^abe^a de Castelmelhor, e fazendo ambos so- 
lidarios na ruina, faz tambem o rei victima dos pro- 
prios vicios, dos desacerlos dos' seus ministros vali- 
4uk, e do desOfOntentamento goral. 

JOSÉ DE TORRES. 



D. SIXTO CAM ARA. 

No attno1826, n'um pequeno povo das margens do 
Ebro, emtre as provi ncias de Na varrà e Rioja, nas- 
ceu infeliz hespanhol D. Sixto Camara. Filbo de 
um empregado subalterno de fazenda, em Logronho, 
passou OS prìmeiros annos, eaprendeu a ler eescra- 
ver, e grammatica latina. Seus paes, que nào cram 
favovecidos da forfupa, nSo podendo preparal-o para 
seguir earreira scietitifica ou litteraria, quizeram de- 
dicalo ao cotDBitrcio; mas o caracter do filho rebel- 
lou-se contra iaao. 

Apenas coniavt 4ezesete annos quando, pobre e 
sem proteopfio, ch^gou a Madrid. Luctando com mil 
cantrartedades, « con a vida cercada de prtva^Oes, 
lagriHi pnr firn o pnoer qne tanto lisonjeia as illu- 
s6es dos prìnctoiantea, publicando e assignando na 
imprensa periodica aignns escriptqs. Assim se fez co- 
nhecido no circolo jornalistiro, e chegou a ser reda- 
cton inda ^«e sem ramanera^So, de alguns periodi- 
cos litteranes. 

A am assidnidade e applica^ido ao estudo Ibe ao- 
gmentaram ^ cafbedal da intelhgencia, e o fizeram 
c9nbecido entreos escriptores matritenses. 

Tendo a fortuna de ser apresentado ao patriarcba 
àos liberaes hespanhoes, D. Lourenco Calvo Mateo, 
pela facilidade da palavra, e pela vivacidade dos mo- 
dos, ganhou lego a sua sympathia. Desde enlàn te- 
,ve no anciào um amigo util, nm protector generoso, 
um segundo pae. A casa de Calvo Mateo era a sua, 
entro um e nutro ndo havia segredos. 

Sixto correspondeu com filialsoliiGitnde és provas 
de confian^ e amor qne d'elle recebia; e acudia 
com diligencia a todos os negocios, assim poiiticos 
comò administrativos, do jà quebranlado éspirito do 
seu protector. Entretanto, nem por isso deixava de 
trabalhar por si, seguindo o rome que a soa estrella 
Ihe tramerà. Com mais conrmodidades e maiores eie- 
mentos trabalhava com mais e maior lozimento. 

Apaixonado das dontrinas de Fonrier, defenden 
com arder o socialismo. Com La Tribuna del Pue- 
ò/o, periodico de <)ue jà era director no anno 18i9, 
diz-se ane fez muitos proselytos a sua causa. 

Mal Ine chegou às mftos a'obra de Tbiers, Da fnh 
priedade, escreven-lhe nma refotafAo, qne ìntitulou 
La CuesHm sodala e qne cansoa admirafiio. 

Desde eotSo o nome de Sixto Camara teve presti* 
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gi0. no parMo democrelioo, e susciton ÌDvejafi aos 
contrarios. A sua presen(^ e o seu volo nas reuniOea, 
guer publieas, quer particulares, d'e$$e partido, eraiu 
wdb^peDsaveis. 

Depois eserevea El esfirilo moderno, ou caracter 
do movimento philosophJco contemporaneo, e La Guia 
di la Juveniud, manual de iostruo^do primaria, com 
que tornou o seu nome mais popular. 

Recebeodo odefradeiro alento de D. Louren^ Cal- 
vo Mateo, estiroado por loda aquella faniilia. foi-lhe 
facii conquistar o coraySo, e desposar, a ainoa joven 
e formosa D. Josepha Gibert, viuva do seu protector. 

Como desde o seu casamento a té ao^anno 18S4, a 
politica eni Hespanba seguisse pacificamente, ndo ha* 
via Sixto tido necessidade de esgrimir mais armas 
que a penna^ em defesa das suas opiniOes politicas. 
N'essa epocba viveu por isso em ioalteravel Telici- 
dade. 

No mez de juoho d'esse anno, fazia o general 
O'Donnell soar o clarim da revolugSo as portas de 
Madrid. A agitacSo, que tanto a capital corno toda 
a Hespanba com'ecou a experimentar , fui recres- 
cendo. "Sixto Camara ndo podia scr o ultimo dos ho- 
mens politicos que abandonasse o lar domestico, e se 
consagrasse a lucta patriotica. E, entretanto, nada 
havia de commum, em opiniOes e projectos4 entre 
elle e os caudilbos da revolu^fio. Assink, quando, de- 
poi^ das primeiras jornadas, todos eram vencedores, 
separou se logo, e sustentou com elles pertinacissi- 
ma lucta. 

Dois mezes depois, em 2S d'agosto, tinha O'Don- 
nell triumphado e era ministro. Sixto suspeitou d el- 
le, ecombateu-o em todos os terrenos. Escreveu pri- 
meiro La Revolucùm, escripto avulso em que tramava 
um plano de governo democratico, e de que se ven- 
deram cem roti exemplares. Ndo menor numero se 
conhumiu do segundo, intitulado La Verdad, Pou- 
cos dias depois comegon a publicagdo de La Sobera- 
nia Nadonaly periodico dequoccatico, de que até 1857 
foi director unico. 

Muitas foram as persegui^Qea que padecea da parte 
do governo; mas.. tanto o jornal comò o redactor 
mantiveram-se coiadenodo^ Foi SixtO' que levantou 

E eia màu, e poz do meìbor log^r da redac^do da So- 
erania, o joven Emilio Castelar, quando ainda nin- 
guem conhecia. Diz-se que. Castelar o abandooou 
nos momentos mais criticos, quando Sixto mais ca- 
rccia da sua cooperag&o e consolo. 

Sustentou polemicas ardentes coni outros periodi- 
cos, cujas estranbas provocagOes cbegou a, lavar com 
sangue dos detractores. 

Publicou a historia do governo, que chamou ver- 
gonhoso, deO'Doonell, na ìiha de Cuba, é predisse 
desenlace d'aouella situa^ào politica. 

Do seu partiJo recebeu uma prova de considera- 
(So, sinodo eleito por unanimidade capildo da sexta< 
conipanbia do terceiro batajhdo ligeiro, da milicia 
nacional. O'Donnell procurou melos e preiextos, pa- 
ra dissolver aquelle bataibdo; mas, apesar de conse- 
guir que se separassem d'ella os dois commandantes 
e qualro capitàes com grande parie da Porga de suas 
companbjas, sempre o batalbdo se sustentou, bean- 
do Sixto comò um dos commandantes ac/^iUeittacs, 
fazendo-o eoldo brilbar peto valor e disciplina nns 
celebres jornadas de julho de 1856, em que Sixto 
Camara deu provas bem.claras do seu arrojo e san- 
gue Trio, batendo-se corno valenie soldado e coni- 
mandando comò habii capitdo. Ficando vencido, e nào 
querendo expor-se as represalias do veneedor, dei- 
xou Madrid, dirigìndò-sè a Andaluzia para reanimar 
espirito d'aquelles que ainda esperava encontrar 
coni as 'armas na mdo. Era tarde, porque jà là nào 
existia miticia naoionai 

D'esde entào nl&o se coosagrou menos a sua idèa 



fisa, que era reconstituir. o derrocado edificio da son 
berania do povo em Hespanba. 

Para esse firn preparou uma revolugSo que. devia 
r^bentar em Malaga em novembre de 1856, e que 
se frustrou por Ihe faltarem a ultima bora quasi to- 
dos OS elementos que se Ihe tinbam ofTerecido. Mi- 
lagrosamente p6de salvar-se emigrando para Gibral- 
tar, onde Ihe probibiaro a entraoa, que alfim conse- 
guiu Frustrando a vigilancia da policia ingleza. Alfi 
viveu escondido por espago de tres mezes, até S de 
Tevereiro 1857 em que se embareou. No dia 7 (tt 
mesmo mer efa^ou a Lisboa. 

Perto de dbis'annos e nieio viveu em Portugali 
possnido da sita- idèa querìda. Inda qoe sempre tral^ 
tou de oeeititaKoy sabia-se que solTria privagdes, mal 
soffHs^a»com-dfgnidade, que n3o era facif conhecei^ 
ih'as; 0$ Bimiff»^faff cm Hespanba tinha fizeram^l&l 
ofTetediiiÉiMB^ik dir c|ue muica a4»eiÉoir pam si coviilt 
alguitiB; ibv^MraiM: era siièBoio a pena* cpo^ Itte aM» 
sava » ciii«Dadic#(Hi e ale bèsffMMer,, que Ihe bsM 
pefkniit^ Li» Biéìùm^ ìn^MM» dèremrav dfr db» 
mocm^ (m tFaia^ir de dìssaenpditar os. pqocM 
de 9brRr,r cAegattdb niesmo a inloleranera- de denun^ 
ciar asaWtrdfe-lIfmllpitfdTralg^ 
politica, accusando-os de vistas revolucionarias, de- 
nuncias que puzeram em guarda o governo, e o le- 
varàm a uma saguinolenta perseguiamo aos que eram 
conbecidos por certas opiniOes po.lilicas. D'aqui a de* 
mora que houve na expedicào legai do passaporie que 
Sixto pedia para regrcssar ao scio da sua Famìlia. 

que depuis da sua saìda de Lisboa Ihe succedeo 
ó deniasiadamente sabido entre nós. Descobertos em 
Badajoz os fìos de uma conspira^o que se diz tra- 
mava alli eemOiiven^a, procurou salvar-se ganhan- 
do a Fronteira de Porlugal. cancayo toniou-o no 
caminho apressado que seguta; o ca'or abrazava-o; 
caio corno Fulminado, e exhalou o ultimo afento no 
meio do campo. Senioescapoo da morte, salvou-se 
a horrorosa ignominia do sup(>licio em que Foram 
aeabar o amigo que o acottipanhava, e alguns que* 
se descobriram seus cumplices* 

Afsstm acabou um homem que tinba ìntelligencìa, 
e ttabalbava com corajosa omtinQ(So na proclama*' 
cào e'triumpho de uma idèa. Seiia ella a nielhor à 
l4iB da razào e da justica? Ter-lhe^hia jà chegado O' 
tempo de Iriumpliac? Òs meios que empregava para- 
conseguir enam osmciis accommodados a epocha, 
à aspiracào, e. aos intereshes sociaes? Aqui come^ 
campo q«e a prudencia nos Faz deFeso. Sfto assonir- 
ptos para outro logur e para obra mais larga. ' 

Campeào da idea democratica, Sixto Camara pro- 
pugnava tanibem pela Federacào das Hespanhas. A 
sua ultima publica^o, Feita em Lisboa antes de par- 
tir, expgaha a queijtào, e exeitava a sotuc^lo. Saio 
cem titulo de A Uniào Iberica^ litteralmcnte tra- 
duzida em porioguez |>elq bem codkccìdo e illustra- 
doescriptor Biockigo Paganino, e precedidn de um 
prologo do nosso distinctissHiiio ornamento das lettraa. 
patrias Tose Maria) latino fioelho. 

DeiKOu ii»presso um di'ama em vers# em qiratrò> 
aotos, Jaime al Éarbudo; e inedita uma obra que vae- 
!Uàenoonli*o de todas as qnestèes politieas e sociaes* 
daepooha, conio titulo de Despoiism^&uifmocracta,' 

sr. D. Romualdo de LaFuenie, seu companhen 
ro de emigralo,, que atnda csla eniye nós, aca*' 
ba de pubitcar o retraio de Sixlo> covi »iiia poosi» 
dedicaua a sua memoria. A okseqaiosa coadjuvacào: 
do me^mo senhor devemos.b»a< ^ite dMapontumén^ 
tos que aq.ui colligiiuos.. 

Diz-se que esse reicato» qua se- eiwaa a venda na> 
Iqja de um .livreiroi de Uespanba^ Fora recolhido et 
destruido pela. a^alMidade, t oi vMidedor punido co^> 
nuk por UQji. ^ando' anime : diz-se que a subscriw So 
q*io 08 anugas e* «««rveifigionarìos de Sixto emprenenti 
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diam pam Rcndìr & sua ramilia desvalìda, TAra prò- 
hibida pelo (;ovcrno! 

É levar muì longe o rancar politico. DecididanKM:- 
te a lolpranna' parece incompativel com os goier- 
Qos de Ucspanba. 



Pn^ reiil ile BruitlUs. 

Nada ha siiporior, nem ao mcnos fotiiparaveI,'pn- 
ire as prafas de Bruicllas, a prafa rea). Foi tons- 
truida, mais os edllicios i|ue a circundam, ein i'iTi, 
sobrc plaDos defìuymard, reproduzindo exiiclamente 
as disposiffies da pra^a real de Rciins. Muitos sobe- 
ranos, entre ellcs o rei dos Paizes-Baixos, Guitber- 
me I, e rei Leopoldo, forani alli proclamados, o 
primciro eiii 1815, sobre uiu estrado levaDtado con- 
Ira a coltimnada que Tccha a prapa pela lado do sii(; 
sc^iiDdo, em Si de julho 1831, sobre um estrado 
encostado a epreja de S. Jacques-sur-Coudenb«rg. 

Em Trcnte d'esla egreja, bouve outr'ora urna es- 
talua de brooze de Carlos de Lorena, consagrada a 
este boni principe, pelos estadosdoBrobante, e apea- 
da em l'idi pelos republlcanos francezes. 

No mesmo silio se levaotou urna estatua equestre 
de Godefredo de Boaillon, fundida de bronze, em Pa- 
ris, nas oflicinas de Soyer, coDrorme o admiravel mo- 
delo executado por Eugenio Simonis. Ocbefe da pri- 
meim cruzada està representado, tendo na mdo um 
eslandarte, levanlaado olb»s ao ceo. cnjo Tavor pa- 
rece implorar ^ra o seti exercilo. T6o bella pepa de 
escuiptura Toi inaugurada em IS de agosto 18Ì8. 



de curas milagrusas; porque a santa ficou sendp, co- 
rno lodds sabcRi, advogada cuntra a odontalgia. 

sunto Padre Pro vi, no tìm do secnlo passado, 
leve noticia de que'andava por toda a Italia espa- 
Ihada urna ìnnumeravel profusAo de denles de sanlii 
Apollonia, dos quaes a esperteza de al{(uns tirava 
pnrtido pura lograr a creoulidado de muitos. Qui/ 
pdr termo a este negocio, e ordenou, que sem de- 
tenga nem excepcan, fossem remettìdos a Roma, pani 
serem ahi e^iaminados, todus os dentcs da santa, imi 
((Ile por Ines se apregoavam, em qualquer parte onde 
cetivessem. 

Fnram nimpridas as ordens do supremo paslor, e 
comovaram a atHuir as remessas enviadas pelos bisjio^ 
ilus diversa» dioecses; é Tacil de ima^tinar, com i(iit' 
L-iL-^to OS devotus pos3uidore.s de tiio preciosas reli- 
i{uias i-onsentiriam em aHastal-as de si, tirando pr:- 
vados ilo maravilboso rerugto, e na mcertoza de as 
pei-dereni para sempre! 

Os dentes, a modida nue ebccavam, iam sendo 
i-iiidadusameiite arrecadados: encheram a final um 
ppcjupno coft'c, deputado para rccebel-os, (iue ti- 
nba de iimbitn pouco menos de urna quarta de al- 
qiieìre da nossa inedìda usua)! Sua Sanlidnde, niara- 
vilbadu, sem diivida, de ver tao abumlanle colbeita, 
lue excedia de certo a sua especlatìva, nào quiz 
br-se ao Irabatbo de discriminar as falsas das ver- 
dadeiras reliquias, e mandou tannar no fundo do Ti- 
hrc o cofrc. com todo o seu conteudo. 

Apesar deste dcslru(0. cré-se que ainda escap;i- 
ram alguns milbares de itenles da gloriosa santa. <is 

Juaes, comparaveìs em certo modo aos da serpente 
e Cadmo, continuam a produzir outros, e a operar 
inilagrosos elTeitos nos ìndlviduos nue, com fé viva, 
procuram n'elles a cura dos seus dolorosissiuios acba- 
ques. 



DENTES DE SANTA APOLLONIA. 

Na cidade de Alexandria, sna patria', padecea esla 
gloriosa virgem o martyrio pela fé de Cbristo, no 
anno 2i8 da nossa era, segundo se le no Martyrv- 
logio Somano, a 9 de fevereìro. Os algoies, depois 
de Ibe arrancarem todos os dentes. com estupeoda 
barbaridade, accenderam urna granae fogneira, onde 
determiQavajn lancal-a, se dSo cedesse às iostanles 
exhorta^^Oes que Ine faziam, para renegar a lei que 
professava. Mas a santa, com animo resojulo, prevenìu 
08 seus intentos, arrojando-se ella propria por acto 
Toluntario sobre as chammas, deixando a tirannia es- 
tuperacta e assombrada (corno é de crer] ao testimu- 
nbar t9o varonii conslancia em peilo remiolDo! seu 
corpo em breve lìcou reduzido a cinzas. Isso nSo 
obslou, comtudo, a aue mnilas egrejas de Roma, Na- 
poles, Paris, Madrid, e outros logares da christan- 
dade, se nao jactassem pelo tempo adìant^ de pos- 
suir reliquias snas; avultando, entre estas, os dentes, 
mediante cnja applicapao se operava grande numero 
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N9o ha sem elle exislencia, — 
pà-se para ser casado; — 1 
E dito por om a muitos, 
N'um logar mai respeitado. 

D. MARtA T. 



BESOLB0O DO PROBLEMA K.° 3- 

Reduz-se evidentemente a achar cìnco pumeros 
inteiros e positivos, que satisrapam a seguiate equa- 

fao u + T-)-x4-y + z = 30,000, 

e que além d'isto fapam inteiras e positivas as se- 
gmntes Irac^fies: 



Estas expressdes, sendo tratadas pela analyse ìnde- 
terminada do 1 ." grào, dao 

n=>= 101 porlDguezes. 

v = 672j} hespanhoes. 

x = 8003 francezes. 

y = 6056 ÌDglezes. 

z = 8819 allemSea. 

n+v4-x+y-fz = 30000 homens. 
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Cuiiulini. — Dcscnbo de Kogm> 



Coimbra eslA fundada no coraiAo da monarchia. 
Esteve aiitigamcnle no silio onde bojc appareceni 
ruinas.de Coodeixa a Velhii, e por niuito teinno .su- 
jetta ao imperio romano, ('oni a alluvIAo de fiarha- 
ros, que no cimiero do v seculo inundou a llcspa- 
oha, as povoa{:&es do Hondcico rei'onhcceiani o ne- 
nhorìo dos suevos. Alac«s, rei dos alaoos, ganha Corni- 
bra a Rernieiierico, e depois a d«spovoa e arrasa te- 
mendo a resìsleaciii das suas Torti licacOes. Procuran- 
do, porém, onde rondar nova cidade, escullie o toitar 
oade boje està Coimbra (col-imbria, outeìro de cEu- 
vas). 

Hermenerieo pretende gaohar a nova cìdade, mas 
é rei-ha^ado e perse^uido pur Atai-es atv és niargens 
do Douro. Fazem, eiii Hiu, pazes, recehendo acjuelle 
por esposa a lilha deste. Daquì o brazBo que a ci- 
dade adoptou. ' 

Oii-sc (lue OS ronianos reedilìcaram a antifra Coim- 
bra, e a aefenderani cvntra as armas victoriosas de 
Remismudo rei dus sucvos. Por firn, abandonaratii- 
n'a ao veocedur, que a scpultou de novo eiu rui- 
nas. 

A Hespanha sojeita os suevos. 

Os mouros invadem a Hespanha, e estendeiu por 
toda ella o seu dominio. 

Resistenzias continuas, e alguns triumpbos sobre 
OS domioadores sarracenos, d2u na peninsula nasui- 
oicnlo a algumas moaarchias chrislàs. D. Fernando 
Magno, primeiro rei de Castella, emprehende a con- 
quista de Coimbra, e consegue-a eni 1061. 

Até ao reìnado de D. Joào i, Coimbra foi a corte 
de Portugal. augnieoto que Lisboa tivera. a im- 
portancid qae Ibe dava o Tejo, fìzerani entSo que as 
cortes de Coimbra pedissem ao que TAra mestre de 



.\vi7., que transTcrisse para Lisboa a capital da mo- 
narchia. , 

Pelo seu assento emampbillieatro, Coimbra éiiiais 
paravA'r de fora. Assiin lem foruiuso prospetto: vi.<i- 
ta por dentro, nas suas mas tortuosa^, é de triste 
apiiarencia. Grande parte da antica cidade sumiu-a 
Mondcgo, que e o niaìor rio dos que oa«-«iD eni Por- 
tugal, tendo suas fontes nos allos da serra da Es- 
trella : correndo muis de vinte lego.is, desagtia no 
Atlantico junto à villa da Figueira. A sua pouca cor- 
rente ao. p6 de Coimbra, e o pssar apertudo éntre 
inoDles, cujas Icrras desprega, e coni ellas slastra e 
alteia oseu Icito, Taz que nas grandes cheias do in- 
verno inunde os cainpos proxini<is, iavada a cidade 
baixa, e. {>ondo as casas ein silio, fa^m notaveis es- 
tragos. Estas cìrcunslancias fazem neccssarias e dà 
maior importancia, obras que resguardciii de laes ac- 
cidenlcs. Tmta-se d'isso ha muito, e ainda agora là 
existe para esse bm um imposto, e urna junta'adtMÌ- 
nislrativa. 

Sobre o rio ha unia formosa ponte, que coninmnica 
a cidade com o campo da marKem esquerda, e es- 
trada de Lisboa. Assenta sobre ouas outras, que des- 
de D AfTonsoHenrìquesse submergiram, e està, ella 
propria, exposta a desapp'rireccr um dia com as allo- 
viOes do rio, que Jà Ihe eutulbaram os primeirus e 
ultiriius arcos. 

Queni veni do Porto entra em Coimbra pela sua 
mais Tormosa rua, a ^uphia, inda ha pouco quasi 
exclusivamente povoada de contentos, uu colJegius 
de diversas urdens monasticas. 

A primciia cuusa que ao loojie altrabe logo as 
vistas, é palacio da universìdade e a torre do ob- 
servatorio, que coroa aquella grande casarìa. Este 
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edificio magestoso està onde eram os pa^os reaes, 
cbamados aas alcagovas. A torre altissima avista*se 
muitas legoas ao longe. 

Coimbra tem algumas cousas notaveis, e muitas 
memorias historicas. 

yelho mosteiro de Santa Cruz é fundac3o do 
DOSSO primeiro rei. D. Manuel reedificouH). por- 
tal da egreja està eatre duas iorres massi^as de al- 
tura mediana, e de canto talhado. Cbama-se portai 
da magestadc. A egreja é de urna so nave: a abo- 
bada, de pedra branca, ornada coni floròes doura- 
dos. Tem quatro eapellas latcraés. Dm grande aroo 
sostenta o coro, que tem setenta e duas cadeiras coni 
cercaduras douradas, etc. Na capella-mór estdo os 
tumulos de D. Affonso i, e D. Sancho i, mandados 
fazer por D. Manoel, econservadosintactosaté1832, 
em qué um acto de barbaro vandalismo os fez abrir 
para se ver o que eorUinham!^ o que se ndo pòde fa- 
zer sem alguma destruicSo. As duas casas mais im- 
portantes que havia no convento, eram a livraria e 
sanctoario. A quinta era urna das mais vastas e 
maraviihosas de Portugal ; o lago era obra magnifica. 

A sé velba, parochia de S. Christovào, é por ven- 
tura » unico monumento que resta em Portugal do 
tempo dos godos. N^ se assimiiha a nenbuin edilì- 
cioconhccìoo. As paredes, vistasexteriormente, pa- 
recem de castello. £ talvez o que resta da primiti- 
va. 

A sé nova era «greja do^ jesuitas. £ vasta, e ao 
primeiro aspecto niagestosa ; mas, mais miudo exa- 
me faz descobrir n'ella o mèo gesto architectonic >, 

3 uè era cnnho das coustroc^es d'aquella fomosa ar- 
em. 

Cada pedra, cada campo» cada bosqne nos arre- 
dores d& Coimbra, é corno um monumento historico. 

A direita do campo de Santa Clara està a quinta 
das Lagrimas. Diz se que o veiho palacio d^esta quinta 
fora tneatro d*aquella catastrophe da morte de D. 
Ignez de Castro. A fonte dos Amores, no fim da 
quinta, se é pobrc de adornos, é rica de recordacdes. 

penedò da Saudade iconsagra-o a tradicào, por 
ter servido de descanco as saodades do infante D. 
Pedro; quando estava longe da sua querida Ignez. 
A fonte do Cidral é mais um dos muitos encantos do 
valle das Oliveiras, porqueosolbos saudosissimos ^e 
estendem. 

Coimbra tem experimentado muitos melboramen- 
tos. Urna boa estrada de primeira ordem a 'pde em 
communicagào facii esegura com Lisboa e Porto, por 
meio de um servilo officiai de malas-postas. lem 
melhorado na limpeza, na policia, nas construc^òes 
civis, e agora o alarsamento da antiga rua de Coru- 
che vein satisfazer-lne urna imperiosa necessidade, 
e realisar um notavel melboramcnto. 

Uma lei recente transferiu de Coimbra para Lis- 
boa a superintendencia geral dos estudos. 



CHRISTIANISMO NA CHINA. 

Saa introduc^fto, depois de descoberto a India por Vasco da Gama. 
— Sococsaos mais notaveis, principalmente no que é relativo à 
que^tào do real padroado portiiguez. 

Intentando escrever està pcqueoa noticia, propo- 
nbo-me semente consignar ractos pouco conhecidos, 
mas valiosos para a bistorta das missOes portuguezas 
na China, quando por ventura alguem aescréva. £s- 
tas missòes, jà na maior parte cedidas pela recente 
concordata com a curia romana, podem considerar- 
se perdidas no todo ; mas saiba-se ao menos que a 
culpa inteira nfto é dos portuguezes. 

Se justamente nos accusam de imprevidencia„ de 
desleixo, e mesmo de erros gravcs nas cousas do pa- 
droado, n9o é so de taes caosas que nos proveiu a 



perda de yma boa parte d'elle, e proVirà, provavel- 
mente, a do todo. A curia romana muito tem con- 
tribuido para isto systematica e perseverantemente. 
Desde certa epocha, longe de auxiliar as nossas mis- 
sòes, de facilitar aos governos os melos de as pro- 
mover, e de reunir os seus esforcos aos da coroa de 
Portugal para o piedoso e commum (|m de dilatar o 
Evangeiho «ntre as na^Oes pagds; longe d'isso, apro- 
veitou,a« curia, e aproveita todas as occ^siòes de 
apressar a ruina das nossas missòes na Asia, e de 
conseguir a anniquilacSo do padroado real. Se o per- 
dermos totalmente, corno é muito de recear, nomea- 
damente na China, a historia imparcial, analysando 
as causas d'esse successo, acharà que ngo menos estào 
nos nossòs erros e decadencia de poderio, do que na 
tortuosa e mundana politica da corte de Roma. É 
isto que me parece se deduzirà do que passo a 
refatar. 

I. 

Em ISSI fadecefl S. Francisco lavier ita iiha de 
Sancboan. ^ Terokinou sua earreira apostolica qoan- 
do se dispiinba, ié ad portai da China, levar a es- 
tà paiz a liiz do Évaogelho, què tao auspiciosamcn- 
te deìxàra aceendid» na Japflo, e n'ouira» partes da 
Asia. £in wàit^trù é'aqotUe mesmo anno nascia em 
Macerata, na ìlalni, » eetebre Hattheas Ricci, pre- 
destinado pela t^rorìàoucm para nnonnciar a reli- 
giao do Cpucìfieado 5'aqaetle vasto imperio, que tan- 
to anibicienàra e^ivertef ae «firistiaaismo a ardente 
caridade do apostolo dés tndias. 

Depois de ter earsadu seus estudos na Itatia, com 
gi^nc» é«9tìn€(ift, e lef eteioado humanidades em 
Goa ale 157% d'esia eidbée pat lio Matthetis Ricci 
para Macao, Mde pelos samìb die lS8i vivia eocer- 
rado n'uma peqii^na easa de madeìra,. eslodando a 
lingua chineza com tanta applicacào, que' em breve 
tempo chcgon a possuir perfeitamente este ditfìcili- 
mo idioma. Dotado de vastos conhecimentos e virr 
tudes, possuia maneiras tao afTaveis e polidas, que 
captivando a todos que de porto o Jratavam, pare- 
cia ter nascido para ganhar as sympalbias da nacào 
Central, grande desprezadora de toaos os estrangei- 
ros, aos quaes dcsde entào até hoje capricha e se 
honra de appellidar bàrbaros e demonios oceidenlaes. 
-Tal denominacào era jà n'aquelle tempo indicio nada 
equivoco da aversào que os cbins professavam aos 
europeus, que naturalmente provinha de sermos, nós 
portuguezes, senbores de muitos logares na India, e 
termos conquistado a opulenta cidaue de Malaca, em 
paiz conflnante do imperio, e qu^si à sua vista. Se 
interesse, unico sentimento que, em geral, infloe 
nos cbins, ndo vencesse a desconlian^a e o odio que 
desde logo conceberam centra os europeus, tal- 
vez até hoje estivessem cerrados para estes os por- 
tos do reino do Meio. Porém, aposar da prohibicào 
do governo imperiai, logo que aportàmos a China, 
comeparam as transaccòes mercantis entro os por- 
tuguezes que se estabeleceram em Macau, e os ne*- 
gociantes de CantHo. 

Poi a sombra d'este trato, que alguns domìnica- 
nos prégaram o Evangeiho n'alguns logares d'aquella 
provincia, mas sem resultado. 

Miguel Rogerio foi o primeiro jesoita que pene- 
trou até lau-kim, em lo83, e alli fundou residen** 
eia; mas, pela opposi^ào dos chins^ viu-se obrigado 
a repressa r a Macau. 

Ricci, tambem jesuita, mais feliz do que Rogerio, 
póde nào so internar-se na provincia de Cantào, e 
n'ella residir alguns annos, nào seni graves perse* 
fiui^òes, mas penetrar, em 1S96, até a cidade de 
Nankim. Foi-lne, porém, mut desastrosa està viagen 

1 vide sobre a vida de & Franoisoo Xavier, e sei» trabalhov Hi 
Aflia, a pag. 249 d'este- volume.. 
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é seganda capital do imperio. SofTreu um naufragio 
no caminho, de aue a grande custo se salvoa, e do 
goal foi victìma Jo9o Barradas, seu conipaoheiro de 
Jornada. NAo'podendo permanecer em Nankim, par- 
ilo para Nan-cham, capitai da provincia do Kiani-si, 
onde fundoa urna christandade, que ao depois flo- 
receu mnito. 

. Passados dois annos, tornou Ricci a Nankim, d'on* 
de, sem se deroorar, aproveìtapdo opportuna occa* 
sido, segniu para Pekim.'NSo Ihesenao, porém, per- 
mittido residir na capital do imperio, nera tao pouco 
em Nankim, por terra regresson para as provincias 
do sul, e em Sn-chou fundou urna christandade, qne 
depois foi cokivada por maitos eoropeus, do que 
sào prova os tnmulos com cruzes de pedra^ qoe ainda 
existem n'ons niòntes proximos iquella cidade. Nfto 
foi longa sua demora etn Su-chou, e pela terceira 
vez se fez é vela para Nankim, onde pdde finalmen- 
te fixar residencia, e fundar urna christandade, que 
outr'ora moito floreceu, mas ha poucos annos s6 
constava d'umas trezenta» confissOes. 

Jà n'este tempo gozava Maltheos Ricci de grande 
celebridade em toda a China, o que, se por um lado 
Ihe grangeava moitos e poderosos amigos, por ontro 
Ihe suscitava n§o poucos adver^rios, qoe por vezes 
Ihe promoveram persegoi^Oes, a que leria de suc- 
cunìbir mais tarde oo mais cedo, se nSo tratasse de 
obter a prolect'ào da corte. DìfficiI coosa 'era trense- 
guil-a; fAas homem da tèmpera de Mattheus Rìcci 
nSo vacillava diante de obslacdilos. Protegido por 
seus amigos, e munido de varios objectos curiosos, 
parliu em 1600 de Nankim para HPekim, em compa- 
nhia de Diogo Panloja e Gaspar Ferreira. Teve na- 
vegacdo feliz pelo canai imperiai até Limkim, cida- 
de sitoada quasi nos contìns da provincia de Xan- 
tum, onde o governador, que era eunuche, Ihe fez 
gravissimas vexacdes, detendo-o por seis mezes, de 
modo que so a SI de Janeiro de 1601 pdde chegar 
a Pekim. Foi d*esta vez bem recebido pelo impera- 
dor Vanly, que Ihe pcrmittiu viver na corte, apesar 
da opposicdo de nm dos trihunaes ou conselhos su- 
periores do imperio. Alli yiveu por alguns annos, 
estimado pelo imperador e peios grandes. Arrnina- 
da, porém, sua satide pelas muitas fadigas e traba- 
Ihos que soiTréra, termtnou seus dias aos 58 annos 
de edade, em 10 de maio de 1610, com grande sen- 
timento do imperador e dos cbins, corno se collìge 
do epitaphio gravado na grandiosa sepuitura que se 
Ihe erigto, e qoe aiàda se conserva no cemiterio 
portugucz de Pekim. 

Os mencionados companheiros de Ricci, Pantoja e 
Ferreira, supposto fossem homens de moito saber, 
n3o gozavam corotudo do prestìgio que elle tinha 
sabido adquirir entre os dbins. È sat^ido que n'aquel- 
le tempo os jesnitas se avantajavam em todos os ra- 
mos da lilteratura, e qoe, para missionar no celeste 
imperio, sempre se escolliiam os mais distinctos por 
seus conhecimentos, principalmente em mathema- 
ticas. 

Depois de Mattheus Rìcci, appareceram na China 
dois jesnitas qoe, se n6o o excederam^ pelo menos 
^goalaram em mereciroento e fama. Fot om d'elles 
celebre aliemflo Joào Adam Schaalj ^ nascido em 
Colonia em 1691, e qoe tendo desde 16%9 prégado 
Evangeiho em ICan^i, com moito frocto, foi por 
seo renome chamado a Pekim, e feito presidente do 
tribonal das matbematicas. ootro foi Fernando 
Yerbiest, Ramengo, conhecido entre os chins pefo 
appeilido de iViifi<-Aoat*jen, qoe desde 1659 pregoo 
christianisroo na mesma provincia deXan-si, d'onde 
tambem foi chamado a P^im, e eievado a presiden- 
te do tribunal das mathematicas, no retnaaQ do im- 
perador K'am-hi. Este cargo e os dos dois ajodantes 

1 Vide srtigo sobre elle, a pàg, 287 do 1.^ voi. d'estewmanario. 



00 secretarios do' mesmo tribonal foram depois sem- 

ere conlìados aos padres da egr^a portogoeza de 
ekim; dando^se so orna onica excepcio, qoando 
D. Frei Alexandre de Goovéa presidio'ao dito tri- 
bunal, que propoz a mr. Roux, iazarista francez, para 
exercer o logar de om dos ajodantes. 

Os tres famoso^ jesnitas, Mattheos Ricci, lofio 
Adam S^haai e Fernando Yerbiest, sfio considerades 
pelos chins comò tres genios protectores das roatfae- 
m^ticas. 

A grande repotacfio d*estes homens, e d'ootros 
mais, moito concorfeo para o rapido progresso da 
reli^iio christà na China. Jà em 1616 contavam os 
jesoitas sete residencias nas proviìicias de Cantilo, 
Riam-si, Ke-kiam, Nankim e iPekim. Além d'estas, 
se foram estafoelecendo, desde 16Ci a 1634, nome- 
rosas chrìstandadcs nas provincias de Ho-nan, Xan- 
si, Xen-si, Ho-coam e Xan-tom. 

Por estes tempos lavrava no reino do Meio a mais 
completa e cspantosa anarchia. Ly, denomìnàdo pelos 
historiadores chins « chefo dos iadrdes » era om ti^ 
gre sedento de sangqe bomano. Dez mii letrados oo 
eslodanles chamados a examé, assassinados n'um sé 
dia, e sejscenlos mrl homens passados ao fio da es- 
pada, ndo hastaram a selciar sua fereza. Depois de 
ter assolado as provincias do soi e do occidente dò 
imperio, marchoo, em 1641, centra Pekim, de qoe 
se assenhoreou pela traicfio dos eunuchos. impe- 
rador Qum-cham, ultimo da dynastia Min^, rezava 
com OS bonzos o seo (jo mi to fo ( Fo, valei-nos ), t 
sé soobe que a cidade era entrada, quando os ini- 
migos invadiram o paiacio em que residia. Desam- 
parado pela sua guarda, retiix>u-se para o ^ardim, e 
coiii sangue d'um dedo, que dizem os 4)istoriado- 
res chins coiiàra com os dentes, escreveo n'um-pe- 
daco de seda as segnintes palavras: «Os mandanns 
foram traidores, merecein a morte; o povo é inno- 
cente, deve ser poopado; e eo me soicido, porqoe 
nào posso sobreviver a mina do men imperio, y) De 
feito se. enfercoo n*oma arvoré, a qoal, por se ter 
prestado a ser instruniento da morte de om dos fiihos 
do ceo,'.està ha 216 annos presa com onfm cadeia de 
ferro, para expiar seo crime. Singular castigo, e ori- 
ginalissimo modo com qoe a dynastia tartara dos 
Tsing, ooe no meio d*estas perturba^Oes se aposson 
do manoo supi'enio, qoiz incutir np animo do povo 
até que ponto é sagrada a vida do imperante! 

Durante a guerra civii e anarcliia que precedéu e 
preparou a invasdo dos tartaros mantchus, norece.o 
a religido, e os eoropeos eram respeitados por todo9 
OS partidos; o qoe pòoco era de esperar, hem cerno 
qoe assim continoasse a socceder, depois qoe os 
manlchot:, condozidos por U-san-^oeì, general chi- 
nez, se apoderaram de PeUme de toda a China. 
Longe, porém, de expolsar os missionartos eoropeos, 
cimio homens afTectos é precedente dynastia, iogo o 
primeirò imperador Son-che, da nova dynastia mant^ 
cfao, Ihes dispensoo protec^fto, e mais ainda o seo 
socoessor Kam-bi. Dorante estes dois relnadtos, di- 
latoo-se a religiào; e, apesar d'algomas persegoi^òes 
parciaes, hoove grande nomerò de christandades em 
qoasi todas as provincias do imperio, nfio sendo com- 
todo faeii saber hoje qua! fosse seo numero. 

(Continiia). ^^^^^ ^^^ cawwiia. 
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FRAWaSCO ADOLPHO DE VARUHAGEN. 

A con vencfio d'Evora-monte^ pondo^ermo i goerrtf 
civil, fez restabelecer em todo o reino a auctoridade 
do governo da senhora D. Maria ii. Abertas nova-^ 
mente as aohis em 1831, o sr. VartihageA obtere li^ 
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cen^ Bara proseguir o corso d'estudos proprios da 
arma deogenheria, a que enlSo se destinava. Aluin- 
no daacadeoìia real de fortifica^fto, convertida pouco 
depois em eschola do esercito, continnou a dar pro- 
vas de talento e diligencia. loerecendo approva^Oes 
plenas em todos os annos ae ensino, e ganhando os 
premiosem algumas cadeiras. Porém, de mistura com 
OS cuidados «escholares, desenvolvtam-se cada vez 
mais no sea espirito as idéas, qne de muito tem- 

Ì)o impressionavam, leyando-o a occupar-se de pre- 
érencia das cousas doBraziI, onde via o sea paiz na- 
tal, alongando partf elle olhos saudosos, e esperando 
com impaciencia o momento de poder consagrar-lhe 
comò zeloso patriota todos os seus trabalhos e fa- 
diffas. 

Estas idéas eram egualmente as de sea pae^ qoe 
nfto querendo jémais naturalisar-se portnguez, so es- 
perava, para regressar ao servilo do imperio, obter 
d'alli a segaran^a qoe pedira, de ser empregado re- 

Sularmente, com a annollacdo do decreto pelo qual, 
epois dos acoi^tecimentos de 7 de abrii de 1831, fora 
com ootros officiaes estrangeiros, e por medida gè- 
ral, excluido do men<!ionado servilo. 

Voltando pois a sua atten^fto especial para o c|ue 
de mais perto dizta respeito a historia topographica, 
civil, e naturai do vasto continente que Ibe dera o 
b^rgo^ lendo e confrontando o que de taes assumptos 
acbava escripto por nacionaes e estranhos, o sr. Yar- 
nhagen póde em 1838 (quando ainda frequentava o 
f corso d'engenheria) concluir e apresentar a acade- 
mia real das sciencias de Lisboa as primicias do seu 
tirocinio litterario em obra tal, que de certo ndo des- 
denbariam periilbal-a outros, por ventura muito mais 
exercitados em similhantes estudos. Eram as Refle- 
xóes criticai sobre o escripto do seculo xvi, impresso 
coìk tiivio de Noticia do Brazil no tomo iii da 
CoUeccào de notieias para a historia e geographia 
das nàgóes ultramarina's, que a mesma academia pu- 
blicéra em 182S. Este trabalbo, denunciando para 
logo que bavia a esperar do genio observador e 
perspicaz do auctor, nSo so valeu a este a prompta 
admissio no gremio da corporapSo a qual o oner- 
tàra, mas grangeou-lhe a consideracào e amizade 
pessoal dos mais distinctos academicos d'aquelle 
tempo, entre elles dos sabios Trigoso e S. Luiz ( de^ 
pois cardeal patriarcba de Lisboa) recebendo dum 
e outro testimunhos nào equivocos de aflecluosa e 
sinffular benevoleocia. 

Termi nado em 1839 o curso d*estudos, e tendo 
n'esse mesmo anno feito segundo ensaio de sua ap- 
plicalo predilecta, dando a luz éom amplas annota- 
gOes e docnmentos illustrativos o inedito e até en- 
tdo quasi ignorado Diario da navegagùo ao Brazil 
do capitlUhmór Martim Affbnso deSouza^ determinou 
passar pessoalmente é corte do Rio de Janeiro, com 
fim de advogar ahi a sua causa, pugnando pelos 
foros da nacionalidade, que Ibe conferia de direito a 
constitoi^do do imperio, mas que o facto da sua per- 
manencia em Portugal tornirà d'algum modo duvi- 
dosos. 

Emprebendeu a viagem no anno seguinte, e a sua 
propria custa, servindo-lbe para occorrer aos gastos 
necessarios o producto dos premios que alcantara 
nas aulas, e o rructo, bem que mediocre, bavido dos 
seus trabalhos lìtterarios. Atravessando o Oceano, 
chegou ao Rio em agosto de 1810, onde foi mui bem 
acolnido pelos amtgos que seo pae aiti deixira, sem 
que todavia tivesse a satisfa^do de ver o seo nego- 
ciò resolvido com a presteza aoe desejava ; porqoe 
difficoldades e embara^s se levantaram, taes, qoe 
Dio permittiram orna prompta solo^o. Come^vam 
a escacear-lhe os meios, e achoo-se na necessidade 
de voltar a Europa, com o deagosto de deixar ainda 
indecisa a sua sorte. 



So passados tempos, depois do seu regresso, é qve 
recebeo em Lisboa a communica^o officiai da de- 
creto de 24 de julbo de 18il, pelo qual eré^man- 
dado entrar no gozo dos direitos civis e poltiicos, e 
se Ibe abriam as portas da patria, corno a cidadio 
brazileiro. 

Podem facilmente imaginar-se os sentimentos qoe 
deveria inspirar-lhe tal noticia, no estado de anxie- 
dade em que se acbava, ao ver assim coroado um 
empenho, para o aual empregira tdo efficaz solltci- 
tude. Resignando desde logo iodas as esperan^s de 
futuro adiantamento em Portugal, e a patente de ca- 
pildo d*engenheiros, que la prestes ser-lhe confe- 
rida, foi em fevereiro dfe 1842 assignar, perante a le- 
gagào imperiai em Lisboa, o termo declaratorio que 
tornava subdito do imperio, iicando desde entio 
reconhecido corno tal. 

successo odo tardoo em justificar a eonfian^ 
que elle deoositara na magnanimidade do seu novo 
monarcha. sr. D. Pedro ii, por decreto de 19 de 
maio do mesmo anno, bouve por bem nomeal-o ad- 
dido de primeira classe a dita iegacio, car^o em que 
mais tarde foi transferido para a de Madrid por co- 
irò de 4 de Janeiro de 1847, e logo depois elevado 
a secretario em 8 de jonbo seguinte. Com aquelle 
decreto vinha egualmente o da conUrma^ào no posto 
militar, (|oe por dias estiverà proximo a caber-lhe 
no exercilo portuguez. 

Durante o refendo intervallo, o sr. Varnhagen 
continoou a illustrar-se por novos e interessantes 
trabalhos na carreira das letras, para que desde o 
principio manifestou tao decidida vocagdo. Aiém de 
rouitos artìgos, que da sua penna sairam insertos no 
Panorama, cojo collaborador foi nos annos da maior 
florescencia d'esle jornal, varios outros escriptos pu- 
i)licou por estes tempòs, ndo sondo d elles os menos 
notaveis as memorias biographicas, arcbeologicas, e 
de critica litteraria com aue enriqueceu numerosis- 
simas paginas da Revista frimensal do instituto bis- 
torico e geographico do RraziI, que desde os pri- 
meiros annos da sua fundapda come^u a cootal-o 
no numero dos seus mais prestadios e diligenies as- 
sociados. 

Por falla d'espa^o nào podémos, corno desejava- 
mos, commemorar aqui especialmente cada um d es- 
ses trabalhos, todos de innegavel utilidade, cujo com- 
plexo interessa nio menos a Portugal que ao Bra- 
zil. e que oOerecem a oada passo provas de efficaz 
perseveranza, e leslimunham a vasta e conscienciosa 
erudipào do seu auctor. Para supprir està deficien- 
cia, enviaremos os leitores para o que do assumpto 
escrevemos ainda ha pouco em o tomo ii do nosso 
Diccionario Bibliographico Port^guez^ poblicado jà 
no anno corrente^ onde de pag. 319 a 3z2 achardo a 
enomera^do particolar, ainda qoe. concisa, de todos 
OS qoe cbegaram ao nosso conhecimento. 

D^entre elles avolta sem duvida, comò obra de 
mais elevado alcance, a Historia Geral do Brazil, 
desde o seu descobrimento em ISOO até à separatilo 
da m3e patria, em 1822 ; a qual consti tue, por as- 
sim dizer, o epilogo de.todas as fadigas litterarias do 
illustre escriptor. S6leodo-a presente, e percorrendo 
coro alteogdo as paginas dos dois grossos volumes 
que a coropòem^ poderào bem avaliar-se os esforgos 
que Ibe custaria^ra pesquizar, reonir e coordenar 
tantas e tdo dinerenles especies, discriminando o 
certo do provavel ; investigando as causas e succes- 
sào dos aconteciroentos ; restabelecendo com lumi- 
nosa critica a verdade ilos facies, muitas vezes es- 
curecida pela parciaiidade e falla de conhecimento 
dos que o precederam ; e supprindo em fim as omis- 
sOes e lacunas, que estes nfto souberam, oo odo pu- 
deram evitar. 

Foi-lhe mister para isso nSò limitar-se ao exame 
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e confrmtatiQ dos livros e eseriptos ja pnblìcados 
nas prineipaes lin^as vivas da Europa, que Teiiz- 
nwDte ih» j^ fetailiàres, mas soccorrer-se às footes 
primitivas, iato é, à inda^apSo dos documentos orì- 
ginaes, qoe com dispeadjoaos e àssidaas diligeDcies 
procaron haver e eoDsuUar dos archivos deTorta- 
gal. Hespaoha, e anlros paizcs, e do proprio Bramii, 
venceodo as difficDldades e eofados iobereotes a taes 
empreus, qne por esperìeDcìa conhecem os que ti- 
veram de lactar'com elica em similhaates estudos. 

CoDsU-DOS qoe em seguoda edi^io, que breve- 
meote m espera, o auctor se propoe apurar aiuda a 
sua obra, oio aò consicnaDdo D'ella o fruclo de novas 
pesquiui, e rectificaaao od coiroboraudo algumas es- 
pecies, qne bSo puderam ger tratadas uà aaterior 
com todo necessario desenvolvimento, mas aprimo- 
rando maisapfarase, que, sobordioada A materia, co- 
mò qne se resente em parles (ao meoos no tomo i) 
da pressa com qpe, desejoso de satisfbzer à aoxie- 
dade do publico, entregàra ao prelo o originai, hd- 
les de dar-lhe os seas ullimoa cuidados. 



jnizo que d'està ohra rormaram ao sea appare- 
cimento os liomeas illuslrados e competeotes em la) 
especialidade, acha-se assai cooiprovado dos tedti- 
muoho^d'alguDS d'elles, que o auctor se comprazeu 
de ioserir no P. S. com que cerron o tomo ii, e nos 
honrosos diplomas de varias corporapfies scientificas, 
que espoDtaneameiite o buscaram para socio. 

Se sr. Vambageo é hoje havido e respeilado 
DO velbo e dovo muodo comò um dos mais eminen- 
tes escriptorea e litteratos do Brazil. as seus servi- 
f»s Da carreira diplomatica dìo lem sido meoos pres- 
taveìs a patria ; e as demonslrattOes successivas da 
beoevolencia eagradodosoberaDoaltestam por modo 
nSo equivoco, a justa considera^dq em que é tido. 
Depois de exercer por anatro aoDOs o cargo de se- 
cretario da legalo em Madrid, Toi nomeado encar- 
regado de negocìos juoto n mcsma corte, em 11 de 
Dovembro de 1881, e ultimameote promovido por 
decreto de 9 de dezembro de 1868 a ministro resi- 
dente do im'perio oa republica de Paraguay, onde 
ao preseote se acba. É d'esperar que o proficuo des- 
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empenho de tfio ardnas TuncfOes o recommendarà, 
dentro em pouco, para novos tugmentosna hyerar- 
chia; oque d'aqui cordialmente Ine augurémos, para 
maior gloria sna, e utilidade do paiz, que niuilo lu- 
cra quando tem por seus represeotaoles sujeitos de 
t£o abalisado merito. 

INHOCENCIO FRAKCISCO DA 8IÌ.YA. 



PRàCA UUNICIPAL DE BRUXELLAS. 

Bmxellas tem, a litulo de monumento publico, 
ama joia inesttmavel ; é a niagniiica pra^a fronteira 
ao mais bello pafo municipal do mando, na qual fo- 
ram decapilados os condes d'Egmoot e de Home, 
ainda hoje toda cercada de esplendidas babita^es 
dos XV e XVI seculos. 

Ha oa Europa prapas muito mais vaslas que està; 
nenbnma porém junta a tanta elegancia, tao admì- 



ravel sello de vetustez. Parere qne nos transporta ao 
tempo de Carlos o temerario, ou ao menos aos de 
Farnesio, e Margarida de Parma. A impressSo qne 
produz é profonda: a deniura no esame ratilìca e 
augmenta ainda a primeira admÌra(i(o. 

A rórnia é de um parallelogrammo. 

paco niunicipal occupa pouco mais ou menos 
metaae de uiu dos lados uaiores. Eoi aili que Car- 
los V abdicou. 

Este admiravel edifìcio consta de quatro alas, que 
fechara um paleo ornado com duas foDtes, obra de 
Plumier, e de De Kuinder. A. do priuieiro, à direi- 
ta, é a melhor. A parte posterior do palacio, destrui- 
da com o bonibaracameolo de 16QS, foi rcconstrui- 
da de 1706 a 1708 pelos planos e sob a direcffio do 
architecto Coroellle Van Nerven. A parte aoterior é 
muilo mais aotiga. A orientai foi coioe^ada em liOl 
on 1402, assim comò a torre, que se acabou de 1149 
a 1454, sob a dìrecfdo de JoSo Yandenbergbe, cha- 
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mado Van Raysbroeck. k prìmeira pedra da ala Oc- 
cidental fot posta eni 5 de nmio de UH pelo conde 
de Charolais, depois Carlos o temerario, k parte an- 
tiga do palacio pertence ao estilo gothico lercia- 
rio. A torre, que se eleva a altura de 91 metros, é 
iQodelo de ousadia e elegancìa. É quadrada, desde 
a base formada por om portai decorado de estatue- 
tas, até ao nivel dos tectos lateraes. A parte supe- 
rìor, que affetta fórma octogonal, compAe-se de tres 
andares abertos, trcs galerias ornadas de balau»* 
tradas, e urna frecha de pedra coroada por urna 
estatua colossal de S. Miguel de cobre dourado. A 
accusacAo que merece a màdisposfcàoltla Tachada, em 
que a torre nfio està beip a meio, deve rccair sobre 
arcbitecto que cérca de 1400 deu os primeiros pia- 
nos. 

No interior distinguesse, pela sua extcnsSo, a sala 
do throQO, restaurada em loSS. A siila de Christo in- 
teressa pelas suas r^cordacOes: era alli que se rcu- 
niam os misteres, ou as tdo temidas nove^nacóes de 
Bruxellas, cujo consentimento, que muitas vezes re- 
cusavam, era indispensavel para ascontribuicOes pe- 
didas pelo governo; fìcando muitas vezes tambem em 
reunido permanente sem se quererem dissolver em 
quanto Ines nào satisfaziam as reclamacòes. As sa- 
las dos estados de Brabantc estSo mo'biladas com 
magnìficencia : a galeria que a ellas conduz é de- 
corada com uma cólleccdo de retratos em pé, dos 
antigos principes do paiz. A sala principaK onde ou- 
tr ora se reuniam os estados, e hoje o cxtnselhomaiii- 
cipal, é ornada de espelhos, de dourados. e tapessa- 
rias executadas por Levaiers, de Bruxcilas» sobre 
desenhos de Janssens, que pintou o tecto, què passa 
por uma obra prima, e representa a assemblea dos 
deuses. Tambem alli se admira um bello retrato ein 
pé do rei Leopoldo, dado por elle a cidade, e pinla^ 
do por Winterbalter. Nos auartos coatiguos eslà a 
Vida de Clovis representaoa eiu velhas tapefarìas 
d'Audenarde. 

Bellascasas particulares, egualmeate celebres, oom- 
pletam a dccoracào da praga. 

A principal, em frente do pa;o municipale dianKh 
se casa do rei, ou casa do pào. Comc^Q a oods- 
truil-a, em 1515, Antonio Kitderqians, arcbiftaetìo de 
Carlos y. Ndo é gothica, nào pertence eiiida k re^ 
nascenga, antes seria semcena. Peiaa «fcaèu ogi*' 
Taes tomar-se-hia por um dos paiacios nmitriscQS, 
que em Veneza bordam a praga de & Haroos. Fot 
n'um dos seus quartos que Egmont passon a sua ol- 
tima noite. Tem Ba Trento em grandes letras de oiro^ 
-estas duas inscripgOes: 

A peste, fame et bello, libera nos, Maria Pacis 1 
Uic votum pacis public» £li8al)eth oonsecravit. 

Por debaixo do relogio: 

su patrie aurea qns vis. 

inscrip^So que tem visivclménte faltas orthographi- 
cas. Quererà dizer, que toda a bora seja propicia à 
patria? 

Cibando para o paco municipal, i direìta da pra- 
ga està a casa dos màriiimos. No cimo d'ella figura 
uma popa gotbìca, com Neptuno e os attribotos 
d'este deus. Logo a baixo e em pé estio dois mari- 
nheiros. Està casa, (]ue data de 162i, era da antiga 
corporagilo dos marinbeiros. 

Outra casa, a primeira a direita, é coroada por 
ama concba de oiro e differentes ornamentos. 

Uma terceira, cujas janellas sdo reentrantes e de 
fiftrma semicircular. distingue-se por baixos-relevos 
de amores bochecnudos, dignos de Boucher e de 
Vanloo. 

Do entro lade da praga a casa dita dos eerfMjtiros 



assenta em columnas caaelladas, e briiha pelos dei- 
rados. 

A casa da balànca, que fórma angolo eom a pra(;a 
e com a rua da Collina, é bella: data do cornea do 
XTii secolo. Na altura do prìmeiro andar duas ca- 
riatides de pretos sustcntam uma especie de balcio. 

Ndo é menos famosa, em firn, ^ casa cbamada da 
loba, por causa de um grupo de De Vos, que Ihe de- 
cora a frente, e figura a amametìtag9o de Romolo e 
Remo. Apresenta-n'os tambem quatro impcradores 
romanos, acompanbados d'estas quatro ioscripc6es : 
Firmamenium imperii — Insidim ^alus — Salus ge- 
neris fiumani — Eversio reipublica, 

Quem eram aquelles a quem estes titalos compe- 
tia^n ? 

Lède Saetonio. 



ANTIGUIDADE DO MUNDO. 

Em numero 88 do corrente Tolume d'este sema- 
nario, no artigo que tem por titolo — Bellezas da 
Doulrina de Confucio e Mencio — lémos nós com ad- 
miracdo o perioao seguiate: «A civìllsacào chineza 
é, sem duvida alguma, a mais antiga civilisagào da 
terra. Remonta authenticamente, isto é, segundo os 
documenlos da historia cbineza, a 1:200:000 annos 
antes da nossa era! » — Lémos isto com admiracdo, 
diziamos nós, porque cuidavamos que era ié passa- 
do tempo em que o saber homano, arniado contra 
Deus, foi buscar essa absurda chronologia dos cbi- 
nezes para desmentir a narracào de Movsés. E pro- 
curando examinar de novo o que com saì)er e escru- 
pulosa leatdadc se acha escripto sobre a antigoidade 
do mondo, viemos a coofirmar-nos ainda mais na 
opinilo, qoe de ha moito baviamos formado, isto é, 
qoe essa preteodida velostez da civilisagào chineza é 
orna fabnla tao digoa de risp, conio a pretencdo do 
iaiperador da China 4^ petsaar por filho dò sol. Ex- 
pereiMS ]<G«imidainQntt aos leitores o frocto do nesso 
«stgdo vHHt esla quiestfip, que cremos de somma 
inifiarti^ieia^ 080 §6- pido lado hislorìco e cbronolo- 
glcOi mas tambem pcflo tado religioso; advertindo, po- 
róm^ que nào nos conleotaiido so com desmentir a 
fftiMilMa antigoidade da wifio cbinezp, procorare- 
mof esimente cMobaler oa ootros argomentos, qoe 
ama nilsa tcieocia. i|iiit aobar na chronologia e na 
geofaafgia para dar ao mondo oma antigoidade moito 
maior» do que aicpiella que ik6 assignalam as narra- 
(Oes mo7satca& 

Jà celebre Freret, examinando os annaes chi- 
nezes, bavia declarado qoe : « A antiga chronologia 
profana, ainda a das na^Oes, cnja origem mais longe 
se faz sobir, vée encontrar-se com om tempo, em 
qoe a verdadetra cbroooiogia da Escriptora mostra, 
qoe a terra estava jà povoada havia moites sec»- 
los. 9 ^ Depois d*isso Klaprotb, fazendo as mais se- 
rias e minociosas investigacòes historicas, geograpbt- 
cas e pbilosophicas, sobre os povos do oriente, pA- 
de concloir qoe a historia antiga d'estes se divide, 
comò a dos gregos, em mythologia, historia inoeita 
e historia verdadeira, e demonstroo qoe està ottima 
come^oo para os chiaezes em jx secolo antes de 
Jesos Christo. ^ Ora, devemos notar, qoe a tradigdo 
de om fcliz estado primitivo do homeni, e da soa 
qoéda sobsequente, é commom as na^s òrientaes, 
bem corno aos ootros povos do globo, qne j& fez 
dizer a Voltaire qoe a qoéda do bomem, e a soa de- 

Senera([io, formam fondamento da theologia de to- 
as as antigas n'acOes. Especiaimente os ehinezes tem 
escripto nos seos livros qoe: — «A terra no princi- 
pio prodozia froctos em abondaocia, e espontanea^ 

* Menor. da Acad, daa Inscripc. Tom* 2fi. p. 45tL , 
s Cit por Cantu, hist. un. L9\f> 
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mente;. Aio ha via entfio doen^a, nem desgraga, nem 
morte. Mas osbomens desprezaram o supremo impe- 
rio ; quizeram disputar score a verdade e o erro, e 
esias disputas baoiram a razào eterna. homem olhou 
depois para as oousas terrestres, e amou-as com ex- 
cesso; aaqoi nasceram as paixOes. Està foi a origem 
de todos OS crimes, e para os punir mandou o ceo à 
terra todos os niaies. Os passarus, as fcras, os vèr- 
mes, e as serpentes, fizeram guerra ao homem, in- 
feliz d*ahi em diante òom a sua descendencia. » < 

D*esta recordacào de um cstado mais ditoso e per- 
feito naseeu, segundo suppOe mui judiciosamentc uni 
escriplor distincto, essa disposicào communi, que 
leva ò honrem ^singular mtxto do ephemero e do 
etemo » porqne nào vive senào um dia, a querer li- 
gar a sua existencia passageira à dos seus avós n'u- 
ma longa s^rie de imaginarios seculos. Por isso, nào 
semente os chinezes, mas Uimbem ps outrojs povos 
orientaes acciibiularam myriadas de annos sobre a 
epocha primitiva do niundo. Os chaldeus, por exem- 
plo, cooservavam observayòes astronomicas de 40:000 
annos antes de Alexandre Magno. Os brahmines ddo 
à sua nacHo 3:000,000 d^annos ; 2:500,000 os japo- 
nezes; 3Ì,000 os egypcios; e os persas 100,000 an- 
nos. Segundo a opiniào de alguns sabios, cntre os 
^uaes se conta o celebre Bailly na sua Astronomia 
indiana^ aquellas cifras represe^ntavaro os cvclos as- 
tronomicos multiplos de 13, 19, 52, 60, ?2, 360, 
l,li0, e de outros periodos, a cuja volta a imagina- 
pào associàra urna rcnovacAo da materia, supposta 
indestructivel, attribuindo ao espaco o 4]ue parece 
so pertencer ao tempo. Syncellc, por exemplo, dà 
urna chronologìa egypciu (le 36.525 annos desde o 
rèinado do Sol até ao deNectanebo, 15 annos antes 
de Alexandre. Ora^^ um tal periodo nào é senào da 
volta do ponto equmoxial ao primeiro gréo da cons- 
tellagào ae Aries, Instrumentos exactos mostram que 
isso se verifica depois de S6.868 annos; mas os egy- 
pcios di vidiani zodiaco em 366 gràos, esuppunham 
(]ue cquinoxio, retrogradando em cada scculo um 
grào, completava a sua revolu^ào inteira em 36,500 
annos. Comoalém d'isso oseu anno era mais pequcno 
um quarto de dia, do que o verdadeiro anno solar, 
juntaram àquclle yalor o quarto de 36,525 dias, isto 
é — 25 annos — que compietaram os 36,525 annos in- 
dicados para a eaade do niundo. Por estas engenho- 
sas indaga^Oes se explicam egualmente os milhares 
de seculos contados por outros povos. , 

Se se procuram, porém, nas nistorias d*esses po- 
vos, OS tempos certos, em todas ellas come^i^m mui 
posteriormente a Abrahcìo. Os historìadoi*es d*cssas 
oiversas nacòes sdo tambem todos muito modernos 
comparativamente a Moysés. Ilerodoto, primeiro his- 
toriador profano, vivia fio tempo de Nebemias e Ma- 
lachias (484-Ì50 antes de J. C). Beroso escreveu no 
tempo de Seleqco >Nicanor; Manetton no de Ptolo- 
meu Phìiadelpbo, tres seculos antes da era cbrista. 
Sanchonìaton foi coohecido semente dois seculos an- 
tes da mesma era; e dog livros chinezes, o Chou- 
Kina, que é o mais antigo dos seus livros sagrados, 
foi descoberto ha hoje apcnas 20:35 annos! 

Ora, seodo assim, que fé poderào eiles merecer 
(perguntaosabio Cantu) qufindofaz&m desfilar dian^ 
te de nós uma interminavel serie deseeulo»? Demaìs 
d'isso, aquelle livro jaqitado— oCAoii-/rtng — mos- 
tra ìao reinando ao principio juntamente com ds 
montes do seu imperio, edand^as smordens aos 
seus servidores//fe J7o.' «Ide, eobserviàt as estrcl- 
las; determinae o curso dbfttìl, fldifidto^nno.» Elle 
ensina a construir os aquedùctdtt, r^gulal ^ culto e as 
hierarchias sociaes, e inventa a«|)rkli#ird tnetapbysi* 
ca do Y, isto é — corno quatro é'&itè f^àln formddog 

> Lao-chou-toee, ci t. segundo Lupi. —Mem. rei. aoBchin. Tom. 1.^ 
p. 107* — Ramsay, Dite sobre a mytiiolog.. 



por um e dois, — N'orna palavra, .pertehce aòs seres 
symbolicos, e todavia é apenàs i,170 annos mais aa- 
tfgo do que nós, segundo uos, ou segundo outros 
2,357. 1 ' 

mesmo acontece com os outros monumentos, em 
que se supponba acbar as provas de uma maior an- 
ttguidade do muodo. « As taboas astronomicas dos 
Indous, que passavam por ser de urna antiguidade 
prodigiosa (diz Klaproth) foram feitas no setimo se- 
culo (la era vulgar, e posteriormente transfcridas a 
uma epocha anterior. » ^Osastronomoschaideus, que 
se jactavam de ter quarenta mil annos de observa- 
0es, neuhum documento deixaram, que possa jo»* 
tifìcar l&o atrevida pretencào. Callislhenes, enviado 

E or Aristoteles, e por ordem de Alexandre Magoo-, a 
abylonia, depois da conquista d'està cidade, fez alti 
as maiores investigacòes, sem que Ihe fosse possivel 
descobrir munumentos astronomicos, que distas.sem 
d'aqnella epocha mais de 700 annos. ^ Suria-Sid- 
dtttUa, que os brahmines prctendem ter sido revela- 
do ha vinte milhòes de annos, nào conta oito seculos 
de existencia ! ^ 

Venhamos jà aos fallados zodiacos de Denderah e 
de Esnéa, nos quaes a impiedade quiz achar uma 
frizante prova eontra a chrooologta da Escriptura. 

A analyse d'estes dois monumentos, feita pelos phi- 
losoplM)s "^do secolo passado, suppoz que elles repro- 
sentavan> verdadeiramente o estado do ceo do tea>- 
pò em que foram levantados os edificios, onde se 
achavani esses planispherios; estado que depende 
da pressào dos equinoxiós, pela qual oscoluros com- 
pletam o giro do zodiaco em 26:000 annos. Partia- 
do d'està bypothese, Burkbardt quiz demonstrar 
que o tempio de Denderah tinha pelo menos i.OOO 
annos de existencia; outros deram-lhe 2:610 annos, 
outros 2:260. de Esnéa, tendo uma divisdo d\(^ 
rente, devia ter os seus tres mil annos mais. Jtfo- 
niteur de li de fevereiro de 1802 la mais longe ainh 
da. «Picara averiguado (dizia elle) que a divisào 
actoal do zodiaco, qoàl a coohecemos, foi esUil>ekh 
cida pelos egypcios ha uos quinze mil annos aotes 
da era christà. 9^ 

Appareceu depois alguem que procuron decifrar 
as inscrip^òcs daquelles dois zodtacos e comparar 
os esiilos. £sie estudo restabeleeeu a verdade e der- 
tou por terra «s vans conjecluras da prétenciosa 
scieneia. Conbeceu-se evidentemente que o tempio 
de Deaderah liaba sido coosa^rado a saodc. de ti- 
berlo, e sobre o seu antiquissimo zodiaco leu-se o 
Ululo de AuioaratùT^ que provaveimente se referio 
a Nero. £m Esnéa uma colunma do mesmo cstilo d& 
zodiaco deixoii ler a data do decimo amno do rein»- 
do de Autoniao, isto é, o anno li7 da era ckrisldf. ^ 

Deste ultimo tempio eserevia Mr. Champollioiiy 
em 1829, o seijuiute: — «fistou conveneiéo, por an 
estudo especial, de que este monumento^ cotnsidera^ 
do em irailìo ^dè «intples conjecturas, fwadbdas aobre 
•um ^syitema |iailkolar do interpretai o» zodiaco, d» 
dlMibàda, conio o maia aatigo moDumeiiiià) do EgypOov 
(é «0 mais niodemo do lodos. A epoaha* do finonaì» 
(portioo) de Esnéa, i^ itteontestavelmonle do ReinéH 
do de Claudio. Suas eseulpluras ckegaro até Caraoih 
lav e a'este numero «nira o famoso, zodiaco,, sobue • 
qual tallio se tem disculido. « ^ 

Ainda nào é s& isto. GatllAndi. voltando da sua 
viogemàNubia, troii»aumacóxa.do^mtimia^oiira in»- 
crip^ào grega indiiiaya;0. decimo nono-aono do rei>- 

I Con tu, HisL univ. l4.o<l40ca£. 2.^ in fin^ • 

« Klnproth, W«ra. rei . a Asta, Tom. l.»p. ànt; 

' fipigooes e Plìnia^ ci|i npsi^ioitÀp. uaaA philMopii. Tool. 1.* 
pag. M 

^ Bcnlley, sobre a anilgiMfdatfe do 9mia^S^M9^iiàa\ e dos syst. a«« 
Iron. dos (^KYpc. 

* 0. Tcrt;i : ut^re, Oà doiM %o4iac<»jretentemgtUe» ach0do9 no Bfììpf, 
Uomn, 1802. 

« Citado na HiM» umy..dQ (ksairihuitii^ L.» i.» oap. 3. 
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Bado de Trajano, e na qual se observava pintado um 
zodiaco precisameote distribuido corno o de Deaderah! 
Hr. Letronoe procedendo, pelo esludo das antìgui- 
dadesgregas, à averigua^So dasdatasd'aquellestem- 
plos, achava iias ìnscript^ies d'elles os mesmos no- 
mes qiie se haviaiu eacontrado nas lendas hyerogly- 
pbicas, e coDclaiao seguiate: — «Oszodiacosegypcios 
despojados da alta aatìguidade de aue com lanla ti- 
beralidade os havìam revestido, e oo caracler pura- 
ineate astronamico, quc Ihes suppuoliatu, perdem 
quasi loda a importancia, que pareciam ter.»' 

Interroguenios agora a geologia, e escuLenios a 
sua resposla pela bocca dos seiis mais assìduos e acre- 
ditados cullores. Scia o primeiro o immortal Cuvier, 
que com Deluc e Duloiiiieu couclue: i Que se ha 
cousa bem averiguada em geologia é qufc urna gran- 
de e subita revolufSo causàra transtorou geral na su- 
perficie do globo; que a data deste acontecimento 
Dio póde passar de cinco a seis niit annos; que 
aquclla revoluto submergira o paiz babitado de pou- 
co tempo pelos homens e pelas especies de animaes 
hoje conhecidas, deixando em sécco o que era leilo 
do niac, paiz babitado ao presente; aue so depois 
d'essa revolufSo é que as nossas sociedades comepa- 
rain urna marcha progressiva, Hzeram cstabelecimea- 
tos, levantaram cdìlicios, coJligìram os factos aatu- 
raes, e combinaram sjstcmas scicntiticos. u A natu- 
reza, viodo por toda a parte em apoìo da narrafào 
inosaica, protesta conlra a fabulosa antiguidade do 
mundo. A costa da Arabia, conlinante com o mar 
Boxo, acha-se obstruida de bancos e recifes de coral, 
que a loraam por estremo difficìi e perigosa aos aa- 
vegautes. Estcs bancos s^ morada e fàbrica dos po- 
lypos, que, sem desamparar as primeiras vivendas, 
foruiam em cima d'ellas oulras. Nos climas queoles 
estes polypos estio em perpetua actividade, d'onde 
procede que em pouco tempo avultam eapantosameD- 
te as suas moradas, as quaes, longe de desapparece- 
rem com o tempo, se lurnam cada vez mais solidas, 
por serem da mesma materia' que o testo dos crusta- 
ceos. ^D'aaui resulta que Gbaleska, em outro tempo 
cidade celebre, é hoje uma pobre aideia, que so con- 
ta pescadores por seus habitantes, e o seu porto es- 
tà impraticavet mesmo para os mais pequenos na- 
tÌos. Se pois mundo contasse de existeucia os mi- 
Ibares de secuios, que. Ihe assignam os orientaes, o 
mar Roxo, estreito e pou,co profundo, achar-se-hia 
hoje completamente obstruido. ' mesmo se póde 
amrmar aceica de algumas parageus da nova Cale- 
donia. * As cbeias do Nilo destroeio completamente 
a prctendida vetustez dos egypcios. terreno' dos 
peizes niliacos eleva-se 86 mitlimetros por anoo, 
d'onde se segue, que o cbSo onde se acha cons- 
trnida a cidade de thebas, tendo de prorundidade 6 
melros, ndo póde coniar mais de i6 seculos de an- 
tiguidade. * 

Twlerìamos moltiplicar ainda estcs exemplos, se 
o que ahi Bcajà esposto nio Tosse bastante para nos 
convencer de que a creapSo do mundo se uSo póde 
tìxar aiém da epocha cme assignala a chronologia 
. dos nossos livrossantos. Concluiremos trazendoà me- 
moria dos leitores o que deixou escriplo o sabiu Cu- 
vier. — < A natureza [diz elle) em toda a parte nos 
falla pelo mesmo theor; em toda a parie nos diz, 
fw a ordem actual das cousas nùo i muito antiga; 
e que é bem diguo de notar-se, em toda a parte 
OS bomens nos dizem o mesmo que a natureza, quer 
nos.rcsolvamos a consultar as verdadeiras tradipóes 
dos povos, quer nos inclinemos a exanìinar o estado 

' InveiUg. lobreB hist doEgyplo dunmle a dominifSo giega e 

• Dalile, Corta de IO de malo de 1802. 

•Bibliolh. flrit. Scienc, e Aru cilado por R. de Lorguee, J. C. par. 



moral e intetlectaal, a que tiaham cbegado na epo- 
cha em aue come^m os moaumentos astbenticos 
d'elles. > < É por ventura possivel aue, quiesquer (jae 
sejam esses documeatoa compilaaos no Clum-Kvtq. 
p<»sam destruir o testimunho da propria natureza? 
A mesma venerapio que o seu compilador Confucio 
(£oung-fott-tseu) tioha pela antigoìdade nSo seria a 
causa de elle admiltir cegameole as fabalas que. 
por assitD dizer, essa antiguidade havia consagrado? 
Além de que, nósjà vimos que, segundo esse mesmo 
ChoU'Kitig, a bistoria cbineza apenas remonla ale 
Yao, que quando muito poderia ser contemporaneo 
de Abrabào. Anles d'este sào os tempos fabulosos, 
emqueosbìstoriadoreschinezes pdem primeiramente 
reinado do ceo, depois o da terra, e linalmente o 
do honiem ; no priuieìro periodo tìnbam os homens 
corpo de serpente; no segundo tinbam corpo de ser- 
pente, /osto de mulher, caldea de dragSo, e pés de 
cavallo; no terceiro resto de homem e corpo de dra- 
gào ou de serpente; seguiram se outros periodos. 
em que foram perdendo o caracter de feras. Depois 
apparecem ainaa varias personagens, que se podem 
considerar symbolicas, até chegar o reinado de Yao, 
em que comepam os lempos verdadeiramente bislò- 
ricos. 

Ora que nos provem a aulhenticidade dos docu- 
nientos, onde se encontram essas monstruosas cuni- 
bioafOes do bomem e das feras, e nòs os acredita- 
remos catSu, quando dào aoschinezes 1:200:000 an- 
nos de existencia social. 

D. H. SOTTO MATOB. 



N3io tempélo, nem Ifi, aem cabello, — S 
Nasce doce, mas doce nio morre; — i 
Era nome d'um monte famoso, 
Que por bocca de todos discorre. 

9. aUUk WHOCKHCIA DI CUNB. 
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A pedinle. — Detenlto de Kt^ieini da Silva. — Oravum da Coclho. 



Urna siniples vista dcscorlioi) logo a historia dos 
personagens que formam o siiiipies, mas patbetìoo 
assumplo d'esic quadro. 

L'ma rapariga de sete a oilo anoos, cguRado muilo, 
estende a sua niSosinha, e jDclìuando a sua bel|a ca- 
be^a, coni a expressSo virgiual e attrattiva de pieda- 
de e de inooceacìa, pede ao viandante urna esmoia 
pam aqueile desgra^do veiho que no Tundo se divisa. 

Pela extreiua distancìa das edadcs, por({ue o pò- 
bre pisa os de^ràos do tumulo, porque a infeliz cn- 
anga desponta apenas na aurora da vida, e leai sàia 
preta, vé-se que é urna orfà de pae e tuie, que im- 
plora a caridade. 

Presenotémos urna d'essas sccnas iniiiiltavcis de 
Ulna sowedade ainda por moldar nos verdadeiros mol- 
des da virtude; urna d'essas scenas que desmeotem 
etoqucDtemenle os falsos e maliciosos iuterpretado- 
res do espirito buniano; urna d'essas scenas que ac- 
cusani e absolvem ao mesiuo tempo a humiinidadc, 
que raptivam e repellem o cora^^o, que lisOQJéam 
e rodigDam a ititeli igeooia. 

Nada sabemos da vida d'aquelle veIho; mas podé- 
mos jà dìzer, sem receio de andannos muito longe, 
que foi uuia victinia arrojada a miseria e a meudi- 
cìdade pelos vicios sociaes, poi^ue na actual socie- 



dade o bomem nao se precipita em similhantes aby;- 
Dios so por sua unica culpa. 

Todo que oiha para o desgm^do, e Ihe brada 
— lu ex aactor da tua sorte — cospe-llie no rosto 
um insulto que satpica a humnnidade inteira, e ali- 
sulve OS erros de unia constitui^So social, que so 
dispensa à inaioria os bens que s3o corno es estaca- 
das dos que a niinoria desfructa. 

A indoiencia nào é iiiha da natureza, porque a 
inercÌH é opposta à vida: é um estado anormal. urna 
docopa physica e moral, que nSo pódc naturalmente 
nascer dc'um macbinìsmo, cuia primeira, essencial 
e caracteristica coodì^do da vida é o movimento. 

Quando o homem càe na indoiencia, é que niguma 
causa, que n3o reside n'elle, exterior, portante, the 
apagnu a chanima vilal do pensamento, e Ihe fati- 
^ou inutilmente as forcas pbysicas. Caindo breve, se 
de complei^rSo dehit, cainuo menos facilnienle, sede 
complcifdo vi^rosa, mas caindo sempre; porque, 
quando desanmiou, nào ouviu um conseiho amigo; 
porque, quando eiiipallideceu, ainguem Ihe deu a 
aspirar uni d'esses aronias que reauimani os sentidos; 
porque, quando o seu corpo se curvava para rojar 
no cbào, nào houve uiu braco humanitario qne o 
sustesse e levaotasse. 
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A menor de todas as virtudes que a socìedade nu- 
tre é a fraternidade. 

Sustentar a vida dìo 6 um proposito d'amor; é 
UDOte questào de guerra. Para ganbar^pSo é necessa- 
rio armarmo-nos com armas mil vezes mais odiosas 
que OS canhOes raiados. 

soldado militar, que é yictima d'estas, fica com 
corpo mutilado, mas a sua alma permanece loda 
inteira; e se é ferido mortalmente, o seu ultimo su»- 

Siro é um grito de enthvsiasmo extremo, um grito 
e Vida. 

No acampamento social, porém, disparà-se centra 
cora^So o veneno da inveja, da intriga e da ca- 
lumnia. Quem, depois de perder aquelle orgSo, pòde 
sobreviver, ganbou; mas o que succumbiu Bcou para 
sempre fora do combate. Tem que empenbur outro 
genero de lucta, lucia isolada e mais difficil, lucta 
comsigo proprio, lucta entre as exi^encìas le^timas 
da sua conservalo material e a miseria, lucta en- 
tre a Vida e a morte, ambas alternadamente deseja- 
das, ambas eternamente presentes. 

Para entreter està outra especie de lucta, ha tres 
eslradas: a mendicidade, o roubo, "e o assassinio. 

Nào tratando de curar as causas, a sociedade con- 
demna as duas uhi mas, unicamente porque a incom- 
modam ; tolera a prìmeira, unicamente porque nào 
Ihe faz mal. 

É que a sociedade nSo se repula devedora a quem 
padece e tem fome; e se, quando morto, enterra o 
desgragado, é ainda para ndo se incommodar com as 
exhalagOes deleterias da putrefac^So. 

Na mendicidade arrasta a exislencia o velhinho 
do nesso quadro, e é mendicidade vàe acostumando 
aquella inìeliz orfSsinba, a quem tomou para me- 
Ihor mendigar o pao da caridade. 

N'um està o ser humano anniquilado pelos vicios 
orsanicos da sociedade; na outra o ser humano en- 
voTto ainda na corolla virginal das virtudes naturaes. 

NSo tarda, porém, que està corolla se creste, des- 
folhe e dissimme pela estrada. vento perderà as 

Selalas mirradas no infinito dos espagos. e o corpo 
esprote^ido sera présa das rapinas da aesmoralisa- 
(do publica. 

Por em quanto o velhinho e a orfd sao felizes. 
Elle jà nào aspira a mais : ella ainda nao desperta 
OS vicios, e a magia da sua innocencia nào deixa 
passar o viandante sem receber esmola. 

Quando, porém, houver passado mais alguns an- 
nos, em logar de a esmolarem, perguntar-lhe-bào 
que edade tem, e quaudo mulbèr 

Quem desliga aquelle velbo da fatai necessidade 
do auxilio da desgrayada orfisinha, e quem a salva 
do abysmo que a espera? 

£u respondo pela sociedade: 

Ninguem ! 

NOGIJEIRÀ DÀ SILVA. 



CHRISTIANISMO NA CHINA. 

Sua introdnoc&o, dopois de descoberta a India por Vaaoo da Gama. 
— Suooessos mais notaveis, principalmente no que ó relativo à 
queetAo do rea! padroado portuguez. 
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(Continualo). 

Em 1722 bispo de Nankim, D. Frei Manuel de 
Jesus Maria, enviou a Frei Manuel das Chagas ( am- 
bos varalojanos ) , seu vìgario goral, a visitar a 
respectiva diocese. Visitou elle mais de cem mil 
diristandades ou familias catholicas, tendo so podi- 
do percorrer uma parte da diocese, por causa de 
perseguì(Oes que entào se suscitaram. Nas oulras 



provìncias havia egualmente numerosas christanda- 
des, e todas eram devidas ao zelo dos missionarios 
enviados e sustentados pelo real padroado portuguez. 
Alguns modernos escriptores estrangeiros, procu- 
rando, por effeito de mesquinhas paixOes, abater e 
denegrir os servii e feitos dos portuguezes, dizem 

3 uè taes resultados foram bem insignificantes, quan- 
se comòaram com a popula^ào de mais de tre- 
zentos milbOes d'almas, que conta o imperio chinez; 
e que as missdés portuguezas nunca prosperaram, 
nem podiam prosperar, com o anomalo governo do 
padroado reah Mas acham-se por ventura mais pros- 
peras as missOes da China depois que de facto pas- 
saram para as màos da propaganda? Ninguem ou- 
sarà, por certo, dar resposla affirmativa. 

Vejamos, pois, com a imparcialidade e circuuspec- 
cào com que cumpre tratar taes assumptos, quaes 
sào as verdadeiras causas dos poucos progressos que 
em todos os tempos, no celeste imperio, tem tido a 
religiào de Christo. 

povo chinez é, por indole, extremamente de&- 
conGado. christianismo foi sempre tido, na opi- 
niào dos chins, corno uga pretexto ou meio, que os 
europeus empregavam para avassallar o seu paiz. Està 
persuasào radicou-se ae tal modo no proprio gover- 
no, que, sondo no imperio tolerados todos os cultos, 
ou anles, havendo a mais completa e profunda in- 
diflerenga em materias de religiào, so os christàos 
sào perse^nidos e reputados corno pertencentes às 
seitas politicas ou sociedades secretas que, nos ulti- 
mos tempos, tem conspirado contra a actual dynas- 
tia. Sempre as aùciorìdades lem allegado estes mo- 
tìvos em todas ou quasi todas as persegui^des que, 
ha duzentos annòs, tem assolado as christandades da 
China. 

Jà eml616, reinando ainda Yan-ly, declarado prò- 
tector dos europeus, sondo apenas passados ciuco 
annos depois da morte de Mattheus Ricci, o tribu- 
nal dos nlos, n*um memorial ou i:epresenta^ào que 
imperador approvou, pediu que os missionarios 
fossem expulsos e mandados para Macau, conio sus- 

Eeitos de machinarem contra o imperio. Està deli- 
eracào nào foi lo^o executada, mas veiu, mais tar- 
de, a produzir effeito. 

Joào Adam Schaal gozoo de grande privan^a com 
imperador Sun-che, jà mencionado, o que Ihe gran- 

Seou grande ciume e odio da parte dos grandes man- 
arins, que levaram à execujpào seus projeclos de 
vinganpa lego que morreu o dito imperador em 1662. 
Adam Schaal e tres dos seus compahheiros foram 
presos e postos a ferros nos carceres de Pekim, e 
condemnados depois a serem esquartejados vivos, 
comò réos d'alta trai^ào. Os demais jcsuitas, que 
eram ao todo vinte e cince, foram reenviados, parft 
Macau. A sentenca de morte ter-se-hia executado, se 
nào sobreviera um terremotò, que foi julgado pelos 
chins comò aviso do ceo a favor da innocencia dos 
supoostos réos, aos quaes por isso reslituiram a li- 
beraade. 

Kam-hi, sondo de menor edade, succedeu a Sun- 
che : em 1666 tomou as redeas do governo, ten- 
do apenas treze annos. Conhecendo os missionarios 
Sie elle nào Ihes era desfavoravel, apresentaram- 
e, em 1669, um memorial, em que podiam a re- 
vo^a^So do decreto publicado em 1664 contra a 
religiào chrislà; gue Adam Schaal. jà entào falleci- 
do, fosse rehabilitado na dignidaae e bonras com 
que agraciàra o imperador Sun-che; que os jesui- 
tas mandados para Macao fossem de novo chamados 
a Pekim; e, finalmente, que fossem reedilicadas as 
e^rejas, e permittido o livre exercicio do christia- 
nismo. Este memorial, segundo as regras do gover- 
no chinez, foi remettido ao tribunal dos ritos para 
informar e dar parecer. A resposta do tribunal foi, 
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qoe kmge de ier feTogado o dttneto de 166d, derìé 
antes ser de novo oonfinnado. Bshi opiaiio nào agra*- 
don a Kam-hi, qoe ooomielteìi o exane d^eate nego* 
ciò ao conselho aestado. Este opinou diversamente, 
mostrando-ee em indo b^eravd é preten^ dos eu- 
ropeus. imperador, porém, nio segniu nendiom 
dos doJs pareceres, e so ordenou qae Adam Schaal 
fosse rebabìlitado nas honras de qne gozéra no rei- 
itada de sea pae, e que a religido christft fosse tfto 
sómente pecmittìda em Pekim e nos seus arredores. 
Està permissilo foi ampliada em 1698 a todo o im- 
perio, depois que o padre Verbiest roadiu n'ac|oella 
capital as pecas d'arti Iheria, qae ainda alli extstem, 
acnando-se em algumas raspado o nome do seu au- 
ctor; e depois de se terem foilo pazes entre os rus- 
SOS é OS chins, por interven^So dos jesuitas Pereira 
e Gerbillon: servi^os de que parece foi premio a 
concessio referida. 

Comegoa eotdo o periodo brilhante do chrìstianis- 
mo na China. Os missionarios que de Pekim par- 
tiam para ^s provincias eram recebidos com grandes 
honras pelos mandarins das cidades de seguncla e 
terceira ordem, e oualooer desattengio para com 
elles era lògo pnnida. Os mandarins, soliicitos em 
conseguir a amizade e Favor dos europeus, prote- 
eiam os cbristSos até mesmo quando estes, abusan- 
do da protecQio, praticavam injosti^s centra os gen- 
tios. Todo, em summa, parecia sorrir e fortalecer 
aquellas christandades. 

Està situalo em breve mudon de face com a mor- 
te de Kam-hi, succedida em 1723. Seu successor, 
lum-cham foi devasso na mocidade, e até socio dos 
bandidos, que por aquelle tempo infestaram o im- 
perio; mas, subiudo ao throno, torìiou-se outro ho- 
mem, e fez bom governo. Foi, porém, crnel perse- 
guidorda religido, nào tanto por odio centra/ ella, 
mas por se vingar dos europeus, de quem recebéra 
ofTensas. 

A persegnigao rebenlou com violencia em todo o 
imperio, e assim era naturai que acontecesse. Os 
mandarins humilhados pelas honras ()ue liobam pres- 
tado a estrangeiros, e os pagàos irrìtados contra os 
catholicos, que se tinham tornado insolentes nò an- 
terior reinaao, exerceram contra estes, colpados ou 
innocentes, toda a especie de avanias. 

Os europeus residentes fora de Pekim foram pre- 
SOS e conduzidos a Macao ; as egrejas foram arraza- 
das, e sèus bens confiscados; e os chrislàos padece- 
ram tao 'crucis persegui^Oes, qoe christandades in- 
teiras renonciaram areligiSo de Jesus Christo. 

£m tao tristes circanstancias, julgaram os jesuitas 
qoe seria util eoviar urna embaixada a China, e por 
insinuacàò d'elles el-rei D. Jo2o v mandoo urna em- 
baixada' a luro-cbani, pedindo qne fosse livre o exer- 
cicio da religìào, comò no tempo deKam-hi, seù pae. 
imperador recebeu em Pekim a erabaixada com 
toda a pompa, porém nada concedeu do que se Ibe 
pedia. Tudo contìuuou no mesmo estado até 1736, 
em que lom-cbam, procurando a immortalidade em 
certa bebida, n ella encontrou a morte. 

Abrandou a perseguilo no comèdo do immediato 
reinado de Kien-lum, e houve esperanga de que este 
imperador fosse favoravel ao christianismo. Mas, sem 
ser d*elie inimigo nem perseguidor, nào impediu, se 
é que indirectamaote nào influiu nas terriveis pcr- 
seguipdes qne, durante o seu governo, assolaram a 
christandaae de Fo-kien, e muiio mais a de Naukim, 
em 17i7 e 17i8. Dez annos sem jnterrupcào durou 
està ultima, e n'ella roorreram em' prisào os dois 
padres jesuitas Antonio José Heouques, portuguez, 
e José de Àttemis, italiano. Estas christandades, ou- 
tr'ora tao florecentes, ficaram reduzidas a sete ou 
cito mil christàos. 

No reinado d*este imperador, Kien-lum, foi a ce- 



lebre embaiaada do noaso Metello, me deixoa de st 
grande fiima no celeste imperio, raleoido em 1796, 
teve Kiarkim por sea ancceasor. No prìmeiro èùt 
no da sna accessio ao tkrone, oidenea qne mv^ 
guem fosse inquietado por suaa crengas religiosas, 
com tante que obaerFasse aa leis de estado; e que 
den aos christàos esperan^ de gozarem alguns dias 
de paz; mas de eivta duralo foram. 

No decimo anno d'oste reinado, em 1865. um ao- 
cidente, de qne adiante fallaremos mais d'espat^t 
veiu renovar os tempos de provalo para as ehm- 
tandades da China. Nos anteriores remadoa tinham 
OS christàos sido mnitas vezes persegnidos; mas ne- 
nhuma lei tinha determinado a pena em qnt incor- 
rer ia qualqner chim que profossasse a relìgiào do 
Crucificado. N'aquelle anno, porém, Kia-kim fez in- 
serir no codigo penai o castigo de desterro perpetuo 
e de escravo de mahometanos, a todo o christào que 
nào abiurasse a sua religiào. Està lei iniqua aeha-se 
até hoje em vigor, mesmo depoìs da tao apregoada 
e decantada liberdade da religiào christà na unina, 
que governo francez jnlgou ter obtido com a em- 
baixada de mr. Lagrannée, em l&ii. 

É evidente que a persepigào auasi continua, qoe 
christianismo ha soffrine ne Cnina, tem opposto 
grave obstacuJo a sua propagacào; mas a priocipal 
causa dos poucos progressos que tem feito, e de nào 
ter lan^do raìzes assaz profondas entre o povo chi*- 
nez, provém essencialmente da indole d*este, qne so 
se move pelos interesses mundanos e materiaes. È 
muito expressivo e verdadeiro o* pensamento de cer- 
to missionario, que querendo explicar e caracter 
desta na^ào, dizia: que se o christianismo se nào 
denominasse, nanchina, a religiào do senhor do ceo 
Tién-chtHihiau, mas sim a religiào do deus das ri- 

Suezas, todo o celestial imperio jà teria abra^do a 
outrina' do Evangelho. 

Os chins sào de tal modo dominados pelos interes- 
ses temporaes e pelas coosas que operam sobre os 
sentidos, que todbs os actos da sua vida revelam o 
mais completo materialismo. Ganbar é o seu unico 
6to. Todas as suas faculdades, toda a sua energia 
se emprega era adquìrir riquezas e gozos materiaes. 
Nào créem no que é espiritual, no que se refere a 
Deus, a alma, a vida futura; ou antes, nào se occo- 
pam, nem se querem occupar de taes cousas. Se suc^ 
cede lerem livros moraes ou religiosos, é unicamen- 
te, para se entreteiem, divertirem, ou passarem o 
tempo. Para os chins é iste occupa^ ainda menos 
sèria, do que fumar ou tornar chà. Se se Ihes expli- 
cam OS fundamentos da fé, os principios do christia- 
nismo, a importancia da salvacào, a certeza da vida 
futura, eie, todas estas verdades, qoe tanto impres- 
sionaro o espirito, mesmo dos que tem pouca rdi- 
giào, de ordinario ouve-as o chim com satisfa^ào, 
porque o divertem e excitam a sua curiosidade. Ad- 
mitte e approva tudo que Ibe dizem; nào pOe a 
menor dimculdade, nem a mais pequena objec^o. 
Na sua opiniào tudo é verdadeiro, bello, magnifi- 
co: bem depressa elle proprio se transforma em pré- 
^ador, e eii-o fallando vehementemenle contra os 
idolos, e a favor do christianismo. Deplora a ceguei- 
ra dos homens qoe dào aprefso aos frageis bens (feste 
mondo, e, senno necessario, discorre maravilhosa- 
mente sobre a felicidade de conbecer o verdadeiro 
Deus, de o servir, e de merecer a vida etema. Ou- 
vìndo-o assim dissertar, julgal-o-biam quasi conver- 
tido a fé, ou ja christào; e todavia nem um so passo 
avan^ou n'este caminho. ^ 

Nào se julgue que, em tal caso, o chim procnre 
illudir. Suas palavras, até certo ponto, sào sinceras. 
que elle diz, acredita-o; ou pelo menos nào se op- 
pde às suas conviccdes, que consistem em nào to- 
mar muito a serio as'questOes i^eligiosas. Falla d'ellas. 
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corno de cousas que nSo Ihedìzem respeito, equenSo 
s2o feitas para elle. Os chins levam a tal ponto a in- 
differenza religiosa, que nào Ihes importa averignar 
se a dontrina que Ihes apresentam e verdadeira on 
falsa, se é boa on ma. Para elles, urna relisiào é 
ama especie de moda, qae cada qual pòde aaoptar 
segando seu gosto. 

Além d'estas cansas, qae se oppOem constante- 
mente tfos progressos do cnristianismo na China, oa- 
tras tem bavido accidentaes^ mas bastante ffraves, 
occasionadas, infelizpente, pelos proprios ooreiros 
evangelicos. A principal d'ellas foi a celebrada ques- 
tao oos ritos chinezes, agitàda entro os jesaitas e os 
dominicanos. Estes (^oodemnavam corno sopersticio- 
sas certas ceremonias praticadas pelos chins, desde 
a mais remota antigniaade, nos casamentos, nos fa- 
neraes, na yeneragSo dos seos antepassados, e prin- 
cipalmente nas que tributam a Confucio; ao passo 
que OS jesaitas as consideravam corno meramente 
civis, e compativeis com o catholicismo. Està ques- 
tuo, de sua natureza difficii, mais embara^da se tor- 
nea entro taes contendores, pela vehemencia com 
que a disputavam, fazendo-a de simplesmeute theo- 
logica que era no sea princìpio, tamnem civii e poli- 
tica. Os jesoitas recorreram até ao imperador e le- 
trados chins, pedindo-Ihes seu parecer, que foi con- 
forme à opiniSo que defendiam, e que, em geral, era 
seguida pelos christSios indigenas. Isto prodoziu gran- 
de divis&o entro os missionarios e entro as christan- 
dades. De ambas as partes se recorreu a Roma, que 
decidiu a quQstdo, ora prò, ora centra, seffundo o 
modo comò Ihe foi exposta, aggravando ainaa o mal 
por suas decisOes contrarias. 

Entendeu a santa sé, que porla termo a tSo de- 
ploraveis perturbapOes, enviando a Pekim um dele- 
gado apostolico. cardeal Tournon parliu para a 
China em 1701. Passando por Manila, nas ilhas Fi- 
lippinas, lego alli teve desgostos graves, indispondo- 
se com eovernador, a quem ndo pagou visita, e 
suspendenoo alffuns jesuitas, accusados de serem ne- 
^ociantes. Em macau foi bem recebido, ape$ar de jà 
mdispostos tambem centra elle o goveruador e os 
jesuitas. Chegou a Pekim em 170S, sondo acolhido 
lisongeiramente pelo imperador Kam-hi com as cos- 
tumadas ceremonias chinezas, devidas aos embaixa- 
dores estraugeiros. Tendo, porém, depois, o cardeal, 
no deseropenno da sua missSo, condemuado os ritos 
chinezes, o imperador n'uma outra audiencia em que 
recebeu Ihe mostrou os grandes caracteres da lin- 

fuagem escripta do paiz, perfeitamente desenhadòs 
tao estirdados entro os chins, comò entro nós os 
quadros de Rafael, de Miguel Angelo, ou de Murillo ), 
e Ihe perffuntou a sua pronuncia e signiHcagào. Co- 
mo cardeal nada soubesse, o imperador Ihe disse, 
'que monito estranhava que os europeus, que nem se- 
quer entendiam nem conheciaro as lelras chinezas, 
se atrevessem a condemnar usos e costumes tdo ve- 
nerandos na China, e alti praticados desde a maior 
^ntì^uidade. Este incidente revelou lego intenpOes 
hostis, que nSo tardaram a manifcstar-se. 

cardeal Tournon partiu pouco depois para Ma- 
cau, onde morreu, vidima das intrigas dos jesuitas, 
segundo disseram os inimigos d*estes. No entanto 
publicou-se em Pekim um decreto, prohibindo que 
nenhum europeu residisse na China sem licenza es- 
pecial do imperador, e que a ninguem seria conce- 
dida, sem que primeiro approvasse os ritos e costu- 
mes do celeste imperio. Està determinando era ja 
bastante desfavoravel à religiSo christd; porém no- 
vos males ainda Ihe trouxe a embaixada de Mazze* 
barba, patriarcba de Antiochia, que, enviado de Ro- 
ma, chegou a Pekim em 1721. Alli, cercado pelos 
jesuitas, no dizer dos adversarios d'estes, e nào po- 
dendo consultar outros missionarios e cbristdos da 



China, àpprovou, debaixo de certas restric^des, m 
ritos que Unha c(Midemnado o cardeal Tournon r o 
quo foi nova e funesta origem de recrìminagftes e 
perturbalo. 

Estas rinas embaixadas nSo s6 nio pozeram termo,, 
ante^ aggravaram as fataes consequeneias da ques* 
tdo dos ritos em relagSo és missOes entro si; mas, 
que talvez foi ainda peor, produziram odio e des* 
prézo, pelos europeus e pela sua religifto, da parte 
do orgulhoso povo cbipez, vendo que bomens tidos 
por barbaros vinbam do extremo occidente proserò* 
ver usos e costumes consagrados pelos maiores sa* 
bios da sua na^o, e observados desde os tempos de 
lau e Xun, os santos ou primitivos imperadores da 
China. 

(Continua)» , 
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MAGAS. 

À extremada formosura de sua mte Berenice, de- 
veu Magas a sua exalta^So e poderio. A gentil viu- 
va de Filippo, nào obstante a sua intima origem, e 
a do fallecido esposo, valeu-se de taes artes para ca- 
ptivar as attenpdes de Ptolomeu Sotero, ^ quelogrou 
partìlhar coro elle o throno do Egypto; e Ptolomeu ii, 
appellidado depois o Philadelpho, nasceu d'este en- 
lace. 

Estiverà até entSo dependente e submissa a Pto- 
lomeo Sotero teda a regifto da Cyrenaica, assìm de» 
nominada em razio de ter por capital a famosa e 
opulenta Cyréna, colonia grega estabelecida na Ly- 
bia, sobre o litoral africano ; mas a sua popula^iàò, 
naturalmente inquieta e turbulenta, sublevou-se; e 
Magas, recorrendo a sua mSe, obteve o com mando 
da expedi^So que a teda pressa se aprestou centra 
aquelle paiz. ^ Para Ihe galardoar a intrepidez e a 
presteza com quo submettéra a obediencia os revol- 
tosos, e ainda por iioeza a rainha, seu padraslo bou- 
ve por bem contìar-lhe o governo da Cyrenaica, pe- 
los annos 306 antes da era vulgar. Foi entSo que 
illustre governador tesposou Apaméa, filha d*Anlio- 
cho Theos — o deus — rei da Syria, e nota de Se- 
leuco NicanoTy o. Yictorioso. 

Por longos annos prestou elle obediencia e bome- 
nagero ao rei Philadelpho; porém, no anno 864 an- 
tes de J. C, cedendo as instancias da sua ambig&o, 
persuadiu aos cyrenenses uma revolta goral ; e a 
rrente dos rebeldes marchou a invadir o Egypto, nào 
sem ter primeiro destruido a cidade de Cyréna, ar- 
rasando-lbe as fortifica^Oes, para que o inimigo a nào 
appetecesse. 

Aos primeiros boatos de tao espantosa sedigào, Phi- 
ladelpho goarneceu de tropas todos os dcsfiladeiros, 
e resolveu esperar os cyrenenses. Magas assenho- 
reou-se da ciaade de Paratonium, e dirigiu-se para 
as raias do Egypto: informado, porém, no caminho, 
que OS marmàridos, povos nomades da Lybia, ha- 
viam aproveitado o ensejo da sua ausencia*para sa- 
cudirem o seu dominio, abandonou o primeiro desi- 
gnio, e a teda a pressa regressou a Cyréna. Phila- 
delpho deveria perseguil-o, se a prudencia o nào in- 
duzisse a desconfiar das suas tropas ; pois tendo as- 
soldado, para subjugar Magas, uma legiào de iOOO 
gaulezes, esteve a ponto oe perder o throno ; pois 
que estes mercenarios, corno elle so soube por uma 
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< Vide o artigo que eflcrevemos Aoerca de Ptolomeu Sotero, n.^ 1 1, 

'. 83, d'aste voi. 

A està ferti) regiào effualmente appellidavam PentapcHU, em ni- 
z&o das suas cince cidaaesprincipaes. queeram Cyréna^ Apollonia, 
Ptolomaida, Arsinoo e Berenice. Em Cyréna nasceu ArisUppo, dis- 
cipulo de Socrates, que tfto famoso foi eob o reinado de Syracusa, 
400 annoe antes de J. G. Com a derrota de Antonio en) Actium, a Cy- 
renaica segui u o destino do Egypto, e caiu cscrava dos romanos; 
d'estespossou para o dominio dos aralies, e depois para o dos turoos. 
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denuncia, estevam co&jaradOB e decididoi a liberta- 
rem o Egypto: diz-se que o monarcha egypcio oa 
deslerrou, mandando-oii descer o Nilo ale uma iiha 
deserta, onde perecerani todos. 

Magai, valendo-se do sea parenteeco, perguadio 
seu sogro Antiocho i, a que declarasse guerra ao 
Egrpto, em violacao dos tratados feitoE entre scu pae 
Seisucho, e Ptolomeu Solerò. Apenas, porénj, Pbi- 
ladelpho soube que Antiocbo se preparava para o 
atacar, enviou para todos ds ternUtrios depeoden- 
tee d'aqueile principe, eniissarios clandeetipos, iacam- 
bidos de teotarem a lidelidade da > pop» Lavilo, e com 
insinuacOee de excitarem a guerra os nu& a pudet 
sem mover, e a pilhagem oh que nietoe defileniidos 
parecessem. Eete ardii cercou Antiocbo de taes es- 
torvos. que Ibe ap«gou do a&imo o «^petite de de- 



vastar E^gypto. Fot entSo que o sedicioBO Magas, 
vendo mallogrado ludo quanto tramàra em prejuizo 
da Pliiladeipho, eocetou uma negociafiq com elle, 
e em i'ìgaai de eterna allianca concedeu a ptolo- 
meu Etergete» (o bemreitor), primogenito de Phita- 
delpbo, sua ftlba Berenice; clausula a que nenbum 
doB cootratantes se esquivou 

Magas tendo regido a Cyrenaica quareota e dois 
annos sob o titolo de governador, e oito corno rei, 
acabou victima da sua voracidade. Apenas conseguiu 
ver-se tranquillo e livrcdos sustos da guerra, entre- 
gou-se totalmente aos prazeres do ocio e da gula; 
poro a velbica ganhou tao monstruosa obcsidade, que 
morreu sufTocjido na sua propria gordura, 256 anoDS 
aotes da era de J. C. 

ì. 0, DOS 8&HT0S LIMA. 
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Os castifcos qiie na iIha de Madagascar dSo aos 
escrevos, ^o tfto asperos e desbumanos comò os de 
oulras partes onde ha escravidào. Nos que na es- 
lampa se representam, da-se porém a circunslancia 
de odo impedirem o Irabalbo. 

Uma das especies consta db duas taboas cada urna 
com dois pés de comprido, e um pé ou dez pollega- 
das de largo, ligadas na altura do pescoso com bas- 
tes atravessadas. 

Outro é uni collar de ferro (gargalbeira) da gros- 
sura de tres quarlos de pollwada. 

Oulro collar fedendo tem duas ou tres espigas de 
ferro, do comprimento deseisou sete potlegadas, es- 
petadas dos lados da cabe^a. 

Além d'estes, poucus mais instrumentos de casti- 
go e vergonba ha alli. 



BKUXA ENBRUXADA. 

Ensinou-nos o feiliceiro no seu Manual està reCeita. 

N'um vidro oblungo e bem cristallino lan(3-se 
azeite boro puro a ferver em cachao, tendo-se mei- 
lido primeiro do mcsmovidronm pedacinbode pbos- 
pboro do tamanbo ponce mais ou menos de uma er- 



vilha. Dois terfos do vaso devem ficar vazios. Ar- 
rolha-se este muilo bem, e està todo o prepaTo feilo. 

Quando se qucr luz, destapa-se o vidro para the 
renov^r o ar, e lorna-se a rolhar. Apparece entSo 
luminoso lodo o espafo dentro que fìcou vazio; nào 
que deslumbre, mas comò a clarìdade de uma lam- 
parina mal esperta, que deixapcrCeber, por esemplo, 
as boras n'nm relogio de algibeira. Todas as vezes 
aue a luz esmorece e se esvae, tornasse a desarro- 
Inar, e o ar a reanima. 

Sendo frio o tempo, deve-se ter cuidado, antes de 
destapar ovidro, em o aquecer; basta quo seja com 
as niàos. 

Uro vidro assiro preparado dà para seis mezes, ser^ 
viodo todas as noiles. 



ESCRAVATURA NA AFRICA OBIENTAL. 

Ainda algumas palavras sobre scenas da escrava- 
tura. 

Quando a comitiva que vem do interior, com os 
escravns a vender, chega ao sitio onde ha de per- 
noilar, Irata de fazer a coinida. Depois que os pre- 
tos tem comido, sSo mettidos em uma ou mais casas. 
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conforme o namero d'elles, ondo ficam para dormir; 
porém a pohta da corrente, passando pelo buraco de 
nm pào, qoe para isso se orava no enfio, é pnxada 
de fórma que corre, e fìcam todos os prezos coro as 
cabecas chegadas umas às outras, mas alternados e em 
sentì'do opposto. A ponta da corrente que passou 
pelo baraco vem atar-se a perna ou brago do qae 
Bea de guarda aos prezos, de fórma que o maì^ pe- 
queno movimento que fapam é logo presenlido por 
elle. Apenas é dia, sfio tirados, e tratam de fater a 
comida, e pór-se em marcba comò na vespera, e as- 
siro vSo indo até ehegar ao seo destino. Ordinaria- 
mente no dia seguinte rapam-lhes as carapinbas, 
sfio mnito bem lavados e aepois rouito bero unta- 
dos com azeite. N'este estado é que sfio expostos 
a venda, para o que se pOem em linha, e sfio exami- 
nados pelo comprador, comecando pelos olhos, den- 
tes, ^ barba, mfios, umbigo, scrotos, pernas e pés: fa- 
zem-os depois andar e fazer difierentes movimentos, 
para mostrar que nfio lem lesfio. As mnlheres soffrem 
mesmo exame, e uro dos defeitos é terero os pei- 
tos caidos, a que cbamam talabardeiras, ^0% escra- 
vos sfio dividìdos em Ires t^lasses : a 1.% a que cba- 
mam féssa, e o negro de 18 a S6 annos, bem feito, 
retinto, sem defeito algum; a^.'*, cbamada fote 
(Taguo, é de li a 18, e sem defeito; a S.*", sfio os 
moleques de 12 annos para cima, sem defeito, roas 
que ofio perlencem a neohtima das dnas classesv Ha 
ainda os negros que, posto qoe mogos e bem feilos, 
mas com barba, tambem sfio acciBitos; mas é pfeoiso 
que sejam vigorosos, e de pouca edade. N'este ca- 
so ba uro processo para iltiidtr o €om{Mrador, que 
vem a ser: poucas horas anies de se exporem i ven- 
da OS pretos, rapa-se-ibes mnito bem a barba, e 
com uro seixo lizo e bastante quente Ui*a esfregam 
de fórma que ficam com ella tfio liza e macia, que an- 
tes de vinte e quatto horas nfio se coohece qoe ti- 
nham barba. As negras léìn a mesma escolha: as 
da l.*" cfasse sfio jovens de peitos ataoados, isto é, 
levanlados e em ^lobo; as da 2.* sfio ainda sem pei- 
tos, ou com pnncipio d'etles ; todas as mais sfio 
rejeitadas. 

Em outro tempo (até 1S27), quando os francezes 
carregavam escravos para Bourbon, recebtam negros 
com barba, e negras talabardeiras, uma vez que fossero 
robustos, e rejeitavam os moleques. Osnavios costu- 
mavam cbe^ar de juiho em diante, e os armadores 
alugavam feiloria em terra, oùde se estabeleciam, e 
nfio tratavam senfio de comer, beber e folgar, e assiro 
passavam o tempo até que completavam a carrega- 
gfio. Geralmente os escravos comprados estavam no 

a* uintal da feitoria, onde eram bem alimentados, e to- 
as asnoites osfaziaro cantar edan(»r parasedistra- 
hirem. Chegada a occasifio de embarque,que pervia 
de regra era na vespera da saida do navio, iam para 
bordo de ^argalheira, em que sempre tinbaro estado, 
e entfio la é que se Ines tirava e era substituida por 
uro par de roachos a cada dois negros, em que cada 
uro d'elles ficava seguro por uma canela. Està se- 
guranga era unicamente para os negros grandes, 
porque OS moleques ficavam soltos, assiro corno as ne- 
gras, que iam em alojamento separado dos ho- 
mens, que eram mettidos no porfio, que nfio tinha mais 
de quatro palmos de altura. Ficavaro de fórma que 
era exactamente bem applicado o dito « comò sardinha 
em piiha» estivados e de tal modo apertados, que 
nfio podiam mudar de posicfio. Justamente o que 
ba de mais horroroso n*este trafico, é a fórma por 
que sfio transportados. Faga-se idèa da afflic^o que 
soffrera um infeliz deitado de costas, totalmente nù, 
sobre as taboas, moitas vezes mal gradadas. com uma 
^erna segura a de outro por um annel de ferro, e 
com corpo compriroido por arobos os ladoa por ou- 

s Vide gravura a pag. 309 d'este voi. 



tros infelites, sem poder mover-6e nem mudar de 
posilo, com nm caler fetido insupportavel. Logo 
que navio come^ava a navej^r, e por isso co- 
me^avamos balan^s, vinha oenjóo, e com elle todas 
as soas eonsequencias. Langando e bzendo tndo nns 
por cima dos ootros, assim estfio os primeiros dias 
da viagem, em qoe maitos sfio victimas. e era rara 
aquella em que se nfio desenvolvia a epidemia a bor- 
do^ sobretodo a opbtaimia. Depois dos primeiros 
dias come^m entfio a ir para o convez em peqn»- 
nos turnos, para tornar o ar, jà se ve sempre a fer* 
ros, e sfio rendidos por outros, isto semente dorante 
dia. Assim vfio até ehegar ao sen destino. Di- 
zero OS especaladofes d'este trafico, que depois de 
desembarcados os negros, por via de regra, o na- 
vio pelo menos anda oito dias a navegar. Dorante 
elles nfio se faz senfio baldear, esfregar, e defumar 
navio com alcatrfio, mas depois de todo este tem- 
po e irabalho,, quando entra no porto, os que vfio de 
terra Ihe percebero ainda uro fedor insupportavel. 

exposto é ero referencia ao teropo ero que este 
commercio era licito. Agora passaremos a descrever 
a fórroa por qoe elle se toro feito por con tra bando. 
Por via de regra o navio que vae carregar negros, 
cbegando ao porto onde espera coropral-os, targa 
para terra orna embaroa^o coro o encarregado do 
negocìo, e em qoaalo e^e navega, o navio raz-^e ao 
mar. agente mal desembarca apresenta-se à au- 
ctoridade sob pretexto de arribaaa for^da, come 
agoa aberta, falta d'égna, etc. Entretanto procura 
pessoa, se ainda a nfio tem. com quem se entenda 
sobre o verdadeiro objecto da sua arribada, e entfio 
se ajasta o prego e nomerò de negros que ha de car- 
regar. A primeira cousa de que se trata va era dos emo- 
luroentos para oiiter a licenza para carregar; ordi- 
nariamente eram de seis a oito mil pesos bespanhoes, 
repartidos da fórma seguinte (isto en tende-se nos 
portos da provincia]: metade dos emolumentos per- 
pertenciam ao governador géral : dois tergos da oo- 
tra metade ao'^vernador do districto: o resto era 
dividido pelo feitor ou almoxarife da fazenda, (de- 
pois emprendos da alQindega ), sob-delegado, e coro- 
mandante da guarnigfio. Entretanto, o navio que de 
dias a dias se cbegava i vista do porto, quando todo 
estava prompto em terra, entrava ao signal que 
se Ihe fazia. Em vinte e quatro horas tinha a car- 
ga a bordo, e la de vela. Na capital poucas vezes 
se faziam embarqties, e quando alli se ajustava al- 
guma carregagfio, iam 4omal-a no continente. Os 
emolumentos eram mais puxados n'este caso, porque 
OS empregadoff qoe os recebiam eram mais gradoa- 
dos, e tanto por isso, comò por ter mais riscos, por 
caosa do crozeiro inglez, que é alli muito frequente, 
poucas vezes se faziam ahi embarques. 

Em 1855 resuscitou o contrabando, que jà era 
moito raro; mas entfio foi debaixo do jodicioso pre- 
texto de colonos livres engajados pelos francezes pa- 
ra a iiha da Reunifio, e o systema que se poz em 
pratica foi o segointe. Estabefeceo-se uroa commissfio 
na capital, composta das primeiras auctoridades, qoe 
recebia dos carregadores 16 pesos por cada negro 

Sie erobarcava, e pagava 36 por cada uro a qoem 
'os vendia. Os 10 restan^es eram divididos entre 
si. Estes colonos eram engajados livremente pela per- 
suasfio muito convincente da gargalheira, e assim 
agrilhoados eram livremente conduzidos para bordo, 
e levados livremente para o seu destino. Ero 1857 en- 
trararo em Quillimane ciuco navios francezes: os 
quatro primeiros carregaram 1836 negros: o olti- 
roo carregou Hi homens, Il mulberes, e 35 rapazes, 
fazendo o total os cince navios del563 negros, dos 
quaes so a auctoridade locai teve 4 pesos de cada 
um, 00 ao todo 6:212. 
Trataremos agora da escravatura locai. 
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Perdoem-Dos os philanthropicos se dizemos qae por 
em qaauio a escravatora locai na provincia orieotal 
d'Africa é de loda autilidade. ù>m a sua abolito nio 
vem proveiio algam, nem aos bróicoB, nem aos pre- 
tos, e moito meoos à provincia. Soq escravatura dìo é 
possivel fazer cousa, alguma alli, porque a joraal odo se 
encontram tral^alhadores livres, e algum qae por 
acaso apparece, épor excessivo pre^, nada faz, e 
se apertam com elle, foge. A condii do escravo, 
alli, é mais feliz do qoe a dos negros livres do ser- 
tao, e mesmo dos colonos; e tanto assim é, que nfto 
ha escrafatura alluma onde nfto haja muitos escra- 
vos que volonlanamente se venderam, sem mesmo 
serem elles que se aproveitam do prece da venda, 
mas sim o parente. Ha tambem oatros que se fazem 
escravos voluntariamente, quebrando mttete, 

nej^ro vende o corpo da fórma seguinte. Tendo 
feito elei^fto de um sennór a quem quer servir, pela 
noticia que tem de que trata bem os escravos, se Ihe 
apresenta, e Ihe diz que qoèr vender o corpo, e ser 
seu escravo. Entfto o senhor, informando-^ de quem 
é seu'dampse, isto é, a pessoa que pelo direi to ca- 
frial tem dominio sobre elle, qomo pae, irmfto, ou 
tìo a quem pcrtencesse a beranca, (porque todos os 
bens aos caires, a que cbamam banjUy pertencem a 
um so: até os irmaos, sobrinhos, etc., pertencem ao 
herdeiro, com direito de vendel-os) e manda-lbe di- 
zer que F. . . està em sua casa para vender o corpo. 
Com este recado comparece logo, e ouve da bocca do 
negro, e em presene do amo, o que se Ihe mandou 
dizer; é vista do que annue, e recebe o paffamento, 
que consta de urna peca de zuarte, um rrasco de 
aguardente, e dois lencòs, com que se retira, Bean- 
do negro escravo de'facto e de direito, recebendo 
tambem duas bragas de fazenda para seu vesUiario. 
Os negros assim adquiridos nfto podem ser veudidos 
para fora, ou exportados; porém o abuso da for^a 
tem infringido a lei. 

Outro meio de volontariamente se escravisarem é 
entrarem em casa de um individuo, de que tem fei- 
to escoiha, quebrar-lhe- alguma coosa, por insignifi- 
cante que seja, ou rasgar-lhe parte do vestido, (felle, 
ou da fami ha. Por este facto considera-se ficar es- 
cravo, e comò tal recebe um panno de vesiuario. 

Em «pochas de esterilidade e fomes ha muita con- 
currencia de escravos voluntarios por estas duas fór- 
mas, e ainda se servem de outro meio, que é apre- 
sentar-se o negro a pedir que Ihe déem de comer, 
porque quer ser escravo. Sendo recebido, pelo sim- 
ples facto de ter sido sosténtado pelo dono da ca- 
sa, considera-se seu escravo, porque, se nfto aehasse 
alti sostento, teria morrido. É principio do direito 
cafriall 

As escravaturas na Africa orientai sfto adquiridas, 
4a&to pelos meios acima mencionados, comò por com- 

Era no sertfto, em leilOes, refugos que ficam dos em- 
arques, pagameotos de dividas, presentes de regu- 
los, etc. Até 1S19, epocha em qoe cóme^ou sensi- 
velmente a deeadencta da nossa provincia n'aquella 
parte da Africa, e emque aportou oprimeiro navio.a 
Quillimane, vìndo do Brazil para levar negros, >ha- 
via em Bios de Sena escravaturas numerosas, lalgu- 
mas de tres aquatro mil negros, empr^gados na cul- 
tura, minera^ifto de euro, e oommencio. Bavia urna 
abundancia e .riqueza immensa. !D'es$a epocba etn 
diante come^ou « progressi vamonle: a afiluenaia de na- 
vios a comprar negros, ddénnaf^Qe so He Quilli- 
mane se ehegavam a expoftarTi,lHfO por anno. Os 
proprietarios, tentados pelo interesse e pela facilida- 
de que tinham de obter.outros; tentados pelo lucro 
fabuloso que deixava este commercio, abandonaram 
tudo mais, acabaram com as escravaturas, e por 
fim, até m mesmos colonos livres foram embarcan- 
do. Nfto havia negros que chegassem para comple- 



tar aa earrc^fC^ : os que ficavan eram refogo* de 
pouco prestimo. 

Ha differenza eonsideravej eaire e negro bo^l qué 
vem do sertfto, a que cbamam burro, e o negro en^ 
sinado a que cbamam ladino : aquelles estfto mui* 
tas vezes em casa um anno sem saberem fazer cousa 
alguma. As escravaturas sfto divididas em escravos 
de cultura, e escravos de porta. Os prinìeiros sftcf 
destinados a agricultura, ao fabrico das casas, as ex- 
pedipòesao sertfto, etc. Asnegras«ftoexclusivameote 
empre^adas na cultura das terras : so para as vigiar 
e dirigir é que andam com ellas alguns bomens. Os 
escravos da porta sfto empregados no servilo domes- 
tica e interno das casas: cbamam-lhes bandazios^ e 
sfto designados com u nome de biehos. 

As escravaturas dividem-se em issdcas, commum- 
mente de 10 negros cada urna, que tem um sà-^he* 
cunda que a governa e responde por ella, assim co* 
mo um museàia que suppre o seu legar, e o ajuda. 
A escravatura toda é governada por um muanamaok' 
bo, oucapitfto, quo tem as suas ordens um outro ne- 
gro eom nome de bàzo^ o qual transmitte todas 
as ordens do muanamambo aos sà-ehecundas. Todos 
.estes postos sfto occupados pelos escravos melhores, 
e de mais contìan9a:^sfto investidos pelo senhor: no 
muanamambo recae toda a cooìRanza ; mas nfto ob- 
stante isto, quando o merece, leva baixa de posto, 
e é castigado. As negras sfto organisadas do me^ 
mo modo em issÀcas de 10 cada uma, governada 
por uma Mancóda que corresponde ao sà-cbecunda 
dos negros; e todas aquellas governadas por uma 
capìtAa, qoe tambem tem a sua bàzo. Os escra- 
vos sfto conhecidos pelo nome de ckecundas, Um 
dos empregos em que as negras sfto muito empre- 
gadas é na conduccfto de carsas, corno mantimentos, 
bagagens,elc., que tudo conduzem àcabeca. Osban- 
dazios, ou biehos, sfto empregados corno entro nós, os 
criados, inclusive a acompanbar o amo quando sae, 
levar^lhe o cachimbo e tabaco, para dar-lb*o prompto e 
acoeso quando o pede, assim corno carregarem-o na 
maxila, que é a carruagem de là. Quanoo o senhor 
està para sair, pegam quatro moleques na maxi- 
la, ou maea, e pOem-se a porta à espera que sàia, 
e logo que entra niella partem de carreira. Quando 
cbegam ao logar do destmo, encostam a maxila a ca- 
sa, ou a alguma arvore, e vfto todos para a cosinha, 
onde se pOem de cócoras, eui conversa, que, por via 
de regra, versa -sobre novidades e occurrencias ha- 
vidas em casa dos amos; seus successos aroorosos,. e 
com quem ; suas comidas, etc. 

Ainda hoje nfto ha casa em Rios de Sena que te- 
nha meoos de vinie baodazios ou criados, sempre 
para mais, de ambos os sexos, que sao empre^adtfs 
em cosinheiros, pad^ros, doceiros, copeiros, criados 
dos quartos, etc. 

Logo que é dia, leyanta-se toda a sucia. Comegam 
as negras a varrer as .casas, cujo pavimento é de 
.terra: de oiloem oko 4ias, ou quando o precisam, 
'v&o renoval-a, carregando cestos cheios d'ella ama- 
9ada\Com<i|gua..Sendoemconsìsteacia molle vfto com 
as«ii)ft06 lìarrando e endireitando o pavimento, e de- 
pois com um seixo lizo pulem-o muito bem, e fica 
prompto. Depois de varrerem vfto buscar agua para 
servii da casa, em panellas grandes, que carre- 
gam à cabe^ : vàe o cozinheiro com a pessoa encar- 
regada dà despensa receber os objectos para o almo- 
QO e jantar, incluindo o arroz que està com casca, e 
queé descascado em piloes pelas negras. cozinheiro 
retira-se para a cozinha, que é sempre separada da 
casa, e no fundo do quintal. Acontece muitas ve- 
zes carecer de azeite : oneste caso leva q cozi- 
nheiro OS cAcos precisos, e d'elles o faz. Ha mui-* 
tas pessoas que, quando se querejn levantar, cba- 
mam bandazio do quarto, qoe Ihe deità a camiaa^ 
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cal(a-lbe as meias, segura-lbe as ceroulas e calgas, 
para as vestir, e por firn cal^-Hie as chiDellas. A. to* 
doSj quando se levantam, se Ibes apresenta um ban- 
dazio com a bacia de mdos, outro coni um vaso com 
agua (sio raros os jarros), outro com os braipos aber- 
tos, e n'elles urna toalba, outro, finalmente, com urna 
raspadeira para a lingua, geralmente de prata (tam* 
bem algons a nsam de bambù), e urna caixa com 
pós para os dentes. da bacia chega-a, e o senhor 
pQe-lhc as m9os em cima; o da agua vae deitan- 
do. Lavando-as e esfregando-4is urna na outra, o 
senhor toma n'ellas agua, e leva-^ à bocca, en- 
chendo-a e lavando-a mui beni; após deità a lin- 
gua de róra, e com a raspadeira a raspa bem.^Em 
se^uida esfrega os dentes com os pós, servindo os 
dcdos de escova; por fim lava o roste, receben- 
do sempre nas nidos a agua que Ihe càe na bacia. 
Quando mui bem lavado, toma a toalba, e limpa-se. 
lodo aquelle exercito que serviu à lavagem de um 
homem, que no fim de tanta cousa fica cor de sórva, 
• se retira. Depois da lavagem, e muitas vezes em 
quanto se està limpando, jà està um escravo com o 
cachimbo prompto e acceso. Os cachirobos costumam 
ser de barro, com um canico muito comprido por on- 
de se aspira. Em quanto ruma,.entretem-se em rece- 
ber e mandar compri mentos, que vem a ser mamlar os 
moleques dar os bons dias, e saber corno alguem pas- 
sou a noi te. « Mezungopréca bom diazè^ vunza passare 
cutane. » Resposla de tarifa : « Passare piqdidey da- 
tuta, calogèra mezungo. » Se é senhora que manda o* 
comprìmento a oulra senbora, é entSo negra que và6 
na mensagem. Sào as mesroas palavras, mas em lo- 
gar de mezungo dizem don^. Se a mensagem é de 
senbora para nomem, o mensageiro é negro. men- 
sageiro, quando se apresenta a fazer os cqmprimen- 
toSf sem dizer palavra chega defronte do individuo, 
cruza OS bracos, faz uma genuOexdo arrastando o 
pé, e depois dà seu recado. Recebendo a resposta, 
repete o arrastado ao pé, e retira-se. As negras che- 
gam-se da mesma fórma diante da senhora, cruzam 
OS bragos, e perniando os pés, fazem uma mesura do- 
brando os joelhos quanto podem, e voltando a cara 

Sara o lado. mesmo repetem quando se retiram, 
epois de dada a mensagem. Todas as manhSs gas- 
ta a molecagem pela ma cruzando-se de umas ca- 
sas para as outras, so em t;omprimentos. 

As senboras praticam o mesmo, que fica refendo, 
da lavagem, etc, com a differenza que sào servidas 

Kr negras ; e posto que tambem usem de cachim- 
, comtudoo cani^ é mais curto. Outras usam do 
canudo, que é tabaco emhrulhado em foiba de ba- 
naneira, formando um pequeno cóne, que accendem 
pela base. 

Chegada a bora do alrooQO, vem um moleque dar 
parte que està na mesa. Sempre que falla com o amo, 
é com a formalidade de perfilar-se, cruzar os bragos, 
mettendo as mSos nos sovacos, e dar urna grande 
raspadela de pé para traz. Indo a familia para a me- 
sa, todà a molecagem fórma om muro por detraz das 
cadeiras. Àinda mesmo que seja uma*só pessoa que 
esteja à mesa, o numero dos servidores é o mesmo. 
Se tambem ba senhoras, entdo sdo de ambos os se- 
xos. Quando é precìso mudar djs prato, ha dois e tres 
ao mesmo tempo a tiral-o: o que o leva para den- 
tro vae comendo os sobejos, limpa o pratp com os 
dedos, lambe-os, e depois limpa a mào ao corpo. 
D'està forma fica o prato completamente limpo ! 

Acabado o almeno, todas as iguarias que ncaram 
na mesa vdo para dentro, e sSo repartidas por todos 
OS bandazios de servi(^. oamitto. 

É necessario ocio para o encanto da vida : os es- 
piritos entregues a serios cuidados nào podem ser 
dotados de do(ura. ^ {s.Btuve). 



FIOBLEIIA. 

» 

I — PergQDtando-«e a um eslodante da escboia 
potytechnica qae edade tinha, dea a seguiate rea- 
posta: a minha edade é espressa por um numero 
composto de dois algarismos significativo». Tirando- 
Ihes OS noves resta 7 ; extrahindo-lhes os 11 fica S; 
dividindo odilo numero por 7 resta 2; por Sficaam, 
e por 4 fica zero. Pergunta-se qoal é a edade d'es- 
te estudante? 

1060 DA HISTORIA IMPOSSIYEL. 

seguinle jogo ndo é novo; entretanto, pooquis- 
simas pessoas o conhecem; por isso, e porque abun- 
da em combinapOes tdo imprevistas, comò engra^- 
das, julgémol-o proprio para occupar no serdo do 
nesso domingo um quarto de hora em que falte ou 
descance a musica, oa qualquer outro. artistico di- 
vertimento. 

Cada um dos assisteiiles toma para si uma tetra 
do alphabcto, a que mais Ihe agrada, exeepto um 
qtie a sociedade bavera designado para narraaor Es- 
tabelecido o silencio, cometa o narrador uma bisto- 
rta, para a qual irà pedindo de momento a momen- 
to uma palavra a cada um dos da roda, a qual prìn- 
cipie pela tetra que elle escolhéra ; pedil-as-ha sal- 
teadamente, se quizer, e mesmo duas, tres, ou qua- 
tro vezes a- um, se o desejar, as quaes palavras elle 
entrelaparà o melhor que possa no seu conto. modo 
de pedir a palavra a cada um dos seus ouvintes, é 
apontando para elle, tomando-lh'a apenas profon- 
da, e progredindo sempre sem parar. Todo aquelle 
oue hesita em Ihe acuair com a palavra pedida, ou 
ib'à dà oue principio por letra diversa da sua, paga 
prenda. Exemplo aeum comedo dehistoria. •■ — x No- 
via na Hdade ae ? . . . T — Tuiipa — « firn homem eka- 
modo ? . . . L — Lésma « que neqoeiava em? ,., — 
Ossos (X e tinha ganko n'tsse trafeao g melhor de trin- 
ta mil?... P — Persovejos — t(Èsie homemvendo-se 
tao fico, lembroì^se de edificar um palaào, etc. 

descriptivo é o grande recurso do narrador. 



ENIOMA. 
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Explicacfto da charada do numero antecedente— Converto. 



ExfUcofào io eterna do wumert «fiiecerfenie. 
Paro velhaoo, velhaoo e meio.* 



Umi — TjffHnfhta 4i CmUi A Ini*. In taBM-IMi 4 1. 
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chere dos teniìveis n10ntfinhe7.es que desde trin- 
t» e cÌD€u aiiDos derrotiivani à Russia excrcitos sobre 
exercitos; AWcl-Kader do Caucaso; sutcessor 
de Khasi-Molluh; niudchir; escolbido por Deus; 
Schaniyl, em lini, acabii de ser aprisioDaao eni 1U 
de seteiubro ultimo, depois de lonj^a e energica de- 
lesa, snstenUda no cnbefo fortilicado de Gunib. 

!ichaniyl nascerà em li de maio 1797, n'unia aldeìa 
de Kiniry, ao ntkrte do Dughestan, de unia faniilia 
de pastores tartaros. 

. Criado peto arabe Djelal-Eddin, pae da sajfina, 
doutrJoa religiosa, que ensina que espirito supe- 
rior, que rege o mondo, envia a terra todos os ceni 
annos um ente, que depois de ter passado por qua- 
Irò graos de peileìfìio religiosa, deve mandar os ou- 
Irus nomens na qualìdade de mudchid; SchamTl co- 
mecou em 1824 a sua carreira de luctas e còniba- 
tes, proclamando a guerra santa l'ontra os russos. 
Àie 1$31 sustentou-a com boiu cxitu, mas desappa- 



receu por algiins tempos. Nos fins de 1839 recome- 
fou a canipanha e suslentou a guerra mais viale an- 
nos. 

De todas as tribus do Caucaso fizera um povo uni- 
do. Proinulgàra urna, legista^ao admiravel, e organi- 
sàraum exercito permaaente. Divldira em vinte pro- 
vincias paiz que o reconhecìa por chefe. À Iren- 
te de cada unia puzera um naTb ou governador, e 
um anciao cncarregado de administrar juslica e trans- 
mittir ao povo HS ordens do segundo propheta de 
Allah, que era assim que os povos do Caucaso de- 
si^navam. Cada nalb devia fornecer trezeolos caval- 
leiros e velar pela sustenta^So de urna guarda hacio- 
oal composta de ludos os homens de quioze a cin- 
coenta annos. Um balalhào de dcserlures russos e 
polacos completava seu exercito. 

A guarda de Schamyl, composta de mil muridas, 
se^uia-o em todas as expcdifòes. 

Depois de orna serie de revezes, Schamyl encerrou- 
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se com ^uatrocentos muridas fieis, na fortaleza de 
Gunib, situada n'um plano mui elevado, por tres dos 
lados Gortado a piqué, sem ter no quarto mais que 
urna deveza tortuosa escarpadissima. Era um ninho 
d'aguia, urna posì^do julgada inexpugnavel. prin- 
cipe Bariatinski dìrigiu o ataque por dois lados a um 
tenopo. Em 7 de selembro assaltou com duas colum- 
nas, unoa escalando os rochedos, outra avancando 
pelo pequeno triiho; 

.Collocados entre dois fogos, sem retirada possivel, 
OS muridas sustentaram combate desesperado. De 
quatrocentos que eram, so escaparam quareota e 
sete. 

Scbamyl tinba-se eucerrado n'uma casa aberta bo 
rocbedo. Obrigado arender-se, obteve do general Ba- 
riatinski a vioa, è a conserva^ào de suas riquezas e 
mulheres. 

Scbamyl é ainda vigoroso, mas ha algum tempo 
padece de urna ophtalmia. Passa o tempo na oragiko 
e na lettura do Coran. 

Bem escoi tado partiu com sua familia^ e seus tres 
iìlbos para San-Petersboorgo, onde so o czar deve 
regular definìtivameate o seu destino. 



CHRISTIANISMO NA CHINA, 

Sua introducc&o, depoit de detcobeita a India por Vasco da Gama. 
— Successòs mai» notaveii, principalmente no que é relativo a 
quefitào do real padroado porUiguei. 



II. 



Interrompendo por uni pouco o segaimeoto bisto- 
rico d'està narrativa, vejamos o aoe, na epocba de- 
corrida, succeden relativo ao rea! padroado portu- 
guez na Cbina. 

A preten^do da corca de Portugal exercer o di- 
retto de padroado em todos os paizes do oriente, si- 
tuados além do cabo N3o, embora fondada em direi- 
to e autbenticos documenlos, era talvez excessiva e 

Srejudicial ao mesmo padroado. Nenbuma difBculda- 
e, porém, se suscitou da parte da curia em quanto 
nosso dominio exclusivo sé conservou no oriente; 
antes repetidos elogios Ihe raereceu o governo por- 
tuguez, pelos sacrifìcios e avultadas sommas qoe em- 
pregava na dilatacào da fé christà. So depoìs que 
nosso poderio foi decaindo, e foi creada em 1622 
a congregando da propaganda, principiou da parte 
d'està a guerra sorda e disrar^aaa centra o padroa- 
do porluguez, a pretexto de que este carecia de 
meios e de missionarios. Mas a propaganda por ven- 
tura possuia entao em maior escala esses recursos? 
Depois da partida de S. Francisco Xavier para a 
India, foram após elle e sob o nosso padroado jesui- 
tas de (]uasi todas as nacOes, portuguezes, hespa- 
nhoes, italianos, tlamengos, allemàes, polacos, etc. 
governo de Porlugal acceitava, e propunba mesmo 
para as sédcs cpiscopaes, os missionarios estrangei- 
ros; syslema que seguiu por muìtos annos, sendo 
ainda enviados bastantes d estes para a Asia no rci- 
nado de D. Joào v. Se depois rejeitou por vezes 
missionarios propagandistas, Foi porque estes come- 
^aram abertamente a perturbar as nossas miss6es, 
procurando separal-as dos seus legilimos pastores, 
ou recebendo sob sua immediata jurisdiccdo sacerdo- 
tes que desertavam dos seus prelados para as ban- 
deiras da propaganda. Bem o prova o que na China 
succcdia, comò passàmos a feferir. 

Em 137S crcou-sc o bispado de Macao, abrangen- 
dq toda a China e a Tarlaria. Pelos progrcssos que 
foi fazendo o chrislianisnio, està circunscrip^'ào se 
tornou excessiva e monstruosa. As numerosas chris- 



tandades do interior da Cbina exigiam novos bispa- 
dos; mas a sujei^3o a Hespanba e a guerra da in- 
dependencia nào permittiram a erecedo d'etles. e até 

3 nasi todas as dioceses do oriente esliveram privadas 
e pastores, porque a santa sé recusava dar as bui- 
las de confirmapào. Feita a paz com Hespanba, sol- 
licilou logo governo portuguez ao santo padre, q[ue 
se limitasse o oìspado de Macau as duas provincias 
de CantSo e Cuam-si, e que fossem creadas duas 
novas dioceses; urna em Pekim, comprebendendo as 
provrocias do norte e occidente da China, e outra 
em Nankim, eomp€«ta das provincias medias do mes- 
ODO imperio. A curia bem sabfa que estas providen- 
cias eram justas e necessarias; mas nem por isso a 
propaganda deixou de as combater e impedir quanta 
pdde, e so em 1690 eedeu a vontade ene^ica ée 
Alexandre viu, que erigia as ditas novas dioceses. 
A propegaada niio qiietia bispos na Cbina, mas 
sim vigarios apofitoticoa^ que^ sendo amoviveis, mais 
facilmente es|Ìoj»tiiett«i( a s«a inflnencia e capricbos. 
Perseverante a» pr(Npo»la degutrrear o nosso pa- 
droado» conseguii CK IttMicencia xii. successor de 
Alexandre vm» me linllaiNe » bispaclo de Pekim às 
suas provmcias ad Xaa-tuni e Cbe-ly coro a Tarta- 
ria, e de Nankw i praviaeia d*este nome e a de 
Ho-nan. goveiaa foriagi^ annuiu a estas des- 
membragdeSy eoa» a c(MMÌi$la^ corno consta das bnl- 
las apoatolicas, de ae* aAo banr no futuro nenbuma 
innova^&(^ aas mìssdea dio real padroado, sem o ex- 
presso conseakijiieato do padraeiro. Mas a curia non- 
ca attenden depma a ^»la aM^a^Sio, porque o plano 
da propaganda Ibt 9emff^ da, mais cedo on mais tar- 
de, acabar com a padroadk^ porluguez. Se o nào fez 
has rupturas con» a covfea- de loina nos reinados de 
D. Jodo V e D. losé i, aSo Eoi por falta de vontade, 
mas porque as circua^laBeias aào a favoreciam. Ma- 
cau era entàO' o unko porla aberto na Cbina aos eu- 
ropeus, e tinhamos alb ({Basi o Irato exclusivo. Se 
exislira a colonia ingleza (te Hong-kong, e abertos, 
comò boje, cìnco poftos ao commercio europeu, fa- 
ria, talvez, o que veia a realisar no pontificado de 
Gregorio xvi. 
Continuemos, porém, a bistorìa propriamente dita, 

?ue vamos esbocando. Ja acima referimos comò em 
7i7 e 48 comecàra a persegui^ào ciue, continuada 
Sor espaco dedcz annos, assolou as cnristandades de 
[ankiffl, as quaes do tempo do imperador Kam-hi 
contavam para cima de duzcntos mil cbristàos, fican- 
do reduzicfas apenas a sete ou cito mil, depois das 
pcrseguicòes de lum-cham e Kien-lum. Quando estas 
rebentaram n'aquella provìncia, era seu bispo D. 
frei Francisco de Santa Bosa de Viterbo, francìsca- 
no hespanhol, que bavia pouco cbegàra, e que, cor- 
tado de trabalhos e fadigas, falleceu pouco depois, 
quando mais necessaria era a sua presene . 

Por estes tempos tinha partido para a China, em 
companhia de outros destinados para Pekim, o je- 
suita G()dorredo, naturai de Vienna d'Austria, e su- 
jeito de muita instruccdo. Tendo lido algumas des- 
intelligencias com seus companheiros, estes o deixa- 
ram na provincia de Xan-tum. Deu d'isto parte a ei- 
rei de Portugal, e este o nomeou bispo de Nankiro. 
Depois de sagrado, partiu para as christandades da 
provincia do Uo-nan, pertencente àqueila dìocese, e 
as quaes tambem cbegàra a persegui^ào, ainda que 
mencs violenta. dito bispo, escrevendo para Por- 
tugal, dizia em latira ciceroniano: « A biennio do- 
mus mibi in fuga est » que por espaco de dois an- 
nos andàra fugilivo. Acalmaoa a perséguiyào na pro- 
vincia de Nankim, para aili vollou, nào sem muilas 
difticuldades, conseguindo restaurar aquellas chris- 
tandades quasi per(lidas. Depois de muitos aonos de 
trabaiho, e jà em avancada edade, a propaganda, as- 
pirando sempre a apossar-se das roissdes portugue- 
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zas, e tendo jà conseguido a nomea^do de D. Jodo 
Damasceno, italiano, seu parcìal, para bispo de Pe- 
kim, tambem procurou dar ao bispo de Nankiin por 
coadjutor e futuro successor o vìgario apostolico de 
lan-si ; o que nSio tevé effeito, pela morte repentina 
d'este ; mas ao mesmo tempo Ihe enviou dois missio- 
narìos propagandistas, com urna carta em que a pro- 
paganda Ine declarava, que as faculdades por elle 
pedidas tìnham sido enviadas ao seu coadjutor. 

Tao estranho proceder foi pelo bispo Godofredo 
com razdo jolgado corno urna desauctorisa^S^ virlual, 
e deu occasiào a c{ue respondesse a propaganda eom 
tanta energìa e vigorosa logica, que muilo desagra- 
dou óquella, principalmente vendo que nao tinha 
acceitado os dois missionarios que Ihe enviàra. Mor- 
reu bispo em 1787, e foi nomeado seu successor 
D. Luciano, irmào de D. Marcellino, bispo de Macau ; 
mas poQco tempo depois morreu etti Goa, succeden- 
do-lhe D. Gaetano Pires Pereira, que residia em Pe- 
kim, onde era membro ou mandanm do triliunal das 
mathematìcas. Apesar de confìrmado e sagradò bispo 
de Nankim, continuou a residir na corte imperiai, 
d'onde, em quanto viveu, governou a sua diocese, 
que, supposto padecesse com a ausencia do seu pas- 
tor, ndo diminuiu comtudo suas christandades. Sen- 
do, porém, recònhecida a necessidade de um nrissio- 
nario europeo n'aquelle bispado, para alli se dirigiu 
padre José Joaquim de Miranda, que apenas sobre- 
viveu alguns mezes a sua cbegada cm 1828. Foi 
substituido pelo padre Joàp de Franca Gestro e Mou- 
ra, que, na qualidade de vicario gerai, pernaneceu 
na diocese de Nankim de 1834 a 1833,. e parlhi para 
a diocese de Pekim em novembro d'este vltimo an^ 
no, ficando em seu legar es padres Iteniagos José 
Henriqiies e André Lino da Silvay que, mssados af- 
guns annos, se retiraram ambo» para Macau, por 
motivo de graves soiTrimentos de saiid«, e aclualmen- 
te (juiho ae 1859] ainda vivem em Lisboa. 

No en tanto adbecia progressivamenle o bispo de 
Nankim, e sabendo-se em Roma que sua vida peri- 
gava, nomearam vigario geral d'acpiella diocese ao 
dito padre Domìngos José Henriqoes, que, tendo jà 
a esse tempo regressado a Macav, nomeou a mr 
Faivre, lazaristn francez, para snpermr da diocese de 
Nankim, cujo bispo, o mencianano D. Gaetano Prres* 
Pereira, poucq antes da sua morie, acontecida em 
Pekim a 2 de novembro de 1838, nomeou tambem 
para vigario geral da sua diocese a >n)r. de Bezi, 
missionario propagandista na provincia do Hu-cuam. 
Poucos mezcs depois d'este comecar em exercicio, 
apresenlQu-se-lhe mr. Faivre, na quaiidade de su- 

Serior da diocese, nomeado pelo padre Henriqucs. 
Ir. de Bezi, muìto sentido e queixoso, retirou-se 
para o Hu-cuam; mas pela grande estima e concei- 
lo em que o tinha o pontifice Gregorio xvi, que o 
considerava corno um segundo S. Francisco Xavier. 
nomeou bispo de Canopo, vicario apostolico de Xan- 
tum, e administrador apostolico da diocese de Nan- 
kim, c|ue d*este modo se conscrvou sob a legitima 
jurisdiccSo transmittida do padruado rcal. Mr. de Be- 
zi chamou os jesuitas ptira a diocese aue governava, 
retirando-se os lazaristas e mais padres fràncezes. 
Depois continuou a curia a nomear bispos italianos 
ou vigarios apostolicos. 

Yejamos agora o que se passou na diocese de Pe- 
kim, onde OS manejos dos propagandistas mais de- 
pressa tivcram exito. Jà dissemos comò Fernando 
Verbiest obtivera grande celebrìdade na Ghina. Foi 
mestre de mathematica do imperador Kam-hi, de 
quem era valido, e corno tal foi enea rregado por Luiz 
XIV, rei de Franca, de obtér aue fosseni admittidos 
no imperio missionarios d' aquella nacào, sem ser por 
intermedio dos portuguezes, e por l^acau, corno fa- 
ziam todos os estados que pretendiam ter relacòcs 



com celeste imperio, chegado enlfto a grande auge 
de prosperidade e de foma na Europa^ Gonseguiu 
Verbiest o seu empenho, e, pouco antes da sua mor- 
te, chegaram, ém 1788, a I^ingpd seis jesuitas vin- 
dos de Brest. Como taes forani bem recebrdos na 
egreja pòrtu^ueza de Pekim, chamada em chine? A^m»-» 
tam, ou egreja do sul ; tempio niagestoso, e ponce ìn^ 
ferior no .ambito à egr^eja de S. Domingo» em Li^ 
boa. 

Viveram t)s jesuitas fràncezes alguns ann^s com 
OS seus irmSos padres portugueasesj mas Liii2 xtv, 
considerando menoscabada soa gloria, se tassallos 
seus nfto vivessem independentes, corno representail- 
tes da grande nagSo que elle em si consobst^nctava, 
Ihes ordenou que se separassem dos portugoezes. 
Elles, obedecendo, um dia, depoìs de cear, se des^ 
pediram dos seus irmdos, e foram habilar n'uma 
casa dentro da cidade tartara, qne fórme parte del 
Pekim, e que pelo imperador Kam*hi Ibes fdra doa^ 
da, com urna espacosa cérca. Alli fundaram nm^t 
egreja, appellidada Pei-iam ou egreja do norte. 

Dado este exemplo, conseguiram os italianos, que 
vindos em companbia dos dois legados Tournon e 
Mazzebarba, fìcaram residindo em Pekim, tambem 
edificar urna egreja, que se denomìnou Si-tam ou 
egreja Occidental. D'este modo havia uma egreja em 
cada um de tres pontos cardeaes de Pekim; fallava 
quarto, ou do oriente, onde a munificencia dos 
portuguezes fundon a egreja de S. José, que, segun- 
do costuma das CHitras, se chamou Tum-tam ou 
egreja orientai. 

Parece com isto otturai que a religiio christi de- 
via p<H* este tempo florecer muito em Pekim; ndo 
aoreed'eu, perém, assim. Por calcolo aproximado pò- 
de-se ftftkar qne 09 cbristHos nunca excederam de 
7:M9, e Ì4)je sabe-se que nào chegam a 2:000, n uma 
cidade qutf geraimente se acredita constar de porto 
da dois milhdes (falmas! É para estranhar, que tan- 
to zèlo da parte dos propagandistas conduzisse a tSo 
pequenos resultados, e ainda mais que, lamentando 
a propaganda as frequeutes desavencas entre os mis- 
sionarios de differente» nacòes, ella propria as pro- 
movesse na dìt)cese de Pekim. Nào estaria, talvez, 
em seu poder impedir a separacSo dos missionarios 
francczes >la egreja portugueza; mas seguramente 
podia evitar que os seus italianos fizessem o mesmo, 
trazendo-lhes grai>de augmento de despeza, que alias 
podia Qtiiiiiar noutra patte, e a zèlo aesses varOes. 
Fer-se-hiam assim cvitado muitos escandalos. Os je- 
suitas portuguezes incumbiram aos jesuitas frànce- 
zes pertas e determinadas missOes, mas Denhumas 
aos italianos; estes, porém, bem munidos e petre- 
chados de privilegios, indulgencias, gragas e confra- 
rias, tinham meios de chanmrem a si os chrisifSoid 
chinezes, e nflo faltaram por tal motivo ft-equ^ntcì* 
queixas. 

Depois da exlincc3o dos jesuitas crcsdefàmf de pon-« 
to as dissencòes, principalmente mi vajcatura da dh)^ 
ccse de Pekim, por morte de D. Polyc^arpo de 9ou- 
za. Desde entào os propagaiTdistas nào tiveram es- 
crupulo em.visitarem e administrarem todas aschris- 
tanoades portuguczas que os recebiam ou os convi- 
davam, scudo n outras repellidos quando là appare- 
ciam. Nào contentes^convista, qm'^eram ter em'sna^ 
màos governo espirilual da diocese. Foi, portante, 
por insiouacào de Roma, eleito vigario gCràl o pro- 
pagandista italiano frei José de Santa Teresa', e pelo* 
pnmaz de Goa, a quem competia, e que era eritào' 
bispo de Gocbim, foi nonwado'o^jesuita' frei' José' 
Espinha, a quem a propaganda chamava terrivel ra-^ 
bnìa^ e que na veraade muito Ihe deu que httr» 
Foram horriveis as dissencòes, escandalos e? désor- 
dens que resultaram d*esta'a dwas oppostiis jurisd^c- 
còes: basta dizcr que houve marido q«e matou- y 
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mulher, so por perleocer a diflereDte egreja da sna. 

bispo de Nankim foi rogado para prover de re- 
medio a tantos males; mas allegou que a santa sé 
Ihe tioba iotimado, que havia cessado a jurisdìc{3o 
que Ihe competia corno admioìstrador da dipcese de 
Pekim. 

A propaeiuda, acbando-se por estremo irrilada 
pelo proceaìmeDto do padre José Espioba, sempre 
prompto a repellir suas invasOes, pOde obter do go- 
verno portuguez, que fosse nomeado bispo de Pe- 
kim Italiano D. lodo Damasceno,' de quem acima- 
se fallou. Em Roma expediram-lhe as bullas; mas, 
aotes d'ellas, cbegaram i Cbina cartas da congre^ 
gagdo da propaganda, annunciando està boa nova 
aos seus propagandistas. Sem demora partiu de Pe- 
kim paraMacau um curaor (correlo on christSo chim 
de conSan^aj para trazer as bullas, sendo ao mesmo 
tempo conviaado o vigario apostolico de Xan-si para 
^char-se ein Pekim ao tempo de regreasar o dito 
cursor. Cbegou este, mas oào trouxe as bullas espe- 



radas; e comò o dito Vigario apostolico nSo podia 
demurar-se por muito tempo occulto em Pekim, as- 
senlaiam os propagandistas que a carta da pmpu- 
ganda podia supprir as bullas, e foi com effeìto si- 
gr<ido por ella 0. Joào bumasceno bispo de Pekim! 
Este Taclo inaudito augmeatou a tempesladi?. Os 

t'esuitas prolestaram centra similhante sac,rafgo. 
lispo de Nankim desapprovou-a, e aconselhou a D. 
Joào Damasceno, que se abstivesse de exercer as 
fuDctOes episcopaes; mas este sacerdote, alias vir- 
t^uoso, excitado por seus compaufaeiros intimou aos 
jesuitas breve de Clemente xiv, e pediu-lhes cimla 
e entrega dus seus bens e rendas, au aue eltes se 
recusaram; mas Damasceno,) hes suspenaeu a juris- 
dicfio. Imprimiram-se e espai biiram-se nas cbrislan- 
dades Tolbetos em cbinez, em que se declarava ca- 
ritativamente, que OS sacramenlos administrad(K pc- 
Ics jesuitas portuguezes eram nulliis, conio se fosiieiD 
adminìstrados por bonzos gentios. padre Jose Es- 
pinba saiu a campo, e alacou energicaiuenle a refe 
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rìda sagra(9o; porém a ianta sé a defenden e de- 
ciarou licita li... Entretaoto, afflicto D. JoSo Da- 
masceno pelos novos males que d'ella baviam derì- 
vado, morreu de urna apoplexia, e pouco depois o 
seu sagrante, o vigario apostolico de Xan-si. 
(Cmtinva). ^^^^^ ^^^^ calbeiba. 



PROYAS DO UUÀVE NA AFRICA ORIENTAI. 

Mu&ve é uma iurusSo indigesta, que pelos cosla- 
mes caFres é obrigado a beber, para se justilicar, lo- 
do preto accusado de algum maleficio. No modo 
de a expellir depois està a sua salva^So ou condem- 
oa^io. 

A nossa ^ravura representa a scena solemne d'a- 

Juella justifa barbara. Os que qui^erem ver d'ella 
esurip^&o e expiica^jio minuciosa podem recorrer ao 
que se le a pag. 311 d'este volume. 



KESOLT^lO DO FBOBLEHA N." i. 

x = 13860G-|-16 
ParaG = 0, leremos x = 16 annos. 
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Torre de Belem. ~ DenDbo ds Kogusirn da Silvi. ~- Urnvun ile Goelho. 



A ramosa torre on castello de S. Vìcente de Be- 
lem assenta na niargem do Tejo, ponco a baJxo 
de Lisboa. 

Foi projectada por D. Joio ii, para cruzar fogos 
com a Torre Veiha, construida no outro lado do rio 

fior D. JoSo I. Do nesso cbronisla Garciu de Reseode 
oi seu plano. So D. Hanoet pòde, entretanlo, le- 
val-o à e\ecu(ào, quando edificava o proximo con- 
vento dos leronimos, e no mesmo ^osto d'elle. Por 
occasiào da morte d'este monarcha jà a torre Scava 
acabada, e, em 25 de seteinbro IGÌl, doada a sua 
capjtanìa a Gaspar de Paìva. 

Construida originalmente no meio das ondas, com 
a accnmulafdo de aréas, e tendcncia que o rio tem 
a pesar sobre a marge^i. do sul, deixando a desco- 
berto a do norte, a torre està hoje situada no pon- 
lal de urna lìngueta. 

N'este bello modelo de architectura militar sSq 
dignos de ver-se os relevos e bestifies ; nos angulog 
as guaritas com seus lavores; ss ameias eatre as 
guarìtas; o eirado superior onde, ale ha pouco, es* 
tivera om telegrapho; o alto azarve ameiado, sns- 
tentado sobre cachorros de pedra com machiculis 
(aberturas) para arremeear ae cima pcdras e viro- 
tes sobre o dcscobcrtu pé da muralha; as cruzes flo- 

TUHU II. •- IKJU. 



releadas da ordeio de Cbrislo, entalhadas nas mcs- 
mas ameias, etc. , 

Urna das maiores curiosidades da torre 6 a sala 
regia, qne tem uma varanda para o mar, rematada 
com as armas de Portusal, e divisas de D. Manoel. 
t, Dotavel a particiilarìdade de ter o tccto eliptico, 
quando a sala é quadrada, o que faz que dois obser- 
vadores postos nos Toccos, que ficam nos angtilos op- 
posios da casa, se possam correspouder, i^uando ou- 
iros no meio d'ella, e por isso mais proximos, nada 
podem ouvir. 

Tudo n'este monumento Talla a alma do poeta an- 
tiquario : a onda que sussurra a seus pés, o vento 
que sibilla nos ares, inspiram prorunda scnsafio. 

Hoje comò Tortaie/Ji nao tem o nienor valor militar. 
Ésó unibra^àohistorico, e corno tal sedevepoiiciare 
conservar. À pouca e velha artilheria que a suarne- 
ce; aos veteranos ({ue a guardani, e dio as salvas do 
estilo, deviam substituir um museo nacional d'anli- 
guidades militarcs, corno se fez na torre de Londre». 



que dà valor ao afTeclo de uitja nmlber, n3o é 
a sua belleza, mas o seu pudor; e ao de iiina espusa, 
nào OS cncantos do seu rosto, mas a sua duyuru e 
castidade. p»ppfer. 
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INNOCENCIO FRANCISCO J)A SILVA. 

Athen(Bum, revista litteraria de Londres (n.® 1659 
de 13 d'agosto 1859] n'uin cxlenso artigo, Portuguese 
Biblioaraphical Dictionart/, analyse mìnuciosa do i 
tomo do biccionario Bibhograph%co Portuguez^ justa 
e imparcialmenle honrosa para o auctor dosso com- 
patriota, pareceu olhar comò Talta, que desejaria 
ver remediada, «que o auctor do Diccionario nao 
desse de si nenhdma informac^So. » Pretenderla acaso 
que elle apresentasse corno prologo da obra a pro- 
pria biographìa? Nem a occasiào, nem o logar erain 
para isso. FAra excep^ào a lei cowmum, excepcao 
que repugnava a consciencia do escrìptor poriug^iez. 

Permitta-se-nos que procuremos saiisfazer aquel- 
les desejos, e que digamos aos leitores o que souber- 
mos a tal respeito, com fraaqueza, e sem fascinacdo 
da admìracao ou da amizade. 

Ir^Docenciè Francisco da Silva, naturai de Lisboa, 
nasceu a 28 de setembro 1810. Filho de um officiai 
das antigas ordenancas, seu pae fazia entSo, e ainda 
fez por ffluitos aonos, vida do commercio em peque- 
uà escala. Foidleo primeiro mestre que conbeceu; 
d*ell« bouve os priimeiros rudimenfos das lettras. Tra- 
€os complacenles e iodeleveis Ibe gravaram na me- 
a»iN*ia as primeicas li^es da ìnfancia. Ainda nao ti- 
aika seis 4Eim«s^ quando so Ihe davam a recrea^So 
dos ipoQoos i'wTQs ìfàìe ihavìa na casa paterna, A tra- 
émc^ «em verso «<pe f^ereira e Sousa fez do immor- 
Ul Tekmaca, o GU Braz do. Lesage, a Historia sa- 
cra de BejraumonL, foram os que primeiro deleireou. 
A Historia iromoma de José Thomaz d'Aquino, e mais 
Iarde o Feliz ùdkpendenk, e a Vida de D. Nuno 
Moares Pereira por Trei -Doioingos Teixeira, consti- 
(uiafli loda a distraccdo e •alimento do espirilo que 
desabrochava sorrego. Quando faltou em casa ali- 
mento para a avidez <l!aqoe1le leitor novél mas in- 
caofiavei, acudiram «emprestimos d'amìgos e conbe- 
cidoa. 8l<aihix> habito de leitura que conlrahiu, e que 
Siinca màifi^mdeu; il'ahi os iivros aos milhares que 
a «uà .pacidncia inquebraata^^el^ e a sua sède inves- 
ligadora tem devorado, relido, comparado, decifra- 
do com a perseveranca e iillustra^o ae um monge de 
Sào Mauro. 

Se OS primeiros ainos d'essas leìturas indefessas 
tivessem sido empregados com mais methodo; se di- 
rigifise de outro modo esses estudos, tirafia melhor 
proveito, daria ordem mais vantajosa e mais elevada 
as suas idéas? Quem o sabe? È urna ociosa discus- 
sào de hypotheses, que o menor cdpricho do di^sti- 
no, menor acinte dos factos torna inuCil. O que 
podia ser, leva a consideracdes de ordem tSo supe- 
riormente vària e arbitraria, que o nosso espiriito 
prefere rastrear e medir as cousas pela fatai, mas. ir- 
recusavel, medida do que é. 

Aos quinze annos diziam-lhe aue tinba disposicòes 
para o desenho. Correu à aula do de figura e archi- 
tectura cìvil, aue havia no boje extincto convento 
dos Caetanos. aproveitamenio dos dois annos que 
a frequentou ndo correspondeu, entretanto, ao que 
tinham vaticinado. Seria culpa do methodo do ensì- 
no? Seria vocacdo mal interpretada, on facilmente 
desvanecida? que nSo carece de averiguacào é que 
deixou aquella carreira que Ihe nào promèttia nem 
proximas, nem remotas vantagens, e passou a cur- 
sar humanidades bo antigo estabelccimento publico 
doBairro-alto, onde nSo pAde demorar-se muito pela 
obrigagdo aue a decadencia da fortuna paterna Ihe 
impunha, ae tratar de preferencia do que pudesse, 
em tempo mais breve, proporcionar-lbe, e a sua fa- 
milia, roeios de acudir és necessidades da vida. 

Os esludos da aula do commercio, reputados en- 
tfto indispensavieis para entrar no servico das repar- 



ticdes do estado^ parecer^m-lhe melhor partido a 
seguir nas suas circunstancìas partfculares. Em 1830 
concluiu com aproveitamento aquelle curso, a esse 
tempo biennal. 
A lingua- franceza, cujo conbecimento adquirira 

E or si, semauxilio alheio; as idéas liberaes que be- 
erà com leite materno, o levaram e Ihe facilita- 
xam a leitura dos escriptos dos philosophos do se- 
calo xviii. Joao Jacoues, Yolney, Raynal, erani os 
seus favorilos. De Voltaire foi menos enthusiasta pelo 
modo comò o via tratar as materias religiosas. 

N'alguns ensaios poeticos que entao fez, procurou 
no gosto e estilo imitar o nosso Filinto, que consi- 
derava melhor modelo. Pouco conserva d'essas ten- 
tativas juvenis, q4ie inutilisou pela roaior parte : as 
que restane sem animo a expol-as à varia fortuna da 
publicidade, se nào provam grande estro, manifes- 
tami porém, escrupulo na observancia das leis da 
plastica poetica. 

Àproximava-seo termo do antigo regimen: aquella 
situacào politica ndo o favorecìa, pelos senlimenlos 
que confaecidamente professava: nio havia esperar 
tolerancia até admittirem-n'o em empregos do està- 
do, antes a sua nota, e a que sua familia tinba, de 
liberal, Ihe suscitaram perseguicao, que por vezes o 
teria reduzido a prisSo, se nào houvesse procurado 
salvar-se no homizio. 

De 1830 a 1833 seguiu o curso mathematico da 
extincta academia de marinha. No primeiro esegun- 
do anno recebeu prcmios por unaniraidade de votos 
dos examinadores: no terceiro, em que nào os ha- 
via, coube-lhe dislinc^ào honrosa. 

Poucos dias havia que concluira este curso, quan- 
do em Lisboa foi restaurado o governo constilucio- 
nal. Com ashabìlita^es legaes, que tinha, podia en- 
trar no servico da armada com o posto de segupdo 
tenente. Se ò tivesse feito, corno outros condiscipu- 
los, em circunstancias menos vantajosas por certo, 
està ria boje capi tao tenente. Era, pò rem, grande a 
sua negacào para a vida maritima. Desejando, com- 
tudo, erti tal coniunctura, prestar servico à causa 
liberal, preferiu alistar-se voluntariamente n'um dos 
corpos movcis que entào se organisaram. No quarto 
batalhào movel de Lisboa cntrou corno officiai infe- 
rior, e n'elle serviu até ao firn da lucta. Sdo honro- 
sos os documentos que abonam o seu prestimo e bom 
servigo n'este tempo. 

Uni pae entrado em annos, cego eparalytico; urna 
familia que carecia do aroparo do seu bfa(;o, leva- 
ram-n a leccionar discipulos dos cursos mathenia- 
tipos, tanto da academia de marinha, corno da aula 
do commercio. De 183i a 1837 adquiriu bons cre- 
ditos n*essaqua1idade, e teria continuado n'clla, se o 
servico activo da guarda nacional, de que fora eleito 
capitào pelos seus camaradas, e as reCormas e novo 
methodo introduzido nos estudos, o nào levasscm a 
desistir de urna profissào, que pouca ou nenhuma van- 
tagcm futura' Ine oHerecia. 

Qualquer que fosse o apuro das provacòes que até 
alli experimentàra, nunca pòde résolver-se a rc^ue- 
rer cousa alguma. So ao zelo de um amigo officioso, 
jà hoje fallecido, deveu que o cntSo administrador 
geral de Lisboa o convidasse a entrar na secretarla 
da mesma adminislracào (hoje governo civil) na qua- 
lidude de amanuense cxtraordmario ou tcm{>orarìo, 
coro vencimento de mil réis nos dias uteis! Em 
1842 entrou no quadro eITcrtivo comò amanuense de 
segunda classe, mas so em 1851 passou a primeira ! 

Tal é a situacào em que encontramos em junho 
1837 auctor do Dice. Bibliog. , cjue passa alguns 
mezes no archivo d'aquella reparticào classificando 
Iivros e papcis, que tinham pertencido cis reoem-ex- 
tinctascasas religiosas. seu prestimo nào podia con- 
servar-se por muito tempo ignorado : a sua facilida- 
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de de redigir, o sea extraordinarìo expediente, sào 
partes para que o transfiram para a reparti^ào eo- 
carregada dos negocioi da administracào de fazeDda, 
ao servilo da qual mai podiam bastar mais de vinte 
empregados que eotao contava. Permaoeceu n'ella 
até ISlS, em que aquelle ramo de servi^ se desan- 
nexoQ do governo civil, e foi constituir outra or- 
dem de reparti^des especiaes. Passou a repartigào de 
policia, seguranga, e salubridade publica. 

A sua assiduidade, o seu merito, a sua intellìgen- 
cia, a sua probidade exemplar, tem sido attestadas 
pelos chefes com quem tem servido. Ndo Ihe faltam 
documentos lisoogeiros do seu desempenho do pu- 
blico encargo. A estatistica do seu trabalho allì, no 
lapso de vinte e dois annos, mostra-nos que o empre- 
gadozeloso tem redigido mais de vinte eseis mil con- 
tas e ofiicios, àcerca de negocìos diversos e mais ou 
menos ìmportantes, para o governo e auctoridades 
subaiternas;* afóra alguns milhares de documentos, 
relatorios, edìlaes, regulamentos, mappas, informa- 
^Oes, e outros de diversìssimas especies. Se a im- 
portancia e boni acabamento de muitos dos mais no- 
taveis Ihe tem por muitas vezes grangeado grandes 
elogios da pa^te dos seus superiores,* o adiantamen- 
to que tem experimentado na sua carreira tem si- 
do, entretanlo, negativo. 

Absorvida a maìor e melhor parte do tempo em 
taes occupacOes quotidianas, que Ihe restava para 
entregar-se a trabalhos litterarìos que requeriam es- 
tudo emedita^So? Os seus productos n'esta provin- 
cia da actividade humana sdo verdadeiros milagres. 
É em taes circunstancias que, pouco ou nada auxi- 
liado, apouquentado porcuidados e des^ostos domes- 
ticos a maior parte da vida, tem fcito investigagdcs 
preciosas n'uma das màis vastas escalas a que tem 
podido chegar a diligencia de um so homcm : é cm 
taes circunstancias que tem coihìdo subsidios d'alta 
importancia para a nossa historia littcraria, e feito 
collec^Oes varias, e uma livraria de alguns mil vo- 
lumes, grande para assuas forcas, seni deixar de ser 
selecta : é em taes circunstancias que emprehendeu, 
e ha de felizmente levar a cabo, com muità gloria 
sua, e utilidade geral, um grande tombo bibliogra- 
phìco, que de dia para dia tende a conipletar-se e a 
aprimorar-se de mais cm mais. A historia de tuo la- 
boriosa larefa póde ver-se na introduc^ào com que 
abriu o i tomo do s^u Diccionario Bibliographico, 

A academia real das sciencias de Lisboa jà Ihe.deu 
prova do apreco em que o tinha, nomeando-o espon- 
tancamente, e por votacào unanime, seu socio cor- 
respondente, e, segundo ouvinios, coni expressa de- 
clara^ào de entrar corno elTectivo na primoira vaga- 
tura uue n'ella houver« Tambeni sabemos que, den- 
tro e fora do paiz, tem sido proposto para membro de 
oulras associacòeslitterarias, cujos dipiomas nào pò* 
dem tardar milito. 

A fora a maior parte do Diccionario^ conserva ine- 
ditos, e mais ou menos adiantados, alguns trabalhos 
-nào menos importantes, que esperàmos tcrà ainda 
bastante vida, e disposi^Ho para uào os deixar sem 
luz publica. Dos jà impressos faremos aqui breve re- 
senha pela ordem chronologica. 

Se a experiencia e os annos tem ido desvanecendn 
em Innocencio Francisco da Silva o imperio prestit 
gioso dasillusOespoliticas, nào estava assìm eml8^7 
<|aando era secrelario da associando que entào havia 
sob titulo desociedade-patriotica-lisDonense, A ella 
pertenciani por esse tempo muitas das notabilidades 
politicas que depois fìguraram, de bem diversos roo- 
'dos, na scena publica. As mais induentes d ellas dor- 
mem «a paz do tumulo. Foi em desempenho do de- 
'ver, que .aquelle cargo Ihe impunba, que escreveu, 
*e a sociedaide mandou imprimir o Belatorio lido na 
:sessii0 .solenwfi 4o anniversario da Sociedade Patrio- 



tiea lisbonense, em 9 de marco de 1837. Saiu, com 
odiscurso do presidente, cokselheiro Luiz Ribeiro 
de Sousa Saraiva, Lisboa, typ. de J[osé Baptista Mo- 
rando, 1837. 

Em 1839 compillou e deu à luz n'um volume as 
Composi§óe$ Poeticas do dr, José Anastacio da Cu- 
nha, das quaes umas andavam dispersas e detur- 
padas em antigas collec^es periodicas, etc. , outras 
estavam ineditas e desconhecidas do publico. D'ahi 
se Ihe origioou um processo por abuso de libepdade 
de imprensa em materia religiosa. Se foi absolvido 
pelo tribunal competente, viu todavia supprimida a 
edicào! Felizmente, constando ella de quinhentos ex- 
emplares, jà quasi todos estavam a esse tempo em 
poder dos subscriptores. E uma coltec^^Lo que se tor- 
nou rara, e que poucas vezes apparece a venda. 

A instancia de A\ M. Pereira, livreiro-editor n'es- 
ta cidade, compillou tambem para uso das aulas 
da instruc^do primaria a Peauena chrestomalia por- 
iugueza^ offerecida à mocidaae estudiosa, Lisboa, typ. 
de Manoel José Mendes Lei te, 1850. Quando prepa- 
rou este trabalho ignorava aue com o raesmo titulo, 
mas total e absoluta diversiaade de materias, jaf em 
1809 se tinha publicado em Hamburgo outro opus- 
cujo. Assignando a prefa^ào em que deu razào da 
obra, posto que nào pozesse o seu nome no fronstis- 
picio, comò póde desculpar-se o descuido do extin- 
cto conseiho supcrior de instruccSo publica, que, 
approvando a Chrestomalia para uso das escholas, na 
relacdo competente a inscrcve com o nome do edi- 
tor, que ndo concorreu para ella com uma so letra? 

Sao egual niente suas a coordenacao e disposicào 
da edicào em seis volumes, que das Poesias de M. 
M, de Barbosa du Bocage fez em Lisboa em 1833 
Antonio José Fernandes Lopes, mercador de li- 
vros, editor que foi do Panorama, e ainda é da II- 
lustrac&o Luso-Brazileira. Todos os tomos sào acom- 
panhados de notas hist^ricas e philologicas, fructo 
(le investigacào minuciosa e aturada. Foi alli que 
appareceram pela primeira vez varias poesias. nào 
coiligidas em nenhuma das edi^Ges anteriores. É um 
trabalho que sera sempre reputado util e vantajoso 
servico feito as ìettras patrias (Vid. o que diz Ri- 



vara no Panorama, iii. da 3." serie, 18Si, pag. 
216). cuidado com que dirigiu e velou està edi- 
^0, feita em menos de um anno; o seu escrupulo 
na revisào foi tal, qual se póde avaliar pelos erros 
que Ihe escaparam. Constando de mais de SrSOt) pa- 
ginas, apcnas a linai àe Ihe descobriram iH erros, 
a mór parte d^elles de pouco momento, comò se in- 
fere da tabella no Qm do ultimo volume. 

N'este semanario publicou uma serie de apontamen- 
tos ou memorias'biographicas de portuguezes moder- 
namente distinctos nas sciencias e nas letras. Nos 
dois tomos de que jà consta o Archivo Pittoresco 
acham-se as dos segui ntes: Francisco de Paula Car- 
dozo, morgado de Assentis:^^ Antonio Diniz da Cruz 
e Silva: — José Mauricio, professor de musica na 
universidade de Coimbra: — José Ferreira Borges, 
(servindo-se em parte da Memoria que sobre o mes- 
nio assumpto o conselheiro Agostinno Albano publi- 
cou no voi., i da Bevista Litleraria do Porto): — 
Franciseot .ì^mr Jtonteiro de Barro9 ( deputado as 
cortes eni 1821 ): eFmmsca Adolpho ie Yamhagen 
[ portuguez^^brazileiro). 

Nos primeiros dias do corrente aBn«K annunciou a 
publieacào immediata das Memorias pota a vida in- 
tima e litteraria do P, José Agostimo de Macedo. 
Era obra coordenada e disposi^, bavia muitos annos. 
Nào se tinha ainda impresso por motivos que entào 
se soube, quando, depois de publicar o prospcclo, 
osr. Marqucs Torres a^areeen com um trabalho seu 
intitulado Vida do mesmo padre. Està coincidencia 
de um trabalho annunciado^ e de outro publicado, 
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occasionou urna explica^So da parte do auctor das 
Memorias, reprodazida ein quasf (odasas folhas pe- 
.riodicas da capital, e que se póde ver no Jomal do 
Commercio, n.^ 159S de 18 de Janeiro. aactor da 
Vida resentiu~se sem grande plausibilidade. As suas 
ironias foram interpretadas corno repto. D*ahi a Car- 
ta ag sr. Miguel Joaquim Marques Torres, audor 
de um impresso, que se iniitula a Vida de José Agos- 
tinho de Macedov, servindo de resposta a outra que 
omèsmosr. fez inserir nojornal aO Futuro» n.^2i3, 
etc. Lisboa, typ. do Futuro, 18S9. 

firn d'està carta era mostrar a sem razSo do com- 
petidor, e rebater-lhe os sarcasmos. Concluiu accusan- 
do*o de haver tecido a Vida de José Agoslinho, de er- 
ros, anachronismos, e inexactidOes, apontando corno 
prova d'essas faltas quatorze exemplos. 

Seguiu-se Resposta de M. Torres. Fede a verdade, a 
imparcialidade, que se diga que o que na questSo bavia 
sobre os erros ficou intacto. Os incidentes sufTocaram 
objecto principal do debate. Diccionario Biblio- 
graphico, que o auctor da Vida definiu, com gravis- 
sima injQstipa, e cegueira de paixSo «arte deconhe- 
cerlivros pelos rostos e lombadas9'(pàg. 10) foi es- 
colhido para expiapSo, que nem devia nem merecia. 
AlguDs reparos que fez sobre pureza e propriedade 
de linguagem, nSo foram felizes. Entretantt) o auctor 
das memorias, se urna vez pensou, com a correspon- 
dencia que inseriu no Pitturo n.^ 266, por termo a 
polemica; depois julgou que tinha fundamento para 
ser mais rigoroso, comò se mostrou na que publicou 
no Jomal do Commercio, n.^ 1624, de 23 de feve- 
reiro. Foi alli que a contenda pareceu terminar de- 
finitivamente. 

Sobre assumptos politicos e litterarios tem Inno- 
cencio Francisco da Silva publicado em diversostem- 
pos outras correspondencias e artigos. Vid. os jor- 
naes Verdadeiro Amigo do Pow (1836) — Verdadei- 
ro Patriota (1837) — Reoolugào de Setembro; P ano- 
roma (1884) — Archim Pittoresco ( 1889 ) — Nacào 
(n.'' 3:820 de 18 de agosto 1889)— /orna/ para to- 
dos (1889) etc. 

Oxalà que para o diante n9io faltem for^as nem 
estimulos aò homem que tem feito tao importantes 
servigos, e subministrado tao valiosos auxiiios aos 
cultoresdasletrasportuguezas, n'umen'outro hemis- 
pherio: oxalà que a vidae o remanso Ihe sóbrem para 
augmentar o seu legàdo, e produzir o multo de que 
aìnda é capaz, e em muitos casos so elle! 

Por aqui cerràmos estes apontamentos. NSo cre- 
mos que a admira^So, bem mcrecida, nos fascinasse: 
aduIagSo ou lisonfa é que n'estas linhas n9io entra- 
ram, porque se casam mal com o caracter de quem 
as escreve, e desdiriam do merito de quem as sus- 
cita. 

lOSÉ DE TORRES. 



SINO DE MOSCOU. 

sino 'de Moscou é comò um monumento. Tem 
6,67 metros de altura, e 7,29 de diametro. Pésa 
200,000 ou 240,000 kilogrammas. Foi fundido em 
1733 no reinado da imperatriz Anna Ivanovna, para 
sobstituir do czar Alexis Michallovitch, quebrado 
por occasiSo do incendio de Kremlin em IvOl. 

Com receio de se nSo poder mover massa tSo 
gigantesca, fnndiram-n'a porto da sineira de Ivan- 
velikol em que devia ser posto. Entretanto, quando 
se acabou de fundir com exito mais favoravel do que 
se podia esperar, mudaram de tengSo, e jolgara'm 
mais prudente e mais facil construir expressamante 
para elle uma sineira. Muitas galerias de communi- 
ca(So praticadas em diversas alturas, ligariam o no- 
vo ao velho edificio. projecto estudado ia ser exe* 



cuCado em 1737, quando um violento incendio con- 
sumiu as coostruccòes de Kremlin, e por consequen-' 
eia a ofiicina em que o sino fora fundido. Os elTei- 
tos do fogo e da agua, que Ihe deitavam com mais 
zelo que sciencia, fizeram-lhe alguns estragos. 

Depois todos os soberanos da Russia desejaram 
levantal-o, mas receavam a empreza. Foi o archi- 
tecto francez Montferrand, que, com o seu exa- 
me, descobriu que Ihecaira um hocado, mas que era 
possivel tiral-o da fórma. Em 28 de mar^ 1836, o 
mesmo architecto metteu mSos a obra por ordem do 
imperador Alexandre. Descarnou o sino, até urna 
profundidade de quasi 10 metros, da terra que o 
circundava, e escorou-o com uma forte armando. En- 
tSo reconbeceu melhor, que além da fractura, nada 
tinha que impedisse levantal-o e transportal-o. 

Procedeu à construcclo dos seus apparelhos, que 
acabou em menos de seis semanas. Em 30 d'abril às 
10 horas da manhd, comecou a extrac(ào. Dois ca- 
bos rebentaram, mas a operaio continuava. Res- 
tavam nove cabrestantes. sino tinha subido am 
ter^ do que devia. Aqui eomplicou-se a opera- 
ndo, tomando elle direcgdo obliqua. Mais dois cabos 
faltaram. No meio de geral anxiedade parou a as- 
censào. Puzeram-se debaixo do sino esteios, e n'el- 
les descan^aram. Por aqui se ficou n*esse dia. Are- 
para^So dos desastres levou até 23 de julho seguin- 
te, em que às 6 horas da manhS recomegou a ope-^ 
raQdo com o refor^ de dez cabrestantes, e se con- 
cluiu sem deixar nada a desejar. Deposto o sino na 
respectiva carreta, foi transportado, e collocado no 
peaestal, que Ihe estava destinado, em 26 de julho. 

A tradi^ào popular dizia que este sino continha 
grande por^o de ouro e prata. Yerificou-se qùe nSo 
tinha mais que cobre e estanho. 

rei dos ^inos està agora exposto no meio da 
grande praca de Kremlin sobre magnifico sòcco de 
granito, n$o longe da base da sineira de Ivan-Yeli- 
KOT. Coroa-o um globo e uma cruz grega de bronzo 
dourado. A altura total de todo elle é de 11 metros. 
bocado quebrado foi encostado a uma das faces do 
sòcco, para deixar ver o interior do sino. 



MODO DE FAZER SALTAR PER SI ALODNS OBJEGTOS 

INSENSIVEIS. 

Ao enfornar enterre-se na massa de um dos pies 
nma casca de noz cheia de um mixto de mercurio, 
enxofre, e salitre, recoberto de maneira que se nào 
possa derramar. Logo que o pio se principiar a co- 
ser, vel-o-hào aos saltos dentro no forno. 

Àssim tambem, lancando-se mercurio n'um vaso 
em que se ponham a cozer grSos, tanto que a agua 
entra a ferver entram elles a saltar para fora ; e as- 
sìm, finalmente, uma pera que se cozeu com mercu- 
rio dentro, dà em bailar quando a p5em na mesa. 

Estes effeitos derivam provavelmente da dilatacSo 
e gazifica^So do azougue. 

(ManualioFeUiedro). 



^ CHRISTIANISMO NA CHINA. 

Sua introduoQào, depois de deacoberta a India por Vasco da Gama. 
— Sucoessos mais notaveia, principalmente no quo ó relativo i 
questio do real padroado portuguez. 

II. 

(GondusSo.) 

Era deploravel o estado da diocese de Pekim, e 
nrgia a nomea^ào de am bispo portuguez. Foi no- 
meado e sagrado D. Frei Alexandre de Gouvéa, €|ue 
chegou a Pekim em 1785. Um dos seus primeiros 
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aclos Toi dìvidir a cìdade e suburìtios entre as que- 
ir» esrejas que aCima niencioDàmos. Certos logares, 
que ticaram pertencendo aos fraacezes, forani rccla- 
niados pelus propapndistas; mas D. Alexandre os 
adjudicou àquelles. Pm tal motivo Toi pelos mesmos 
propagandislas accusado para Roma, que Ihe Jnsi- 
Duou Dova divismo; mas D. Alenaadre conservou a 
que Rzera, e fulmiDou penas coatra os transgresso- 
res. 

Certo logar limitrofe das duas procincias de Han- 
tum e Chery, tinba sido pelos jesuiUs concedido aos 
propagandistas para n'elle se occuUarem no tempo 
de perseguifOes, com a condipSo de n5o ser por el- 
les ad ministra do, a qual de futuro quebraram. bis- 
po Gouvéa reclamou o dito logar, propondo até que 
fosse so urna vez admioistrado por niissionarios en- 
viados por elle, e que depois o entregaria de sua au- 



ctoridade é admìnislra^So dos propagaadislas. Scodo 
rejeitada està t3o coaciliadora proposta, poz D. Ale- 
xandre em interdiclo o refendo logar, pelo que do- 
vas queixas foram contra elle dirìgidas à cuna. 

Um dos propagandìstas mais fogosos foi nomeado 
occultamente legado apostolico nei quid simile, e para 
meibcr esplicar eslas miseraveis questOes, m'anduu 
para Roma um mappa em que se marcavam os ter- 
ritorios das missOes dos italianos, francezes, e por- 
tuguezes. portador que o levava, juntameale com 
algumas cartas dos missioaarios, foi preso indo èm 
camiubo para Macau, e recouduzìdo a Pekim. Eotre 
as cartas apprehendidas, bavia urna de dois padres 
chìos propagandiatas, em que se queixavam de odo 
ter ha muitos annos recebido congrua. Està palavra 
ucongruai fai pelo interprete russo (cunvidado pelo 
governo chioez para traduziras cartas dos europeus) 



Sino de Uoacon. 



vertida pela expressSo fom-ìu, s6 empregada para 
designar os salarios que osempregados publicos re- 
cebem do governo. 

Està desgrapada circuostancia confirmou as auct&- 
ridades chinezas na antiga suspeita, coeva com a 
enlrada dos europeus na China, de que estes tra- 
mavam contra o imperio. Foi em 180S que isto suc- 
cedeu, no decimo anno do reìnado de Kia-kim, o 
qnal ordenou que nenhum europeu seria mais ad- 
mitlido em Pekim, e fori^m logo mandados regressar 
para Macai dois missionarios traocezes, qae estavam 
em camiubo, e ià pouco distantes d'aqaella capital, 
onde d'este modo acabou a publica missSo christi, 
que por dois seculos durerà. 

Seguìu-se orna violenta per^gui^o em lodo o im- 
perio. Todos OS europeus foram chamados aos tribu- 
Baes, e prohibidos se pregar e sua retigiSo. au- 
ctor do làtal mappa de que acima fallamos, e no 



qual OS cbias julgaram ver a futura desmembrapdo 
projectada do reino do Melo, soiTren longo interro- 
gatorio, de joelhos. e manìatado com cadeias de fer- 
ro, e foi desterrado para a Tartaria. Inseriu-se no 
codigo chinez a lei que ordena que seja desterrado 
para o llly (conRos da Siberia) e feito escravo de 
mahomelanos, todo o christ&o cnim que nfio renun- 
ciar a religiSo do CruciScado. Foi prohibida loda a 
commanicapSo dos chins com os europeus; posta- 
ram-se guardas às portas das egrejas d estes, e snas 
casas foram mensalmente visitadas. 

Pouco depois d'estes tristes successos morreu o 
ultimo jesuita portuguez, padre Beniardes, e, em ju- 
oho de 1813, D. Fr. Alexandre de Gouvéa. Regres- 
sou a Pekim o propagandista desterrado, comò n'oo- 
tra parte vàe dito. Kenovou-se a perseguipao n'a- 

auelta cidade, gastando a egreja portugueza avulta- 
as sommas, por occasifio cT està e das precedentes. 



410 



ARCHIVO PITTORESCO 



Os propagandistas, Faltos de recursos, foram soccor- 
ridos pelos portuguczes, pelo (jue receberain da pro- 
paganda costuinado elogio, isto é: afizestes o vosso 
dever. » 

Os propagandistas pediram ao governo chinez li- 
cenca para rcgressar a Europa, que Ihes foi conce- 
dida ; mas a congregacào da propaganda Ihes levoa 
Inulto a mal similhante d^terminacào. 

No emtanlo, succederà no bispado de Pekim D. 
Joaquim de Sousa Saraiva, da congregacgo das mis- 
s6es de Rilhafolles, o qual, em 1818, morreu no col- 
legio deS. José emMacau, sem terpenetrado no seu 
bispado. Seguiu-se o bispo eleilo D. Verissimo Mon- 
teiro da Serra, que vìvia em Pekim, e era niembro 
do tribunal das mathemati^cas. Ndo foi confirmado 
pela curia, e vendo por tal motivo perdida a paz en- 
tre OS missionarios portuguezes de Pekim, pédiu ao 
governo imperiai licenca lemporaria para vir a Eu- 
ropa. Obteve-a, mas com a condìcào de nào voltar. 
Ao saber isto o entào vigario geral da diocese de Pe- 
kim, José Nunes Rìbeiro, lio do actual bispo de Ma- 
cau, D. Jeronimo, morreu de uma apoplexia. D. Ve- 
rissimo veiu com elTeito-para a Europa, por cami- 
nho de Macau, onde se demorou alguns annos, tra- 
zendo para està cidade uns sessenta mil taéis, pro- 
ducto aa venda de propriedades que em Pekim pos- 
suia a missSo portugueza. tael è um peso de prata 
que corresponde proximamente a l:iOO réis. 

Em 1830 volveu para o rcino, e retirando-se para 
Bombarral, onde nascerà, là fundou o seminario 
d'este nome, destìnado para as missOes nltramari- 
nas, quali depoìs da sua morte, succedida em 9 de 
outubro 1862, loi transferido para Sernache do Boip- 
jardim. 

Foi em 1822, na provincia de Hu-cuam, preso 
mr. Clet, missionario francez lazarista, e por insi- 
nuacao perfida dos mandarins, declarou conhecer mr. 
Lam'iot, unico francez que ficéra em Pekim, e que 
conduziram ao Hu-cuam para ser confrontado com 
mr. Clet: d'allì o mandaram para Macau, com in- 
timando ao govcrnador d'està cidade para o fazer par- 
tir para Franca. D'este modo ficou s6 entào em Pe- 
kim um unico missionario, e portuguez, o bispe de 
Nankim, D. Caetano Pires Pereira, que alli se con- 
servou, tolerado e bemquisto pelo governo imperiai, 
até que morreu a 2 de novemnro de 1838. Tres das 
egrejas christas jà estavam destruidas, comò vàe di- 
to; e pela morte de D. Caetano foram tapadas a pe- 
dra e cai as portas da antiga cathedral, e vendidas 
pelo archimandrita russo Benjamin as habitacGes dos 

Sadres portuguezes, cujo producto, na importancia 
e uns oito contos de réis, foi pelo ministro da Rus- 
sia entregue em Lisboa ao governo. 

Fallecido o bispo de Nankim, administrador apo&r 
tolico'de Pekim, ficou por vigario geral d'està dio- 
cese, padre Joao de Franga Castro e Moura, que 
desde 1833 n'ella residia, tendo vindo de Nankim, 
corno acima dissemos. A occasìao era opportuna fa- 
rà a propaganda realisar seus constantes projectos 
de invasdo, porque nào havia por este tempo no 
oriente, nem no ullramar, um so bispo portuguez 
sasrado. Com efTeito, tratou logodeaproveital-a com 
breve Multa prcBclarm, e oulros que se seguiram. 
A Tartaria foi pelo pontifice Gregorio xvi desmem- 
brada da diocese de Pekim, de que fazia parte, e 
erigida. em vicariato apostolico a favor dos padres 
francezes das missOes estrangeiras, sendo nomeado 
vigario apostolico monscnhor Verolle. Se està dis- 
posicào so atacasse os direitos do padroado portu- 

§uez, a reclamacdo, por mais justa que fosse, seria 
esattendida pela curia ; mas corno foram tambem 
por ella esbulhados das suas missOes os lazaristas fran- 
cezes, estes protestaram energicamente, allegando 
que a santa sé tinha sido enganada, e que as mes- 



mas missOes nào estavam desamparadas, mas sim bem 

f)rovidas de missionarios lazaristas. Em consequencia^ 
òi em satisfacào a estes subdividida a Tartaria, nos 
vicariatos da Mongolia e da Mantchuria, sendo o pri- 
meiro confiadoaolazaristamonsenhorMouly, conser- 
vando monsenhor Vefpllea sua jurisdiccào so na Mant- 
churia. . 

Està nova divisào sujeitava é jurisdiccào de mon- 
senhor Mouly, além de todas as christandades que 
antes tinham' os lazaristas francezes, a maìor parte 
das que na Tartaria pertencìam aos portuguezes, do 
que vivamente resentido monsenhor Verolle, inco- 

fnìto partiu para Roma, econseguiu nutra alteracào. 
maginou-se para demarcacào dos dois vicariatos, 
uma linha geograjphica, que partindo, nos parece, do 
meridiano de PeKim, fosse terminar nas possessdes 
da Russia. Como, porém, a propaganda nào fizera 
levantar a pianta da Tartaria, e decidia estas ques- 
tOes com precipitagào e levìandade, viu-se que por 
tal divisào a|>enas ficavam alguns centenares de chris- 
tàos ao vicariato da Mongolia, e que todas as missOes 
portu^uezas, e a maior parte das francezas, vblviam 
a jurisdiccào de monsenhor Verolle. Demonstrou 
monsenhor Mouly a santa sé os inconvenientès e 
desacertos da tal divisào linear, que foi reyogada, 
conservando-se a primitivi^ demarcacào do vicarialo 
da Mongolia. Eis novamente ofiendido e irritado mon- 
senhor Verolle, e em vez de exercitar seu zelo e 
actividade na conversào de tantos milhares d'almas 
que no seu vicariato jazìam e jazem nas trevas do 
paganismo, parte de novo para a Europa; mas, ape- 
sar de todas as diligencias e declamacOes que em- 
pregou em Franga a favor da sua favorita demarca- 
gào linear, a santa sé, para se ver livre de tao im- 
portuno assumpto, e nào querendo offender a ne- 
nhum dos adversarios, ordenou aos superiores das 
missOes estrangeiras e dos lazaristas, que entre si se 
compozessem. Assim se verificou, porém, nào corno 
pretendia 'monsenhor Verolle, que, apesar d'isso, 
resignado voltou para o seu predilecto vicariato 
apostolico. Estes factos, estas perturba^Oes, estas via- 
gens continuas, ^ custa dos pios concorrentes para 
as esmolas da Assocìagào da Propagalo da Fé, nào 
sào publicados nos celebres Annaes d'ella; mas nem 
por ISSO sào menos verdadeiros, nem deixam de ex- 
citar pungentes reflexOes. 

Deixemos, porém, os dois vigarios francezes, jd 
vivendo em paz entre si, senhores das missOes da 
Tartaria, desde entào perdidas completamente de fa- 
cto para o real padroado. Perdida tambem .para nós 
ficou do mesmo modo a provincia de Xan-tum, jà 
antes desmembrada da diocese de Pekim, e ^over- 
nada pelo vigario apostolico inr. de Bezi. Vejamos 
agora comò egual destino coube ao resto d'està dio- 
cese, onde na provincia do Che-ly bavia ainda o 
maior numero de christàos d'ella. Estava governada, 
comò vae dito, pelo padre Castro e Moura, na qua- 
lidade de vigario geral do ultimo administrador D. 
Caetano, auando a curia o nomeou bispo de Claudio- 

?olis, e administrador apostolico da mesroa diocese. 
al nomea^ào pareceu a alguns que nào offendia os 
direitos do padroado, e até o procurador das missÒes 

Sortuguezas e superior do collegio de S. José em 
[acau, padre Joaquim José Leite, pediu ao go- 
verno licenca para que o dito vigario geral podesse 
ser sagrado* bispo de Claudiopolis^.o que mui judi- 
ciosamente se negou, passanao a rainha D. Maria ii 
a nomeal-o bispo.de Pekim em novembro de 1841. 
Achavam-se entào interrompidas as communica- 
cOes de Macau para o norte da China, por causa da 
guerra d'este imperio com a Inglaterra. Logo, porém, 
que bispo eleito foi informàdo do que se passava, 
escreveu respeitosamente ao pontifice Gregorio xvi, 
agradecendo a gra^ que Ihe fizera ; jmas declarando 
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que nSo podia sagrar-se bispo-de Claadiopolis, me- 
nosprezando a nomeac^o que a raìnha de Portugal 
d'eUe fizera para bispo de Pekim ; porque elle per- 
derla foro, que niuìto prezava, de cidadào porlu- 
guez, e a mitra o direito aos cendimenlos qu« a dio- 
cese de Pekim tinha em Macau. Era bem facii e jus- 
to remover s. santidade estes obstaculos, coofìrmaD- 
^ do a nomeacào da rainba de Portugal, que recata na 
mesma pessoa jà pela curia julgada digna da missào 
episcopal. Longe, porém, de assim succeder, ne- 
nnuma resposta se deu à carta do bispo eleito^ que 
so recebeu urna da congregacao da propaganda elo- 
giando-o muito pela sua obediencia, no presupposto 
de se ter jà sagrado t^ispo de Claudiopolis, e que. 
para allivial-o dos seus trabalhos, a santa sé deter- 
minava dar-lhe um c;oadjutor, comò aos mais vi^a- 
rios apostolicos na'Cbina^ e que para isso mandasse 
urna lista dos missionarios mais idoneos que bouvesse 
na propria missào, ou em oulras, para a curia entre, 
elles escolher o seu coadjuloi-. D. Jodo de Franca 
respondeu com tìrmeza, que jà havia exposio a s. 
santidade os motivos por que se ììS^ sagrara, e q4ie 
so eslava prompto a continuar no governo da dioce- 
se, na aualidade que exercia de vigari4> geral. Para 
demovel-o d'esie proposito emprecou a propagane 
da todos OS melos ao seu alcance, aesde loiO; mas, 
vendcM)s baldados, ìhe intimou finalmente por um 
decreto pontificio, de 28 d'abrìi 1846, que se à re- 
cep^ào d'elle nào estivesse sagrade bispo de Clau- 
diopolis, cessava a sua jurisdicgào na diocese de Pe- 
kim, que passarla logoao vigario apostolico da Mon- 
golia. bispo eleito, por um acto de verdadeira ab- 
negacào, e querendo evitar novas perturbagOes n a- 
quellas christandades, obedeceu, retirando-se de Pe- 
kim em junho de 18i7, e em agosto seguinte reco- 
Iheu ao collegio de S. José de Macau, onde por mais 
de urna vez se Ihe diri^iram enviaoos e supplicas 
dos christdos de Pekim, insiando-o para que volvesse 
para entre elles. Fol assim que acabou o exercicio 
do nosso direito do padroado na diocese de Pekim. 

Quando D. Joào de Franga se retirou de Pekim, 
ficava ainda de pé a antiga catbedral edificada pelos 
portuguezes, mas com as portas lapadas com tijolos, 
queb'rados todos os vidros das janellas, e chovendo- 
ine no interior pelo estado de mina do telhado. A 
cérca comegava a ser occupada furtivamente pelos 
chins, que Ihe iam d^molindo os muros, ou estes por 
si se desmoronavam. governo Imperiai a nada 
d'ìsto attendia. 

Actualmente nàò ha bens alguns em Pcl^im, que 
pertenccssem a e^ta missào; excepto duas residen- 
cias na provincia, uma das quaes principiou a edifi- 
car bispo Castro e Moura; porém ndo a concluiu^ 
receando jà o que veiu a succeder. Por determina- 
cào do mesmo nispo, as pratas da egreja vìeram en- 
caìxotadas para Macau, e foram recólhidas no colle- 
gio de S. José. 

bispo Castro e Moqra conservou-se em Macau 
até 1 850, esperando, em vSo, que o governo de Por- 
tugal regularisasse as-cousas do padroado. Perdida 
essa esperanca, parliu em novembro do mesmo an- 
no para a liba de Timor, para missionar entre aquel- 
les rudes povos. Por circunstancias alheias a sua 
vontade, pouco fructo colheu, e em 1853 rcgressou 
ao reino, e vive hoje relirado na sua 4erra natal, 
nas proximidades do Porto. 

A congregando da propaganda, vendo assim rea- 
lisado sen proposito de acaoar com o nosso padroa- 
do na China centrai e do norte, intentou tambem 
Invadir a diocese de Macau, onde continuàra nSo 
intorrompida a serie de hispos portuguezes, sendo o 
ultimo D. Jeronimo José da Matta, eleito e confir- 
inado em 18ii, corno bispo coadiutor e futuro suc- 
cessor do bispo D. Nicoiào Rodrigues Pereira de 



3orja, fallecido pouco depois em 18iS. Àtacando a 
dignidade e prero^ativas episcopaes, ordenou àquelle 
bispo, que conferisse jurisdic(;ào nas provincias de 
CantSo e Cuam-si aos missionarios francezes das 
missòes estrangeiras; e quando nào o fizesse, seria 
a mesma jurisdicyào conferida pela sagrada congre- 
gammo da propaganda; o que efTecti va mente succe- 
ae«, porque o bispo recusou tao insolita exigencìa. 
Logo depois procurador das missòes francezas, re- 
sidente em Hong-kong, escreveu ao bispo D. Jeroni- 
nlo, dizendo que Ihe pertencia o governo d'aquellas 
duas provincias, nào so relativamente aos missiona- 
rios da sua nagào, corno a respeito dos padres chins 
educados no collegio de S. José. D'este modo o bis- 
po de Macau, sem Ihe ter sido coarctada a jurlsdìc- 
cào, era csbulhado por um simples procurador das 
missòes francezas! Se tal nào era a intengào da pro- 
paganda, ao menos foram estas as consequencias das 
suas instrucgòes. 

A estes, outros factos se seguiram, que promove- 
ram ao bispo de Macau continuos dissabores e dilfi- 
culdades, até que em 1857 regressou ao reino, onde 
ha pouco resignou o seu bispado. ^ 

Assim nào temos hoje no oriente bispo algum sa- 
grado, e nem um pnico missionario portuguez no 
interior da China. Ainda que de direito, pela re- 
cente concordata se póde e deve remediar tao gra- 
ve falla, infelizmente pouco é de esperar que me- 
Ihore a nosso respeito o déploravei estado das cou- 
sas do padroado, à vista dos successos que ficam re- 
latados, que bem revelam as tendencias da curia ro- 
mana, as quaes nào deixarào' de ser as mesmas até 
conseguir completamente seus fins. 

CARLOS JOSÉ CALDEI RA. 



JOGO DAS SOMBRINHAS. 



Tapado com uma cortina branca o vào de uma ja- 
nella, ou porta da sala, e collocadas as luzes junto 
a parede frontelra,^ encerra-se por Iraz da cortina 
uma dama, ou um'cavalheiro; entào todas as pes- 
soas da sociedade principiam a desfilar a um de mu- 
do, e com maior silencio, por diante da pessoa em- 
paredada, detendo-se cada um alguns momentos, 
para que ella Ihe veja a sombra, mas procurando o 
mais que Ihe fòr possivel transfigurar-sé em altura, 
em gestos, em ademanes, e em movlmentos. A cada 
uma d'estas sombras que passam o recluso lancarà 
um nome, procurando adivmhal-a, e so oblerà a sol- 
tura quando o conseguir. reconhecido passa entào 
para o legar do adivinhador, e repete-se a mesma 
scena, até que, ha vendo logrado egual fortuna, é 
substltuido por terceiro, e assim por diante. 



£SCRIPTOS QUE SO SE PODEM LER EM QUENTE. 

Este titolo parecc designar cartas de amores, pois 
so OS namorados as léem ; mas o sentido é outro, e 
póde nào ser moral nem litterario, mas simplesmenle 
phvsico. 

Succos ha com que se escreve em papel, e em 
deixando seccar, nada se enxerga; mas que depois 
em papel se aquecendo, fazem surdir a lettra, e 
durar visivel. Sumo de llmào dà escripta d'està de 
cor parda ; acido sulphurlco muito diluido, ruiva ; 
vinagie branco, vermeiha desmaiada ; sumo de ce- 
bola, denegrida ; de cereja, esverdiada. 

* A pog»273 do l.*e 105 *o 2.* voi. d'osto soniannrio se publica- 
ram as luograpìiias e rctrntos de D. Jeronimo e D. Joùo de Franca, 
que podeni ler-se corno complemento d'este traballilo. 



